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seml, do Presidente Fernando Hennque Cardoso, sub-
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l'llecer .- 33198 - Comissio do Relaçlles Ext<­

nores e Deresa NOCJOIIII, sobre o Requenmenro D' 
30198, do 11110na do Senldor Edwado Suplicy e -
~. noquaendo O OIIVID do YDIOde pleno bito 10 
Sumo Ponlffice ....,. Joio Paulo D e ., Presulenre do 
Conselho de Exlado da Repúbltca do Cuba, F"nlel Cubo. 
em funçlu da lalldnca >i11ta que Sua Sllllidade nooliZI-
ri ~ pofL Sen. Arlur da T6W>IL -·-- ·- ........... _ .. 

l'llecer .. 341!18 - Coaussio DuoiOra, que apre­
IOII&IIIIldaçlo final ., PR o' 7/P8, que llllllriza a ele•• 
çlo 11:11lplrina doo lum1es do endtVIdamemo do Estado 
de CiOiá Jlllll que poua 0111111r, lba>61 do orenas po!bl•­
cas, Lelns Fiiiiiii:CIIIS do TOSOUIO do Estado do GolAs­
LFI'OO. desblllftdo.se os nocunos ., pm do sua divida 
ma1u•1na com WIICimeniO no JIIIIIIOIIO ....- de 
1998. Sen Callos Palnx:lruo ._, .. ,_ ........................... . 

Parecer "' 35198 - Omusslo do Ccmsbllllçlo, 
Jusbça e Odadama, sobre o PLC n' 4198 (n" 4 045197, 
na ongem), que cllap6e sobn: leplaçlo de binstto. Sen 
1Wnez Tebel. ... - ..................................... - .......... -·-· 

Ponocer D' 36198 - Omusslo do Conob~, 
JuSbça e Cidadania. sobre IS Emendas do Pledno D 6 
e 7 orera:idao ., PLC D' 14196 (n! :zocws, na OIIJOIII), 
que dlop6e sobre a JIRl"'ÇÇo da propnedade Ulleloctual 
de JIIOtPUII de compulldor e sua comeraahzaçlo no 
Pais Sen. Ldcio Alclnwa. ........... _, ..................... _. __ 

Parecer D' 37198 - Comtsslo de Educaçlo, sobre 
o PLC D' 14196 I"" :ZOCWS, na ongeml, de auaabva do 
~denlr da Repo!NI"'- que dtsp6e 101ft a poll{lo da 
propnodade imeloclual do propama do computador e 
sua COIIIOI'CIIIIIZIÇio ao Pais Sen Roberro Requtlo ....... 

Parecer D' 38198 - Conussio do ConlbtuiÇio, 
Jusbça e Cidadania, sobre o aubsblllbvo da Clmara ofo­
=ido ao PLS n' 101.'96- Complanearar (n! 147/97-
Complementar, na ongrm), que 1111cnza o PDckr Exocu­
bvo a mar a Re111o Adnutustr.lbVB Mellopoblana do 
D"'nto Federal e Entorno, e tn•utur o Fundo Comple­
,.,.., do Desenvolvtmenro do Dtsrnto F<deral e Entor-
no Scn l.dc1o Alcinrara... ................... . .......... ... . .... . 

Panlcer ... 39198-Conusslo Du<tor.l. que ....... 
a redaçio final das Emendas do Senado ao PLC n' 14/!Hi 
(n! 200'95, na onpm), que dtspi!e sobn: a pmteçlo d.t pro­
pnodade 1mela:tual do progl3llll de COIIII"'I:Idor < sua co­
morctaliZOÇio no Paro;, Scn. RDIL1ldu Cunha Lima.. .. 

Panlcer .. 4G'J8 - Conuss:!o Dlr<lorJ. que..,._,.. 
raLIÇio final do PR n' 61'18. que auronza o Estado de MaiO 
Cru!tStl.) do Sul a elevar temporanamenle, em cariler a~ 
cepcHJnal, haure do encll\1d.lmento do que 1ra1a o an. -11', 
D. d.t Raolução n' 69r9S, do Sonadn Fcdor.ll, e a CXIIIInlllr 
aporaçlo do r:ráltro aremo. com pnnba da Untlo, JUIIIO 
ao Fundn Financerro ,... o Desenvolvunento d.t Bac:~~ do 
Pnra - FONPlATA. no >alor de USSI3.400.00000, 
eqwvalenles a R$14.512 200.00, deSimados ao linancla-
11101110 paaal da axubUção da ponte som: o no Pan&u:u. 
na Rodovta Fedml BR-262, na rm:ho Mlranda-Contmh.l. 
Sen. JW.a Manse .................................................. . 

Parecer n! 41/98- Conusslo de Assuntos Soc111s, 
ao PLC n! 100'96 ln! I 27S/95, ,... ongem), que dJJpüe 
sobre o srrvtço voluntxm S.n Seba.•blo Rocho. .... 

I~ 

- ri' 42198 - Conassio de Relaç&s Exre­
nores e Dereaa NaciDIIII, sobre o PDI. ri' 133197 (nl 
S:!3197, DI 011Fftll. que aprova o laiO do Acordo do 
Coopençlo .. Álea do Tun-. celobrodo- o Ou­
vemo da Repdblica Fedonbva do Bnsd e o O........ da • 
Repo!biiCI da Hurrpia. em BnsR•a. em 3 do abril do 
1997. Sen. Ben..nlo Clbnl ............................ , ____ _ 

224 
PASSAGEM AáulA 

Des11U11dado .., .... os.....,_, no cllmto ao...,. 
.......... do custo das .,..._,.-- Sen llemardo 
Cabral """-"'"""""' ................ - ...................... - .... . 

PESQUISA 

Rearlrado "" pesqut .. de in~e~~Çio de \'010$ para 
275 l'lestdenre da Repúbbca no Estado do Rondilrua. Sen. 

Odacu Soares ........................................ ___ ,, ..... .. 

(PE11!.0BRAS) 
280 Elopa o ll'llllalho nool1zodo pela Peuobras Sen 

Edtson Loblo ... ........................ .... .................... • .. .... .. 

PIA 'lO DE CARREIRA 
Acred11a que o novo Plano do Carmra ..,..,.. .... 

do ao tna81Siálo gallcho E ptejudlcllll l c:aregona. Sen 
289 Emitia Fernandes .................... . .. ............................ . 

292 

35S 

3S8 

387 

POJIITt 
A importlncla Jlllll a ocononua bnsden, da 

tnaugunçlo da Polire Aynon Senna, na cllvua ck>S Esta­
dos do ParanA e Mllo Clrouo do Sul. S.n Ramez Tebel 

Os bcnel'lctos da 111111gunçlo da ponre que bga o 
Mato Clrouo do Sul ao Panllll Sen. Ll1dto Coelho . 

POSSE (V1de SE.'I;ADOR) 

PRESERVAÇÃO 
Deresa pollbca das quesriles ambtenlals bll5ilei­

ns. CDIIID a preservaçlo permanen1e das ilreas Situadas 
ao mdor de "'presai htdroe~. Sen Júbo Campos .. 

PROHrrO Dt DtcREI'O LEGISLATIVO 
Le11ura do PDL n" 1/98 (n! 2 749197, na ongem), 

que dispõe sobre a maçilo e ex1111çlo de CIIJDS no Insti­
tuto Jlõac:~onal de Metrolopa, JlõormaltZ3Çio e Qualidade 
lndusb'lal e no lnsutura Nac:~onal da Prapnedade Indu ... 
b'lal Sen Ertuba Fernandes. • ... .. . ........... • ........ .. 

Lellwa d" Pl.C n! 2198 (nl 3 007197, na ongeml. 
que ena, lr.UW01111a e e•IIJI&II• CIIJOS • fUnçlles no 
Quadro de Pessoal da Seererana do Supmno Tnbunal 
Federal Sen Emtba Fernandes .............. ... .... .. . .. . 

Letrura do PLC ri' 3198 (n' 4 053193. na ongem), 
que drspi!e sobre a multa mtldeme sobre os dfbttos das 
Prerettuns Muruapats par.o com o Frmclo do Garanu• do 
Temro de S.mço-FGI'S. Sen. Enuba Fernandes ...... 

Le11wa do PLC D' 4198 (n! 4 045197, na ongem), 
que cllspi!e sobre logrslaçlo de rdnstto Sen Emtba Fer-
nandes • . .....•• ............. . ........... _ .. ,. . ........... . 

Le11ura do PDL ri' 3198 (n! 399197, na ong<-ml. 
que apmva o rexro da Emenda aoo ans 6 e 22 do Aeor-
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ciDOpenaoalldiOta a s' •• daulde~ 
~~~111011 par Slll!llle - INDLSAT, çw» .... pdD 
Xxv Ei..a..n. .............. - 4 de lllrll de 1!195. 
SaL Emiba FaaiWides. ------·-··---;----··· 

PROIEI'O DE Uil 
lldaradlçlo.., pmjoiD de lei lllln01 pWa de llllde S.... c.das ............. ________ , _________ ., 

PLS ~ 12198, que dupCie oabn a JllllllaçiD. o 011o 
aáao e a fiocaJu .. çlo de-· Sen ...,. fl*i. 

1'0.-····----··--------··-·· Cribca o PLC rt1 311!17, que dupCie oabn a PDifti, 
a N.-.. de C ; •YIIIDD. e lpftlllllla • i ""'' 
Sen. Jcmas Plllheao --.. ---·-·--.... --........ __ , 

PIOJOID que..., ... , • ao p.. e ...,..... de 
llllde. S.... ............ ltocba.-----.. -.. -·-.......... . 

Leilun ... PLC rt1 8A&io93, que ............... o 
an. 37, IDc:ao XXI da CGnollaliçlo Fedonl e i-.i 
- paall<illpleo e-da adminillnÇio pd-
blu:a. Sen. Nobar JdDiar ............... _._ .. ,_ ....... _ 

PLS ,.0 13198, que "'- o 11L ([J da La rtl 
9.434197, que dupCie oa1n aiiiiiiiÇio de dqlol.......,. 
e poneo .., carpo llamlno, Jlllll 11111 de hlspl- e n-
-·S.... Joel de HaU.Ia.-.. -· .. ·---·-·--.. -

PLS ~ 141911, que..,.. 01 ldS. 19 e 29 do Lei ~ 
6.5171!17,quelnllm ........ do.,._ ................. 
nçlojudlaole~K~dhm:io. Sen.Joo6.....,........._ __ 

PLS ~ 15198, que ....... par- 1110111 a •1-
...... ... Clpllulo XIX do La rtl 9.!03197, qooeloudluo 
o 0111180 de Tllnollo llnaloilo. s.... Odaclr s-e.. ..... 

PLS rtll6198, que dupCie IGIIn: a obriplariodade 
de bulalaçlo de dllpooili- de bloqoBo da moopçlo 
Wpo<"• de- ;h---do-­...,.._..,a-e...........,_ IKII'Iú. Scn. Ododr$oanos. __________ , __ 

lllmR o PLC rtl 41!18 (1114.CM5197, • .....->- qae 
dupOe ..... leploçlo'llo- Sen. Joo6 Elbldo Dila. 

lllol:ule o PLC rtl 41!18 (,_4.0115/97, • Clllplll), qae 
dupCie ..... le!P•Ioçlodo ...... Sen. ...... Sildaa.-­

lllol:ule o PLC rtl 41!18 (1114.CM5197 • ,. Gllplll), que 
dlsplle-lopl ;I! do ...... S....IIamoz~.--) 

DIICUie o PLC ,_ 41!18 I"" 4 045197, na - , 
que cbspGe ... le&islaçlo do -· Sen. ........ Tuma. ____ .,.,_, ____ .,., ............. - ............ - ... - .. . 

DIICUie o PLC ,_ 4198 (rtl 4 045197, na onpm), 
de uucilhva.., Plesidenle da Repdbbco. que dlsplle ,... 
""' le!Pslaçlo de ülnsno. Sen.l.evi Dias _ .. ,_:... ...... -. 

DIICUie o PLC ~ 4198 (1114 045197, UI onpa~), 
de iniciabva .., Pnoideore do Repdbbca, que dupCie ,... 
""' leJislaçlo do UlnoiiO Sen. OdaCII' Soanos - ·- ...... 

DIICUie o PLC ~ 41!18 ( rtl 4 045197, u onpml. 
que dupCie oobno le!PIIIaçla de llilllaro. Sea. W..lo 
Rocha. ____ .,.,.,,_.,.,_,., .... .,_ .......... - ............. _ ...... .. 

lllol:ule o PLC,. 41!18 (1114.045197, na ..,.....1. que 
dupCie ..... le!P"'w;;o do ...... Seu. Joo6 Fopça. ......... 

DIICUie o PLC ~ 4198 (ol 4 045197, na onpm), 
que dlsplle oabn ••loçlo do llinslro. Sen FIIIIIZI1110 
Pemn. __ .,., ______ ................ - .......... - ...... .. 

Miai ..... ..._ ..... _ da bupl­
!jlo.., ....,... que a:; I r •• 01 pllnao do llllde. J11111 
que poou •liiiiiiDrelaiJando. S.... s. I ,., Radia.. 

Acb • ... paaJoao que ............ 01 plauoo 
do llllde. S.... a-Juc:t. ----·----­

PU .. I7198-C qJem • ,qooecnao,..,... 
dia de Mandla IUsica elillllaa IIIOCIIIIIIID de estliaulo 

166 :..=-~~~-......... ~ 
. •PLS _. 1111111. cp dlspOe oabn a;_., da 011o 

llnDça do pedl&ao - RldDwial fedenis - wlcaloo 
176 .............................. do dolicilncoa ffli· 

219 

• 230 

235 

237 

... S....l!mllaa ............. -·--------.. ·-
DIICUie o PLC rtl 141!16 (11120019S, na ~. 

qae ....... a ....,.., • i*+ jrle bs I CIUII 
de JIIDFIPia do "'""lpp"''ldor e - -.....abaçlo .., Na. S.... Rabea1io Requalo.,_. ___ , ____ _ 

.,_ o PLC rtl 141!16 (11120019S, u lllipn), 
.... dlsplle ....... ....,.., do ............. hml'tt'ol 
de JIIDFIPia do "'""lpp"''ldor e .. ............azo .., 
Plfs. Sen. Joo6~ Dldn.------···· .. -..:.... .... ,_ 

DI- o PLC rtl 141!16 ( .. 20019S, u ~. 
... displle .... jnleçlo ... JIIGJII ... luioloclllol 
de .......... de 4 4 t• e - CIDIIIm:ilbuçiD ao 
Na. Sen. Wlldoc:t Om&t.-·· .. -·-·---·-

0......., ... o projolo do ... ..,_. que 111111· 
aw o a .... da T ... e o Fuado do Tenu e daltefOIIIIA 
Apma. Seu. Esponcblo Alam.--·------­
, .._..., PLC,.. 5198 (1113.9l!WI, na onaoml • 
que o1ren a Tobela de Vllano do Tua de FoeMnçlo 
da Wo'oçlo par l!oaaçlo, objeiD.., "'-'> m do La r# 
9472197, que dupCie aobno • ... li' ... ICIYiços 
de 'd aç&l a onaçlo e o ,.,.,....,_ de 
11111 6aJ1o ICjlllldDr e-.........,.._..._-
- da J!auoada c-........ .,. 11195. S.... L6dlo 

258 Coelho. ........ - ..... ~ ............ ·--·----....... --.. -· 

280 I'ROJirrO DE ltESOLUÇ}.o 
D11a11e o PR. r# 2198, que - o Eado ... 

211 Mlnablo•~· .................. opaa;lu 
de cddila .......,, ...., o IIYII da Umlo,joao ao Banco 

282 laaai&IOdol pon! Roc:oaoaauçlo e D=• ... -­
BIRD, no ................ •-milblles deddllaa 
--. deiitmado a ftalaaor o Propaana de 

283 Co-ll'lllnzo Ranl Seu l!diiWI Lablo.-: ......... 
I • D11CU1e o PR rtl 2198, que liilllnlll o Eludo ... 

M........,aCC!IIiililre....,........._..,..alopeaaçio 
284 de ................. ...., o avol da UDilo,juniD ao Banco 

ln-pon R~ e DI '"'"">iauonlo -
BIRD, no .................... a-milliilos de d611aes 

284 DDite-IIReiiCIDDS ..... " .... fiuaclll' o Prupmlll de 
Comboae ll'lllnzo Runl. Seu. Bello l'lqa. ...... - •. -

Daaare o PR ..,_ 2198, que ......,.. o Eludo do 
285 Manublo a COIIinill' e....,.... CAH!bapa-• l operaçlo 

de ca61110 coreano....., o avo! do Umlo,junro ao llanco 
285 lllieiiiiCIOIIol pon1 lleconoanaçlo e DeoenvoiVJmenio -

BIRD. no volor ...,, ......... a_,. nalli6es de d61~~a 
---. desna• a li,_ o Propama do 

216 Combore ll'lllnzo Ranl. S.... Eopencblo Alllln. .......... . 
' ' I 

v 

341 

342 

347 

348 

350 

367 

192 

193 

193 



I 

VI 
DoiCUie o PR ri' 2198, que 11110nZ1 o Eatodo do 

Mlllllhioacontnllllrep!alll'........,......l_.açlo 
de a6lno externo, com o 1VII da Unllo, junlo 10 Banco 
lnlaiiiCiallal pon1 Raonslluçlo e Daenvolvuaento -
BIRD, 110 \'lllor equlvaleale a oilaa lllllhiles de dólara 
aone......._ cleotlnada a fi......,... o l'lllpama de 
Comboio ll'llblaa Runl. Sen. Lawo Campos. ·····-·-··· 

DoiCIIIe o PR ri' 2198, que IUIAinZa o Eatodo do 
Mlllllhio 1........-ep!aiii'COJIInjplanlialoperaçi<o 
de cn!dllo externo, com o lVII da UlUlo, juDio 10 Banco 
lnllmii:IOIIOI pono ~lo e Daenvolvuaelllo -
BIRD, no valor equivaleale 1 ooteiU nalhlles de dólares 
none-amenc:anos, desanada a fiiiiDCIII" o Propama de 
Combole ll'llblaa Rwal Sen. Ldao AldiUra. •••••••... 

DoiiCUie o PR ri' 2198. que autonza o Eatodo do 
Manahlo I c:onllllar e pta1ar c:oalrWplanbl l Opençlo 
de aábto ••temo, com o aval da Unlio, JUDk' 10 Banco 
lnrem.:lonal para Reoonsuuçlo • Desenvolwnmto -
BIRD, no valor equivaienle 1 oolenta nulhi!es de dólares 
none-lllllftlc:anos, desanada 1 fi......,... o Programa de 
Combale l Pobma Rwal. Scn. Hu- Lucena. ••••••• 

DoiiCUie o PR ri' 2198, que 1011011za o Eo!ado do 
Mannblo a eon1r11ar e p!alll' colllnplllllba l opençlo 
de cr6dlto ••remo. com o avol da Umio,junto 10 Banco 
lntem11:10nal para RecDIISiniÇio e Desenvolvunento -
BIRD, no valor equovalenre a ootelllll milhi5es de dólares 
none-ornencaaos, deabnada a linanaar o Propama de 
Comhole l Pobreza Rural. Sen Waldeck ()mj!l ..... ·-·-· 

D•scute o PR n! 6198, que autonza o Estado de 
Mato Grosso du Sul a elevar temponnamente, em ca· 
r.iter e~ocepc•onal. hmue de end1Y1damento de que tra­
ta o ut. 4&, 11. da Reaoluçlo n• 69/95, do Senado Fe­
deral, e a con1ra1ar operaçlo de cridolo e>~emo, com 
pranua da Urulo, junlo ao Fundo F111mceuo paro o 
Desenvolvomen10 da Baaa do Prata- FONPLATA, 
DO valor de US$13,400,000 00, equivalenlcs a 
R$14.512.200,00, desunados ao linanc10men1o par· 
c1al da construçlo da ponte sobre o no Paraguaa. na 
Rodovoa Federal BR-262, no 1recho Moranda-Corum· 
bl Sen. Levo Doas ·····---· ·--····- ............ -·········-·· 

Enc:anunha a votaÇio do PR ri' &'98, que IIIIIDriza o 
Eooado de M•o Clrosso do Sul a elevar oanporaroanoeno. 
em &:~doer oxcepcoonal,lomne de endovodamcnlo de que n­
ta o ... 4', n. da Resoluçlo rf! 69195. do Senado Feder.ol. e 
a """"""" opmçiu de cr&looo e•oemo. com J81111111• da 
Um., J111110 ao 1-undo Finloomro pon o Dcsenvolvomenoo 
da BaCia do l'r.ola - : FO!Io"I'LATA. no vai..- de 
t!SSIJ,400,000 00, -valerues a RS 14.512.200,00, desb­
nadns 10 financoamento plll<lai d.l aJIISiniÇio da ponle so­
bre o no ......,...., na Rodovoa r-cdenl BR-262. no llec:loo 
Mor:onda-Oxumb.i Sen. RIIIIOZ Teloel. ···-··· •••••••••••• 

PS1c:ar&:i'o1CO 
Exame psoall6cnoco paro a habolotaÇio de mOI<~ 

nst.l Sen Jurua Manse ......... . ................. ....... ...... . 

RDCURSOSASANOBROS 
Sobc:tta onfonnaçi5es ao Morusii'O do PlaneJarnenlo 

e Otçamcnlo, Anúlruo Kandor, sobre o desuno dos n:· 
cunos linam:euos aprovados pelo Congresso Nacoonal 

11 

para owühar os estadoo poejlldoc:ados pelos efeUoa do fe.. 
..a- -.16pco "EI Noiio", SeD. Enuha fonw>. 

eles.-·- ·- ··-······-··-····-·-··-- ·····--······-··-- ····--
REFORMA AGRÁRIA 

Documen10 ......, a n:forma agriria emolodo pelo 
193 Ponbfl<:oo Conselbo para a Jusnça e a Paz do Vancano. 

Sen Edoson LobiD ·-····· ..... , •• _ •••••••••.••••••••••••••• __ _ 
Problemas e supsl6es para a viabolozaçlo da n:-

forma qdna. Sen. Odacor Soares ·····---· .... --- ••.••. 

REOIÃO A.\fAZÓNICA 
Pn:servaçlo da n:siio amazõmca. Scn. Jefferson 

194 ~ ............. ·····-··-··--····-···-·-... ·• . ··---···-··········---
Problemas e propos1U para a pro1eç1D da boodo-

.. rsodade da n:plo amaz6nic:a Sen. Manna Solva ••. --
0. assentamenoos exlrabvistas na ...,ao amaz6.. 

mc:a Sen Manna Solva. .............. -·····-· •....••••••••••.•••. 
DesmalallleniOS na Amazanoa Sen Manna Sdva. 

195 REQUERJMEJIITO 
Reqummento rf! 211198. sohc:otando onformações 

ao MonoSIJO de Eolado do Plane.Jamento e ~ 
Anúlruo Kandlr, por meoo de relaçlo detalhada dos n:· 
cunos hberwlos. ou com COIIIJllonu•so de hberaçlo, de· 
conenleS da Leo "'9.574197. Scn. Emoloa Fenoandes ••••• 

Requenmen10 rf! 29198, aoloalandn infonnaçi5es 
195 ao MmiSiro de Monas e Energia sobre procecbmento dn 

DerutameniD Naaonal da l'lllduçlo Moneral - DNPM 
Sen. Eduardo Suploc:y •.•..•. . . --··-·· .•..•.••••••.•••••••••..• 

Reqummcn1o levado l Mesa. aoloatando o enVIO 
de co.,....laçi5es ao Papa Joio Paulo li e a Dom Sera· 
fim Fernandes de Alao!Jo, por sua nomeaçlo a Cardeal 
da IgreJa Cal6hca. Sen. Frona:hno Pemra. ·····------- • 

Requenmcnto ~ 35198, aohc:otando ao MuuSIJO 
de Eotado dos Transpones onf~ n:fereooleS ils 
obras delegada.• pelo Governo Fedcr.ol, por ,...o do De· 
partamenlo Naaonal de Eslnodas de Rodat!em - DNER, 
10 Oovemo do Eotado do Maraooh5o Sen Epo1ac:10 Ca-

358 feleora. • ···-··--····--· -··--··-······· -··········-·· .. • . • ..••.•• 
Reqummento rf! 36198,1evado l mesa sohc:llando 

que SOJI envoado YOIO de concra<ulaçi5es ao Sumo Ponll­
lice, Papa Joio Paulo U, e l Sua Enunõnaa, Arcebispo 
em Monas Oer.u., Dom Serafim Fernandes de AradJO, 
em nzao de sua nomeaçlo paro Cardeal da lgn:Ja Caló-
bca. Sen. Francebno Pm:ora. _ ... -··-········-·· . • ...... 

Encamonha a YOiaÇ:hJ do Requenmento rf! 3008, 
que soiiC'ILl o enVIo de voco de pleno bltu ao Sumo 
Punlffice Papa Joio Paulo 11 e ao Pn:soden1e do Canse­
Doo de Eolado d.l Repo!bloca de Cuba, Foclel Casuo. em 

358 1\onçlln da lusU!nca vosua que Sua Sanoodade n:aloza 
lqucle pais. Sen Genon Camata ••••.•.......••.•••••••••..•.• 

Encanunhando a YC~aÇão do Requenmenoo ri' 
3008, que soloata o envoo de YOIO de pleno hoto 10 

J.IO Sumo Ponllf~<-. Papa Julio Paulo 11 e ao Pn:sodenu: do 
Con.'"Uoo de Eotado da Repllbbca de Cuba. Fidel Cas110, 
em funçlo da lusulnca mota que Sua Sanudade n:aloza 
lquele pais Sen Eduanlo Suphcy •••••••... .. .•.• . . ...... 

Encamonha a vooaçilo do Requenmen1o rf! l<W8, 
que sohc1ta o enVIo de voto de pleno fxlto ao Sumo 

" 
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112 

317 

106 

308 

343 
417 

125 

172 

269 

277 

277 



-Pipa.Jolo-Dc•FI I' dDC..· 
lllo de l!llldo da Rcplbln de Odlo, Fldcl c.ao. -
flalçlo da llllalnca Wlla qac Sal S...W+ -... lqaele poli. Sca ........ Saaaa, ____ , ___ ,_, __ , 

Reqabaw::alo r# 4W&. ri " ti! ud'oa a; &ia 
., Seabar Mllli:IIIO dD PhneJ u rm c Q ......... IObn: 
• Sudam. Scn. Adcnm' Aacbdc.------------· ....,_ .,. 42J98, llllicllllldo infarmlçilcl 
.. Senhor Mmilao da l'allldl ....... Sudam. Sca. 

Aclcaur Andoadc ... --.-.... --------·-.. ·--·· 
~ r#47198. ria• ..... iaranDa;6cs. 

SecnolanadDT_,N_ ICibno a..-dol!llldo 
de....-. Sca. RamcniJud. ••• _, ___ ,_,,,,.,_. ._,._ri' 48198, .......... !idia ....... 
MJmmo da fdnc'RÇID C do Dcopano ...... O llllmao de 
almama" dphJKJIIIIiaDA!I I 41-EIIDJido 

c-.,~ c Mil!> a.-. Soa. Edano Supltey -· 

RIO NAVEGÁVEL (V !de Ea.USAl 

SAÚDE (Vtdc PROIEI'O DE LEI! 

(SEBRAE) 

F\ojciD de .......... dcocaoolwido pelo Sc-
bnoiSC. Sca. Eapcridllo AmiiL -·--·-----.. -·-·-· 
SJ;OURANÇA PÚBLICA 

Sobn: o...-da ...,.....ça pdbbca ... Dulri· 
ID fedcnll, Sca. Leoacl ... va. __ ,,,_, __ ,_, __ , ... ,_ 

SEMENI1! (Vtdc LEGISLAÇÃO) 

SENADOFEDEPAL(V'tdcVJS'JODEPASSAFOR11!) 

SENADOR 
DlliCIIIIO par ocasllo de ......... ....., Scaodar 

da Rcpdbbca .......... ,._,.,..,do Scnodor Onafno 
Quiaanl. Sca. Joot Soall ____ ,_,,,_,,_,, .. -------· 

Ddleo ~ • de der! o; Do• oabm - aiDaçlo .., 
SeDado .......... Mu pelo ao-nadar de llnollta. Sca. 
JCIII! .-... Am!da.--·--.... - .. , ______ ,,_ 

271 
SERVIÇO P0auco 

A crise dD ICIYiço pdbhoo no Bnoil. Scn. Ncy 

332 ·-- -··---------·------·-
SERVIDOR POauoo I!STADUAL 

333 ............ doo ......... doo ....... pdblicao 

397 

... I tiS dD l!llldo de ............... 5cn. -
Carloo V------------·-------
(SUDAMl 

l'unl:am._on C orpnozaçiD da Sadam Scn. 
Carloo llaomo. ·---·-..... ,. •• __ , ________ , 

TURJSMO 
Turl- aa A ........ ia Sca. en..dos Alllanao •• 
Mclloadu e.._._.,........,.., BIUil. Sca. OuiJbamc,.._, __ , ______ ,_ 

A- e pnobJcmls dD lllllsaoo bladcao. Sca. 

CldbciiD MidadL -----·--·---.. ·--"-
379 VISTO DE PASSAPOR'I1! 

Sobala ............. do Scaodo Fedcnl. - fa. 
-·Dcpo·ado Fero.-~ qac ................ 

116 dtdo de - de -- - Elllidol u..b. Sen. 
EduadD Sapbcy. -----.. ·-·--·----

l.eduna da c:ona quc ro. cevilda as ..-
late •, .......... cp ... c t rln ., 

o.-.,.._Oobcln ........ ~-EUA, 
- funçiD de .,. JllllldplçiD .., Ir; m de filme 
--b'i10dc-- Sm. Eomnlo Suplocy .• 

A inlonbçiD de _... ... ~ Unidos de 
JICIIIIIiS que ......... pari!Cipodo de oçDos ............ ou 

272 de htl.o - Scn. Eidaardo Suploc:y ........ _, __ ,,,_, 
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239 
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SENADO FEDERAL 

ADI!MIR ANDRADE 
E1aaaa o • I •• ll'lbllbo dD PI . 1 ac Fidel 

Cubo CID OlbL ApiD _,Sal. EduiiiiD Bupla:y. -••• 
Rqa 3 n pdJI"""' ao jalaol Felo8 .. s.,rp. lo-..-ao SUDAM o Suponnrcadelaa ... Do-

_..,.......,do~.---------.. ----.. -· 
........ fi 41191, IOb I elo illfcaüaa;la 
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ANI'ONIOCARLOS V ALADARES 
SuopmoiD .... po>IIIIO' .... IOMCiooes pdbbcao 
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ARnJR DA TÁVOLA 

Ana1111 I Lei ... ~!~pane, I Lei JIOU """""-'"""' 
Ccn ''nos 1 ..._.., da R*llo MUIIIII!no da 
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JaiiD Plulo U e ao FIEildenre do Ooaselho de Ellado do 
Replbln de Orbo. Pldel Calllo. em lilnçiD da lusa5nca 
..,_ .... Sua Sonlrdade ral....t llquele pois ................. .. 

A r~a da .,..,. do Popa Joio Paulo 11 a 
Cuba. , ___ ,.,_ ........ , .... ___ .................................. . 

Derendc 1 leo de dooç'n de 61Jios Aparte ., 
Sen Casddo Moldaner .... -.............. .......... . .. ....... . 

A IIJIIIIfrcaçio polllrca da VISIIa ... Papo Jo'n 
Paulo 11 a Cuba. .......................................................... . 

Reosa111 o popellillldamenral dos """"" de comu, 
nrc:açlo na .. wlpç'n .., novo C6dl10 Nocronal de 
Trlnsrro .~ •• ,_, .................. - ....................... - .. .. 

215 

332 

333 

BELLOPAROA 
c 

llucarBoPR.,.B ..... -o~.., 
Mlnrrlr'ol_e,.____..opeoiÇ'o 
de ....... -"""' o .... da Ual'n.julllo .. a-o 
la• a: •• ,... • • ;7 e D wolvimeato -
81RD -, ao nlor oqainlolllo 1 -lllllblles de d61a-
NI... w ..,.,.,., a na.na. o Ploplnal 
de~· Palnza Runol •• , ___ , __ ,, __ , 

Alllnaba~ ....... .,......, quiiiiD ., lpCio 
de llbeiiÇ'o de ... de _.... ... DeplllldD l'enrllldo 
Oobein - &..-~ Aplne .. Scn. EduiiiiD 
Saplrcy _,, .... - .. ~-•• - ..... - ... - ........ ---· 

247 BENEDITADASD.VA 

A vrllll ........ Joio Paalo D 1 Cuba. .... --·· 
109 -.,...,I ........ IIKims da ........... oficial 

... Uder ...._, fidel c-, - I Vllill ... Papo 
109 Joio Paulo 0 I-pais .. - ........ ,_,, __ ..... --...... 

208 

224 

36S 

BERNARDO CABRAL 

CUmpn,_ o Sarador Ramez Tebec por 101 
IIIIIÇio na Cornw'n de c-IIIIÇ'n, JIIIIIÇa e C'rclada-
NL aade der ...... o ...... bnsllelro. Aparte_, Scn. Ra-
mez T-. ............................ - ................... .. 

Doso ......... -.: os esllllos no .. miO., ban-
_, do ...... das .......... liras. ................ --

• ......... ,. GCl8 o Orari- de Rda;lleo Ellcncwa 
e Dofeoo NIICIDIIIII, - o PDL ,. 133197 (.,. 523197, na 
........,). ..,. ..,..,.. o....., do Accwdo de Coop:aiÇ'o na 
ÁJa de Turismo. cek:biwlo """"o Oovcmo da Replblrca 
Fedonb\'1 do llras&l e o GcMmo do Replbbc:a da Jtun,nL 
em8rasRrLem3delbrilde 1997 ................................. .. 

410 CARLOS BEZERRA 

F\DJOIOS para- e peservaç'n do A-L 
451 Aparte ., Sen. Jc«cnon Nn:s ........... _, ................ .. 

451 
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241 

313 
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n 
Necessidade de mves~~..-os no - de IIIIIS­

pone pon1 que - posslvel o cmamenro econ6nuco do 

Pais -··-· ----········· ···-···-········-··---... ·- ···-··--····-··· 
Fu~ ecqomzaçloda Sudam -··-·­
Problema de mondla da populoçlo de CUiobá 

(MO.-············-··-- ·····--·······-· .. . ·---··· . ··········-··-· 
CARLOS PATRocfNIO 

A tmponlncla da consbUÇio de eclusas em rodos 

os rios navepms do Pais ·········-·-······---··-·-·······--
Refonnulaçlo do JIIO.IeiO de lei sobre os planos de 

saúde ····-····----····- --··---···-··· --····--··· .. ·---··-·· 
Letllll"l do PLC ri' 5198 (nl 3.9211197, na onpm), 

que altera 1 Tabela de Valores da Tau de Fisc:ahzaçlo 
da lnslalaçlo por EslaÇio, ob)OIO do Ane10 III da Let nl 
9AT1191. que cbspl!e sobre a DrJIIIIZOÇlo dos semços 
de telecomurucaç6es. a cnaçlo e o flmaonamenro de 
um 6lgio n:plador e OUIIOS ISpeciOS 111511RICIOIIliiS. DOS 
termos da Emenda Conslltue~on31 ri' 8195. Sm Ltlcbo 

Coelho. ·················- ... ---·········-··-·-·-··-··--····--··-· •• 
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

Dtsc:ute o PR ti' 2198, que IIIIIOIIZ8 o Estado du 
Monnhio a contntare prestar~ l oporaçlo 
de C161tro ••temo, com o aval da Uruilo, junro 10 Banco 
lntemacional pata Reconstruçlo e Desenvolvtmemo -
BIRD, no valor eqwvaiCIIte a - nulhiles de ddl.,.s 
nort.....,..,canos, clestmada a fiiiiiiiCUir o Programa de 
Combate l Pobn:za Rural Sen Edtsoo Lobiio .... - .. -· 

Dtscutc o PR ri' 2198, que auronza o Estado do 
Mar.tnhlo a contraW" e pn:sW" COIIInplllllba l operaçlo 
de C161tro ellemo, com o aval da Untlo,JUDIO ao Banco 
InternaCional para ReconstruÇio e Desenvolvtmento -
BIRD, ao valor equivalente a ottenta mllbi5es de ddlan:s 
aorte·amencanos. clesDDada a financtar o Progr2111a de 
Combate à Pobreza Rural Sen. BeUo Parga ............. -· 

Dtsc:ute o PR ri' 2/98, que auronza o Estada do 
Monnhio a contraW" e pn:star contrapranba l operaçlo 
de C161tto e~ temo, com o aval da t:ntiin, junto 10 Banco 
lntenw:tOnal pon1 Reconstruçllo e Desenvolvtmcnto -
BIRD. no valor equivalente a mtenta nulhões de d6Jares 
norte-amencanos, desttnada a financutl" o Progmna de 
Combate l Pobreza Rural Sm Espendtlo Arrun .. 

D•scute o PR ~ 2198, que auumza o Estadi:• do 
M:nnblo a contraW" e prestar contragaranba l operaçlo 
de cr&l1to externo. com o aval da Uruã), JUnto ao Banco 
lntcmaaonal para Rec:onstruçlo e ~:1\"0ivnnento­
BIRD, no valor equtvalcnte a ancnta rrulbi!cs de ddlares 
norte-amencanos, desnnada a financtar o Programa de 
Combate à Pobreza Rural. Sen LautO Camros ... .. .... 

Dtsc:utc o PR ti' 2/98, que auronza o Estado do 
Maranbia a contratar e pn:star contrlgar.tnba l operaçlo 
de cr6duo ex.u:mo, com o aval da Un1lo, JUDIO ao Banco 
Jnu:mac1onal para Reconsauçlo e Desen,olvm.emo­
BIRD. no valor equtvalcnte a onenta milhões de ddlan:s 
none.amcncanos. destinada a finanaar o Pro(n'BIIIa de 
Combatel Pobreza Rural Sen Ltlao Al<5ntara. ...... . 

Dtsc:ute o PR ri' 2198, que auumza o Estado do 
Maranbin a contraW" e ptesW" comra,aranual oporaçlo 
de cr6duo e:atemo. com o aval da União. JUnk• ao Banco 

222 
308 

308 

121 

166 

427 

192 

193 

193 

193 

194 

ll 

lntemaCional pata ReconstruÇio e Desenvolvimento -
BIRD, oo valor equivalente a otteDIO nulhi5es de ddlares 
aone-amencanoo, desbaada a liniOCiar o Plogr2l11a de 
Combate l Pobn:za Rural. Sen. Hwnberro Lucena. ...... 

Dt!ICIIIc o PR ~ 2198, que 11110nza o Estado do 
Mar.tnhllo 1 contratar e prestar ......_..,bal operaçlo 
de cRdtiO ellemo, com o aval da Untlo, junro ao Banco 
InternaCional para ReconstruÇio e Do:senvolvimemo -
BIRD, 110 valor equivalente a mtenta milhões de ddlan:s 
IIOI"te-aiiiCnCS, desnnada I financtar O Plogr21113 de 
Combate l Pobn:za Rural. Sen. Waldect Ornllas ...... 

Dtsc:ute o PR .. 6/98, que autonza o Estado de 
Maro 010550 do Sul a elevar temporanamente, em car.l­
ter ncepCional, hiDite de eodivtdamento de que trata o 
art. 4', 11. da Resaluçlo ti' 69/95, do Senado Federal. e a 
ccmtratar operaçlo de crált10 Citemo, com prantta da 
Urulo, JUDIO ao Fundo Fmanceiro pon1 o De,..volvt­
mmro da BaCia do Prata - R>NPLATA. oo valor de 
US$13,400,000.00, equivalmtes a R$14 51~ 200,00, 
desttnados ao financtameato pamal da construçllo da 
ponte aobte o no l'at"lpal, na Rodovta Federal BR-26:!, 
no tm:bo Mnanda-Contmbi. Sen. Levt Dtas..~ .. - ...... 

Encarrunba a votaçlo do PR ~ 6/98, que auronza 
o Estado de Maio Grosso do Sul a elevar tempnrana­
mente, em crier ••eepeional, ltrrute de cndtvtdamcnto 
de que trata o art. 4!,11, da Resoluçlo ri' 69/95, elo Sena­
do Federal, e a contratar operaçlo de cráltro .. temo, 
com sarantta da Urulo, junto ao Fundo Financeuo pon1 
o Desenvolvtmenro da BaCia do Prata - f()p.~TA. 
no valor de USS 13,400,000 00, equtvaleates a 
R$14 512 200.00. desttnados ao fin~ne~amentn pamal 
da constJUçlo da ponte sobn: o no Pansuat. ao RodoVIa 
Federal BR-262. 110 IICCbo M•randa-(:orumbá. Scn Ra-
mcz Tebet ........... _.. ........... ..... ..... ...... .. . .. .. 

PSICOTécNJCO 
Elame psu:otkntco para a bab~naçlo de IIIOfOo 

nsta Scn Jdrua Manse ... .... ..... ... .. ....... .. . ..... 

RECL'RSOS FINAI'CEIROS 
Solacn.a 1nfo~s ao Mlmstro do PlaneJamento 

e Orçamento, Attt6mo Kandtr, sobn: o desbno dos ~e­
cunns financeiros 1p10vados pelo c.,.,..so 1'8Cional 
ponl IUIIhar OS estados prejudtcados peloS efettos do fe­
a0meno meseorol6stco "EI l'õtilo". Sen Erruha Feman-
des ......... .... .............. ............ ... .. ...... • .. • .. . 

REFORMA AGRÁRIA 
Documenro sobn: a reforma agrma errundo pelo 

Ponbficio Conselho pon1 a Jusnça e a Paz do Vlbcano. 
Sen Edtson Lob&!. • • ...................... . 

Problemas e sugesllles rara • vtabtltzaçllo da .... 
forma agriDa. Sen Odactr Soares.-.... .. ...... .... . • 

REOIÃO AMAZÓJI,lCA 

Pn:servaçlo da n:Jtlo amaz6r11ca Sen Jefferson 
Pá<s ............ . ..- ................. - ...... -· ...... - .. -

Problemas e propostas pon1 a proteçlo da btodt­
venudade da n:gtlo amazõruca Sen Manna Silva ........ 

195 

195 

358 

358 
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IV 
RoqueniiiOIIIO ri' 28198, soloaando lllfonnlçlles 

ao Muu11r0 do ElUdo do Planejiiiiii:IIIO e ~. 
Ant6noo Xandlr, por meio de lelaçlo ddalhoda dos ~e­
cunos, bbellldos '"' com compoomosso do hbençlo, de-
coneoas da Leo ri' g 'SI4/fJ7 _ .................................... . 

PLS ri' 111198, que dosp6e solm! a uençllo da co. 
brança ele pedÇ!o nu lUIIcMas federais - oelculos 
lldaptados paraiiiOIOnSIIS portadores ele doliâenaa Rso-
ca. ···------··-- ·----· ................... -···-······-········· 

Aaallla que o oovo Plano do Caneora ..,...... ... . 
do ao moei"*"' púc:ho ~ pr13udu:oallcatepma. ......... . 

Cnbca o pmgnma • Adole uma Escola", msbbll­
do pelo GcMsno Esladual do Roo Crande do Sul.......... . 

ComeRia os ereoros e a omponAnc:oa do novo Có­
dogo de Trlnsito, oos seus pnmeoros doas de implanLa-
çilo ...... _ .. __ ,_,,,. ............... ........ • .. ........................ . 

Bducaçlo de binsoto nu escolas Aparv: ao Sen 
Nabor Jllmor .......... -..... .. ......................... .. ........ • • 

ESPERIDIÃO AMIS 
Elogia a lblaçlo do MmoSIIO da lndústna, do C:O. 

m&ao e do Tunsmo, Franasco Domelles. do Ptaidm­
le da Embndur, Dr Cato, e de sua Domma. no stnbd~ 
de ampliar o blnsmo no Brasd Aparu: ao Sen Emandes 
Amonm. .......... -... ............................ ............. • .. .. .. 

Discute o PR ri' 2198, que autonza o Eslado do 
Maranhlo a oootrarar e pra1ar eontragaraollal operaçlo 
de ctáhto esterno, eom o aval da Umiio. junto ao Banco 
lnlmlaeoonal para ReeonsiiiiÇilo e Desenvolvomento -
BIRD -, no valor equovalente a Oitenta nullolics de dóla­
~es none-uneneaoos. deSionada a finanaor o Programa 
de Combale l Pobteza Rural ....... 

Discorre sobre proJetO de 1111 autona que insbtul 
o Banco da Ton:o. o Fundo do T...,... o da Roforma 
~ ................. . ....... . ....... . .... ....... . ........ . 

Pro.Joto de maneulmn desenvol\ldo pelo Sebrao 
(SCI • .. ..... ....... ..... ...... • ..... .... • ....... • ............ . 

EPITÁCIO CAFETEIRA 
Recursos para o ftllcbol Apor~< ao Sen Artur da 

Tbola. ... - ............................................ - ....... - ..... . 
Requenmento ri' 351!18. sobalando ao Muustro 

de EsLJdo dos Transr<lft<S. mfonnaçüc< tefetentes ls 
obras delepdas pelo Oovomo rec1era1, por meoo do 0... 
.,.......,...10 Nacoonal de Esrradas de R~m- D:>tR 
-ao Governo do Eslado do Maranh;õo ........................ .. 

Cnuca a Jornalista Teresa Cruvmel. do Jornal 
O Globo, por pubhcar notícia ment1rosa a seu res~l-
to ...................................................... - .... .. 

Jloovo CMogo Naaonal de Toinsno Aparte l S.n 
Emlha Fernandes. ...................................................... .. 

ERSAI\o'DES AMORIM 
O.mos de n:cursos e corrupçlo no ESiado de 

Rondõrua. .... ............. ..... .... ............ .. ............. _ .. 
Tunsmo na Amazôrua. ..... . .. .......................... .. 
Os problemas de trinsoto em Rond6nia e no testo 

do País o a osperança do que o aovo CMogo de Trinsoto 
modifique estatnste llblaÇio ....... .. ...... ... ........ .. .... 

125 

347 

11 

FERNANDO BEZERRA 
Panooer ri' 27198 - Conusslo de AIIIDIIOS Eaxoll­

nueos, sobn: o Ofieoo "S" ri' 41'.18 (Oficio Presi ri' 
3 7SOI97, na ortaeml. do Presidente do B.- Celllnl 
do Brasil, eoeanunbando ao Senado Fedenl soheotaçlo 
do Clovomo do Estado do Ooi6s para que possa emitir 
Loiras Financeoras do T0101110 do Estado do Cloi6s -
LFTGO, CUJOS recunos l<rio desbnados ao liro do sua 
divida moboh6na vendvel do 1• somes11r: de 1998 ....... 

360 FRA.'IiCELINO PEREIRA 

360 

398 

403 

Requenmontole•ado l Mesa. sol~e~Lando o envio 
de eongratulaçl!es ao Papa Joio Paulo H e a Dom Sera­
fim Fernandes de AraúJO, por sua nomeaçlo a Cardeal 
da lg~e.~a Caoóbea....... ............. • .. ............ - ............... . 

Dosane o PLC ri' 41'.18 (ri' 4 045197, na onaeml. 
qoo chspi!e sobte legislaçlo do trlnsoto ..... - ............. - .. 

Comenta a erôruc:a eseriLa pela jornaloSia Anna 
Manna. do J0111a1 Estado de Mi-. mmndo-se l 
transfonnaçlo da Praça da Loberdado, em Belo Honzon-
le (MO), em eonuo cultural . .............. ............... ... . .. 

GERALDO MELO 
Novo C6chgo Naaonal de Trinsoto Aparto l Sen 

165 Emo1oa Fernandes .............. ... .......... ... ......... .. • • 

193 

367 

379 

III 

269 

305 

401 

117 
161 

316 

GERSON CAMA TA 
tncanunha a VOLaÇio do Reqoenmento ri' 30198, 

qoo oolleota o mvoo de voto do pleoo boto ao Sumn 
Ponllfiee Papa Joio Paulo D e 111 Ptaodente do Conse­
lho de EsLado eLo Repúbloea de Coba. Fodel Castro, em 
fUnçlo da lus16nca VISILa qoe Sua Santidade tealoza 
lquele pais. ... • .......... ... ............ • ............... .. ......... . 

GILBERTO MIRAJio'DA 
Falia de incenbvos monednos chficuiLa o trabalho 

da Sudam. Aparto ao Sen Carlos Bezma .. ......... .... • 
Avanços. e problemas do blnsmo bra.llitlruo ..... .. 

OL'ILHERME PAL"dEERA 
Melhonas e incrmJvos ao IUnsmo no BrasJJ ...... . 

HUMBERlU LUCE.'IiA 
D1scu1e o PR rf! 2198. que au1onza o Estado do 

M:oranhlo a eonii'IW' e pteSior eontrapranbaloperaçilo 
de er6doto externo, eom o &\ai da Unolo, JUDIO ao Banco 
lnlmlaeoonal p31'3 Reeonstruçlo e Desonvolvornc:nto -
BIRD -.no valor equl\aleote a Oitenta nullolics do dóla­
R& 11011e-ammeanos, desllll:lda a finanCiar o Programa 
de Combate l Pobreza Rural .................................. . 

JEFI"ERSOS PGRES 
Presorvaçlo eLo te)!llo amaz61Uca. .................... . 

JOÃOROCIIA 
A omponãncoa dos sostomas de transpones hodro­

vi6nos e ferrovo6nos para o escoamonto da procloçlo 
lpfeola o mseomento do Pais Aporle ao S.n J6bo 
Campos . ........ ........ ........ .. . .. .. ..... - .... ___ .......... . 

149 

269 

286 

334 

Z77 

309 
377 

220 

195 

106 



JOEL DE 110U.ANDA 
............... ::III ex-Na:laall de Caad E I E 

D ool,_ llllfrlloo ., llasiL Aplde ., SeL EniBiol Arnarilll. ____________ E_50_ 

Mlia WC t t• W '+= peiD lume Na» 
... deO...II'IIIIIzldo---de ....... rapellar -50-

PLS J1. 13198, qae riiD o 11t 4J da !Ai Jl. 
9z434197, que dlrplle ralln aii:IIIOÇID de Gqllar, lll:ldar 
e pMer do carpo..,_ pnllas de~ e hz 

---····----··--··----··-.. .:. ........ _ 
JONAS PINHEIRO 

..._. Jl. 261911 • CP-u"' de A-Ecarl&­
lllicao, ...... o Ollclo -s· ,. 91W7, do Gcualiidor do 
EllmD de Maio a.- do SuL ro''dn ,. ~ 
do Scllldo FedeniE ... -- opiiiÇID de CI6IIIID 
exrema juDio ., fDiriiD f'lwo<eau .-. o D mrmhl· 
-do a.:aa do Pnal- FIDNI'LATA-.., ....... de 
US$13,400,000.00, ............ a RSI4.51l.2110,00, 
.... h lO fipwwi- ......... -IIÇID da 
.... ralln o no l'lllpai, aa IUdcma fedonl BR·26Z. 
IKIIIIIilo MlnDda-CarumiiAE--50_;_ __ ,_~-· 

PLS rl-12198. qae dllpGe ra11n a purOiçlu. o COz 

rn6lao e allrada.çlll de 50-----50-----
ParecorJI. 3ZI98 • Owni- de A .. ,.,.~ 

..-_ Mlbn D PLC Jl. twl!11 ~ 3.8151!17, aa cmplll)z 
que IIIDIZI O MlaiJierio cb TiWdpDIIIOI, por~ 
dlo do euq.,hia 8........,. de Tieor U......,. -CB'lU 
-..I-. CanlprDiua Cernlllle de TJIIIIpillllil MeE 
............ - MlmlOFOR-- ... .........-
de ........ ---50--50·--50·--50·---------50----

0idc:a D PLC Jl. 3119'7, CJ111 dirplle ralln a Pallb· 
ca N-=iaaalde CclapelmWIIIIID e ....... P i ,.., -· 

Na # .... de..,. Jeplaçll> que eopoclllque 1 

piDCIIIçlo, o -cio e a 11-""oçlo de - ., 
·-··E-·-----·---·-505050_50 _______ , 

JOSéBIANCO 
...... pnço do biiU de leibo ,....... .....,_ 

...--do l!rladode ........... ·----·----50----

JOSê EDUARDO 0011IA 

DIIICUie 1 PEC Jl. 3919'7 (rio 338196, aa oripnl), 
quedupllerallno......,.....aa_.cbaubnns.­

DIIICUie a PLC Jl. 4198 (rio 4.CM5197, aa arlpm), 
que dlrplle ...... leplaçll> de ....,_,_50_,_, ___ 5050500 

n. .... a PLC JI.I4196(JI. :IID95, aa..,.....), que 
duplle raln a piiiiiiÇIO de pUjiiOdlde r' I &III de ,.... 
....... de_...,..e_CIIIIOialbzoçloiiiM.50-zozo• 

JOSéRXJAÇA 

DIIICUie a PLC Jl. 4198 (JI. 4.045/!n, na anpm). 
que dlsplle ralln leplaçll> de ~~~n~aoz. __ 50 ----·--· 

Pla)erodefi-•peq--­
Aparte 10 Sen Elpencbla ADaii.E-50---·-·--· 

JOSé IONÁCIO FER.."WR A 

c-.ca a ,_......,de mm· pro do MmDz 
IlUdi ~ Seoador Albndo l'lriD, ...... JOIIlles 

........... por-..-to -l!rudoo Ullldoa, JIDiz 
158 ............ - penpecll- ..................... oari· 

callla do l!lpldiD--. - . 
161 PLS .. 14198.qaeallaaar.u.1h29daLei .,r 

U1719'7, qae -elo dnlr de ,_ •lbnnnor ,. 
455 ...,... ;'o judicial e .,dhNirclcl. --~-----

JOSé ROBER10 ARRUDA 
Salna .,.;,Cddlp ~ deTitariiD.-

235 .,.......... de dedrriÇOa ralln .. 11111oç1o ., 
Scllldo Fedenl, fel• pelo Oouelliidor de Brullla. ---' . 
~SMD 

Ducuno por-de .. p-. cama Seoador 
do ......... devido ................ do Seoador Oaah 
Qu-. -------·-·5005050050505050500--·----· 

IÚLIOCAMPOS 

Mademiaaçll> da ................... prererYoçlo 
.......... '""'-50'"""-"50""--50·---50-----

137 Defesa palfllca dor ..- eode 1 I ......... 
111,...,., a pewuoçlo .,.._du .,_ ...,._ 

176 ........ de..,... ldcllueYincaL 5050_50 ____ 50 __ _ 

A knpuollaw de hidnlvios .-. a deseooolvi· 
11101110 do I'IIL50ozo50o ________ , __ 5050-zozo•---

Deslaca de:rcsra &DCial ............ criln;as do 
...... - - 50505050505005005050-EF05050----·50----50---

.IÚNIA MARISE 
' 

201 llaoaeaqem pdraaarl10 u-PI.r- Afrlma F~z 
.......... doM ...... deCJdc>.Moaui(MO) -·--

204 ~ .. An:elnrpa de Belo Harllarle, 
Daa! Selallln Pemrrlllel de AniiJa, por .. piiAIIIÇID I 
Canloal doiJICJICal6bca bnrillln. __ ,, __ _ 

239 • Es11D1 .... 116 ................... de-11111.,_,_,,,,_,, ________ , ____ , __ 

Dm ............... de .... ·-·---·-­......... J1. 4098 ·Coa-DI- que_.. 
447 IIMIIIIilçla final do JIR Jl. 6198, que- D Ellldo 

de Maio Grusro do Sul ........ le!l!pDnll-. -
....... naepcinnd, baare de endividan!en!o de que hz 
11 o 11t 41', inl:osa D, da Resaluçlo Jl. 6fo"JS, do ~ 

279 l'edlnl, e I- apenoçiD de ......... -· CD111 
..,_.do UaiiD.JUDID ., fDiriiD FiiiiDceno pn a De-

280 rea- da a.:aa do Pnal- FONPLATA -. 111 
valar de US$13,400,000.00, ............. a 
R$14.512.200.00. derb ....... ~ pomal 

349 do CD!!&IIaÇio da piii!IC rabnl D rio .....,.., Da oadovia 
fedeal BREZ62.. aancho M~ """'--

Z85 

368 

LAURO CAMl'OS 
DiiCUie a I'R Jl. 2198, qae 111111n1a a l!rlado do 

Ml!lllblo•-· ..--..-.•CJIIIIIÇID 
de a6b!O lllen!D, CD111 D aval da Unllo,jiDIID., a..... 
1a!ei!!IC!CII!d pon Recanrlnoçlo e D oolvi"*""' -
BIRD-. no valar eq~avdeate a Cllle!llllllllbliel de d61aE 
111 .............,., deslmada a fiamcoar a.........,. 
de Cambole ........... Rural """'"'"""'"'-"""" --· .. 

v 
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414 
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1Z5 

221 

Z43 

4Z5 

312 

340 
340 

358 

193 
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VI 
PLS nO 17198-Complcmonrar, que ena o ..._. 

ma de Mondla IUslca e insbbiiiiiOCIIIIIIIIOI de oslfmulo 
l panlOIIO liA~ de habolaç&s papul ......... - ... 

Sabre o pnlblcma habllaCional das populaçiles de 
lwxo lenda no Brasil.. .. ............. - ...................... . 

LEONEL PAIVA 
l.elnua da Measoaem nO 81198 (n' 76198, na on­

gem), do Prtsidenle Fer!Wido Honnque CaRioso, sub­
-..to l apnociaçlo do Senado Fedenl a escolha do 
Sr Carlos Alberto ~ Pllldellas. Mmi"ro de Pnme•­
ra Classe, do Quadro Especial da Carmra de D1ploma1a. 
para exercer o CII"JIO de Emhaludor do Brasil JUDio l 
Rqxlbbca da Bulg6na. ....... _,__ .................. . ... . 

lnau~raçilo da eclusa de Jupl4. no no Paronã 
Ap..., ao Sen Ramez Tcbcl ................................ . 

A açlo dos que slo conaa a .. ronna agr:lna. 
Apar~e 10 Scn. Ed1son Loblo .... - ... ·---·---...... - ... 

SobR o problema da segurança ptlbl•ca no Dlstn· 
to Feder:al ..... _ .................................................. . 

Cnaçlo do Mercado Comum elo Oes1e Brasileiro 
- MERCOES"IE. .................................... -- ...... _ .. 

Sobre o aovo C6cl.,a NIICIOJIIII de Tlinsito ·---· 
Med•das governamentais que simphOcam o pro­

cesso de conSbhUçlo de pequenas e miCIOCIIIpiCSIS ... 
JUI'IIaS comerams ...................................................... . 

LEVYDIAS 
Dncutc o PLC .,. 4198 (.,. 4 045197, na ongem) 

de •mcial•va do l'resldenle da Reptlbl•ca. que cllspile so-
m leglslaçlo de blnslto ...................... _,, __ --.. . 

Discute o PR nl 6198, que autonza o Eslaclo de 
MiiiO Otosso do Sul a elevar r.mponn-. em cm­
ter extepclonal, bnutc de encllvidamemo de que 1111111 o 
lllt 40, InciSO 0, da Resoluçio rf' 69195, elo Senado fe.. 
der:al, e a ~ OJIOiliÇio de cr6cllto extcmo. com sa-
1:111113 da Ulllio, junto 10 Fundo FIIIIIIC<Iro pora o Daen­
'""'"'men!O da BaCia do l'lala- R>llr"PLATA, oo valo.- de 
US$13,400.000.00. eqwvalenb:s a RSI4.SI2.200.00, desb­
nados ao fillliiiCWJICIIIO paiCIII da l:llll!iiiUÇilo da ponte so­
bre o no Paraguai, na roda••• feder:al BR 262. no lm:ho 
Muanda.Corumbá ...... ... • ...... . ... ... .. .... 

LÚCIO AJ.CÂI'oTARA 
D•scu1e o PR ri' 2198, que autonza o Esladn do 

M:uanhlo a coolralar e prestar con1ragaranual operaçlo 
de cr6duo ell::temo, com o aval da t:mi\), JUnto ao Banco 
lmemac:•onal p:ara Reconstruç:lo e DesenvolvmJCnlo -
BIRD, no valor equ••alentc 1 Dllentl nulhões de dól:ues 
nane-amenc:anos, deSbnada a finaDCI:U o Programa de 
Combale l Pol>reza Rur:al .... .. . . . ...... ...... .. ..... 

Parecer n' 31/!l8 - ComiSsão de Const•onçlo. 
Jusuça e Culad:uua sobre o PLC n' 691'17 (n' 3 BIS/97, 
na ongcm). que autoriza o Mml'illno do'i Tranllipones. 
ror IntermédiO da Companhia Crarense de Tran•pones 
llleuopobl:lnos -IIIETROFOR. recurso• para P"''•men· 
to de pessoal ... . • .... .. .. • .... . .. .. .. ........... .. 

Parocer n' 36/!lB - ComiS'Ião de ConSIIIu•ç_~. 
Jusuça e Culadarua. sobre as [meneias de Plenãno rfA 6 
• 7 oferecrda. "'' PLC.,. 14196 (n' 200'\15, na ontem!, 

r: 

que chspile ..,.. 1 proteçlo da pop" •w1e lllll:leclual 
de ,._.... de compulldor e - c:omon:•oiiZaçlo no 

loiS l'lls.._, ______ ,._._,,,, ___ --·-··- ......... .. 
Plrer:er n' 38198 - Conusoio de CoullbiiÇlio, 

453 Juii!ÇI c Cldadaaia, """'" o lllbSbbldvo do Cimara dos 
Depul.lldos ofereeulo ao PLS .. IOII!l6- Complcmonlar 
, .. 147197- Complementar, na onseml. que aulonza o 
Poder Ertecubvo a cnar Reg~lo Adnumouaava Meuo­
pobllnl do Dlstnto feclenlc Entorno. e msbbll o Fundo 
Complemenlar de Desenvolv•mento d11 Distrito Federal 
e Entorno..... ............ ... ......... ... .. ............ •• .. ... ... • 

LÚDIO COELHO 
Perdas financeuas para o Brasd no srtor bJristiCO 

Apar1e 1D Sen. EmaDrles Amonm.l63 ................. _ ..• 
7 As difiCUldades elos fngorfficos do Bras•l CCIIIr:al 

116 

IS9 
4().1 

284 

358 

devido M oliquocas do ICMS .... - ........................... .. 
Refere-se l impcminc1a de umo legislaçlo efiCaZ 

c:omra 1ncêncllos, deVIdo l devastaçio que OSlO VCID COU· 
l3lldo na Ocns~a amazfnnca. Apone ao Sen. Ecllson J..o. 
blo ................. _ ......... _ .. ,_ ............................ _ .... . 

Leitura do PLC n' Sl!l8 (n' 3 9:!0197, aa onseml. 
que altera a Tala de VIIORS da Tua de Fiscalrzaçlo 
da lnstalaçlo por Estaçio. obJCio do Anexo UI da Lei ri' 
9.472/97, que cllspile..,.. a CKJOIIIZ3Çio dos srmços 
de tcler:omunK:oç6 1 cnaçlo e o fUncionamento de 
um 6rgio regulador e outros aspectOS lnsutunona~s. oos 
tcrmns da Emenda CoDSbiUCIOIIII n" 8/!lS ............ --·-· 

Sobn: o baixo preço do lelll: e as clllieuldalcs de 
sua prorluçlo pelos pequenos 1J8nCUI1ores. Apone 10 

Sen José Buurc:o. ... • .. __ ,_,_ ............ --------·-.. 
Os benef!Cios da m111guraçlo da ponte que bga o 

Mato Q105so do Sul ao Paran4. _______ ................... . 

MARINA SILVA 
Problemas c proposlaS para a proleçllo da blod•· 

ven~dadc da reg~lo amaz&nca. ........................... .. 
Os assenwnentos extraavasras oa reg~ID am»_ô.. 

mca ................................................................... . 
Desmat.11nentos na AJnaz6nla.... • ..................... . 
Dr<CUie a validade d<r plano de IIIIIIICJ<> como pre­

se!11açlo amlllenlal Ap:u~e ao Sen Ec11son Lobõo • .. • 

M .. VROMIRANDA 

Novo C6cllgo Nae1onal de Trln"to --· ......... . 
lnves11men1os na edur:açlo no Eslado de Qorj,• .. . 
A im('OrlànN de hlllrov•ao para o eseollnCDIO da 

produrlo agrieola dos Eslados dP ~ln>-Oeslr. Apone 
ao Sen Jolbo C:un(IOS ............ .. ... .. .. ...... • • ...... . 

1~ Comenla o problema da superproduçlo de lllo 
nos gl'llldes eeniJOs urbanos. relenndo-se a reponagem 
elo jomabsla Wa.•lnnglon Nova~s. publicada no Jornal O 
Popular . • ....... . ......... .. .......... .. •.. 

NABOR JÚNIOR 
199 Le1IUill da Mensap:m n' 8:!/!lij (n' 77198, na on-

fent), do PrtsiClente Fernando Hennque Canluso. refc· 
ren10 ao PLC n' 681!l7 (n' 3 814197, na ongem). que au­
toriza o MIDISténo dos Transparll:s, por ..,.rmédro da 
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422 

4:!7 

449 
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421 

216 
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vm 
A illlpOIIADcla, pon I econonua brasileira, da 

maugunçlo da poare Aynon Scnna. na diVIsa dos Esta-
dos do l'annl. e Mato Clrosso do Sul .......................... .. 

ROBERTO REQUJÃO 
Pllecer ri' 37/98 - Conusslo de Ednroçlo, sobn: 

o PLC ri' 14196 (nl 200195, aa onpm), de wdlliva do 
I'Jesoda"" da Rcpolbbca. que cbsp6e ......, a pro!eÇio da 
propnedade intelectual de J110111111B de computador e 
sua comerciabzaçlo 110 Pais ........ _, .. , ................. _ ...... . 

Discute o PLC ri' 14196 (ri' 200195, na onaeml .. . 

ROMEROJUCÁ 
Os baixos salmos do flln<:~onahsmo púbhco 

Aparte ao Sen llõey Suossuna. ....... _ ............................ .. 
Solm: o endlvulamertto do Estado de Rormma. -· 
Ad1amenro do pro.JdD que JegUiammta os planos 

de sallde ................................................................... . 
Requenmemo ri' 47198, soharando lnformaçlles l 

Secrerana do Tesouro NIICional sobre 1 divida do Estado 
ele Rormma ............................................................... .. 

Dlfu:uldades econ6mlcas dos pequenos ogncuiiJ>. 
m1 do Estado de Ronima. Aparte ao 5en. JosE B1anco. 

l..cgaiiZIÇID da ~·de jogos de azar no Pafs ... 

ROMEl'1llMA 
Faabdldes cnadu para ~ncenuvar o tunsmo no 

Bras1l Aparte ao Sen. Emandes Amoom ... - ................. .. 
Discute o PLC ri' 4198 (ri' 4.().15197, na ongem), 

que chspOe sobre Jepsloçlo de trinSIIo. ................. .._ .. _,_, 
Falhas c fraudes na adnunisaaçlo púbhca brasi-

JeillL Aparte ao Soo Carlos Bezerra................... .. ........ 

RONALDO CUNHA LIMA 
Parecer ri' 28/98 - Conussio Dlrerora. que apre­

senti a redaçilo final do PR ri' 2198, que aurooza o Esra­
do do Maraohilo a conlrarar e preslar COOirag:lnnlla l 
operaçlo de a&hto c~otcmo. com o aval da Un13o, JUnto 
ao Banco lnu:m3Cional para Roconsuuçlo e Desenvol­
vimento BIRD, DO valor equtvalcnte a 
US$80.000.000 00 (o1....., uulhiles de d6Jares 11011C­
amencanos), dcsunada 1 linanaar o I'Jogr.una de Com­
bale l Pobreza Rural- PCPil...... .... ......... ...... .. .. 

Parecer ri' 29198 - Conusslo Dlrelora. que arre­
senra a redoçill• final do PR n!! 3/98, que au1onr.a a ~­
fe1rura do Mumcip1o de Sobral, no Estado do Ccarot, a 
contrarar operaçlo de aá1110 no valor de 
R$2 025 000.00 (dOis nulhi!es e VIme e anco nul~e~~s), 
JUDIO l Cal•• Econónuca Federal - CEF, desunancJo.se 
os recunos l wbaruzaçlo, saneamento e e•ocuçlo de 
plano habiiiCional para o Ba1110 PadR Palhano ....... .. .. 

Paroccr n!! 30198 - Conusslo Dlrerora. que apre­
senra a redoçilo final do PR n!! 4198, que aulonr.a a pre-

453 

292 
348 

336 
342 

342 

397 

447 
457 

164 

283 

310 

196 

197 

ll 

fe11wa do Municip10 de Sobnll, 110 Eirado do Celd. 1 
COIIbllar Opa'IÇio de a6Jiro COIII O illllco do Esrado do 
Ceá..., 'VIIor de RS612.800.00 (-e doze aul 
C oiiOCCIIIOS taiS). desllnando-se 01-ludJonlza.. 
çio, ..............,, ............ m, povi c!oçlo, COOSIIU­
Çio de e<JUIJIIIIIOIIIOS urboDos e eucuçlo de plaoo baln­
IICIOIIII oo Bamo Alto de Bnslba. ---·---·--"· 

Lcllunl da Mensopm ri' 83198 ( .. 9CI98. oa on­
gem), do PmiCieale da Repllbbca Femondo Hennque 
Cardoso, submolcodolapreaaçlo do Senado Federal. 1 
osc:olha do Sr. Sln&io Sompolo Clocs Filho, Mw11r0 de 
Pn11101ra Classe, do Quadro """'-· da Camlra de 
Diplomara, ponnen:er o CIIJO de Embaixador do Bra-
Sil JUDIO l Repdbbca Ponusucsa. .. --................... - .. . 

Parecer n!! 39/98 - Conusslo Dlmora. que apK­
senra 1 redaçllo final das Emendas do Senado ao PLC ri' 
14196 (200195, 01 OIIJOIII), que chspl!e sobre 1 protcçlo 
da propneclade inlelocrual de J11'0F311111 de computador c 
sua comerelaiiZOÇio no PaiS- ................................ - .... - . 

SEBASTIÃO ROCHA 

A VISIII do Papa Joio I'JUIIo U 1 Cuba. Aparte ao 
Sen. Eduardo Supbey ............................... - .... --....... .. 

Dllvidas sobre I apbcaçlo do 110\'0 Código de 
Tr5nnlo. Apane ao Sen Maun> Miranda .................... . 

I'JoJelo que ~q~~larnenra ao planos e seguros de 
saúde ..... .. ................................. ·-·-...... """' ...... .. 

D1scu1e o PLC ri' 4198 ( ""4 ().15197, 111 ongeml, 
que chsp6e sobre lepslaçlo de ll'lnsllo. ........... _ .......... .. 

Monifesra-se a favor do achamenro da unplanta­
çlo do propo que regulamenra os planos de sallde, para 
que possa ser melhor elabonldo ........ ..................... .. .. . 

Parecer n! 41198- Conussio de AsSIDIIOS SoCIIIS, 

ao PLC ri' 100196 (n! 1.275/95, 111 0111P'm), que chsp6e 
sobre o semço voluniAno - .................................... . 

A nova le1 de doaçlo de 6rglos nnplemcnlada no 
Pais........... .... . ........ ....... .. • . .. .. .. ........... . 

Clon~m de seres humanos ....... .. 

W ALDECK OR!I.'EU\5 

Discute o PR ri' 2198. que auronza o Eslado do 
Maraoh:Jo a contralar o prestar conr......,.ual operaçlo 
de crédito e-. temo, com o aval cb. Uruão, JUDIO ao Banco 
Internacional para Reconsuuçlo e Dcsenvohimento -
BIRD, ao valor equivalente a onema nulh&:s cL: d61.u-es 
none-amencanOS- desunados 1 fiiWICiar o Protrrama de 
Combale l Pobreza Rllr:ll ... ........... ..... ... • • • • • ... .... • 

D1scute o PLC n!! 14196 (n!! 200195, na ongeml. 
que cbsp6e sobre a proteÇio da propned;ode 1ntelecruol 
de pro~ de compurador e sua comeraahzaçlo 110 
Pais.... .. • • ..... ..... .. .......... ......... ..... . .. .. 
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Ata da 8~ Sessão Não De!!berativa 
em 16 de janeiro de 1998 

6ª Sessão Legislativa Extraordinária da 50ª Legislatura 

Presidência do Sr.: Geraldo Melo'· 

(Inicia-se a sessão às 9 horas.) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sob a 
proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 

O Sr. 1º Secretário em exercício, Senador Leo­
nel Paiva, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 
DO PRESIDENTE DA REPÚBUCA 

MENSAGEM NR 81, DE 1998 
(NR 76198, na origem) 

Senhores Membros do Senado Federal, 
De conformidade com o art. 84, inciso VIl, da 

Constituiçã- e com o disposto no art. 18, inciso I, e 
os art. 56 e 58, do Regulamento de Pessoal do Ser­
viço EKterior, aprovado pelo Decreto nº 93.325, de 1º 
de outubro de 1986, no art. 54, 1nciso I, alínea a, e 
no art. 55, do Anelto I ao Decreto nº 2.246, de 6 de 
junho de 1997, submeto à apreciação de Vossas Ex­
celências a escolha que desejo fazer do Senhor Car­
los Alberto Pessôa Pardellas, Ministro de Primeira 
Classe, do Quadro Especial, da Carreira de Diplo­
mata, para eltercer a cargo de Embaixador do Brasil 
junto à República da Bulgária. 

Os méritos do Embaixador Carlos Alberto Pes­
sôa Pardellas, que me induziram a escolhê-lo para o 
desempenho dessa elevada função, constam da ane­
xa informação do Ministério das Relações Exteriores. 

Brasília, 14 de janeiro de 1998. - Fernando 
Henrique Cêrdoso. 

EM Nº 9/DP/f..RC/G-MRE/APES 

Brasília, 12 de janeiro de 1998 

-- S::::s!< .• lüsüno Senhor Presidente da República, 
De ;;c~rdo com o art. 84, inciso VIl, da Consti­

tuiçãc, , .::am o disposto no art 18, inciso I, e nos 
arts. Eé e 58, do Regulamento de Pessoal do Servi­
ço E::ie.ior, aprovado pelo Decreto n° 93.325, de 1 ° 
de .)UÜ.!bro de 1986, no art. 54, inciso I, alínea a, e 
no art. 55, do Anexo I do Decreto n2 2.246, de 6 de 
junho de 1997, submeto à apreciação de Vossa Ex-

celência a anexa minuta de Mensagem ao Senado 
Federal destinada à indi<::ação do Senhor Carlos Al­
berto Pessôa Pardellas, Ministro de Primeira Classe, 
do Quadro Especial, da Carreira de Diplomata, para 
exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à Re­
pública da Bulgária. 

2. Encaminho, igualmente em anexo, informa­
ção sobre o país e curriculum vitae do Embaixador 
Carlos Alberto Pessôa Pardellas, que juntamente 
com a Mensagem ora submetida à apreciação de 
Vossa Excelência, serão apresentados ao Senado 
Federal para exame por parte de seus ilustres mem­
bros. Respeitosamente, Luiz Felipe Lampreia, Mi­
nistro de Estado das Relações Exteriores. 

INFORMAÇÃO 

Curriculum Vitae 

Embaixador Carlos Alberto Pessôa Pardellas 
Rio de Janeiro!RJ, 25 de julho de 1933. 
Filho de Raphael Garcia Pardellas e Angelina Pes­
sôa Pardellas. 
Curso de Engenharia Civil, Escola Nacional de En­
genharia, UB. 
Extensão Universitária em Engenharia Económica, 
Escola Nacional de Engenharia. 
Extensão Universitária em Administração de Empre­
sas, Escola Ruminense de Engenharia. 
CPCD,IRBr. 
Curso de Especialização para Chefes de Setores de 
Promoção Comercial. 
III, CAE, IRBr. 
Terceiro Secretário, 1º de fevereiro de 1965. 
Segundo Secretário, merecimento, 30 de Junno de 1967. 
Primeiro Secretário, merecimento, 12 de janeiro de 1973. 
Conselheiro, merecimento, 12 de dezembro de 1978. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, 19 de ju­
nho de 1985. 
Membro do Quadro de Cooperação do ltamaraty 
com a Escola de Comando do Estado-Maior do 
Exército, 1966/67. 
Auxiliar do Secretário-Geral de Política Exterior, 
1966/67. 



2 ANAlS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

Auxiiiar do ç;hefe do Departamento de Organismos 
Regionais Amàricanos, 1975. 
Assistente do Chefe da 'Divisão da Associação Lati­
no-Americana de Livre Comércio, 1977. 
Chefe, interino, da Divisão da Alalc, 1977. 
Assessor do Chefe do Departamento ele Organismos 
Regionais Americanos, 1976/78. 
Assessor do Chefe da Divisão do Pessoal, 197Brl9. 
Chefe, interino, da Divisão do Pessoal, 1979. 
Diretor da Secretaria de Coordenação dos Assuntos 
da Amazônia Legal, do Ministério do Meio Ambiente 
e da Amazônia Legal, 1994195. 
Subsecretário de Programas e Projetes da Secreta­
ria de Assuntos Estratégicos da Presidência da Re­
pública, 1995/98. 
Washington, Terceiro Secretário, 1967. 
Washington, Segundo Secretário, 1967Tl1. 
Bruxelas, Segundo Secretário, 1971fl3. 
Bruxelas, Chefe do Setor ele Promoção Comercial, 
1971Tl3. 
Bruxelas, Primeiro Secretário, 1973. 
São José, Primeiro Secretário, 1973Tl4. 
São José, Chefe do Setor de Promoção Comercial, 
1973/74. 
São José, Encarregado de Negócios, ai., 1973/74. 
Londres, Conselheiro, 1979/85. 
Londres, Chefe <jo Setor de promoção Comercial, 
1979/65. 
Londres, Chefe da Seção de Interesses Argentinos, 
1982/65. ' 
Pequim, Chefe do Setor ele Promoção Comercial, 1985. 
Pequim, Ministro-Conselheiro, 1985/86. 
Pequim, Encarregado de Negócios, a.i., 1985/66. 
Santa-Sé, Minsitro-Conselheiro, 1986/91. 
Santa-Sé, Encarregado de Negócios, a.i., 1966/91. 
Teerã, Embaixador, 1991/92. 
XX Sessão da Assembléia Geral da ONU, Nova 
York, 1965 (assessor). 
Reunião Anual da "American Politicai Science Asso­
ciation", Chicago, 1967 (participante). 
Convenção do Partido Democrata, Chicago, 1966 
(observador). 
Convenção do Partido Republicano, Miami, 1966 
(o~rvador). 
VI Conferência Anual do Programa lnteramericano ele 
Cooperação Catórtea. Nova York, 1969 (observador). 
Seminário sobre Desenvolvimento Económico do 
Brasil, Londres, 1971 (participante). 
III Conferência da lntemational Peace Academy, 
Helsinki, 1972 (representante). 
Reunião dos Pafses Latino-Americanos Produtores de 
Café, Punta Arenas, Costa Rica, 1974 (representante). 

XVI Conferência Ordinária da AL 
ALC, Montevidéu, 1976 (delegado). 
XVII Conferência Ordinária da Alalc, Montevidéu, 
1977 (delegado). 
À disposição do Secretário-Geral da OEA, em visita 
oficial do Brasil, 1976. 
VIII Reunião de Chanceleres dos Pafses da Bacia 
do Prata, Brasília, 1976 (delegado). 
IIII Reunião da Comissão Mista Brasil-México, Brasf­
lia, 1976 (delegado). 
Representante do llamaraty no Grupo Técnico Brasilei­
ro-Uruguaio do Protocolo de Expansão Comercial, 1976. 
XX Reunião da Comissão Assessora de Assuntos 
Monterários da Associação Latino-Americana de U­
vre Comércio, Santiago, Chile, 1978 (delegado). 
À disposição da Missão Especial da Costa Rica às so­
lenidades de posse do Presidente da Repúbf~ea, 1979. 
Medalha do Mérito Santos Dumont, Brasil. 
Ordem da Coroa, Cavaleiro, Bélgica. 
Ordem dei Mérito de Mayo, Comendandor, Argentina 
Ordem de São Gregório Magno, Comendador, San­
ta-Sé. 

Stélio Marcos Amarante, Diretor-Geral do De- . 
partamento do Serviço Exterior. 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Subsecretaria-Geral de Assuntos Pollticos 

Departamento da Europa 
Divisão da Europa -11 

INFORMAÇÃO GERAL SOBRE A BULGÁRIA 

Brasília, 11 de dezembro de 1997 

BULGÁRIA 
1. Dados básicos: 

• Nome oficial: República da Bulgária 
• Ca::>ital: Sofia 
• Área: 110.994 km2 

• População: 8,7 milhões 
• Nacionalidade: búlgara 
• Principais cidades: Sofia, Plovdiv, Vama, Burgas, 

R use 
• Idiomas: búlgaro (oficial), turco 
• Moeda: le~ 

-Governo: 
• Sistema de Governo: República Parlamentarista 
• Chefe de Estado: Presidente Peter Stoianov, elei­

to em 1996 
• Chefe de Governo: Ivan Kstov, desde maio de . 

1997, indicado pelo Presidente Stoianov após 
eleições que resultaram em vitória da União das 
Forças Democráticas (UFD) 
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• Ministro dos Negócios Estrangeiros: Nadejda Mik­
hailova 

• Principais partidos: Partido Socialista · Búlgaro; 
Uniãq das Forças Democráticas (UFD); União Po­
pular (UAPB); Partido Democrático; Movimento 
pelos Direitos e as Liberdades (M13L) 

• Legislativo: unicameral - Assembléia Nacional, 
com 240 membros eleitos por voto direto para 
mandatos de 4 anos 

• Constituição em vigor: 1991 

-Indicadores sociais {estatísticas de 1994): 

• Religião: Cristianismo (ortodoxos 87%), islamismo 
12,7%, outros 0,3% 

• Densidade demográfica: 78,38 hab.lkm2 

• Composição demográfica: búlgaros 85,8%; turcos 
9,7"/o; ciganos 3,4%; outros 1,1% 

• Crescimento demográfiCo: 0,4 
• Expectativa de vida: homens 67,8 anos; mulheres 

74,9 anos 
• Mortalidade infantil: 15% 
• Analfabetismo: menos de 5% 

-Indicadores econômicos (estimativas de 1996): 

• PIB: US$10,2 bilhões 
• Renda per capita: US$1-250 
• Composição do PIB por setor: agropecuária: 13%; 

indústria: 35%; comércio e serviços: 53% 
• fndice de inflação: 32% 
• fndice de desemprego: 20% 
• Dívida externa: US$4,2 milhões 
• Produtos econõmicos: 
agricultura: trigo; milho; cevada 
pecuária: ovinos; suínos 
minérios: linhita; carvão; ferro 
indústria: alimentícia; bebidas; fumageira; constru­

ção; eletrônica; química; fertilizantes; metalúrgica. 
• Principais produtos exportados: adubos fertilizan­

tes; produtos químicos inorgânicos e orgânicos. 
• Principais parceiros comerciais: Repúblicas da 

CEI. 

2. Histórico: 

__ A República Popular da Bulgária foi governada 
por Todor Jivkov, da linha moderada do Partido Co­
munista (PC) búlgaro, por 35 anos, até 1989. No fi­
nal da década de 80, Jivkov buscou adaptar-se à 
abertura política iniciada por Mikhail Gorbatchov na 
antiga União Soviética, e permitiu maior participação 
política dos diversos setores sociais, o que propiciou 
a mobilização organizada dos partidos e movimentos 
de oposição. A destituição de Jivkov, acusado de 

corrupção, e a ascensão da ala mais liberal do PC 
aceleraram o processo de reformas politicas. 

Em 1990, o Partido Comunista passou a deno­
minar-se Partido Socialista e venceu as eleições le­
gislativas nas áreas rurais.. A União das Forças De­
mocráticas (UFD) saiu vitoriosa nos centros urbanos 
e recusou-se a participar de coalizão governamental. 
Em 1992, Jeliu Jelev, da UFD, foi eleito Presidente 
da República da Bulgária Instalou-se, assim, um go­
verno de Coalizão, formado pela UFD, pelo Partido 
Socialista e pelo Movimento pelos Direitos e as ü­
berdades (MDL, partido da minoria turca). üuben 
Berov, do MDL, tornou-se Primeiro-Ministro em 
1992, mas renunciou em 1994. Nas novas eleições, 
o Partido Socialista obteve maioria no Parlamento. 

Em 1996, o anúncio de reforma económica ra­
dical, baseada na redução das despesas administra­
tivas (principalmente com demissão de funcionários), 
para reverter a crise econõmica provocada pela des­
valorização do lev teve como conseqüência a derro­
ta de Jelev e a eleição de Peter Stoianov, da UFD, 
para a Presidência da República. O Partido Socialis­
ta, com maioria parlamentar na Assembléia Nacio­
nal, indicou o Primeiro-Ministro, Nikolai Dobrev, em 
janeiro de 1997. 

3. Conjuntura política: 

A difícil concertação política entre a UDF e o 
Partido Socialista dificultou a adoção de medidas 
efetivas para a solução da crise econômica que se 
vem agravando na Bulgária. Em janeiro de 1997, 
manifestações públicas de toda ordem (acredita-se, 
incentivadas pela UFD) demonstraram a insatisfação 
da sociedade quanto ao impasse político naquele 
momento. Diante de tal quadro de instabilidade so­
cial, o líder socialista, Nikolai Dobrev, renunciou à 
prerrogativa de formar Gabinete, o que possibilitou a 
antecipação para abril das eleições para a Assem­
bléia. Estas deram vitória à União das Forças Demo­
cráticas (52% dos votos) e resultaram na expressiva 
derrota do Partido Socialista, que angariou tão so­
mente 20% dos votos. Em maio, Ivan Kostov, da 
UFD, foi indicado Primeiro-Ministro. • 

O novo Gabinete, considerado de consenso, 
deu continuidade ao plano polftico-econômico do 
Governo provisório (formado em fevereiro), cujos re­
sultados positivos como a estabilidade cambial, re­
dução da inflação e progressos no campo das priva­
tizações, receberam sólido apoio internacional. O 
programa do Governo baseia-se, fundamentalmente, 
na aproximação do país com as instituições políticas 
e econõmicas ocidentais; no restabelecimento acele­
rado da propriedade privada de terras agrícolas; na 
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luta contra a corrupção e o crime organizado; na re­
forma do Estado; e na privatização de empresas es­
tatais. 

- Política externa: 

A atual política externa búlgara baseia-se na 
chamada •escolha européia", que prioriza a adesão 
à União Européia e à OTAN. Outras diretrizes con­
sistem na diversificação de parcerias com a expan­
são das relações com os países da Europa Central, 
Estados Unidos e Canadá, além dos países da Amé­
rica Latina, África e Oriente Médio, sobretudo por 
meio da intensificação das trocas comerciais; e no 
adensamento das relações com a Rússia, Ucrânia e 
outros países da CEI. 

Cabe salientar que o processo de ingresso na 
União Européia, solicitado formalmente em dezem­
bro de 1996, tem sido obstaculizado pela crise eco­
nômica por que passa a Bulgária. A União Européia, 
no entanto, manifesta reiteradamente seu total apoio 
à reformas econõmicas conduzidas na Bulgária, pars 
com o qual afirma estar "intimamente ligada" pelo 
Acordo da Europa. 

Em 1994, a Bulgária paritcipou do Programa de 
Parceria para a Paz da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN), constituindo o primeiro passo 
no processo de adesão à Organização. A assinatura, 
em junho de 1997, do "ato básico" entre a Rússia e a 
OTAN, representou a eliminação de elemento de des­
conforto nas relações búlgaro-russas provocado pela 
candidatura formal da Bulgária à organização. Em ou­
tubro, realizou-se, em Sof.a, o Encontro dos Ministros 
de Defesa do Sudeste da Europa. O programa de de­
fesa do atual Governo prevê a adequação das Forças 
Armadas búlgaras aos padrões estabelecidos pela 
OTAN. A despeito dessas iniciativas, a Bulgária não 
está entre os países selecionados, em julho último, 
para iniciar conversações com vistas ao ingresso em 
ambas as organizações euro-atlânticas. 

4. Conjuntura econõmlca 

Antes do desmantelamento da antiga l,lnião 
Soviética, a Bulgária destinava 87% de seu comércio 
exterior aos países do bloco socialista e 60% especi­
ficamente para a União Soviética. A partir de 1990, 
sucessivamente nos Governos que se seguiram e, 
sobretudo, desde fevereiro deste ano, com o Gover­
no provisório e com o Governo de maioria formada 
pela UDF, a Bulgária adotou reformas orientada,s 
para a economia de mercado. 

o-atual plano econõmico tem como diretrizes o 
programa _de p)ivatizações (que prevê a distribuição 
de ações para os cidadãos por meio de cupons, nos 

moldes do programa tcheco); a redução das despe­
sas orçamentárias; a abertura ao capital estrangeiro; 
o incentivo à livre iniciativa; e a confirmação dos 
acordos com as instituições financeiras internacio­
nais. O empréstimo obtido junto ao Fundo Monetário 
Internacional (FMI), no valor de US$657 milhões, 
para o financiamento das exportações e das refor­
mas estruturais, evidencia o apoio dessas instituiçõ­
es ao plano búlgaro. 

O elemento central do programa de estabiliza­
ção, apoiado pelo FMI, é a política monetária (deno­
minada •currency board), oficialmente instalada em 
julho de 1997. Para a sua condução, criou-se o De­
partamento de Emissões, do Banco Central búlgaro. 
A moeda nacional búlgara (lev) foi vinculada ao mar­
co alemão e tem o cãmbio variado em dólar, confor­
me a relação dólar-marco. 

Registram-se, atualmente, algumas alterações 
positivas na situação econômico-financeira da B~lga­
ria: a inflação de setembro (aos preços ao consumidor) 
reduziu-se para o índice de 3% (em contraste com os 
450% verificados nos primeiros meses do ano}; na pri­
meira metade de outubro, houve queda no preço dos 
alimentos básicos {O,SO/o) e nos preços gerais do vare­
jo (4%); a moeda búlgara (lev) recuperou-se; no perío­
do de maio a setembro, contudo, depreciou-se em 
12% (o que constitui progresso, levando-se em conta a 
depreciação, no período de fins de 1996 a feve~iro de 
1997, atingiu 320%); os investimentos estrange1ros to­
talizaram US$412,6 milhões até setembro passado 
(em 1996, em igual periodo, foram de US$120 milhõ­
es); houve leve declínio da taxa de desemprego; e re­
cuperação das reservas em divisas (foram estimadas, 
em setembro, em US$1 ,867 bilhão. No entanto, o qua­
dro de dificuldades ainda persiste, e torna-se cada vez 
mais evidente a influência dos organismos financeiros 
internacionais no processo de formulações de política 
interna, principalmente quanto à política monetária 
Ademais, o fato de haver no Governo urna facção polí­
tica com opção claramente definida pela economia de 
mercado e com ampla aprovação da opinião pública 
doméstica, comere ao Estado Búlgaro alto grau 'de 
confJabilidade e credibilidade "no cenário internacional. 

A Bulgária pleiteia ingresso na Central Euro­
pean Free Trade Area (CEFTA), c~ado em ~992, 
pela então Tchecoslováquia, Hungna e Polõ_!·ua. O 
CEFTA tem como objetivo básico a preparaçao das 
economias européias centro-orientais para ad~ão à 
União Européia. Nesse sentido, tanto os atuaJs paí­
ses-membros do CEFTA (República Tcheca, Eslová­
quia, Hungria, e()lônia e Eslovénia~ quanto_ os que 
preparam seu próxinio · ingresso .sao candidatos ~ 
adesão à UE. O CEFT A criou um mercado de 65 m1-
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lhões de habitantes que deve se estender para 95 
milhões após a próxima adesão da Romênia e da 
Croácia. A partir de 12 de janeiro de 2001, estará li­
berado o comércio de bens industriais entre os paí­
ses-membros, com exceção da exportação de auto­
móveis para a Polônia. 

5. Relações bilaterais: 

Brasil e Bulgária mantiveram, no período co­
munista, relações pouco densas nos ãmbitos político 
e econõmico-<:omercial. Esse quadro vem-se rever­
tendo gradualmente com as transformações políticas 
e econOmicas em ambos os países. A atual situação 
búlgara, instável economicamente e ainda em pro­
cesso de consolidação democrática, constitui, po­
rém, elemento de. entrave no processo de adensa­
mente das relações bilaterais. 

No que se refere ao intercâmbio comercial, as 
exportações brasileiras cresceram 100% no ano de 
1995, com relação a 1994, atingindo a cifra de 40 
milhões de dólares. Verificou-se, também, aumento 
considerável no número de produtos manufaturados 
brasileiros nó mercado búlgaro, introduzidas por ter­
ceiros países, não registrados no montante total de 
exportações brasileiras para a Bulgária. A Bulgária 
absorveu, em 1995, apenas 0,07% do total do co­
mércio exterior brasileiro. O Brasil foi responsável, 
no mesmo período, por somente 0,9% do comércio 
exterior búlgaro. Até 1995, de acordo com dados do 
Banco Central do Brasil, não havia registro de inves­
timentos brasileiros na Bulgária ou de investimentos 
búlgaros no Brasil. 

Realizou-se em Br.asma, em 1996, rodada de 
consultas polfticas bilaterais, chefiada, do lado brasi­
leiro, pelo Subsecretário Geral para Assuntos Políti­
cos'·(SGAP) e, do lado búlgaro, pelo Vice-Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Ivan Khristov. Na oca­
sião, n;:terou-se o interesse recíproco em intensificar 
o diáloQo bilateral. No plano comercial, sugeriu-se a 
realização de missões empresariais. A Bulgária 
apresenta-se, nesse contexto, como possível 'ponte' 
para o comércio do Brasil com a Europa do Leste e 
os países da antiga União Soviética. Registrou-se a 
positiva colaboração entre os dois países nos foros 
multilaterais. Na ocasião, a Bulgária, que tem apoia­
do candidaturas brasileiras, como, recentemente, a 
do Ministro Rezek à Corte- de Haia, solicitou o apoio 
do Brasil à sua candidatura à Organização Marítima 
e à sua admissão na OMC. · 

- Principais acordos: 

• 1982: Acordo sobre Navegação Maritima Comer­
cial 

• 1990: Acordo sobre Cooperação Cultural 
• 1992: Acordo, por troca de notas, para o Estabe­

lecimento de um Regime de Isenção de V'IS!o a 
Portadores de Passaporte Diplomático ou de Ser-
viço. 

• 1993: Acordo sobre Comércio e Cooperação Eco­
nOmica 

-Troca de visitas: 

• 1993: Visita à Bulgária do Diretor-Geral do Depar­
tamento da Europa 

• 1993: V'ISita ao Brasil do \"ICe-Primeiro-Ministro e 
Ministro do Comércio da Bulgária 

• 1995: VISita ao Brasil do Chanceler da Bulgária, 
por ocasião da Cerimônia de Posse do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso 

• 1996: Em abril, realização de consultas bilaterais 
(emBrasnia) 

-Comércio bilateral: 

• Principais produtos brasileiros exportados: açúcar 
de cana, em estado bruto e produtos de confeita­
ria; café solúvel; café não torrado, não descafei­
nado; farelo de soja; hematita fino; cabos de ace­
tato de celulose; fumo destalado; caldeiras, má­
quinas, aparelhos e instrumentos mecânicos; mi­
nérios de chumbo; álcool etnico; carne de bovi­
nos; couro; chapas e folhas de borracha; apare­
lhos elétricos de uso doméstico; pedras precio­
sas, em estado bruto ou sarni-trabalhadas. 

• Principais produtos importados pelo Brasil: adu­
bos ou fertilizantes; óleo diesel; produtos qufmi­
cos inorgânicos; chumbo refinado; zinco eletrolfti­
co; peles, exceto pelete;ia, e couros; produtos 
químicos orgânicos; utilitários para cozinhas e ba­
nheiros; sistema de irrigação; unidades de discos 
magnéticos. 

1995: 

Total: US$63.771.681 
Exportações: US$40.011.197 
Importações: US$23.760.484 

1996: 

Total: US$48.373.587 
Exportações: US$29.800.321 
Importações: US$18.573.266 

1997 (janeiro/agosto): 

Total: US$31.843.089 
Exportações: US$19.873.281 
lmportaçQes: US$1,_1.969.808 

(A Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional.) 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -O expe­
diente lido vai à publicação. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra à nobre Senadora Marina 

Silva. (Pausa.) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lúcio Al­

cântara. (Pausa.) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Jefferson 

Péres. 
O SR. JEFFERSON PÉRES (PSDB-AM) - Sr. 

Presidente, a audiência vale pela qualidade; mas, 
pela quantidade, não me estimula. Desisto. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - S. Exl' 
declina. 

Consulto se àlgum dos Srs. Senadores presen­
tes deseja fazer uso da palavra. (Pausa.) 

Como nenhum dos Srs. Senadores deseja ma­
nifestar-se ou ocupar a tribuna, declaro encerrada a 
sessão. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS) - Não! Se 
for possível, Sr. Presidente, gostaria de fazer uso da 
palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Embora 
tenha declarado encerrada a sessão, Senador Ra­
mez Tebet, dou-lhe as boas-vindas e concedo-lhe a 
palavra. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Agra­
deço, Sr. Presidente, mas agradeço mesmo o fato 
de V. Exl' estar hoje ocupando a. Presidência da 
Casa e haver-me permitido ocupar esta tribuna. Digo 
isso porque estava ansioso. Um infausto aconteci­
mento retirou do nosso convívio o Senador Onofre 
Quinan, meu companheiro, vizinho de gabinete. Foi 
uma perda que todos lamentamos profundamente, 
que comoveu esta Casa e fez com que os trabalhos 
que teríamos que realizar na quarta-feira fossem 
transferidos para a sessão de ontem, quinta-feira. 

Essa transferência impediu que eu atendesse 
ao convite do Governador Mário Covas para compa­
recer ontem à confluência dos Estados de Mato 
Grosso do Sul e de São Paulo, onde aqueles Esta­
dos e o Brasil comemoraram um evento de extraor­
dináFia importância económica para o País: a Eclusa 
de Jupiá, no rio Paraná, que foi saudada por quase 
uma centena de Prefeitos da região noroeste de São 
Paulo e por grande parte dos Prefeitos do Estado de 
Mato Grosso do Sul. Realmente, essa obra, ontem 
inaugurada oficialmente com a presença dos Gover­
nadores de São Paulo e de Mato Grosso do Sul, 
veio a se constituir na porta de esperança da reden­
ção económica de toda aquela região. 

Foi um acontecimento importantíssimo, Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, porque, com a eclusa 
em operação, o rio Paraná toma-se navegável do 
Centro-Oeste do Brasil até Buenos Aires. São cerca 
de 2.400 quilómetros de navegação fluvial. Estudos 
da CESP indicam que até o ano 2.010 pelo menos 
30% da carga transportada entre os países do Mer­
cosul terão condições de utilizar a Bacia HidrográfiCa 
do Tietê-Paraná. 

As hidrovias, todos sabemos, são o trajeto 
mais curto para transformar o Centro-Oeste brasilei­
ro no equivalente ao meio-oeste americano: uma re­
gião rica graças à produção de grãos, especialmente 
soja. A principal via de transporte de grãos dos Esta­
dos Unidos é a Hidrovia do rio Mississipi, que escoa 
grande parte da produção do meio-oeste. 

Ressalto que custa US$11 O a tonelada trans­
portada de campinas (SP) a Buenos Aires e US$60, 
se transportada por via fluvial. Isso significa uma re­
dução de 45%. Atualmente, é de 5 milhões de tone­
ladas o volume total de cargas transportadas anual­
mente por meio da Hidrovia Tietê-Paraná. A previ­
são é de que até o ano 2.010 esse valor atinja 20 mi­
lhões de toneladas anuais. 

Técnicos e empresários concordam que o melhor 
e mais barato caminho para a agricultura brasileira é o 
das águas. O Brasil tem 25 mil quilómetros de rios na­
vegáveis, o que equivale à "metade da extensão da 
rede rodoviária federal. Nos Estados Unidos, o maior 
produtor 111undial de soja, 70% da produção são trans­
portados nos rios. No Brasil, atualmente, só 2% são 
transportados pela navegação fluvial. 

No caso do Centro-Oeste brasileiro, são várias 
as opções hidroviárias: Araguaia-Tocantins, ao nor­
te; rio Madeira, no noroeste; rio São Francisco, ao 
leste, e a Hidrovia Tietê-Paraná, ao sul. No meio de 
todo esse complexo hidroviário, vastas áreas de cer­
rado, com clima e topografia mais do que adequados 
à produção de grãos. 

O frete de Três Lagoas, minha cidade natal, 
até os países do Mercosul pode ficar mais barato, 
com redução de 40 a 50%. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o fato é por de­
mais auspicioso, e tinha que ser saudado e comemo­
rado, como o foi ontem, numa festa extraordinária La­
mentei profundamente não estar presente, preso aqui 
aos trabalhos da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, que analisava o projeto de r~(orrna admi­
nistrativa, mas o meu coração estava lã, na barranca 
do rio Paraná, porque sentia que se estava concreti­
zando ym sonho mais do que secular. 

Essa obra já fora prevista por Euclides da Cu­
nha em Os Sertões. O escritor previa a construção 
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do conjunto hidrelétrico. dru; Usinas da Jupiá e, Ilha Sr. Presidente, quero tambám ressaltar a falên-
Solteira, "Que proporciOI18lll ao Pais· 4,6 milhões de cia das ferrovias, inclusive na minha região, que 
quilowatts e também a navegabilidade dos rios Para- abrange o rio Paraná, o Bolsão Sul-Mato-Grossense 
ná e r~etê. e na região limftrofe entre São Paulo e Mato Grosso 

Recém-formado, chegando ao meu torrão na- do Sul. Mas há duas esperançosas ferrovias - falo 
tal, a cidade de Três Lagoas, tive oportunidade não no transporte intermodal que vai fazer com que essa 
só de acompanhar os primeiros passos da constru-
ção do conjunto hidrelétrico de Jupiá e Ilha Solteira, região seja realmente emergente e urna das mais 
mas também de ali trabalhar, acompanhando 0 so- promissoras do Brasil. Ali está prestes a se concluir 
nho de milhares de trabalhadores brasileiros, provin- a construção da Ferronorte, urna feliz conjugação 
dos dos quatro quadrantes da Pátria. Eram quase 1 o entre os esforços da iniciativa privada é o Poder Pú-
mil funcionários no ápice da construção das Usinas blico. Esta obra foi iniciada pelo dinamismo do em-
de Jupiá e Ilha Solteira, e ali então já se desenvol- presário brasileiro Olacyr de Moraes, com recursos 
viam os primeiros estudos para a construção da do BNOES. A construção da ponte sobre o rio, eu 
Eclusa de Jupiá, que ontem se inaugurou. tive a oportunidade de acompanhar. Quero aqui di-

Sr. Presidente, s..-s. e Srs. Senadores, a mi- zer que, recentemente, fui o primeiro homem público 
nha presença nesta tribuna se justifiCa também por- i a percorrer essa rodoferrovia. E é através dessa 
que, se Euclides da Cunha sonhou muito antes, poli- ponte, que cruza o rio Paraná, ligando Rubinéia, em 
ticarnente, quem deu o primeiro passo, quem envi- São Paulo, a Aparecida do Taboado, em MS, que 
dou os primeiros esforços, quem foi a São Paulo faz com que os trilhos da Ferronorte, saindo do Alto 
conversar com o Governador Lucas Nogueira Gar- Araguaia, se unam à FEPASA, levando os produtos 
cez foi o Governador do então Estado de Mato Gros- agricultáveis e outros tipos de mercadoria até os 
so, Fernando Correia da Costa. Fernando Correia da Portos de Paranaguá e Santos. 
Costa teve essa visão, compareceu e entabulou ne- A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, da 
gociações com o Governo de São Paulo de então. E Rede Ferroviária Federal, que recentemente foi pri-
ali foi resoMdo que deveria ser construido o conjun- vatizada, está engalinhando. Não estamos vendo, 
to hidrelétrico de Urubupungá, que é composto pelas ainda, os frutos dessa privatização; não estamos 
Usinas de Jupiá e Ilha Solteira. vendo quase nada de positivo. Mas haveremos de 

Sr. Presidente, ao longo de toda a minha car- cobrar, pois ainda temos esperança de que a NO-
reira, residente em Três Lagoas, trabalhei como VOESTE, a empresa concessionária, coloque os 
advogado da então Celusa, depois Centrais Elétri- trens da Noroeste do Brasil nos trilhos, para que ela 
cas de São Paulo. Nessa minhGI manifestação, 
onde há um misto de saudade e de emoção pela possa voltar a cumprir a missão que antes cumprira, 
concretização da obra, recordo-me como é a vida. qual seja, a de desbravadora do desenvoMmento 
Outro dia, encontrei-me nos corredores do Con- dos Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. 
grasso Nacional com o Deputado Federal Hélio Bi- Teremos, então, naquela região, a navegabilida-
cudo, do Partido dos Trabalhadores, e, como ou- de dos rios Paraná e r~etê, que já está definitivamente 
Iras vezes, não me contive: lembrei a S. Ex" que concretizada. Ontem, como disse, tomei conhecirnen-
no Governo de Carvalho Pinto, no Estado de São to, através dos meus companheiros, de que aconteceu 
Paulo, eu fora advogado da Celusa quando ele a urna festa maravilhosa. Estavam em júbilo todos os 
presidia. Tenho, pois, que ocupar esta tribuna para Prefeitos daquela região, desde Piracicaba, Sorocaba, 
saudar não só a inauguração da obra, mas para Araçatuba, Birigüi e os Municípios do Estado de Mato 
render homenagens ao então Governador Feman- Grosso do Sul, como Paranalba, Aparecida do Taboa-
do Correia da Costa e aos'Govemadores de São 
Paulo, a partir de Lucas Nogueira Garcez e por to- do, Três Lagoas, enfim, estavam todos lá. transfõr-
dos eles: Adhemar de Barros, Carvalho Pinto, que mando e mostrando a esperança que temos de que 
acabo de citar, Laudo Natel, que transforrnou a esse transporte intennodal possa, realmente, alavan-
càfüsa em Cesp, e agora Mário Covas, em cuja car o progresso e o desenvoMmento daquela região e 
gestão se concretiza esse grande empreendimen- trazer melhor qualidade de vida ao povo brasileiro. 
to. Quero também parabenizar o Presidente Fer- o Sr. Leonel Paiva (PFL-DF) -Permite-me V. 
nando Henrique Cardoso, porque essa é uma das Ex- um aparte? 
principais obras, como Sua Excelência ressaltou, 0 SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS) _ Ouço 

0 do Brasil em Açio, principalmente se considerar-
mos que o transporte de cargas em nosso Pais, in- aparte de V. Ex', nobre Senador Leonel Paiva. 
felizmente, até hoje, é realizado pelo sistema mais O Sr. Leonel Paiva (PFL-OF)- Nobre Senador 
caro que existe no mundo: o rodoviário. Rarnez Tebet, o meu aparte é para corroborar com 
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tudo que já foi dito' por V. Ex" e para reforçar a idéia 
de que os grandes estadistàs pensam muito mais no 
futuro do que na próxima eleição. Este foi o caso dos 
ex-Governadores Fernando Correia da Costa e Lu­
cas Nogueira Garcez, que se reuniram para provo­
car este assunto de tamanha importância para o 
Brasil inteiro e que extrapola, evidentemente, as 
questões econômicas dos três Estados: São Paulo, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. O Complexo 
Urubupungá, com esta última obra da eclusa, propi­
cia-nos antever que, numa integração do transporte 
rodoferroviário com o fluvial, teremos condições de 
escoar a produção não só das regiões citadas por V. 
Ex", mas também do Triângulo Mineiro, no Estado 
de Minas Gerais, porque esse complexo fica muito 
próximo do Pontal do Triângulo, também uma região 
muito produtiva, cçmforrne citou V. Ex", dotada de 
excelentes cerrados. Sabemos que os cerrados 
compõem um clima muito favorável, uma luminosi­
dade perfeita para a produção de grãos. Gostaria de 
ter estado presente na inauguração da Eclusa de Ju­
piá, pois recebi o convite, mas compartilho com V. 
Ex" o entusiasmo pela grandeza da obra e pela im­
portância do acontecimento. A lembrança de V. Ex" 
de que essa inauguração se dá na gestão do Gover­
nador Mário Covas e. do Presidente Fernando Henri­
que Cardoso engrandece a aliança que temos com o 
Governo Federal, aliança da qual participo por acre­
ditar que é a grande solução para o País, nesse mo­
mento, e para o futuro. Muito obrigado. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS) - Agrade­
ço o aparte de V. Ex", que, a par de enriquecer o 
meu pronunciamento, lembra muito bem que o Esta­
do de Minas Gerais também será benefiCiado. Não 
só o Estado de Minas Gerais como também o Esta­
do de Goiás será beneficiado com a navegabilidade 
dos rios T1etê e Paraná. 

Sr. Presidente, Srl's. e Srs. Senadores, há pou­
cos meses, ocupei esta tribuna por duas vezes, re­
clamando de São Paulo providências para os prejuí­
zos que Mato do Grosso do Sul está sofrendo com a 
construção da Hidrelétrica do Porto Primavera. Du­
zentos mil hectares do Estado de Mato Grosso do 
Sul.seriam inundados pela Usina do Porto Primavera 
sem que houvesse qualquer compensação ao nosso 
Estado. Faz aqui dois veementes pronunciamentos e, 
agora, como essa obra foi capitaneada pelas Cen­
trais Elétricas de São Paulo, tendo à frente o seu 
Presidente Andrea Matarazzo, não posso deixar, 
nesta oportunidade em que faço a saudação da 
Eclusa de Jupiá, da navegabilidade dos rios Paraná 
e Tietê, da importância do transporte interrnodal, de 

registrar, nesta Casa, que encontrei por parte do 
Presidente da Cesp sensibilidade para a solução dos 
problemas do meu Estado. Porque S. Ex", o Presi­
dente das Centrais Elétricas de São Paulo, tem con­
versado com os Prefeitos e as Lideranças de todos 
os Municípios Sul-Mato-Grossenses que serão afe­
tados logo que a Usina do Porto Primavera começar a 
funcionar. Com os problemas sendo equacionados, 
estradas serão construídas pelas Centrais Elétricas de 
São Paulo. Recentemente, tive o compromisso do Pre­
sidente da Cesp, Andrea Matarazzo, de que entre os 
Municípios de Bataguassu e Santa Rita do Pardo, em 
cerca de 70 km, a CESP iria providenciar, as suas ex­
pensas, a pavimentação daquela rodovia 

No território Sul-Mato-Grossense, que será 
inundado, os ceramistas, que perderão o seu ganho 
do dia-a-dia, serão compensados com obras .que 
vão garantir a sua produção por algum tempo. En­
fim, são vários municípios que jã estão em pleno en­
tendimento com a CESP, que têm o compromisso 
com as Centrais Elétricas de São Paulo. Assim é 
que Anaurilândia, Bataguassu, Brazilândia, Três La­
goas, Santa Rita do Pardo e outros Municípios já 
têm o compromisso de que muitas obras serão ali 
realizadas para minimizar a perda que o Estado de 
Mato Grosso do Sul sofrerá. 

Enfim, Sr. Presidente, não quero me alongar, 
pois o assunto é por demais importante. A generosi­
dade de V. Ex" foi suficiente para permitir que eu 
não passasse o fim de semana sem extravasar este 
meu contentamento e esta minha emoção por ver 
concretizada a mais importante obra da minha re­
gião. 

Esse é o sonho de um moço, Sr. Presidente, 
uma vez que eu chegava ali, recém-formado, nos 
fins de 1960, e via os trabalhadores do Brasil inteiro 
envolvidos na construção da Usina Hidrelétrica de 
Jupiá. Fui convocado pela então Celusa, pela princi­
pal empreiteira da obra, a Camargo Corrêa. Prestei 
ali meus serviços profissionais, acompanhei pari 
passu os movimentos que ali se realizavam, inclusi­
ve os rnovimegtos sociais. Nunca deixei de lutàr, 
nunca a minha Três Lagoas, nunca as cidades vizi­
nhas deixaram de lutar para que essas obras se 
concretizassem. 

Sr. Presidente, Srl's. e Srs. Senadores, uma 
vez que fiquei privado de comparecer na quinta-fei­
ra, no dia de ontem, àquela inauguração, pedi a pa­
lavra para expressar, desta tribuna do Senado, para 
que conste dos Anais desta Casa, o meu contenta­
mento e o registro não só da inauguração daquela 
obra, mas o meu preito de gratidão à memória da-
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queles que foram os pioneiros, como Fernando Cor­
reia da Costa, então Governador de Mato Grosso; 
Lucas Nogueira Garcez e os Governadores que os 
sucederam até que a obra pudesse serconcretiza­
da. Isso serve de exemplo para mostrar que vale a 
pena acalentar um sonho, e que quando ele é um 
sonho de ideal, um dia ele acaba se realizando, 
como se realizou, ontem, com a inauguração da 
Eclusa de Jupiá. 

O Sr. Bernardo Cabral (PFL-AM) - Permite­
me V. Ex- um aparte? 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS) - Senador 
Bernardo Cabral, a palavra está com V. Ex-, com 
muita honra para mim. 

O Sr. Bernardo Cabral (PFL-AM)- V. Ex' per­
doe-me interrompê-lo, mas a generosidade do Sena­
dor Geraldo Melo; que preside esta sessão, não é 
somente para com V. Ex", é também para comigo, 
uma vez que o tempo de V. ExA já está ultrapassado, 
mas nem assim eu também me vejo privado de levar 
uma palavra a quem canta, com tanto louvor, a sua 
terra de Três Lagoas. Interrompo-o, Senador Ramez 
Tebet, porque assisti, ontem, V. ExA dividido entre o 
coração e a razão. Como Vice-Presidente da Comis­
são de Constituição, Justiça e Cidadania, ali se en­
contrava V. Ex" defendendo a estabilidade dos fun­
cionários públicos, levando as suas achegas, duran­
te a discussão que ali se travou, à audiência do Mi­
nistro Bresser Pereira, com a razão presente, mas o 
coração lá - lá na terra onde V. ~ não só nasceu, 
mas começou dando os primeiros passos na advo­
cacia. E aí é que está a grande coincidência que me 
levou a interrompê-lo: Mário Covas, Governador de 
São Paulo, Wilson Barbosa Martins, Governador de 
Mato Grosso do Sul, e eu éramos três Deputados 
Federais que fomos cassados e tivemos os dez 
anos de direitos políticos suspensos. Mário Covas, 
antes de nós dois; mas Wilson Barbosa Martins e 
eu, no mesmo dia. E qual é a coincidência? Hoje, os 
dois estão à frente dos seus respectivos Estados e, 
ontem, inauguraram o que V. Ex' bem disse, a gran­
de Usina Hidrelétrica de Jupiá. Se os dois formaram 
essa grande coincidência, não é menor a que há en­
tre.mim e V. Ex", quando tempos atrás, na OAB de 
Mato Grosso do Sul, e eu, na OAB nacional, e hoje 
aqui, no Senado. Não ficaria bem, não ficaria em paz 
com a minha consciência se não levasse ao povo de 
sua terra o testemunho da sua atuação, ontem, na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, com 
o coração lá na sua terra e a razão aqui, defendendo 
o povo brasileiro. Meus cumprimentos, Senador Ra­
mezTebet. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS) - Muito c!::- . 
rigado, Senador Bernardo Cabral. Tenho certeza de 
que o povo da minha terra estará mais feliz por ouvir 
o aparte que V. Ex" me concede do que as minhas 
próprias palavras. V. Ex", pelo seu passado, pelos 
serviços prestados à Nação brasileira, como repre­
sentante do Estado do Amazonas, ultrapassou essa 
fase. V. Ex", posso dizer, não representa só o Esta· 
do do Arnazonas; V. Ex" fala pelo Brasil inteiro, atra­
vés da sua cultura, dos serviços prestados, quer 
como Presidente da OAB, quer como Relator da 
Constituinte, enfim, pela sua própria vida; eu aqui, 
ainda falando por Mato Grosso do Sul, isso já me sa­
tisfaz. Se Deus continuar me dando essa graça •.. E 
já me deu muito! Não preciso ser outra voz que não 
a voz de Mato Grosso do Sul para ser um homem 
feliz. Acredito firmemente que precisamos mesmo in­
teriorizar o Brasil e que o Centro-Oeste, no meu en­
tendimento, constituirá, sem dúvida nenhuma, a so­
lução para os problemas do nosso País. 

Agradeço a atenção que todos me dispensa­
ram. E, Sr. Presidente, a V. Ex!' um agradecimento 
todo especial. 

Muito obrigado. 
O ·SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­

nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.531-14, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Altera dispositivos das Leis 
n2s 8.666, de 21 de junho de 1993, 8.987, de 13 de 
fevereiro de 1995, 9.074, de 7 de julho de 1995, 
9.427, de 26 de dezembro de 1996, autoriza o Poder 
Executivo a promover a reestruturação da Centrais 
Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS e de suas 
subsidiárias, e dá outras providências•. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Edison Lobão 
RomeroJucá 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

José Serra 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentt:ts 

Freitas Neto 
Joel de Hollanda 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Sérgio Machado 
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Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB 

Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

José Carlos Aleluia 
Paulo Bomhausen 

PFL 

Raul Belém 
Osvaldo Coelho 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

Lurs Roberto Ponte 
Paulo Lustosa 

Ricardo Rique 
Djalma de Almeida Cesar 

PSDB 

Aécio Neves Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Felipe Mendes 

PSTU 

Undberg Farias 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a ·eomissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O 'SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­

nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n~t 1.569-10, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Estabelece multa em ope­
rações de importação e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução no 
1189-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

TIWiares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

SENADORES 

PFL 

Suplentes 

Francelina Pereira 
Gilberto Miranda 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

PMDB 

PSDB 

GersonCamata 
Carlos Bezerra 

Jefferson Peres Osmar Dias 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitácio Cafeteira 

Titulares 

Luiz Durão 
Saulo Queiroz 

PPB 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

Magno Bacelar 
MussaDemes 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

Edison Andrino 
Confúcio Moura 

PSDB 

João Magalhães 
Wilson Cignachi 

AécioNeves Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Júlio Redecker 

PTB 

Paulo Heslander 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista' 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. !;'RESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.579-16, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Altera a redação dos arts. 
14, 18, 34, 44 e 49 da Lei n2 9.082, de 25 de julho 
de 1995, dos arts. 1·8, 1 ê, 34, 35 e § 42 dd art. 53 da 
Lei n° 9.293, de 15 de julho de 1996, que dispõem, 
respectivamente, sobre as diretrizes para a ela-
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boração da lei orçamentária para os exercícios de 
1996e1997". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e s• do art. 22 da Resolu­
ção n2 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

rrtulares 

Júlio Campos 
RomeroJucá 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Waldeck Omelas 
Jonas Pinheiro 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Beni V eras Coutinho Jorge 

Bloco Oposição {PT/PDT/PSB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB 
Odacir Soares Regina Assumpção 

DEPUTADOS 
Titulares 

SameyRlho 
Raul Belém 

PFL 

Suplentes 

· Mussa Demes 
Laura Carneiro 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA) 

Odacir Klein Barbosa Neto 
Hélio Rosas Silas Brasileiro 

PSDB 

AécioNeves 

Bloco (PT/PDT/) 

José Machado 

PPB 

1\A~!:_cio Reinaldo Moreira 

PSB 

Alexandre Cardoso 

Arnaldo Madeira 

A.lcides Modesto 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 

Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 
emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­

nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n• 1.580-6, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Autoriza a Centrais Elétri­
cas Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS e a União a ad­
quirirem ações da Companhia Energética de Alagoas 
- CEAL, da Companhia Energética do Piauí - CEPI­
SA, da Centrais Elétricas de Rondônia S.A. - CERON 
e da Companhia de Eletricidade do Acre - ELETROA­
CRE, para efeito de inclusão dessas empresas no Pro­
grama Nacional de Desestatização - PND, bem como 
o aumento do capital social das Companhias Docas do 
Rio de Janeiro - CDRJ e Docas do Estado de São 
Paulo- CODESP, e dá outras providências•. 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolu­
ção n• 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Francelina Pereira 
Gilberto Miranda 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Teotonio Vilela Filho Coutinho Jorge 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitácio Cafeteira 

Titulares 

Benedito de Lira 
Paes landim 

PPB 

Leomar Quintanill'la 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

Expeâho Júnior 
Osmirlima 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA) 

Oscar Goldoni 
Simara Ellery 

Dejandir Dai Pa$quale 
Ricardo Rique 
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AécioNeves Arnaldo Madeira 

Bloco (PT/PDT/) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Moacyr Andrade 

PL 
Eujácio Simões 

De acordo com a Resolução n°1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 .,.. designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98, - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.587-5, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, qu& "Institui as Gratificações de 
Desempenho de Função Essencial à Justiça - GFJ, 
de Atividade de lnfonnações Estratégicas - GDI, de 
Atividade Fundiária - GAF, e Provisória - GP e dá 
outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e 5" do art. 2° da Resolu­
ção n• 1/89-CN, fica assim constitufda a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 
Titulares Suplentes 

PFL 

João Rocha Guilherme Palmeira 
Jonas Pinheiro Freitas Neto 

PMDB 

Jader Ba!balho GersonCamata 
Nabor Júnior Car1os Bezerra 

PSDB 

José lgnácio Ferreira OsmarDias 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB 
Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 
Titulares 

PFL 

Claúdio Cajado Marcos Vinicius de Campos 
José Santana de Vasconcellos Mauro Fecury 

- Bloco (PMDBIPSD/PRONA) 

Djalma de Almeida Cesar 
Cleonâncio Fonseca 

PSDB 

Sandro Mabel 
Noel de Oliveira 

Aécio Neves Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDT/) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Fausto Martello 

PPS 

Sérgio Arouca 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 -prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -O Senhor 
Presidente da República enviou ao Congresso Nacio­
nal a Medida Provisória n2 1.588-4, adotada em 8 de 
janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do mesmo mês e 
ano, que "Cria carreiras no âmbito do Poder Executivo 
Federal, ciia as Gratificações de ~ e Efi­
ciência - GDE e de Desempenho de Atividade de De­
fesa Agropecuária- GOA e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 2• da Resolu­
ção n• 1/89-CN, fiCa assim constituf<U!. a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplentes 
PFL 

Hugo Napoleão Francelino Pereira 
Edison Lobão Gilberto Miranda 

PMDB 

Jader Bartlalho Gerson Camata 
Nabor Júnior Car1os Bezerra 
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PSDB 

Lúdio Coelho Jefferson Peres 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitácio Cafeteira 

Titulares 

Marilu Guimarães 
Luiz Durão 

PPB 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL 

Costa Ferreira 
Carlos Alberto Campista 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

José Aldemir 
· Asdrúbal Bentes 

PSDB 

AécioNeves 

Bloco (PTIPDT/) 

José Machado 

PPB 

Wagner do Nascimento 

PMN 

Bosco França 

Zaire Rezende 
Valdir Colatto 

Arnaldo Madeira 

Alcides Modesto 

De acordo com a Resolução n<> 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo} - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória nQ 1.592-3, adotada 
ern.B de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Extingue a Companhia de 
Navegação Uoyd Brasileiro - LLOYDBRAS e dá ou­
tras providências•. 

De acordo com as indicações das lideran­
ças, e nos termos dos §§ 4° e 52 do art. 2Q da 
Resolução n2 1/89-CN, fica assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre 
a matéria: 

Titulares 

Edison Lobão 
Élcio Alvares 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

João Rocha 
Bello Parga 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Coutinho Jorge José lgnácio Ferreira 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

Luiz Durão 
Lima Netto 

PTB 

Regina AssumpÇão· 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

João Ribeiro 
Augusto Farias 

Bloco (PMDB/PSDIPRONA) 

Jorge Wilson 
Mauro Lopes 

Aécio Neves 

José Machado 

Francisco Silva 

Fernando Gabeira 

PSDB 

Bloco (PTIPOT/) 

PPB 

PV 

DeVelasco 
João Magalhães 

Arnaldo Madeira 

Alcides Modesto 

De acordo com a Resolução n° 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matériA: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
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Nacional a Medida Provisória nll 1.593-3, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês•e ano, que "Isenta do Imposto de Im­
portação e do Imposto sobre Produtos Industrializa­
dos partes e peças destinadas à industriàlização de 
bens de informática a serem adquiridos pelo Tribunal 
Superior Eleitoral- TSE". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 2° da Resolu­
ção n2 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Vilson Kleinübing 
Waldeck Omelas 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

OsmarDias 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

José Alves 
José Bianco 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Carlos Wilson 

Bloco Oposição (PT/PDTIPSB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB 

Epitácio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

rrtutares 

PFL 

Antônio Jorge 
Marcos Vinicius Campos 

Suplentes 

RobsonTuma 
Augusto Farias 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

Nair Xavier Lobo 
Neuto de Conto 

Aécio Neves 

PSDB 

Bloco (PTIPDTI) 

José Chaves 
Edison Andrino 

Arnaldo Madeira 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Jurandyr Paixão 

PSTU 

Undberg Farias 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­

nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.599-40, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Dá nova redação a disposi­
tivos da Lei n2 8.742, de 7 de dezembro de 1993, 
que dispõe sobre a organização da Assistência Social, 
e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
-nos termos dos §§ 42 e 5º do art. 22 da Resolução 
nº 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

rrtulares 

Hugo Napoleão 
Elcio Alvares 

Jáder Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Edison Lobão 
Vilson Kleinübing 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Sérgio Machado José Roberto Arruda 
Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 
PTB 

Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

PFL 

José Lourenço Alexandre Ceranto 
Arlindo Vargas Rogério Silva 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA) 

Saraiva Felipe 
Confúcio Moura 

Aécio Neves 

José Machado 

PSDB 

Nelson Harter Filho 
Silas Brasileiro 

Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTI) 

Alcides Modesto 
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PPB 

Jofran Frejat 

PTB 

Paulo Heslander 
De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98 _,prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -O Senhor 
Presidente da República enviou ao Congresso Nacional 
a MecfJda Provisória rf1- 1.604-28, adotada em 8 de ja­
neiro de 1998 e publicada no dia 9 do mesmo mês e 
ano, que 'Dispõe sobre medidas de fortalecimento 
do Sistema Financeiro Nacional e dá outras provi-
dências'. · 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5" do art. 22 da Resolução n2 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplentes 
PFL 

BelloParga Freitas Neto 
Francelina Pereira RomeroJucá 

PMDB 
Jader Barbalho Gerson Camata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB 
BeniVeras Jefferson Peres 

BlocoOP< õção (PT/PDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB 

Epitácio Cafeteira Leomar Quintanilha 

D!PUTADOS 

Titülares Suplentes 

PFL 

Manoel Castro Raimundo Santos 
Luciano Pizzatto Ciro Nogueira • 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

Gonzaga Mota . 
Luís Roberto Ponte 

EdinhoBez· 
Hermes Parcianello 

AécloNeves 

José Machado 

João Pizzolatti 

PSDB 

Amaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTI) 

Alcides Modesto 

PPB 

PSB 

Alexandre Cardoso 
De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-GN, 

fiCa estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.605-19, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Dá nova redação ao art. 44 
da Lei n2 4.771, de 15 de setembro de 1965, e dispõe 
sobre a proibição do incremento da conversão de 
áreas florestais em áreas agrícolas na região Norte e 
na parte Norte da região Centro-Oeste, e dá outras 
providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução 
n• 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

Bernardo Cabral 
Júlio Campos • 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

PFL. 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

Romero Jucá 
Jonas Pinheiro 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Lúdio Coelho Jefferson Peres 

Bloco Opasição (PT/P-DTIPSBIPPS) ' 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 
PTB. 

Odacir Soares Regina Assumpção 
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DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 
PFL 

Rogério Silva Murilo Pinheiro 
Osmir Lima Luciano Pizzatto 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA). 
João Thomé Mestrinho José Prianti 
Mário Martins Confúcio Moura 

PSDB. 
Aécio Neves .Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTI) 
José Machado Alcides Modesto 

PPB 
JoãoTota 

PL 
Remi Trinta 

De acordo cóm a Resolução n• 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou· ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n21.606-16, adotada em 
8 de janeiro de 1998 e publicada nO' dia 9 do mesmo 
mês e ano, que "Dispõe sobre a extinção de cargos no 
âmbito da Administração Pública Federal direta, autár­
quica e fundacional, e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 52 do art. 2° da Resolução 
n" 1189-cN, fica assim constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

José Bianco 
Freitas Neto 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB. 

PSDB 

Suplentes 

José Agripino 
Bernardo Cabral 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Carlos Wilson José lgnácio Ferreira 

Bloco Oposição (PTIPOT/PSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

, Epilácio Cafeteira 

Titulares 

PPB. 
Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL 

Vanessa Felippe Raimundo Santos 
Magno Bacelar Silvemani Santos 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA). 

Roberto Valadão 
Teté Bezerra 

Aécio Neves 

José Machado 

Gerson Peres 

Sérgio Arouca 

PSDB. 

Bloco (PTIPDTI) 

PPS. 

Neuto de Conto 
José Aldemir 

Arnaldo Madeira 

Alcides Modesto 

De acordo com a Resolução n°1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória nll1.607-13, ado­
tada em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 
do mesmo mês e ano, que "Altera a legislação que 
rege o Salário-Educação, e dá outras providên­
cias•. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 5° do arl 2" da Resolução n• 
1/89-CN, fiCa assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de efl)ilir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Waldeck ómélas · 
Francelina Pereira 

SENADORES 

PFL 

Suplentes 

José Blanco 
RomeroJucá 
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Jader Barbalho 
NaborJúnior 

PMDB. 

PSDB. 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Artur da Tãvola Coutinho Jorge 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSB/PPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB. 

Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 
Titulares Suplentes 

Paeslandim 
Elton Ronhelt 

PFL, 

Aldir Cabral 
Jairo Carneiro 

Bloco (PMOB/PSO/PRONA). 

Maurício Requião Zé Gomes da Rocha 
Djalma de Almeida Casar Darcísio Perondi 

PSDB. 

Aécio Neves Arnaldo Madeira 

Bloco (PT/PDTI) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Augusto Nardes 

PMN 

Bosco França 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 -designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

~- O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.608-10, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Dispõe sobre amortização 
e parcelamento de dívidas oriundas de contribuiçõ­
es sociais e outras importâncias devidas ao Instituto 
Nacional do Seguro Social - INSS, e dá outras pro­
vidências". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e 5° do art. 22 da Resolu­
ção nº 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Freitas Neto 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL, 

PMOB 

PSDB. 

Suplentes 

RomeroJucá 
Júlio campos 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Lúdio Coelho Carlos Wilson 

Bloco Oposição (PTIPDT/PSB/PPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitácio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 
Titulares Suplentes 

PFL, 

José Carlos Vieira Sérgio Barcellos 
Ursicino Queiroz Rogério Silva 

Bloco (PMDBIPSO/PRONA) 

José Luiz Clerot 
Roberto Valadão 

PSOB 

Regina Uno 
Neuto de Conto 

Aécio Neves Arnaldo Madeira 
Bloco (PTIPDTI) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Luiz Fernando 

PV 

Fernando Gabeira 

De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da ·cómissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emiti! o· parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2098- prazo no Congresso Nacional 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Senhor 
Presidente da Repúblicà enviou ao Cohgresso Nacio­
nal a Mêdida Provisória;Íli 1.609-9, adotada em 8 de 
janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do mesmo mês e 
ano, que "Dispõe sobre o reajuste do salário mínimo e 
dos benefícios da Previdência Social". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolu­
ção n2 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplentes 

PFI.., 

Gilberto Miranda Carlos Patrocínio 
Jonas Pinheiro Bernardo Cabral 

PMDB. 

Jader Ba.!balho Gerson Camata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSD8 

OsmarDias Lúdio Coelho 

Bloco Oposição (PT/PDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

PTB. 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFI.., 

João Mellão Neto Valdomiro Meger 
Manoel Castro Hugo Rodrigues da Cunha 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA). 

Zaire Rezende 
Sandro Mabel 

Aécio Neves 

José Machado 

Enivaldo Ribeiro 

ündberg Farias 

PSDB' 

Bloco (PTIPDTI) 

PPB 

PSTU. 

Armando Abnio 
Noel de Oliveira 

Arnaldo Madeira 

Alcides Modesto 

De acordo com a Resolução n2 1, de 198~N. 
fiCa estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da Repúblic:i enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.610...5, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Cria o Fundo de Garantia à 
Exportação - FGE, e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5" do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fiCa assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

José Agripino 
RomeuTuma 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFI.., 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

Guilherme Palmeira 
Freitas Neto 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

José Serra José lgnácio Ferreira 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitácio Cafeteira Leomar Quintanilha 

Titulares 

Paulo Gouvêa 
João Mellão Neto 

DEPUTADOS 

PFI.., 

Suplentes 

ümaNetto 
Francisco Horta 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA). 

Germano Rigotto 
Edison Andrino 

Aécio Neves 

PSDB. 

Hermes Parcianello 
Luís Roberto Ponte 

Arnaldo Madeira 
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'Bloco (PTIPDTI) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Júfio Redecker 

PTB, 

Paulo Heslander 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fiCa estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98 -'prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.611-4, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e pubfJCada no dia 9 do mes­
mo mês e ano, que "Altera dispositivos da Lei n2 8.313, 
de 23 de dezentlro de 1991, e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, 
e nos termos dos §§ .42 e 5° do art. 22 da Resolu­
ção n• 1/89-CN, fica 'assim constituída a Comissão 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Francelina Pereira 
Gilberto Miranda 

Gerson Carnata 
Carlos Bezerra 

Coutinho Jorge Jefferson Peres 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB 

Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

Maria Elvira 
Maurício Requião 

Aécio Neves 

José Machado 

CunhaBueno 

PSDB 

UdiaQuinan 
Paulo Lustosa 

Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTI) 

Alcides Modesto 

PPB 

PSB 

Alexandre Cardoso 

De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário, para atrami­
tação da màtéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n2 1.612-19, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Estabelece mecanismos 
objetivando incentivar a redução da presença do se­
ter público estadual na atividade financeira bancária, 
dispõe sobre a privatização de instituições financei­
ras, e dá outras providências". 

De acordo com as indicações das lideran­
ças, e nos termos dos §§ 4° e 5° do art. 2° da 
Resolução n• 1/89-CN, fica assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre 
a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplent~ 
• PFL 

Hugo Napoleão Francelino Pereira 
Edison Lobão Gilberto Miranda 

PMDB 

Jader Barbalho Gerson Carnata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PFL PSDB 

JúlioCesar 
Jaime Fernandes Rlho 

Paulo Urna 
Raul Belém 

Carlos Wilson lúdio Coelho 
Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 
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José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitácio Cafeteira 

Titulares 

Paulo Cordeiro 
Manoel Castro 

PPB 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL 
Suplentes 

Darei Coelho 
Saulo Queiroz 

Bloco (PMDBIPSD!PRONA) 

EdinhoBez 
Gonzaga Mota 

AécioNeves 

José Machado 

Roberto Campos 

Pedro Canedo 

PSDB 

Paulo Ritzel 
Ricardo Rique 

Arnaldo Madeira 

Bloco (PT!PDTI) 

Alcides Modesto 

PPB 

PL 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 -designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para · recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR- PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­

nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória nR 1.613-3, adotada em 
8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do mesmo 
mês e ano, que 'Altera procedimentos relativos ao Pro­
grama Nacional de Desestatização, de que trata a Lei 
n2 9.491, de 9 de setembro de 1997, e dá outras provi­
dências'. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução 
n"'189-CN, fiCa assim constituída a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Cados Patrocínio 
Francelino Pereira 

SENADORES 

PFL. 

Suplentes 

Gilberto Miranda 
Jonas Pinheiro 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

PMDB. 

PSDB. 

Gerson Camata 
.Canos Bezerra 

José Serra Coutinho Jorge 

Bloco Oposição (PT!PDTIPSB!PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

Manoel Castro 
Eliseu Rezende 

PTB. 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 

PFL. 

Suplentes 

João Mellão Neto 
MussaDemes 

Bloco (PMDB!PSD!PRONA) 

AntOnio do Valia 
Neuto de Conto 

Aécio Neves 

José Machado 

Fetter Júnior 

Sérgio Arouca 

PSDB. 

Adelson Salvador 
Silas Brasileiro 

Arnaldo Madeira 

Bloco (PT!PDTI) 

Alcides Modesto 

PPB 

PPS 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 17-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Misfa 
Até 7-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória nll 1-614-14, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que 'Define diretrizes e incenti­
vos fiscais para o desenvolvimento regional e dá 
outras providências'. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 411 e 52 do art. 211 da Resolução 
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nl! 1/89-CN, fiCa assim constítulda a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Waldeck Omelas 
José Agripino 

JaderBarbalho 
Nabor Júnior 

BeniVeras 

SENADORES 

PFI. 

PMDB. 

PSOB. 

Suplentes 

Bello Parga 
José Alves 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Carlos Wilson 

Bloco Oposição {PTIPOTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitácio Cafeteira 

Titulares 

VilmarRocha 
JúlioCesar 

PPB 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL. 

Suplentes 

Cesar Bandeira 
Expedito Júnior 

Bloco (PMDBIPSDIPRONA) 

Neuto de Conto 
Carlos Apolinário 

AécioNeves 

José Machado 

João Mendes 

Basco França 

PSDB. 

Bloco (PTIPOTI) 

PPB 

PMN 

Nair Xavier Lobo 
Marcos Lima 

Arnaldo Madeira 

Alcides Modesto 

De acordo com a Resolução n°1, de 1989-CN, 
fiGa-estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98.- prazo pa@. recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecef 
·80bre a-admissibilidade _ 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2~98"- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PF.:ESIDENTE (Geraldo Melo)- O Se­
nhor Presidente dá República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n11 1.615-24, adotada 
em 8 de janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do 
mesmo mês e ano, que "Dispõe sobre a emissão de 
Notas do Tesouro Nacional- NTN destinadas a au­
mento de capital do Banco do Brasil S.A., e dá ou­
tras providências". 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos tennos dos §§ 4° e 52 do art. 2" da Resolução nl! 
1/89-CN, fica assim constitulda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

RomeroJucá 
Vilson Kleinübing 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Waldeck Omelas 
Joel de Hollanda 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

José lgnãcio Ferreira Lúdio Coelho 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

Saulo Queiroz 
LimaNetto 

PTB 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

Carlos Magno 
SameyRiho 

Bloco {PMDBIPSDIPRONA) 

Antônio do Valle 
Zé Gomes da Rocha 

PSD~ 

Oscar Goldoni 
Roberto Paulino 

Aécio Neves Arnaldo Madeira 

Bloco {!:'TIPDTI) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Carlos Airton 

PV 

Fernando Gabeira 
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De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 -designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 -instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo} - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória n 2 1.637, adotada em 
8 da janeiro de 1998 e publicada no dia 9 do mesmo 
mês e ano, que 'Dispõe sobre a regulação, fiscaliza­
ção e supervisão dos mercados de títulos ou contra­
tos de investimento coletivo, e dá outras providências'. 

De acordo com as indicações das lideran­
ças, e nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da 
Resolução n2 1189-CN, fica assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre 
a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplentes 
PFL 

Jonas Pinheiro Bernardo Cabral 
Leonel Paiva Carlos Patrocínio 

PMDB 
Jader Barbalho Gerson Camata 
Nabor Júnior ·Carlos Bezerra 

PSDB 
José lgnácio Ferreira Jefferson Peres 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSBIPPS) 
José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB 
Epitácio Cafeteira Leomar Quintanilha 

Titulares 

Saulo Queiroz 
Paulo Cordeiro 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

Paulo Bauer 
Luiz Durão 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA) 

Paulo Lustosa 
Pedro Novais 

Aécio Neves 

PSDB 

Adelson Salvador 
Luís Roberto Ponte 

Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDT/) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Odelmoleão 

PSTU 

Lindberg Farias 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fJCa estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 16-1-98 -designação da Comissão Mista 
Dia 19-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 14-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 23-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 7-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Serão feitas 
as devidas comunicações à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Não há 
mais oradores inscritos. 

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Está 
encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 9h4Cmin.) 

ATA DA 4' SESSÃO DEUBERATIVA ORDINÁRIA, 
REALIZADA EM 12 DE JANEIRO DE 1998 

(Publicada no DSF, de 13 de janeiro de 1998) 

RETIFJCAÇÃO 

No cabeçalho da Ata, à página n2 00380, 
i • 

Onde se lê: 
Ata da 41 Sessão Deliberativa Ordinária em 12 

de janeiro de 1997 

Leia-se: 

Ata da 4" Sessão Deliberativa Ordináiiá. em 12 
de janeiro de 1998 
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Ata da 9ª Sessão Não Deliberativa 
em 19 de janeiro de 1998 

6ª Sessão Legislativa Extraordinária da 50ª Legislatura 

Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães, Geraldo Melo, Carlos Patrocínio 
da Sra. Emília Fernandes e do Sr. Leonel Paiva 

(Inicia-se a sessão às 14h30min.) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Haven­
do número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. · 

O 12 Secretário em exercício, Senadora Emilia 
Fernandes, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM N.2 60, DE. 19!18-CN 
(N.2 68198, na origem) 

Senhores Membros do Congresso lljacional, 
Em aditamento à Mensagem ·n.0 1.568, de 17 

de dezembro de 1997, solicito a Vossas Excelências 
incluir, entre as proposições a serem deliberadas por 
esse Congresso na Sessão Legislativa Extraordiná­
ria de 6 de janeiro a 13 de fevereiro do corrente ano, 
as seguintes matérias: 

Câmara-dos Deputados 

PL n.2 3.772, de 1997 

Proíbe o porte de arma de fogo e a 
condução de preso com escolta armada em 
vôo comercial regular. 

PL n.2.4.046, de 1997 (n.2 216197) 

Dispõe sobre o Título de Participação 
em Receita de Serviço Público Concedido -
(TPR) e dá outras providências. 

Mensagem Presidencial n.2 43, de 13-1-98 

Dispõe sobre o processamento de re­
cursos no âmbito dos Tribunais Superiores. 

Mensagem Presidencial n.2 44, de 13-1-98 

Dispõe sobre a abrangência das sen­
tenças prolatadas em ações de caráter co­
lativo e a execução contra a Fazenda Pú­
blica. 

Senado Federal 

PEC n.o 21, de 1997 

Revoga o inciso V do art. 163 e o art. 
192 da Constituição Federal, bem como o 
art. 51 do Ato das Disposições Constitucio­
nais Transitórias. 

Brasília, 13 de janeiro de 1998. - Fernando 
Henrique Cardoso. 

(Será feita a devida comunicação à 
Câmara dos Deputados.) 

AVISO 

DO MINISTRO DE ESTADO 
DE MINAS E ENERGIA 

N.0 3198, de 12 do corrente, encaminhando as 
informações referentes ao Requerimento n.2 992, de 
1997, do Senador Emandes Amorim. 

As informações foram encaminhadas, 
em cópia, ao requerente. 

O requerimento vai ao Arquivo. 
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PROJETOS RECEBIDOS DA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

JANEIRO DÉ 1998 

PROJETO D_E LEI DA CÂMARA No 1, DE 1998 
. . . 

{N° 2.749/97, na Casa de origem) 
(De iniciativa do Presidente da República) 

Dispõe sobre a criação e extinção de 
cargos no Instituto Nac:i.onal. de Me­
trol.ogia, Normàl.~zação ~ Qual.idade 
Industrial. e no Instituto·· Nacional. da 
Propriedade Industr:i.al.. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1!?. Ficam criados nas Carreiras-para a área da 

Ciência e Tecno1ogi_a, de que trata a Lei n° 8.691, de 28 da 

jul.ho de 1993, oitenta cargos de Nivel. Superior-para o Quadro 

de Pessoal. do Instituto Nacional. de Metrol.ogia, ;ttorma1ização·: e 

Qual.idade Industrial., e sessenta· para ·o Instituto Nacional. da 

Propriedade Industrial., na forma do Anexo I. 

Art. 2°. Ficam extintos duzentos e vinte e cinco 

cargos vagos, sendo cento e sessenta no Instituto Nacional. de, 

Metrol.ogia, Normal.ização e Qual.idade Industrial., e sessenta e 

cinco no Instituto· Nacional. da Propriedade Industrial., 

confo~e o Anexo II. 

Art. 3°. Esta Lei entra em vigor na data da sua 

publ.icação. 
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ANEXO I 

CRIAÇÃO DE CARGOS NA CARREIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

a) ÓRGÃO: Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 

Qualidade Industrial - INMETRO 

NÍVEL DENOMINAÇÃO CLASSE/PADRÃO QUANTIDADE 
DO CARGO 

Superior Pesquisador Pesquisádor Titular I A-;!-• . 06 
Pesquisador Adjunto I B-I 01 

Tecnologista Tecnologi.sta Sêni.or I A-I 02 
Tecnologista Pleno 3-I a-rv 01 
Tecnologista Pleno 2-I B-I 07 
Tecnologista Pleno 1-I c-rv 44 .. 
Tecnologista Júnior I C-I 1.9 

Total 80 

b) ÓRGÃO: Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI 

NÍVEL DENOMINAÇÃO 
DO CARGO 

Superior Pesquisador 
Tecnologi,sta 

Total 

' 
CLASSE/PADRÃO 

Assistente de Pesquisa I c-rv 
Tecnologista Júnior I C-I 

ANEXO II 

EXTINÇÃO DE CARGOS 

QUANTIDADE 

32 
28 

60 

a) ÓRGÃO: Instituto Nac:téJnal: de Metrologia, No:rmalização e 

Qualidade. Industrial - INMETRO 

NÍVEL DENOMINAÇÃO DO CARGO ~UANTIDADE 

[Auxiliar Auxiliar 10 
Especialista 08 

Inte:rmediário Técnico 14 
Assistente 70 
Especialista 43 

Superior Especialis.ta 1.5 

Total 160 
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b) ÓRGÃO: Instituto Nacional. da Propriedade Industrial. - INPI 

~ÍVEL DENOMINAÇÃO DO CARGO QUANTIDADE 

Supe~ior Especialista 22 
Especialista - Advogado 05 
Especialista - Proc. Autárquico 01 
Especialista - Proc. Autárquico 01 

Subtotal. 29 

Médio 
-

Especialista 

Subtotal. 

Total. 

PROJETO ORIGlNAL 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1• Ficam criados nas Carreiras para a ârea de Ciéncia e Tecnologia. de que trata 
a Lei n° 8.691. de 28 de julho de 1993, oitenta cargos de Nível Superior para o Quadro de Pessoal 
do Instituto Nacional de Metrologia. Nonnalização e Qualidade Industrial. e sessenta para o 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial, na forma do Anexo I. 

Art. 2° Ficam extintos 225 cargos vagos. sendo 160 no Instituto Nacional de 
Metrologia. No~ão e Qualidade Jndusuial, e 65 no Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial, confonne Anexo II. 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasilla. 

ANEXO! 

CRIAÇÃO DE CARGOS NA CARREIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

ai ORGÃO: Instituto Nacional de Metrologia. No~ão e Qualidade Industrial • INMETRO 

36 

36 

65 

NIVEL DENOMJNAÇAO DO CARGO CLASSEIP ADRAO QUANTIDADE 
Superior Pesquisador Pesquisador Titular I A-I 06 

Pesquisador Adjunto I B-1 01 

T ecnolo gista Tecnologista Sénior I A-I 02 
Tecnologista Pleno 3-1 B-IV 01 
Tecnologista Pleno 2-1 B-1 07 
Tecnologista Pleno 1-1 C-IV 44 
Tecnolo~ista Júnior I C-1 19 

Total , 80 

\ 
b) ÓRGÃO: Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI 

NIVEL I. DENOMINACAO DO CARGO_] CLASSEIP ADRAO QUANTIDADE 
Superior I Pesquisador I Assistente de Pesquisa I C-IV 32 

T ecnolo~ista Tecnologista Júnior I C-1 28 
Total 60 
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ANEXO 11 

EXTINÇÃO DE CARGOS 

a) ÓRGÃO. Instituto Nacional de Metrologia. Normalização e Qualidade lndumial • INMETRO 

NIYEL DENOMINACÂO DO CARGO OU •• "'TIDADE 
Auxiliar Auxiliar lO 

Especialista 08 
lntermediârio Técnico 14 

Assistente 70 
Especialista 43 

Superior Especialista 15 
TOTAL 160 

~I ÓRGÃO: Instituto Nacional ri• Propriedade lndustriai-INPI 

NIYEL DENOMINACÁO DO CARGO QUANTIDADE 
Superior Especialista I 22 

Especialista, (Advogado) 05 
Especialista • (Proc. Autárquico) 01 
Especialista- (Proc. Autârquico) 01 

Subtotal 29 
MédiO I ésoecíalista 36 

Subtoral 36 
Total 65 

Mensagem n" 173 tde ll de fevereiro de 1997 •. 

Senhorcsl\1cmhros do Congresso Nacional. 

;'lfo:!s termos ôo anígo 6; ::la Constituição Federal. submeto à elevada deliberação de 

Vossas Exceiéncias. acompanhado de Exposição de Motivos dos Senhores Ministros de Estado da 

Administração FedCral e Refonna do Estado e da JndUsuia. do Comêrcio e do Turismo. o texto do 

projeto de lei que "Dispõe sobre a criação e extinção de cargos no Institui o Nacional de Metrologia. 

Normalização e Qualidade Industrial e no Instituto Nacional da Propriedade Industriar·. 

Brasilia. 11 de fevereiro de 1997. 

' 

/L_-7 c L-~~ L. 
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS· INTERMINISTERJAl. N" 08, DE 27 DE JANEIRO OE 
1997, DOS SENHORES MINISTROS DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
FEDERAL E REFORMA DO ESTADO E DA INDÚSTRIA, DO COMERCIO E DO 
TURISMO. 

Excc:lentiss1mo Senhor Presidente da Rc:pUbhca. 

Submetemos a aprecraçào de Vossa ExceJCncta o anexo proJeto de ie1. com vistas a criação de 
cargos nas Carretras para a area de Ciênc1a e Tecnologia da Admmtsuação Federal Dueta, das 
Autarquias c: das Fundações Púbhcas. de que trata a Lei n" 8.691. de 28 de julho de 1993, de onenta 
cargos de mvel supcnor para o lnsmuto Nac10nal de MetrologJa.. Normalização e Qualidad~ Inrlu!'tnal. 
e de sessenta para o lnsmuto Nac10nal d..il Propnedade lndustnal. 

2. Para compensar as despesas decorrentes da medida serão exuntos duzentos e vinte e cmco 
cargos vagos. sendo cento e sessenta no Instttuto Nac1onal de Metrologia, Nonnati.za.çào e Qualidade 
Indusmal - INMETRO, e sessenta e cmco no instituto Nacional da Propriedade lndustnal - rNPI. 

3. A criação dos referidos cargos faz-se necessaria. wna vez que os mencionados órgãos h:i muito 
vem padecendo da ex.tguidade de mã.o-de-obra especializada para desempenhar as attv1dades de 
competência de suas âreas finalisucas. 

27 
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4. É de se ressaltar que pc!a Lei n' 9.279, de 14 de maiO de 1996, o Instituto Nacional da 
Propriedade lndusmal - INP! foi reestruturado c suas atividadcs ampliadas. razão que justifica amda 
mais a criaçio dos cargos para referida autarquia federal 

S. A proposta ora apresentada possibilitara o redirecionamento da força de trabalho das citadas 
autarquias. de modo que possam prover seus quadros de pessoal com profiss1ona1s melhor qualificados 
para desempenho de suas atividadcs tnsnrucíonais. 

6. Diante do exposto, contamos que a proposta mereça acolhida c aprovação de Vossa Excelência. 

~ / Rcspeaosament~. 

~SB~SE~RA 
Mloi•tro de Estado da Administraçio 

Federal e Reforma do E!tado 

LEGISLAÇÃO 'CITADA 
LEI 8.691 DE 28 DE JULHO DE 1993 

DISPÕE SOBRE O PLANO DE CARREIRAS 
PARA A ÁREA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL DIRET A, 
DAS AUTARQUIAS E DAS FUNDAÇÕES FE­
DERAIS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

CAPÍTULO! 
Das Disposições Preliminares (artigo I) 

Art.l o - Fica estruturado, nos termos desta Lei, o Plano de Car­
reiras dos órgãos e entidades da Administração Pública Federal Dire­
ta, Autárquica e Fundacional, integrantes da área de Ciência e Tecno_. 
logia, que. tenham como principais objetivos a promoção e a realiza­
ção da pesquisa e'do desenvolvimento científico e tecnológico. 

§ 1 o - Os órgãos e entidades de que ·trata o "capat" são os 
seguintes: 

I -Ministério da Ciência e Tecnologia- MCT: . 
li- Comissão Nacional de Energia Nuclear-. CNEN; 
III - Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI; 
IV -Instituto Nacional de Metrologia. Normalização e Qualida­

de Industrial - INMETRO; 
V - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tec­

nológico- CNPq; 
VI - Fundação Centro Tecnológico para Informática- CTI: 
VIl - Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível 

Superior- CAPES; 
VIII - Fundação Joaquim Nabuco- FUNDAJ; 
IX- Fundação Oswaldo Cruz- FIOCRUZ; 
X - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -

IBGE; 
XI -Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medici­

na do Trabalho- FUNDA CENTRO; 
XII - Instituto de Pesquisas da Marinha - JPqM; 
XIII -Centro de Análise de Sistemas Navais- CASNA V; 
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XIV - Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira -
IEAPM; 

~--············································································································· ...................................................................................................................................... 
(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadanià) 

" PROJETO DE LEI DA CAMARA No 2, DE 1998 
(N° 3.097/97, na Casa de origem) 

(De iniciativa do Supremo Tribunal Federal) 

Cria, transforma e extingue cargos e 
funções no Quadro de Pessoa~ da Se­
cretaria do Supremo Tri.buna~ Feder~, 
e dá ou~as providências. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1 o. F:i.cam criados, no Quadro de Passo~ da 

Secretaria do Supremo Tri.buna~ Federa~, cento e vinte e ol.to 

cargos de provi.mento efetivo de An~ista Judi.ciário, oitenta e 

nova de Técnico Judi.ciárl.o , e setenta e um de Aux:i.~:i.ar 

Jud.ic.iário, .integrantes das darreiras judi.cl.árl.as de mesma 

denominação. 
Art. 2°. F:i.cam criadas, transformadas e extintas, no 

mencionado Quadro de Pessoa~, Funções Comissionadas - FC, na 

forma dos Anexos I e II desta Lei e nos nive.is e quantitativos 

neles .ind.icados. 

Parágrafo único. As FC-01 a FC-06 são privativas de 

servidores que tenham vinculo efetivo com a Administração 

Pública e pelo menos do.is terços do quantitativo dessas 

funções destina-se aos ocupantes de cargo efetivo do Quadro de 

Pessoal do Tri.bunal. ,.. 
Art. 3°. O Supremo Tribunal Federal baixará as 

instruções necessárias à aplicação desta Le.i. 

Art. 4°. As despesas decorrentes da aplicação desta 

Le.i correrão à conta das dotações orçamentárias consignadas ao 

Supremo Tribunal Federal no Orçamento Geral da União. 
Art. so. Esta Lei entra em vigor na data de sua 

pub~icação. 

Art. 6°. Revogam-se as disposições em contrário. 
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(Art. 2° da Lei n° 

ANEXO I 

de de de 19 . ) 

NÍVEL 

FC-09 

FC-08 

FC-07 

FC-06 

FC-05 

FC-04 

FC-03 

FC-02 

FC-01 

QUADRO DE PESSOAL DA 

SECRETARIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

CRIAÇÃO E EXTINÇÃO DE FUNÇÕES COMISSIONADAS - FC 

DENOMINAÇÃO NÚMERO DE FUNÇÕES 

CRIADAS EXTINTAS 

Assessor da Presidência 1 

Assessor de Ministro lO 

chefe de Gabinete de Ministro lO 
Assessor-Chefe 4 

Secretário 1 

Assessor do Di;re.tor-GeJ;"a1._ 2 

Coordenador 7 

Diretor de Serviço 2 

Diretor de Divisão 9 

Assistente Judiciário 2 

Assessor de Secretário 18 

Assessor do Diretor-Geral l 

ChefG de Seção 107 

Oficial de Gabinete 2 

Assistente V 5 

Chefe de Gabinete l 

Supervisor 86 

Assistente IV 6 

Taquigrafo Revisor 5 

Assistente III 2 

Assistente II 32 

Executante 2 

TOTAIS 212 103 
--
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ANEXO II 

de de de 19 . ) 

NÍVEL 

FC-09 

FC-OB 

FC-07 

FC-05 

FC-04 

FC-03 

FC-02 

!FC-01 

QUADRO DE PESSOAL DA 

SECRETARIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

TRANSFORMAÇÃO DE FUNÇÕES COMISSIONADAS - FC 

SITUAÇÃO ANTERIOR SITUAÇÃO NOVA 
-

DENOMINAÇÃO No DE NÍVEL DENOMINAÇÃO 

FUNÇÕES 

ASsessor de Imprensa 1 FC-09 Secretário 

Secretário do 1 
Tribuna~ P~eno 

Secretário da 1 
Contro~e Interno 

Diretor de 4 -
Departamento 

Assessor Judiciário 9 FC-09 Assessor da 
Presidência 

Secretário de Turma 2 FC-08 Coordenador 

Diretor de Serviço 12 

Diretor de Divisão 6 

Assistente 20 FC-07 Assistente 
Judiciário Judiciário 

Oficia~ de Gabinete 14 FC-06 Oficial de Gabinete 

Taquíqr~o Rav~5or 13 FC-04 
Taquíqrafo Rev1~or 

Assistente Dati~ógr&fo 
Mini.stro 

do 30 FC-04 
Aasi.stanta IV 

.b•i.stonta Dati.l6qra.fo da 15 FC-03 
Assis tenta rr:r 

Gabinete 

Analista da 
JUr.isprudônci.a 

10 

Auxiliar Especializado 13 
~liar Especializado 22 FC-02 

Assi.stenta II 

Awd.liar 14 
Operador de Te.z:m.ina.l 11 FC-01 

A!lsístente I 

Executanta 13 
Operador da Xerox 8 

TOTAL 219 TOTAL 

No DE 

FUNÇÕES 

7 

9 

20 

20 

14 

13 

30 

38 

36 

32 

219 

31 
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PROJETO ORIGINAL 

Cria, transforma e extingue cargos e funções no Quadro de 
Pessoal da Secretaria do Supremo Tribunal Federal, e dá outras 
providências. 

O PRESIDENTE 01-- REPÜDUCA. 

"Lei: 
Faço saber que o Congresso Nacional dccrel3 e cu sanciono a scguinlc 

Art. t• Ficam criados. no Quadro de Pessoal da Secreuria do Supremo 
Tribunal Federal. cento e vinte e oito cargos de provimento cfetívo de .'\nalista Judici:irio, 
oitenta e nove de Técnico Judiciário. e setenl3 e um de Auxiliar Judiciário. integrantes das 
cam:iras judiciárias de mesma denominação. 

Art. 2" Ficam criadas, transformadas e extintas. no mencionado Quadro 
de Pcsso~ FWlções Comissionadas - FC, na forma dos Anexos I e n desta lei e nos niveis e 
quantitativos neles indicados. 

Parágrafo único. As FC-O I a FC-06 são privativas de servidores que 
tenham vinculo cfctivo com a Administração Pública e pelo menos dois terços do 
quantil3tivo dessas funções destina-se aos ocupantes de cargo c:fetivo do Quadro de Pessoal 
do T ribW131. . 

Art. 3° É facultado ao Supremo Tribunal Federal transformar funções 
comissionadas. bem como alterar suas denominações, desde que: disso não resulte acréscimo 
de: despes:~. 

Art. 4 • O Supremo Tribunal Federal baixará as instruções necessárias à 
aplicação desta Lei. 

ArL s• A!J despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta 
das dotações orçamentárias consignadas ao Supremo Tribunal Federal no Orçamento Gc:ral 
da União. · 

Art. 6• Esta Lei entra em vigor na data da sua publicl-ação. 

ArL 7' Revogam-se as disposições cm contrário. 

Brasilia, DF, cm de maio de 1997. 
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ANEXO I 

(Art. 2n da Lei n° , de de de 19 .) 

QUADRO DE PESSOAL DA 

SECRETARIA DO SUPREr-10 TRIBUNAL fEDERAL 

CRIAÇÃO E EXTINÇAO DE FUNÇÕES COMISSIONADAS- I'C 

NÍVEL 

FC-09 

FC-08 

FC-07 

FC-06 

FC-OS 

FC-04 

FC-03 

FC-02 

FC-01 

DENOl\UNAÇÃO NÚMERO DE FUNÇÕES 

CRIADAS i EXTINTAS 

Assessor de l'vfinistro 
. ···1··- t

1
o J ....... ·--·----Assessor da Presidcnci;L 

Chefe de Gabinete de lvlinistro 10 

Assessor-chefe 4 

Secretário 

Assessor do Dirctor-Geral 2 ---------- ···········-···--··-·--··········· ··-···········--·---·-·--
Coordenador 7 
---------------+·--.. -------1--·---
Dirctor de SetViço 2 

Dirctor de Divisão 9 

Assistente Judiciário 2 

Asses!or de Secretário 18 -------------- -· ___ ,,,_ .... ___ , ....... ·-.... ·-·----·--
Assessor do Dirctor-Geral 1 

107 Chefe de Seção 

Oficial de Gabinete 
-------~ .. -----·-- ·-·-·----

2 

Assistente V s 
~---------------r-·----~------

Chefe de Gabinete 1 

Supervisor 
f-...:._.---------~ .. -----·--1-----

• 86 

Assislcntc IV 6 

T~uígrafo Revisor s 
A.s!istcntc m 2 

Assistente II 32 

Executante 2 

TOTAIS (\ ~ 2U 1 103 
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NÍVEL 

FC-09 

FC-08 

FC-C7 

FC-OS 

FC-04 

FC-03 

FC-C2 

FC-C I 

1. 

ANAIS DO SENADO FEDERAL 

ANEXOU 

de de 19 

QUADRO DE PESSOAL DA 

SECRETARIA DO SUPREMO TRJBUNAL FEDERAL 

TRANSFORJ\:L\ÇAO DE FUNÇÕES COMISSIONADAS - "FC 

SITUAÇÃO ANTERJOR ~ITUAÇi\0 NOVA 

DENOMINAÇÃO N"DE 
FUNÇCES 

NÍVEL DENOMINAÇÃO 

Assessor de Impnmsa I I FC-09 J Secretário 
~--•m• ·---··-·-------· .. ·-· .-... - .. ·T···-i······· 
SeCretário do Tribunal Pleno 

I ·----------· .. ··-·--··-.. ·-···-· .. , ... _, 
Secretário d~ Controle Interno I 
-··· ,_ .. '" -· ·--··-----------··· -------
Diretor de Departamento 4 I 
Assessor Judiciário 9 FC-09 .Assessor da Pres1dêncm 

Secretário de Turma ~ FC-08 Coordenador 
f------ ---· 

Diret.or de Serviço 12 

Diret.or de Divisão 6 

Assistente Judiciário 20 FC-07 Assistente Judiciário 

Oficial de Gabinete 14 FC-06 Oficial de Gabinete 

Taquigrafo Revisor I3 FC-04 Taquígrafo Revisor 

Assistente Datilógrafo de 30 FC-04 Assistente rv 
Ministro 

Assistente Datilógrafo de I5 FC-03 Assistente m 
Gabinete --- --· .. ···---
Analista de Jurisprudência lO 

Auxiliar Especializado 13 
·--· 

Auxiliar Espee1alizado 22 FC-02 Assistente II 

Auxiliar 14 

Operador de Terminal 11. FC-Cl Assistente I 

Executante 13 
---- ------
Opernlor de Xerox 8 

TOTAL l19 TOT !yCJ_Jl 
I 1 I · 

JUSTIFICATIVA 

N"DE 
FUNÇCES 

7 

I 9 

20 

20 

14 

13 

30 

38 

36· 

32 

I 2!9 

Em decorrCncia do ~norme crescimento da demanda pela prestação 

jurisdicional. que se registrou apôs o ach:ento da Constituição de 198&, impõe-se dotar o Supremo 

Tribunal Federal de contingente de pessoal e csuutura orgânica compatíveis com o arual volume 

do serviço c com modernas concepções de organização adminisrrativa. 

2. Contrastando com o prog:rCssivo incremento verificado no volume dos 

serviços. desde 1989 o Quadro de Pessoal do Tnõtmai mantcvc·sc sem qualquer acréscimo, tendo· 

se até reduzido, cm face de disposições contidas nas Leis n° 6.474, de 30 de novembro de 1977 e 

D
0 6.959, de 25 de novembro de 1981, que autorizam a extinção automàtica de alguns cargos, 

qtWld<> vagos. 

JANEIRO DE 1998 



JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 

3. Como forma de amenizar os efcilos da carência de recursos humanos., 

algumas atribuições típicas de servidor de carreira vêm sendo cometidas, em caráler precário~ a 

empregados de empresas prestadoras de scrvlço. 

4. Na á.n::a de processamento de dados, os procedimentos relacionados aos 

feitos judiciais encontram-se praticamente sob domínio de mão-de-obra terceirizada, o que pode 

representar mcos para os serviços, quanto à confidencialidade das. informações e diante da 

insuportável convi\.incia entre servídores regidos por normas legais e rcguJamentarcs distintas, 

inclusive quanto à. segurança no cargo c a critérios de remuneração7 podendo acarretar prejuíZO! 

1 significativos na prestação jurisdicional e no clima organi.zacional n 
5. De ouara parte, o Tribunal de Contas da União tem rei~!, 
recomendações no sentido da dispensa e •ubstituição, por servidores do quadro próprio, dos 

profissionais eonaratados via indireta c desviados para execução de aiÍVÍdades típicas do Tnõunal. 

6. Com a fmalidóldc de solucionar esses problemas de ordem estrutural e de 

Ín9uficiência. no quantitativo de pessoal,. determinei a realização de estudos.. consubstanciados em 

Projé:to de Reorganização Administrativa do STF. que compreende a redefinição da estrutura 

orgânica do Tnbunal c o redimensionamento dos G3binetes dos Senhores Ministros e do Quadro 

de Pessoal da Secretaria. 

7. Dever.io ser substiruidos por servidores de c3lTeir3 144 empregados de 

•· firmas prestadoras de serviço, 76 dos qoais da área de infonnática c 68 da área de •erviços gerais. 

8. O total de cargos a serem criados representa um incremento de 58.66% do 

q~titativo aruaJ. No entanto, consider.lndo que 144 desses cargos desrinam..ge a substituir igual 

número de empregados contratados indiretamenle, a serem dispensado9, o acréscimo real será da 

ordem de 29,33%. 
9. Para suprir a nova estrutura delineada no mencionado Projeto de 

Reorganização Adminislrativa, impõe-se, além do aumento do número de cargos efelivos, a 

c~ trânsformação e extín9ão de funções comissionadas_ conforme indicado nos anexos do 

antcprojcto. 
!0. Dado que as funções comissionadas estão dirctamcnte ligadas .i estrulura 

orgânica,. o dispo9t0 no arL 3° do anrcprojcto de lei objetiva viabilizar o exercício da competência 

constitucional c da. prerrogativa regimental para o Tnl>unal organizar sw. Sccrcta:ria e< os seus 

serviços auxiliares, sempre que necessário, desde que não haja acréscimo de despesa. 

11. Cumpre destacar que da medida não resultará awncnto significatívo de 

despesa, pois o acréscimo mensal de RS 397 mil reais scti cm parte compensado com a n:duçlo 

de RS 317 mil reais, decorrente da substituição da miio-dc-<>bra tc:rccirizada, situando o impacto 

~ceiro da implantação do Projeto cm apenas RS 80 mil reais por mês. \ 

12. Ftnalmcntc, esclacc<;o que o Quadro de Pessoal do Supremo Tribunal\ 

Federal obedece às disposições contidas nas Leis n• 3.890, de 18 de abril de 1961, n• 4.279, de 4 

de novembro de 1963, n"s s.s~s c 5.896,. de 13 de dezembro de 1973, n• 6.258, de 29 de 

"""""'bro de 1975, n• 6.328, de 4 de maio de 1976, n• 6.474, de 30 de novembro de 1977, n• 

6.959, de 25 de novembro de 1981, n• 7.707, de 21 de dezembro de 1988, e n• 9.421, de 24 de 

dezembro de 1996, bem como no Decreto- · 1.5 , d~ I de abril de 1977 . 

. Iro SEPÚL~ P-;;;JNCE 

Presidente 
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Mensagem n"l/97 Brasília, 9 de maio de 1997. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência para. em 
cumprimento de decisão deste Tribunal, em sessão administrativa de 8 de maio 
corrente, com base no art. 96, II, b, da Constituição Federal, encaminhar à apreciação 
das augustas Casas do Congresso Nacional o incluso anteprojeto de le1, que dispõé 
sobre a criação, extinção e transformação de cargos efetivos e funções comissionadas no 
Quadro de Pessoal do Supremo Tribunal Federal, acompanhado de sua justificativa. 

Renovo a Vossa Excelência o testemunho de elevado apreço e 
distinta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor MICHEL TEMER 

ro SEPÚ~A :ER}íNCE 
President:__--

Digníssimo Presidente da Câmara dos Deputados 
NESTA 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania) 
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PRO.JETO DE LEI DA CÂMARA No 3, DE 1998 
(N° 4.053/93, na Casa de origem) 

Dispõe sobre a multa incidente sobre 
os débitos das Pre~~ituras Municipais 
para com o Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço FGTS e dá outras 
providências. 

O CONGRESSO NÀCIONAL-decreta: 

Art. 1° . As di vidas para com o Fundo de Garantia do 

'l'empo dé Serviço - FGTS, relativas a períodos de competência 

até a data de promulgação desta Lei, oriundas de 

contribuições, bem como as decorrentes de obrigações 

acessórias, em qualquer estado que se encontrem, poderão ser 

amortizadas eqm redução de multa e juros de mora da seguinte 

fo:rma: 

I - oitenta por cento, se a regularização da dívida 

~or requerida até o terceiro mês a partir da data de 

publicação desta Lei; 

II quarenta por cento, se requerida até o sexto 

mês; 

III - vinte por cento, se até o nono mês; 

IV dez por cento, se até o décimo segundo mês, 

inclusive. 

§ 1°. Com relação aos juros de mora, a redução não 

poderá ultrapassar valor que avance sobre os juros 

remuneratórios dos depósitos indiv.id~•aJ.:J.::;;:,é_,.-,::: ·:'_::; ·tr3balhador 

somados aos custos operacionaiws d.o :~.qen-:·~··~ ·-:-.:;;:H=:·~ad·~r -e fica 

limitada a um min:i.mo de cinqü.eY.! i:a. per .:e~c:~::: '""'-"' t::eduções 

dispostas nos incisos I a IV do caput deste 2r:-.::.-;"J 

§ 2°. Os parcelamentos deccr=-:=m~--éõ?. 

arti.qo, ressalvadas as disposições desta T.e· .. 
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pe~os cri té:t::i.~,-: vigentes baixados pel.o 

Conse~ho r..::..::::ad.or do F.'G~rs, e o atraso super.ior a sessenta d.ias 

no reco~himen :::'=' '.as PJ:'"'stações do parce~amento, bem como o 

descumprimento de qt"?.üsc~n~~: de suas cláusu~as ou condições 

imp~icará a sua com restabe~ec.imento de mul.ta 

or.igin;;:.:::'.amen t ;c ·'.:: . .::.ide:r:.-::-3 sobre o sa~do devedor e demais 

acréscimos leaa. 

§ .3°. D.?. a'!'; l.icac§.o do disposto nesta Lei não poderá 

resultar parcela i-f~~ior a R$ 200,00 (duzentos reais). 

A-'!:'t. ·o E:~tadcs,. o Distrito Federa~ a os 

Municip.ios ocde· -'.n ont.a.r t:""'.l.a>. e>mortização mensal das dividas 

mencionadas mantidos os 
I 

benefícios 

concec:ü.dos ??:L c ··?cF">:-::~ do:: "-rt.:i..go, mediante o emprego de um 

percentual. de at:;ó, ice:§~ PO:>:: c<=nto do Fundo de Participação dos 

Estados e até :~~-n."::> or r..-,o;~·co do Fundo de Participação dos 

Município~, r::c:-:.~.~c~~-

§ l" l\3 nnic'õ~d.<?s federativas mencionadas no caput: 

poderão opt<'..:: ~-- ·: . ~.ncj_n.:i.~: >:testa espécie de amortização as 

dividas, até ~- ,,. ':lr.>:'>t:~n<.·.'-" 'llenc:i.onada no caput do art. 1°, de 

suas au t3..r .::J'1.~i.,":''..s ·:)or elas instituídas e 

mantidas. r-;r-r..r-.c:r.~l?' -.'u. crr.S'! h2.ve:::á o acréscimo de um e meio 

ponto nos per~·;mtuais .-io Fundo de Participação dos Mun~ci.pios 

ou Estadcs, ~;c:-.·.::~:.,..,9 ,, ,·~.so. 

O ".traso sttpE!z:ior a sessenta dias no pagamento 

de prestações ·'·""'·'"~::-:·=.nt.~~ ,l_e ?.c;:,rdo para a regu~arização na 

-~erma deste 2rtigo A das demais disposições legais pertinentes 

acarreta 2. =ete•;ção ~.o ;;"undo de Participação dos Estados ou do 

Fundo de 7::: · .. ·-··· "'·F::!.<.;f·..: dos Municípios, autorizada 

explicitament: n·.-: :::e.r•.•··.)s •lo acordo, e o repasse ao Agente 

Operador ~o r:-r~·!·.-, ·-:..:.~,r ·::o:!:r2spondente a mora, a partir da 
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pr~eira transferência que ocorrer após a comunicação do 

Agente Operador do FGTS ao Ministério da Fazenda. 

Art. 3°. Para f±m de regu~arização de que tratam os 

artigos anteriores desta Lei, não serão considerados débitos 

para com o FGTS os va~ores não reco~hidos na época própria mas 
, 

que tenham comprovadaméiite pagos a esse título 

diretamente 

sido 

pelos empregadores a seus empregados ou 

funcionários, por ocasião da rescisão do contrato de trabalho 

e constantes dos respectivos instrumentos de quitação. 

Parágrafo único. Não se ap~ica o disposto nesta 

artigo aos valores referentes a cominações ~egais devidas 

(multa e juros de mora), que se sujeitarão ao disposto no art. 

1° desta Lei. 

Art. 4°. Para os fatos geradores ocorridos a partir 

da data de publicação desta Lei, sobre os recolhimentos das 

contribuições para com o F~TS em atraso, sem prejuízo dos 

demais encargos ~egais, incidirá mu~ta de mora, que não poderá 

ser relevada, nos seguintes termos: 

I quatro por cento, dentro do mês de venc~ento da 

obrigação; 

II sete por cento, no mês seguinte; 

III dez por cento, a partir do segundo mês 

seguinte ao do vencimento da obrigação. 

Art. 5°. O Poder Executivo regu~amentará esta Lei, 

no prazo de sessenta dias. 

Art.' O Agente Operador baixará instruções 

operacionais pertinentes, no prazo de sessenta dias, contados 

a ~artir da regu~amentação. 

Art. 7°. Esta Lei entra em vigor na data de sua 

pub~icação. 

Art. 8°. Revogam-se as disposições em contrário. 
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ANAIS DO SENADO FEDERAL 

PROJETO OIUGiNAL 

O CONGRESSO NAC!ON,'\L decreta: 

Art. I 0 Os débitos tios Hunicípios para com o Fun­
do de Garantia do Tempo de Serviço-FGTS, referentes a competências 
anteriores a ] 0 de janeiro de !993. que foram objeto de parcelamento 
de acordo com a Resolução n° 94, de 16 de fevereiro de 1993, do 
Conselho Curador.do.Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, ficarão 
isentos d;i multa estabelecida no art. 22 da Lei n° 8_036. de ll de maio 
de 1990. 

Parágrafo único. Os valores referentes à multa 
mencionada no "caput" que já tenham sido recolhidos serão conside­
i'ados como pagamento antecipado de parcelas vincendas da dívida 
objeto de.parcelamento. 

Art. '2° Para fins do parcelamento mencionado no 
artigo anterior, não serão considerados débitos para com o FGTS os 
valores não recolhidos ao Fundo na época própria, mas que tenham 
sido pagos a esse título, diretamente pelas Prefeituras Municipais a 
seus funcionários não optantes, por ocasião da rescisão do contrato 
de trabalho. 

Art. 3• O Poder Executivo regulamentará esta Lei 
no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data de sua publiLaçâo .. 

publicação_ 
Ar!. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua 

Art. s• Revogam-se as disposições em contrário . 

. JUSTIFICAÇÃO 

As Prefeituras Municipais que parcelaram os seus 
débitos para com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço de acordo 
com a Resolução n° 94/93, do Conselho Curador desse Fundo, vêm 
enfrentando sérias dificuldades para efetuar o recolhimento das re­
pectivas parcelas negociadas. 

Esta dificuldade advém do valor excessivo da mul­
ta (vinte por cento) incidente sobre o montunte do débito atualizado 
monetariamente. Cabe destacar que os recursos oriundos da multa 
não .são creditados ao trabalhador, e portanto não os beneficiam. Or;,., 
se não beneficiam diretamente os trabalhadores cabe, neste caso, sF 
invocado o princípio constitucional da não tributação dos poderes 
públicos entre sL Este assunto, inclusive, já chegou à esfera judicial 
com concessão de liminar contra a sua cobrança pela Caixa Económi­
ca Federal. 

Por isso entendemos ser possível e desejávei exi­
mir as Prefeituras do pagamento dessas multas. uma vez que as 
Prefeituras estão pagando o principal, juros e correção monet~ria. 

Além disso. a CEF ao exi~ir a multa de 20% (vinte 
por cento) das Prefeituras está adotando urna sistemática que a ~leva 
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a mais de 50% (vide guia anexa de recolhimento da Prefeitura Muni­
cipal de Guaratuba). 

A proposição que ora submetemos à apreci.ação dos 
nobres Colegas, além de contemplar essa questão, visa determinar 
que a Caixa Económica Federal não considere como dívida junto ao 
FGTS os valores não recolhidos pelas Prefeituras nas épocas próprias, 
mas que tenham sido pagos diretamente aos seus funcionários por 
ocasião da rescisão do contrato de trabalho. Apesar do Fundo conti­
nuar sem poder contar com esses recursos para aplicar nas áreas de 
habitação popular. saneamento e infra-estrutura. acreditamos que 
esta medida é justa, dado que se evita que as Prefeituras Municipais 
paguem duas vezes o mesmo montante e não se impõe qualquer 
prejuízo para o funcionário que era titular da conta vinculada, uma 
vez que ele já recebeu diretamente do seu empregador aquele mon­
.1ante. 

Entendemos que a entidaae pública, ao se dispor a 
recolher os depósitos em atraso, concomitantemente com os recolhi­
mentos normais, revela interesse em normalizar os seus compromis­
sos para com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, destinando 
para tanto recursos que poderiam ser aplicados em obras de relevante 
cunho social. 

Como estamos convictos de que as medidas pro­
postas são justas, por representarem única e exclusivamente reade­
quação na destinação de recursos, contamos com o apoio dos eminen­
tes colegas Deputados para a aprovação do presente Projeto de Lei. 

Sessões, em fi de agosto de 1993 

"LEGISLAÇAO CITADA 

Eat..bclec. noraa• par~ p.arcel ... nto dor 
r-lh1-..~ - aera.o IS.aa 
coner1~1;o.. ~ra o l'\lndo da coarant:la 
4o 'hapo d-. .... 1QO - rc:TS-

O ~ ~ DO ~ »I ~D. DO 'riXJ'O DI 
~Q(>-Nra1 no -.o H -.. acr1Wlç:OH;. c:c- t~nto no A.rt. s• 
.J.D t.oi ~ 7'• e.o:s"• de 11 ~ aalo de l.·uo. -pec:la~nt.. r\&& 

_., l~~ do :tneloo VIII. do -- art:.iqo, 1:oea ~ no Art. ~4. 
;tM:..iiiO VJ:J:X• do n.Gra.~ n.IJ ?,,6 ... , dti a ~ nc.w.abc'o .S. l.,,Do a 

corw ~ .- a convani•M;l.a de p.raiclr. -.diante 
;rooolbl~too pare~ ·lo•, a a:eqularizaçlo d& alt.~o doa bt..a4oa, 
t::::uú.clpit:tG • OJ.at:.:r.t. reô4ora1. •u.aa A<"IJt.arq\liaa • l\lnd.llçOe&l b;lr•-• 
~llcoe • d:• J:co. , ->ia "lat&, c:ont.rol.a4aa d1rata DG in4irat. ... nt.a 
pc1la tr.:i.õõco,. utacS.... Diatrit.o P~ral Qo\1 Mw'l1elpios; ~ Ç(MO• oa 
-.;>%"~~- do -t.or pr.hrado, - 64bito e.,. o 1'Un4Q da carantia dlo 
1't=apo da &orviç:o - rcrs. por na.o haver•• afat.uado, t'IO taapo devido. 
o;~ 11e~1~ pnavbto. .. lei, n.-ol_, 

t - o ~cal .... nt.o de r..::olbl-nto. - atra-.o 4oa 
&o::lt.atto., Diotrito P-..:Mral e Munic::lploa, &liA& o\ut.arqu.).aa a P'W'I<!açO.a, 
~rd ~ ~do -• a.quintea eondlçe.a: 

1 - A4 eonf -i NlçOaa da•ldaa ao I"Undo da C..rantia do Ta-.po ~ 
t:ervic;o - FCTS,. ~•••rant.as • co.pet4roclas nloo recolhidas at4 o ...,. 

v.nciaento, 1nclu14aa oo nlo - not.i!leaç.lo da d•blto, podaor.lo -r 
li~ld.ad&a - .ai:• 1•0 -•es, - p&re:elaa ~la, •~••lvaa • ..-pra 
liJU&la a -. ou -a co-p.t.•nc.i.aa dewldas. Aa p.~~n:alas lniebia 
deverlo c:orraaponc:ler h ocapet4nclas aais recentes; 

2 - IIII ._ntual14ade do n~o de c:a.pet•nc:laa - atraao •xc:ader' 
o p;:razo lait•, a co.poalç.io daa pr-taço.s,. defttro .:» li•ita 
pe.rait.1do, devar.l .ar at•tu.aã a .ado a obeer valores .._la 
eçraasl.voa -• p.~~rc:-laa lnic::lala; 

) -o PMlcio cs. Pa~~to eont.er' a:w::p~:•a-..nta a eontb~ 
elo Mblto cUa contriWiç6aa, ~ N acr4.cbo. la9aU devi~; 

• - o A.c:o:'do da P...-.:.1-nto far-a•-• ...Si-t• apr:aaanta.Çio da 
UOIIIpC'O.i•- da •lr!Oalaç&o da r-ita afDU tlança ~la e/ou 
garant:1.a r-1 ou tldal:fu.aó.ria, a crlt6r1.o 4o Aqanu ~ador; 

5 .. o 41b1to,. ub)at.o da parcela-nto autoriz.ado, sera ~ ••: 

a) aU 110 ...... no e•so 4e p.dido da Pareala-nto 
apreaentado ata o ... de abtU .~ lnlr 

b) ata 1.50 -.... no 
aFAMntado no ... 6a .. Lo da Ultl: 

c} at4 120 -· r10 caso da ,...ido d• Paro&lal'&rtto 
~-.._da jW'Ibo a. 1'"'• 

d} at• ,o -. na c:a.ao a. ...Sido da . r1:rcel•_,.,._o 
apn...,tado _ .... de jallrlo da u,, .. 

·' 
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a) ati. 'O -••• no c:••o <Se ~ido da P•r.:al..a.-nto 
·~-ntado a p.art1r do ... cs. -.qost.o da 1.'9";: 

6 - ser& conaldar-.do ~ldo da Pare.l.a-nto apraaant.ado ao.enta 
.,quala qu.- cont!...,.r toda a doam.-nt..ç.lo axiqld• p41la Cah:• 
~lca r~aral. qua d...,.rã ce>natar .S.a nor-a coa-pla-ntaras 
~lat.aa no lt.•·.,XI; · 

,. - ~lqun· Cl6bito •inda nlo confaaaado, ou •PQr~o na vlqfr~Ci• 
do Acordo da Parcala-nto, podara aar -.ot.ivo da -~~ ac.u.u-nt.o, 
alterancM-- oa oval.or.s .S.. parc.laa vinct~ndaa;: 

a·- O at.raao no p.81J ... nto da : Cctuaa) praataç:6ea con.aec\lt.ivaa ou 
o No recolh..t-nto de dep6aito.J •ir>ean4o., por 2 (doia) •-• 
~'WC*, podar.& laplic:ar - r.-c.ialo do ACOrdo da Parcalaaant.o 
e ax~o ·d.J qarantia, ~ 1-erlçlo a 'cobrança,ju4icial !Sa '1!1Yida 
ooataaaada, ... prAvla ~LUeaç.Ao; 

t .. 110 QM da ra.cialo ou axtinç.lo da contrato da trabalbo 
-... ainda.- Ma bip6ta ... do trabalhador t:a.aar- j:ua I ut11i:t&Ça.o .so. 
-..lc=M 4& .,. conta ·V:fp:u.l.adll. dUranto • per1odo da vlgtftc:La deo 
pi.ri:el...ft'to. o diiV'IIdor &Dteci~rl oa rKOlhL~nto. parc:el .. .SO. na. 
~i111C'llaâ de .... trabi!U\a4or. da4oltl.fti;S- dAa paroel-

10 - QUando.. no pt~rlcdo do parcelaaento. bOUV•r extLnçlo ou 
rncido do contrato da traba.l~or nlo opt.anta. o .-pnqador pocMr1l 
r .. lLsar apenas o ~lbi .. nt.o da .ulta a iuroa da .ora ... nla~io 
.. ~rlodo an.terlor I OS.10.tt. d•.CS• que posau• o cc.poatante recibo 
de fl'llUçlo IIMYid.-nt• bC*olD9•6o; 

11 - b co-wll~ aaUbllecidaa nesta Jtaaoluç&o poderio ..r 
HUft41.S.... aoe caaoa da r.p.erc:al.a.-nto ct. cH:bltotr.,. =joa ac:orclo• de 
p~~rcela.ent.o t:a~ a1do r..clndldoa antarloraenta a )1 ,di• dez~ 
.. lt92J 

n: - o. aoardoa da perca1.-to nac:incSido. ap64. 01..01..,3,.. 
poderio .. r objato da raparcal.-rsto,. dapanc!lanta da pa~recar tKnleo. 
DbMII'YaâO o J)l'&&o .-~~:1- liSa aU •• -••• • condicionackl ao ~to 
taicJ.al de 20l. (vinte por cento) do .,..lor doo dütlto apur•do~ 

U - U ... ..,. condi~ poderio nr aat.and.id&&o aJ.Ma. la 

=:!'';:i~f.t:1:S'!!• ~:roa .s.acs:~~a:~:!~ = ~~fl'\lt:,:: 
iateqral-to palo d~. JIO ato da ~loqae.lo do Accc'do do 
parcel.....,to. IaM aco't!So Mr6 lf'orsali:r.ado .-lLanta pr6V1a 9U-tia 
do jlll&D • cHYer6 NZ' -.-loqlldo noe auto. do proc .. ao de eob:rança. 
judlc:L•l: 

I'I - Pcdar& aer coneecSido~ M& ---• condllç6M, 
dl•poae.a - lt- r. o p.aro-=-l ... rsto d• r-.::olbl .. rato. - atraao .S. 
&ftt).dacs.a ruant.r6pic:a• o;u.. cua!latlv~e.. at.nd&• ao- .-qyin.t• 
nquiaLto.l 

1 - Mja reconhecida c- lle utilidacM pabl!.CII pel.a tJni&o • 
pelo :t.t:aóo red•racso; 

:t - -~· ucofthacida co.o da ut.lU4ada pdbl.ica ~lo ot..trito 
,._,.ral ou paloa *-'iclpioa: 

, - .. .,. ~· óo e.rtl.tlc.do CMl cSo ~i•tz:o de Ptid..S. 611 
riDa P1lantr6picoa.·.fornecldo ~Lo c::on.elho w•clo-l 4& kZ'Yiç:r. 
Social; · 

t - ~ •• P'l-• da lei. apraaante dacla:r~ de qu.e C\mpre oa 
~i• :r.qyl.aito. • DDIJIIlr relaai~: 

a, ~· a •••i•Uncla M~Clal Maelf'l~. -.!i~oX:acion&l. 
o. da -.s.. a ~. l~oa. ezc.pc:ion.al• "'* ~· careataa1 

b) 7lolo perca~ .-- dl~-. C~XW&lbalroa. a6ci.oa .. 
inat:ltuldaras ou tiM\feltM&:a.. ~aç.lo • 1\10 aa\lfN&a ~ 
CN belftOUclo- a qyalqU&r t:t.Ulo: 

c) apl:i.qlle lnt.ao;JralM.hte o ~1 naulta4o operacional 
.,. ~o a ...,._l..,a.nto da aroa objat.ivoe lnat.:LblcieftaiaJ 

t:n: - o parcel.-nto • racol.hbopto. - at.ruo da 
z::.can..-a Privada•; Zllpr ... a POblicaa • cSo kloiK&la Xina. ·~lada-.· 
PilA oau.o .. pelo& bt&4oa .. Dlat.rito r~ral ou. *n\iclpl.,.l • desaia 
btl~ ou. ,...ao~~• CDiltribU1.n.tea elo rc:TS. nao inc:ltd4aa ftDoa lteaa 
:z: • II .. ~r4 ..r CQftC:Iadl.do naa aetiJUilt't .. condlQOeat 

1 - As -•-• previat..aa no. aubit.ena l a 4 

2 -o d•t>J..t.o. ob)at.o d• parc.la-nto·.autorl~Mo;o. ~~6 P-4•':'10 

a) at6 '' --•· no caiJO da pedido apr••arstado at6 o .-. 
da abril de U•,l; 

b) at.6 se ...... no caao de pedido apraaantado no W. di~ 
MiO o:Sa UtJI: 

c1 at6 7% --a. ao caao de padldo april-rstado no ... da 
junho da lttl; 

di a;t6 66 --· "--ll ca.o doa ~)adido apra-aUdo a ftO .a.a ~CD 
julbo da 1")1 

a) at• 50 ..... , no ca.a .da padldlo apre1M11tado a partir 4o 
... de ~to da u,,, 

:I:V - C:DIIpatD: l C&:L:a ~ic.t. F~d, MI 

::!H:.::o -::n::.:=~ ~· a ~•do da ~1.-ato • •, 

v - A eabta tcon.OIIic• racsaral Lntor.or' -
r~eranu do pa~al•-"~• 110 uo 4a apraMnt.açlo do pldido. o -.'<cr 
IZ'IM .,._r• -r ~l.blcSo cc:.o ini:cial de ~aD&ftt.o do 4Cblto 
ccm.ol:Ld&do,. ...ao podllncSo .. r lnlf'wior at 

1. - s.ot (cinco por cento} do aont.ante con.r-UcSac:So. para oo 
peodlidoa. apra-nta.cso. ata JIO !!a ebdl a. l.99]f 

2 - '7.5t. c-ta • -lo ~ c.rsc.o) ao ~~t:..:.te ç~l.l~ .. para 
oa pedido• apra-nt~o. a;t6 ~l " aalo &I 1.""~ 

, - 10t (~er·J:)or c.nta) rSo .antanta ~a~. ~· oa ~lóolo 
ap:re-nta;doll at• lO 1M' jW'Ibc> de 1HJõ · 

t - 1.2~"' (doze • -lo pot" canto) Q<;t ~·~ eoc".GGÜ~~ Pft";" .. 
oa Dedl4o. •pra!M11tacsoa •t6 l! de j~lho ~· ·~!19::13 · 

5 - 15t (qula:r.e por ~) Oo :JOftUOte ~1~-.do~ paRo '""4 
,.clidof: Jtpruenudoe • ~k da OJ. 4e &qDC'to cM 1!"); . 

VI - o ~t# Oparoctoz oo ,.-n ano::&Di.abarl., ..... ., 
RlalatArlo do Trabalho. aa i.nto~ ~.MrUuJ & l:llldlt.ao- 11>04 
,.lOJ."- • ~ epr.....,tacoa~ quandO 6a etetlvaç.lo do .a.con.o ~ 
Parool&.antoJ •• 

VII - » dlt~o aw:ratu.a~a ~~~ a~llo 
Ob'tto da a;ctiu.-nto conua=al Nl. r~ praYieta no Wb1tc:l3 7 Gl> 
lte. z:. oca oe ~llllaaat:.oa euplocntAJ:n ~o..aia . cMc::on'cn.;:.oa. 
do diapoeto M lU. Y; 

Vl'l:Z: - a .\gel'lt.e Opon•dor do FGTS adotar6 •• ~!41lD 
~&rt.•• para ~r a aniU•• INSirb ~ pedldoe •P=aMRU&ta. 
a J»adlata torsaliaaçlo doe aeordos • a raall:r.açlo doa r~l.h~::oo. 
lll&l-dDOO~I 

:z:x - At• :so.~ Mhabro da l'JU. o ~t• Operado;: doo 
1CITS Mtea~~inb.a.r& ao .:. Xlnlatarlo 4o· 'n:'at..lbo. ·a ~la~ doe ~"'~t:o 
not1t1ca6o&. qo.a ,.ao. forsaUa.aru o AcD:rdo da ParcalaaentoJ 

X -. ,1. partir de Nlo da liPl. a caoiu ~ ... ~ 
Pedaral ·~• ao con.&lhO euraoor do rcra. M1'1..t.•baftto. ~ 
::relaç&o ·dOa. ......,... Ao._ qge requar.raa parcalaaan~ e ~lu q,).tl 
twMUaara. ~ ~ ~!uento1 · 

XI - a. eal:u tcon6aica radaral bollo1P~6 
a-p~ ~1 .. ao ..cuaprl-ato deata -...ob?lot 

~ . . . . 
· ... Xll - hta IUtSDluela. an~<-a - vlqor ft.ll ~~~ <':; ~ 

pabl:Lcaç.&o. r~• aa. di•poai.,.be-8 - ..ontr.trlo., - -~ '· ~-· !: 
a-tol'IIÇaa n• oz .. " a• da ~o 4• l')n. a • J.aa.ol.uç&o :,.,. "' ••• -: ~ 
26 doa 011tubto de UtO. * • 

cot. a9 S7,/tlJ 

LEI H• 8.0315- DE t1 DE MAIO DE 1990' 
Oispél4 sobre o Fundo de Garantia do IQmaf>dc>.., por base oa fndices de vwiação do 

TDfnpo de Serviço e dá outrss ~ias BOnJa do Tesouro Nacional Facal (BTN Recai) cu, 
· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . na fa!Uldeste, do Ululo que vier a suc:ed6-lo. cu anda, 

M. 22. O empregador que nl'to realizar os 
clep6silos pri!Yistoc MSta Lei no prazo lixado no art 
15. responderA pela atuariZ&ÇAomonetAria da ímpor­
tlncia correspondente. Sobre o valor atualizado do$ 
dep6sloc oncídirlo ainda juros de mora de um por 
cento ao rM5 e multa de vinte por cento, suje~ando­
u, também. b obrigaç6es • canç6M previstas no 
Oectfllo-leí ~ 368. de 19 de dezembro de 1968. 

§ 1• A abJAiização monetária de que Ir ata o 
caput deste ;rtigo será· cobrada ·por d".a de auaso/ 

/ 

a c:rítérío do Ccnseh:> Curador. por aNo lndíeador 
da nHaçAo diária. 

§ ~ Se o d6b~o ta pago ath o úl>m:> dia útil 
do m6s do _, veno:>mento, • muiiiJ p....,ota nesle 
.ugo ...,.., reduzida para dez por ceniO 

§ ~ P.ara eleito de lev.w>ta-rW>IO de d6bio 
para com o FGTS, o percentual de 0110 por ceniO 
íncidd &Obre a r.,.,.......ação aJUallzada 1116 • data· 
da respectiva operaçAo. 
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" 
P~ROJE1fC: 1)1~: LEI DA CAMARA 

Nl> 4, DE 1998 
(n° 4.045/97, na Casa de origem) 

De iniciativa do Presidente da República 

Dispõe sobre legislação de trânsito e 
d~ outras providências. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Ari:. 1° . Os art:..s. 10, 14, 108 r 111, 148 r 155 r 159, 

269 e 282r da Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997r passam 

a vigorar acrescidos dos seçuinb"s dispositivos: 

1f _e.. ~-t . =~.o -

um representante do Ministério da 

Saude." 

n 1ttt. .. ·.:.. 

XI ~es~gnar, em caso de recursos 

deferidos e na ·,":i.p6t<=se de reavaliação dos exames,-

junta especial àe saúde para examinar os candidatos 

à habilitação pa::a conduzir veicules automotoras." 

"'l\ --t- -, ... .-. 
~v--'-··-·- ············•••••••••••••••••• 

Pa::::2.c;•-:;.:.;:o único. A autorização citada no 

caput não pode:.-.á . .;,xceder a doze meses r prazo a 

43 
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partir do qual a autoridade pública responsável 

deverá ±mplantar o serviço regular de transporte 

colativo de passageiros, em conformidade cem a 

legislação pertinente e com os dispositivos deste 

Código." 

"Art. 111. . . .. . . . . . .. .. . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . .. 
. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . .. . . ............. . 

III aposição de inscrições, películas 

refletivas ou não, painéis decorativos ou pinturas, 

quando comprometer a segurança do veiculo, na forma 

de regulamentação do CONT!U\N." 

"Art. 148. 

§ 5° . O Conselho Nacional de Trânsito 

CONTRAN poderá dispensar os tripulantes de aeronaves 

que apresentarem o cartão de saúde expedido pelas 

Forças Al:madas ou pelo Departamento de Aeronáutica 

Civil, respectivamente, da prestação do exame de 

aptidão fisica e mental." 

"Art. 155. 

Parágrafo único. Ao aprendiz será expedida 

autorização para aprendizagem, de acordo com a 

regulamentação do CONTRAN, após aprovação nos exames 

de aptidão fis.ica, men ta.l, de primeiros socorros e 

sobre legislação de trânsito." 

"Art. 159. 
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§ 10. . . ' . . -• ..:...:... .:::.A.- ':!al de 

Habilitação as ti. . _ ....... .;...;ionac.ia =1v <~~'"-.o ....... c •ci.gência 

do exame de aptidão física e mc:,ltal. 

§ 11. A Ca:rteira Nacic.<.ELl da Hab.:i.li tação, 

expedida na vigência de será 

substituída por oc.;,.siãc. Jc . _;._.__; ·"=·· ... , 10 prazo para 

revalidação do ex~-ne de aptidão ;::;..:.J . .:::a. e mental, 

ressalvados os casos ê!Sp·ecia.i~ i ... l.:.::.;:·: ...... t::~::.s i.lasta Le.i. rr 

"Art. 269. 

XI .rea.1..i2.a..ção aptidão 

física, mental, de lsgis.L:=.ç:ao, p:.:ática de 

primeiros socorros e da di:c.:çi.,~ --~ .. ,·;· ·""=~ . 

"Art. 282. 

do término do prazo ;?<=.-':::. 

pelo responsável pei.a. .:.:::..f~:· .. -~.:E:_. niito será 

inferior a trinta data da 

notificação da penalidada. 

§ 5o . No caso de: i?dilaJ.i.d~~:.a de :r::.ul ta, a 

data estabelecida no parag·:ca:to "'"'''·"':::.:,-.: será a data 

para o recolhirnen to de seu •ra.l.c.--·. " 

Art. O art. 147 da Le~. :. 5G3 T de 23 de· 

setembro de 1997, passa a vigorar acrescid:? .:ios seguintes §§ 

2°, 3° e 4°, renumerando-se o a-c:1a.J. paragrafe.. .1n.:.::,, :;:>ara § 1°: 

"Art. 147. 

§ 2°. O exar:te de apt:idào f.i.s:.ca e mental 

será preliminar e r.:..1no"trâ.vel a cada cin;._~~ anos, ou a 
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cada três anos para condutores com mais de sessenta 

e cinco anos de idade, no local de residência ou 

domicílio do examinando. 

§ o exame previsto no parágrafo 

anterior, quando referente à primeira habil.i tação 1 

incluirá a avaliação psicológica prel.:i.minar e 

complementar ao referido exame. 

§ 4 o • Quando houver indi.cios de 

deficiência física, mental, ou de progressividade de 

doença que possa diminuir a capacidade para conduzir 

o veículo, o prazo previsto no § 2 o poderá ser 

diminuído por proposta do perito examinador." 

Art. 3°. O inciso II do art. 281 da Lei n° 9.503 1 de 

23 de setembro de 1997, passa a vigorar com a seguinte 

redação: 

"Art. 281. 

'II se 1 no prazo máximo de trinta dias 1 

não for expedida a notificação da autuação." 

Art. 4°. O Fundo Nacional de Segurança e Educação de 

Trãnsi to - FUNSET r a que se refere o parágrafo único do art. 

320 da Lei n ° 9. 503 r de 23 de setembro de 1997 1 passa a 

custear as despesàs do Departamento Nacional de Trânsito 

DENATRAN relativas à operacionalização da segurança e educação 

de trânsito. 

Art. 5°. A gestão do FUNSET caberá ao Departamento 

Nacional de Trânsito - DENATRAN 1 conforme o disposto no inciso 

XII do art. 19 da Lei n° 9.503r de 23 de setembro de 1997. 

Art. 6°. Constituem recursos do FUNSET: 

I o percentual de cinco por cento do val.or das 
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...-.:d't.as de trânsito arrecadadas, a que se refere o ,..:afo 

único do art. 320 da Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997; 

II - as dotações especificas consignadas na Lei de 

Orçamento ou em créditos adicionais; 

III as doações ou patrocínios de organismos ou 

entidades nacionais, internacionais ou estrangeiras, de 

pessoas físicas ou jurídicas nacionais ou estrangeiras; 

IV - o produto da arrecadação de juros de mora e 

atuaJ.ização monetária incidentes sobre o vaJ.or das muJ.tas no 

percentuaJ. previsto no inciso I deste artigo; 

V o resuJ.tado das apJ.icações financeiras dos 

recursos; 

VI - a reversão de saJ.dos não apJ.icados; 

VII - outras receitas que J.he forem atribuídas por 

J.ei. 

Art. 7°. Ficam revogados o inciso IX do art. 124; o 

inciso II do art. 187; e o § 3° do art. 260 da Lei n° 9.503, 

de 23 de setembro de 1997. 

Art. 8°. Esta Lei entra em vigor na data de sua 

pubJ.icação. 

MENSAGEM NO 1.515, DE 11 DE DEZEMBRO DE 1997 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 

Nos tennos'do artigo 61 da Constituição Federal. submeto à elevada deliberação de 

VQssas Excelências o texto do projeto de lei que "Dispõe sobre legislação de trânsito e dá outras 

providências". 
Brasília. 11 de dezembro de 1997. 

Fernando Henrique Cardoso 
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS INTERMINISTERIAL N~ 644- A /MJ/C.CIVIL~ DE 11 
'OE DEZEMBRO DE 1997, DO SRS. MINISTROS DE ~TADO DA júSllÇA E 

CHEFE DA CASA CIVIL DA PRESIDÊNCIA DA R\:PÚJ:3LICA 

Exceientíssimo Senhor Presidente da República, 

Como é do conhecimento de Vossa Excelência, quando da sanção da 
Lei 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui ·o Código de Trânsito 
Brasileiro, foi necessário o veto parcial a alguns dispositivos d~projeto de lei 
aprovado pelo Congresso Nacional. Muitas das objeções ou imperfeições 
identificadas se referiam a parte do texto de artigo, parágrafo, inciso ou 
aunea, que, entretanto. por disposi<;:ão constitucional, (CF, art.66. §2 ) . 
requereram o veto integrai. 

2. Objetivando a recomposição, com a devida correção de alguns dos­
dispositivos vetados, como é o caso · da competência dos Conselhos 
Estaduais de Trânsito para designar junta médica especial para examinar 
candidatos à habilitação ' para conduzir veículos, em caso de recursos 
deferidos; a proibição de aposição, na área envidraçada do veículo, de 
inscrições ou películas reflexivas, desde que cort:Jprometa a segurança; e 
outras procedimentos relativos a exames de aptidão física e mental de 
condutores de veículos, estamos propondo a iniciativa do prÇ>jeto de Lei que 
ora submetemos a Vossa Excelência. 

3. Da mesma forma, por considerar a questão da multa ao infrator como 
parte de um processo edu_cativo do mesmo. toma-se necessário que o. 
cidadão tenha a oportunidade de se redimir da infração cometida, passando 
por um curso preventivo e de reabilitação. 

. . . ' 

4. Outra medida relevante para. a· efetiva vigência do novo Código de 
Trânsito, que, sabe Vossa Excelência, entra em pleno vigor no próximo dia 
23 de janeiro de 1998, é a instituição e regulamentação do Fundo Nacional 
de Transito, no ·âmbito do Ministério da Justiça, com a finalidade de custear 
as despesas relativas á operacionalização da segurança e educação do 
transito, de acordo com o parágrafo único do art. 320 da Lei 9.503/97. 

5. O setor público brasileiro de assistência médica vem apresentando, 
cada vez mais. índices alarmantes de atendimento à acidentalidade de 
trânsito. com custos alcançando patamares de progressão geométrica 
absolutamente assustadores e, consequentemente, de disponibilização cada 
vez menor de leitos hospitalares para atendimento a pacientes crônicos e 
cirurgias eletivas. 
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5. A Organtzação Munaiai de Saúde - GMS na Tercetra Conferência Anual 
em Transportes. Segurança de Trânsito e-Saúde. reaiizaáa em Washington, no 
presente mês. e CUJO tema central foi a prevenção de actdemes. conclui que 
este tipo de sinistralidade será a terceir~ maior causa de mortes ou ferimentos 
no mundo no ano 2000. 

7. De nossa parte. de posse de dados <ão atuais. torna-se necessário 
mudar o enfooue tradicional desta questão que se orienta mais para contar o 
número de mortos e feridos do que buscar de fato. uma análise profunda de 
suas causas e a alteração de todos os fatores que vincu_lam o acidente de 
transito a uma doença social 

8. Neste sentido é absolutamente primordial a criação do Fundo Nacional 
de Segurança e Educação de Trans1to. - FUNSE'r - instrumento que será o 
alicerce do conjunto de mudanças pelo novo Código de Transito Brasiieiro 

9. Aproveitamos para ampliar a composição do CONTRAN. incluindo um 
representante do Ministério da Saúde. cuja colaboração é fundamental para as 
campanhas de prevenção de acidentes e educação para o transito. que serão 
implementadas e ampliadas. 

8. Por fim, corrigindo um lapso por ocasião da sanção da Lei 9.503/97, 
propomos a revogação do inciso IX do art. 124 da referida Lej - exigência do 
Registro Nacional de Transportadores Rodoviários, no caso de veículos de 
carga. para e expedição do novo Certificado de Registro de Veículo. O referido 
Registro inexiste. Provavelmente o legislador quis referir-se ao Reqistro 
Nacional de Transporte Rodoviários de· Bens. criado pela lei n° 7.092. de 3 de 
abril de 1983. Segundo parecer da Consultaria Jurídica do Ministér -:los 
Transportes . a Lei 7092/83 não foi acolhida pela Constituição Federal de -8. 

9. Essas as razões pelas quais propomos a Vossa Excelência a iniciativa de 
submeter ao Congresso Nacional o anexo Projeto de Lei. 

Respeitosamente, 

CLOVIS DE BARROS CARVALHO 
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil 

da Presidência da República 
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PROJETO ORIGINAL 

Dispõe sobre legislação de trânsito e dá outras providências. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1°. Ficam acrescentados o inciso XXII ao art. 10; o inciso XI ao art. 14; o§ 6° 
ao art. 1 04; o inciso III ao art. 111; o § 5° ao art. 148; um parágrafo único ao art. 155; os §§ 100 e 
ll0 ao art. 15.9; o inciso XI ao art. 269; e os§§ 4° e 5° ao art. 282, ambos da Lei n° 9.503, de 23 de 
setembro de 1997, com as seguintes redações: 

"Art. 10 ....................................................................................................................... . 

XXII- um representante do Ministério da Saúde." 

"Art. 14 ....................................................................................................................... .. 
.................................................................... ~ ..................................................................................................... . 

XI - designar. em caso de recursos deferidos e na hipótese de reavaliação dos 
exames. junta médica especial para examinar os candidatos à habilitação para conduzir veículos 
automotores." 

"Art. 104 ...................................................................................................................... . 

§ 6° Caberá ao Conselho ·Nacional do Meio Ambiente - CONAMA estabelecer as 
normas gerais sobre emissão de poluentes e ruídos."· 

"Art. 111 ..................................................................................................................... .. 

III - aposição de. inscrições, películas refletivas ou não, painéis decorativas ou 
pinturas. quando comprometer a segurança do veículo, na formá de ,regulamentação de 
CONTRAN." 

"Art. 148 ...................................................................................................................... . 

§ 5°. O Conselho t'lacional de Trânsito - CONTRAN poderá dispensar os pilotos 
militares e éivis que apresentarem o cartão de saúde expedido pelas Forças Afmadas ou pelo 
Departamento de Aeronáutica Civil, respectivamente. da prestação do exame de aptidão fisica e 
mental." 
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"Art. 155 ...........................................................................................................•.......•... 
................................................................................................................................................... .................................. .. 

Parágrafo único. Ao aprendiz será expedida autorização para aprendizagem. de 
acordo com a regulamentação do CONTRAN, após aprovação nos exames de aptidi!o f"JSica, 
mental, de primeiros socorros e sobre legislação de trânsito." 

"Art. 159 ...................................................................................................................... . 
...................................... , ................................................................................................................................ . 

§ .10°. A validade da Carteira Nacional de Habilitação está condicionada ao prazo de 
vigência do exàme de ap~dão tisica e mental. 

§ J I o A Carteira Nacional de. Habili~ção. expedida na vigência do Código anterior. 
será substitu[da por ocasião do vencimento do prazo para revalidação do ex'ame de aptidão fisica e 
mental. ressalvados os casos especiais previstos nesta Lei."' 

"Art. 269 ................................................................................................................... : ... 

. XI - realização de exames de aptidão t1síca, mental, de leg\~ação, de práticà 'de 
primeiros socorros e de direção veicular.... · 

"Art. 282 ........ , ... , .. , ..................................................................................................... .. 
................................................................................................................................................................................. 

§ 4° Da notificação deverá constar a data; do término do prazo para apresentação de 
recurso pelo responsável pela infração. que não será inferior a,.- trinta dias contados da data da 
notificação da penalidade. 

§ 5° No caso de penalidade de multa. a data estabelecida no parágrafo anterior será a 
data para o recolhimento de seu valor." · 

Art. 2° Acrescentar ao art. 147 da Lei n° 9.503/97 os §§ 2° e 3°, com a seguinte 
redação, renumerando o parágrafo único para l 0 ; 

"Art, 147 ...................................................................................................................... . 
...................................................................................................................... ............................................ . 

§ 2°. O exame de aptidi!o tisica e mental será preliminar e renovável a cada çiJlco 
anos, ou a três anos para condutores com mais de sessenta e cinco anos de idade, no local de 
residência ou domicílio do examinado. 
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§ 3° Quando houver indícios de deficiência física. mental, ou de progressividade de 
doença que possa diminuir a capacidade pàra · cõridtizir o veículo, o prazo previsto no parágrafo 
anterior poderá ser diminuído por proposta do perito examinador." 

Art 3 °. O inciso II do art. 281 da Lei n° 9.503/97 passa a .vigorar com a seguinte 
redação: 

"Art. 281 ....................................................................................................................... . 
...................................................................................................................................................................... 

II - se, no prazo m~imo de trinta dias, não for expedida a notificação da autuação." 

Art. 4!'. Fica criado, no âmbito do Ministério da Justiça. o Fundo Nacional de 
Segurança e Educação de Trânsito - FuNSET, de natureza contábil, com á fmalidadé de custear às 
despesas do Departamento Nacional de Trâ,nsitq - DENATRAN relativas à operacionalizaç!o da 
segurança e educação de trânsito, de acor4o com o parágrafo único do art. 320 da Lei n° 9.503/97. 

Art. 5°. A gestão do FUNSET caberá ao Departamento Nacional de TrAnsita .. 
DENATRAN, conforme inciso XII. do art. 19 da Lei n° 9.503/97. 

Art. 6°. Constituem recursos do FUNSET: 

. . I - o percentual de cinco por cento do valor das multas de trânsito arrecadadas, a que 
se refere o parágraf6 único do art. 320 da Lei n° 9.503/97; 

II - as dotações , específicas consignadas na Lei de Orçamento ou em créditos 
adicionais; 

III - as doações ou patrocínios de organismos ou entidades nacionais, 
internacionais ou estrangeiras, de pessoas tisicas ou j uridicas nacionais ou estrangeiras; 

. . . . . . . ' . . 

lV~·~ ·ptoduto da arrecadação de juros de· mOia e atualização monetária incidenteS 
sobre o valor das multas no percentual previsto no inciso [ deste artigo; ' · · · · 

V - o resultado das aplicações financeiras dos recursos: 

VI - a reversão de saldos não aplicados: 

VII - outras receitas que lhe forem atribuídas por lei. 

Art. ~-Fica revogad~ o inciso IX do art. 124 da Lei n° 9.503/97. 

Art. 8°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília. 
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LEGISLAÇAO CITADA 

LEI NQ 9.503, DE 23 DE ?ETEMBRO DE 1997 

Institui o Código de Tr.insito Brasileiro. 

·························································································~················· 

CAPÍTIJ[.Q 11 
DO SISTEMA NACIONAL DE TRÀNSITO 

Seção I 
Disposições Gc:rais 

······························································•··············•·······•··········•••·······•• 

Art. 10. O Conselho Nacional de Trânsito • CONTRAN. com sede no Distrito 
Federal c pn:sidido pelo dirigente do órgão máximo executivo de tr.insito d:1 Uni!o. tem a seguinte 
composição: 

!·(VETADO) 

11 ·(VETADO) 

III • um repn:sen~:~ntc do Ministério d:l CiO:nci:1 c ·r L"Cnologi:~: 

•••·••••••••••••••••••····••••··••···••••·•·•··•··············•···············•••····•••··••·····•···• 

XX - um representante do ministério ou órgão coorden:ldor rnliximo do Sistema . 
Nacional de Tr.insito: 

XXI- (VETADOl 

§!"(VETADO) 

§r(VETADO) 

§ 3"(VETAD0) 

··•····•···•···•·························································································· 

Art. 1-J. Compete :JOS Conselhos Estadu:~is de Trânsito- CETitAN e :10 Conselho de 
Trânsito do Distrito Fcder.U - CONTRANDIFE: 

I - cumprir e f=r cumprir o. legisl:~ção .: :IS norm:IS de trânsito. no ãmbito d:IS 
respectivas atribuições: 

II • .:~rar norm:IS no âmbito dliS rcspccti v :IS compcténci:IS; 

•••••·•••·••··••••···••••••••······••·•••·············•···············••······•··•·······•·•···········•·•· 
X- intonn:1r o CONTRAN sobre o cumprimento d:IS exit!énciz dcfinid:IS nos §§ I • 

c z· do art • .333. -
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Parágrafo único. Dos - .tSos previstos no inciso V. julgados pelo órgão. não cabe. 
recurso na esfera adininisuativa. 

·•••••••••••••••••••·•••·····•··•••················•···•••··············•····••·····················•······· 
Art. 19. Compete ao órgdo m:iximo executivo de tr:insito da União: 

I · cumprir c lazer cumprir a legislação de trânsito c a execução das nonnas c 
dimtrizcs estabelecidas pelo CONTRAN. no âmbito de suas atnbuações: 

···················································································~······················· 

XII - administrar fundo de :imbito ll3cional destinado :í segurança e :í educaç:lo de 
trànsito: 

·····•······•·•··•······························································•······•··•·•···•·········· 
CAPÍTULO IX 

DOS VEiCULOS 

·····•········•······························································································ 
Seção [[ 

OaSegw-ança.dos Veículos 

·•·••••····•••·······•·······•·······································································•··•··· 

Art. 104. Os .,·eículos em circulação terão SWlS condições de segurança, de controle 
de emissão de gases poluentes e de núdo avaliadas mediante inspeç:W. que será obrigatória. na 
forma e periodicidade estabelecidas pelo CONãRAN para os itens de segurança e pelo CONAMA 
para emissão de gases poluentes e ruído. 

§ t• (VETADO) 

§ 2" (VETADO) 

§ J•(VETADO) 

§ 4• {VETADO) 

§ s• Ser.i aplicada a medida adminismui ,.a de retenç;lo aos veícu!os reprovados na 
inspeç!o de segurança e na de emissão de gases poluentes c ruufu. 

························································································~·················· 

Art. 111. É vedado. n:IS áreas envidraçadas do \·eiculo: 

(-(VETADO) 

li - o uso de cortinas.. persianas fecb.adils- ou similares nos veículos em movimento. 
salvo nos que possu:un espelhos retrovisores em ambos os !~dos. 

Parágrafo único. É proibido o uso de inscriç:lo de carâter publicitário .,u qualquer 
outra que possa desviar a menção dos condutoreS em toda a extensão do pára-brisa e da traseira dos 
veículos. salvo se ru1o colocar em risco a segurança. do tr.insito . 

....... _; ........................................... ········ ................ ···················.!.···········. 
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CA!-Ia ..... -v "'""' 
00 REGISTRO DE VEÍCt:LOS 

·•······•·•·····•········•··•·••·•···••·•••···••··••••••········•··•·••·········•·•••·•••••••••·••••••••••• 

Ait. 124. Para a expediç:lo do novo C..:rtilicado de Registro de Veiculo scnlo 
exigidos os seguinteS documentos: 

I - Certificado de Registro de Veículo :uuerior: 

IX • Registtv Naciorud de Transpomdon:s Rodo\·i:irios. no c::ISO de veículos de 
çargn; 

.•.••..•.••.•••.••••...•..•..•...•.•........•..•........••..•••.•.•.•.•••......•.......•.•.•..........•.••. 

CAPfrui.O XIV 
DA HABILITAÇ,\0 

................................... ~.~-··································································· 

Ait. 147. O Cllldicfllto â habilit:IÇ;io d.:\-cr:J submeter-se a exames r=liz:ldos pelo 
6rg4o executivo de uoiasito. na seguinte ordem: 

I · de cpti& tisict c maual: 
II· I VETADO\ 

III - .:scri1o. sobre legisiação de u:insito: 

IV.· de noçócs de primeitos socorros. conrbrme rcgulamcntaçio do CON'IRAN: 

V· de ditcç:io veicular. rcaiizado na via pública. cm veic:uio da categoria para a qual 
estiver habiütando-se. 

Parágratb tinico. Os resultados dos exames c a idenuficação dos rcspcc:úvos 
examinadores ser:lo rcgisuados no RENACH. 

An. 148. Os exames de habilitaç:io • .:xceto os de direção veicuil!i. poderão ser 
aplicados por entidades públicas ou privadas ercdcnc:iadas pelo órgão executivo de trânsito dos 
Estados c do Distri10 Federal. de acordo com as IIOlDiaS cstabclcc:idas pelo CONTRAN. 

§ t• A formação de condutores deverá incluir. obrigatoriamente. curso de dircç!o 
defensiva c de conceitos básicos de protcção ao meio ambiente relacionados c:om o trânsito. 

§ 2" Ao candidato aprovado sefá conferida Permissão para Dirigir, com validade de 
um ano. 

§ 3• A Cancira Nacional de Habilitaç4o ser.i conferida 110 c:ondu10r no término de 
um ano. desde que o mesmo não lenha cometido neahuma infiuç:lo de = grave ou gravissima 
ou seja reincidente Clll jiiÍW;ão media. 
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§ 4" A não obtenção da Olneira Naciona! de Habilitação. tendo em vista a 
_ incapaci dadc de alCIIIÜmento do disposto no parágrafo. anterior. obriga o c:andidlllo a reiniciar todo 
o processo de habilitação. 

···•·····•·····•••···•·····••···•··················••····••····•••··•···•····•·····•·····•···········•·· 

. Art: 155. A torm:~.ç.J.o tlc: condutor de veículo automotor e e!C:trico ser:i n::lliz:lda por 
Instrutor :~.uroriz:ldo pelo órgão .:xccutivo de trânsito Jos Est:Jdos ou do Distriro Fedc:al. 
pertencente 90 não à entidade crc:denci:u!a. 

...•.....•••••.....•..................•.................••...••....•••..••.............................. 

Art. 159. A Couteir.t Nacional de Habilitação. cxpc:dida em modc:lo úuico e de 
acordo com os especificações do CONTRAN. atclldidos os pr6-requisitOS csubelcc:idos ncsre 
C6digo, conterá forografia. identifiQÇ4o c · CPF do conduror. terá fé pública e equivalerá a 
-docwnenro de identio:u!e em todo o território nacional. 

§ 1" É obrigatório o pone da Permissão para Dirigir ou da Cancir.l Nacional de 
Habilitaç;ló quando o condutor estiver à dircção do ~culo. 

§ 2" (VET ADP) 

§ 3" A emissão de nova via da Carteir:l Nacional de H:lbililaÇâo setá regulamentada 
pc:lo CONTRAN. 

§ 4" (VETADO) 

§ s• A Couteir.t Nacional de HafnlitlÇ:io e :1 Permissão para Dirigir somente tcrio 
validade para a condução de veiculo quando ap:csent:ld:l em original. 

§ 6" A identifn::J.Ção da C:lneir.l Naao11:11 t.lc: H:lbilitação expedida c a da autoridade 
expedidora sedo ccgistr.ulas no REN ACH. 

§ 7" .-\ cada condutor corrc:sponder:i um unicu "registro no RP.-IACH. agregando-se 
neste todas as informações. 

§ 8" A renovação d:1 \·alidade da Caneir:~. Nacion:!.l de Habilitação ou a emissão de 
wna nova via somente será realizada após quitação de débitos constantes do prontuário do 
condutor. 

§ 9" (VETADO) 

···································································································•••* 
Art. 187. Transitar em locais e horários não permitidos pela regulamentação 

estabelecida pela autoridade competente: 

I - para todos os tipos de veículos: 

Infração - média: 

Penalidade - multa: 
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II -especificamente para caminhões e ônibus: 

[nfração - grave: 

Penalidade - multa . 

........................................................................................................................................ 
Art. 260. As multaS serão impostas e arrecadadas pelo órgão ou entidade de trânsito 

com circunscrição sobre a via onde haja ocorrido a infração, de acordo com a competência 
estabelecida neste Código . 

. § I o As multas decorrentes de infração cometida em unidade da Federação diversa 
da do licenciamento do veiculo serão arrecadadas e compensadas na forma estabelecida ·pelo 
CONTRAN. 

§ 2° As multas decorrentes de infração cometida em unidade da Federação diversa 
daquela do licenciamento do veículo poderão ser comuni.cadas ao órgão ou entidade responsável 
pelo seu licenciamento. que providenciarã a notificação . 

• .r:; •• 

§ 3° As multas decorrentes d~ infração cometida em unidade da FederaÇão diversa 
daquela do licenciamento do veículo poderão ser cobradas no ato da autuação, sem prejuízo .dos 
recursos previstos neste Código. 

§ 4° Quando a infração for cometida com veículo licenciado no exterior, em trânsito 
no território nacional. a multa respectiva deverá ser paga ames de sua saída do País, respeitado o 
principio de reciprocidade. ' 

········································································································································ 
CAPÍTULO XVII 

DAS MEDIDAS ADMINISTRATIVAS 

Art. :69. A autoridade de trànsito ou seus agentes. na esfer:t das competências · 
estabelecidas neste Código e dentro de ·sua cin:unscrição. devem adotar as seguintes medidas 
administrativas: 

I - retenção do veículo: 

11 - remoção do veiculo: 

lll- recolhimento da Carteira Nacional de Habilitação; 

IV - recolhimento da Permissão pam Dirigir; 

V- recolhimento do Certificado de Registro: 

VI • recolhimento do Certificado de Licenciamento Anual: 
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VII - {VETADO) 

vm - transbordo do ex.:.~ de carga; 

IX - realização de teste de dosagem de :llcoolemia ou perícia de· substAncia 
emorpe:eme ou que delemiinc dependdncia flsica ou ~íquic:a: 

X- recolhlmeruo de animais que se encontrem soltos nas vias e na faixa de domúüo 
das vias ele cimdaçllo. restituindà.os aos seus proprietários. llpÓS o pagamento de multas e encargos 
devidos. 

§ r• A ordem. o consentimento, a fiSCõllização. as medidas adminiStrativas e 
c:oercicivu lldotadas peJas autoridades de tr.insito e seus agentes terão por objetivo prioritário a 
proteç:1o i vida e :i incolumidade fisica da pessoa. 

§ r As medidas administrativas previstas neste artigo hão elidem a aplicação das 
pemlidades impcmas por infiaçOcs estabelecidas neste Código, possuindo c:uáter complemenw a 
CDS.· 

§ 3" Sio documentos de habilitação a Carteira Nacional de Habilitação e a 
Permissão para Dirigir. 

§ 4" Aplica-se :~os animais rec:Oihidos na forma do inciso X o disposto nos artS. 271 
e 328, no que couber • 

...................................•....................................••......•.•...•.•............... 

CAPÍTULO XVIII 
DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

.........•.........••...................................•..•........•..•.......•••...•................. 

Seção II 
Do Jul!!amento'das AutUaÇÕeS e Penalidades 

Art. 281. A autoridade de trânsito. na esfera da com~ estabelécida neste 
Código e dentro de sua circwm:riçio. julgerá a consis~ncia do auto de infial;lo e aplicará a 
penalidade cabivel. 

Parágrafo único. O auto de infraç!ó será arquivado e seu n:gisuo julgado 
insubsistente: 

I - se considerado inconsistente ou úregular.: 

II - se. no pnm> máximo de sessenta dias. n!o for expedida a · notitlcaçfo dá 

Ar!. 282: Aplicada a penalidade. será expediila notificaç!o ao proprietário do veículo 
ou ao infrator, por =nessa postal ou por quaiqua- óuuo ·meio tecnológico h4bll., que asseg111e a 
ciCncia da imposiçio da penalidade. 
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§ 1' A DOiificaçlo deYoiYida pcir ·deiimillznçto do eudercço do PLC!iJiil:d:do do 
Yefc:u~Qiaic:oasidallda rilida para codas os~ 

f Z' A nodfie3Çio a pessoal de miss&s diplomáticas. de reparti~ c:oasu1tlre:i de 
c:amUa e ~ ~ de organismos intemacicmais e de ~ inCCgr.mtes será remedeia ao 
Ministério das Rclaçc1es Exteriores p:n as psovid!aciDs cabiveis e cobnmça dos valores. DO caso õe 
multa. 

f 3• Semprc.que,a pc:rWidade de multa for impostll a condutor. à exceçao daquela de 
que traia o f t~ do art. ~· a DOCifialçdo será mc:amintwla :w pruprieúrio do veículo, tespousável 
pala IICII P"B..,....DIO. 

·•·•·······••··•·····•······••••••••·••••··••··•······················································· 

ootruLoxx 
DISPO,SÇOES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

·········~····························································································· 

SeçloU 
Dos Crimcs.em Especie 

••·•·•·····•···•···•·•···•·•·······••······•········•·················································· 

Art. 320. A m:eüa arm:adada com a cobrança das multas de trãnsiÍo será aplicada, 
exdusiYameDte. cm sinalizaçlo. engenharia ~ ttáfego, de =po, policiamento, ti"'3lizeçlo e 
educ:açlo de tdnsilo. 

Parágrafo útúco. O ~ de cinco por cento do valor das multas de ttãnsilo 
atreCDdadas será depositado. mensalmente. na cont;~ de fundo de :irnbito nacional desti~ à 
scpraaça e ed!K·açilo de trinsico. · 
•••·••••••••··•••·••··•·••·••·••·•••••·••·•••••••·••••·•···•····································•······ 
.•..........••.............. ~ •.••.•••.••••.•••..•..••..•...••.................................•....•••. 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA No 2, DE 1998 
(N° 29/95, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre a 
Construção e Util.ização de um l?réd:io 
para a Ampliação das Instal.ações da 
Embaixada do Brasil. em Luanda e para 
Habitação dos Funcionários Dipl.omáti­
cos, Técnicos e Adm:inis tra ti vos , ce­
lebrado entre o Governo da Repúb1ica 
Federativa do Brasil. e o Governo da 
Repúbl.ica l?opular de Ango1a 1 em 28 de 
janeiro de 1989. 
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O CONGRESSO NACXONAL decreta: 

Art. 1° . Fl.ca aprovado o texto do Acordo sobre a 

Construção e Utl.l.l.zação de um Prédl.o para a Ampl.l.ação das 

~nstal.ações da Embal.xada do Brasl.l. em Luanda e para Habl.tação 

dos Funcionários Dipl.omátl.cos, Técnl.cos e Adminl.stratl.vos, 

cel.ebrado entre o Governo da Repúbl.l.ca Federativa do Brasl.l. e 

o Governo da Repúbl.l.ca Popul.ar de Angol.a, em 28 de janeiro de 

1989. 

Parágrafo únl.co. Fl.cam sujeitos à aprovação do 

Congresso Nacional. qual.squer atos que possam resul.tar em 

revl.são do referl.do Acordo, ass~ como quaisquer ajustes 

com.pl.ementares que, nos termos do ;inciso ~ do art. 49 da 

Constl. tuição Federal., acarretem encargos ou compromissos 

gravosos ao patr~ônio nacl.onal. 

Art. 2°. Este Decreto Legl.sl.atl.vo entra em vl.gor na 

da ta de sua publ.l.cação. 

ACOaDO Z'II'!"U 0 GOYatiiO DA AEPOaLICA P'EDEIU.TYVA. DO aaASI:L E O 

C0VD100 DA liii:P08LICA POI'ULAJt Dlt AIIGOLA SOSitlt A COIIS'ntUCJio I 

trriLIIAÇIO DI: mi PaiDIO IJRaAIIO PJUI.A. A .UCPLIAÇIO DAS IWft'ALACO!.! 

DA DISAIII:ADA DO ... ASIL DI t.UAIIDA r: I'ASA A HASI,.Aç!o DI: 

PU.:IOIIAaiOS • DIPLQIIIA't'ICOS. ortortCOS .E AIMI"IS!"JtA'f'I'VO! 

• 
o Gove~no da lepablica Popular de An9ola, 
(doraYan~• 4enoainadoa •partea•J 

110rtea4oa peloa princlpioa de iqu.&l4ade,.· aobeE"&nia., reapeito 

pela 1ntetri4ade territorial a pela não in9erincia aoe asauntoa 
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interno• da cada Eatado, princlpioa ~ •io funda .. ntai• -~ra ~ 

cooperaçio aucua-ftta Van ta joa. antr.: o•" d0i'a P.I···· . 
Mo eapirito doa Acordo• vigentes entre a RepÚblica Federativa 

do Braail • a República Popular da· Angola, 

Caa o intuito da aprofundar • alar9ar a cooperação entre oe 
doia pa.taaa, 

Conaciantaa da que o ralaciona.ento entra o araail a Anqala 
v .. -•• intenaificando continua.enta, fato que gerou proporcional 
incr ... nto da atiYidada diplo.ática bilateral, 

Deeajosoa ela -lborar aa cohdicõea para o t.rabalbo dÃ 
z.baiaada do Braail .. An9ola, 

AR'T'ICO I 

1. A Parta anqolana •• co.prcaeta a por à di•poaicio da Parta 
brasileira um eerreno para a conatrucio da ua prédio para a 
aapliacio da Embaixada do Braail •• Luanda, a ~guir dano.inada 
•z-.baixada• ~ -\ 

pricJio a 

.-!.,u. 
a4ainiatrat1voa. 

aer 
para 

~onatruiclo abri;ari alquna 
fuacionirioa diplo.iticoa, 

l. A Parte an9olan. reconhece o pleno direito da uao de 

auperflcia a da ocupação pela Parte braaileira daa inatalaç6ea 4a 
Chancelaria e da, aeaidiracia, aitaadaa na Aftni4& lloa&Ei ao-dlenae 

no ll2 • aaa GArcia Meto 1/5 - Mira.ar, reapecti•...ata, •• qaaia, 
1Dcorporadaa ao t:arreao • ao prédio a aar conatraldo, conatituirlo 
conjunto UDO • in41vialval para t:odoa 01 fina do preaant:a Acordo. 

AJn'XGO U 

A Parte braalleira, ~ baaa no principio da reciprocidade, 
•• c~ra..ta, caso aolicitada, a ceder à Parte anvolana, noa ta~ 4a 
lqialac;io braailaira, terreno para a conat.ruclo da av.a llepreMntaçlo 
diploaitic• ea Braallia. 

AJn'IGO UI 

A .Parte b:r"a&ilelra, .- eonforaidada ça. o Protocolo anazo a 
aata Acordo, i reaponaâval pela elaboração do projeto, pala conatruclo, 
adainiattac;io a .. nutancio da r..b&ixacSa - Luanda, arcan4o ca. oa 

cSavidaa caatoa. 

AllriCO IV 

A Parte &D90lana concede à Parta bra&ilaira t .. acio da t.axae 
aduaneiras, t.poato. e quaiaqu.ar outraa taxaa, cc. axcecio do aalo .. 
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daapaeho, u 

eat.ranqeita 

iaportaçio 
deatinadoa pro)et.o, 

• equipuMntoa da ori9-

conatru~io, adainÍat.ra~io • 
.. nut.ançio da Cbancalar~a. 

ARTIGO V 

1. A Parta braa:l.laira t. .. o· direito de recorrer a conaultoraa a 

.. praitairoa • outro peaaoal aatran9airo nacaaairio para a alaboraclo 
do projeto, conatruçio a fiacalizaçio d&a obraa, be• ca.o para aa 
ocuparea da a~iniatraçio • .. nutençio da Chancelaria. 

2. A ?art.a an9olana •• ca.pro.eta a facilitar a .. iaalo doa 
docu..ntoa nacaaairioa para a entrada • a aa14a da Angola, bea co.o 4aa 
autoriaaçõea da peraanincia doa .. nctonadoa conaultoraa, a.praitairoa • 

d~i· pe .. 081. 

3.' A Parte braailai:ra i obrigada, para - afaitoa 

anterior, a fornecer à Parta an9olana oa dadoa 
1lo pari9nto 
pe.,.oai• •-

conaultoraa, capraltairoa • da .. ia peaaoal co. ua •I• da an~ecedlftcia 
do praao pravtato para a aua entrada •• Angola. 

ARTIGO VI 

o Protocolo referido no Arti90 III cona~ltui parta inta9rante 
daata Acordo a t .. , por conaaquinta~ o ... .a aatatuto jar14lco 4o 
praaanta Acordo. 

ARTIGO VII 

To4aa aa ' dúvidaa aurqid.ea na iapl-ntaçio e inta.:prataçio 

daata Acordo a do Protocolo referido no Artiqo III aario reaolv14aa 
atrevia da nageçiaçõaa entra •• duaa Partaa. 

AHIGO VIII 

1. o praaante Acordo antrari proviaori ... nta .. v19or na data da 

troca ela notaa a 4af1nitiv ... nta apõa a Parta anqolana c..anicar à 
Parta braaileira qaa todaa aa toraalidadaa axiq14aa pala leqlalaclo 
interna for .. cgapridaa. 

z. Eata Acordo par.anacari .. viqor até tarainar o parlado de 

concaaaio do d.iratto da auparflcia, tal ea.O aatá aatipulado ao Arti90 
I do Protocolo anexo. O Acorda aarl prorroqa4o auta.atic ... nta por 
praaoa aucaaatvc. de 10 anoa, atá que uaa daa Partaa o 4anuacia cG. 
antacadincia da ua ano da data da tarainar o praao da coacaaal6 
inicial, ou dentro do praao do últ~ ano da cada prorroqa;lo. 

3. O Acordo daixari da 
perLodo da tria anoa a contar 

vigorar •• u.a daa Parta•, dentro da ~ 
da 4ata da aua •••inatura, nio tiYe~ 
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a) que a Paste anqalana nlo tanha poato l diapoaição da Parte 
b~aailal%& o tarreno neceaaielo • outraa facllldadaa, .. 
CDDfo&'aidade cca o qae eati aatipalado neate Acordai 

bl ~ • Parta braetletra nlo teabe tnlalado fleta ... nte o• 
Ual>alboa de aonnnc:lo .. confoll:1lidede oca o - eati 
•• u .. ~aM .... ta Aconlo. 

,e. ceda a.a da& Part.aa podari, al'- 41aao, convocar a 

di~t.ir a aa•lao:lo do Aooi'Cio., na caao da coaaideraZ' qaa 
YHlflc- •• coDdiclea para o c~iiMnt:o do Acordo. 

oat.ra para 

jl nlo •• 

Patto .. Luanda .. 21 de janeiro da 1111. 

n:D&M'rlva DO aau:rL & O GOV!!!!) DA a&PO.LtCA. PC»UU.W: DE 

lUICIOt.A U:rA!'I\10 A a.uayçao Dlt PlltDIO li1WIIIO PAliA USO 

DA. JtM&I.l"XAD.A. DO 8JtA&IL Dtl LUAIIDA 

0 GovarDO d& aapãblic& r.daratiYa do •raall 

O GowarDO da hpiibllca Popular da AN)ola, 

Cdoravanee dano.inadoa •part:aa•t 

U!'lGO I 

1. A Parte &Q90lana cederá à Parta braa1la1ra u. terreno attuado 
aa Avaa~a Bouar1 aoD8edienna no 131, para a conatrucão de ua pridio 
QEbafto 4eatiaado à .-pliacio daa inatalaçõea da ~ixada do Braail aa 
Lu&Dda • h&b1tacio 4e faacionirioa. 

z. A Parta &DtOl•na i proprietiri• le9ltt.& • plana do ref•rldo 
&erraDO ce414o i par~ braaileira ca. baae no direito de auparf!cie por 
a. perlodo de •••••nea anos. 

A!!'IGO II 

O• 1Ja1&ea • a exteulo do terreno aio oa eat:atlelecldoa na 

Pl&D~a- --· 

A!!'IGO III 

o pridio urbar.o para a Embaixada do Brasil é p~iedade 

braaileira, 90&& da inYiolabilidada, .. confor.d4&~ cem oa prlnclpioa 
do dlrait:.o iDtarnacional. o i.II6Yel 4& Ellbaiaada f:S.carã 1-.sto 4e 

blpoato predtai CQ de iapoatoa de qualquer outra nat:a.reaa. -
caator.atdade caa oa prlDclpioa avpr• .. ncionadoa. 
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a ••rt• antolana •• ca.pra.et• • dar i •arte braa11e1ra todo 

0 apoio neceaeir1o. ~ a finalidade da facilitar a raaliaa;io afattva 
.. Qbca ... coafa~dade, a Parte anqolaaa daveri no.ead ... n~e1 

aJ ..ttir aa llcançaa da coaatruçio • autorlaaçio para inicio 
4aa obra• ~ co.o outraa autoriaaçõea qaa for .. 
..-ceaairiaat 

b) obcar a 119acio da z.balxada à rede alitrica, da igaa.a 

••90toa da Luanda' 

cl ohc•~ a li9a~io da z.ba1xad• i rada 9•~•1 de c•lafaaaa • 
t&leXUJ 

4) facilitar i Parta bra:~laira • aqu1aicio da aatarial • 
equip ... nto para a conatruçio, &4m1niatracio • aanutançio 

da Chancelaria. que ••l• poaaivel obter no mercado 
&DfJOl&DO. 

AltTIGO V 

A •arte braailaira •• ca.pra.eta a; 

a) arcar co. todoa oa cuatoa da elaboração do projeto, 
conatrucio • aanutançio da z.baixadar 

b) aaclafaaar o paq ... nto daa taxaa axiqidaa pela,ll9açio • 
coaa~ da aarviçaa públic:oa, taia c~ eletricida4ai 
ifua, telefona, colata de lixo • outro• aarviçoa poatoa à 
diapoaiçio pela Pa%te an9olanar 

ct pe9at a preataçio anual pelo terreno. O .aataata da 

Praatação a pa9ar .. rá fixado conjuntaaenta pela 
autoridade aDgolana ca.petanta e pela Parta braa11aira, .. 
confo~dada caa ua doa doia .etodoa aa9uintaaz 

• 11 a praco 
da­
pala 

anual do .. tro quadrado a pa9ar pelo aluqal 
terreno equ1valanta, .. t.oanda, -.alt:1plica4o 
auparficie do terreno aa .. troa qaadr&doa, . 

4t o pa9 ... nto de preataolo anual acordada aarl aea~uado 4a 

fcu:.a qae a •uu &D9Qlana 1n41car r 

et antar ca. oa cuatoa do projeto • caaauaçla, da no.a 
• .aradl&, - terreno a aer cedi.SO pelo c:c.J.aauia6o 
._,illc1al da Laanda, daaUnada aoa atuia ...._..ua da 
tarraDO rafar14o no Arti9o I do praaeata •rotaao~. 

1. a ••rt• ~aaileira tari o direito 4a utilizar a ~.. da 

QIOIWZeaalo a. oa pridioa ai eo~~at:nddaa para oa fiaa aD1111Gladc• DO 
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Arti90 I do Acordo ae1ma mencionado, podendo oa pridioa, • critirio da 

E~aixada do Braail, acrem utillzadoa tambã. por cidadioa braaileiroa 
.. miaaiO de aervi;o na RepúblLca Popular de Anqola. 

2. Em ca~o · de vend&, a P&rt.e anqo'lana qozari do cUrei to de 

praferincia. 

A Parte braaileira, durante o perlodo de conceaaio do direito 
de auperflcia, tea o direito de demolir ou alterar aa conatru~õea 

depoia de eonaultar previamente a Parta an~olana. 

ARTIGO VIII 

Oepoia de expirado o prazo de coneeaaão do direito de 

superf!cie, a Parte anqola,a poderá adquirir a propriedade da obra. 

·tendo a Parte braalleira dire1to de receber o valor a acordar pelaa 
duas Partca. 

ARTIGO IX 

Cada uma daa Partea 

conjunto, .~companhari a execução 

facilitar• •••• mesM4 execuçio. 

nomeará um reprcaentante que, •• 

das obraa da Embaixada e ativaman~• 
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Senhor Hiniatro. 

~anho • honra da &cua&r recabi~nto da Nota da Voaaa 
Exce~lncia de 21 da janeiro da ltat. cujo ~•or i o aeguinta1 

•senhor Klniatro, 

Tenho a ~onra da informar a Voaaa Excalineia qua, ca. viata a 

facilitar a ••lhorar aa condiçC.a da trabalho dA Embaixada da República 
Federativa do Brasil na República Popul•r da An9ola, o Governo. da 
República Popular d.·Angola .. nifaata a dlapoatçio da concluir ea. o 
GoYeraa da República Pedara~iva do Braail o aa9uin~• Acordo• 

Acordo entra o Governo da República Popular da AD9ola a a 

Jtepública Federativa do Braail aobra a Conatnçio a 

0~111aaQio de aa Prédio Urbano para a Aapllacão daa 
Inat.alaçõea da !'abaixada do Braail ea Luan4a, a para a 

Babl~aclo de roncionirioa Diplaai~lcoa, ~écnicoa e 
aa.1n1a~ra~1woa. 

Caao o Gowerno da a.púb~lca redera~iYa do Braail concorda coe 
aa di8poaic&oa do Acordo - • .,..o, ~anbo a honra de p.-op6r que a 
pn-ata DOU! • • da reapoata de Yoaaa bcallncia., nO _ __, Matldo, 

coaiaa~-·a oca o Acardo - aoeao. eonat.it;a.u aa Acordo t&DO ent.re oa 

--· dDla -~ • 
.. .ta confo~ade, iafor.a a Voeaa Excalincia qaa o referido 

Aoordo podari an~ar prDYlaori ... n~a .. Yi9or a par~ir daa~ da~ e 
4afiDi~iw.-.n~ ap6a a Par~ AD9Dlana ea.anicar a Par~• braailaira qaa 

~odaa •• for.aalidaà.a axi9idaa pela Lai in~arna for.. coepridaa, na 
baaa do ... pono no -m 1. do J!,rt190 VIU do Acordo ji -ncioD&do. 

Apcowai~ a opor~idade para reiterar a Yoaaa ZxceliData a 
atDha elawada conaidaraçlo•. 

2. !la raapoau, iDf=-o Voba hcalincia da que o GoYerDO 
br .. ileiro caacorda coa oe te~a da Hota ac~ traaacrita, a qual, 
jaa~te cc. a praaaat:e, paaaará a constituir u. Acordo aatre noaaoa 
doia GorerDO&. 

~oweito a oportunidade para renovar a Yoaaa &xcall~ia oa 
pzot.at.oll 4a ainh& aâia alta coneic!eraçãa. -to de Jll>reu Sodré.. 

A •- bcaliDeia o llanbor 

Peclro de caauo Yan .. DiiDeD •r..oy•. 
111Dia~ro daa a.laçõea lbt~riorea da 

a.p6blioa IPopal&r de AD9ola 
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MENSAGEM N" 473, DE 1994 
(Do Poder Execuavo) 

Seabolea Mom ..... do Coapi:Sao NaàocloJ. 
De CDIICaÍIIIdlde com o clispoolo DO anlp> 49. incioo L <la Coculillllçlo FedonL 

submeto l eleY.sa COIUidolaçlo ~ V..as ExccJ!ndn """"'P""bocfo ele &posiçlo ele ~ 

do Serlbar MllllsW ele Ellodo ela 111:1.,.oea ED:rion:s. o ""'"' do AaXdo ac>1n a Coosa1IÇIO e 
Ulllizaçia ele - Pr611q. pora a Amptiaçlo du !nst••IÇI'M da Emblixli!& do Bruil ""' 1.-.cla e· 
para Hlllltaçlo dai l'rliláoc*ioo Dip!nmt!tjcos T6cnic:ol e AdnWiisnlivos. cclelndo ea1n1 o 
OcMmo da ~ Pecletallwa do Bruil e o Gm:mo <la Repáblic:a Popular ele AII&OI&.""' 21 
ele janeim ele 1919. 

O pcaea1e Al:onlo aperfeiçoa e oprimora u relaçees pallimocWiil e """"dcce 
rfirdro. e c1ew:re1 dai !'anel. 

BRS!Ila. 2 2 ele jtmho 

1-• 

Exposiçào de motivos n° 286/MRE, de 13 de junho de 1994, 
do Sr. Ministro de Estado das Relações Exteriores. 

Excelentissimo Senhor Pr~sidente da Republica, 

ele 1994. 

Submeta "à alta. consideração de Vossa Fxceléncia o anexo 

Acordo •obre a Construçio e Utilização de um Prédio para a 

Ampllaçio das Instalações da Embaixada do Brasil em Luanda e para 

Habitaçio dos Funcionários Diplomáticos, Técnicos e 
Administrativos. 
2. De cdlnformidade cem o disposto no artiqo 49f' inciso I .. 

da constituição Federal,. compete ao Congresso Nacional "r••o1Yer 

4•finiti"Y .. ente sobre os compromisso• internacionai• qra'f'o•o• •o 

patria6Dio Dacion•l" w razio porque o referido Acordo, as•inadow 

com carâter provisório, em 28 de janeiro de 1989, por ocasilo da 

troca de Notas entre Brasil e Angola, deve ser submetido ac 

referendua do Congresso Nacional. 
J. Em vista do interesse no aperfeiçoamento do instrumento 

que formaliza e disciplina o aforamen'to t.ernporario, pelo periodo 

de 60 <•••senta) anos, de terreno para a ampliação das instalaçóes 

da Embaixada do Bras~l em Luanda, permito-me submeter a Vo•&a 

Excelência o anexo projeto de Mensagem ao Conqresso H;ci2n.,.1, a 

fim de que o referido ato internacional seja encaminhado à 

apreciação do Poder Legislativo. 

Respeitosamente, 

Pl~1-
CELSO L. N. AMORIM 

Ministro de ~stado das Relações Exteriores 

(A Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO No 3, DE 1998 
{N° 399/97, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto da Emenda aos arts . 6 
e 22 do Acordo Operaciona1 da Organi­
zação J:nternaciona1 de "re1ecomunica­
ções por Saté1ite - J:NTELSA"r, aprova­
da pe1o XXV Encontro dos Signatários, 
em 4 de abri1 de 1995. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1°. Fica aprovado o texto da Emenda aos arts. 6 

e 22 do Acordo Operacional da Organização J:nternaciona1 de 

Te1ecomunicações por Saté1i te J:N"rELSA'r, aprovada pe1o XXV 

Encontro dos Signatários, em 4 de abri1 de 1995. 

Parágrafo único. Ficam sujei tos à ' aprovação do 

Congresso Nacional quaisquer atos que possam resu1tar em 

revisão da referida Emenda, bem como quaisquer ajustes 

comp1ementares que, nos termos do inciso :I do art. 49 da 

Constituição Federal, acarretem encargos ou compromissos 

gravosos ao patrimô~io naciona1. 

Art. 2°. Este Dec~eto Legislativo entra em vigor na 

data de sua pub1icação. 

EMEtmA AO ACORDO Of'ERACIOtJAL RELATIVO À OP.GM JIZJlÇÃO 11 11ERI1Jl.CIOUAL 
DE TELECOMUNICAÇÕES POR SATÉLITE (IHTELSAT) 

ARTIGO 6ld)(i), emendado 

tdl (i) Qualquer Signatario poderá solicitar que s• I!Je atribua uma qu~r., de 
ltt~esllmettto mettor. Tais solicltacó•s devl:'t~o ser ap1esctttadus llltHCLCAI' ittdil:nndu" 
rl!duc:lo des~jada mt quota de inVII!!!'itimentc. A INTELSAT. c:;ern tfpmora d;nõl coulu~rin1PI1to 
de tais soiiclt3çóes a todos os Signatários r: estas sl!râo aprovadas na medida em que out1os 
Signatários acl!ilem maiores quotas de investíml!nto. 

ARTIGO 6(h), emendado 

(lt) Nilo obstante qualquer outra disposição do presente a1tigo. nenhum Siqnatá1io lera 
uma quota de invl!slimenlo menor que 0,05 por cl!nlo do total das quotas di! iuv~slimentn ou 
maior que 150 por cento da sua porc~nlagem de toda a uliRzação do segmf:'lllo espac-Ial da 
INTELSAT por todos os Signatários, determinada.conlorme o paragrafo (b) dl!ste artigo. 

ARTIGO 22 (f) •• SUPRIMIDO 
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AêORDU OP!':RACIOHAL llEJ,A'l'l VO 

i; OUGANIZAÇlCl m~:EllNACIONAL 

DE 1'ELECOMUNICt'\.ÇUES POR 

SA'rJi:I,ITE "Tl!'rELS.\T" 

(;onaiders.ndo qua ::>::! \':s·l:;:,doE< I·Hrt!?>~ no A•! o nl'.:l r~ 

la;tivo lt. Orgu.nizagào ln ternacl.o !l!.Ü <li! '! el.3t:lllllt.UÜ C:~.ç;jNl ror S~ 
tltli tas "INTELSA'l'" e e compremo tom pel!) A.cordo .a a"'sj.nar o pr.s­

Bente Acordo Operaoional ou a ues:!..,;nc.r lllna mrt:i.d!!de de t"leco 

mW1ica9ão para eate efeito, 

ARTIGO 1 

(Definições) 

(a) Fara . fina do prgerents Acurdo OperacioiJal: 

(i) "Acord<J" designa o Acordo rF<lativo à 01: 

gRniz<i.ção Inter·r~d.ont>l de •r.eiecomwli"a 

c;Õe3 por SatJli t·~"' "fN'I'C:L,S.1'l"'; 

(ti) "Aroortiz!l'.•;Í:Íé'" lncluJ "· dopt'(!~lnçii<;; e 

{iii} ~ul~mentos du ativo" 1ncluaou todo ele-

'ltento, r!~ quaJqtu.•r naht.rf-~~ato anb:r.e o 

qnal wn dil'!l.li,•J c'e p·<Jpried!'Hit> pode "'er 

exercitlr>, b<i!m como :t~do dlre:i t:,, C!oul:r'it­

i:~.<ul. 

lb) Aa deíiniç5e~ 1o ~~·~iro 

csm ao presente Acor d<J Operscic.:nal. 

Cada Signatál'i<> "'-dq:ürP. c.,; oüreltos atribuÍdos 

aos Signatários no Acord.o e no p.~esente Acor:io Operaciona.l. e 

•e compromete a cumprir as ohr·i"!,n';Õ"r' 1ue li:< eE'.:.,em nos ter­

m~s dos r~fP.ridos Aoordos, 
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ll..lt!I.'-IUO _3· 

(-rranafer~ncia õ.e DiT·eitos e ·~·lli"il!:aç~etd 
(a) f, lllll'"l;i l' llr: da f.l'l t.!J;;. P~ttn;.Ja !"•~ il ~!' <1~1 f,~·UJ: 

do c •.1o !H'E!>H'Itr.P. ~cor-cto Cp.'T'r;>w\nuflJ €: '-"" 1'..,1'1!!''!!' ~·Jf! ói-.fvn~1 

die<poslti•on dCJ tll'tigo l:l d•J pnHlCl'•·<· J•.H>l':lv :··~"'rac•vne..l-: 

{i) os dir~ttCits de JH'<Jp!·ied:.;:lf'~ :m ll~l"·nU:os 

contT"att~aie c t<"·•bs o~ cutJ•t;:•.; ·EI·~ii:OIIt 

iuclu~otive !!ltueles ret'el r.ntE:s r· o Sl'l~lll~ll­

to f!spacial, perttmr.en·tr.s er.> pe.rteR 1n­

d1Yiaíve::La, nf!. refer;.d,~ data, abl!! Elitr.n_!l 

tEJri os do Acordo F'F.p~t!iG.l, 11·11 virtude 

do Acttrdo Pro·,. isch·io e do AC'or<l.~:> Rttpe-­

cia1, serê:c propr·Lec!.aJP lia INl'ELSA'!i 

(ii} todas !!I fi obrip;P.çÕen e re3pcmr.ab:l. Uda8ou: 

aeewnidt\IJ coleti vam!~t tr. pelca sir,nat~­

rios do Acordo .l!;<~recie.1 ;,a am tt!!US no­

mes • em cump!'imento clc..•<5 d:l.~p!>li ~ti Y'.,IJ do 

Acordo Fr::nds61·io:o e <lo Acot'dr; í·:ep~t·i>~.lt 

vigenta~t~ r1a reff'.ri e.a elo. tu, c•l que ra•ul 

tem de l'!.t<.~.., ou onT:iosões ~nteric:-ren 1t. •.! 
'tos: dl'l.t:::L, rcrtJ!liJl-!1'1 c:br.•.r<lÇÔ.ra e rf!apon­

!'ai.11.:Udadc:n d~ !ITTí~L:.:i.\1. 'l'·:.>dayLa, P8te 

i tel, não 8e o pJ i c~ u q•Jn.lq~.<ar obr1~~:ac;1io 

c" respn•lFJKbi.ti·.il!jlt 'hwcrrente d" m~r.i­

üaa cu de•;iuo<!<D r..,~;r~~·i~e RpÕa a llstP. ele 

abertura P•\!'a atou i.n:t i;u"'' <to Ac!on\~:>, •• 

qaaie, apdfl n an·~z·ntla e:n vigr>:t" do Ac:or~ 

da • não poderiam t'!'r t~.lrl'l t~:al'luta:l.t'le.a ~·­

la Junta ele O o v <:1. n!l.dunm a em B sntorir..! 

çüo pr<livia da Asflamt.J4in das Fartea eoa 

confo.'"lllidsd.!l c:om e.1.1 tii ·~!JosiçÕ~n cio par_~ 

!{rafo {~) do Artigo UI do 1\cordo. 

(b) !\ HITE.L.'::AT 11or·!i rr:·oprlcMr:la do se~r.~oo 

'to espacial da Ilf:PEI.SltT e dos <lt·ut::.d.i:' ht?;l'l a.rlqüi.ridoo pela 

INTELSAT. 



JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 

(c) O intt!'t"f!!:H3e f"ir:Bn~f!Í'"O d,:") -::n.cl:l f!:!.;-n-:it~­

rio n~ IN'l'l~L:OA~ a ará i!lt'" I rtQ mon;:f,l't'• ')'-;t:'.do ::J~H<irmt<:.l !". 

aplicF!.ção •le aua quots;. Je lnl'~<:;t_m"G~'7'· na r1vn.liJaçàn P.f·~·-

tuadn e'!l c:onformFln•.lc (!•1m o t.:~t:\!1.~' '! rb ;rrr,.••n1t.;; 

Operncions.l. 
J,Ri.lGO 4 

(Contti.buiçêas fiuw;c'lir!!.e) 

..'\.cor:'lo 

(a) Cada Signatário contritmir~i pera 11tend.er ~" 

neceseidadea dP. cnpltal da INTELSAT, de acordo com o qu~ ~e­

:che nido de1an·minado poln Jwlta de 'lov-erns.dores en1 conformid.! 

de com au diepoaiçÕee do Acordo a do presente Jl.cord.o Opex·aci._:: 

nal~ proporcionalmente 1! su:!L quotn de inv~etimento, em ccufor, 

mi<iade com o Artigo 6 do pree•mte Acordo Ope:·ucionnl, e rece­

berá o reembolso e a renJUnerRção pelo uso do c~ pi ·tal em con-

formidade com aa di11posiçÕes do Artigo 8 do prfmente 

Operacional. 

(b) Ae necesai<ladu!> de capital incluirão todos 

o• cueto11 diretos e indlretoo de p•oje·to, <leaenvolvi•nento, 

construção e estabelecimentQ do ll'egmento eopacinl da I.!ITEL:'IAT 

e relativos eoe ou troo ben::J da l!fTELSAT, aa11iru como a• contr.!. 

buiçõe• quo os Signatárioe rlen:rão pagur A IUTELSA'l' em confo1; 

midade coro o parrígrafo {f} do Artigo 8 e com o parágrafo (b} 

do Artigo 18 do pree<1:n·t~ Acordo Oparnc tonal. A Junta. de Go­

vernadoreCJ determinnrli as nM!Il!'IBidadae fimt.nceiras ds. I!lTELSll' 

a serem cobertas p~r ~ontriuuiçÕ~~ de c~pital dosSignatárloa, 

(c) Cada. Signatário, como Ul!lul1rio do eegmanto 

e•pacinl dll. lliTELSAT, n&oim como ,,ualquer ueul!trio, paserlf ae 

taxas de utili:~:açiill fixa<lns ~m cc>nf<::rmi<ll!lde com ai!' 

çÕe11 do Artip,o 8 d1> p.t'fl!'ente Acordo Operacional. 

diapoai-

(d) A Junta du Oovernudoroe 'ólstabelecerá um pr_2 

grama de pagamentos exigidou em conformillade com o preasnte 

Acordo Operacional: QualqU~Jr pa~:;"tlllln!1tc nE.o e.fet)1ado apda a~ 

ta do aeu V!lncimento 11erá aa·re~Scido <lol'l jltroa ceücul.adou da 
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rcs. 

(Limitagio 1o cnp!tal) 

(a) O to te.l •iEL<I con~;:-:lrmir.;Õea :tfqu·i.<tRu de ce:pi-

tal dos <;ignatár1os e QOG cmapromi!i!uOA contrahtats 

.-l ·.l.·'.·'·t•L'I·">'.'~-' "'<'ri!! auJ'aito "' um ljuü~c. pendente a de capital ... a. • c. •• " . ' 

será igual ao montante F.IGumuls.d.o nsCJ eont ri b~ü çíie~· de capl 

tal pagee pel.os Signatár1oa do Aoor<'lo Er<JWCi.eü <m •Jon:form_:í_, 

dade com os Artigo;; J a 4 elo rei"erido Ac;,rdo Enpecial, e Tl~ 

los Signa.t4r:i.oa do pr·e:Juni;e Acorde \)pe-rsLc Ü'llr-.1. (;'ltJ ccnf orm.:!,; 

dade com o Ar-tiBO 4 do pre~anto Acordo Opt,rtlc).onai ,wnws o 

montante acurnulndo do c?..pi tal q:;.& lhes tHH"íi r·aumb<üsado ~r:J 

virtude do .llcorda Especial e do presente ·\corda Operacional 

e maia o total pendente dos r,omprom:Lsti o e con tn! tua is de c a 

pital da IN'rELS.\T. 

(b) O limite m<!nciona.do no uaráp;mfn (a) U.e.!:!_ 

te Artigo será fi:.tado ">m 500 mílhi.)e~' ele dólar•!e norte- ame 

ricanoE< ou em urna quant iu auto ri Zf1da fmt vl rtu-:le doa 
grafoA (c) ou (d/ deste Artigo. 

(c) Et .T•1nta ele Gove1~1adozc•s podeni recoroen 

dar à Rew~tão dos Signatários qu~ seja elnvRd? o 1 imi·te 'ri 

gente em virtude do parágrafo (b) de9to Artigo. B&ta reco 

mendação será exaJDinada. pela Reunião doe ó;i,gnat:iri.o9, o 

limite elevado será aJJlicJvr:l a parti r i o morner!to de 
aprova9ãu pela Hc,união dos f.i i 1~tH~o-t'G.ri. os .. 

o 

sua 

(d_l 'foda'; ic., a JuntA r1e liov-.n•~tlo!"M< podt?:rá 
elF.lvar o limi tF! até dHz !JO.< cent0 ae irnLl. do l \mi t~J rie 500 

milhÕes de dólarfle norLe-ruue ricerw::J ou de totlCl Olüro li mi 

te superior que vier a ser f!Jlrovado peJ.a >ll'lLIIl:ião 1cs Slgn~ 
tárioa em virtude ào pnnig:rafo (:-) rl.oute Artigo. 

( .,)ua·tu3 de inv~stir<ie11to) 
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_(a·) .Salvo se- este: Art"i,go·_ dispus-er ·em-· contr! 

rio, cada Sigruitário terá uma q1.1-ota de investimento eq•liv!! 

_lente a sua percentagem de u·ti'li:r.3çíi<' total do segmento as 
J•ac üü dn IN1'ELSAT por todo:> a os ~:i gna t!:trioe. 

(b) Para oa fins do parágr.a;fo (a) deste Arti 

go, a utilização do eogmeJJto esrtLcial d•01. JNTELSAT por um 

Signathio norâ de tzn~ln~td& d:t.vidi.ut\o !:'~ ·l;"l)!l\f! de 11til:l.:o:t!çi(o 

do s~~opento a6p&eittl ~ u~rall! ra~s- ~ lln:F.r..SA'i' ce J.o x·•1fe~tdo 

Sign~~.tllrio p11lo ndulor;, dt~ d ~~~& du:nu~"i.e '3~ cu~.l.n -l.~ ·';IJIXRS! .e' (too. 

rem J)S«~veia no dE'~Grr.tr d~ ~@üWr.t-:·a: ani;er:lor !\ d111_.,._ -aft'·UTa 

da d9tondne.çio dt/UI quctliUil do ilt'f(;iftimet.to IJI!l U{'!tf!1.rntid!lÕ~ 

oom oe iten• (i). (ii) 011 (-r) do pru·~~fc Cc) dea·t~ .A.l'tiga. 

~odl!lY1a 1 ae o ndmero d~ tUat:J para ~·Jõ~ r~mt1~ 111.11 ·tn.x~ forem 

pag.t.-eio por um Si&nstlrio rat'Q f~ u'!;ilisl1çito nfilque1u IJHI~~tllllll­

tre for interior ft nuveu ta di.&o. llJJ'ta::~ ti'!X&III niliu l!l~r~o l.e'tf-­

dae •• conta para tl d11-trn-a1naçia d.a111 f.>Uott~.a d~ inv!!B1I:!.menilo. 

(c) A :!I quot~tl!l d2 in t~tt:tüd\lnto fllf:riio nonGit'$~· 

das 5ístivas a parti~~ 
C'l) da dat& em qu.~ ~ni:r,u· cA ;;igor o pntut:mte 

· t\ocrdn Ope:u!\ci<,m~d; 

(ii) n~ pri~eiro d~ ~~~o d~ ~~d~ an~. Tod~Til'!r 

o:~ o rr~JIJ~>nt~ ,';r:o::rd<' <)IlP.-I·ac:l connl ontra.r 0111. 

vigor m'f.inot~ de rtt!i o rii.el!el!l aut'.'o do pr6ximo 

prim;eil.·o dfl l!llU'fJ\)• mmhn.>lua d~te:z·o:uiJt~çã.o S!, 

nt ti!IW.cf.c p~>~- t>B t'-t.ns thl JH"II:I!ant:l 1 tem p~­

~-n -;-igox-6~ tl pnr-tir- dtoeta dat.L\~ 

{iii) dn da'lfl. flrn q.u· n !'l'Gflent•.• A<..!ortlo Ú'ile:ru<::io­

tÍnl 1!: atz'1lr em vir, o r p.:u·:~. u.w x1o-;n Sigr;lllt\... 

'li:l! 

(ir) d::t <l&tll ~f'i'~ha de rel;:lrudQ dn u.~r. 3igntlt!iÍi.~ 

ric (~ !f."l:Klr3A:!'r "' 

{v) d'!l dnh dA requiejçi'.o po!" um Sigr.nt.!irio P,! 

ra qutm ae tax~3·de utillEaç;~ do B8SQDnto 

ePpeoJ.cl t+.a HI~ELSA'l t::mJmw, peln. prllllGiirll. 
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ve~~;, liJ>l' tcrnl!.cl.o pe".gáv'-1 if.' · pnlq, re:!aric!!o Si~ 

na tl!:rio • nu r u-til.leaçlh p~l :>. rm.,1 prÓpria t:!! 
tação t11rnm!'.,. aalvo qtl • .,ndo taJ rl.s. ta da re~. 

r,u1.::0i'õlic né.c> ~!!!'ti •rgr aqu!m ti 'fl nolv 611t.a d.iau, 

a r~mtllt't' !l.R d.~t·~· em q~11 ·so t!!'!XIlili' ~i!? utili­

!!.a,.ãç do aegm1!•.1'll~ r,a>.~crl~'l. >!e i;t>rntl.rgm pB·­

g!ivl<5.ll, 

ld} {i) Quo.~quer Sigmltfirio podt<rá eol.ícitar. no c~ 

CO 8';1 q U:: t'. ~\f! t:t,.·. :_~:r;~::.:,: [:~·-.7~ ..r:~~ l'~lT: ::···· ~.:: 

rá~r~.rn (•~) d-:~n.·ce Jil·ti~-.o t.~ .. I:I· e• .. 'U;t, result:_!! 

do torlLRr sua ·t~~~tn dt ~tl~Aatimer:to Ullrt~­

l"io.r à o.ua qLWtll-!J>'\l"l·e o•t, fill3Unclc' u caao, à 

quota de invl'stion~;nto one •letinl);t :Lwc>~HRtn­

lr.tlnt~' antes cl!,!. rcf'eri.lif.i rleterminação, qne l!>P. 

e e ja n tri l>ul<'h. uma qitOt'.< de i:w·cstimcn to rn~ 

nor, cOPI a l"eDbJ"i<,,ão qne eetR quota tie jn­

ve~timet' te nnn seja. ir.t'."cri<Jr ~ quot'l-pflt"tt' 

final qm·, de t.int•rL aot; o n.•r;j ""' rlo Aeord~ E:!_ 

pec:ial C.n:, CV·!~ti:U.P. • .l!Ji~~nte 1 1\ CU!~ quol;q 'Ú~ :in·~ 

~ IUTEI.S.\T e<;~ ti :JIÜUttc'o o m(}n t"-:-~te da redu­

çio Rolicitadu dR q~oth je tnwcstimento. A 

IN'rELS.~1' t.atificará, se•:: demora, todos 'JS 

~li~a:\:ários dr!stns aoU.ci tf~<;iíee, qne !Jer:io 

dete"~io'ir>.e "'·' r;,,;j~d'i em •F•.f'. outt·oa Si<;•1B.I:4-

'r'"~ ')V. e~ei t:Pm um n.u.rnf:'lltr"J ·lP. ~naP. quotaa rle i.!J 

v<>stilarmto. 

(ii) Qualquer SlOIRt~~in potl~rá notificar · u 

Ul'l'ELSAT <l~; q·le ~le est~ disp'lsto '~ toce.l tr~r 

um f\umeuto de ens qunl'l. "iP <_n,reatlmeuto es­

ttpul~lldo o .ciu..Lt.~, B•;J er:istl.r, de :~u<- aenJ:. 

taçR:o, il fim U'J que sr.ja pos:<:l'vPl atender RS 
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!i1JJ.1in:U;:o;çceo :l'" reélllc;i;_, di-l,~ .fl!;l_~t_?.p. <le imr&s 

1;iment" apl'fl!18~~,~.d.'ln sal conformidade co1n o 

i tam (i) desta rmrágraf<:~. Dentro deai.en ~.1 

mites, o mon·!;eu:;c' tot~~-1 dr.-;. r1:àu.çf.r-:t lias t}UO-· 

tas rle inv--·H>li :t,.2r~ i:o solleJ t:.Hhl t-~m eonfor:ni­

·1nrl~ cr;rn ,.J 11 ,:.,.,._., li) dr-u~t:f! p-::a:.l:·~t,:-r'a Co s;ert-5' 1~c=., 

pa.r·ti:J~ e:r1;rt""! n·~ Si[Fl~1tÃrlo;J q:\? t:i:lf"ere}n aceJ. 

t-::r!' e~a t':nliforl1id~ld~: !.~c.rr ~sr.~.! t t-E:n~, urn éLltmen 
3-l..U.ü.en t:o úe st.dHl f._t:.to tfU3 .J t: lu·:; fJS t:i.n~c-n:.: 0 p.Ii 
!~ore :i on~: lmen"l:to· (~'f1 q;.1o"tu~·! cic.... l.lt\H~:r time:! C o 

que poSUl.'i.Ei.!n iJue:li.atamer1te nn·l:er~ do r':!c::'!.jU_2 

tarM!>tto .<:>.r>licávo~l. 

(ti i) Se o.!l reduções BOliei ta.dao em confonnid.adr, 

com o i tem (i) daate par·ágra fn .não pud arem 

ser in teirnmente repnrti·dar; en·tr<' o a :5 i.gn.!!, 

tár:!.o:s qw3 concordsrnm com 1~rc aurr.ento de 

suas quotas d~ investimento o:;m "onf'ormida.· 

de com o item {ii) deste parágrnfo~ o to-

tal dos aumrm toa acei toa eerd :;:-apartido, 

atê ~tingi. r os limites fixados por cadll. Si.Q 

natário qtl!'l eoneordou com o >lltll!en·to de sua 

participação de i.n-.reatimento em ll"irtude de_!! 

te pe.rápré!fo, a título de .redução para oa 

S ign" teii·ioa qnt> aolici taram uma diminuição 

de suas quot8.El tle investimento em conform.! 

da.de com o i~em (i) deste parligrafo, pro­

pore ~onaln'tmt" ll.s '.'eúuçÕ"a <"l'H" solici tqu em 

•rirtude do referido l tom. 

(iv) (J•te.J.quer ~Hgnatl'!rio qun t1v~r solicitado 

um9. reduç=.1•:- de flllB quota. de investimento 

ou ti•rer •'Or,c,nr:l.ad') com u.m aumento de sua 

quota de ónyesti.meuto em conformidade com 

as di~po~J~~es cleatA par~grufo será conRi­

derndo corno L<!ndo uca i to a redu,;ão ou o au­

mento ele "U."l quota de in'lestiruento determi 
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:q.!l-do ·e!~ ç:onformi,lade coru as diapoaiçÕee de_! 

te parágrafo, at~ a de-terminação das quo­

tas de invefl·till'ento Reguinte em con!ormid,a 

de com s.e <11opoetçÕeA <lo item (ii) do par,! 

grafo (c} deste Artigo. 

(v) A Junta dc-1 Go-~re•:mdores estabe] ecerá prOC,!;. 

di•nentoa ap:roprie.dos relativos 1t notifica­

. 9ão <\e.R aoltcite.~:ÕA::> doa ~ii~n:lté.ri.os a res 

J>Ci to d(l. red.açno de ".1'-l!lO quotas de inv-est_i 
inveet irut:nto epr·e!õen·l;a.d&s e1n con f or!llidade com 

as disponiçÕ'!!e do ite1u {lJ d~st~ par·dgrafo n 

i\ notifi•>açãe> paloe< ~iPo.~1.a-tárim; c;.u.:: P.Gti·.•·e!'mn 

dispostos a acei f.a:r '' ll'.tmento <ie Stlll.l'l quo t·;;s 

de i mrEr< t.imnnto elil conf orm ldade r.om as diar-:>­

Giçces do i telll (ii) deu te ··pr~r:igrafo. 

(e) Com o objetivo de .fixar a composição da Jtmtn 

de Governadores e calcular a participação de voto dos Governad.9. 

res, &a quotas de lnve11timen t.o, <letl!rminadas em conformidade c:om 

o item (ii) do parágrafo (c) deste Artigo, terão efeito a paJ'­

til· do primeiro dia· da !lesaão o:c-d imlria <ia !1eurüâo doa !Hgna t~-· 

rios que negue a. referida determi.naçí:'o. 

(f) Na medida '.IIII qt:e uma q1tota rle i11veatimento fcr 

determinada, em conformidade com ae :li.apoaiçÕea dós itens (iii} 

ou (v) do parágrafo (c), ou. do parliçafo lh) deste Artigo, e na 

medj.da em que a saída de um :::ignatário o eoxigir, as quotas de i!!. 

veatimen·to de todos os outros Sip;nat!lrioa serão reajustadas <'ta 

proporção de suas rl'!spect.i va>1 quota!;! de i!tv-es t.imentos, que de ti 
nham antes do referido reajuste, "'"' co01penaem uma.~:< às outras. 

No caso da ~:<nl.da de um Signst,rio, r.a qnotaa '!e investimento de 

0,0) por cento determinadas em conformidade com na dlsposiçÕ!!:D 

do pc\rágre.fo (h) deste Arti~Sv não serão aumentadas. 

(g) Todon o e ~:ignatárioa serão notificados, sem d .. ~ 

o1ora peln INTEr.s;;:r, do~ ret:ul t.\vl.os de cada dete1·minação das qu._s: 
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ta• ~~~·iJiVI!IItilllento e da date em.quP entrará em vit"or a referi-· 

4a 4eterminação. 

(h) Não abataute quaJ.qtter dieposic;ão deste Artigo, 

nenhma Sijmatário tet·á llllta '{U!ltn. da in-.reo'Limcnto que s"'ja infe­

rior a 0 1 05 por· cento do i:o•al das q•w tas de :lwres timt~nto. 

ARTIGO 7 

{ReaJ1lPtarce'1tos finnncP.i ros en tr.e S.ip;rm t;írio1.l) 

{&) !o antrar em vit:n•.· o pro;:oen~e Acorc'lo Operad..<:: 

nal <&, pllB tu·icrínen·tP., cnda ver. quE> r orem de terminadas quo·t;:ls d,. 
4e 1nvttst1mento, reajuntl'lmentou tlnanC!eiros .:O:;!!l·no '"td toe entrr-. 

oe Stpatalrioa, por l nternH!d !.'' :ia :nnP.:tSA!;, t·r~!."!?'' <h" !1~11'·~• ~'.!'"'-·· 
liação efetuada em confornliüade C'J<n o pe.rágl·afo ( u) ele"' 1 c Ar ti 

go. Oa muntantea doa refer:\.do!;l t Pa jt1:r tamen tos finar.r.ui rot;~ e e­

rio detl!rmin'ldos, para c:ad.-t Sl.ga'ii:Al·i.a, pHla <.qlllc:açib •.\1! p~J't: 

t'i4a an.liaçio: 

(i) ao entrar em vigor C! pr!!!'P.n te f:.cordo Operli<-· 

cional, a <Uf'!rP-n>?.r se E'::t:il>tiY·, <'ntre n CJU,:.J 

ta-.parte final que qualquor S.iguat~ri<> deU~ 

nha em •:onformida<ie com o ,\cordo Especial e 

sua quota <le in·.restimento inicial <letermina­

lla em confortn.ldmle core o il.rt ip,o 6 c'! o At:'Ordo 

Oper11cional; 

(ii) ao uetu·minllr. po•Jtex·.iorroíent,,. quotas cie in­

veetimen·to, a diferença, se exit:tiJ·, P.ntre 11. 

nova quota de investimento de Q!lalquer Si€n_!! 

tllrio e sut\ quota :le inveetimPr1to ant:erior e. 

estn dotermlllaçãa. 

(b) A. avnlinção a qu<> AFo r·efere o pRrúgrR.Co (.~;~) 

d••t~ Artigo serll ft:ita da seguinte foi·mt;!.t 

(i) :lo cual:o inicial. dP todos on <'llementoa do at:! 

vo. tal como se encunt1·a regiatrado naf' c:on-­

tae da INTBI,Sã:r, na data <lo r·eajust.anoento,iE 

t•luldos n retorne.- dE capl ~al c: as d~ereaas de 

Capit~tl, oem S!lh'tlafdo O total: 
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c~a a.mnx:ttza.,:.!il"l !':'!U:nul,ida ir.ll<:ri.ta·naa con 
c<>rita.s da HUEl,JAi~ riu. dáta do rP.ajtlRtà ... -
ruento, e 

(B) doe empr,f,>tj_,,:o"' <> outras quantiae devi­
das pela IN~ri~LSA'l' ... a data do reajust>lmen~ 
to. 

(ii) cs resulta-:l<.:s o!Jtidf'3 !!Jn virtude> d~ :1.1;ero (i) 
dn•te pnl~gra.fo ~-~~o reajuntndus: 

(A) somando c.:1.1 m~'yt:,·aindn, c-onf "l"~"E' o CIUH.>, 

c:cm o ohje t.L-.,<:~ da etf>t.W·!.~ ns ·r~ajus~amrn 
toH f'l.l'Hn."~eirt'~ ac• en1;rt:tr um v-l.ror. o t"rB 
!'l!!nt.e J\cordn Up~>.Htcj onal, lliU!l. qu!J.,l~;ia 

au·~ n:~orerHn1t» 2-1o i.r"J~ufici.~·,c·f~~ ':"tJ .,. ~;f·· 
. ~ ... . ... '. lJ:!J.:-; .;~·J-:.f-~ ~ .. 4a.: :_.:."j...~.~····.~ ·• (·~· ·.: ·" · .. ,..~ ... ·•• . 

Tfl'fF:f,f3AT t- ~rn :~~U!f.l.l.~~~'t·'"1c,:ão r .. ~ l.•J Ht:!O dr!' ~:f1·· 
ri t-a.l., -r·Pl.e-.t io;-u n:· '"·:--:1~-:•Dt.··. !'.:'1··'"'11.-~d,:· ''-:: 
,,..i.:!t.1~ t~.i't' !;(",;ll:~nc::;,~~~~-~~:r~ ~(ln~ u A~u.t.=:JC· r~:~·t, 1.-t 

c :i.nl :" às tg-~:::::;;,.:.: d c !"P111l ln"irn -~~'' r.·~ lo tlfl!) 

de ~.::~.rol t~:.l fi·~~··.l~t~t::~ pl:' i tl C:j1·.i.~;~ ItÍ.tt~·r.fiir~ 
tic Comunü~n.<;ÔaP \l('i" '3~üiH).tP_, em e·m.t'o..!: 
ulidod<' COI~ » Al"l,j é:" O ·J·;, -~t'Ol'ÜO l~spr.,­
(·js)l, e-·11 t .. :i{(;Gi~ fi:,) -j::o,-:"(.J.t•\·t:,t· f-;~fl 1Jl'.:1 Sru::~.-.!":1: 
àLtl.~ant~ <'f3 ~~1vti~ ?.J'"€'!11 !lnl~iPf.v?i.,., tlf:ti tFt .. -
;~eU:t r':1..\:·:-·c~~)·1n:1F:Jt.o::tJ.. '.l<J\1, : fl.t;e) :'ld..-de 
d~ .~yH'i (Ftl' C\. q~llrl!i"!.;t~ J1l'·" ~ f·l•rt!EH,.i!tc• 'JUSl~ 
q !lPT 'i.tU~<l.;.·: ·"'l:; Cri C j S1. Q'P ~ Y.•:('!'H')(J 1t~~ .P~Uf1-

rnen·!;r,.1 n. 1"'1-"H"flPl·at;·~·:- r1t-,vi.df· ner~. ~~1·­
t"'!ttL'Il~l..:-. -~JJt Lar:'l:n1 rn.~~;~.:;.icJ -!~ ~H~'"·t1: r•:-l_r.t{"iO··· 
ru::~l;r;. <!L!UI v ~;;o':"ltu;l"t:-? tiqiJ.I c:'j:J (J.OH ~~lt-r.t~'1-

torj r.:t·urr:i. i.·.r:~ r: c i, ... ~.··'! ~i) l:H ·f:.~-: ;.r::···:i:.:-r.t: 
fo; 

(r::) ~omsntJP ~re :.~:;l·i.1·r I ~,i~:.,. ·HJiii .:;r·n,r.: n en.·'t>~ 

r.om o \ltJJf!i.i:.•(• Ji• t:.I.-·tttHt ".JB ""''!ttJt.:.stP..­

mentcs f:i '"'"-'"'c:?·! rvo !'!'" c.o;o.·l!!. <J"I&1iação PO!. 
te ri o.r· r '.lflli-l •.•n t.rc. \1ua.., tia q1.:-~ rep1""f:.E":=ttt-­

-to (i !.n .. t•ficli\r:ci·). Cl~ L' E':'<C'?."180 di! "[lU~.f: 
memtú'-" -;ff:t•m•lc:;. ~-·~lH Ili': li:L:j.~"J', em remu 
na:·.:t•;i\" pelr1 W'i ., <i e ,-,pp·lt:Il n ~onta.r d-; 
ri". ti-i 0.:.o. ~ltt;·-.u.t~ >""'ll vj.r;or do l"!'el\ente ~c~:r 
tlo r~p..:.zs~Jrnv~t F.;:;~ ~'t 1\rrh~t r?f'3t;.VRO:.iE'~T.'~·l:·-

..... . . • .• ·-t 
1:t.a~r~~.t'r r~ .L~ ~i.~,;·:.. -=~o m ~ute.n &e · ::irt.ur:·~larlo 

<<evit.lo 1 eq l"!'"nl.'ur·r.d.de.·ie ouF1 pr.,~4P.lltEI Ac:o;­
~ic) üpel""HC.~.cn~1 r ~:a ta.~: a~ d ~ r-ernu!'ler•,çri;­
pe:J !) t,,!::' .. J c} r. r::.::_ r J "t.í.l.:\. c;trl.l Vil/.\:1' nl') ~·~~'H'T:"~ .. 
rer rtnt-t :_1P"!'':fr.~]t:'=: dor:Rntf' ~"l ~1J1".:!.n~'J "tA.­

X"-8 }lf.!rf..it1i'tl=;o:~ ':rnw .<-*r~·ltci'-"'!d~~ r. fJ"'III!"a­

'lRs p~ lr-1 t.T\Jrl trL (.~ ':o~'·ér~,."'!.ri~rr.-n, ~m cc-n­
fc.H'Mi:~J.:t.:.if· i.G ·::;. i) ti c·t.i ~~·:.• ü dn t'rP.,;Gl't~ 
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(H't'-'T'dO !)(lF;T[,<,d tl•<f.' 1 .• • emn o·· (}h.;j'3i:J.V"0 Je 
d.~t ~T"'rJi ... i;r ;~ · ;1,_:q.r> "1r.i c:,,.. t qrÍ:-P 'lr• ntc qru:tl 
quer ir!.Rl~f~l ri@r.et~ ''11 e1-;-ce~~o •=.e pn::pl-
mer,te·t" Jl. rriln.t--:cr:.:t~,)n tlH\rl.rJ.tt ~eL'"lÍ t::ELl· ... 
culFLd~. en: t)R.HI:'~ ltenr~!ll n :::: o;:P.rá ,...,,J..c.c:i..c·­
naõs. cotu n "''}ntO? .. nl e ltonicl"> ·io~r e:t'!'!m:-n .. 
toa def!cri. tn9 no :i ·l.t?m (..;.; 1icztr. p~tr,igr2_ 
!'o. 

(c)· Os pa'ge.r.tP.,,h~a ,·:,•<: i·''"'' ,:•il!'s ,, •·co"' ::ll!'.ll"ltá •. 

rio e 
1 

em conformidn.de com ~F.t ~ j ::no :r. ·i ç-5(:~ tlp~·;~fl !\ y-f::t~t(~ t ~~ r-Rn 

efP.tuf.•.dos na data r1et:..;n•mtnad~i l'":'lg J:n·1~B. df; (il.·,:en,:1.11.r.'1'f.3., 4 

ts:xa de jnl .. os R ~Prr :le"tt!f',JÜllftda. p=!1.Fl .lP.ni.t! -J~. :jC.'l~·'-l·us.tl(,;·P.~.~ 

Governadoras ser!! ndicionl!da • a pó a Rqueln data a. qualquer qu!!f.l 

ti.a qtte não tive1· flido pr;.ga., F<llvo EH! l'eiat;.!.v:'tu;e·1tf' ,, ... ,. !J~'-ó;r~·­

mentos devidos am conforntirladf: com o i.teu1 (i) do parágr~'<r<, .Ít.•) 

deste Artigo, os ;juroG forem acrescent~dos a part.lr da data df• 

entrada em vigor do pree.,nte Acordo Opernc:l.onrll. A i:'l.Ts <le J~ 
. ' 

ros a que ee refe1·e este parágu~ofo oer!Í igual··a. tax~ de juro~! 
determinada 

rágraf'o (d) 

pela Junta de Governadores em confonn:l•h1rlt• coUl o n~:. 
l-

do Artigo 4 elo pree•mte A corda l)perR.I' h>nr!.l. 

A..'lTIGO R 

(1'axa.s de uti1.i:r.~çãc"' nwe.i. tEU') 

(a) A JWlt!.'l. de GoV'ernadcn·ee fb:ará. a!.l un:!dadon 

de medida para a ut:l.li.11ação do net;ntent;o esps ciul .-la Irl'l'ELSAT r e 

lativas f.lO!!I diversos "tipos de •ltilizn•;fí" e, g•lien<l.o-:-se pelae !"!! 

gras gerais g,ue puderem ter eido fal'ntJ.tJ.adae _oel!l Reunião doe 

Signatários em conformidade com as disposiçÕes do Artigo Vlil 

do Acordo, fixará a taxa de utiliu.ção do Bt!gmento espacial· da 

INTELSAT. As referidaA t!Uao t~rãc por obj e ti v o a cobertura dO'J 

gastos de operação, manutenção e Btl•ninis t:cução da IIfrgL:3.lü' • o 

provimento de capita~ de giro que a Junte ele G':Jverna.dol'P.S jul.,. 

ga.r necessário, fi !lmorti:mção dos ir1ves timen tas e f E?tuaclos pe­

los Signe. tári<le na. tNTEL:JA.:r. e a renn.mcrr4ção pelo uso d.o .capi­

tal dos Signatthios. 

( b) Para e utilização d<~ uma capEicidnde d.i.spon:t­

vel para aG finalidadea elo a servi çua eepecialü;aJ.os de teleco-
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municações, am"cotl:formidnde. com o·par,i:grafo (d) d~o Artigo III 

do Acorêlo, a Junta dP. Governadores fÚ:m·á a taxa que de•rP.rá ser 

paga pela utilização dos referidos aerv·iços. PaTa tal, a J•.m­

ta de Governadores cumprir!l aa rliap•Jsi-:;Ões do Acordo e do ;pre­

sente Acordo Opt>raoional e em particular, o parágrafo (a) des­

te Artigo, e lovaré em conta ~e cu9toR rP.lacionadcs com o for­

necimento dos serviços especialize.d'lB de telecmnuJ!Iieações, bem 

como wca parte aüequada das despesas gerais E> a.dnd.niatratiV'lD 

da. I!f.l.'ELSA.T. Ilú cag~ de satlil i tes aopar~d.oa ou dP tnata.ta-;ões 

instalações associaãae t iuand.a.iau 1'-:;.üt Hl'l'f;J.,:::.Jd? • t•''' r.•·m :·~·•·r.·:i 

dade com o pa.rálU"Il:fu ( u) do tu-tigo 'I üo ti.co1':lo • a J U.!l !.<' de !.l-.,2. 

varnadores fi-xará ai" ta;;:aa o. eereru pegas pela tüL~lz~9fiu dos 

referido!! aerv iças. t•nr~ tal • a Jwltn de Gc;•srr.~dore~; culllpr,! 

rá as diapoaiçÕNt do Aco;··do '!! de- pre('lt!Itte Aeorà.c Opt,x·aciona.l, 

e em ua1·ticulsr, o parágre.fo (>.1) •l~stt> hrtlgo (it: •uo;l.t• i:\ cobrir - - . ' 

a to·talidade daH daspem•s di rc t9.mPnte reaui ta.n te a da el!lbrJra­

ção • rleuenvolvimento • cone truQao e [orut>o::iJ~en to rh•rl ret'eridoa 

eatéli te a t:Je paradoB e instal•~çÕefl r:1 Rflociadns, br.m c: o mo de umo 

pgrte a<ioqnnd.a das dea.pesnv gernio '! arlmirlistra ti vil R da 

I.NTI:LSA'r. 

(c} Ao datermiwu· u ta1ra de I'emwleraçâo pelo uso 

do capital doa Signntárioa, a Jun trl tiP GoHTnadores inc.ln irá 

uma margem adicional para os rincos I·elacionadoa aos investi­

mentos feitos na INTELSAT e, lP.vanLlo em conta est1.1 consigna­

ção, fixará ·uma taxa tão pr6xima qmlnto possível do ~Ltsto do 

dinheiro nos mercados mw•diais. 

quais-

quer sanções A.propriada.s ;::anl o co.Ro e<n que os pl.lf.:fi.r""'nto~ rl.as 

·taxas de atili~açãn eAtivennn ~·m a"G!'IH3o por três me!:H:e o~; nmin. 

(e) As receltno da llil'CI,SA'f r>erii.o apli.<!adas, ns 

medida tlo púnsfve:t. ne m:~guin te Ol'dt'w rle pr1o:ridadcl 

(i) uara cobertura uoe custos de opflr·açiio, mur1u 

tençiio e 'l.<:iminis·l;ração; 
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•( Lf-} ~pê::i'á'· o ''pro".rimento do capi t.aJ. .<.l~ .. ..gi.ro - que a 

Junta de Uov<'rrt•~don>s J•ü;gac· necns~>ário; 

(iii) para ,~ pagamento d.aa t>ig;-:atárieos, proporci.s; 

nalmHlÜC: à.n tl11flfl re,.,pec·t.tvas. quotas de in­

v.,<•timen-t.o, das r;nantins que r~presentem o 

reembolso tl.;J capital nqm montuntP. igual 1!o 

provi!3:;es de amor·t;i:~a.ção fix.?.dzs p(·la Junta 

O e Go\ .. \"rnador~::s n~.~-"';nn~lv ~ons:! t~tD d:7ts co1.1tt:i!1 

da nrr !liSAT; 

t i.v) pare. o p'!gautent::) :;, \tui ~ienetário qtle ·tiver 

88 re \.i!·ado da Ii'H'BL:3td', tias q1m.n t;iaa nu<> 

que possam lhe ser devidas, ern conformidade 

com as disposições cto Artigo 21 do ·presetüP. 

Acordo Operacional; e 

(v) para o paf~amento, a Signatários, elo saldo 

disponível à título de remuneração pel.o uso 

do capital, proporcionalmente às suas res­

pectivas quotas de investimento. 

(f) Na medida em que as receitas da INTBLSA1' f.2, 

rem insuficientes para cobrir os cust;os de operação, lll!l.nuten­

ção e administração da INTELSAT, a Junta de Governadores pod~ 

rá decidir compensar o d~ficit mP.diante a utilização do capi­

tal de giro da IN'rELSAT, concluindo ue>ordos soi):·e contas a de~ 

coberto, recor~endo a empr6stimoR ·.Jtl solid.tsndo aos Signatá­

rios contribuiçÕes de capital propO!'<:!lonalmeat.c i'l.s suas ren-

pectivas quotas de investimento, ou ror qualqtter 

destas medidas. 

ARTIGO 9 

(Tr'1nsfer~ncia. de fundos) 

combinação 

(a.) As liquidações das contas entn os Sigrlllt~··· 

rios e ·9. U!TELSAT, no que diz reApei to 1\.s t;r3.nSit·~(;no finnncej., 

ras efetuadaa em con.fot·miJa•le com o:J ll.~·tigos '+, 7 e ~.< uo pre­

sentP. Acordo Oper'1cional, deverão ser- efctuade.s de mo1o a mi-
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niminizar tanto as tnma_fer~nci11s de fllndos entre os--Signat.;.. 

rios e a UITELSAT quanto •J montante das q.u~:mti.aa r-~m rodcr da 

INTELSAT, alt1m e acima. do capital de •riro j:llg!\d(l neoeasftrio 

pela Junta de Governadores. 

(b) Tod.os os pagll.Dlentos que :forem fei toe !<ntro 

os Sienat~ri os e a IHTELSA1', ern conformidade cl)m o p:z:·e!lentr. 

Acordo Operacional, serão efetua<loa em cl6lnrc!l •IOrte-:;..tr.eri.ca­

noa ou em moeda livremente ceuvel·s:(v..-~. l:'J:l d6l'l.!'ES •J<n'te-amel'i 

canoa. 

A.E'fl(.lO lú 

(Contas a. de acoberto e ;:m.urlh; ti.ruc.a) 

(a) Com o prop6ai to de fazer fr-.n \:<. n immftci~l} 

d t :l. II~T•'• "AT c ia de fundoR • ag-..1nr:iando e antr>t1\.a as rc:>c e i as ·.a • ~...., 

ou contribuições de capi·t&l. pel"e Signatários. ~m cc>nformidadl! 

com 11.1:1 dieposi.çõea :lo prel!lent.e Acordo OrarncÚ:me.l.,- a INTELSA'P 

poderá, com a apr<>vll.çiio da J.\lnta de G~l'ternad ores 1 c onc.-luir ncoi'I­

doto para contas a iiescobertc. 

(b) Em circwlst~cia.s cxcepciouaia f' com a fina­

lidade de financiar qualquer a ti -ri.dade empreEm<lid!l }Je la INTF.LSJII' 

ou para fazer frente a qualquer responsabilidade em que incor­

ra _a l!ITELSAT, em con!ormiuade com as diaposiçõ~s doG parágra­

fos (a), (b) ou (c) do arttgo III cto Acordo ou com al3 d.iGpoei­

çõee do presente Acordo Operacional. a lNTEL~A l! poderá con-­

trair emp1·éstimos por decisão da Junta de G•:nrerna<.loree .. O!> rno.u 

tan te e não pagos dos referidos empréfltimoa aenio ·eonsideradoa cou•o 

compromisso contratual de r:!apital para os efeitoR do Artigo 5 

do presente Acordo Operacümal. I. Jllntn de Go7el'11adores, en• 

conformidade com o itetn (xiv) a,, )'nrégrafo {a) do Artlg~ X do 

Acordo, prestará contai; d(!ta1ha<l'l.mcmte Ã Reunião dos Signatá­

rios das ruzÕe:!l que luoti\'~r't.m I!'Ua decisão d'! contrai!· um. em­

prástimo e os termos e condit;Õflo •lo r~ferido empr6sti:uo. 

AR'l'lGO U 

(Cuatoo E~çltlidoa} 
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Não fm·iio part>: <los <::t:!lto~ dn. INTEr,SA1't· 

(i) cs impostos de t•enda aob:re aa 'Jt1antiae pt>.gas 

P'lla IliT:E:LSAT a qu•llquer Sienatário; 

(ii) r.n t!:U~>t.os cm" m·<>.ieto ·"! dest>n...-olv-imento de 

lnnça.rnento, 

com exceção dos ga?.tot• oo.:a,Jlonudos pHla atlap-

1:-:lçS.o doo l.!l.llÇ(td.ores " dao inatal.ilçÔes de 1~. 

ç!ln:en'to -relativ·,,~ lto projeto, tlesenvolvi.rnen­

to, conatnu;:i:n e P.ata.>elecim•H,to do aegme•l·· 

to P.Spacie.l. <lu JN'rJ::.L::UI.T; e 
(iii) ati custos nos repJ.·e,;;<:mtanh!.tl d.~·s rru··t;ef,l ou do~• 

Signa·tiiriC'S para e.sed.atir iu: r<.>cwiÕus da An-­

~t~mhlêia tine Partes, dR Ecuniõ,, de H Si J.?;l!atf. ... 

ri '.>f.l, <!~~ ,Jnnta de Gov-ernadoran <>t.< "\ <l'H~~ nque r 

outras reuniõea da IN'rELSA·r. 

ARTJGO ) ;:· 

(Autti toria) 

Aa coutas da Il'l'rELSA'l' ~eruo audltadun >tll.llU1ml!lltr• 

por audl to1·uH inderendentes deei,.,:nados pelll Ju.nta de Govel·n~ü.!:_ 

res. Quulquer Signatário ter!! dind t•) de V'erifimu· as conta::; 

da Itfl'ELSAT. 

ARTIUO 13 

{Uuião Internacional de 'felecoruunicações) 

Além de cumprir o a I'B~SIÜamentoa da Uni@.o r. •• ::ern!! 

ci.<.nnl de TelecomunicaçÕel!l, a INTELSA~r, n<> proje-to, desenvol''Í 

mento, construção e estabelecimento do segmento espacial da 

INTELSAT, e no!! procedimsnto9 qat~\belecidor.< para regulam<Jn t.aJ• 

a exploração do segmento eepaciltl da INTELSAT e dao cntaçÕol!õ 

terrenas, dará a devida conmideração às recomendações e 30P 

procedimentos pertinentes do CoruitG Consultivo Internacional 

de 1'elegrafia e de Telefonia, elo Comi tll Consultivo Tr.tl"rne.r.:io-­

nal de Radiocomunicações P. <h> J•rll·•1 loJ.te:r·m<eioual dto Regietrn 

de Fr!.'qu~ncia.a. 
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-~~~n· mo·-14 

(Aprovaçii:o <:l ~ e~ta~·n.:·t~ t1!rrenae) 

(a} Q1.mlqu.er pedido de aprovação de uroo. aai;ação 

terrena pal'!l a utilização d.o ae,'!;mrmtn eapae:!.al da UITEJ,.SAT de­

verá ser auhroe tido à lll1'EJ.SA !' pcl.o S lo.•.natrl.rio deeignado pela 

Parte em l'L\jo t:err.! t6rio r.> ez;·taç?.:" t;,.::'rFJua o;.•std ou eP.rá local.!. 

zada ou, sP. as estações t~rrt>na.s for~·1n l<)cali:-.A.dat•. cm um terri 

tõrio que u8:o se enoon·tl'e ::;:ob a ,jurit•di ção de uma .Farte, por 

\Uil.'l entiuaue dt> telt>con.un.i.caçõer: d.evidan:eritH autor-:Í.zada, 

(b) 0 fato <1e q1te !\ Hewiliio o:lus iC"ir"·,ti· t< .. « nPo 

·tenha ··estnhelRci<:l.o rP.gl'lllil .~ern.:iE, mn r:enf(,., •:~J.t!w:c , .. .,.,., '·' I •.•::m 

(v) do pa.rár;rst'o (\.1) do 1\l•t.igo VIII do Acoy·do, 0•1 2 .1ur;i:<~. ,:t• 
Governadores nio ten!1e. eRtauelecido crl tdri o e tl prut:f'dimen teu. 

em conforn1idacle co1n t• itero {v-i) do ps.rágrafo (n) :lo >.rUr(• 

do Acordn, relativos '-1. aprovação ele eBtações··tei>'Emas,niiu i•ll­

ped:irs! q11e a Junta de Governadoree ~nm.mine qualquer p~ci:i.dc> :1<1 

aprovação cte 11ma eat11ção terrena destir;.ada a uti.U.:~:er o Beg­

mento espacial da rtr.rELSAT ou !'te toma.r, aobrl! o nssunto, as lU!:, 

didao cabfveis. 

(c) Coml'ete à c ade Signatário ou ~n tidade üe t.t:, 

lecomunicnçÕes t mencionada no par~grafo (a} deste Arti"';", as­

sumir perante à INTELSAT, relati\ramente ii.P. cs·ta.çÕea t•~r·rE'nas 

pa:r:·a as quais apresentou o pedido, n responsabilidade dt' quP. 

eetaa estações estejam de acordo com aa regras e padrões t~ep:;:, 

cificados no documento de a.provação que lhe entregou a INTEJ,SJ!.!' 

a menos que, no caso ent que um Siguatário nprtlsentou <> pedi-· 

do, a Parte que a dl}a:l.r:nou não cont>orde em s.soumi r a refEn·i.d,, 

reaponsab111.dad.e pará algumas ou para. todne as e a tnr;ões ·tc'.rt!.;_ 

nns que não sejam de propriedade rio referido Si!';:tatário ou que 

não aejam operadas pelo mesmo. 

ARTWC 1'.\ 

(Atribuição J.a cnpacid!1d~ <•o ~•~<gruen ... 0 espacial) 

(a) Qunl.ouer :pedido üc< R l:.ribuição de capacida­

de do segmento espacial da I!ITEl,~ii\:r aarli nubmctido à INTELSAT 
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por um Slgná,t!!rio. ou; no··caso dn ·•.l"ln. ~pTit6rio ·qne não' eete·ja 

sob a jurisdição de uma Part.1, p•:P P.r, t~ erJ tj dR de rJe telect'mtrni 

caçõee devidamente ~m torizüdei.. 

(b} Gm1:rorme 0:1 t•:1·1~r .. r1 ~ 0ond içõen eetabeleci­

dos pela Junta lle !Jo•.·~n\a.d-:;·t·~·;, ;'!'' c.on.forrnii!.u•.l"" <:-um r-~s di»pm;l 

ções do Iii ti;so X ·d<• !lc·.l:::'<l(), :i ,, t.dl•ui.çe.n d~. <.'Rpad<h.>.rJe do ae.z 

mento et!panial dn lil'l'F.LSA1' ser.i f!!l i;n. a u.m "Signn1:ft:riu ou, no 

caso riP. um tct-rit.6rLJ 'l'lP. nnn e:~lc,)-. ·,1o\.> a ,!ut·isdiçco ·ele umn 

uma }";ca.rte,. ~ •:nt.i d::1.•le di% te.la-:•ci•.in~: i ot~: .·;J:·:~: d·.:-:r! r'!'"IJi,::>l 7-··· ~:..,;i; o··.:··i ::::~-~. 

(c) Ca•la Signat>irio on .. mtü1-9.dr; dt> ltol•:ccmunice.-­

çõea "''' qu!!.l f"oi fl'l.ta um.; A.tribui:;U.,_, rcw cnl!f<.>I"Ir.idn:.\a C:041 o pa­

rágr~fll (h) !lo-:ate Artigo, P.erá J·ocq•otuni...,ol pel.~ cnmp:t·imento cloB 

tarnJ03 .: condiçÕe!l estl'b&lecidoe [•~>la Hl'rE.l.Sb:'.t relàtivanumte lt 
refar:l.da ntritn.d <;ão, a menou ctue, no crwo .:.o.n qw'< :> ptidi<lo te­

nhl\ sido apreeenta.do pc-r um Sign.•lt!!ri<'• (:Uj!l. :Pnr-t:J que ,, desif:'; 

nou não concorde o<~m a.usumir ::< referida reeponsabilld!tde rela.t.!, 

VI!UIIente a atribuições t'eite.l! em h~lle r! cio de alguma.u Oll de to­

das as estaçÕf!s t!}rrenan qut~ não ~<>jli<ro d•} propr·i~>r'imle do .,..ef"-· 

rido Signat!irlo ou não sejem open,.ilaa pelo mesmo. 

AR'l'IGCl 1 '; 

(Aqul::~içâo) 

(a) 'l'odos os contra i;<>~.l <.1<: Rqaiaiçã.o r'!e bena f! 

prestação de serv-iços rE•qusri.:loa pt>Ül. IN'fELSA'f 8erão atribui­

doe em conformidade com a:;r t1ispQ>.: .,-Õe7 do Arti.~~;o lGIT do A.eor-­

do, e do Artigo 17 <l-J prer~,;r: ~f> ;"lccJ •k l)~erac-ionnl "! <JI;l procedi. 

mentos,regulamentos,t<»'l~rw !' corHll~;jp,.. 'l<Jtt!be·l.,r.;ittos p>"lfl .Jun­

ta de GovernadClt"tlR ,.,, c<.>nf'<" '"'":í.:lad~' ·~<JFt rJ.a di.spoaiçÕe!l do .'\.cor--

r! dicas. 
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(i") d!'. pvbl i"êsçao cte p~tl i dtHl dr: )JFOJ'OS tas OU de 

c:d i ta ir:> de coHcorr!illCÜt re.1.a 1.;1 v-os ft contra­

toe cujo vt?.l':lr !•revi ato ul trsp1satJ 500,000 d~ 

lat·ef.! ncrte-nmer i-:attos; 

ti.i.) tla t''!r.!i·~<a~;ão r\·~ ~a<l•l ('<J~Jt.rw';~ cu;io va.1.or ~.§. 

jl?. sure~·ior a sn<J. ()r"t(l dól,.res 'l'Jt't&-nmerica-

non. 

{,~) '' .Juntn dP. G'J~;"~: r~r.~dfJ•·~;_;. ;·~·:del·:i dctl.·J.ir qu.€ ~t 

aqutsiçiio ele !)r.:J:·J Q· pre<Jteçno df' !.!!'!.n>·<~on sejam ";·.:;ttmrios dP. 0_':! 

outt·o·mo:.io que ut!o bi:L11t-ti.J·: 1 ~·r~· t''·""~~~·.::.r:.:.;-.. u,: ii. <..~:~c:(l'. ;,l.·.ir;.s:; n-Jt.;. .. 

cas int.ernn.cionais, f'm Hfl'l'l qne.l~t~~::-· -i!~:t ._!jr·c1n:~!~:~n~i:ts q;~·t\ s;; .... 

guem1 

{i) qtlB•l<1o c val<•l" esti.tne.:lo à o :;on l.ra1;<:. n~~· uJ-

trapaas11r 50.000 rlt~larmt "ori:E'--m·:t::ricsnvs nu 

q<1a.ltp.u•r quan ti::~ supel .. i L'r' 4'·'e :o.-.f1·~•.miílc: ,i,oa 

3i~rJ.t.t'ir:i.os venha u fixar N\eeodn em fl"Oj:O!'-­

t,!Ut da ,1•1nta dp, GQvern9.t1.~res; 

(ii) qmll1do " compra f.ôr raque~·ida con: 

~~arH faZt?T fri!nte a nmn siltli>ÇKCJ <le emerg~::­

ci.a qt.!f! (ll."et!! a vüLbilldadf; <'if' opGrnção do aeg 

nH~nto ~spacir:.!.l J.a ll'tP8rJs~·.r; 

(iii) qna>Jdo ns nec:,r..t:>J.é't!dt!a Corem dr noturezR tHl­

aen<~ielme 1tc Rd•,ti:·ti.e·trat.iva é' qttH fflr melhrJ!" 

ir:d i cada. a co:npH1 local; c 

(iv) qunndo e~'Lis·tix· v•n:->. tSnica fonte de rornecitllen 

t•.> c.trt"espoutlendo lt,n eapeci.fi.ca.çor!G necesad-

r.l.ea parrt fez e r· frt>nt.~ 1\.A necasBid:'l.:les dst · 

ItfT!:I,SA?, ou qun,v]r, <l mlrr.ero de fontos <.le 

-:l.haBtf'C i~.IOIÜO fer f.imita<l<> UP. tal modo quE> 

llno seriP.. :1el!l ponoíveJ. 11~m tlo iaterottst.: da 

INTELS/:."j' '' .fe tua r gud I. o a e d ed i.cut· o ~elllJ•O r~e­

<'es!lár:l.o pl!lra uma cctJcon !!ncj a públic'l i•rl:!'.!: 

nacional, exc~·"l"o qunn<1o •o.d.atir mnis de tlnta 

.fonte r~e ra.iJP.stcc Lment<"l, gue tP.nham a J'OB!libj. 
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'lià:!dc "tle "!l.JlrP.sent.ar pro·!lostRs. . ..e!ll: .buses equi 

•ralenteF.. 

( d) Os lJro.:edimentoa, regulau!et1tou te ;·mos e con­

dições a nue se refere •.l prt:rá~rafo. {1'1.) d.est;; Artigo deverão p:r!_ 

ver o forner:im&u to, em tawp<• opor t•H•U • d'ótu infor•nnçÕe!'l <lampl.E:­

tas ~ Ju.nta. llP. nover•v!.dc;' cs. A D':t.lido Je '1•lalrp!.E'r Governadcr. 

a Junta de Govema•loree devsrl'l egtP.I' <?DI comli çÕE'!' de obter, re-­

lR.tivarnen'tt! o.oR contra.to~:<t tods.s a.n iufcn••"',:êlr.s nec~<osúrias P.!!. 

ra permitj t• que o rnf e rido Go·r~rnn•lor c•.•mrr;! 1 l!l"SS'< qtlt~lidado, 

l'P.E< prm~nbt 1 iiln.<Jes. 

ARTIGO ~7 

(o.} A rtlTELSAT no l!mtü to de qaalq•1•1r i;rallalho r;~ 2 

cuta.do por ela ou E'm :!en nome 0 adquirird rela.tiv!U!lfJntoa às in­

venções e informação ticnica. os direit.oa, e tão somente os di-­

rai·tos neneasários p.os interesses comuns da. INTELSAT e dos Si.f-

na:tários em suas r!'l!pectivas qualidR.des. Ifo case de trabalho 

efetuado sob contrato, este e dire.t toa obtidos serão em bases de 

não exclusividade. 
(b) Pe-ra. os t"ins do parágrafo {a) deste Artieo, a 

INTELSAT, lev·ando em conta seus princípios e objetivoe, os di­

rei tos e obrigações das l'arte:!J e doa Signatários em conformi•ia­

de com o Acordo e com o presente Acordo Operacional assiro coro·~ 

co1n as práticas ind\lBtric.is geralmente aceitas, nssegurará para 

si mesma, no âmbito do todos os trabalhos efetuados por ela ou 

em seu nome e que impliquem um el.emento importante de 

pesquisa ou desenvol.vimentOI 

estudo, 

{i} n direito de l.he ser dado a conhecer, sem Ottu~;, 

todas as invenções e informa'(ii:o técnica quf! 

vier:em a _resu.ltar doa trabal.hos cfetuados pa­

ra ela ou em seu. nome; 

(ii) n direi to dP conrunicar, ou de mandar comuni-· 

car a Signatát·ios ou a qualquer pessoa sob a 

jurisdição de qu.al.quex· Parte, de util.izar, au 
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t.o~~izar .. e _mandar "-tltoriza-r Signattfr:!:os ou q1:1~~ 

quer peseo!\e a utilizar-em estas invenções e i.!,! 

formação técnica: 

(.~) sem antts, rr:.lal;ivatuente ao segm!l!nto espa­
ci.a.l da. lNTl!!LS!\.'r c a qualquer ea·ta.ção ter 
rena <JUe esteja operando em ligação com o 
mesmo, e 

{B) t•ara, qunlqu.er rmtrn finalülé'.de, de acordo 
r.om ~<ermos e condj.çÕf'S ,jus1:as e razoáveis, 
qu.e BEll'iio :lefinidos entre os Signatários 
ou quaJ.•1u~·r <Ji.d:ra peosoa sob· a jurisdiçiío 
de qualqueJ:' Furte e o 'Proprietário ou o a:!! 
tor das referidaR invenções e :!.nformaçi:io 
iu:Eormação ·t~cn:i.ca, ott qua1.q~un:· ou·tra '!.:2 
t:ld11.de r.•u pem~o!l d ev:..,lt\tnr,n t •• qtd:or1~ada 
tendo uma p!'l.rtld.pll.ÇRO ll'3 r'"Op!'i.eda,ie <lF.IB 
referldR.s lnv-ençõeo P tnforrnnção tdcni-
ca. 

(c) No caso de '.:trabalhos ef'etu~dos !JOb contra·to, 

a implementação das disposições do parágrafo (b) deste Artigo 

será baseada na retenção pelos contratantes da propriedade dos 

dii'eito!l so'Jre as inver.çõea e informação ·técnica 

de seus trfl.halhos. 

resul·ta.ntes 

(<1} ':1 T!'l'rELSAT as'-'le~-:,~n·ará .iP,ualmente para si o dJ:. 

rei to, se~ndo termos e cond:l.çÕes juo·tas e razoáveis, de comu­

nicar e mandar comllllicar.- a Signe~tárl.os e qualquer outrn pt,ason 

sob a jurisdição de qualquer Parte, de utilizar, au·torizar e 

mandar autorizar Signatários e qualquer outra pnssoa a utiliz_!! 

rem as invenções e inf orllll3.çlio têcmica diretamentn utilizadas 

na execu.ção de trabalhos efetuadoa em seu nome mas não inclui­

dos no partl.grafo ( b) deste Artigo, nn medida (!lll que a pessoa que 

executou estes trabalhos e ate ja habili ta.da para. ou-torgar e e t~s 

direi tos ama medidA. em que esta comUilicação e eeta uti~izl'lçeo 

sejam necessárias pt\rP. o exercici o e:fet i vo dos direi tos o h·t:i­

dos !:tn conformldadfJ com o parágrafo (h) deste .1\.rtigo. 

(e) A J'unta deu Gov·emadorea poderá, emcaaos pa,r 

ticulares, qu.ando c:ircunstft.nc:ias excepcione.is o jus-tifí.canm;stR,to 

ve.r um afastamento da.e políticas indicadas no item (ii) do pa-
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rágrnfo (b) tl no pareg:Tafo (d) deste Artigo, quando ríó' decor­

rer das negociações 'ficar provado à .Jun·t:a de GovernadorP.s que 

o não af'asts.mento seria pre j11di cial aos interesses da. INTEJ,SAl' 

e, que no caso es ti P.U~aclo no t ·tem (i :i) do pr1rágrafo ( b) • o cum­

primen to dqe referidas pol {tj cas sE<r.i.a incompu t:!.vel com as obrá_ 

P,açÕe!l contratuais a.aterioren (!Ontl·aídas r.l.e bou fé por um even­

tual contratante pn.ra com um tercdro. 

em casos pari;icttlares, qu!l.ndo c i <ouns·tê.ncir.s excep(,irmu.is o 

justificarem, aprovar o afastamento da po~iticP. indicada no 

parágrafo {c) deste Artigo quando todas ag r.ondiçõaa abaixo 

forem preenchtdasl 

(i) quando, perante a Junta de .. Governadorea, 

fllr prov'!.do que () niio nfaeta.men·to Doria pr~ 

judicial aos interesses éla INTELSA'r; 

(ii) quando a Junta de Governadores daterm:inar 

que a INTELSA r rleva estar em condiçÕeP de 

assegurar a proteção dae pa·t-entes em qual­

quer país; P 

(i ii) qua.:·1do, e na meuicl~\ ;:m que, o con ~ro.tant e 

niio estiver apto ou 11iio deeejnr· assegurar 

a referida protoçiio em t.empo hábil. 

(g) Ao detarminar ~e, e aob q~e forma, deverá 

aprovar qualqu~r afastamento, em conformidade com as disposi 

ções dos pan1grafos {e) e (f) deste Artigo, a. Junta de Gove.!: 

nadares levare em cousideração o a i n tereeseo drl INTELSA't' e de 

todos os Signatários e as vanta.,eno .t"l.nanceira.!l que dPverão 

decorrer para a INTELSA'r por força. desse efastnmento. 

(h) Helativamentc àe invenções e informação t~E, 

nica cujos direitos tiverem sido adquiridos em conformidade 

com o Acordo Provis6rio e o Acordo Especial, ou forem adqui-­

ridos nos termos do-Acordo e de pr~:.eente Acordo Operacional, 

de maneira diferente do que foi estipulado no parágrafo (b) 
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deste A:r:tie-o; a -Ilf.l'ELSAT; ·-na medi :ia e.m __ qu~ ti ver o direi to 

de fazê-lo, poderá,quando solicitada: 

(i.) n'Jmtmicar ou mandar comunicar as referidas 

invenções e in for.maçiio t~cn"ica a qt~al quer 

Signatário, sob reserva d<, r~searcimento 

de qualquer pRgv:mento ~-:.fc tuado por ela ou 

que lhe seja e1r.igido no P.xercício do refe­

rido direito de comunicação; 

(ii) pOr ~ tl.isi>oaiçã~·,le q1:Íàlq•~er SifJ.Hti;;h·i.o o di 

rei l.l~ cl~ cOl<lUJ1l ~::'t!r' 'J!.l ~r1'!'18:r e ='"J!'lH~I i ~:~~Ll a. 4•.•.8.1;, 

qner outra pel'l'il?:l ~rub t·. ;jur1 ai\ i çi;,.. ;.i" qn~;t"j ·­

quer Parte, e de -ntili:l:ar e autor1zar, ou rr.a._!l 

dar autori.za.r e:oiJu <Jutre ptwscJa, a ui;il..i r.ar 

as ref'lridas i.nvenc;Õoe e informr<.çiio t~cnicA.: 

(A) e em envs 1 rPln ti.va.mente ··ao e.;,gmcnto _ esp.!;: 
cü\1 da ll:lTELUilT !! a qualqner- ontuçao te:,: 
:rer1a que e o te ja o~e1·ando lilm lie-d.ção com 
n 1ae sroo , e 

(B) p11ra qu~;~lquer.- outrn fiu!:>.lidadli!, de acor­
do com tomes a condiçÕe9 justas e razoá­
v'! is. que sarã" definida!! entr~; ou Sign!!_ 
tárioL~ nu qu:1lquer óutra _ pesaC'n scb a ;j1.l-· 
risd:i,ção de qualquer Parto e da J.NTC:I.SAr 
ou o propri.etá.rio ou o autor da.f.l referi-· 
dB~ invt>nçÕo'.l e i.nformnçnn t4c•::l<:a, ou 
qualq u~;· eut idade ou pE!ssna do7idamen te 
autorizl"\da te11do umr. part"icipuçáo na pr.2_ 
priedade dafl referidao invnnçõcs n info!_; 
IM.çffo t1~CJ'"1 ic:a • e sob :reservO. tln reemr,ol­
sc •in rtualqu<Jr ]:.S.,~~ame11to e fetund" pelR 
lliTEL~Ar~ 011 qu<: lhr tFmha s.id' e:r.ieido m 
exereíeio <JO!I t"P. fe:r:ldnl:' L'li•·c;l.tc,a. 

(i) Na mo?d.ida em qiH• a HTTEJ)),\ T a•iqui r· i. r o r\ ir el_ 

to, em conformidade corn ae dispoRiçÕes do item (i) do pRrágra­

fo (b] deste Artigo, de que lhe se,i:1.1D corm.micn<ias ilPre:•çÕes e 

informação técnica, a IliTE!.SA'i' ;aantcrá ÜJforrun'io cadr.. Signatá-­

rio, que assim o solicite. dR t\iepon:!.bilidade e da natureza f!fc 

re.l de atas invenções e i nfornlP.ÇÕ~n t1("!ni c as, H e. medida em que 

a Irf.I.'EI,SA '!' adquirir direi toe, l""l•l confol"'nidnd r! com as d inrooi-
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gÕee deetç .. Artigo,. pat'l'l. p~1· j:nvençoeo i! in:fonnaçP.o 'tdcnica: · ·! 

disposição dos Signa.tárioa ou de qnalaquer outras -pesaoa.IS sob 

·a jurisdição de Partes • ela tórna.r::· ,,f.! rE>feridca rlirei tos dis­

poníveis mediante solicitação de q•1al'<ueJ• Signatári.o vu de qua! 

quer pessoa por ele clesigml.da. 

(jJ ·A comlinicaçKo e uti.l.iz11çã.), e> on t~rmos l' co.tl 

diçÕE>s de comunicagão e d~ t:ttilü;açi'io, de. ·~od•'.ll u~ :Lnvf'r!çÕes e 

info1·mação t~cnic•.l,' ·dau qcais e. IN1'!::L:>A'f ".dquJriu to•.loo u-s di­

reitos, se efetuará sem dl.!J·~rim~nn<'!S<' rl'l.'l.~h·amenLc ·~ t;odos os 

Signatárlor1 ou per:sçH:ts por ·~l.ea destg:u'!.daa. 

t\.RT TU O 1.8 

{Reeponsabilidade) 

~a) flem a Hi'l'BLSAT, uam qtw..lquer :h.enatário, em 

suas reGpectivau qualidadafl, neut ']ttalquer diretor, alto fun­

cion!!rio ou ampregado ele uut cle~en, nem qualquer 1·spreocn tante 

junto aos diferentes órgãos da IHTELSAT. a·tu.11:ndo nb desempe­

nho de nuas funções e no a:rubito <l9 sua eutoridad':l, serão res­

ponsáveis, nem qualquer reclamação contr'i eles poderá ser fei 

ta por qualquer Signatário ou pehl JNTE1SA~I.', por pt<rda ou da­

no causado por motivo de quslquer indisponibilithde, a;&ruso on 

lliBu funcionamento dos uerviçoa de: telecomt·níca.çoen fornecidos 

ou qtle devam ser fc•1necidoe eJ!l corrformidade cem o Acordo o.1 o 

p1•esente Ac<:Jrdo Operacional. 

{b) Se '01. INTI::J..SA'r ott 'lna.l.qU(lJ' S:l.gn~tt;~·i ·, elJl !!'~ 

respectivas .qualidndas r for Ell'lici tRdo em consequlinciO?o de df,_ 

cisão imposta por um Tribumü ~<-mnet'lntll, ott resu:t.tante de aco_r 

do entabelecid.o ou aprovado pela .r..mt;1. de Go1rernador~a. ~ pP­

gar unta i!)denização, inclusiva ::us~oo e de"pen~:e: a eJ-•'I.•i.ncnl~-\-. 

dos, em ccnaeq\ltncia dP. ati v lrll'\tle elt'!r-:idP. •1U autorizadc· !JelR 

DITELSAT, em confo:n11ldaue com o Ac~'l:'d"' r•u c pr.a!lentn ll.<::C'rdo 

Operacione.l, e ne. roedida em qtH! u rr•cJ.aro<tçãu não pud·~r F.er G!Z; 

tisfei ta através de i.ndanhaçio, de 'lO!::;:t::.•o, ou de ()UÜ'"~ · act>T. 

doB financeiros, oe SignP.t!rioe, uno obotnnto quC'.lq_uor limit~ 

estabelecido pelo art :lgo 5 <lo pressn \:s f,~orõ.o 0pP.r!l.c:l onul, P.\: 
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garão à Il'ITELSAl' a quantia.·dovicla tl.e. raf:a:rida im.l.eni'llaç!!o na 

proporção de sua9 reapecttvae quotas de inl'"estimrmto na data 

na qual o pagamento pela IN'.J:ELSAT (L'i. reierina indenj !!:9.r;iio to:; 

nou-se exigível. 

(e) Sa t~mn r~i.nviuüicação · fC>r ~preoeni;~:~.da con­

tra um Signatário, este, co:n1o u~ll!l. <!c>lldi~~Ci.o :!e Jlno:<tms'l·:;,, p~1n 

tNTELSAT da reimrj ndi c:s.çii(), mn conformi.(t;!.d :· co<·l o par•1cr:;.f•.> 

(b) de ate J\.rti go. devem iP. f nr·wq r 'i.mC>d.l.e. taDien ~ • a I HTfo:l,St T •t 

esse respei-te-, e dnr-lhe n. OJlOr-~•.:>.t•idP.drf <ln <ia.1· pnl'P.Ct>refl e om_h 

tir recom~ndaçÕeEI a obre ') a<J~\U' i:o • uu t•on:luzi.r a il-:Jf~en (~>' ::>u 

outros' aspectos da reinvindicação e, nos limitas nrPacri.·tos P!'; 

lo regirou legal vigP.nte para o tribwull ao qual a T('!1.DV"indica­

ção apresentacla, da tornar-se uma parte rw deenr.-roJ:q· d0 rro­

cesso, juntamente com o Signatllrio ou em suhe ti tu i çP..o ~ ele. 

ARTIGO 19 
(Reaquisição) 

(a) Em conformidade com as diaposiçÕea doa Arti­

gos IX e XV do Acordo Provisório, a Junta de Goven1adoree de­

terminará, tão rapidamente quanto pooeível e no mais tardar 

trAs meses após a data de entrada em vigor do presente Acordo 

Operacional, em conformidade com as dieposiçÕee elo parágrafo 

(d) deste Artigo, a e i tuação fina.uceira t1f• INTELSAT de cada SJ.Jl 

natário do Acordo Especial em rele.ção ao qual, como Estado, ou 

em relação a cujo Estado para o qual, o Acordo, por ocasião dr. 

sua entrada em vigor, não entrou em 'i·igo1· ou "rol. apenas aplica 

do a título provisório. A Jtmta dP. Governadores notificará por 

escrito a cada um· doe I'eferidos Signatários a respej.to de sun 

situação financeira e da taxa de juroe correspordente. Esta t_! 

xa deverá ser a mais próxima poaii!:Ível do cuRto do din!lairo nor: 

mercados mundiais. 

(b} Urn Signatário pr:derá acait'lr 'l <t"I'"Rliao;ãl) de 

sua situação financeira e da taxa de jurr)e de que foi notific_!! 

do, cm conformidade com o pnrégra:fo (a) deete Artigo, a menos 
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que a Jl.U1ta de flOY:_!=.rp~sl.~~e·~" e p referido Signatdrio tenham aco1: . 
. ~ · ... · .. - .; .. -

dado diferentemente. A INTELSA1' p11gará ao referido Si;~uatário, 

em d61ares norte-americanos ou em qualquer outra moeda livre­

mente conversível eJJI d6lares norte-americanos, dentro doa no­

venta dias que se seguem §. referida !lceitação, ou em um prazo 

mais dilatado, se assim se houver combinado, o montante aaa1m 

aceito acrescido dos juros devi<lofl ~"hre o referido monta.nt111, 

a partir da dnta de entrada em vigor do prae:E>ute >\corda Opez·a­

cional até a d.ata do pag.amcnto. 

(c) Se existir uma coorrt:rov~~·sJ.a. entre a INTELSAT 

e tun Signatário a rE>apeitn do mont!lnt!" ••a a ta:r:a <lfl ,juroae &P. 

se a controvérsia não puder aer lllolucionadn por negociação no 

prazo de wn ano a partir da data em que o referido Sit;natário 

foi notificado da sua situação financeira, em conformidadecom 

as diepoeigÕes do parágrafo {a) deste Artigo, o montante e a 

taxa de juros notificados continuarão a mer a oferta permane~ 

te da INTELSAT para solucionar a controvérsia s oe fundos co~ 

respondentes serão colocados em reserva ! disposição do refe­

rido Signatário. Contanto que um tribunal seja aceito por am­

bas as partes, a ~NTELSAT submeterá a controvérsia à arbitra­

gem se o Signatário assim o solicitar. Ap6e ter sido notifi­

cada da decisão do tribunal, a INTELSAT pagará ao Signatário 

o montante estipulado pelo tribunal cm <16larea norte-america­

nos ou em qualquer outra moeda liv~emente conversível em d61~ 

ree norte-americanos. 

(d) A situação financeira mencionada :rto parágr!! 

fo (a) deste Artigo, será determinada do seguinte modos 

(i) multiplicando-se a quantia obtida aplican­

do-se as diepoaiçÕes do parágrafo (b) do Ar­

tigo 7 do presente Acordo Operacional na d~ 

ta· de ent.rada em vigor do presente A.cordo 

Operacional pela quota final detida pelo r_!. 

ferido Signatário nos termos do Acordo Esp~. 

cial; e 
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(ii) do .produ:t.o .r!!Silitante eerão deduzidas quai.!, 

quer quantias devidas pelo referido Signat~ 

rio na data de entrada em vigor do presente 

Acordo Operacional. 

(e) Nenhuma das diapoa:i,çÕee deste Artigo terá par 

(i) eximir um Signatário, referido no parágrafo 

(a) deste Artigo, de sua participação em 

qualquer obrigação assumida coletivamentep~ 

los Signatárioe d.o Acordo Especial ou em n.2. 

me deles em cónsequ@ncia d~· át~s ou omis­

sões anteriores A. é..ata. da entraU.a em vigor 
vigor do _.reeentl!l Acordo OperRcional e ef'! 

:1.ncot.r9nc-J.t\ d~ ÜIJ:.l.l!lDif"l taçãu de ·~o.:~rdc. l.t"2 

·d s6rio e t1o Acordo Et·p~>cial; ou 

(ii) privar o Ieferido Signatário 1!e qurüeqner 

direi toa que tenh!i a•'i'luiri do n:3. qualidari<! 

de Signatário. qtte, nii<~ oostr1nta, 91€ con-­

aerve apóa t\ expiração do Arordo·· Eaper:ial 

e pelos quaifl ná:o tenha sido l"e:.o~earcido em 

corrformidade com as disposiçÕes deste Art_!. 

go. 

ARTIGO 20 

(Solução das controv~reiaa) 

(a) Quaisquer controv6raina de ornem jurídica 

relativas aos direitos e obrigaçõe~ d~ Sig11atários 0 entre si 

OLt entre um ou mais Signatário e a ItrtELSA1', em conformidade 

com as dispofliçÕee do Acordo ou do presen·te Acordo Opex·acio­

nal, serão submetidan ! arbitrago111• em confonnidade com as 

disposiçÕes do Anexo C do Acordot ne nno tiverem sido solu­

cionados em um prazo razoá~el. 

(b) ~·oüae as referidas controvérRias que s•~r­

jam entre um Signatdrio e um Estado ou mlla entida.ci.o tte t.els­

comunicações que deixou de ser Signatlrio, ou entre a IN'fE.LSII:l' 
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e wn Estado ou um!l entidade de telt•comu.nica.ções- que dei:JÇOU de 

ser Signatário, e que tenham surgido depoia do referido Es­

tado ou da entidade de- tnlecoll!uni caçÕe:.l ter deixa rio dr' Per 

Signatário, serão submetidas! arhitr.agem se não tiverem si­

do resolvidas de ontra maneira em um prazo razoável, podendo 

ser submeti•ias ll arbitragem ew conformidade com uo dioposi­

ções do Anexo C do Acordo, contanto que as partes nas referi 

das controv~rsias assim concordem. Se 1.1.1n EstB.do ou uma. entJ,. 

dade •lo toleconnm:lct1çÕes de:l~ta:r de sec- ~aenntftl'i0, epõs o i••.! 

cio ·de um ,rocesso de arbitragem nn qual oe,ja l'arte, a a,rbi­

tragem proseeeuirá at~ a aua conclusão, em ~onformid'ide com 

ae disposiçÕes do Anexo C do Aeord" ou, cc-nfçonnt: <> caso, as 

outras di!!-posiçÕes P.lll v-irtudt'l dmJ qua:i.s n arbi lil'f'{':elll rcstnja 

!lendo l.evadn a efe:tto. 

(c) Quaiequer con ~ro-;réra to ~l dr. o r cJ."'" :i urítUr:~L ':;[·, 

• · · . ·I ·· ., • · 1 ·' > · ·r ,. ; • ·; -~ ( · 'r L· lati'\"Cl~ a acordo~ f1n C':}!1"t·~\.t>:O ·J~.·. '••" 1•.t•"J' • .I. -~· •• ••• •· ····... ....... ~- • 

INTELSA1' com uJn Signt:.tári.o e e tara o !m;lei t.oa s.-. '' i.>!p..:ro i.~Õe\l n•­

lativaa ii aolwção das cou·tl·o·n~rriafl •:O•l•;itla!. :)0'3 r·.~ I nr--...•.l-:s 'i.Cn~~ 

doa ou contrP".'tos. Pn a.~.t:"~~nci! f!.~ t:.:::. ~ ., di !r!;t~~·~.i ~ .. ·0r -1 ~- ~-::i1· nou 

trov~rsiaa, !!'e n,ão tiv-ernn Dido <'Ch~~J.on:lr;·;fi J:!u~• r:~":::;o r-tz•J(­

vel, serão submf>tidaa à !Lrbi trr.tc~"t' ~ •· cc.Pfor1:~hl~~,; .l <:'''" .• cUs. 

posiç5es do Anexo C do Acordo. 

(d) Se, nr1 d.:.tn ãc crJtraci·• :.!ll' Yi!<·o:· do r.n~ae.n•;r 

Acordo Operacional, uzun ~:u:bi tiiii:;I!I!J :l·:·ti"Jnr Plll r•.•tr'Pn;,:r' t.c r c:n CQE 

formidade com o Acot·do Adicio:.nal relAt:J~·o ll. ari:>J.-tr.agn~ de'' d•· 

junho de 1965, ae diapooiçÕe:'! tr<JBl·€ .~.1 time> ~;...,,_.r,: •J 

em vigor & tt! n •.:nnclu.aiio d~t :""F"f:.:-r i.1lr-t ;:., -~~~i ·t.;i·-:'·i~P.::-~ 

Interino tl.t' ComunicaçÕeP.! por ·~l'.t?1 ~ hw rt:r r!l-r"tr 

.. 
i !t! T Í.i· ·.~ l ~c .. : Tlt.::l 

dn , .... : '! "'"'itlfl' .. l~:-
. -

bitragem, a INTBLSA'r " eubot.i~t.õirt! n:·t ';unlit!.ad<.:' ,·!·: p~rt:•·l ,;1\ c?!! 

trovfrsia. 

AHTI~fl :'.L 

(a}-Iio"! tr8:! mr.e("·~ •:L~::: '"·t'!!~UL:t•\:r·. r:· t\·,.tr!. "frt:1.va.ct..: 

retirada de um Sigrl!\tt1rio titl. lTITEf.SA.T. "''' e.-,nf<•t•nd·lnd~ ·•:!re <'A._; 
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tigo XVI do Ac•?:rdo. u Jw'~"" rie ()çv;\"P'l.-"':l'r·'r~ :Jotl.dr.,--:·li ~· J. .. _,,,._ 

;ido Si~~ti~;~ d~-~~~~ll.,;7 i.~ ~'""e. f•>l i~;::1i~' ~\.·· P.·t".li."~o ·~·!~ L~i· :r-o'::. 
rida Juntl\ de OovernP..;os·er• P r<'wpd .,_.., ô-:: l.'t!.9. <:d.t.,·:1-;:ãc f ir:.?.ncsá, 

ra em relação li. lHTP.LSAT 113. d~< ta ,;,: ~·n. :;.·p tir.l!lt~ ~f"g·t;tv.~. r- dc.m 

termos propoetoa para a aua J.iqtli:l.nçii'o, !'!nt no>•·fo::H"T·id<·"h: CO!ol o 

po.rágraf'o (c) deste Artigo. 

(b) A notifit:!l.Ç!Üo p:rt-:?itd:a ::H·• ::':.:.rl1;.;.·afe (~ .. ) ~ar; .... 

te Artigo compreende umt1. decl.arsçã;;, inU.:i.r:ur1do 1 

(j.) a !]11S:.nt.lt:!. C!. !.'~:· "l''~(;a ):"r:'"l'L i"rl"ü:J,Gli"l· ao ;,jl{f"·''­

tár·tn 1 obtl\:.og· ne·j ~- i!;i.l.:1.·t.f r) L~ ~rç:ic1 •lc1 i."1'1.lr•r c~.-~ .. 

CUl:.ldO C'm ~<nlfOJ"c:Ü!i>.lt~ Ct"!Ul ~ f/';:r:l_;::;·:;.! I) (h) 

do A.rt;f.;~" 7 de> p:e~:"!:Jb;, Acct·:~o ()p··t·:·!'ti'n::-.1 11.c 

<ln:t~;~ r.J"nr.J-;n ··ip, ·' .... i r·~·.rl.P. r<'.'.!'· I"'U(;l·c·. ,1;- .iJJ'iA.:~ 

t·~t·lr;nt;o de Si;t;rtP"l:~.L·(o 41~: :t'f!"~:"!ric~, {1~;1.t~; 

(ii} as quantias a serem pagaa ptüo Si!',11ntário il. 

liiTELi>A'f 1 fllll cn,lfort:li dacle cnm "s -J.·:."po.;;i':!Ôe:; 

dos p~u·ág:r-ar<>:s (gj. (j) :r.•. (k) il<~ ,,r·t.l,";•' Y::V! 

do Acor<lo t representando sua qt1ota de contr_i 

lJUi.ção de capital pRra. compromisscs contra-­

tua.l.s, eE>peci.fic~:troen I: e ~u.t~:r izs.~oe ante fi da. 

rlata de recebimP.nto ueln a.•ltÓriclade cowpete.u 

te da notificação de sua deci2ao de st? r!.'t.i-­

rar, ou, conforme o caso, e.ntel'l da atn na 

qual a sua retirada "tornar-se-4 e fl3 ti v a, jtUJ 

to com uma pro}"'oe"ta de ]Üano de. pa,g;amentos e_ 

ra atender aos rr.fcridos comprO!uiR!J<Hl contr.\:. 

tnais; e 

(iii) quaisquer quantias d~vidas li !NTt:LSAl' pelo 

referido Si<;"llatá.r·io na data "'fP.tiva de sua 

retirada. 
(c) Ae quantia.a mencionadas noa i.tF)nB (i) e (ii) 

do parágrafo (h) deete Artigo deverão ser reembolsadas pela 

INTELSAT ao Sigo a tário em um -prazo equivalente ll.que).e e1n .que •Jf• 

outros Signatários forem reembolaadoa de auas contribuições ,11; 
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capj.tal ou em prazo mais curto se assün o ,i1llgar convenieute a 

Junta de Governadores. A Junta de Governadores fixam a. taxa 

de juros a ser paga. ao Signatário OlL por este, referente a qua,; 

quer quantia que possa estar por pagar em q11alquer ~poca.. 

(d) Ao avaliar as quantias mencionadas no itP.ID 

{ii) do parágrafo (b) deste Artign. a .Tunta de Governadores PS!. 

derá resolver dispensar totalmente 011 parcialmente o Signa·tá­

rio de sua obrigação de pagar aua quota de contribuigão de ca­

pital neceaaárla para fa:r:er frentf.. ao mesmo tempo aos compro­

missos contra·tuais especificamente m.:.tori~adoe a às responuab,! 

lidad,ss decorrentes de ntos ou omis:.1Ões arrtP.riores A recepção 

da notificação da decisão de rP.tirada ou, conforme o C'nso, an­

teriores à d.ata efP.tiva de sun retiradnr ec1 conforrniclanc com " 

Artigo XVI do Acordo. 

de r>UtrB maneir~~ f!'fO C!"Ji'fOt"'n~i·.i.ari•: ,·~nm o }lf'.rlf'l-'T.l"'::J(~r:- :.1) r{estE:.• P~:t' 

tie;u, nenhuma rli.aposlç!'ic <ieutlil Aro;j_f,.> t·>l''t pu t' r: f,, i·.' : 

(i) ·~xi.tuii um S.i g"'l?.ttb·i :~, :ct.~i P. "~- -~:) t1n ~-a.rl'f:~r9~~ .. -:• 

(a) deste Artt,a,o, ,_;., sua onrti•·i.paeâo .'\ qn.'l.i, 

·qurn: o'nje:dçà" n6.o c'mtl··~trm .. l. ·i<l. 1 Pn~ls~·r ru; 

l;(':rior, SE'J.g ~ no~iJicur;íio ria d.;ci:,~iio dP rr-: 

tj_rada, eej::.t il :ia.ta eietl.'-rn ~ia :;::;:.1~ t·etirad~ 

e qut! rc:JI.l.lte d&· R!:os <.nt ora1.Be,:),~r: rlecorr·en 

te a da imp.l eL~"T1 t'lçào 'io \r: o ~d,, ., elo pr!laento 

-·~~ordo Opt!rac i ':'tr~al; cu 

,(ii) ori var o rPf't-,~ .. , :-1o ~:i tmu.t:rf, .. l.n ,lP. ::il:J.isquA>t' -ti 

r:-ei t.)s •!•.te teul:,, a<i JPi.J·i:lo na '!llül "i<!acte rlb 

~JiguJ.t.:irio, quP r l!àn ob~!f:.;.i.ntP. au;·t i"", ti rP-dH. 

eJe C!')nDei·v·~ a1-6s " ol.ata r?íel;iva dr s•J;>. I'r?tl 

radn ~ peJ,.,o;:w q1~:-d.s rÚ:io r.~nha n-idn rnssarcirlt• 

~~m c0nl.onntdt:t.õc C'•')ld 'H:; íi;_r;po~1:t.ç(i, .. -s f't:!nte 'i,r· 

ti g~. 
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•JU R .Junt·t ele (~('lvf!:rnad0rt_~a po.lF. r:í. nr·op·Jr r~mf-l"t.HLq =1~ 

Acor:io Uper'lci.anal. A.s pro)'o:Jt;:w lp t'wm.Lls spr·.9 J 

1P"'CSI?rl t;f:. 

~H.l UlflG ti d i·~.f-~ 

ao dr~3.o i~x.ecut.ivo qi.f'f.' ::a.s rii-st;t ... i.cn;j_;"'?i.. uo m;lis ~-·rev~:: pr•:q:;:.o pi)~~ 

s:ível a todas a::t rartes ., Liir--rJal·.r.r·cr•s. 

propos l;s .le r~mP.n-1a p0r f)f'!fl.Si5~) :-l;• !;•lif Pf'J.Plt:.~i :-:1 -:"J?fi'S-~ ... .:' 

ria ae~ü:te à distril,uiçíio t!n pro:rnst.:-. ]JClo t1róio 

r. r· i inci 

ou por ocRsião •.lr.: uma ~)essü.o ex:!~lt:td.t':ii~:~irl.:1 eon~•oc:~.!.c~o. a.nter1o1· 

ment,_" em er:nfc-rmi:lé~.rle r.•.)to as d.i8.r:r:t~.t:ç:_,~!~..; ~lrJ Arr;;gt~ Vlt1 dr· Ps.co.,.· 

~!j s t:r.i bu.rJ2. 

1-JUt".!r o~tset·voc;.l~!IJ r:n.:. I"t:!< ... w1l'!l'ld .. .JÇ~:.; ~-e~ t-Jr·(.nte !-i ur.:a. ~1r1.:n:-u:-:;ta ··te.,:::,: .. ·!· 

t:!l:J1':.11"1~,:~. ~·.l,.." '!~: t.; ~l~· 

aão a rer..tpelto de q~.:rt.l_qtl.Pr p-::·0JH.ter.·;;-go. di?.' -::;_,;ellJa. F!', :::G1if:::···rr~~:·.:flf~':­

com .as norma.!-! refP-r~Zrtfie!.l r:t q·1o.!·urr P ~.r o t.B.·~H<.~ '.)Q-!t·i;i·l~~l rtt: :-.!·~ !--

go VIII d<> Accrdo. 

dade c:oxn o ra[prjdo pnrrlp,Tafot mrtB qL.:.E: RP 1·::_;-.lac.in;.c' 'i).r~!:8lnei"! 

te com urua enwrn.i.~l ;:q.:;sirn plcp:.>::t-~1 :~n t:J·~dift~~ad";l. 

(c-1) tlmP. en·t~ndH :.;.pr•·\'a:!" p~.~1~ Ht:•)JI~r>, t:·Js . .-~:if~!'l'1· 

tá.rloa entraJ'd em ..,-teor~ ern cnn·tn,·I~·J.:.l.q_Ue co·n an -lto::tr.~:. .. r;lr;(_;rsüc' 

pa1·ágrufo (e) deetP. Artip:-), a.n6i:! ::> !·r>cet,im~nt.c· r,e!(> :··'-lros.ité.-­

rio da notificaçiio <le t!.;:>rov:J.çiin <ín ~me•t<1o .. , 

(t) 8<>ja nP.l.os -~oil'l tr''Ç"~' do~• Si.gnP.tr>ri.ue quP. 

í'r".;tliJ ~ÍJT,HHt.ftr.Í"~' rJ-11. rlatH :""Hll r:JHf· ·1 ~Ulf'llda +:A 
VP.l:" n"ido ft.J:.I""O'.··a.ün 1.:8ia He,lllli;ro rloA :~i;;:tl:t'l.tá­

rio:;, com a ·~r:ndi,i::c ilUl c:~ ret(~l·idoa do.is 

trrçus comp!'t>8't<i~:s,H·" Si.,;;t.,jt;nrl.~"l t;ue <leti-
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do t:l t'll das 'lUn'!-a~ d."' J u·;·estiruento; 

(:!.i) anjo. por nm nlln~Prc ~le Sl;:ry111.tárto~ "ie,1la.L c)u 

supc;rior n. r'OV~~JJ ts e r:.i.lJCt'• por· c:~:r, l;r;. ~1n '1;r:· ..... 

taJ..i.dade non ;;l•;n~lt,'Ír:iorJ ']Ue er:~m :3l;.S<tP.td­

rioH --:a dnt8. ~t! q11~ p_ nrnet;t.la f(.J.i Hpr0vada. I& 
].a Reunião t1 os S l gna tári os, qua.1.quer que ~"' 

ja o montante rias qtwtas de invest:iule!lto "ll 

tão det·id~b pelcn rt:.r~~ri.,·to~~ S.t~n'l"~árir;u.. l. 

"'Ot:i..fi.ca.GÊ\c· du .!·t"~.:r·u·.o·f!r,;!L"J ~l~· 1.2!\lC\. t=:"m~ncl() por 

H":~~ i~natt{rt'J t:1·q·:j' ·!;r: .. ~~lRiid t:l:ln. r;:, nqro~::d+:ti-

--(n) ::· l.~~r['l'3t:~.!"t·i ... n•.\t:ff."~\::t:,·!"á 1·<.-.d<H1 ~..,F ;;tr,nrd:á . .rtc~ 

logo epóo EHHt recP.iJ.!.mento 1 d:1.:-s aprovr:tç(~er; dfl t?fl'!-en,la 1 f::m r.::on~r,ru._!, 

clade com li e:~ig~·ncito, contlua l!fJ pFH'~e~·<>.f-:; (cl) c1r·rd,f' rcrt).f"<.J pa~~' 

a r:nt.raila am vigor de urcn um(!uda. llco"<:'nt.a .lia~? a pÔ!! " da ta <l"J. 

noti fic!l.ção, a ref•Jrit:l.9. emenda entrnrt< nm vigor para t·>C!oa CP Si_i;; 

natários, .Lncla!:i\~~, aqlleles que acnrli.l. nâ'> "· apr(>'<<!l"::?J:·, e quP pe_r: 

mo.neeernm na I!1'11 f~LS .. :'\.T. 

(f) Nã-:: nbet:nnt .. •1:; lir;posi~·Ões ::!0s pHt"ágr'3.t"O'l (d) 

e (e) tlest•; Artigo, ner;bLUPll e~TI.e·nc:!a poder!\ erttrflr em vigol apriEl 

d\lzoi to wesee a con1;ar il.a data de sua apro·.ração r e ta Reu,H\o do> 

Signatários, 

All'.f'IGO ?] 

( Sntrndo. em vir;or) 

(a.) Cl presr:nte Acur<l<t (J!·en\<~loJ.el en~n,Li ~!ln vieo.r 

paro. um Sjp;natário na clata. ~>m <Ptr! (1 <\.e:orrlo, em crmfnrm1iia1e com 

on parágrafos (a) e (d), ot; (h} 1?. (d) dQ A.rtígo X.~ do Acordo, ,~; 

(:)) O preqenl;r- /\.cor~ln t}p~rat;ir:u.<:.:.l nt?"rt! l:.pl.i.c-rt.d(• ~~ 

titule >•roviaóri.o r•nr!l um Signa i;íf<:J o na ·iatr~ P.u~ :r:~ c• At:nr-"lo, .,,n 
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cnn:farmidad~ com O<t p~r.ir,re.fos (r;) " (r\) do Art.l.gu XX do Acordo, 

ft)r arlicado 8. tftlllO proviunrio p~r.~ :1 T'".lrte COrJCF!rrto;!flte, 

(c) U presente P.cord0 •)p<>rac iorml "igora..ré enqttan­

to vigorar o li.cordo. 
ft.R'l'IGO ::-4 

(T.leposi tá. rio) 

(a) O 'I;:-verno U.oa E9tad:>s Unirl.os do. fl.il\Jri ca será 0 

Depoeitárj_o do prese~tll Acordo Operacioual, CHjos textos em in-

Acorclo ·Ül>erar.ione.l 'l!!I'á depositado JFlfl a.;·qulvo.• c1o :U<>nositáric, · 

com o qua~ r:.JE:•rão .i.p;nR.lmente Ci~p~..;flitn..7\.1tS t1s "'"r~'tjf'l":'flçÕ~$ d~ apro­

vaçao das emendu~~, de subs Cituicãr, _ria' u:n Si.qnn..t:ir·!.n Pm co~lformi .. -

dade com étS disposic;Ões <lO p:;r8.:~r~fn \ [) \0 Jlrl ip:·:> J:Vi (],) I>CO!"<lt 

e de retirRdR~ iR IHT~~~AT. 
(t>} O Deposi t:4L·ic·. t·~r;,et.t!l"i..~ c.:ó.~.:\3:..: qil.t';!l ~ica.uas \.":.~:.~.; 

textos do pr·eeente Ac<1rrla Operacioua:L a toú.os '.>n r.:o·.r·;n,os e a tu 

das as entidade a d.e tel~>oonmnlcaçôea designada", a1.1r· o tenham 1Hl 

einado à União In~€rnacLoual d.c 1:P..lec=>nnmica.ç;íes, n "odfi::fl.r!'"1;!. 

doe aqueles Governou r enti,la.de e ele telecomnn:l nn.c;ÕF<~ de si J:r,t•a:ls>.s, 

asaim como a União ,Internacion&l de 'l'nlr:coM•.•ni.caç;ies rJ.<;!!' as~itc!l.-·· 

tura.a do presente Acordo Ope:ral'i.!)nal. do 11::!cto rio perfoclo de rm<: 

senta die.a menciona·lo 'lf! pariÍg.nJ.fo (&) eh~ ,\:r·t1.s:,o ~iC rl:> f,cor1•;, ') :' 

entrada em vigor do p:rese~•tP. Acordo úperacional, das 

çõee de aprovnção d~· emendas e d!l o;;nt;~adH em vtg(n: r'\F- •orn'o!ncl.a.s ao 

presente Acordo Operacional. A nctific.o.çP.o do i.uícin drJ p!!rfc:l<J 

d~ sessenta diaa seri feita no primeiro ~ia do ~pf•rido !•rrfoJ~. 

(c) Ao entrar em ~ri~~:oc :> pre[)r>nt.e Ac::rdo Oper>>ci.c>-· 

nal. o Deposi.tário o fará registrar tTO Secretat·iada dae Naçõe~ !Jr-!. 

das, em conformidn<1e com o Art.i go to;• da Certa das Ha<;Ões Untdun. 

EM TESTEMUNHO DO QtJE, os '1.hl)l ixo-.ansi 11ndos, devida-

mente autorizados para e ate fim, n.5ei1Jttram (J pr•Jeen ~ .. A cardo OP!'. 

racional. 

FEITO f!m ·,'inahillt:ton no <r.i.g~sirno :iiP. r1o m~s ele agu~ 

to de mil novecentos e setenta e um. 
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l) Obrigaçoes dof.• Si;:;nat.à.r.ios 

Ça.üa Signató.rio do prsente Acorde Cperacional 

que era, ou cujt1 l'arte q'~" o desit.,'Tiou er"- 1 parLe no Acordo 

ProvisÓrio, será creditado ou dobi tacto do mon Le..r~ te liquido de 

quaisquer quantias que, em conformidade com o Aconlo Especial, 

eram devidasna.da.ta de entrada em vigor tio Acordo, pela ref~ 

rida. parte na qualidade de Si &na tário do Acordo Especiul, ou 

pelo Signatário do Acordo Especial, designado por ela, ou que 

a referida parte ou ao siwa·t;ário eraw devidas. 

2) Constituição da Junta do Governad<H'P.S 

(a) A partir do in{cio <lo periodo üe sessenta 

dias mencionado no parágrai'o (a) do J\.rf.j_t;o XX: Ut' Aeordo, a a 

seguir, semanalmente, a "CollU!lunications Satelli te Corporation" 

notificará a todos os Signa-tár.ios do Acordo Especial e aos E.2_ 

tados ou entidadeo de telecomur:i.t:aÇ'C::es desip;ad&s pelos Esta 

dos, e pura as quais enLrará em vigor o presente Acordo· GpE:r.!:; 

cional, ou ser:Í aplicado provisoriamente, da data lic eutrada 

em vigor do Aconlo, da quota inicitt.l. de Í!JVA!Jtin•ellto dE! cada 

ur·, dos Estados, ou enl;idade c! e te.l ecomwlicaÇ'Ões ::..li:eressadas, 

em conformidade com as di.spos:i.çÕGs do presen Ge Acordo ÜJJeraci,2_ 

nal. 
(b) !lo decorrer do referido período dR seseen-

ta dias, a "Commun:i.cations Sat.clli te Corporation" tomanÍ as 

medidas administrativas necessárias para a convoce-"íi:o <l.E! pri . . -
meira reunião da .runta de Governa.dores. 

(c) Dentro dos tres uies a contar du Jata de 

entrada em vigor da Acordo, a "Conunwtica tions ::Jatelli te Cor-

poration", ugimlo em eonformida<ie com as dispos.L·~Õ·~:: .io 

grafo 2 do Anexo li do .Acordo, de·:eni: 

. 
p~:>.r!:_ 

quais o preH~.n tie l)cordo L peraci.onal t..ê. 
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vesti::Hmto i j .xa<lu:; .. cm c<oni'o!"ll!itia.de t:'.Cir. 

ar,< d.i.sposir;Õeli' do .~rtit;o 6 do prasen-

te Ac(lrdo CJHH<lc i<:mE.t; e 

(ii) i:r..:ron~·il.r t.udos ~r-:: Si.~na t!Í~·io!.'l das mf.­

didR'S io:Jrnr .. daft C('JIU ~ris·:.Ot:<S ~ prim,.::l..rr.-t. 

que . 
ner-~o< cniJV'l<:Hda li'> tr.a.:i s t•Jrd:u· Lrin t.n 

' ci·i.e.r~ s.p-:>~ ' .. ··tf·.t:-t •l•:: e•t t:r$-l·J~ nm ·.Jlc..;or 

do .ilce>r·.lr.>. 
3) Boluç8.o das contro-.:éreiõr:I.S 

~oda. cont.r-ovP.J•R:i.!l dt·: ~·rde•u ;jur!di('&. qu., pos:J>\ 

surgil" <:!ntr1: "'· INTEI·SAT ~ a ··c~c·mmv.n.i.c:eti,_•t•'l f:ir:telli "t!" Go!'iJP. 

ratinn" r!"lut.i·~nmelltP. nr:> pr•wtuç,Üe>.. io: !JF!l "i.Ço,; pnl:i1 "l)omn'!:!, 

nicatione SA.telli te Corp<n"at.i.'m" ;·l HPr:;J,SM', a qu<o- ~;ur,ja O,!l 

tre a l~B ta de en trF..c.a ~!il ·rigor elo pras<"n·t,., A•~·n·ib CpE>r;z.uiona:t ~ 

e '\ de.ta u.fetivt~. cio contt·il.to firmado ell' <:onfonnidl'\o.ic, com a« 

~spos:íçÕ'!s do i'~cm (i.ll n.o purág1afo (a)· r.<a A;rti.t~C Xll do 

A-::ordo, será auto·oat:\.d!l à ;<;>.rb.it:raw;m, cm corú'oJrn:~dé!!l.<' (!o:n m• 

disro::d.~~ê'P.e r~o Anc;ço C dr; Acor~~.n, !!(" n;-c: ti-... ~.!!' ~;.i..r.lo ~,.·l.Hci2.,. 

nada de CJlZ tra raPneira em nm prm~o J'!i~':lável, 

Senhores Membros do Congress;:. Nacional, 

De conformidade com o disposto no anigo 4":), inciso I. da Constituição Federal, 

submeto a elevada consideração de Vossas Excelências. acompanhado de Exposição de Motivos do 

Senl. r .Ministro de Estado das Relações Exteriores, ~ rexto da Emenda .aos Artigos 6 e 22 do 

Acordo Operacional da Organização lntemacio~l de Telecomunicações por Satélite (INTELSA T), 

aprovada pelo XXV Encontro dos Signatários. em 4 de abril de 1995. 

v Brasdoa. 

~&~~ 

1 O de junho de 1996. 

Fernando Henrique Cardoso 
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EXPOSIÇÃO D.E.MOTI\'OS N• 253"/DTCS!DAI-MRE-ETEL, DE 3 DE JUNIW DE 1996. 
DO SR. MINISTRO DE ESTADO DAS RELAÇÕES ÉXTÊRIÓRES 

Excelentíssimo senhor Presidente da República, 

O XXV Encontro de Signatários da 

Internacional de Telecomunicações por satélite 

aprovou, em 4 de abril de 1995, emenda aos Arts. 

Acordo Operacional da INTELSAT. 

Organização 

INTELSAT 
6• e 22• do 

2. A mencionada emenda dá nova redação aos parágrafos 

(d-i) e (h) do Art. 6•, o que permitirá às empresas de 

telecomunicações signatárias do Acordo Operacional solicitar a 

redução da sua quota de investiment_o na Organização, se assim 

des-ejarem.".A emenda também suprime o parágrafo (f) do Art. 22•, 

pondo fim à exigência de que as emendas ao Acordo de Operações 

sejam ratificadas pelos Signatários em no máximo dezoito meses 

após sua aprovação, sob pena de tornarem-se sem efeito. 

3. Nessas condições, elevo à consideração de Vossa 

Excelência a anexa minuta de Mensaget.• ao Congresso Nacional 

para fins da necessária aprovação legislativa da referida 

emenda aos Arts. 6° e 22• do Acordo Operacional da INTELSAT. 

Respeitosamente, 

f2- . 
LUIZ FELIP~ 

Ministro de Estado das Relações Exteriores 

r: r· .) r tA !\ u T r. rn 1 c A 
l."oli · :T"S'<.) DAS l1ELAÇÓ!:S E:Xl'e'RlORES 

Cr::-- .,,7({<jn ______ ~....::. • ___ de 19_.}(.. 
_____ lL,_i_~_"' __ h_A.--'·1 _________ _ 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.) 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- O expe­
diente lido vai à publicação. 

Os Projetes -lidos vão às comissões éompeten­
tes, sendo que Projeto de Lei da Câmara n2 3, de 
1998, só terá sua tramitação iniciada a partir de 16 
de fevereiro. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Nos ter­
mos do art. 376, "c", do Regimento Interno, combina­
do com o art. 42 da Resolução n2 37, de 1995, do 
Senado Federal, os Projetes de Decreto Legislativo 
n% 2 e 3, de 1998, lidos anteriormente, terão, peran­
te a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na­
cional, o prazo de cinco dias úteis para recebimento 
de emendas, findo o qual a referida Comissão terá 
quinze dias úteis, prorrogáveis por igual período, 
para opinar sobre as proposições. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Encer­
rou-se, sexta-feira última, o prazo para apresentação 
de emendas ao Projeto de Resolução n2 1 , de 1 998, 
que autoriza o Estado do Rio Grande do Sul a elevar 
temporariamente os limites previstos no art. 42 , inci­
sos I e 11, da Resolução nº 69, de 1995, do Senado 
Federal, de forma a permitir que o Estado possa rea­
lizar operação de crédito junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Económico e Social - BNDES, no 
valor de R$38.629.900,00 (trinta e oito milhões, seis­
centos e vinte e nove mil e novecentos reais). 

Não tendo recebido emendas, a matéria será 
incluída em Ordem do Dia oportunamente. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- O Presi­
dente da Câmara dos Deputados e o Presidente do 
Senado Federal, no uso da competência que lhes é 
conferida pelo inciso 11 do § 62 do art. 57 da Consti­
tuição da República Federativa do Brasil, resolvem 
ADITAR à pauta da convocação extraordinária do 
Congresso Nacional, para o período de 6 de janeiro 
a 13 de fevereiro de 1998, o Projeto de Resolução n2 

126, de 1997, dos Senadores Abdias Nascimento e 
Esperidião Amin, que institui o Prêmio Cruz e Sousa 
e dá outras providências. 

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados. 

É o seguinte o expediente lido: 

CONGRESSO NACIONAL 

O Presidente da Câmara dos Deputados e o 
Presidente do Senado Federal, no uso da competên­
cia que lhes é conferida pelo inciso 11 do § 62 do art. 
57 d..t Constituição da República Federativa do Bra­
sil, resolvem aditar à pauta da convocação extraordi­
nária do Congresso Nacional para o período de 6 de 
janeiro a 13 de fevereiro de 1998, o ?rojeto de Reso-

lução n.2 126, de 1997, dos Senadores Abdiac; Na.';­
cimento e Esperidião Amin, que Institui o Prê:aio 
Cruz e Sousa e dá outras providências~ · · 

Congresso Nacional, em 14 de janF..;ro de 
1 998. - Senador Antonio Carlos Magalhães, Presi­
dente do Senado Federal. - Deputado Michal Te­
mer, Presidente da Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Há ora­
dores inscritos. 

Concedo a palavra à Senadora Emília Fernan­
des, por vinte minutos. 

A SRA. EMILIA FERNANDES (Bioco/PDT-RS. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora­
dora.) - Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, o 
Brasil todo, em especial o povo do Rio Grande do 
Sul, é testemunha das horas dramáticas e de angús­
tia vividas pelo povo gaúcho, no final de 1997, em 

_ deéorrência dos problemas provocados pelo El 
Nino. Chuvas, enchentes, granizo, verdadeiros tem­
porais se abateram sobre nosso Estado, fazendo 
com que mais de 15 mil pessoas ficassem desabri­
gadas, em cerca de cem municípios, muitos dos 
quais tiveram de decretar estado de calamidade pú­
blica e outros, situação de emergência. Cidades per­
maneceram incomunicáveis e às escuras; estradas, 
pontes, rede elétrica e de telefonia foram danifica­
dos. Também houve sérios prejuízos às lavouras e 
rebanhos, com morte de animais 

A BR que liga Porto Alegre a Santana do Uvra­
mento, fronteira com o Uruguai, teve três pontos pro­
fundamente atingidos. Trechos significativos da es­
trada foram arrancados e levados pelas águas. Os 
técnicos, em seus pareceres, disseram que há ne­
cessidade de uma recuperação mais ampla e que 
faltam recursos. Os rios subiram quase 15 metros 
acima do nível normal, trazendo, com isso, grandes 
prejuízos para essa região. Famílias perderam suas 
casas, seus pertences. 

Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, no tlnal 
do ano de 1997, no dia 16 de dezembro, numa reu­
nião da Comissão Representativa do Congresso ~a­
cional, na presença de Deputados e Senadores, veio 
ao plenário desta Casa um projeto de lei do Gover­
no, do Ministério do Planejamento e Orçamento, que 
solicitava a abertura de crédito suplementar no valor 
de R$150 milhões em favor da Administração Direta 
e da Defesa Civil do nosso País. A carta assinada 
pelo Ministro dizia que o crédito proposto tinha por fi­
nalidade reforçar a dotação orçamentária que atende 
as despesas com o Sistema de Defesa Civil, e a ne­
cessidade de proceder a esse ajustamento decorria 
da previsão de caráter meteorológico e do fato de já 
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l.s>e::: ::::::::. obse;vadas alterações climáticas que pro­
vo-:;aram situações de calamidade pública e de estado 
de emergência no Estado do Rio Grande do Sul. 

À época, representando o Bloco de Oposição 
n.;. Comissão Representativa, chamávamos a aten­
çáo para a importância de se destinar recursos para 
r; Defesa Civil, porque, cem um trabalho de preven­
ção e educação, com técnicos gabaritados e qualifi­
cados, como a União tem na Comissão de Defesa 
u·vil, poderemos anaiisar este fenômeno que vem 
atingindo países e regiões de lodo o mundo. Preocu­
;:;c:va-nos o fato de que essa matéria tivesse sido 
<o;provada na Comissão de Orçamento numa reunião 
,., :.;ticamente esvazi2.da, sem um debate mais am­
p::;. Nós questionamos o valor dos recursos que se­
:: -m destinados a cerca de cem municípios do Rio 
·:>ande do Sul. Importante seria que o Governo tivesse 
er>'liado, juntamente com o projete, a relação dos mu­
!1lr:fpios da região Sul atingidos por enchentes e dos 
rr1unicípios nordestinos asso!adados pela seca a se­
rem contemplados e desíino.do um montante desses 
<:?Cursos para possíveis Muros problemas, como o re­
cc;ntemente ocorrido no Rio de Janeiro. 

Manifestamos nossa preocupação, mas não ti­
·;·,'TlOs resposta Votamos favoravelmente ao proje­
-·. mas afirmamos que acompanharíamos de perto a 

: '':ização dos recursos, pois é nossa obrigação não 
, ·;."11as aprovar leis sugeridas pelo Poder Executivo, 
:<,::; também fiscalizar e acompanhar a destinação 
c!.:::s verbas aprovadas por esta Casa. 

Sr. Presidente, vamos entregar à Mesa um pe­
,_t·.::.> Je informação destinado ao Ministro do Planeja­

. ,. 1to, para que S. E.'(! nos envie uma relação deta­
.. " la de todos os deslinários dos recursos liberados. 

Custa-nos acredttar nas notícias veiculadas 
· ,.,;::; meios de comunicação. A Folha de S.Paulo, 
v .. r dois dias seguidos, divulgou matérias que nos 
írc:uxeram profundas preocupações. Sob o título "O 
.:tnheiro centra El Nino íavorece base governista", a 
;cs.léria é fundamentada em dados, números, Esta­
~::s e nomes de Parlamentares beneficiados. No dia 
' c>, novamente, a Folha da S.Paulo, com muita pro­
pnadade, registra: "Estados que não precisam rece­
l- Qlll verba anti-EI Nino;. "Governo "loteia" dinheiro 
.e~·,ti-B Nino.' 

Querem, . t>dLdr, Sr. Presidente, Srs. Senado­
,·"'"'· o que re; •mente aconteceu. Quando fazemos 
,,, 1ticas, nós as fundamentamos. Queremos primeiro 
tsr em mão as informações do Ministro, para depois 
;·;:;zennos uma avaliação. Estamos levantando a 
::;uestão porque estamos preocupados. Conhecemos 
a seriedade <:i'l Folha de S.Paulo, que informa: ·o 

governo federal pulverizou 150 milhões destinados a 
combater os efeitos do El Nino em centenas de pe­
quenas obras de interesse dos parlamentares e dos 
prefeitos apenas nas duas últimas semanas de1997. 
Os aliados do governo foram privilegiados na distri­
buição dos recursos. • 

Aumentou nossa preocupação quando lemos: 
"O Estado mais atingido por enchentes em dezem­
bro - o Rio Grande do Sul - recebeu apenas R$300 
mil dos R$150 milhões aprovados pelo Congresso 
para combater os efeitos do El Nino. Os três municí­
pios mais atingidos- Uruguaina, ltaqui e São Borja­
não receberam dinheiro diretamente da Secretaria 
de Políticas Regionais. Receberão parte da verba 
destinada ao Estado." 

Esses três municípios são da minha região, e 
pudemos constatar os prejuízos sofridos pela cala­
midade que sobre eles se abateu: casas destruídas, 
doenças e falta de alimentos. Não fosse a solidarie­
dade do povo gaúcho, auxiliado pelas forças vivas 
desses municípios, não sei o que teria sido dessa 
população. Só o município de ltaqui teve 9 mil desa­
brigados. 

Vejam a necessidade de recursos que esses 
municípios têm. 

Mais adiante, na mesma matéria: •o Coronel 
Ronei Dalla Costa, Coordenador da Defesa Civil no 
Rio Grande do Sul, disse que os R$300 mil serão 
utilizados em obras emergenciais nas cidades mais 
atingidas por enchentes. "Essa parcela é insuficien­
te", afirmou." 

Não é possível que se continue a brincar com a 
vida das pessoas e com o dinheiro público. Aprova­
mos essa dotação de verbas aqui na certeza de que 
ela seria utilizada para buscar soluções. 

Nós perguntamos: o dinheiro foi todo liberado 
nas duas .semanais finais de 1997? No caso de 
novas necessidades, teremos de buscar outras 
fontes? Ou o Governo poderia ter direcionado re­
cursos para o Nordeste e para o Rio Grande do 
Sul e feito uma reserva de dinheiro para aplicação 
em problemas futuros, que, aliás, já estão surgindo 
- como o Rio de Janeiro que estava sob as águas 
até há poucos dias? 

Surpreende-nos, Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, a forma como as coisas acontecem no nosso 
País. Não vamos falar de outros recursos que foram 
manchetes nos jornais ou objeto de denúncias de 
Senadores. Nós temos informações complementa­
res a trazer oportunamente para aquelas denúncias, 
mas não fazemos nenhuma acusação sem que haja 
realmente algum dado concreto. 
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E o dado concreto referente aos 150 milhões 
do povo brasileiro aprovados no Congresso Nacional 
para atender aos prejuízos causados pelas calami­
dades públicas provocadas pelo El Nino.? Esses re­
cursos foram aprovados por esta Casa, e nós exigi­
mos - e tenho certeza de que este é o pensamento 
de todos os Senadores - informações detalhadas 
sobre sua utilização. Por isso estou encaminhando à 
Mesa um requerimento com um pedido de informa­
ções, solicitando ao Ministro do Planejamento, Anto­
nio Kandir, uma relação detalhada dos destinatários 
dos recursos liberados, ou com compromisso de li­
beração, decorrentes da Lei n2 9.574, de 1997. Que­
ro saber dos critérios utilizados para distribuição da 
verba, o nome do projeto ou obra com o respectivo 
valor e proponente, identificação do município ou Es­
tado que recebeu ou receberá o recurso, a data e o 
valor dos empenhos, a data e o valor das verbas já 
liberadas e a previsão (data, valor, destino) das ver­
bas a serem liberadas. 

Entendo que, dessa forma, estaremos cumprin­
do com o nosso dever. 

Representantes governistas fizeram a defesa da 
matéria, alegando que o Governo precisava urgente­
mente da verba para socorrer os Estados atingidos. E 
o Governo mandou a esta Casa um projeto com a jus­
tifiCativa de que haviam sido observadas alterações cli­
máticas que provocaram situação de calamidade públi­
ca e estado de emergência no Rio Grande do Sul. 

Em nome do povo do Rio Grande, é minha ob­
rigação procurar saber por que um Estado, com cem 
municípios atingidos, recebe R$300 mil e por que 
Municípios e Estados brasileiros onde o El Nino não 
causou prejuízos receberam R$600 mil, R$700 mil, 
R$2,5 milhões, R$1,5 milhão. E possuo dados que 
comprovam. 

É hora, Sr. Presidente, de parar de brincar com a 
tristeza alheia e principalmente com o dinheiro público. 
Por isso estamos encaminhando este pedido de infor­
mações. Depois, voltaremos a esta tribuna para fazer­
mos uma avaliação baseada em dados ofiCiais. 

Estamos em período de convocação extraordi­
nária. Este requerimento entrará em pauta a partir 
do dia 15 de fevereiro, quando começam os traba­
lhos-normais desta Casa. No entanto, entendo que o 
Ministro Antonio Kandir tem a obrigação de informar 
o Brasil, o quanto antes, sobre essas dúvidas, acu­
sações e denúncias que os meios de comunicação 
estão estampando. Acreditamos que S. Exª mandará 
a resposta para esta Casa detalhadamente, muito 
antes de transcorrer o prazo regimental. 

Fazemos este registro, Sr. Presidente, em face 
do nosso dever de representante de um Estado que 

ainda sofre, aguarda e espera o bom-senso do ._.,~ 
no Federal, que, no mínimo, deveria ter destir.~--: • 
R$20 ou R$30 milhões desses R$150 n.Jihões 
socorrer aqueles pequenos Municípios que tiveram as 

· propriedades rurais atingidas, os animais mortos, 9S 

plantações destruídas, as casas derrubadas; para 
prestar auxílio às pessoas que perderam tudo - mó­
veis, documentos, pertences -, que construíram suas 
casas durante 15 ou 20 anos e, em minutos, viram 
tudo destruído. Essas pessoas estão na expectativa de 
que o Governo Federal ~ a quem compete socorrer os 
cidadãos nos momentos trágicos por que o País passa 
-faça jus ao discurso da democracia, do respeito, da 
honestidade e da seriedade no uso do dinheiro público. 

Era o que tínhamos a dizer. 
Muito obrigada. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conc,;;­

do a palavra ao eminente Senador Jefferson Pét.;s, 
por vinte minutos. 

O SR. JEFFERSON PÉRES (PSD8-AM. P:()­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orac:...;.} 
- Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, no fir.a! ,,.> 
ano passado, a revista Veja nos brindou com '~d:a 
edição especial sobre a Amazônia que há de íkd 
registrada como um dos bons e altos momentos ':o 
jornalismo brasileiro. 

Realizada com grande senso de profissionalis­
mo por equipes que perlustraram a região duram8 
meses, a reportagem, enriquecida com belíssin:as 
fotografias, contém valiosas informações sobre c!i;e­
rentes aspectos regionais, muitas certamente desc:o­
nhecidas para aqueles que não nasceram ou nunca 
viveram naquela que Thiago de Mello chamou posti­
camente de "pátria da água". 

Mas o trabalho vale sobretudo pela denún,;:.:.. 
que é, ao mesmo tempo, um apele+. Sem caráter 
sensacionalista, calcada em números, informações e 
depoimentos de instituições, de pessoas idóneas, 
denuncia responsavelmente os erros e crimes prati­
cados durante o processo de ocupação humana da 
região, a partir do descobrimento. 

Relembra os dois grandes equívocos do pas­
sado, cometidos, um, por empresários nacionais e 
estrangeiros, outro, por autoridades brasileiras. Refi­
ro-me aos grandes empreendimentos privados, 
como Fordlândia e Jari, e públicos, como a Transa­
mazõnica, implantados a partir do pressuposto de 
que a Amazônia deve ser desenvolvida em moides 
convencionais, copiados de experiências alheias, 
mediante vultosos investimentos em megaprojetos e 
maciça transferência de imigrantes para preenche­
rem o vazio da região. 
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O resultado lodos conhecem:· monumentais fra­
cassos, que deixaram em sua esteira, como ocorreu 
no sul do Pará, um processo de ocupação perverso, 
marcado por devastação florestal e exclusão social, 
que prossegu'<: num ritmo assustador. 

Mas o pior é que, ainda hoje, apesar da trágica 
evidência, muitos não se deram conta de que a se­
quêCK;ia de crimes ecológicos, se não for contida, 
pcoorá as;:;umir as proporções de um verdadeiro ho­
lOCausto. E nós, do Amazonas, cometeremos um en­
gano fatal se nos deixarmos tranqüilizar pelo baixo 
índice de desmatamento do nosso Estado, transfe­
rindo o problema para a posteridade. A nós, do pre­
sente, cabe o dever de adotar um arcabouço institu­
cional que nos imunize definitivamente contra essa 
tragédia. Ainda que tenhamos de renunciar às vanta­
gens imediatas, mas aparentes, de um desenvolvi­
mento falacioso, porque suicida. 

Aos imprevidentes e imediatistas vale recordar 
a advertência de Thiago de Mello, a quem recorro 
mais uma vez como um apóstolo iluminado da sua e 
da minha terra, talvez a pregar no deserto: 

Na luta contra a natureza, na última e 
porventura definitiva luta do homem contra a 
natureza, que se trava na Amazônia, o ho­
mem parece ganhar. Sem se dar conta de 
que ao fim, ao fim da cega peleja travada de 
olhos abertos, ele certamente será o grande 
derrotado. 

Graças a Deus, o Amazonas continua quase 
intacto, com população pequena e rarefeita. Afaste­
mos definitivamente a idéia funesta do vazio a ser 
ocupado. A ocupação já se fez, pela floresta luxu­
riante, sob o manto da qual se abriga a infinidade de 
seres que fazem da nossa região o mais prodigioso 
repositório de biodiversidade do planeta, ao qual se 
integram, como partes do meio, as criaturas huma­
nas, chegadas desde tempos imemoriais, em pertei­
to convfvio com a mãe natureza. 

Somente a deformação cultural de civilizados 
broncos, à beira da insanidade, pode explicar a obs­
tinação de tantos em desconhecer que à Amazônia, 
pela sua especificidade, são inaplicáveis os modelos 
convencionais de desenvolvimento. Deixemos estes 
para as cidades. Aos habitantes dos rios e da floresta, 
relativamente poucos, bastam políticas públicas capa­
zes de eliminar carências extremas e injustificáveis. 

É preciso, de uma vez por todas, criar a cons­
ciência de que, na Amazônia, a proteção do patrimó­
nio natural não .é apenas mandamento constitucional 
e imperativo ético; mais do que isto, é condição de 
sobrevivência. Fora disso, estaremos em marcha ba-

tida para um holocausto ecológico, em futuro ainda 
distante, talvez, mas inevitável; holocausto que pode 
ser antecipado com a chegada, para mim sinistra, 
das grandes madeireiras asiáticas, ao risco de repe­
tirem aqui o desastre praticado nas florestas tropi­
cais do outro lado do mundo, com a cumplicidade 
das autoridades brasileiras, que, surdas às advertên­
cias, teimam em acolher esses cavaleiros do apoca­
lipse, com todo o seu potencial de destruição. Não 
bastassem nossos predadores, ainda se acolhem 
alienígenas, como se benfeitores fossem; tudo sob a 
cândida alegação de que obedecerão a planos de 
manejo florestal sob rigoroso monitoramento. Como 
se pudéssemos ficar tranqüilos ante a precaríssima 
estrutura de fiscalização do lbama, com duas cente­
nas de funcionários para toda a região, e como se 
fosse confiável qualquer sistema de manejo ainda 
não testado em grande escala. É como bancar o 
aprendiz de feiticeiro, ao mexer num ecossistema 
tão complexo que o abate de umas poucas árvores 
pode interromper toda a cadeia de vida em tomo. 

Nós, da Amazônia Ocidental, precisamos, com 
urgência, da .edição de um estatuto próprio, capaz 
de conter a marcha da insensatez. É preciso barrar 
todas as formas de ocupação predatória, que, cedo 
ou tarde, levarão ao desastre. Insistir nessa violência 
implica travar com a floresta um duelo mortal, des­
truí-la ou ser destruído, como demonstram as expe­
riências passadas. 

Para lembrar a sentença de Euclides, na Ama­
zônia o homem será sempre um intruso impertinen­
te, se a invadir sem conhecê-la e sem respeitá-la. Ao 
contrário, será um hóspede bem-vindo se souber vi­
ver em harmonia com a natureza. 

Feliz o título da reportagem da Veja, quando 
chamou a Amazônia de tesouro ameaçado. Cabe a 
nós, brasileiros, mas sobretudo a nós, amazônidas, 
exorcizar os fantasmas que a rondam e instituciona­
lizar a sua proteção e o seu aproveitamento inteli­
gente. Temos de partir para a urgente adoção de po­
líticas públicas que façam da nossa região um exem­
plo para o mundo, a abrigar comunidades pobres, 
mas felizes, aberta à fruição dos visitantes que a 
amem, e explorado seu fabuloso banco genético em 
benefício de toda a humanidade. Essa a utopia ama­
zónica a que aspiro e que vislumbro. 

Como disse um ilustre amazônida do Pará, o 
Professor Armando Dias Mendes: 

... a Amazônia tem de ser interpretada 
à luz de um pensamento utópico que define 
metas e aspirações de longo prazo, como 
marcos de referência para a ação imediata. 
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É preciso, antes de tudo, construir o modelo 
de uma utopia realista ( ... ) Uma tal atitude 
leva a por em causa de juízo postulados e 
formulações que passam como naturais ou 
definitivos. O título de glória dos grandes 
pensadores sociais e dos grandes líderes 
políticos tem sido o saber perceber quando 
chegou o momento de desafiar o corpo de 
idéias comuns, mostrar a vacuidade da 're­
tórica convencional' (Galbraith) e procurar 
soluções heréticas porque originais ( ... ) O 
herético para o pensamento estabelecido 
vem a ser, assim, em situações atípicas, 
também o único ético e, até, o profético. 

E arremata o mestre paraense, sabiamente: 

... os modelos ortodoxos não se apli­
cam à Amazônia e qualquer nova tentativa 
nesse sentido será somente o acréscimo dE 
mais uma frustração a tantas já sofridas pela 
região. 

Impõe-se levar a sério as recomendações da 
Comissão Externa da Câmara dos Deputados, que 
teve como Relator o Deputado Gilney Viana, resul­
tantes de levantamentos de campo feitos em toda a 
região. Além da ação das madeireiras, o relatório 
alerta, por igual, para o risco das frentes agrícolas, 
que, avançando de Mato Grosso e Rondônia, já al­
cançaram o Município de Humaitá, no sudoeste do 
Amazonas. 

Por mais que encante a muitos a expansão de 
campos de cultivo de soja, milho e arroz, a mim as­
susta ver" a cobertura florística substituída por cultu­
ras de curto ciclo, quem sabe substituídas amanhã 
pela aridez de solos compactados por tratares e en­
venenados por agrotóxicos que mal sustentarão fa­
mfiias de posseiros miseráveis. 

Não me parece exagerada a sugestão do rela­
tório de instituir moratória de dez anos para o des­
matamento da floresta primária da Amazônia. Drásti­
ca como pareça, a medida pode ser a vacina capaz 
de nos imunizar contra um desenvolvimento fadado 
ao insucesso se não levar em conta a singularidade 
amazônica. 

Sr'!s. e Srs. Senadores, os historiadores sus­
tentam consensualmente que o maior crime contra o 
patrimõnio cultural da humanidade foi a destruição, 
na antigüidade, da biblioteca de Alexandria, da qual 
se dizia que, em suas coleções de papiros, reunia 
todo o saber da época. Também já se vai tomando 
consensual hoje, e não apenas nos meios acadêmi­
cos, que a destruição da floresta amazônica, se vier 

a ocorrer, constituirá o maior dos crimes contra o pa­
trimónio natural do nosso planeta. Embora não seja 
o "pulmão do mundo", como se pretendeu, é sem 
dúvida um tesouro de valor inestimável, quando 
nada pela sua riquíssima biodiversidade. E por isso 
nós, amazônidas, devemos protegê-la, no nosso 
próprio interesse e não porque os outros reclamam. 

O Sr. Carlos Bezerra (PMDB-MT) -V. ExAme 
permite um aparte? 

O SR. JEFFERSON PÉRES (PSDB-AM) -
Ouço com prazer V. Exª. 

O Sr. Carlos Bezerra (PMDB-MT) - Senador 
Jefferson Péres, V. Exª aborda um assunto de suma 
importância, que é objeto de preocupação nacional e 
internacional, sobretudo internacionaL A Amazônia é 
considerada o pulmão do mundo; é a sua última 
grande reserva florestal. Realmente, a preservação 
da Amazônia é assunto de alta responsabilidade. 
Mas o nosso País tem pecado em relação a ele. Já 
era para termos, há muito tempo, uma universidade 
da Amazônia, para cuidar, precipuamente, do estudo 
dessa grande questão. Quando vamos à Europa e a 
outros países, deparamo-nos com unidades universi­
tárias de estudo das questões tropicais, com um tra­
balho amplo e bem feito. O mesmo não ocorre no 
Brasil. Aqui não se encontra nada, as experiências 
que começam não vão a lugar algum. Em Mato 
Grosso, por exemplo, há 15 anos, tivemos uma ex­
periência -o Mato Grosso é quase todo amazônico, 
V. Exª sabe disso -, criamos um projeto com o nome 
de Humboldt, no Município de Aripuanã. Mal come­
çou o projeto, houve escândalo nas páginas dos jor­
nais, com notícias de corrupção, etc., e ele acabou. 
Portanto, para o problema da Amazônia, temos que 
chamar a atenção do Governo Federal, do Ministério 
da Educação, dos Governadores dos Estados ama­
zónicos. Essas autoridades têm que ter uma cons­
ciência maior dessa questão. Não adianta atirarmos 
contra aqueles que lá sobrevivem e que, muitas ve­
zes, foram para lá levados pelo Governo Federal, 
como no caso da Transarnazônica: sem-terra do 
Nordeste foram assentados na Amazônia, pelo IN­
CRA. O Governo Federal incentivou a migração para 
essa área para fazer reforma agrária com incentivos 
fiscais. Houve grandes projetas, financiados pela Su­
dam, que não só desmatavam em grandes quantida­
des, mas também levavam mão-de-obra desempre­
gada de outras localidades do Brasil para a Amazô­
nia. levavam 2, 3, 5 mil trabalhadores que, depois 
de terminada a tarefa, não tinham mais emprego; 
precisavam sobreviver e para isso plantavam milho, 
mandioca e arroz em algum pedaço de terra. A 
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quastão &;ioazõnica, Senador, merece uma atenção 
muito grande de nossa parte, sobretudo do Governo 
Federal e dos Governos estaduais. De nada vale fa­
zermos leis sem ter um caminho correto, cientifico, 
para a exploração da Amazônia É possível e não é 
segredo nenhum a exploração de uma floresta como 
a Amazónica. O mundo já conhece outras experiên­
cias semelhantes, esta não seria a primeira; há 
knowhow, há tecnologia para isso; falta aprofundar e 
adequar à nossa realidade, à realidade amazónica, à 
realidade brasileira. De modo, Senador Jefferson, 
que quero parabenizá-lo pelo seu pronunciamento, 
que é de extrema importância. O Brasil não pode se 
submeter à acusação feita pela Europa, Estados 
Unidos e vários países e entidades internacionais de 
que estã liquidando com a Amazônia O Pafs tem 
que tratar essa qyestão com a maior responsabilida­
de possível, e é riesse contexto que vejo o discurso 
de V. EJc§ como extremamente importante. Para­
béns, Senador! 

O SR. JEFFERSON PÉRES (PSDB-AM) - Muito 
obrigado, Senador Carlos Bezena. É lamentável que 
tenhamos começado a tomar consciência do problema 
da preservação da floresta amazônica depois da grita 
internacionaL Não adianta adotarmos essa postura fal­
samente nacionalista - eu diria "nacionalisteira" - de 
pensar que há uma conspiração internacional para 
ocupar a Amazônia, porque isto é balela, não existe. O 
que existe são centenas de organizações não-gover­
namentais com real preocupação com o que estamos 
fazendo aqui, com o que poderemos fazer da Amazô­
nia Longe de hostilizá-los, devemos tomar providên­
cias, como diz V. EJc§, em primeiro lugar, com pesqui­
sas. Somos muito descuidados em matéria de pesqui­
sa. Lá estão a Embrapa e o Instituto Nacional de Pes­
quisas da Amazônia quase desmantelados, coni es­
cassez de verbas, e não sabemos sequer como explo­
rara Amazônia, porque técnicas não conhecemos. 

V. Ex.m falou na adoção de técnicas de outros 
países. Nem sempre, Senador, Carlos Bezerra, 
isso é possível. A Floresta Amazónica não é, ab­
solutamente, igual à do sudeste asiático. Não o é. 
As florestas de lá são mais homogéneas do que as 
nossas e os nossos ecossistemas muito mais 
complexos. Não sabemos o que pode acontecer 
se-mexermos na Floresta Amazónica. Um hectare 
de terra na Amazônia tem muito mais espécies do 
que, talvez, toda a floresta da Europa ocidental. 
Quando se mexe num elo dessa cadeia, pode-se 
desequilibrar todo o sistema. Não sabemos as 
conseqüências; para conhecê-las, são necessárias 
pesquisas. Antes de entramos num processo de 
ocupação irresponsável, temos de saber como me­
xer na floresta. 

Enfim, para concluir, Sr. Presidente, como eu di­
zia, ou fazemos isso efetivamente, passando do dis­
curso à prática, ou esse património se perdelá em pre­
juízo do nosso futuro. Um crime que não selá perdoa­
do pela posteridade, muito mais grave do que a des­
truição da biblioteca de Alexandria e a merecer um ca­
pítulo especial na História da Estupidez Humana. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Durante o áJSCUrso do Sr. Jefferson 
Péres, o Sr. Geraldo Melo, 1" V"IC8-Presiden­
te, deixa a cadeira da presidéncia, que é 
ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. 

O SR. PRESOENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Com a palavra o Senador Artur da Távola. 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB-RJ. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão-do orador.) 
-Sr. Presidente, SrAs. e Srs. Senadores, eu gostaria 
que pelo menos a primeira parte do meu discurso 
fosse, senão dedicada ao Presidente e ao meu Lf­
der, o Líder do Governo, merecedora da atenção de 
ambos. 

Quero lhes falar sobre uma das matérias da 
pauta de nossa convocação extraordinária: a chama­
da Lei do Esporte, a Lei Pelé. Anterior a toda e qual­
quer consideração - eu não faria um discurso finalis­
ta, é um discurso de aproximação do tema pela sua 
complexidade -, temos uma preliminar a resolver que 
é de funda seriedade. 

De um lado existe um clamor de opinião públi­
ca favorável a uma série de aspectos positivos da 
Lei Pelé, sobretudo aqueles que moralizam setores 
da atividade desportiva, particularmente o Mebol. 
Essa é, portanto, para a Casa, uma questão polftica 
a resolver. Por outro lado, ternos a necessidade de 
aprovação de uma série de matérias que justifiquem 
a convocação extraordinária no ritmo absolutamente 
preciso e correto que a Mesa Diretora imprime aos 
trabalhos com o apoio direto das Lideranças partidá­
rias. E, além disso, temos de apreciar a Lei prop(ia­
mentedita 

E aqui surge aquilo para o qual chamo atenção 
do Sr. Presidente da Casa e do Sr. Líder do Gover­
no: o conflito entre o que viermos a analisar na es­
sência dessa Lei e a questão política da necessida­
de de uma rápida aprovação dessa matéria, seja 
pela grita de opinião pública, seja pelo andamento 
importante e célere dos trabalhos. 

Essa é urna questão difícil e quero convocar os 
Senadores a refletirem sobre ela; assim, vou desen­
volver algumas séries de idéias a esse respeito. 
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Basicamente toma-se a Lei Pelé por uma lei do 
futebol. O Brasil vive, já não mais como antes, mas 
vive ainda uma monocultura futebolista no caso do 
desporto - 80% do espaço da imprensa é dedicado 
ao futebol; ele é a paixão nacional e com razão. No 
entanto, temos de ter uma visão muito clara entre o 
que é uma lei para o desporto e o que é uma lei para 
o futebol. 

Quando votamos, na Legislatura passada, a 
Lei que levou o nome do jogador Zico, da mesma 
maneira que esta leva o nome do jogador Pelé, após 
ano e meio de trabalho, como Relator que fui da ma­
téria na Câmara, interiormente cheguei à conclusão 
de que a legislação portuguesa, a qual havia con­
sultado, entre outras, sobre essa matéria, é que es­
tava com a razão. O ordenamento jurídico português 
possui uma Lei Geral do Esporte e, gradativamente, 
desenvolveu leis relativas a cada esporte em particu­
lar, dada a extrema peculiaridade da prática despor­
tiva. Cheguei, então, à conclusão, embora a matéria 
já houvesse sido votada por nós na Câmara e esti­
vesse no Senado na época, que devêssemos talvez 
ter feito o mesmo. Daí que a primeira dúvida a assal­
tar-me neste momento é que, talvez, estejamos pos­
sivelmente a repetir na Lei Pelé o mesmo problema: 
votar, em uma lei para o esporte, matéria que cabe, 
no caso, até de modo moralizador- não nego -, ao 
futebol. 

A natureza intrínseca da organização desporti­
va é extremamente diferente: podemos olhar, ao lon­
go deste século, a presença de três grandes para­
digmas que marcaram a comportamento desportivo 
no século XX. 

O primeiro deles é o paradigma olímpico. No 
princípio do século, até possivelmente o final da dé­
cada de 30, o esporte tinha predominantemente a 
função olímpica. Contudo, o que a caracteriza? A 
qualidade da disputa, a formação dos atletas, o sen­
tido associativo. O paradigma olímpico está presente 
no esporte, em profundidade, até hoje, mas o .espor-
te passou por alterações. . 

Por volta da década de 40, final da década de 
30, um segundo paradigma se agrega ao primeiro: o 
paradigma ideológico. Ao tempo em que os "ísmos • 
cré-sciam ná: humanidade -o comunismo, o naciona­
lismo acendrado, o fascismo -, o esporte passou a 
ter um paradigma de natureza ideológica, que está 
muito bem representado na frase de Nelson Rodri­
gues- hoje tão popular no Brasil -, quando ele se re­
feria à Seleção Brasileira, com aquele seu modo pe­
culiar de falar: "A Seleção é a Pátria de chuteiras." 

No paradigma ideológico, o esporte tem por fi­
nalidade, além da finalidade olímpica, a afirmação 

de uma nacionalidade, a afirmação de uma raça, de 
um povo, a afirmação de um sistema político. O pa­
radigma ideológico no esporte o acompanha desde a 
década de 30 até praticamente os nossos dias. Ain­
da se tem no esporte a valorização da idéia de uma 
sociedade que, por ser melhor, faz com que seus 
atletas - igualmente no campo simbólico da disputa 
desportiva- sejam também melhores. 

Esse paradigma ideológico foi tão distorcido 
que até questões raciais são e foram vividas dentro 
do esporte. A superioridade do negro no boxe e no 
atletismo, a vontade do branco ariano puro de ser 
vencedor, a humilhação sofrida pela Alemanha hitle­
rista numa derrota em uma olimpíada. Portanto, o 
esporte já foi maculado, se esta é a expressão; ou 
inoculado, se preferirem, pelo paradigma ideológico. 

Acontece que esses paradigmas não existem 
um acabando e o outro começando; eles se super­

-põem. Chegamos, então, ao ponto que temos no es­
porte um paradigma ideológico, um paradigma olím­
pico das velhas virtudes e qualidades olímpicas. 

E, da década de 70 para cá, um terceiro para­
digma se agrega ao esporte: o paradigma mercado­
lógico, o qual tel"(l muito a ver com uma série de pon­
tos como a evolução tecnológica na indústria e nos 
próprios aparelhos de prática desportiva. Por exem­
plo, antes da evolução tecnológica do automóvel, o 
automobilismo era um; depois, passou a ser outro. 
Antes da evolução da técnica do domínio do plásti­
co, o salto com vara, esporte olímpico, passou a ter 
uma qualidade superior, porque a vara do salto se 
verga sem quebrar e permite certo impulso. Assim, 
aumentou-se o número de recordes. O mesmo 
aconteceu em outros esportes que usam materiais li­
gados ao uso do plástico, como, por exemplo, no 
remo e nas competições que envolvem motor de ex­
plosão. Tudo isso passou a fazer parte desse novo 
paradigma. · 

Na história do desenvolvimento do esporte es­
ses três paradigmas se sobrepõem, o que toma ex­
tremamente difícil a legislação sobre essa matéria: 

No caso do paradigma mercadológico, lembro 
que os meios de comunicação passaram a ter força 
extremamente significativa, porque tiraram o esporte 
do local onde ele é realizado e o transformaram tam­
bém em espetáculo, e em espetáculo internacional. 
O paradigma mercadológico, portanto, soma-se aos 
dois paradigmas anteriores, e o esporte passa a ser 
uma atividade que, ao mesmo tempo, é vivida no lo­
cal em que está sendo disputado e fora dele, passa 
a ser vivida como espetáculo tanto quanto como 
competição. Espetáculo e competição passam a se 



-------------------------~------~--------~----~~------~-----------------------------------

JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 111 

juntar e mais: tudo isso tem representação formidá­
vel do ponto de vista econõmico. 

Para que se tenha um idéia breve do que isso 
significa, devemos lembrar que o esporte é uma ati­
vidade que movimenta acima de 1 00 bilhões/ano no 
mundo. Dentro do PIB norte-americano, a indústria 
de entretenimento, na qual o esporte está incluído, 
ocupa 18%, que não é pouca coisa. O esporte, por­
tanto, já não é uma atividade igual àquela que o ca­
racterizou ao longo do tempo - a paixão clubfstica, o 
desporto da competição pela competição -; ele é 
hoje uma engrenagem de grande complexidade. 
Além disso, é um instituto de lazer das sociedades. 
Ele é um espetáculo, um marketing e também o 
conteúdo olímpico que lhe deu origem. É, portanto, 
um complexo de situações que precisam ser com­
preendidas, se desejamos modernizar e avançar 
nessa direção. · 

Por motivo, repito, da monocuHura do futebol 
dentro do esporte, ao apreciar o projeto da Lei Pelé, 
basicamente, estamos discutindo alguns pontos que 
são importantes. Devemos e vamos discutir, por 
exemplo, a lei do passe, a questão do bingo, pontos 
diretamente ligados à atividade desportiva. Isso tudo 
será objeto de apreciação por parte das várias Co­
missões desta Casa. 

Porém, neste momento, eu queria chamar a 
atenção para um ponto apenas, que está fora da­
queles aspectos mais polêmicos da lei e é por isso 
que necessita da atenção dos Srs. Senadores. 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, quando 
se viveu o paradigma ideológico, ao tempo da dita­
dura Vargas, o esporte foi organizado pelo Estado, 
que passou a ser o grande fomentador, organizador 
e modelador da atividade desportiva. Assim, se, por 
um lado, é responsável por algum desenvoMmento, 
por outro, é responsável por enormes atrasos. 

O esporte não é uma atividade do Estado. Nes­
sa área, a única função do Estado - agora expresso 
uma opinião pessoal - é dar recursos ao esporte 
educacional. Agregado à educação, o esporte preci­
sa do Estado, mais do que ninguém, para a forma­
ção de atletas e para a complementação do proces­
so educativo. Fora disso, ele é uma atividade, espe­
cificamente, da sociedade. 

Entre tudo que se fez na chamada Lei Zico -
cerca de 80% dela está contida na Lei Pelé - e tire­
mos disso as vaidades dos nomes dos atletas, por­
que ambos são grandes e notáveis -, o passo mais 
significativo, menos abarcado por análises e mais 
profundo da Lei Zico foi o de haver conseguido reti­
rar do antigo C~nselho Nacional de Desportos 
CND - a tuição sobre o esporte nacional. 

No Capítulo 11 da Lei Zico estão os seus princí­
pios fundamentais, e qualquer jurista sabe como são 
importantes os princípios na elaboração das leis, 
embora poucos prestem atenção a eles. Só irei citar 
um, que, aliás, está repetido na Lei Pelé: o princípio 
d!!. autonomia. Na Lei Pelé, o princípio da autonomia 
é definido pela faculdade e liberdade de as pessoas 
físicas e jurídicas organizarem-se para a prática des­
portiva. Esse princípio, sem grande glória, sem gran­
de alarde, norteou toda orientação da Lei Zico e está 
presente na Lei Pelé. Aqui, está o ponto para o qual 
chamo a atenção dos Srs. Senadores: a autonomia 
é fundamental e indispensável para o desenvolvi­
mento desportivo nacional. O esporte jamais avan­
çará, se tiver a controlá-lo e a orientá-lo não as re­
gras e leis específicas da atividade, mas a presença 
organizada do Estado. 

Há um ponto na Lei Pelé que precisa da nossa 
meditação, porque dele depende recuarmos cin­
qüenta anos no tempo e voHarmos ao CND da dita­
dura Vargas, ou mantermos a autonomia indispensá­
vel ao fundamento do esporte como livre associa­
ção. Na Lei Pelé, há um instituto e uma autarquia 
chamada lndesp, que foi criada por uma medida pro­
visória. O lndesp, pelo texto da Lei Pelé, nada mais 
é que a retomada pelo Estado do controle da ativida­
de desportiva no Brasil. 

Posteriormente, não em um discurso de 20 mi­
nutos, mas na Comissão, em discussão com os Srs. 
Senadores poderemos aprofundar esta matéria. O 
que desejo hoje é tão-somente trazer-lhes a certeza 
de que se recuarmos no tempo e devolvermos ao 
Estado o controle da atividade desportiva na forma 
que está cominada na Lei Pelé, correremos o risco 
de um atraso inimaginável nessa atividade. . 

O Sr. Epitacio Cafeteira (PPB-MA) - V. Ex" 
permite-me um aparte? 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB-RJ)- Com 
muito prazer, Senador. 

O Sr. Epitacio Cafeteira (PPB-MA) - Nobre 
Senador, Artur da Távola, V. Ex" está ministrando 
uma aula sobre o desporto e a lei durante as úttimas 
décadas. Twe oportunidade de conversar com o Mi­
nistro Pelé e notei que a maior preocupação do Mi­
nistro é criar condições para que o futebol funcione 
de maneira semelhante à do Primeiro Mundo, isto é, 
que haja renda, que os atletas possam, na realidade, 
fiCar mais radicados no Brasil em vez de se transferi­
rem para o Velho Mundo. Tive oportunidade de dizer 
ao Ministro isso que V. Ex" acaba de repetir: futebol 
é espetáculo e, como espetáculo, depende muito 
mais do poder aquisitivo da platéia do que dos sel!s 



112 ANAIS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

próprios artistas. Na Itália, cada cidade tem o seu 
clube. Cada cidade mantém o seu club~, Aqui . oo 
Brasil, os clubes estão em São· Paulo ou no Rio de 
Janeiro, sempre em número superior a dois, ou es­
tão no Rio Grande do Sul e Minas Gerais. O resto é 
a pobreza. Num país onde o salário mínimo ainda 
está na casa dos R$120,00, não se pode esperar 
uma renda que permita manter jogadores com passe 
muito alto e salário mensal também muito alto. En­
tão, independe da organização do Mebol ter condi­
ções para haver grandes recursos. No meu Estado, 
por exemplo, temos um belíssimo estádio, só que a 
renda do futebol não permite que fiquem os bons jo­
gadores. Nós não temos poder aquisitivo para com­
petir, em espetáculo, com os países europeus. Disso 
temos que ter consciência, e devemos fazer em rela­
ção a eles o que o Nordeste e o Norte fazem em re­
lação ao Sul do Brasil: preparam os jogadores, os· 
melhores vão para o Sul, e os melhores entre os me­
lhores vão para a Europa. Senador Artur da Távola, 
estou muito feliz de estar presente nesta sessão, ou­
vindo o pronunciamento de V.~. e concordo com 
todas as palavras proferidas até agora. 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB-RJ)- Mui­
to obrigado, Senador Epitacio Cafeteira. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Senador Artur da Távola, eu já tenho o dever de 
assistir V. ~ da tribuna, o que é um prazer para to­
dos. No entanto, salientado que V. ~ pediu nossa 
atenção - e estou tendo toda atenção, posso fazer 
meus os elogios que estão sendo feitos no plenário -
, quero só adverti-lo de que V. ~ disse que tinha 
dois temas a tratar, ainda não esgotou o primeiro, e 
o tempo já está esgotado. De maneira que, como sei 
que o Plenário consente, vou dar uma prorrogação 
mais liberal a V. ~-

0 SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB-RJ)- Mui­
to obrigado, Sr. Presidente, muito obrigado, Senador 
Epitacio Cafeteira. 

No Brasil, Sr. Presidente, temos uma emissora 
de rádio que se chama Rádio Ministério da Educa­
ção e Cultura, conhecida como Rádio MEC -a sigla 
ganhou do nome, até porque o Ministério da Educa­
ção não é mais da cultura, mas a Rádio ainda é do 
Ministério da Educação e Cultura. 

Essa rádio, por sua vez, não pertence ao Ministé­
rio da Educação, que agora se chama Ministério da 
Educação e dos Desportos, mas que não tem mais 
dentro de si o desporto, que é vinculado a um Ministé­
rio Extraordinário. Tudo isso está em vigor porque so­
mos assim, possivelmente desorganizados. 

A Rádio Ministério da Educação e Cultura não 
está no Ministério da Educação porque pertence à 

Secretaria de Comunicação da Presidência da Re­
pública e mantém.o nome, assim como o. Ministério 
da Educação e· Cultura chama-se Ministério da Edu­
cação e dos Desportos e não tem mais o desporto a 
ele vinculado. 

Isso é apenas para dizer, Sr. Presidente, que o 
caráter puramente informativo do meu discurso, que 
não é terminativo e que, inclusive, no que pude ana­
lisar até agora, tem muitos pontos de concordância, 
nos traz uma questão básica e fundamental. Se apli­
carmos à Lei do Esporte - uma lei de alta complexi­
dade - o ritmo de uma convocação extraordinária, e 
dentro do ritmo de uma convocação extraordinária fi­
carmos subordinados a uma determinada dinâmica, 
que aprovará com certa rapidez algumas leis, come­
teremos, a meu juízo, o grave risco de deixar de 
analisar uma questão, não de mera paixão popular. 

' É umá questão hoje importante porque de paixão 
popular, além de significativa do ponto de vista eco­
nõmico e educativo-<:ultural. 

Quero chamar a atenção da Casa para esse as­
sunto apenas por enquanto. No texto da Lei Pelé, há 
como que uma volta ao antigo CND e uma volta do 
controle do Estado sobre o desporto brasileiro, controle 
que se mostrou extremamente deficiente e concentra­
dor de poder, já que o esporte, pela sua natureza, é 
uma atividade da sociedade. O Estado deve entrar ex­
clusivamente como aquele que estabelece as regras 
gerais dentro das quais ele vai existir. 

O que fora a grande vitória da Lei Zico está 
presente na Lei Pelé, embora não com a mesma ên­
fase. E em momento algum deverá ficar fora da nos­
sa consciência, a meu ver, modestamente, o fato de 
que o recurso público e a presença do Estado de­
vem estar exclusivamente no desporto educacional, 
porque nesse setor justifica-se essa presença. Fora 
dele, é uma a '-:!ade da sociedade, que, quanto 
mais entregue a< .;--esma, às próprias regras, às re­
gras nacionais e internacionais, mais prosperará, 
melhor será e maiores frutos também desportivos 
trará ao País. 

Agradeço a V. ExD a tolerância e a simpatia ê:le 
suas palavras. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Edison Lobão. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL- MA. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr Presidente, Srs. Senado­
res, o Pontifício Conselho para a Justiça e a Paz, do 
Vaticano, divulgou documento intitulado "Para uma 
melhor distribuição da terra, o desafio da reforma 
agrária", contendo muitas apreciações que merecem 
reflexões, como só acontece, em geral, com os do­
cumentos originários daquele centro religioso. 
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Ao contrário de algumas interpretações apres­
sadas, as críticas abarcadas pelo referido documen­
to não se dirigiram ao Brasil, mas a alguns aspectos 
do problema de terras que, entre nós e em outros 
países, ainda desafiam tantos governantes. 

O próprio Presidente Fernando Henrique Car­
doso e seu Ministro da Reforma Agrária enalteceram 
algumas das análises do documento emitido pelo 
Vaticano, pois muitas das apreciações ali registradas 
coincidem com as análises feitas pelo nosso Governo. 

A bem dizer, o documento do Pontifício Conse­
lho para a Justiça e a Paz teria conquistado maior 
credibilidade - princípio maior que deve caracterizar 
os pronunciamentos cristãos - se tivesse incluído, 
entre os seus itens, a informação de que se realiza 
atualmente no Brasil o maior projeto de reforma 
agrária já levada a efeito no mundo. Devia também 
ter ressaltado que·a administração Fernando Henri­
que Cardoso, encarando com seriedade o problema 
agrário, já distribuiu mais terras do que todos os go­
vernos brasileiros anteriores somados. 

Se o referido estudo tem pontos que merecem 
reflexões, o mesmo não acontece com as precipitadas 
declarações que, paralelamente à sua divulgação, 
prestou o cardeal francês Roger Etchegaray, Presiden­
te do Conselho. Sua Eminência, contrariando frontal­
mente reiteradas afirmações do Papa João Paulo 11, 
não teve qualquer constrangimento em defender as 
ocupações de terra, considerando-as legitimas em ca­
sos extremos, assim reafirmando a parte do documen­
to clerical que diz textualmente: "Quem se encontra em 
extrema necessidade tem direito a tomar aquilo de que 
necessita das riquezas dos outros". 

Esse é um estímulo, a meu ver, perigoso, injus­
to e anticristão. Cabe ao Estado, como seu elementar 
dever, não permitir que alguns de seus filhos sofram 
uma situação de extrema necessidade. Se isso ocor­
rer, como de fato ocorre no mundo inteiro, há de se 
responsabilizar o Estado pela deficiência do seu siste­
ma social e pela precariedade das suas instituições po­
líticas e legais. Façam-se movimentos de massa, mo­
vimente-se a sociedade - com a ajuda, inclusive, da 
Igreja -• atuem as lideranças, altere-se o sistema tribu­
tários para buscar nos ricos o que falta aos pobres em 
situação de necessidade. Tudo se faça, enfim, para 
correção das falhas e dos erros do sistema. Jamais, 
porém, permitir-se que o cidadão, por si mesmo, e não 
pelo Estado, defina-se em extrema necessidade para 
conquistar o direito de, através da violência, "tomar 
aquilo de que necessita das riquezas dos outros". 

A isto se chama de caos, não de justiça social. 
Este, aliás, o pretexto de que se valem os terroristas 

e as hordas de ladrões e assassinos que infestam as 
grandes metrópoles latino-americanas. 

Chego a acreditar que a João Paulo 11 não 
agradarão as posições do Cardeal Presidente do 
Pontifício Conselho para a Justiça e a Paz. 

Sua Santidade, quando honrou o Maranhão 
com sua visita em 1991, afirmou e reafirmou, em 
pronunciamento público, a sua total desaprovação 
às invasões de terras. Lembro-me bem de que João 
Paulo 11, naquela ocasiã.o, disse: "Invasão de terras, 
não, a nenhum pretexto•. 

Ao tomar posse no Governo do Estado, tive 
mesmo oportunidade de inserir no meu discurso ofi­
cial o seguinte trecho: 

•o Papa João Paulo 11, que virá ao Maranhão 
este ano, para conosco orar pelo nosso povo e pelo 
nosso Estado, afirmou, numa visão clara, cristã e hu­
mana desses problemas: 

"A violência é um mal, é inaceitável. 
A violência é mentira, porque se opõe à fé. 
A violência destrói a dignidade, a vida e a liber­

dade". 
Difícil aceitar, portanto, que um de seus car­

deais, em nome do Vaticano, venha agora a estimu­
lar a invasão de terras no Brasil. 

Quer me parecer, Sr. Presidente, que o citado 
Conselho do Vaticano não está devidamente infor­
mado sobre o que se passa no Brasil, pois, caso 
contrário, teria mencionado o documento "Reforma 
Agrária - Compromisso de todos•, elaborado pela 
Presidência da República de nosso País no início do 
ano passado. Ali se encontra, nas suas 94 páginas, 
um magistral histórico sociológico sobre o que pode­
mos chamar de a nossa "cultura agrária". Demons­
tra-se que qs nossos vícios fundiários iniciaram-se 
com as Capitanias Hereditárias criadas pela Corte 
de Portugal, daí surgindo os hábitos e as normas de 
difícil desarraigamento. 

Desta tribuna, já discursei sobre os documen­
tos do Governo Brasileiro. Tive então a oportunidade 
de renovar a informação de que a atual administra­
ção, nos seus dois primeiros anos, assentou o total 
de famílias equivalente a quase metade de tudo o 
que havia sido executado até o início da gestão Fer­
nando Henrique Cardoso, ou seja, 104.956 familias. 
Estas famílias receberam 3.502.252 hectares desa­
propriados ou adquiridos pelo governo, alojando-se 
nessa área cerca de 350 mil pessoas. As terras en­
tão distribuídas eram de extensão maior que a Bélgica. 

Ressalte-se que, no Brasil, a Amazônia ocupa 
cinco milhões de quilómetros quadrados (59% do 
território nacional), abrigando uma floresta espessa, 
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de 3,45_uílii'lões de_ qt,~i.l.õmetrcs-quadrados {40% do 
total do País). Restam-nos, pois, 350 milhões de 
hectares de área agricultável aparente, segundo 
pesquisas do IBGE. 

Por conseguinte, não será por falta de terras que 
deixaremos de concluir uma reforma agrária sem para­
lelo no mundo. Temos no Brasil uma disponibilidade 
de terras produtivas num montante aproximado de 25 
milhões de hectares - área igual aos territórios de Por­
tugal, Suíça, Bélgica e Hungria somados -, pois o gros­
so dos restantes 125 milhões, detectados pelo IBGE, 
espalham-se por florestas densas, regiões insalubres, 
isoladas, sem comunicações ou situadas em zonas 
com pouca água ou de solo frágil. 

A pergunta que se faz é a de quanto a socieda­
de brasileira paga, ou está em condições de pagar, 
pelo assentamento de uma famOia •sem-terra"? 

Constou do meu discurso, proferido em meado 
do ano passado, que, até a publicação do referido 
documento da Presidência da República, o custo de 
um lote individual atingia 40 mil reais em algumas re­
giões do Centro-5ul, nas quais a terra é mais cara. 
Mas, para efeito de cálculo, os técnicos estimaram 
em R$20 mil o custo médio para o assentamento de 
uma família, no Brasil. 

Ao assumir um lote, cada família recebia à 
época, e provavelmente mantém-se tal valor, 
R$340,00 para alimentação, mais crédito de fomento 
de R$740,00 e mais um crédito para construção de 
moradia de R$2 mil. No Programa pe Crédito Espe­
cial para a Reforma Agrária - Procera, tem acesso a 
três linhas de financiamento: crédito de custeio de 
R$1 mil; crédito de investimento R$7.500,00; e crédito 
cooperativo de mais R$7.500,00 para pagar a quota­
parte da cooperativa do assentamento. Total, portanto, 
investido em cada assentado: R$19.080,00. 

Metade desses recursos é dada pelo governo a 
fundo perdido. Isto é, a famma não terá que pagar. A 
outra metade é emprestada a prazo de 7 anos, com 
dois de carência Metade do crédito de custeio de 
R$1.000,00 teria que ser reembolsado pela famma em 
um ano. Se pagar, o assentado terá direito a receber 
novo crédito de R$1.000,00 nas mesmas condições. 

.-Cumprida a meta oficial de serem assentadas 
100 mil fammas em 1998, tal compromisso custará à 
Nação cerca de R$4 bilhões. 

O Sr. Ramez Tebet {PMDB- MS)- Permite V. 
~um aparte? 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL- MA) - Ouço o 
eminente Senador Ramez Tebet. 

O Sr. Ramez Tebet {PMDB- MS)- Senador 
Edison Lobão, quero cumprimentá-lo até pelo senso 

de oportunidade. V._Br' está .nP tl:i_l;>una a comentar o 
texto da Igreja sobre a reforma agrária e o faz muito 
bem, com categoria, com conhecimento de causa. 
V. Exlllembra que o documento da Igreja, que pude 
ler, condena veementemente a invasão de proprie­
dades para fins de reforma agrária. Realmente, não 
se pode, sob pretexto algum, tolerar-se invasões de 
terra para legitimar o processo de reforma agrária no 
Brasil. Tanto mais que, como V. Br' demonstra, 
pode o Governo talvez fazer mais do que está fazen­
do, porém - veja bem, Senador Edison Lobão - o 
crédito que está sendo dado às famílias assentadas 
precisa ser concedido também àqueles que moure-

. · tam e trabalham na terra há muitos e muitos anos, 
aos pequenos e aos médios agricultores. A fundo 
perdido, as verbas que V. Ex" menciona, os prazos 
de carência, tudo isso não deve estimular as invasõ­

. es de terras; deve, isto sim, servir como um norte 
· para que a reforma agrária no Brasil se realize tal 
qual nós desejamos e toda a Nação brasileira dese­
ja: dentro da mais absoluta ordem e tranqüilidade. É 
disso que estamos precisando, inclusive de uma po­
lítica agrícola que possa fixar o homem no campo. 
Estamos hoje a lamentar profundamente, apesar de 
todos os esforços do Governo, que a agricultura bra­
sileira ainda esteja necessitando de uma política 
agrícola firme que se caracterize por prazo de carên­
cia, que se caracterize pela concessão de crédito a 
juros mais baixos, juros acessíveis, consentâneas 
com o processo produtivo nacional, especialmente 
agora eni que o mundo está globalizado. Quero 
cumprimentar V. Exll pela categoria e principalmente 
pelo senso de oportunidade, trazendo para esta 
Casa, na tarde de hoje, comentários sobre o texto e 
a manifestação da Igreja sobre a reforma agrária. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL- MA) - Eminen­
te Senador, será que há algum brasileiro contrário à 
reforma agrária? Seguramente, não há. O que dese­
jamos é que se faça uma reforma agrária em ordem 
e não em desordem. 

E o Governo como procede nessa matéria? 
Está alheio à reforma agrária? Intenso a ela? Cen­
trário a ela? Não. O Governo realiza, como eu disse 
no início do meu discurso, o maior programa de re­
forma agrária jamais visto no Brasil e no mundo. 

Então, por que o estímulo à desordem? 
A que conduz a desordem? Ao caos. Não mais 

do que isso; nem menos. 
Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, de­

vemos estimular, sim, a reforma agrária, mas dentro 
dos princípios da lei, da ordem e da justiça. 

O Sr. Leonel Paiva {PFL- DF) - V. Ex.1 me 
permite um aparte? 
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O ~~. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - Com 
prazer, eminente Senador. 

O Sr. Leonel Paiva (PFL- DF) - Muitos estão 
contra a reforma agrária, principalmente aqueles que 
estão travestidos de maiores interessados nela. Es­
ses são contra a reforma agrária, a reforma agrária 
possível, ampla e generalizada que o Governo Fede­
ral promove neste País. Os radicais são contra a re­
forma agrária, porque são bademeiros. Os radicais 
são bademeiros. Os radicais são violentos. Invadem. 
Invadem prédios públicos e trabalham contra si mes­
mos, ou seja, trabalham a favor de sua idéia maior. 
Pretendem inviabilizar a reforma agrária porque essa 
é uma bandeira que promove o País, que engrande­
ce a Nação, que faz do atual Governo um Governo 
do progresso e do modernismo, um Governo que 
atende aos anseios sociais desta Nação. Os radi­
cais, prezado ·e digníssimo Senador Edison Lobão, 
são contra a reforma agrária. Rngem que são a fa­
vor, fingem que trabalham a favor dela, mas atrapa­
lham muito. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL- MA) - Não deixa 
de ter razão V. Ex", Senador Leonel Paiva, porque, de 
fato, a desordem é inimiga da perfeição. Se o que se 
quer é urna reforma bem-feita, com assistência técni­
ca, com assistência creditícia e com a terra em quanti­
dade suficiente, isso tudo é incompatível com a desor­
dem. Em ambiente de desordem, não se faz nada de 
duradouro nem de perfeito. A tese de V. Ex" não deixa, 
portanto, de ter total cabimento. 

Retomo a leitura: 
Nos dois primeiros anos do atual Governo fo­

ram gastos cerca de R$ 2,7 bilhões com a reforma 
agrária. Em 1997, o Orçamento estimou um aumen­
to de 80% sobre os gastos despendidos em 1996, 
isto é, nos projetos de reforma agrária seriam inves­
tidos mais de R$2,5 bilhões. 

E há outros detalhes que, pelo visto, não foram 
informados ao Presidente do Pontifício Conselho 
para a Justiça e a Paz: nas principais desapropriaçõ­
es ou aquisições de terras pelo Governo brasileiro, 
naquele período, foram atendidas plenamente as so­
licitações da Contag - Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura, e do MST - Movimen­
to·aos Sem-Terra. O Governo, em dois anos, desa­
propriou 780 imóveis e comprou outros 62 para fins 
de reforma agrária e registrou como meta o assenta· 
rnento, em quatro anos, de 280 mil famílias, ou seja, 
cerca de 25% a mais do que fora feito em todos os 
Governos Federais anteriores sornados desde 1964. 

É estranhável, portanto, que o documento do 
Vaticano não se tenha referido a essas conquistas 
do Governo brasileiro. 

Em matéria de reforma agrária, creio existir o 
consenso de que no Brasil, em verdade, existe urna 
brutal e lastimável concentração de latifúndios. Muito 
já se fez, pelas inovações tributárias vigentes, para a 
correção dos absurdos. 

O Governo, aliás, nem precisa desapropriar 
com o objetivo de distribuição, pois o Poder Público 
possui extensões enormes de terras para a reforma 
agrária, em um estoque que supera hoje a demanda. 

Reforma agrária, porém, não se faz com a sim­
ples distribuição de terra. Todos sabem disso. Mui­
tas das implantações do passado não deram certo, 
exatamente por isso. Dos assentamentos feitos até 
1994, cerca de 40 mil famílias abandonaram suas 
terras. O assentado precisa de sementes, ferramen­
tas, moradia, mantimentos que assegurem sua so­
brevivência nos primeiros tempos, assistência na 
saúde; na educação e até mesmo no lazer. 

O atual Governo tem despendido quantias ele­
vadíssimas para realizar assentamentos prudentes, 
que não convivem com a demagogia Seria muito fá­
cil distribuir terras e dar as costas aos assentados, 
que não sobreviveriam por carência das ajudas ele­
mentares. 

Entre muitos pronunciamentos que já fiz sobre 
o assunto, permito-me repetir um trecho dito em 
1996. Disse eu nessa oportunidade: 

• .•• gostaria de mais urna vez ressaltar a minha 
colocação pessoal em tomo dos problemas que têm 
afligido o meio rural brasileiro: 

12 - Urge uma reformulação da nossa política 
fundiária, capaz de assegurar terra para os que de­
sejam cultivá-la; 

22 - É chegado o momento, porém, de sepa­
rar-se o joio do trigo, isto é, saber exatamente, na in­
timidade desses movimentos dos sem-terra, quais 
os autênticos camponeses que realmente querem 
semear a terra e quais os elementos profissionais da 
agitação cujo objetivo é somente o de tumultuar o 
meio rural, levando-o a um perigoso desequilíbrio~ 

32 - Não se pode tolerar a invasão de terras 
produtivas nem o desrespeito, por trabalhadores ou 
por fazendeiros, às decisões da Justiça; 

42 - O processo da reforma agrária não se es­
gota com a justa desapropriação de terras nem com 
o assentamento nelas dos trabalhadores interessa­
dos. Se essa for a solução encontrada, estará fada­
da ao total insucesso. O camponês assentado ne­
cessita de amplo apoio para ter condições de iniciar 
suas atividades; nele incluída a assistência educa­
cional, a da saúde, a técnica e outras capazes de 
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fixá-lo, juntamente com a sua família, na terra que 
recebeu para cultivar.' 

E assim continuo a pensar. 
Os "sem-terra•, na sua esmagadora ma1ona, 

são homens e mulheres pacíficos, ordeiros, trabalha­
dores, que aspiram apenas ao pedaço de terra no 
qual possam colher o sustento familiar; têm a plena 
solidariedade da sociedade brasileira. 

Alguns dos que tentam transformar esses tra­
balhadores em "buchas de canhão", para suas tro­
pelias e agressões à ordem jurídica, estão afrontan­
do nossas leis e não merecem a proteção do Poder 
Público. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

Durante o discurso do Sr. Edison Lo­
bão, o Sr.' Antonio Carlos Magalhães, Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pela Sra. Emitia Fernandes, Su­
plente de Secretário. 

O SR. LEONEL PAIVA (PFL- DF)- Sr" Presi­
dente, peço a palavra para uma comunicação inadiáveL 

A SRA. PRESIDENTE (Emitia Fernandes) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Leonel Paiva. 

O SR. LEONEL PAIVA (PFL - DF. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) -
Sr". Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores; retomo à tri­
buna hoje para tratar do mesmo assunto que aqui 
expus na semana passada: a totql insegurança a 
que está submetida a população do Distrito FederaL 

Crimes cometidos no último final de semana 
deixaram a população brasiliense extremamente 
descrente e revoltada com o descaso a que está 
submetida pelas autoridades locais. 

Chocou a população o violento estupro seguido 
de morte de uma menina de apenas seis anos co­
metido, na tarde de sábado, por um vizinho •amigo• 
na cidade satélite de Brazlândia. 

Outro choque foi o crime que envolveu três ra­
pazes entre quinze e dezoito anos abordados por 
uma Kombi branca com seis homens que, dizendo­
se policiais que procederiam a uma revista rotineira, 
obtil.<eram, assim, a confiança dos garotos. Ao des­
cerem, anunciaram o assalto e, após levarem uma 
bicicleta e algumas peças de roupa, determinaram 
que os rapazes corressem sem olhar para trás. O 
marceneiro de 18 anos, Odair de Oliveira, não resis­
tiu e olhou, motivo suficiente para levar um tiro que 
lhe custou a vida. O marceneiro, residente na cida­
de-satélite de 'Samambaia, havia deixado de estu­
dar, segundo sua mãe, por não suportar mais as 

•carreiras que levava dos malandros•, quando retor­
nava da escola. 

Segundo um amigo de Odair, a cidade-satélite de 
Samambaia é um "bang-bang• e "( ... ) se você entre­
gar um vagabundo, está morto no dia seguinte•. 

Na cidade-satélite de Ceilãndia, as coisas não 
foram melhores. Uma senhora ouviu três disparos; 
ao sair, viu o corpo de um rapaz de 16 anos estendi­
do em frente à casa da vizinha, que, assustada, dis­
se ao jornal Correio Braziliense: "( ... ) moro aqui 
desde a fundação da cidade e nunca tinha visto uma 
coisa dessas•. 

Gostaria de saber para onde estão indo os 
mais de R$500 milhões, anualmente destinados pelo 
Governo Federal ao Governo do Distrito Federal, 
com vistas à manutenção da segurança pública da 
Capital da República? 

No trânsito, houve, neste final de semana, três 
acidentes gravíssimos que deixaram um saldo de 
quatro mortes e vint13 e uma pessoas feridas. O mais 
grave foi o que provocou a morte de uma garotinha 
de dois anos que estava no banco da frente do auto­
móvel dirigido por seu próprio pai, o qual forçara 
uma ultrapaSsagem em alta velocidade. O detalhe 
fica por conta da falta de uso do cinto de segurança 
pelos dois. Ambos, além do motorista do outro veí­
culo envolvido, morreram no locaL 

Após relatar esse acidente, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, fico extremamente preocupado com a 
falta de educação para o trânsito de nossos motoris­
tas, pois, no acidente citado, além de não utilizar o 
cinto de segurança, o motorista não observou a re­
grade como transportar adequadamente sua filha. O 
resultado rião podia ter sido pior. 

Aproveito esta oportunidade para extemar mi­
nha tensão diante da entrada em vigor do novo Có­
digo Nacional de Trânsito no próximo dia 23. Per­
gunto se realmente a população está preparada para 
cumpri-lo. 

Com satisfação, no entanto, ouvi pela televi­
são, no noticiário de hoje, que o Governo busca uma 
solução para postergar a entrada em vigor do novo 
Código. Apóio essa iniciativa, porque acredito que a 
população necessita de melhores esclanecimentos. 
Defendo a realização de uma grande campanha de 
divulgação acerca do novo Código de Trânsito. 

É necessário que a segurança pública do Dis­
trito Federal melhore sensivelmente. O que está em 
jogo é a vida dos cidadãos desta cidade. Gostaria de 
registrar que, ná semana passada, o Governador 
Cristovam Buarque, em cantata com o Lidar do PFL 
na Câmara dos Deputados, Inocêncio Oliveira, pro-
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pôs qt.:a se retirassem da pauta da convocação ex­
traordinária assuntos relativos à segurança pública 
no Distrito Federal. Faço um apelo aos nobres Pares 
daquela Casa para que não aceitem a retirada do re­
gime de urgência dessa votação, pois vidas e mais 
vidas estão sendo levadas pela ineficiência e inope­
rância da Segurança Pública do Distrito Federal, cu­
jos principais comandantes são o próprio Governa­
dor e o seu Secretário de Segurança Pública. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Leonel Paiva 
a Sra. Eml7ia Fernandes, Suplente de Secre­
tário, deixa a cadeira da presidlmcia, que é 
ocupada P!JIO Sr.Garlos Patrocfnio, 2" Secre­
tário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Emandes 
Amorim. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB - RO. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
-Sr. Presidente, Srs. Senadores, desde 1995, pas­
samos a denunciar, nesta Casa, as mazelas decor­
rentes dos desvios de recursos e a corrupção des­
vairada no Estado de Rondônia, devido à falta de fis­
calização do seu Tribunal de Contas, dos Deputados 
Estaduais - que tem a obrigação de fiscalizar o Go­
verno do Estado na aplicação de recursos - e até 
mesmo da Comissão de FIScalização e Controle do 
Senado Federal, no que se refere aos recursos fede­
rais encaminhados aos Estados. No meu entender, 
dever haver uma fiscalização maior desta Casa. É 
necessário que o Senado Federal atue junto ao Tri­
bunal de Contas da União, órgão auxiliar do Poder 
Legislativo, para que os recursos enviados aos Esta­
dos sejam fiscalizados. 

Denunciei que verbas que deveriam ter sido 
aplicadas na área da saúde, inclusive na assistência 
aos aidéticos do Estado, foram desviadas, com a 
aquiescência do próprio Governador, por seus as­
sessores, e nenhuma providência foi tornada. Por 
causa disso, aqueles doentes continuam morrendo à 
míngua no Estado de Rondônia 

Trago ao conhecimento de V. Exls e de toda a 
NaÇão urna decisão inédita da Justiça do meu Esta­
do. A juíza Dunia Reis acolheu pedido de liminar, or­
denando que o Estado compre, imediatamente, re­
médios e material necessário à prestação de saúde 
nos hospitais públicos de Porto Velho. Ela determi­
nou ainda que, a cada 90 dias, o Estado promova li­
citação destinada à renovação dos estoques desse 
material, cionforme relação encaminhada ao Ministé­
rio Público. 

Imaginem V. Ex"s que os recursos chegam ao 
meu Estado, mas ocorrem licitações fraudulentas, e 
mesmo depois de pagos, os medicamentos não são 
entregues. Com a fiscalização do Ministério Público, 
.f<?i encontrada essa falha, o que levou a juíza a de-

. terminar que a compra fosse feita a cada 90 dias. 

Essa decisão foi proferida em ação civil pública 
proposta pelos Promotores Cláudio Mendonça e 
Charles Tadeu, que buscaram a prática efetiva de 
inovações da Constituição de 1988. Estou juntando 
a decisão judicial a meu discurso, para que fique re­
gistrada nos Anais da Casa. 

Tenho comigo o instrumento do Ministério Pú­
blico, com base no qual a juíza imediatamente de­
cretou a tomada de providência do Governo. 

Em procedimentos administrativos, o Ministério 
Público constatou o estado de abandono dos hospi­
tais públicos de Porto Velho, e o Conselho Regional 
de Medicina, a situação calamitosa, procedendo à 
interdição ética dos médicos que lá prestavam servi­
ços. Imaginem, Srs. Senadores, que os hospitais, 
principalmente aqueles que tratam a AIOS, não rece­
biam os recursos, nem os médicos recebiam seus 
salários. Dessa forma os hospitais não tinham as mí­
nimas condições de funcionamento. Por isso o con­
selho ético da área médica solicitou que fossem reti­
rados os médicos daquele serviço para que o Gover­
no tornasse providências. Como em nenhum mo­
mento o Governo tomou providências, o Ministério 
Público atuou. Com base nesses procedimentos e 
naquela interdição do Conselho Regional de Medici­
na, a ação judicial foi proposta conforme a legislação 
que dispõe sobre a competência do Ministério Públi­
co na defesa dos direitos difusos e na legislação que 

. regula os direitos do consumidor. 
Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, fico a 

imaginar o que aconteceria se por este Brasil afora 
os exemplos do Ministério Público e da Justiça de 
Rondônia fossem seguidos. 

No caso de Rondônia, ainda em 1995, o Go­
verno Federal deveria ter decretado intervenQão 
quando foi denunciado pelo Ministério Público doEs­
tado o desvio de recursos federais da merenda es­
colar pelo Governo do Estado. Ainda no âmbito dos 
recursos federais desviados, o Judiciário em meu 
Estado também processa ação relativa a desvio de 
recursos destinados ao combate à AIOS e ao pro­
cesso de privatização da concessionária de energia 
elétrica. Face à constatação desses fatos crimino­
sos, a interdição federal que já deveria ter ocorrido 
ainda não aconteceu porque é constitucionalmente 
vedada a tramitação de emendas à Constituição se 
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houver intervenção em algum Estado. Para não pre­
judicar essa tramitação, deixou-se o Governo de 
Rondônia à vontade, e os cofre~ públicos. pássaram 
a ser assaltados de maneira descarada. 

Para coibir a corrupção, o Judiciário chegou a 
decretar prisão preventiva de vários secretários de 
Governo, quando, sem nenhum escrúpulo, descon­
tou-se, na boca do caixa, um cheque oriundo da Se­
cretaria da Fazenda para a concessionária de ener­
gia elétrica - esse cheque nunca chegou lá. Desvia­
ram-se os recursos, e o Governo do Estado nem se­
quer procurou tomar providências, até porque paren­
tes do Governo de Rondônia estavam envolvidos -o 
cunhado do Governador, irmão da Deputada Federal 
Marinha Raupp*, que está em Brasília, e o seu sobri­
nho, que sacou na boca do caixa esses recursos, 
sumiu com o dinheiro e deixou o Estado desprovido. 
Insisto, Sr. Presidente, que deveria ter havido inter-·· 
venção federal, mas até então isso não ocorreu. 

Os Deputados Estaduais de Rondônia não têm 
o mínimo interesse em fiscalizar o Governador, até 
porque 22 dos 24 Parlamentares são benevolentes, 
vivem sob proteção governamental, recebendo, tal­
vez, benesses do Governo e por isso não o incomo­
dam. 

A população do Estado de Rondônia sofre com 
o caos não só na área da educação. Na área da se­
gurança pública, não há gasolina nem pneus para os 
carros; os salários dos policiais estão atrasados, e 
os demais salários estão baixíssimos. Em Rondônia, 
temos uma cidade onde não há nenhum policial; vá­
rias outras cidades estão desprovidas em questão 
de segurança, e o Governo não tem tomado provi­
dências. 

O Governo do Estado de Rondônia gasta 
com publicidade os poucos recursos que obtém 
com a privatização de alguns órgãos. As verbas 
desse setor chegam a ser maiores do que o orça­
mento da agricultura em um Estado eminentemen­
te agrícola e em desenvolvimento. O Governo do 
Estado emprega mais em sua campanha publicitá­
ria para a reeleição do que em investimentos em 
saúde e educação. 

.-Um dos nossos grandes erros nesta Casa foi 
ter votado favoravelmente à reeleição com a perma­
nência dos chefes dos Executivos nos cargos. Isso 
tomou-se uma verdadeiro mar de corrupção em Es­
tados que já estão descaminhados para essa área, 
prejudicando a população. 

Constatando a inércia do Governo Federal 
para promover a intervenção e garantir o atendimen­
to da população, o Judiciário, por meio de decisões 

judiciais que são verdadeiras ordens de serviço, pas­
sa a administrar esse setor dos serviços públicos. 

· Isso para· fai:er éom o 'Governo cumpra com sua ob­
rigação. Imaginem se aqui em Brasília um juiz decre­
tasse uma sentença ordenando que o Hospital de 
Base comprasse remédios para cumprir suas funçõ­
es, e determinasse que o Governo, a cada 90 dias, 
renovasse os estoques; ou que o Ministro da Saúde 
recebesse uma ordem judicial de prover o atendi­
mento de saúde nessa ou naquela região, contratan­
do médicos e pessoal, instalando hospitais; ou que o 
Ministro da Educação recebesse ordem judicial para 
comprar material didático e contratar professores. 

Com isso, queremos dizer que essa é uma mo­
dalidade nova, acertada, do Ministério Público e da 
Justiça de Rondônia quando decreta, por meio de li­
minar ou de mandado de segurança, a obrigação de 

,. ·.se cumprir a lei, até porque determinados governos 
não a cumprem. Se isso acontecer em outros Esta­
dos, vamos acabar com a falta de medicamentos e 
de matrículas para estudantes porque o dinheiro ar­
recadado do povo existe para aplicar na saúde, na 
educação e na segurança - principalmente na edu­
cação, que segundo a lei deve receber 25% dos re­
cursos arrecadados -, e lugar algum neste Brasil tem 
cumprido essa determinação. 

A omissão do Poder Executivo e a falta de fis­
calização do Legislativo junto com os Tribunais de 
Contas levou a Justiça a intervir, por meio do Minis­
tério Público, nas obrigações dos executivos esta­
duais. Em Rondônia chegamos a este extremo: o 
Judiciário tem de intervir na Administração Pública, 
mediante decisões específiCas voltadas à correção 
de desmandos e à incúria administrativa. Devo para­
benizar o Ministério Público e o Judiciário nesse epi­
sódio; talvez assim o sofrimento da gente do meu 
Estado seja minorado. Mas também devo lamentar 
que o Governo Federal ainda não tenha se disposto 
a dar um termo nesse descalabro que vive Rondô­
nia, entregue a uma das administrações mais cor­
ruptas que este País já conheceu. 

Sr. Presidente, essas são as nossas reclama­
ções. Solicito que faça constar nos Anais desta 
Casa, junto ao nosso discurso, a decisão judicial 
proferida por essa juíza, a pedido do Ministério Pú­
blico do meu Estado. 

Oxalá todo o País siga o exemplo da Justiça de 
Rondônia, porque só assim governadores e prefeitos 
cumprirão com suas verdadeiras obrigações. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. ERNANDES AMORIM EM SEU PRO­
NUNCIAMENTO: 
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE RONDÓNIA 
Comarca de Porto Valho- 2' Vara da Fazenda Pública 

DECISÃO N.• 5/DEZ/DSR/RO/JE 
Autos n.• 001.97.0016272-4 
Ação Civil Pública 
Autor. Ministério Público do Estado de Rondônia 
Réu: Fazenda Pública do Estado de Rondônia 

DECISÃO 

O Ministério Público Estadual promove a presente 
ação civil pública, com pedido de liminar e antecipação de 
tutela, contra a Fazenda Pública do Estado da Rondônia, in­
vocando os artigos 194, inc. I, 196, 197, 198, inc. 11, ambos 
da Constituição Federal, os arts. 2•, § 1°, 7", insectos na Lei 
n• 8.080/90, art. 22, da Lei n• 8.078/90(Código de Defesa do 
Consumidor), bem como a Lei n• 7.347/85. 

Diz o Ministério Público Estadual que, segundo rela­
tam diversos procedimentos administrativos instaurados no 
âmbito daquele órgão, os "hospitais públicos desta capital, 
em especial o Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro, o Centro de 
Medicina Tropical dei Rondônia (CEMETRON) e o 1-!ospital 
João Paulo 11 encontram-se em verdadeiro estado de aban­
dono", acrescendo que tais estabelecimentos "tratam de no­
socOmios com fins específicos a que atendem enfermos de 
todas as localidades do Estado, e até de outros, como dos 
vizinhos Acre e Amazonas". 

Verbera, relativamente ao cemetron que os "remédios a 
material penso (agulhe, seringa, gaza, algodão, esparadrapo, 
luva, máscara, etc.) para lá são encaminhados em quantias in­
suficientes para atender com dignidade os poucos doentes que 
o hospital pode acolher, sendo insuficientes o número de médi­
cos. enfermeiros e atandentes, havendo de outro giro, necessi­
dade do reforma do sua parto física para recuperar a sua capa­
cidade inicial de atendimento, 100 (cem) leitos, cujo valor da 
obra está orçado em R$432.743,35 (quatrocentos o trinta e dois 
mil, setecentos a quarenta a três reais, e trinta e cinco centa­
vos), tendo o Ministério da Saúde destinadÓ ao Estado de Ron­
dônia para realizá-la segundo declarações do Secretário Esta­
dual de Saúde, a quantia de R$560.000,00 (quinhentos e ses­
senta mil reais). 

informa que em recente vistoria o Conselho Regional de 
Medicina de Rondônia constatou situação calamitosa de presta­
ção de serviços de saúde, fato que deu ensejo à "interdição Éti­
ca" dos médicos que lá prestam serviço e, por conseqüência, 
do própõio hospital, apresentando um roi de dezoito problemas 
graves ali encontrados, destacando-se o fato de serem encon­
trados com freqüência gatos por todo hospi1al, nas enfermarias 
e corredores, e às vêzes surpreendidos usufruindo das refeiçõ­
es dos pacientes nas cabeceiras dos leitos". 

Quanto aos hospitais de Base Dr. Ary Pinheiro e João 
Paulo 11 arduz estarem tais nosocõmios "impedidos de dar aten­
dimento decente e eficaz a seus usuários em razão da falte em 
suasJarmácias da grande parte dos medicamentos e material 
penso (seringa, agulha, esparadrapo, algodão, luva, máscara, 
etc.), de uso diário. carecem também dos mais elementares 
materiais pennanen1es (cama, colchão, bisturis, pinça. tesoura, 
bomba, respiradoura, etc)", sendo também deficitários, no que 
diz respeito, ao número de médicos, enfermeiros e atendentas. 

Esclarece que •essa situação gritante de abandono que 
já perdura há muitos anos, tem levado os administradores des­
ses hospitais e burlar diutumamente a legislação sobre licita­
ção, pois que diariamente eles têm se valido desse caos para 
adquirir alguns medicamentos e materiais para que o sistema 

da "Sa.Úd.;) públie2 da capitai não sucumba de vez. Essas C;Ornpras 
diárias, irregulares, provocam grave prejuízo ao Estado, pois en­
carecem os produtos. E o que é mais grave, eSse seu direito 
consmucional à saúde, sacrifica-se para buscar sua cura em hos­
pital particular, ou buscar em outro Estado aquilo que aqui a 
Consiliuição lhe garante: "o direito à saúde". 

Salienta ter apurado junto à direção dos três hospitais 
multicitados "as necessidades mínimas de remédios e mate­
riais para prestar aos usuários um serviço de saúde pública 
com razoável dignidade", conforme relação apresentada às 
fls. 22156. 

Evidencia que a "situação da saúde pública mantida pala 
requerida de igualitária passou a desigualitária, de integral pas­
sou a parcial, de continua passou a descontínua; de adequada 
passou a inadequada" e que 'a suspensão, a limi1ação a restri­
ção dos serviços de entendimento público, de saúde priva a co­
letividade do exercício de seu direito constitucional de acesso à 
saúde". 

Defenda a tese de que à esteira do disposto no artigo 22, 
do Código de Defesa do Consumidor, a saúde, consubstancia­
se numa espécie de serviço público, devendo, portanto ser for­
necido de fonna adequada, eficiente, segura o, por ser essen­
cial, continuamente. 

Afinna inexistir escassez de verba pública para que o sis­
tema de saúde do Estado de Rondônia funcione da forma pre­
ceituada na Constituição, pois no ano de 1997 o Poder Executi­
vo - Administração Direta gastou a importância de 
R$4.290.000,00 (quatro milhões, duzentos e noventa mil reais), 
com propaganda das ações por ele desenvolvidas, consoante 
Lei Orçamentária n• 707/96, entendendo, que rateridas propa­
gandas "são dispensáveis e querendo poderá o administrador 
público remanejar a verba para elas previstas, aplicando-a no 
serviço de saúde pública, que é essencial e previsto como de 
relevância pública'. 

Por derradeiro, formula os seguintes pedidos: 
a) concessão de medida liminar para impor à ré - Fazen­

da Pública Estadual - a obrigação de adquirir, ln contlnentl, 
com dispensa do licitação, os remédios e materiais penso refe­
ridos no anexo da exordial Qtens A.1 e A2; B.1 e 82; C.1. e 
C.2), para uso nos primeiros 90 (noventa) dias a contar da con­
cessão da liminar, sob pena de imposição de multa diária no 
valor de R$5.000,00 (cinco mil reais); 

b) antecipação de Mela, nos termos do artigo 273, § 1• 
do Código de Processo Civil, para que seja imposta à ré obriga­
ção de fazer consistente em providenciar, agora mediante cer­
tame licitatório, a aquisição de remédios e material penso 
(constante no anexo), para uso no trimestre seguinte, aos 90 
(noventa) dias da liminar e, assim, sucessivamente, licitando-se 
a cada trimestre a compra de remédios e material penso rela­
cionados no anexo (itens A 1 e A.2; 8.1 e 8.2; C.1 e C2), até o 
julgamento definitivo da ação. 

Acresce, de outro passo, estarem presentes os requi­
sitos ensejadores das medidas requestadas, consubstancia­
do o fumus bonl lurls, no dever constitucional do Estado 
em provar a saúde pública com dignidade, o que se faz com 
a manutenção adequada dos hospitais públicos e, o perlcu­
lum ln mora, evidenciado na preemência de aquisição dos 
bens multicitados, pois que a esperar o ténnino desta ação a 
saúde pública periclitará e mortes continuarão a ocorrer, 
com danos irreversíveis. 

Petição inicial suficientemente instruída com os documen­
tos e demais elementos probatórios necessários ao conhecimen-
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to e apreciação dos fatos articulados (fts. 3159 e Anexo de fls. 
1/404). 

Após, vieramwma.concluSOs os autos, • 
É a síntese processual, conforme a qual, decido. 

FUNDAMENTOS DA DECISÃO 

1. Legítima a intervenção do Ministério Público Estadual, 
eis que, dentre as duas funções institucionais, encontra-se a de 
promover o inquérito civil e a ação civil pública, para a proteção 
de interesses difusos e colelivos, a teor do disposto no artigo 
129, inc. III da Constituição Federal, acrescendo o inc. 11 a tare· 
la de "zelar pelo efelivo respeito dos Poderes Públicos e dos 
serviços de retevâncfa pública aos direHos assegurados na 
Constituição, promovendo as medidas necessárias à sua ga­
rantia•. 

Não bastasse a norma constitucional referida, a Lei Com­
plementar n• 75193 - Lei Orgânica do Ministério Público da 
União- aplicâvel subsidlariamente ao Parque Estadual •. relacio­
na a ação civü pública como meio idOneo à proteção dos direi­
tos constitucionais deixando evidente a sua legitimidade para 
velar pela saúde públiéa (art. 6", lnc. VIl, alíneas c e d). 

Ademais, como bem evidenciado na petição inicial a "Lei 
n• 7.347185 atribui legitimidade ao Ministério Público para ajul­
zamento de ação civil pública para prevenção ou reparação de 
danos causados a comunidade usuâria dos serviços públicos, 
em decorrência de violação de interesses difusos, coletivos ou 
Individuais homogêneos• (arts. 1°, 3", 5° e 21). 

2. No caso vertente, pretende o Ministério Público ver 
garantido o dlreHo constitucional à saúde, sobremodo ao aten­
dimento integral, à esteira do que dispõe o artigo 194, inc. I, da 
Carta Magna Federal, possibiiHando o •acesso universal e igua­
litério às ações e serviços proporcionados à sua promoção, pro­
teção e recuperação", acrescendo, ainda, que o direHo à saúde 
implica dignidade, gratuldade e qualidade das ações de saúde 
e para tanto, requesta: 

a) concessão de medida liminar para impor à Ré- Fa­
zenda Pública Estadual -a obrigação de adquirir, ln contlnon­
tl, com dispensa de licitação, os remédios e materiais penso re­
feridos no anexo da exordial (Itens A.1 e A.2; 8.1 e 8.2; C.1. e 
C.2), para uso nos primeiros 90 (noventa) dias a contar da con­
cessão da liminar, sob pena de Imposição de multa diária no 
valor da R$5.000 (cinco mil reais); 

b) antecipação de tutela, nos termos do artigo 273, § 1° 
do Código de Processo CiVJl, para que seja imposta à ré obriga­
ção de fazer consistente em providenciar, agora mediante certa­
me licitatório, a aquisição de remédios e material penso (cons­
tante no anexo), para uso no trimestre seguinte, aos 90 (noven­
ta) dias da liminar a assim, sucassivamente, licitando-se a cada 
trimestre a compra de remédio material penso relacionados no 
anexo (rtens A.1 e A~ 8.1 e 8.2; C.1. e C.2), atá o julgamento 
definHivo da ação. 

Sendo dever institucional do Poder Judiciário, nos termos 
do _!!!!fgo 5°, inciso 'XXXV da Carta Magna Federal, apreciar le­
são ou ameaça a direHo, passo a apreciar os plenos formulados 
pelo Autor. 

3. Relativamente ao primeiro pedido urge fixar que para 
concessão de medida liminar impõe-se ocorrência lsocrOnica 
dos raquisHos do fumus bonl lurls e do perlculum ln mora, o 
primeiro referindo-se à plausibilidade do direito substancial in­
vocado e o segundo à possibilidade de tornar-se inócuo o pri­
meiro, caso não seja acolhida desde logo a pretensão. 

Inequívoca, no caso sub )udlco, a plausibilidade do di­
reito substancial invocado pelo Autor, vez que, como evidencia-

do nos documentos que guarnecem a petição inicial os nosocO­
mios HospHal de Base Dr. Ary Pinheiro, o Cantro de Medicina 
Tropical de Rondônia (CEMETRON) e <J. HospHal João Paulo 11, 
mormente consoante rãiatóriÕs de ·fls. 36í41; 4135 e 42157, res­
pectivamente, encontram-se em verdadeiro estado de abandono, 
ficando a população de Porto Velho desprotegida quanto a pres­
tação do serviço público de saúde, ante a inexistência de remé­
dios e material penso básicos para que seja colocado à sua dis­
posição de forma adequada, eficiente, segura e, por ser essen­
cial, de modo ininterrupto, fato que constantemente é trazido a 
baila nos periódicos da imprensa escrita e falada desta Capital, 
sem que as autoridades competentes adotem providências efica-
zes para minimizá-la. · 

Registre-se, ainda, que tal pretensão enccntra respaldo 
legal nos artigos 194, inc. I; 196; 197; 198; inc. 11; ambos da 
Constituição Federal; os arts. 2", § 1•, 7", insertos na Lei n• 
8.080190; art. 22, da Lei n• 8.078/90 (Código de Defesa do Con­

.sumidor). bem como a Lei n• 7.347/85. 

No que pertine a dispensa de licitação, conjugando-se o 
inc. XXI, do art. 37 da Constituição Federal com o art. 24, da 
Lei n• 6.666/93 depreende-se que tal fato só pode ocorrer nos 
casos especificados na legislação vigente, ficando, todavia, tal 
decisão à critério do administrador público, por estar inserido 
no âmbito de sua competência discricionária. 

Com relação ao perlculum ln mora, como bem desta­
cam os Promotores subscritores da peça vestibular resta evi­
dente ante a urgência na aquisição dos bens descritos nos ane­
xos da petição inicial, pois que a esperar o término desta ação 
os serviços de saúde pública de Porto Velho periciHarão; mor­
tes continuarão a ocorrer, e pacientes serão infectados com no­
vas doenças, com danos irreversíveis. 

4. Quanto à tutela antecipatória caracteriza-se como um 
mecanismo de agilização da prestação jurisdicional, por inter­
médio do qual, se entrega a parte Autora, total ou parcialmente, 
a própria pretensão deduzida em juízo ou os seus efeitos. 

Exige-se para sua configuração, face lnteligêncfa do art. 
273, do Código de Processo Civil a existência concomHante: a) 
do requerimento da parte; b) de prova inequívoca, de tal sorte a 
propiciar ao julgador o convencimento, da verossimilhança da 
alegação e, c) que haja fundado receio de dano irreparável ou 
de dificil reparação ou que fique C!'.racterizado o abuso de dir.,;­
to de defesa ou o manifest" propós~o protelatório do Réu. 

No caso vertente, os fatos articulados pelo Autor se ajus­
tem a moldura do artigo multicitado, vez que os documentos 
acostados às fls. 03/59 e Anexo de fls. 01/404 conduzem ave­
rnosimilhança da pretanção deduzida em Juizo, restando evi­
denciado, de outro giro, a presença do perlculum ln mora, nos 
termos expandidos no item 3. 

5. Ante o exposto, presentes de forma incontroversa 
os pressupostos legais exigíveis à espécie, defiro a liminar 
requerida e, como corolário determino à Ré - Fazenda Pú­
blica Estadual - a que adquira, ln contlnentl, os remédios 
e materiais penso referidos no anexo da exordial (itens A.1 e 
A.2; 81. e 8.2; C.1 e C.2), para uso nos próximos 90 (no­
venta) dias, a contar da Intimação do teor da presente 
declsio, cuja dispensa de licHação ficará a cargo da discri­
cionariedade do administrador público, que poderá valer-se 
de créditos suplementares, nos termos do artigo 12, inciso I 
e 11 da Lei n.• 707, de 31-12-96, sob pena de assim não 
agindo ser compelida a pagar muita diária no valor de 
R$5.000,00 (cinco mil reais), a qual só serâ exigida após o 
trânsito em julgado da sentença, sendo, todavia, devida des-
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de o dia em que se houver configurado o descumprimento à or­
dem judicial(§ 2•, do art. 12, da Lei n.• 7.347/85). 

Por outro lado, defiro o pedido de antecipação de tutela, 
nos termos do artigo 273, § 1• do Código de Processo Civil, 
para que seja imposta a Ré obrigação de fazer consistente 
em providenciar, mediante certame licitatório, a aquisição de 
remédios e material penso, para uso no trimestre seguinte, aos 
90 (noventa) dias da liminar e, assim, sucessivamente, licitan­
do-se a cada trimestre a compra de remédios e material penso 
relacionados no anexo (itens A..1 o A.. 2; 8.1 e 8.2; C.1 e C.2), 
até o julgamento definitivo da ação. 

Intime-se o representante legal da Fazenda Pública Esta­
dual para dar imediato cumprimento à presente decisão, sob 
penas da lei, mormente em face do direito que se visa tutelar 
com as liminares concedidas. 

Cite-se a Fazenda Pública Estadual, na pessoa de seu 
representante legal. 

Ciência ao representante do Ministério Público Estadual. 
Publique-se edital, com prazo de 15 (quinze) dias para 

que conhecimento dai> pessoas jurldicas elencadas no artigo 
. s•, da Lei n.• 7.347/85, a fim de que querendo, possam vir a se 
habilitarem como litisconsortes no presente feito. 

Porto Velho, 19 de dezembro de 1997. - DuHia Sgrott 
Reis, Juíza Substituta. 

Durante o discurso do Sr. Emandes 
Amorim, o Sr. Carlos Patrocínio, 2Q Secretá­
rio, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Leonel Paiva. 

O SR. PRESIDENTE (Leonel Paiva) - V. Ex" 
será atendido, de acordo com o Regimento. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Carlos 
Patrocínio. 

O SR. CARLOS PATROC[NIO (PFL -TO. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, eu 
gostaria de manifestar minha satisfação e minha ale­
gria ante um acontecimento muito importante para 
nosso País. Na úHima quinta-feira, o Governo do Es­
tado de São Paulo e o Governo Federal inaugura­
ram, em parceria, a Eclusa de Jupiá, obra importan­
tíssima para a concretização definitiva da Hidrovia 
Tietê-Paraná. 

Os recursos foram aplicados em tempo hábil e 
hoje temos, em perfeito funcionamento, uma obra 
que reputo uma das mais importantes da última dé­
cada: a Hidrovia Tietê-Paraná, com 2.400 quilôme­
tros,que já transporta cerca de cinco milhões de to­
neladas por ano. E o que é mais importante, Sr. Pre­
sidente, essa obra diminuiu significativamente o cus­
to do transporte dessas cargas. Sabemos que, em 
determinadas circunstâncias, o custo do transporte 
hidroviário é 50% menor do que o do transporte ro­
doviário. 

Embora de maneira tímida, estamos vendo vá­
rias chatas - embarcações que transportam grãos e 

outros produtos -trafegarem na Hidrovia Tocantins­
Araguaia. 

E a minha alegria é muito grande, porque re­
cebi convite do Ministério dos Transportes para 
participar de reunião, no próximo dia 22 deste 
mês, com o seguinte tema: •Hidrovia Tocantins­
Araguaia, eclusas de Tucuruí e transposição de 
Santa Isabel•. 

Sr. Presidente, apresentei projeto de lei a esta 
Casa que estabelece a obrigatoriedade da constru­
ção de eclusas em todos os rios comprovadamente 
navegáveis. Ele tramitou nas comissões, recebeu 
parecer favorável da Senadora Marina Silva, foi 
aprovado, em caráter terminativo, pela Comissão de 
Assuntos Sociais e já está tramitando na Câmara 
dos Deputados. 

Pedi ao Deputado relator da matéria que apre­
ciasse, o mais rapidamente possível, o nosso projeto 
de lei. Espero que a Câmara dos Deputados dê a 
esta matéria, em particular, e aos projetas dos Sena­
dores, de forma geral, a mesma atenção que temos 
dispensado aos projetas oriundos daquela Casa Le­
gislativa. 

Está em início de construção, no rio Tocantins, 
a Hidrelétrica de Lajeado, que irá gerar cerca de 800 
megawatts. Já fiz ver ao Exm• Sr. Ministro de Minas 
e Energia, Dr. Raimundo Brito, o meu ponto de vista: 
que a barragem seja construída com eclusa E por 
quê, Sr. Presidente? Porque sabemos que, no mo­
mento em que é construída uma barragem, o preço 
da eclusa atinge 7"k, às vezes, do valor total da 
obra, e quando a eclusa é construída a posteriori -
como é o caso da Eclusa de Jupiá -, ela custa muito 
mais caro, chega a 30% do valor total da obra 

Sr. Presidente, quero ratificar a minha alegria e 
dizer que o Brasil está entrando efetivamente na 
época do desenvolvimento racional, do desenvolvi­
mento auto-sustentado, do desenvolvimento compe­
titivo. Poderemos produzir grãos e mercadorias em 
abundância, porque teremos condições de competir 
com países mais desenvolvidos, inclusive com aque­
les que subsidiam sua agricultura, que é o que eStá 
faHando para nós. 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB- MS) -V. Ex& me 
concede um aparte? 

O SR. CARLOS PATROCÍNIO (PFL- TO)­
Concedo, com muita honra, um aparte a V. Ex&, que 
já teve oportunidade de tratar dessa matéria no ple­
nário do Senado Federal. 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB - MS) - Senador 
Carlos Patrocínio, tenho realmente muito prazer em 
aparteá-lo, porque sei que V. Ex" tem sido um ardoro-
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so defensor da navegabilidade fluvial em nosso 
País. No Centro-Oeste brasileiro, que ambos repre­
sentamos, há várias opções hidroviárias. A Hidrovia 
Araguaia-Tocantins diz respeito muito de perto ao 
Estado que V. Exl' representa. O Brasil tem 25 mil 
quilômetros de rios navegáveis; no entanto, todo o 
transporte de cargas no País é feito pelo meio mais 
caro que há, ou seja, o rodoviário, uma vez que nos­
sas ferrovias estão positivamente ultrapassadas. 
Nos Estados Unidos, 70% da produção de soja é 
transportada pelo rio Mississipi. Creio que V. Exl' 
tem razão, estamos começando a entrar nos eixos. 
A Eclusa de Jupiá, ao facilitar a navegabilidade nos 
rios Tletê e Paraná, é uma porta de entrada no Mer­
cosul. Digo isto a V. Exl', porque sou daquela região. 
A Eclusa de Jupiá, no rio Paraná, está localizada a 9 
quilômetros da cidade onde nasci. Presenciei o início 
~ construção das Hidrelétricas de Jupiá e Ilha Sol­
teua. Na semana passada, mais precisamente na 
sexta-feira, desta tribuna, ressaltei que o ex-Gover­
nador Fernando Correia da Costa, de saudosa me­
mória, do então Estado de Mato Grosso, foi a São 
Paulo convencer o Governo do maior Estado da Fe­
deração de que deveria ser construído, no rio Para­
ná, o conjunto hidrelétrico que hoje produz 4 milhões 
e 600 mil quilowatts-força. Portanto, o acontecimento 
é altamente auspicioso. E V. Exl', ao abordar o as­
sunto e dizer que o Brasil está entrando nos eixos 
faz justiça ao Governo Federal. A Eclusa de Jupiá é 
uma das principais obras do Programa Brasil em 
Ação. Fonmulo os mesmos votos de' V. Ex" e desejo 
~ue outros fatos, corno o da última quinta-feira, con­
tmuem acontecenao no Brasil. Senador Patrocínio, 
interferi no seu discurso com o objetivo de cumpri­
mentá-lo. Não pude estar presente, na quinta-feira 
última, com os Governadores de São Paulo e de 
Mato Grosso do Sul, com o Presidente da CESP 
Andrea Matarazzo, à inauguração da Eclusa de Ju~ 
piá, mas vivi, embora distante, a eriloção daquela 
inauguração, porque sei quanto essa obra repre­
senta para aquela região e para o Brasil. Muito obri­
gado a V. Exl' por ter penmitido esta minha interven­
ção. 

O SR. CARLOS PATROCrNtO (PFL- TO)­
Agrm:leço-lhe o brilhante aparte, eminente Senador 
Ramez Tebet. V. Exl' também tem debatido temas 
que dizem respeito à modernização da economia na­
cional. O Estado que representa, o Mato Grosso do 
Sul, será diretament"' beneficiado pelo término da 
construção da Eclusa de Jupiá. 

O apelo que faço ao Excelentíssimo Senhor Pre­
sidente da República, ao tempo em que cumprimento 
Sua Excelência, é no sentido de que, com a mesma 

celeridade, com o mesmo cronograma em 1 que foi 
colocada em funcionamento a Eclusa de Jupiá, Sua 
Excelência também tenha a mesma detenminação 
em concluir os trabalhos em andamento na Hidrovia 
T ocantins-Araguaia, porque o nosso Estado está 
preparado para isso. Estamos querendo receber o 
benepláctto do Governo, através da via mais cômo­
da e mais barata, para que possamos produzir cada 
vez mais. 

Como bem frisou V. Ex.ª, neste plenário, o 
Mato Grosso do Sul e .até o Mato Grosso come­
çam a ampliar suas fronteiras agrícolas; a plantar 
muito mais, a usar suas terras férteis para que o 
Brasil possa ser, efetivamente. o celeiro do mundo, 
entretanto, necessária se faz essa visão de estadis­
ta que o Presidente Fernando Henrique está tendo 
inserindo a conclusão das hidrovias no seu plan~ 
Brasil em Ação. Tenho certeza de que a Hidrovia 
Tocantins-Araguaia haverá de receber o mesmo tra­
tamento recebido pela Hidrovia líetê-Paraná, que, 
agora, conclui a sua eclusa. 

Faço mais uma vez um apelo à Câmara dos 
Deputados: temos um projeto de lei tramitando que 
detenmina que todas as barragens a serem construí­
das em rios comprovadamente navegáveis tenham 
eclusas, além de outros procedimentos, escada para 
peixe e assim por diante, para que possamos manter 
também os nossos rios piscosos e preservar a nos­
sa fauna aquática, a nossa flora e assim por diante. 
Isso é extremamente necessário. 

É por isso que, com muito prazer, recebo o 
convite do Ministério dos Transportes e estarei, no 
dia 22 debatendo o tema Hidrovia Tocantins-Ara­
guaia, Eclusa de Tucuruí, que até hoje ainda não es­
tão concluídas e assim ficarão muito caras para a 
União. Além disso, debateremos também a transpo­
sição de Santa Isabel, que é uma barreira, digamos 
assim, no rio Araguaia, proporcionando que esse rio 
se tome totalmente navegável. 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB- MS)- V. Exl' me 
concede um aparte? 

O SR. CARLOS PATROCÍNIO (PFL - TO~­
Ouço V. Exl' com prazer. 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB - MS) - Gostaria 
de novamente cumprimentá-lo, porque V. Ex" está 
pedindo o desenvolvimento auto-sustentado. V. Ex" 
acaba de falar para se construir escadas para que 
os rios continuem piscosos, em defesa da fauna, da 
flora, quer dizer, estamos tendo, no Brasil, essa 
consciência que V. Exª relata ao ocupar, nesta tarde, 
esta tribuna. Isso é muito importante. Esses aconte­
cimentos que dizem respeito ao campo econômico 
precisam realmente ser realizados dentro de uma fi-
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losofia de qualidade de vida, que só advém por meio 
da defesa do meio ambiente, a que V. E.Jc!! aludiu 
quando comentou sobre a fauna e a flora. Mais uma 
vez os meus cumprimentos a V. Ex". 

O SR. CARLOS PATROCÍNIO (PFL - TO) -
Agradeço mais uma vez a V. E.Jc!! e incorporo a sua 
contribuição ao meu pronunciamento. 

Portanto, Sr. Presidente, quero mais uma vez 
louvar e cumprimentar o Exm2 Governador do Esta­
do de São Paulo, ex-companheiro nesta Casa, Go­
vernador Mário Covas, e o Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, pedindo a Sua Excelência que dê 
à Hidrovia Tocantins-Araguaia o mesmo tratamento 
que deu à Hidrovia Tietê-Paraná 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Leonel Paiva) - Conce­
do a palavra ao n'obre Senador .. José Roberto Arru­
da, como líder, por cinco minutos, para comunica­
ção urgente de interesse partidário, nos termos do 
art. 14, inciso 11, alínea a, do Regimento Interno. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB- DF. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) -Sr. Presiden­
te, Srs. Senadores, eu gostaria de, rapidamente, co­
municar ao Plenário do Senado, desde já solicitando 
à Mesa que faça registrar no Jornal do Senado, en­
fim, nos órgãos de comunicação da Casa, que na úl­
tima sexta-feira concluímos o estudo sobre o Código 
Nacional de Trânsito, com a participação da Consul­
taria do Senado Federal e dos técnicos do Departa­
mento Nacional de Trânsito. 

Tomamos a decisão, Sr. Presidente, de entrar 
com um projeto de lei regulamentando os artigos 
que exigem regulamentação naquele Código. Este 
anteprojeto está praticamente concluído. Inclusive, 

· estou me dirigindo, exatamente agora, a uma reu­
nião com essa equipe de técnicos e alguns Parla­
mentares a fim de que possamos apresentar esse 
projeto nos próximos dias. 

A nossa decisão, Sr. Presidente, é apresentar, 
no mesmo dia, esse projeto de lei tanto na Câmara 
dos Deputados quanto no Senado FederaL Aqui 
nesta Casa, eu o subscreverei; enquanto que o De­
putado José Carlos Aleluia assinará projeto de igual 
teor na Câmara dos Deputados. 

A que visa este projeto? Visa a fazer, em pri­
meiro lugar, as regulamentações necessárias em 
função de alguns artigos do novo Código Nacional 
de Trânsito. Em segundo lugar, visa a corrigir alguns 
excessos ou até algumas falhas do Código Nacional 
de Trânsito. Citarei dois exemplos, Sr. Presidente. 
Um deles quanto à questão das multas. 

Todos nós estamos convencidos de que, em 
primeiro lugar, era preciso um novo Código Nacional 
de Trânsito. O Código de Trânsito vigente no Brasil é 
da época em que nossos veículos eram os "toreis-bi­
godes" e em que a ruas eram de paralelepípedos, 

·há mais de 60 anos. Era preciso um novo código. 
Porém muitas das multas que estão registradas no 
Código Nacional de Trânsito são maiores do que o 
valor de alguns veículos em circulação. Há multas, 
por exemplo, de A$900,00 que são praticamente im­
pagáveis para determinada faixa de renda que tem o 
veículo como instrumento de trabalho. É preciso, 
portanto, limitar essas multas máximas, eliminando 
esses excessos. 

O segundo ponto que queremos corrigir é a 
questão da fiscalização eletrõnica de velocidade. 
Brasília tem hoje uma fiscalização importante de trá­
fego de rua, mas que comete algumas faltas. A mais 
importante é a seguinte: todos nós, que somos favo­
ráveis ao controle de velocidade, queremos que os 
radares eletrônicos exerçam a função de limitar ave­
locidade e não que sejam uma coleta de multas sis­
temática. Para isso, é preciso alguma regulamenta­
ção. A primeira delas - a cidade de Campinas a usa 
com bastante objetividade - é ter-se uma sinalização 
clara antes deste radar. A idéia de esconder o radar 
numa árvore ou num poste passa ao motorista a 
idéia de que ele está brincando de pique-esconde: 
"Venha cá, para você ver como consigo lhe multar"; 
quando o objetivo é outro. O objetivo é: "Não ultra­
passe tal velocidade, senão será multado. • Para isso 
é preciso que o asfalto marque a velocidade daquela 
pista em números garrafais e que a sinalização verti­
cal seja absolutamente nítida e fosforescente para a 
circulação notuma. 

Outro fator importante, também, é que cada 
via tenha uma velocidade compatível com o tráfe­
go. Por exemplo, no Setor de Indústrias Gráficas, 
em Brasília, trafega-se parte dela a 80 km/h; de­
pois, como que por encanto, a pista passa a 50 
km/h; mais tarde, a 70kmlh, e, no final, a 60 km/h. 
Dá-se a impressão de uma brincadeira de màu 
gosto para constatar como o Poder Público é ca­
paz de multar. Esta regulamentação do uso dos 
equipamentos eletrônicos para o controle de velo­
cidade e da sua sistemática sinalização também 
constará desse projeto de lei. 

O outro ponto importante é retomar ao Código 
Nacional de Trânsito a obrigação do exame psicotécni­
co. Muitas pessoas argumentavam que o exame psico­
técnico foi retirado do Código Nacional de Trânsito por­
que era mal elaborado. Entravam quinze pessoas numa 
sala e uma pessoa que nem era psicóloga preenchia os 
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formulários, de qualquer maneira, e todos passavam 
no exame. Aquilo, então, era só para tomar dinheiro 
de quem ia prestar exame para motorista porque era 
mal feito. Ora, o raciocínio é simples: se algumas es­
colas ou se alguns consultórios psicológicos execu­
tavam o exame psicotécnico malfeito há que ter uma 
lei que garanta que ele seja bem feito. Retirar a obri­
gatoriedade do exame psicotécnico para a primeira 
carteira é permitir que um cidadão fora dos padrões 
normais de racionalidade humana, portador de uma 
carteira de motorista, possa usar um veículo como 
uma arma contra a sociedade. 

Portanto, esse exame psicotécnico, especifica­
mente para a primeira carteira de motorista, na nos­
sa opinião, é absolutamente fundamental e deve re­
tomar ao Código Nacional de Trânsito. Nessa regu­
lamentação, queremos deixar claro quais as regras, 
a metodologia na aplicação desse exame psicotécni­
co. Ele é absolutamente fundamental para proteger, 
a sociedade brasileira.-· 

Sr. Presidente, há outra razão: vivemos um 
momento complicado no que se refere a emprego no 
Brasil. Acabar com o exame psicotécnico de uma 
hora para outra seria deixar milhares de psicólogos, 
técnicos, atendentes sem emprego. 

Em defesa dos psicólogos, dessa categoria 
rrofissional que presta um serviço importante à so­
vledade com o exame psicotécnico, vamos traba­
lhar para que esse exame volte ao Código Nacio­
nal de Trânsito. Desejamos, portanto, nesse proje­
to que visa regulamentar o Código Nacional de 
Trânsito, detalhando ou modificando quando ne­
cessário, dar entrada no Senado, ainda esta se­
mana, e na Câmara dos Deputados, por intermé­
dio do Deputado José Carlos Aleluia, com um pro­
jeto de lei nesse sentido. 

Nosso objetivo, Sr. Presidente, é não permitir 
que determinadas falhas que efetivamente existem 
no Código Nacional de Trânsito impeçam sua atua­
ção imediata. 

Queremos o Código Nacional de Trânsito im­
plementado. Será um passo importante no proces­
so de educação da sociedade brasileira, principal­
mente na educação para o trânsito. Acho que isso 
vai ser uma coisa importante, principalmente nas 
granâes cidades. Nas médias e grandes cidades, 
nas estradas brasileiras, com certeza vai proteger 
vidas humanas, mas é preciso, ao mesmo tempo, 
sinalizar para a sociedade brasileira que alguns 
excessos e correções serão feitas nesse Código 
Nacional de Trânsito em curto prazo - por isso a 
tramitação paralela na Câmara e no Senado -
para que rapidamente tenhamos esse Projeto de 
Lei assinado. 

Então, gostaria de consignar, Sr. Preslc::n~e. 
agradecendo a compreensão de ;;_ Exª, que d<-te­
mos entrada neste Projeto de Lei nos próxrm·os dias. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDE!'.'TE (Leone! Paiva} - Conce­

do a palavra ao Senador Ramez Tebet. 
O SR. RAMEZ TE9ET (PM:JB - MS. Pronun­

cia o seguinte discurzo. Sem revisã.c do orador.} -
Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, ocupo esta 
tribuna para acompanhar a manifestação de Sena­
dor José Roberto Arruda, que me antecedeu. É fan­
tástico o que está ocorrendo. Vejam V. Exªs que um 
código que levou anos em tramitação no Congresso 
Nacional não entrou em vigor, ainda não está sendo 
aplicado no Brasil. Contudo, toda a Casa e a socie­
dade já sentem a necessidade de modrricá-lo. E isso 
é fantástico! 

Çomungo, Senador José Roberto Arruda, 
-com a sua preocupação, porque também estudo 
modificações no Código Nacional de Trânsito. In­
clusive, quero até dizer que, quando da votação 
dessa matéria, levantei minha •.toz para reclamar 
de alguns de seus dispositivos. Por exemplo, que 
a infração culposa era punida com muito mais gra­
vidade que a infração dolosa no Código Penal -o 
que é um absurdo. Hoje, vemos a sociedade brasi­
leira na discussão de uma lei que não entrou em 
vigor. E, pior, todos sentimos a necessidade de 
modificá-la. Por quê? 

Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, creio 
que devemos votar rapidamente, porém, com efi­
ciência. É essa a missão do Senado da República, 
como Casa Revisora. Todavia, o Código Nacional de 
Trânsito passou primeiro por aqui, onde ficou muito 
tempo. Depois, foi para a Câmara dos Deputados. 
Convenhamos que isso não fica bem para o Con­
gresso Nacional, pois a lei, sem entrar em vigor, co­
meça a ser transformada. Será ainda pior se, alerta­
dos pela sociedade dos equívocos existentes nesse 
Código, cruzarmos os braços e não modifica;-;,,o, u5 

erros apontados, antes mesmo que esse Código de 
tamanha importância entre em vigor. 

Assim, fico contente. Qual dos gabinetes não 
recebeu, por exemplo, as centenas de manifestaçõ­
es dos psicólogos, muito preocupados porque o 
atual Código extinguiu o exame psicotécnico, que 
toda a sociedade já tinha aceito? De repente, retira­
mos o exame psicotécnico e agora, segundo co­
municação do Senador Jo~é Roberto Arruda, que 
pode contar com minha colaboração, vamos fazer 
com que esse exame seja uma das exigências 
para que o cidadão tire a sua Carteira Nacional de 
Habilitação. 
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Enfim, Sr. Presidente e Srs. Senadores, eu 
não poderia deixar de fazer esse registro e de lou­
var essa atitude. Lá no meu gabinetê também já es­
tou trabalhando para apresentar sugestões no ins­
tante em que o projeto de lei que o Senador José 
Roberto Arruda acaba de anunciar for apresentado 
aqui em pler.ário. 

Agradeço a atenção de V. E.x'!. 
O SR. PRES!DENTE (Leonel Paiva) - Não há 

mais oradores inscrttos. 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler. 

É lido o seguinte: 

REQUERIME!I!TO N.2 28, de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do artigo 50, § 2º, da Constituição 

Federal, combinado com os artigos 215, I, e 216, I, 
do Regiriiento Interno do Senado Federal, requeiro 
ao O.D. Ministro de Estado do Planejamento e Orça­
mento, Deputado Antônio Kandir, as seguintes infor­
mações: 

1) Relação detalhada de todos os destinatários 
dos recursos liberados ou com compromisso de libe­
ração, decorrentes da Lei n.0 9.574/97, conforme 
descrição abaixo: 

1.1 Cmérios utilizados para distribuição da verba; 
1.2 Nome do Projeto ou obra, com respectivo 

valor e proponenle; 
1.3. lndentiticação do Município/Estado; 
1 A. Data e vaiai dos empenhos; 
1.5 Data e valor das verbas já liberadas; 
1.6 Previsêo (data, valor e destino da verba a 

se ~iberada). 

Sala das Sessões, 1 9 de janeiro de 1998. -
2enadora Emília Fernandes, PDT!RS. 

(A Mesa para decisão.) 

O SR. PRESIDENTE (Leonel Paiva) - O re­
querimento lido será despachado à Mesa para deci­
são, nos termos do art. 216, Inciso III, do Regimento 
Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Leonel Paiva) - O Sr. 
, Senador Júlio Campos enviou discurso à Mesa para 
sSF-pUbljcado na forma do disposto no art. 203 do 
Regimento lnt---

S. EX! s• •.• di do. 
O SR. J .:0 CAMPOS (PFL- MT) - Sr. Pre­

sidente, S~s. e Srs. Senadores, como repre­
sentante, nesta Casa do Congresso, do Estado de 
Mato Grosso, um Estado com grande vocação 
para as atividades agrícolas e agropecuárias, cum­
pro o dever <Je hoje trazer ao debate do Senado 

Federal um dos mais graves problemas da agricultu­
rabrasileira. 

Trata-se do problema de ·compatibilizar, de 
conciliar, os objetivos de eficiência, eficácia, raciona­
lidade, lucratividade e alta produtividade que devem 
caracterizar a agricultura modema, com os princípios 
universalmente aceitos de respeito ao meio ambien­
te, à ecologia e aos ecossistemas. 

O Brasil tem sido um dos campeões mundiais na 
prática de uma agricultura que não respeita o meio 
ambiente, que utiliza queimadas, abusa de pesticidas, 
de herbicidas, de altas dosagens de produtos químicos 
e defensivos agrícolas, na tentativa de elevar a produti­
vidade e modernizar a agricultura 

Assistimos diariamente à morte de peixes, de 
aves, da flora e da fauna em decorrência desses 
abusos, dessa falta de adequação dos meios de pro­
dução utilizados na agricultura modema. 

Vemos a poluição dos rios, dos mananciais e 
fontes de água, contaminadas por uma busca exa­
gerado do lucro, em detrimento do meio ambiente e 
da qualidade de vida de nossas populações. 

Não sabemos que repercussões futuras terão 
essas agressões ao meio ambiente. Não sabemos 
que mundo deixaremos como herança para nossos 
filhos e para os filhos de nossos filhos, se continuar­
mos a praticar uma agricultura não-inteligente, com 
visão apenas do lucro e do curto prazo. 

Mu~os dos efe~os negativos dessas práticas de­
letérias já apareceram e já comprometem a qualidade 
de vida, a saúde e até mesmo a integridade física das 
pessoas, pois alguns dos efeitos dessas práticas são 
letais, como é o caso dos resíduos de mercúrio nos 
rios, lagoas e outros mananciais de água. 

Temos milhões de hectares de terras, antes 
mata virgem, hoje dedicadas à monocultura, com sé­

- rio prejuízo aQ meio ambiente e, possivelmente, até 
mesmo ao equilíbrio climático, nos casos de grandes 
extensões de terras assim exploradas. 

Muitas terras de alta fertilidade, terras boas e 
adequadas para o cultivo de muitas espécies, es!ão 
sendo corroídas, estão perdendo a sua fertilidade e 
capacidade de produção em decorrência dessa ex­
ploração predatória, o que nos obriga a hoje desen­
volver tecnologias para o aproveitamento de terras 
fracas e terras ácidas de campos nativos. 

Muitas terras atualmente já não dispõem da­
quela camada protelara natural ·que preserve sua 
fertilidade, pois ficaram por longo período expostas 
às intempéries, às fortes chuvas, aos fortes ventos e 
aos fortes raios solares, sem falarmos na ação da 
erosão e das ervas daninhas. 
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Assim, a produção de alimentos, de matérias­
primas agrícolas e outros produtos da agricultura é 
prejudicada pela a~o d.eletéria de:tQ;dos ~es-ele­
mentos prejudiciais ao desenvolvimento de nossa 
agricultura. 

Hoje temos regiões que já podem ser caracteri­
zadas como áreas em acelerado processo de deser­
tificação. 

Temos assoreamentos de rios e lagos, grandes 
deslocamentos de terras, voçorocas, águas contami­
nadas, rios poluídos, grande valas nas encostas, 
baixadas aterradas, entre outros problemas que agri­
dem o meio ambiente e prejudicam nossa agricultu­
ra. 

As preocupações com a conservação do solo e 
com a prática de uma agricultura racional, com uma 
agricultura ecológica, estão abrindo novos caminhos 
para uma exploração mais adequada e inteligente de 
nossas terras. 

É algo novo, mas não uma novidade num sen­
tido estrito. Não se trata de uma mera idéia que sur­
giu da capacidade criativa de algum pesquisador 
teórico. 

Trata-se de um retomo às origens, trata-se de 
o homem utilizar sua inteligência e sua capacidade 
para utilizar meios de exploração agrícola que pro­
duzam os menores efeitos negativos aos ecossiste­
mas. 

Estou falando do chamado Plantio Direto na 
Palha: um sistema revolucionário d~ cultivo agrícola, 
e que consiste em aproveitamento dos resíduos ve­
getais que são deixados na superfície da terra para 
formação daquela camada protetora tão necessária 
à fertilidade do solo. 

Esse sistema dispensa o preparo do solo para 
enterrar os restos de cultura: há injeção de adubo e 
semente diretamente na camada protelara do solo, 
aumentando sua fertilidade. 

A terra beneficiada pelo Plantio Direto na Palha 
não sofre os efeitos negativos de uma forte exposi­
ção solar, mantendo-se úmida e facilitando a ação 
benéfica de microorganismos fertilizadores do solo. 

Com isso o solo se mantém mais permeável, 
úrrúdo e arejado, o que em última análise é uma for­
ma de volta às origens, reproduzindo de certa forma 
as condições originais mais aproximadas das matas 
virgens. 

A luta que temos empreendido em defesa da 
agricultura brasileira, da agricultura no meu Estado 
de Mato Grosso, sem perder de vista a necessidade 
de preservação do meio ambiente, nos leva a defen­
der tecnologias como o Plantio Direto na Palha, que 

representa o moderno, sem ser sofisticaao n~ ... ,.,.,­
cil de ser praticado. 

·A agricultura brasileira tem condições de abas­
tecer o Brasil' e o mundo de ·fortna permanente e 
sustentável dos pontos de vista económico e ecoló­
gico. 

É esta a agricultura que defendemos, uma agri­
cultura modema, que respeito o meio ambiente, mas 
que não se enrede nas ciladas de um fanatismo eco­
lógico que toma o homem escravo da natureza. 

Defendemos uma agricultura em que o homem 
pode cortar uma árvore e, ao mesmo tempo, plantar 
duas ou dez árvores para substituir aquela cuja ma­
deira deve ser racionalmente aproveitada. 

Deixo aqui o meu apelo ao Senhor Ministro da 
· · Agricultura para que o Governo Federal adote um 

programa agrícola que contemple soluções racionais 
e inteligentes como o Piantio Direto na Palha, em 
benefício da eficiência e em benefício do meio am­
biente. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Leonel Paiva) - Nada 

mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os 
trabalhos, lembrando as Senhoras e Senhores Se­
nadores que constará da sessão deiiberativa ordiná­
ria de amanhã, às 14 horas e 30 minutos, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-
PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 2, DE ~998 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 23, de 1998 - art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução n° 2, de 1998 (apre!lentado pela Comissão 
de Assuntos Econômicos como conclusão de seu 
Parecer n2 17, de 1998, Relator: Senador Waldeck 
Omelas), que autoriza o Estado do Maranhão a con­
tratar e prestar contragarantia à operação de crédito 
externo, com o aval da União, junto ao Banco Inter­
nacional para Reconstrução e Desenvolvimento -
BIRD, no valor equivalente a oitenta milhões de dó­
lares norte-americanos, destinada a financiar o Pro­
grama de Combate à Pobreza Rural. 

-2-
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 3, DE 1998 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 24, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução nº 3, de 1998 (apresentado pela Comis­
são de Assuntos Econômicos como conclusão de 
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seu Parecer n" 18, de 1998, Relator: Senador Wal­
deck Omeias), quH autoriza a Pmleiíura do Municí­
pio de Sobrai, no Estado do Ceará, a contratar ope­
ração de crédito no valor de dois milhões e vinte e 
cinco mil reais j•.Jnto à Caixa Económica Federal, 
destinando-se os recursos à urbanização, sanea­
mento "' execução do plano habitacional para o 
Bairro Padre Palhano. 

-3-
PRO.iETO 0!:: RESOLUÇÃO Nº 4, DE 1998 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 25, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução nº 4, de 1998 (apresentado pela Comissão 
de Assuntos EconÓmicos como conclusão de seu 
Parecer nº 19, de 1998, Relator: Senador Waldeck 

. Omelas), que autoriza a Prefeitura do Município de 
Sobrai, no Estado do Ceará, a coniratar operação de 
crédito com o Banco do Estado do Ceará, no valor 
de seiscentos e doze mil e oitocentos reais, desti­
nando-se os recursos à urbanização, saneamento, 
terraplanagem, pavimentação, construção de equi­
pamentos urbanos e execução de plano habitacional 
no Bairro Alto de Brasília. 

-4-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 1997 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 26, de 1998- art. 336, b) 

Projeto de Lei da Cãmara nº 69, de 1997 (nº 
3.815/91, na Casa de origem), de iniciativa do Pre­
sidente da República, que autoriza o Ministério 
dos Transportes, por intermédio da Companhia 
Brasi~n.:ra de Trens Urbanos - CBTU, a repassar à 
Companhia Cearense de Transportes rAetropolita­
nos - METROFOR recursos para pagamento de 
pessoal, tendo 

Parecer favorável, da Comissão de Constitl.!i­
ção, Justiça e Cidadania, Relator: Senador Lúcio Ai­
cântara (aguardando leitura em Plenário). 

(Dependendo de parecer da Comissão de As­
suntos Económicos) 

-5-
PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 134, DE 1997 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução nQ 164, de 1997 (apresentado pela Comis­
são de Assuntos Económicos como conclusão de 
seu Parecer nº 805, de 1997, Relator: Senador Ger­
son Camata, com declaração de voto do Senador 
Júlio Campos), que autoriza o Estado do Mato Gros­
so a elevar temporariamente o seu limite de endivi­
damento para que possa contratar e prestar contra­
garantia à operação de crédito externo, com o aval 
da União, junto ao Banco Internacional para Recons­
trução e Desenvolvimento - BIRD, no valor equiva­
lente a quarenta e cinco milhões de dólares norte­
americanos, destinada a financiar parcialmente o 
Programa de Reforma do Estado do Mato Grosso. 

O SR. PRESIDENTE (Leonel Paiva) - Está en­
cerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16h55min.) 

AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

Em 1g.;1-98 

1 Ohoras - Despacho interno 

14h30min - Sessão Não Deliberativa do Senado 
Federal 
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Ata da 1 QJ! Sessão Deliberativa Ordinária 
em 20 de janeiro de 1998 

S.!! Sessão Legislativa Extraordinária da 5~ Legislatura 

Presidência dos Srs. Antonio Carlos Magalhães, Geraldo Melo, Ronaldo Cunha Uma e Levy Dias 

AS 14 HORAS E 30 MTNUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Abdias Nascimento - Ademir Andrade - Anto­
nio Carlos Magalhães - Antônio Carlos Valadares -
Artur da Tavola- Bello Parga- Benedita da Silva -
Beni Veras - Bernardo Cabral - Carlos Bezerra -
Carlps Patrocínio - Carlos Wilson - Casildo Malda­
ner- Coutinho Jorge - Edison Lobão - Eduardo Su­
PfiCY- Êlcio Alvares :.. Emilia Fernandes - Epitácio Ca­
feteira - Emandes Amorim - Esperidião Amin - Fer" 
nando Bezerra - Francelina Pereira - Freitas Neto -
Geraldo Melo - Gerson Camata - Gilberto Miranda -
Gilvam Borges - Guilhenne Palmeira - Hugo Napo­
leão - Humberto Lucena - Jader Barbalho - Jefferson 
Peres -João França- João Rocha- Joel de Hollanda 
-Jonas Pinheiro- Josaphat Marinho- José Agripino­
José Bianco - José Eduardo - José Eduardo Outra -
José Fogaça - José lgnácio Ferreira - José Roberto 
Arruda- José Samey -Júlio Campos-Júnia Marise­
Lauro Campos - Leornar Quintanilha - Leonel Paiva -

Levy Dias - Lucídio Portella - Lúcio Alcãntara - Lú­
dio Coelho - Marina Silva - Marluce Pinto - Mauro 
Miranda - Nabor Júnior - Odacir Soares - Osmar 
Dias - Otoniel Machado - Pedro Simon - Ramez 
Tebet - Regina Assumpção - Renan Calheiros -
Roberto Freire - Roberto Requião - Romero Jucá -
Romeu Tuma - Ronaldo Cunha Uma - Sebastião 
Rocha- Sergio Machado- Teotônio Vilela Rlho­
Vilson Kleinubing - Waldeck Omelas. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A lista 
de presença acusa o comparecimento de 76 Srs. 
Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Car­
los Patrocínio, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

PARECER N" 25. DE 1998 

Da Comissão de Assuntos Econômicos, sobre o 
Oficio n° S/52, de 1997 (n° 1.797/97, na origem), 
do Banco Central do Brasil, encaminhando 
solicitação do Governo do Estado do Rio de Janeiro 
para que possa contratar operação de crédito 
externo junto ao Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento-Bird, no valor de 
US$ 250,000,000.00, equivalentes a R$ 
259.750.000.00, em 31.12.96, destinados ao 
financiamento do Programa de Reforma do Estado 

RELATOR: Senador NEY SUASSUNA 
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I - RELA TÓRIO 

O Governador do Estado do Rio de Janeiro, por intermédio do 
Oficio ··s" no 52, de 1997, solicita autorização do Senado Federal para contratar 
operação de crédito externo, com garantia da União, junto ao Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento-BIRD, no valor de US$ 250.000.000,00, 
equivalentes a R$ 259.750.000,00, em 31. 12.96, destinados ao financiamento do 
Programa de Reforma do Estado. 

O referido projeto objetiva promover profundas alterações na 
estrutura estadual, visando a direcionar a sua atuação, prioritariamente, para as 
atividades' básicas do setor público, tais como educação, sàúde, saneamento, 
segurança e infra-estrutura. 

De acordo com informações disponíveis. o custo total do programa 
está estimado em US$ 250 milhões. a ser· financiado com esses recursos do 
BIRD. sem contrapartida por parte do estado. 

Desta forma, a operação de crédito externo pretendida será realizada 
nas ~eguintes condições: 

a) credor: Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento-BIRD: 

b) garantra: República Federativa do Brasil; 

C) valor: US$ 250.000.000,00 (duzentos e cmqüenta milhões de 
dólares americanos), equivalentes a R$ 259.750.000,00 
(duzentos e cinqüenta e nove milhões, setecentos e 
cinqüenta mil reais), a preços de 31.12.96; 

d) juros: taxa básica do Banco para empréstimos em dólares 
americanos, no regime de moeda única, acrescido do 
"'spread" cobrado pelo Banco para tais operações, 
conforme detalhado no Anexo m do Contrato de 
Empréstimo, incidentes sobre o saldo devedor do 
principal, contados a partir da data de cada desembolso. 

129 
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A taxa básica fixa é equivalente à taxa do mercado 
interbancário de Londres para depósitos em dólares por 
prazo de 6 -meses, vigente no momento de cada 
desembolso de empréstimo : 

e) comzssão de crédito ("Commttment Charge ''): 0,75% ao ano 
sobre o montante não desembolsado, contados a partir da 
data de cada desembolso; 

f) destinação dos recursos: financiamento do Programa de Reforma 
do Estado do Rio de Janeiro; 

g) condições de pagamento: 

- do prmczpaf: em dezoito prestações semestrais e consecutivas, em 
15.04 e 15.10 de cada ano, vencendo-se a primeira 
na 7' "fnterest Payment Date" seguinte ·a "Rate 
Fixing Date " para cada quantia desembolsada e a 
última na 243 "lnterest Paymem Date" seguinte a 
"Rate Fixing Date", 

- dos Juros: semestralmente vencidos, em 15.04 e 15.}(} de cada 
ano; 

-da comissão de crédito: semestralmente vencida, em 15.04 e 15.10 
de cada ano. 

Obs: as datas estipuladas para repagamento poderão ser prorrogadas para manter 
correlação com a efetiva data de assinatura do contrato. 

É o relatório. 

--II - VOTO DO RELATOR 

Ao oficio acima citado, foi anexada a Mensagem no 71, de 1998, 
com a qual o Presidente da República solicita a autorização desta Casa para que 
possa a União conceder garantia ao Estado do Rio de Janeiro naquela operação 
de crédito. 
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Essa modalidade de operação de crédito está sujeita à observância e 
ao cumprimento dàs condições e exigências estipuladas pelas Resoluções de n°s. 
96/89 e 69195, do Senado Federal, que disciplinam, respectivamente, as 
operações de crédito interno e externo da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, às quais cabem os seguintes esclarecimentos: 

a) os limites de endividamento da União, estipulados nos artigos 2°, 
3° e 4° .da referida resolução são atendidos, conforme informado nos Pareceres 
STN/COREF/DIREF N° 256, de 16 de jtmho de 1997, 364, de 27 de agosto de 
1997 e 486, de 17 de novembro de 1997. 

Ressalte-se, ainda, que esses pareceres da Secretaria do Tesouro 
Nacional, anexos ao Processo em exame, contêm os dados comprobatórios do 
cumprimento dos limites de endividamento da União. conforme exigido pela 
Resolução 96/89. 

b) o Parecer da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, 
PGN/COF/N° 2156/97, encaminhado ao Senado Federal, no exame das cláusulas 
da minuta contratual, conclui que as mesmas são admissíveis e estão de acordo 
com a legislação brasileira aplicável a espécie, tendo sido observado o disposto 
no art. 5° da Resolução n° 96/89, que veda disposição contratual de natureza 
política ou atentatória à soberania nacional e à ordem pública. 

c) relativamente à eXIgencia constitucional de que programas ou 
projetas constem do Plano Plurianual e da Lei Orçamentária Anual, é informado 
que os investimentos previstos no programa mencionado encontram-se 
amparados na Lei Estadual n° 2.520, de 18 de janeiro de 1996, que aprovou o 
Plano Plurianual do Estado para o periodo de 1 996-1999; 

Ainda, a Lei Estadual no 2.668/97, que dispõe sobre o Orçamento 
Geral do Estado para o ano de 1997, prevê dotações específicas para a cobertura 
do fluxo fmanceiro estimado para 1997 relativamente à operação de crédito 

_pretendida. 

d) o Parecer do Banco Central do Brasil- DEDIP/DIARE-97/0409, 
anexo ao Oficio encaminhado ao Senado Federal, demonstra que o Estado do Rio 
de Janeiro observa os limites de endividamento constantes nos arts. 3o e 4° da 
Resolução n° 69, de 1995, do Senado FederaL 
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e) a concessão de garantia da União, como pretendida nessa 
operação de crédito, depende, entre outras condições, do oferecimento de 
contragarantias suficientes para o pagamento de qualquer desembolso que a 
União possa vir a fazer, caso seja necessário honrar a garantia prestada 
(parágrafo 9° do art 3° da Resolução n° 96, de 1989). 

Em consonância com procedimentos que se vêm adotando em 
operações de crédito realizadas com garantia da União, e em conformidade ao 
estabelecido pela própria Lei Estadual n° 2.589, de 04 de julho de 1996, alterada 
pela Lei n° 2.626, de 25 de setembro de 1996, sugerimos a vinculação das 
transferências federais a que faz jus o estado, assim como de suas receitas 
tributárias próprias, como contragarantias à garantia a ser prestada pela União; 

f) não constam dos documentos enviados ao Senado Federai os 
exigidos pela Resolução n° 117, de 1997. Dessa forma, não são certificadas as 
informações referentes às privatizações no estado. Entretanto, vale ressaltar que o 
Supremo Tribunal FederaL por votação unânime, em 11.12.97, deferiu o pedido 
de medida cautelar, impetrada pelo Estado da Paraíba, para suspender, com 
eficácia ex nunc, até decisão final da ação. a execução e aplicabilidade dos 
incisos X e XI do art. 13 da Resolução 69/95, na redação que lhe foi dada pela 
Resolução n° 117, de 21.11.97. (ADIN n° 1728-8). 

Não é demais enfatizar que essa operação de crédito foi credenciada 
pelo Banco Centrai do Brásil, nos termos do expediente FIRCE/DIAUT/SUCRE-
97/373, de 14.08.97, evidenciando, portanto, que ela atende à política de 
captação de recursos externos do País. 

Ressalte-se ainda que, de acordo com cálculos estirilativos 
realizados pela Secretaria do Tesouro Nacional, a operação de crédito pretendida 
deverá implicar um custo efetivo equivalente a 7,64% ao ano. valor esse bastante 
favorável quando comparado ao custo médio efetivo de 9,12% a.a. verificado 
para financiamentos contratados junto a bancos privados e/ou provenientes de 
emissão de títulos no exterior nos últimos dois anos. Essa estimativa de custo é 

. .....indicativa das condições financeiras favoráveis da operação de crédito 
pretendida. 

Por outro lado, como destacado no parecer do Banco Central do 
Brasil, em decorrência de protocolo de acordo firmado pelo estado com a União, 
no âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal de Estados, 
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o Estado do Rio de Janeiro somente contrataria nova dívida caso manuvesse 
decrescer,te a relação dívida/receita na trajetória pactuada no referido acordo. 

De fato, o protocolo de acordo firmado pelo Estado do Rio de 
Janeiro com a União prevê em seu item 2° que o estado não emitirá nova dívida 
mobiliária até que a sua dívida financeira total alcance valor correspondente ao de 
sua receita líquida real; prevê, ademais, que a contratação de novas dívidas, 
incluindo empréstimo externos, somente poderá ocorrer se se mantiver sempre 
de~rescente a relação dívida/receita na trajetória acordada, e que "o governo 
federal não examinará pedido de aval ou autarização a qualquer empréstimo 
que seja proposto com o descumprimento desta condição". (gr?fo nosso). 

. Entretanto, é de se notar que, em conformidade ao protocolo de 
acordo, não há vedação absoluta à contratação de novas dividas por estados 
signatários: ao contrário, o protocolo de acordo corresponde a instrumento que 
visa a estabelecer mecanismo de controle do endividamento do estado que seja 
abrangente. porém capaz de permitir algum grau de autonomia ao estado, dentro 
de uma regra geral previamente estabelecida. 

Lógico é que, ao Senado Federal, enquanto Poder representativo da 
União. compete fazer cumprir os compromissos que com ela são estabelecidos e 
firmados pelos estados; entretanto, a essa Casa não estão disponibilizadas as 
informações que caracterizem esse descwnprimento de compromissos por parte 
do Estado do Rio de Janeiro. Ademais, como já frisado anteriormente, o Poder 
Executivo dispõe de todos os mecanismos e de todas as condições para resolver 
sobre ~::.a operação de crédito: o próprio protocolo de acordo referido determina 
que "o governo federal não examinará pedido de aval ou autorização a 
qualquer empréstimo que seja proposto com o descumprimento desta 
condição". (grrjó nosso). 

Atendendo à recomendação da Secretaria do Tesouro Nacional, o 
Senhor Ministro da Fazenda, em caracter excepcional, autorizou o 
prosseguimento da análise do pleito no âmbito daquela secretaria, a despeito do 

·-Estado do Rio de Janeiro não apresentar capacidade de pagamento para assumir 
os compromissos decorrentes da operação de crédito pretendida, segundo os 
parâmetros estabelecidos pela Portaria N1F n° 89, de 1997. A identificação do 
projeto a ser financiado com essa operação de crédito com os propósitos do 
Protocolo de Acordo para a reestruturação e ajuste fiscal de longo prazo do 
estado constituiu a base de justificação para esse tratamento de excepcionalidade. 
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E, mais aindà, mediante a Panaria Intemili-tisíerial n" j"J, de ív de 
dezembro de 1997, foi autorizada a concessão de garantia ao Estado do Rio de 
Janeiro nessa operação de crédito externo, excepcionalizando-a, também, 
relativamente à suspensão de tais concessões de aval da União determinada pelo 
Decreto n° 2.368, de 1997. 

Ressalte-se, todavia, como já mencionado anteriormente, que a 
operação de crédito sob exame enquadra-se nos limites de endividamento 
estipulados pela Resolução no 69, de 1995, do Senado Federal, em particular no 
definido no inciso II de seu an. 4°, que trata especificamente da aferição da 
capacidade de pagamento do estado. 

As demais condições e exigências estipuladas pelas Resoluções n°s 
96/89 e 69/95 são atendidas pelo Estado do Rio de Janeiro, conforme 
evidenciado pelos documentos que ·acompanham o oficio em questão. Em 
particular, foi apresentada Certidão do Tribunal de Contas atestando: 

I) o cumprimento, no exercício de 1995, do disposto nos ans. 27 e 
212 da Constituição FederaL para efeito de comprovação dos gastos com a 
remuneração dos membros do Poder Legislativo local e com a manutenção e 
desenvolvimento do ensino: 

1) o cumprimento, no exercício de 1995, dos limites de gastos com 
pessoal, conforme determinava o então vigente an. 38 do ADCT e a Lei 
Complementar n° 82/95,. bem como do pleno exercício da sua competência 
tributária. 

Em conclusão, o pleito encaminhado pelo Estado do Rio de Janeiro 
encontra-se de acordo com o que preceituam a Constituição Federal e as 
Resoluções n°S. 96/89 e 69/95, do Senado Federal, devendo ser concedida a 
autorização para a contratação da operação de crédito externo pretendida, nos 
termos do seguinte: · 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 5, DE 1998 

Auton:a o Estado do Rio de Janeiro a contratar operação de 
crédito externo. com garantia da I !nião. ;unto ao Banco 
Internacional para Reconstnu.;ão e Desenvolvtmemo-B!RD. no 
valor de USS 250.000.000.00. equrvalemes a 
RS 259. 750.000.00. em 31. 1:!. 96. Jestmados ao financiamento 
do Programa de Reforma do Estado. 

-i 
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O SENADO FEDERAL resolve: 

Art. 1° E o Estado do Rio de Janeiro autorizado a contratar 
operação de crédito externo, junto ao Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento-BIRD, no valor de US$ 250,000,000.00 (duzentos e cinqüenta 
rnilhões de dólares norte-americanos), equivalentes a R$ 259.750.000,00, em 
31.12.96. 

Parágrafo único. Os recursos advindos da operação de crédito 
externo referida neste artigo destinam-se ao financiamento do Programa de 
Reforma do Estado. 

Art. 2" A operação de crédito referida no art. la deverá ser realizada 
nas seguintes condições: 

, aJ credor: Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento-BIRD: 

b) garanua: República Federativa do Brasil; 

c) valor: US$ 250.000.000,00 (duzentos e cinqüenta milhões de 
dólares americanos), equivalentes a R$ 259.750.000,00 
(duzentos e cinqüenta e nove milhões, setecentos e cinqüenta 
mil reais), a preços de 31.12.96; 

d) ;uros: taxa básica do Banco para empréstimos em dólares 
americanos, no regime de moeda única, acrescido do 
"spreacf' cobrado pelo Banco para tais operações, conforme 
detalhado no Anexo III do Contrato de Empréstimo, 
incidentes sobre o saldo devedor do principal, contados a 
partir da data de cada desembolso. A taxa básica fixa é 
equivalente à taxa.do mercado interbancário de Londres para 
depósitos em dólares por prazo de 6 meses, vigente no 
momento de cada desembolso de empréstimo: 

e) con;;ssão de credito ("Commument Charge '): 0,75% ao ano 
sobre o montante não desembolsado, contados a 
partir da data d::: :<,d:;. desc:;::bc.:so; 

j) destmaç:ão dos recursos: financiamento do Programa de Reforma 
do Estado do Rio de Janeiro; 

'" condiciJes de paç;amento: lv , '-

- elo pnm:1pai: em dezoito prestações semestrais e consecutivas, em 
15.04 e 15.10 de cada ano, vencendo-se a primeira 
na 7" .. /nteres1 Paymem Date·· seguinte ·a "Rate 
Fixmg Date·· para cada quantia desembolsada e a 
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última na 24" "lnterest Payment Date" seguinte a 
"Rate Fixing Date": 

- dos Juros: semestralmente vencidos. em 15.04 e 15.10 de cada 
ano: 

-da comissão de crédito: semestralmente vencida, em 15.04 e 15.10 
de cada ano. 

Parágrafo único. As datas estipuladas para repagamento poderão 
ser prorrogadas para manter correlação com a efetiva data de assinatura do 
contrato. 

Art. 3" Fica a União autorizada a conceder garantia ao Estado do 
Rio de Janeiro na operação de crédito externo referida no artigo 1 o desta 
Resolução.: 

Parágrafo único. A autorização prevista_no caput fica condicionada 
a que o Estado do Rio de Janeiro vincule como contragarantia à União, as 
transferências federais a que faz jus, complementadas por suas receitas próprias, 
mediante formalização de contrato de contragarantia com mecanismo de débito 
automático em conta corrente. 

Art. 4" O prazo máximo .para o exercício da presente autorização é 
de quinhentos e quarenta dias, contados a partir de sua publicação. 

Art. 5° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, 20 de janeiro de 1998. 

BELLO PARGA: Presidente Eventual 
NEY SUASSUNA: Relator 

OSMAR Dlf'S (abstenção) 
JEFFERSON PERES (abstenção) 
JOÃO ROCHA 
LAURO CAMPOS (vencido) 
BENIVERAS 
LEVYDIAS 
VILSON KLEINÜBING 
ELCIO ALVARES 

FREITAS NETO 
GERSON CAMATA 
RAMEZTEBET 
LÚCIO COELHO (vencido) 
ROMEROJUCÁ 
JÚLIO CAMPOS (vencido) 
FRANCELINO PEREIRA 
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PARECER N~ 26, DE 1998 

Da Comissão de Assuntos Económicos. sob•e o Ofício 
"S" 17° 90, de 1997, do Governador do Estado de lv/ato 
Urosso do Sul. solicitando auton=ação do S'enado 
Federal. para contratar operação de crédito externo 
junto ao Fundo Financêiro para o Desenvolvimento da 
Bacw do Prata-FONPL4.TA. no valor de 
USS/3.-100.000,00, equivalentes a RS 1-1.512.200.00, 
destinados ao jinancwmento parcial da construção da 
ponte sobre o Rio Paraguai. na Rodovia Federal BR 
262, no trecho A4iranda-Corumbá. 

RELATOR: Senador JONAS PINHEIRO 

l-RELATÓRIO 

O Governador do Estado de Mato Grosso do Sul, por intennédio do 

Oficio "S" n° 90, de 1997, solicita autorização do Senado Federal para contratar 

operação de crédito externo, com garantia da União. junto ao Fundo Financeiro 

para o Desenvolvimento da Bacia do Prata-FONPLATA, no valor de US$ 

13.400.000,00, equivalentes a R$ 14.512.200,00, destinados ao fmanciamento 

parcial da construção da ponte sobre o Rio Paraguai, na Rodovia Federal BR 

262, no trecho Miranda-Corumbá. 

O referido projeto , que segundo infonnações do Governo do Estado 

de Mato Grosso do Sul conta com recursos de contrapartida já incluídos no 

Orçamento Geral da União, é estratégico para a expansão das relações comerciais 

entre os países do MERCOS(JL 
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De acordo com informações disponíveis, o custo total .do projeto 

está estimado em US$ 16.800.000,00, a ser financiado com esses recursos do 

FONPLATA, e com contrapartidas locais. 

Dessa forma. a operação de crédito externo pretendida será realizada 

nas seguintes condições: 

Credor: Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do 

Prata-FONPLA TA; 

-
Garantidor: República Federativa do Brasil; 

Valor: US$13.400.000,00 (treze milhões e quatrocentos mil dólares 

americanos), equivalentes a R$14.512.200,00 (quatorze milhões, quinhentos e 

doze mil e duzentos reais), a preços de 31.07.97; 

Juros: 

- durante o periodo de desembolso será aplicada taxas de juros, 

conforme a Política de Taxas de Juros da FONPLATA, com base no 

comportamento das taxas do merc~do fmanceiro internacional e das principais 

agências multilaterais de financiamento: 

- durante o período de amortização, taxa de juro média, calculada 

em função do montante de cada desembolso e da taxa que se aplicou a cada "um 

deles; 
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Comisslio de compromisso: 1% ao ano sobre o saldo não 

desembolsado do principal, contada a partir do 180° dia da assinatura do 

contrato; 

Comissão de inspeção e vigilância: limitada ao máximo de US$ 

129.525,00;. 

Condições de pagamento: 

·-do principal: dentro do prazo improrrogável de 14 anos, contados 

a partir da data de vigência do contrato, em, no mínimo, 22 parcelas semestrais e 

consecutivas, aproximadamente iguais, vencendo-se a primeira 180 dias após a 

data do último desembolso ; 

-dos juros: semestralmente vencidos; 

-da comissão de compromisso: nas mesmas datas de pagamentos 

dos juros, sendo a primeira parcela pagável após a emissão do Certificad<:>: de 

Autorização; 

- da comissão de inspeção e vigilância: debitada do valor do 

fmanciamento durante o período de desembolso, sem prévia necessidade de 

concordância do devedor. 

II- VOTO DO RELATOR 

Ao oficio acima citado, foi anexada a Mensagem n° 78, de 1998, 

com a qual o Presidente da República solicita a autorização desta Casa para que 

possa a União conceder garantia ao Estado de Mato Grosso do SUl naquela 

operação de crédito. 
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Essa modalidade de operação de crédito está sujeita à observância e 

ao cumprimento das condições e exigências estipuladas pelas Resoluções de n°s. 

96/89 e 69/95. do Senado Federal, que disciplinam, respectivamente, as 

operações de crédito interno e externo da União, dos estados, do Distrito Federal 

e dos municípios, às quais cabem os seguintes esclarecimentos: 

a) os limites de endividamento da União, estipulados nos artigos 2°, 

3° e 4° da Resolução 96/89 são atendidos, conforme informado nos Pareceres 

STN/COREF/DIREF N° 420, de 7 de outubro de 1997 e 492, de 21 de novembro 

de 1997. 

Ressalte-se, ainda, que esses pareceres da Secretaria do Tesouro 

Nacional, anexos ao processo em exame, contêm os dados comprobatórios do 

cumprimento dos limites de endividamento da União, conforme exigido pela 

Resolução 96/89. Dessa forma, a STN manifestou-se favoravelmente à concessão 

de garantia da União. 

b) o Parecer da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

PGN/COF/N° 2175/97, encaminhado ao Senado Federal, no exame das cláusulas 

da minuta contratual, conclui que as mesmas são admissíveis e estão de acordo 

com a legislação brasileira aplicável à espécie, tendo sido observado o disposto 

no art. 5° da Resolução no 96/89, que veda disposição contratual de natureza 

política ou atentatória à soberania nacional e à ordem pública. 

c) relativamente à exigência constitucional de que programas ou 

projetos constem do Plano Plurianual e da Lei Orçamentária Anual, é informado 

que o Estado de Mato Grosso do Sul não dispõe de Plano Plurianual, tendo em 

vista a ausência da lei complementar prevista no parágrafo 9° do art. 165 da 
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Constituição Federal. Dessa forma, nesse aspecto particular, não é atendido o 

disposto no art. 13, inciso VI, da Resolução n° 69/95. Embasado nesse aspecto, o 

Parecer do Banco Central DEDIP/DIARE-97/774, de 01 de outubro de 1997, 

manifesta-se contrariamente à realização da operação de crédito pretendida pelo 

estado. 

É de se esclarecer, porém, que a ausência do Plano Plurianual de 

Investimentos não constitui especificidade desse estado; ao contrário, o Senado 

Federal vem observando sistematicamente essa omissão quando do exame de 

pleitos de vários estados e municípios e não a tem considerada como impeditiva à 

contratação de operações de crédito. Isso, por considerar que, por se tratar de 

instrumento novo de planejamento, inexiste dispositivo-legal especificando como 

devem ser elaborados esses planos plurianuais de investimentos, sua organização 

interna. seus prazos e vigências. Tais aspectos ainda estão na dependência de 

regulação por lei complementar federal, conforme determina o texto 

constitucional vigente. 

Por seu turno, a Lei Estadual n° I. 725/97, que dispõe sobre o 

Orçamento Geral do Estado de Mato Grosso do Sul para o ano de 1997, previa 

dotações específicas para a cobertura do fluxo fmanceiro estimado para 1997 

relativamente à operação de crédito pretendida. Ademais, de acordo com 

informações disponíveis no referido parecer da STN, os recursos previstos na 

proposta orçamentária para o exercício de 1998 são suficientes e que, na 

ocorrência de acréscimos eventuais, os mesmos serão suplementados conforme 

autorização prevista na Lei Orçamentária. 

d) o Parecer do Banco Central do Brasil - DEDIP/DIARE-97/774, 

anexo ao Oficio encaminhado ao Senado Federal, demonstra que essa operação 
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de crédito pretendida pelo Estado de Mato Grosso do Sul implicará a 

extrapolação do limite de endividamento constante no art 4°, inciso II, da 

Resolução n° 69, de I 995, do Senado Federal. 

Todavia, nos termos do disposto no parágrafo 2° do art. 10° da 

referida . resolução, a elevação do limite ora extrapolado permitirá o 

enquadramento da operação pretendida. Ou seja, a elevação temporária do limite 

em questão possibilitará ao Estado de Mato Grosso do Sul margem para a 

contratação de operação de crédito adicional. A relevância da destinação dos 

recursos, a excepcionalidade, sob o ponto de vista da concessão de aval da União 

ao setor público, concedida a essa operação de crédito pela Portaria 

Interministerial n° 59, de 1 I.l2.97, fazem com que se possa dispensar ao Estado 

de Mato Grosso do Sul o tratamento excepcional previsto no art. I 0° da referida 

Resolução. Além disso, vale notar que, conforme Oficio n° 053/97, do 

Governador do Estado de Mato Grosso do Sul, ao Senado Federal, "o 

financiamento não comprometerá o fluxo de caixa do Governo Estadual, pois 

deverá ser pago com recursos arrecadados da cobrança de pedágio a ser 

estabelecido, conforme a Lei n° 1480, de 4 de fevereiro de 1994, e do Decreto no 

8.781, de 10 de março de 1997. '' 

e) a concessão de garantia da União, como pretendida nessa 

operação de crédito, depende, entre outras condições, do oferecimento de 

contragarantias suficientes para o pagamento de qualquer desembolso que a 

IJnião possa vir a fazer, caso seja necessário honrar a garantia prestada 

(parágrafo 9° do art. 3° da Resolução n° 96, de 1989). 

Em consonância com procedimentos que se vêm adotando em 

operações de crédito realizadas com garantia da União, e em conformidade ao 
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estabelecido pela própria Lei Estadual ·no 1.481, de 04 de fevereiro de . 1994, 

alterada pela Lei n° 1. 751, de I 2 de junho de 1997, sugerimos a vinculação das 

transferências federais a que faz jus o estado, assim como de suas receitas 

tributárias próprias, como contragarantias à garantia a ser prestada pela União. 

f) não constam dos documentos enviados ao Senado Federal os 

exigidos pela Resolução n° I I 7, de 1997. Dessa forma, não são certificadas as 

informações referentes às privatizações no estado. Entretanto, vale ressaltar que o 

Supremo Tribunal Federal, por votação unânime, em I 1.12.97, deferiu o pedido 

de medida cautelar, impetrada pelo Estado da Paraíba, para suspender, com 

eficácia ex nunc, até decisão fmal da ação, a execução e aplicabilidade dos 

incisos X e XI do art. 13 da Resolução 69/95, na redação que lhe foi dada pela 

Resolução no Il7, de 21.11. 97 (ADIN no 1728-8). 

Não é demais enfatizar que essa operação de crédito foi credenciada 

pelo Banco Central do Brasil, nos termos do expediente FIRCE/DIAUT/SUCRE-

97/357, de 5.08.97, evidenciando, portanto, que ela atende à política de captação 

de recursos externos do País. 

Ressalte-se ainda que, de acordo com cálculos estimativos 

realizados pela Secretaria do Tesouro Nacional, a operação de crédito pretendida 

deverá implicar um custo efetivo equivalente a 7,57% ao ano, valor esse bastante 

favorável no tocante às condições financeiras da operação em ex~e, dentro dos 

tllil"âmetros aceitáveis pela STN. 

Por outro lado , como destacado no parecer do Banco Central do 

Brasil, em decorrência de protocolo de acordo frrmado pelo estado com a União, 

no âmbito do Programa de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal de Estados, 
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o Estado de Mato-Gmsso do Sul somente contrataria nova dívida caso mantivesse 

decrescente a relação dívida/receita na trajetória pactuada no referido acordo. 

De fato, o protocolo de acordo firmado pelo Estado de Mato Grosso 

do Sul com a União prevê que o estado não emitirá nova dívida mobiliária até 

que a sua dívida financeira total alcance valor correspondente ao de sua receita 

líquida real: prevê, ademais, que a contratação de novas dívidas, incluindo 

empréstimo externos, somente poderá ocorrer se se mantiver sempre decrescente 

a relação dívida/receita na trajetória acordada e que "o governo foderal não 

examinará pedido de aval ou autori=ação a qualquer empréstimo que seja 

proposto com o descumprimento desta condição " (grifo nosso). 

Entretanto, é de se notar que, em conformidade ao protocolo de 

acordo, não há vedação absoluta à contratação de novas dívidas por estados 

signatários; ao contrário, o protocolo de acordo corresponde a instrumento que 

visa a estabelecer mecanismo de controle do endividamento do estado que seja 

abrangente, porém capaz de permitir algum grau de autonomia ao estado, dentro 

de uma regra geral previamente estabelecida. 

Lógico é que, ao Senado Federal, enquanto Poder representativo da 

União, compete fazer cumprir os compromissos que com ela são estabelecidos e 

frrmados pelos estados; entretanto, a essa Casa não estão disponibilizadas as 

informações que caracterizem esse descumprimento de compromissos por parte 

do Estado de Mato Grosso do· Sul. Ademais, como já frisado anteriormente, o 

Poder Executivo dispõe de todos os mecanismos e de todas as condições para 

resolver sobre essa operação de crédito; o próprio protocolo de acordo referido 

determina que "o governo foderal não examinará pedido de aval ou autori=ação 
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a qualquer empréstimo que seja proposto com o descumprimento desta 

condição " (grifo nosso), repetimos. 

Atendendo à recomendação da Secretaria do Tesouro Nacional, o 

Ministro da F azend~ em caracter excepcional, autorizou o prosseguimento da 

análise do pleito no âmbito daquela secretari~ a despeito de o Estado de Mato 

Grosso do Sul não apresentar capacidade de pagamento para assumir os 

compromissos decorrentes da operação de crédito pretendid~ segundo os 

parâmetros estabelecidos pela Portaria MF n° 89, de 1997, tendo em vista: 

"(!) tratar-se de financiamento para construção de ponte na 

Rodovia BR - 262, que é Federal; 

(II) que o Estado apresenta contragarantias suficientes à garantia 

da União; 

(III) que a operação será incluída no Programa Económico do 

Estado de ~Mato Grosso do Sul, à época da assinatura do Contrato de 

Refinanciamento, nos termos da Lei n° 9496í97. " 
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E, mais aind~ mediante a Portaria Interministerial n° 59, de 11 de 

dezembro de 1997, foi autorizada a concessão de garantia ao Estado de Mato 

Grosso do Sul nessa operação de crédito externo, excepcionalizando-~ também, , 

relativamente à suspensão de tais concessões de aval da União determinada pelo 

Decreto no 2.368, de I 997. 

O Banco Central informa, ainda, que embora o estado encontra-se 

inadimplente junto às instituições integrantes do Sistema Financeiro NacionaL 
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estão essas dívidas incluídas na renegociação prevista na Resolução n° 2.366, de 

17 de março de 1997, do Conselho Monetário Nacional. 

As demais condições e exigências estipuladas pelas Resoluções n°s 

96/89 e 69/95 são atendidas pelo Estado de Mato Grosso do Sul, conforme 

evidenciado pelos documentos que acompanham o oficio em questão. Em 

particular, foi apresentada Certidão do Tribunal de Contas atestando: 

I) o cumprimento, no exercício de 1996, do disposto nos arts. 27 e 

212 da Constituição Federal, para efeito de comprovação dos gastos com a 

remuneraçãó dos membros do Poder Legislativo local e com a manutenção e 

desenvolvimento do ensino; 

2) o cumprimento, no exercício de 1996, dos limites de gastos com 

pessoal, conforme determina a Lei Complementar n° 82/95, bem como do pleno 

exercício da sua competência tributária. 

Em conclusão, o pleito encaminhado pelo Estado de Mato Grosso 

do Sul encontra-se de acordo com o que preceituam a Constituição Federal e as 

Resoluç&es n°S. 96/89 e 69/95, do Senado Federal, devendo ser concedida a 

autorização para a contratação da operação de crédito externo pretendida, nos 

termos do seguinte: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N! 6, DE 1998 

Autori=a o Estado de }"fato Grosso do Sul a 
elevar temporariamente, e em caráter excepcional, o 
limite de endividamento de que trata o inciso II do art. · 
-1° da Resolução n° 69, de /995, e a contratar operação 
de crédito externo, com garantia da União. junto ao 
Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do 
Prata-FONPLATA. no valor de US$13.-100.000,00, 
equivalentes a R$ 1-1.512.200.00. destinados ao 
financiamento parcial da construção da ponte sobre o 
Rio Paraguai, na Rodovia Federai BR 262. no trecho 
Miranda-C orumbá. 
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O SENADO FEDERAL resolve: 

Arl. ln É o Estaúo ÚC! Mato Grosso Jo Sul autorizado a elevar 

temporariamente, e em caráter excepcional, o limite de endividamento de que 

trata o inciso II do art. 4° da Resolução n° 69, de I 995, e a contratar opemção de 

crédito C"-'tcrno, com garâiltia da União, junto ao Fundo Financeiro para o 

Desenvolvimento da Bacia do Prata-FOl\TPLA TA, no valor de 

US$13.400.000,00 (treze miLiões e quatrocentos mil dólares americanos), 

equivalentes a R$14.512.200,00 (quatorze milhões, quinhentos c doze mil c 

duzentos reais), cotados em 31.07.97. 

Parágrafo único. Os recursos advindos da operação de crédito 

externo referida neste artigo destinam-se ao :financiamento parcial da construção 

da ponte sobre o Rio Paraguai, na Rodovia Federal BR 262, no trecho Miranda­

Corumbá. 
Art. 2° A operação de crédito referida no art. 1 o deverá ser realizada 

nas seguintes condições: 
a) credor: Ftmdo Financeiro para -o Desenvolvimento da Bacta do 

Prata-FONPLA TA; 
b) garantidor: República Federativa do Brasil; 

c) valor: US$13.400.000,00 {treze milhões e quatrocentos mil 

dólares americâilos), equivalentes a R$14.512.200,00 (quatorze milhões, 

quinhentos e doze mil e duzentos reais), a preços de 31.07.97; 

d)juros: 

- durante o período de desembolso será aplicada taxas de juros, 

conforme a Política de Taxas de Juros da FO?'WLATA, com base no 

comportamento das taxas do mercado f.nâilceiro internacional e das principais 

agências multilaterais de f.:.nar1ciamento: 
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.. 

- du."1L."ltc o período de amortização, taxa de juro média. calculada 

deles; 
e) com:ssao de compromisso: I% ao ano sobre o saldo não 

desembolsado do pr.ncipal., contada a partir do 180° dia da assinatura do 

contrato; 
Jl) comrssao de inspeção e ..,·igi!ância: limitada ao máximo de US$ 

condições de pagamento: 

:.... do principal: dentro do prazo improrrogável de I 4 anos, contados 

a partir da data de vigência do contrato, em. no mínimo, 22 parcelas semestrais e 

data do último desembolso ~ 

-~~ ua comissão . -mspcçao debitada do valor -~~ uv 

Art. 3o Fica a União autorizada a conceder garantia ao Estado de 

Mato Grosso do Sul na operação de crédito externo referida no artigo 1 o desta 

Resolução. 
Parágrafo único. A autorização prevista no caput fica condicionada 

a que o Estado de Mato Grosso do Sul vincule, como contragarantia à União, as 

transferências federais a que faz jus, complementadas por suas receitas próprias, 

mediante formalização de contrato de contragarantia com mecanismo de débito 

automático em conta corrente. 
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Art. 4° O prazo máximo para o exercício da presente autorização é 

de 540 (quinhentos e quarenta) dias, contados a partir de sua publicação. 

Art. 5° Esta Resoluyão entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, em 20 de janeiro de 1998 

BELLO PARGA: Presidente Eventual 
JONAS PINHEIRO: Relator 
FREITAS NETO 
LEVYDIAS 
GERSON CAMATA 
ROMEROJUCÁ 
JOÃO ROCHA 
CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET 
LAURO CAMPOS (vencido) 
FRANCELINO PEREIRA 
VILSON KLEINÜBING 
BENIVERAS 
SÉRGIO MACHADO 
JÚLIO CAMPOS 
LÚDIO COELHO 
JEFFERSON PERES 
ELCIO ALVARES 

PARECER N~ 27, DE 1998 

Da ('omissão de Assumos F:conômicos sobre o 
Ofício ''S" 11° 00-1, de 1998 (Ofício PRESI 11° 

3.750, de 16 de dezembro de 1997, na origem) 
do Presíde111e do Banco ('emral do Brasil, 
encaminhando ao Senado Federal solicitação do 
GoPemo do Estado de Goiás, para que possa 
emWr Letras Financeiras do Tesouro do E5tado 
de Goiás - LFTGO, crl}os recursos serão 
destinados ao giro de sua díPida mohi/iária 
PencíPel do ! 0 semestre de /998. 
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RELATOR: Senador Fernando Bezerra 

I. RELA TÓRIO 

O Presidente do Banco Central do Brasil, através do Ofício "S" n° 

004, de 1998 (Oficio PRESI n" 3.750, de 16 de dezembro de 1997, na origem) 

encaminha ao Senado Federal, solicitação do Governo do Estado de Goiás, para 

que possa emitir Letras Financeiras do Tesouro do Estado de Goiás - LFTGO, 

cujos recursos serão destinados ao giro de sua dívida mobiliária vencível do 1 o 

semestre de 1998. 

A operação financeira pretendida por Goiás, apresenta as seguinte 

características: 

a) quantidadé: a ser definida na data de resgate dos títulos a serem 

substituídos, mediante aplicação da Emenda Constitucional 11° 3, deduzida a 

parcela a ser definida pelo Senado Federal; 

b) modalidade: nominativa-transferível; 

c) rendimento: igual ao das Letras Financeiras do Tesouro - LFT, 

criadas pelo Decreto-Lei n° 2.376, de 25 de novembro de 1987; 

d) prazo: até 1.460 dias; 
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emitidos: 

ANAIS DO SENADO FEDERAL 

e) valor nominal: R$ 1,00 (SELIC) 

f) características dos títulos a serem substituídos: 

TÍTULO 

651461 

VENCIMENTO 

15.03.1998 

QUANTIDADE 

39.944.080.065 

g) previsão de colocação e vencimento dos títulos a serem 

COLOCAÇÃO 
16.03.1998 

VENCIMENTO TÍTULO 
15.03.2002 651460 

DATA-BASE 
16.03.1998 

h) forma de colocação: através de ofertas públicas. nos termos da 

Resolução n° 565, de 20 de setembro de 1979, do Banco Central; 

i) autorização legislativa: Leis n° 10.908 e 11.069, de 14 de 

julho de 1989 e 15 de dezembro de 1989. respectivamente, e Decreto n° 3.337, 

de 12 de janeiro de I 990. 

O Banco Central manifesta-se sobre a operação através do Parecer 

DEDTP-DIARE-97/0690, de I O de dezembro de 1997. no qual são destacados os 

seguintes pontos: 
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• a rolagem pleiteada não se refere a títulos emitidos para o 
pagmnento de precatórios; 

• a operação não se enquadra no limite fixado pe!o inciso II do art. 
4°, da Resolução no 69, de 1995, do Senado Federal; 

• o Estado de Goiás declarou não possuir lei relativa ao Plano 
Plurianual de Investimentos; 

• o Estado encontra-se cadastrado corno inadimplemente junto às 
instituições integrantes do Sistema Financeiro Nacional; 

• o Estado possui margem de resgate de 0,15 %, sendo indicado o 
percentual de 99,85 % para rolagem da dívida mobiliária 
vincenda. 

A despeito de o Estado nao apresentar saldo no limite estabelecido 

no mc1so TI do art. 4°, da Resolução no 69, e de estar registrado corno 

inadimplente no Cadastro da Dívida Pública-CADIP, o que contraria o art. 13° da 

referida resolução, o Banco Central manifesta-se favorável à operação, tendo em 

vista que o Protocolo de Acordo finnado entre o Governo Federal e o Governo 

do Estado de Goiás, objeto da Resolução n° 14, de 1997, do Senado Federal, 

inclui a dívida mobiliária do estado entre as que serão objeto de refinanciamento 

pela União, o que, portanto, abrangeria os títulos a serem emitidos, e as dívidas, 

que levaram o Estado a ser registrado como inadimplente no CADTP, também 

estão incluídas no referido protocolo. 

Ademais, o presente processo encontra-se devidamente instruído 

com a documentação exigida pela Resolução no 69, de 1995, anexado dos 

seguintes documentos: 

• autorização legislativa para realização da operação; 

• certidão de quitação de tributos federais 
PIS/P ASEP/FTNSOCIAL; 

• certificado de regularidade de situação do FGTS; 
• Certidão Negativa de Débitos do INSS; 
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• Lei de Diretrizes Orçamentárias para 1998; 

• projeto de lei do orçamento de 1998; 

• declaração de adimplênciajunto ao Sistema Financeiro Nacional e 
aos financiadores externos em operações garantidas pela União e 
de débitos vencidos e não pagos; e 

• certidões do Tribunal de Contas do Estado de Goiás quanto ao 
cumprimento do disposto dos arts. 27 e 212, da Constituição 
Federal, na Lei Complementar no 82, bem como do pleno 
exercício da competência tributária. 

É o Relatório. 

II. VOTO DO RELATOR 

Compete efetivamente ao Senado Federal, nos termos do inciso VTI, 

do art. 52, da Constituição Federal, dispor sobre limites globais e condições para 

as operações de crédito extemo e intemo da União, dos Estados, do Distrito 

Federal e dos municípios, sendo a matéria disciplinada pela Resolução n° 69, de 

1995, e alterações fornecidas pelas resoluções no 19, de 1996, e I 17, de 1997. 

Conforme exposto no relatório, o pleito goiano não atende a dois 

dispositivos estabelecidos na Resolução n° 69, de 1995, do Senado Federal, quais 

sejam: a operação pleiteada não se enquadra no limite estabelecido no inciso II, 

do art. 4°; e o Estado encontra-se cadastrado como inadimplente junto às 

instituições integrantes do Sistema Financeiro Nacional, contrariando o disposto 

noart. 13. 

Todavia, cabe destacar que, tanto a operação pretendida por Goiás, 

que diz respeito à emissão de títulos para a rolagem de sua dívida mobiliária com 

vencimento no primeiro semestre de 1998, corno as dívidas que culminaram no 

inadimplemento registrado no CADIP, estão abrangidas pelo Protocolo de 

Acordo finnado entre o Governo do Estado e a União, objeto da Resolução n° 

14, de 1997, do Senado Federal, no qual o Governo Federal compromete-se a 
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refinanciar parte da dívida estadual por 30 anos, com juros de 6,00 % a.a. e 

atualização do saldo devedor mensalmente conforme variação do IGP-DI. Por 

conseguinte, a emissão pretendida não representará nenhuma alteração no quadro 

geral de endividamento do Estado, a ser observado tão logo sejam concluídas as 

negociações e firmados os contratos de refinanciamento. 

Com relação às modificações introduzidas pela Resolução n° 117, 

de 1997, é importante observar que a mesma não se aplica à operação. ora 

relatada, pois a emissão de títulos estaduais, do Distrito Federal e dos municípios, 

é regulamentada pelo art. 16 da Resolução n° 69, que determina: 

Art. 16. Os pedidos de autorização para o 
lançamento, oferta pública ou colocação no mercado 
de títulos da dívida pública dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios deverão ser encaminhados 
ao Senado Federal, por intermédio do Ranco Central 
do Brasil, devidamente instruídos com a 
documentação prevista nos incisos I a IX do art 13, 

Ora, a Resolução n° 117, de 1997, acrescentou os incisos X e XI ao 

art. 13, sem alterar a redação do art. 16, logo, os novos incisos não dizem 

respeito a operações de emissão de títulos, como no presente caso. 

Assim, considerando que esta operação diz respeito, apenas, à 

rõlagem da dívida mobiliária do estado de Goiás, com vencimento no primeiro 

semestre de 1998 e que os títulos a serem emitidos serão refinanciados pela 

União nos termos da Resolução n° 14, de 1997, somos levados a manifestar 

nosso opinião favorável ao pleito goiano, nos tennos do seguinte: 
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PROJETO DE RESOLUÇÃO DO SENADO 
N!! 7, DE 1998 

Autoriza a elevação temporária dos limites de 
endividamento do Estado de Goiás para que 
possa emitir, através de ofertas públicas, Letras 
Financeiras do Tesouro do F:stado de Goiás -
LFTGO, destinando-se os recursos ao g;ro de 
sua divida mobiliária com· vencimento no 1° 
semestre de 1998. 

O SENADO FEDERAL resolve: 

Art. 1 o É o Estado de Goiás autorizado, nos termos da Resolução n° 

69, de 1995, a elevar os limites de endividamento e comprometimento previstos 

na mesma Resolução, para emitir Letras Financeiras do Tesouro do Estado de 

Goiás - LFTGO cujos recursos serão destinados ao giro das parcelas de sua 

dívida mobiliária com vencimento no 1 o semestre de 1998. 

Art. r A emissão deverá ser realizada nas seguintes condições: 

a) quantidade: a ser definida na data de resgate dos títulos a serem 
substituídos, mediante aplicação da Emenda 
Constitucional n° 3, deduzida a parcela de 2% (dois 
por cento); 

b) modalidade: nominativa-transferivel; 

c) rendimento: igual ao das Letras Financeiras do Tesouro - LFT, 
criadas pelo Decreto-Lei n° 2.376, de 25 de 
novembro de 1987; 

d) prazo: até 1.460 dias: 
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e) valor nominal: R$ 1,00 (SELIC) 

f) características dos títulos a serem substituídos: 

SELIC 

TÍTULO 
651461 

VENCIMENTO 
15.03.1998 

QUANTIDADE 
39.944.080.065 

g) previsão de colocação e vencimento dos títulos a serem emitidos: 

SELIC 

COLOCAÇÃO 
16.03.1998 

VENCIMENTO 
15.03.2002 

TÍTULO 
651460 

DATA-BASE 
16.03.1998 

h) fonna de colocação: através de ofertas públicas, nos termos d!l 
Resolução no 565, de 20 de setembro de 
1979, do Banco CentraL 

i) autorização legislativa: Leis n° 10.908 e 11.069, de 14 de julho de 
1989 e 15 de dezembro de 1989, 
respectivamente, e Decreto 11° 3.337, de l2 
de janeiro de 1990. 

§ 1 o A publicação do anúncio do leilão para oferta dos títulos 

referidos neste artigo será feita com antecedência mínima de três dias de sua 

realização. 

§ 2° O Governo do Estado de Goiás encaminhará ao Senado 

Federal, para exame na Comissão de Assuntos Econômicos, toda a documentação 

referente à oferta dos títulos emitidos ao amparo desta Resolução, bem como a 

cadeia de emissões desde a origem da dívida. 
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Art. 3" Até o décimo dia de cada mês, o Banco Central encaminhará 

ao Senado Federai, para exame na Comissão de Assuntos Econômicos, todos os 

registras de compra e venda, em todas as modalidades, dos títulos emitidos com 

base nesta Resolução, efetuados no mês anterior até a efetivação da venda 

definitiva. 

Art. 4° O prazo máximo para o exercício da presente autorização é 

de duzentos ·~ setenta dias contados a partir da sua publicação. 

Art. 5" Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Comissões, em 20 de janeiro de 1998 

BELLO PARGA: Presidente Eventual 
FERNANDO BEZERRA: Relator 

FREITAS NETO 
SÉRGIO MACHADO 
CARLOS BEZERRA 
GERSON CAMATA 
JÚLIO CAMPOS 
VILSON KLEINÜBING 
RAMEZTEBET 
LAURO CAMPOS (vencido) 
ELCIO ALVARES 
JEFFERSON PERES 
JONAS PINHEIRO 
BENIVERAS 
LEVY DIAS 
FRANCELINO PEREIRA 
JOÃO ROCHA 
LÚDIO COELHO 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- O Expe­
diente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Há ora­
dores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Joel de 
Hollanda, por cessão do Senador Gi!vam Borges. S. 
Exl dispõe de vinte minutos. 

O SR. JOEL DE HOLLANDA (PFL-PE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr"s. e 
Srs. Senadores, volto a focalizar, nesta tribuna, a 
educação brasileira, na certeza de estar abordando 
um tema que, mais do que qualquer outro, é essen­
cial para a construção da sociedade mais desenvol­
vida e justa com que todos sonhamos. A superlativa 
importância da educação, mormente nos dias de 
hoje, dispensa adjetivações e, por isso mesmo, 
quanto mais a colocarmos no centro das preocupa­
ções nacionais, mais estaremos contribuindo para 
vê-la superar os enormes desafios que as necessi-­
dades brasileiras lhe impõem. 

É com esse espírito que registro hoje, em ple­
nário, os resultados do 2" Exame Nacional de Cur­
sos, que, conduzido pelo Ministério da Educação e 
do Desporto, avaliou 822 cursos, número 33,4% su­
perior ao verificado em 1996, quando do lançamento 
do programa. 

Ao anunciar os res~ltados dessa segunda eta­
pa de avaliação dos cursos superiores em nosso 
País, no último mês de dezembro, o Ministro Paulo 
Renato Souza enfatizou aquilo que, em sua opinião, 
com a qual concordo integralmente, ·foi o mais ex­
pressivo resultado do exame: a consolidação do 
chamado Provão como um eficaz instrumento de 
avaliação do ensino superior. 

Em apenas dois anos, o Exame Nacional de 
Cursos mostrou efetivamente a que veio. Quem não 
se lembra das reações - muitas das quais de exem­
plar passionalidade - suscitadas pela introdução do 
Provão, em 1996? Naquela ocasião, embora algu­
mas vozes se levantassem em defesa da proposta 
do Governo, não faltou quem se insurgisse contra 
ela, muitas vezes esgrimindo argumentos absoluta­
mente falaciosos. Lembro-me perfeitamente bem de 
ter ouvido, em inúmeras ocasiões, algo na linha de 
que ·oProvão nada mais era do que uma tentativa 
mal disfarçada de se investir contra as universidades 
públicas ou, ainda, de que uma prova jamais seria 
capaz de avaliar um curso. 

EmbÓra ainda-cúrtó, o tempo está se encarre­
gando de desmontar, uma a uma, todas as objeções 
que, apressadamente, os adversários do Provão lhe 
apresentaram. Cresce o número de cursos avaliados 

em todo o País, ampliam-se as áraas do conheci­
mento a serem examinadas, e há um significativo 
aumento do número de graduandos que se subme­
tem-ao teste, ao mesmo tempo em que cai vertigino­
samente-o percentual de alunos que entregam suas 
provas em branco. Os dados apresentados pelo 
MEC - sobre alguns dos quais falarei a seguir- são 
uma demonstração cabal do êxito da experiência. 

Alguns números, Sr. Presidente, falam por si. 
Vejamos alguns deles. 

Em 1997, compareceram às provas mais de 85 
mil graduandos, correspondendo a um acréscimo de 
cerca de 54% em relação ao ano anterior. Aplicadas 
em 385 Municípios - atestando sua efetiva dimen­
são nacional -, as provas envolveram 354 cursos de 
Administração, 196 de Direito, 106 de Engenharia 
Civil, 44 de Engenharia Química. 37 de Medicina Ve­
terinária e 85 de Odontologia. Em relação aos três 
cursos avaliados em 1996, houve signifiCativo au­
mento do número de estudantes que se submeteram 
ao exame: foram quase 40% a mais em Direito, mais 
de 34% em Engenharia Civil e 26,3% em Administra­
ção. 

Um aspecto bastante interessante que gostaria 
de ressaltar diz respeito às provas entregues em 
branco. Como é sabido, essa foi a forma de combate 
ao Provão adotada pela União Nacional dos Estu­
dantes, que, pela via do boicote, imaginava inviabili­
zar o Exame Nacional de Cursos. Para que se tenha 
uma idéia do fracasso da infeliz iniciativa, basta dizer 
que, se em 1996 o índice de provas entregues em 
branco foi de 11,69%, no ano passado a proporção 
foi cinco vezes menor- 2,2% -,assim mesmo com 
forte concentração por unidades da Federação (Bahia 
e Alagoas) e por cursos (Engenharia Civil e Direito). 

Sr. Presidente, SI%. e Srs. Senadores, creio 
que os resultados do Provão, em dois anos de apli­
cação, são por demais positivos, especialmente pelo 
que possibilitam em termos de projeção para o futu­
ro. Em primeiro lugar, porque alicerçam entre nós 
algo que quase nunca esteve presente no sistema 
educacional brasileiro, ou seja, a convicção de que, 
sem uma avaliação racional, metódica e sistematiza­
da, a educação não se aprimora. Ver nos mecanis­
mos de avaliação - e, aqui, faço questão de enfati­
zar o plural, até porque não passa pela cabeça de 
ninguém que a avaliação se possa resumir a um tes­
te - condição essencial e indispensável à melhoria 
da qualidade do ensino, em todos os seus níveis, é, 
muito provavelmente, seu fruto mais significativo. 

A propósito, reitero, por sua correção e perti­
nência, o que o próprio Ministério da Educação disse 
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quando da apresentação dos resultados do 22 Exa­
me Nacional dos C ,ursvs: O Provão/97, realizado no 
d; 1 29 de junho, além de ter participação maior do 
que o primeiro, já começa a refletir· a melhoria da 
qualidade do ensino superior. Seus parâmetros e re­
sultados oferecem novas referências para a consoli­
dação dos cursos que apresentaram bom desempe­
nho. Os cursos com desempenho insatisfatório, por 
sua vez, passaram a dispor de critérios seguros para 
a correção das falhas em aspectos fundamentais, di­
retamente ligados ao processo de ensino-aprendiza­
gem, ~s nirPtrizes curriculares, às condições de in­
fra-estrv' .ra e à atuação do corpo docente. 

Outro aspecto fundamental demonstrado pelo 
exame merece ser destacado. Refiro-me à relação 
direti! "ntre desempenho dos cursos e o perfil do 
corp<..- iocente das instituições analisadas. Como 
hom f, ..... u o rdatório do MEC, os dados são inques-

's: 77,3% dos cursos que obtiveram conceitos 
..:> exame também receberam conceitos A e 8 

umlação docente. Portanto, quanto maior o nú­
'ero de professores com mestrado ou doutorado, 
.-.•f -'·é a performance dos alunos. 

Da supremacia das escolas públicas em rela­
ção às particulares, em termos de rendimento nas 
provas, às reclamações dos alunos quanto às defi­
ciências de seus cursos, apontando inequivocamen­
te para a necessidade de alterações urgentes em 
sua estrutura curricular, o certo é que o Provão vai 
traçando uma completa radiografia de nosso sistema 
de ensino superior. Identificando pontos positivos e 
negativos nos cursos examinados, ouvindo a opinião 
dos alunos, analisando a formação do corpo docente 
- e mostrando sua íntima relação com o desempe­
nho dos alunos -, o Exame Nacional de Cursos vai 
cumprindo sua grande função: contribuir para a me­
lhoria do ensino supelior brasileiro. 

Que esse trabalho continue! Ao Ministro Paulo 
Renato, que instituiu o exame e teve a coragem ne­
cessária de realizá-lo, a despeito da ruidosa oposi­
ção do primeiro momento, nosso aplauso e inteira 
solidariedade. Que os demais procedimentos avalia­
tivos sejam postos em prática para que, ao lado do 
Provão, possam aprimorar, cada vez mais, a educa­
ção ·superior neste nosso País tão carente de profis­
sionais competentes e cidadãos conscientes da 
imensa tarefa que a todos nós compete assumir: a 
construção de uma Pátria desenvolvida, próspera e 
feliz. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­
do a palavra ao Senador Leonel Paiva. 

O SR. LEONEL PAIVA (PFL-DF. Pronuncia o 
- seguinte· discurso.) -Sr. Presidente, Sr!'s. e Srs. Se­

nadores, o assunto que me traz à tribuna no dia de 
hoje é de extrema importância para o desenvolvi­
mento socioeconõmico de toda a região do Centro­
Oeste: a criação do Mercado Comum do Oeste bra­
sileiro, o Mereceste. 

Aproveito esta oportunidade para parabenizar 
a Federação das Indústrias de Brasma - Fibra, na fi­
gura de seu competente Presidente, Dr. Lourival No­
vaes Dantas, que, no dia 15 do corrente, patrocinou 
encontro entre empresários brasilienses e seus cole­
gas do Centro-Oeste com empresários do Canadá, 
em visita à Capital da República, ocasião em que se 
discutiu a proposta de criação do Mereceste. 

O Mercado Comum do Oeste, Sr. Presidente, é 
formado pelos Estados de Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins, Acre, Rondônia e pelo 
Distrito Federal, e o seu objetivo principal é de de­
fender junto ao Governo Federal a definição de sua 
política de desenvolvimento regional. 

A criação do Mereceste, na verdade, repre­
senta uma reação das classes produtivas regionais 
contra o descaso com que a nossa Região está sen­
do tratada no âmbito da Federação brasileira nos úl­
timos anos. 

Desde que o Presidente Collor extinguiu a Su­
perintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste 
ficamos, por aqui, totalmente órfãos. Sem um orga­
nismo institucional que fosse capaz de definir política 
regional adequada aos interesses, perdemos espaço 
político em escala crescente desde então. 

A divisão dos valores relativos aos incentivos 
previstos no Orçamento deste ano confirma as nos­
sas assertivas. Do total de R$17 bilhões previstos 
para este fim, 13,75% serão destinados ao Nordes­
te, apenas 3,48% ao Centro-Oeste e 26,54% à Re­
gião Norte, por causa da Zona Franca de Manaus. 
Os restantes 56,23% serão destinados às Regiõe_s 
Sudeste e Sul. 

Não é à toa que os investimentos se concen­
tram, atualmente, nas regiões mais desenvolvidas 
Do total dos R$77 bilhões de investimentos anuncia­
dos em 1996 pelas indústrias, para o período que vai 
até o ano 2.000, 61% serão canalizados para aRe­
gião Sudeste. 

O Estado de São Paulo, sozinho, levará 31% 
do bolo, de acordo com informações do BNDES. A 
Região Sul ficará com 18% nessas intenções de in-
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vestimentos, enquanto o Nordeste fica apenas com 
12%, o Norte 5,7"/o e o Centro-Oeste com míseros 3%. 

Diante desse quadro, as forças empresariais e 
políticas do oeste brasileiro, desamparadas institu­
cionalmente no contexto federal, resolveram agir, 
criando o Mercoeste, para mostrar ao País, e tam­
bém ao mundo, que dispomos de condições capa­
zes de contribuir, decisivamente, para o desenvolvi­
mento nacional. 

Nossa Região compreende uma área total de 
26% do território nacional; possui uma população de 
13,2 milhões de habitantes, uma população econo­
micamente ativa de 6,1 milhões de pessoas e um 
PIB estimado em R$35 bilhões , ccrrespondente a 
cerca de 6% do PIB nacional. 

No Mercoeste, os números sobre a produção 
de grãos são significativos: 16,4 milhões de tonela­
das, representando 23,6% da produção nacional, 
sendo soja (10 milhões de toneladas, 41% da produ­
ção total), arroz (2 milhões de toneladas, 22,9 da 
produção nacional), milho (6 milhões de toneladas, 
18% da produção total). 

Atualmente, a produção pecuária no oeste bra­
sileiro alcança 56,5 milhões de cabeças, 37% do to­
tal nacional. E a produção industrial, ainda incipien­
te, participa com 2% da produção total do país e o 
Mercoeste pretende melhorar essa perfonnance .. 

Dispomos, Sr. Presidente, da maior área agri­
cultável do planeta. Nossos recursos hfdricos são 
fantásticos. Com eles, diante da escassez de água 
que os especialistas já prevêem par:a os próximos 
anos, estaremos de posse de um dos bens mais va­
liosos do mundo, sufiCiente, inclusive, para quitar to­
das as nossas dívidas. Temos reservas minerais fa­
bulosas. Eixos estruturantes a partir dos quais pode­
rão ser desenvoMdos projetos econômicos altamen­
te rentáveis em todas as atividades econõmicas. 
Nossas potencialidades turísticas são enonnes. 
Quem, no mundo, senão nós, dispõe de um Panta­
nal, reserva fantástica da natureza, com a qual po­
deremos auferir milhões e milhões de dólares? 

Tudo isso requer, no entanto, um planejamen­
to, um programa de c!esenvoMmento previamente 
elaborado para criar as vantagens comparativas ne­
cessárias à atração dos capitais que irão alavancar 
as atividades econõmicas gerais. 

Nossa posição geopolítica é privilegiada. Esta­
mos no coração da América do Sul. Poderemos ser 
o elo de ligação do nosso País com toda a América 
Latina, a partir da nossa ligação com o Pacifico, 
abrindo novas oportunidades para expansão do nos­
so comércio. 

O Mereceste é isto: uma proposta de desenvol­
vimento regional, que interessa, fundamentalmente, 
ao País como um todo. É o mais importante, Sr. Pre­
sidente, Srlls. e Srs. Senadores, porque trata-se de 
uma iniciativa que está partindo da socieaade, das 
suas forças vivas, em busca da cooperação com o 
governo, a fim de realizar uma parceri'l que venha a 
beneficiar toda a nação. 

Queremos aqui conclamar os nossos pares da 
Região do Centro-Oeste brasileiro, pois somos uma 
força política poderosa. Temos sete governadores, 
vinte e um senadores, sessenta e cinco deputados 
federais, uma centena de prefeitos municipais e ou­
tro tanto de vereadores e deputados estaduais. Che­
gou a hora de nos unir em defesa dos nossos inte­
resses regionais. 

Não podemos ficar de braços cruzados. Temos 
que fazer a nossa parte. Esta Casa, Sr. Presidente, 
Srlls. e Srs. Senadores, que, por obrigação constitu­
cional, está sintonizada na defesa dos interesses es­
taduais, não pode fiCar alheia a esse movimento, 
que começou a partir dos empresários e agora se 
espalha por todos os segmentos organizados da so­
ciedade. 

É perfeitamente racional o avançar desse mo­
vimento. Se os países, no âmbito dos continentes, 
estão se unindo para fonnarem blocos econômicos a 
partir dos quais adquirem forças suficientes para am­
pliar suas oportunidades no mercado globalizado, 
por que, no contexto nacional, os Estados não po­
dem fazer o mesmo, visando o mesmo objetivo? 

Trata-se, portanto, de um gesto importante, 
que merece todo o nosso apoio. 

Na semana passada, os empresários do oeste 
brasileiro reuniram-se com seus colegas canaden­
ses, mostrando-lhes as nossas potencialidades e as 
oportunidades de negócios que poderão ser desen­
voMdos, na base da parceria. Amanhã, novos conta­
tos com empresários de outros países ocorrerão. Já 
estão ocorrendo. 

A Embaixada dos Estados Unidos reuniu-se 
com os diretores da Federação das Indústrias de 
Distrito Federal, recentemente, para saber o que é o 
Mereceste. E não temos dúvida, o Mercoeste veio 
para ficar, para mostrar ao nosso Governo que é ur­
gente fiXar uma política de desenvolvimento regio­
nal. 

Afinal, se estamos lutando contra o fantasma 
do desemprego, se precisamos ampliar o riosso 
mercado externo, aumentar as nossas exportações, 
fortalecer as nossas empresas, criar oportunidades 
de negócios, incrementar o nosso relacionamen' 
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comercial com os nosso vizinhos latino-americanos 
e promover uma maior integração nacional, a partir 
do desenvolvimento eoonômico e social, nada mais 
ccnveniente do que nos unir, em defesa dessa nova 
idéia que parte da sociedade, o Mercoeste, o merca­
do no coração do Brasil. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Leonel Pai­
va, o Sr. Geraldo Melo, 12 Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupa­
da pelo Sr. Ronaldo Cunha Uma, 12 Secre­
tário. 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Uma) -
Concedo a palavra ao Senador Ney Suassuna por 
cessão do Senador Geraldo Melo. (Pausa.) 

Concedo a palavra à Senadora Emília Fernan­
des. (Pausa} 

Concedo a palavra ao Senador Emandes Amo­
rim, que dispõe de até vinte minutos. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO. Pro­
nuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, s..-s. e 
Srs. Senadores, ocupo esta Tribuna para tratar de 
uma questão que intriga milhares de brasileiros, o tu­
rismo; tenho sido bastante abordado pelo povo da 
minha região, sobre o turismo na Amazônia 

A todos nós da Amazônia, parece-nos que fo­
rnos riscados do mapa pela Embratur- órgão subor­
dinado ao Ministério da Indústria, Comércio e Turis­
mo, dirigido brilhantemente pelo eminente Deputado 
Federal do PPB - Francisco Domelles - do qual te­
nho certeza merecerei toda a sua atenção, agência 
de desenvolvimento esta no meu Estado - Rondô­
nia, é uma ilustre desconhecida, embora seja uma 
empresa brasileira de turismo, só se faz presente no 
Nordeste e Sudeste, esquecendo-se do restante do 
país, em especial a região amazónica, se é que po­
demos, com a nossa generosidade amazônida, cha­
mar assim. 

Rondônia em sua história, jamais foi contem­
plada com qualquer projeto e investimentos no setor 
de turismo, a não ser alguns hotéis financiados pela 
Sudam, com incentivos fiscais do Fundo 157, entre­
tanto, estamos percebendo a movimentação em tor­
no do-Programa Nacional de Municipalização do tu­
rismo, no entanto, apesar de sermos uma Unidade 
da Federação, em nossos 52 municípios nada se 
sabe a respeito: Quando será que a Embratur vai 
chegar em Rondônia, abraçando o nosso turismo em 
toda a sua plenitude? 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, basea­
do nesse contexto do meu Estado é que proponho 

uma séria reflexão sobre como está sendo trabalha­
do o turismo em nosso País. 

Sempre vale a pena lembrar as proporções 
continentais do nosso Brasil, que resultam na sua di­
versidade natural, e sua rica cultura, seu povo alegre 
e hospitaleiro. 

Entretanto, o nosso País no ano de 1995 (últi­
ma estatística publicada pela Embratur) não recebeu 
mais de 1.991.416 (hum milhão, novecentos e no­
venta e hum mil e quatrocentos e dezasseis) turis­
tas; números estes, inferiores ao dos nossos vizi­
nhos argentinos e uruguaios. 

Isto se deve Sr. Presidente, Sr!'s. e Srs. Sena­
dores, a um planejamento pouco agressivo e profis­
sional por parte da Embratur - Órgão Oficial de Tu­
rismo no Brasil, que insiste em promover os mesmos 
pólos turísticos, alguns já desgastados, e outros, que 
por si só podem se promover, deixando de lado ou­
tros tantos atrativos das mais diversas origens, natu­
rais ou culturais, desconhecidas até mesmo por seu 
próprio povo. 

O Sr. Joel de Hollandit (PFL-PE) - Permite­
me V. Ex" um aparte? 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) -Pois 
não, nobre Senador. 

O Sr. Joel de Holanda (PFL-PE) - Senador 
Emandes Amorim, estou ouvindo com atenção o 
pronunciamento que V. Ex" faz da tribuna do Sena­
do, nesta tarde, abordando um tema extremamente 
importante: a questão do turismo no nosso País. 
Louvo a preocupação de V. Ex" em fazer considera­
ções sobre o,setor do turismo, verdadeira indústria 
de geração de divisas, que tem um papel muito im­
portante também na criação de empregos no nosso 
País. Apenas gostaria de ponderar a V. Ex" que, 
com relação às ações que a Embratur está desen­
volvendo, estas são de estímulo e de incentivo às re­
giões, aos Estados e até aos Municípios que se 
apercebem que a indústria de turismo é modema, 
tendo uma capacidade de resposta económica e so­
cial muito forte. A Embratur, como órgão executivo 
da política nacional de turismo, procura justamente 
apoiar as iniciativas dos Estados e Municípios que 
marcham nessa direção. V. Ex" referiu-se ao Nor­
deste, onde o desenvolvimento do turismo é fruto 
dos investimentos que estão sendo feitos pela inicia­
tiva privada e com o apoio dos Estados e Municí­
pios, evidentemente, cumprindo também os ditames 
da política nacional de turismo. É preciso que haja 
em cada Estado e Município um despertar para a im­
portância do turismo. Não é a Embratur que vai fazer 
com que haja o desenvolvimento ao turismo no Mu· 



162 ANAIS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

njcfpio A, B ou C da Amazônia, rr.as, sim, a =ieda­
de civil, as lideranças dessa região, através da cons­
cientização da importância do turismo, procurando 
apresentar os projetas, quer na Embratur, no 
BNDES ou nos órgãos de financiamento, para im­
plantar a infra-estrutura necessária para o seu de­
senvolvimento. Por isso, tenho acompanhado aqui, 
ao lado de outros companheiros do Nordeste, todo o 
desenvolvimento da indústria de turismo na região, 
dialogando, buscando superar os pontos de estran­
gulamento e fazendo valer essa parceria entre a ini­
ciativa privada, o Governo Federal, os Estados e os 
Municípios, para que essa atividade se desenvolva e 
atinja os seus objetivos. Se o Nordeste hoje está ex­
plodindo como destino turístico é porque ali há mui­
tos anos vêm sendo feitos importantes investimen­
tos; investimentos em hotéis, parques aquáticos, em 
parques temáticos, ·em hotelaria, em profissionais, 
em mão-de-obra adequada para receber o turista; e_ 
fruto também do trabalho que esta Casa tem desen­
voMdo junto às companhias aéreas, que estão fa­
zendo promoções de suas passagens, os pacotes 
turísticos estão podendo ser financiados em um nú­
mero maior de parcelas. Hoje, a região está competi­
tiva em relação aos outros destinos do País. Portan­
to, a Embratur - que até bem pouco tempo esteve 
sob a direção do Dr. Caio Carvalho - promoveu essa 
integração dos Estados e Municípios, essa descen­
tralização das ações de turismo, promoveu o chama­
mento da iniciativa privada, e o resultado é este que 
estamos assistindo. V. Ex" faz muit9 bem quando 
chama a atenção para as potencialidades da Região 
Amazônica, mas é preciso que o empresariado da 
região, os Prefeitos e Governadores se mobilizem 
também para viabilizar os projetes e fazer aquilo que 
o Nordeste está fazendo com êxito: tomar-se um 
destino turístico reconhecido pelas suas potenciali­
dades e pela sua importância. Muito obrigado a V. 
Ex" pelo aparte. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) - In­
corporo as palavras de V. Ex" ao meu discurso. 
Quando V. Ex" diz que o Nordeste não tem recebido 
recursos da Embratur, que a empresa não trabalha 
peio Nordeste, menos ainda faz pela Região Norte. 
Daqui.a pouco não há razão de existir a Embratur. 

O Sr. Joel de Hollanda (PFL-PE)- Vem rece­
bendo recursos da Embratur, mas em parceria com 
a iniciativa privada - iniciativa privada e Governos 
dos Estados. Por exemplo, o Prodetur - Programa 
de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste - é 
uma ação conjunta Governo Federal, Estados e Mu­
nicípios, com o apoio também da iniciativa privada. 

O Prograrna Nacional de Municipalização do Turis­
mo envolve todos os Municípios da região que têm 
potencialidade, que procuraram e .encontraram na 
Embratur o apoio necessário para o desenvolvimen­
to das suas ações.Vem recebendo apoio, mas é um 
apoio às ações e iniciativas da própria Região. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, dando continui­
dade ao meu discurso, o turismo é considerado a 
economia que mais cresce no mundo atualmente, 
gerando cerca de 380,7 bilhões de dólares, perden­
do apenas para o petróleo, sem o qual o turismo não 
poderia existir. 

Estatísticas nos mostram ainda que o turismo 
emprega no mundo 01 em cada 10 trabalhadores d; 
reta e indiretamente. 

O turismo inter-relaciona-se com milhares de 
setores da atividade socioeconômica, tais como: 
construção civil (ampliação da rede hoteleira), produ­
ção artística e cultural, comunicações, transportes 
aéreo, rodoviário, marítimo e fluvial; ligado direta­
mente a 52 setores do comércio e serviços, imóveis, 
alimentação, hospedagem, ·etc, além dos setores 
agrícola e financeiro. 

É por este motivo que se fala o Fenômeno Tu­
ristico, ou a Indústria do Turismo, que na verdade 
faz parte do setor terciário da nossa economia, mas 
pela sua complexidade e importância, metaforica­
mente, é chamada de Indústria do Turismo 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB-MS) - Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) -Pois 
não, nobre Senador Ramez Tebet. 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB-MS) -Senador Er­
nandes Amorim, pedi o aparte para parabenizá-lo. 
Este é um assunto em que o Pais precisa avançar, e 
o mais urgentemente possível. V. Exª afirmou, e to­
dos nós sabemos, que a indústria que mais dá em­
prego no mundo hoje é a indústria turística. Todos 
nós sabemos, e o mundo reconhece, que nenhum 
outro país oferece condições e possui belezas natu­
rais necessárias para o incremento turístico do que õ 
nosso querido Brasil. V. Ex" pede infra-estrutura 
adequada, fala das outras atividades com as quais o 
turismo se relaciona. Eu queria aproveitar a oportuni­
dade do seu pronunciamento para dizer que o Esta­
do que V. Ex" representa, o Estado de Rondônia, 
também tem condições de receber e de incrementar 
a indústria do turismo. Eu sou do Centro-Oeste, e no 
contexto do Centro-oeste está Mato Grosso do Sul, 
Estado que modestamente represento, juntamente 
com outros Colegas, e posso dizer que uma das 
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maiores dádivas da natureza está situada no Estado 
do Mato Grosso do Sul, que é o nosso Pantanal, 
afora outras regiões do nosso Estado. Mas, infeliz­
mente, faltam incentivos para que os próprios brasi­
leiros conheçam o Brasil, conheçam Mato Grosso do 
Sul, conheçam Rpndõnia É uma oportunidade 1m­
par. O turismo está se desenvolvendo. Hoje o turis­
mo não é mais o conhecimento das cidades antigas, 
das cidades históricas e dos museus. Hoje o turismo 
está se desenvolvendo em outro setor, que é o co­
nhecimento da própria natureza, dos recursos que 
Deus nos deu, em suma, é o· ecoturismo que está 
prevalecendo. Nesse setor, o nosso Brasil, sem dú­
vida alguma, ocupa lugar de maior destaque quando 
comparado aos outros países. Portanto, junto o meu 
apelo, o apelo de Mato Grosso do Sul, ao apelo de 
V. Ex", que fala por Rondônia, no sentido de que 
acordemos, no sentido. de que o Brasil precisa acor­
dar para isso. O Senador Joel de Hollanda acaba de 
afirmar que, às vezes, a simples redução das tarifas 
aéreas é suficiente para que nós, os brasileiros, an­
tes de conhecennos o exterior, conheçamos o nosso 
próprio País. Para finalizar, digo a V. Ex" que um 
alto diretor do Banco do Brasil há alguns dias disse­
me que só uma empresa de navegação aérea do 
Brasil, a Varig, possui 42 võos semanais do Brasil 
para os Estados Unidos. Ora, são divisas que saem 
do Brasil e que enriquecem outros países. Precisa­
mos, então, lutar para que as nossas divisas perma­
neçam aqui e que recebamos as divisas de irmãos 
de outros pafses que queiram nos visitar. Cumpri­
mento V. Ex" e agradeço por permitir' a minha inter­
ferência no seu belo pronunciamento. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO} - Se­
nador Ramez Tebet, incorporo o aparte de V. Ex", 
que, na minha opinião, completa o meu pronuncia­
mento. 

O turismo como fonte geradora de riquezas só 
é alcançado quando existe a união da comunidade, 
que está à mercê da demanda turística, com os em­
preendedores - a iniciativa privada, portanto - e o 
respaldo dos órgãos públicos. 

Desta forma, alcança-se o chamado Turismo 
Sustentado, com planejamento e perspectivas futu­
ras, e não este turismo imediatista que muitos tecno­
cratas pregam. 

Sr. Presidente, S~. e Srs. Senadores, estas 
constatações não são minhas apenas, são muito 
mais dos profissionais sérios que fazem o pouco de 
turismo que te:n'Js no Brasil, e que podem provar e 
comprovar este fato. Porém, infelizmente, não é isso 

que es".á acont<.-cent:o, mas que devo ri c a:stai, des­
de a criação da Embratur. 

Sr. Presidente, SI%. e Srs. Senadores, preci­
samos inverter esses números, pois os dados de 
que disponho demostram que o Brasil é um dos pai­
ses mais cobiçados, só que para o turismo emissivo! 

No ano de 1996, viajaram para fora do Pais 
cerca de 2.943.400 {dois milhões, novecentos e qua­
renta e três mil e quatrocentos} turistas, que geraram 
uma receita de R$2.469.146.000,00 (dois bilhões, 
quatrocentos e sessenta e nove milhões, cento e 
quarenta e seis mil reais) e deixando no exterior 
R$5.825.498.000,00 (cinco bilhões, oitocentos e vin­
te e cinco milhões e quatrocentos e noventa e oito 
mil reais), o que nos dá uma receita negativa de 
mais de três bilhões de reais, segundo estimativas 
do Banco Central. 

É esse o turismo que queremos? O que leva 
nossas dMsas e enriquece mais ainda os países ri­
cos, empobrecendo nossa balança comercial, que 
há muito deixa a desejar? 

É para isso que foi criado o órgão brasileiro de 
turismo que, diante dos fatos, institui às pressas 
campanhas medfocres, tentando incentivar o turismo 
interno, campanhas essas sem respaldo, e sem im­
pacto no consumidor final? 

Todos sabemos que é muito mais barato viajar 
até Miami do que ir de Rondônia a Pernambuco. 

Que tipo de publicidade é essa que leva dos 
cofres públicos bilhões de reais e não traz resultados 
concretos e condizentes com as cifras gastas, já que 
nem dados relativos ao retomo da campanha publici­
tária o referido órgão tem? 

O Sr. Lúdio Coelho (PSDB-MS) - Senador Er­
nandes Amorim, V. Ex" me permite um aparte? 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO}- Pois 
não, nobre Senador Lúdio Coelho. 

O Sr. Lúdio Coelho (PSDB-MS) - Senador Er­
nandes 'Amorim, V. Ex" está tratando de um assunto 
da mais alta importância. Os dados de 1997 ares­
peito das perdas brasileiras em turismo ainda são 
maiores do que os apresentados por V. Ex". No ano 
passado, gastamos mais no exterior - cerca de 
R$4,6 bilhões a mais do que os estrangeiros gasta­
ram aqui. Isso revela também uma supervalorização 
da nossa moeda. As pessoas estão viajando para o 
exterior porque está muito barato. Tenho a impres­
são de que o ideal seria investir mais no turismo in­
terno, como V. Ex" está propondo, porque esse setor 
está extremamente descapitalizado. Penso que, por 
exemplo, essas viagens ao Pantanal, a Bonito, a to­
das essas regiões necessitam de um pouco mais de 
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conforto. Tenho a impressão de que, financiando-se 
o turismo, haveria um retomo muito alto. Felicito V. 
Ex" por chamar a atenção da Casa para um assunto .. 
tão irnpo~te para a Nação brasileira Muito obrigado. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) -
Agradeço o seu aparte, Senador Lúdio Coelho. 

Sr. Presidente, S~. e Srs. Senadores, cabe 
aqui enfatizar o papel do Governo neste contexto, o 
fator económico, gerador de divisas e influenciador 
das condições envolvidas neste processo. 

A política nacional de turismo é o instrumento 
governamental que deveria nortear o desenvolvi­
mento do turismo. 

O Sr. Carlos Wilson (PSDB-PE) - Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO)- Pois 
não, nobre Senador: 

O Sr. carlos Wilson (PSDB-PE} - Senador 
Emandes Amorim, antes de tudo, quero parabenizar 
V. Ex" por trazer nesta tarde um tema da maior opor­
<unidade. Sabemos que o Brasil dispõe de um alto 
potencial a ser explorado. Hã muitos e muitos anos, 
ouvimos falar em turismo, mas o Brasil não usufrui 
das riquezas que existem aqui. Hã pouco, o Senador 
Lúdio Coelho falava no turismo interno. Destaco a 
atuação de alguns Srs. Senadores, como o Senador 
Joel de Hollanda, aqui presente, que é um batalha­
dor, um entusiasta do desenvolvimento do turismo 
no nosso País. Agora, as companhias de aviação re­
solveram, numa boa hora. fazer o chamado vOo da 
madrugada, um vôo mais do que notumo, um vOo a 
partir de meia-noite até as quatro da manhã. Citarei 
um exemplo para que V. Ex" tenha a noção de quan­
to isso poderá trazer de rentabilidade, principalmente 
para as Regiões Norte e Nordeste: uma passagem 
Recife-São Paulo vai custar em tomo de R$170,00, 
ou seja, será mais barata do que urna passagem ro­
doviária. São essas as medidas incrementadas hoje 
pela Embratur. Faço questão de destacar o trabalho 
desenvolvido pelo seu Presidente, Caio Luiz de Car­
valho, que tira do atraso algumas dezenas de anos. 
V. Ex" menciona campanhas que não foram bem di­
vulgadas no exterior. Agora, com otimismo, vejo que 
a Erftõratur se volta para o turismo interno. Mas, 
mais do que isso, precisamos ter também urna preo­
cupação com as companhias aéreas, esperando que 
elas possàm dar .uina cbntribuição para um melhor 
desenvolvimento do turismo no nosso País. Posso 
dizer que este ano tem sido promissor para o Nor­
deste, no que diz respeito ao desenvolvimento do tu­
rismo. E atribuo isso tudo, também, a um trabalho 

que vem sendo desimvolvidv pela Empresa Brasiiei­
ra de Turismo, comandada pelo Presidente Caio 
Luiz de Carvalho. Então, parabenizo V. ExA, porque 
é muito· oportuno o tema que V. ExA traz ao debate 
nesta Casa na tarde de hoje. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) - Ob­
rigado, Senador Carlos Wilson. 

O Sr. Romeu Tuma (PFL-SP) - Senador Er­
nandes Amorim, permite-me V. Ex" um aparte? 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) -
Ouço V. Ex" com prazer. 

O Sr. Romeu Tuma (PFL-SP) - Senador Er­
nandes Amorim, sei que às vezes os apartes inter­
rompem um pouco o raciocínio, mas, como o assun­
to abordado por V. Ex" é muito importante, toma-se 
difícil não tornar parte no debate. Além disso, quero 
também endossar as colocações do Senador Carlos 
Wilson no que diz respeito ao trabalho que o Dr. 
Caio Luiz de Carvalho tem realizado à frente da Em­
bratur. Esta Casa tem colaborado para que melho­
rem as condições para a indústria do turismo; pode­
se citar por exemplo a abertura dos portos à navega­
ção dos navios de bandeira estrangeira, que tem 
proporcionado o turismo por meio de embarcações 
do Primeiro Mundo, que vêm fazendo uma série de 
viagens ao longo de nossas costas - que são tão lin­
das, não é Senador Carlos Wilson? Estive presente 
à última reunião da entidade, quando assumiu a sua 
presidência o Dr. Caio - pessoa que conheço e res­
peito nessa área de prestação de serviço ao turismo 
-, com muito entusiasmo e com muito otimismo. 
Creio que temos de trazer a esta Casa o debate so­
bre a indústria do turismo, visando melhorá-la. Sena­
dor, aqui se discutiu muito, durante os debates sobre 
contrato temporário de trabalho, o que ocorreu na 
Espanha com relação a essa questão. Naquele país, 
implantou-se o contrato temporário de trabalho, do 
qual se desistiu ante um acordo laboral entre o capi­
tal e o trabalho. Há dez anos, a Espanha cresce in­
dustrialmente, infelizmente a 1% ao ano. Por meio 
do turismo, pode-se manter o equilíbrio do nível de 
emprego. O turismo é a grande fonte de renda da 
Espanha, de Portugal, da França e de vários outros 
países. Comparando a dimensão desses países 
com a do Brasil e o que nos foi oferecido por Deus, 
em termos de natureza, podemos constatar que não 
estamos explorando 1% daquilo que seria o ideal. 
Nestes dias, tenho visto que o seu Estado e outros 
Estados - que até então eram Territórios - estão 
sendo capazes de oferecer algumas coisas diferen­
tes, principalmente ao turista estrangeiro. Com a 
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própria intervenção do DAC e da lnfraero, no sentido 
de facilitar os vôos charters em território brasileiro, 
penso que, primeiramente, vamos atrair e.strarJQeiros 
para o nosso País e que, em segundo lugar, vamos 
oferecer aos brasileiros razão para viajar e conhecer 
o nosso País e não precisar ir a Miami, a Nova Ior­
que, a Paris ou a Londres. Vamos dedicar um inves­
timento maciço à indústria do turismo aqui. Muito ob­
rigado pelo aparte. Cumprimento V. Exª. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) - A 
Política Nacional de Turismo é o instrumento gover­
namental que deveria nortear o desenvolvimento do 
turismo, não somente no aspecto econômico, mas 
favorecendo a diminuição das desigualdades regio­
nais, a geração de. empregos e renda, a integração 
ao mercado de trabalho de um contingente popula­
cional de baixa qualificação profissional, mediante a 
execução de atividades correlatas. •· 

Eis aí a questão: não estão sendo colocados 
em prática essas diretrizes, principalmente no tocan­
te às desigualdades regionais. Gostaria de saber do 
Sr. Caio de Carvalho, Presidente do Instituto Brasi­
leiro de Turismo - e, aqui, foi elogiada a sua admi­
nistração - que incentivos o Estado de Rondônia re­
cebeu nos últimos anos que favorecessem alguns 
dos aspectos relacionados acima? Naturalmente, 
não seria por falta de vocação turística, creio até 
mesmo por total ignorância em relação ao que é o 
Vale do Guaporé, no caso do meu Estado, tais como 
os Municípios de Costa Marques, São Francisco, 
Guajará-Mirim e Pimenteiras - estrada de ferro Ma­
deira Mamoré e o Forte Príncipe da Beira, a nossa 
fauna, flora e a diversidade dos nossos animais sil­
vestres e pescados. 

Anteriormente, mencionei o porquê de se cha­
mar o turismo de indústria. O que isso implica? A es­
trutura de atendimento local na origem do turista, 
guias, agências que preparam a viagem, transporta­
doras, equipamento receptor no local do destino, 
serviços prestados ao turista e demais relações ofer­
ta X demanda, faceta que revela atualmente como a 
que merece mais atenção do fenômeno turístico. 

E aí me vem um novo questionamento. Dos 
1.14z-Municípios engajados no Programa Nacional 
de Municipalização do Turismo, implantado pela Em­
bratur, conforme Deliberação Normativa 324, de 06 
de dezembro de 1993, para identificar municípios 
prioritários para o desenvolvimento do turismo, 
quantos já conseguiram efetivamente alguma verba 
governamental para a melhoria da infra-estrutura ur­
bana e turística do seu local? Pois, para qualquer pia-

nejamento, revitalização urbana ou qualificação pro­
fissional, fazem-se necessários recursos financeiros. 

Mas por qye esse questionamento? Porque 
partimos da premissa de que nenhum turista sai do 
seu local de origem para conhecer uma comunidade 
ou um atrativo turístico sem a mfnima infra-estrutura 
necessária a sua permanência A cidade boa para o 
turista é aquela boa para seu cidadão, é aquela que 
tem qualidade de vida e que as pessoas se sentem 
atraídos a conhecê-la. Caso contrário, ninguém pode 
oferecer um bom atendimento se não vive com digni­
dade. A qualidade de vida está intimamente relacio­
nada com a utilização racional dos recursos turísti­
cos existentes, naturais ou culturais, sem compro­
meter a possibilidade do usutruto pelas gerações fu­
turas. 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Uma) 
(Faz soar a campainha) 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) - Sr. 
Presidente, solicito a V. Ex" que me conceda mais 
alguns minutos para concluir o meu discurso. 

O Sr. Esperidião Amin (PPB-SC) - Senador 
Emandes Amorim, se a Mesa tolerar, peço a V. Ex" 
um aparte. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO)- Pois 
não, nobre Líder Esperidião Amin. 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Uma) -
O orador já ultrapassou em seis minutos o horário 
regimental. Entretanto, Senador Esperidião Amin, V. 
Ex" poderá fazê-lo, conhecido que é pela sua capa­
cidade de síntese. 

O Sr. Esperidião Amin (PPB-SC) - Ainda que 
em prosa. Sr. Presidente, agradeço. Quero fazer um 
registro muito rápido ao nobre correligionário, Sena­
dor Emandes Amorim. Em primeiro lugar, cumpri­
mento S. Ex" por tratar de um assunto da importân­
cia que é o turismo, do ponto de vista social, ecológi­
co e econômico. O Brasil tem que fazer um grande 
esforço para recuperar tempo e oportunidades perdi­
dos em matéria de turismo; nunca se fará o suficieA­
te. Mas não posso deixar de trazer aqui um testemu­
nho pessoal, em favor, em primeiro lugar, do Minis­
tro da Indústria, do Comércio e do Turismo, que é 
nosso companheiro, Francisco Domelles, que tem 
se empenhado para diversificar as oportunidades de 
expansão qualitativa também do turismo no Brasil. 
Em segundo lugar, fazer o registro do empenho pes­
soal do Presidente da Embratur, Dr. Caio, e de sua 
Diretoria, que têm feito um esforço inclusive de divul­
gação dessa magnífica diversidade que o Brasil ofe-
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rece não apenas como potencial, mas como realida­
de para empreendimentos turísticos. Congratulo-me 
com V. Er, mas não posso deixar de trazer aqui 
este testemunho, até porque considero que o turis­
mo deve ser objeto da maior atenção, da mais quali­
ficada atenção do Governo. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO) -
Agradeço o aparte do nobre Senador e o incorporo 
ao meu pronunciamento. 

A fome, a pobreza, o desemprego. Podemos e 
devemos - e é por este motivo que hoje faço este 
pronunciamento - chamar a atenção desta Casa, 
pois o Governo tem que criar situações que fomen­
tem o turismo nacional mediante o turismo sustenta­
do e que seja tão profissional quanto às dimensões 
do Brasil, quanto à vontade de vencer do nosso 
povo, que nece~ita, de uma alternativa de vida mais 
digna. O que se pode observar é que aqui se discute 
a viabilidade de um turismo sustentado como se fos­
se ecológico apenas e muito mais como opção eco­
nômica para atrair turistas do que como alternativa 
para a preservação do patrimônio turístico natural, e 
que até o momento não lhe foi dado o devido valor e 
incentivo mediante sua grandeza. 

Sr. Presidente, Sr&s. e Srs. Senadores, pode­
mos comprovar tal fato, observando o tamanho dos 
investimentos aplicados na Amazônia, e eu destaco 
especificamente o meu Estado, Rondônia, que con­
tribui, e muito, para o surgimento do fluxo turístico na 
região, atraídos que são os turistas pelo incon­
testável valor natural e ordem cultural existente no 
meu Estado. 

Onde está a Embratur? Que visão tem os seus 
técnicos do turismo ecológico na Amazônia? O que 
pensa a nossa agência de desenvolvimento de turis­
mo para implementar e vender as nossas potenciali­
dades turísticas? 

Volto a cobrar da Embratur: que tipo de agên­
cia de desenvolvimento de turismo é esta que não 
procura novos produtos turísticos, que não incentiva 
o surgimento de novos atrativos capazes de modifi­
car estruturas e favorecer o processo econômico em 
um espaço diferenciado dos já existentes? Afinal de 
contas; não podemos nos esquecer que o Brasil vai 
muito além de suà faixa litorânea. 

Sr. Presidente, Sr&s. e Srs. Senadores, poderia 
prosseguir por horas a f10 discorrendo sobre a visão 
caolha dos nossos promotores do turismo no Brasil, 
o que certamente farei em outra oportunidade, pois 
estou convicto - e creio que as Sr&s e Srs. Senado­
res não têm dúvidas - de que mudanças se fazem 

necessárias, e urgentes, para que possamos rever­
ter este quadro, e promover uma política Nacional de 
Turismo, e não apenas regional ou litorâneas, corno 
é atualmente. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Uma) -
Prorrogo a Hora do Expediente por 15 minutos, tem­
po necessário para o próximo orador fazer uso da 
palavra. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Garlos 
Patrocínio, por permuta com o Senador Jefferson 
Péres. 

O SR. CARLOS PATROCÍNIO (PFL-TO. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Agradeço, Sr. Presidente, antecipando que serei 
breve. 

Trago ao conhecimento do Plenário um mani­
festo, como tantos que aparecem em nossos gabi­
netes no Congresso Nacional por ocasião das vota­
ções de matérias que mexem com a vida de muita 
gente. Esse manifesto diz respeito ao Projeto sobre 
planos de saúde, que está sendo apreciado na Co­
missão de Assuntos Sociais e que deverá vir a ple­
nário ainda no decorrer da Convocação Extraordiná­
ria. Passo a lê-lo: 

SAÚDE NÃO É MERCADORIA. 
As entidades abaixo relacionadas, rep­

resentativas de profissionais de saúde, órgã­
os de defesa do consumidor, usuários e 
operadoras de planos de saúde, vêm a pú­
blico manifestar seu repúdio ao projeto de 
regulamentação dos Planos de Saúde apro­
vado pela Câmara Federal. 

Ressalto que assinam esse manifesto órgãos 
de defesa do consumidor e também usuários de pla­
nos de saúde. 

Alertamos a sociedade que o projeto 
de lei, hoje em tramitação no Senado Fede­
ral, desrespeita princípios básicos de prote­
ção ao usuário e consumidor, exclui do aten­
dimento diversas doenças, não garante o 
exercício ético da me<fiCina, transforma a saú­
de em mercadoria e beneficia o lucro fácil. 

Nesse sentido, apelamos aos Exm"s Senado­
res da República: 

• Que adiem a votação da lei, tendo 
em vista os prejuízos à sociedade que pode­
rão advir de sua aprovação, e que promovam 
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ampla discussão no sentido de rejeitar ou 
modifiCar a lei encaminhada pela Câmara. 

Conforme já disse, Sr. Presidente, Sr%. e Srs. 
Senadores, esse é um manifesto comum, que rece­
bemos cotidianamente quando temos uma matéria 
de interesse. No entanto, gostaria de chamar a aten­
ção para as entidades signatárias desse documento: 
Conselho Federal de Medicina, Associação Médica 
Brasileira, Federação Nacional dos Médicos, Con­
selho Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo, Associação Paulista de Medicina, Sindicato 
dos Médicos de São Paulo, Sindicato dos Médicos 
de Campinas, ldec (Instituto Nacional de Defesa 
do Consumidor) - instituto que recebe o maior nú­
m~ro de queixas contra planos de saúde, pois, 
hoJe, o que os órgãos de defesa do consumidor 
mais recebem são. reclamações contra planos de 
saúde; Procons, Conselhos Profissionais de Saú­
de, Cúria Metropolitana de São Paulo, Fórum de 
ONGs/AIDS (Organização não-governamental de 
Aids), Fórum Nacional de Patologias e Deficiên­
cias, Fórum Paulista de Patologias, Sindicatos da 
Saúde, Sociedades de Especialidades Médicas, 
Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia, 
Abraspe (Associação Brasileira de Serviços de As­
sistência de Saúde Próprios de Empresas), Ciefas 
(Comitê de Integração de Entidades Fechadas de 
Assistência à Saúde) e Unimed do Brasil. 

Hoje alguns Senadores, sobretudo os Senado­
res com formação médica, haviam marcado uma 
reunião para as 11 h, que infelizmente não pôde ser 
realizada, porque o Senador José Alves não conse­
guiu chegar a tempo, por problemas de transporte. 
Já tivemos a oportunidade de solicitar aos ilustres Lí­
deres desta Casa que não pedissem urgência para a 
votação dessa matéria, já que ela precisa ser melhor 
estudada. Ela foi concebida de uma maneira total­
mente atípica, anómala. Desta Casa saiu um Projeto 
de Lei do então Senador Iram Saraiva com um artigo 
apenas e voltou um substitutivo da Câmara com vá­
rias dezenas de artigos. Ainda que o eminente Sena­
dor Sebastião Rocha, Relator do Projeto, tenha con­
seguido, de alguma maneira, melhorá-lo, não foi 
possível fazê-lo, dada a rigidez regimental: já que se 
trata de um Substitutivo da Câmara, nós só podería­
mos apresentar emendas supressivas. 

Portanto, gostaríamos de contar com o apoio 
das Lideranças desta Casa para que possamos, princi­
palmente os Srs. Senadores que atuam na área da 
Medicina, analisar este Projeto de Lei prestes a ser vo­
tado por esta Casa. Sr. Presidente, gostaria até mes-

mo de emitir o meu parecer. Deveríamos rejeitar 
esse Substitutivo e, imediatamente, apresentar um 
outro projeto, consentâneo com a reafidade e com a 
necessidade da população brasileira. O presente 
Projeto de Lei restringe o direito de livre escolha que 
deve ser dado aos pagadores dos planos de saúde 
e seus benefiCiários - que são 40 milhões no Brasil, 
portanto, um universo muito grande -, além de ex­
cluir a cobertura de patologias importantes, algumas 
delas bastante freqüentes em nosso País. 

É o apelo que já foi formulado aos nobres Líde­
res desta Casa e que reitero neste momento, pedin­
do ao Plenário do Senado Federal que reflita sobre o 
assunto, já que se trata de uma reivindicação das 
entidades mais representativas do nosso País, seja 
da classe médica, seja das Unimeds, seja dos usuá­
rios dos planos de saúde. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Muito obrigado. 

DOCUMENTOS A. QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR CARLOS PATROC{N/0 
EM SEU PRONUNCIAMENTO: 

MANIFESTO 

SAÚDE NÃO É MERCADORIA 

As entidades abaixo relacionadas, representativas da pro­

fissionais da saúda, órgãos da defesa do consumidor, usuários a 

operadoras da planos da saúda, vêm a público manifestar seu re­
púdio ao Projeto de Regulamentação dos Planos da Saúda apro­

vado pela Câmara Federal. 

Alertamos a sociedade que o Projeto da Lei, hoje em trami­

tação no Senado Federal, desrespeila princípios básicos da pro­

tação ao usuário e consumidor, exdui do atendimento diversas 

doenças, não garanta o exercício ético da medicina, transfonna a 

saúde em mercadoria e beneficia o lucro fácil. 
Nessa sentido, apelamos aos excelentíssimos Senadores 

da República: 

o Que adiem a volação da Lei, tendo em vista os prejuízos 

à sociedade que poderão advir de sua aprovação. 

o Que promovam ampla discussão no sentido da rejeitar 

ou modificar a Lei encaminhada pela Câmara. 

Conselho Federal da Medicina - Associação Médica Brasi· 

!eira - Federação Nacional dos Médicos - Conselho Regional de 

Medicina do Estado da São Paulo - Associação Paulista de Medi­

cina- Sindicato dos Médicos de São Paulo - Sindicato dos Médi­

cos da Cempinas -IDEC (Instituto Nacional de Defesa do Consu­
midor) - Procon- Conselhos Profissionais da Saúda - Cúria Me­

tropolitana de São Paulo- Fórum de ONG! AIOS de São Paulo­

Fórum Nacional de Patologias e Deficiências .::. Fórum Paufosta de 
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Patologias - Sindicatos de Saúde - Sociedade de Especialida­

des Médicas - Sociedade Brasileira de Otoni~aringologia -

ABRASPE (Associação B~leira de Serviços de Assistência de 

Saúde Próprios de Empresas) - CIEFAS (Comitê de Integração 

de Entidades Fechadas de Assistência à Saúde) - Unimed do 

Brasil. 

CONTRA A SAÚDE E A CIDADANIA 

Paulo Augusto de Uma Pontes e 

Marcos Saryat 

Uma leitura com olhar dfnico dos projetas sobre planos 
de saúde que circulam no Congresso não deixa margem a dúvi­

das: eles são regulados contra a saúde e a cidadania. Nem é pre­

ciso tanta acuidade na leitura. Basta ver os planos que af estão 
em vigência Eles transformam a saúde, o mais precioso bem de 

um ser, num objelo meramente mercantil. E tiram do cidadão um 

de seus inalienáveis direitos, o de escolher livremeote com que 

médico se tratar. 

Os planos garantem que empresas criem tm mercado 

pam médicos por elas selec!onados, e não pelos usuários, den­

tro de padrões priorilariamenle comen:iais. E em prejuízo da 

qualidade dos serviços e de seus custos. 

É fácil de entender. Fora dos planos de saúde, quando 

pode, um cidadão escolhe livremente seu médico. Geralmente o 

faz pela recomendação de alguém de sua confiança que passa a 

ser o avaliador do profissional indicado. Ou, na falta de recomen­

dações pessoais, por informações coniiãveis. De resto, é como 
se contrata qualquer outro profissional, seja um eletricista ou um 

jurista. No exercido dessa liberdade de escol~. o paciente con­
sulta seu médico, segue suas prescrições e se restabelece mais 

rapidamente. 

Dentro dos planos de saúde, sabe-se, o paciente só pode 

ir a médico credenciado pela empresa, não criando com ele vín­

culos fortes de confiança e dedicação. De tal modo constrangido, 

o ato médico, que depende de uma relação íntima, acaba se 

impessoalizando. Há uma ruptura ética: o paciente não confia 

tanto no médico e este, sem grande motivação profissional, aca­

ba se transformando num burocrata da medicina Num dima em 

que a confiabilidade é tão rarefeita, os custos acabam aumen­

tando. Uma infinidade de exames é realizada para se ter "certeza 

da conduta". 

Há que se considerar também a concorrência entre méd~ 

oos e-6Bl'Viços de saúde, que deve ser igualmente livre. Impor 

normas cornen:iais de credenciamento é extremamente perigoso. 
Gera acomodação em cartéis de médicos referenciados, que pas­
sam a ler o afluxo de pacientes garantido por contratos de ex­

clusividade, numa espécie de "reserve de mercado". 

Qual seria a solução? A primeira é o credenciamento uni­

versal, em um mercado aberto, em que lodo médico possa aten­

der lodo cliente, numa competição profissional democrática. Um 

mercado no qual o paciente possa exercer sua fiberdade de es­

colha restrita .apenas por possibilidades pessoais e de custos. 

A liberdade de escolha- como Iodas as liberdades -pode 

parecer propicia ao abuso. Para evitar isso, a melhor garantia 

será determinar um fator moderador: a participação ativa do pa­
ciente, na escolha dos médicos e na cobertura direta dos cus­
tos. Ele deverá cobrir parte das despesas com consultas, exa­

mes e até de cirurgias e internações. Será assim um controlador 

de custos. Isso coíbe também abusos de usuários que, sentindo­

se descompromissados com os custos, acham que "podem fa­

zer tudo, pois o plano cobre". Nessa moderação, a carência deve 

ser inversamente progressiva: quanto maior o tempo de contrato, 

menor a contribuição do usuário-paciente. 

Outra garantia contra abusos é determinar que as normas 
esfipulem sanções à parte contratante que vier a infringi-las. Esta 

é a melhor forma de mudar a mentalidade de Iodas as partes en­

volvidas no sistema 

Um ponto relevante na defesa do consumidor é a neces­

sidade de se pubiicar uma Ustagem Regional de Médicos, Se~ 

ços e Clfnicas, citando suas capacitações, atribuições, especial~ 

dadas e a formação e especialização dos profissionais. 

Em síntese, lutamos por. uro atendimento de qualidade 

baseado num equilíbrio de forças errtre os cidadãos-pacientes, 

seus profissionais de saúde, as empresas 9 o próprio governo. 
Não é o que prevê o projeto de lei aprovado peia Câmara e em 

tramitação no Senado. Este favorece a irrtrodução e manutenção 

do sistema de convênios que enriquecem abusivamente as em­

presas e desvalorizam os rnéãooos, transf011118l1do-os em merca­
doria de incautos fregueses de um cornén:io não legitimado peia 

ética e pelos esforços da ciência em servir a humanidade. Como 

o projeto está. faz mal à saúde 9 atenta contra a cidadania. 

Paulo Augusto de Uma Pontes e Marcos Saryat, são mem­

bros do Conselho ético de Medicina da Sociedade Brasileira de 

Otorrinolaringologia 

UM SISTEMA DE SAÚDE DEMOCRÁTICO 

Jornal do Brasil , 1° DE JANEIRO DE 1998 

Márcio V. Pinheiro" 

o Canadá tem um sistema de saúde muito popular. Não 
foi fácil instalá-lo. Ele foi conquistado pelo povo canadense de­

pois de muitos anos de luta Agora está lá para ficar. Nenhum po­

litico se atreve a propor a sua extinção. A vantagem do sistema 

canadense, o Medicare, como ele é chamado. está na sua simpl~ 

cidade. Lá; lodos contribuem e, em consequência. todos têm 

acesso à saúde. Não contundir o Medicare canadense com o Me­

dicare americano, que é um seguro federal nos Estados Unidos 

para os cidadãos acima de 65 anos de Idade. 

No Canadá. não existem exdusões por idade. enfermida­

des preexistentes ou devido à troca de empregos. Os emprega· 
dores nada têm a ver com o sistema de saúde que se organiza 
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em tomo do cidadão e dos governos provinciais. Não existem 

tra1amentos ãrterenciados dependendo da classe social ou do 

tipo de plano ou seguro saúde. Acima da tudo, não existe um 

sistema de atendimento ~ quem pode e um para quem não 
pode. Os poucos planos de saúda com fins lucrativos que exis­
tem por lá só cobram aquilo que o Medicare não cobre, isso é, 
cirurgias cosméticas, trirtamentos odontológicos em adultos (as 

crianças têm cobertura no Medicare até os 14 anos da idade) e 

os apartamentos diferenciados nos hospitais. O cidadão cana­

dense, com a sua carteira de saúda, podé escolher o seu médi­

co. Esses, por sua vez, não são funcionários públicos. Ceda um 

tem o seu consultório par1icular a compete com os colegas a 

partir dos bons serviços prestados. 

O dinheiro do cidadão, colatado na fonna de imposto pelo 

governo federal, é repassado prcporcionalmarrte às províncias. 
Essas, através de um Conselho, têm uma grande autonomia no 

planejamento do atendimento, determinando pripridades e nego­

ciando com as associações médicas a hospilais os seus honorá­
rios a custos. O cidadão da uma província tem cobertura em to­
das as demais. Ela também tem cobertura fora do pafs para todos 

os tratamentos não oferecidos pelo sistema. 

O Canadá gasta menos com a saúde do que os Estados 

Unidos, onde o sistema é uma colcha da retalhos, com a presen­

ça marcante dos planos e seguradoras de saúde com fins lucrati­

vos. Enquanto o Canadá gasta 9.4% do seu produto nacional bru­

to com a atenção à saúde, os Estados Unidos gaslarn 14.4% e 

esse número es1á subindo. Os custos administrativos do sistema 

canadense ficam em tomo de 7%, enquanto que nos Estados 
Unidos ales chagam a 20%, incluídos aqui não só os custos ad­
ministrativos mas os lucros empresariais. Enquanto nos Estados 

Unidos as empresas são obrigadas a oferacar, seguro saúda aos 

seus empregados, no Canadá alas não têm nenhum envolvimen­

to com o sistema. Por Isso os trabalhadoras canadenses têm 

maior liberdade em mudar de emprego, aspecialmante quando 

sofram de uma doença preexistente. 

Claro que o sistema canadense não é perfeito. Mas per­

gunte ao médico ou cidadão canadense se ele quer substituí-lo 

pelo sistema americano e a resposta quase certa sení um sonoro 

não. Aperfeiçoá-lo, sim, o processo político democrático tem se 

encarregado de tomá-lo cada vez mais eficiente. Não se entenda 

bem por que no debata sobra o sistema da saúde a ser adotado 

no Brasil o sistema canadense é tão pouco mencionado. Paraca 

que o governo e os politicas brasileiros ou não estão cientes do 

que se passa no Canadá ou, por razões obscuras, já aceitaram 

que o..melhor para nós é o sistema americano, inclusive com a 

abertura do "marcado da saúde" para as suas grandes segurado­

ras. Como assa é um assunto muito importante, que irá afatar o 

atendimento à saúde da todos os brasileiros agora a no futuro, 

não seria o caso da haver um debata mais amplo e bem informa­

do sobra o que se passe no mundo? 

Está na hora da os brasileiros acordarem a tomarem as ré­

deas das decisões sobra o sistema de saúde que melhor nos 

convém. Deixar Isso apenas nas mãos dos intaresses ~ 

riais e das "leis do mercado" é caminhar na direção de um de­
sastre corno já esté ocorrendo nos Estados U".idos. 

Nem sempre o que é bom para os Estados Unidos é bom 

para o Bmsil. Mas, pior ainda, o que não é bom para os Estados 
Unidos, como é o caso do seu sistema de saúde, certamente não 
sení bom para o Brasil. 

• Médico, psiquiatra a psicanalista radicado nos EUA 

DISCUTINDO O PAPEL DO MÉDICO 

A ECONOMIA E A MEDICINA DE HOJE 

Abri de 1997 

Kennedy Jnstitute of Elhics 

Georgetown Univsrsity 

Washington D. C. 

EsJados Unidos 

EVBtJtos: Elhics and lhe HMOs 

Nesta evento de 90 participantes, dos quais apenas quatro 

estrangeiros (um inglés, um canadense, um japonês e um brasi­

leiro), discutia-se quais os compromissos dos méãocos, hospitais 

e laboratórios em geral, e em relação aos diversos ~ 

que pertencem ou circundam a prática médica da atualidade. Po­

deríamos âiZer, sem qualquer exagero, que aos 10 minutos do 

primeiro tempo, em toda e qualquer sessão, plenária ou de gru­

pos, o assunto dinheiro aparecia e tomava conta de toda a dis­

cussão. A polarização existente entre os participantes e diversos 
tipos de paJastrantes era evidente. De um lado médicos, enfer­
meiras, .:ssistenfas sociais, teólogos, filósofos e outros. Do outro 
lado os financistas, economistas, administradores e participantes 

dasHMOs. 

De tudo o que foi discutido o que mais evidente ficou fo­

ram as diferenças de princípios e finalidades que regem esses 

dois campos. Os membros do primeiro grupo falavam em nome 

dos pacientes, os membros do segundo grupo falavam em 

no"le dos a~istas, das empresas e dos consumidores. O pri­

meiro grupo {alava de patologias e o segundo grupo falava de 

recursos. O primeiro grupo talava da assistência, o segundo de 

economia~ 

Estava presente um homem de certa idade que havia dado 

uma das palastras. talvez a mais comentada e discutida Edmund 

Pellegrino, considerado pala maioria dos pensadores médicos 

como a maior autoridade mundial em filosofia da medicina. Vinha­

me à cabeça a primeira frase que dela ouvi, em um encontro pes­
soal, há mais de 1 o anos: ·as cânones econõmicos costumam 

ser competlveis com os cânones médicos". E lá eslávamos nós, 

1 o anos depois, demonstrando que as regras especiais derivadas 

dos cânones econõmicas se chocavam vlolenlarnente com as re­
gras especiais derivadas dos cânones méãiCOS. 

Quais delas deveriam prevalecer? Quem deverá ser o 

maior beneficiário dos recursos apartados do sistema de saúde? 

O mal estar dos participantes em relação ao rumo que havia to-
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mado a assistência médica americana foi coroado quando um 

dos participantes .levantou-se e declarou que 'Na atual circuns­

tância, sou favorável a um sistema estatal de saúde que pelo 

menos teria o mérito de maior eqüidade'. E foi aplaudidissimo 

pelos demais! De pé! Em Washington O. C. 

Junho de 1977 

Instituto Italiano per gli Studi Fi/osofi eThe Hastings Center 

Palazzo Serra Di cassano 
Nápoles, fláJja 

Eventos: The Goals of Medicine 

Este evento reuniu mais de 100 participantes de todas as 

partes do mundo. Como no anterior, havia sessões plenárias, 

apresentações e discussões em pequenos grupos de interesse. 

Foi realizado com a colaboração de duas instituições que aluam 

no campo da filosofia e do pensamento méãiCO, uma italiana e 

uma americana. A riqueza das apresentações contrastou forte­

mente com a aridez do evento citado anterio!mente. À exceção 

de um pequeno grupo de participantes do Estados Unidos, a saú­

de era o tema principal. Discutiam-se novas alxxdagens que pu­

dessam translonnar a atividade relativa à saúde em algo mais 

compatível com a raaJidade atual. Via-se e ouvia-se a sede de es­
tudar as soluções aprnsenledas pelos diversos palses sem a co­
notação apriorfstica de primeiro ou terceiro mundo. 

As sinalizações que os teóricos da Medicina já anunciavam 

tomaram-se mais patentes nesse eVento. Não é só o mundo fi­
nanceiro que olha para a Ásia A grande estrela do encontro foi 

quem falou não apenas do sistema. mas de toda a filosofia que 

norteia os principias da Medicina da lndia Era um americano. 

Outros destaques foram os palestrantes da Austrélia, da Indoné­

sia. da Alemanha, da Co!Ombia 

A quase unanimidade aconteceu na condenação da trans­

fonnação das atividades figadas à saúde em mems atividedes 
econõmicas mostrando-se que os fundamentos éticos da Medici­

na, não pennitem que se transfiram para terceiros os beneffcios 
devidos aos pacientes. Os ganhos desses terceiros, e ai incluirfa­

roos os próprios médicos, não podam segui r a mesma linha em­
preslÍiial que propugna o lucro máximo, mas devem se aproximar 

de um consenso que signifique o ganho justo pela sua atividade. 

Mesmo as discussões relativas ao campo econOrrico devem ser 

faitas levando-se em conta. em primeiro lugar, as premissas mé­
dicas e não as premissas de negócios. Algo assim como a dife­

rença entre uma relação sexual que pode ter como móvel o amor, 

o projeto de vida ou o simples aluguel do corpo alheio. 

Setembro de 1997 

·""Rfo de Janeiro 

Nós brasileiCC>OO, attaYés de nossas autoridades, nossa mi­

dia, nossas 'fide<anças', olhamos um tanto apatYa1hados para um 

distorcido e desumano modelo norte-americano e, de modo geral, 

nos preparamos para serroos llioien1ados por ele sem qualquer po­

sicionamento ativo. Não se vêem JliCJ90SÓÇÕBS de soluções mais 
apropriadas para a nossa realidade social Aceita-se a progressiva 
prostittição do nosso sistema de saúde privada como se aceitou a 

prostituição de nos8o sistema de saúde pública Tudo parece 

inevitável O . comando dos procedimentos dinicos começa a 

passar dos CllCISiit600s médicos para entidades estatisticas s;. 
tuades à distância, por vezes a 10 nil quiiOmetros de nossa rea­
lidade. Vostos priori1arlament pela ótica negocial, interassam a 

esse sistema os 'constmidores' de baixo risco e m.nca os de 
alto risco. IdosOS, OOlicos e desprovidos de recursos são males 

a serem evitados. 

Sempm imaginei que nós, méãiCOS, serfamos aqueles que 
teriam a possibilidade de reverter esse quadro da maneira mais 

adequada. Temia, e muito, que se nós não o fizéssemos, outros, 

com interesses, por vezes conflitantes com a Medicina, o fariam. 
E achávamos que, quando os médicos se unissem e unissem 

seus Interesses aos seus Ideais, essas soluções teriam muito 

mais condições de aparecer. Isso, é daro, se acharmos que vale 

a pena refletir sobre o assunto, lançando mão dos instrumentos 

ad'!'inistrativos, financeiros a econôrnicos, sem dúvida, mas man­
tendo a ética médica e a finalidade da Medicina (o paciente) 

corno base de nossas idéias. 

Dr. Lulz Roberto Londres 

SITUAÇÃO DA SAÚDE NO BRASIL 

Dr. Claudio Lottemberg 

Conciliar os interesses do médico - para quem salvar uma 

vida representa salvar a humanidade- e do economista, com sua 

visão rnacro social, representa um avanço que a economia de 
Saúde poda trazer. 

Os serviços médicos em que as partes recebem por proce­

dimento devem desaparecer, surgindo uma medicina gerenclada 
por processos onde contempla-se a eficiência, e não mais o Ga­

nho pelo dasperdicio. O toco é o paciente e a sua qualidade de 
vida apoiados no sinergismo da trfaúe médioo, hospital e fonte 

pagadora. 

AD hospital cabe o papel de criar condições de trabalho 

para aqueles que o utilizam, médicos e pacientes monitorizando 

os processos através de indicadores de qualidade. A nosso ver, o 

cliente é o paciente, sendo os médicos e as fontes pagadoras, 

parceiros institucionais. O toco no paciente pennitB que as ações 

sejam a ele direcionadas em atitudes que criem agilidade e con­
forto, transformando os procedimentos em processos. Estes pm­

cessos, apoiados em Medicina baseada em evidência, alam pro­
tocolos que nos orientam para uma medicina de excelência de 

qualldade. Qualidade esta não só baseada em técnica precisa. 
mas ofetivamente enxuta em seus custos. O comportamento re­

pete o obsefvado em outras áreas, em que o mercado dita os 

preços da nossos serviços, cabendo a cada um saber trabalhar 

em sua estrutura, retirando dos processos o que não agregue va­
lor no atendimento de nosso paciente. Em outras palavras, existe 

a necessdade real de todos os exames pré-operatórios que reali­

zamos para uma cirurgia de catarata? 
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É evidente que os exageros e es distorções são inúmeros, 

mas em um regime de medicina liberal em que o .gereaciador do 

processo, no caso o médico, não se permite questionar sobre 

condutas, toma-se impossivel tmbalher custos de um paciente. 

Os custos crescentes de atenção à saúde, a expansão do consu­
mo de ações de saúde e de medicamentos e a crescente institu­

cionalização da Medicina, não têm provocado modificeções subs­
tanciais no nível de saúde das populações e na duração da vida. 
Medidas drásticas devem ser tomadas de forma Imediata. 

Os custos em medicina crescem assustadoramente e, de 

seus gestos em t 997, somente 25% foram provenientes dos 

SUS. Isto, entretanto, também tem seu lado promissor em tannos 

de mercado, na meãtda em que a medicina de maior qualidade, a 

nosso ver a excerdda pelo setor privado, atinge somente 40 mi­

lhões de brasileiros. Portanto, uma maior racionalização em 

nossos processos, tom8ndo-os mais eficientes e enxutos trará 
capacidade de acesso a um número maior de pacientes, e con­
sequentemente a um alargamento da clientela de serviços mé­
dicos. 

Ganha o pedente com qualidade, ganha o médico e o 

Hospital com mais trebalho e consequentemente melhor remune­
ração, e ganha a fonte pagadora que sebe o tamanho da conta 

que irá pagar e, portanto, ao controlar seus custos, poderá ofere­

cer seus produtos a um maior número de clientes. E, consequen­
tamente, ganha a população, que com mais e melhores recursos 

- em que a ação visa o aprimoramento da qualidade de vida -, 

valoriza-se o méãiCO que trata da saúde e não da doença com vo­

cação para medicina preventiva. Os hospitais em nosso meio fo­
ram criados dentro de um contexto religioso. 

Ao contrário do que ocorre nos Estados Unidos da América 

do Norte, saúde ainda é vista somente como -um direito social e 

não como um negócio. Entretanto, embora nossa Constituição 
garanta acesso a Saúde a todo cidadão, o Estado mostra-se in­
competente para tanto. O setor privado propõe aftamativas mais 

ágeis e eficientes, para um salto de qualidade em saúde. Negar 

esta realidade, significa impedir um avanço mais Imeciato. Ao Es­
tado poderá ser atribuído parte de um processo de medicina pre­

ventiva como ações básicas de educação e saneamento. 

Dentro de um contexto de avanço social claro entram re­

gras gerais de ElCOI10IIla para es quais valem os prindpios obser­

vados num cenário da globaização. A nós cabe um papel não so­
mente de aprimoramento médico mas, sobretudo de racionaliza­

ção de processos, para transformar a medicina glosável em medi­

cina viável. 

Dr. Claudio Lotlembec'g é secretério do 

Hospitall'>l'aelita Albert Eistein (HIAE). 

O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha Uma) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Bernardo Ca­
bral para uma comunicação inadiável. S. ExA dispõe 
de 5 minutos. 

O SR. BERNARDO CABRAL (PFL-AM. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão do ora­
dor.)::-Sr. Presidente, Sr's. e Srs. Senadores, na se­
mana passada, precisamente na reunião de quinta­
feira, ocupei a tribuna da Casa para registrar, menos 
do que denunciar, o tratamento desigual que estava 
sendo dado à Região Norte em tennos da portaria 
do DAC que havia excluído essa região na forma de 
baratear o custo das passagens aéreas. 

E lembrava que o custo altíssimo dos vãos do­
mésticos - corno Manaus-São Paulo-Manaus ou 
Manaus-Rio-Manaus - estava levando as pessoas 
do meu Estado a passar férias no Caribe ou em Mia­
mi, e as do Extremo Sul, na Argentina, Uruguai e ou­
tros países. 

Na mesma hora, V. Ex!', Sr. Presidente, deter­
minou fosse enCdminhado ofício ao Ministério da 
Aeronáutica e ao DAC, e, no dia seguinte, esse ex­
pediente já se encontrava no seu local de destino, o 
que de resto lhe agradeço. 

Mas recebi ontem, Sr. Presidente, um fax do 
Tenente-Brigadeiro-do-Ar Masao Kawanami, Diretor­
Geral do Departamento de Aviação Civil, DAC, que 
registra frontalmente a informação de que não ca­
bem as críticas que estão sendo feitas a esse De­
partamento. Isso me leva a concluir, e aos demais 
representantes da Bancada do Norte, que a culpa é 
das companhias aéreas. 

Sr. Presidente, vou ler o texto, para que fique 
registrado nos Anais da Casa e para as conseqüen­
tes providências, que, inclusive, se encontram com 
um Companheiro nosso da Região, o Deputado Fe­
deral Euler Ribeiro, que também está tomando as 
providências pela Câmara dos Deputados. 

O texto é o seguinte: 

"Prezado Senador Bernardo Cabral: 
Conforme contato via telefone, hoje, 

dia 19 de janeiro, esclareço a V. Ex": 
• No dia 18 de dezembro último, o 

DAC assinou Portaria liberando descontos 
nas passagens aéreas dos vãos domésti­
cos. Cabe ressaltar que tal medida não dis­
crimina nenhum Estado ou Região do País. 
Todo o território nacional pode ser beneficia­
do com as tarifas promocionais oferecidas 
pelas empresas aéreas. 

Faço aqui um parêntese para um comentário: 
se não há nenhuma discriminação por parte do De­
partamento de Aviação Civil, se todo o território na­
cional pode ser beneficiado com as tarifas promocio-
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nais oferecidas pélas empresas aéreas, é bom que 
estas cuidem, de logo, de incluir os Estados do Ama­
zonas, Roraima, Rondônia, Acre e Amapá, que se 
solidarizaram conosco nessa medida dos descontos. 

• É oportuno ainda lembrar que outras 
medidas tomadas por este Departamento 
como •a livre negociação dos vôos charter" 
ou a "redução das tarifas de infra-estrutura 
aeroportuária para vôos promocionais" tam­
bém valem para todo o Brasil. 

Mais um esclarecimento, Sr. Presidente: talvez 
coubesse ao DAC interpelar as companhias aéreas 
- e falo perante a assessoria do Ministério da Aero­
náutica - para que expliquem por que estão des­
cumprindo a Portaria do DAC. 

• Com essas medidas, o DAC continua 
com sua política de flexibilização do trans-_ 
porte aéreo, favorecendo o usuário da avia­
ção civil e incentivando a indústria do turis­
mo nacional. 

Aproveito a oportunidade para convidá­
lo a conhecer de perto nossas atividades as­
sim que lhe for conveniente, ressaltando 
meus votos de estimada consideração. 

Atenciosamente, 
Tenente-Brigadeiro-do-Ar Masao Ka­

wanami. 
Diretor-Geral do DAC. 

Sr. Presidente, concluo dizendo que ou as 
companhias aéreas estão cometendo um ato discri­
minatório, sujeito, portanto, a críticas, a reparos, ou 
o DAC precisa, incontinenti, determinar que a sua 
Portaria seja cumprida. A expressão todo o Território 
nacional pode ser beneficiado deve ser substituída 
por deve ser beneficiado. 

Com essas palavras, Sr. Presidente, trago 
esse documento ao conhecimento da Casa, sem 
prejuízo de voHar ao assunto quando necessário. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr_ Bernardo 
Cabral, o Sr. Ronafdo Cunha Uma, trt Se­
cretário, deixa a cadeira da presidência, que 

·- é ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magahães)­
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 

Sr. 12 Secretário, Senador Reinaldo Cunha Lima. 
É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 29, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro nos termos dos artigos 49, inciso X, e 

50 da Constituição Federal combinados com o artigo 
216 do Regimento Interno do Senado Federal, sejam 
solicitadas ao Ministro de Minas e Energia as se­
guintes informações: 

1. Qual a justificativa legal para o cancelamen­
to, no ano passado- 1997, pelo departamento Na­
cional da Produção Mineral - DNPM do edital de lici­
tação da concessão para autorização da pesquisa e 
lavra dos recursos minerais no município de Monte 
Santo- Estado de Tocantins? 

2. Quais as normas legais que possibilitaram 
ao DNPM - Departamento Nacional da Produção 
Mineral conceder a Mineração Beira Rio Ltda, o al­
vará autorizando a pesquisa e lavra de recursos mi­
nerais no de Monte Santo- Estado de Tocantins, 
sem o devido processo licitatório? Enviar cópia do 
inteiro teor deste processo. 

Justificação 

Em julho de 1997 o Departamento Nacional da 
Produção Mineral - DNPM fez publicar no Diário 
Oficial da União - DOU a caducidade do direito de 
pesquisa e lavra de área no município de Monte 
Santo, Estado de Tocantins da Mineração Beira Rio 
Ltda. Ainda em julho, foi publicado edital para explo­
ração da mesma área. Sem maiores explicações o 
DNPM cancelou o edital de licitação, em seguida, no 
mês de novembro passado, expediu alvará autori­
zando a mesma empresa a voltar a pesquisar e ex­
plorar a lavra de recursos minerais no município de 
Monte Santo em Tocantins. 

Considerando o disposto nos artigos 176 da 
Constituição Federal e 44 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, combinados com a Lei 
n2 8.666 e suas alterações, as informações aqui soli­
citadas são de grande relevância para que esta 
Casa do Congresso Nacional possa cumprir com 
suas atribuições. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 1998. -
Senador Eduardo Suplicy. 

A Mesa para decisão. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magallães) -

O requerimento lido será despachado à Mesa para 
decisão, nos termos do inciso III do art. 216 do Regi­
mento Interno. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima 

É lido o seguinte: 
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REQUERIMENTO N• 30, DE 1998 

Requeremos, nos termos do artigo 222 do Regimento lnteroQ__ 
do Senado Federal, seja enviado voto de pleno êxito ao Sumo Pontífice 
Papa João Paulo 11 e ao Presidente do Conselho de Estado da República de 
Cuba, Fidel Castro, em função da histórica visita que Sua Santidade realiza 
nessa semana àquele país. 

JUSTIFICATIVA 

r 

' 

0 1.. 

{ 

A visita que o Papa João Paulo 11 fará de 21 a 25 de janeiro a 
Cuba revest&.se de importância histórica para a humanidade e para as 

'- Américas. O governo cubano está dando um grande passo no sentido de 
demonstrar aos seus cidadãos que lhes será assegurado o pleno· respeito à 
liberdade de crença e de fé, deixando para trás o tempo em que o Estado 
cubano negava a existência de Deus. Por outro lado, João Paulo 11.- atravé 
da sua visita, está reconhecendo a legitimidade do Governo c·ubano. Não ' 
está indo lá para canonizar, nem para condenar a Revolução Cubana. 

De acordo com a análise de Frei Betto, que ao lado de 
Leonardo Boff e D. Pedro Casaldáliga, foi uma das pessoas que mai~ 
contribuiu para a reaproximação de Fidel Castro com a Igreja Católica, h · 
três pontos importantes sobre os quais os representantes do Vaticano e de ~~ ~ 

uba deverão se expressar de forma vigorosa: ~ '\_ \ 

1. A condenação ao bloqueio que há 35 anos o governo do 
EUA têm imposto à Cuba; 

\ 2. Condenação do processo de endividamento externo a que os . 
países do Terceiro Mundo se submeteram e que asfixia a sua possibilidade 
de desenvolvimento; ((}) 

3. Condenação às regras e diretrizes de política econômica qu~ 1,1 1 colocam a busca do interesse próprio, do individualismo, da maximização 
privada de resultados como objetivo supremo, deixando de considerar como 
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fundamentais os valores da solidarieda e, da busca da justiça, da ética e do . 
re eito aos direitos à cidadania. ,\í!a. ~'-' ~ tfj- ' 

) [ -~( ~1' 
~tl~.-t ~+f f/1;11/ 
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E certo que o episcopado. cubano, que li)m documf!ntos 
recentes tem mar:tifestado a condenação ao bloqueio americano e 
reconhecido os avanços da Revolução na área social (segundo a Unicef, em 
Cuba morrem 10 crianças de cada 1.000 nascidas vivas; no Brasil, a 
proporção é de 52/1.000), espera resultados muito significativos com a visita 
papal: acesso da Igreja à mídia, hoje restrito aos boletins da própria Igreja; 
devolução dos imóveis confiscados pela Revolução ( como o colégio Belém, 
dos jesuítas, onde Fidel estudou, hoje uma instituição militar); reabertura de 
escolas católicas; direito de catequese nas casas de famílias e de 
celebrações litúrgicas em praça pública (concedido exclusivamente no 
período da visita). · 

No livro "Fidel e a Religião", uma entrevista de 23 horas 
concedida por Fidel a Frei Betto, em 1985, o lfder da Revolução Cubana fala 
a respeito de sua formação religiosa obtida em colégios lassalistas e 
jesuítas, dos 9 aos 18 anos. Conta como o padre Guillermo Sardinas, um de 
seus principais companheiros em Sierra Maestra, foi um dos Comandantes 
da Revolução. Segundo Frei Betto, alguns fatos .. p_()steriores, como a 
influência franquista entre os católicos cubanos·que se opunham às reformas 
agrária e urbana, e o alinhamento à União Soviética, acabaram afastando 
Fidel Castro da Igreja. As relações entre Cuba e a Santa Sé, entretanto, 
nunca foram interrompidas. 

A Revolução Sandinista, na qual os líderes nicaraguaenses 
ressaltavam que •entre cristianismo e revolução, não há contradição" e o 
diálogo que se desenvolveu entre Fidel, Betto, Boff e Casaldáliga, 
expressões da Teologia da Libertação, muito contribuíram para a 
reaproximação de Cuba com a Igreja. 

Logo após a sua reeente visita ao Brasil, o Presidente Bill 
linton dos EUA, em viagem à Argentina, declarou que se Cuba desse um 

sinal positivo, os EUA poderiam também dar um passo de aproximação. 
Agora o presidente dos EUA tem um sinal concreto. 

JANEIRO DE 1998 
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Deve também o governo brasileiro ter uma ação mais ativa no 
sentido de apoiar a aproximação dos EUA com Cuba. Queremos sugerir que 
dentre outros passos, possa o Ministro Extraordinário de Esportes, Edson 
Arantes do Nascimento, aceitar o convite que recebeu do governo cubano 
para visitar aquele país, uma vez que disse desejar conhecer de perto como 
Cuba preparava tão bem seus atletas para as Olimpíadas. Levando em conta 
a grande consideração que os governantes e o povo dos EUA, como de 
outros países, tem por Pelé, sem dúvida o Ministro de Esportes poderá se 
tomar um catalisador da reaproximação de Cuba com os EUA, colaborando 
assim com os propósitos que Sua S~ntidade agora está expressando. 

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional) 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Garlos Magalhães) 
- Nos termos do Regimento Interno, o requerimento 
será despachado à Comissão competente, para re­
ceber parecer. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha Uma 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N" 31, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 336, b, do RISF, requere­

mos urgência, para o Projeto de Resolução n° 6, de 
1998 advindo da aprovação do ofício •s• n° 90/97 
que •autoriza o Estado de Mato Grosso do Sul a elevar 
temporariamente, e em caráter excepcional, o limite de 
endividamento de que trata o inciso 11 do art. 42 da Reso­
lução n° 69, de 199~, e a contratar operação de cré­
dito externo, com garantia da União, junto ao Fundo 
Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Pra-­
ta - FONPLATA, no valor de US$13.400.000,00, 
equivalentes a R$14.512.200,00, destinados ao fi­
nanc:amento parcial da construção da ponte sobre o 
Rio Paraguai, na Rodovia Federal BR 262, no trecho 
Miranda-Corumbá". 

Sala das Sessões, em 20 de janeiro de 1998.­
Élcio Alvares - Hugo Napoleão - Lúdio Coelho -
Gerson Camata. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Garlos Magalhães) 
-O requerimento lido será votado após a Ordem do Dia, 
conforme preceitua o Regimento Interno da Casa. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 32, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeremos urgência, nos termos do art. 336, 

alínea b, do Regimento Interno, para o Projeto de 
Lei da Câmara n° 14 de 1996, que "Dispõe sobre a 
proteção da propriedade intelectual de programa de 
computador, sua comercialização no país, e dá ou­
tras providências•. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 1998. -
Sérgio Machado- Elcio Alvares - Hugo Napoleão 
- Carlos Bezerra. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Garlos Magalhães) 
- O requerimento lido ·será votado após a Ordem do 
Dia, conforme preceitua o Regimento Interno. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima, 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N" 33, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 336, b, do Regimento Inter­

no, reqúeremos urgência ·para o Projeto de Resolu­
ção n2 7, de 1998, que autoriza a elevação temporá­
ria dos limites de endividamento do Estado de Goiás 
para que possa emitir, através de ofertas públicas, 
Letras Financeiras do Tesouro do Estado de Goiás­
LFTGO, destinando-se os recursos ao giro de sua 
dívida mobiliária com vencimento no primeiro se­
mestre de 1998. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 1998. -
Otoniel Machado - Edison Lobão - Beni Veras -
Gerson Gamata - Nabor Júnior - Carlos Bezerra 
- Osmar Dias. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos Magalhães) 
-O requerimento lido será votado após a Ordem do 
Dia, conforme preceitua o Regimento Interno da 
Casa. 

Sobre a mesa, Projeto de Lei do Senado que 
será lido pelo Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo 
Cunha Lima 

É lido o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N.2 12, DE 1998 

Dispõe sobre a produção, o comér­
cio e a fiscalização de sementes e dá ou­
tras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 A fiscalização de sementes será feita 

em todo o território nacional, com base em normas, 
padrões e requisitos de identificação estabelecidos 
pelo Ministério da Agricultura e do Abastecimento. 

Parágrafo único. Estarão sujeitos à fiscalização 
de que trata este artigo as pessoas físicas e jurídi­
cas, de direito público ou privado, que produzam, be­
neficiem, analisem, embalem, reembalem, manipu­
lem, preparem, armazenem, transportem, importem 
ou comerciem sementes. 

Art. 22 Para os efeitos desta Lei e do seu regu­
lamento, entende-se. 

I - Semente: é toda e qualquer estrutura vege­
tal utilizada na reprodução (semente propriamente 
dita) ou propagação (mudas e demais estruturas) de 
uma espécie produzida sob a responsabilidade do 
produtor e de seu responsável técnico e que atenda 
às normas, padrões e requisitos de identificação es­
tabelecidos pelo órgão competente; 

11 - Produção: é o processo de reprodução ou 
propagação de sementes, segundo as normas técni­
cas e os procedimentos estabelecidos; 
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III - Comércio: é o ato de anunciar, expor a 
venda, ofertar, vender, permutar, consignar, reemba­
lar, importar ou exportar sementes; 

XIII - Semente Básica: é o resultado da multi­
plicação de semente genética ou básica, feita de for­
ma que garanta sua identidade e pureza genética, 
sob a responsabilidade da entidade que a criou, ob­
teve ou a introduziu; 

XIV - Semente Certificada: é o resultado da 
multiplicação da semente básica ou certificada, pro­
duzida de conformidade com o estabelecido no inci­
so XI desta Lei; 

XV- Planta Básica: é a produzida sob condiçõ­
es controladas, com a finalidade específica de forne­
cer material de propagação sexuada ou assexuada, 
cujas características genéticas e de sanidade sejam 
mantidas sob a rli"sponsabilidade da entidade que a 
criou, obteve ou introduziu; 

XVI - Planta Matriz: é a fornecedora de mate­
rial de propagação sexuada ou assexuada, prove­
niente de planta básica; 

XVII - Muda Certificada: é a originária de plan­
ta básica ou planta matriz; 

XVIII - Híbrido: é a primeira geração de um 
cruzamento entre progenitores de constituição gené­
tica distinta e estável e de pureza varietal definida; 

XIX - Laboratório de Análise Credenciado: é a 
unidade constituída especificamente para proceder a 
análises e expedir o respectivo boletim ou certificado 
de análise, sob a assistência de um résponsável téc­
nico; 

XX - Lote: é uma quantidade definida de se­
mente, identificada por número, letra ou combinação 
dos dois, cuja porção é, dentro de pequenas variaçõ­
es permitidas, uniforme para as informações conti­
das na identificação; 

Art. 32 A fiscalização de que trata a presente 
Lei será exercida pelo Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento, por intermédio de seus órgãos espe­
cíficos. 

§ 12 O Ministério da Agricultura e do Abasteci­
mento poderá delegar a órgãos e entidades compe­
tent~da administração federal, estadual e do Distri­
to Federal a execução do serviço de fiscalização 
previsto nesta Lei. 

§ 22 Compete, privativamente, ao Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento exercer a fiscaliza­
ção do comércio internacional de sementes. 

§ 3" A fiscalização será exercida por Engenhei­
ro Agrônomo ou Engenheiro Rorestal, em sua res-

pectiva área de competência, o qual deverá estar 
devidamente capacitado e credenciado. 

Art. 42 Rcam criados, no âmbito do Ministério 
da Agricultura e do Abastecimento, o Registro Nacio­
nal de Sementes - RNS e o Registro Nacional de 
Cultivares - RNC. 

Art. s• FJCaiTl obrigadas ao credenciamento no 
Registro Nacional de Sementes - RNS, todas as 
pessoas físicas e jurídicas, de direito público ou pri­
vado, que exerçam as atividades inerentes à produ­
ção, análise e comércio de sementes, bem como 
seus responsáveis técnicos. 

Art. 6" Somente serão aceitos para comerciali­
zação de sementes os cultivares inscritos no Regis­
tro Nacional de Cultivares - RNC. 

Art. 79. FICa criada, no âmbito de cada Estado e 
no Distrito Federal, a Comissão Estadual de Semen­
tes - CESEM, órgão colegiado de carãter normati­
vo· e de assessoramento, ao qual competirá o esta­
belecimento de normas e procedimentos comple­
mentares, relativos à produção e comércio de se­
mentes. 

§ 1° Compete ao Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento designar o presidente e o vice-presi­
dente de cada Casem de que trata o caput deste ar­
tigo, escolhidos entre seus membros. 

§ 2"- A estrutura, as atribuições e as respon­
sabilidades das Comissões Estaduais de Sementes 
serão estabelecidas em regulamento. 

§ 3" - Cabe ao Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento, coordenar em âmbito nacional as 
Casem, bem como assegurar os meios para a sua 
manutenção e funcionamento. 

Art. 8" Será responsabilidade do produtor e do 
seu responsável técnico o controle da qualidade das 
sementes e da sua identificação obrigatória, cujas 
especificações que vierem a ser estabelecidas em 
regulamento deverão constar da sua embalagem, ró­
tulo ou etiqueta; 

Art. 9" Na certificação, serão adotadas as cate­
gorias de semente genética, básica e certificada: de 
planta básica e planta matriz; e de muda certifiCada,, 
estabelecidos em regulamento, entre outras exigên­
cias, os limites de geração para a multiplicação des­
sas categorias. 

Art. 1 o. A certificação de sementes fiCará a car­
go de entidade pública ou privada, devidamente cre­
denciada pelo Ministério da Agricultura e do Abaste­
cimento, confonne dispuser o regulamento. 

Parágrafo único. A certificação sob o sistema 
OCDE (Organização para a Cooperação e o Desen­
volvimento Econômico) se fará com fiscalização de 
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campo, amostragem dos lotes e análise laboratorial 
diretamente pelo Ministério da Agricultura e do Abas­
teciméirto ou mediante delegação pelos Estados e o 
Distrito Federal. 

Art. 11. Os serviços de que trata a presente lei 
serão remunerados pelo regime de preços de servi­
ços públicos específicos, cabendo ao Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento fixar os respectivos 
valores, a forma e a destinação da arrecadação. 

Art. 12. Conforme se dispuser em regulamento 
e sem prejuízo da responsabilidade penal e profis­
sional cabíveis, a inobservância das disposições 
desta lei sujeitará as pessoas físicas ou jurídicas, de 
direito público ou privado, referidas no parágrafo úni­
co do Art. 12 , isolada ou cumulativamente, às se­
guintes sanções: 

a) advertênci~; 
b) multa pecuniária; 
c) suspensão da comercialização; 
d) apreensão das sementes; 
e) condenação das sementes; 
f) interdição do estabelecimento; 
g) suspensão do credenciamento; 
h) cassação do credenciamento. 
§ 12 A suspensão da comercialização, a 

apreensão das sementes e a interdição podem ser 
utilizadas como medidas cautelares no ato da ação 
fiscal. 

§ 2" As sementes condenadas por força deste 
artigo serão, a critério do órgão fiscalizador e de 
acordo com a sua natureza, ou destruídas ou enca­
minhadas a entidades assistenciais ou liberadas 
para uso industrial ou para consumo. 

Art. 13. O responsável técnico que descumprir 
os dispositivos desta lei, do seu regulamento e das 
demais normas e procedimentos complementares, fi­
cará sujeito, isolada ou cumulativamente, às seguin­
tes sanções: 

a) advertência; 
b) multa pecuniária, conforme se dispuser em 

regulamento; 
c) suspensão do credenciamento; 
d) cassação do credenciamento. 

,-Parágrafo único. Sem prejuízo do disposto no 
caput deste artigo, fica o órgão fiscalizador obrigado 
a comunicar o fato, imediatamente ao respectivo 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia- VREA. 

Art. 14. As sementes produzidas em conformi­
dade com o estabelecido no inciso I do Art. 2• desta 
lei poderão ser comercializadas com a designação 

de •sementes fiscalizadas" por um prazo máximo de 
5 (cinco) anos a contar da publicação desta lei; 

Art. 15. O Ministério da Agricultura e do Abas­
tecimento adotará as providências necessárias para 
estabelecer os mecanismos de coordenação e exe­
cução das atividades previstas nesta lei. 

Art. 16. O Poder Executivo baixará, dentro de 
90 (noventa) dias, o regulamento da presente lei. 

Art. 17. Esta lei entrará em vigor 90 (noventa) 
dias após a data de sua publicação, ficando revoga­
da a Lei n" 6.507, de 9 de dezembro de 1977, e de­
mais disposições em contrário. 

Justificação 

Nos últimos anos, a agricultura brasileira vem 
passando por um rápido processo de modernização, 
apoiado pela introdução de padrões tecnológicos 
que viabilizam a obtenção de elevados níveis de pro­
dutividade. 

O modelo adotado permitiu aumentar rapida­
mente o volume da produção agrícola, incentivou in­
tensamente a utilização de equipamentos mecâni­
cos, de fertilizantes e defensivos químicos, bem 
como de sementes com elevado grau de pureza e 
potencial genético. A utilização desses fatores de 
produção possibilitou que fosse obtida maior produti­
vidade por unidade de área cultivada 

A adoção desse modelo na agricultura brasilei­
ra fez surgir um importante complexo industrial, que 
se encarregou de assegurar a oferta dos insumos 
necessários à produção e de processar a matéria­
prima gerada. Da mesma forma, fez surgir uma ativi­
dade agrícola especializada na multiplicação de se­
mentes melhoradas, com possibilidade de abaste­
cer, a cada safra, aqueles agricultores que forem 
aderindo ao novo padrão tecnológico. 

Atualmente, o segmento de sementes no Brasil 
congrega cerca de 1.500 produtores desse insumo, 
entre empresas nacionais e transnacionais, coopera­
tivas e produtores individuais. Esse segmento pro­
duz, anualmente, em tomo de 2 bilhões de toneladas 
de sementes, com um volume de negócios da ordem 
de R$1 ,5 bilhão. Além disso, gera 300 mil emprego&. 
diretos e indiretos. 

Entretanto, em que pese a importância e a 
magnitude do segmento sementeiro, o Brasil não 
dispõe de uma legislação específica sobre semen­
tes. 

Com o objetivo de corrigir essa lacuna na legis­
lação brasileira, estou apresentando ao Senado Fe­
deral este projeto de lei, que dispõe sobre a produ­
ção, o comércio e a fiscalização de sementes e dá 
outras providências. 
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Assim, o Brasil poderá ter uma legislação es­
pecífica, que estabeleça regras claras e precisas 
para nortear os produtores de sementes e para disCi­
plinar a função fiscalizadora do Poder Público, o que 
dará mais segurança aos agentes envolvidos nesse 
segmento, especialmente aos produtores rurais, 
seus consumidores finais. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 1998. -
Senador Jonas Pinheiro. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.2 6.507, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1977 

Dispõe sobre a inspeção e a fiscaliza­
ção da produção e do comércio de semen­
tes e mudas, e dá outras providências.. 

(As Comissões de Constituição, Justi­
ça e Cidadania, e de Assuntos Econômicos, 
cabendo a esta última a decisão terminativa. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O projeto será publicado e remetido às Comissões 
competentes, devendo ter a sua tramitação iniciada 
a partir de 16 de fevereiro próximo. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Os Projetes de Resolução de nOs 5, 6 e 7, de 
1998, resultantes de pareceres lidos anteriormente, 
ficarão perante a Mesa durante cinco dias úteis, a 
fim de receber emendas, nos tennos do art. 235, 11, 
'f', do Regimento Interno, combinado com o art. 42 

da Resolução n• 37, de 1995, do Sen;3.do Federal. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -

O Senhor Presidente da República enviou ao Congres­
so Nacional a Medida Provisória n2 1.616-14, adotada 
em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do mes­
mo mês e ano, que Dispõe sobre o número de Cargos 
de Direção e Funções Gratificadas das Instituições Fe­
derais de Ensino Superior e dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Tit!ITàres Suplentes 

PFL 

Joel de Hollanda José Alves 
Hugo Napoleão Carlos Patrocínio 

PMDB 
Jader Barbalho Gerson Camata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB 

Artur da Távola José Roberto Arruda. 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

Claúdio Cajado 
Paeslandim 

PTB 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL 

Corauci Sobrinho 
José Mendonça Bezerra 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA). 

Maurício Requião 
Saraiva Felipe 

Marisa Serrano 

PSDB 

Lídia Quinan 
Elcione Barbalho 

Roberto Santos 

Bloco (PT/PDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Moacyr Andrade 

PTB 

Osvaldo Biolchi 

De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 2Q-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães).. 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.617-47, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e anó, que Dispõe sobre a 
base de cálculo da Contribuição para.o Programa de 
Integração Social - PIS devida pelas pessoas jurídi­
cas a que se refere o§ 12 do art. 22 da Lei n• 8.212, 
de 24 de julho de 1991, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art: 22 da Resolução nr 
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1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

José Agripino 
José Bianco 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Lúcio Alcântara 

SENADORES 

PFL 

PMDB. 

PSDB 

Suplentes 

Júlio Campos 
Hugo Napoleão 

Gerson Camata 
Carias Bezerra. 

Beni V eras 

Bloco Oposição {PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra· Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes. 

Paudemey Avelino 
Luiz Moreira 

PFL 

Arolde de Oliveira 
Antônio Ueno 

Bloco {PMDBIPSDIPRONA) 

Edinho Bez 
Pedro lrujo 

Basílio Villani 

PSDB. 

Pedro Navais 
Sflvio Pessoa 

Feu Rosa 

Bloco {PTIPDT/PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Lamartine Posella 
PSB 

Gonzaga Patriota 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

.-Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 

Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 

Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 
emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 

Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n2 n21.618-49, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Dispõe sobre a 
Nota do Tesouro Nacional - NTN e sua utilização 
para aquisição de bens e direitos alienados no âmbi­
to do Programa Nacional de Desestatização - PND, 
de que trata a Lei n2 9.491, de 9 de setembro de 
1997, consolidando as normas sobre a matéria cons­
tantes da Lei n2 8.177, de 12 de março de 1991, e da 
Lei n2 8.249, de 24 de outubro de 1991, e altera os 
arts. 2° e 32 da Lei n2 8.249/91. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5° do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Trtuhires 

Joel de Hollanda 
Freitas Neto 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL. 

PMDB. 

PSDB 

Suplentes 

José Alves 
Jonas Pinheiro 

Gerson Camata 
Carias Bezerra 

Teotonio Vilela Filho Geraldo Melo 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB 

Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 

rrtulares Suplentes. 
PFL 

Augusto Viveiros Giro Nogueira 
Abelardo Lupion Jaime Fernandes 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Hermes Parcianello 
José Chaves 

PSDB 

Ricardo Rique 
Wilson Cignachi 

Roberto Brant Danilo de Castro 

Bloco (PTIPDT/PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 
PPB 

Luís Barbosa 
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PL. 

Eujácio Simões 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 2.1-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.619-40, 
a~tada em 13 d~ janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo 'mês e ano, que Dispõe sobre··a: 
participação dos trabalhadores nos lucros ou resulta­
dos da empresa e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4" e 5" do art. 2" da Resolução n" 
1/89-CN, fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Vilson Kleinübing 
José Agripino 

Jader Barbalho 
NaborJúnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB. 

Suplen1es. 

Francelino Pereira 
Edison Lobão 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Beni Veras GeraldÕ Melo 

Bloco Oposição (PT/PDTIPSBJPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitácio Cafeteira Leomar Quintanilha 

Tltatares 

Manoel Castro 
OsmirLima 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes_ 

Átila Uns 
João Mellão Neto . 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Pinheiro Landim Regina Uno 

Simara Ellery Moacir Micheletto 

PSDB. 

Firmo de Castro Wilscin Campos_ 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Benedito Domingos 

PPS. 

Sérgio Arouca 

De acordo com a Resolução n" 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até12-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n" 1.620-33, adota­
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Dispõe sobre medidas COI11Jie­
mentares ao Plano Real e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5" do art. 2" da Resolução n" 
1/89-CN, fJCa assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

José Alves 
RomeroJucá 

Jader Barbalho 
Nabo r Júnior 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Francelino Pereira 
Hugo Napoleão. 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Lúcio Alcântara Jefferson Péres 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBJPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha. 

PTB 

Regina Assumpção Odacir Soares 
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Titulares 

Francisco Horta 
Betinho Rosado 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

LuizBraga 
Corauci Sobrinho 

Bloco (PMDBIPSD/PRONA) 

Luís Roberto Ponte 
Sílvio Pessoa 

PSDB 

Paulo Ritzel 
Adelson Salvador 

José Aníbal Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTIPCdoB). 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Roberto CamPõs 

PMN. 

Bosco França 
De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98- prazo no Congres.so Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.621-31, adota­
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Dispõe sobre o cadastro Infor­
mativo dos créditos não quitados de órgãos e entidades 
feQ,erais, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos tennos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n° 
1/89-CN, f1ca assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Joel de Hollanda 
Bello Paraa 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

Suplentes 

PFL 

PMDB 

Edison Lobão 
Freitas Neto 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

PSDB 

José· Roberto Arruda T eotônio Vilela Filho 

Bloco Oposição {PT!PDTIPSB!PPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha. 

PPB 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes. 

PFL 

Saulo Queiroz Raul Belém 
José Santana de Vasconcellos Mauro Fecury 

Bloco (PMDB/PSD/ PRONA). 

Edinho Bez 
Mauro Lopes 

Vicente Arruda 

FSDB 

Barbosa Neto 
Valdir Colatto 

FlávioAms. 

Bloco (PT/PDT!PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Pedro Correa 

PV 

Fernando Gabeira 
De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Coo-, 
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.622-31, adota­
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Dispõe sobre o número de car­
gos de Natureza Especial, de cargos do Grupo-Dire­
ção e Assessoramento Superiores e de Funções de 
Confiança existentes nos órgãos da Administração 
Pública Federal direta, autárquica e fundacional, e 
dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos tennos dos §§ 4° e 5° do art. 2° da Resolução n° 
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1189-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

rrtulares 

Edison Lobão 
Freitas Neto 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB. 

Suplentes. 

Bello Parga 
José Agripino. 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

José Roberto Arruda Geraldo Melo 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Dutr'a Sebastião Rocha. 

PTB 
Regina Assumpção Odacir Soares 

Titulares 

Roberto Fontes 
Leur Lomanto 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

Adauto Pereira 
Lael Varella. 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Saraiva Felipe 
João Magalhães 

Adelson Ribeiro 

PSDB 

Regina Uno 
Edison Andrino. 

Odílio Balbinotti 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Gerson Peres 

PSTU. 

Lindberg Farias 
De acordo com a Resolução n°1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação. da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con-

- gresso NãcionaJ a Medida Provisória n" 1.623-28, adota-
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Dispõe sobre as contribuições 
para os Programas de Integração Social e de Formação 
do Patrimônio do SeiVidor Público- PISIPASEP, e dá 
outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 5° do art. 2° da Resolução n• 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

rrtulares 

BeiJo Parga 
Júlio Campos 

JaderBarbalho 
Nabor Júnior 

Jefferson Péres 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

José Agripino 
Vilson Kleinübing 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

BeniVeras. 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha. 

Epitacio Cafeteira 

Titulares 

PPB 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL 

Lael Varella Vanessa Felippe 
José Rocha Expedito Júnior 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Ana Catarina 
Maria Elvira 

PSDB. 

Darcísio Perondi 
Nair Xavier Lobo 

Luiz Piauhylino Marconi Perillo . 

Bloco (PT/PDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Nilton Baiano 

PTB 

José Borba 
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De acordo com a Resolução n2 1, de 1969-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-96- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-96- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-96- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 26-1-96- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-96- prazo no Conçresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória nº 1.624-39, adota­
da em 13 de janeiro de 1996 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Cria a Gratilicação de Desem­
penho de Alividade de FISCalização- GDAF, a Gratifica­
ção de Desempenho de Atividade de Proteção ao Võo­
GDACTA, e dá outraS providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n° 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares Suplentes 

PFL 

José Alves Guilherme Palmeira 
Edison Lobão Romero Jucá. 

PMDB 

Jader Barbalho G!3rson Camata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB 

Beni V eras Lúdio Coelho 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSB!PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha. 

PTB 

Regina Assumpção Odacir Soares 

Titulares 

Aroldo Cedraz 
Antõffio dos Santos 

DEPUTADOS 

PFL 
Suplentes 

Francisco Horta 
José Carlos Coutinho 

Bloco (PMDB/PSD/ PRONA) 

Zaire Rezende 
Paulo Lustosa 

João Leão 

PSDB 

Jorge Wilson 
Sandro Mabel 

Sebastião Madeira 

Bloco (PT!PDT!PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Jair Bolsonaro 

PSB 

Ricardo Heráclio 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-96- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-96- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-96- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 26-1-96- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-96- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magalhães) 

-O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória nº 1.625-10, adota­
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Cria a Gratificação de Desem­
penho e Produtividade - GDP das atividades de finan­
ças, controle, orçamento e planejamento, de Desempe­
nho Diplomático - GDD, de Desempenho de Atividade 
de Chancelaria - GDC e Desempenho de Alividade de 
Ciência e Tecnologia- GDCT, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 52 do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

João Rocha 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Beni V eras 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Joel de Hollanda 
José Alves 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Lúcio Alcântara 

Bloco Oposição (PT/PDTIPSB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 
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DEPUTADOS 

Titulares 

Rubem Medina 
Euler Ribeiro 

PFL 

Suplentes. 

Venessa Felippe 
Ademir Cunha. 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Roberto Valadão 
Teté Bezerra 

PSDB. 

Luís Roberto Ponte 
Confúcio Moura 

Arthur Virgílio Jovair Arantes 

Bloco (PTIPDTIPCdoB} 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Osvaldo Reis 

PL. 

Eliseu Moura 
De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista em~ir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio cárlos Magalhães) 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.626-48, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Organiza e disci­
plina os Sistemas de Controle Interno e de Planeja­
mento e de Orçamento do Poder Executivo, e dá ou­
tras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 5" do art. 2º da Resolução nº 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

Guilherme Palmeira 
Freitas Neto 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

PFL 

PMDB 

Suplentes 

Vilson K!einübing 
Waldeck Omelas 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

PSDB, 

BeniVeras T eotônio Vilela Rlho 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB, 

Odacir Soares Regina Assumpção 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

PFL, 

Augusto Viveiros Arolde de Oliveira 
Francisco Rodrigues Júlio Cesar 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Pinheiro Landim 
JoséLuiz Clerot 

PSDB. 

José Priante 
Devéiâsco 

Sílvio Torres Alexandre Santos 

Bloco (PT/PDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB. 

Benedito Guimarães 

PPS. 

Sérgio Arouca 
De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magallães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con-, 
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.627-31, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que AHera a legislação 
referente ao Adicional ao Frete para a Renovação da 
Marinha Mercante - AFRMM e ao Fundo da Marinha 
Mercante - FMM, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 2" da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de em~ir parecer sobre a matéria: 
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SENADORES 

Titulares Suplentes 

PFL 

RomeroJucá Edison Lobão 
Hugo Napoleão João Rocha 

PMDB. 

Jader Barbalho Gerson Camata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB. 

Beni V eras Carlos Wilson 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitacio Cafeteira 

Titulares 

PPB 

Leomar Qüintanilha 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL. 

Abelardo Lupion Raul Belém 
Jaime Martins Sérgio Barcellos. 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Ronaldo Perim 
Mário Martins 

Anivaldo Vale 

PSDB. 

Paulo Lustosa 
Antônio Brasil 

Feu Rosa 

Bloco (PT/PDT/PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Franciso Silva 

PMN 

Bosco França 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
__ Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 

Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 
emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con-

grasso Nacional a Medida Provisória nR 1.628-19, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês. e ano, que Autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Rscal da União, em 
favor do Ministério dos Transportes, crédito extraor­
dinário até o limite de R$ 106.000.000,00, para os 
fins que especifica. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 
1/89-CN, fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecersobre a matéria: 

Titulares 

Edison Lobão 
Waldeck Omelas 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

BeniVeras 

SENADORES 

PFL 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

Gilberto Miranda 
RomeroJucá 

Gerson Carnata 
Carlos Bezerra 

Jefferson Péres 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB. 

Regina Assumpção Odacir Soares 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

PFL 

João Carlos Bacelar José S. Vasconcellos 
Benedito de Ura Mauro Fecury 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Paulo Ritzel 
Oscar Goldoni 

João Leão 

PSDB. 

Paulo Lustosa 
Udson Bandeira 

Fernando Torres. 

Bloco (PTIPDT/PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

José Teles 

PV 

Fernando Gabeira 
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De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães} 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.629-9, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo· mês e ano, que Dispõe sobre a 
concessão de financiamento vinculado à exportação 
de bens ou serviços nacionais. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 2" da Resolução n2 
1/89-CN, fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

T"rtulares 

Vilson Kleinübing 
Bello Parga 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL. 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

Carlos Patrocínio 
Waldeck Omelas 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

José Serra Osmar Dias 
Bloco Oposição (PT/PDT/PSBIPPS}. 
José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

T"rtulares Suplentes 

PFL. 

José Carlos Aleluia Francisco Horta 
Paüéfemey Avelino Augusto Viveiros 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA}. 

Paulo Ritzel 
Adelson Salvador 

Ronaldo Cezar Coelho 

PSDB 

Nair Xavier Lobo 
José Chaves 

Ezídio Pinheiro 

Bloco (PT/PDT/PCdoB}. 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Augusto Nardes 

PSTU 

Undberg Farias 

De acordo com a Resolução n21, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mis'.a 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória nll! 1..630-8, 
adolada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Dispõe sobre nor­
mas e condições gerais de proteção ao trabalho por­
tuário, institui muHas pela inobservância de seus pre­
ceitos, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 2" da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constitufda a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 

T"ttulares 

Vilson Kleinübing 
RomeuTuma 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Lúcio Alcântara 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

José Agripino 
Waldeck Omelas 

Gerson Camata ' 
Carlos Bezerra 

OsmarDias 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS}. 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PTB 
Odacir Soares Regina Assumpção 
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DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

PFL. 

José Carlos Aleluia Augusto Viveiros 
Uma Netto Marcos V. Campos 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA). 

João Henrique 
Edinho Araújo 

PSDB. 

Noel de Oliveira 
Mário Martins 

Pedro Henry Paulo Feijó 

Bloco {PT/PDT!PCdoB). 

José Machado Alcides Modesto 

PPB. 

Lamartine Posella 

PTB. 

Fernando Gonçalves 

De acordo com a Resolução n°1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
At~ 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n• 1.631-8, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Dispõe sobre a ex­

·.tinção dos órgãos que menciona e dá outras provi­
dências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 5° do art. 2° da Resolução nº 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titüfares 

RomeuTuma 
Bello Parga 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL. 

PMDB 

Suplentes 

Bernardo Cabral 
Guilherme Palmeira 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

PSDB. 

Osmar Dias Coutinho Jcvge 

Bloco Oposição {PT!PDT/P.SB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitacio Cafeteira Leornar Quir.L ··:a 

DEPUTADOS 

Titulares Suplentes 

PFL. 

Átila Uns Roberto Pessoa 
Rogério Silva Robsc . ruma 

Bloco (PMDB/PSD/ PRONA) 

Mário Martins 
Paulo Lustosa 

PSDB. 

Adelson Salvador 
Asdrúbal Sentes 

Dalila Figueiredo Rommel Feijó 

Bloco {PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Roberto Balestra 

PSB. 

Nilson Gibson 

De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami 
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- O Senhor Presidente da República enviou ao Coo. 
gresso Nacional a Medida Provisória n2 1.632-8, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Altera a reóação 
dos arts. 2º, 62 , r>, 11 e 12 da Lei n• 8.629, de 25 de 
fevereiro de 1993, acresce dispositivo à Lei nº 8.437, 
de 30 de junho de 1992, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5° do art. 2° da Resolução nº 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 
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SENADORES 
Titulares Suplentes 

PFL. 
Jonas Pinheiro Júlio campos 
Waidec~ Omelas Joel de Holfanda 

PMDB. 

Jeder Barbalho Gerson Camata 
Nabor Júnior· Carlos Bezerra 

PSDB. 

Osmar Dias Coutinho Jorge 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

PTB. 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 
Suplentes 

PFL. 
Abelardo Lupion José M. Bezerra 
Garlos Melles Benedito de Ura 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA). 

Sandro Mabel 
Valdir Colatto 

PSDB. 

Nelson Harter 
Cleonâncio Fonseca 

Narcio Rodrigues l;uiz Piauhylino 

Bloco (PTIPDT/PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

João Mendes 

PL. 
Welinton Fagundes 

De acordo com a Resolução n" 1, de 1989-CN, 
fiCa estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 

. ....Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 
emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Anlcnio Carlos Magalhães) 
-O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n!! 1.633-5, 

adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Autoriza a União a 

- receber-em valores mobiliários os dividendos e juros 
sobre o capital próprio a serem pagos por entidades 
de cujo capital o Tesouro Nacional participe. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fiCa assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Carlos Patrocínio 
Gilberto Miranda 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL. 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

João Rocha 
Jonas Pinheiro 

Gerson Gamata 
Carlos Bezerra 

José Serra Lúcio Alcântara 

Bloco Oposição (PT/PDTIPSB/PPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB. 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 
Titulares Suplentes 

PFL 
José Egydio José Garfos Vieira 
Corauci Sobrinho José Carlos Coutinho 

Bloco (PMDB/PSD/ PRONA) 

Carlos Nelson 
Moacir Micheletto 

PSDB. 

Paulo Lustosa 
José Chaves 

Luiz Carlos Hauly José de Abreu 

Bloco (PTIPDTIPCdoB). 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

JoãoTota 

PPS. 

Sérgio Arouca 

De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 
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Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória n" 1.634-1, 
adotada em 13 de janeiro de 1998 e publicada no 
dia 14 do mesmo mês e ano, que Dâ nova redação 
ao art. 12 da Lei n• 9.530, de 10 de dezembro de 
1997. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5" do art. 2" da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL. 

PMDB. 

PSDB. 

Suplentes 

Francelina Pereira 
Gilberto Miranda 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Carlos Wilson Coutinho Jorge 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Titulares 

PTB. 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 
Suplentes 

PFL. 

Carlos Melles Antônio Jorge 
Abelardo Lupion Antônio Ueno 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA). 

Gonzaga Mota 
Wagner Rossi 

Max Rosenmann 

PSDB. 

Germano Rigotto 
Rubens Cosac 

Salomão Cruz 

Bloco (PTIPDTIPCdoB). 

José Machado Alcides Modesto 

PPB. 

Alcione Athayde 

PMN. 

Basco França 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admisstbilidade 

Até 28-1-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Armnio Carlos Magalhãea) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória~ 1.635-17, adota­
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no dia 14 do 
mesmo mês e ano, que Dispõe sobre a novação de dfvi. 
das e responsabiidade do Fundo de Compensação de 
Variações Salariais - FCVS; altera o IJecreto.lei n2 
2.406, de 5 de janeiro de 1988, e as leis n"s 8.004, 
8.100 e 8.692, de 14 de março de 1990, 5 de dezembro 
de 1990, e 28 de julho de 1993, respectivamente; e dâ 
outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 42 e 5" do art. 2" da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

SENADORES 
Titulares 

Freitas Neto 
Waldeck Omelas 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

Carlos Wilson 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes_ 

RomeroJucâ 
JoséBianco 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Beni V eras 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

PPB 

Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 



JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 191 

DePUTADOS 

Titt:lare!'l Suplentes 

PFL 

Cesar Bande'ra Benedito de Lira 
Aroldo Cedraz Rogério Silva 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Saraiva Felipe 
Ricardo Rique 

PSDB 

Regina Uno 
Alceste Almeida 

Edson Silv , Nelson Marchezan 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Prir::co' ··.na 

PV 

~o Gabeira 

- acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica e:. • .Jbelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Cor11issão Mista 
Até 12-2-98- prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- O 86:-:!'lor Presirlc!nte da República enviou ao Con­
gresso Nacional a Medida Provisória nl! 1.636-1, adota­
da em 13 de janeiro de 1998 e publicada no á1a 14 do 
mesmo mês e ano, que Dispõe acerca da incidência do 
iJl1XlSlo de renda na fonte sobre rendimentos de aplica­
ções financeiras e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4° e 5° do art. 2º da Resolução nº 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

TitUlares 

Hugo Napoleão 
Edison Lobão 

Jader Barbalho 
Nabo r Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

Suplentes 

Francelina Pereira 
Gilberto Miranda 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

PSDB. 

José serra Lúdio Coelho. 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS). 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha. 

Odacir Soares 

Titulares 

PTB 

Regina Assumpção 

DEPUTADOS 

Suplentes 

PFL 

João Melfão Neto Expedito Júnior 
Francisco Horta João Carlos Bacelar 

Bloco (PMDBIPSD/ PRONA) 

Luís Roberto Ponte 
Pedro Novais 

Maria Elvira 
Wilson Cignachi 

PSDB 

Roberto Brant Luiz Carlos Hauly 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

José Machado Alei• 

PPB 

Roberto Campos 

PSTU 

Lindberg Farias 
De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 20-1-98- designação da Comissão Mista 
Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 
Até 19-1-98- prazo para recebimento de emen-

das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 28-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 12-2-98- prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O Senhor Presidente da República enviou ao Con-, 
gresso Nacional a Medida Provisória nl! 1.638, adotada 
em 14 de janeiro de 1998 e pubf!Cada no dia 15 do mes­
mo mês e ano, que Dispõe sobre a simprrficação do ar­
quivamento de atos nas Juntas Comerciais e do protes­
to de título de dívida de microempresas e de empresas 
de pequeno porte, e dá outras providências. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§_4° e 5° do art.. 22 da Resolução n• 
1/89-CN fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida' de emitir parecer sobre·a matéria: 
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rrtulares 

RomeuTuma 
Bernardo Cabral 

JaderBarbalho 
Nabor Júnior 

SENADORES 

PFL 

PMDB 

F'SDB 

Suplentes 

Bello Parga 
Leonel Paiva 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 

Osmar Dias José lgnácío Ferreira 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSBIPPS) 

José Eduardo Outra Sebastião Rocha 

Epitacio Cafeteira 

rrtulares 

Paulo Bauer 
José Melo 

PPB 

Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 

PFL 

Suplentes 

Maluly Netto 
João Cartas Bacelar 

Bloco (PMDB/PSD/PRONA) 

Adelson Salvador 
Paulo Rilzel 

PSDB 

Barbosa Neto 
Neuto de Conto 

Alexandre Santos Luii Cartas Hauly 

Bloco (PTIPDT/PCdoB) 

José Machado Alcides Modesto 

PPB 

Odelmoleão 

PTB 

Paulo Heslander 
De acordo com a Resolução n• 1, de 1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 2D-1-9&- designação da Comissão Mista 
.. -Dia 21-1-98- instalação da Comissão Mista 

Até 2D-1-98- prazo para recebimento de emen­
das e para a Comissão Mista emitir o parecer sobre 
a admissibilidade 

Até 29-1-98- prazo final da Comissão Mista 
Até 13-2-98- prazo no Congresso Nacional 
o SR. PFIESilENTE (Aricrio caros Magallães) -

Será feia. a cfEM:jacomri::ação à Câmara dos [)epula:los. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Esgotado o período destinado ao Expediente. 

Passa-se à: 

ORDEM DO DIA 

-Hem 1: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 2, DE 1998 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento n• 23, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução n• 2, de 1998 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econõmicos 
como conclusão de seu Parecer n• 17, de 
1998, Relator: Senador Waldeck Omelas), 
que autoriza o Estado do Maranhão a con­
tratar e prestar contragarantia à operação de 
crédito externo, com o aval da União, junto 
ao Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento - BIRD, no valor equiva­
lente a oitenta milhões de dólares norte­
americanos, destinada a financiar o Progra­
ma de Combatê à Pobreza Rural. 

Até o fim da discussão, poderão ser 
oferecidas emendas. 

Em discussão o projeto. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Edison 

Lobão. 
O SR. EDISON LOBÃO {PFL-MA. Para discu­

tir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr"s.e 
Srs. Senadores, trata-se de uma iniciativa do Gover­
no do Estado do Maranhão, que solicitou autoriza­
ção do Senado para contratar um crédito de US$80 
milhões, equivalentes a R$87,648 milhões. 

Com esses recursos, pretende o Gol(emo do 
Estado prosseguir o seu programa de combata. à po­
breza rural, que já vem sendo implementado ao lon­
go dos últimos anos. Na verdade, esse é um progra­
ma que substituí o antigo PAPI, que foi implementa­
do no meu Governo e que serviu, em grande parte, 
para, de fato, ajudar as populações do interior do Es­
tado, as populações rurais. 

Esse é um programa, Sr. Presidente, que diz 
respeito diretam~nte aos pobres, e aos pobres do in­
terior do Estado, dos lugares mais distantes do Ma­
ranhão. Portanto, ele merece a aprovação do Sena­
do, tão grande é a sua prioridade e tão imediata é a 
sua necessidade. 

Por conseguinte, não apenas voto favoravel­
mente ao projeto, como cumprimento a Governadora 
Roseana Samey pela iniciativa de, uma vez :nais, 
propor a prorrogação desse programa, meáia;-Jte .J 
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qual se têm prestado os melhores serviços aos nos­
sos irmãos maranhenses do interior do Estado. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SÁ.. LAURO CAMPOS (Bioco/PT-DF) -

Peço a palavra para discutir, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Com a palavra o Senador Lauro Campos, para dis­
cutir a. matéria 

O SR: LAURO CAMPOS {Bioco/PT-DF. Para 
discutir. ·Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, 
sr-s.e Srs. Senadores, como acontece sempre, qua­
se todos os dias aqui no Senado, mais dinheiro es­
trangeiro. Agora, um aumento da dívida externa no 
valor de US$80 milhões se oferece em nome de 
grandes benefícios à pobreza do País. 

Eu gostaria de viver em um pafs em que os 
marginalizados, os pobres, não vivessem de esmo­
las éxtemas, mas tivessem prioridade real dentro 
das despesas dos nossos recursos orçamentários. 

Agora, a dívida externa do mundo se avolumou 
de tal maneira que, se não pusermos cobro, ela será 
uma avalanche incontrolável dentro de pouco tempo. 
Países do Sudeste Asiático já estão recorrendo à 
moratória, impossibilitados que se encontram de pa­
gar essa dívida externa que é oferecida, de vez que 
os recursos do Primeiro Mundo estão novamente so­
breacumulados e, portanto, precisam encontrar algu­
ma aplicação rentável. 

Este ano, a partir de janeiro, parcelas incomen­
suráveis de nossa dívida externa estão vencendo. 
Os globalbonds, os bradies e outros papéis que ro­
lam pelo mundo estão vencendo, e o Brasil se en­
contra obviamente em difteuldades de enfrentar es­
ses pagamentos externos. 

Portanto, neste momento, parece-me que a fa­
cilidade com que esse numerário entra no Brasil 
deve-se mais às necessidades de o Banco.Central 
conseguir dólares para rolar a dívida externa brasi­
leira do que a uma preocupação social com as suas 
finalidades, que formalmente se encontram inscritas 
nesses acordos de endividamento externo. 

Muito obrigado. 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB-SC) - Sr. 

Presidente, peço a palavra para discutir. 
. -0 SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Concedo a palavra ao Senador Esperidião Amin. 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB-SC. Para dis­

cutir. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, preli­
minarmente desejo antecipar o meu voto a favor 
desse empréstimo, pela sua natureza. Divirjo, por­
tanto, do Senador Lauro Campos, mas respeito a 
concepção de S. Exl. Nossas divergências já foram, 

várias vezes, motivo para debate na Comissão de 
Assuntos Econômicos. Mas exatamente por se tratar 
de um empréstimo a ser obtido junto ao Banco Mun­
dial, estou convencido de que é um empréstimo pe­
dagogicamente aconselhável. Por quê? Porque os 
Estados, para se habilitar a esse tipo de operação, 
têm que ter margem de poupança e capacidade de 
endividamento e pagamento. 

Contudo, Sr. Presider:Jte, vou encaminhar à 
Mesa, juntamente com outros Senadores, requeri­
mento que diz respeito a outros empréstimos, para 
saber que posição o Senado vai tomar quanto à vi­
gência da Resolução n2 117/97, aqui aprovada. De 
acordo com essa resolução, os Estados devem fazer 
acompanhar, dos pedidos de empréstimos, a certi­
dão do Tribunal de Contas do seu Estado atestando 
que aplicaram 50'%, dos valores levantados em privati­
zação anteriormente realizada na redução da dívida. 

·Como sabemos, o Supremo Tribunal Federal, 
em decisão monocrática, por força de liminar, sus­
pendeu os efeitos dessa resolução. 

No entanto, desejo argüir mais, Sr. Presidente: 
ao Senado Federal cabe, pela Constituição Federal, 
decidir finalmente - ou dar solução final - sobre de­
cisões que versem a respeito de inconstitucionalida­
de de textos legais conclusivamente. 

Nesse caso, temos uma decisão preliminar do 
Supremo Tribunal Federal. O que o Senado, depois 
de longa discussão, estabeleceu é reconhecido por 
todos no Brasil como sendo útil, necessário e morali­
zador, mas não temos ainda decisão quanto ao mé­
rito. 

Desejo informar, e o farei a propósito de outro 
processo - não deste em relação ao qual, repito, 
pela sua natureza, estou antecipando meu voto favo­
rável -, que, a respeito de processo que verse sobre 
endividamento interno, pretendo encaminhar requeri­
mento juntamente com outros Srs. Senadores. É 
isso o que antecipo, confirmando, porém, Sr. Presi­
dente, que, pela natureza desse empréstimo, votarei 
favoravelmente. 

O SR. BELLO PARGA (PFL-MA) - Sr. Presi-
dente, peço a palavra para discutir. • 

O SR. PRESIDt:NTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Com a palavra o Senador Bello Parga, para discutir . 

O SR. BELLO PARGA (PFL-MA. Para discutir. 
Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, sras.e Srs. 
Senadores, eu pouco teria a acrescentar às palavras 
que acabaram de ser pronunciadas pelo Senador 
Esperidião Amin. Todavia, acredito ser oportuno e 
conveniente destacar dois trechos do bem lançado 
parecer do Relator, Senador Waldeck Omelas, no 
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âmbito da Comissão de Assuntos Econômicos, com 
relação ao empréstimo sobre o qual estamos deljpe­
rando. Passo a lê-lo: 

"Trata-se de programa de cunho social 
que vem sendo desenvolvido sob os auspí­
cios do BIRD, o chamado Banco Mundial, 
aos Estados nordestinos. Não se trata de 
empréstimo específico para o Estado a, b ou 
c. Insere-se num programa do BIRD para os 
Estados do Nordeste brasileiro. É uma etapa 
subseqüente e que substitui o antigo Progra­
ma de Apoio ao Pequeno Produtor RuraL" 

Assinala ainda o Senador Waldeck Omelas, 
mediante o seu parecer, que haverá, pelos termos 
contratuais, uma contrapartida do Estado - no caso, 
o Estado do Maranhão - e também dos beneficiários 
do projeto - os produtores rurais, dos municípios. 
Trata-se, portanto, de um programa de participação 
tripartite. A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacio­
nal, em seu parecer, salienta, sob o aspecto da lega­
lidade da minuta contratual, que as cláusulas são 
admissíveis segundo a legislação brasileira e que 
atendem às determinações da resolução do Senado 
Federal. 

Assim, Sr. Presideote, como não poderia dei­
xar de ser, antecipo também o meu voto favorável à 
solicitação do Governo do Estado do Maranhão. 

No que tange à citação feita pelo nobre Sena­
dor Esperidião Amin sobre a Resolução n2 117, cuja 
validade está suspensa em virtude pe uma liminar 
dada por um Juiz do Supremo Tribunal Federal 
numa Ação Direta de Inconstitucionalidade, é de se 
aguardar que o Senado tenha a paciência de rece­
ber a decisão final, que não deve demorar a ser pro­
ferida, a fim de que também possamos participar da 
decisão que nós, como órgão legislativo, devemos 
tomar no caso de uma Ação Direta de lnconstitucio­
ri'alidade contra dispositivo aqui votado. 

Essas seriam as minhas palavras neste mo­
mento, Sr. Presidente. 

Agradeço a V. Ex" pela bondade de me haver 
concedido a palavra. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (PSDB-CE) - Sr. 
Presidente, peço a palavra para discutir a matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Concedo a palavra a V.~-

0 SR. LIJCiO ALCÂNTARA (PSDB-CE. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sr"s.e Srs. Senadores, sou favorável ao projeto. Eu 
gostaria de destacar algo que já foi dito pelo Sena­
dor Esperidião Amin, ou seja, o fato de se tratar de 

um empréstimo contraído junto ao BIRD. Esse é um 
sinal de seriedade. 

· Em .segundo lugar, quanto à finalidade do em­
préstimo, quero dizer que, geralmente, os emprésti­
mos que correm mais celeremente dizem respeito à 
infra-estrutura, como a construção de estradas e de 
barragens. Não se trata do fato de essas obras não 
serem necessárias, mas é importante salientar que o 
Estado do Maranhão está pedindo um empréstimo 
para desenvolver um Programa de Combate à Po­
breza RuraL Sabemos que a grande concentração 
de pobres no Brasil está na Região Nordeste e que, 
em média, há pouco mais de 50% de pobres na 
zona rural. Então, a Governadora do Maranhão, Ro­
seana Samey, está absolutamente correta quando 
toma um empréstimo com essa finalidade. 

Mas o Senador Esperidião Amin fez um aden­
do quando se referiu à Resolução nº 117. Fui um 
dos que mais combati e me insurgi contra a aprova­
ção dessa Resolução, a qual obriga os Estados que 
no futuro venham a pleitear empréstimos a terem a 
obrigatoriedade de aplicar 50% dos recursos da pri­
vatização na amortização da dívida. E o Plenário, na 
sua soberania, decidiu aprovar a Resolução, contra 
o meu voto e contra a argumentação que desenvolvi 
aqui. O Senador Jefferson Péres estudou o assunto 
e opinou pela constitucionalidade. 

Sempre achei, mesmo sem ter formação jurídi­
ca, que a inconstitucionalidade estava em se impor 
ao Estado, ou aos Estados, a obrigatoriedade do 
gasto com determinada ativid.::de - no caso, a obri­
gatoriedade do gasto é amortizar a dívida. Não te­
mos, salvo melhor juízo, competência para obrigar 
os Estados a esse ou àquele gasto, salvo os que es­
tão prescritos na Constituição ou em leis específicas. 
Mas o Senado decidiu aprová-la e o Supremo Tribu­
nal Federal, acionado por vários Governadores de 
Estado que enxergaram nisso uma invasão na sua 
competência, atendendo a ação proposta pelo Esta­
do da Paraíba, por meio do Governador José Mara­
nhão, concedeu uma liminar. Agora, naturalmente, a 
ação está sendo instruída, seguramente vai ser ouvi-' 
do o Senado, e assim por diante. 

Entretanto, o que ficou bem claro - e foi a fun­
damentação do meritíssimo Ministro do Supremo Tri­
bunal Federal que concedeu a liminar- é que o Se­
nado não tinha competência para determinar a natu­
reza ou a qualidade do gasto, porque isso era atri­
buição do Estado. Dessa forma, ficamos numa situa­
ção difícil, porque o Senado, desejando impor auste­
ridade fiscal aos Estados, teria, salvo melhor juízo, 
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ultrapassado a sua competência ao impor-lhes essa 
obrigação. 

Enquanto a liminar estiver em vigor e o mérito 
não for apreciado, é evidente que os Estados não 
estarão obrigados ao cumprimento dessa resolução. 
A resolução está sub judice e os Governos estão 
amparados por essa liminar. 

Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, creio, 
inclusive, que essa manifestação inicial do Supremo 
Tnbunal Federal sobre o mérito da liminar deve nos 
servir de alerta para que - muitas vezes movidos por 
uma intenção justa, como é a de colocar ordem nas 
contas estaduais e fazer com que os Estados adiram 
a um clima de austeridade fiscal - não ultrapasse­
mos a nossa competência. Assim, não nos submete­
remos ao vexame de vermos uma resolução do Se­
nado cassada pelo Supremo Tribunal Federal, se é 
que isso virá a acontecer. Então, não basta a inten­
ção, mas é preciso saber se formalmente temos 
competência para tal. 

Era isso, Sr. Presidente, que queria dizer, ante­
cipando o meu voto favorável e louvando o Estado 
do Maranhão por estar conseguindo recursos exter­
nos para desenvolver um programa de combate à 
pobreza rural. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB-PB) -
Sr. Presidente, peço a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Concedo a palavra ao Senador Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB-PB. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) -·Sr. Presidente, 
Sr"s.e Srs. Senadores, trata-se de proposição que 
solicita ao Senado a devida autorização para um 
empréstimo de US$80 milhões ao Estado do Mara­
nhão, que também deverá entrar com a sua contra­
partida, destinados ao custeio do Projeto Cooperar, 
que não é nada mais, nada menos, que o antigo 
Projeto Nordeste, ou antigo Projeto PAPP, que sem­
pre foram de iniciativa do Banco Mundial, com recur­
sos a fundo perdido. 

Sr. Presidente, por uma questão de sincerida­
de, devo dizer que o Projeto Cooperar representa, 
sem dúvida, o maior investimento na área social do 
Nordeste. Tanto assim, que hã pouco tempo houve 
uma-tentativa de extinção do programa, contra a 
qual, de modo geral, os Governadores fizeram um 
apelo, chegando o próprio Banco Mundial à conclu­
são de que ele deveria ser mantido. 

Estou muito satisfeito com a vitória da Gover­
nadora do Estado do Maranhão, Roseana Samey, 
diante da possi'"''h:ie::l8 de aprovação do seu pleito, 
porque dentro de. pouquíssimos dias também estará 

aqui na pauta um projeto semelhante, da Paraíba, 
cuja mensagem está sendo hoje enviada ao Senado 
Federal pelo Senhor Presidente da República, solici­
tando autorização para um empréstimo de US$60 
milhões. 

Ao longo desses últimos anos, na Paraíba, par­
ticularmente a partir de 1991, quando assumiu o Go­
verno Ronaldo Cunha Lima, seguido de Cícero Lu­
cena, Mariz e, agora, José Maranhão, temos feito 
um trabalho excelente nesse sentido. São centenas, 
senão milhares, de pequenos investimentos voltados 
sobretudo para a eletrificação rural, para poços arte­
sianos, para pequenos açudes, para casas de fari­
nha, etc. 

Neste instante em que me congratulo com o 
Governo do Estado do Maranhão pela autorização 
desse empréstimo, também felicito os governos do 
meu Estado, a partir de 1991, pelo grande trabalho 
realizado no sentido da expansão do Projeto Nor­
deste/Cooperar e faço votos para que esses novos 
recursos venham a contribuir, Sr. Presidente, para 
uma melhoria, cada vez maior, do padrão de vida 
daqueles que vivem no meio rural, em ambiente de 
pobreza absoluta. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O SR. WALDECK ORNELAS (PFL-BA)- Sr. 

Presidente, peço a palavra para discutir. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 

- Concedo a palavra, para discutir, ao nobre Sena­
dor Waldeck O melas. 

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL-BA. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sr"s. e Srs. Senadores, na condição de Relator da 
matéria, gostaria de dizer que o parecer não se omi­
tiu com relação à Resolução nº 117/97 do Senado 
Federal, chamando a atenção para o fato de que os 
documentos não foram anexados em virtude da nor­
ma encontrar-se com aplicabilidade suspensa por li­
minar do Supremo Tribunal Federal. 

Por outro lado, os pareceres em geral, seja do 
Banco Central, da Secretaria do Tesouro ou da Pro-, 
curadoria da Fazenda Nacional, não especificaram 
quais as contrapartidas que o Estado prestaria a 
esse empréstimo. De maneira que incluímos no pro­
jeto de resolução a especificação das contrapartidas, 
do mesmo modo que, como medida cautelar, para 
evitar que se incorra em taxas de compromisso, em 
õnus financeiro desnecessário, estabeleceu-se que 
devam ser cumpridas pelo Estado, antes da assina­
tura do contrato, as cláusulas que no appraisal es­
tão estabelecidas para antes do primeiro desembol-
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so. Isso de nenhuma maneira cnara dificuldades 
para o Estado, porquanto podem ser feitas à conta 
da contrapartida. 

Quanto ao mérito do projeto, as opiniões, aqui 
na Casa, foram unânimes também no plenário. Tra­
ta-se de um programa de combate à pobreza rural, 
que vem sendo executado pelos Estados nordesti­
nos em substituição ao antigo Programa de Apoio ao 
Pequeno Produtor Rural. O Plenário do Senado Fe­
deral já aprovou vários desses projetas para os di­
versos Estados, faltando, talvez, um ou dois para 
complementar o programa. 

De maneira que reitero, no plenário, parecer fa­
vorável dado na Comissão de Assuntos Económi­
cos, em face da importância de que se reveste o 
projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Continua em discússão. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão. 

Encerrada a discussão sem apresentação de 
emendas. 

Em votação. 
As Sr"s. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado, contra o voto do Senador Lauro 

Campos. 
O projeto vai à Comissão Diretora para a reda­

ção final. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Sobre a mesa, parecer da Comissão Diretora ofe­
recendo a redação final, que será lido pelo Sr. 1" Se­
cretário, Senador Ronaldo Cunha Lima 

É lido o seguinte: 

PARECER N" 28, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Resolu­
ção n" 2, de 1998. 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução n" 2, de 1998, que autoriza 
o Estado do Maranhão a contratar e prestar rontra­
garantia à operação de crédito externo, com o aval 
da União, junto ao Banco lntemacional para Recons­
truçãe e Desenvolvimento- BIRD, no valor equiva­
lente a US$80,000,000.00 (oitenta milhões de dóla­
res norte-americanos), destinada a financiar o Pro­
grama de Combate à Pobreza Rural- PCPR. 

Sala de Reuniões da Comissão, 20 de janeiro 
de 1998. - Antonio C&rlos Magalhães, Presidente 
- Ronaldo Cunha üma, Relator - C&rlos Patrocí­
nio - Lúdio Coelho. 

ANEXO AO PARECER N2 28, DE 1998 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, ... , Presidente, nos termos do art. 48, item 28, 
do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N2 , DE 1998 

Autoriza o Estado do Maranhão a 
contratar e prestar contragarantia à ope­
ração de crédito externo, com o aval da 
União, junto ao Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD, 
no valor equivalente a US$80,000,000.00 
(oitenta milhões de dólares norte-ameri­
canos), destinada a financiar o Programa 
de Combate à Pobreza Rural - PCPR. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 12 É o Estado do Maranhão autorizado, 

nos termos da Resolução n" 69, de l005, do Senado 
Federal, a contratar e prestar contragarantia a opera­
ção de crédito exemo com o Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD, no valor de 
US$80,000,000.00 (oitenta milhões de dólares norte­
americanos), equivalente a R$87.648.000,00 (oitenta 
e sete milhões, seiscentos e quarenta e oito mil 
reais), a preços de 30 de setembro de 1997. 

Parágrafo único. A operação de crédito autori­
zada neste artigo destina-se ao financiamento do 
Programa de Combate à Pobreza Rural - PCPR no 
Estado do Maranhão. 

Art. 2" É a União autorizada nos termos da Re­
solução n" 96, de 1989, restabelecida pela Resolu­
ção n° 17, de 1992, ambas do Senado Federal, a 
prestar garantia à operação de crédito externo de 
que trata artigo anterior. 

Art. 3" A operação de crédito externo realizar­
se-á sob as seguintes condições: 

a) mutuário: Estado do Maranhão; 
b) mutuante: Banco Internacional para Recons­

trução e Desenvolvimento - BIRD; 
c) valor pretendido: US$80,000,000.00 (oitenta 

milhões de dólares norte-americanos) equivalentes a 
R$87.648.000,00 (oitenta e sete milhões, seiscentos. 
e quarenta e oito mil reais), a preços de 30 de se­
tembro de 1997; 

d) juros: até 0,5% a.a. (cinco décimos por cen­
to ao ano) acima da taxa equivalente ao custo dos 
quafified borrowings cotados no semestre preceden­
te ao período e juros a iniciar, incidentes sobre o sal­
do devedor do principal a partir da data de cada de­
sembolso; 

e) comissão de compromisso: até, 0,75% a.a. 
(setenta e cinco centésimos por cento ao ano) sobre 
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o montante não desembolsado, contada a partir de 
sessenta dias da data de assinatura do contrato; 

f) prazo para desembolsa: até 30 
de junho de 2003; 
g) garantia: República Federativa do Brasil; 
h) contragarantia cotas-partes das transferên­

cias constitucionais previstas nos arts. 157 e 159, 
complementada por receitas próprias geradas nos 
termos do § 4° do art. 167; 

i) destinação dos recursos: financiamento do 
Programa de Combate à Probreza Rural- PCPR; 

j) condições de pagamento: 
- do principat em vinte parcelas semestrais, 

iguais e consecutivas, em 12 de fevereiro e 1 º de 
agosto de cada ano, vencendo-se a primeira em 1 º 
de agosto de 2003, e a última em 12 de fevereiro de 
2013; 

- dos juros: sémestralmente vencidos em 1 º e 
1º de agosto de cada ano; 

- da comissão de compromisso: semestral­
mente vencida, em 1° de fevereiro e 1° de agosto de 
cada ano. 

Art. 42 Esta autorização está condicionada ao 
cumprimento, , por parte do Estado do Maranhão, 
das condições estabelecidas para o primeiro desem­
bolso na Seção 12.01 das Condições Gerais e no 
art. V, Seção 5.01 da minuta de contrato. 

Art. 52 A autorização concedida por esta Reso­
lução deverá ser exercida no prazo de quinhentos e 
quarenta dias, contado da data de sua publicação. 

Art. 62 Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Aprovado o projeto e estando a matéria em regime 
de urgência, passa-se à imediata apreciação da re­
dação final. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
As Sr's. e os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 

._o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Hem2: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 3, DE 1998 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 24, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução n• 3, de 1998 (apresentado 

pela Comissão de Assuntos Económicos 
como conclusão de seu Parecer n• 18, de 
1998, Relator: Senador Waldeck Omelas), 
que autoriza a Prefeitura do Município de 
Sobral, no Estado do Ceará, a contratar 
operação de crédito no valor de dois milhões 
e vinte e cinco mil reais junto à Caixa Econó­
mica Federal, destinando-se os recursos à 
urbanização, saneamento e execução do 
plano habitacional para o Bairro Padre Pa­
lhano. 

Em discussão o projeto, em turno único. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Encerrada a discussão sem apresentação de 

emendas. 
Em votação. 
As Sr's. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
O projeto vai à Comissão Diretora para a recta­

cão final. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Sobre a mesa, parecer da Comissão Diretora ofe­
recendo a redação final, que será lido pelo Sr. 12 Se­
cretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

É lido o seguinte: 

PARECER N2 29, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Resolu­
ção n2 3, de 1998. 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução n• 3, de 1998, que autoriza 
a Prefeitura do Município de Sobral, no Estado do 
Ceará, a contratar operação de crédito no valor de 
R$2.025.000,00 {dois milhões e vinte e cinco mil 
reais), junto à Caixa Económica Federal- CEF, des­
tinando-se os recursos à urbanização, saneamento e 
execução de plano habitacional para o Bairro Padre 
Palhano. 

Sala de Reuniões da Comissão, 20 de janeiro 
de 1998. - Antonio Carlos Magalhães - Presidente 
- Ronaldo Cunha Lima - Relator- Carlos Patrocí­
nio - Lúdio Coelho. 

ANEXO AO PARECER N°29, DE 1998. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, , Presidente, nos termos do art. 48, 
item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 
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RESOLUÇÃO N2, DE 1998 

Autoriza· a Prefeitura do Município 
de Sobral, no Estado do Ceará, a contra­
tar operação de crédHo no valor de 
R$2.025.000,00 (dois milhões e vinte e 
cinco mil reais), junto à Caixa Econômi­
ca Federal- CEF, destinando-se os recur­
sos à urbanização, saneamento e execu­
ção de plano habitacional para o Bairro 
Padre Palhano. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1" É autorizada a Prefeitura do Município 

de Sobral, no Estado do Ceará, a contratar, junto à 
Caixa Econômica Federal - CEF, operação de cré­
dito com as seguintes características: 

a) valor pretendido: R$2.025.000,00(dois mi­
lhões e vinte e cinco mil reais), a preços de 30 de 
agosto de 1997; 

b) vencimento da operação: 30 de dezembro 
de2013; 

c) taxa de juros: 6% a.a (seis por cento ao 
ano), incluída a taxa de administração de 1% (um 
porcento); 

d) indexador. Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço- FGTS; 

e) garanüa: cotas-partes do Fundo de Partici­
pação dos Municípios - FPM; 

f) desünação dos recursos: urbanização, sa­
neamento e execução de plano habitacional para o 
Bairro Padre Palhano; 

g) condições de pagamento: 
- do principat. em cento e oitenta prestações 

mensais, após carência de doze meses; 
- dos juros: exigíveis mensalmente, inclusive 

no período de carência; 
h) taxa de risco de crédito: 1% a.a. (um por 

cento ao ano); 
i) período de liberação: exercício de 1998. 
Art. 22 A autorização concedida por esta Resolu­

ção deverá efetivar-se no prazo máximo de duzentos 
e setenta dias, contado da data de sua publicação. 

Art. 3" Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 

o SR. PRESilENTE (Ar1ttri> Carias Magallães) -
Aprevado o projeto e estando a matéria em regime de ur­
gência, passa-se à imediata apreciação da redação final 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
As Sr"s. e os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Item 3: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 4, DE 1998 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento n2 25, de 1998 - art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução n2 4, de 1998 (apresentado pela Comissão 
de Assuntos Econômicos como conclusão de seu 
Parecer n2 19, de 1998, Relator: Senador Waldeck 
Omelas), que autoriza a Prefeitura do Município de 
Sobral, no Estado do Ceará, a contratar operação de 
crédito com o Banco do Estado do Ceará, no valor 
de seiscentos e doze mil e oitocentos reais, desti­
nando-se os recursos à urbanização, saneamento, 
terraplanagem, pavimentação, construção de equi­
pamentos urbanos e execução de plano habitacional 
no Bairro Alto de Brasma. 

Em discussão o projeto, em turno único. (Pausa.) 
Não havendo Ql.lem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Encerrada a discussão sem apresentação de 

emendas. 
Em votação. 
As Sr"s. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
O projeto vai à Comissão Diretora para a reda­

ção final. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Sobre a mesa, parecer da Comissão Diretora ofe­
recendo a redação final, que será lido pelo Sr. 12 Se­
cretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

É lido o seguinte: 

PARECER N2 30, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Resolu­
ção n2 4, de 1998. 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução n2 4, de 1998, que autoriza 
a Prefeitura do Município de Sobral, no Estado do 
Ceará, a contratar operação de crédito com o Banco 
do Estado do Ceará, no valor De R$612.800,00 
(seiscentos e doze mil e oitocentos reais), destinan­
do-se os recursos à urbanização, saneamento, terra­
planagem, pavimentação, construção de equipamen­
tos urbanos e execução de plano habitacional no 
Bairro Alto de Brasília. 
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Sala de Reuniões da Comissão, 20 de janeiro 
de 1998. - Antonio Carlos Magalhães, Presidente 
- Ronald9 Cunha Lima, Relator - Carlos Patrocí­
nio - Lúdio Coelho. 

ANEXO AO PARECER N." 30, OE 1998 

Faço· saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, Presidente, nos termos do art 48, item 28, do 
Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N.0 , DE 1998 

Autoriza a Prefeitura do Município de 
Sobra!, no Estado do Ceará, a contratar 
operação de crédito com o Banco do Esta­
do do Ceará, no valor de R$612.800,00 
(seiscentos e doze mil e oitocentos 
reais), destinando-se os recursos a urba­
nização,.saneamento, terraplanagem, pa­
vimentação, construção de equipamen­
tos urbanos e execução de plano habita­
cional no Bairro Alto de Brasília. 

O Senado Federal, resolve: 
Art. 12 É autorizada a Prefeitura do Município 

de Sobrai, no Estado do Ceará, junto ao Banco do 
Ceará, operação de crédito com as seguintes carac­
terísticas: 

a) valor pretendido: R$612.800,00 (seiscentos 
e doze mil e oitocentos reais}, a preços de 30 de se­
tembro de 1997; 

b) vencimento da operação: 30 de dezembro 
de2005; 

c) taxa de juros: 7,54% a.a. (sete inteiros e cin­
qüenta e quatro centésimos por cento ao ano); 

d) indexador: Taxa Referencial-TR; 
e) garantia: cotas-partes do ICMS e do Fundo 

de Participação dos Municípios- FPM; 
f) destinação dos recursos: urbanizaÇão, sa­

neamento, terraplanagem, pavimentação, constru­
ção de equipamentos urbanos e execução de plano 
habitacional no Bairro Alto de Brasília; 

g) condições de pagamento: 
- praza; em oitenta e quatro prestações men­

sais contadas a partir da liberação da 1. • parcela; 
- carência: vinte e quatro meses contados a 

pa.rtiula liberação da última parcela; 
-amortização: em parcelas mensais e sucessi­

vas, após expirado o prazo de carência; 
h) período de liberação: exercício de 1998. 
Art. 2Q A contratação da operação de crédito a 

que se refere o artigo anterior deverá efetivar-se no 
prazo máximo de duzentos e setenta dias contado 
da data de publicação desta Resolução. 

Art. 32 Esta resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Aprovado o projeto e estando a matéria em regime 
de urgência, passa-se à imediata apreciação da re­
dação final. 

Em discussão a redação final. (Pausa.} 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
As Sr'!s. e os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-ltem4: 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N2 69, DE 1997 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento n• 26. de 1998- art. 336, b) 

Projeto de Lei da Câmara n2 69, de 
1997 (n2 3.815/91, na Casa de origem), de 
iniciativa do Presidente da República, que 
autoriza o Ministério dos Transportes, por in­
termédio da Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos - CBTU, a repassar à Companhia 
Cearense de Transportes Metropolitanos -
METROFOR recursos para pagamento de 
pessoal, tendo 

Parecer favorável, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, Relator. 
Senador Lúcio Alcântara (aguardando leitura 
em Plenário}. 

(Dependendo de parecer da Comissão 
de Assuntos Económicos) 

Sobre a mesa, pareceres da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania e de Assuntos 
Económicos, que serão lidos pelo Sr. 12 Secretário, 
Senador Ronaldo Cunha Lima. 

São lidos os seguintes: 

PARECERES N°s 31 E 32 DE 1998 

Sobre o Projeto de Lei da Cãmara n.• 
69, de 1997, (n.2 3.815197, na casa de ori­
gem), de iniciativa do Presidente da Repú­
blica, que autoriza o Ministério dos Trans­
portes, por intermédio da Companhia Bra­
sileira de Trens Urbanos - CBTU, a repas­
sar à Companhia Cearense de Transportes 
Metropolitanos - METROFOR, recursos 
para pagamento de pessoal. 
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PARECER N2 31, DE 1998 
(Da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania) 

Relator: Senador Lúcio Alcântara 

I - Relatório 

O Projeto de Lei da Câmara n.• 69, de 1997 
(Projeto de Lei n.2 3.815, de 1997, na Casa de ori­
gem) - PLC n.2 69/97, de autoria do Poder Executi­
vo, trata da autorização para a transferência de re­
cursos, da ordem de R$11 ,00 milhões/ano, da União 
para a Companhia Cearense de Transportes Metro­
politanos - METROFOR, destinados à cobertura de 
despesas com a folha de pagamento dos emprega­
dos efetivamente transferidos, por sucessão traba­
lhista, da Superintendência de Trens Urbanos de 
Fortaleza- STU/FOR, vinculada à Companhia Brasi­
.leira de Trens Urbanos- CBTU, para aquela compa­
nhia estadual, criada especificamente para operar o 
sistema de trens urbanos de Fortaleza. -

As despesas em tela incluem o pagamento de 
salários, encargos sociais e demais benefícios, o 
qual se efetivará mediante recursos a serem repas­
sados mensalmente, a partir da data da efetiva as­
sunção do sistema de trens urbanos pelo Estado do 
Ceará, até dezembro de 2001, de conformidade com 
os termos da Lei n2 8.693, de 3 de agosto de 1993, 
que disciplinou o processo de descentralização dos 
serviços de transporte ferroviário coletivo de passa­
geiros, urbano e suburbano, da União para os Esta­
dos e os Municípios, e em consonância com as cláu­
sulas do competente convênio firmado entre a União 
e aquele Estado, em 22 de abril de 1997. 

Ao Projeto não foram apresentadas emendas 
no prazo regimental. 

É o relatório. 

li-Análise 

Conforme a Exposição de Motivos lnterrniniste­
rial n2 16/MT/MF/MPO, de 23 de julho de 1997, que 
acompanhou o envio, pelo Poder Executivo, do PLC 
n2 69/97 ora em análise, a União, para viabilizar a 
transferência dos serviços de transporte ferroviário 
colativo de passageiros para o Estado do Ceará, 
contfatou operação de crédito externo, junto ao Ex­
port-lmport Bank of Japan - EXIMBANK, no valor de 
US$268,0 riíilhõàs e está· analisando a possibilidade 
de captação adicional de U$85,0 milhões junto ao 
Banco Internacional para Reconstrução e Desenvol­
vimento - BIRD, para assegurar a completa imple­
mentação do projeto do Trem Metropolitano de For­
taleza, no período de 1997 a 2001. 

O ·referido projeto, uma vez executado, origi­
nará um serviço de trens urbanos devidamente in­
tegrado .com outras modalidades de transporte e 
possibilitará que o sistema, hoje operado pela 
STU/FOR-CBTU, atenda a uma demanda da or­
dem de 350 mil passageiros/dia em 2001, quando 
deverá ser atingido o seu equilíbrio económico-fi­
nanceiro. Entretanto, até que seja alcançado esse 
equilíbrio, há necessidade de aperte de recursos 
da União, de forma que a METROFOR, recente­
mente criada para administrar, manter e operar o 
sistema de Fortaleza, possa ter condições de mi­
norar o seu déficit operacional. 

Em tal contexto, o Convênio celebrado entre a 
União e o Estado do Ceará, destinado a orientar as 
ações necessárias à efetivação da transferência do 
Sistema de Trens Urbanos da Região Metropolitana 
de Fortaleza, da CBTU para a Metrofor;-reconheceu 
a necessidade de prestar apoio financeiro à nova 
Empresa, em virtude de que o atual custo de manu­
tenção do sistema de Fortaleza alcança cerca de 
R$17,2 milhões/ano, ao passo que a receita é esti­
mada em R$4,0 milhões/ano. 

Dessa forma, faz-se necessário, até que seja 
alcançado o equilíbrio económico-financeiro do em­
preendimento, que a União, por intermédio da 
CBTU, continue arcando com o pagamento da folha 
de pessoal, encargos sociais e benefícios, inclusive 
a contribuição patronal para a Fundação Rede Fer­
roviária Federal de Seguridade Social - REFER, dos 
empregados efetivamente transferidos, por sucessão 
trabalhista, para a Metrofor. 

Para tanto, a CBTU deverá alocar anualmente 
em seu orçamento, assim como já o fez em relação 
ao orçamento de 1998 recém-aprovado pelo Con­
gresso Nacional, recursos da ordem de R$11 ,O mi­
lhões, a serem transferidos à Metrofor, em parcelas 
mensais e até o mês de dezembro de 2001 na fonna 
estabelecida no PLC n• 69197. 

Em síntese, o PL nº 69, de 1997, cria as condiçõ­
es legais para que o repasse dos recursos financeiros, 
da CBTU para a Metrofor possa ser efetuado, para 
atendimento exclusivo das despesas referenciadas no 
art. 12 do Projeto, ao passo que a autorização do mon­
tante a ser repassado, estimado em R$11,0 milhõ­
es/ano e computado no total das despesas gerais com 
pessoal e encargos da CBTU, estará consignada no 
orçamento dessa empresa aprovado a cada exercício. 

Ressalte-se, por fim, que somente após a san­
ção da lei em que vier a se transformar este PLC n2 

69/97 poderão ser adotadas as providências finais 
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para a assinatura do termo de efetiva assunção, pela 
Metrofor, da operação do sistem.;;t d~ trens urbanos 
de Fortaleza, o qual, enquanto isso não ocorrer, con­
tinuará a ser gerido pela STUIFOR- CBTU. 

III- Voto 

Diante do exposto nos itens anteriores, mani­
festamo-nos favoravelmente à aprovação do PLC n.2 

69/97, na forma em que foi encaminhado ao Senado 
Federal, de modo a permitir que, no caso específico 
do sistema de Fortaleza, seja dada continuidade ao 
processo de descentralização dos serviços de trans­
porte ferroviário coletivo de passageiros, urbanos e 
suburbano, da União para os Estados e Municípios, 
nos termos da Lei n.• 8.693/93. 

Sala da Comissão, 15 de janeiro de 1998. 
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PARECER N.º 32, DE 1998 

(Da Comissão de Assuntos Econômicos) 

Relator: Senador Jonas Pinheiro 

1- Relatório 

É submetido à apreciação desta Comissão de 
Assuntos Econômicos, texto do Projeto de Lei da 
Câmara n.2 69, de 1997, que autoriza o Ministério 
dos Transportes, por intermédio da Companhia Bra­
sileira de Trens Urbanos- CBTU, a repassar à Com­
panhia Cearense de Transportes Metropolitanos -
MEIEOFOR recursos para pagamento de pessoal, 
encargos sociais, benefícios e contribuição à Funda­
ção Rede Ferroviária Federal de Seguridade Social 
- REFER, dos empregados transferidos à empresa 
METROFOR, por sucessão trabalhista, na data da 
transferência do Sistema de Trens Urbanos de For­
taleza para o Estado do Ceará, de acordo com a Lei 
n.2 8.693, de 3 de agosto de 1993. 

Para tanto, o presente projeto de lei determina 
que os recursos serão repassados mensalmente, a 
partir da data da efetiva assunção do Sistema de 
Trens Urbanos de Fortaleza pelo Estado do Ceará 
até dezembro de 2001. 

Finalmente, define o presente projeto de lei que 
caberá à Companhia Brasileira de Trens Urbanos -
CBTU analisar, acompanhar e fiscalizar, em nome 
do Ministério dos Transportes, a utilização daqueles 
recursos. 

A Exposição de Motivos lnterministerial r? 
16/MTIMF!MPO, de 23 de julho de 1997, dos Minis­
tros de Estado dos Transportes, da Fazenda e do 
Planejamento e Orçamento, esclarece que, em aten­
dimento à determinação do artigo 30, inciso V, da 
Constituição Federal e de conformidade com o dis­
posto na Lei n° 8.693/93, que trata sobre a descen­
tratização dos serviços de transporte ferroviário cole­
tive de passageiros, urbano e suburbano, da União 
para os estados e municípios, o Sistema de Trens Ur­
banos de Fortaleza - STU - Forraleza, operado pela 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, de­
verá ser transferido para o Estado do Ceará em de­
zembro de 1997, nos termos do convênio de transfe­
rência assinado entre a União e aquele estado. 

Para tanto, a l!nião contratou operação de cré­
dito externo junto ao Export-lmport Bank of Japan -
EXIMBANK, no valor de US$268,0 milhões, e está 
analisando a possibilidade da captação adicional de 
US$ 85,0 milhões, junto ao Banco Mundial. 

De acordo com aquela exposição de motivos, o 
convênio, celebrado entre a União e o Estado do 
Ceará foi decorrência da necessidade de se prestar 
apoio financeiro à nova Empresa - METROFOR, em 
virtude da pequena arrecadação da receita operacio­
nal que o sistema gerará enquanto não estiverem 
concluídas as obras de expansão e modernização, 
acordando-se, então, que o Governo Federal assu­
miria a folha de pessoal até a conclusão do projeto, 
prevista para dezembro de 2001. 

Em sua tramitação na Câmara dos Deputados, 
o presente projeto de lei não recebeu emendas. 

11- Voto do Relator 

O presente projeto de lei autoriza o Ministério 
dos Transportes, por intermédio da Companhia Bra­
sileira de Trens Urbanos- CBTU, a repassar à Com­
panhia Cearense de Transportes Metropolitanos -
METROFOR recursos para pagamento de pessoal. 

O referido projeto de expansão e modern­
ização, uma vez executado e devidamente integrado 
com outras modalidades de transportes, possibilitará 
uma maior oferta de locomoção ferroviária urbana 
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em Fortaleza, atingindo o total de 350 mil passagei­
ros/dia em 2001, quando se deverá obter o equilíbrio 
econõmico-financeiro do sistema, contribuindo assim 
para uma condição mais satisfatória do meio am­
biente e uma melhor qualidade de vida da população 
naquela metrópole. 

Como se sabe, o trem metropolitano de Forta­
leza não cobre a totalidade de seus custos, exigindo 
um permanente subsídio governamental à sua ope­
ração. Tal situação somente será eliminada quando 
os investimentos contratados junto aos agentes fi­
nanceiros forem concluídos, gerando receitas sufi­
cientes à completa cobertura dos seus custos. 

Dessa forma, faz-se necessário que a União, 
através da CBTU, .continue arcando com aquelas 
despesas, alocando em seu orçamento fiscal recursos 
necessários ao atendimento das despesas com pes­
soal, encargos sociaiS, benefícios e Reter do Trem Me­
tropolitano de Fortaleza, até dezembro de 2001. 

O PlC n.2 69/97 cria as condições legais para 
que o repasse dos recursos financeiros da CBTU 
para a Metrofor possa ser efetuado, para atendimen­
to exclusivo das despesas constantes do art. 12 do 
projeto, ao passo que a autorização do montante a 
ser repassado, estimado em R$11,00 milhões/ano e 
computado no total das despesas gerais com pes­
soal e encargos da CBTU, estará consignada no or­
çamento desta empresa, aprovado a cada exercício. 

Esclarecemos, finalmente, que tal projeto de lei 
recebeu aprovação da Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado, como forma de dar continuidade 
ao processo de descentralização dos serviços de 
transporte ferroviário colativo de passageiros urba­
nos e suburbanos da União para os estados e muni­
cípios, nos termos da lei n.2 8.693/93. 

Somos, portanto, pela aprovação do presente 
projeto de lei por considerarmos tratar-se de propos­
ta coerente com a realidade do setor a transferência, 
à Companhia Cearense de Transportes Metropolita­
nos - METROFOR, dos referidos recursos, no pe­
ríodo de implantação do Projeto do Trem Metr;opoli­
tano de Fortaleza. Somente após a sanção da lei em 
que vier se transformar este PlC, poderão ser ado­
tadas as providências finais para a assinatura do ter­
mo de efetiva assunção, pela Metrofor, da operação 
do sistema de trens urbanos de Fortaleza, o qual, 
enquanto isso não ocorrer, continuará a ser gerido 
pela STUIFOR-CBTU. 

Pelo exposto, somos pela aprovação do Proje­
to de lei da Câmara n.2 69/97. 

Sala das Comissões, 20 de janeiro de 1998. -
Bello Parga, Presidente eventual - Jonas Pinhel-

ro, Relator - Freitas Neto - João Rocha - Car­
los Bezerra - lauro Campos (vencido) - Rome­
ro Jucá - Francelino Pereira - Jefferson Péres 
- Levy Dias - Sérgio Machado - Júlio Campos 
- Vllson Kleinüblng - Lúdio Coelho - EleJo Al-
vares - Gerson Camata - Beni Veras - Ramez 
Tebet. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Os pareceres são favoráveis e estão à ã15p05ição dos 
Srs. Senadores sobre suas respectivas bancadas. Es­
tando a matéria em regime de urgência, esclareço aos 
Srs. Senadores que poderão ser oferecidas emendas 
até o encanamento da discussão. 

Em discussão o projeto, em turno único. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Encerrada a discussão sem apresentação de 

emenda. 
Em votação o projeto. 
As Sr."s. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria vai à sanção. 
É o seguinte o projete aprovado: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N.!! 69, DE 1997 
(N.2 3.815191, na Casa de origem) 

(De iniciativa do Presidente da República) 

Autoriza o Ministério dos Transpor­
tes, por lntennédio da Companhia Brasi­
leira de Trens Urbanos - CBTU, a repas­
sar à Companhia Cearense de Transpor­
tes Metropolitanos - METROFOR, recur­
sos para pagamento de pessoal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 FICa o Ministério dos Transportes, por 

intermédio da Companhia Brasileira de Trens Urba­
nos - CBTU, autorizado a repassar à Companhia 
Cearense de Transportes metropolitanos - ME­
TROFOR, os recursos necessários ao pagamento 
das despesas com a folha de pessoal, encargos so­
ciais, benefícios e contribuição à Fundação Rede • 
Ferroviária Federal de Seguridade Social - REFER, 
dos empregados transferidos à empresa Metrofor, 
por sucessão trabalhista, na data da transferência do 
Sistema de Trens Urbanos de Fortaleza para o Esta­
do do Ceará, de acordo com a lei n.2 8.693, de 3 de 
agosto de 1993. 

§ 12 Os recursos serão repassados mensal­
mente a partir da datá da efetiva assunção do Siste­
ma de Trens Urbanos de Fortaleza pelo Estado do 
Ceará até dezembro de 2001 , inclusive, devendo ser 
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aplicados exclusivamente nas despesas refer­
enciadas neste artigo. 

§ 22 A autorização de que trata este artigo fica 
limitada ao valor das despesas referidas no caput, 
corrigidas de acordo com os reajustes salariais prati­
cados pela Companhia Brasileira de Trens Urbanos 
- CBTU, correndo à conta de sua dotação orçamen­
tária. 

Art. 22 Caberá à Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos - CBTU, analisar, acompanhar e 
fiscalizar, em nome do Ministério dos Transportes, a 
utilização dos recursos supramencionados, de acor­
do com o disposto nesta Lei e na legislação vigente. 

Art. 32 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

O SR. PRESIOEtlTE {Antonio Carlos Magalhães) 
-Hem5: 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução n• 164, de 1997 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos 
como conclusão de seu Parecer n2 805, de 
1997, Relator: Senador Gerson Camata, 
com declaração de voto do Senador Júlio 
Campos), que autoriza o Estado do Mato 
Grosso a elevar temporariamente o seu limi­
te de endividamento para que possa contra­
tar e prestar contragarantia à operação de 
crédito externo, com o aval da União, junto 
ao Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento - BIRD, no valor equiva­
lente a quarenta e cinco milhões de dólares 
norte-americanos, destinada a financiar par­
cialmente o Programa de Reforma do Esta­
do do Mato Grosso. 

Ao projeto não foram oferecidas emendas. 
Discussão do projeto, em turno único. 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 

Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha Uma. 
É lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO N.'2 34, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 279, alínea c, do Regimento 

lnter.no. requeiro adiamento da discussão do Projeto 
de Resolução n.2 164, de 1997, a fim de serfeita na 
sessão de 12 de fevereiro de 1998. 

Sala das Sessões, 20 de janeiro de 1998.- Jú-­
lio Campos. 

O SR. PRESIDEtlTE {Antonio Carlos Magalhães) 
- Aprovado o requerimento, fica adiada a discussão 
da matéria para o dia 12 de fevereiro de 1998. 

O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magalhães) 
- Esgotada a matéria constante da Ordem do Dia. 

Passa-se, agora, à apreciação do Requerimen­
to n2 31, de 1998, de urgência, lido no Expediente, 
para o Projeto de Resolução n2 6, de 1998, que au­
toriza o Estado do Mato Grosso do Sul a elevar tem­
porariamente, e em caráter excepcional, o limite de 
endividamento de que trata o inciso 11 do art. 42 da 
Resolução n• 69, de 1995, e a contratar operação 
externo, com garantia da União, junto ao Fundo Fi­
nanceiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata 
- Fonplata, no valor de US$ 13.400,000,00, equiva­
lentes a R$ 14.512.200,00, destinados ao financia­
mento parcial da construção da ponte sobre o rio Pa­
raguai, na Rodovia Federal BR 262, no trecho Miran­
da-Corumbá 

Em votação o requerimento. 
As Sr<'s. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. {Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria figurará na Ordem do Dia do segun­

do dia útil subsequente. 
O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magalhães) 

-Passa-se, agora, ao Requerimento n2 32, de 1998, 
de urgência, lido no Expediente, para o Projeto de 
Lei da Câmara n• 14, de 1996, que dispõe sobre a 
proteção da propriedade intelectual ao programa de 
computador, sua comercialização no País e dá ou­
tras providências. 

Em votação o requerimento. 
As Sr<'s. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. {Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria figurará na Ordem do Dia do segun­

do dia útil subsequente. 
O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magalhães) 

- Passa-se, agora, à apreciação do Requerimento n• 
33, de 1998, de urgência, lido no Expediente, para o 
Projeto de Resolução n2 7, de 1998 que autoriza a 
elevação temporária dos limites de endividamento 
do Estado de Goiás para que possa emitir, através 
de ofertas públicas, Letras Financeiras do Tesouro ' 
do Estado de Goiás - LFTGO, destinando-se os re­
cursos ao giro de sua dívida mobiliária com venci­
mento no 12 semestre de 1998. 

Em votação o requerimento. 
As Sr<'s. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A matéria figurará na Ordem do Dia do segun­

do dia útil subsequente. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Passa-se à lista de oradores. 

Concedo a palavra ao Senador Ramez Tebet. 
(Pausa.) 

S. Ex" declina da palavra. 
Com a palavra o Senador Lúcio Alcântara. 

(Pausa.) 
S. Ex" declina da palavra. 
Com a palavra o Senador Jefferson Péres. 

(Pausa.) 
S. Ex" declina da palavra. 
Com a palavra o Senador Jonas Pinheiro. 
O SR. JOtJAS PINHEIRO (PFL-MT. Pronuncia 

o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. 
Senadores, consta da pauta da Convocação Ex­
traordinária do Congresso Nacional o Projeto de Lei 
da Câmara n• 31, de 1997, que revoga dispositivo 
da Consolidação das Leis do Trabalho, CLT, inserido 
por força da Lei nº 8.949, de 09 de dezembro de 
1994, que estabelece que, "qualquer que seja o 
ramo de atividade da sociedade cooperativista, não 
existe vínculo empregatício entre ela e seus associa­
dos nem entre estes e os tomadores de serviço da­
quela". 

O autor deste Projeto aprovado pela Câmara 
dos Deputados, Deputado Aloyzio Nunes Teixeira, 
ao apresentá-lo, justificou que essa norma tem cria­
do diversos problemas, por haver gerado interpreta­
ções distorcidas, que favoreceram o surgimento de 
muitas cooperativas "fantasmas•, criadas com o fim 
de burlarem a legislação trabalhista e de se valerem 
das isenções tributárias atualmente concedidas às 
cooperativas. 

O entendimento foi de que, na prática, esse 
dispositivo tem provocado sérios desgastes ao movi­
mento cooperativista e dado prejuízo à União, à Pre­
vidência Social e aos Estados e Municípios, pela 
evasão de arrecadação, bem como aos trabalhado­
res, que se vêem privados dos seus direitos penosa­
mente conquistados. 

Sr. Presidente, Srls. e Srs. Senadores, este 
Projeto de Lei encontra-se em tramitação na Comis­
são de Assuntos Sociais desta Casa e tive a honra 
de :t~sido designado seu Relator. Ao analisar esta 
matéria, tive oportunidade de manter entendimento 
com as lideranças do Movimento Cooperativista Bra­
sileiro, com representantes de confederações e de 
sindicatos de trabalhadores e de prestadores de ser­
lliço, de cooperativas de trabalho, com empresas to­
madoras de serviço, com membros da Justiça do 
Trabalho e com representantes dos Ministério do 

Trabalho e da Previdência Social, inclusive comes­
pecialistas e estudiosos do assunto. 

Nesses encontros, pude avaliar a complexida­
de do fato e, sem dúvida, o c:Onflito de interesse que 
há entre os diferentes agentes com relação ao enca­
minhamento da matéria. 

Constatei que, na realidade, o texto constante 
da Lei n• 8.494, de 1994, objeto de revogação pelo 
Projeto de Lei da Câmara n• 31, de 1997, estabele­
ceu muito genericamente a prestação do trabalho 
cooperado, sem observar quaisquer limites ou pré­
requisitos. Essa condição afronta os princípios con­
signados na legislação trabalhista, de maneira parti­
cular o dispositivo específico que caracteriza a con­
dição de empregado e estabelece não só a condi­
ção, mas o vínculo empregatício. 

Concluí que a origem dessas distorções e des­
virtuamentos assenta-se na inexistência de dispositi­
vos que contemplem, de maneira particularizada, na 
legislação específica que versa sobre a Política Na­
cional de Cooperativismo, as cooperativas de traba­
lho, com definição precisa dos princípios para seu 
enquadramento e da vinculação que teriam seus as­
sociados e os seus tomadores de serviços. 

Identifiquei que, por não estar essa mat&ria de­
vidamente regulada pela legislação, têm-se avolu­
mado, tanto as ações reivindicatórias junto aos órgã­
os integrantes da Justiça do Trabalho quanto as açõ­
es de fiscalização dos órgãos públicos competentes, 
o que gera um volume de trabalho que vai além das 
reais possibilidades de execução daqueles órgãos. 

Além disso, entendi que esses princípios e 
condições de vinculação de trabalho não devem 
constar da CLT, por constituírem matéria específica, 
alheia, portanto, aos objetivos da Consolidação das 
Leis do Trabalho. Meu entendimento é de que de­
vem ser inseridos na legislação que dispõe sobre a 
Política Nacional de Cooperativismo, objeto da Lei n• 
5.764, de 1971. 

Com esse objetivo, estou apresentando meu 
parecer à Comissão de Assuntos Sociais desta 
Casa, posicionando-me pela aprovação do Projeto. 
de Lei da Câmara n• 31, de 1997, e, conseqüente­
mente, pela supressão; do texto da CL T, do disposi­
tivo que, de maneira generalizada, estabelece a não 
existência do vínculo empregatfcio entre os associa­
dos de cooperativas e os tomadores de serviços 
destas. 

Em contrapartida, estarei apresentando a esta 
Casa Projeto de Lei cujo objetivo será acrescentar à 
legislação que dispõe sobre a Política Nacional de 
Cooperativismo capítulo específico sobre as Coope-



--------------------------~ ---------------~~~---~ 

JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 205 

rativas de Trabalho, com o propósito de complemen­
~r e tomar mais contemporânea a sua legislação e, 
em última .instância, regulamentar essas modalida­
des de cooperativas e as relações com seus toma­
dores de serviços e vinculações empregatícias de­
correntes. 

Sr, Presidente, gostaria de esclarecer que essa 
solução é resultado de um amplo processo de nego­
ciação que, como Relator, tive a oportunidade de 
promover. Negociação esta que vem sendo levada a 
efeito entre os representantes do Movimento Coope­
rativista, liderado pela Organização das Cooperati­
vas Brasileiras, de entidades representativas de coo­
perativas de trabalho e do Governo Federal, este por 
intermédio do Ministério do Trabalho e do Ministério 
da Previdência Social, bem como de representantes 
da Justiça do Trabalho. 

Além disso, para evitar uma falha na legislação 
e entendimentos desvirtuados e conflitantes, os Mi­
nistérios do Trabalho e da Previdência Social esta­
rão, por meio de processos internos, emitindo instru­
ções normativas que visem a assegurar o processo 
de transição entre a revogação do dispositivo atual­
mente constante da CL T e a vigência da lei sobre as 
cooperativas de trabalho, cujo projeto apresentarei. 

Sr. Presidente, as cooperativas de trabalho têm 
sido vistas como alternativa de trabalho e de renda 
para muitos cidadãos brasileiros, sobretudo no mo­
mento atual, quando as possibilidades de gerar em­
prego têm sido extremamente limitadas. O cresci­
mento das cooperativas de trabalho tem sido estimu­
lado justamente em vista da menor carga tributária 
incidente sobre essa modalidade associativa e das 
possibilidades de flexibilização das relações entre o 
capital e o trabalho. 

Segundo a Organização das Cooperatil!as Bra­
sileiras - OCB, atualmente existem no País aproxi­
madamente mil cooperativas de trabalho, que, jun­
tas, reúnem cerca de 152 mil associados e empre­
gam 3,5 mil funcionários. 

Esses números por si só demonstram a impor­
tância e a abrangência das cooperativas de trabalho 
no Brasil e justificam a necessidade de uma legisla­
çã() específiCa que as discipline e as norrnatize. 

Assim, Sr. Presidente, Sr&s. e Srs. Senadores, 
ao prestar contas desse trabalho ao Plenário desta 
Casa, gostaria de apelar aos meus Pares, especial­
mente os Lfderes partidários, que coloquem em vo­
tação, ainda no período @ __ convocação extraordiná­
ria, o Projeto de Lei da Câmara n2 31, de 1997, e 
aprovem regime de urgência para a tramitação do 

Projeto de Le1 que estarei apresentando sobre as 
cooperativas de trabalho. 

Sr. Presidente, Srl's. e Srs. Senadores, acredi­
to que o Congresso Nacional, assim agindo, esteja 
dando o oportuno encaminhamento a essa complexa 
e polêmica matéria, viabilizando as cooperativas de 
trabalho e evi1ando que possam proliferar as coope­
rativas de fachada, conhecidas como gato-cooperati­
vas, que constituem um procedimento desvirtuado e 
altamente nocivo ao Brasil e ao sistema 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo--a palavra à Senadora Benedita da Silva 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bioco/PT-RJ)­
Cedo a palavra à s..- Senadora Emília Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-V. ExW não pode fazer a cessão, pois V. Ex- está 
presente e seu nome já foi chamado. Infelizmente, 
não posso atendê-la dessa forma 

Com a palavra a Senadora Benedita da Silva 
A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bioco/PT-RJ. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora­
dora) - Sr. Presidente, Sr-s. e Srs. Senadores, em­
bora tenha sido submetida a uma pequena cirurgia e 
esteja, conseqüentemente, com dificuldades para fa­
lar, eu não poderia deixar de me manifestar na data 
de hoje. 

Amanhã estaremos em festa, porque finalmen­
te acontecerá a visita do Papa a Cuba, fato esse que 
vem ocupando a imprensa e vem tomando conta de 
nossos corações brasileiros e de todos aqueles que 
têm acompanhado o processo em Cuba. 

Assim, quis, nesta data, prestar o depoimento 
de alguém que já visitou Cuba por duas vezes, lá 
tendo encontrado um trabalho excelente na área de 
educação. Trata-se de um país que, apesar do blo­
·queio econõmico que se lhe tem imposto, o qual tem 
impedido seu crescimento e desenvolvimento, priori­
zou o processo educacional e tem, assim, garantido 
que a maioria de suas crianças estejam na escola. 

Já tive oportunidade de falar da tribuna do Se-, 
nado sobre a emoção que tornou conta de mim 
quando lá, em visita, observei que um grupo de 
crianças estudava à sombra de uma árvore. Esse 
fato chamou-me atenção porque entendi que não 
bastam grandes edificações arquitetônicas, mas é 
necessário responsabilidade e vontade política. O 
saber não ocupa lugar, e o local onde se passam in­
formações e conhecimento é irrelevante quando há 
um firme propósito. E Cuba, esse país em festa, tem 
esse firme propósito. 
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A histórica visita do Papa João Paulo 11 à capi­
tal cubana traz uma grande esperança; a esperança 
de v~ r terminado o bloqueio a Cuba. 

Em Cuba, hã um processo que muitos não en­
tendem. Muitos não entendem que lá encontra muito 
mais espaço aquele que vai levar compreensão e 
uma palavra de paz, aq11ele que vai dialogar demo­
craticamente do que aquele que, por meio da força, 
deseja promover mudanças no regime de Cuba, sem 
dar àquela população a oportunidade de tomar em 
suas mãos o rumo e a diretriz dessas mudanças. 

Cuba é, sem dúvida, uma ilha maravilhosa. 
Quem já teve a oportunidade de conversar com Rdel 
Castro sabe que aquele dirigente, longe de ser uma 
figura carrancuda, é carismático, uma pessoa de fá­
cil acesso e - não temos dúvida - encantadora. 

É esse homel'(l que, nesta data, abre as portas 
de Cuba para receber o Papa, o qual tem a tarefa 
fundamental de pregar o Evangelho e resgatar o es-­
tímulo à religiosidade daquele povo. 

Esse Papa é também um arauto das boas no­
vas, que nada têm a ver com políticas partidárias, 
mas com compromissos sociais. 

Esse Papa, que tem pregado a necessidade de 
o ser humano ter sua terra para nela plantar e colher 
seus frutos, encontrará- em Rdel Castro o apoio ne­
cessário, pois aquela Nação tem buscado resgatar 
seu desenvolvimento nos trabalhadores da terra 

É uma covardia daqueles que já visitaram 
Cuba desejar que o bloqueio continue e se perpetue. 
Conhecemos a luta que ali tem sido travada e o pro­
cesso revolucionário que resultou na sua inde­
pendência. Ao conseguir sua independência, entre­
tanto, Cuba contrariou interesses. Os Estados Uni­
dos, até hoje, entendem possuir aquele património. 

Estabelecemos parceria política com um gigan­
te como os Estados Unidos, mas não fomos capa­

>zes de fazê-los entender que era uma guerra de 
Davi contra Golias e que eles deveriam buscar, em 
outros mares, outras ilhas, mas não Cuba 

Vemos hoje a comunidade americana tomar 
vôo e chegar até Cuba para, juntamente com os cu­
banos, receber esse patriarca que, sem dúvida, fará 
da história de Cuba um momento internacionaL 

·-Guba está engalanada. Sabemos que isso é 
possível, porque existe lá o espírito cristão. Se algu­
mas péssoas- d~in que rião há liberdade naquele 
País em relação à religiosidade, este ato por si só 
desmistifica tal idéia: a população, como estamos 
vendo, dá as boas-vindas ao Papa em outdoor e se 
prepara para a sua visita. Eu, que já tive oportunida­
de de ir a Cuba, sei perfeitamente que existe um 

mito envolto na questão da liberdade religiosa na­
quele pais, porque o regime não permitiu que a Igre­
ja tivesse papel no Estado e que o Estado substituís­
se a instituição Igreja Por serem essas coisas deter­
minadas no regime cubano, tolheu-se, de certa for­
ma, uma cultura religiosa que permeia a cultura cris­
tã, que é a cultura da assistência E o fato de essa 
cultura ser inibida por uma ação de Estado fez com 
que pudéssemos considerar que se tratava de per­
seguição religiosa. 

Por conseguinte, a Igreja fiCOu sem o seu rele­
vante papel de esclarecimento da vida e do fato de 
Cristo ser o Rei dos reis, o Senhor dos senhores. 
Ora, sabemos também - quero ressaltar neste pro­
nunciamento - que não tememos e não deveremos 
temer, de acordo com a nossa concepção religiosa, 
qualquer sistema ou regime, porque o que está em 
nosso interior é muito mais forte e maior. Do Gênese 
ao Apocalipse, as palavras proferidas por Deus a Je­
sus Cristo são muito mais revolucionárias que as 
ações de qualquer governo, até mesmo no regime 
cubano, em relação à justiça social. 

Nesse sentido, desejo fazer uma síntese do 
pronunciamento de Fidel Castro sobre a visita do 
Papa João Paulo 11 a Cuba 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, acredi­
to que este momento em que aquela pequena ilha 
recebe uma figura como a do Papa merece um re­
gistro muito especial. Baseada no discurso feito pelo 
chefe da nação cubana, Rdel Castro, farei, com pro­
priedade, algumas considerações - algumas, porque, 
na verdade, recebi a síntese do pronunciamento em 
espanhoL Quero assinalar que ele coloca todo o seu 
sentimento e todo o seu desejo de ver, neste mo­
mento - que é democrático e amplo -. a figura do 
Papa não apenas como a daquele que mudará os 
rumos de Cuba. A presença de Sua Santidade propi­
ciará uma desmistifiCação, como também trará a 
oportunidade de uma reflexão profunda a nós, brasi­
leiros, para que, com Rdel Castro, possamos ter a 
oportunidade de ver acabado o bloqueio ao povo cu­
bano, bem como aumentadas as nossas relações. 
comerciais com Cuba 

Sr. Presidente, já que essa documentação está 
em espanhol - ainda estou fazendo a tradução -, 
amanhã, com certeza, farei o pronunciamento a res­
peito da manifestação de Rdel Castro. 

O Sr. Artur da Távola (PSDB-RJ)- V. Ex' me 
permite um aparte? 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bioco!PT-RJ)­
Ouço V. Ex', Senador Artur da Távola. 
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O Sr. Artur da Távola (PSDB-RJ) -V. Ele§ está 
fazendo um discurso muito interessante, porque toca 
num dos temas mais bonitos do final do século XX. 
O século XX se caracterizou por uma bipartição 
ideológica que o levou a impasses gravíssimos, a 
guerras; e tão terrível quanto as guerras, levou-o à 
Guerra Fria. que é um dos momentos mais bárbaros 
do século, pelo que se lastreava por baixo de uma 
guerra entre sistemas políticos radicais, a tal ponto 
que somente o arsenal atômico instalado pela antiga 
União Soviética e pelos Estados Unidos possuía - e 
ainda possui em parte - o poder de destruir 25 vezes 
a vida sobre a terra. Sabemos que bastaria uma, po­
rém o potencial atômico instalado, segundo os cien­
tistas, dava para 25 hipóteses de destruição da vida 
na face da Terra. cOm isso, vê-se o tamanho da bar­
bárie, o tamanho da estupidez em que os radicalis­
mos políticos fizeram mergulhar o século XX. O que 
está no fundo dessa aproximação entre Rdel Castro 
e o Papa? De um lado, a certeza de que Fidel Cas­
tro vive - é certo - um impasse que é extremamente 
interessante dentro da filosofia da América Latina. 
Pessoalmente, não concordo com o fato de Rdel 
Castro não abrir eleições em Cuba, até porque ele 
as ganharia. Mas tenho que concordar, em profundi­
dade, com a existência da experiência de um povo, 
de um país a construir uma nacionalidade, ora em 
crise econômica, mas liberta dos problemas do anal­
fabetismo, de certos aspectos de injustiça na área 
social, na saúde. Trata-se de uma experiência inte­
ressante, sem dúvida, feita sob um dos piores, mais 
terríveis e menos inteligentes bloqueíos econômicvs 
da história da humanidade, que é o bloqueio que os 
Estados Unidos fazem sobre a ilha de Cuba Então, 
esse regime gradativamente se abre para segmen­
tos da sociedade de mercado, segundo palavras do 
próprio Fidei Castro, sem abrir mão da solidez insti­
tucionci! de alguma forma de construção de uma so­
ciedade para o seu povo e não para sua classe do­
minante. Nesse sentido, Cuba tem que ser vista não 
com olhos da antiga Guerra Fria, mas com olhos 
contemporâneos de uma sociedade interessante, 
que se construiu na base de um princípio de genero­
sidade, com deficiências econômicas graves exala­
mente por causa do excesso de estatização, fl'1a.S, 

ao mesmo tempo, beneficiária das principais quali­
dades, sonhos e virtudes do ideal socialista, quais 
sejam aqueles do equilíbrio de uma sociedade da 
igualdade de direitos. Ao mesmo tempo, o atual 
Papa, conservador do ponto de vista litúrgico, é ex­
tremamente politizado - talvez seja o Papa mais polí­
tico de que se tem notícia neste século - e luta bri-

lhantemente, a seu modo, por meio do prestígio e da 
pregação, pela abertura das sociedades fechadas e 
pela transformação interna dos regimes materialis­
tas. Ele o faz por uma razão religiosa e política. Aí 
está, porém, a síntese do que o século XX vai des­
cobrindo a custa de muito sofrimento; ou seja, o so­
cialismo a marchar para posturas novas de socieda­
de - inclusive o próprio mercado: o turismo em Cuba 
hoje está sujeito às leis do mercado, por exemplo -; 
e os sistemas capitalistas a marchar na direção de 
visões inteiramente contrárias ao capitalismo selva­
gem que dominou - e ainda domina - grande parte 
do século XX. É uma espécie daquilo que Jung cha­
mava de oposição de contrários, ou seja, os contrá­
rios tendem, em um plano inconsciente, a formas de 
se encontrar naquilo que têm de comum e que esta­
va separado por erros e debates de superfície. Por 
isso, congratulo-me com o discurso de V. ~. que 
aborda· um assunto cuja importância não é apenas a 
do espetáculo noticioso de o Papa ir a um país so­
cialista; a importância é a das transformações pelas 
quais passam o socialismo e o capitalismo nesse di­
fícil amálgama de uma nova ordem - na qual, pes­
soalmente, eu me sinto engajado como membro da 
social-democracia - capaz de compreender os pólos 
posítivos dos sistemas que se defrontaram no século 
XX, buscando permanentemente uma integração en­
tre eles. Por isso congratulo-me com a palavra de V. 
Ele§, que, ao mesmo tempo que tem uma posição 
política extremamente de vanguarda, tem também 
uma posição religiosa. V. Ex" é capaz, como poucos, 
de compreender o fenômeno social que se passa em 
Cuba, até porque, acredito, ele se passa dentro de 
v-. Ex", uma pessoa envolvida com a religião e com 
a luta sociaL 

A SR• BENEDrrA DA SILVA (Bioco!PT-RJ)­
Agradeço o aparte, Senador Artur da Távola. Com 
muita propriedade, quero ressaltar que V. Ex", não 
só pelo conhecimento que tem, mas também pela 
sensibilidade do momento, faz o aparte na hora em 
que buscava eu repetir as palavras de Rdel Castro, 
que têm muito da interpretação dada por V. Ex". 

Sabemos que há necessidade de garantir a au-­
todeterminação dos povos. Se houve uma mudança 
no mundo, ela trouxe, para cada um, a responsabili­
dade e o desafio de nos transformarmos ou nos ade­
quarmos, se necessário for, a essa nova ordem 
mundial. 

Parece, Senador Artur da Távola, que Rdel 
Castro é um homem que não quer mudar. Poder-se­
ia pensar dessa forma, mas Rdel deseja e quer mu­
dar. Sua compreensão, em todo esse tempo dedica-
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do a seu País, é de que aquela sociedade seja real­
mente justa, fraterna, igualitária e possa usufruir de 
seus bens. Para isso, ele tem praticamente dado sua 
vida; mais do que isso, está preocupado em dar aos 
cubanos a oportunidade de, democraticamente, co­
locar outro nome, no tempo devido, em seu lugar. 
Tenho certeza de que o gesto de Rdel Castro é o de 
quem começa a dialogar porque há necessidade de 
que isso se dê no tempo dos cubanos. 

Lembro-me que estávamos em Cuba, brincan­
do com uma cubana, quando Antônio Pitanga olhou 
para ela e perguntou: "Você é brasileira? Parece 
brasileira. • Ela bateu no peito imediatamente e disse: 
"No. Yo soy cubana". Era como se dissesse que ti­
nha orgulho de ser cubana, que gostava do seu 
país. Ela afirmou também que queria a permanência 
de Rdel Castro no poder. Conversamos com outras 
pessoas e percebemos que Fidel é, realmente, urna 
grande liderança. Não tenho dúvida - e nesse ponto 
V. ~ tem razão - de que se Rdel Castro propuser a 
realização de eleições diretas em Cuba, ele será 
eleito, tal é o carinho e o respeito que aquela popula­
ção tem por ele. 

O Sr. Artur da Távola (PSDB-RJ) - V. Ex" me 
permite outro aparte? É apenas para colaborar; se 
estiver atrapalhando seu raciocínio, por favor me 
diga. 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bloco!PT-RJ)­
Em absoluto, V. Ex" não atrapalha Ouço V. Ex" com 
prazer. 

O Sr. Artur da Távola (PSDB-Rú)- V. Ex" está 
tocando em um ponto interessante. É muito difícil 
urna economia aberta em urna sociedade fechada. A 
característica de urna economia aberta é dar-se em 
sistemas políticos abertos. Há dois países que estão 
tentando fazer a experiência da economia aberta 
com o fechamento político institucional. Um deles é 
a China. O milagre chinês é muito difícil de ser com­
preendido por nossa cabeça ocidental. A China, do 
ponto de vista económico, é muito mais aberta do 
que o Brasil, por exemplo - muito mais aberta. Do 
ponto de vista político, é um sistema extremamente 
fechado. Cuba, a partir do momento em que saiu da 
órbita soviética, pela transformação da União Sovié­
tica,..pela impossibilidade de o novo sistema da Rús­
sia, no caso, poder ajudá-lo, vive uma situação se­
melhante. Inclusive, tentou se aproximar da China 
nesse paradigma: a idéia de que será capaz de 
construir uma economia aberta dentro de uma socie­
dade institucionalmente fechada. Parece-me difícil 
isso. Porém, são duas experiências - a chinesa e a 
cubana - em relação às quais o mundo, inde-

pendentemente da opinião que se tenha sobre os 
sistemas, tem que estar atento, porque seria terrível 
para Cuba abrir mão das conquistas do socialismo e, 
ao mesmo tempo, será terrível para Cuba manter-se 
atrelada ao socialismo estatizante, que é justamente 
o autor de suas dificuldades económicas de hoje em 
dia; e, para tal, quem sabe, somente uma abertura 
de natureza política Mas, ao mesmo tempo, Rdel 
Castro sabe que uma abertura de natureza política 
de algo que está represado como está em Cuba, 
com os Estados Unidos ali ao lado, com uma política 
pouco inteligente, pode representar a perda das con­
quistas do socialismo. É, portanto, uma situação ao 
mesmo tempo desafiadora, bonita e dramática. A si­
tuação chinesa e a situação cubana devem ser olha­
das como experiências importantíssimas de nosso 
tempo exatamente pelas circunstâncias complexas 
de sua formação, sendo duas situações posteriores 
à Guerra Fria e que ainda mantêm alguns elementos 
da Guerra Fria em uma época em que o mundo en­
trou na chamada era da globalização, que também, 
não tenhamos dúvida, trará sua carga de problemas. 
Obrigado a V. Ex" e peço desculpas por interrompê­
la novamente. 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT-RJ)­
Em absoluto, Senador Artur da Távola, o aparte de 
V. ~ só vem enriquecer este pronunciamento que 
faço com grande dificuldade - como já disse - e con­
tribuir para que possamos, em nossa reflexão, en­
tender esse momento por que passa Cuba, entender 
o que ocorre na China e até pensarmos que estão 
criando nesses países as condições para o chama­
do o momento de transição, quando aberturas serão 
feitas em um regime de política fechada, com as ga­
rantias necessárias de que não haverá interferência 
nesse ordenamento. 

Esse é o ponto relevante da questão. Apesar 
das conquistas sociais de Cuba, elas deveriam servir 
de modelo para os países onde há abertura econó­
mica, onde o capitalismo está chegando? Não. Politi­
camente aceita-se que haja o bloqueio e que este 
impossibilite, não só Cuba, mas outros países, tam­
bém - entre os quais incluo o Brasil -, de comerciali-' 
zar e de poder fazer de um momento político um 
grande momento económico. 

Ora, tenho certeza de que esse é o desejo da 
sociedade cubana, dos que lá estão trabalhando, 
dos que não saíram do país, dos que estão esperan­
çosos. 

As obras de arte de Cuba são incríveis, fantás­
ticas, extraordinárias. E estamos vendo aquele gran­
de património ser recuperado com o auxílio de em-
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presas que lá estão investindo no turismo, o que 
dará àquela ilha - que é maravilhosa - uma nova pai­
sagem. 

Estamos, neste momento, desejando que haja 
liberdade plena amanhã naquele país - como tenho 
certeza de que haverá - durante as manifestações 
do povo religioso de Cuba ao receber seu repre­
sentante maior. Estarão presentes ao encontro os 
que professam outra fé e estão em Cuba exercendo 
sua função, seja oficial - como é o caso do embaixa­
dor brasileiro, um presbiteriano -, religiosa, como 
pastores ou diplomática, como funcionários que pro­
fessam outros credos. Esperamos que todos pos­
sam amanhã estar ao lado de Rdel Castro para esse 
momento de festa em Cuba que consideramos rele­
vante e importante. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigada:. 

Durante o discurso da Sra. Benedita da 
Silva, o Sr. Antonio Garfos Magalhães, Pre­
sidente, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Levy Dias. 

O SR. PRESIDENTE (levy Dias) - Concedo a 
palavra à nobre Senadora Júnia Marise, como líder, 
por vinte minutos, para uma comunicação de interes­
se partidário, nos termos do art. 14, 11, b, do Regi­
mento Interno. 

A SRA. JÚNIA MARISE (Bioco/PDT-MG. 
Como líder, para uma comunicação. Sem revisão 
da oradora.) - Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senado­
res, temos freqüentemente, ao longo desses anos, 
ocupado esta tribuna para fazer registras, pronuncia­
mentos, cobranças, críticas e, também, manifestaçõ­
es de aplausos para aqueles que estão contribuindo 
para o desenvolvimento e para as soluções dos pro­
blemas do nosso País. 

Hoje trago um registro que considero triste, in­
terpretando o sentimento da população de uma das 
cidades importantes do meu Estado, o Município de 
Grão-Mogol. 

No último final de semana, naquela cidade, fa­
leceu o ex-Prefeito Afrânio de Rgueiredo, um ho­
mem que teve uma oportunidade ímpar na sua vida: 
a de administrar o Município de Grão-Mogol por três 
vezes. 

Afrãnio de Rgueiredo foi eleito prefeito de 
Grão-Mogol em 1966, exercendo seu mandato até o 
ano de 1970. Voltou dois anos depois, em 1972, 
como candidato único - fato histórico e relevante na 
vida política e partidária de Grão-Mogol -, para ser 
novamente reconduzido à prefeitura daquela cidade, 
exercendo novo mandato até o ano de 1977. Em 

1982, Afrãnio de Rgueiredo foi novamente convoca­
do pelo povo, pela gente simples do campo, da cida­
de, pelas lideranças políticas municipais para. ser no­
vamente prefeito de Grão-Mogol. Mais uma vez S. 
Ex" aceitou o desafio porque, acima de tudo, tinha 
um acendrado amor ao seu povo e à sua cidade. Foi 
reeleito em 1982 e exerceu, portanto, seu mandato 
até 1988. 

Na vida pública, Afrânio de Rgueiredo também 
teve oportunidades ímpares. Iniciou sua carreira pro­
fissional como funcionário concursado do Banco do 
Brasil, assumindo o cargo de escriturário nos idos de 
1952. Exerceu a função de chefe do Setor de Impor­
tações da Carteira de Câmbio de Minas Gerais e 
aposentou-se em 1985. 

Era um homem de extrema generosidade, e 
essa característica o acompanhou ao longo de toda 
a sua vida no contato pennanente com o povo de 
Grão-Mogol e, também, na convivência política e 
pessoal com todas as lideranças políticas do meu 
Estado. 

Foi exatamente por esse motivo, Sr. Presiden­
te, que o escolhi e convidei para ser o segundo su­
plente em nossa chapa ao Senado da República. 
Hoje Grão-Mogol perde o seu ex-prefeito, um dos 
homens mais queridos de sua terra, e o Senado de 
República perde um suplente de Senador. 

lamento profundamente que, aos 66 anos de 
idade, o Dr. Afrânio de Figueiredo tenha tido, no últi­
mo sábado, uma morte súbita provocada por infarto, 
no momento glorioso da sua vida. Ele estava sendo 
homenageado no Clube O Garimpeiro de Grão-Mo­
gol pelos vereadores, pela população e por todas as 
lideranças e recebia a calorosa manifestação do ple­
nário lotado. 

No momento em que iniciava um discurso de 
agradecimento, com a voz embargada e emociona­
da, teve um infarto fulminante, que causou conster­
nação e deixou o povo em estado de choque. 

Eu gostaria de registrar nos Anais desta Casa 
algumas das principais realizações de Afrânio R­
gueiredo no Município de Grão-Mogol: construção, 
de quatorze pontes e quatro barragens, construção 
de grande número de casas populares; construção e 
iluminação de uma quadra poliesportiva; ampliação 
da rede de energia elétrica a todas as comunidades 
rurais; construção de 15 estradas vicinais que ligam 
Grão-Mogol a outros municípios da região. 

Afrânio Rgueiredo se preocupava muito com a 
saúde da população de Grão-Mogol. Durante as 
suas gestões corno Prefeito daquela cidade, envidou 
esforços e construiu o Hospitai··Santo Antônio, além 
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de postos de saúde espalhados na região rural e no 
centro da cidade. Também pro.moveu a construção 
de redes de esgoto e de várias praças, tão importan­
tes para o lazer e para o meio ambiente da comuni­
dade da cidade de Grão-Mogol, onde 80% das ruas 
foram pavimentadas e calçadas durante as adminis­
trações de Afrânio de Rgueiredo. 

Sr. Presidente, desejo, neste registro, manifes­
tar minha solidariedade a o• Dinha, aos seus nove 
filhos, em especial ao atual Prefeito de Grão-Mpgol, 
que é o representante de uma família cujo pai, o ex­
Prefeito e suplente de Senador da República, Afrâ­
nio de Rgueiredo, recebeu a educação e a formação 
daqueles que desejam sempre construir e fazer o 
bem para as comunidades carentes. Assim, com 
muita tristeza e solidária. neste momento de dor, 
com a população de Grão-Mogol, desejo registrar 
nos Anais do Senado, com o apoio de todos os seus 
membros, a nossa solidariedade e a nossa manifes­
tação de pêsames a toda a família de Afrânio de Fi­
gueiredo, mas acima de tudo a toda a população de 
Grão-Mogol, desde os mais humildes até as grandes 
lideranças políticas e partidárias, que compareceu 
em peso para dar o último adeus a seu benfeitor. 

Afrânio de Rgueiredo marcou a sua vida e a 
sua trajetória como homem que soube sempre cons­
truir e fazer o bem, mas, acima de tudo, marcou a 
sua vida pela generosidade, pela atenção para com 
todos aqueles que tiveram a oportunidade e a felici­
dade de conhecê-lo. 

Desejo, portanto, reiterar nesta manifestação o 
sentimento de dor e de tristeza de toda a população 
de Grão-Mogol, mas principalmente o meu senti­
mento de tristeza por perder um amigo, um compa­
nheiro, perder, acima de tudo, aquele que, em nossa 
caminhada para o Senado da República, teve sem­
pre grande importância politica e pessoal pelo seu 
currículo, pelo seu passado, pela visão pública de 
um homem que dedicou a maior parte da sua vida à 
administração da sua cidade, distribuindo o bem e 
fazendo com que aquela população alcançasse 
sempre e em todos esses anos, melhores condições 
de vida para a sua cidade. 

__ _Transmitimos ao Prefeito Jeferson, seu filho, a 
toda a sua família, a [)§ Dinha. seus filhos e netos e 
à população de Grão-Mogol nosso sentimento de 
pesar. Não é apenas Grão-Mogol que lamenta a per­
da de Afrânio Augusto de Rgueiredo, mas toda Mi­
nas Gerais e todos aqueles que tiveram a oportuni­
dade de conviver com um homem tão digno. 

Muito obrigada, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - Nobre Se­
nadora Júnia Marise, a Mesa do Senado se associa 
às homenagens que V~ EJcll presta ao Sr. Afrânio de 
Figueiredo. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo 
Suplicy. 

O SR.. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, estou apre­
sentando, juntamente com 68 Senadores, todos pre­
sentes, nesta tarde, requerimento solicitando que, 
nos termos do art. 22 do Regimento Interno do Se­
nado Federal, seja enviado voto de pleno êxito ao 
Sumo Pontífice, Papa João Paulo 11, e ao Presidente 
do Conselho de Estado da República de Cuba, Rdel 
Castro, em função da histórica visita que Sua Santi­
dade realizará nesta semana àquele país. Solicitei à 
Presidência que encaminhasse, de pronto, esse re­
querimento à Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional, que está reunida. a fim de que o 
Senador Romeu Tuma designe o Relator. Espero 
que ele seja aprovado o quanto antes e que amanhã 
mesmo possa ser examinado pelo Plenário do Senado. 

A visita que o Papa João Paulo 11, a partir de 
amanhã até o dia 25 de janeiro, fará a Cuba reveste­
se de importância histórica para a Humanidade e 
para as Américas. O governo cubano dará um gran­
de passo no sentido de demonstrar aos seus cidadã­
os que lhes será assegurado pleno respeito à liber­
dade de crença e de fé, deixando para trás o tempo 
em que o Estado cubano negava a existência de 
Deus. 

Ressalto que, em artigo publicado em O Globo 
no domingo último, Frei Beto revela o seu primeiro 
encontro pessoal com Fidel Castro, na Nicarágua, 
por ocasião do segundo aniversário da revolução. 
No diálogo mantido entre os dois, Frei Beto disse a 
Rdel Castro que estranhava o fato de Cuba, que era 
um Estado moderno, ser confessional. Então, Rdel 
Castro perguntou: Como assim? Frei Beto respon­
deu: Não apenas o partido, mas o Estado cubano se 
diz ateu, e hoje é costume dos Estados modernos di­
zerem se acreditam ou não em Deus. Isso fez com. 
que, posteriormente,· houvesse mudança nesta 
questão. O Estado cubano já não se diz mais ateu. 

Por outro lado, João Paulo 11 está reconhecen­
do a legitimidade do Governo Cubano. Não está indo 
lá para canonizar, nem para condenar a Revolução 
Cubana. 

De acordo com a análise de Frei Betto, que, ao 
lado de Leonardo Boff e D. Pedro Casaldáliga, foi 
uma das pessoas que mais contribuiu para a reapro­
ximação de Fidel Castro com a Igreja Católica, hã 
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três pontos importantes sobre os quais os repre­
sentantes do Vaticano e de Cuba deverão se ex­
pressar de furma vigorosa: 

1. A condenação ao bloqueio que há 35 anos o 
Governo dos Estados Unidos tem imposto à Cuba; 

2. Condenação do processo de endividamento 
externo a que os países do Terceiro Mundo se sub­
meteram e que asfixia a sua possibilidade de desen­
volvimento. 

João Paulo 11 tem tratado muito desse tema, in­
clusive está preparando uma grande ação por oca­
sião do Jubileu do ano 2000, em que irá propor a to­
dos os países desenvolvidos que tenham uma ques­
tão especial quanto ao tratamento da dívida externa, 
dos compromissos,. sobretudo dos países mais po­
bres, com respeito a essa questão; 

3. Condenação às regras e diretrizes de políti­
ca econômica que colocam a busca do interesse 
próprio, do individualismo, da maximização privada e 
de resultados como objetivo supremo, deixando de 
considerar como fundamentais os valores da solida­
riedade, da busca da justiça, da ética e do respeito 
aos direitos à cidadania. 

É certo que o episcopado cubano - de acordo 
com Frei Betto, composto de um cardeal e 13 bispos 
-, que em documentos recentes tem manifestado a 
condenação ao bloqueio americano e reconhecido 
os avanços da Revolução na área social (segundo a 
Unicef, em Cuba morrem 10 crianças de cada mil 
nascidas vivas; no Brasil, a proporção é de 
52/1.000), espera resultados muito significativos com 
a visita papal; acesso da Igreja à mídia, hoje restrito 
aos boletins da própria Igreja; devolução dos imóveis 
confiscados pela Revolução (como o Colégio Belém, 
dos Jesuítas, onde Rdel estudou, hoje uma institui­
ção militar); reabertura de escolas católicas; direito 
de catequese nas casas de famílias e de celebraçõ­
es litúrgicas em praça pública (concedido exclusiva­
mente ao período de visita). 

O Cardeal Gabriel Ortega pede que não ape­
nas a missa de domingo, a ser realizada na Capital 
daquele país, seja transmitida pela televisão cubana. 
Quanto a essa solicitação, quem sabe Fidel Castro, 
até amanhã, também permita que todos os cubanos 
assistam a todas as missas que se realizarão em 
Santa Clara, Camagüey, Santiago de Cuba, além 
daquela que se realizará domingo em Havana. 

No livro Fide/ e a Religião, uma entrevista de 
vinte e três horas horas concedida por Fidel Castro a 
Frei Betto, em 1985, o líder da Revolução Cubana 
fala a respeito de sua formação religiosa obtida em 
colégios lassalistas e jesuítas, dos 9 aos 18 anos. 

Conta como Padre Guillermo Sardinas, um de seus 
principais companheiros em Sierra Maestra, foi um 
dos comandantes da Revolução, um dos poucos a 
receber este título. 

Segundo Frei Betto, alguns fatos posteriores, 
como a influência franquista entre os católicos cuba­
nos que se opunham às reformas agrária e urbana, 
e o alinhamento à União Soviética acabaram afas­
tando Rdel Castro da Igreja. As relações entre Cuba 
e a Santa Sé, entretanto, nunca foram interrompidas. 

A Revolução Sandinista, na qual os líderes ni­
caragüenses ressaltavam que entre cristianismo e 
revolução, t:~ão há contradição, e o diálogo que se 
desenvolveu entre Fidel Castro, Frei Betto, Leonardo 
Boff e Do"ni Pedro Casaldáliga, e inclusive com o De­
putado Tilden Santiago, hoje aqui presente. S. Exª 
entrevistou Fidel Castro para escrever sobre a vida 
do Padre Guillerrno Sardinas, e certamente, nesse li­
vro, dará uma contribuição importante a respeito de 
todo esse episódio, para se compreender melhor as 
relações entre a Igreja, o cristianismo, a fé e o pró­
prio Presidente Fidel Castro. 

Logo após a sua recente visita ao Brasil, o Pre­
sidente dos Estados Unidos, Bill Clinton - lembro 
que, quando da recepção no ltamaraty, tive a oportu­
nidade de dizer a Bill Clinton que achava muito im­
portante que os Estados Unidos terminassem logo 
com seu bloqueio a Cuba -, na Argentina, declarou 
que se Cuba desse um sinal positivo, os Estados 
Unidos poderiam também dar um passo de aproxi­
mação. Agora, o Presidente dos Estados Unidos tem 
um sinal concreto. Haverá passo melhor do que 
este, da visita de João Paulo 11 a Cuba? 

Ontem à noite telefonei para Frei Betto em Ha­
vana, e ele me disse que 4.200 jornalistas estavam 
acompanhando a viagem de João Paulo 11 a Cuba, 
61% dos quais -de acordo com estatística do go­
verno cubano - vindos dos Estados Unidos. Disse 
ele que estavam vindo dos Estados Unidos nove 
aviões, inclusive um cardeal com mais de 350 pes­
soas num jumbo. 

Queremos expressar a nossa grande vontade. 
de que Cuba volte a se tomar uma nação que inte­
gre plenamente a Organização dos Estados Ameri­
canos e todas as reuniões em que estejam presen­
tes os demais países das Américas. Não se pode di­
zer que tenha sido exitosa a experiência dos Esta­
dos Unidos com medidas de bloqueios e sanções 
econômicas contra governos que não são de seu 
agrado. Recordem-se os exemplos de Saddan Hus­
seim, Muammar Khadafi, além do próprio Rdel Cas­
tro. Em geral, o que se consegue com bloqueios e 
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sanções é provocar o sofrimento das populações 
inocentes dos países, mas não derrubar os gover­
nos. Na verdade, o que costuma acontecer é que a 
pressão acaba reforçando os laços de solidariedade 
dos povos em tomo dos governos. 

Deve também o Governo brasileiro ter uma 
ação mais ativa para apoiar a aproximação dos Es­
tados Unidos com Cuba. Queremos sugerir que, en­
tre outros passos, possa o Ministro Extraordinário 
dos Esportes, Edson Arantes do Nascimento, aceitar 
o convite que recebeu do Governo cubano para visi­
tar aquele país, uma vez que disse desejar conhecer 
de perto como Cuba preparava tão bem seus atletas 
para as Olimpíadas. Levando em conta a grande 
consideração que os governantes e o povo dos Es­
tados Unidos, como de outros países, têm por Pelé, 
sem dúvida o Ministro dos Esportes poderá tomar-se 
um catalisador da reaproximação de Cuba com os 
Estados Unidos, colaborando assim com os propósi­
tos que Sua Santidade agora está expressando. 

Antes de conceder, com muita honra, o aparte 
ao Senador Pedro Simon, que foi Líder do Governo 
Itamar Franco, gostaria de dizer a S. Ex" de que te­
nho a impressão, aliás compartilhada pelo Frei Bel­
to, que acompanha o tema tão de perto; que os pró­
prios Presidentes Fernando Collor de Mello e Itamar 
Franco foram mais ativ6s no papel de reaproximar 
Cuba dos Estados Unidos do que o Presidente Fer­
nando Henrique. Parece até que quando Ministro 
das Relações Exteriores ele estava um pouco mais 
sensível a essa questão. . 

E eu gostaria aqui de fél.Zer esse apelo, encora­
jando o Presidente Fernando Henrique Cardoso a di­
zer ao Ministro Pelé que aceite o convite. Imaginem, 
Srs. Senadores, quem sabe possa o Pelé, seguindo 
os passos de João Paulo 11 - até porque ele é tão 
considerado nos Estados Unidos da América -, de­
pois deter um diálogo na Casa Branca com o Presi­
dente Bill Clinton, para dizer o que todos gostaría­
mos que fosse dito. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - Permite V. 
Exª um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco/PT-SP) -
Ouço V. Ex" com prazer. 

.-0 Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - Seria mes­
mo interessante que o Pelé aceitasse espontanea­
mente o convite para ir a Cuba ou que o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso solicitasse ao Ministro 
Pelé que fosse a Cuba, representando o Governo 
brasileiro. Tem razão V. Ex" quando diz que seria 
tremendamente oportuno. É claro que não há com­
paração entre o Papa e o Pelé, que é apenas o 

maior atleta do século, mas seria importante que o 
Pelé atendesse ao convite do Governo cubano. O 
requerimento de V. Ex", que praticamente todos os 
Senadores presentes a esta sessão assinaram, vem 
repetir o que este Senado já vem fazendo. Se de­
pender desta Casa, já aprovamos, por unanimidade, 
mais de uma moção, apelando, reivindicando e pro­
testando contra o bloqueio dos Estados Unidos a 
Cuba. V. Exª diz que seria interessante que se me­
lhorassem as relações entre Cuba e Estados Uni­
dos, mas não é só isso, os americanos obrigam o 
mundo inteiro a bloquear Cuba. E é muito ruim para 
Cuba o bloqueio americano, porque há países que 
querem negociar com Cuba, e os Estados Unidos 
não deixam. V. Ex" sabe que, há alguns dias, o Ge­
neral Comandante da frota americana para o Caribe 
reformou-se e criou uma entidade não-governamen­
tal, da qual ele é presidente, com o objetivo de pres­
sionar o governo americano a terminar o bloqueio. 
Ele estava exatamente coordenando as tropas ame­
ricanas em toda aquela região e diz que é ridículo, 
que não há nenhuma perspectiva, nenhum perigo, 
nenhuma razão, nenhuma lógica de os Estados Uni­
dos comandarem o bloqueio. Reparem: é o general 
que, durante anos, comandou as tropãs americanas 
no Caribe e que fiscalizava, entre outros, basica­
mente Cuba, ele se aposenta, vai morar em Was­
hington e cria uma entidade governamental - já se 
tendo a ela filiado várias pessoas de grande impor­
tância - para fazer um apelo, pressionar e coagir o 
governo americano a retirar o bloqueio. Foi bonito o 
gesto do Papa. Realmente, ele comoveu-me quando 
esteve no Rio de Janeiro pela sua forma física. Evi­
dentemente, não há comparação, entretanto lembra­
va-me- e penso que V. Exª também- de Teotonio 
Vilela, que, com as duas bengalas, quatro cânceres 
e cabelo rapado, saía pelo Brasil a proclamar a de­
mocracia. Estava nosso Papa cansado, doente e tré­
mulo, mas, na verdade, sua mensagem de paz, 
amor e tranqüilidade é realmente profunda. Ele ir a 
Cuba, fazer essa transformação, esquecer o passa­
do quando a Igreja Católica e o Cristianismo de um 
modo em geral estão preparando a sociedade para o -
próximo milénio, o simbolismo desse ato do Papa é 
mais profundo do que se possa imaginar. Os ameri­
canos não terão mais nenhuma sustentação perante 
o mundo para fazer - disse V. Exª muito bem - o 
que acontece no Iraque e em Cuba com esse blo­
queio é fortalecer a figura do Presidente porque eles 
são todos obrigados a se unirem. Não interessa se o 
cidadão cubano gosta ou não de Fidel CaEiro e a si­
tuação é tão dramática que o problema é o de se 
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unir em tomo de quem está no comando. É verdade 
que sabemos que em Cuba basicamente quem está 
à frente de tudo isso são os exilados cubanos que, 
da Aórida ou de Miami, têm o poder de eleger parla­
mentares pelo voto distrital, têm força e ação e prati­
camente fazem um tremor com relação a esse reata­
mento. Esses cubanos que estão nos Estados Uni­
dos e que praticamente são cidadãos americanos 
são os que venceram nos Estados Unidos da Améri­
ca. Eles têm jornais, rádios, televisão, são parlamen­
tares, são pessoas que venceram naquele País. Não 
é possível que no ódio e no amargor do que aconte­
ceu esse fato seja maior de que o amor que têm por 
sua pátria e pelos seus irmãos cubanos que estão 
pagando um preço muito caro por esse boicote. Para 
nós que somos cristãos é emocionante ver o que 
acontecerá amanhã. Estarei postado diante da tele­
visão assistindo a Úm gesto simbólico da maior im­
portância. De um lado, o Sr. Fidel Castro, um grande 
líder, um homem que tem sua posição na História, 
mas que tem seus erros e que reconheceu seu gran­
de equívoco: criar uma nação sem Deus, sem fé, 
sem esperança, baseada apenas nas questões ma­
teriais. Em algumas dessas questões, ele obteve 
grande êxito, não há como deixar de reconhecer- V. 
Exll cita o combate ao analfabetismo e à mortalidade 
infantil -, mas não precisava tirar a expectativa, que 
o homem criado por Deus tem, de ter um sonho, da 
possibilidade de não morrer sua alma e seus senti­
mentos com seu corpo. De outro lado, o Papa, com 
a grandeza de ir a Cuba levar seu ,apoio moral e, 
com Sua Santidade, o apoio de todos nós, que de­
sejamos ver Cuba integrada ao mundo, principal­
mente ao continente americano. O norte-americano 
é um povo que tem grande orgulho de seu País. Não 
nego que tenho uma ponta de inveja dos Estados 
Unidos, porque lá muitas coisas deram certo. Para 
conseguirmos petróleo, em águas profundas, leva­
mos dezenas de anos e bilhões de dólares e eles, 
cavando um poço de água na Califórnia, encontra­
ram petróleo. Para atravessarmos a serra geral, le­
vamos muitos anos, porque saímos da zona do mar 
e encontrávamos a serra, eles só iam encontrar as 
montanhas rochosas no meio dos Estados Unidos. 
O Mississipi e o Missouri praticamente fizeram por 
todas os Estados Unidos aquilo que, onde pudemos, 
fizemos, que foi o Rio São Francisco. Mas, ao lado 
desse respeito que tenho pelos Estados Unidos, 
nesses últimos tempos eles já amargaram uma der­
rota, que foi lá no Vietnã. Entraram, ficaram, impuse­
ram e foram derrotados. Primeira vez na história que 
os americanos perderam uma guerra foi no Vietnã. 

Que termine este século, terminando essa questiún-
-cula. E ~ria um gesto americano de respeito pelo 

mundo se, após a visita do Papa, atendendo aquilo 
que todos estamos esperando ••. Diz bem V. Ex", o 
Papa nem converterá, nem fará a confissão do Fidel 
Castro, nem fará o endeusamento de Cuba, o Papa 
apenas falará com relação ao futuro da sociedade e 
ao futuro de Cuba e das nossas gentes, dos nossos 
povos, da América toda. Mas acho que ele fará um 
apelo no sentido de terminar o bloqueio. E que esse 
apelo que o Papa fará no sentido de terminar o blo­
queio seja atendido pelo Governo e pelo Congresso 
americano. As informações que temos são de que o 
Presidente americano, se dependesse dele, há mui­
to tempo já teria levantado o bloqueio. É o Congres­
so americano que não permite. Coisa interessante: o 
Congresso americano, muitas vezes, é muito mais 
"consenládor que o Presidente americano, principal­
"menfe quando o Presidente é do Partido Democrata 
lá nos Estados Unidos o que sentimos é isso, é o 
Senado americano numa situação de tentar ir até o 
fim, impedindo aquilo que é arredio. Por isso, acho 
que amanhã o Senado dará mais uma demonstra­
ção de solidariedade ao ato de terminar com o blo­
queio. Esse gesto de V. Ex" realmente é importante 
e significativo. Felicito-o pelo seu pronunciamento, 
pela mensagem redigida por V. Ex" que dará ao Se­
nado a oportunidade de decidir amanhã. De modo 
muito especial, comovo-me mais uma vez vendo 
essa figura já lendária do nosso querido Papa ir a 
Cuba e fazer um grande gesto, talvez um dos mais 
iriiportantes desse final de milénio, a favor da paz, a 
favor do respeito, a favor da compreensão entre to­
dos os povos, seja comunista, católico, cristão ou 
ateu. Ternos de ter sentimento de respeito e de in­
dignação diante da miséria, da fome, da injustiça. 
Devemo-nos dar as mãos, porque todos somos criatu­
ras e temos direito de viver com dignidade. Meus cum­
primentos, meu abraço muito profundo ao belíssimo 
pronunciamento e à belíssima iniciativa de V. Ex". 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
V. Ex" expressou com muita felicidade esse senti­
mento, Senador Pedro Simon, que, tenho certeza, é' 
da maioria dos brasileiros, é da maioria dos povos 
que compõem os países das Américas. 

Acho importante que hoje o Senado tenha se 
manifestado dessa maneira- e, certamente, confir­
mará essa atitude amanhã. Até o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, quando soube que todos os Se­
nadores presentes haviam assinado o requerimento, 
fez questão de também fazê-lo. 
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Devemos enviar o resultado desse requerimen­
to e o apoio total dos Senadores à Embaixada dos 
Estados Unidos da América, para que possa o Em­
baixador fazer ver ao Congresso norte-americano e 
ao próprio Presidente Bill Clinton que esta expressão 
reflete o sentimento profundo dos brasileiros, que 
amam a liberdade, a democracia, que acreditam na 
liberdade de fé e na liberdade de imprensa. 

A visita do Papa João Paulo 11 poderá como 
que expressar o sentimento que existe de comum 
entre aqueles que acreditam na construção do socia­
lismo e aqueles que professam a democracia, entre 
os que acreditam nos ideais de José Martí e os que 
seguem os ideais de Thomas Jefferson, de Abraham 
Uncoln e de todos aqueles que, como Martin Luther 
King, disseram aos norte- americanos que se fazia 
necessário, além da liberdade e da democracia, tam­
bém o sentimento é:te solidariedade - valores que, 
para os cubanos, são tão importantes. 

V. Ex" expôs seu pensamento de fonna muito fe­
liz. Não foi à toa que lhe telefonei pedindo que se jun­
tasse a essa iniciativa, pois sei de seu sentimento. 

O Sr. Sebastião Rocha (Bioco/PDT-AP)- V. 
Ex" me permite um aparte, nobre Senador Eduardo 
Suplicy? 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco/PT-SP)­
Pois não, nobre Senador Sebastião Rocha, com 
muita honra. 

O Sr. Sebastião Rocha (Bioco/PDT-AP)- Pre­
zado e eminente Senador Eduardo Suplicy, ouço 
com murto alegria, nesta tarde, o belo pronuncia­
mento que V. Ex" faz a respeito da visita do Papa 
João Paulo 11 a Cuba. No meu ponto de vista, o 
Papa promove, com sua visita a Cuba, um processo 
de globalização da fé - para utilizar uma palavra tão 
difundida pela mídia internacional ao se referir à glo­
balização da economia. Vemos nesse Papa a capa­
cidade de estender a sua palavra a todos os rincões, 
às nações do mundo inteiro. Esteve Sua Santidade 
recentemente no Brasil, onde banhou com sua fé 
todo o povo brasileiro. A ida do Papa a Cuba de­
monstra sua capacidade de compreender os proble­
mas da humanidade e seu respeito pela autodeter­
minação dos povos, pelo direito que cada nação tem 
de decidir seus rumos, mantendo sua liberdade de 
pensar, de agir, de resolver seus problemas. E abre, 
sim, esse espaço tão necessário para o fim do blo­
queio econômico dos Estados Unidos e dessa se­
gregação mauuda cor" relação a Cuba por parte da 
OEA. Portanto, aplaudo e apóio na íntegra o sua 
pronunciamento. Junto-me a V. Ex" nos votos e na 
esperança de que a visita do Papa possa traduzir-se 

numa solução para o problema que o povo cubano 
enfrenta por ter decidido caminhar de acordo com 
sua própria vontade. É claro que o Papa, com sua vi­
sita, abre também espaço para que o povo cubano 
tenha acesso à religiosidade na fé católica, na fé 
cristã como um todo ou em qualquer outra vertente 
de religião. Quero aqui também fazer referência à 
coragem do Presidente Fidel Castro de expor Cuba 
ao mundo. Certamente, toda a imprensa mundial es­
tará voltada para Cuba. V. Exª mencionou que 4.200 
jornalistas estão viajando para Cuba, número esse 
que deve ser ampliado até amanhã. O.p1undo inteiro 
terá acesso não só à manifestação de ápoio, de ale­
gria do povo cubano mas também aos problemas 
que vive o povo cubano, pois, como bem disse o Se­
nador Pedro Simon, o Presidente Fidel Castro con­
duz seu país com muito acerto, mas também com al­
guns erros, com alguns equívocos. Não tenho qual­
quer dúvida de que da mesma forma que S. S. fez 
no Brasil fará em Cuba, ou seja, pedirá a solução 
para alguns problemas. Não tenho qualquer dúvida 
sobre esse fato, tendo em vista a personalidade de 
S. S., sua fé e a fidelidade que possui a seus princí­
pios éticos, morais e religiosos. Sua Santidade, cer­
tamente, irá solicitar ao Presidente de Cuba soluçõ­
es para alguns problemas sociais que o povo desse 
país enfrenta. Acima de tudo, a presença do Papa 
contribuirá para acabar com o isolamento e a discri­
minação que o povo cubano sofre. Parabéns a V. 
Ex" e minha solidariedade. Muito obrigado. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Bem se expressa V. Exª, Senador Sebastião Rocha, 
testemunha que foi de como S. S., o Papa João 
Paulo 11, diz o que pensa e interage muito bem. Pre­
para-se bem antes de visitar cada país e coloca, 
muitas vezes, o dedo nas feridas, nas chagas so­
ciais, como fez, por exemplo, quando visitou os paí­
ses da Europa Oriental, o seu próprio País, a Poló­
nia. E é interessante observar que o menino Wojtyta, 
depois Padre e mais tarde Cardeal - tendo conheci­
do a Polônia nos tempos da construção do socialis­
mo e vivenciado os problemas de um regime sem li­
berdade- formou uma visão crítica. Pelo que sabe-' 
mos de sua história, reiteradas vezes lembrada, in­
clusive quando veio ao Brasil, ele sempre teve consi­
go a preocupação da resolução dos problemas so­
ciais: de como superar a desigualdade, de como er­
radicar a miséria. Isso permanece com ele. Ele foi 
crítico, sim, da forma ditatorial com que foi instituído 
o socialismo, mas nunca dos ideais de solidarieda­
de, de justiça e de igualdade. 
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S. S. vai a Cuba com a postura de quem preza 
a democracia mas que tem feito continuamente críti­
cas às formas selvagens que o capitalismo toma em 
tantos lugares do mundo. Acredito, tenho a convic­
ção de que desse encontro, de um lado, aquele que 
sucede Jesus Cristo, o seu representante-mar, e de 
outro, uma das figuras que procura levar adiante ... 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - Sucede a 
quem? 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
No sentido de Fidel ser uma das pessoas que procu-
ra ... 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - O Papa su­
cede a Cristo, e Fidel representa ... 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Fidel Castro pode ser considerado como um discípu­
lo -sabe V. Ex. • - daqueles que formularam a ciên­
cia do socialismo, do marxismo. Refiro-me ao pró­
prio Karl Marx. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - Desculpe­
me, Senador. V. Ex.• me permite um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Ouço V. Exª. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - Creio que 
não se pode esquecer que os americanos de Cuba 
deram força total a um tal de Sr. Fugêncio Batista, 
que era uma das pessoas mais corruptas e imorais, 
um dos mais indecentes chefes de Estado da Améri­
ca Latina. Ele teve a cobertura total do Governo 
americano. Aliás, na América Latina, yários títeres e 
corruptos em governo tiveram cobertura total do Go­
verno americano, assim como ditaduras fechadas e 
ferrenhas, como a do Chile, da Argentina, do Uru­
guai, e o Regime Militar no BrasiL Se o Governo 
americano fosse purista, haveria lógica no discurso 
que prega: o nosso diálogo é com a democracia, 
com a liberdade, com a justiça; se elas não existem, 
não conte conosco. Isso não é verdade. As páginas 
tristes que os americanos tiveram na América Latina 
e na América Central são dramáticas, cruéis. Pelo 
menos tem razão V. Exª: neste final de milénio, nes­
te momento em que o Papa é recebido por Fidel 
Castro em Cuba, os americanos deveriam anunciar 
o término do bloqueio, considerá-lo uma página vira­
da. V.Ex• me desculpe, Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco/PT-SP) -
V. Exª tem razão. 

A própria imagem que estamos vendo na Pra­
ça da Revolução em Cuba, com as figuras, como 
não se via desde 1959, de Jesus Cristo e de Ernesto 
Che Guevara, lado a lado, revela um encontro notá-

vel de personalidades da história da humanidade. 
De lá sairá algo certamente positivo. 

O Sr. Ademir Andrade (Bioco/PSB-PA)- V. Ex" 
me permite um aparte, Senador Eduardo Suplicy? 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco/PT -8P) -
Ouço V. Ex!!, Senador Ademir Andrade, com muita 
honra. Ainda há tempo para que V. Exª seja o 69º 
subscritor do requerimento. 

O Sr. Ademir Andrade (Bioco/PSB-PA) -Eu o 
assinarei em seguida, com muito prazer. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Tenho certeza disso. 

O Sr. Ademir Andrade (Bioco/PSB-PA) -
Quero dizer que a expectativa que tenho em relação 
à visita do Papa a Cuba é a de que ela faça com­
preender aos comandos de outras nações do mundo 
a necessidade de integração, de respeito ao povo 
daquele país; que Cuba deixe de sofrer bloqueios, 
volte a fazer parte da Organização dos Estados 
Americanos e a ser tratada como uma nação digna. 
Por todo o mundo, espalha-se que Fidel Castro é um 
ditador, mas é impressionpnte a forma respeitosa como 
ele é recebido em todos os lugares a que chega. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
O Brasil é um exemplo disso. 

O Sr. Ademir Andrade (Bioco/PSB-PA)- Exa­
tamente, Senador Eduardo Suplicy. É impressionan­
te o reconhecimento da imprensa do mundo inteiro, 
dos Chefes de Estado a Fidel Castro. No entanto, há 
essa verdadeira perseguição e hostilidade dos Esta­
dos Unidos com relação àquele país. Por quê? O 
Presidente Fidel Castro não é um Stalin; ao longo 
das suas quase três dezenas de governo, conseguiu 
formar a mentalidade do povo cubano, que é muito 
diferente da nossa e também do mundo capitalista. 
Ele conseguiu formar uma sociedade solidária, des­
prr:ndida dos bens materiais; uma sociedade que, 
embora não seja muito apegada à religião, valoriza a 
existência do ser humano, a vida como algo passa­
geiro e valoroso, que só será boa se formos bons, se 
compreendermos que vivemos num mundo de irmã­
os, de pessoas semelhantes, se percebermos que _ 
devemos tratar todos bem, dar oportunidade a todos. 
Fidel Castro conseguiu criar um povo solidário, cheio 
de amor, irmanado, que não é apegado à questão 
material, que não limita sua vida ao bem-estar da 
sua própria família, mas que vê mais longe. Nenhum 
socialista do mundo conseguiu isso; Fidel Castro foi 
o único que alcançou esse tipo de socialismo. Há 
dissidências e divergências; alguns não se confor­
mam com essa situação. Trata-se daqueles que não 
conseguiram desprender de sl o sentimento de 
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egoísmo, de individualismo e só querem as coisas 
para si; que são gananciosos, usurários e se julgam 
melhores ou superiores aos outros. Realmente, es­
ses não se conformam em viver numa sociedade 
como a de Cuba, mas não representam nem 5% da 
sua população, o que já é muito. De forma que, 
quando se diz que em Cuba existe ditadura, comete­
se um grande erro, porque naquele país há eleições 
de dois em dois anos: as eleições distritais e aquelas 
que disputam lideranças de distritos. Os Delegados 
Distritais elegem os Deputados Estaduais, os quais 
escolhem os Deputados da Assembléia de Cuba Há 
um processo de interação muito grande da socieda­
de; há os Conselhos de Rua. É uma sociedade ex­
tremamente organizada e solidária, por isso incomo­
da tanto os países capitalistas e as corporações in­
ternacionais, que querem criar um mundo com o co­
mando absoluto dos que têm dinheiro e força; um 
mundo de pessoas que são apenas instrumentos de 
trabalho e de enriquecimento dessa minoria Espero 
que esta visita do Papa faça com que se compreen­
da essa situação que se vive em Cuba, um país que 
tem de ser respeitado. Cuba, nas Olimpíadas, apre­
sentou vitórias impressionantes, porque dá valor ao 
esporte, à cultura. Trata-se de um país extremamente 
avançado: 98% de sua população são alfabetizados; é 
um exemplo no que se refere à saúde -V. Ex" falou 
que dez crianças em mil morrem, mas são nove 
crianças em mil; em seus manicômios há dois mil in­
ternos tratados como seres humanos por três 
mil funcionários; as suas prisões parecem indústrias, 
situação muito diferente da nossa. No Brasil, não se 
dá oportunidade ao presidiário de voltar a ser cida­
dão; ao contrário, as prisões o tomam mais bandidos 
do que antes. Portanto, Cuba é um país que tem 
muito a mostrar e a ser copiado; nesse aspecto, es­
pero que a visita do Papa contribua. Fidel Castro 
merece todas as nossas homenagens como um 
grande líder, um grande cidadão, um homem que, 
sem dúvida, ficará para a História não só de Cuba, 
mas do Planeta Terra. Ele é conhecido em todo o 
mundo - e sempre o será - como um bom exemplo, 
um homem que fez o bem e o desejou a todas as 
pessoas. Portanto, congratulo-me com V. Exª. Assi­
narEJLcom muito prazer, o requerimento de V. Ex", 
Senador. Muito obrigado. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco/PT-SP) -
Muito obrigado, Senador Ademir Andrade. O requeri­
mento deve, acredito, estar sendo discutido, neste 
instante, na Comissão de Relações Exteriores. Pro­
videnciarei para que V. Exª o receba e possa assiná­
lo. As considerações de V. Exª são importantes por-

que teve V. Ex" a oportunidade de conhecerC~.;ba, 
falóu como alguém que ali esteve, vivenciou e pôde 
visitar prisões, manicômios e escolas para transmitir 
seu testemunho. 

Acredito, Senador Ademir Andrade, que possa 
Cuba avançar ainda mais em relação à democracia, 
à liberdade, inclusive à liberdade de imprensa, que é 
um dos temas que o episcopado colocará na pauta 
de discussões entre o Papa João Paulo 11 e o Presi­
dente Fidel Castro e o povo cubano. A Igreja reivin­
dica maior liberdade para transmitir seu ponto de vis­
ta para toda a sociedade, até para transmitir as ceri­
mônias religiosas em praças públicas, como se per­
mitiu agora, por ocasião da visita de João Paulo 11 a 
Cuba, e assim por diante. 

Esperamos, Sr. Presidente, que essa visita de 
João Paulo 11 e as ações que vier a desencadear 
contribuam para que Cuba possa ter condições de 
pleno .desenvolvimento econômico, social e político, 
com amplo avanço no que diz respeito à democracia 
e às garantias de direitos fundamentais da pessoa 
humana para todos os cubanos. 

Muito obrigado.- .. 
O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - Concedo a 

palavra ao nobre Senador Mauro Miranda. 
O SR. MAURO MIRANDA (PMDB-GO. Pro­

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, em cader­
nos especiais, os principais jornais do País traduzi­
ram para os seus leitores, no último final de semana, 
os pontos essenciais da Lei n2 9.503, que institui o 
novo Código Nacional de Trânsito. Em linguagem 
simples e direta, esse trabalho educativo da impren­
sa brasileira mostra, com clareza, todo o rigor das 
penalidades que serão impostas, a partir desta sex­
ta-feira, aos motoristas que venham a infringir as no­
vas relações de convivência entre o veículo, o trâl"!si­
to e o cidadão. 

A reportagem exibida pelo Fantástico, na noite 
de domingo, foi outra aula de conscientização com 
garantia de intensas repercussões sobre a socieda­
de brasileira, graças ao poder do programa como • 
formador de opinião. A doença social em que se 
transformou o nosso trânsito, sob a influência da im­
punidade, poderá estar com seus dias contados se a 
União, os Estados e os Municípios fizerem a sua 
parte. Popularizar a lei no rastro do serviço de utili­
dade pública que vem sendo prestado pela mídia, 
exigir e fiscalizar o seu cumprimento passam a ser 
os novos desafios dos poderes públicos. 

Como cidadão e como chefe de família, acho 
que devo uma palavra de gratidão aos profissionais 
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envolvidos na reportagem do Fantástico, pelo senti­
do de profundidade, de atualidade e de serviço que 
màrcou o seu trabalho competente. Como político, a 
minha atuação já havia sido inspirada pelo trabalho 
desses profissionais. Em março de 1995, pouco me­
nos de três anos atrás, vim a esta mesma tribuna 
para reclamar a retomada da tramitação do novo Có­
digo, que estava parado no Senado. Tomei essa de­
cisão após a5sistir a uma reportagem do Globo Re­
pórter sobre a criminosa escalada dos pegas de fim 
de semana nas ruas estreitas e nos bairros periféri­
cos das grandes cidades, principalmente em São 
Paulo. A abordagem de choque me impressionou, 
como deve ter impressionado milhões de brasileiros. 

Sr's. e Srs. Senadores, já há algumas décadas 
que o automóvel passou a ser um dos símbolos 
mais fortes e indispensáveis da vida modema. Há 32 
anos, quando foi aprovado o Código atual, rodavam 
nas cidades e nas estradas do nosso País apenas 
dois milhões de veículos. Hoje, estima-se que temos 
uma frota aproximada de 30 milhões. Os congestio­
namentos, que eram uma característica das grandes 
áreas metropolitanas, já fazem parte da paisagem 
urbana das cidades de médio porte. O transporte ur­
bano passou a ser o grande desafio dos planejado­
res. E a legislação de trânsito não acompanhou, se­
qlóer de longe, os efeitos caóticos dessa nova reali­
dade. O trânsii:o é a principal fonte de tensão da vida 
moéams., com cs acidentes, as mortes e as dificul­
d&.ées para se chegar aos locais de trabalho. 

De i 960 a 1996, o trânsito matou 600 mil brasi­
leiros, de acordo com os números alarmantes mos­
trl1.Clos pelos jornais no último fim de semana. É um 
lato mais que do que eloqüente para justificar uma 
iegl<lie~ção rigorosa que puna vs pegas, os excessos 
cíe vejocidade, o desrespeito pelo pedestre, a dire­
çãG inabilitada e c alcoolismo sobre rodas. Amenos 
da sete cias da vigência do novo Código, um mecã­
noco embriagado atropelou sete crianças no Paraná 
:= justamente em Brasília, onde as campanhas edu­
calivas tâm sido um sucesso na redução do número 
de acidsr.ies, o saldo do último fim de semana foi de 
2'! feridos e 4 monos. 

Isso mostra que não basta ter um novo código, 
cuja~licação vai doer no bolso dos infratores crimi­
nosos. Agcra. as multas não terão os valores simbó­
licos de antes, podendo chegar a R$800,00 nas infra­
-;:5es consiaeradas gravíssimas. E os assassinos do 
voiar.te irão para a cadeia. É justo esperar que a refor­
'TI2 de. :eg1slação mude o perfil de uma sociedade al­
!amsme dependente dos transportes coletivos e in­
divlouais, mas P. preciso que o Governo realize 

campanhas de massificação para reeducar o moto­
rista e o pedestre. E é esse o apelo que quero trans­
mitir ao Ministro Íris Rezende, a partir desta tribuna e 
por meio de documento pessoal que estou encami­
nhando a Sua Excelência. Para uma sociedade que 
viveu por tantos anos o trauma do genocídio de 600 
mil vítimas, é absurda e inexplicável, por outro lado, 
a proposta de adiamento da vigência do novo Códi­
go. Vamos viver juntos esse. reaprendizado, como 
Nação civilizada que precisa do trãnsito para se lo­
comover e crescer em paz, sem as estatísticas si­
nistras da morte. 

Reconheço que o Congresso Nacional produ­
ziu um docti"mento duro e implacável para conter os 
abusos no trânsito. Por deferência do então Presi­
dente José Samey, participei ativamente da Comis­
são Especial que elaborou o substitutivo ao projeto 
da Câmara. Foi um longo período de audiência pú­
blicas, com envolvimento dos Detrans estaduais, de 
juristas e de técnicos especializados em engenharia 
de trânsito. Recolhemos as melhores contribuições 
dos vários setores interessados de toda a socieda­
de. Por isso, não tenho dúvida de que conseguimos 
refletir o consenso de toda a opinião pública brasilei­
ra. Poucos documentos foram debatidos tão exausti­
vamente na história do Legislativo brasileiro. Trata­
se, portanto, de um projeto de perfil nacional em to­
dos os seus dispositivos, principalmente na sua filo­
sofia punitiva. Aqui no Senado, a paciência e o equi­
líbrio do Senador Francelina Pereira, na Presidência 
daquela Comissão, foi sempre a garantia de qualida­
de no texto final da lei. Como Relator, o trabalho per­
sistente e organizado do Senador Gilberto Miranda 
acabou por assegurar a audiência de todos os seg­
mentos sociais que tinham interesse na matéria. O 
País deve muito a esses dois ilustres companheiros. 

Considero uma das inovações mais sábias do 
ncivo Código o estágio probatório de um ano para a 
obtenção da carteira definitiva. Esse vestibular edu­
cativo vai selecionar previamente os que estão pre­
parados para obedecer às leis do trânsito. Entre mui­
tos outros pontos positivos, gostaria de destacar , 
também os poderes assumidos pelos Municfpios na 
fiscalização, no planejamento. na operação do trân­
sito e na competência para o recolhimento das mul­
tas. As infrações consideradas gravíssimas estão 
perfeitamente tipificadas como aquelas que podem 
levar a acidentes fatais. Dirigir sem carteira ou em­
briagado, disputar corrida, transportar crianças sem 
obedecer normas de segurança ou transitar na con­
tramão serão infrações punidas com a apreensão do 
veículo e a cassação temporária ou definitiva do di-
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reito de dirigir. A ampliação do limite de velocidade 
para 11 O km nas rodovias é outra mudança que aten­
de à nossa realidade. (*) 

·o Sr. Sebastião Rocha (Bloco/PDT-AP) -
Concede-me V. EJc!' um aparte? 

O SR. MAURO MIRANDA (PMDB-GO)- Ouço 
V. EJc!' com prazer. 

O Sr. Sebastião Rocha (Bioco/PDT-AP) -Se­
nador Mauro Miranda, é oportuno e importante o 
pronunciamento de V. EJc!' na tarde de hoje, quase 
na véspera da implantação do novo Código de Trân­
sito, uma lei necessária, mas de difícil assimilação 
pelo povo brasileiro a curto prazo. Várias polêmicas 
estão sendo levantadas sobre a nova lei. Tenho 
duas preocupações: uma delas se refere à questão 
dos convênios que o Código exige que haja entre a 
Polícia Militar e os Municípios. Temos 5.500 Municí­
pios pelo Brasil afora; alguns são muitos pequenos e 
talvez nem disponham de veículos automotoras. Srs. 
Senadores, vamos raciocinar em termos de 4.000 
Municípios, número que seria equivalente ao número 
de convênios. Qual seria a operacionalidade dessa 
exigência quanto à disponibilidade de recursos des­
ses Municípios menores para que possam vir a esta­
belecer esses convênios com as Polícias Militares? 
Recebi reivindicações -de alguns Comandantes de 
Polícias Militares dos Estados, especialmente do 
Pará e do Amapá, no sentido de tentarmos agora, 
durante a tramitação do projeto que restabelece o 
exame psicotécnico, modificar a necessidade desse 
convênio. A descentralização por Municípios é im­
portante-sob o aspecto do controle, mas precisamos 
discutir um pouco mais a questão sobre a Polícia Mi­
litar. Pretendo apresentar uma emenda, quando da 
discussão desse novo projeto, para que haja um de­
bate a respeito de tão importante tema. A outra preo­
cupação está centrada em um fato que pode afetar 

•particularmente os Estados do Norte ou as regiões 
mais pobres do País. Em nosso Estado, é comum a 
existência de caminhões que fazem o transporte da 
produção agrícola e, junto com a produção, transpor­
tam os agricultores. Ou seja, junto com a produção 
vão os trabalhadores rurais. O caminhão funciona 
como um meio de transporte nessas áreas do nosso 
País...É uma realidade diferente da que existe na 
maioria dos Municípios dos outros Estados e nos 
grandes centros. Provavelmente, será oportuna uma 
discussão sobre esse ponto específico do projeto. 
Parabenizo V. EJc!' pela importância desse debate. 
Entendo que o Governo deve produzir uma ampla di­
vulgação a respeito das modificações do Código de 
Trânsito para que ele possa ser eficaz e não apenas 

um transtorno para a população. Muito obrigado pelo 
aparte. 

O .SR. MAURO MIRANDA (PMDB-GO) - Se­
nador Sebastião Rocha, agradeço profundamente 
seu aparte que enriquece meu pronunciamento. 
Hoje nós já temos um Código pronto. O aperfeiçoa­
mento será bem-vindo, especialmente no que tange 
ao que V. EJc!' salientou, ou seja: a adaptação às 
áreas ou aos Estados menos desenvolvidos, como, 
inclusive, é o caso do meu Estado, Goiás, onde 
ocorre o mesmo fenômeno narrado por V. Ex4. 

O importante é que fizemos uma lei de modo 
geral, indispensável para o momento que vivia o 
País. Por muitos anos essa questão estava parafisa­
da, sem uma lei que pudesse evitar as mortes que 
estavam acontecendo. 

Endosso as palavras de V. EJc!' quanto ao aper­
feiçoamento do Código; todavia, não podemos ter 
medo de colocá-lo em funcionamento, até para sa­
bermos como ele funcionará e, se for o caso, para 
readaptá-lo imediatamente. Estamos preparados - o 
Senado e a Câmara - para isso, de plantão, dia e 
noite, com capacidade para votar uma lei rapida­
mente, para adequar algo que ficou imperfeito já que 
o Código é muito extenso. 

Creio, Srªs. e Srs. Senadores, que estamos no 
limiar de grandes mudanças culturais no comporta­
mento dos nossos motoristas. Todos teremos que 
aprender, pela adesão à Lei ou pelo cumprimento de 
sua força coercitiva, que, na direção de um veículo, 
seremos juízes de nossa própria vida ou da vida de 
nossos semelhantes. Os inimigos públicos que pro­
duziram tanta dor e que fizeram tantas vítimas terão 
de abandonar os vícios que grassaram em virtude 
da impunidade e terão de entender que as neuroses 
pessoais não poderão mais ser descarregadas sobre 
vítimas inocentes. 

Estamos a apenas três dias da transição entre 
o terror e - espero - a paz; entre a indústria de mor­
tes e a valorização da vida. O Congresso fez a sua 
parte em nome de uma sociedade cansada de espe­
rar, e a lei está aí para ser cumprida, com todos os • 
rigores que os novos tempos e as novas realidades 
exigiram. Resta alimentar a esperança de que o apa­
relho do Estado seja capaz de operar com eficiência 
as suas responsabilidades. 

Quero enaltecer o excelente trabalho que o 
nosso Presidente, Senador Levy Dias, ofereceu a 
esta Casa. Peço o consentimento de V. EJc!' para re­
produzir·seu trabalho no meu Estado, junto com os 
outros três Senadores. 
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O trabalho de V. Ex" é extremamente didático 
e explicitou o dia-a-dia de cada um, de forma singe­
la, simples, acessível a todos os~ motoristas. Espero ~ 

que os prefeitos o reproduzam para seus munícipes, 
para toda a sociedade, para as associações, no sen­
tido de conscientizá-los. 

Desejo que seja implantado imediatamente o 
novo Código de Trânsito elaborado por esta Casa para 
melhoria da qualidade de vida do povo brasileiro. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Bioco/PDT-AP)­

Sr. Presidente, peço a palavra para uma comunica­
ção inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - Concedo a 
palavra ao Senador Sebastião Rocha, do grande Es­
tado do Amapá, PEllo prazo de 15 minutos, tempo 
que resta para o término da sessão. 

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Bioco/PDT-AP. 
Para uma comunicação inadiável. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, agradeço a elogiosa refe­
rência ao Estado que tenho a honra de representar 
nesta Casa juntamente com os Senadores Gilvam 
Borges e José Samey. 

Neste momento, a sala do Presidente Antonio 
Carlos Magalhães está sendo palco de uma impor­
tante reunião em que setores organizados, sobretu­
do representantes das entidades médicas e das enti­
dades de defesa do consumidor - portanto, dos 
usuários de planos e seguros de saúde -, estão le­
vando ao Presidente do Congresso· Nacional sua 
preocupação com relação ao projeto que regulamen­
ta os planos e seguros de saúde, do qual sou Rela­
tor no Senado. 

Sabemos das dificuldades que esta Casa tem 
encontrado para trabalhar um texto consensual. E eu 
já me coloquei, por inúmeras vezes, à disposição 
para buscar o entendimento, superar as divergên­
cias e construir um projeto que seja bom para a Na­
ção, para os usuários, que preserve a capacidade de 
atuação das operadoras, e que, sobretudo, respeite 
os direitos dos usuários, dos consumidores. 

Essa reunião que acontece na Presidência, 
neste momento, é de extrema importância porque 
tem.como objetivo principal demonstrar que a socie­
dade brasileira não está satisfeita com o texto que 
veio da Câmara e, por isso, faz um apelo veemente 
ao Senado Federal, por intermédio do seu Presiden­
te, para que esta Casa Legislativa revise o texto des­
se projeto e que adie, o quanto for necessário, avo­
tação do projeto, a fim de que se possa discutir com 
mais profundidade esse assunto, debater com mais 

- eu diria até - responsabilidade e com melhores 
condições para analisar todos os aspectos que en­

- volvem essa questão. 
São vários os ateres neste cenário: o Governo, 

de um lado, fiscalizando, tendo de controlar, neces­
sitando fazer regulamentos; as operadoras precisan­
do manter o equilíbrio econõmico-financeiro de suas 
empresas para continuar prestando esse tipo de ser­
viço à sociedade; os usuários que merecem maior 
respeito por parte das operadoras de planos de se­
guros de saúde, merecem ser tratados com mais 
dignidade e receber um tratamento integral, pleno 
em todos os aspectos que dizem respeito à sua saú­
de. Os órgãos de defesa do consumidor, como o 
Procon, o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumi­
dor - ldec -, e outras entidades, algumas organiza­
das setorialmente, como a dos portadores de doen­
ças ren_ais crõnicas e a dos portadores de Aids, de­
'tendem ós usuários. 

Mais uma vez, registro aqui que os atores prin­
cipais da novela Zazá, no último capitulo, fizeram um 
apelo veemente no sentido de que o Senado apro­
vasse uma lei que garantisse o atendimento pleno 
aos portadores de Aids, que sobrecarregam o SUS e 
que são discriminados pelos planos e seguros de 
saúde. 

Entendo que essa reunião, como outras que 
devem acontecer ainda no decorrer desse período 
em que se busca o entendimento para o aperfeiçoa­
mento do projeto, deve servir exatamente para que o 
Senado da República dê uma resposta positiva à 
N<).ção brasileira elaborando uma lei efJCaz e social­
mente justa, que garanta a viabilidade econômica 
dÓs planos e dos seguros de saúde. 

Sr. Presidente, encerro este pequeno pronun­
ciamento fazendo um apelo aos Senadores e aos 
Partidos políticos representados nesta Casa, bem 
como ao Presidente Fernando Henrique Cardoso e 
ao Ministro César Albuquerque, para que todos cola­
borem para se encontrar um denominador comum, a 
fim de que os Senadores e o Governo não sejam 
acusados, depois, de algozes dos usuários, de car­
rascos dos consumidores. 

O Sr. Odacir Soares (PTB-RO) - Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Bioco/PDT-AP)­
Com prazer, Senador Odacir Soares. 

O Sr. Odacir Soares (PTB-RO) - Quero dizer 
a V. Ex" que o seu apelo para que a Casa reflita 
mais sobre o projeto do qual V. Ex" é o Relator é in­
teiramente procedente. Temos aqui observado que 
não apenas o Senado Federal mas também a Câ-
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mara dos Deputados, isto é, o Congresso Nacional 
como um. todo, em muitas oportunidades, não se 
tem debruçado como deveria sobre determinadas 
matérias. Isso ocorreu com o novo Código Nacional 
de Trânsito, que, apesar de permanecer no Con­
gresso durante nove anos, não foi devidamente exa­
minado e está gerando grande celeuma em todo o 
País. Discutem-se não apenas as penalidades con­
signadas no novo Código Nacional de Trânsito, mas 
também as infrações administrativas. Enfim, esse é 
um exemplo típico do que acontece quando o Con­
gresso aprova um projeto sem examiná-lo com pro­
fundidade e quando a sociedade não é chamada 
para o debate no momento adequado, que era exa­
tamente o momento anterior ao encaminhamento do 
projeto ao Congresso Nacional. Se bem me lembro, 
o Governo, durante um mês, publicou no Diário Ofi­
cial da União o projeto do novo Código Nacional de 
Trânsito, para que a Nação dele tomasse conheci-_ 
menta. Começou aí o grande erro: poucas pessoas 
lêem o Diário Oficial. Em apenas 30 dias o projeto 
recebeu mais de 5 mil emendas, que não foram aco­
lhidas, e o Código foi aprovado. Agora surgem os 
problemas: as prefeituras e os Detrans estão total­
mente desaparelhados, e a população, desinforma­
da O Código tem 344 artigos e modifica toda a sis­
temática existente. Não estou criticando o mérito do 
Código; estou criticando a desinformação. Agora ve­
mos a questão dos planos de saúde e de segurida­
de. Apesar de a matéria estar nas manchetes de to­
dos os jornais e televisões, a sociedade brasileira 
como um todo não está ciente daquilo que está con­
tido hoje no Código. Se aprovarmos esse projeto 
apressadamente, como aconteceu também com a 
lei de doação presumida de órgãos, vai-se estabe­
lecer outra celeuma, e o Congresso Nacional será 
responsabilizado. A proposta de V. Exª é sensata, 
oportuna. Repito: duas leis recentemente aprova­
das pelo Congresso Nacional - a Lei de Doação 
de Órgãos e o Código Nacional de Trânsito - es­
tão estabelecendo grande celeuma. Grande par" 
te da sociedade está desinformada, o mun<:jo ju­
rídico brasileiro é contra a vigência do novo Có­
digo, porque sua parte penal conflita com o Códi­
go Penal Brasileiro, os Detrans também estão 
contra: Li ontem em O Globo que o diretor-geral 
do Departamento Nacional de Trânsito defende o 
adiamento da vigência do Código. Agora V. Exª 
trata dessa matéria, que é seriíssima, porque diz 
respeito à sobrevivência da população brasileira. 
A meu ver, esse é um tema bastante complica­
do. É difícil compatibilizar a questão do custeio de 

um plano de saúde adequado, quando o Estado não 
é capaz de oferecer à população de baixa renda, 
aos pobres, o devido atendimento na área de ed:;ca­
ção e de saúde. O apelo que V. Exll' faz para que 
essa discussão se prolongue mais, para que a maté­
ria não seja votada aqui na base do voto de lideran­
ça é oportuno. Quase sempre o Líder encaminha fa­
voravelmente, os demais Senadores votam a ~avo r 
e depois descobrem que determinado artigo é 
prejudicial a alguns setores da sociedade. Quero 
cumprimentar V. ~.porque é oportuno o apelo 
que faz esta tarde para que essa matéria não 
seja votada de maneira açodada, já que é de 
grande importância para o mundo inteiro. Trata­
se de uma questão que vem ocasionando refle­
xão nos países desenvolvidos. Atualmente, todos 
os países estão refletindo sobre a seguridade, so­
bre os planos de saúde. O Brasil de hoje há também 
que refletir sobre o assunto, principalmente com a 
entrada no setor de multinacionais que, gostemos ou 
não, estão aqui para ganhar dinheiro. Era o que eu 
tinha a dizer. 

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (BiocoPDT -AP) -
Muito obrigado, Senador OdacirSoares, pelo seu aparte. 

Encerro, Sr. Presidente, agradecendo a V. C:::" 
pela oportunidade dessa rápida comunicação. 

O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - A Mesa 
congratula-se com o Senado em razão de hoje esta­
rem presentes na Casa 76 dos 80 Senadores ativos 
- há uma cadeira vaga. Hoje a freqüência é de 95%. 

O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - Não há 
mais oradores inscritos. 

O Sr. Senador Joel de Hollanda enviou à Mesa 
projeto de lei cuja tramitação, de acordo com o dispos· 
to no art. 235, inciso III, alínea a, i!em 3 do Regimento 
Interno, deve ter início na Hora do Expediente. 

A proposição será lida na próxima sessão. 
O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) -Os Srs. Se­

nadores Guilherme Palmeira, Júr10 Campos e Carlos 
Bezerra enviaram discursos à Mesa para serem pu­
blicados na forma do disposto no art. 203 do Regi· 
menta Interno. 

S. Exªs serão atendidas. 
O SR. GUILHERME PALMEIRA (PFL- AL) -

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, as medidas 
tomadas pelo Governo Federal para desregulamen­
tar o setor de transporte aéreo representam uma das 
mais, senão a mais importante iniciativa para incre­
mentar o turismo no País. Não me refiro apenas ao 
chamado turismo receptivo, mas também ao turismo 
interno que é, como o primeiro, fator de geração de 
empregos e constitui uma contribuição essencial 
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para diminuinnos o déficit da balança de pagamen­
tos que, nessa área, representou, em 1997, uma 
despesa de mais de 5 bilhões de dólares, o equiva­
lente à metade de nossos dispêndios com a importa­
ção de petróleo. 

Reduzii'CUTl-se os preços das passagens dos 
vô;:~s notumos, equivalentes hoje, e em alguns casos 
a:r& manares aos das de ônibus-leito. Reduziram-se 
também para esses võos as taxas de utilização 
aeroporluárias. Foram desvinculados os võos char­
ter dos pactos que inclufam a obrigatoriedade de 
contratar võos e estadias em hotéis e, para sanear o 
mercado, conter os abusos e gararltir,os direitos dos 
!uristas, a Embratur está finnando convênio com os 
PrOCO!ls estaduais ·para a punição dos operadores 
que descumprem os contratos. Não podemos deixar 
do aplaudir providências que, embora tardias, têm o 
saudável propósito de colocar o Brasil nas rotas do 
turismo internacional. A Argentina recebeu no ano 
passado mais de 8 milhões de turistas, enquanto 
nós mal chegamos a um quarto desse total. 

Carecemos, entretanto, de infra-estrutura e ca­
pacitação de recursos humanos para o setor e o 
Nordeste tem que aproveitar as vantagens compara­
tivas que possui em relação a outras regiões do 
Pafs. Recente pesquisa divulgada pela Embratur re­
vela que urna das mais freqüentes reclamações dÓs,_ 
turistas estrangeiros diz respeito às condições de 
uso de nossos mais importantes locais públicos, es­
pecialmente as praias. É indispensável reforçar os 
instrumentos do Prodetur, da mesma forma como é 
essencial que as Prefeituras dos locais com poten­
ciai turístico ordenem a ocupação do solo urbano, no 
sentido de assegurar o adequado aproveitamento de 
suas disponibilidades. 

É um esforço que tem que contar com a expe­
riência de outros pai·ses, com a colaboração entre as 
autoridades estaduais e municipais envolvidas e, so­
bretudo, com o treinamento da mão-de-obra espe­
cializada Essa mesma desregulamentação tem que 
chegar ao transporte rodoviário, que, como se sabe, 
é ainda extremamente oligopolizado e precário. Urna 
atenção especial deve ser dada às operadoras lo­
cais,ao serviço de táxis urbanos, à oferta de atrati­
•,;os especiais e à sinalização e postos de informação 
para o turista. O potencial turístico do País se revela 
sobretudo na circunstância de que, nada menos de 
56 embarcações estrangeiras de cruzeiro tocaram 
os portos brasileiros no decorrer do último ano, 
quando há dois anos es,se número era de apenas 6 
embarcações. 

Tudo isso é essencial para um pais que tem 
condições de aumentar dezenas de vezes, em pou­
cos anos, o fluxo do turismo interno e do turismo re­
ceptivo que é hoje uma das maiores indústrias do 
mundo e que, aberto à competição externa, como 
ocorreu em Cuba, está permitindo ao País sobrevi­
ver ao bloqueio económico e à crise que se seguiu à 
suspensão da ajuda económica da antiga União So­
viética. 

Ao congratular-me com o Governo Federal por 
estas iniciativas, faço votos que as medidas de in­
centivo não parem nas medidas que acabam de ser 
anunciadas e espero que os Governos Estaduais, 
especialmente do Nordeste, estejam atentos às 
perspectivas que, para nós, se abrem nesse setor 
essencial ao nosso desenvolvimento e fundamental 
para a manutenção de nossa enorme diversidade 
cultural. 

Era o que eu tinha a dizer. 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL - MT) - Sr. Pre­
sidente, Sr"s. e Srs. Senadores, a sociedade brasi­
leira acumula ainda hÕje uma reserva importante de 
deficiências em matéria de política ambiental. Toda­
via, nos últimos anos, grandes passos institucionais 
foram dados em defesa de uma melhor organização 
e racionalização de iros,::;as riquezas minerais, de 
nossas matérias-primas riãoJenováveis, de nossa 
biodiversidade, enfim, da explôração mais equilibra­
Cia. de nossa natureza e do nosso meio ambiente. 

',',Constantemente pressionado pela competição 
decorrente da inevitável globalização, o Brasil tem 
procurado, com cautela e com muita habilidade, con­
trolar a voracidade e os interesses dos grandes capi­
tais e fazer valer uma política mais disciplinada de 
desenvolvimento sustentado. 

Assim, diante dessas pressões crescentes, 
mais do que nunca, é urgente e imprescindível que o 
Governo, os meios acadêmicos, as entidades ecoló­
gicas mais bem intencionadas e o Congresso Nacio­
nal, aprimorem ainda mais uma barreira de defesa 
firme das questões ambientais brasileiras. Não se_ 
trata, em hipótese alguma, de fechar as portas, de 
impedir o desenvolvimento de projetas racionais, 
mas, de implantar definitivamente uma política 
abrangente e de benefícios mútuos ao capital, à na­
tureza e à sociedade. 

É importante perceber também que a questão 
ambiental contemporânea em nosso País deve agre­
gar novos instrumentos e novas políticas horizontais 
e/ou complementares, tais como as políticas de ciên­
cia e tecnologia, qualificação e treinamento mais cri-
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terioso dos trabalhadores, desenvolvimento regional 
mais iguarltário, incentivo às pequenas e médias em­
presas e, de maneira muito ·especial, aprimorar a 
questão da propriedade intelectual que continua sen­
do um ponto de grande polémica quando se fala de 
biodiversidade. 

Além disso, boa parte de nossa política am­
biental continua sendo de âmbito nacional e depend­
ente de medidas federais. É importante que haja uma 
descentralização dessa política e que ela seja compar­
tilhada também com os Estados e os Municípios", por­
que só assim seriam abertas novas redes de interes­
ses e surgiriam certamente novos signifiCados. 

Da deScrição acima, conclui-se que as politicas 
atuais de meio ambiente no Brasil, para conquista­
rem melhores resultados, necessitam de um elevado 
grau de coordenaçãp entre especialistas, entidades 
de proteção da natureza e instâncias governamen­
tais. Requer-se, ademais, uma integração mais efeti­
va com o setor privado. Tudo isso, porém, apesar 
dos avanços, ainda não apresenta o resultado que 
realmente gostaríamos de ver inscrito no quadro ins­
titucional brasileiro. O novo Estado nacional ainda 
está sendo construído, o Governo ainda não comple­
tou totalmente o seu ciclo de articulação e algumas 
vezes os instrumentos de ação ainda são usados de 
maneira improvisada e incompleta. 

Percebendo essas falhas, e no sentido de dar 
uma pequena parcela de colaboração ao processo 
de defesa dos nossos espaços territoriais, apresen­
tei nesta Casa, Projeto de Lei dispondo sobre áreas 
de preservação permanente situadas ao redor de re­
presas hidrelétricas. A matéria, que tramita agora na 
Câmara, está contida no Projeto de Lei ng 3.01 O. 
Gostaria de aproveitar esta oportunidade para pedir 
aos Senhores Deputados a sua apreciação rápida e, 
consequentemente, a sua aprovação. 

Vale ressaltar que o Projeto em exame modifi­
ca a Lei ng 4.771, de 15 de setembro de 1965 (Códi­
go Florestal), no seu artigo 2o., porque entende que 
o referido artigo, no que se refere à indicação precisa 
da largura das faixas de preservação permanente si­
tuadas ao longo dos rios ou de qualquer curso dágua, 
contempla apenas genericamente o caso das lagoas, 
lagos..ou reservatórios dágua naturais ou artificiais. Por 
outro lado, ele também não considera satisfatória a 
Resolução ng 4, de 18 de setembro de 1985, que defi­
niu como Reservas Ecológicas as florestas e demais 
formas de vegetação natural situadas ao redor de repre­
sas hidrelétricas, devendo ter uma faixa marginal com 
largura mínima de 100 metros, o que é, em nosso en­
tendimento, de uma notável incoerência 

Portanto, corno disse anteriormente, com a 
apresentação dessa matéria, procuro apenas corrigir 
as falhas da legislação vigente, porque, quando foi 
editada, os conceitos e a realidade sobre a questão 
ambiental brasileira eram totalmente diferentes dos 
de hoje. Dessa maneira, as definições de ontem in­
viabilizam hoje, completamente, qualquer análise 
econõmica, social e ecológica que envolva as Áreas 
de Preservação Permanente, às margens dos reser­
vatórios de hidrelétricas. 

Nesse sentido, peço aos Srs. Deputados Fede­
rais para que, na hora do voto em plenário, votem 
pelo Muro e pelo aprimoramento da legislação que 
preconiza uma política ambiental modema para o 
nosso País. É justamente esse o fundamento maior 
do meu Projeto de Lei. 

Era o que eu tinha a dizer. 
O SR. CARLOS BEZERRA (PMDB - MT) -

Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, nos últimos 
anos, o Brasil sofreu um visível processo de deterio­
ração de sua infra-€S!rutura econõmica básica, com 
reflexos important9:?, ~ perda de eficiência do siste­
ma produtivo nacional. 

Um os setores mais afetados foi o de transpor­
tes, e este tomou-se um dos principais gargalos para 
a competitividade da economia brasileira e para a 
abertura de novas fronteiras que acelerem o desen­
volvimento regional e nacional. 

Por essa razão, o Governo Federal tomou, 
acertadamente, a decisão de reverter essa situação, 
planejando investimentos definidos com base em ei­
xos estruturados de desenvolvimento. 

Nas regiões Norte e Centro-Oeste foram identi­
ficados projetes capazes de otimizar o sistema de 
transportes pela utilização dos diversos modais dis­
poníveis - rodovias, hidrovias e ferrovias - que inte­
gram essas regiões ao resto do País e ao exterior, 
reduzindo os custos de frete e ampliando as pers­
pectivas de desenvolvimento. 

Senhoras e Senhores Senadores, no mundo 
de economia globalizada, em que vivemos neste fim 
de século, toma-se cada dia mais importante a bus- • 
ca da competitividade êle nossos produtos no merca­
do internacional. 

Para alcançarmos tal objetivo, é de fundamen­
tal importância a remoção de um dos principais entra­
ves a essa competitividade que é o custo absurdo dos 
fretes praticados em nosso País, que têm um peso sig­
nifiCativo sobre o custo final de nossa produção. 

Todos sabemos que o fato de nosso frete ser 
um dos mais caros do mundo é fruto, principalmente, 
do escoamento de nossa produção ser feito por mo-
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dai rodoviário, a um custo muito mais elevado do 
que se fosse realizado por ferrovia ou hidrovia. 

Senhor Presidente, nossas autoridades só ago­
ra parecem estar devidamente conscientes de que a 
logística no transporte é fator de competitividade e 
desenvolvimento e de que o transporte intermodal é 
a melhor solução para integrar o imenso território de 
nosso País. 

O Brásil tem um enorme potencial hidroviário. 
Tem 40· mil quilômetros de vias navegáveis e as utili­
za para transportar apenas cerca de 2 milhões de to­
neladas a;;:.:ais. 

Para se ter uma idéias do quanto esse poten­
cial é subaproveitado basta dizer que a Europa, com 
26 mil quilómetros de vias, transporta 360 milhões 
de toneladas. 

O aluai Governo vem tentando reverter essa 
situação de descuido em relação ao modal hidroviá­
···o e •">tá se preocupando claramente em integrá-lo 
'· · >m outras viãS de transporte. 

Entre os 42 projetes prioritários para os investi-
·:entos do Governo Federal, integrantes do progra­

ma tirasil em Ação - Investimentos para o Desen­
volvimento, lançado pelo Presidente Fernando Hen­
rique Cardoso, em 9 de agosto de 1996, constam os 
de 4 hidrovias: a do Madeira, a do São Francisco, a 
T!etê-Paraná e a Araguaia-Tocantins. 

Na tarde de hoje, ocupo a tribuna desta Casa 
para falar sobre uma delas, a hidrovia Araguaia-To­
cantins, de vital importância para a Região Centro­
Oeste, da qual faz parte o Estado que aqui tenho a 
honra de representar. 

8enhoras e Senhores Senadores, de todas as 
hidrovias brasileiras, a Araguaia-Tocantins é a que 
benefiCia o maior número de Estados da Federação, 
contribuindo decisivamente para o desenvolvimento 
do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás:-Tocan­
tins, Pará e Maranhão. 

Trata-se de uma obra fundamental que tem 
por objetivo completar, até 1999, o Corredor lnter­
modal de Exportação Centro-Norte, que muito contri­
buirá para incentivar o aumento da produção de grã­
os em todo o Centro-Oeste, no Maranhão e no Pará. 

. ...Eor baratear significativamente os custos de 
escoamento dos produtos originários das áreas de 
influência dos rios Araguaia e Tocantins, a implanta­
ção dessa hidrovia deve ser considerada uma obra 
capaz de garantir um substancial aperte económico 
não só em nível regional, mas também em nível na­
cional. Ela contribuirá decisivamente para tomar 
nossos produtos muito mais competitivos no merca-

do externo, num momento em que é vital para o País 
o aumento de nossas exportações. 

Senhor Presidente, não tenho dúvida de que a 
construção da hidrovia Araguaia-Tocantins é a alter­
nativa mais viável, sob o ponto de vista económico, 
para escoar a produção da bacia do Araguaia, pro­
dução que só tende a crescer em virtude da enorme 
potencialidade de suas terras férteis e das boas 
condições climáticas, favoráveis à expansão da agri­
cultura e da agropecuária. 

Foi prevista, para os anos de 1997 e 1998, a 
alocação de 158 milhões de reais para essa impor­
tante obra, sendo 1 09 milhões do Orçamento Geral 
da União e os restantes 49 milhões provenientes de 
captação no exterior. Para o ano de 1998, o Gover­
no Federal previu a alocação de 40 milhões de reais 
para a hidrovia. 

Senhor Presidente, aqueles que conhecem a re­
gião ·sabem muito bem que a deficiente rede de trans­
porte, que se assenta basicamente numa malha rodo­
viária deficiente e em péssimas condições de conser­
vação, se constitui em um dos principais entraves ao 
nosso desenvolvimento e podem avaliar a importância 
da implementação da hidrovia Araguaia-Tocantins 
para os Estados do Centro-Oeste e do Norte do País. 

A hidrovia vai permitir o escoamento da imensa 
produção de grãos daquela imensa e fértil região, através 
do Corredor lntermodal de Exportação Centro-Norte. 

No recente Encontro sobre o Corredor Multimo­
dal Centro-Norte, realizado no Município de Santana 
do Araguaia, numa oportuna iniciativa conjunta da 
APAMARA - Associação dos Empreendedores do 
Médio Araguaia, do AMAT- Associação dos Municí­
pios do Araguaia e Tocantins e da AMBA- Associação 
dos Municípios do Baixo Araguaia, homens públicos, 
técnicos e e~resários puderam discutir sobre os pro­
blemas e se inteirar das pespectivas de investimento e 
d!'l progresso que se abrem para toda aquela região. 

Ficou bem claro que, para que o sistema inter­
modal funcione satisfatoriamente no Centro-Norte e 
impulsione a nova fronteira agrícola que lá surgirá, não 
basta a viabilização da hidrovia Araguaia-Tocantins. 

É imprescindível que as rodovias que o inte- ' 
gram sejam recuperadas para permitir o transporte 
intermodal, e o Governo Federal vem demonstrando 
seu empenho em fazê-lo, atendendo aos reclamos 
dos homens públicos da região e da população local. 

É com satisfação que registro, por exemplo, a 
liberação, em caráter emergencial, de recursos para 
recuperação de trechos da BR-242, que corriam sé­
rio risco de deixar a região isolada, ameaçando o es­
coamento da produção agrícola local. 
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Esperemos que outros recursos sejam libera­
dos para oasfaltamento da BR-158, no Mato Gros­
so, da BR-153, no Pará, entre outras. 

·Senhoras e Senhores Senadores, eu não po­
deria deixar esta tribuna sem chamar, uma vez mais, 
a atenção de todos para a importância que tem a im­
plementação da hidrovia Araguaia-Tocantins para a 
economia regional e nacional. 

Essa hidrovia encontra-se localizada em uma 
área com 15 milhões de hectares prontos para a pro­
dução de grãos. Isso significa a criação de mais em­
pregos e a fixação do homem no campo, num mo­
mento em que o fantasma do desemprego apavora 
nossa população e em que o inchaço das grandes 
cidades faz aumentar, cada dia mais, a violência e a 
insegurança no País. 

Ao concluir meu pronunciamento, gostaria de 
reivindicar o apoio 'do Governo Federal para essa 
obra de capital importância para a economia do Cen- _ 
tro-Norte. Tenho a certeza de que a implementação 
da hidrovia Araguaia-Tocantins viabilizará o surgimen­
to de um novo pólo de desenvolvimento regional, mas 
viabilizará também a redução do custo dos transpor­
tes, o aumento da competitividade dos nossos produ­
tos e o aumento das exportações brasffeiras. 

Era o que tinha a .dizer, Senhor Presidente. 
Muito obrigado! 
O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - Sobre a 

Mesa parecer que será lido pelo 12 Secretário em 
exercício, Sr" Senadora Emília Fernandes. 

É lido o seguinte: 

PARECER N.2 33 DE 1998 

Da Comissão de Relações Exterio­
res e Defesa Nacional, sobre o Requeri­
mento n2 30, de 1998, de autoria do Sena­
dor Eduardo Suplicy e outros Senadores, 
que requer o envio de voto de pleno êxito 
ao Sumo Pontífice Papa João Paulo 11 e 
ao Presidente do Conselho de Estado da 
República de Cuba, Fidel Castro, em fun­
ção da histórica visita que sua Santidade 
realizará àquele país. 

Relator: Senador Arthur da Távola 
.-0 SR. PRESIDENTE (José Samey) - Pergunto 

ao Senador Arthur da Távola, tendo em vista que 
houve·ap!"eSSlnt.ação em plenário do requerimento do 
Sr. Senador Eduardo Suplicy, assinado praticamente 
por todos que lá se encontravam, para que seja en­
viado um voto de pleno êxito ao Sumo Pontífice, 
João Paulo 11, e ao Presidente do Conselho de Esta­
do da República de Cuba, Rdel Castro, em função 

da histórica visita que Sua Santidade realiza esta se­
mana àquele país. 

· Solicito ao Senador Artur da Távola que se ma­
nifeste oralmente sobre o requerimento. 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA- Sr. Presidente, 
Sras e Srs. Senadores, estou tomado da tarefa de 
relatar verbalmente um assunto recém-chegado a 
esta Comissão. 

Louvo a efiCiência do Sr. Presidente e, ao mes­
mo tempo, tentarei ajustar um raciocínio à matéria. 
Trata-se de um requerimento, como disse V. Exa, 
nos termos do art, 22, enviando votos de êxito ao 
Sumo Pontífice, Papa João Paulo 11, e ao Presidente 
do Conselho de Estado da República de Cuba, Rdel 
castro, em função da histórica visita que Sua Santi­
dade realiza esta semana àquele país. 

Por coincidência, tive hoje a oportunidade de 
apartear um pronunciamento da Senadora Benedita 
da Silva na mesma direção e vou valer-me um pou­
co das idéias que ainda estão frescas na memória 
para atender a essa simpática, embora inopinada, 
tarefa que a Presidência determinou-me. 

A visita de Sua Santidade, o Papa João Paulo 
11, a Rdel Castro, a meu juízo, tem razões muito 
mais profundas do que as aparentes de uma visita 
de figuras conflitantes e é simbólica de um mo­
mento vivido pela humanidade neste instante. O 
século XX viveu a tragédia de duas guerras mun­
diais; a tragédia do armamento atõmico utilizado 
para fins bélicos, a tragédia da guerra química e 
também a tragédia da guerra fria. Nenhuma des­
sas é superior às outras em matéria de sofrimento, 
atraso, morte, destruição, perversidade. Mas, den­
tre a decorrência da tragédia da guerra fria, esta­
beleceu-se, durante cerca de quarenta anos, na 
humanidade, um divisor de águas de natureza 
ideológica que levou o mundo a consequências de 
enorme radicalização em ambos os planos: tanto 
levou os países capitalistas a acendrar a sua polí­
tica armamentista, como os países da área socia­
lista; tanto levou os países socialistas a se afirma­
rem no socialismo de Estado, que se mostrou ex-, 
tremamente ineficaz depois; como levou os países 
capitalistas a se acendrarem no capitalismo selva­
gem, que se mostrou tão injusto e tão responsável 
pelo alargamento da miséria, pelo aumento da cri­
se social. Então, da tragédia da guerra fria, que é 
uma das tragédias do século XX, um século ao revés 
de tantas conquistas na área da ciência, na área da 
humanidade, resuita, nesse fim de século, a possibili­
dade da entrada de luzes e de reflexão naqo~elw que, 
por ventura, mantiveram suas estruturas de penca 
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mento rígidas, paralisadas, em outras palavras, todos 
aqueles que, pessoas e modelos políticos, foram inten­
sos a rTllldanças. A realidade, como sempre a grande 
mestra, acabou por mostrar que, acima das verdades 
particulares de cada sistema, ela, a realidade, mostrava 
alguns pontos: primeiro, que os sistemas não tinham a 
necessidade de ser tão antagônicos quanto pareciam; 
segundo, que dentro de cada sistema pode existir a pre­
sença de elementos positivos oriundos de outros siste­
mas. E assim como, primeiramente nas religiões, surgiu 
o movimento do ecumenismo, também na política gra­
dativamente surgiram formas que atenuavam os exage­
ros do capitalismo e os exageros do socialismo de Esta­
do. Alguns institutos do sociafiSillO foram abarcados pe­
las sociedades liberais, e alguns institutos das socieda­
des fiberais penetraram nas sociedades de capitalismo 
de Estado ou de estatização, isso traduzido de modo 
muito claro no conflito pelo qual passou a União Soviéti­
ca e traduzido de modo muito claro por um dos heróis 
políticos do século XX, hoje em fase de grande ostracis­
mo, que foi o Primeiro-Ministro Gorbachev, da União So­
viética, capaz de vislumbrar com antecipação a agonia 
dos sistemas em estado puro, sem abrir mão da essên­
cia generosa que caracterizava a natureza profunda dos 
sistemas socialistas. 

Por outro lado, na órbita liberal, uma série de 
institutos relativos ao avanço das idéias sociais fo­
ram introduzidos, e o mundo passa por uma altera­
ção profunda no final do século. Lembrando-me de 
uma velha imagem do socialismo utópico dos meus 
anos jovens, que representava um homem com uma 
bandeira e a frase ·o mundo marcha para o socialis­
mo", essa alteração do mundo de certa maneira me 
faz, talvez equivocadamente, fazer um acréscimo a 
essa frase, dizendo: o mundo marcha para o socia­
lismo na mesma medida em que o socialismo mar­
cha para o humanismo. 

O socialismo é na essência um humanismo, 
mas na prática do socialismo estatal, o humanismo 
ficava derrogado por hierarquias, por lutas internas 
de poder e sobretudo pelo fechamento da socieda­
de, ou seja, muito Estado e pouca sociedade. 

Por outro lado, as sociedades liberais, em an­
tagomsmo, buscavam uma predominância dos as­
pectos liberais das sociedades, em contraposição 
aos aspectos de certa forrna justiceiros, inerentes ao 
equilíbrio das forças de uma sociedade - equilíbrio 
quanto à concentração de riquezas, quanto à igual­
dade de direitos, quanto ao direito de todos de teres­
cola, saúde, infância, comida, temas, aliás, aludidos 
há pouco numa das matérias que votamos antes. 

O fim do século termina de um modo diferen­
te. Portanto, a visita do Papa João Paulo 11 à Cuba 
de certa maneira coroa simbolicamente essas 
aberturas que se dão. A experiência de Cuba é 
uma experiência que eu diria heróica. Heróica, em 
primeiro lugar, por haver realizado uma revolução 
capaz de erradicar de seu país a miséria absoluta, 
o analfabetismo, a doença e capaz de o fazer de­
baixo de um dos mais cruéis e implacáveis blo­
queios de que se tem notícia na história da huma­
nidade. Ao mesmo tempo, ela é uma experiência 
que, por se haver cristalizado na idéia do Estado 
todo-poderoso, do Estado-Nação como realizador 
de todas as virtualidades humanas, perdeu os ven­
tos liberais que a teriam tomado mais eficaz do 
ponto de vista econômico. 

O Papa João Paulo 11, por sua vez, ao lado de 
ser um papa considerado conservador do ponto de 
vista litúrgico, fechado a muitas das idéias contem­
porâneas e preso a uma ortodoxia litúrgica que ca­
racteriza o seu papado - não tenho capacidade para 
julgar e discutir se errado ou certo -, é, por outro 
lado, no plano político, um dos papas de maior quali­
dade de diplomacia, pelo menos do século XX. O 
Papa João Paulo 11 está presente em todas as aber­
turas que se deram, do ponto de vista político, den­
tro de países e, ao mesmo tempo, tem sabido, com 
enorme precisão, ajustar a pregação religiosa a esse 
caráter de abertura necessário às sociedades que se 
estabeleceram fechadas. 

Portanto, essa visita simboliza algo que se dá 
nó fim do século XX. Os aspectos positivos das so­
credades liberais - prodL'tividade, livre competição, SiS­
temas políticos abertos - gradativamente vão sendo 
absorvidos; e os aspectos importantes do Socialismo -
a sua generosidade, a sua capacidade de colocar o 
trabalho como prioridade sobre o capital, sem, porém, 
os antagonismos que marcaram, a partir do Manifesto 
Comunista de 1948 até a metade do século XX, a luta 
ideológica, a percepção de que nem em todos os pon­
tos a economia liberal tem de ser necessariamente 
concentradora de riquezas, reacionária. 

O que ocorre no mundo de hoje é o vislumbre 
de um momento possivelmente maravilhoso para o 
futuro próximo: a Guerra Fria acaba, diminui a ten­
são internacional, os sistemas se abrem. As transfor­
mações dão-se no seio do Capitalismo com a mesma 
velocidade que se dão no seio do Socialismo. Há uma 
entrada vigorosa do elemento existencial na socieda­
de, ou seja, o dado comportamental. Há uma revolu­
ção comportamental no mundo, e essa revol~o inva­
de o Socialismo, o Capitalismo, as igrejas. E um mo-
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mente, portanto, de enorme abertura, significativo 
para uma visão otimista ou realista - não sei - da 
realidade. 

Essa visita, portanto, a meu ver, tem esse ca­
ráter. Acredito que o Papa João Paulo 11 seja capaz 
de, com essa visita, como fez em outros países e 
oportunidades, conseguir um rompimento do blo­
queio norte-americano em Cuba. Trata-se de um 
bloqueio pouco inteligente, perverso e desnecessá­
rio, filho ainda da Guerra Fria, mas inteiramente di­
vorciado de uma nova ordem mundial, a que os Es­
tados Unidos nem sempre têm sabido corresponder 
do ponto de vista da orientação de sua política exter­
na, apesar de essa mesma política ter sido respon­
sável por um equilíbrio no mundo, que de alguma 
forma, nos impediu de entrar numa terceira e definiti­
va guerra mundial. · 

Portanto, tudo· isso tem muito a ver conosco -
e peço desculpas por estar estendendo este pare­
cer, até porque trata-se de tema de tal beleza, com­
plexidade e gravidade que estimula o nosso pensa­
mento - e, se permite V. Exª e os Srs. Senadores, 
com o meu itinerário pessoal, de uma pessoa que 
vem de uma formação socialista para a descoberta 
de que a democracia social - a socialdemocracia- é 
a verdadeira forma por intermédio da qual as idéias 
socialistas podem se realizar, e podem fazê-lo den­
tro de uma sociedade de mercado também e não 
apenas em sociedades nas quais o Estado-Nação, 
típico do século XX, embora organizado no Século 
XIX, supôs ser ele o único capaz de o. fazer. Essa foi 
a nossa grande ilusão e também a nossa grande ge­
nerosidade, à qual dedicamos os anos mais pujantes 
de nossa vida politica. 

Há mais um fato curioso imerso em tudo isso. 
Normalmente, as economias que se abrem dão-se 
em sociedades que também se abrem. Raramente, 
uma economia aberta dá-se em sociedade institucio­
nalmente fechada. Há dois exemplos no mundo, am­
bos em marcha e de muito difícil compreensão: os 
exemplos da China e de Cuba O exemplo da China 
e o exemplo de Cuba. O primeiro é, para cabeça oci­
dental, absolutamente estarrecedor. A China tem 
uma economia muito mais aberta do que a do Brasil. 
Estamos engalinhando em passos que a China co­
munista já deu há muitos anos. O capitalismo, as 
joint ventures, a abertura ao capital estrangeiro, a 
abertura das empresas a todas as formas de asso­
ciação já na China têm cerca de 17 anos de uma ex­
periência renovadora, que transforma esse país, 
possivelmente, na grande nação do próximo século. 
Ela consegue realizar isso com o governo fechado, 

mas é preciso ter cabeça de chinês para compreen­
der, é preciso ter milênios de sabedoria, talVez. E 
para nós, democratas, inclusive, é difícil aceitar a ri­
gidez do sistema. Mas o fato é que, ali, vem ocorren­
do uma experiência em relação à qual o mundo tem 
de estar, pelo menos, atento, concordando ou não: 
uma sociedade fechada, até pela natureza intrínseca 
do país, com 1,300 bilhão de habitantes, uma econo­
mia aberta e a possibilidade de conciliar esses dois 
planos normalmente inconciliáveis. 

Cuba, depois que se desprendeu da União So­
viética - porque esta acabou, e a Rússia ficou sem 
condições de atendê-la, esboça a realização de um 
projeto semelhante. A economia cubana começa a 
se abrir- hoje, na área do turismo, ela é tão aberta 
como qualquer outra economia. Ela tem procurado 
acordos bilaterais no sentido de associação com ca­
pitais estrangeiros e, gradativamente, .;ompreende 
que não é mais possível ficar fora de um mundo in­
ter-relacionado e dentro de uma economia exclusiva­
mente nacionalista e nacionalizada. 

Rdel Castro, a meu ver, é um herói do povo 
cubano, o seu povo. Mas há uma recalcitrância es­
tranha num herói da amplitude de Fidel Castro, na 
medida em que não admite formas de abertura políti­
ca que, inclusive, a meu juízo modesto, não o derro­
gariam e dariam a Cuba a possibilidade de entrar na 
plenitude democrática com o avanço social inegável 
que aquela sociedade já teve. 

Estamos, portanto, diante de um fato simbóli­
co de extrema importância, superior a análises -
digamos - partidárias, sectárias cu presas a vários 
dogmas que o Século XX muitas vezes fez com 
que a eles nos aprisionássemos. É um momento 
novo, luminoso, razão pela qual me parece oportu­
no o requerimento em questão. Embora ele tenha 
um certo caráter partidário no entretexto, penso 
que esse caráter não chega a deslustrar, em ne­
nhum instante, o significado do requerimento. 
Creio que a Comissão de Relações Exteriores, 
eclética e aberta como sempre se mostrou, tem to­
dos os motivos para aprovar o requerimento. Por 
isso, peço escusas pela demora e pelo entusiasmo. 
de quem, para usar a linguagem do futebol, vem 
'de parado'. Com tanta ânsia de jogar, estendi­
me, talvez, pensando nos Srs. Senadores. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Concede-me V. 
Exª um aparte? 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA- Concedo, com 
muito prazer, a palavra ao nobre Senador. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Sr. Presidente, 
trata-se apenas de uma observação que fiz agora 
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aos Senadores Leonel Paiva e Bernardo Cabral a 
respeito da excelência do parecer do nobre Senador 
Artur da Távola. Uma verdadeira lição de humanis­
mo, embasada na melhor cultura, nos melhores co­
nhecimentos e de uma riqueza - não só na forma, 
mas sobretudo na substância, que deixou seus cole­
gas, que já o conhecem e o admiram há muito, mais 
uma vez extasiados e impressionados. 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA- Obrigado, Sr. 
Senador. Confesso a V. Exª que, dentre as libera­
ções que os médicos me deram, não sei se está a 
autorização às minhas coronárias a receber elo­
gios comoventes como esse. Agradeço a genero­
sidade de V. Exª. 

Por essa razão, dou parecer favorável ao re­
querimento em questão, apresentado por 69 Sena­
dores. 

O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - Sena­
dor Artur da Távola, esta Presidência, envaidecida, 
agradece a pronta aceitação para relatar oralmente 
esse requerimento, com a certeza de que, até pela 
manifestação do Senador Hugo Napoleão, traduz 
não só meu sentimento, depois de ouvir a brilhante 
exposição de V. Exª, mas - acredito - de todos os 
Srs. Senadores. Esta Comissão se engrandece e se 
enobrece por ter membros como V. Exª. Não sou 
seu admirador de hoje, como bem sabe V. Exª, uma 
vez que suas exposições são uma permanente ilus­
tração à minha curta inteligência. 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA- Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - Não sei 

se algum Senador da Comissão ainda quer se mani­
festar; depois eu daria a palavra ao Senador Eduar­
do Suplicy, como autor do requerimento, antes de 
colocá-lo em votação. 

O parecer ao requerimento do Senador Eduar· 
do Suplicy é favorável, e concedo a palavra a S. Exª 
para se pronunciar a respeito do tema. Pena que V. 
Exª não chegou a tempo, mas eu o convidaria a ler 
as notas taquigráficas da oração que o Senador Ar­
tur da Távola fez ao concordar com V. Exª, aprovan· 
do seu requerimento. 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Sr. Presidente, 
Senador Romeu Tuma, quando apresentei o requeri­
men!Q..ao Senador Artur da Távola em plenário, S. 
Exª, de pronto, manifestou-se entusiasmado e fez 
uma síntese dos motivos por que estava de acordo 
com este requerimento. Tenho a certeza de que o 
seu parecer é exatamente no espírito daquilo que re­
solvi propor na tarde de hoje. 

Eu justameniA estava na tribuna do Senado ex· 
pondo o contau< 'J da justificativa do requerimento, 

tendo-me aparteado diversos Senadores, como Pe­
dro Simon, Sebastião Rocha e Ademir Andrade, to­
dos avaliando que seja muito importante a sua apro­
vação. Eu até faço um apelo ao Presidente Romeu 
Tuma no sentido de encaminhar o requerimento logo 
à Mesa, porque seria interessante que pudéssemos 
tê-lo aprovado amanhã, no dia em que se inicia a vi­
sita do Papa a Cuba. Avalio que será muito impor­
tante - ainda mais porque todos os Senadores assi­
naram, inclusive o Presidente Antonio Canos Maga­
lhães - que possamos transmitir às Embaixadas de 
Cuba, dos Estados Unidos e do Vaticano o conteúdo 
desse requerimento, inclusive as notas taquigráficas 
da discussão havida aqui na Comissão, como tam­
bém as de hoje à tarde e amanhã no plenário do Se­
nado, para que todos possam compreender o senti­
mento unânime do Senado Federal de que possa 
Cuba ter elementos para a sua democratização, 
como também possa voltar ao seio da convivência 
com todas as nações americanas. Além disso, que 
os Estados Unidos compreendam que é hora de 
acabar com o bloqueio àquela Nação. 

Muito obrigado. · 
O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - Agra­

deço a V. Exª. 

Em votação o parecer que é favorável. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado. 

Informo a V. Exª, Senador Eduardo Suplicy, 
que vou aguardar a feitura dos despachos para en­
caminhar o requerimento ainda hoje à Secretaria da 
Mesa, para que amanhã possamos conjuntamente 
solicitar ao Presidente que inclua na Ordem do Dia a 
sua discussão. 

O SR. EDUARDO SUPLICY- Muito obrigado. 

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL 

LISTAGEM DOS SENHORES SENADORES 
PRESENTES À 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1998 

Senador Romeu Tuma, Presidente - Senador 
Arthur da Távola, Relator- Senador Hugo Napoleão 
- Senador Bernardo Cabral - Senador Leonel Paiva 
- Senador Canos Wilson - Senador Lúdio Coelho -
Senadora Benedita da Silva - Senador Abdias Nas­
cimento - Senadora Emília Fernandes - Senador 
BeiJo Parga - Senador Otoniel Machado - Senador 
Eduardo Suplicy- Senador José Agripino. 

O SR. PRESIDENTE (Levy Dias) - De confor· 
midade com o disposto no§ 2º·do art. 222 do Regi-
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menta Interno, o Requerimento n• 30, de 1998, será 
incluído na Ordem do Dia da sessão deliberativa or­
dinária de amanhã. 

O SR. PRESIDENTE {Levy Dias) - Nada mais 
havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os traba­
lhos, designando para a sessão ordinária de amanhã, 
a realizar-se, às 14 horas e 30 minutos., a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

-1-

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 7, DE 1998 
{Em regime de urgência, nos termos do 

Requerimento n• 33, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução n2 7, de 1998 {apresentado pela Comis­
são de Assuntos Económicos como conclusão de 
seu Parecer n2 27, .de 1998, Relator: Senador Fer­
nando Be:.::erra, com voto contrário do Senador 
Laura Campos), que autoriza a elevação temporá­
ria dos limites de endividamento do Estado de 
Goiás para que possa emitir, através de ofertas 
públicas, Letras Financeiras do Tesouro do Estado 
de Goiás - LFTGO, destinando-se os recursos ao 
giro de sua dívida mobiliária com vencimento no 12 

semestre de 1998. 

-2-

REQUERIMENTO N° 30, DE 1998 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos 

do § 22 do art. 222 do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requerimento n2 30, 
de 1998, do Senador Eduardo Suplicy e outros senho­
res Senadores, solicitando, nos termos do art. 222 do 
Regimento Interno, seja enviado voto de pleno êxito ao 
Sumo Pontífice Papa João Paulo 11 e ao Presidente do 
Conselho de Estado da República de Cuba, Fidel Cas­
tro, em função da histórica visita que Sua Santidade 
realiza nesta semana àquele país, tendo 

Parecer favorável, sob n2 33, de 1998, da Co­
missão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
Relator: Senador Artur da Tavola. 

-3-

PROPOSTA DE EMENDA 
À CONSTITUIÇÃO N2 39, DE 1997 

Primeiro dia de discussão, em segundo turno, 
da Proposta de Emenda à Constituição n• 39, de 
1997 (nº 338/96, na Câmara dos Deputados), de 
iniciativa do Presidente da República, que dispõe 
sobre o regime constitucional dos militares, tendo 

Parecer favorável, sob nº 860, de 1997, da Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, Rela-

tor: Senador Romeu Tuma, com votos contrários dos 
Senadores Roberto Freire e José Eduardo Outra. 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE {Levy Dias)- Está encer­
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 18h30min.) 

ATA DÁ iiA SESSÃO NÃO DELIBERATIVA, 
REAUZADA EM 19 DE JANEIRO DE 1998 

{Publicada no DSF, de 20 de janeiro de 1998) 

RETIFICAÇÃO 

A página n.2 00826, na leitura de projetas rece­
bidos da Câmara dos Deputados, 

Onde se lê: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N.2 2, DE 1998 
(N-0 29195, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre a Construção e 
Utilização de um Prédio para a Ampliação das Insta­
lações da Embaixada do Brasil em Luanda e para 
Habitação dos Funcionários Diplomáticos, Técnicos 
e Administrativos, celebrado entre o Governo da Re­
pública Federativa do Brasil e o Governo da Repúbli­
ca Popular de Angola, em 28 de janeiro de 1989. 

Leia-se: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N.2 2, DE 1998 

{N.0 29/95, na Câmara dos Deputados) 

Aprova o texto do Acordo sobre a Construçã9 e 
Utilização de um Prédio para a Ampliação das Insta­
lações da Embaixada do Brasil em Luanda e para 
Habitação dos Funcionários Diplomáticos, Técnicos 
e Administrativos, celebrado entre o Governo da Re­
pública Federativa do Brasil e o Governo da Repúbli- • 
ca Popular de Angola, em 28 de janeiro de 1989. 

AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

20-1-98 
Terça-feira 

1S;l30mln- Sessão Deliberativa Ordinária do 
Senado Federal 
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Ata da 11!!. Sessão Deliberativa Ordinária 
em 21 de janeiro de 1998 

~ Sessão Legislativa Extraordinária da SQ!! Legislatura 

Presidência dos Srs. Antonio Carlos Magalhães, Geraldo Melo e Carlos Patrocínio 

ÀS 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Abdias Nascimento - Ademir Andrade - Anto­
nio Canos Magalhães - Antônio Canos Valadares -
Artur da Tavola- Bello Parga - Benedita da Silva­
Beni Veras - Bernardo Cabral - Canos Bezerra -
Carlos Patrocínio -'Canos Wilson - Casildo Malda­
ner- Coutinho Jorge - Edison Lobão - Eduardo Su­
plicy - Élcio Alvares - Emília Fernandes - Epitãcio 
Cafeteira - Emandes Amorim - Esperidião Amin -
Fernando Bezerra - Francelino Pereira - Freitas 
Neto - Geraldo Melo - Gerson Camata - Gilberto 
Miranda - Gilvam Borges - Guilherme Palmeira -
Hugo Napoleão - Jader Barbalho - Jefferson Peres 
- João França - João Rocha - Joel de Hollanda -
Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho - José Agripino 
- José Alves - José Bianco - José Eduardo - José 
Eduardo Outra- José Fogaça- José lgnãcio Ferrei­
ra - José Roberto Arruda - José Saad - José Sar­
ney- Júlio Campos - Júnia Marise- Lauro Campos 
- Leomar Quintanilha - Leonel Paiva - Levy Dias -
Lucídio Portella - Marina Silva - Manuce Pinto -
Mauro Miranda - Nabor Júnior - Ney Suassuna -
Odacir Soares - Osmar Dias - Otoniel Machado -
Pedro Simon - Ramez Tebet- Regina Assumpção -
Renan Calheiros - Roberto Freire - Roberto Re­
quião - Romero Jucã - Romeu Tuma- Ronaldo Cu­
nha Lima - Sebastião Rocha - Sergio Machado -
Teotônio Vilela Filho- Vilson Kleinubing- Waldeck 
O melas. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A lista 
de presença acusa o comparecimento de 76 Srs. 
Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Na­
bor Júnior, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Restituindo autógrafos de projeto de lei sancio­
nado: 

N2 82, de 1998 {n" 77/98, na origem), de 19 do 
corrente, referente ao Projeto de Lei da Câmara n" 68, 
de 1997 (n° 3.814197, na Casa de origem), que auto­
riza o Ministério dos Transportes, por intermédio da 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos- CBTU, a 
repassar à Companhia de Trens Metropolitanos de 
Pernambuco - COPERTRENS recursos para paga­
mento de pessoal, sancionado e transformado na Lei 
n° 9.600, de 19 de janeiro de 1998. 

AVISO 

DO MINISTRO DE ESTADO DE 
MINAS E ENERGIA 

N° 8/98, de 12 do corrente encaminhando as 
informações referentes ao Requerimento n2 1.001, 
de 1997, do Senador Gilberto Miranda. 

As informações prestadas pelo Ministro 
encontram-se à disposição do requerente 
na Secretaria-Geral da Mesa. 

OFÍCIO 

DO PRIMEIRO SECRETÁRIO DA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

N° 7198, de 20 do corrente, encaminhando autó­
grafos retificados do Projeto de Lei da Câmara n° 75, 
de 1997 (n" 1.889196, naquela Casa de origem), que al­
tera dispositivos da Lei n" 8.666, de 21 de junho de 
1993, que regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Consti­
tuição Federal, institui normas para licitações e contratos 
da Administração Pública e dá outras providências, em 
virtude de erro material verificado no texto anterior. 

É lido o seguinte: 
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PS-GSE/7/98 

Brasília, 20 de janeiro de 1998 

Senhor Secretário, 
Comunico a Vossa Excelência e por seu alto 

intennédio ao Senado Federal que foi verificado erro 
material no texto da redação final e dos autógrafos 
referentes ao Projeto de Lei n2 1.889, de 1996 que 
"altera dispositivos da Lei n2 8.666, de 21 de junho 
de 1993, que "regulamenta o artigo 37, inciso XXI, 
da Constituição Federal, institui nonnas para licitações 
e contratos da Administração Pública e dá outras 
providências•, enviado a essa Casa por meio do OF. 
PS-GSE/255, de 12 de dezembro de 1997". 

Encaminho redação final e autógrafos retiflca­
dos integralmente, solicitando as devidas substitui­
ções. 

Atenciosamente, Deputado Ubiratan Aguiar, 
Primeiro-secretário 

REDAÇÃO FINAL 

PROJETO DE LEI N2 1.889-B, DE 1996 

Altera dispositivos da Lei nR 8.666, 
de 21 de junho de 1993, que regulamenta 
o art. 37 inciso XXI, da Constituição Fede­
ral, institui nonnas para licitações e con­
tratos da Administração Pública e dá ou­
tras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 • Os arts. 27 e 78 da Lei 11º 8.666, de 21 

de junho de 1993, passam a vigorar com as seguin­
tes alterações: 

"Art. 27. 

V - cumprimento do disposto no inciso 
XXXIII do art. 72 da Constituição Federal. • 

"Art. 78. . ...........................•••...........•....• 

XVIII - descumprimento do disposto no 
inciso V do art. 27, sem prejuízo das sançõ­
es penais cabíveis." 

._Art. 22 O Poder Executivo regulamentará esta 
lei no prazo de noventa dias, a partir da data de sua 
publicação. 

Art. 32 Esta lei entra em vigor cento e oitenta 
dias após sua publicação. 

Art. 42 Revogam-se as disposições em contrário. 
Sala das Sessões, 9 de dezembro de 1997. 
Relator 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N2 75, DE 1997 
(N21.889J96, na Casa de Origem) 

Altera dispositivos da Lei nº 8.666, 
de 21 de junho de 1993, que regulamenta 
o art. 37, inciso XXI, da Constituição Fe­
deral, institui normas para licitações e 
contratos da Administração Pública e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Arl 12 Os arts. 27 e 78 da Lei nº 8.666, de 21 

de junho de 1993, passam a vigorar com as seguin­
tes alterações: 

"Art. 27 ................................................ . 

V - cumprimento do disposto no inciso 
XXXIII do art. 72 da Constituição Federal. • 

• Art. 78 •....•.....••........•......••.•.......•••....... 

XVIII - descumprimento do disposto no 
inciso V do art. 27, sem prejuízo das sanções 
penais cabíveis. • 

Art. 22 O Poder Executivo regulamentará esta 
lei no prazo de noventa dias, a partir da data de sua 
publicação. 

Art. 32 Esta lei entra em vigor cento e oitenta 
dias após sua publicação. 

Art. 42 Revogam-se as disposições em contrário. 

É a seguinte a matéria republicada: 

{*)PROJETO DE LEI DA CÂMARA N2 75, DE 1997 
{n°1.889196, na Casa de origem) 

Altera dispositivos da Lei n2 8.666, 
de 21 de junho de 1993, que regulamenta 
o art. 37, inciso XXI, da Constituição Fe­
deral, institui nonnas para licitações e 
contratos da Administração Pública e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 Os arts. 27 e 78 da Lei nº 8.666, de 21 

de junho de 1993, passam a vigorar com as seguin·· 
tes alterações: 

"Art. 27 ............................................... . 

V - cumprimento do disposto no inciso 
XXXIII do art. 7º da Constituição Federal". 

"Art. 78 ............................................... .. 

································•···························· 
'"(")"R""epu=bl"'~ea""· "'do;::- para anexar o ofício n• 7198. da Câmara dos Depu­
tados. encaminhando novos autógrafos da matéria. em 21·1·98. 
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XVIII - descumprimento do disposto no 
inciso V do art. 27, sem prejuízo das sanções 
penais cabíveis." 

Art. 2° O Poder Executivo regulamentará esta 
Lei no prazo de noventa dias, a partir da data de sua 
publicação. 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor cento e oitenta 
dias após sua publicação. 

Art. 42 Revogam-se as disposições em contrário. 

PS-GSE/7/98 

Brasília, 20 de janeiro de 1998 
A Sua Excelência, o Senhor 
Senador Ronaldo Cunha Uma 
DD. Primeiro-Secretário do Senado Federal 
Nesta 

Senhor Secretário, 
Comunico a Vossa Excelência e por seu alto 

intermédio ao Senado Federal que foi verificado erro 
material no texto da redação final e dos autógrafos 
referentes ao Projeto de Lei n• 1.889, de 1996 que 
"altera dispositivos da Lei n° 8.666, de 21 de junho 
de 1993, que "regulamenta o art. 37, inciso XXI, da 
Constituição Federal, institui normas para licitações 
e contratos da Administração Pública e dá outras 
providências•, enviado a essa Casa por meio do Of. 
PS-GSE/255, de 12 de dezembro de 1997." 

Encaminho redação final e autógrafos retifica­
dos integralmente, solicitando as devidas substitui­
ções. 

Atenciosamente, - Deputado Ubiratan Aguiar, 
Primeiro-Secretário. 

TEXTO SUBSTITUÍDO 

AHera dispositivos da Lei n.• 8.666, 
de 21 ele junho de 1993, que "Regula­
menta o art. 37, inciso XXI, da Constitui­
ção Federal, institui normas para licitaçõ­
es e contratos da Administração Pública 
e dá outras providências". 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.2 Fica vedada a concessão de financia­

mento, benefício ou incentivo fiscal de qualquer es­
pécie por parte da União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios ou de entidade sob seu controle direto ou 
indireto, a pessoa jurídica de direito privado que uti­
lize, no seu processo produtivo, mão-de-obra ba­
seada no trabalho infantil. 

Parãgrafo único. A pessoa jurídica de direito 
privado interessada na obtenção de financiamento, 

benefício ou incentivo fiscal a que se refere o caput 
deste artigo deverã apresentar prova de situação re­
gular perante o Ministério do Trabalho. 

Art. 2.2 Os arts. 27 e 32 da Lei n.0 8.666, de 
21 de junho de 1993, passam a vigorar acrescidos 
dos seguintes dispositivos: 

"Art. 27 ............................................... . 

V - inexistência de trabalho infantil. • 
"Art. 32. .............................................. . 

§ 7. 0 A documentação relativa à com­
provação do disposto no inciso V do art. 
27 consistirã de prova de situação regular 
perante o Ministério do Trabalho, aplicando­
se o disposto no § 1.2 deste artigo." 

Art. 3. • Caso seja constatada irregularidade 
na emissão do certificado a que se referem o pa­
rãgrafo único do art. 1.2 desta Lei e o § 7.2 do art. 
32 da Lei n.2 8.666, de 21 de junho de 1993, a pes­
soa jurídica de direito privado ficarã inabilitada pelo 
prazo de cinco anos de participar de licitação públi­
ca e de pleitear financiamento, benefício ou isen­
ção fiscal de qualquer espécie às entidades referi­
das no caput do art. 1. 2 desta Lei. 

Parãgrafo único. Serão aplicadas ao agente 
público responsável pela emissão do certificado de 
que trata o caput deste artigo as sanções previstas 
na Lei n.2 8.429, de 2 de junho de 1992. 

Art. 4.0 Para os efeitos desta Lei, considera-se 
trabalho infantil aquele executado em desacordo 
com o disposto na Constituição Federal, arts. 7.2 , in­
ciso XXXIII, e 227, § 3.0 , incisos I e 11. 

Art. 5. 0 O Poder Executivo regulamentará esta 
Lei no prazo de noventa dias. 

Art. 6.0 Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 7.2 Revogam-se as disposições em contrãrio. 

PROJETO INICIAL 

Altera dispositivos do Decreto-Lei n.0 8.666, de 
21 de junho de 1993, que "Regulamenta o artigo 37, 
inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas 
para licitações e contratos da Administração Pública 
e dá outras providências". 

"§ 7.0 A documentação relativa à com­
provação do disposto no inciso V do artigo 
27 consistirã prova de situação regular pe­
rante o Ministério do Trabalho." 
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Art. 2.2 O Poder Executivo regulamentará esta 
Lei no prazo de 90 (noventa dias), a partir da data 
de sua publicação. 

Art. 3.2 Esta Lei entrará em vigor 180 (cento e 
oitenta) dias após sua publicação. 

Art. 4.2 Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Apesar de proibido pela Constituição Federal, 
cerca de 3,5 milhões de crianças brasileiras meno­
res de 14 anos trabalham em atividades absoluta­
mente insalubres, cumprindo jornadas superiores a 
44 horas de trabalho, recebendo menos de 1/2 salá­
rio mínimo. Um dos maiores segmentos de explora­
ção do trabalho infantil está no campo, particular­
mente nos canaviais. No Estado de São Paulo, são 
60 mil. Em Alagoas, 50 mil canavieiros têm idade 
entre 6 e 13 anos. Somente no Estado de Pernam­
buco, aproximadamente 70 mil crianças e adoles­
centes trabalham nos canaviais, representando 30% 
da força de trabalho no setor. A Contag estima que 
mais de 500 mil crianças e adolescentes, com idade 
entre 7 e 17 anos, trabalhem na cadeia produtiva do 
açúcar e do álcool. 

Segundo um levantamento da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agricultura- CON­
TAG, as crianças e adolescentes representam cerca 
de 40% da força de trabalho na zona rural, e em vá­
rios estados o trabalho começa entre os 7 e 13 anos 
de idade, e muitas ficam expostas a agrotóxicos e 
sofrem acidentes que as deixam inutjlizadas para o 
resto de suas vidas. 

Um dos graves problemas que desafiam toda a 
sociedade, e em particular o poder público, é o esta­
do de abandono e conseqüente marginalização e ex­
ploração a que são submetidas as nossas crianças. 

Uma das faces dessa exploração é justamen­
te a utilização da mão-de-obra infantil por empresá­
rios inescrupulosos, que objetivam, com isso, auferir 
maiores lucros nas mais diversas atividades econõ­
micas, algumas delas, inclusive, altamente danosas 
para a formação psicossocial dessas crianças. 

Trata-se, evidentemente, de um círculo vicioso. 
A criança que hoje é obrigada precocemente a exer­
cer!Jma profissão (ou mesmo subemprego) tem fur­
tado de si o direito à educação e a uma fonnação 
intelectual que lhe permita o acesso futuro a condi­
ções mais dignas e confortáveis de vida 

Consequentemente, quando essa criança che­
gar à idade adulta, estará alijada da possibilidade 
de se tomar cidadã na plenitude de seus direitos e 
condenada às mazelas da mão-de-obra desqualifica-

da, fazendo da matéria uma realidade que se esten­
derá de geração em geração. 

Todavia, o que causa maior preocupação é o 
fato de que o próprio poder público vem financian­
do, de modo indireto, a exploração da mão-de-obra 
infantil, por intermédio da contratação de empresas 
que se utilizam daquele expediente. 

Assim, faz-se necessário e urgente que se eli­
mine esta distorção grave, propiciada pela ausência 
de mecanismos que impeçam tais empresas de se 
habituarem à execução de obras e serviços patroci­
nados com recursos públicos. 

Tem o presente Projeto de Lei o objetivo de 
exigir das empresas prestadoras de serviços, forne­
cedoras de equipamentos e mão-de-obra aos gover­
nos federal, estadual e municipal, a comprovação da 
não-utilização de mão-de-obra infantil, mediante do­
cumentação regular expedida pelo Ministério do 
Trabalho. Prevê ainda que o Poder Executivo regula­
mentará esta Lei no prazo de 90 (noventa) dias con­
tados de sua publicação e determina que a mesma 
só entrará em vigor 180 (cento e oitenta) dias após 
sua publicação, precisamente para dar tempo às 
empresas de se adequarem à nova legislação. 

Esta proposta nasceu de sugestão elaborada 
pela Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança, e 
ganhou apoio na Câmara dos Deputados da Frente 
Parlamentar Pela Criança. O Conselho Nacional dos 
Direitos da Crianças e do Adolescente - CONANDA, 
adotou resolução sugerindo que os recursos públi­
cos não deveriam financiar qualquer atividade eco­
nõmica que emprega mão-de-obra infantiL É neste 
sentido que contamos com o apoio dos nobres pa­
res para aprovação do presente Projeto de Lei. 

Plenário Ulysses Guimarães, 9 de maio de 
1996. - Rita Camata - Deputada Federal. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

TITULO 11 
Dos Direitos e Garantias Fundamentais 

CAPiTULO 11 
Dos Direitos Sociais 

Art. 72 São direitos dos trabalhadores urbanos 
e rurais, além de outros que visem à me)horia de sua 
condição social: 

I - relação de emprego protegida contra despe­
dida arbitrária ou sem justa causa, nos termos de lei 
complementar, que preverá indenização compensa­
tória, detre outros direitos; 
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11 - seguro-desemprego, em caso de desem­
prego involuntário; 

lll -fundo de garantia do tempo de serviço; 
IV - salário-mínimo, fixado em lei, nacional­

mente unificado, capaz de atender às suas necessi­
dades vita.is básicas e às de sua família com mora­
dia, alimentação, educação, saúde, lazer, vestuário, 
higiene, transporte e previdência social, com reajus­
tes periódicos que lhe preservem o poder aquisitivo, 
sendo vedada sua vinculação para qualquer fim; 

V - pise salarial proporcional à extensão e à 
complexidade do trabalho; 

VI - irredutibilidade do salário, salvo o disposto 
em convenção ou acordo coletivo; 

VIl - garantia de salário, nunca inferior ao míni­
mo, para os que percebem remuneração variável; 

VIII - décimo terceiro salário com base na re­
muneração integral bu no valor da aposentadoria; 

IX - remuneração do trabalho notumo superior 
à do dil!mo; 

X - proteção do salário na forma da lei, consti­
tuindo crime sua retenção dolosa; 

XI - participação nos lucros, ou resultados, 
desvinculada da remuneração, e, excepcionalmente, 
participação na gestão da empresa, conforme defini­
doem lei; 

XII - Salário-família para os seus dependentes; 
XIII - duração do trabalho normal não superior 

a oito hora.s diárias e quarenta e quatro semanais, 
facultada a compensação de horários e a redução 
da jornada, mediante acordo ou convenção coletiva 
de trabalho; 

XIV - jornada de seis horas para o trabalho 
realizado em turnos ininterruptas de revezamento, 
salvo negociação coletiva; 

XV - repouso semanal remunerado, preferen­
cialmente aos domingos; 

XVI - remuneração do serviço extraordinário 
superior, no mínimo, em cinqüenta por cento à do 
normal; 

XVII - gozo de férias anuais remuneradas com, 
pelo menos, um terço a mais do que o salário normal; 

XVIII -licença à gestante, sem prejuízo do empre­
go e do salário, com a duração de cento e vinte dias; 

.-XIX - licença-partenidade, nos termos fixados 
em lei; 

XX - proteção do mercado de trabalho da mulher, 
mediante incentivos específicos, nos termos da lei; 

XXI - aviso prévio proporcional ao tempo de ser­
viço, sendo no mínimo de trinta dias, nos termos da lei; 

XXII - redução dos riscos inerentes ao trabalho, 
por. meio de normas de saúde, higiene e segurança; 

XXIII -adicional de remuneração para as ativida­
des penosas, insalubres ou perigosas, na forma da lei; 

XXIV - aposentadoria; 
XXV - assistência gratuita aos filhos e depend­

entes desde o nascimento até seis anos de idade 
em creches e pré-escolas; 

XXVI - reconhecimento das convenções e 
acordos coletivos de trabalho; 

XXVII - proteção em face da automação, na 
forma da lei; 

XXVIII - Seguro contra acidentes de trabalho, 
a cargo do empregador, sem excluir a indenização a 
que este está obrigado, quando incorrer em dolo ou 
culpa; 

XXIX - ação, quanto a créditos resultantes das 
relações de trabalho, com prazo prescricional de: 

a) cinco anos para o trabalhador urbano, até o 
limite de dois anos após a extinção do contrato; 

b) até dois anos após a extinção do contrato, 
para o trabalhador rural; 

XXX - proibição de diferença de salários, de 
exercício de funções e de critério de admissão por 
motivo de sexo, idade, cor ou estado civil; 

XXXI - proibição de qualquer discriminação no 
tocante a salário e critérios de admissão do trabalha­
dor portador de deficiência; 

XXXII - proibição de distinção entre trabalho 
manual, técnico e intelectual ou entre os profissio­
nais respectivos; 

XXXIII - proibição de trabalho notumo, perigo­
so ou insalubre aos menores de dezoito e de qual­
quer trabalho a menores de quatorze ano, salvo na 
condição de aprendiz; 

XXXIV - igualdade de direitos entre o trabalha­
dor com vínculo empregatício permanente e o traba­
lhador avulso. 

Parágrafo único. São assegurados à catego­
ria dos trabalhadores domésticos os direitos pre­
vistos nos incisos IV, VI, VIII, XV, XVII, XVIII, XIX, 
XXI e XXIV, bem como a sua integração à previ-
dência social. ' 

LEI N° 8.666, DE 21 DE JUNHO DE 1993 

Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da 
Constituição Federal, institui normas 
para licitações e contratos da Administla­
ção Pública e dá outras providências. 
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CAPÍTULO 11 
Da Licitação 

SEÇÃO I 
Das Modalidades, Limites e Dispensa 

SEÇÃOII 
Da Habilitação 

Art. 27. Para a habilitação nas licitações exigir­
se-á dos iriteressados, exclusivamente, documenta­
ção relativa a: 

I - habilitação jurídica; 
11 - qualificação técnica; 
III - qualifiCação econômico-financeira; 
IV- regularidade fiscal. 
Art. 32. Os d~umentos necessários à habilita­

ção poderão ser apresentados em original, por qual­
quer processo de cópia autenticada por cartório­
competente ou por servidor da Administração, ou pu­
blicação em órgão da imprensa oficial. (Redação 
dada pela Lei n2 8.883, de 8-6-94) 

§ 12 A documentação de que tratam os arts. 28 
a 31 desta lei poderá ser dispensada, no todo ou em 
parte, nos casos de convite, concurso, fornecimento 
de bens para pronta entrega e leilão. 

§ 22 O certificado de registro cadastral a que se 
refere o§ 12 do art. 36 substitui os documentos enu­
merados nos arts. 28 e 29, exclusive aqueles de que 
tratam os incisos III e IV do art. 29, obrigada a parte 
a declarar, sob as penalidades cabíveis, a superve­
niência de fato impeditivo da habilitação, e a apre­
sentar o restante da documentação prevista nos 
arts. 30 e 31 desta lei. 

§ 32 A documentação referida neste artigo po­
derá ser substituída por registro cadastral emitido 
por órgão ou entidade pública, desde que previsto 
no edital e o registro tenha sido feito em obediência 
ao disposto nesta lei. 

§ 42 As empresas estrangeiras que não funcio­
nem no País, tanto quanto possível, atendendo, nas 
licitações internacionais, às exigências dos parágra­
fos anteriores mediante documentos equivalentes, 
autenticados pelos respectivos consulados e traduzi­
dos _ _por tradutor juramentado, devendo ter repre­
sentação legal no Brasil com poderes expressos 
para receber citação e responder administrativa ou 
judicialmente. 

§ 52 Não se exigirá, para a habilitação de que 
trata este artigo, prévio recolhimento de taxas ou 
emolumentos, salvo os referentes a fornecimento do 
edital, quando solicitado, com os seus elementos 

constitutivos, limitados ao valor do custo efetivo de 
reprodução gráfica da documentação fornecida. 

§ f32 O disposto no§ 42 deste artigo, no§ 12 do 
art. 33 e no § 22 do art. 55 não se aplica às licitações 
internacionais para a aquisição de bens e serviços 
cujos pagamento seja feito com o produto de finan­
ciamento concedido por organismo financeiro inter­
nacional de que o Brasil faça parte, ou por agência 
estrangeira de cooperação, nem nos casos de con­
tratação com empresa estrangeira, para a compra 
de equipamentos fabricados e entregues no exterior, 
desde que para este caso tenha havido prévia auto­
rização do Chefe do Poder Executivo, nem nos ca­
sos de aquisição de bens e serviços realizada por 
unidades administrativas com sede no exterior. 

Art. 78. Constituem motivo para rescisão do 
contrato: 

I - o não cumprimento de cláusulas contra­
tuais, especificações, projetas ou prazos; 

11 - o cumprimento irregular de cláusulas con­
tratuais, especificações, projetas e prazos; 

III - a lentidão do seu cumprimento, levando a 
Administração a comprovar a impossibilidade da 
conclusão da obra, do serviço ou do fornecimento, 
nos prazos estipulados; 

IV - o atraso injustificado no inicio da obra, ser­
viço ou fornecimento; 

V - a paralização da obra, do serviço ou do for­
necimento, sem justa causa e prévia comunicação à 
Administração; 

VI - a subcontratação total ou parcial do seu 
objeto, a associação do contratado com outrem, a 
cessão ou transferência, total ou parcial, bem como 
a fusão, cisão ou incorporação, não admitidas no 
edital e no contrato; 

VIl - o desatendimento das determinações re­
gulares da autoridade designada para acompanhar e 
fiscalizar a sua execução, assim como as de seus 
superiores; 

VIl -o cometimento reiterado de faltas na sua exe­
cução, anotadas na forma do§ 1º do artigo 67 desta Lei; 

IX - a decretação de falência ou a instauração 
de insolvência civil; 

X - a dissolução da sociedade ou o fortaleci­
mento de contratos; 

XI - a alteração social ou a modificação da fi­
nalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique 
a execução do contrato; 

XII - razões de interesse público, de alta relevân­
cia e amplo conhecimento, justificadas e determinadas 



JANE!j;_O DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 235 

pela máxima autoridade da esfera administrativa a 
que está subordinado o contratante e exaradas no 
processo administrativo a que se refere o contrato; 

XIII -a supressão, por parte da Administração, 
de obras, serviços ou compras, acarretando modifi­
cação do valor inicial do contrato além do limite per­
mitido no § 12 do artigo 65 desta Lei; 

XIV - a suspensão de sua execução, por or­
dem escrita da Administração, por prazo superior a 
120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamida­
de pública, grave perturbação da ordem interna ou 
guerra, ou ainda por repetidas suspensões que 1ota­
lizem o mesmo prazo, independentemente do paga­
mento obrigatório :le indenizações pelas sucessivas 
e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado ao con­
trato, nesses casos o direito de optar pela suspen­
são do cumprimentó das obrigações assumidas até 
que seja normalizada a situação; 

XV - o atrazo superior A 90 (noventa) dias dos 
pagamentos devidos pela Administração decorrentes 
de obras, serviços ou fortalecimento, ou parcelas 
destes, já recebidos ou executados, salvo em caso 
de calamidade pública, grave perturbação da ordem 
interna ou guerra, assegurado ao contratado o direi­
to de optar pela suspensão do cumprimento de suas 
obrigações até que seja nom1alizada a situaçã'>; 

XVI - a não liberação, por parte da Administra­
ção, de área, local ou objeto para execução de obra, 
serviço ou fornecimento, nos prazos contratuais, 
bem como das fontes de materiais naturais especifi-
cadas no projeto; ' 

XVII - A ocorrência de caso fortuito ou de força 
maior, regularmente comprovada, impeditiva da exe­
cução do contrato. 

Parágrafo único. Os casos de rescisão contra­
tual serão formalmente motivados nos autos do pro­
cesso, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

LEI N2 8.429, DE 2 DE JUNHO DE 1992 (*) 

Dispõe sobre as sanções aplicáveis 
aos agentes públicos nos casos de enri­
quecimento ilícito no exercício de manda­
to, cargo, emprego ou função na adminis­
tração pública direta, indireta ou funda­
cional e dá outras providências. 

(À Comissão de Constituição, Justiça e Cida­
dania.) 

Publicado no Diário do Senado Federal, de 16-12·97 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -O Expe­
diente lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, projetas de lei que serão fldos pelo 
Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Nabor Júnior. 

São lidos os seguintes: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N2 13, DE 1998 

Altera o art. 4° da Lei n2 9.434, de 4 
de fevereiro de 1997, que ddispõe sobre a 
remoção de órgãos, tecidos e partes do 
corpo humano para fins de transplante e 
tratamento. 

O Congresso Nacional decreta: 
O Art 12 O art 42 da Lei n2 9.434, de 4 de feve­

reiro de 1997, passa a vigorar com a seguinte redação: 

• Art. 4° Aa reemoção de órgãos, teci­
dos e partes do corpo humano de cadáver, 
para fins de transplante ou terapêutica, só será 
admitida com a evidência de que esSa. era a 
vontade do de cujus, manifestada em vida. 

§ 12 A manifestação de vontade referi­
da no caput será feita mediante inscrição, 
indeléveel e inviolável, de uma das expres­
sões 'doador de órgãos e tecidos' ou 'não­
doador de órgãos e tecidos', segundo a op­
ção do cidadão, na Carteira de Identidade 
Civil e na Carteira Nacional de Habilitação. 

§ 2° A inscrição de que trata esse arti­
go será obrigatória em todo o tenritório na­
cional, para todos os órgãos de identificação 
civil e departamentos de trânsito, decorrido 
trinta dias da publicação desta lei. 

§ 32 O portador de Carteira de Identi­
dade Civil e de Carteira Nacional de Habilita­
ção emitidas até a data a que se refere o pa­
rágrafo anterior deverá comparecer ao ór­
gão oficial de identificação civil e ao departa­
mento de trânsito para proceder à inscrição, 
em seus documentos, da manifestação de sua 
vontade de ser ou não ser doador de órgãos, 
tecidos e partes do corpo após a morte. , 

§ 42 A manifestação de vontade fe;ta 
na Carteira de Identidade Civil ou na Cartei­
ra Nacional de Habilitação poderá ser refor­
mulada a qualquer momento, comparecendo 
o interessado ao órgão correspondente para 
fazer registrar no documento a nova decla­
ração de vontade. 

§ 52 No caso de os dois documentos, 
legalmente válidos, conterem opções dife­
rentes quanto à condição de doador ou não-
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doador do morto, prevalecerá aquele cuja 
emissão for mais recente. 

§ 62 Para a remoção post mortem de 
órgãos, tecidos e partes do corpo de pessoa 
juridicamente capaz e identificada, cujos do­
cumentos não contenham a gravação referi­
da neste artigo, a central de notificação, cap­
tação e transplante de órgãos deverá obter 
o testemunho de familiar do morto de que 
era sua vontade, manifestada em vida, ser 
doador de órgãos, tecidos e partes do corpo 
post mortem ou, em não havendo tal teste­
munho, obter autorização do cônjuge, as­
cendente ou descente. 

§ 72 O testemunho e a autorização de 
que trata o· parágrafo anterior deverão ser 
registrados por escrito e firmados pelo fami­
liar autorizado a fazê-lo, nos termos do pará­
grafo anterior, e mantidos em arquivo, na 
forma em que dispõe o§ 12 do art. 32 

§ 82 A manifestação de vontade de ser 
não-doador post mortem de órgãos, tecidos 
e partes do corpo, registrada em documen­
tos ou conhecida através de testemunho, 
implica, automaticamente, na condição de 
ser, igualmente, não-receptor de órgãos, te­
cidos e partes do corpo•. 

Art. 22 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 32 Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

A nova Lei de Transplante tem sido considera­
da, unanimemente, uma legislação adequada e cien­
tificamente correta, com uma exceção que vem divi­
dindo as opiniões: a doação, consubstanciada no 
seu art. 4", do princípio da doação presumida. 

Mesmo reconhecendo que a doação desse 
princípio é a forma mais efetiva de promover a cap­
tação de órgãos para transplante e tratamento, não 
considero que esteja afinada com a cultura do nosso 
povo, entendendo que é perfeitamente viável e mes­
mo desejável que seja confirmada, por testemunho 
de familiar, a vontade do morto ou, na ausência de 
tal testemunho, que seja obtida a autorização dos fa­
miliares para a remoção dos órgãos. 

Esta é, por sinal, uma providência já tradicional 
em nosso meio e que também tem sido adotada em 
outros países que instituíram o princípio da doação 
presumida. 

Assim, no caso de uma pessoa juridicamente 
capaz - uma vez que, para os menores e jurídica-

mente incapazes, a lei em vigor exige a permissão 
expressa de ambos os pais de seus representantes 
legais - não ter feito registrar sua vontade em vida, 
como dispõe a lei, deve-se permitir que seus órgãos 
possam ser utilizados para salvar a vida de outrem, 
se houver, ou o testemunho de parentes de que 
essa era sua vontade ou a autorização desses para 
a doação. 

Creio ser essa estratégia a melhor maneira de 
proteger a vontade de cada brasileiro. 

Por fim, e coerentemente com a concepção de 
que a doação de órgãos é um ato de solidariedade 
humana, proponha instituir em lei que as pessoas 
que não tenham tal sentimento não possam, igual­
mente, se beneficiar da solidariedade dos outros. É 
essa a razão pela qual a presente proposta de alte­
ração da nova Lei de Transplante estabelece que 
aq4eles que não queiram ser doadores também não 
possam ser receptores de órgãos e tecidos para 
transplante e tratamento. 

Submeto à consideração e ao aprimoramento 
dos nobres colegas essa proposição. 

. Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. -
Senador Joel de Hollanda 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N2 9.434, DE 4 DE FEVEREIRO DE 1997 

Dispõe sobre a remoção de órgãos, 
tecidos e partes do corpo humano para 
fms de transplante e tratamento e dá ou­
tras providências. 

Art. 42 Salvo manifestação de vontade em 
contrário, nos termos desta Lei, presume-se autori­
zada a doação de tecidos, órgãos ou partes do cor­
po humano, para finalidade de transplantes ou tera­
pêutica •post mortem•. 

§ 12 A expressão •não-doador de órgãos e te­
cidos• deverá ser gravada, de forma indelével e in­
violável, na Carteira de Identidade Civil e na Cartei­
ra Nacional de Habilitação da pessoa que optar por 
essa condição. 

§ 2" A gravação de que trata este artigo será ' 
obrigatória em todo o Território Nacional a todos os 
órgãos de identificação civil e departamento de trân­
sito, decorridos trinta dias da publicação desta Lei. 

§ 3° O partador de Carteira de Identidade Civil 
ou de Carteira Nacional de Habilitação emitidas até 
a data a que se refere o parágrafo anterior poderá 
manifestar sua vontade de não doar tecidos, órgãos 
ou partes do corpo após a morte, comparecendo ao 
órgão oficial de identificação civil ou departamento 
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de trânsito e procedendo à gravação da expressão 
'não-doador de órgãos e tecidos. • 

§ 4° A manifestação de vontade feita na Carteira de 
Identidade Civil ou na Carteira Nacional de Habilitação 
poderá ser reformulada a qualquer momento, registran­
do-se, no documento, a nova declaração de vontade. 

§ 52 No caso de dois ou maiis documentos le­
galmente válidos com opções diferentes, quanto à 
condição de doador ou não, do morto, prevalecerá 
aquelle cuja emissão for mais recente. 

(Á Comissão de Assuntos Sociais -
decisão terminativa.) 

PROJETO DE LEI DO SENADO NO 14, DE 1998 

Altera os arts. 19 e 29 da lei n2 6.515, 
de 26 de dezembro de 1977, que tratam 
do dever de prestar alimentos na separa­
ção judicial e no divórcio. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 Os arts. 19 e 29 da Lei n2 6.515, de 26 

de dezembro de 1977, pa~am a vigorar com as se­
guintes alterações: 

'Art. 19 ................................................. . 
Parágrafo único. Cessa o direito à pen­

são se o cônjuge credor constituir nova 
união.' 

'Art. 29. com o novo casamento, a 
união estável ou o concubinato cessa a obri­
gação de prestar alimentos. • 

Art. 22 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 3" Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

A Constituição de 1988 consagrou a igualdade 
entre o homem e a mulher, em termos de deveres e 
obrigações. no âmbito da sociedade conjugal. 

Como se vê na legislação recente ou em trami­
tação no Congresso Nacional, são conferidos direi­
tos ao cônjuge inocente, à época da separação, des­
de que ele não se case novamente ou constitua 
nova.t.mião. São mencionados, a seguir, alguns ca­
sos exemplificativos. 

Quando o direito dos companheiros a alimen­
tos e à sucessão foi regulado pela Lei n2 8.971, de 
29 de dezembro de 1994, estabeleceu-se que o pa­
gamento da pensão alimentícia seria devido nos ter­
mos da Lei n2 5.478, de 25 de julho de 1968 (Lei de 
Alimentos), enquanto não fosse constituída nova 

união e desde que provada a necessidade. Observa­
se que o parâmetro para cessar a obrigação é a 
ocorrência de nova união. 

A Lei n2 9.278, de 10 de maio de 1996, chama­
da de 'Lei do Concumbinato', estabelece no seu art. 
72, parágrafo único, o direito do convivente supérsti­
te de habitar no imóvel destinado à residência do ca­
sal, enquanto viver ou não constituir nova união ou 
casamento. Assegura-se o direito do convivente, 
mas limitado o seu exercício até que ocorra nova 
união. A nova união é, portanto, o fato que indica a 
desnecessidade do benefício que se concede. 

Nessa mesma linha, o Projeto de Lei n2 2.686, 
de 1996, originário do Executivo Federal, que tam­
bém regula o § ao da Constituição Federal, no seu 
art. 62 , assegura o direito à pensão alimentícia so­
brevindo a separação dos que viviam em união está­
vel. Mas tal direito só. persiste, enquanto o credor 
não constituir nova entidade familiar de direito ou de 
fato. O aludido projeto tramita atualmente na Câma­
ra dos Deputados. 

Todavia, não se registra, no âmbito da Lei n2 

6.515m, o mesmo cuidado em relação ao dever de 
prestar alimentos. Somente no art. 29 é feita referên­
cia a caso de cessação do dever de prestar alimen­
tos. Como tal lei cuida da separação do homem e da 
mulher que vivem sob o mesmo teto como marido e 
esposa, é justo que ela seja atualizada em relação à 
prestação alimentícia não só em termos do direito de 
receber alimentos, mas, também, no que toca à ces­
sação da obrigação de prestá-los. 

Assim, propõe-se modificar o art. 19, que trata 
da pensão alimentícia na separação judicial, para 
estabelecer que o separado judicialmente, se consti­
tuir nova união, deixa de ser credor da pensão a que 
faria jus. Como o separado judicialmente não pode ca­
sar e nem constituir união estável, segundo a tendên­
cia do direito de familia constante do novo Código Civil 
aprovado recentemente no Senado Federal, pois o 
veículo matrimonial ainda persiste, preferiu-se fazer re­
ferência à constituição de nova união, termo genérico 
que alcança adequadamente as situações de fato. 

No caso do art. 29 da Lei n2 6.51Sm, cabe di: 
zer que tal dispositivo acha-se inserido no capítulo 
referente ao divórcio. Considerando que o divórcio 
desconstitui o vínculo matrimonial, o credor da pen­
são alimentícia poderá constituir nova união sob a 
forma de casamento, união estável ou concubinato. 
Dessa forma, foi necessário alterar também o art. 29 
da Lei nº 6.515m, pois esse dispositivo só prevê a 
cessação da obrigação de prestar alimentos sobre­
vindo novas núpcias. 
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Para atualizar a legislação vigente, consoante 
o princípio de igualdade entre o homem e a mulher, 
é fundamental, portanto, alterar a Lei n° 6.515m. 
Assim, a citada lei poderá prever, de modo abran­
gente, as hipóteses em que nova união faz cessar a 
obrigação de prestar alimentos, haja vista que tal 
fato é coerente com a realidade e com a tendência 
modema do direito de família, conforme ficou de­
monstrado ao longo desta justificação. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. -
Senador José lgnácio Ferreira. 

LEGISLAÇÃO CITADA 
PROJETO DE LEI N." 2.686, DE 1996 

Regulamenta o § 32 do art. 226 da 
Constituição, dispõe sobre o Estatuto da 
União Estável e dá outras providências. 

LEI N.2 5.478, DE 25 DE JULHO DE 1968 

Dispõe sobre ação de alimentos e 
dá outras providências. 

LEI N.2 6.515, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1977 

Regula os casos de dissolução da 
sociedade conjugal e do casamento, 
seus efeitos e respectivos processos, e 
dá outras providências. 

LEI N. 0 8.971, DE 29 DE DEZEMBRO DE 1994 

Regula o direito dos companheiros 
a alimentos e a sucessão. 

LEI N.2 9.278, DE 10 DE MAIO DE 1996 

Regula o § 3.0 do art. 226 da Consti­
tuição Federal 

(A Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania - decisão terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Os pro­
jetOS-Serão publicados e remetidos às Comissões 
competentes, devendo ter a sua tramitação iniciada 
a partir de 16 de fevereiro próximo. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- A Presi­
dência comunica ao Plenário que consta indevida­
mente dos avulsos da Ordem do Dia da presente 
sessão, no item referente à pauta da sessão delibe­
rativa ordinária de amanhã, uma chamada referente 

a prazo de apresentação de emendas ao Projeto de 
Lei da Câmara n2 14, de 1996 (Software). 

Esclarece, ainda, que o referido prazo de 
emendas já transcorreu no período de 2 a 9 de julho 
de 1996, oportunidade em que foram oferecidas as 
emendas n•s 6 e 7. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -A Presi­
dência recebeu, da Secretaria de Estado da Fazen­
da de Minas Gerais, o Ofício n• 5/98, na origem, de 
9 do corrente, encaminhando, nos termos do art. 2", § 
22, da Resolução n" 127, de 1997, a documentação re­
ferente à oferta de títulos emitidos no último dia 2. 

O expediente, anexado ao processado do Pro­
jeto de Resolução n2 165, de 1997, vai à Comissão 
de Assuntos Econômicos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -A Presi­
dência recebeu, da Secretaria de Estado de Fazen­
da do Rio de Janeiro, o Ofício n• 11/98, na origem, 
de .14 do corrente, encaminhando, nos termos do art. 
2", § 2", da Resolução n• 129, de 1997, a documen­
tàção referente a oferta de títulos emitidos no último 
dia2. 

O expediente, anexado ao processado do Pro­
jeto de Resolução n2 166, de 1997, vai à Comissão 
de Assuntos Econômicos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Sobre a 
mesa, ofícios que serão lidos pelo Sr. 12 Secretário 
em exercício, Senador Nabor Júnior. 

São lidos os seguintes: 

OF. PSDBIVN.2 63/98 

Brasília, 21 de janeiro de 1998 

Senhor Presidente, 
Indico a Vossa Excelência o Deputado Renato 

John~on, como membro suplente, para integrar a 
Comissão Mista destinada a analisar a Medida Pro­
visória n.• 1.637/98, em substituição ao anterior­
mente indicado. 

Atenciosamente, - Deputado Aécio Neves -
Líder do PSDB. 

Brasília, 21 de janeiro de 1998 • 

Senhor Presidente, 
Valho-me deste para indicar a V. Ex.• o nobre 

Senador Levy Dias, como titular, em substituição ao 
meu próprio nome, para integrar a Comissão Mista 
incumbida de emitir parecer sobre a Medida Provisó­
ria n. o 1.637, de 8-1-98, que "D'spõe sobre a regula­
ção, fiscalização e supervisão dos mercados de títu­
los ou contratos de investimento coletivo, e dá outras 
providências". 
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Na oportunidade, renovo a V. Ex.ª meus pro­
testos de estima e consideração. - Senador Epita­
cio Cafeteira - Uder do PPB. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Serão 
feitas as substituições solicitadas. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Jonas Pi­

nheiro. 
O SR. JONAS PINHEIRO (PFL-MT. Pronuncia 

o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. 
Senadores, nos últimos anos, a agricultura brasileira 
vem passando por um rápido processo de modern­
ização com a introdução de padrões tecnológicos 
que viabilizam a obtenção de elevados níveis de pro­
dutividade. 

O modelo adotado permitiu aumentar rapida­
mente o volume da produção agrícola, incentivou in­
tensamente a utilização de equipamentos mecâni­
cos, de fertilizantes e defensivos químicos, bem 
como de sementes com elevado grau de pureza e 
potencial genético. A utilização desses fatores de 
produção possibilitou que fosse obtida maior produti­
vidade por unidade de área cultivada 

Sr. Presidente, a adoção desse modelo na 
agricultura brasileira fez surgir um importante com­
plexo industria], que se encarregou de assegurar a 
oferta dos insumos necessários à produção e de 
processar a matéria-prima gerada 

Da mesma forma, fez surgir uma atividade 
agrícola especializada na multiplicação de sementes 
melhoradas, com possibilidade de ab.astecer, a cada 
safra, aqueles agricultores que forem aderindo ao 
novo padrão tecnológico. 

Atualmente, o segmento de sementes no Brasil 
congrega cerca de 1.500 produtores desse insumo, 
entre empresas nacionais e transnacionais, coopera­
tivas e produtores individuais. 

Esse segmento produz, anualmente, em tomo 
de 2 milhões de toneladas de sementes, com um vo­
lume de negócios da ordem de R$ 1 ,5 bilhão. Além 
disso, gera 300 mil empregos diretos e indiretos. 

Entretanto, Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Sena­
dores, em que pese a importãncia e a magnitude do 
segmento sementeiro, o Brasil não dispõe de uma 
legislação específica sobre sementes. 

Sr. Presidente, com o objetivo de corrigir essa 
lacuna na legislação brasileira, estou apresentando 
ao Senado Federal projeto de lei que dispõe sobre a 
produção, o comércio e a fiscalização de sementes 
no Brasil. 

Nesse projeto, proponho o estabelecimento de 
regras claras e precisas para nortear os produtores 

de sementes e para disciplinar a função fiscalizadora 
do Poder Público, representado pelo Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento e pelos órgãos cor­
relatos nos Estados. 

Minha expectativa, Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. 
Senadores, é de que, com uma lei de sementes ade­
quada e contemporânea, poder-se-á dar mais segu­
rança aos agentes envolvidos nesse importante seg­
mento produtivo, de maneira especial aos produtores 
rurais, que são os consumidores finais de sementes. 

Assim, ao dar ciência a meus panes de que fa­
rei essa apresentação do projeto de lei que disciplina 
a produção, o comércio e a fiscalização de semen­
tes, gostaria de lhes pedir o necessário apoio, de 
modo que possa ser aperfeiçoado e aprovado, pos­
sibilitando que o Brasil tenha o mais rápido possível 
uma legislação especffica sobre sementes. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­

do a palavra ao nobre Senador Ney Suassuna, por 
cessão do Senador Nabor Júnior. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Leonel 
Paiva. (Pausa.) 

Concedo a palavra à nobre Senadora Benedita 
da Silva. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo 
Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Sr. Presidente, pergunto a V. Ex" se, em virtude da 
brevidade da minha comunicação, posso transformá­
la em comunicação inadiável para não perder o meu 
direito de inscrição para amanhã? 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A co­
municação inadiável, Senador Eduardo Suplicy, 
como sabe V. Ex", teria que ser na prorrogação da 
Hora do Expediente. Se V. Ex" usar da palavra, isso 
não lhe tirará o direito de falar na sessão de ama­
nhã, a não ser que V. Ex" tenha ultrapassado o limi­
te regimental. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP. 
Para breve comunicação. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, praticamente 
todos os Srs. Senadores - informo que ainda não­
terminei a coleta de assinaturas - estão encami­
nhando um ofício ao Presidente Antonio Carlos Ma­
galhães, do Senado Federal e do Congresso Nacio­
nal, no seguinte teor: 

•sr. Presidente, um congressista brasileiro, o 
Deputado Federal Fernando Gabeira, do Partido 
Verde, do Rio de Janeiro, está tentando há vários 
anos entrar nos Estados Unidos, sem obter visto da 
Embaixada daquele País. O Deputado Fernando 



240 ANAJS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

Gabeira não obteve visto para visitar a ONU, em 1996, 
nem para participar, em 1997, de um debate no Con­
gresso Norte-Americano sobre o futuro do Tibel 

As autoridades da Embaixada dos Estados 
Unidos no Brasil têm justificado a negativa para o 
visto em virtude de o congressista, eleito em 1994, 
ter participado, em 1969, do seqüestro do então Em­
baixador dos Estados Unidos no Brasil, Charles Bur­
ke Elbrick. Ocorre, entretanto, que o Deputado Fer­
nando Gabeira, através de inúmeras manifestações, 
inclusive de seu mais importante livro, O que é isso, 
companheiro?, já fez a autocrítica de sua participa­
ção na luta armada. Foi anistiado, assim como todos 
os autores do seqüestro, por iniciativa do Governo 
brasileiro e pelo Congresso Nacional. 

Na ocasião, o próprio Embaixador Charles Burke 
Elbrick manifestou-se a favor da anistia dos exilados e 
presos brasileiros. Súa filha Valery Elbrick mantém cor­
diais relações de amizade com o Deputado Fernando 
Gabeira. Como representante do Partido Verde, Fer· 
nando Gabeira tem se destacado em favor das causas 
humanitárias, em defesa do meio ambiente e pelo for­
talecimento das instituições democráticas. 

Tão importante foi o testemunho de Fernando 
Gabeira em O que é isso, companheiro? que seu li­
vro tomou-se um dos mais vendidos no Brasil e 
tema de filme do mesmo nome, dirigido pelo Cineas­
ts. Bruno Barreto, concluído em 1997, sucesso de 
público e de critica no Brasil, ainda que tendo causa­
do grande ::;olêmica, pois nem todos os que viveram 
o episódio tiveram a mesma percepção e avaliação 
dcs fatos. O fiime foi escolhido pelas autoridades 
brasileiras para representar o Brasil na premiação do 
Oscar, á um dos indicados pela Academia de Holly­
wood ;:;ara ganhar o prêmio de melhor filme estran­
geire corr; c r.ome Four Days in September. 

Gemo seria de esperar, o Deputado Fernando 
Gaoeira foi ccnvidado pela empresa Miramax, distri· 
buidora do fiims e do livro, para estar presente por 
xasião do seu lançamento em inglês no próximo dia 
30 de janeiro nos Estados Unidos. Tendo dado entrada 
no o.ovo p'ddido de viste, ainda não conseguiu resposta 
da =.,-r.b2!::~da dos Estados Unidos em Brasília. 

Diante desses fatos, solicitamos ao Presidente 
do Congresso Nacional, Antonio Carlos Magalhães, 
que comunique ao Presidente do Congresso norte­
amencano seu desejo de que essa proibição inad­
missíve! sobre um congressista brasileiro, perfeita­
mente integrado na vida democrática, seja suspen­
sa, tJara que o Deputado Fernando Gabeira possa 
cumprir a s<Ja tarefa nos Estados Unidos, que é a de 
divuigar a cultura brasileira 

Assinam essa manifestação, Sr. Presidente, 
praticamente todos os Senadores com os quais me 
encontrei, e ainda vou inclusive solicitar a assinatura 
dos Senadores Geraldo Melo e Nabor Júnior. Tenho 
a certeza de que S. Exªs subscreverão este docu­
mento, pois todos os Senadores com os quais tive 
oportunidade de enccntrar assim o fizeram. Estou cer­
to de que, uma vez respaldado pelo conjunto dos Srs. 
Senadores, o Senhor Presidente, Senador Antonio 
Carlos Magalhães, levará esta carta ao conhe::irnento 
do Congresso Nacional norte-americano, das autorida­
des norte-americanas, porque, afinal de contas, trata­
se de uma expressão do conjunto dos representantes 
do Senado. Acredito que na Câmara dos Deputados 
haverá iniciativa semelhante, uma vez que aqui o pró­
prio Senhor Presidente da República recebe e dialoga 
cem o Deputado Fernando Gabeira. Todos nós, Sena­
dores e Deputados, temos por ele o maior respeito. 

O filme O que é isso, companheiro? tem ex­
traordinária qualidade técnica e emociona as pes· 
soas, ao retratar aquele episódio. Lembro que o Di­
reter Bruno Barreto, ao iniciar o filme, coloca que os 
personagens que ali estão, os seqüestradores, não 
são exatamente aqueles colocados na história ou no 
próprio livro. Trata-se de um filme de iicção baseado 
em fatos reais. 

Houve, inclusive, pessoas que viveram o episó­
dio que discordaram de alguma maneira da forma 
como foi retratado o evento. Lembro-me de que um 
dos mais importantes jornalistas brasileiros aluai­
mente, Franklin Martins, que escreve r.o jornal O 
Globo e que foi um dos personagens da história, es­
creveu alguns artigos e pelo que pude compreender 
das entrevistas e dos relatos, teri:, e;e sido um dos 
autores do manifesto lido pelos meios de comunica­
ção, relatando o que estava ocorrendo- o seqüestro 
-, dizendo o que expressavam naquela ocasião os 
que lutavam contra a ditadura militar. Ele achou que, 
a respeito de um dos personagens participantes do 
seqüestro, houve uma retratação, no filme, não com­
pletamente adequada. Pois bem, o filme pode ter re­
tratado alguns episódios cem uma perspectiva dite- , 
rente, mas, mesmo assim, t:-atn.~se tje um t.3pisód!o 
sobre o qual os próprios autores tio s.;qüestro mu1ro 
aprenderam com c mesmo; ·:~zs:-ac ... • •l<' avaliação 
crítica, se incorporaram 2. I.,;Ia s <i viae. oemocrátk:a 
no Brasil. O próprio Emba;~ador .: .~ar;es E!brk:k, 
quando ainda vivo, disse que -=~~ .::. .3i:Gr aa an~stia. 
A filha do Embaixador, mais j.~ c;u.e '~3<J. <u:;;cu·se 
uma amiga do Deputado Feman{.'C (;;,;beira. Enião. 
acredito que o nobre Senador AntrJr.io <.::anos Maga­
lhães, como Presidente do Gcngr:-:s:::;~~. ~;;;rá tcdos os 
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elementos para transmitir as amonuauto::; uo von­
grasso norte-americano, às autoridades norte-ameri­
cana, à Embaixada dos Estados Unidos esta consi­
deração que é dos membros do Senado Federal. 

O Sr. Bello Parga (PFL-MA)- Permite-me V. 
Ex" um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
Pois não. Ouço, com muita honra, o aparte de V. 
Ex", nobre Senador Bello Parga. 

O Sr. Bello Parga (PFL-MA)- Senador Eduar­
do Suplicy, fui um dos subscritores desse requeri­
mento que V. Ex" traz ao conhecimento da Casa. Fiz 
isso porque me considero uma pessoa de espírito li­
beral e, portanto, a minha atividade política tem que 
ser calcada na linha do liberalismo. A minha inter­
venção cinge-se apenas à forma com que este apelo 
ou esta mensagem ~stá sendo feita Eu indagaria de 
V. Ex" se a proibição de ingresso do Deputado Fer­
nando Gabeira nos Estados Unidos é produto de 
uma lei ou de uma atitude das autoridades compe­
tentes daquele país. Se for em decorrência de uma 
lei, a mensagem, efetivamente, deve ser endereçada 
ao Congresso dos Estados Unidos e não a qualquer 
out~ autoridade; se não decorre de dispositivo legal, 
sena o caso de ser entregue, evidentemente através 
da Embaixada Americana, ao próprio Presidente da 
República. Era essa a observação que me ocorria 
fazer no momento. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP) -
A reflexão que fiZ ao elaborar o ofício foi a de que o 
Presidente do Congresso brasileiro poderia se repor­
tar adequadamente ao Presidente do Congresso 
norte-americano e este, então, faria ver ao Executi­
vo, ao Presidente Bill Clinton, à Embaixada dos Es­
tados Unidos esse ponto de vista. Mas como o Pre­
sidente do Congresso Nacional, acredito que o diálo­
go se faz bem feito com o Presidente do Congresso 
Nacional norte-americano. Por isso está nesses ter­
mos. Se porventura houver uma legislação a respei­
to, fica adequado; se for uma questão de julgamento 
das autoridades- parece-me que é esse o caso- rela­
tivas ao serviço de migração, de concessão de vistos 
também fica adequado, porque o Congresso nort~ 
americano poderá transmitir ao serviço de migração, 
ao seryiço da embaixada o apelo que é feito por todos 
os Srs. Congressistas e Membros do Senado. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS)- Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco/PT-SP) -
Ouço o Senador Pedro Simon, com muita honra. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB-RS) - É da maior 
importância o requerimento de V. Ex", o qual, assim 

como vários Srs. Senadores, tive a honra de assinar. 
É inconcebível o que está acontecendo. V. ~ dis­
se, com todas as letras, que houve um movimento 
no Brasil, que, talvez de forma inédita no mundo, re­
solvemos com muita categoria, dando uma anistia 
recíproca, sem guerra, sem violência. FIZemos uma 
transição, sem precisar de nenhum país de fora, do 
arbítrio para a democracia que estamos vivendo 
hoje. O Deputado Gabeira é um brilhante Parlamen­
tar, de atuação a mais respeitosa. Diz bem V. EJcl', o 
Deputado inclusive é amigo da filha do embaixador. 
Vi o documento do embaixador, no qual entende e 
até respeita as figuras que o tiveram sob cativeiro 
naquela oportunidade. Dentro do contexto que V. 
Ex" está dizendo, de os Estados Unidos impedirem 
um parlamentar, um deputado federal do nosso País 
de entrar naquele país, é um absurdo! Mas, dentro 
desse absurdo tem um outro que não entendo, que 
é o Deputado Gabeira ser integrante de uma delega­
ção brasileira para ir à ONU e as autoridades ameri­
canas não o deixarem entrar em Nova Iorque. São 
os Estados Unidos que vão dizer quem vai ou não à 
assembléia das Nações Unidas? Estaria certo se 
fosse um cidadão agitador; mas é um parlamentar 
brasileiro, com uma credencial para participar de 
uma assembléia da Organização das Nações Uni­
das. Sim, fica em território americano, mas tem a 
sua vida, tem a sua autoridade, tem a sua credibili­
dade, é um órgão que representa o mundo inteiro. 
Lá estão representadas nações que não têm maio­
res simpatias pelos Estados Unidos; no entanto, se 
fazem presentes. Sinceramente, não entendo essa 
posição, essa apatia, essa imponência dos america­
nos. Eu diria até que eles têm quase que um despre­
zo pelo restante do mundo; não sabem valorizar 
caso a caso. Está certo que há brasileiros e gente do 
mundo inteiro querendo entrar nos Estados Unidos, 
de qualquer jeito. Está correto que eles têm que fa­
zer um controle dessa entrada; acho até normal. 
Está certo que eles têm que fazer uma série de res­
trições, as mais variadas, afinal, aquilo é um paraíso, 
para eles pelo menos. Mas é inacreditável que um 
parlamentar não possa entrar nos Estados Unidos,· 
não possa ir à ONU, porque ela fica em Nova York. 
Um cidadão sobre o qual qualquer Embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil - o atual ou anterior - dá 
boas informações, um cidadão que tem credibilidade 
e o respeito de todos os brasileiros. V. EJcl' tem mi­
nha solidariedade ao seu requerimento. E digo, com 
toda a franqueza, que está na hora de o Senado 
brasileiro debater algumas questões internacionais. 
Na minha opinião, somos como o elefante, ou seja, 
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não sabemos a força que temos. É claro que uma 
decisão do Senado brasileiro é zero vírgula alguma 
coisa perto de uma decisão do Senado americano, 
que abala o mundo. Mas uma decisão do Senado 
brasileiro tem o seu valor, pelo que representa o 
Brasil, pelo nosso passado, pelo nosso presente, 
pela credibilidade que nós temos. V. Exª foi muito 
oportuno ontem, apresentando o requerimento que 
será votado hoje, sobre a ida do Papa a Cuba, fa­
zendo um apelo aos americanos no sentido de sus­
penderem o bloqueio. Hoje, mais uma vez, V. Exª 
está sendo muito feliz, porque, por sua solicitação, 
haveremos de intervir quanto a esse absurdo, esse 
acontecimento ridículo com relação ao Deputado 
Gabeira. E se alguém imagina que isso não nos diz 
respeito, que não nos atinge, que é somente proble­
ma do Deputado Gabeira, está completamente en­
ganado. Isso é problema do Congresso Brasileiro, 
porque, no momento em que se está atingindo um 
Congressista, se está atingindo o Congresso Nacio­
nal. Todos nós, de certa forma, estamos sofrendo 
uma restrição com o que está acontecendo com o 
Deputado Gabeira. Minha solidariedade ao pronun­
ciamento de V. Exª. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Biooo/PT-SP) -
Agradeço, Senador Pedro Simon, a sua manifestação. 

O Deputado Fernando Gabeira teve, em 1996, 
a intenção de visitar a ONU. Na ocasião, S. Exª não 
fazia parte da delegação oficial brasileira, mas que­
ria visitar a ONU e não pôde. 

Depois, foi convidado para participar de um de­
bate, dentro do Congresso norte-americano, sobre o 
Tibete, que é uma questão que S. Exª defende. O 
Deputado Fernando Gabeira foi uma das pessoas 
que trouxeram ao Congresso Nacional o repre­
sentante do Governo do Tibete, inclusive visitando -
eu estava presente - o Presidente Antonio Carlos 
Magalhães, quando expressou a importância de o 
povo do Tibete ter a sua autodeterminação em rela­
ção à República Popular da China - aliás, uma cau­
sa muito cara para os norte-americanos, que são a 
favor do processo de democratização da República 
Popular da China. Assim, acredito que esse apelo 
asstnado pela maioria dos Srs. Senadores - e acre­
dito ,~e será assinado por todos os Senadores, de 
todos os partidos e todos os líderes -, certamente 
fará com que o Senador Antonio Carlos Magalhães 
tome as providências que esperamos. 

Logo mais, falaremcs sobre a oportunidade de Fi­
dei Castro estar batendo à porta dos Céus, no encontro 
que hoje ocorrerá com João Paulo 11 em Havana. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­
do a palavra ao Senador Lúcio Alcântara. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao Senador Mauro Miranda 
O SR. MAURO MIRANDA (PMDB-GO. Pro­

nuncia o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sr"s. e 
Srs. Senadores, o Ministro Paulo Renato Souza rea­
liza hoje visita oficial a Goiânia para lançar, junta­
mente com o Governador Maguito Vilela, o programa 
Toda Criança na Escola, que vem sendo considera­
do urna das iniciativas mais importantes da aluai po­
lítica do Governo para o setor educacional. Goiás re­
cebe o Ministro da Educação com o respeito e a ad­
miração que lhe são devidos, por ser ele uma das fi­
guras mais atuantes e eficientes da equipe ministe­
rial do Presidente Fernando Henrique Cardoso. Todo 
o País reconhece S. Ex" como o líder do intenso pro­
cesso de transformação que estamos vivendo nos 
métodos e nos objetivos dos vários níveis de ensino 
praticados em nossas escolas públicas e privadas. 

Para levar adiante essa revolução, o Governo 
Federal tem encontrado em Goiás uma parceria das 
mais felizes, graças ao devotamento e à competên­
cia dos nossos diretores, dos professores e do corpo 
técnico das escolas, liderados pela professora Tere­
zinha Vieira dos Santos. A Secretaria da Educação 
de Goiás vem obtendo índices invejáveis de escola­
ridade no ensino fundamental de todo o Estado. Na 
faixa de 7 a 14 anos, 90% das crianças goianas es­
tão matriculadas na rede básica de ensino, um índi­
ce que é muito superior à média nacional. 

A presença do Ministro em Goiânia tem um ob­
jetivo definido. Como tem feito em outros Estados, S. 
Exª vai conclamar toda a sociedade, incluindo as li­
deranças comunitárias e empresariais, a assumir 
responsabilidades comuns com os Governos do Es­
tado e dos Municípios para melhorar o ensino funda­
mental e acabar com o analfabetismo. A proposta 
tem sentido de mutirão educacional e envolve am­
pliação de espaços físicos, aumento do número de 
escolas, capacitação de professores e doações de 
ônibus para o transporte de crianças carentes. 

A vocação para participar é uma das marcas • 
mais fortes do espírito goiano, e isso me dá a certe­
za de que a evocação do Ministro Paulo Renato terá 
respostas concretas. Ainda mais por estarmos per­
feitamente afinados com a prioridade do ensino bási­
co como grande indutor do desenvolvimento econô­
mico e social. Aliás, Goiás saiu na frente de outros 
Estados na criação de programas fundamentais para 
a proteção de famílias carentes, como a distribuição 
de cestas básicas e de leite. O Governo Maguito Vi­
lela suprimiu a desnutrição infantil, acabando com 
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uma das principais causas da evasão e da repetên­
cia. Graças a isso, nossas crianças não são obriga­
das a trabalhar para completar a renda mínima de 
manutenção das famílias. 

Sr"s. e Srs. Senadores, os objetivos da visita 
do Ministro Paulo Renato estão rigorosamente coe­
rentes com a aluai política de municipalização do en­
sino, tão esperada neste País por décadas a fio. Foi 
graças à sua sensibilidade que o MEC inaugurou 
essa nova postura democrática de diálogo, de aber­
tura, de debate livre com todos os setores envolvidos 
na educação. Por isso, acredito que não lhe faltará dis­
posição para ouvir as lideranças municipais, que tam­
bém estão reunidas em Goiãnia para discutir as dúvi­
das que ainda persistem sobre as aplicações do Fun­
def, o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental e Valorização do Magistério. 

Por iniciativa áa Associação Goiana dos Muni­
cípios, foi elaborado um documento que mostra al­
gumas disparidades entre os repasses e os desem­
bolsos das prefeituras, prejudicando as comunida­
des menores. Acredito firmemente que será encon­
trada uma solução para que a municipalização, tão 
necessária, não acabe por levar a distorções e dis­
criminações. Nesse sentido, meu ponto de vista é de 
que a municipalização deve caminhar sem delongas, 
mas com rumos seguros e bem planejados, para 
que se faça uma transição sem traumas para a vida 
escolar de nossas crianças e para a tranqüilidade do 
País. Não acredito, aliás, que seja outro o objetivo de 
todos os setores que estão envolvidos ,na educação. 

Sobre esse mesmo assunto, aliás, quero ape­
lar para o testemunho do Professor Ayres da Cunha, 
que é o Secretário de Educação da Cidade de São 
Paulo, o Município mais importante do País. Em arti­
go que assinou na edição de hoje da Gazeta Mer­
cantil, ele reconhece que não terá problemas para 
implantar os princípios do chamado Fundão, porque 
a prefeitura tem capacidade técnica e financeira para 
assumir paulatinamente o ensino fundamental. Ele 
pondera, no entanto, que essas facilidades não vão 
acontecer na maioria dos municípios brasileiros. 
Para ele, um dos maiores problemas será o de ope­
rar a transferência de escolas estaduais de ensino 
básico para os municípios. 

As reflexões do Secretário de Educação de 
São Paulo merecem a nossa atenção, principalmen­
te em relação ao peso dos novos encargos assumi­
dos pelos municípios depois da Constituição de 
1988. Ele afirma que, atualmente, saneamento, saú­
de, habitação, segurança, educação, assistência so­
cial são serviços prestados pelos municípios, que 

estão sobrecarregados por demandas simultâneas 
de atendimentos sociais e manutenção urbana. 

Pessoalmente, tenho a mais absoluta convic­
ção de que o mais importante já foi feito, com a deci­
são de municipalizar. Nos dois mandatos que recebi 
do povo goiano, na Câmara Federal, e nesses três 
anos de atuação no Senado, tenho sido defensor in­
transigente da tese de municipalização em todos os 
setores. Mas considero que os percalços para a im­
plantação da filosofia descentralizada de governo 
são naturais, sobretudo no· regime de plenitude de­
mocrática que estamos vivendo. E, particularmente, 
na área de educação, em que é mais acentuada a in­
teração e o debate entre o Estado e a sociedade. Por 
isso, estou certo de que o Ministro Paulo Renato, ao 
retomar hoje de Goiânia, trará com ele a sábia disposi­
ção de aperfeiçoar ainda mais os inestimáveis servi­
ços que tem prestado à educação em nosso País. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O Sr. Eduardo Suplicy {BiocoiPT-SP) - Per­

mite-me V. Exª um aparte, Senador Mauro Miranda? 
O SR. MAURO MIRANDA (PMDB-GO) - Infe­

lizmente meu tempo já está esgotado, Senador Su­
plicy. Só poderei fazê-lo se a Mesa permitir. 

O SR. PRESIDENTE {Geraldo Melo) - O ora­
dor já ooncluiu o seu pronunciamento, Senador Suplicy. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Concedo 
a palavra ao Senador Francelina Pereira. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao Senador Júlio Campos. 
O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, quando aqui, reite­
radamente, de todas as formas, promovemos a defesa 
das hidrovias, a muitos parece tratar-se de zelo exces­
sivo, transposto à repetição de iguais argumentos, que 
não teriam sólidas razões a justificá-los. 

Enganam-se. E, enquanto assim pensam, os 
inimigos do País mobilizam todas as suas armas 
para deter, a qualquer custo, o esforço nacional de 
desenvolvimento. Querem-nos imobilizados no Ter· 
ceiro Mundo, a Nação plena de riquezas sempre em- ' 
pobrecida, para isso utilizando métodos de domina­
ção, que a tanto equivalem as ações impeditivas de 
que usemos o que nos é próprio, para legitimamente 
ascendermos ao patamar das grandes potências. 

Tais considerações nos são sugeridas pelos 
maçantes noticiários de jornais, revistas, rádios e 
emissoras de televisão, determinados por procedi­
mentos de algumas organizações não-governamen­
tais, as ONGs, que se dizem dedicadas à proteção 
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do meio ambiente, sem revelar quem lhes dedica o 
afortunado sucesso e sustento. 

Há pouco, lamentavelmente, uma dessas enti­
dades, levando a extremo a defesa do meio ambien­
te, recorreu à Justiça, propondo o embargo do proje­
to da implantação da Hidrovia Araguaia-Tocantins. A 
paralisação do processo, em conseqüência desse 
equívoco, no mínimo adia a fruição dos benefícios 
projetados e desperta a justa reação dos defensores 
da política integracionista. 

A administração da Hidrovia Araguaia-Tocan­
tins- AHITAR- promoveu a cassação da liminar, 
concedida por um juiz federal de Cuiabá, Mato Gros­
so, tendo como origem a alegação de revolta dos ín­
dios das aldeias Pimentel Barbosa e Areões, em 
Nova Xavantina, não confirmada pela chefia da Fu­
nai nessa cidade. 

Essa inconsistente razão, de clima de hostilida­
de entre índios devido à hidrovia provocou também 
reunião de representantes dos órgãos oficiais do 
meio ambiente de Mato Grosso, de Goiás, de Tocan­
tins e do Pará, com o fim de deflagrar providências 
tendentes à retomada dos trabalhos de implantação 
da hidrovia. 

Registre-se que a implantação da Hidrovia Ara­
guaia-Tocantins tomará viável o aproveitamento 
económico da região do cerrado do Brasil Central, 
mediante a utilização dos trechos de 2.100 quilóme­
tros entre Aruanã, no Estado de Goiás, e a capital do 
Pará, Belém, aos quais se deve adicionar 500 quiló­
metros de hidrovia no rio da Mortes, a,fluente do Ara­
guaia, no Estado de Mato Grosso. 

A navegação atualmente é possível a embar­
cações com até 2,5m de calado no trecho do Tocan­
tins localizado abaixo de Tucuruí. Acima, os calados 
são hoje variáveis entre menos de um e os ditos 
2,5m, o que não interrompe a navegabilidade, fato 
que só acontece de forma permanente na barragem 
de Tucuruí e na corredeira áe Santa Isabel, esta no 
regime de águas médias e baixas. 

O Sr. João Rocha {PFL-TO) - Penníte-me V. 
Ex" um aparte? 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT) - Ouço V. 
Exª com prazer. 

-0 Sr. João Rocha (PFL-TO) - Nobre Senador 
Júlio Campos, o tema que V. Exª traz a debate neste 
instante é dos mais importantes para o nosso País, 
principalmente quando o nosso Presidente da Repú­
blica pretende aumentar as nossas exportações de 
US$55 bilhões por ano para US$100 bilhões até o 
ano 2002. E V. Exª sabe que a agroindústria hoje 
representa praticamente 40% de tudo aquilo que ex-

portamos e que a nossa produção de grãos é uma 
das menores do mundo. A nossa área territorial é de 
oito milhões e meio de quilómetros quadrados. Lem­
bro bem que, retroagindo à gestão do Ministro lris 
Rezende Machado, no Ministério da Agricultura do 
Governo José Samey, a produção de grãos do nos­
so País, na década de 80, era inferior àquilo que os 
Estados Unidos produziam em apenas um item: o 
milho. Os Estados Unidos, à época, produziam uma 
média de 80 milhões de toneladas de milho por ano, 
e hoje, no final do ano de 1997, essa produção che­
gou a 220 milhões de toneladas, duas vezes e meia 
aquilo que produzimos uma: década depois. Pergun­
to ao Sr. Presidente e ao Sr. Senador Júlio Campos 
por que isso ocorreu. Porque não demos condições 
à área que mais precisa de apoio para trazer ao nos­
so País o ganho real na balança comercial de impor­
tações e exportações. Senador Júlio Campos, re­
centemente, estivemos na China e constatamos que 
esse país, com mais de 9.000.000Km2, só tem de 
área agricultável pouco mais de 900.000Km2, um 
país com quase 25% da população mundia~ que vai 
precisar importar alimentos de outras unidades do 
continente. E o Brasil, para atender a essa deman­
da, nobre Senador Júlio Campos, tem que partir 
para a infra-estrutura básica, que é a hidrovia e a 
ferrovia. Não tem sentido um país como o nosso dei­
xar de viabilizar uma Hidrovia Araguaia-Tocantins, 
como citou V. Ex", com mais de 2.500Km2, partindo 
de Belém até o Porto de Aruanã, em Goiás, com 
custo pouco superior a US$300 milhões. E mais ain­
da, nobre Senador, temos o Porto de ltaqui, no Ma­
ranhão, um dos mais importantes do País, e com a 
conclusão da Ferrovia Norte-Sul, que atende Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins e Goiás, 
todo esse grande celeiro, numa área de 2.000Km2

, a 
um custo que não passará de US$1,5 bilhão. Sena­
dor Júlio Campos, penso que está na hora, como V. 
Exª assinala, de o País encarar as suas necessida­
des e suas prioridades. E a Hidrovia Araguaia-To­
cantins, como bem tem evidenciado V. Ex" em ou­
tros pronunciamentos sobre o transporte hidroviário 
e ferroviário, faz parte dessa estratégia, para que­
possamos atingir, não no ano 2002, mas até o ano 
2000, uma produção de mais de 100 milhões de to­
neladas de grãos, criando as condições mínimas. E 
que as ONGs não venham nos atrapalhar, porque 
não estamos agredindo a natureza: estamos bus­
cando melhores condições de vida para dar uma 
participação melhor a toda essa comunidade que 
quer produzir e gerar riquezas. Mais uma vez, para­
benizo V. Exª pela firmeza do pronunciamento e pelo 
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profundo conhecimento que tem da realidade e da 
necessidade do nosso País, para que realmente 
cheguemos aonde todos desejamos: à condição de 
grande celeiro do mundo. Obrigado, nobre Senador 
Júlio Campos. 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT) - Agradeço 
e incorporo com muita honra o aparte de V. Ex"'. 

Quero reafirmar, Sr. Presidente e Srs. Senado­
res, que a hidrovia pode ser aproveitada para a na­
vegação de barcos com aquele calado máximo nos 
meses de dezembro a julho, para o escoamento da 
safra de grãos, desde os cerrados de Mato Grosso, 
Goiás e Tocantins até o início da ferrovia Norte-Sul, 
em Xambioá, ou diretamente, transpondo Santa Isa­
bel, a Carajás. 

Desse modo, haverá um corredor de transporte 
hidroferroviário ligando o Brasil Central aos terminais 
portuários da Regiãb Norte, como V. Ex" bem disse, 
primeiro em São Luís, no Maranhão, e depois em 
Belém, no Pará, viabilizando economicamente uma 
grande produção agrícola. Há uma previsão de mo­
vimentação de 8 milhões de toneladas de grãos 
anualmente nesse corredor, ao qual podem ser so­
mados 420 quilómetros do Alto Tocantins, no trecho 
entre Palmas e Estreito, utilizando-se transporte mul­
timodal. 

O Ministério dos Transportes quer estender a 
Ferrovia Norte-Sul de Imperatriz a Estreito, aproxi­
mando-a de Xambioá, enquanto também estuda a 
viabilidade técnica e económica de estabelecer a 
transposição do desnível de Santa Isabel, já referida. 
De outra parte, pesquisa a conclusão das eclusas de 
Tucuruí, a fim de permitir a opção de transporte uni­
modal até Belém, na medida do crescimento da de­
manda, desde a etapa inicial. 

A estimativa desses compromissos está entre 
US$115 milhões e US$150 milhões. 

Portanto, fazemos aqui um apelo especial para 
que o Governo Federal realmente se conscientize de 
que, por meio das hidrovias, iremos viabilizar econo­
micamente a produção nacional. Produção esta, 
como bem realçou o nobre Senador João Rocha, 
que até hoje não passou dos 80 milhões de toneladas 
de grãos. Quando eu era Governador de Mato Grosso, 
e o Ministro da Agricultura era o então ex-Governador 
de Goiás, e hoje nosso eminente Senador lris Rezen­
de, o Brasil chegou a produzir 80 milhões de tonela­
das de grãos. E, do Governo Samey, quando S. Ex"' 
foi Ministro, vários outros Governos já se passaram, 
e o Brasil continua no patamar dos 80 milhões de to­
neladas. Enquanto só o meu Estado, que hoje pro­
duz 8 milhões, dez por cento do território nacional, 

poderia produzir mais de 30 milhões de toneladas 
sem ferir o meio ambiente do nosso Estado. 

Mas não adianta produzir se não temos trans­
portes, se o custo do transporte de Mato Grosso 
para o mercado consumidor, que é o mercado euro­
peu, o mercado japonês, o mercado americano, está 
além da expectativa. Para V. Exªs terem idéia, Sr. 
Senadores, uma tonelada de soja produzida nos 
campos mato-grossenses custa, de Sapezal até o 
Porto de Paranaguá, US$100 a tonelada por cami­
nhão. Se fosse por ferrovia baixaria para US$60. Se 
fosse por hidrovia, essa mesma tonelada, saindo via 
ltacoatiara, via Araguaiarrocantins, via Alto Tapajõs, 
custaria US$35 a tonelada, o que nos daria condição 
de competitividade muito grande para sermos real­
mente um grande produtor de alimentos. 

Ainda no Governo do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, foi incluído no Programa Brasil 
em Ação, na parte de hidrovias, a navegação do Rio 
Paraguai, entre as cidades de Cáceres, na fronteira 
de Mato Grosso com a Bolívia, até a Foz do rio Apa, 
na fronteira com o Paraguai. Estudo do Ministério do 
Transporte indica que, entre Corumbá e Cáceres, 
uma distância de aproximadamente 700Km, a hidra­
via exige apenas uma obra de dragagem de manu­
tenção, a desobstrução e sinalização para receber 
embarcações com um metro e meio de calado. Cada 
comboio levaria 1.200 toneladas, o que significa um 
carregamento de aproximadamente 40 caminhões 
levando essa mercadoria. 

No entanto, as organizações ambientais já co­
meçam a criar problema, porque essa limpeza do rio 
Paraguai tem que ser feita. Várias organizações 
não-governamentais estão protestando, achando 
que a navegação fluvial vai prejudicar o meio am­
biente do rio Paraguai. É um absurdo o que vem 
ocorrendo neste País. Quando se fala em hidrovias, 
aparecem as tais ONGs - cujo dinheiro para manu­
tenção ninguém sabe de onde vem - para protestar, 
para proibir o Brasil de crescer, de se desenvolver. 

O Sr. Odacir Soares (PTB-RO) - Permite-me 
V. Ex"' um aparte? 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT) - Com pra­
zer, ouço V. Exª. 

O Sr. Odacir Soares (PTB-RO) - Vejo V. Ex" 
abordar o tema das hidrovias, e fico muito satisfeito 
porque, no meu Estado e no Estado do Amazonas, 
estamos exatamente promovendo o desenvolvimen­
to em função do funcionamento pleno da hidrovia do 
Madeira. O Governo Federal, associado à iniciativa 
privada, ao grupo Maggi, Herrnasa, inclusive do Es­
tado de V. Exª, investiu pouco mais de US$40 milhõ-
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es na hidrovia do Madeira, na construção dos termi­
nais graneleiros de Porto Velho e ltacoatiara, no Es­
tado do Amazonas, e estamos hoje exportando prati­
camente toda a soja do noroeste do Estado de Mato 
Grosso e do Estado de Rondônia via Hidrovia do 
Madeira. As barcaças saem em grande quantidade de 
Porto Velho, a soja é transferida para navios de grande 
tonelagem em ttacoatiara, e daí saem para os portos 
do Pacífico e da Ásia, com uma economia por tonelada 
estimada em mais de US$40, permitindo que a nossa 
soja e os nossos produtos agrícolas possam competir 
em preço, que é fundamental, e em qualidade com a 
produção de outros países. De modo que o Governo 
Federal, com um investimento muito baixo - eu diria -, 
está promovendo o desenvolvimento dessa parte im­
portante do território nacional, que é exatamente o no­
roeste do Estado de Mato Grosso, o Estado de Rondô­
nia e o Estado do Amazonas. Assim, cumprimento V. 
Ex" pela oportunidade do discurso, porque sabemos 
que a utilização plena das hidrovias brasileiras - e o 
Brasil as tem muito- não implica nenhum tipo de aten­
tado ao meio ambiente; ao contrário, implica a regulari­
zação dos canais, dos trechos navegáveis de todos os 
rios, o desassoreamento desses rios, principalmente 
permitindo que a economia agrícola se desenvolva, o 
que é importante para o nosso País. De modo que 
cumprimento V. Ex" pela oportunidade do discurso 
que faz, nesta tarde, no Senado Federal. 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT)- Muito obri­
gado, Senador Odacir Soares. 

Quero defender, nesta tarde, Ur)'l programa hi­
droviário para a nossa região, para a região Centro­
Oeste Amazónica. 

Ao defender a Hidrovia Araguaia!Tocantins, es­
tou defendendo o interesse de Mato Grosso, de 
Goiás, de Tocantins, do Pará; ao defender a hidra­
via, a saída pelo porto de Porto Velho, rio Madeira, 
ltacoatiara, estou defendendo os interesses da re­
gião noroeste de Mato Grosso, do Estado de Rondô­
nia, do Estado do Acre e também do Estado do 
Amazonas. Ao defender a hidrovia Teles Pires/Tapa­
jós, estou defendendo uma hidrovia de real impor­
tãncia também para o norte de Mato Grosso. Ela sai 
da região de Apiacás, da região de Alta Floresta, 
com_Qestino ao rio Teles Pires ou São Manuel até a 
fronteira, indo ao Porto de Santarém. 

Portanto, são milhões de toneladas que o Bra­
sil poderia estar exportando pelas nossas hidrovias. 
No entanto, os produtos vêm em cima de caminhão, 
gastando estrada, pneu, combustível, a um custo de 
US$1 00.00 a tonelada, quando poderia estar pagando 
pouco mais de US$40.00, US$50.00 por tonelada. 

O Sr. Mauro Miranda (PMDB-GO) - Permite­
me V. Ex" um aparte? 

O SR. JÚUO CAMPOS (PFL-MT) - Ouço o 
Senador Mauro Miranda. 

O Sr. Mauro Miranda (PMDB-GO) - Senador 
Júlio Campos, V. Ex" interpreta muito bem o nosso 
sentimento, do Centro-Oeste, do Norte, dessa parte 
que não é banhada pelo Atlântico. Somos os Esta­
dos mediterrâneos do País, é questão de sobrevi­
vência nossa, e V. Ex" fala, com muita paixão, sobre 
o estabelecimento de um corredor de exportação 
que viabilize os nossos produtos. Não poderemos 
crescer se não houver uma agricultura desenvolvida, 
se a nossa agroindústria não for competitiva com o 
resto do mundo. Por isso, endosso as palavras de V. 
Ex". Temos que nos preocupar com os nossos cor­
redores de exportação e, especialmente, com as hi­
drovias. Os Estados Unidos têm o Mississipi, o Vale 
do Tennessee, que é considerado um dos pontos 
principais das saídas das exportações americanas e 
dos transportes internos. Por isso, as organizações 
não-governamentais têm de ficar atentas ao desen­
volvimento dos outros países, ao equilíbrio ecológico 
e a tudo o que for necessário, mas não pode ser 
contra a proposta sem se aprofundar em estudos 
técnicos sobre as nossas regiões. Essa tomada de 
posição, contrária às nossas hidrovias, significa cer­
cear o crescimento especialmente dos Estados irmã­
os do Centro-Oeste e Estados mediterrâneos do 
BrasiL Endosso as palavras de V. Ex", solidarizo-me 
com elas, porque é esse o pensamento de todos nós 
do Centro-Oeste. 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT) - Obrigado, 
Senador Mauro Miranda. 

Quero ressaltar que V. Ex" é um perito em 
transporte, como brilhante Secretário de Transportes 
que foi do Estado de Goiás e como presidente e um 
dos grandes líderes na luta pelo nosso corredor de 
exportação, ligando Cuiabá, Goiãnia, Belo Horizonte 
e Vitória com os portos de Vitória e Sepetiba. V. Ex" 
conhece muito bem os assuntos dos transportes do 
Centro-Oeste e sabe que Mato Grosso é um Estado 
privilegiado. • 

Graças a Deus, tive o privilégio de governar um 
Estado que tem várias vias de transporte fluvial. A 
mais importante delas é a que nos liga diretamente 
com o Mercosul: o rio Paraguai; que sai de Cáceres 
e liga Assunção, no Paraguai; Nova Palmeira, no 
Uruguai, e vai até o porto de Buenos Aires, na Ar­
gentina. 

Esse grande rio Paraguai tem plena condição 
de não só levar os produtos que a nossa Região 
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Centro-Oeste produz, através da navegação iluvial, 
como também de trazer para o mercado consumidor 
brasileiro principalmente o trigo, do qual o Brasil é 
grande comprador no mercado argentino. 

Lamentavelmente, porém, essas organizações 
não-governamentais tentam, de todas as formas, 
prejudicar o andamento desse nosso projeto. Nin­
guém aqui é contra o meio ambiente. É bom que se 
diga, Sr. Presidente, Srªs. e 815. Senadores, que ja­
mais fui contra a política ambiental. Pelo contrário, foi 
no meu Governo que implantei a primeira lei do meio 
ambiente em Mato Grosso. Agora, como Senador, tive 
o privilégio de ver aprovado nesta Casa o Plano de 
Gerenciamento do Pantanal, que visa a preservar 
aquele grande santuário ecológico do meu Estado. 
Mas não podemos cOncordar com essas organizações 
internacionais que querem ditar ordens, querem ditar 
normas para o desenvolvimento do nosso País e para 
o desenvolvimento da nossa região, que, indiscutivel­
mente, é a melhor do território nacional. O futuro do 
Brasil está aqui, na Região Centro-Oeste. 

Por isso, Srs. Senadores, posso afirmar que o 
Acordo de Transporte Fluvial, firmado pelos Chance­
leres do Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e Bolí­
via, garantindo a liberdade de navegação, consignou 
também os princípios da livre participação dos paí­
ses no tráfego; de igualdade e reciprocidade de tra­
tamento; de segurança no transporte e de proteção 
do meio ambiente, 

Disciplinando a utilização harmõnica da hidra­
via, o Acordo não dispõe, todavia, so,bre as exigên­
cias complementares de melhoria das condições físi­
cas da navegação, conforme nos adverte, em depoi­
mento há pouco proferido para a Gazeta Mercantil, 
o Secretário-Geral das Relações Exteriores, Sebas­
tião do Rego Barros; o que não tem impedido de os 
países signatários realizarem intervenções na hidra­
via, sobretudo as de sinalização, balizamento e draga­
gem de manutenção, objetivando a conservação de 
sua navegabilidade. Mesmo porque, coordenando-se 
as ações dos cinco países, quer-se, no fundo, garantir 
a melhoria da navegação, mantendo-se reduzido ao 
mínimo eventual impacto no meio ambiente. 

As exigências ecológicas têm, portanto, mere­
cido integral respeito, com as nações promovendo 
estudos de opções de natureza técnica, econõmica 
e ambiental, tendo em mira assegurar a navegabili­
dade, em total segurança, da hidrovia, principalmen­
te em época de águas baixas. 

Relevante, no caso, é que não estão previstas 
obras de retificação do curso dágua ou que impli­
quem alteração de suas características morfológi-

cas. O 4ue se pretende, vale a ênfase, é definir a 
condição de equilíbrio entre o melhor uso possível 
da navegação na hidrovia e a menor intervenção no 
meio ambiente. 

Os resultados desses estudos, no aspecto ora 
considerado, indicam a viabilidade ambienta! do pro­
jeto, pois não foram confirmadas as temidas possibi­
lidades de modificação significativa do regime hidro­
lógico dos rios ou do Pantanal. Aliás, atendendo à 
firme detemítnação do Presidente Fernando Henri­
que Cardoso, o desenvolvimento da hidrovia é indis­
sociável do claro compromisso do Governo com a 
preservação do meio ambiente. 

Ao termo deste pronunciamento, registramos a 
convicção de que o País será capaz de superar os 
seguidos entraves, de qualquer ordem ou procedên­
cia, que se procura opor à sua legítima e decisiva 
marcha desenvolvimentista, transpondo-os em bus­
ca do destino de grandeza que lhe está reservado, 
de suas há tanto sonhadas metas de prosperidade 
econômica, enfim transformadas em condição de 
bem-estar social para toda a gente brasileira. 

Se o Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira 
foi o Presidente das arandes rodovias deste País, es­
pero que o Preside~te Fernando Henrique Cardoso 
seja o grande Presidente das hidrovias do Brasil. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Prorro­

go por 15 minutos a Hora do Expediente para ouvir­
mos os oradores inscritos para uma comunicação 
inadiável. 

Concedo a palavra ao Senador Antonio Carlos 
Vala dares. 

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bio­
co/PSB-SE. Para urna comunicação inadiável. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sr"s. e 815. Senado­
res, recebi correspondência de urna entidade ligada aos 
servidores públicos aposentados do Sindsprev, Estado 
de Pernambuco, que relata as difiCuldades sofridas por 
aposentados e pensionistas da União com a suspensão, 
determinada pelo Governo Federal, mais de perto pelo 
Ministério da Administração, dos proventos desses ser- , 
vidores pobres, sob o pretexto de que a Administração 
Federal estava providenciando o recadastramento e, em 
função disso, teria que haver a suspensão da remunera­
ção conferida a esses pobres servidores. 

Sr. Presidente, a meu ver, um simples levanta­
mento ou mesmo o recadastramento de servidores 
públicos não implica o fato de o Governo Federal ser 
obrigado a suspender salários. Ele só deveria fazê-lo 
se, porventura, os servidores não at"?;-,-:is· -· 
seu chamado para o recadastramentc. 
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Passo a ler, para conhecimento da Casa, essa 
correspondência Trata-se de reclamação que consi­
dero just2 cabível, fom1ulada pelo Sindicato dos Tra­
ba!!":~ores PúbfiCOS Federais na Saúde e Previdência 
Social no Estado de Pernambuco, assinada pelo dire­
tordo Sindsprev/PE, Sr. lrineu Messias de Araújo. 

'Senhor Senador, 
O Brasil inteiro tomou conhecimento, 

por meio do Jornal Nacional da Rede Globo, 
no dia 24/12197, da suspensão do pagamen­
to de milhares de servidores aposentados e 
pensionistas da União. É lamentável, caro 
Senador, a forma cruel como o Senhor Fer­
nando Henrique Cardoso vem tratando os 
servidores públicos federais, desde que as­
sumiu o Governo. O fato acima citado dei­
xou milhares de aposentados à mercê da 
fome - poiS a maioria depende única e ex­
clusivamente de seus salários para se man­
ter -, da agiotagem, dos altos juros bancá­
rios ijá que muitos esperavam ter seus ven­
cimentos depositados em 23/12197, e para 
isso emitiram cheques). E, além de todos 
esses transtornos, correm o risco de terem 
seus nomes incluídos na C.F.F.- Central de 
Cheques Sem Fundos, e podem não rece­
ber talonários de cheques 

Tal ocorrido, Sr. Senador, fez com que 
o Sindsprev!PE promovesse um ato público 
de protesto e repúdio à cruel medida do Sr. 
Bresser Pereira, que, alegando problema de 
recadastramento, (não foi o caso, visto que 
a maioria estava recadastrada) retirou da fo­
lha de pagamento milhares de servidores 
aposentados que tanto contribuíram para o 
enobrecimento do serviço público federal. 
Na verdade, prezado Senador, desde que 
esse Governo assumiu, vem ostensivamen­
te perseguindo os servidores, a quem ele­
geu como bode expiatório para todos os 
desmandos da máquina federal, retirando 
seus direitos adquiridos, através de medidas 
provisórias e decretos e da famigerada refor­
ma administrativa, verdadeiro retrocesso po­
lítico-administrativo para o serviço público 
brasileiro. Não somos nós que usamos o or­
çamento público para barganhas políticas, 
não somos nós que fraudamos licitações. 
Não parte de nós a decisão política de não 
apertar o cerco contra os sonegadores de 
impostos federais. Portanto, Sr. Senador, o 
Efe Agá está perseguindo as pessoas erradas. 

Até a presente data, prezado Senador, 
ou seja, há quase um mês do ocorrido, os 
aposentados prejudicados não receberam 
seus salários. 

Diante do acima exposto, pedimos a V. 
Ex" três providências: 

1. Envio de ofício ao Sr. Bresser Pereira 
solicitandio explicações sobre o fato ocorrido; 

2. A mesma providência ao Sr. Ministro 
da Saúde, Carlos Albuquerque; 

3. Seu pronunciamento no plenário do 
Senado Federal, para que toda a sociedade 
saiba que o Legislativo está atento às ações 
do Governo, seja na esfera política, seja na 
esfera administrativa, e sobretudo para que 
os servidores federais saibam que, além da 
luta árdua de suas entidades sindicais, têm 
também uma caixa de ressonância no Legis­
lativo Federal. E mais, que os partidos de 
oposição a FHC estão atentos e sensíveis à 
situação dos servidores, que são cidadãos e 
participantes da sociedade brasileira. 

Sem mais para o momento, aproveita­
mos o ensejo para apresentar nossos votos 
de grande estima e consideração, 

Atenciosamente, lrineu Messias de 
Araújo, Diretor do Sindsprev/PE. • 

Sr. Presidente, ao registrar essa justa reclama­
ção, eu gostaria de apresentar aos servidores públi­
cos federais, notadamente aos aposentados e pen­
sionistas, a solidariedade do PSB. Em nome do Blo­
co da Oposição, registro que tenho certeza de que o 
Ministro Bresser Pereira vai levar em conta o fato de 
que esses aposentados e pensionistas têm salários 
baixos e dar solução ao problema. O Governo Fede­
ral congelou os salários há mais de três anos e, não 
satisfeito, mandou suspender a remuneração tão ín­
fima de servidores que prestaram tantos e relevan­
tes serviços ao nosso País. 

Eram essas as minhas palavras, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Antonio Car­
los Valadares, o Sr. Geraldo Melo, 12 VtCe- • 
Presidente, deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Ma­
galhães, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra, por cinco minutos, para uma 
comunicação inadiável, ao nobre Senador Franceli­
na Pereira 

O SR. FRANCELJNO PEREIRA (PFL-MG. 
Para uma comunicação. Sem revisão do orador.)-
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Sr. Presidente, estou encaminhando à Mesa requeri­
mento alusivo à elevação de Dom Serafim Fernan­
des de Araújo a Cardeal da Igreja Católica, nos se­
guintes termos: 

Requeremos, nos termos do art 222 do 
Regimento Interno do Senado Federal, seja 
enviado voto de congratulações ao Sumo 
Pontífice, Papa João Paulo 11, e a Sua Emi­
nência, Arcebispo em Minas Gerais, Dom Se­
rafim Fernandes de Araújo, em razão de sua 
nomeação para Cardeal da Igreja Católica. 

Justificativa 

A elevação de Dom Serafim Fernandes 
de Araújo, . Arcebispo de Belo Horizonte, a 
Cardeal da Igreja Católica, anunciada em 
Romã, no úitimo d::Jmingo, constitui sem dú­
vida justo prêmio de Sua Santidade, o Papa 
João Paulo H, não só a Belo Horizonte, no 
ano de seu centenário, mas a toda Minas 
Gerais e ao Brasil, com o qual nos honra o 
Santo Padre. 

Dom Serafim nasceu no Vale do Jequi­
tinhonha, no seio de humilde familía da Ci­
dade de Minas Novas. Encontrou no Semi­
nário de Diamantina, ainda na sua juventu­
de, o abrigo ben!azejo que lhe acolheu e se­
dimentou a vocação religiosa testemunhada 
ao longo da sua profícua vida sacerdotal. 

Aureolado por brilhante inteligência, 
cedo fora convocado ao aperfeiçoamento dos 
seus estudos, pontificando-se nos cursos de 
Mestrado em Teologia e Direito Canônico na 
Universidade Gregoriana de Roma, na Itália, 
onde se ordenou sacerdote em 1949. 

Tocado por extremado amor à sua Pá­
tria e à sua gente, regressou a Minas, a 
Gouveia, a Curvelo, a Diamantina e, como 
sacerdote, evangelizador nato, a todos levou 
a mensagem cristã, tomando-o credor do 
respeito, da admiração e do carinho de toda 
a comunidade mineira. 

Não demoraria, portanto, a sua sagra­
ção episcopal e, sem seguida, a promoção a 
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte. 

Na caprral mineira, importante e in­
fluente centro cultural e religioso do Estado, 
encontrou campo fértil para a semeadura do 
bem e da fé, e, ao lado do trabalho de evan­
gelização, deixa obra admirável na área do 
ensino superior ao fundar a Pontifícia Uni­
versidade Católica de Minas Gerais, que 

tantos benefícios tem prestado à formação 
da juventude de nosso Estado. 

Com esta colocação, Sr. Presidente, 
quero salientar que a sua presença em Con­
gressos e Conferências Episcopais no Brasil 
e na América Latina tem sido destacada 
pelo bom senso e equilíbrio com que aborda 
os palpitantes temas que nos dias aluais en­
volvem a convivência humana. 

Por esses e muitos motivos é que en­
tendemos interpretar os mais profundos sen­
timentos dos mineiros e de todos os brasilei­
ros. Queremos destacar, através desse voto 
de congratulações do Senado da República 
do Brasil, a alegria pela auspiciosa ascen­
são de Dom Serafim Fernandes de Araújo 
ao cardinalato da Igreja Católica, certos de 
que, na honrosa e dignificante repre­
sentação, luzes de fé, amor e compreensão 
se somarão às sábias decisões do Colégio 
de Cardeais do Vaticano. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Murro obrigado. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS) - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma comunicação inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Concedo a palavra ao Senador Ramez Tebet. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MS. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, gos~aria de 
deixar ressaltada e consignada a fala do Senador 
Antonio Carlos Valadares em defesa dos aposenta­
dos que estão sem receber os seus salários por falta 
de cadastramento. 

Como todos têm o seu dia, quero registrar que 
hoje é o Dia Nacional do Aposentado, e o Senado 
Federal deveria fazer constar isso de sua Ata, em 
homenagem àqueles que, depois de murros anos de 
trabalho e luta, têm o justo prêmio de seu descanso 
através de uma merecida aposentadoria. 

Era esse o registro que desejava fazer, Sr. Pre-, 
sidente. 

Murro obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-V. Exª será atendido. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Sobre a mesa, projetes de lei do Senado que se­
rão lidos pelo Sr. 1 g Secretário em exercício, Sena­
dor Carlos Patrocínio. 

São lidos os seguintes: 
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PROJÉTO DE LEI DO SENADO No 15, DE 1998 

Suspende por doze meses a 
vigência do Capítulo XIX da Lei 1!

0 9.503, tle 23 
tle setembro de 1997, que institui o Código tle 
Trânsito Brasileiro. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. I o Fica suspensa, por doze meses, a vigência do Capítuio 
XIX (artigos 291 a 312~, da Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997, que 
institui o Código de Trânsito Brasileiro. 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação 

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 

JUSTIFICA CÃO 

Estudo aprofimdado das disposições penais do Código de 
Trânsito Brasileiro (Lei no 9.503, de 23,09/97).feito por renomados juristas 
de escol e pelo Instituto Brasileiro de Ciências Criminais revela que se está 
diante de preceitos conflitantes, incongmentes e, alguns, impregnados com a 
eivada inconstitucionalidade. 

Apenas exemplificativamente apontam-se algumas dessas 
impropriedades. 

A disposição do parágrafo único do art. 291, prevendo a 
aplicaçao dos artigos 74, 76 e 88 da Lei n° 9.099/95 aos crimes de trânsito 
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de lesão corporal culposa, de embriaguez ao volante, e de participação em 
competição não autorizada é fruto de evidente equívoco, pois a transação 
pivil mostra-se impossível nos delitos de embriaguez ao volante e de 
participação em "racha", considerando que sujeito passivo é a incolumidade 
pública, não havendo, ·pois, vítima (pessoa física). Também se mostra 
inadequado o condicionamento desses dois últimos delitos à representação, 
pois em dessintonia com as demais figuras penais, que são mais brandas, e 
que são de ação pública incondicionada. 

O veto ao art. 300 é fiuto de equívoco, pois o perdão judicial 
está contido na Parte Especial do Código Penal, não se estendendo aos 
delitos de trânsito, pois o seu art. 291 mandou aplicar aos crimes cometidos 
na direção' de veículos automotores apenas as normas gerais do Código 
Fenal. Necessita, pois, ser revigorado o art. 300. 

A homogeneização das penas IDIIllillas, previstas "ih 
abstracto" em seis meses de detenção mostra-se desarrazoada, pois equipara 
delitos graves, em que se exige o dolo, com outros de menor gravidade ou 
de pequeno potencial ofensivo, pois tanto recebe a pena mínima de seis 
meses aquele que praticou lesão corporal culposa, de natureza gravíssima, 
como o agente que omitiu socorro ou apenas afastou-se do local do acidente 
para fugir à responsabilidade civil, se não tiver vítima. 

O delito do art. 305 constitui providência que não se coadlllla 
com os princípios que regem o Direito Penal, pois alça à condição de crime 
o afastamento do local do acidente para fugir à responsabilidade que pode 
ser penal, se houver vítima, ou meramente civil, se ocorrerem apenas danos 
materiais. 

O artigo 302 (homicídio culposo) contém o V!ClO da 
inconstitucionalidade pois prevê pena de detenção de dois a quatro anos de, 
enquanto que para o mesmo delito, previsto no art. 121 § 3° do Código 

-penal a pena prevista é de um a três anos de detenção. Evidentemente, 
houve ofensa ao princípio da isonomia, nada justificando a exacerbação da 
pena núnima em situações idênticas, se o Código de Trânsito já prevê 
circunstâncias agravantes específicas (art. 298), que servirão para a 
adequada individualização da pena, segtmdo as circllllstâncias fáticas. 

251 
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Também a pena prevista para a lesão corporal culposa no 
trânsito (art. 303 do CTB), de seis meses a dois anos de detenção, mostra-se 
em descompasso com a realidade e com a legislação codificada, pois a 
~ 

mesma figura constante do art. 129, § 6° do Código Penal prevê a pena de 
dois meses a um .ano de detenção, tamb~m incorrendo em 
inconstitucionalidade por ofensa à igualdade. 

Ademais, ·.o delito de trânsito de lesão corporal culposa (6 
meses a 2 anos) é apenado com muito mais rigor e virulência do que o delito 
de lesão corporal dolosa, previsto no art. 129, caput do Código Penal (3 
meses a l ano), em evidente descompasso, pois o agente preferirá adrrútir 
que pretendeu efetivamente lesionar a vítima para que, processado com base 
no Código Pen~ll. obtenha pena reduzida à metade. 

Critica-se, também, a falta de adequada descrição das 
condutas, com mera remissão ao "nomem iuris" do delito (homicídio, lesão 
corporal), que contém apenas qualificação jurídica mas não traz a descrição 
típica dessas condutas no núcleo da figura tida como criminosa (verbo) que 
será imputada ao réu e lhe permitirá defender-se. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. 

Senador ODACIR SOARES 
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LEGISLAÇÃO CITADA: 

LEI ~Q 9.503~ OE 2J DE SE!'E~SRO CE: i99/ 

fnsunn v L~.!iço c: r~uo Brasliciro . 

............................................................................................................... 
CAPmJLO XIX 

DOS CRIMES DE TRÀNSJTO 

.""-. :91. Aos cn.mes comeud.os na d.ii"CC":5c de ,·cu:ulos a.J.UOrnotorcs. pn:v\stos nc~ 
C6diGo. apiíc:sm·sc ~ normas e= do C6cü1o Penol c ao Códiso de PR>CCSSO Peoal.. se esu: 
Ca;mufo n.\o diSpuser ae moao diveno. bem como ~ l.c• n' ? 099. de :!6 de SCII:<I1Íiro de 1995. no 
q_u: couoer -' P=:2fr.:u'o Unico. Apli~·se ~s crimes d..: t~no de lesio corporal culposL de 
cmbriapu ~ vola.rue. c de pmleJpoçilo em compet1t;!o n~o ~utonzada o dispoS.O nos a.ru. 74. 76 
e li daLc1 n' 9.099. de ;!6de sctemoro de 1995. 

Att. :9:! .. ~ suspensjo ou a P"'ibiçlo de se o~ter o pennissio ou a babiliaçio para 
'diria: ir \-eic,ulo automotor pocie ser Imposta. c:omo pen:úid.lde pnnctpa.J. !solada ou cumuiaàvame.a.te 
cem ouuzs pe!Wicbles. 

Att. :93. A pen;Uidode de suspensio ou de pro•biçi\0 de se ob1cr a pa-missio ou a 
h&bilit:açio. p:1n dlriçir \'etcuío :lutomotor. tem a <iWõlc.io cic dois meses a canco õUJOS. 

~ t• Tr~n:d.il cm !Ulga.do a senu:nca conden:no:U o ~u scri intimado a eznrq:zr i 
azaridade jud.iciiri:L ..:m qlW'I:'nc e oi1o horas. :. Pcmussio p3n Oiriç:ir 0\1 a Can.cuz de 
Habilii>Çilo. 

§ 2• A pe~idade de suspensio ou de pro1biç~ de se ob<er 1 pa-missio ou a 
habili=tc p;J.R diri;ir vc1culo ilutemotor nio se inici:. enquanto o scmenc:i~. por cfciCD de 
COIIdenaç;lo peml. esttver recoíhido a estabelecimento pnsional. 

Art. ::94. Em qualquer fose da investi;~ ou do açJo peNl. havendo necz::ssic!ade 
pca a prmtia da ordem pUDlic::t. podc:Q o juiz.. coma meciid.:l c:OWid:u. de oficio. a\1 a n:qucrimem.o 
do Millisu:rio Público ou on\d~ mediante fC!'T'CSCilta~ do ~utondade policW. de=ur. em dcl:isio 
moànda. ~ ~ do penntssio ou da ltobilii>Çilo r>= diriiir •-eicufo ~=motor. ou a 
proibiçio de sua obtençi\0. 

Pará;~io úniço. Da decislo que c!ecn:t.ll' o suspensiD ou a mocüda e=dar. ou da 
q• indeferir o n:quenmcn1o do MinistCrio Público. cobero rec= em sentido ....,..,, sem oieito 
suopcasivo. 

Art. ::CJS. A suspecs.ia para diri;ir veiculo ~utomotor ou a proibiçio de se oblc a 
piniÚSSiO OU A M.biJiu;i\0 será SCUI)ft COIIWIIIcW pela oumnc!ade juàic:iiria ao Couscll:c 
N'cioaa1 de Trmsito • CONTRAN. e :o óreJG de tr.io.sito do E:stado cm que o indiciado ou reu for 
dcniciUedo ou raidcntc. 

Art. :96. Se o rcu for rciDc:i<icntc o.o prilico de crime previsto nesu: C6di;o, o jui% 
potlcri apÜCit " pcll&lic!ade de~ da permwilo u~ hobiliiOÇilo para dirip veiculo 
-.o!OC'. sem prejuízo elos clem:lis s:anç6cs penais c:ohiveJS. 

Art. ::97. A pcaaiidade de multa repmtorio consist.e no r•c·-"· metliantc 
dllpósito judiJ:i:al cm r:vor do vitirc:L ou seus suecssores. de q=ua colc:ulada com base no diapos&o 
ao f I~ do 1ft. •9 do Códi;o Pmal. semprw CJ11e houver pr.juizo mowial rcsuiWII& elo crime. 
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§ t• A mutu re:::x..~ton.J. r.3o poder3 ser supenor :10 ,:;dor do preJutZO demons:tracio 
no processo. 

§ 2• Ap!icõl-se :1 mule1 reçaratoria o disposto nos ans. :o a 52 do C&iigo Pec.a.L 

~ 3• !'ia lnciem:cc;io C1\"ti do d.:!no. o valor d:1 mu1Ll repa.."'amria. seõ"J. descootado. 

-~ 198. Slo C:lt'l:unstáncW que semorc Jgr.:r•am as perWidades dos cnmc::s ae 
tr:inslto ter o cono.utor ao ve1cuio comc:udo a ~: 

t • com à:z.no potenct:à para duas oç nu.is pessoas. ou com g.ra.!'lae nsc.o de gnve ciaoo 
pauunon1al a ten:e1ros: 

[I • uoliZ3nC:o o ••ciculo 5em placas. c:om pi:lc.l.S r :Usas ou a.du!te::acias: 

UI • sc:m possu1r Pe:m1ssâo p3I3 Dirigir ou C.l!'te:r.J. de Habilit.a.e.io: 

[V • com Permissão para Dirigir ou C;J.It.e:tr.J a e Hz.biiitaÇ.ào de at.egona difacntc da 
do veiculo: 

V • quanc1o a SUJ. protisslo ou a.t.h,;dadc: e:u~ir c:u.d.3dos es-pect.:us com o tl"ZllS''Orte 

.:le pas.sa.ge:ros ou ae c:lfg3; 

V1 ... utilizmdo \'Ctculo cm que teni'-.J.m :)1do ~dult.c":'"arlo.s eqwpame::uos ou 
araae:ruuc:u que :~.fetem a sua segurança ou o seu functon:uncnto de :t.COTÓO com os Hmitc:s de 

~ pr=tos nas c>peQficoçóes do fabri=u:: 
vn • sobre faixa de tr:insito tc:--!Xln.ria ou pc:rm;mc:ntcmc:nt.e de:ror~ & pedes'tre:s. 

Azt.. 299. (VETADO) 

Azt.. JOO. CVET ADO) 

. . Azt.. JOI. Ao condUtor de veiculo. ll03 =s de :1Cldem.es de tci:lsito de que r=ilio 
~ ~ se impor.1 :1 prisão cm fi;t.gr.mu:. nem se 1:X1~ir;i Ji~ se prcur pronto e inl.egraJ 
socorro aquc:i01. 

Seçio II 
Dos Crimes cm Especte 

\tt.. .:lO!. Pr.mc:~.r nom1c1dio culposo n:~ a1rec:io de vctcuio .automotOr. 

Pen.:z.s • Jettncio. lie c.ot-s ;, qumro .:mos . ..: su.soc:nsão ou prmOiçâo de se obtc::r :t 

pc:m:uss.ào ou a ru.b1iiU.C.;W p.1r.1 amgrr vetculo automotor. 

P:u"ágril.fo t:mico. No homicidio culposo cometido na direção de veículo automotor. e. 
pena e aumentada de um terço a metade. se o agente: 

I • não possuir Permissão para Dirigir ou C:u1.eira de Habilitação: 

I r • praticá-lo em faixa de pedestres ou n<J. C:tlçada: 

IU .. deixar de prestar socorro. quando passivei fJ.Zé-lo sem risco pessoal. à vitima do 
acidente: 

IV .. no exercício de sua profissão ou ativid;uie. estiver conduzindo veiculo de 
transpone de passageiros. 

Art. 303. Praticar lesão corporal culposa na direçã.o de veiculo automotor: 
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Penas • detenção. de seis meses a dois anos e suspensão ou proibição de se obter a 
penníssào ou a habilitação para dirigir veiculo automotor. 

Parágra!b único. Aumenta·se a pena de um terço â metade. se ocorrer qualquer das 
hipóteses do parágratb único do anigo I!Jlterior. 

Art. 304. Deixar o condutor do veiculo. na ocasião do acidente. de p=tar imediato 
socorro à vitima. ou. não podendo fazê-lo diretamente. por justa causa. deixar de solicitar auxilio da 
autoridade pública: 

Penas .. detenção. de seis meses a um ano. ou multa. se o fato não constituir 
elemento de crime mais grave. 

Parágrafo Unico. Incide nas penas previstas neste artigo o condutor do veiculo, ainda 
que a sua omissão seja suprida por terceiros ou que se trate de vítima com morte instantânea ou 
com ferimentos leves. 

Art. JOS. Afastar·se o condutor do veiculo do local do aciden~ para fugir ã 
responsabilidade penal ou civil que lhe possa ser atribuída: 

Penas .. detenção, de seis meses a um ano. ou multa.. 

A.rt . .306. Conduzir \'Ciculo automotor. na vi~ pública. sob n influencia de álcool ou 
substância de etêitos anâlogos. expondo a dano potencial a inco[umidade de outrem: 

Penas .. detenção. de seis meses a três anos. multa c suspenSão ou proibição de se 
obter a penniss.io ou a habilit.'lção pólril dirigir veiculo automotor. 

-I< 
Ar!. 307. Violar a suspensão ou a proibição de se obter a permissão ou a habilitação 

parn dirigir veiculo automotor imposta com fundamento neste Código: 

Penas .. detenção. de seis meses a um ano e multa.. com nova imposição adicional de 
identico prazo de suspensão ou de proibição. 

Parágrafo único. Nas mesmas penas incorre o condenado que deixa de entregar~ no 
~razn estabelecido no § 1• do an. :93, a Permissão para Dirigir ou a Caneira de Habilitação. 

Art. 308. P:lfticipar. na direção de veiculo automotor, em via pública, de corrida. 
disputa ou compe<ição automobilística não autorizada pela autoridade competente, desde que 
resulte dano potencial à incolumidade publica ou privada: 

Penas - detenção . .de seis meses a dois anos. multa e suspensão ou proibição de se 
obter a permissão ou a habilitação para dirigir veiculo automotor. 

Jut. 309. Dirigir veiculo automotor. em via pública. sem a devida Pennissão para 
Dirigir ou Habilitação ou. ainda. se cassado o direito de dirigir. gerando perigo de dano: 

Penas - detenção. de seis meses a wn ano. ou multa. 

Art. 310. Permitir. confiar ou entregar a direç:io de veiculo automotor a pessoa não 
habilitada. com habilitação cassada ou com o direito de dirigir suspenso. ou. ainda, a quem. por seu 
estado de saUde. tisica ou mental. ou por embriaguez. não esteja em condições de conduzi-lo com 
segurança: 

PenJ.S · Jl!tençolo. de sets meses ::1 um ano. ou multa. 

Art. J II. Trafegar em velocidade incompatível com a segwança nas proximidades 
de escolas. hospitais. estações de embMque e desembarque de pilSSageiros. logradouros estreitos. ou 
onde haja gr:mde movimentação ou concentração de peSSO;lS. gcmndo perigo de dano: 
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Penas. detenção. de sr:is meses a um iU'IO. ou multa. 

:\rt. 3; 2. Jnova.r :muiciosa.mcnte. :.:m caso J~ octdcntc automobilístico com vitima. 
na pendência do 'respectivo procedimento policial prc:p:uatorio. inquerito policiai ou processo 
penal. o estado de lugar. de coisa ou de pessoJ. a tim de induzir a erro o ageme policial. o perito. ou 
jUtz: 

Penas- detenç5o. J-: seis meses a um ano. ou multa. 

ParâgraiO imlca. Aplica-se o disposto neste Jrtígo~ ainda que não iniciados. qdando 
da ino\·açãu. o procedimento prepJ.ratório. o inquerito ou o processo aos quais se refc~. 

LEI N° 9.099, DE 26 DE SETEMBRO DE 1995. 

Dispõe sobre os Juizados Especiais Cíveis e 
Criminais e dá outras providencias. 

Art. 74. A composição dos danos civis será reduzida a escrito e, homologa­
da pelo Juiz mediante sentença irrecorrível, terá eficácia de título a ser executado 
no juízo civil competente. 

Parágrafo único. ..'II-atando-se de ação penal de iniciativa privada ou de ação 
penal pública condicionada à representação, o acordo homologado acarreta a renún­
cia ao direito de queixa ou representação . 
....................................................................................................................................................... 

Art. 76. Havendo representação ou tratando-se de crime de ação penal pú­
blica incondicionada, não sendo caso de arquivamento, o Ministério Público pode­
rá propor a aplicação inrediata de pena restritiva de direitos ou multas, a ser espe­
cificada na proposta . 
................................................................................................................................................ 

Art. 88. Além das hipóteses do Código Penal e da legislação especial, depen­
derá de representação a ação penal relativa aos cri;Jnes de lesões corporais leves e 
lesões culposas . 

............................................................................................................................................. 

........................................................................................................................................... 

CÓDIGO PENAL 

Art. 121. Matar alguém: 
Pena - reclusão, de 6 (seis} a 20 (vinte) anos. 

Homicldio culposo 
§ 3? Se o homicídio é culposo: 
Pena - detenção, de I (um) a 3 (três) anos . 

.......................................................................................................................................... 
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Art. 129. Ofender a Integridade corporal ou a saúde de outrem: 
Pena - detenção, de 3 (três) meses a l (um) ario. 

Lesão corporal de natureza grave 
§ 1? Se resulta: 
I - incapacidade para as ocupações habituais, por mais de 30 (trinta) dias; 

• Vide art. 16/J. § 2!. do Código d~ Proas.so P~nal. 

II - perigo de vida; 

III - debilidade permanente de membro, sentido ou função; 

IV - aceleração de· parto: 
Pena - reclusão, de I (um} a 5 (cinco} anos. 

§ 2? Se resulta: 
I - incapacidade permanente para o trabalho; 
II - enfermiende incurável; 
III - perda ou inutilização de membro, sentido ou função; 

, IV - deformidade permanente; 
V- aborto: 
Pena - reclusão, de 2 (dois} a 8 (oito} anos. 

Lesão corporal seguida de morte 
§ 3? Se resulta morte e as circunstâncias evidenciam que o agente não quis o resul· 

tado, nem assumiu o risco de produzi-lo: 
Pena - reclusão, de 4 (quatro) a 12 (doze) anos. 

Diminuição de pena 
§ 4? Se o agente comete o crime impelido por motivo de relevante valor social ou 

moral ou sob o dominio de violenta emoção, logo em seguida a injusta provocação da 
vitima, o juiz pode reduzir a pena de um sexto a um terço. 

Substituição da pena 
§ 5? o juiz, não sendo graves as lesões, pode ainda substituir a pena de detenção 

pela de multa: 
I - se ocorre qualquer das hipóteses do parágrafo anterior; 
li - se as lesões são reciprocas. 

Lesão corporal culposa 
§ 6? Se a lesão é culposa: 
Pena- detenção, de 2 (dois} meses a I (um} ano. 

• Vide arr. 129 da Constituir;JJo Fmuai d~ 1988. 

Aumento de pena 
§ 7? Aumenta-se a pena de um terço, se ocorrer qualquer das hipóteses do art. 121, 

§ 4?. 
• § 7.• com rrrfoçdo det~rminada ~la Ui n! 8.069. d~ /J d~ julho d~ 1990. 

§ 8? Aplica-se à lesão culposa o disposto no § S? do art. 12!. 

• § 8! rom t?dar4o d~r~rminada pela úi n! 8.069. d~ IJ d~ julho d~ /990. 

(.À Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania Decisão Terminatlva.) 
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PROJETO DE LEI DO SENADO No 16, DE 1998 

O Congresso Nacional decreta: 

Dispõe sobre a obr{gatoriedade de 
instalação de dispositivo de bloqueio da 
recepção temporária de programação 
nos aparelhos de televisão produzidos, 
montados e comercializados no Pais, e 
dá outras providências. 

Art. I o. Os aparelhos de tele·lisão produzidos, montados e 
comercializados no território nacional deverão, no prazo de um ano a contar da 
publicação desta Lei, conter dispositivo eletrônico que permita o bloqueio 
temporário da recepção de programas indesejados pelo telespectador, a partir 
de prévia informação sobre a natureza do material a ser veiculado. 

Art. 2°. Compéte ao Poder Executivo, ouvidas as entidades 
representativas das emissoras de televisão aberta e das_ operadoras de televisão 
por assinatura, proceder à classificação indicativa dos programas. 

Art. 3°. As emissoras de televisão aberta e as operadoras de televisão 
por assinatura, no prazo estabelecido no art. I o desta Lei, deverão passar a 
informar a natureza do programa a ser transmitido, seja por meio da utilização 
de código alfanumérico, de forma previamente programada, ou de sinal 
codificado que permita o seu reconhecimento pelo dispositivo mencionado no 
art. 1°. 

Art. 4°. As in:frações ao disposto nesta Lei sujeitam os infratores às 
penas previstas na Lei n° 4.117, de 27 de agosto de 1962 (Código Brasileiro de 
Telecomunicações), Decreto-Lei n° 236, de 28 de fevereiro de 1967 e 
disposições posteriores. 
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Art. 5°. O Poder Executivo regulamentará o disposto nesta Lei no prazo 
de cento e vinte dias, a partir da data de sua publicação. 

Art. 6°. Revogam-se as disposições em contrário . 

.nJSTIFICAÇÃO 
Elementos fundamentais no processo de construção da ordem 

politico-social brasileira, os meios de comunicação eletrônicos passaram, no 

decorrer de sua trajetória histórica, de meros veículos de entretenimento, para 

opções privilegiadas de informação e mesmo de formação para significativas 

parcelas da população brasileira. Observa-se, cada vez mais, a força 

avassaladora da tel~visão como fonte de. informação, moldadora de 

comportamentos e instituidora de valores, substituindo, -em muitos casos, as 

esferas tradicionais de educação e formação, como igreja, família e escola. 

Temos percebido, entretanto, há algum tempo, justas reações da 

soyiedade contra a veiculação de uma programação de qualidade questionável, 

repleta de violência, permissividade e sensacionalismo, em flagrante 

descumprimento do compromisso social assumido pelos concessionários por 

ocasião do recebimento da licença para exploração do serviço. Conquanto os 

abusos cometidos pelos meios de comunicação em suas programações possam 

ser creditados, em certa medida, à busca de um ponto de equilíbrio entre as 

r..estrições impostas sob a égide da censura e os excessos que se seguiram à 

abertura política, observa-se, em muitos casos, total desrespeito aos direitos e 

valores do público receptor, em uma interpretação equivocada da liberdade de 

expressão reconquistada. 
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É certo que a Constituição Federal, em seu art. 5°. inciso IX, estabelece 

ser "livre a expressão da atividade . intelectual, artística, científica e de 

comunicação, independentemente de censura ou licença", vedando, mats 

adiante, em seu art. 220, § 2°, "toda e qualquer censura de natureza polftica, 

ideológica e artística". Tal direito concedido pressupõe, entretanto, 

observância de deveres mínimos exigidos do cidadão para com a sociedade. 

De um lado, há o direito do cidadão de receber uma informação de qualidade; 

de outro, o dever do comunicador, de não transgredir as fronteiras do senso 

médio comum. 
~ 

Qual o caminho a seguir, portanto, e de que mecanismos lançar mão 

para salvaguardar, de um lado, a hberdade de comunicação dos 

radiodifusores, da expressão das diversas correntes de pensamento e 

artísticas e, de outro, os princípios fundamentais de respeito à dignidade do 

público telespectador, zelando pelo bom gosto e pela decêr..da da 

programação? 

Por um lado, entendemos s~r improdutivo dotar a sociedade de mais 

uma medida jurídica coercitiva, como forma de por fim à obscenidade, à 

pornografia e à violência nos programas veiculados pela televisão brasileira. 

Nota-se, no ordenamento jurídico brasileiro, a existência de instrumentação 

legal suficiente para coibir os inegáveis descomedimentos que vêm sendo 

praticados na comunicação eletrônica ultimamente. 

O Código Penal já oferece instrumento de defesa contra abusos 

cometidos contra a moral e os costumes vigentes. Estabelece, em seu Capítulo 
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VI, arts. 233 e 234, penas de muita ou detenção para os que distribuam, 

exibam publicamente, ou vendam revistas, estampas ou objetos de caráter 

,. obsceno; façam ou promovam representação de caráter obsceno em teatro, 

cinema, televisão ou os que realizem pelo rádio, ou ao vivo, audição ou 

recitação de igual caráter. 

Também a Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, em seus arts. 76 e 254, prevê 

penalidades para abusos cometidos pelas emissoras de rádio e televisão em 

suas programações. 

Por . outro lado, o Código Brasileiro de Auto-Regulamentação 

Publicitária, instituído por iniciativa de entidades representativas da área, e que 

regula a propaganda comercial no País, assim dispõe em seu art. 22: 

''Art. 22. Os anúncios não devem conter afirmações ou 

apresentações visuais ou auditivas que ofendam os padrões de decência 

que prevaleçam entre aqueles que a publicidade poderá atingir". 

Os infratores deste ou de quaisquer outros princípios estão sujeitos a 

penalidades que variam da recomendação de alteração ou correção do anúncio 

....ou de que os veículos sustem sua divulgação. 

Também as empresas de rádio e televisão vislumbraram uma alternativa 

entre a ausência total de regulamentação, que permite práticas desordenadas e 
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abusos em suas programações, e a delegação da regulamentação ao Estado, 

p0r meio 'da elaboração do Código de Ética da ABERT - Associação Brasileira 

de Emissoras de Rádio e Televisão, que passou a prever penalidades para 

eventuais abusos cometidos por seus filiados em suas programações. 

De outra parte, a proibição pura e simples da programação ou 

propaganda atentatória aos bons costumes, a pretexto de proteger a moral 

das pessoas, em nosso entendimento, reinstituiria a censura prévia, 

eliminada pela Constituição, exigindo, por conseqüência, a reedição da 

burocracia censória para fiscalizar com antecipação todas as propagandas a 

serem veiculadas. 

Há outro perigo, no entanto: a defesa da censura para casos de 

pornografia_ ou obscenidade cria um universo propício à ocorrência do 

arbítrio, do controle, porque a avaliação do que são val9res éticos ou não 

comporta uma gama variada de interpretações subjetivas, que depende 

daquele a quem caberá julgar. 

Atentos a essas questões, sabiamente os Constituintes de 1988 

delegaram ao Poder Público tão somente a tarefa de, por meio de lei federal, 

"regular as diversões e espetá cu/os públicos, ... cabendo-lhe informar sobre a 

JJ.atureza deles, as faixas etárias a que não se recomendem, locais e horários 

em que sua apresentação se torne inadequada" (Constituição Federal, art. 

220, § 3°, I), evitando o perigo indesejável da censura prévia. Quase dez anos 

após a promulgação da Carta Magna, no entanto, continua o público 
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telespectador sem informação sobre a natureza dos programas veiculados, 

sujeitos à invasão de programas de baixa qualidade. Iniciativas como a Portaria 

no 773, do Ministério da Justiça, editada em 1990, que criou as faixas 

indicativas de horários para veiculação de programas, e a Lei n° 8.069, de 13 

de julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, 

em seus arts. 76 e 254, e que prevê penalidades para abusos cometidos pelas 

,J,emissoras de rádio e televisão em suas programações, não vêm sendo 

cumpridas .. 

Inspira-nos os Estados Unidos da América com recente iniciativa que, 

entendemos, traduz nossa intenção de evitar medidas coercitivas ou 

paternalistas, dividindo responsabilidades entre os segmentos envolvidos na 

busca de soluções para essa questão. O Telecommunications Act of 1996, que 

promoveu ampla reforma na legislação sobre telecomunicações e radiodifusão 

nos Estados Unidos,_prevê, em sua seção 551, a obrigatoriedade da introdução 

nos aparelhos de televisão de dispositivo eletrônico que permite o bloqueio de 

programas indesejados. Informados previamente pelas emissoras de televisão 

sobre a natureza dos programas a serem veiculados, a partir de classificação 

que indica a existência de cenas de violência, sexo ou linguagem de baixo 

calão, podem os telespectadores decidir sobre sua recepção. Neste sentido, em 

entrevista concedida à Revista Veja, do dia 03 de dezembro de 1997, na Seção 

Páginas Amarelas, o ex-Vice-Presidente de Operações e atual Consultor da 

Rede Globo de Televisão, José Bonifácio de Oliveira Sobrinho-Bani, declarou-

se favorável a esse tipo de controle da programação televisiva. 

Este o mecanismo de controle da programação de televisão que 

pretendemos, por meio do presente projeto de lei, propor à sociedade 
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brasileira Trata-se de buscar novo pacto para as relações .entre os meios de 

comunicação, a sociedade e o Poder Público: não mais o modelo de delegar 

apenas ao Estado a iniciativa das decisões, nem de conformar-se, por 

impotência, ante o poder das emissoras de televisão, congregando, nesta tarefa, 

o Poder Público, as emissoras de televisão e os próprios telespectadores. A 

classificação indicativa dos programas, elaborada pelo Poder Público em 

conjunto com os concessionários e pennissionários de canais de televisão 

aberta e por assinatura e veiculada ao início de cada programa, permitirá ao 

telespectador a livre opção sobre a recepção ou não de determinado programa. 

Dotado deste novo mecanismo de defesa, poderá o telespectador exercer o 

controle sobre a programação que deva ser assistida ou não por sua famHia, 

especialmente as crianças. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N" 4.117, DE 27 DE AGOSTO DE 1962 

Institui o Código Brasileiro de Telecomunicações 
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DECRETO-LEI N' 236 -
DE 28 DE FEVEREIRO DE 1967 · 

Complementa e modifica a Lei número 4.117, de 
27 de agosto de 1962 

.......................................................................................................................................... 

........................................................................................................................................... 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

.......................................................................................................................................... 

Titulo II 
Dos Direitos e Garantias Fundamentais 

Capítulo I 

Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 

Art. 52 Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabi­
lidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, 
nos termos seguintes: 

········································································································································ 
IX - é livre a· expressão da atividade intelectual, artística, científica e 

de comunicação, independentemente de censura ou licença; 

CAPiTULO v 
DA CoMUNICAÇÃO SociAL 

Art. 220. A manifestação do pensamento, a criação, a expressão c a informação, 
sob qualquer forma, processo ou veículo, não sofrerão qualquer restrição, 
observado o disposto nesta Constituição. 

§ 111 Nenhuma lei conterá dispositivo que possa constituir embaraço à 
plena liberdade de infommçãojomalística em qualquer veículo de comunicação 
social, observado o disposto no art. 52 , IV, V, X, XIII e XIV. 

§ 22 É vedada toda e qualquer censura de natureza política, ideológica e 
artística 

§ 32 Compete à lei federal: 

I -regular as diversões e cspetáculos públicos, cabendo ao poder público 
informar sobre a natureza deles, as faixas etárias a que não se recomendem,· 
locais e horários em que sua apresentação se mostre inadequada; 

········································································································································ 
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DECRETO-LEI N" 2.848, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940 (*) 

Código Penal ......................................................................................................................................... 
CAPITULO VI 

DO ULTRAJE PÚBLICO AO PUDOR 

Ato obsceno 
Art. 233. Praticar ato obsceno em lugar público, ou aberto ou exposto ao público: 
Pena - detenção, de 3 (três) meses a I (um) ano, ou multa. 

Escrito pu obj~~o obsceno 
Art. 234. Fazer, importar, exportar, adquirir ou ter sob sua guarda, para fim de 

comércio, de distribuição ou de exposição pública, escrito, desenho, pintura, estampa 
ou qualquer objeto obsceno: 

Pena - detenção, de 6 (seis) meses a 2 (dois) anos, ou multa. 

• Vide art. J#. 

Parágrafo único. Incorre na mesma pena quem: 
I - vende, distribui ou expõe à venda ou ao público qualquer dos objetos referi­

dos neste artigo; 
II - realiza, em lugar público ou acessível ao público, representação teatral, ou 

exibição cinematográfica de caráter obsceno, ou qualquer outro espetáculo, que tenha o 
mesmo caráter; 

III - realiza, em lugar público ou acessível ao público, ou pelo rádio, audição ou 
recita-~ão de caráter obsceno. 

Publkado no Diãrio Ofidafda Unido, de 31 de dezembro de 1940, e retlfi do em 3 de janeiro de 1941 
A Parte Geral (ans. 1~ a 120) tem a redaç!io determinada pe!a Lei n? 7.209, 1 I de julho de 1984. 
A PanC" Especial também está atualizada de acordo com a mencionada lei (art. 2?'), 
rc:s das mullas. os quais foram substituídos peta e~prc:ssão .. multa". 

LEI-008069 de 130790 

LEI N° 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 
Dispõe sobre o Estatuto l!a Criança e do Adolescente, e 

dá outras providências. 

LIVRO I 
Parte Geral 
TÍTULO I 

Das Disposições Preliminares 

········································································································································ 
Art. 254. Transmitir, através de rádio ou televisão, espetáculo em horário diverso do autorizado ou 

sem aviso de sua classificação. 
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Pena - multa de vinte a cem salários de referência; duplicada em caso de reincidência, a autoridade 
judiciária poderá determinar a suspensão da programação da emissora por até dois dias . 

............................................................................................................................................ 
Art. 76. As emissoras de rádio e televisão somente exibirao, no horário recomendado para o púbOco 

infanto-juvenil, programas com linafldades educativas, artfsticas, culturais e informativas. 

Parágrafo único. Nenhum espeláculo será apresentado ou anunciado sem aviso de sua 
classificaçl!o, antes de sua transmissão, apresentaçl!o ou exibição. 

········································································································································ ........................................................................................................................................... 

PORTARIA ~9 77J, OE 19 OE OUTUBRO OE 1990(•) 

O Ministro de Estado da Justiça, no uso de suas •tr I bu i· 
Ç OP. S • 

Considerando que como~te i Unieo e•ereer a ~lassifi· 
C~Çl~. P!r! efPito.inditativo. de diversÕ~S OUbliCIS 'de oro1r4~~S 1e 
radt: ~~e te!evts.~o, de acorrjo com os artigos Z1, l'lt e no. ~ Jt, 1, 
da Constttutpo: 

a uni fC't"r.~izaçjo 
de pro;rl:s.s H 

Considerando a necessi~ade urg!nte de se 
dos critérios classificatórios das diversces 
rádio e televisão: 

est.:~belecer 
PÜbl icn e 

Considerando s~r dever do Poder PÚblico informar so· 
bre a n1tur~ra das diversões e espetáculos pÚ~Iicos. 15 fairas etárias 
~5 ovais ~ão se r~co~endem. b~m como os locais e horários '"' ove sua 
apresentação se •ostre inadequada; e 

Considerando, ainda, que o artigo zs, ~~ Lei nt 
8.059. je 13 de Julho de 1990 {Estatuto da Criança e do Adolescente}, 
oroíce a trans~issão. através de ridio ou televisão. de espeticulos e~ 
horirio diverso do autorizado ou se• aviso de sua classific1çio; 

RESOLVE: 

Art. 11 • As diversões e es~eticulos pÚblicos são 
ciJs~ificJjos co~o li•r~l ou como jn~rlP.qy~dos oara ~enores de 12 (doze), 
14 (~uator:e) e tR (deZOitO) anos. 

Art. 2' - Os orogra~as para e~issão de televisão, in· 
~lusive "trailers•, t~m a seguinte classiricaçio: 

267 
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a) veiculaçio e~ qualquer horário: tiVqE: 

b) oroora~• n~o·recome~dcdo-oara senores de t2 anos: 
!I'OdtQua':lo o1r1 antes das vinte horas: 

c: I progr11111 nio recoi'IPndado otra coenores ele u anos: 
ÍnidiQII.SciO o ara tntu du vinte e UI!! I n"r.u: -

d} progrcmt nio cenores cse 18 1ft')$: reçoe~endaoo p1r1 
inade!iuldo p1n 1ntes das vinte e tres horu. 

'•riqr&fo unico • São dispensados~~ cl•ssificJçio os 
pro;rs••s ~~ ttlevisio trans~itidos 10 vivo, reJponsabiliztndO•!t o ti• 
tular da e~ores1. ou seu I~Tesentador e toda a eouioe de produçJo, oel~s 
•b~s~s e ~tsres~etto i ltgislaçio t normas regula~e~tares vigentes. 

·,~, sõots 
r.sr1o e 
suuais 

Art. Jt • A c:1assiric:4çio inf~r~:r~ • natureza das di• 
t estetá,alos pÚblicos, considerando·~·· ~!ra restrições dt ~o­
fJi'~ etÁria, cenas de e~cessiv~ violencil ~~~de ~rática 4t atos 
t ~esvirtu•~ento dos valores éticos. 

Art. Ct ·A classiflcJção indicativa. atrib~Ídl em 
portJri! ~o órv3o c:om~etente do Ministério da Justiç~. será publicada no 
Oi;rio ~ric:i•l ~~ Uniao. 

Art. 5' • As fi tas de 
~~irir. r•o inw~lucro, informaç~o sc~re 4 
ri• J que n•o it recomcnd~. ~bserv~da a 
artq~ 1'. 

pro~r~~Jç!~ 1~ vÍd~o dev~r~o 
~aturez: ':!! ~br! c I raisa ttj· 
c:lls,ificJ;ic 1St3~elecid~ no 

Art. 6' • Os respo~sáv~is pe!as ~~v~rsões ! e~peticu· 
lcs.~~~li:os d~vcr~o !fixar, tm lugar wisível e de ric:il acesso, i en· 
tra~a ~~ local Je exibição, infor~açào destacida so~re ~ natureza 1o !S· 
pet~cu:o e J !li~J etária espec:ific~d! na respectiva ~or:aria de classi· 
fica~io indicativa. 

Par~9rafo ~nico • NenhJ~ prcyr~nl ~~ rjdio o~ rl! t~le· 
vt~Jo s~ri JpresentJdo sem aviso de suJ c:IJssitica;io. ant~s c d~rJnte ~ 
tr~nsmissãc. · 

Art. 7' • Esta port"aria entra ein vir;er na data de sua 

(À Comissão de Educação_ Decisão Terminativa) 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Os projetos serão publicados e remetidos às Comissões 
CCJI1'"4)etentes, entrando em tramitação a partir do dia 16 de 
fevereiro próximo. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 
12 Secretário em exercício, Senador Carias Patrocínio. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 35, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro à Mesa, na forma do artigo 216, inciso 

I, do Regimento Interno, sejam solicitadas ao Ministro 
de Estado dos Transportes informações referentes às 
obras delegadas pelo Governo Federal, através do 
DNER-Departameno Nacional de Estradas e Roda­
gem, ao Governo do Estado do Maranhão, no caso: 

-duplicação e restauração da BR-135/MA-tre­
cho São Luis - Estiva; 

- melhoramento e pavimentação da BR-
135/MA- trecho Colinas- Orozimbo; 

- melhoramento e pavimentação da BR-
226/MA- trecho Barra do Corda-Porto Franco; 

- melhoramentos e pavimentações da BR-
230/MA- trecho Barão do Grajaú-Balsas; 

- construção e pavimentação da BER-1 02/MA 
-trecho Morros- Humberto de Campos- Tutóia. 

São as seguintes as lnfonnações requeridas: 
- cópia dos convênios entre o Governo Federal 

e o Governo Estadual, para a realização das referi­
das obras; 

- relação dos valores de cada ,obra, especifi­
cando a participação financeira do Governo Federal 
e a contrapartida do Governo do Estado; 

- qual o processo licitatório adotado para con­
tratação e execução das obras, quais as empresas 
vencedoras e o prazo para execução; 

- cronograma físico e financeiro de cada obra. 
Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. -

Senador Epitácio Cafeteira, Líder do PPB. 

(À Mesa, para decisão.) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
O requerimento lido será despachado à Mesa para deci­
são posterior, confonne preceitua o Regimento Interno. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. t2-Secretário em exercício, Senador Carlos Pa­
trocínio. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N.• 36, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeremos, nos termos do artigo 222 do Regi­

mento Interno do Senado Federai, seja enviado voto 

de congratulações ao Sumo Pontífice, Papa João 
Paulo 11, e a Sua Eminência, Arcebispo em Minas Ge­
rais, Dom Serafim Fernandes de Araújo, em razão de 
sua nomeação para Cardeal da Igreja Católica 

Justificação 

A elevação de Dom Serafim Fernandes de Araújo, 
Arcebispo de Belo Horizonte, a Cardeal da Igreja Católi­
ca, anunciada em Roma, no úHimo domingo, constitui, 
sem dúvida, justo prêmio de Sua Santidade, o Papa 
João Paulo 11, não só a Belo Horizonte, no ano de seu 
centenário, mas a toda Minas Gerais e ao Brasil. 

Dom Serafim nasceu no Vaie do Jequitinho­
nha, no seio de humilde família da Cidade de Minas 
Novas, encontrou no Seminário de Diamantina, ain­
da na sua juventude, o abrigo benfazejo que lhe aco­
lheu e sedimentou a vocação religiosa testemunha­
da ao longo da sua profícua vida sacerdotal. 

Aureolado por brilhante inteligência, cedo fora 
convocado ao aperfeiçoamento dos seus estudos, 
pontiftcando-se nos cursos de Mestrado em Teologia e 
Direito Canônico na Universidade Gregoriana de 
Roma, na Itália, onde se ordenou sacerdote em 1949. 

Tocado por extremado amor à sua Pátria e à 
sua gente, regressou a Minas, a Gouveia, a CurveJo, 
a Diamantina e, como sacerdote, evangelizador 
nato, a todos levou a mensagem cristã, tornando-o 
credor do respeito, da admiração e do carinho de 
toda a comunidade mineira. 

Não demoraria, portanto, a sua sagração epis­
copal e, em seguida, a promoção a Arcebispo Metro­
politano de Belo Horizonte. 

Na capital mineira, importante e influente cen­
tro cultural e religioso do Estado, encontrou campo fér­
til para a semeadura do bem e da fé e, ao lado do tra­
balho de evangelização, deixa obra admirável na área 
do ensino superior ao fundar a Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais que tantos benefícios tem 
prestado à fonnação da juventude do nosso Estado. 

Sua presença em Congressos e Conferências 
Episcopais no Brasil e na América Latina tem sido 
destacada pelo bom senso e equilíbrio com que. 
aborda os palpitantes temas que nos dias aluais en­
volvem a convivência humana. 

Por esses e muitos motivos que entendemos 
interpretar os mais profundos sentimentos dos minei­
ros e de todos os brasileiros para destacar, através 
deste voto de congratulações do Senado da Repúbli­
ca do Brasil, a alegria pela auspiciosa ascensão de 
Dom Serafim Fernandes de Araújo ao cardinalato da 
Igreja Católica, certos de que, na honrosa e dignifi­
cante representação, luzes de fé, amor e compreen-
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são se somarão às sábias decisões do Colégio de 
Cardeais do Vaticano. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. 

(À Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional.) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) -
Nos termos do Regimento Interno, o requerimento será 
despachado à Comissão competente para receber pa­
recer e será votado o mais brevemente possível. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. 
1° Secretário em exen::ício, Senador Carlos Patrocínio. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 :rr, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos da alínea b, do art. 336, do Regi­

mento Interno, requeremos urgência para o Projeto 
de Lei da Câmara n2 4, de 1998, que dispõe sobre 
legislação de trânsito e dá outras providências. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998.- El­
cio Alvares - José Eduardo Outra - Francelina 
Pereira - Sérgio Machado - Romero Jucá - Gil­
vam Borges - Odacir Soares. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Esse projeto, de acordo com o combinado com to­
das Lideranças da Casa, e da sua urgência, será vo­
tado como último item da Ordem do Dia de hoje, le­
vando-se em conta que o Código de Trânsito vigora­
rá a· !*H1ir de sexta-feira. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães)­

Sobre a mesa, requerimento que serão lidos pelo Sr. 1 o 
Secretário em exen::ício, Senador Carias Patrocínio. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N2 38, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos da alínea b, do art. 336, do Regi­

mento Interno, requeremos urgência para Projeto de 
Lei do Senado n° 219, de 1995 - Complementar, 
que dispõe sobre o sigilo das operações de Institui­
ções Financeiras e dá outras providências. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998.- Elcio 
Alvares - José Eduardo Outra - Jefferson Péres -
Romero Jucá- Odacir Soares- Gilvam Borges. 

REQUERIMENTO N2 39, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos da alínea b, do art. 336, do Regi­

mento Interno, requeremos urgência para o Projeto 
de Lei da Câmara n2 100, de 1996, que dispõe sobre 
o ~erviço voluntário e dá outras providências. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. - Elcio 
Alvares - Francelina Pereira - Sérgio Machado -
Romero Jucá - Gilvam Borges- Odacir Soares. 

REQUERIMENTO N2 40, DE 1998 

Nos termos do art. 336, b, do Regimento Inter­
no do Senado Federal, requeremos urgência para o 
Substitutivo da Câmara dos Deputados ao Projeto de 
Lei do Senado n2 101, de 1996-Complementar, que 
autoriza o Poder Executivo a criar a região administra­
tiva metropolitana ao Distrito Federal e Entorno, e insti­
tuir o Fundo Complementar de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Entorno e dá outras providências. 

Sala das Sessões, 21 de janeiro de 1998. -
Sérgio Machado - Elcio Alvares - Romero Jucá -
Odacir Soares - Gilvam Borges. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Esses requerimentos serão votados após a Ordem 
do Dia, conforme preceitua o Regimento Interno. 

Por outro lado, desejo comunicar aos Srs. Se­
nadores que, tendo em vista um acordo de Lideran­
ças ao qual a Mesa se associa, a sessão deliberati­
va de amanhã será realizada na parte da manhã, co­
meçando às 1 Oh e prosseguindo até a hora neces­
sária para a votação da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 
- Encontra-se na Casa o Sr. José Saad, suplente 
convocado da representação do Estado de Goiás, 
em virtude de falecimento do titular, o saudoso Se­
nador Onofre Quinan. 

S. Ex'l encaminhou à Mesa o diploma, que 
será publicado na forma regimental, e os demais do­
cumentos exigidos por lei. 

É o seguinte o diploma recebido: 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Designo Comissão formada pelos Srs. Senadores 
Mauro Miranda e Otoniel Machado para conduzir S. 
Ex" ao plenário, a fiin de prestár o compromisso re­
gimental. (Pausa.) 

Acompanhado da Comissão, o Sr. José Saad 
dá entrada no recinto, prestando junto à Mesa o se­
guinte compromisso regimental: 

PROMETO GUARDAR A CONSTITUI­
ÇÃO FEDERAL E AS LEIS DO PAÍS, DE­
SEMPENHAR FIEL E LEALMENTE O MAN­
DATO DE SENADOR QUE O POVO ME 
CONFERIU E SUSTENTAR A UNIÃO, A IN­
TEGRIDADE E A INDEPENDÊNCIA DO 
BRASIL. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Declaro empossado, como Senador da República, 
o nobre Sr. José Saad, que, a partir deste momento, 
passa a participar ativamente dos trabalhos da 
Casa. (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Sobre a mesa, comunicação que será lido pelo Sr. 
1 º Secretário em exercício, Senador Carlos Patrocí­
nio. 

É lida a seguinte: 

Em 21 de janeiro de 1998 
Senhor Presidente, 
Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelên­

cia, à vista do disposto no art. 7º do Regimento Inter­
no, que, assumindo nesta data a representação do 
Estado de Goiás, em substituição ao Senador Ono­
fre Ouinan, adotarei o nome parlamentar abaixo con­
signado e integrarei a bancada do PMDB. 

Atenciosas saudações. - José Saad. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-A matéria vai à publicação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Desejo registrar, para satisfação nossa, a presença do 
ex-Senador Mauro Benevides, que também presidiu 
esta Casa Sua presença é motivo de alegria para todos 
que foram seus colegas e para os novos Senadores, em 
virtude da sua atuação de Parlamentar digno e compe­
tente. (Palmas) 

·-concedo a palavra ao Senador José Saad. 
O SR. JOSÉ SAAD (PMDB - GO. Pronuncia o 

seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Se­
nadores, mantendo a fé inabalável em Deus e a con­
fiança na capacidade de construir de nosso povo, 
assumo, com muita honra, a condição de Senador 
da República, representando o nosso querido Esta­
do de Goiás. 

Aqui estou movido por dois fortes sentimentos. 
É para mim uma grande satisfação a oportunidade 
de compor os quadros deste Parlamento. O Senado 
é o centro das decisões, é o ponto de equflibrio do 
País. Neste cenário se faz história e se conjugam as 
grandes transformações. Participar do seu dia-a-dia, 
portanto, é uma dádiva que nos proporciona imenso 
orgulho e devotado senso de responsabilidade em 
relação aos destinos do Brasil. 

Mas assumo, sobretudo, movido por um forte 
sentimento de dor e de pesar pela morte de nosso 
amigo e solidário companheiro Onofre Quinan. S. 
Ex", aqui, durante sete anos, prestou decisiva contri­
buição a Goiás e ao País como Senador titular desta 
vaga que agora ocupo, na condição de primeiro su­
plente. 

Onofre Quinan partiu. Deixou imensas sauda­
des e uma lacuna difícil de ser preenchida. S. Exª foi 
Úm dos personagens essenciais no processo de re­
democratização da sociedade brasileira. Aluou com 
intenso patriotismo na consagração do Estado de Di­
reito sonhado por todos. Foi uma voz permanente na 
defesa dos mais caros interesses nacionais. 

A sua trajetória está marcada por sucessivos 
exemplos que denotam o seu amor pelas liberdades 
políticas. Sóbrio, idealista, Onofre Quinan sempre se 
associou aos movimentos históricos que modifica­
ram a face do Brasil. 

Um dos fundadores do PMDB, S. Ex" compõs 
com lris Rezende a primeira chapa que disputou, em 
1982, o Governo de Goiás depois da restauração 
democrática. Foi um vice-Govemador marcante, que 
posteriormente comandaria os destinos do Estado 
quando lris foi convidado a assumir o Ministério da 
Agricultura. Com sua atuação, ajudou a consolidar 
as pilastras que hoje sustentam o nosso moderno 
desenvolvimento. 

Em 1990, Onofre Quinan vencia as eleições 
para Senador, deixando nesta Casa a sua inegável 
marca de homem equilibrado, sensato, sério. Um ho­
mem apaixonado pelas batalhas em prol do cresci­
mento económico e que jamais abdicou da luta so-. 
cial como verdadeiro sentido da vida. 

O exemplo que S. Exª nos deixa é vigoroso e 
intenso. Onofre Quinan saiu do nada para se consti­
tuir em um dos mais bem-sucedidos empresários do 
Centro-Oeste brasileiro. Determinado, fez do traba­
lho incessante a ferramenta para alavancar grandes 
conquistas. Provou a todos nós que é possível cons­
truir e realizar a partir do esforço pessoal. Nos dei­
xou a permanente esperança no futuro do País 
como um de seus mais impetuosos legados. 
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Onofre Quinan em muito dignificou Goiás e o 
P.aís na sua passagem pelo Congres~o Nacional. É 
no sentido de honrar e homenagear a sua memória 
que não medirei esforços para dar seqüência ao seu 
incansável trabalho e à sua imperiosa luta. 

Venho também das jornadas sem-fim, procu­
rando acompanhar o processo histórico como ho­
mem profundamente devoto à causa pública, sem­
pre ligado ao povo, jamais me afastando das bases 
e das longas origens que fundamentam a razão de 
minha existência. 

São décadas vividas em Formosa, a minha 
amada cidade natal. Ali fui convocado para a difícil, 
mas gratificante, tarefa de administrar esse municí­
pio goiano, que precisava construir as linhas de sua 
prosperidade. Desde 1961, em três gestões distintas 
durante quinze anos, não fugi ao desafio de traba­
lhar ao lado do povo como Prefeito incansável, sem­
pre disposto a enfrentar todos os desafios. 

Assisti de perto ao choque do futuro que sacu­
diu o Planalto Central através desse verdadeiro mila­
gre moderno que permitiu o nascimento de Brasília, 
a Capital contemporânea do Brasil. 

O meu Município generosamente doou, com 
muita alegria, pedaços de seu território para consoli­
dar o magnífico sonho de Kubitschek. 

Vi, nessas áreas planas, serem moldadas as 
peças arquitetônicas, de pura arte, inventadas pelo 
gênio de Oscar Niemeyer. 

A minha experiência como homem público, por­
tanto, está intrinsecamente ligada ao nascimento e con­
solidação de Brasília como redenção para o Planalto 
Central. Mas que trouxe no seu ventre os complicadores 
sociais próprios das grandes transfonnaçôes. 

Os Municípios que compõem o Entorno, antes 
sossegados na placidez e na ternura do interior goiano, 
hoje pennanecem vivendo esta autêntica agonia urbana. 

São setores básicos como saúde, educação, 
infra-estrutura, moradia e segurança necessitando 
investimentos urgentes. Dessa forma, é com muita 
humildade que aqui afirmo: serei, no Senado da Re­
pública, um Vereador da região do Entorno de Brasí­
lia. Com todas as forças buscarei conscientizar as 
autoridades para a inadiável tarefa de socorrer aque­
les belsões de miséria. Compreendendo que esta é 
uma resposabilidade conjunta do governo central -
de Goiás e do Distrito Federal. 

Sem dúvida, vamos trabalhar ainda mais para 
que esta parceria se tome realidade. É o que tenho 
feito no decorrer de minha trajetória como Prefeito 
de Formosa, como Secretário Extraordinário do Gover­
no de Goiás em Brasilia, durante a administração de 

lris Rezende. É o que tenho feito como Suplente de 
Senador, como Assessor da Secretaria do Entorno 
do Distrito Federal, e agora, no Senado da Repúbli­
ca. 

Tendo a Administração Pública e de Empresas 
como minha formação profissional, seguirei em fren­
te nesta longa caminhada que tem como metas es­
senciais a conquista de um novo amanhã, onde todos 
possam comungar de uma existência de paz e de 
prosperidade, longe dos males da fome e do abando­
no, garantindo os direitos fundamentais da pessoa hu­
mana, preservando o sagrado acesso ao emprego, 
respeitando os idosos, protegendo a criança e o ado­
lescente e permitindo uma vida feliz para todos. 

Estes são, em linhas gerais, alguns dos funda­
mentos programáticos de meu Partido, o PMDB, que 
passo, com muita honra, a integrar a sua Bancada 
no Senado a partir de agora. Mas não podemos ne­
gar que, neste momento, nossas bandeiras estão 
conjugadas com o que qualifico de mutirão nacional 
para garantir a estabilidade da moeda, a derrota da 
inflação e a conseqüente retomada do crescimento 
econômico. 

Está claro que o Real deixou de ser filho ou 
propriedade de um ou de outro para se tomar uma 
conquista coletiva de todo o povo brasileiro. Somos 
os verdadeiros pais do Real. Sofremos na pele, des­
de o seu nascimento, para vê-lo finalmente agindo 
em sua cruzada pela normalidade econômica. 

Precisamos de ajustes urgentes e inadiáveis 
para impedir, principalmente, que a crise internacio­
nal continue a jogar milhares de cidadãos nas ruas 
através desta inaceitável onda de desemprego. 

Desta forma, estaremos irmanados nos propó­
sitos do Presidente Fernando Henrique Cardoso no 
sentido de consolidar, o mais rápido possível, as re­
fprmas administrativa, previdenciária e fiscal. Acredi­
tamos que estas matérias, associadas com as de­
mais medidas que se encontram em tramitação no 
Congresso, são fundamentais para restaurar a vida 
ativa na economia. 

Sou um homem de Partido e considero o torta-. 
lecimento das agremiações partidárias essenciais 
para a consolidação plena da democracia. Devemos 
também ressaltar o papel das lideranças políticas e 
a imensa responsabilidade que elas têm na condu­
ção dos rumos nacionais. 

Neste sentido, quero publicamente agradecer 
ao Ministro da Justiça, Senador lris Rezende, pelas 
inúmeras oportunidades que me propiciou no decor­
rer da existência. Tive a alegria de ser seu auxiliar 
em diversas ocasiões e ver nascer a imensa obra 
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que !ris impiantou em Goiás, tirando o Estado do 
anacrónico atraso para transformá-lo na oitava po­
tência económica do País. Mais recentemente com 
ele convivi na condição de Assessor Parlamentar do 
Ministério da Justiça 

Grande liderança nacional, !ris Rezende per­
manecerá tendo o nosso respeito, a nossa mais alta 
consideração e profunda amizade. 

O que nos guiará no Senado será naturalmente 
a defesa intransigente dos interesses do País e de 
Goiás, terra que me acolhe. Continuaremos o traba-­
lho conjunto com o Governador Maguito Vilela, a 
quem rendemos nossas homenagens pelas realiza­
ções extraordinárias que comanda em nosso Esta­
do. Amparando os carentes através de revolucioná­
rios programas de solidariedade humana, consoli­
dando a industrialização de Goiás, Maguito se con­
solida como o Governador mais popular do País, 
merecendo os aplausos de todos. 

Quero destacar ainda o trabalho incansável da 
guerreira, Presidente Regional do PMDB goiano, !ris 
Araújo, mulher de fibra e de lutas que engrandece a 
política brasileira com sua coragem e dedicação às 
causas sociais. 

Mais do que nunca, com certeza, estaremos 
atuando com o PMDB na retomada de nossas jorna­
das históricas em prol de um Brasil mais digno e 
mais humano. 

Este plenário é o nosso campo de ação. Com 
meus novos colegas de todo o Brasil, com meus com­
panheiros da Bancada goiana, os amigos Senadores 
Otoniel Machado e Mauro Miranda, vamos à luta. 

Aqui, comandados pela eficiência e elevado 
espírito patriótico do Exm• Presidente desta Casa, 
Senador Antonio Carias Magalhães, vamos perma­
necer em vigília cívica na busca de um país melhor 
para as gerações do presente e do futuro. 

Ao querido povo de Formosa, aos meus familia­
res e amigos, agradeço as inúrr.:aras mantfestações de 
incentivo, raafirmando que tudo farei para honrar, com 
todas as forças, o mandato que agora damos início. 
Um mandato que, com certeza, será pautado pelos 
mais rígidos padrões de ética, honestidade, respeito à 
coisa pública- respeito ao povo, acima de tudo! 

-será um mandato em memória do Senador 
Onofre Quinan, em memória de todos aqueles que 
aluaram por um Brasil de dignidade e de justiça. 

Por isso mesmo, aqui esperamos que, todos os 
dias, brote um novo renascer - o renascer da espe­
rança e da paz; o renascer da fé em Deus; o renas­
cer da vida! 

Muito obrigado. (Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 
- A Presidência, ao tempo que renova sua saudade do 
Senador Onofre Quinan, deseja pleno êxito ao Senador 
José Saad, que já tem uma vida pública a serviço de 
Goiás e do País. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 
- Srªs. e Srs. Senadores, cumpro o dever de fazer uma 
comunicação que considero de certa gravidade. O Se­
nhor Presidente da República acaba de telefonar pedin­
do que levasse ao conhecimento do Senado que o 
nosso querido colega Senador Eduardo Suplicy, 
acompanhado do Deputado Arnaldo Faria de Sá, 
com um contigente de aposentados, invadiu o Palá­
cio do Planalto sem nenhuma autorização, sem mar­
car audiência ou coisa semelhante. Evidentemente, 
faço essa comunicação porque o Presidente da Repú­
blica me solicitou, mas sobretudo para evitar que fatos 
assim se reproduzam, porque uma ação militar pode 
surgir, criando um problema institucional extremamen­
te desagradável. Gosto, tenho apreço pelo Senador 
Eduardo Suplicy, mas essas coisas devem ser feitas 
com uma intermediação com o Palácio do Planalto. In­
clusive o Presidente da Casa coloca-se à disposição 
de todos os Srs. Senadores para quando houver uma 
necessidade. Mas essas coisas não podem ser feitas 
da maneira como foi, porque pode ter conseqüências 
trágicas, podendo gerar um problema institucional para 
o Brasil, que não merece nem dos seus Senadores 
nem dos seus Parlamentares coisa semelhante. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT-SP)- Sr. 
Presidente, como fui citado, peço a palavra pela or­
dem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-V. Exª tem a palavra pela ordem. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco!PT-SP. 
Pela Ordem. Sem revisão do orador.) -Sr. Presiden­
te, hoje é Dia Nacional dos Aposentados, e, aproxi­
madamente mil pessoas estiveram na sessão de ho­
menagem ao Dia Nacional dos Aposentados, nesta 
manhã, na Cãmara dos Deputados. Lá houve inú­
meras manifestações, estando presentes repre­
sentantes das mais diversas entidades como a Srª -
Maria Machado, o Sr. ViCente Paulo da Silva e cente­
nas de lideranças de entidades de todo o Brasil - da 
CUT, da CGT e todas as entidades de aposentados. 
E, segundo me informaram, essas entidades e pes­
soas da Confederação Nacional dos Aposentados- ou 
nome semelhante -, há mais de ano, haviam pedido 
audiência junto ao Presidente Fernando Henrique Car­
doso. A informação que foi dada foi a de que, por mais 
que tivessem solicitado, a audiência não havia sido 
marcada. Eu soube disto quando estava ali. 
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Aquelas pessoas resolveram fazer uma cami­
nhada em frente ao Palácio. Convidaram-me para 
estar presente na caminhada - caminhar em frente 
ao Palácio do Planalto é uma manifestação perfei­
tamente adequada e normal, como ocorre, aqui, 
quase todos os dias. Ali chegando, defronte ao Pa­
lácio, as diversas pessoas avaliaram que poderiam 
subir alguns passos na rampa do Palácio do Pla­
nalto. Nesse instante, os responsáveis pela segu­
rança ponderaram que dali para frente não deve­
riam subir. As pessoas, entretanto, manifestaram 
que gostariam, pelo menos, de poder avançar dois 
ou três passos para que pudessem, de uma altura 
maior, se pronunciar. Então, houve um momento de 
empurrões, de um ligeiro entrevere; quase que tes­
temunhei uma ameaça de agressão, mas que, feliz­
mente, não ocorreu; 

Naquele momento, ponderei junto aos manifes­
tantes e aos responsáveis pela segurança que, se 
fosse permitido avançar cerca de dois ou três metros 
para que a S~ Maria Machado e o Sr. Vicente Paulo 
da Silva pudessem falar aos presentes, tudo se acal­
maria. E isso, então, foi acordado com a Segurança 
do Palácio. Sou testemunha desse diálogo, fui um 
dos que conversaram com as pessoas que estavam 
ali para que, dessa maneira, pudesse haver uma 
manifestação, que depois transcorreu sem qualquer 
outro incidente que pudesse ser considerado como 
grave. 

Esse é o testemunho dos fatos. Havia, talvez, 
cerca de mil pessoas ali ou um pouco mais e que fi­
zeram manifestações extemando a sua preocupa­
ção com respeito ao direito sobretudo dos aposenta­
dos no Brasil. 

Esses são os fatos, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Senador Eduardo Suplicy, Srªs. e Srs. Senadores, o 
meu dever é defender o Senado e os Senadores, mas 
não posso defendê-los em coisas indefensáveis. Infeliz­
mente, lamento dizer que V. Exª não tinha absolutamen­
te razão, mesmo diante dos fatos narrados. Mas já soli­
citei ao Senhor Presidente da República para dar esse 
processo por encerrado. 

Porém, não pode se repetir nem lá, nem nesta 
Casa-Gu em outro lugar, porque poderá gerar uma 
crise institucional com conseqüências imprevisíveis 
por falta de habilidade em determinado momento de 
se respeitar as autoridades da República, seja do 
Senado, do Executivo ou do Judiciário. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Esgotado o tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

-Item 1: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 7, DE 1998 
(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento n2 33, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução n2 7, de 1998 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Econômicos 
como conclusão de seu Parecer n2 27, de 
1998, Relator. Senador Fernando Bezerra, 
com voto contrário do Senador Laura Cam­
pos), que autoriza a elevação temporária dos 
limites de endividamento do Estado de Goiás 
para que possa emitir, através de ofertas pú­
blicas, Letras Rnanceiras do Tesouro do Esta­
do de Goiás- LFTGO, destinando-se os re­
cursos ao giro de sua dívida mobiliária com 
vencimento no 1 2 semestre de 1998. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
As Sr"s. e Srs. Senadores que o aprovam quei­

ram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
O projeto vai à Comissão Diretora para a reda­

ção final. 
O SR. PRESIDEI'ITE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Sobre a mesa, parecer, oferecendo a redação final 
para o Projeto de Resolução nº 7, de 1998, que será 
lido pelo Sr. 12 Secretário em exercício, Senador 
Carlos Patrocínio. 

É lido o seguinte: 

PARECER N.S! 34, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Resolu­
ção n.2 7, de 1998. 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução n.2 7, de 1998, que autoriza· 
a elevação temporária dos limites de endividamento 
do Estado de Goiás para que possa emitir, através 
de ofertas públicas, Letras Financeiras do Tesouro 
do Estado de Goiás - LFTGO, destinando-se os re­
cursos ao giro de sua dívida mobiliária com venci­
mento no primeiro semestre de 1998. 

Sala de Reuniões da Comissão, 21 de janeiro de 
1998. -Antonio Carlos Magalhães, Presidente- Carlos 
Patrocii1io, Relator- Geraldo Melo- Marfuce Pinto. 
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ANEXO AO PARECER N.º 34, DE 1998 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, Presidente, nos termos do art. 48, 
item 28, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N.2 , DE 1998 

Autoriza a elevação temporária dos 
limites de endividamento do Estado de 
Goiás para que possa emitir, mediante 
ofertas públicas, Letras Financeiras do 
Tesouro do Estado de Goiás - LFTGO, 
destinando-se os recursos ao giro de sua 
dívida mobiliária com vencimento no pri­
meiro semestre de 1998. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1.0 É o Estado de Goiás autorizado, nos 

termos da Resolução n.2 69, de 1995, do Senado 
Federal, a elevar os limites de endividamento e com­
prometimento previstos na mesma Resolução, para 
emitir Letras Rnanceiras do Tesouro do Estado de 
Goiás- LFTGO, cujos recursos serão destinados ao 
giro das parcelas de sua dívida mobiliária com venci· 
mente no primeiro semestre de 1998. 

Art. 2.2 A emissão realizar-se-á nas seguintes 
condições: 

a) quantidade: a ser definida na data de resga­
te dos títulos a serem substituídos, mediante aplica­
ção da Emenda Constitucional n.º 3, deduzida a par­
cela de 2% (dois por cento); 

b) modalidade: nominativa-transferível; 
c) rendimento: igual ao das Letras' Rnanceiras do 

Tesouro- LFT, criadas pelo Decreto-Lei n.º 2.376, de 25 
de novembro de 1987; 

d) prazo: até um mil, quatrocentos e sessenta dias; 
e) valor nominal: R$1 ,00 (um real) - SELIC; 
f) características dos títulos a serem substituídos: 

Título Vencimento Quantidad.: 

651461 15-3-1998 39.944.080.065 

g) previsão de colocação e vencimento dos tí­
tulos a serem emitidos: 

Colocação Vencimento Título Data-Base 

16-3-1998 15-3-2002 651460 16-3-1998 

h) forma de colocação: mediante ofertas públi­
cas, nos termos da Resolução nº 565, de 20 de se­
tembro de 1979, do Banco Central do Brasil; 

i) autorização legislativa: Leis n% 10.908, de 14 
de julho de 1989, e 11.069, de 15 de dezembro de 
1989, e Decreto n• 3.337, de 12 de janeiro de 1990. 

§ 12 A publicação do anúncio do leilão para ofer­
ta dos títulos referidos neste artigo será feita com ante­
cedência mínima de três dias de sua realização. 

§ 2º O Estado de Goiás encaminhará ao Senado 
Federal, para exame da Comissão de Assuntos Eco­
nômicos, toda a documentação referente à oferta dos 
títulos emitidos ao amparo desta Resolução, bem 
como a cadeia de emissões desde a origem da dívida. 

Art. 32 O Banco Central do Brasil encaminhará 
ao Senado Federal, até o décimo dia de cada mês, 
para exame da Comissão de Assuntos Econômicos, 
todos os registres de compra e venda, em todas as 
modalidades, dos títulos emitidos com base nesta 
Resolução, efetuados no mês anterior até a efetiva­
ção da venda definitiva. 

Art. 42 A autorização concedida por esta Reso­
lução deverá efetivar-se no prazo máximo de duzentos 
e setenta dias, contado a partir da sua publicação. 

Art. 52 Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Garlos Magalhães) -
Aprovado o projeto e estando a matéria em regime de ur­
gência, passa-se à imediata apreciação da redação final. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Caries Magalhães) 

-Item 2: 

REQUERIMENTO N2 30, DE 1998 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

§ 22 do art. 222 do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Requeri­
mento n2 30, de 1998, do Senador Eduardo 
Suplicy e outros senhores Senadores, solici- • 
tando, nos termos do art. 222 do Regimento 
Interno, seja enviado voto de pleno êxito ao 
Sumo Pontífice Papa João Paulo 11 e ao Pre­
sidente do Conselho de Estado da Repúbli­
ca de Cuba, Fidel Castro, em função da his­
tórica visita que Sua Santidade realiza nesta 
semana àquele país, tendo 

Parecer favorável, sob nº 33, de 1998, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Artur da Tavola. 
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Em votação o requerimento, em turno único. 
O SR. EDUARDO SUPLICY - Sr. Presidente, 

peço a palavra para encaminhar a votação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo Supli­
cy, para encaminhar a votação. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bioco!PT- SP. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.} 
- Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores; pratica­
mente todos os 69 Srs. Senadores presentes na 
sessão de ontem assinaram este requerimento pelo 
qual o Senado Federal transmite votos de pleno êxi­
to à visita que Sua Santidade João Paulo II realiza , a 
partir desta tarde, a Cuba, transmitindo também ao Pre­
sidente do Conselho de Estado de Cuba, Fidel Castro, 
os votos de pleno êxitn a essa histórica visita. 

João Paulo II estará chegando em Havana 
exatamente às 16hs de hoje, horário de Havana, ou 
19hs, de Brasília. 

Trata-se de um acontecimento de extraordiná­
ria envergadura, de transcendência histórica, na me­
dida em que Fidel Castro, Presidente, comandante, 
líder principal da revolução cubana, teve uma forma­
ção religiosa, estudou em colégio jesuíta, colégio 
lassalista. Foi, por muito tempo, uma pessoa de fé 
cristã. Inclusive, quando se tomou um revolucionário 
em Sierra Maestra teve como um dos seus principais 
companheiros um padre da Igreja Católica. Poste­
riormente, por inúmeros fatos, acabou, ao abraçar o 
Partido Comunista, por colocar o Estado cubano 
como um Estado que tinha definição ateísta. 

Foi, sobretudo, a partir de diversos episódios, 
como o da Revolução Sandinista e a aproximação 
inclusive de teólogos, de católicos brasileiros, como 
Frei Betto, Leonardo ·Boff, D. Pedro Casaldaglia e tan­
tos outros, que passou a haver uma reaproximação do 
Presidente Fidel Castro com a Igreja e o Vaticano. 

Aliás, cabe aqui ressaltar a importância de Frei 
Betto e dessas outras pessoas no diálogo que se 
desenvolveu, na medida em que eles puderam fazer 
compreender que ali, nos atos dos Apóstolos, na 
postura de Jesus Cristo, na postura de tantos cristã­
os, havia muita coincidência com as preocupações, 
com a busca de justiça de Fidel Castro, de Che Gue­
vera--e daqueles que estavam procurando construir 
uma sociedade baseada não apenas na busca do in­
teresse próprio, na busca do lucro máximo para al­
guns, mas sobretudo em valores de solidariedade. 

Sr. Presidente, está Fidel Castro como que 
lembrando aquelas palavras: knocking on heavens 
door, de Sob Dylan, como que batendo à porta do 
céu, do paraíso, nesse encontro que terá extraordi-

nária repercussão. Será importante para os Estados 
Unidos compreenderem que é chegado o momento 
de acabar com o bloqueio vigente há 35 anos. Será 
importante que Fidel Castro e seus companheiros 
possam também ouvir os apelos que João Paulo 11 
fará no sentido de lá haver maior liberdade de ex­
pressão, de crença e um avanço na direção da de­
mocratização daquela nação. 

Assim, Sr. Presidente, saúdo todos os Srs. Se­
nadores, pÓis o requerimento contou com a assina­
tura de todos, inclusive do Presidente Antonio Carlos 
Magalhães e do ex-Presidente da República Sena­
dor José Samey. Expresso ainda o meu agradeci­
mento pelo brilhante parecer, oferecido pelo Sena­
dor Artur da Tavola, na Comissão de Relações Exte­
riores, ao requerimento. 

O SR. GERSON CAMA TA (PMDB :- ES)- Sr. 
Presidente, para encaminhar, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Caries Magalhães} 
-Concedo a palavra a V. Exª. 

O SR. GERSON CAMA TA (PMDB- ES. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) -Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, sou um dos sig­
natários desse requerimento do Senador Eduardo 
Suplicy. Entretanto, há dois reparos a serem feitos. 

o primeiro é que o grande problema da econo­
mia cubana, na verdade, não é o bloqueio america­
no, tanto que, até o fim da União Soviética que for­
necia petróleo subsidiado ao regime cubano, jamais 
Cuba reclamou do bloqueio. Cuba reclama que, com 
o fim da União Soviética, precisa agora do fim do 
bloqueio americano para sobreviver. 

O outro reparo a ser feito, e o faço não na qua­
lidade de Senador, mas de católico que freqüenta as 
igrejas católicas, é contra o Frei Boff e o Frei Betto. 
Há 8 ou 10 anos eles foram a Cuba e escreveram 
artigos na imprensa brasileira, enganando os católi­
cos brasileiros com a mentira, com o engodo, porque 
disseram que em Cuba havia perfeita liberdade reli­
giosa, que os católicos cubanos viviam quase que 
num paraíso socialista. 

E agora, às vésperas da visita do Papa, a im­
prensa chega a Cuba. Descobrimos que, primeiro, 
são proibidas as procissões católicas na Ilha de Fi­
dei Castro; é proibido o ensino da religião nas nuas 
na Ilha de Fidel Castro; é proibido falar-se de religião 
nos colégios de Cuba, de Fidel Castro; os que aão 
balizados são discriminados na hora dos melhores 
empregos p(•blicos, porque o Estado é oficialmente e 
violentamente ateu. E o Frei Boff e o Frei Betto en­
ganaram-me, católico, dizendo há dez anos que lá 
havia uma perfeita liberdade religiosa. 
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Tenho essa queixa, não como Senador, mas 
como católico a apresentar quanto a esses dois, um 
ex e o outro ainda Frei da Igreja Católica. 

Muito obrigado. 
O SR. PEDRO SIMON (PMDB - RS) - Para 

encaminhar, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Senador Pedro Simon tem a palavra para encaminhar. 
O SR. PEDRO SIMON (PMDB - RS. Para en­

caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sr%. e Srs. Senadores, com todo respei­
to ao Senador Gerson Camata, penso que não é o 
sentido do seu encaminhamento que está sendo dis­
cutido aqui. O que está sendo discutida é a posição, 
e a posição do Senado neste momento é uma posi­
ção histórica, no sentido do encontro do Papa com a 
figura de Fidel Castro. Esse encontro é histórico nes­
te final de século. 

Não há dúvida alguma que depois de tudo que ~ 
aconteceu, de todos os debates, de todas as crises, 
a presença do Papa, esse Papa que é um Papa his­
tórico, que é um Papa fantástico, que percorre o 
mundo, que na sua doença dá um exemplo de gran­
deza, de amor à humanidade, a sua visita, com tudo 
que se pode dizer com relação ao que sofreu o cato­
licismo em Cuba, coloca a grandeza e o espírito de 
paz entre os homens acima de tudo. E é neste mo­
mento que o mundo se volta para Cuba, para o en­
contro entre o Papa e Fidel Castro na expectativa de 
que o tremendo, o cruel bloqueio a Cuba desapare­
ça. Não se trata de um problema do passado. E o 
nobre e querido Senador Gerson Camata está se· re­
ferindo ao passado, à União Soviética, mas não há 
mais União Soviética. O que importa é o presente; o 
que importa é o que disse o General Comandante 
das Forças Militares dos Estados Unidos no Canbe, 
que estava ali para controlar Cuba e que, em se re­
formando, criou uma entidade não-governamental 
com o objetivo de pressionar o Congresso amarica~ 
no no sentido de acabar com o bloqueio a Cuba, 
uma vez que entende ser ele absolutamente desne­
cessário. 

E, Sr. Presidente, quando o Senador Eduardo 
Suplicy diz que há um convite do Governo cubano 
para-que o nosso Pelé, o atleta do século, visite 
Cuba, penso ser importante que o Presidente Fer­
nando Henrique Cardoso peça ao Sr. Pelé que acei­
te o convite e faça essa visita. A meu ver, devemos 
terminar este século, este milênio pondo fim a esse 
bloqueio incompreensível e injusto. E não estou aqui 
debatendo a situação interna de Cuba Penso que 
há muitas coisas que o Sr. Fidel Castro poderia la-

zer, em um ato de grandeza, para encontrar uma so­
lução democrática para Cuba; não estou discutindo 
isso. Todavia, não há razão que justifique o cruel 
bloqueio do Governo americano, do povo americano 

. ao povo cubano. Isso é repudiado por todos: é repu­
diado pela ONU, pela Inglaterra, pela França, por to­
dos os aliados dos Estados Unidos e pelo próprio 
povo americano. 

Esta é uma data histórica, sim! É um ato de 
grandeza do Papa João Paulo 11 ir a Cuba. É um ato 
de humildade do Presidente Fidel Castro receber o 
Papa. Esse abraço tem um simbolismo de paz, de 
amor e de grandeza, caro Senador Gerson Camata, 
e isso é importante! Este é o sentido da manifesta­
ção desta Casa: olhar para frente despreocupada 
com o passado! 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) 
-Em votação o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Será cumprida a deliberação do Plenário. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-ltem3: 

Primeiro dia de discussão, em segundo 
turno, da Proposta de Emenda à Constitui­
ção n2 39, de 1997 (nQ 338/96, na Câmara 
dos Deputados), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre o regime 
constitucional dos militares, tendo parecer 
favorável, sob nº 860, de 1997, da Comissão 
de Constituição, JustiÇá e ·cidadania, Rela­
tor: Senador Romeu Tuma, com votos con­
trários dos Senadores Roberto Freire e José 
Eduardo Outra. 

A Presidência esclarece ao Plenário que, nos 
termos do disposto no art. 366 do Regimento Inter­
no, a matéria constará da Ordem do Dia durante três 
dias úteis em fase de discussão, quando poderão 
ser oferecidas emendas que não envolvam o mérito. 

Transcorre hoje o· primeiro dia de discussão. 
Em discussão. 
O SR. EPITACIO CAFETEIRA (PPB- MA)­

Sr. Presidente, peço a palavra para uma comunica­
ção inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) 
-Estamos em fase de discussão. A comunicação de 
V. Ex" poderá ser feita após a discussão deste item, 
quando terá prioridade. 

Com a palavra o Senador José Eduardo Outra, 
para discutir. 
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O SR. JOSÉ EDUARDO DUHIA (6lcco/PT -
SE. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Sr%. e Srs. Senadores, quandõ houve o de­
bate desta matéria na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania e a sua votação no plenário em 
primeiro turno, fiz questão de registrar alguns pontos 
que considerava preocupantes em relação a esta 
proposta de emenda à Constituição. Um deles diz 
respeito ao processo de militarização das polícias 
militares. O nosso entendimento ia exatamente no 
sentido oposto ao da tendência vista no Brasil. 

Eu não ia usar da palavra para discutir esse 
terceiro item, mas vou fazê-lo em virtude de dois epi­
sódios recentes, que me preocupam e que, embora 
não tenham vinculação direta com essa emenda, tra­
tam do mesmo assunto: é a questão dos militares. 

Cheguei a ou,vir alguns comentários, tanto na 
votação desta emenda quanto na votação do destaque 
da reforma da Previdência, de que meu posicionamen­
to, relativo ao período da ditadura militar, poderia ter 
uma dose de revanchismo. Rz questão também de di­
zer que, para mim, este fato estava sendo resolvido do 
ponto de vista político, embora não me alinhe a alguns 
setores, até da esquerda, que tenham ilusão quanto 
a uma possível aliança operário-militar para fazer 
uma revolução socialista no Brasil. 

Registrarei dois fatos que me chamaram atenção 
neste período. O primeiro é a pesquisa feita entre alunos 
do Colégio Militar de Porto Alegre, em que vários jovens 
são conclamados a escolher a personalidade que consi­
deram mais influente do século. Entre várias personali­
dades citadas, dos mais diversos âmbitos, a figura de 
Adolf Hitler, com oito votos, se não me engano, foi o 
mais votado. Pode ser que isso não reflita nenhuma 
orientação do colégio, mas, a meu ver, dá um sinal de 
alerta quanto a possíveis escaladas de autoritarismo. 

O segundo episódio aconteceu ontem. Gosta­
ria de aproveitar esta sessão para discordar das afir­
mações feitas pelo Senador Antonio Carlos Maga­
lhães, Presidente do Congresso, ontem transmitidas 
pelo Jornal Nacional. F-arei os comentários à luz da 
edição. Pode ser que tenha havido outra edição que 
tenha retirado a palestra do contexto. 

Para mim, e o digo como um espectador que 
estava assistindo ao jornal - ao ouvir as afirmações 
do Senador Antonio Carlos Magalhães, passou a im­
pressão de que o regime militar foi essencialmente 
bom, apesar de alguns erros, alguns exageros, inclu­
sive justificados pela pouca prática dos militares com 
o poder, e passou a imagem de que a Constituição 
Federal era essencialmente má e a causadora dos 
grandes problemas que o Brasil vinha tendo. 

Essa postura em relação à Constituição Fede­
ral como causadora dos males infelizmente amplos 
setores da sociedade têm procurado passar essa 
imagem. Já fiz questão, inclusive, de levantar minha 
preocupação em relação a esse tipo de imagem, que 
me foi passada inclusive em campanha institucional 
da Confederação Nacional da Indústria. Quero dizer 
que essa foi a imagem que tive vendo o pronuncia­
mento e tenho uma posição exatamente contrária: 
acho que o "regime militar pode até ter tido pontos 
positivos, mas foi essencialmente ruim para o Brasil, 
não apenas do ponto de vista político, mas do ponto 
de vista económico. Hoje se fala tanto em reforma 
da Previdência, que a Previdên~;a quebrará se não 
for reformada, mas algumas das obras do chamado 
Brasil Grande do regime militar, como Transamazô­
nica, como Ponte Rio-Niterói, foram feitas por meio 
de desvios de recursos da Previdência Social. 

Quero dizer que a Constituição brasileira, apro­
vada em 1988, pode até ter alguns problemas, alguns 
defeitos, mas ela, na sua sabedoria, já inseriu a forma 
de modificá-la, inclusive o Governo Federal vem, natu­
ralmente, usando e abusando desde que assumiu. 

Então, gostaria de fazer esse registro. Natural­
mente, a expressão pode até não estar dentro do 
contexto, para registrar minha discordância com o 
que assisti no Jornal Nacional, embora, parafrasean­
do Voltaire, defenda intransigentemente o dire~o de 
qualquer Parlamentar emitir suas opiniões, o que o re­
gime militar não pennitia quando estava em vigor. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Citado, evidentemente, devo dar uma satisfaçã-: "­
V. Ex". Uma das coisas que hoje me dá prazer 
Senado é o diálogo que venho mantendo com V. Ex'. 
Isso me dá muita alegria e satisfação. Apesar de estar­
mos em Partidos contrários, temos diálogos perma­
nentes em favor das instituições. Faço justiça ao tra­
balho que realiza. 

Em segundo lugar, V. Ex" já respondeu por 
mim no final do seu discurso. Assim como exteme1 
minha opinião ontem, V. Ex" o faz hoje. A democra­
cia vive desses contrastes. Muito obrigado a V. Ex". ' 

Continua a discussão. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, a matéria 

constará da Ordem do Dia da próxima sessão, para 
discussão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-ll:em4: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 4, DE 1998 
(Em regime de urgência, nos ter!T!o: ·.· · 

Requerimento nº 37, de 1998- ar\. 32 · 
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· ·oiscussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara n2 4, de 1998 (n2 4.045/97, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden­
te da República, que dispõe sobre a legislação 
de trânsito e dá outras providências. 

Sobre a mesa, parecer que será lido pelo Sr. 1° 
Secretário em exercício, Senador Cartas Patrocínio. 

É lido o seguinte: 

PARECER N2 35, DE 1998 

Da Comissão de Constituição, Justi­
ça e Cidadania, sobre o Projeto de Lei da 
Câmara n2 4, de 1998 (n2 4.045197, na casa 
de origem) de Iniciativa do Presidente da 
República, que dispõe sobre legislação 
de transito ~ dá outras providências". 

Relator: Senador Ramez Tebet 

1- Relatório 

O projeto de lei em exame, de autoria do Poder 
Executivo, foi encaminhado ao Congresso por meio 
da Mensagem n• 1.515, de 11 de dezembro de 
1997, com o objetivo de alterar dispositivos do Códi­
go de Trânsito Brasileiro, recentemente aprovado 
nos tennos da Lei n• 9.503, de 23 de setembro de 
1997. 

Na Câmara dos Deputados tramitou como Pro­
jeto de Lei n2 4.045, de 1997, tendo sido alterado 
mediante emendas nas várias comissões onde foi 
apreciado. No Senado Federal foi encaminhado a 
esta Comissão sob a· denominação de Projeto de Lei 
da Câmara n2 4, de 19 de janeiro de 1998, para exa­
me de apreciação. 

A proposição é justificada pela alegada neces­
sidade de reposição, com as devidas adequações, 
de alguns itens que foram retirados do Código por 
fazerem parte de dispositivos vetados do projeto de 
lei aprovado no Congresso. 

Entre os principais itens alterados, citam-se: a 
obrigatoriedade de avaliação psicológica comple­
mentar ao exame de aptiddão física e mental, no 
caso dos candidatos à primeira carteira de habilita­
ção; a proibição de a posição, nas áreas envidraça­
das; -de inscrições ou películas reflexivas que com­
prometam a segurança do veículo; e a revogação do 
dispositivo que exigia a apresentação do Registro 
Nacional de Transportadores Rodoviários, como 
condição para a obtenção de novo CertifiCado de 
Registro de Veículo, para os veículos de carga. Adi­
cionalmente, o projeto propõe a criação de fundo 
para custear as despesas do Departamento Nacio-

nal de Trânsito- DENATRAN- relativas à operacio­
nalização e educação de trânsito. 

li-Voto 

A proposição em exame vai ao encontro do in­
teresse demonstrado pela sociedade, em geral, de 
corrigir imperfeições que permeavam o novo Código 
de Trânsito Brasileiro, recentemente aprovado, como 
bem o demonstram os noticiários dos principais jor­
nais do Pafs. 

No que c.onceme ao âmbito desta Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, certificamos que o 
projeto atende aos requisitos de constitucionalidade 
e juridicidade e apresenta-se em conformidade com 
a boa técnica legislativa. 

Somos, portanto, favorável à aprovação do 
Projeto de Lei da Câmara n• 4, de 1998. 

· Sala da Comissão, 21 de janeiro de 1998. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O parecer é favorável à matéria e encontra-se à 
disposição dos Srs. Senadores em suas bancadas. • 

A Presidência esclarece ao Plenário que pode­
rão ser oferecidas emendas à matéria até o encerra­
mento da discussão. 

Em discussão o projeto, em turno único. 
O SR. JOSÉ EDUARDO DlTTRA (l3loco.IPT -8E)­

Peço a palavra para discutir, Sr. Presidente. 
o SR. PRESilENTE {ArEri::l Carbs Magahães) -

Concedo a palavra ao nobre Senador José Edualdo Dutra. 
O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (Bloco/PT­

SE. Para discutir. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-
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sidente, Srªs. e Srs. Senadores, esta matéria foi vo­
tada hoje,. na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania. Concordamos em dar-lhe regime de ur­
gência, para que fosse votada ainda nesta sessão, 
com base, principalmente, no argumento apresenta­
do pelo Senador Josaphat Marinho: trata-se de uma 
matéria que diz respeito à vida dos cidadãos. 

Apesar de votar a favor, quero fazer, neste ple­
nário, o mesmo registro que fiz na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania. Ele diz respeito à 
desídia do Congresso Nacional em relação ao cum­
primento das suas atribuições constitucionais. Esse 
projeto, entre outras coisas, recoloca como obrigató­
rio o exame psicológico para a retirada da carteira 
de habilitação. 

Essa obrigatoriedade constava do Código de 
Trânsito aprovado pelo Congresso Nacional. Não sei 
por que, segundo informou o Senador José Roberto 
Arruda, na Comissão de Constituição, Justiça e Ci­
dadania, esse inciso foi vetado; a alegação foi a de 
que os exames eram mal feitos e, nesse caso, seria 
melhor revogá-lo, ou seja, é um argumento absurdo. 
O fato é que o Governo vetou, mas, em boa hora, 
reconheceu o erro e encaminhou um projeto, corri­
gindo-o e incluindo outros pontos. 

Estamos votando a favor, porque, como já dis­
semos, a matéria envolve a vida dos cidadãos, mas 
a forma como este projeto está tramitando deixa o 
Congresso Nacional muito mal, porque a Constitui­
ção estabelece como se dá o rito para a apreciação 
de vetos do Presidente da República: Ela determina 
que, comunicado pelo Presidente da República so­
bre o veto, o Congresso Nacional tem 30 dias para 
se pronunciar sobre ele. Se isso não acontece, o 
veto é incluído automaticamente na pauta da sessão 
do Congresso Nacional, obstruindo as demais maté­
rias, exceto aquelas relativas ao art. 62 da Constitui­
ção, ou seja, as medidas provisórias. 

Quero dizer, Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Sena­
dores, que, se a Constituição fosse cumprida à risca, 
o Congresso Nacional não poderia ter votado os Or­
çamentos de 1994, 1995, 1996, 1997 e 1998, por­
que existe um veto do PLC n°135, de 1993, que foi 
objeto da Mensagem n• 86, de 1993, feito ainda pelo 
ex-Presidente Itamar Franco, sobre o qual, até hoje, 
o Congresso Nacional ainda não se pronunciou. 
Agora, este projeto que estamos sendo convocados 
a votar- e votaremos a favor- põe a nu essa desí­
dia do Congresso Nacional. Estamos votando outro 
projeto de lei que modifica o Código de Trânsito, 
para reintroduzir um artigo que o Presidente vetou, 
sem que o Congresso Nacional tenha apreciado o 

veto. Já que o Presidente vetou e a Uderança do 
Governo é a favor do veto, não ocorrerá a votação 
por falta de quorum; o Congresso Nacional não vo­
tará, e o veto ficará valendo ad infinitum. O Con­
gresso Nacional, que deveria ser um dos primeiros a 
zelar pelo cumprimento da Constituição, não exerce 
as suas atribuições. 

Então, votaremos favoravelmente ao projeto 
em função do seu mérito, mas queremos deixar re­
gistrada a nossa posição: . deve ser uma obrigação 
não só da Presidência do Congresso, mas de todos 
os Senadores, de todos os Congressistas encontrar 
uma solução para essa desídia do Congresso Nacio­
nal em relação ao cumprimento de uma de suas 
prerrogativas. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PEDRO SIMON (PMDB-RS} - Sr. Presi­

dente, peço a palavra para discutir. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães} 

-Concedo a palavra ao Senador Pedro Simon. 
O SR. PEDRO SIMON (PMDB-RS. Para discu­

tir. Sem revisão do orador.} - Sr. Presidente, tam­
bém votarei favoravelmente ao projeto, como o fiz na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania. No 
entanto, não há dúvida de que duas questões de­
vem ser analisadas, e uma foi levantada pelo nobre 
Lfderdo PT. 

Um veto que trata da matéria não foi apreciado 
pelo Congresso Nacional, e votaremos um projeto 
de lei contrário ao texto desse veto. Aprovar por una­
nimidade esse projeto -como o faremos -e, daqui a 
10, 15 ou 20 dias, o veto nos colocará numa posição 
ridícula, Sr. Presidente. 

Com toda a sinceridade, há duas questões em 
relaç'io ao veto: primeiro, não se justifica que ele fi­
que guardado na gaveta durante anos. Quero fazer 
justiça a V. Ex&, pois o Congresso ultimamente vem 
tentando tomar uma providência quer com relação 
às medidas provisórias, quer com relação aos vetos. 
Segundo, se entrou em tramitação na Casa um pro­
jeto de lei que trata de uma matéria que consta do 
veto, deveria ter havido um esforço para apreciá-lo , 
antes do projeto de lei. Na verdade, haverá um en­
tendimento, mas praticaremos um ato muito estra­
nho, ao votarmos um projeto de lei, sem antes apre­
ciar o veto que existe sobre a matéria. 

Outro assunto que me preocupa, Sr. Presiden­
te, refere-se aos reflexos da entrada em vigor, ama­
nhã, do Código de Trânsito. Há possibilidades imen­
sas de se constatarem aspectos positivos, mas o 
que me angustia é verificar, andando pelo Rio Gran­
de do Sul, que poucas pessoas conhecem as regras 
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da nova lei. Cometeu-se o mesmo equívoco com a 
Lei dos Transplantes: ela foi votada para entrar em 
vigor seis meses depois, e não se fez uma campa­
nha de esclarecimento à sociedade, o que causou 
um impacto negativo. Amanhã pode acontecer o 
mesmo, Sr. Presidente, porque a imensa maioria 
das pessoas não conhece a nova lei do trânsito. 

Penso, pois, Sr. Presidente, que não apenas 
uma campanha de esclarecimento poderia ser feita, 
como até o Presidente da República poderia convo­
car cadeia de rádio e televisão, para, hoje mesmo, 
esclarecer à sociedade as regras básicas e funda­
mentais que entrarão em vigor depois de amanhã. 

Mesmo assim, Sr. Presidente, meu voto é favo­
rável. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Quero esclarecer,que concordo inteiramente com o 
ponto de vista de V. Ex" e do nobre Senador José 
Eduardo Outra. Entendo que, votado esse projeto 
nas duas Casas, seria ele encaminhado a sanção, 
quando então o Presidente da República poderia se 
dirigir ao Congresso Nacional dizendo que seu veto 
estaria prejudicado e que não seria mais necessária 
a votação. Penso que essa seria uma solução. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB-RS)- Sr. Presi· 
dente, com todo o respeito, V. Ex" está cometendo 
um equívoco. É mais natural que V. Ex", o Presiden­
te do Congresso Nacional, considere o veto prejudica­
do. Não é o Presidente da República que deve nos di· 
zer o que tem que acontecer aqui. No meu entendi­
mento, aprovada e sancionada essa A1atéria, bastaria 
que V. Ex" dissesse: Como Presidente do Congresso, 
penso que a questão do veto está terminada. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Posso decidir isso em uma questão de ordem. No 
entanto, se o Presidente desiste da apreciação do 
veto, tudo se toma mais fácil, e o Senado e o Con­
gresso ficam resguardados. De qualquer modo, o 
ponto de vista de prejudicialidade do veto é o impor­
tante, e isso será feito em relação a essa matéria. 

Concedo a palavra ao Relator, nobre Senador 
Ramez Tebet. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB-MT. Para discu­
tir. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, Sr"s. e 
Srs:-Senadores, a matéria foi amplamente debatida 
na Comissão de Constituição e Justiça hoje pela ma­
nhã. A Casa está plenamente consciente da sua im­
portância. Como relator da matéria, destaco a singu­
laridade do que está acontecendo, o que mostra que 
o Poder Executivo agiu bem. Esse projeto sob apre­
ciação no Senc:c:o, e já aprovado pela Câmara, veio 
porque o Poder Executivo reconheceu que vetou ai-

guns dispositivos de forma equivocada. Ele mesmo 
tomou a Iniciativa de enviar o presente projeto de lei 
ao Congresso Nacional. 

Todavia, Sr. Presidente, Srs. Senadores, en­
tendo que o Senador José Eduardo Outra tem plena 
razão quando afirma que é obrigação nossa decidir 
sobre veto do Presidente da República. A culpa é do 
Congresso NacionaL Se não cumprimos com nosso 
dever nessa parte, entendo que o Poder Executivo 
agiu bem e entendo também que o veto perde intei­
ramente o seu objeto no instante em que o Presiden­
te da República sancionar o projeto de lei que esta­
mos examinando nesta hora, neste momento. 

Quero aproveitar, Sr. Presidente, Srs. Senado­
res, para ressaltar o que já foi comentado. Um dos 
grandes equívocos do Presidente, ao vetar o projeto, 
foi eliminar uma tradição quanto ao requisito do exa­
me psicotécnico para obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação. Isso é imprescindível porque o exa­
me psicológico e psicotécnico diz respeito ao com­
portamento do ser humano. Nós da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania reconhecemos a 
importância desse projeto, que diz respeito à vida da 
população, diz respeito ao trânsito, que mata mais 
do que muitas doenças; o trânsito, cujas estatísticas 
demonstram que faz mais vítimas do que o câncer. A 
sociedade brasileira está se apercebendo da importân­
cia desse projeto que, como disse o Senador Pedro 
Simon, mereceria ampla campanha institucional de 
esclarecimento, mas, sem dúvida alguma, foi produ­
to de um grande trabalho do Congresso Nacional. 

A discussão quanto à severidade das penas, 
ao elevado valor das multas, é inacreditável. Algumas 
multas podem ser efetivamente pesadas, mas não 
creio que haja multa pesada quando se dirige embria­
gado, sem carteira de habilitação, quando se permite 
que alguém dirija sem estar plenamente habilitado ou 
quando se faz cavalo de pau nas ruas; em suma, 
quando se atenta contra a vida das pessoas de forma 
irresponsável, como acontece em nosso País. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, hoje, na Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, presidi­
da pelo Senador Bernardo Cabral, ressaltei que as­
sisti a algo muito bom: o lobby feito em relação a 
um dos assuntos tratados nessa matéria. Não pode­
mos recear que se faça lobby, porque esse é um di­
reito das corporações .. E cada um vota de acordo 
com sua consciência. Quero prestar uma homena­
gem aos psicólogos que percorreram os corredores 
do Senado, foram aos nossos gabinetes. Procede­
ram dignamente, mostrando as vantagens do exame 
psicotécnico, defenderam com dignidade aquilo que 
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lhe:; parecia certo e acabaram por convencer não só 
o Senado, mas também a Câmara dos Deputados e 
o Presidente. Convenceram o Senado da República, 
e foi restabelecido esse" exame psicotéCnico, que era 
desejo inconteste da maioria esmagadora dos psicó­
logos do B.asil e de pleno reconhecimento da socie­
dade, que quer no trânsito pessoas habilitadas, res­
ponsáveis, que tenham comportamento, que tenham 
reflexo para dirigir um veículo, que, sem dúvida ne­
nhuma, hoje é uma poderosa arma. 

Encerro, Sr. Presidente e Srs. Senadores, di­
zendo que fez bem o Senado da República: nós es­
tamos respondendo às exigências da sociedade. V. 
Ex" mesmo é um dos responsáveis. Esse projeto de 
lei chegou a esta Casa ontem. Por acordo das Lide­
ranças - Lideranças do Governo, cujo nome também 
falo por deferência do Senador Elcio Alvares, Lide­
ranças dos Partidos de Oposição- em 24 horas, es­
tamos aprovando esse projeto que é do interesse de 
toda a sociedade brasileira e que vai entrar em vigor 
a partir de amanhã, se Deus quiser. 

São essas, Sr. ;"'residente e Srs. Senadores, 
as considerações que eu gostaria de fazer. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1os Magalhães) 

-Continua em discussão. 
Concedo a palavra ao Senador Romeu Tuma. 
O SR. ROMEU TUMA (PFL-SP. Para discutir. 

Sem revisão do orador.) - Apenas alguns minutos, 
Sr. Presidente, e agradeço a tolerância de V. Ex". 

Realmente, Srs. Senadores, Sr."Presidente, as­
sustei-me com o veto do Presidente no que diz res­
peito ao exame psicotécnico. Foi uma surpresa, até 
porque está havendo .um avanço na exigência desse 
exame, inclusive para formação profissional e sele­
ção daqueles que escolhem a Polícia como sua ativi­
dade de vida Não acredito que o Presidente tenha 
raciocinado conforme a informação que recebi: que 
há muita fraude no exame psicotécnico; que escritó­
rios e setores médicos, sem nenhum escrúpulo - o 
que é uma minoria, mas traz prejuízo à administra­
ção do trânsito-, têm facilitado a expedição desses 
exames. Temos vários médicos nesta Casa e sabe­
mos que, se um médico não for correto, ele simples­
mente fornece os exames; que psicólogos creden­
ciados fornecem esse atestado. Mas não posso 
aceitar o argumento de porque o crime da fraude 
existe não se deve combatê-lo, apenas aceitá-lo 
como invalidade para a não-exigência do exame psi­
cotécnico. 

. Não é o lobby, Senador Ramez Tebet, que 
nos convence dessa necessidade. É uma exigência 

da modernidade saber-se se o condutor do veículo 
tem o equilíbrio necessário para raciocinar nas horas 
de dificuldade, até porque o trânsito hoje tão desor­
ganizado, tãó envenenado pela quantidade de veícu­
los que circulam por nossas cidades, tem trazido 
uma violência quase inexplicável. Cidadãos, por cau­
sa de uma cortada, de uma obstrução de cruzamen­
to, descem e atiram no outro motorista simplesmente 
porque estão revoltados com o desrespeito à legisla­
ção praticado pelo condutor do outro veículo. Por 
esse motivo, é cada vez mais importante saber se o 
comportamento do motorista lhe dá credenciais para 
que possa usar um veículo. 

Não discutiria a necessidade de se apreciar ou 
não o veto com rapidez, mas a rapidez de se resta­
belecer o princípio da exigência. Foi o que fez o Pre­
sidente da República. O Senador Ramez Tebet, 
como sempre, dedicou-se à matéria ontem à noite e 
hoje já apresentava seu projeto ao exame da Comis­
são de Constituição, Justiça e Cidadania. Não foi 
discutido apenas esse tema. 

Há itens importantes no projeto sobre a criação 
do fundo que gostaria de discutir. Pergunto: como o 
Estado vai controlar quem fez os 15 ou 12 pontos 
para ter sua carteira cassada? Ninguém vai contro­
lar. Ainda não existe um sistema centralizado de 
computador para acompanhar a cobrança de multas. 
Se eu cometer uma infração em Brasília e sou moto­
rista de São Paulo, qual será a central que acompa­
nhará as infrações que eu praticar fora do Estado 
onde fui habilitado a dirigir? O fundo tem de vir rapi­
damente a fim de que os Detrans possam se ade­
quar e a Central de Acompanhamento das Multas 
possa oferecer uma base de certeza para a punição 
dos maus motoristas. 

E os convênios entre os Municípios? Em São 
Paulo, a Polícia Militar está preparando um modelo 
de convênio para enviar às prefeituras que queiram 
assiná-los. Senador Carlos Wilson, nem os convê­
nios ou normas estão preparados. 

Penso que temos de impor já a necessidade da 
vigência desta lei, principalmente porque ela tenta, 
punir com rigor o abuso no trânsito que traz conse­
qüências graves não só para o usuário do carro, 
mas também para as vítimas de atropelamento que 
sofrem ferimentos graves e até morrem. 

O cidadão que deixa de respeitar os sinais con­
vencionais de trânsito e, em decorrência desse ato, 
ocasiona um acidente grave, mesmo que não haja o 
dolo de sua parte e a culpa seja do atropelado, ele 
tem de responder dolosamente por essa imprudên­
cia porque deixou de respeitar toda a série de regu-
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lamentos que o trânsito impõe para que haja discipli­
na na circulação de veículos e respeito aos tran­
seuntes, hoje praticamente escravos do motorista 

Não há respeito pelas faixas de segurança, 
não há respeito pela sinalização. Todo mundo _quer 
passar com o sinal amarelo, antes de chegar o ver­
melho, como se aquele segundo fosse ser computa­
do nas suas necessidades diárias. Quando ele anda 
dois passos, o carro pára por mais de uma hora em 
decorrência da sobrecarga do trânsito. 

Era isso o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Concedo a palavra ao Senador Odacir Soares. 
O SR. ODACIR SOARES (PTB-RO. Para dis­

cutir. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, Sr!s. 
e Srs. Senadores, penso que o Presidente da Repú­
blica agiu corretamente ao encaminhar esse projeto 
de lei a esta Casa, em 14 de dezembro do ano pas-=­
sado, com a finalidade de corrigir alguns vetos que 
foi obrigado a apor à lei aprovada pelo Congresso 
Nacional, vetos, inclusive, que, por contingência 
constitucional, incidiram sobre textos integrais, sobre 
artigos integrais. 

Só entendo que o Senado Federal, mais uma 
vez, está apenas homologando um projeto que veio 
da Câmara dos Deputados. Não estamos, nesta tar­
de, votando o projeto do Executivo, mas o substituti­
vo da Câmara dos Deputados que incorporou onze 
emendas de Deputados Federais, veio ao Senado e 
esta Casa simplesmente vai homologá-lo em 24h, 
sem debruçar-se convenientemente sobre a matéria. 

O próprio relator, Senador Ramez Tebet, de­
clarou que, entre as emendas apresentadas na Câ­
mara dos Deputados, onze foram acolhidas, o que 
resultou no substitutivo que aqui chegou. 

Entendo que o novo Código é fundamental 
para a solução do número gigantesco de acidentes 
que acontecem em nosso País, mas diria que não se 
pode deixar de reconhecer suas imperfeições, notada­
mente na parte que comina penas, que é imperfeita, 
está eivada de vícios de conteúdo legal e constitucio­
nal e precisava passar por uma revisão urgente, o que 
lamentavelmente não vai acontecer uma vez que à 
zero-hora do dia 23 o novo Código entra em vigor. 

Subscrevi, por solicitação do eminente Sena­
dor Elcio Alvares o requerimento de urgência. Creio 
que o projeto que estamos discutindo deve ser vota­
do com a urgência requerida porque agiu bem o Se­
nhor Presidente da República. Creio, também, que a 
introdução da obrigatoriedade do exame psicotécni­
co é uma medida oportunà que, inclusive, produziu 

resultados satisfatórios na vigência do Código em vi­
gor. 

Feitas essas considerações, quero apenas la­
mentar que o Senado, mais uma.vez, _esteja a homo­
logar um substitutivo que vem da Câmara dos Depu­
tados sem fazer sobre ele as devidas considerações. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Com a palavra o Senador Levy Dias. 
O SR. LEVY DIAS _ (PPB-MS. Para discutir. 

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr!s. e 
Srs. Senadores, esse problema do trânsito tem to­
mado, nos últimos dias, grande espaço em toda a 
imprensa. Acredito que um dos problemas mais sé­
rios que enfrentamos hoje no País seja exatamente 
o volume de mortes no trânsito. O trânsito mata qua­
tro vezes mais do que a Aids. 

Ontem ouvi o Presidente do Departamento Na­
cional de Trânsito, na televisão, dizer que, no ano pas­
sado, o trânsito matou diretamente, no local do aciden­
te, 27 mil pessoas além das que morreram nos hospi­
tais, o que totalizou 40 mil mortes. Isso é resultado de 
uma guerra, talvez seja mais do que uma guerra 

Creio que o assunto da nova Lei de Trânsito é 
tão sério que mandei imprimir um livreto chamado 
Dicas Sobre o Novo Código de Trânsito. Já autorizei 
a sua impressão para oito senadores e vários depu­
tados federais, porque é extremamente didático. 

O Senador Joel de Hollanda pediu-me uma có­
pia dessa publicação para um debate de que partici­
pou numa emissora de televisão, em Pernambuco; 
e, na volta, S. Exª também pedia-me autorização im­
primi-lo, porque é um livro pequeno, com desenhos 
e fácil de ser entendido. 

Por que mandei imprimir essa cartilha? Porque 
entendo que não tem nenhum assunto hoje de maior 
interesse para a população brasileira do que esse. A 
campanha contra a Aids na televisão é extremamen­
te -importante, mas o trânsito mata muito mais do 
que essa doença. O cidadão que está numa máqui­
na e atropela uma pessoa, está protegido pela má­
quina, mas a pessoa está totalmente desprotegida. • 

Muita gente não entende bem o que é um veí­
culo de transporte e a cartilha acabou se transfor­
mando em um best seler. Tenho certeza absoluta 
de que rapidamente ela passará de um milhão de 
exemplares distribuídos. 

O Senador Mauro Miranda também se referiu a 
ela, ontem, em seu discurso. É uma cartilha extre­
mamente fácil de ser entendida, especifica as infra­
ções gravíssimas, graves, médias e leves, assim 
como as penas e as multas para cada uma. 
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Portanto, Sr. Presidente, penso que a atitude 
do Presidente da República de enviar um projeto de 
lei, que as lideranças entenderam de urgencia e vo­
tam hoje, restituindo o exame psicotécnico, foi uma 
medida de bom senso, de humildade, de seriedade, 
que parte de alguém que quer acertar. Considero 
fundamental a volta do psicotécnico para a legisla­
ção de trânsito. 

Quero dizer a esta Casa que vamos distribuir, 
no meu Estado, essa cartilha a todos aqueles que di­
rigem, aos que possuem veículos e aos que não o 
possuem, aos ciclistas, carroceiros, moto-taxistas, 
tru:rstas, caminhoneiros, motoristas de ônibus, enfim, 
a toda a população para que todos tomem conheci­
mento da lei. 

Rquei satisfeito ao ouvir do Presidente do De­
partamento Nacional de Trânsito que toda a legisla­
ção que entra em vigor amanhã será implantada 
paulatinamente, porque trata-se de uma lei extrema­
mente rígida, mas muito importante, já que o trânsito 
mata mais do que uma guerra. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1os Magalhães) 

- Concedo a palavra ao nobre Senador Sebastião 
Rocha. 

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Bioco/PDT-AP. 
Para discutir .Sem revisão do orador) - Sr. Presiden­
íe, Sr"s. e Srs. Senadores, em primeiro lugar gosta­
ria de cumprimentar o Senador Levy Dias pela inicia­
tiva da cartilha, a qual também vou aderir com a per­
missão do eminente Senador. 

Sr. Presidente, sou favorável ao projeto, que 
considero necessário para corrigir um equívoco do 
Congresso Nacional e sobretudo do Presidente da 
República, que procedeu ao veto. Gostaria de ter 
contribuído para o aprimoramento desse projeto de 
lei que está em discussão, mesmo que minha emen­
da fosse rejeitada pela Casa, mas, infelizmente, isso 
não foi possível. Preparei, junto com a minha asses­
soria, algumas emendas e, simplesmente, a Comissão 
informou que o projeto não estava ainda aqui no Sena­
do; isso ocorreu na segunda-feira e, de repente, ele já 
está sendo apreciado aqui no plenário. A minha asses­
soria não foi avisada de que o projeto havia entrado 
em-pauta. Não tivemos nenhum conhecimento da sua 
tramitação, a não ser de um requerimento de urgência 
que talvez tenha sido votado aqui, às pressas, para in­
cluir o projeto na Ordem do Dia de hoje. 

Lamento não ter tido a oportunidade de apre­
sentar a emenda. Assumi, com alguns comandantes 
das polícias militares dos Estados, o compromisso 
de trazer para debate no Senado a proposta de que 

a policia militar continuasse a controlar a fiscaliza­
ção, visto que há 5.500 prefeituras pelo Brasil afora 
- só no Estado de Minas Gerais são mais de 800 
municípios. Isso demandará, portanto, um convênio 
para cada município. Imaginem o que pode aconte­
cer nos Estados onde há um conflito político intenso 
e profundo entre o Governador e o Prefeito da Capi­
tal ou, mesmo em outras situações, com prefeitos do 
interior do Estado. Então, como recebi o apelo de al­
guns Comandantes da Polícia Militar, gostaria de ter 
apresentado a emenda, ainda que a mesma fosse 
rejeitada. Como isso não foi possível em função des­
sa tramitação fulminante do projeto aqui no Senado, 
terei de apresentar um projeto de lei com o teor da 
emenda que gostaria de ter proposto. 

Gostaria de pedir um pouco mais de atenção 
para com os Senadores nesses casos também, para 
que sejamos informados dos prazos para apresenta­
ção de emendas, bem como do ingresso do projeto 
na Casa, de vez que não houve qualquer comunica­
ção de que o projeto já estava na Casa, pelo menos 
até segunda-feira 

Era o registro que eu queria fazer, Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 
-Tem a palavra o Senador José Fogaça. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB-RS. Para dis­
cutir. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, esta­
mos apreciando um projeto que altera o Código de 
Trânsito. Parece ser algo um tanto incoerente: o 
mesmo Congresso que acaba de aprovar o Código 
de Trânsito já começa a alterá-lo. No entanto, há exi­
gências de bom senso que se sobrepõem a qualquer 
incongruência, a qualquer incoerência que possa­
mos estar cometendo neste momento, e uma das 
exigências de bom senso é no sentido de reintrodu­
zirmos na legislação o exame psicotécnico para os 
motoristas. 

Gostaria de lembrar o que disse o Professor 
Marshall Mcluhan, da Universidade de Toronto, no 
Canadá, muito popular há duas décadas. O homem 
que criou o conceito de aldeia global, no seu livro Q 
Meio é a Mensagem faz uma análise antropológica 
do homem moderno, dizendo que o homem moder­
no faz dos meios de comunicação uma extensão 
dos seus cinco sentidos. Marshall Mcluhan diz que 
esses meios de comunicação são vividos pelo ho­
mem moderno como se fossem uma espécie de ex­
tensão física de si mesmos. Muitas vezes, ele tem 
por eGses objetos que lhe proporcionam essa exten­
são física um afeto, um carinho, que é anormal, por­
que se trata de coisas materiais que nada têm de 
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humanó e não podem ser objeto de apreço ou cari­
nho por parte de quem quer que seja. 

Numa análise mais interessante, MaLuhan diz 
que o homem moderno vê no automóvel uma exten­
são física do seu corpo. E há uma percepção do au­
tomóvel como algo incorporado a si mesmo, às suas 
funções orgânicas. McLuhan dá o exemplo de cida­
dãos que lavam os seus carros nos fins de semana 
com um carinho, um jeito e um afeto que, muitas ve­
zes, só dispensa a outras pessoas e não a um obje­
to, a uma coisa material, como é um automóvel. 

Essa análise realizada há vinte anos hoje é 
triunfalmente verdadeira. Aliás, tudo que Mcluhan 
escreveu hoje é confinnado. McLuhan acertou em 
quase tudo que previu. Relatos recentes a respeito 
do comportamento mostram que cidadãos extrema­
mente pacatos, exttemamente dóceis, pessoas edu­
cadas, do melhor refinamento no trato social, dentr:o 
de um automóvel se transfonnam em verdadeiras fe­
ras. Há um descontrole e uma ilimitação absoluta 
dos seus sentidos. Talvez, isso tenha a ver com que 
o McLuhan disse a respeito da mídia, e o carro faz 
parte da mídia, a respeito da incorporação física e 
psicológica da mídia ao nosso corpo. 

Ora. Sr. Presidente, na minha opinião é um ato 
de retrocesso, de desconsideração com todos os 
avanços científicos retirar o exame psicotécnico para 
o fornecimento da carteira de habilitação. É um re­
trocesso. Há mais de vinte anos, repito, esse notório 
professor canadense - hoje no ostracismo - escre­
veu obras que são fundamentais para o final do sé­
culo XX. Ele mostro(! claramente, mediante uma 
análise antropológica, a relação entre o homem e o 
automóvel em nossa civilização e as intrincadas 
questões psicológicas que aí estão envolvidas. É, no 
mínimo, uma temeridade não exigir o exame psico­
técnico para quem dirige um automóvel. Por isso 
meu voto é a favor desse projeto. 

Quanto ao Código de Trânsito que estamos 
apreciando pela segunda vez, porque estamos vol­
tando a fazer pronunciamentos a respeito do assun­
to, também quero repetir não houve nenhuma incú­
ria, nenhum descuido, nenhuma falta de zelo da Co­
missão Especial do Senado que estudou o Código 
de ·+rânsito. FIZ parte dessa Comissão, cujo Presi­
dente foi o Senador Geraldo Melo e Relator o Sena­
dor Gilberto Miranda. O assunto foi profundamente 
estudado e debatido, e foi estabelecida uma sólida 
convicção por parte dos Senadores. 

Sr. Presidente, esse Código de Trânsito que ar 
está é produto da vontade explícita, incontes-tável do 
Congresso Nacional, expressando a vontade da se-

ciedade brasileira. Ele significa a defesa da vida e, 
como tal, é preciso, sim, multas pesadas de 
R$800,00 para quem dirige alcoolizado, e até é o 
caso de outras punições que o Código prevê. Não 
tenho um milímetro de dúvida a respeito disso. Pode 
ser provado que estou tecnicamente errado mas, do 
ponto de vista da minha convicção moral e política, 
estou solidamente convencido de que o Código de 
Trânsito que aqui aprovamos fará bem à sociedade 
brasileira como cultura e como civilização. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Caries Magalhães) 
-Concedo à palãvra ao último orador inscrito, Sena­
dor Francelina Pereira. 

O SR. FRANCELINO PEREIRA (PFL-MG. 
Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, estamos votando hoje a primeira modificação 
na estrutura do Código de Trânsito Brasileiro. Quero, 
neste final de trabalho, manifestar meu contenta­
mento com o desempenho do Senado da República 
e, em particular, com a Comissão Especial que pre­
sidi durante alguns meses e que viabilizou a votação 
desse projeto depois de quase cinco anos de trami­
tação na nossa Instituição. 

Em verdade, Sr. Presidente, as decisões do 
Congresso Nacional têm a maior significação porque 
dizem respeito à vida. O primeiro deles é, sem dúvi­
da, o Código de Trânsito. São mais de mil textos, 
cerca de 350 dispositivos. É um trabalho árduo e, 
conseqüentemente, não pode ser perfeito. Já esta­
mos votando a primeira modificação, até para corri­
gir o equívoco da Presidência da República, que ve­
tou o texto referente aos exames psicotécnicos, e, 
ao mesmo tempo, definindo pontos, sem os quais a 
lei não poderá entrar em vigor imediatamente. 

O projeto que votamos sobre doação de órgã­
os para transplantes também diz respeito à vida e 
repercute em todo o País. O Código Civil, aqui rela­
tado pelo nobre Senador pela Bahia, repercute muito 
e também diz respeito à organização da vida. Esta­
mos também discutindo planos de saúde, com o cui­
dado necessário, para que este Senado possa pro­
duzir uma peça que desperte o interesse e a credibi-, 
!idade da Casa diante das suas decisões. 

Desde logo, quero manifestar que vários Sena­
dores gostariam de apresentar emendas a este pro­
jeto, mas a sua tramitação foi rápida, já que o Códi­
go entra em vigor hoje à noite e amanhã já estará 
em plena vigência. Conseqüentemente, esse proje­
to, com certeza, será sancionado pelo Presidente da 
Repúbüca amanhã 

Quero, portanto transmitir ao Senado e à Na­
ção a satisfação que todo o povo brasileiro tem pe-
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los trabalhos desenvolvidos nesta Casa, sobretudo 
aqueles que dizem respeito aos direitos humanos. 

Muito ebrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Não havendo mais quem peça a palavra, encerro a 
discussão. 

Discussão encerrada sem apresentação de 
emendas. 

Em votação.' 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria vai à sanção. 

É o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N24, DE 1998 

(n2 4.045197, na Casa de origem) 
De iniciativa do Presidente da República 

Dispõe sobre legislação de trânsito 
e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art.120sarts.10,14,108,111,148,155,159, 

269 e 282, da Lei n2 9.503, de 23 de setembro de 
1997, passam a vigorar acrescidos dos seguintes 
dispositivos: 

"Art. 10 .............................................. .. 

XXII - um representante do Ministério 
da Saúde.• 

"Art. 14 .......................... ~ .......•.•....•....... 

XI- designar, em caso de recursos de­
feridos e na hipótese de reavaliação dos 
exames, junta especial de saúde para exa­
minar os candidatos à habilitação para con­
duzir veículos automotores." 

"Art. 108 ....•.....•.......•............................ 
Parágrafo único. A autorização citada 

no caput não poderá exceder a doze me­
ses, prazo a partir do qual a autoridade pú­
blica responsável deverá implantar o serviço 
regular de transporte colativo de passagei· 
ros, em conformidade com a legislação perti-

- nente e com os dispositivos deste Código." 
"Art. 111 .............................................. . 

III - aposição de inscrição, películas 
refletivas ou não, painéis decorativos ou pin­
turas, quando comprometer a segurança do 
veículo, na forma de regulamentação do 
CONTRAN." 

"Art. 148 ............................................. . 

§ 52 O Conselho Nacional de Trânsito 
- CONTRAN poderá dispensar os tripulan­
tes de aeronaves que apresentarem o car­
tão de saúde expedido pelas Forças Arma­
das ou pelo Departamento de Aeronáutica 
Civil, respectivamente, da prestação do exa­
me de aptidão física e mental. • 

"Art. 155 •....•.•....•......•••.....•..•.......•........ 
Parágrafo único. Ao aprendiz será ex­

pedido autorização para aprendizagem, de 
acordo com a regulamentação do CON­
TRAN, após aprovação nos exames de apti­
dão física, mental, de primeiros socorros e 
sobre legislação de trânsito." 

"Art. 159 .•....•.•.....•.•..........•...••............. 

§ 10. A validade da Carteira Nacional 
de Habilitação está condicionada ao prazo 
de vigência do exame de aptidão física e 
mental. 

§ 11. A Carteira Nacional de Habilita­
ção, expedida na vigência do Código ante­
rior, será substituída por ocasião do venci­
mento do prazo para revalidação do exame 
de aptidão física e mental, ressalvados os 
casos especiais previstos nesta Lei." 

"Art. 269 ............................................. .. 

XI - realização de exames de aptidão 
física, mental, de legislação, de prática de 
primeiros socorros e de direção veicular. • 

"Art. 282 .........................••.......•............ 

§ 42 Da notificação deverá constar a 
data do término do prazo para apresentação 
de recurso pelo responsável pela infração, 
que não será inferior a trinta dias contados 
da data da notificação da penalidade. 

§ 52 No caso de penalidade de multa, a 
data estabelecida no parágrafo anterior será 
a data para o recolhimento de seu valor. • 

Art. 22 O art. 147 da Lei n2 9.503, de 23 de se­
tembro de 1997, passa a vigorar acrescido dos se­
guintes §§ 22 , 32 e 4°, renumerando-se o atual pará­
grafo único para § 12 : 

"Art. 147 .............................................. .. 
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§ 22 O exame de aptidão física e men­
tal será preliminar e renovável a cada cinco 
anos, ou a cada três anos Pé!ra condutores 
com mais de sessenta e cinco anos de ida­
de, no local de residência ou domicnio do 
examinando. 

§ 3" O exame previsto no parágrafo 
anterior, quando referente à primeira habili­
tação, incluirá a avaliação psicológica preli­
minar e complementar ao referido exame., 

§ 42 Quando houver indícios de defi­
ciência física, mental, ou de progressividade 
de doença que possa diminuir a capacidade 
para conduzir o veículo, o prazo previsto no 
§ 22 poderá ser diminuído por proposta do 
perito examinador.' 

Art. 32 O inciso 11 do art. 261 da Lei n2 9.503, 
de 23 de setembro de 1997, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

'Art. 261 .............................................. .. 

11 - se, no prazo máximo de trinta dias, 
não for expedida a notificação da autuação. • 

Art. 4° O Fundo Nacional de Segurança e Edu­
cação de Trânsito - FUNSET, a que se refere o pa­
rágrafo único do art. 320 da Lei n2 9.503, de 23 de 
setembro de 1997, passa a custear as despesas do 
Departamento Nacional de Trânsito- DENATRAN 
relativas à operacionalização da segurança e educa­
ção de trânsito. 

Art. 52 A gestão do Funset caberá ao Departa­
mento Nacional de Trânsito- Denatran, conforme o 
disposto no inciso XII do art. 19 da Lei n• 9.503, de 
23 de setembro de 1997. 

Art. 6" Constituem recursos do Funset: 
I -o percentual de cinco por cento do valor das 

multas de trânsito arrecadadas, a que se refere o pa­
rágrafo único do ar!. 320 da Lei n2 9.503, de 23 de 
setembro de 1997; 

11 - as dotações específicas consignadas na 
Lei de Orçamento ou em créditos adicionais; 

III - as doações ou patrocínios de organismos 
ou entidades nacionais, internacionais ou estrangei­
ras, de pessoas físicas ou jurídicas nacionais ou es­
trangsilas; 

IV - o produto da arrecadação de juros de 
mora e atualização monetária incidentes sobre o va­
lor das multas no percentual previsto no inciso I des­
te artigo; 

V - o resultado das aplicações financeiras dos 
reé:ursos; 

VI - a reversão de saldos não aplicados; 

VIl - outras receitas que lhe forem atribuídas 
por lei. 

Ar!. 72 Ficam revogados o inciso IX do art. 124, 
o inciso 11 do art. 167; e o·§ 32 do art. 260 da Lei n2 

9.503, de 23 de setembro de 1997. 
Art. 82 Esta Lei entra eem vigor na data de sua 

publicação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1os Magalhães) 

- Esgotada a matéria constante da Ordem do Dia. 
Passa-se, agora, à apreciação do Requerimen­

to n2 38, de 1998, de urgência, lido no Expediente, 
para o Projeto de Lei do Senado nQ 219, de 1995-
Complementar que dispõe sobre o sigilo das opera­
ções de instituições financeiras e dá outras providên­
cias. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. {Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria figurará na Ordem do Dia da segun­

da sessão ordinária subsequente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1os Magalhães) 

- Passa-se, agora, à apreciação do Requerimento n2 

39, de 1998, de urgência, lido no Expediente, para o 
Projeto de Lei da Câmara n• 1 00, de 1996, que dis­
põe sobre o serviço voluntário e dá outras providên-
cias. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. {Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria figurará na Orderr. do Dia da segun­

da sessão ordinária subsequente. 
O SR. PRESIDENTE (António Car1os Magalhães) 

- Passa-se, agora, à apreciação do Requerimento n2 

40, de 1998, de urgência, lido do Expediente, para o 
Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado 
nQ 1 01, de 1996 - Complementar, que autoriza o Po­
d~r executivo a criar a região administrativa e metro­
politana do Distrito Federal e Entorno, e instituir o 
Fundo Complementar de Desenvolvimento do Distri­
to Federal e Entorno e dá outras providências. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 

permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria figurará na Ordem do Dia da segun­

da sessão ordinária subsequente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1os Magalhães) 

- Sobre a mesa, pareceres que serão lidos pelo Sr. 
12 Secretário em exercício, Senador Nabor Júnior. 

São lidos os seguintes: 
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PARECERES 

PARECERES N°8 36 e 37, DE 1998 
PARECER No 36, DEJ998 

Da COMISSÃO DE 
CONSTITIJIÇÃO, WSTIÇA E 
CIDADANIA - CCJ, sobre· as 
Emendas de plenário n°s 6 e 7 
oferecidas ao PLC n° 014/96 (n° 
200/95, na origem), de iniciativa 
do Presidente da República, que 
"dispõe sobre a proteção da 
propriedade intelectual de 
programa de computador, sua 
comercialização no País, e dá 
outras providências". 

RELA TO R: Senador LÚCIO ALCÂNTARA 

I - RELA TÓRIO 

Tendo sido publicado o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania_ CCJ, favorável ao PLC n° 014/96 (n° 200/95, na origem), de iniciativa do 
Presidente da República, que "dispõe sobre a proteção da propriedade intelectual de 
programa de computador, sua comercialização no País, e dá outras providências", 
foram apresentadas perante a Mesa, no prazo regimental, as emendas n°s 6 e 7, sobre as 

quais deve esta Comissão se manifestar. 

II-VOTO 

Ambas· as emendas visam à supressão do§ 4° do artigo 12 do 
projeto, que estabelece que a ação civil proposta com base em violação dos 
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direitos relativos a propriedade intelectual sobre programas de computador 
correrá em segredo de justiça. 

De fato, ~ Constituição Federal estabelece, no inciso LX 
artigo 5°, as hipóteses em que a lei poderá restringir a publicidade dos atos 
processuais, que se resumem à defesa da intimidade e ao interesse social. 

Mas o Diploma Maior, no mesmo artigo 5°, também 
determina ao legislador assegurar proteção à propriedade intelectual (inci::;os 
XXVII, XXVIII E XXIX), conferindo ao autor o direito exclusivo de utilização, 
publicação e reprodução de suas obras. 

É imprescindível à garantia do exercício desse direito o sigilo 
de informações confidenciais relacionadas à propriedade intelectual, as quais, se 
levadas ao processo judicial ·sem que se observe o segredo de justiça, resultarão 
em injustificáveis prejuízos aos detentores de direitos. 

Por esse motivo. é comum, na legislação . que trata de 
propriedade intelectual, normas que assegurem o necessário sigilo de infermações 
confidenciais. 

Ademais, o Brasil é signatário do "Acordo sobre Aspectos 
dos Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio", mais 
conhecido como TRIPS, que determina nos artigos 39.2 e 42 que os países 
membros assegurem a devida proteção à informação confidencial. 

No entanto, concordamos que a redação original do projeto 
precisa ser aperfeiçoada, sob · pena de sé proteger inclusive o interesse do 
"pirata", o que não é intenção do legislador. 

De outra parte, a regra deve ser a publicidade dos atos 
processuais, como reza a Constituição, devendo o juiz determinar o 
prosseguimento do processo em segredo de justiça apenas na hipótese de serem 
reveladas, em juízo, informações confidenciais. 

Por esse motivo, acatamos parcialmente as emendas 
apresentadas, na forma da subemenda que apresentamos, elaborada com base no 
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artigo 206 da recém-sancionadã Lei no 9.279, de 14 de maio de 1996, que 
"Regula direitos e obrigações relativos à propriedade industrial". 

SUBEMENDA- CCJ ÀS EMENDAS Nos 6 E 7- PLEN 

Dê-se ao§ 4° do art. 12 a seguinte redação: 

"Art. 12 ....................................................................... . 

§ 4° Na hipótese de serem apresentadas. em juízo, 
para a defesa dos interesses de qualquer das partes, lnformações 
que se, caracterizem como confidenciais, deverá o juiz determinar 
que o processo prossiga em segredo de justiça, vedado o uso de 
tais informações também à outra parte para outras finalidades. 

" 

Sala da Comissão, em .14 de agosto de 1996 

(ris Rezende , Presidente 

LÚcio Alcântara ~~~~icJt~or 
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PARECER No 37, DE 1998 

Da Comissão de Educação sobre o 
Projeto de Lei da Câmara no 14, de 
1996 (n° 200/95, na origem), de 
iniciativa do Presidente da República, 
que "dispõe sobre a proteção da 
propriedade ·intelectual de programa 
de computador, sua comercialização 
no Pais e dá outras providências.'· 

Relator: Senador Roberto Requião 

L RELATÓRIO 

Em 08 de março de 1995, o Poder Executivo submeteu ao Congresso 
Nacional o projeto de lei sobre a proteção da propriedade intelectual relativa a programa 
de computador. O projeto, protocolizado como Projeto de Lei no 200, de 1995, na 
Câmara dos Deputados, tramitou nas comissões de Ciência e Tecnologia, Comunicação 
e Informática; de Educação, Cultura e Desporto; e de Constituição e Justiça e de 
Redação daquela Casa. Em 25 de janeiro de 1996, após ser aprovado em Plenário na 
forma de um substitutivo, o projeto foi enviado ao Senado Federal. 

No Senado, o projeto de lei, agora sob o registro de Projeto de Lei da 
Câmara n° 14, de 1996, foi distribuído inicialmente apenas à Comissão de Constituição e 
Justiça e Cidadania. Após aprovação do Parecer do eminente relator do projeto naquela 
Comissão, Sena,dor Lúcio Alcântara, o PLC 14/96 foi incluído em pauta do Plenário em 
julho de 1996. Em 16 deste mês foi aprovada urgência para a tramitação do projeto, por 
requerimento das lideranças, sendo a mesma extinta dois dias após, também por 
requerimento das mesmas lideranças. 

No período em que permaneceu incluído na ordem do dia do Plenário, o 
projeto recebeu duas propostas de emenda. Com a extinção da urgência, a Presidência 
despachou o PLC à Comissão de Constituição e Justiça para apreciação das emendas de 
Plenário, e, na mesma oportunidade, nos termos do art. 48 do Regimento Interno, 
resolveu distribuir o projeto também para a Comissão de Educação, para apreciação de 
todo o processado, incluindo as emendas de Plenário. 

Na Comissão de Constituição e Justiça, funcionando novamente como 
relator o Senador Lúcio Alcântara, as duas emendas de Plenário foram aprovadas 

-parcialmente, na forma de uma subemenda do Relator, em 14 de agosto de 1996. 

Após esta tramitação, submete-se agora o presente projeto de lei, nos 
termos do substitutivo da Câmara dos Deputados e das emendas até agora acatadas no 
Senado, á douta apreciação desta Comissão de Educação, ante a qual apresento este 
Parecer. 

É o Relatório. 
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2. VOTO 

O presente projeto de lei para proteção da propriedade intelectual relativa 
ao programa de computador mantém a adoção de mecanismos jurídicos que não são 
exatamente adequados à finalidade, por meio da importação de fórmulas de outros 
campos do direito autoral, tratando o programa de computador como obra literária, mas 
que, por outro lado, convenientementé, p.roporcionam uma proteção extremamente forte 
ao titular do direito. Além de ignorarem por completo as garantias do consumidor de 
programas de computador. 

Pode-se dizer que esta orientação normativa fundamenta-se numa 
regulamentação mundial padrão sobre a matéria, baseada nos acordos de TRIPS, no 
âmbito da Rodada Uruguai do GATT, e na Convenção de Berna. Este regime 
internacional de disciplina dos direitos autorais sobre programa de computador vem 
sendo fortemente defendido pelo Governo brasileiro. Assim corno em outros campos, 
anuncia-se uma era em que os interesses nacionais e as próprias características de 
desenvolvimento de cada povo devem ser eclipsadas, em nome de uma regra global, 
absolutamente protecionista do lucro privado, quase sempre sem o correto entendimento 
do que pode representar a produção do programa de computador no processo de 
desenvolvimento do País e sem a contrapartida da garantia dos direitos dos 
consumidores e usuários. 

O presente prc~eto de lei encarna esta concepção técnica e esta linha 
politica. Seu objetivo é o de adequação da legislação nacional às exigências externas.Esta 
posição desequilibrada em favor do produtor do programa não é adequada aos interesses 
do Brasil. Urna :egislação que contemple isonomicarnente tanto os direitos do autor, 
corno as garantias do comprador, e também as necessidades do desenvolvimento 
nacional, parece ser o caminho mais conveniente. Portanto, tendo em vista essa 
avaliação, nosso Parecer caminha em sentido contrário e busca escoirnar do texto do 
projeto todas aquelas fórmulas injustas que apenas reproduzem as cláusulas de urna 
disciplina que se pretende internacional para a matéria, sem a devida adequação aos 
interesses nacionais. 

Sem embargo, merece registro a importante contribuição do senador 
Lúcio Alcântara, no que se refere à salvaguarda dos direitos dos usuários, por meio de 
emendas adotadas por Sua Excelência durante a tramitação do projeto de lei na 
Comissão de Constituição e Justiça. Procuramos, agora na Comissão de Educação, 
aprofundar esta diretriz, acrescentando um ou outro instituto com a mesma finalidade. 

O ponto de partida adotado neste parecer foi o de produzir uma legislação 
_ tecnicamente adequada à proteção da criação intelectual do programa de computador e 

escoimar do texto exigências puramente derivadas dos tratados, no. entendimento que as 
regras convencionais podem ser afastadas por lei ordinária interna, conforme orientação 
jurisprudencial vigente no BrasiL 

Em primeiro lugar, retirou-se a obrigação de tratar a proteção do 
programa de computador corno proteção de obra literária. Primeiro, por não ser 
necessário, urna vez que todos os dispositivos necessários ao direito autoral do programa 
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estão nesta lei. Segundo, por não ser tecnicamente adequada a vinculação, em razão das 
naturezas fortemente distintas entre as duas categorias de obras. 

Assim, em razão da crítica ao enquadramento irrestrito do esforço 
inventivo nesta área como direito autoral de obra literária, consideramos que certos 
asp~ctos do instituto jurídico de proteção do programa de computador seriam melhor 
regulados em analogia com o direito patentário, principalmente no que diz respeito ao 
prazo de proteção. 

A inadequação das normas de direito autoral ao programa de computador 
fica demonstrada no parecer do Relator na Comissão de Constituição e Justiça, senador 
Lúcio Alcãntara, quando crítica o estabelecimento de um prazo de cinco anos para 
assistência técnica pelo fornecedor do programa e propõe que a dimensão deste prazo 
fique a critério do mesmo, afirmando que "tal prazo [cinco anos] é inconcebível em um 
setor em que a velocidade da evolução tecnológica conduz à obsolescênciçr dos 
programas em períodos de tempo que se estendem, quando muito, a dezoito meses". 
Portanto, não há nenhuma razoabilidade para o prazo que de tutela que se pretende 
adotar, de 50 anos, quando a vida útil de um programa não alcança dois anos. Este prazo 
elástico, de meio século, apenas reproduz a proteção conferida a obras literárias, estas 
sim, passíveis de serem fruídas e comercializadas por todo este período. 

A dificuldade de encaixe da norma ao dinamismo das inovações revela a 
invconveniência de se regulamentar a matéria pela via do direito autoral. Em teoria, a 
patente de programa de computador parece ser o mecanismo de proteção ideal. 
Enquanto o direito autoral protege somente a expressão de uma idéia, a patente protege 
a própria idéia. Entretanto, a proteção patentária para o programa apresenta dois 
inconvenientes: custos e tempo para registro. Assumindo-se o caminho puramente de 
propriedade industrial, o autor deveria arcar com as retribuições financeiras e aguardar o 
prazo de pelo menos dois aitos para o registro definitivo da patente, o que tornaria seu 
programa completamente ultrapassado. Mesmo assim, sabe-se, por outro lado, que 
programas que representem uma verdadeira e original criação lógico-matemática 
procurarãô muito adequadamente a proteção de patente, o que já vem acontecendo com 
freqüência nos Estados Unidos. 

Portanto, propomos, em nosso parecer, a aproximação da proteção do 
direito intelectual sobre programa de computador com a proteção da propriedade 
industrial (patente) por meio da redução do prazo para 20 anos. E, por outro lado, 
adota-se mecanismos desburocratizados de registro, para se evitar a obsolescência do 
programa antes de sua comercialização. 

Observou-se também no texto em análise a supremacia dos direitos dos 
-· fabricantes de programa de computador, em detrimento dos direitos dos usuários, 

traduzida na inquinação de penas pesadas de reclusão para a violação dos direitos 
autorais e na caracterização desta violação como crime de ação pública, em que pese a 
iniciativa do senador Lúcio Alcântara, mencionada acima. Assim, em sentido contrário, 
procurou-se, neste parecer, introduzir mecanismos de proteção das garantias do usuário 
do programa, além de mitigar e transformar em gravames pecuniários as pesadas penas 
privativas de liberdade até agora previstas. 
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Para modificar o texto nessa direção, apresentamos 37 emendas. Algumas 
alterações apenas de redação, para dar melhor técnica legislativa ao projefo, e outras de 
conteúdo, visando a explicitar a reforma que pretendemos nos termos alinhavados acima. 
As emendas estão apresentadas a seguir, acompanhadas cada uma de um pequeno texto 
de justificação, que fundamentam a proposta, pelo que deixamos de simplesmente repetir 
aqui tais considerações, que se tomam mais inteligíveis quando dispostas ao longo da 
própria alteração proposta. Além das emendas. apresentamos também dois anexos: o 
primeiro com um quadro comparativo entre o projeto e nosso substitutivo. destacando­
se apenas os dispositivos modificados ou acrescentados: c um segundo. com o texto 
consolidado do projeto de lei. incorporando as emendas apresentadas. 

Por todo o exposto. somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei da 
Cãmara no 14. de 1996. com as seguintes emendas: 

EmendaN•~-CE 

De-:~~o ,;TÚUI.or. ~!ltes do art. l",ascguint~~~~: . ·, 
>-·::::.;; ',,• :--:; ···:::;::·:~·.·:_··-:-- .;:·:- :· '-, --:·· ,.- . ' . 
. ••, . '. < é\P,itQL9 L 

..... DAS bÍSPoSiÇêj~s\)iuillMI!'lARES '. ·' 

EÍJI.Cll.:., .~~i\11:1"'%1i: , . ,;;, "}'}<';;: .. . iF · :••·•·.. ..... .:•.:r, ... 
:-:•';'"·- ·:··:::::}:::!~::::.: ::-:·'•,';: ::;:):;:~:::: ><-. -:-- :- . i<-:: .. ::· 

D fTü\iloll",.antes do art. z•;'a . . .. ·., ;:;.,: , •:;.••··•·· 
:: -::::;::·::. ··:·. :"!'::,: ::; ':.'-. •• • :·. )-': ·\'~. ,.._ ·:-;::-·--:-.:-:-:-:-, -.:.- ~: ... · ·: ... ;'· • ·: •" ;: 

·L' . · ;.• .. DA PROTEÇÃOÁÓSp~rrpàp~À'fri6~~~@Gis~~ 
Eincnda N"l0-cK 

Dê-Se ao § I" do.art. 2" a seguinte rcdação: 
. ;, . 

Art. 2~ .............•• .. ·:_:,. 
. . . 

§:!~ Não se aplicam ao programa de compumdor as.disposi<;ões relativas aos direitos morais .. rcssalvàda: 
a qualquer tempo, o direito do autor de reivindicar a paternidade do programa de computador e 'ci direito 
do autor de opor-se a al!Crações não·atrtorizadas. quando estas impliquem em deformação. muülaçã.o ou 
outra modificação do programa de computador que prejudiquem a sua hoiua ou a sua reputação. 

Emenda N-11-cE 
Dê-se ao §J~ c seus incisos c ao§ 2" do art: 3° a seguinte redação: 

Art. J~ ~ .......... ;~ •. 

§ l"; .O pedido de registro estabelecido neste artigo deverá conter; pelo mcnos,..as segujnles infoimações:. 

_l - OS>dado~ referentes ao autor do programa de computador. e ao titular; s~ distinto <da a~tor; ~ejam 
pessoas:fisicas oujulidícas; · · · ,.,. '· .,, · 

li:. aidentifi~ão ~ dcscr!_çã_o funcional do progra111a de co~puiador; e 

lll- (Is trechlls do pq}gtama e outros dados que se coi1Siderar suficientes pli.I"Íli<lenfifieá~lo e càb.ctér~1r 
sua ori~;l!í~!!d~,;x:~yando,se,()s direitos de terceiros·e a.r~S.P<?f!S3bílidaiJedo <J9yerno, . , )·o< (. 

§·;21: ~.i..;tó~a~;M~~ciiis no.incisb ÜÍdopa;ágráio iliít~ri~~.~o ~e;qilii~ft~li:>sq; nãh iiodciido 
ser revelàdás;:•salvo .por.ordem judicial au•a ·requerimento •dO :próprio tititlâii:::: \i :. :·:·: l : :' ••• ..· ' .·.. '-.· .. -- :··· ; ' ... _.. . ' . . ... · .. ,.· .· .,.; . 
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E;inc;~~-~;~~13'"9i· : i),: ::••:r. . 
Dêo.Se aÓ.inciso li iio art; 6" a seguinte rcdaÇão: 

.J;+ 6~.~::L~~.~~--~~.· t , .. •• ·~~~~, ~~~ ~~-~i~.~~~~;.~~~~l~!~i~~~~\m~~+~:!~i~~~~~~ ?;Ji~~~;~~.s 

~menda~/5,(;E' · ; ... ,: · · · .. · • • • · ·· • '• · 
R~n~iêre:5e .. :o are :-r como art. · ~-:'' · t~~~~ ;ri~cirÓ · ritúkri do cAi>frDi.a• i~·ri 'â$g 
CONTRA TOS' :-DE .. ~ICENÇ~ . . W}Ç,Ãl:) E : [)E TRANSFEiffiNC .·, ........... · .. 
TECNOLOGIA>'' ·, ··· •. ' :. : .. o··::·.; • '····" •·· '·•·· •:•·.·•.·.·.·.· .• •••.·.·. :. · · •··· '' ....•. '><··•'.:'. :\/ : · .... :: :~-.--:- .. : , . .;;:..·.··· ... ··:- .. :.::M:;~::~:;~:~-~:-:: ,..: ::::-~~ :;: . · .. 

E~~~li.~~J6~Ç~ •... : . . )i> .. 
~~~~~~~~~~##F~t·:t: x·· .. •····.····':Y:IL~, 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

PLC No 14/96 

Assinaram o Parecer, na reunião do dia 23 de outubro de I 997, os 
senhores Senadores 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 

PLCN° 14/96 

Assinaram o Parecer, na reunião do dia 20 de janeiro de 1998, os 
senhores Senadores 

tlachado ~~ n .. · 1fJV 
, Relator t1J R.Cff[~lO 1 v:·(J).; ' 
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DECLARAÇÃO DE VOTO DA SENADORA EMÍLIA FERNANDES 

A SAi! EMILIA FERNANDES - Sr. Presidente, para fins 
de registro, gostariq, ·de dizer que lamento profundamente que o 
debate desta matéria não tenha ocorrido como deveria, pela 
importância do tema, pelas repercussões, pelo alcance que trará à 
sociedade brasileira, aos usuários, enfim, a todas as pessoas 
interessadas. Desde o início acompanhamos o parecer do Senador 
Roberto Requião. Embora seja uma matéria profundamente técnica, 
tivemos o cuidado preliminar de analisar as emendas, de nos 
assessorar e de debater as questões. Sabemos do belo e consciente 
trabalho e da ótima assessoria que o Senador Roberto Requião teve 
para chegar às suas conclusões. Vimos claramente aqui que o seu 
parecer foi alterado. Bastava a leitura da justificativa de cada 
emenda e teríamos a presença concreta de que o princípio que 
norteou a análise do Senador Requião foi um e o que norteou a 
decisão da maioria dos partidos do Governo - que garantiram a 
modificação na Comissão - foi outro. Não concordamos, mas 
respeitamos a decisão da maioria. 

Para fins de registro, eu gostaria de dizer que votei 
favoravelmente ao parecer do Senador Roberto Requião, na íntegra. 
Na reunião desta manhã, votei pela manutenção das emendas 
apresentadas por S. Exi! e, portanto, contra os destaques 
apresentados pelo ·ilustre Senador Waldeck Ornelas, pelo 
entendimento, pela forma como avaliamos - atentamente - a matéria. 

SR. WALDECK ORNELAS- Nobre Senadora, V. Exi! me 
permite um aparte? Gostaria apenas de dizer que os meus 
destaques foram fruto do debate. O parecer do Senador Roberto 
Requião foi lido, em sua íntegra, em reunião anterior desta 
Comissão, e debate sobre a matéria houve nesta Casa, não apenas 
na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania como também na 
Comissão de Educação, tendo sido introduzidas várias emendas na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, que aqui 

-acolhemos. 
Optamos por manter as emendas apresentadas, 

formuladas, estruturadas pelo Senador Lúcio Alcântara na CCJC, 
em detrimento das emendas apresentadas pelo Senador Roberto 
Requião, que, como disse V. Exi!, refletem uma outra concepção, 
que fere acordos internacionais assinados pelo BrasiL 
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Aliás, lembro-me muito bem que as pessoas que querem 
hoje subordinar essa. lei. à Lei de Patentes são as mesmas que eram 
contra a aprovação da Lei de Patentes. 

A SRª EMILIA FERNANDES - Agradeço o aparte de V. 
Exª, Senador Waldeck Ornelas e reafirmo a minha posição. 

O assunto foi estudado. E o questionamento, até do Sr. 
Relator, é que as matérias são estudadas amplamente, durante seis 
meses, são debatidas e, no entanto, quando a decisão do Governo é 
rejeitar, elas são rejeitadas. Não houve, na Comissão de Educação, 
um momento de debate mais amplo do contraditório. 

. O SR. WALDECK ORNEI_AS- Eu gostaria de entender 
qual é o conceito de democracia de V. Exª. 

A SRª EMILIA FERNANDES - V. Exª teve oportunidade 
de fazer ampla defesa de seu ponto de vista. E quero dizer aqui, 
mais uma vez, que respeito as decisões e lamento profundamente 
que o Senador Roberto Requião não tenh_a permanecido na 
Comissão, pois pelo conhecimento, estudo e pela capacidade de S. 
Exª, ele poderia ter provocado um debate. 

O que está claro aqui é que a concepção do Governo se 
sobrepôs a todo um trabalho realizado por mais de seis meses. 
Eram as considerações que eu queria fazer. 

L[GISLACAO CITADA, ANEXADA PELA SECRETARIA GERAL DA ~ESA 

República Federativa do Brasil 

Constituição 
1988 

...................................................................................................................................................... 
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Art. 52 Todos são iguais perante a lei, ·sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros _e aos estrangeiros residentes no País a inviolabi­
lidade do direito à vida, à liberdade," à igualdade, à segurança e à propriedade, 
nos termos seguintes: 
................................................................................................................................... 

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, cientifica e 
de comunicação, independentemente de censura ou iicença; 

........................................................................................................... ~-·················· .. 

XX - ninguém poderá ser compelido a associar-se ou a permanecer 
associado; 

·········~················································································································· 

'XXVII - aos autores pertence o direito exclusivo de utilização; 
publicação ou reprodução de suas obras, transmissível aos herdeiros pelo tempo 
que a lei fixar; 

XXVIII - são assegurados, nos termos da lei: 

a) a proteção às participações individuais em obras coletivas e à repro­
dução da imagem e voz humanas, inclusive nas atividades desportivas; 

b) o direito de fiscalização do aproveitamento econõmico das obras que 
criarem ou de que participarem aos criadores, aos intérpretes e às respecti\'as 
representações sindicais e associativas; 
.................................... , ....................................................................................... . 

LX- a lei só poderá restringir a publicidade dos atos processuais quando 
a defesa da intimidade ou o interesse social o exigirem; 
.............................................................................................................................. 

LEI N. 9.279- DE 14 DE MAIO DE 1996 

Regula direitos e obrigações relativos 
à propriedade industrial 

Art. 206. Na hipótese de serem reveladas, em juízo, para a defesa dos inte­
resses de qualquer das partes, informações que se caracterizem como confidenciais, 
sejam segredo de indústria ou de comércio, deverá o Juiz determinar que o proces­
so prossiga em segredo de justiça, vedado o uso de tais informações também à ou­
tra parte para outras finalidades . 

. ........... ............. .......................................... .... .............................. ......................................................................................... . 
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PARECER No 38, DE 1998 

Da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, sobre o Substitutivo da 
Câmara oferecido ao Projeto de Lei do 
Senado n° 101, de 1996- Complementar, 
(n° 147/97 - Complementar, naquela 
Casa), que "autori=a o Poder Executivo 
a criar Região Administrativa 
Metropolitana do Distrito Federal e 
Entorno, e a instituí o Fundo 
Complementar de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Entorno e dá outras 
providências". 

RELATOR: Senador LúCIO ALCÂNTARA 

O presente projeto de lei complementar, de autoria dos nobres 
Senadores Íris Rezende e José Roberto Arruda, tem por objetivo autorizar o 
Poder Exeçutivo a "criar a Região Administrativa Metropolitana do Distrito 
Federal e Entorno, e a instituir o Fundo Complementar de Desenvolvimento do 
Distrito Federal e Entorno e dá outras providências". 

A iniciativa foi aprovada pela Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania desta Casa e, em março de 1997, encaminhada à Câmara dos 
Deputados, para revisão. 

Naquela Casa, o projeto foi aprovado com substitutivo, cujo teor 
cabe a esta Comissão, agora, apreciar. 

Antes de tudo, modificou-se a ementa, que passa a apresentar a 
seguinte redação: "Autoriza o Poder Executivo a criar a Região Integrada de 
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Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno - RIDE e instituir o Programa 
Especial de Desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal, e dá outras 
providências". 

Excluiu-se da Região Intet,rrada proposta originalmente os 
municípios de Abadiânia, Água Fria de Goiás, Cabeceiras, Corumbá de Goiás, 
Cristalina, Mimoso de Goiás, Pirenópolis e Vila Boa, todos do Estado de 
Goiás. 

Pela nova composição dada pelo Substitutivo à Região Intet,rrada, 
os municípios contemplados, além do Distrito Federal, passam a ser os 
seguintes: Águas Lindas, Alexânia, Cidade Ocidental, Fonnosa, Luziânia, 
Novo Gama, Padre Bernardo, Planaltina, Santo Antônio do Descoberto e 
Valparaíso, no Estado de Goiás, Unaí e Cabeceira Grande, no Estado de 
Min.:ts Gerais. 

O art. 2° do substitutivo reitera, com pequenas mudanças, o 
mesmo artigo do projeto original, autorizando o Poder Executivo a criar o 
Conselho Administrativo que deverá coordenar as atividades a serem 
desenvolvidas pela Região. Na proposta original, o art. 2° cria diretarnente tal 
Conselho. 

O art. 3° do substitutivo praticamente reproduz o art. 4° da 
proposta original. 

O pará!,rrafo único do art. 4° do substitutivo, ao detenninar que o 
?rograma Especial de Desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal 
estabelecerá nonnas e critérios para a unificação de procedimentos relativos 
aos serviços públicos, reproduz o parát,rrafo único do art. 5° da proposta 
original, exceto quando acrescenta, quanto aos serviços públicos, "tanto os 
federais e aqueles de responsabilidade de en~es federais, como aqueles de 
responsabilidade dos entes federados referidos no art. 1 °". 

O art. 5° do substitutivo engloba os arts. 6° e 7° da proposição 
original, apenas retirando desta a possibilidade de os recursos de natureza 
extra-orçamentária também financiarem os prot,rramas e projetas prioritários 
para a região. e, ainda, outras "fontes externas e internas", como constava 
inicialmente. 

Finalmente, o art .. 6° do substitutivo estabelece que a "União 
poderá finnar convênios com o Distrito Federal, os Estados de Goiás e de 

303 



304" ANAIS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

Minas Gerais, e os Municípios referidos no §I o do art. 1°, com a finalidade de 
atender o disposto nesta Lei Complementar", ao passo que o art. 8° da 
proposta inicial determinava que a "União firmará convênios ... " 

O substitutivo da Câmara dos Deputados não apresenta 
substàhciais modificações ao projeto original, conservando-lhe a essência e os 
objetivos. Acolhido que foi por esta Comissão quanto à constitucionalidade e 
juridicidade, no ano anterior, resta-nos, agora, opinar quanto aos mesmos 
aspectos do substitutivo que, pela razão citada, merece nossa aprovação, pois 
as alterações nele introduzidas aperfeiçoam a proposta, ao mesmo tempo que 
mantêm suas finalidades e idéia básica. 

Somos, portanto, pela aprovação do Projeto de Lei do Senado no 
1 O 1, de 1996, com a redação que lhe foi dada pela Câmara dos Deputados. 

Sala das Comissões, em 21 de janeiro de 1 99 8 
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O SR. EPITACIO CAFETERIA (PPB-MA)- Sr. 
Presidente, peço a palavra para uma comunicação 
inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Tem a palavra o Senador Epitacio Cafeteira. 

O SR. EPITACIO CAFETEIRA (PPB-MA. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, tenho a felicidade e a honra 
de ter em meu gabinete sete diplomas de mandatos. 
eletivos que me foram concedidos pelo povo. E tudo 
isso em função de um posicionamento que jamais 
mudou. Enfrentei, inclusive, o período militar no Par­
tido da Oposição. 

Faço esse preâmbulo, Sr. Presidente, para as­
sinalar o seguinte: os meus adversários fazem tudo 
para tentar pôr em.dúvida as minhas posições. Para 
isso, não se incomodam de quebrar a ética Os 
meus colegas e o Brasil leram, hoje, no jornal O Glo­
bo, na coluna da jornalista Teresa Cruvinel, uma no­
tfcia de que eu, para ficar no Senado, fiZera um 
acordo com a Governadora do Estado do Maranhão, 
e que iria ser reeleito, ou iria tentar a reeleição. Inú­
meros colegas vieram me perguntar o que havia de 
verdade. Antes de responder, quero mostrar que a 
notícia transmitida à jornalista é tão cínica que o jor­
nal da Governadora do Estado do Maranhão, que re­
produz a coluna de Tereza Cruvinel, não teve a co­
ragem de reproduzir a notícia no Estado, porque o 
Maranhão inteiro sabe que isso não é verdade. Bem 
disse V. Ex', ainda há pouco, que é faHa de ética re­
produzir uma coluna e dela retirar uma nota, mutilan­
do-a Mas isso é o que foi feito. 

Sr. Presidente, se eu quisesse ser Senador, 
não precisaria fazer acordo com ninguém. Em todas 
as pesquisas do Senado, tenho no mínimo 80% dos 
votos contra qualquer candidato. Eu já declarei à im­
prensa e ao meu Partido, oficialmente, que não que­
ro continuar no Senado, não aceito a minha candida­
tura ao Senado. Sou candidato a Governador, e 
essa é uma posição inarredável. É importante que 
as pessoas conservem as suas características. 

No Maranhão, Cafeteira é conhecido como o 
homem que prometeu e cumpriu, e vai continuar as­
sim~ ou concorrer a essa eleição. Lamento, todavia, 
o que fizeram hoje com a jornalista Tereza Cruvinel. 
Deram a notícia aqui e a plantaram na coluna da jor­
nalista, mas não tiveram a coragem de reproduzi-la 
no Maranhão porque lá todos sabem que essa notí­
cia é fantasiosa. 

Sr. Presidente, se hoje estou fazendo esta co­
municação é porque não quero que paire nenhuma 

dúvida em nenhum dos meus Colegas do Senado 
de que eu seria capaz de fazer um acordo por debai­
xo do pano, mesmo que f<;>sse para ser Sen;'idor da 
República. Quero continuar a· ser o homem que pro­
meteu e cumpriu e que siga o seu caminho em uma 
linha reta. Ter mandato é muito importante, mas ter 
palavra é muito mais importante. 

Era essa comunicação que eu gostaria de fa­
zer na tarde de hoje, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Epitacio Ca­
feteira, o Sr. Antonio Carlos Magalhães, Pre­
sidente, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Carlos Patrocínio, 2 52 Se­
cretário. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Ademir Andra­
de para uma comunicação inadiável, por cinco minu­
tos .. 

O SR. ADEMIR ANDRADE (Bioco/PSB-PA. 
Para uma comunicação inadiável. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, o 
jornal Folha de S.Paulo de domingo traz uma grave 
manchete e uma reportagem, que considero também 
muito grave, sobre fraudes na Sudam - Superinten­
dência do Desenvolvimento da Amazônia. 

O jornalista da Folha de S.Paulo cita com de­
talhes uma série de irregularidades entre contratos 
feitos com a Sudam e empresas que são financiadas 
com recursos do Rnam. Para que se tenha uma 
idéia do volume de recursos a que isso pode chegar, 
cita valores da ordem de R$400 milhões. São proje­
tas aprovados pelo Condel, destinados a empresas 
na área de agropecuária, e essas empresas, justifi­
cando a aplicação desses recursos que recebem da 
Sudam, supertaturam as suas compras, criam servi­
ços inexistentes, como no caso citado da Pastoril, 
que recebeu recursos no valor de R$4,5 milhões 
para desmaiar uma imensa área, que - posterior­
mente se constatou - já estava desmaiada. Houve 
ainda compras de tratares, de caminhões e até de 
gado, com valores até 400% de supertaturamento. 
São fraudes extremamente graves. Quero que essà 
reportagem seja publicada nos Anais do Senado da 
República. 

Em função dessas graves denúncias, apresen­
to à Mesa dois pedidos de informação; um deles diri­
gido ao Ministro de Planejamento, para que me en­
vie todos os contratos aprovados pela Sudam de 12 

de janeiro de 1995 até hoje, acompanhados de seus 
valores e de sua motivação. Desejo saber quanto é 
a parte da empresa e quanto é a parte da Sudam, 
porque a denúncia demonstra que, além de não en-



306' ANAIS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

trar com sua parte, pelo superfaturamento, a empre­
sa ainda desvia recursos que recebeu da própria Su­
dam. Quero saber a data e os valores de cada um 
desses repasses feitos a essas empresas·com re­
cursos do Finam. Indago também o que a Sudam 
encontrou nas fiscalizações que fez na área e que 
providências tomou. 

Em carta dirigida ao Sr. Ministro da Fazenda, 
solicito que S. Ex" envie ao Senado da República o 
resultado das auditorias feitas na liberação de recur­
sos a esses projetas. Peço respostas às denúncias 
feitas pelo próprio empresário acusado de desviar 
esses recursos e que faz outras acusações. Pergun­
to acerca das providências que tomaram o Governo 
e a Sudam com relação às acusações feitas por 
esse mesmo empresário. 

Baseado nessas respostas, desejo discutir com 
os Senadores desta Casa uma nova modalidade de 
subsídio e de incentivo ao desenvolvimento da nos­
sa região, porque não é possível que o Governo Fe­
deral dispense empresários do Sul do País de paga­
rem o Imposto de Renda, que permita que esses 
empresários recolham parte desse imposto ao Fi· 
nam E:, através dele, apliquem em ações ou quotas 
de projetes de desenvolvimento na Região Amazóni­
ca, podendo gerar desenvolvimento e emprego, mas 
vemos esses recursos sendo desviados, os superfa­
turamentos, as cobranças de serviços inexistentes e 
toda sorte de irregularidades quando, na verdade, 
não há oportunidade de emprego ou desenvolvimen-
to algum. ' 

É lamentável que a Sudam continua, nos dias 
de hoje, a fazer o que fazia há vinte e cinco anos 
passados quando beneficiava grandes empresários 
do Sul do País que levavam esses recursos para 
seus Estados de origem abandonando seus projetas 
que, hoje, em sua maioria, estão sendo desapropria­
dos pelo Ministério da Reforma Agrária. 

Quem sabe não seria melhor - devemos discu­
tir isso no futuro - que ao invés de o Governo Fede­
ral dispensar o Imposto de Renda dessas empresas 
ele se obrigue a receber todo o Imposto de Renda a 
que tem direito e o aplique em infra-estrutura nas 
áreas de industrialização das principais cidades da 
noSSa. região, estimulando assim a presença de in­
dústrias. Ao invés de conceder o incentivo que é 
desviado, de conceder a isenção de impostos, dê a 
infra-estrutura necessária à implantação desses pro­
jetas agroindustriais e industriais em nossa região. 

Isso é o que queremos aprofundar em nossa 
discussão e somente poderemos fazê-lo com res­
posta a esses dados que estamos, no momento, so· 

licitando. As denúncias que foram feitas são muito 
graves. Estranhei que não tivessem repercutido nes­
ta Casa, mas queremos trazer o fato à discussão e 
esperamos do Governo as respostas às informações 
que estamos solicitando. · 

Muito obrigado. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PSDB-ES) 
- Sr. Presidente, peço a palavra para uma comuni­
cação inadiável .. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra ao nobre Senador José lgnácio 
Ferreira, pelo prazo de cinco minutos, para uma co­
municação inadiável. 

O SR. JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA (PSDB-ES. 
Para uma comunicação inadiável. Sem revisão do 
orador.) -Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, te­
nho o prazer de acusar o recebimento, em meu gabi­
nete, de mensagem do eminente Ministro da Agricul­
tura, Senador Arlindo Porto, dando-me ciência de 
importantes gestões realizadas por aquele Ministério 
nos Estados Unidos e que permitirão, a curto prazo, 
criarem-se novas perspectivas económicas para 
agricultura do Espírito Santo. 

Por se tratar de documento de alta relevância 
para o meu Estado e para mim, solicitaria permissão 
de V. Ex" para lê-lo na íntegra. Diz o seguinte: 

Nobre Senador, 

Reporto-me ao seu telefonema para Washing· 
ton, em agosto passado, às vésperas de minha au­
diência com o Secretário de Agricultura americano, 
Dan Gilckman, para colocar na mesa a imperiosa 
necessidade de liberação do mercado americano 
para o mamão papaya procedente do norte do Espí­
rito Santo. 

Lembro-me que V. E~ ressaltou a demora 
para reconhecimento, pelo Departamento America­
no, para os estudos apresentados pelo Governo bra­
sileiro. Posteriormente, em Genebra, tive a oportuni­
dade de descrever a conversa mantida com o Secre­
tário de Estado, quando ficou estabelecido que, até 
o final do ano, a matéria estaria solucionada. 

Neste momento, muito me apraz comunicar 
que a Embaixada brasileira em Washington recebeu 
as indicações de que o Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos :;ncaminhará as regras finais 
para acesso do mamão procedente do norte do Es­
pírito Santo para aquele país. 

Senador, como seu empenho tem contribuído 
para o sucesso da projeção internacional do nosso 
país e a eliminação de barreiras não tarifárias aos 
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produtos brasileiros, peço transmitir aos nossos 
companheiros do Espírito Santo que estamos às 
vésperas desta importante conquista e, assim que 
for publicada a nova regra no Diário Oficial norte­
americano, comunicaremos, imediatamente, o fato a 
V. Exª, para que instrua os produtores quanto ao 
processo de certificação necessário. 

Atenciosamente, 

Arlindo Porto 

Ministro da Agricultura e do Abastecimento 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, eu gos­
taria de manifestar ao Ministro da Agricultura, Sena­
dor Arlindo Porto,. meus agradecimentos pela gene­
rosa mensagem que me enviou, ao mesmo tempo 
em que registro esse extraordinário trabalho desen­
volvido pelo Ministro em favor da agricultura capixa­
ba, porque a conquista, que deverá ser oficializada 
no decorrer dos próximos dias, tem um significado 
especial para o meio rural do meu Estado. Com a 
sua dedicação ao trabalho e a sua perseverança 
quase obstinada com vistas a atingir tão importante 
objetivo, o Ministro Arlindo Porto toma-se um grande 
aliado do Espírito Santo. S. Ex" tem a nossa grati-
dão. · 

O resultado desse comércio também é fruto de 
uma luta pessoal que tive para que nosso Estado ex­
portasse o mamão papaya para o mercado norte­
americano. A autorização para o Espírito Santo ven­
der mamão papaya nos Estados Unidos chega em 
boa hora, porque as exportações de frutas brasilei­
ras para o mercado americano estão estabilizadas e 
o consumo de frutas tropicais vem crescendo muito 
naquele país. 

Com o apoio dos Ministros da Agricultura do 
Brasil, Arlindo Porto, e dos Estados Unidos, Dan 
Glickman, puderam ser discutidas as barreiras aos 
produtos agrícolas dos dois países e chegar a um 
denominador comum. 

Agora, concluída a negociação em tomo do 
mamão papaya, estou iniciando outra luta, que é a 
da produção e exportação da manga produzida no 
meu Estado para o mercado americano. Meu de­
sempenho será o mesmo, pois, exportando nossas 
frutas, estamos trazendo mais dinheiro e mais em­
pregos para o desenvolvimento do Espírito Santo. 

Com efeito, a exportação do mamão papaya 
para os Estados Unidos vem ao encontro de uma 
velha aspiração dos produtores capixabas. As duas 
empresas capixabas que vãq .:;omercializar os pa­
paias são a Gaia e a Caliman, ambas instaladas no 

Município de Unhares, no norte do Espírito Santo. 
Elas esperam, ainda este ano, exportar algo em tor­
no de US$3 milhões. Esta notícia é de importância 
fundamental para a economia rural do Espírito San­
to, não apenas pelo incremento da cultura do ma­
mão: mas também porque o pujante mercado que se 
abre permitirá a geração imediata de 500 novos em­
pregos na região. 

As perspectivas de consolidação da lavoura do 
mamão papaya no Espírito Santo estão agora clara­
mente definidas, uma vez que, no decorrer dos pró­
ximos três anos, o meu Estado poderá obter uma re­
ceita da ordem de US$20 milhões, além de gerar 
dois mil novos postos de trabalho. 

Por outro lado, Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Se­
nadores, com a decisão a ser ultimada pelos Esta­
dos Unidos, ficará demonstrada a alta qualidade do 
mamão papaya produzido pelo Espírito Santo, co­
nhecidas que são as duras exigências norte-ameri­
canas para permitir a entrada de frutas tropicais de 
outros países em seu território. 

Essa luta teve outros combatentes valorosos, 
ao longo de vários anos. Registro a ação recente do 
nosso Embaixador em Washington, Flexa de Lima, 
da Deputada Federal Etevalda de Menezes, bem 
como de seu marido, o ex-Deputado Nyder Mene­
zes, atual Presidente da Federação da Agricultura 
do Espírito Santo. Anteriormente, contamos com a 
colaboração do então Ministro José Eduardo de An­
drade Vieira, hoje nosso colega no Senado Federal. 
Registro também o empenho pessoal, nos pleitos 
que me formulou constantemente, dêi'ex~·Presidente 
da Federação da Agricultura do Espírito Santo, Dr. 
Pedro Boumier, que é diretor da empresa Gaia Im­
portação e Exportação. 

Devo encerrar a presente comunicação, Sr. 
Presidente, consignando meus agradecimentos, em 
especial ao Ministro Arlindo Porto, que dedicou largo 
espaço em sua agenda a esse importante problema 
do setor primário do meu Estado. O Ministro, que é 
uma das melhores figuras deste Governo, foi singll'­
larmente sensível aos apelos que os capixabas, por 
meu intermédio, lhe formularam. Patrocinou, com 
determinação e empenho, a causa dos produtores 
do Espírito Santo. 

Finalmente, quero congratular-me com as em­
presas Caliman e Gaia, que irão ingressar, com o 
mamão papaya do Espírito Santo, no seleto e exigente 
mercado norte-americano, na certeza de que novos 
dias estão surgindo para a agricultura capixaba. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra, para uma comunicação inadiá­
vel, por Cinco minutos improrrogáveis, à SeAadora 
Marina Silva. 

A SRA. MARINA SILVA (Bioco/PT-AC. Para 
uma comunicação. Sem revisão da oradora.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, a imprensa vem tratan­
do de forma muito adequada e oportuna os proble· 
mas que ocorrem atualmente na Amazônia, princi· 
palmente o aumento das queimadas e o processo 
gravíssimo de retirada de recursos genéticos e bioló­
gicos dessa tão importante região do País. A propó­
sito, foi publicado um encarte especial na revista 
Veja, muito interessante, com informações importan­
tes a respeito de vários problemas que a Amazônia 
vem vivenciando. O jornal Folha de S.Paulo e todos 
os grandes jornais do País e a TV Globo, em três 
programas Globo Repórter, têm tratado de proble­
mas referentes à região amazônica. Um dos progra­
mas tratou especificamente da biopirataria, que é a 
retirada ilegal dos nossos recursos genéticos e bioló­
gicos. 

A população brasileira vem acompanhando 
com preocupação todas essas informações. E nós, 
no Senado e no Congresso Nacional, temos a abri· 
gação de cuidar dos interesses maiores do nosso 
País; principalmente nós Senadores e Deputados da 
Amazônia - particularmente esta Senadora - temos 
acompanhado todo esse processo, com o objetivo 
de buscar construir as respostas para as demandas 
que estão sendo postas em função das inúmeras 
denúncias .. 

Tenho a felicidade de ser a autora do projeto 
que trata da regulamentação da Convenção da Bio­
diversidade, um dos acordos mais importantes da 
ECO 92. Desde 1995, com uma equipe de consulto­
res do Senado, de assessores do meu gabinete, de 
diferentes setores da comunidade científica, de 
ONGs e do Governo Federal, começamos um amplo 
debate. O coordenador desse processo de discussão 
foi o Relator do projeto, Senador Osmar Dias. Tivemos 
várias audiências públicas. O Congresso Nacional, já 
aquela época, antecipava-se à essa gama de denún­
cias-que a grande mídia tem feito e detectava um pro­
blema crucial na Amazônia, que é a biopirataria, a reti­
rada dos nossos recursos naturais sem nenhum crité­
rio e sem nenhum respeito à nossa soberania e à cul­
tura das populações tradicionais. 

O projeto já tem um parecer favorável e um 
substitutivo apresentado pelo Senador Osmar Dias e 
agora está tramitando na Comissão de Educação. 

Esperamos que, a partir desse trabalho realiza­
do, o Senado possa entregar à Câmara dos Deputa­
dos o resultado de nossa preocupação, de nosso 
trabalho e esforço, que, espero, responda ao grande 
questionamento da sociedade. A Amazônia não 
pode ser, ad infinitum, sem nenhum critério, uma 
fonte para aqueles que pensam que podem usufruir 
impunemente de nossos recursos. É preciso que 
haja uma parceria responsável. 

É necessário que a· pesquisa seja incentivada. 
É fundamental que haja troca de conhecimentos. O 
Brasil não pode engessar o avanço da pesquisa, e é 
fundamental que esse avanço ocorra com critérios e 
leis que regulem todo o processo. Não devem ser 
leis elaboradas à revelia dos grandes acordos inter· 
nacionais, leis draconianas ou jurássicas, mas leis 
que observem os acordos internacionais e que apon­
tem para um novo caminho. Em vez de primarmos 
apenas pela modernidade na técnica, é preciso que 
construamos também a modernidade na ética. A 
Amazônia clama por modernidade na ética. E é isso 
que estamos buscando construir com esse projeto 
de lei, que, com certeza, ao sair da Comissão de 
Educação e ser encaminhado à Câmara dos Depu­
tados, receberá novas contribuições, continuando 
um amplo processo de discussão, em que o Senado 
teve a oportunidade de antecipar uma preocupação 
para a sociedade, que agora debate, com muito cui­
dado, a retirada ilegal de nossos recursos genéticos 
e biológicos. 

Muito obrigada, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Gartos Patrocínio) - Con­
c.sdo a palavra ao nobre Senador Cartas Bezerra. 

O SR. CARLOS BEZERRA (PMDB-MT. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, ouvi aqui a 
comunicação do Senador Ademir Andrade, bravo 
Senador do Pará, com relação à Sudam, e quero fa­
zer alguns reparos. 

S. Ex'l, num dado momento, disse que a Su­
dam não gera emprego nenhum na Amazônia. Nó 
meu Estado, o Mato Grosso, o parque industrial que 
lá existe, praticamente todo ele, foi montado com in· 
centivos fiscais do Finam, e gera milhares de empre­
gos no Estado. 

Quero também dizer que, se há desmandos, 
eles têm que ser apurados e os responsáveis têm 
que ser punidos. A Sudam tem que se estruturar 
melhor para fiscalizar a aplicação dos incentivos. 

A atual direção da Sudam, o Dr. Tourinho, re­
cém-nomeado, nada tem a ver com esses episódios 
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que estão sendo denunciados pela imprensa, sobre 
eles não tem nenhuma responsabilidade. 

Quanto aos incentivos, o Norte e o Nordeste do 
Brasil são vistos, por alguns, como os grandes bene­
ficiários, mas os maiores incentivos fiscais estão em 
São Paulo e no Sul.do Brasil. Isso que usamos na 
Sudam, no Norte e no Nordeste é uma migalha, em 
função do incentivos concedidos pelo Governo para 
o Sul e o Sudeste do País, sobretudo para São Pau­
lo, um Estado altamente subsidiado e incentivado e 
que tem um custo muito grande para a Nação. 

É lastimável que essas notícias saiam nos jor.­
nais, mas, certamente, vão produzir mudanças nos 
critérios adotados pela Sudam de fiscalização dos 
incentivos. · 

O Sr. Gilberto Miranda {PFL-AM) - Permite V. 
E)(! um aparte? 

O SR. CARLOS BEZERRA {PMDB-MT) -
Ouço o Senador Gilberto Miranda. 

O Sr. Gilberto Miranda (PFL-AM) -Considero 
muito importantes, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
as considerações do Senador Carlos Bezerra, um 
homem do Estado do Mato Grosso, Estado abrangi­
do pela Sudam, assim como o Amazonas, que tam­
bém depende de incentivos dessa superintendência. 
V. Ex.• tem razão; os maiores incentivos são dirigi­
dos às regiões Sudeste e Sul. Recentemente, quan­
do da renegociação da dívida dos Estados, tivemos 
um exemplo dessa prática governamental: São Pau­
lo teve a possibilidade de pagar juros de 6% ao ano 
para saldar um dívida de US$60 bilhões, ao passo 
que, no Estado do Amazónas, nós últimos três anos, 
o Governo não investiu sequer US$3 milhões em es­
tradas, em escolas ou no porto. Então, São Paulo, 
que estava tomando dinheiro no mercado a juros de 
24% a 26% ao ano, de repente, teve suas dívidas 
equacionadas pelo Governo Federal a 6%, de modo 
que passou a ganhar aproximadamente US$12 bi­
lhões de incentivos ao ano, durante trinta anos. A 
Sudam não recebe nem US$400 milhões por ano~ 
Isso não é nada. A vida inteira, os maiores incenti­
vos foram dirigidos ao sul do País, que cresceu, de­
senvolveu-se, fez estradas, hospitais, portos. A gran­
de concentração de investimentos está lá. V. E)(! 

tem toda razão quando diz que a atual diretoria, su­
perintendente e diretores da Sudam, é composta de 
gente competente, séria. Se essas coisas estão apa­
recendo, é porque a atual diretoria está procurando 
desvendar. Mas nem esta diretoria, nem a passada, 
é responsável pelas irregularidades cometidas por 
um certo número de empresários. Como em -qual-

quer área, na medicina, na engenharia, no Direito, 
na política, há um número de cidadãos que não vale 
o que come. Aqueles empresários que tiverem com­
provado seu envolvimento com falcatruas, emissão 
de. notas. frias, __ qualquer coisa errada, sem dúvida 
nenhuma, com a atual diretoria, terão seus projetas 
cancelados. Tenho certeza de que o Senador Jader 
Barbalho, Líder do PMDB, que foi Governador, por 
duas vezes, do Estado do Pará e acompanha de 
perto o trabalho da Sudam, não deixará de denun­
ciar qualquer irregularidade. Tenho certeza de que 
q. E)(! está atento .. ~ntretanto, Senador, é muito difí­
cil fiscalizar, é muito difícil ter pleno e total controle 
sobre o empresário que está lá no interior da Ama­
zônia e que tem um incentivo fiscal de uma indústria, 
é muito difícil controlar a emissão da nota, controlar 
a entrada, controlar tudo, enfim, quando a própria 
Sudam, como V. E)(! disse, não tem condições, não 
está apaic:.'lada para esse tipo de fiscalização. A 
meu ver, ninguém está aparelhado para coibir uma 
ação de um empresário que age de má-fé. Parabeni­
zo, pois, V. E)(! por abordar o assunto. Com todo o 
respeito que tenho pelo Senador Ademir Andrade, a 
meu ver, devem ser feitas cobranças, porque só 
acompanhando e cobrando é que poderemos ter 
certeza de que medidas estão sendo tomadas para 
que isso não se repita mais; que outros empresários, 
achando que é fácil, tenham as mesmas atitudes. É 
bom que se fale da atual diretoria da Sudam, da sua 
preparação e da forma como está tratando o proble­
ma. Parabenizo V. E)(! pela defesa da nossa região. 

O SR. CARLOS BEZERRA (PMDB-MT) -
Agradeço a E)(! pelo aparte. 

Nobre Senador Gilberto Miranda, a falsa ima­
gem de que abusamos dos incentivos, que paira so­
bre a nossa região, tem que ser combatida; e a gran­
de imprensa geralmente coloca os incentivos como 
inconvenientes. 

Nós tivemos apenas dois Presidentes que tra­
taram, efetivamente, do problema das desigualdades 
regionais no Brasil: Getúlio Vargas, com sua Marchà 
para o Oeste e outros programas, e Juscelino Ku­
bitschek, com a construção de Brasma. De lá para 
cá, não tivemos nenhum programa para corrigir as 
desigualdades regionais. E elas só aumentaram! 

Esses incentivos - que parecem ser muita coi­
sa -, na verdade, são uma gota dágua no oceano. 
Não dá para corrigir, efetivamente, as desigualdades 
regionais, que se aprofundam cada vez mais no 
País, com apenas um Estado - São Paulo - tendo 
50% do Produto Interno Bruto nacional. 



310 ANAIS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

Mesmo com a precariedade desses recursos, 
no meu Estado, Mato Grosso, os incentivos fiscais 
do Finam foram ·e estão sendo importantes, pois es­
tão gerando milhares de empregos, estão atraindo 
muitas indústrias para o Estado. Além desses incen­
tivos, há um programa estadual de incentivos, o Pro­
den, formulado quando eu era Governador. Esses 
programas estão alavancando a industrialização do 
Mato Grosso. 

Reafirmando o que disse o Senador Gilberto 
Miranda, a atual diretoria da Sudam vem procurando 
modernizar essa superintendência e fiscalizar me­
lhor os incentivos. Com certeza, irá punir todos 
aqueles empresários que manipularam ou aplicaram 
mal o dinheiro dos incentivos fiscais. 

O Sr_ Romeu Tuma (PFL-SP)- V. Ex" me per­
mite um aparte? 

O SR. CARLOS BEZERRA (PMDB-MT) -
Ouço o aparte do Senador Romeu Tuma. 

O Sr. Romeu Tuma (PFL-5P) - Senador Car­
los Bezerra, agradeço-lhe pela excelência ·dó· pro­
nunciamento e do assunto que traz a esta tribuna. 
Nesse fim de semana, eu estava me inteirando des­
ses assuntos e me inscrevi para falar sobre o que V. 
Ex' traz ao conhecimento deste Plenário a respeito 
das notícias publicadas em O Globo, no último do­
mingo, sob os títulos: Lei favorece até quem somen­
te monta as peças em Manaus - são críticas à Su­
frama. Receita vê fraude em projet0 da Sudam - a 
que V. Exª se refere. Madeireiras asiáticas expande 
ação no Amazonas. E, na Veja: Guerra contra a má­
fia do importabando. Fico satisfeito em saber que a 
preocupação de V. Exª é também minha. É preciso 
punir a falta de responsabilidade para com o País de 
certos elementos que assumem a função pública no 
interesse pessoal. Servidor público é aquele que ofe­
rece o seu trabalho, com uma remuneração justa, a 
serviço do cidadão e da Pátria, que lá o admitiu. 
Neste plenário, diversos Senadores têm se ocupado 
em fazer denúncias, em reclamar que tivemos a 
quebra de vários setores produtivos do País por con­
ta do contrabando. Cito o setor têxtil e o de bicicle­
ta~Quanto a isso, fiz denúncia formal por meio do 
sindicato, enviando para o porto de Paranaguá. 
Tudo legal; pelo menos aparentemente. Uma diligên­
cia da Polícia Federal descobriu que os containers 
traziam não só o subfaturamento, mas cinco vezes o 
material declarado. O lnspetor Flávio, de São Paulo, 
por meio de ação da Polícia Federal, investigando 
uma máfía de chineses, descobriu um farto contra­
bando: mais de 40 contêineres num único armazém. 

Contudo, as falhas administrativas da Suframa e da 
Sudam não inviabilizam o projeto, até porque V. Ex" 
tem afirmado que são projetes de investimento re­
gionais, o que é muito melhor que a guerra fiscal que 
alguns Estados estão realizando, que traz, no futuro, 
impossibilidade de investimento em infra-estrutura. A 
investigação e o levantamento de falhas e fraudes 
são ação jurídica de polícia. Deve-se punir, prender, 
mas não se devem inviabilizar determinados proje­
tos. Não podemos permitir que a Amazônia volte a 
obter receita por meio do desmatamento e da venda 
de madeira, conforme denunciado no jornal. Mais de 
um terço da Amazônia está nas mãos dos asiáticos. 
Cumprimento V. Ex" ; peço que não abandone o as­
sunto e traga, para nosso conhecimento, outros fa­
tos que reforcem a tese dos investimentos regionais. 
Relatório do Senador Beni Veras, apresentado aqui 
ne> início do exercício do meu mandato, calou fundo 
em mim, pois propunha que se fizessem projetas re­
gionais de investimento, para evitar a guerra fiscal e 
privilégios a alguns Estados em detrimento de ou­
tros. Aqui faço uma ressalva ao Senador Gilberto Mi­
randa, grande defensor do Estado de São Paulo. 
São Paulo não tem sido privilegiado; construiu sua 
história industrial por intermédio daquilo que busca­
mos agora: investimentos externos. Hoje, realmente, 
com uma dívida enorme, sofre consequências gra­
ves, talvez por má administração, não sei. Na verda­
de, quase todos os Estados brasileiros atualmente 
se encontram em estado pré-falimentar. Obrigado 
pela oportunidade de falar. 

O SR. CARLOS BEZERRA (PMDB-MT) -
Agradeço o aparte de V. Ex". 

Conheço bem a estrutura da Sudam, porque, 
quando Governador, procurei usá-la bem. Foi inves­
tido no meu Estado, durante meu Governo, quase 
R$1 bilhão, Senador, em indústrias modernas na 
área de alimentos, como a soja e o milho, e de pe­
ças. No Governo Sarney, um general que dirigiu a 
Sudam muito bem entrosou-se conosco em Mato 
Grosso, o que trouxe um resultado fantástico para o 
Estado. 

Então, não são essas mazelas que devem pa­
ralisar a Sudam ou acabar com os incentivos do Fi­
nam. Devemos fiscalizar melhor. Os Governadores e 
a direção da Sudam devem acompanhar melhor es­
ses projetas, como fizemos. Durante meu Governo, 
havia uma equipe especial para acompanhar os pro­
jetas da Sudam. Numa só reunião histórica, em 
Cuiabá, aprovamos US$500 milhões em incentivos 
para várias indústrias do Estado. 
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Infelizmente, são poucos os órgãos que olham 
para o interior. Agora, o BNDES, depois de tantos 
anos, resolveu criar uma carteira de desenvolvimen­
to regional; finalmente, ele vai olhar para o interior 
do Brasil - espero que sim. No entanto, nomeou um 
diretor oriundo do Espírito Santo que eu não sei se 
andará por todo o Brasil para ter uma visão ampla 
deste País e fazer o BNDES voltar-se para o desen­
volvimento regional. Espero que isso ocorra. Esses 
organismos de financiamento - é o que sempre 
acontece - costumam se ater ao Sudeste e esque­
cer as demais regiões. 

Sr. Presidente, aproveito ainda para dizer que, 
sexta-feira, em Cuiabá, lançarei um !ivro que consti­
tui a minha biografia. São 30 anos de vida pública e 
de muitas lutas, seis mandatos eletivos. Vários Se­
nadores, Deputados e intelectuais comparecerão ao 
ato. De antemão, quero agradecer a todos que esta­
rão, às 20 horas, no Moitará, em Cuiabá, para o lan­
çamento desse livro que contém a história da minha 
vida pública, que começou aos 15 anos, quando ga­
nhei a primei:a eleição e me elegi presidente do gré­
mio do meu colégio. Foi uma vida pública toda com­
promissada com a democracia, com a justiça social. 
Enfrentei a ditadura durante todo o período do Go­
verno Militar, lutando pela liberdade democrática 
neste País; tomei-me preso político e fui processado 
várias vezes, sem recuar da minha trajetória, da mi­
nha luta. 

Sr. Presidente, quero ainda falar sobre uma 
questão grave em meu Estado, que" é a falta de mo­
radia, que constitui, em nosso País, um dos maiores 
problemas para a população de baixa renda. Obser­
ve-se que, no Brasil inteiro, pelo menos um milhão 
de habitações se situam em favelas e assemelha­
dos, o que corresponde a 4,5 milhões de pessoas vi­
vendo em condições subumanas, sem acesso a sa­
neamento e água tratada, dois elementos essenciais 
à salubridade. 

Em meu Estado, infelizmente, não é diferente, 
pois temos um déficit de 120 mil moradias. Particu­
larmente na capital, em Cuiabá, faltam 30 mil casas, 
um número incrivelmente alto para uma população 
de~rca de 450 mil pessoas. 

A inexistência de uma política habitacional do 
Governo Federal nos últimos anos contribuiu para 
problema de tão grande volume. Mas, no Município 
de Cuiabá, a situação é particularmente grave, pois 
a Prefeitura não construiu uma única moradia nos úl­
timos oito anos. Com um crescimento populacional 
de 6% ao ano, só poderíamos chegar a essa enor­
me deficiência: são 52 mil pessoas sem condições 

adequadas de habitação, quase o equivalente à po­
pulação da quinta maior cidade de Mato Grosso, que 
éSinop. · 

Por não disporem de acesso a moradia em 
áreas urbanizadas, as pessoas foram construindo 
seus barracos e suas residências provisórias onde 
fosse mais fácil: nas barrancas dos rios, em áreas 
verdes, embaixo de redes de alta tensão e assim por 
diante. Chegamos ao ponto em que há, na capital 
mato-grossense, 37 áreas de risco, sujeitas a en­
chentes e vulneráveis a doenças pela falta de sa­
neamento. 

O problema de moradia agravou-se mais em 
Cuiabá. Quando o atual Prefeito procurou os órgãos 
federais para pedir cooperação, viu-se impedido de 
ter acesso aos programas de habitação da União, 
pois a gestão anterior não havia apresentado as 
contas com regularidade. 

O Prefer.':! Roberto França, então, iniciou uma 
série de ações para regularizar o problema da mora­
dia na capital mato-grossense. A primeira providên­
cia foi a elaboração de um diagnóstico da situação 
das moradias. Nessa avaliação, foram constatadas 
37 áreas de risco, sendo as mais críticas as dos 
bairros de Santa Isabel, Praerinho e São Mateus, 
onde vivem seis mil pessoas. 

No âmbito local, o Executivo municipal está 
buscando meios de melhorar a arrecadação e, com 
isso, poder bancar mais obras de urbanização. Para 
tanto, tem enfrentado o desafio de incluir no cadas­
tro do IPTU todas as habitações de Cuiabá. Além 
disso, tem acionado os meios legais para receber os 
impostos atrasados, que, só em dfvida ativa, já mon­
tam a quase R$50 milhões. 

Mas o problema principal a ser resolvido é o da 
falta de habitações dignas para 52 mil pessoas. Nes­
se sentido, a Prefeitura de Cuiabá está lançando três 
grandes projetas para resgatar a dignidade de morar 
dos cuiabanos. São eles o Lotes Urbanizados, o Ha­
bitar Brasil e o Pró-Moradia. 

O primeiro deles a ser implementado é o Lotes 
Urbanizados, em parceria com a Caixa Econõmica 
Federal - CEF. Esse será o projeto mais rápido. Os 
lotes terão entre 30 e 40 metros quadrados e deve­
rão ser entregues aos que estão expostos a situações 
de risco. A construção ficaria por conta das próprias 
famílias, que contariam com um kit de construção no 
valor de R$3 mil. Para erguer as casas, poderiam 
lançar mão de mutirões, como foi o caso do bairro 
de Novo Paraíso, em que 150 moradias :ora.IT' ··~ 

truídas nesse regime. 
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Sr. Presidente, R$3 mil é muito dinheiro para o 
sistema de mutirão. Em Rondonópolis, fazemos o 
Projeto M~ia-Água, em mutirão q1.1e envo~e a Prefei­
h!'"" "''! Cáritas Diocesana: por R$1 ,250 mil, apenas. 
Este é o custo do material para se construir uma 
casa de meia-água 

O segundo projeto será o Habitar Brasil, que 
depende de repasses do Orçamento da União. Tra­
ta-se de projeto coordenado, em nível federal, pelo 
Ministério do Planejamento e Orçamento, cujo inves­
timento para o País inteiro é de R$557,6 milhões -
muito pouco, Sr. Presidente. A Prefeitura de Cuiabá 
tem objetivos que se encaixam exatamente nesse 
projeto, que são os de melhorar as condições de 
moradia de fammas que ganham até três salários 
mínimos. 

E o terceiro ·projeto, o Pró-Moradia, consiste 
em financiamento junto ao Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço. Esse projeto, que na esfera fede­
ral está sob a coordenação do Ministério do Planeja­
mento e Orçamento, tem um investimento para todo 
o País de R$1 ,652 bilhão. Seu objetivo é melhorar 
as condições de moradia de fammas de baixa renda, 
em especial as que habitam áreas de risco, bolsões 
de pobreza, favelas e áreas de proteção ambiental. 

Para terem condições de salubridade, os novos 
assentamentos urbanos de Cuiabá precisam contar 
com serviços de saneamento, com água tratada e 
luz elétrica, pelo menos. Como se pode ver, os pro­
jetes, para saírem do papel, dependem de repasses 
federais, cuja liberação está sujeitá a estudos em 
andamento na Caixa Econômica Federal e no Minis­
tério do Planejamento. 

Aos serviços bás_icos, a Prefeitura precisa 
acrescentar escolas, postos de saúde, transportes 
coletivos, etc. Tudo isso demanda uma quantidade 
considerável de recursos, razão pela qual se faz ne­
cessária a colaboração da União, por intermédio do 
Ministério do Planejamento e Orçamento, da CEF e 
doFGTS. 

Está previsto ainda para este ano o repasse de 
R$130 milhões para todo o Estado de Mato Grosso 
- que não vem recebendo recurso nenhum nestes 
três últimos anos -, o que contribuirá para diminuir o 
déíícít de moradias. 

Chamo a atenção das autoridades federais 
para a necessidade de se garantir a liberação des­
ses recursos, já previstos; assim como relembro a 
necessidade de que constem recursos no Orçamen­
to do próximo ano, para que as obras tenham conti­
nuidade. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra à nobre Senadora Júnia Marise, 
por pennuta com o Senador Guilhenne Palmeira. 

A SRA. JUNIA MARISE (Bioco/PDT·MG. Pr~­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da orado­
ra.) - Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, já tive 
oportunidade de subscrever o requerimento de con­
gratulações pela promoção do Arcebispo de Belo 
Horizonte, Dom Serafim Fernandes de Araújo, a car­
deal da Igreja Católica Brasileira. 

Na última segunda-feira, ocasião em que visitei 
Dom Serafim, pude manifestar pessoalmente nossa 
alegria, a alegria dos habitantes de Belo Horizonte e 
do povo mineiro por essa merecida promoção e pelo 
reconhecimento do Papa ao seu trabalho religioso. 

Com grande alegria, inscrevo agora nos Anais 
desta Casa esse fato, muito relevante, ocorrido no 
úÍtimo domingo, e que trouxe grande júbilo aos brasi­
leiros em geral e aos mineiros em particular. Dom 
Serafim Fernandes de Araújo, mineiro e arcebispo 
de Belo Horizonte, foi escolhido cardeal da Igreja 
Católica pelo Papa João Paulo 11. 

Se, por um lado, essa indicação é uma home­
nagem ao Brasil e a Minas Gerais, por outro é um 
reconhecimento público à brilhante atuação de Dom 
Serafim no Estado de Minas Gerais e representa a 
disposição da Igreja Católica de se consolidar cada 
vez mais em terras brasileiras. 

A escolha de Dom Serafim para cardeal vem 
também homenagear aquela parcela mais pobre e 
necessitada da nossa população, já que nascido em 
Minas Novas, no Vale do Jequitinhonha, uma das re­
giões mais carentes do Estado de Minas Gerais. 
Com certeza, o convívio, nos primeiros anos de sua 
vida, com essa realidade de maiores privações pro­
porcionou-lhe um melhor conhecimento das reais 
necessidades do nosso povo e fez dele uma pessoa 
simples, que carrega em si o sentimento e a alegria 
do nosso povo, a ponto de compartilhar com ele um 
dos sentimentos mais entranhados em sua cultura: o 
gosto pelo futebol, torcedor declarado que é do Atlé­
~M~~ • 

Dom Serafim é hoje, sem sombra de dúvida, 
um dos nomes mais importantes e influentes do Es­
tado de Minas. Os católicos da região metropolitana 
de Belo Horizonte têm nele um pastor atento e sem­
pre preocupado com o seu bem-estar social e reli­
gioso. Minas e o Brasil devem a ele a criação da 
Universidade Católica de Minas Gerais, uma institui­
ção de ensino que prima pela qualidade e pela serie­
dade dos ensinamentos ali transmitidos. O que se 
diz em Belo Horizonte é que a Universidade Católica 
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de Minas Gerais tem a fisionomia de Dom Serafim, 
porque tudo o que lá existe foi obra dele: como seu 
primeiro reitor, lutou bravamente pelo seu reconheci­
mento, pela sua implantação, pela criação de novas 
faculdades, pela melhoria do ensino, a ponto de hoje 
essa universidade se projetar no cenário brasileiro 
como um centro de excelência em vários ramos. 

Como arcebispo de Belo Horizonte, há muito a 
sua atuação transcende as montanhas de Minas. 
Quando era vice-presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil - CNBB, pôde transmitir aos 
demais bispos brasileiros a sua sensatez, a sua se­
renidade, o seu equilíbrio e a sua finneza de convic­
ções e decisões, qualidades imprescindíveis em um 
líder da sua estirpe, nele fortemente reconhecidas 
por seus colegas. Foi em decorrência dessas virtu­
des e da sua maneira de ser que granjeou a simpa­
tia, a confiança e a admiração dos demais bispos 
brasileiros, os quais só não o conduziram à presi­
dência da CNBB por sua intransigente oposição pes­
soal. 

Como Cardeal, Dom Serafim terá a sublime e a 
grande responsabilidade de ser um dos conselheiros 
do Papa, de auxiliá-lo na condução da Igreja e de 
colaborar mais de perto com ele na perenização dos 
milenares ensinamentos de Cristo. Não podemos 
nos esquecer também de que, como integrante do 
consistório, terá a importante missão de participar da 
eleição de um novo papa, caso haja necessidade, 
podendo, inclusive, ser um dos escolhidos. 

Não temos dúvida de que Dom Serafim reúne 
em si todas as qualidades necessárias a um bom 
cardeal. Por isso, estamos felizes com a sua escolha 
e guardamos a certeza de que, nesse novo cargo, 
continuará a élevar sempre mais alto o nome de Mi­
nas, mas, acima de tudo, esperamos que esse novo 
cargo o aproxime ainda mais de Deus e que possa 
efetivamente encontrar no cardinalato mais uma for­
ma de ser um instrumento de Deus no meio do povo, 
como ele mesmo disse. 

Parabéns, Cardeal Serafim! 

Por isso, Sr. Presidente, esta Casa recebeu 
hoje um requerimento de congratulações pela no­
m~eação de Dom Serafim Fernandes de Araújo como 
o mais novo cardeal brasileiro. 

Para nós, mineiros, isso representa sobretudo 
o reconhecimento do trabalho desse pastor da Igreja 
Católica que conheço há longos e longos anos. Tive 
oportunidade de conviver com Dom Serafim, de 
sempre estar presente aos acontecimentos da nossa 
Igreja Católica em Belo Horizonte e sempre ter a 

oportunidade de trocar idéias e, acima de tudo, de 
receber seus conselhos e seus ensinamentos. 

Dom Serafim sempre foi um amigo, sempre foi 
uma pessoa generosa. Nós mineiros e belo-horizon­
tinos, principalmente a população do Vale do Jequiti­
nhonha, nos sentimos felizes por ver que a escolha 
do Papa representa muito para todos nós, principal­
mente para os cristãos da Igreja Católica que vêem 
em Dom Serafim qualidades para chegar a Cardeal. 

Esse gesto do Papa João Paulo 11 representa a 
internacionalização da Igreja Católica; para o Brasil, 
representa a importância que dá o Papa para a pre­
sença efetiva da Igreja Católica em todos os mo­
mentos da vida do nosso País. Assim, a escolha de 
Dom Serafim Fernandes de Araújo passa a ser, não 
só acertada, mas também a escolha de um homem 
que sempre se colocou a serviço de Deus, da Igreja, 
do povo, da promoção social e que sempre pregou a 
justiça social. 

Várias vezes tive a oportunidade de ouvir o 
programa de D. Serafim pela rádio América- A pala­
vra de Dom Serafim - no qual ele elevava a sua voz 
e transmitia a todos os ouvintes católicos de Minas 
Gerais a importância da fé, da esperança e da luta 
que nos ajudam a superar as dificuldades; ele nos 
convocava a pensar que acima de nós, lá no alto, te­
mos Aquele que pode nos conduzir. 

D. Serafim é uma figura humana que repre­
senta muito para todos os mineiros, para todos os 
belo-horizontinos. Ele é a presença-do .f:lomem que, 
representando a palavra de Deus, propugna a sua 
ação pessoal, a sua ação religiosa na defesa do 
bem, levando sempre a esperança e a fé para os 
mais necessitados. 

Muito obrigada, Sr. Presidente, era o que tinha 
a dizer neste registro em que trago a nossa palavra 
de alegria, de satisfação, em nome de Minas Gerais, 
pelo anúncio, no último domingo, da nomeação de 
D. Serafim Fernandes de Araújo como o mais novo 
Cardeal do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrc::ínio) -
Concedo a palavra à nobre Senadora Benedita da 
Silva, por cessão do Senador Romeu Tuma. 

A Mesa adverte S. Ex'! que a sessão será en­
cerrada às 18h40min. 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bioco/PT-RJ. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora­
dora.)- Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores; con­
fonne prometido ontem, venho hoje trazer a mensa­
gem oficial do Líder·cubano Fidet Castro. Assim o 
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faço porque amanhã estarei presente à sessão, mas 
sem condições físicas de manifestar-me, já que me 
submeterei a uma pequena cirurgia. Mas datlo o fato 
de termos apenas dez minutos, gostaria de ler ape­
nas as partes que considero importantes e principais 
do seu pronunciamento 

Fidel Castro afirma que foi muito fácil conversar 
com o Papa em espanhol e que Sua Santidade de­
monstrou ser uma pessoa que sabe escutar com 
atenção. Disse ele, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
que, em geral, a relação com o Vaticano sempre foi 
boa e que se sentia altamente agradecido porque o 
Núncio que esteve em Cuba, Monsenhor César Zac­
chi, nos primeiros tempos da revolução, ajudou mui­
to na resolução de determinadas dificuldades surgi­
das com a Igreja Católica. Disse que esse Monse­
nhor trabalhou muito para aliviar essas tensões e di­
ficuldades. Rdel o considera muito e uma grande 
amizade se manteve mesmo depois que o Monse­
nhor Zacchi deixou Cuba. 

Lembrou Fidel, ainda, o encontro com Agostino 
Casaroli e outros cardeais, alguns dos quais viaja­
ram mais de uma vez a Cuba. Disse que, em no­
vembro de 1996, por ocasião da reunião de cúpula 
da FAO, assistiu João Paulo 11 fazer um discurso 
muito similar ao que Sua Santidade fez em Cuba. 

Fidel Castro registra que é sabido que o inte­
resse do Papa em visitar Cuba já existia há muito 
tempo e que esse convite foi reiterado; afirmou, tam­
bém, que esse interesse era compartilhado pela 
Igreja Católica de Cuba e da América Latina. 

Fidel afirma que, do que tem lido da história do 
Papa João Paulo 11, tem a convicção de que Sua 
Santidade alcançou tão alta hierarquia por seu talen­
to, suas qualidades, sua cultura, seu caráter excep­
cional, seu espfrito extraordinário e, ao que parece, 
também por sua saúde de ferro. 

Lembrou que, durante a Guerra Fria, o imperia­
lismo tratou de utilizar os sentimentos religiosos con­
tra o socialismo, e, essas circunstâncias atribuíram 
ao Papa um papel muito importante no desapareci­
mento do socialismo na Polónia e, até mesmo, a ex­
ti"2!o da União Soviética. No entanto, ressalta Rdel 
Castro, isso realmente é uma invenção, porque João 
Paulo 11 não era secretário-geral do Partido Comu­
nista da ex-União Soviética, nem presidente da 
União das ex-Repúblicas Socialistas Soviéticas, nem 
o presidente da GAME. Rdel argumenta que tem ab­
soluta convicção de que o Papa não se dedicou à 
política; trabal~">r.<! PTivamente em atividades políti­
cas, porém, cor;sagrou-se às idéias religiosas e à 

Igreja. Essa era a sua vocação. João Paulo 11 traba­
lhou em Roma, no Concílio do Vaticano li, onde sur­
giram idéias e conceitos que revolucionaram a políti­
ca da Igreja Católica. 

Fidel Castro afirma que está a par das muitas 
ilusões que fazem a respeito das declarações de 
João Paulo 11 e da crença de que sua visita seja algo 
irresistível para a Revolução Cubana. No entanto, 
adverte: aqueles que criaram expectativas ao redor 
desta visita, na realidade, não conhecem o Papa e 
subestimam sua inteligência, seu caráter e seus 
pensamentos. Porque uma vez que se acabou a 
Guerra Fria e uma vez que aquele processo histórico 
e aquelas circunstâncias deixaram de existir, então, 
é possível que esse Papa seja uma das maiores do­
res de cabeça que tem hoje o imperialismo. 

Segundo Rdel, baseiam-se nas idéias do Con­
cilio Vaticano 11 as mais duras críticas que, nos úHi­
mos anos, foram feitas aos países em que os proble­
mas sociais e económicos fazem o povo. 

Declarou Rdel que o mundo capitalista e impe­
rialista tem sido objeto de muitas críticas e que o 
Papa, personalidade que tem uma grande influência 
em tudo na Europa, no Ocidente e em toda a Améri­
ca, é uma dor de cabeça para a hegemonia unipolar 
dos Estados Unidos. 

"A batalha que Cuba venceu em 1985 contra a 
dívida externa tem a mesma importância da vitória 
conquistada pelo Papa, com a qual nos alegramos 
muitíssimo. 

Em diversos discursos do Sumo Pontífice, ve­
mos a preocupação dele com os problemas sociais 
do Terceiro Mundo e da humanidade em geral. 

Todos conhecem as boas intenções do Papa e 
sabem que ele realizará essa visita a Cuba para 
atingir o objetivo que considera seu dever e sua mis­
são alcançar." 

Fidel disse que recebeu pedidos de visto para 
mais de três mil jornalistas que desejam cobrir o 
evento. Milhões de pessoas, em todo o mundo, ve:­
rão o que se passará em Cuba durante esses dias e 
haverão de contribuir para o êxito total da visita pas­
toral. 

Devemos demonstrar nosso nível de decência 
e de civilização, nossa capacidade de ganharmos o 
respeito do mundo e demonstrar que este é o melhor 
País que o Papa pode visitar. Vamos atendê-lo com· 
mais hospitalidade, com mais organização. 

O Papa se surpreenderá com a recepção que 
merece como chefe de Estado e de uma igreja que 
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exerce a maior influência no mundo acidental, como 
um ·homem que se preocupa com muitos dos maio­
res problemas contemporâneos, como homem culto 
e talentoso, que tem um lugar de destaque na histó­
ria atuaL 

O Presidente dos Estados Unidos, com todas 
as suas armas nucleares, não se atreve a vir a este 
País. Se o Sr. Clinton desejasse falar aos cubanos 
sobre o capitalismo, seriam dadas a ele todas as fa­
cilidades para que o fizesse. Devemos dar ao Sumo 
Pontífice uma grande recepção não só no momento 
de sua chegada ao aeroporto, mas também ao longo 
de todo o seu percurso. Para isso, com a participa­
ção de todo o povo católico e não católico, crente e 
não crente. 

Estaremos rendendo homenagem não só aos 
católicos de Cuba, mas a todos os católicos da Amé­
rica Latina e do mundo, que verão com agrado todas 
as atenções que daremos a Sua Santidade. 

Será uma prova de respeito aos crentes de to­
das as religiões do mundo. Todos serão tratados 
com o mesmo respeito: judeus, muçulmanos, hin­
dus, evangélicos, animistas. Pensemos em todos os 
que no mundo crêem e demonstremo-lhes como 
uma revolução socialista-comunista é capaz de res­
peitar todos os crentes e todos os não crentes. 

Reitero que esse povo, que alcançou tão colos­
sal vitória nas eleições, deve participar, com o mes­
mo espírito, em todas as atividades do Papa. 

É o que peço. Espero que todos façam isso pe­
las razões que tenho explicado, pelas razões do pa­
triotismo, por seu país e pelo mundo. 

Reafirmo que assim se conhecerá mais e me­
lhor o povo cubano, que não só é valente e heróico, 
como também inteligente, culto, civilizado, convenci­
do de suas idéias, que não abriga temores de ne­
nhuma índole. 

Faremos tudo, sobretudo na quinta e sexta-fei­
ras, que são dias de trabalho, para que todos os tra­
balhadores de cada uma das províncias que o Papa 
visita possam participar das missas que desejarem. 

·-Informo também que as missas nas províncias 
serão transmitidas pelos meios locais de comunica­
ção, enquanto que a de domingo, dia 25, a missa 
será na Praça da Revolução José Marti e será trans­
mitida por todos os canais de televisão. 

Desejamos as praças cheias e que ninguém 
deve levar um só panfleto, nem propaganda pplítica, 
nem deixar-se arrastar por nenhuma provocação, 

dar vivas a nenhum dirigente da revolução e ser res­
peitoso. 

Deve existir a máxima colaboração com os or­
gani;!:adores que são os membros de nossa força 
pública, que vão estar nas avenidas, nos semáforos, 
nas esquinas, brindando os presentes com toda sua 
experiência na organização de atas. 

A presença de nosso povo será a maior garan­
tia da boa organização, da ordem, do respeito ao 
Papa e da sua segurança 

Ganhamos também com a visita do Papa uma 
medalha olímpica, uma medalha de ouro. Tenham a 
certeza de que uma revolução que pode fazer isso é 
uma revolução invencível; um povo que pode fazer 
isso é um povo invencível. 

Essas são algumas palavras de Fidel Castro. 

· Sr. Presidente, agradeço a benevolência de V. 
Ex" por me deixar ultrapassar o meu tempo, ao falar 
de um fato histórico e importante não apenas para o 
mundo cristão, mas para todos os povos. É .Jm ato 
de tolerância; é um ato de reciprocidade; é um ato 
de solidariedade; é um ato pela paz; é uma luta; é 
um instrumento que vai contribuir para derrubar de 
vez esse bloqueio dos Estados Unidos a Cuba. 

Queremos paz no Brasil, paz nos Estados Uni­
dos e paz em Cuba. 

Que venha o Papa! 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra ao Sr. Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPUCY (Bioco/PT -SP. 
Para uma comunicação inadiáveL Sem revisão do 
orador.) -Sr. Presidente, Senador Carlos Patrocínio, 
em virtude do ofício que foi hoje encaminhado por 
mim, assinado por cerca de sessenta Senadores, 
praticamente todos os presentes ao Plenário nesta 
tarde, fazendo um apelo para que as autoridades 
norte-americanas concedam ao Deputado Fernando 
Gabeira,visto de ingresso naquele país, a fim de que 
S. Ex" póssa participar do lançamento de seu livro fl 
filme O Que é Isso Companheiro? - Four Days in 
September. 

Registro, com autorização do Senador Antonio 
Carlos Magalhães, a carta que S. Ex" está enviando 
ao Embaixador dos Estados Unidos da América, Sr. 
Melvyn Levitsky, nos seguintes termos: 

'Encaminho a V. Exª documento subs­
crito por diversos senhores Senadores, que 
compõem a maioria do Senado Federal, no 
qual solicitam seja examinado, pelo Senado 
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... norte-americano, bem como pelo eminente 
Presiderne Bill Clinton, o que nele está contido. 

Atenciosamente, 
Senador Antonio Carias Magalhães. 
Agradeço a rápida ação do Presidente do Con­

gresso Nacional. Espero que, assim, a Embaixada 
dos Estados Unidos conceda o visto, possibilitando 
ao Deputado Fernando Gabeira estar presente na 
entrega do prêmio que, possivelmente, o filme O 
Que é Isso Companheiro? receberá da Academia de 
Hollywood, por ocasião da premiação do Oscar de 
melhor filme estrangeiro, uma vez que foi indicado 
para tal. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Carias Patrocínio)- Não 
há mais oradores inscritos. 

O Sr. Senador Ademir Andrade enviou à Mesa 
requerimentos cuja tramitação, de acordo com o dis­
posto no art. 235, inciso III, alínea a, Item 4, do Regi­
mento Interno, deve ter início na Hora do Expediente. 

As proposições serão lidas na próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Carias Patrocínio) - Os 
Srs. Senadores Emandes Amorim e Odacir Soares 
enviaram discursos à Mesa para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203 do Regimento Interno. 

S. Ex"s serão atendidos. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PPB- RO)- Sr. 
Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, ,o novo Código 
de Trânsito do Brasil está para entrar em vigor. É um 
motivo de grandes esperanças para todos os brasi­
leiros e especialmente para os rondonienses, onde o 
trânsito virou um verdadeiro caos, produzindo gran­
des aflições nas famílias do estado. 

Não tenho os últimos dados estatísticos sobre 
o trânsito do meu estado, mas os que tenho em 
mãos, relativos aos anos de 1995, são alarmantes e 
sugerem que algo precisa ser feito. Vive-se em Ron­
dônia uma verdadeira guerra no trânsito. Dezenas 
de vidas são ceifadas precocemente. A esperança 
de se debelar este estado de coisas está no novo 
Código. 

-o Código atual, de 1966, foi elaborado quando 
estávamos no início da indústria automobilística. O 
país tinha uma população muito inferior a atual. De­
veríamos ter aproximadamente 80 milhões de habi­
tantes, estando o maior percentual da população 
concentrado no campo. 

Trinta anos depois, nos tomamos uma socieda­
de eminentemente citadina. Portanto, de 1966 para 

cá, a população dobrou, nossa sociedade se tor­
nou complexa· e industrializada, e o Código se tor­
nou anacrónico, não se constituindo em um instru­
mento válido para disciplinar o trânsito de um país, 
como se disse, de população majoritariamente ur­
bana. 

Gostaria de trazer à baila alguns dados estatís­
ticos do trânsito de Rondônia - não atualizados, 
mais ainda ilustrativos -, servindo de demonstração 
de que o Código que vai éntrar em vigor é esperado 
com muita ansiedade por toda a sociedade. 

Rondônia tem hoje uma frota de 125 mii ve;cu­
los, dos quais 55% estão na capital e o restante, 
45% no interior do Estado. Essa frota, no ano C:e 
1995, provocou 115 acidentes com vítimas fatais. 

Um dado que estarrece, é que dessas i 15 víti­
. mas fatais, 91 delas foram acidentadas na capitaL 
Traduzindo os números, significa que 79% dos aci­
dentes com vítimas fatais ocorreram na capital, q:..:e 
tem apenas 55% dos veículos do Estado. 

Não é atoa que Porto Velho é a sétima ca­
pital que tem o trânsito mais violento do país, so 
perdendo para as cidades de Belém, que éStá 
em primeiro lugar em violência, e na ordem "'"­
qüencial Manaus, Fortaleza, Boa Vista e Ric 
Branco. Paradoxalmente, as capitais mais vk>­
lentas do país, em termos de trânsito, são as c~· 
pilais do Norte, justamente as que têm menc 
densidade demográfica. 

Esses números de vítimas fatais relativos a ... 
trânsito de Rondônia ainda nos leva a uma outra tris 
te e lamentável realidade. A idade dos que tomba 
ram no trânsito em 1995, estão na faixa etária de 35 
a 50 anos. Um grande percentual dos mortos estão 
na faixa etária de 25 a 34 anos. 

Conclui-se que os que morrem no trânsito de 
Rondônia são aquelas pessoas que estão no perío­
do mais produtivo de suas vidas. O que representa 
um custo elevadíssimo para o Estado. Principalmen­
te um Estado pobre como Rondônia. ' 

Cálculos periciais estimam que o custo de uma 
morte no trânsito para o Estado, gira em torno de 
R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos rnil 
reais), em termos de custos diretos e indiretos. 

No ano de 1995 ern Rondônia, ocorreram 
3.468 acidentes de trânsito, incluindo-se vitimas la· 
tais, vítimas não fatais ou apenas danos materiais. 
Isto significa um acidente a cada três horas; a cada 
8 horas uma vítima do trânsito e a cada 96 horas 
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uma vítima fatal. Nessa guerra do trânsito de Rondô­
nia, o maior número de mortos são de homens. 

Por quê o número de mulheres vítimas do trân­
sito é menor? É fácil a conclusão! É só raciocinar­
mos da causa para o efeito. Em primeiro lugar o nú­
mero de motoristas mulheres é menor. Em segundo 
lugar, as maiores causas de acidente no trânsito se 
deve à imperícia, imprudência, negligência e a impu­
nidade. 

As mulheres são mais cautelosas. A certeza da 
impunidade é um grande estímulo à provocação de 
acidentes. Especialmente entre os jovens. Porém, a 
um fator de grande estímulo à prática de acidentes: 
O álcool. Dados estatísticos, inclusive de Rondônia, 
comprovam que 40% dos acidentes se devem ao 
consumo de álcool, 

Os dados estatísticos de acidentes de trânsito 
a nível de Brasil, igualmente representam um elo­
qüente discurso comprobatório da necessidade de 
mudança da nossa legislação, o que ocorrerrá com o 
novo Código. 

O Brasil é um triste recordista em acidentes de 
trânsito. A cada ano, no Brasil morrem aproximada­
mente o mesmo número de pessoas que os Estados 
Unidos perderam na guerra do Vietnam (65 mil mor­
tos). As 50 mil pessoas que anualmente morrem no 
trânsito no Brasil, correspondem a todos os mortos 
da guerra do Brasil com o Paraguai, durante 5 anos. 
Os que morrem vítimas do trânsito no Brasil anual­
mente somam maior número dos que morreram nas 
nossas Revoluções de 1930, 1932 e 1964. 

Não há dúvida de que precisamos mudar a le­
gislação sobre trânsito e o Poder Legislativo cumpriu 
seu papel dando a sociedade uma legislação mais 
bem aprelhada. Precisamos de um Código que te­
nha caráter não só punitivo, mas sobretudo pedagó­
gico, como será o novo instrumento legal. 

É necessário uma mudança de mentalidade. A 
Campanha 'Paz no Trânsito' que foi desenvolvida 
com sucesso em Brasília, necessita ser expandida 
para o resto do Brasil. Brasília se tomou um exemplo 
a ser imitado no que diz respeito a formação de uma 
no\la..!Tlentalidade sobre a convivência no trânsito. 

Portanto, as mudanças contidas no novo Códi­
go de Trânsito, que em poucos dias estará entrando 
em vigor, representa a esperança de 'paz no trânsi­
to', como pediram os brasilienses. 

Esperamos que com as mudanças contidas no 
novo Código de Trânsito, o direito de ir e vir se tome 
uma realidade concreta e não uma mera intenção 

do legisla~or Constituinte. O novo código pode signi­
ficar um passo. na melhoria de uma das mais impor­
tantes atividades humanas que é o direito de Transi­
tar, imprescindível às outras atividades humanas. 

O SR. ODACIR SOARES (PTB - RO) - Sr. 
Presidente, Sras. e Srs. Senadores, a questão da re­
forma agrária voltou a merecer destaque nestes pri­
meiros dias de janeiro de 1998. Recebi do Gabinete 
do Ministro Extraordinário de Política Fundiária, Raul 
Belens Jungmann Pinto, a' publicação Reforma Agrá­
ria em Ação: Terra Prometida, missão cumprida, 
com as estatísticas oficiais do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária - INCRA, informan­
do o número de famílias assentadas em 1997, imó­
veis desapropriados, créditos concedidos pelo Pro­
cera, investimentos em infra-estrutura, e um elenco 
indicativo das mudanças que concorreram para a 
viabHização da reforma agrária. 

Na semana em curso, a edição latino-america­
na da revista Time, divulgou matéria de capa 'Brasi­
l's Landless Rebels', com o sub-título 'The Radical 
Movement Sem Terra Uses the Toeis of Capitalism 
to Confront the Cardoso Govemment• (traduzindo: 
'O Movimento Radical Sem-Terra Usa os Instrumen­
tos do Capitalismo para Confrontar com o Governo 
Cardoso'). E deixa no ar a pergunta para os seus 
leitores: 'Is this the future for Latin America's left?', 
traduzindo: 'É este o futuro da Esquerda Latino­
Americana?'. A matéria mereceu seis folhas da pu­
blicação. 

Na mesma semana, foi distribuída para todas 
as dioceses da Igreja Católica, de Roma, a publica­
ção do Pontifício Conselho "Justiça e Paz', intitulada 
'Para uma Melhor Distribuição da Terra: O Desafio 
da Reforma Agrária'. 

Considerando o meu histórico posicionamento 
sobre a momentosa questão da reforma agrária, ao 
longo dos últimos anos de meu mandato, não pode­
ria deixar de voltar ao tema. Um tema com muita 
atualidade e importância para a sociedade brasileira. 

Transcrevo, em forma resumida, o documento 
do Gabinete do Ministro Extraordinário de Política 
Fundiária, de dezembro de 1997: 

a) - Famílias assentadas: 

Em 1997, 81.944; no Governo Fernando Henri­
que Cardoso: 185.900. 

b)- Desapropriações: 

Em 1997: 1.781.188 hectares; no Governo 
FHC: 4.959.562 hectares o que representa um re-
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corde histórico; a área desapropriada é maior do que 
as de países como Bélgica, Holànda e Suíça. 

c) -Imóveis desapropriados: 

Em 1997: 576; no Governo FHC: {353 imóveis. 

d)- Créditos concedidos: 

PROCERA - Programa de Crédito Especial 
para Reforma Agrária, é dividido em três segmentos: 
Investimentos, Cooperativa e Cus1eio. 

d.1) -Implantação/Alimentação: 

Em 1997: R$15.252.400,00; no Governo FHC: 
R$34.092.121,00. 

d.2)- Implantação/Fomento: 

Em 1997: R$37.278.240,00; no Governo FHC: 
R$87.897.963,00. 

d.3)- Implantação/Habitação: 

Em 1997: R$98.346.000,00; no Governo FHC: 
R$148.019.101,00. 

d.4)- Total de Créditos: 

Em 1997: R$331.806.141,00; no Governo 
FHC: R$866.141,00. 

e) -Investimentos em Infra-Estrutura -1997: 

e.1)- Armazéns: Quantidade: 46 - Valor: 
R$1.200.883,00. 

e.2) - Galpões Comunitários: Quantidade: 52-
Valor: R$1.576.117,00 

e.3) - Açudes: Quantidade~ 355 
R$2.892.520,00 

e.4) - Poços: Quantidade: 532 
R$10.051.848,00 

Valor: 

Valor: 

e.S)- Postos de Saúde: Quantidade: 231 - Va­
lor R$3.354.551,00 

e.S) - Eletrificação Rural: Quantidade: 4.865 
km- Valor: R$22.216.719,00 

e.6)- Estradas: Quantidade: 9.743 km- Valor. 
R$75.340.332,00 

O Orçamento Geral do Incra para o ano de 
1997, em seu valor total foi de R$2.374.334.380,00 
do qual diminuindo-se R$512.618.533,00 de preca­
tóiiõS remanesce R$1.861.715.847,00 de valor líqui­
do. Para o exercício de 1998 está previsto um orça­
mento de R$2.243.038.978,00 com precatórios no 
montante de R$95.590.808,00 restando um valor lí­
quido de R$2.147.448.170,00. 

Um comentário que não posso deixar de fazer, 
Senhor Presidente, é de que o valor de crédito con­
cedidos em 1997 foi de R$331.126.640,00; esse va-

for ascendeu a R$866.806.888,00 em todo o período 
1985-87, do governo Fernando Henrique Cardoso. 
Esses créditos abrangeram alimentação, fomento e 
habitação. Em 1997 foram aplicados em obras de in" 
fra-estrutura, R$116.632.970,00 destacando-se ·a 
cons1rução de estradas com 9.743 km num total de 
R$75.340.332,00 com 65% do total e, eletrificação 
rural com 4.865 km, com um montante de 
R$22.216.719,00 com 19% do total. Dessa forma, 
Senhor Presidente, não há como se fazer acusações 
que a reforma agrária está se resumindo a simples 
entrega de um trato de terras. 

É certo que algumas críticas feitas pela liderança 
do MST são pertinentes. O crédito para fomento - ~ 
préstimo de R$600,00 a que cada tamma assentada tem 
direito para comprar as primeiras ferramentas e semen­
tes- foi distribuído a 50.376 famíftas, segundo os nú~ 
ro5 do próprio Incra. Isso signifiCa dizer, Senhor Presi­
dente, que 31.568 famflias das 81.944 famffias que o go­
verno ÓIZ ter assentado em 1997, ou seja, cerca de 40% 
do total não puderam comprar uma enxada sequer. 

O problema, porém, não é falta de dinheiro. 
"Temos orçamento para oferecer créditos de fomen­
to e alimentação a 1 00% dos assentados. Não faltou 
dinheiro, mas as condições para atender", justifica o 
Presidente do Incra Milton Seligman. Par-:~ este ano, 
o governo promete agilizar a liberação dos créditos, 
o que não convence. 

Senhor Presidente, Senhores Senadores, 

Tão importante quanto disponibilizar as infor­
mações das estatísticas oficiais, é adiantar informa­
ções sobre as mudanças pelas quais passou e vem 
passando a questão fundiária no Brasil, durante o 
governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso. 
Essas mudanças visam dar mais velocidade, mais 
eficiência e qualidade à Reforma Agrária brasileira. 

As mudanças enunciadas começam com as 
impostas à legislação, que foram abrangentes: 

1) - a Lei n• 8.629/93 ("Lei Agrária") foi altera­
da, expurgada daquilo que beneficiava o latifúndi!' 
improdutivo; 

2) -foi introduzido o "Rito Sumário', que possi­
bilitou uma grande redução de tempo entre o decreto 
e a imissão de posse das áreas desapropriadas; 

3) - o Ministério Público passou a mediar os 
conflitos, acompanhando as ações de reintegração 
de posse prevenindo atas de violência; 

4) - foram revistos os critérios de avaliação de 
terras, compatibilizando-os com os preços pratica­
dos no mercado, onde o seu valor despenca; 
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5) -com a Medida Provisória 1.577, o proces­
so de vistoria prévia ficou mais fácil e rápido. O pra­
zo para as ações revisórias foi aumentado de dois 
para quatro anos, dando fim às chamadas superava­
liações. Com isso o Incra vai economizar, em 97 e 
98, R$1,5 bilhões, deixando de pagar indenizações 
superfaturadas. Para o próximo ano, previa-se R$1 
bilhão em precatórios, mas esses gastos caíram 
para apenas R$95.590.808,00. 

Um destaque especial, Senhor Presidente, que 
é preciso fazer é sobre o Novo Imposto Territorial 
Rurai-ITR. Com o novo ITR, que começou a ser ar­
recadado em 1997, o Governo Federal faz uma ver­
dadeira revolução no campo: o novo imposto vai dis­
tinguir grandes e pequenos proprietários, a terra pro­
dutiva e improdutiva, o trabalhador e o especulador 
que acumula terras como reserva de valor. 

O latifúndio improdutivo paga 20% do valor da 
terra a cada ano; em cinco anos, se o proprietário 
não tomá-la produtiva, terá pago 100% do valor da 
propriedade: é o desestímulo à especulação. 

É importante continuar a detalhar as mudanças 
que estão sendo alcançadas e que em anos futuros 
imprimirão maior velocidade à Reforma Agrária. As 
mudanças prÓpiciaram uma outra vantagem: em 
1998, o Governo disporá de um estoque de terras 
estimado em cerca de 2 milhões de hectares, um mi­
lhão dos quais, por meio de convênios serão repas­
sados ao Incra pelo INSS, em troca de TOAs. São 
terras dadas como pagamento de d,ívidas previden­
ciárias. Convênio idêntico foi feito com o Banco do 
Brasil, que também vai repassar terras que lhes fo­
rem entregues por devedores. Esse estoque de ter­
ras, somado a outros fatores, muda a face da ques­
tão fundiária np Brasil. A terra e a sua distribuição 
deixaram de ser um problema para a Reforma Agrá­
ria. 

Um outro passo no sentido de dar mais agilida­
de e qualidade à Reforma Agrária brasileira, foi a 
descentralização, iniciada também com a edição da 
Medida Provisória 1.577. Até então, a Reforma Agrá­
ria ficava em mão tão somente do Governo Federal, 
sem contar, por falta de legislação competente, com 
a participação dos Estados e Municípios. Nos Esta­
deis já começam a ser implantados os Conselhos Es­
taduais de Reforma Agrária. 

O Ministro Extraordinário de Política Fundiária 
e o Incra divulgaram, em 1997, o I Censo da Refor­
ma Agrária do Brasil. O Censo foi realizado por 41 
professores e 1.800 alunos de 29 universidades bra­
sileiras, que percorreram 1.46.0 .Projetas de Assenta­
mento onde constataram a presença de 199.218 !a-

mílias. O Censo provocou a maior mobilização já ha­
vida no âmbito da universidade brasileira em função 
de um projeto de pesquisa. É um retrato fiel dos as­
sentamentos e de como vivem suas populações. O 
Censo servirá de base, tenho a certeza, Senhor Pre­
sidente, para que sejam introduzidas medidas de 
correção de rumo na execução da Reforma Agrária 
do Brasil. 

Um prolífico elenco de medidas e atividades 
complementaram as ações do Incra no ano de 1997, 
o Banco da Terra, foi anunciado pelo Presidente Fer­
nando Henrique Cardoso como • ..• o maior programa 
de crédito fundiário feito até hoje no Brasil'; uma li­
nha de crédito de R$1 bilhão que financiará os sem­
terra e pequenos produtores agrícolas. 

Anuncia-se também desapropriações/expro­
priações punitivas, seja para os estabelecimentos 
onde se pratica o trabalho escravo, seja naquelas 
propriedades com cultura ilegal de psicotrópico, 
como a maconha, por exemplo ... 

Não poderia deixar de enumerar uma nova ca­
tegoria de projetes concebidos pelos técnicos do In­
cra, como Projeto Casulo, o Projeto Lumiar, o Proje­
to Roda Viva. Não poderia deixar de citar ainda a 
preocupação do Ministro Extraordinário de Política 
Fundiária e do Presidente do Incra, com o sentido de 
preservação do meio ambiente nas áreas de assen­
tamento. Exemplo disso é o acordo firmado pelo In­
cra e lbama e trabalhadores assentados no imóvel 
rural conhecido como 'Dissenha', no município de 
Abelardo Luz, Santa Catarina, região da Mata Atlân­
tica. Pelo acordo, os trabalhadores rutais,.sob orien­
tação do lbama, vão explorar o imóvel sem prejuízo 
da natureza. Na região Amazônica também foram 
criados projetas especiais, os Assentamento Agro­
Extrativistas, que respeitarão o modelo de ocupação 
das populações extrativistas dos coletadores de cas­
tanha-do-pará e do latex da seringueira. 

Senhor Presidente, Senhores Senadores, 
Como já referi, a edição latino-americana da 

revista Time, que está circulando essa semana de 
19 a 25 de janeiro, traz como assunto de capa: 
matéria sobre o Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra, MST. Um dos pontos levantados pela 
matéria assevera que o MST adotou a 'guerrilha 
capitalista" como sua pretensão para transformar a 
face da nação. 

A revista Time embasa a sua afirmação no re­
trospecto histórico da primeira invasão do MST, feita 
em outubro de 1985, em 9. 700 hectares de terras 
plantadas com soja, no sul do Rio. Grande do. Sul, 
pertencente ao l;3tifundiarista, Salivar Anoni, e ao 
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ponto alcançado, a partir de 1987, com a garantia da 
terra desapropriada para o uso de uma cooperativa 
de produtores. -

A Cooperativa Novo Sarandi espera, em 1997, 
uma produção bruta de US$12 milhões, para os 
seus 1 .432 associados. A Cooperativa possui uma 
diretoria de controle de qualidade, em decorrência 
da produção de hortigranjeiros, laticínios e carnes 
que são comercializados para multinacionais como a 
italiana Parrnalat e a canadense Ceva!, que distri­
buem seus produtos por todo o Brasil. A Cooperativa 
produz e comercializa, 10 mil quilos de erva-mate, 
mensalmente. As famflias invasoras de 1985, que 
ganhavam R$50 por mês hoje ganham cerca de 1 O 
vezes mais, por rriês. 

As invasões do MST diz a revista Time, são a 
marca da organiiação dos Sem-Terra, que evolui 
para uns 500 mil participantes, que se constituem no 
maior movimento na America do Sul. Mas Sem-Ter­
ra passou a ser muito mais que um movimento com­
bativo. "Nós pretendemos fazer do Brasil um grande 
Novo Sarandi", diz o sócio-fundador do MST, João 
Pedro Stédile. "Nós somos uma força simbólica que 
mostra à sociedade brasileira que é possível fazer 
mudanças•. Essa força pode ser chamada "guerrilha 
capitalista•. 

Marcadamente socialistas nos seus pronuncia­
mentos públicos, os Sem-Terra estão se tomando 
uma corporação de empreendedores. Fábricas de 
Sem-Terra, muitas delas pequenas cooperativas, 
alavancam uma larga diversidade de produtos tais 
como: hortigranjeiros, laticínios, carnes, erva-mate, 
rum e "blue-jeans". 

O movimento de agricultores está transforman­
do solos improdutivos em solos produtivos, vincula­
dos a empreendimentos nacionais e estrangeiros. O 
analista político Bolivar Lamounier, do Instituto de 
Estudos Políticos e Económicos de São Paulo, diz: 
"Esse movimento - MST - usa retóricas e táticas 
violentas, mas implementa soluções de senso co­
mum que até agora haviam sido apenas cogitadas, 
faladas nesse país, nunca postas em prática". 

No seu processo evolutivo o MST adquiriu um 
alto grau de marketing que ajudou a transformar o 
tema da reforma agrária no mais urgente debate no 
Brasil. 

Após uma década de movimentação de base, 
os Sem-Terra estão convencidos de que podem de­
sempenhar papéis mais ambiciosos, na discussão 
das questões sociais; porém menos seguros de su­

. cesso, admitem. Entre outras ações, a liderança dos 
Sem-Terra pretende organizar vítimas urbanas como 

os Sem-Terra no mesmo modo que organizaram os 
trabalhadores rurais, para as suas lutas. 

O certo, Senhor Presidente, é que o MST está 
ainda ocupando a crista da onda dos movimentos 
sociais reivindicatórios, e goza de simpatia popular. 
A maior razão é que o Brasil pode ser considerado o 
país com a mais injusta distribuição de recursos: ter­
ra, moradia, acesso à educação, à saúde. A distân­
cia social entre as ricas elites e a pobreza da massa 
de trabalhadores rurais, cada vez aumenta mais. 

Senhor Presidente, Senhores Senadores, 
Uma interessante informação passada pela 

matéria da revista Time é de onde provêm os recur­
sos para as movimentações do MST e as destinaçõ­
es desses recursos. 

De onde provêm o dinheiro: 
a) 80% - cada acampamento, assentamento e 

cooperativa familiar faz contribuições variáveis. Fa­
mílias do MST que estejam recebendo do governo 
crédito do Procera, repassam 2% do valor individual 
dos contratos para os cofres do MST; 

b) 15%- contribuições recebidas da Igreja Ca­
tólica, via Comissão Pastoral da Terra, igrejas locais, 
prefeituras municipais, partidos políticos e uniões de 
trabalhadores. Engrossam as rendas a venda de bo­
nés, camisetas, Cds e livros (como o "Terra" produ­
zido pelo renomado fotógrafo Sebastião Salgado e 
cantor popular Chico Buarque de Holanda, do qual 
se espera ganhos de US$2 milhões}; 

c) 5% - contribuições de Organizações Não­
Governamentais, grupos religiosos e uniões de tra­
balhadores internacionais. 

O Movimento dos Sem-Terra, por outro lado, 
não acredita que o sucesso da reforma agrária do 
governo Fernando Henrique Cardoso, possa fazer 
do MST um movimento obsoleto, sem razão de ser. 
E isso porque, conforme relembra uma plantadora 
de soja do Novo Sarandi, Salete Grasseli: "éramos 
uma dúzia de trabalhadores rurais morando na casa 
de meu sogro, sempre preocupados em ter que dei­
xar a terra e buscar emprego em qualquer lugar". O 
risco que enfrentaram 13 anos atrás, ela insiste: • .:. 
foi melhor que morrer de fome". Se o seu novo estilo 
de vida é comunista, capitalista ou uma estranha 
mistura dos dois, pouco importa a ela. O que ela 
sabe é que agora ela possui um pequeno pedaço do 
sonho brasileiro. 

Senhor Presidente, Senhores Senadores, 
Finalizando tenho a esperança que as ações 

do Governo Fernando Henrique Cardoso sejam de­
senvolvidas com o objetivo cada vez mais imperioso 
de atender aos reclamos de uma expressiva camada 
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da sociedade brasileira. Relembro o compromisso 
assumido pelo governo FHC, em artigo assinado, 
sob o título "Reforma Agrária: Compromisso de To­
dos• divulgado na grande imprensa em 13 de abril 
de 1997: 

•o Governo está buscando cumprir a 
sua parte. Está fazendo mais do que foi feito 
em qualquer período anterior, sob qualquer 
ponto de vista. Mas está ciente também de 
que mais terá que ser feito, pois o problema 
não se reduz à questão, embora verdadeira, 
de uma estrutura fundiária iníqua. • 

Os resultados alcançados alinhados no docu­
mento do Ministro Extraordinário de Política Fundiá­
ria, "Reforma Agrária em Ação: Terra Prometida Mis­
são Cumprida" e as mudanças pela qual passou a 
questão fundiária no ano de 1997 - aHeração da Lei 
8.629/Lei Agrária, Rito Sumário, Novo Imposto Terri~ 
teria! Rural, Medida Provisória n2 1.577, I Censo da 
Reforma Agrária do Brasil - nos dão mais do que a 
esperança, nos dão a certeza do correto encaminha­
mento da solução para a iníqua estrutura fundiária e 
a execução de uma política agrícola complementar 
que venha a criar uma próspera geração de novos 
produtores rurais, produzindo, comercializando, inse­
ridos no contexto da sociedade ao lado de suas fa­
mílias. 

Muito obrigado 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai en­
cerrar os trabalhos, lembrando aos Srs. Senadores a 
realização de sessão deliberativa extraordinária 
amanhã, às 1 o horas, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

-1-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N2 14, DE 1996 
(Em regime de urgência, nos termos do 

Requerimento n2 32, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n• 14, de 1996 (n2 200/95, na Casa de 
ori~m), de iniciativa do Presidente da República, 
que dispõe sobre a proteção da propriedade intelec­
tual de programa de computador, sua comercializa­
ção no País, e dá outras providências (software), 
tendo 

Pareceres sob n2s: 
- 389, de 1996, da Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania, Relator: Senador Lúcio Alcânta­
ra, favorável com Emendas n2s 1 a 5-CCJ; 

- 36, de 1998, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Lúcio Alcânta­
ra, favorável às Emendas nºs 6 e 7 Plen, nos termos 
de subemenda; e 

-37, de 1998, da Comissão de Educação, Re­
lator. Senador Roberto Requião, favorável, com 
Emendas n2s 8 a 24-CE. 

-2-

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 6, DE 1998 
(Em regime de urgência, nos termos do 

Requerimento n2 31 , de 1998 - art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução n• 6, de 1998 (apresentado pela Comissão 
de Assuntos Econômicos como conclusão de seu 
Parecer n• 26, de 1998, Relator: Senador Jonas Pi­
nheiro, com voto contrário do Senador Laura Cam­
pos) que autoriza o Estado de Mato Grosso do Sul a 
elevar temporariamente, e em caráter excepcional, o 
limite de endividamento de que trata o inciso 11 do art. 
42 da Resolução n2 69, de 1995, e a contratar opera­
ção de crédito externo, com garantia da União, junto 
ao Fundo Financeiro para o Desenvoivimento da Bacia 
do Prata·FONPLATA, no valor de treze milhões e qua­
trocentos mil dólares norte-americanos, equivalentes a 
quatorze milhões, quinhentos e doze mil e duzentos 
reais, destinados ao financiamento parcial da constru­
ção da ponte sobre o Rio Paraguai, na Rodovia Fede­
ral BR 262, no trecho Miranda-Corumbá. 

(Poderão ser oferecidas emendas até o encer­
ramento da discussão) 

-3-

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N° 39, DE 1997 

Segundo dia de discussão, em segundo turno, 
da Proposta de Emenda à Constituição n• 39, de 
1997 (n2 338/96, na Câmara dos Deputados), de ini­
ciativa do Presidente da República, que dispõe so-
bre o regime constitucional dos militares, tendo • 

Parecer favorável, sob n2 860, de 1997, da Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, Rela­
tor: Senador Romeu Tuma, com votos contrários dos 
Senadores Roberto Freire e José Eduardo Outra. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 18h40min.) 
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AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

21/01/98 
Quarta-feira 

11:00 - Senhor Omar Fontana, Presidente da Transbrasil 

12:00 - Cerimônia de "Sanção da Lei sobre Contrato de 
Trabalho por Prazo Determinado". 

Salão Leste do 2° andar do Palácio do Planalto 

15:30 - Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal 

Ata da 12ª Sessão Deliberativa Extraordinária 
em 22 de janeiro de 1998 

6ª Sessão Legislativa Extraordinária da 50ª Legislatura 
Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães, Gera/doMe/o, 

da Srª Júnia Marise e do Sr. Lucídio Portel/a 

ÀS 10 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS 
SRS. SENADORES: 

Abdias Nascimento - Ademir Andrade - Anto­
nio Carlos Magalhães - Antonio Carlos Valadares -
Artur da Tavola- Bella. Parga- Benedita da Silva­
Beni Veras - Bernardo Cabral - Carlos Bezerra -
Carlos Patrocínio - Carlos Wilson - Casildo Malda­
ner- Coutinho Jorge - Edison Lobão - Eduardo Su­
plicy - Elcio Alvares - Ernilia Fernandes - Epitacio 
Cafeteira - Emandes Amorim - Esperidião Amin -
Francelina Pereira - Freitas Neto - Geraldo Melo -
Gerson Camata - Gilberto Miranda - Gilvam Borges 
- Guilherme Palmeira - Hugo Napoleão - Humberto 
Lucena - Jader Barbalho - Jefferson Péres - João 
França- João Rocha- Joel de Hollanda- Jonas Pi­
nheiro - Josaphat Marinho - José Agripino - José 
Alves - José Bianco - José Eduardo - José Eduar­
do Outra - José Fogaça - José lgnácio Ferreira -
José Roberto Arruda - José Saad - José Samey -
Júlio Campos - Júnia Marise - Laura Campos -
Leomar Quintanilha - Leonel Paiva - Levy Dias -
Lucídio Portella - Lúdio Coelho - Marina Silva -

Marluce Pinto - Mauro Miranda - Nabor Júnior -
Ney Suassuna- Odacir Soares- Osmar Dias- Oto­
niel Machado - Pedro Simon - Ramez Tebet- Regi­
na Assumpção - Renan Calheiros- Roberto Freire­
Roberto Requião - Romero Jucá - Romeu Tuma -
Ronaldo Cunha Lima - Sebastião Rocha - Sérgio 
Machado- Teotonio Vilela Filho- Waldeck Omelas. 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) - A lista 
de presença acusa o comparecimento de 76 Srs. 
Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo Cunha 
Lima, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
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:MENSAGEM N° 83, DE 1998 
(n° 90/98, na origem) 

Senhores Membros do Senado Federal, 

De conformidade com o art. 84, inciso VII, da Constituição. e com ci disposto no art. 

18. inciso I, e n~s arts. 56 e 58, do Regulamento de Pessoal do Serviçó Exterior, aprovado pelo 

Decreto !1° 93.325, de 1 o de outubro de 1986, no art. 54. inciso I, alínea ··a". e no art. 55. do Anexo 

1 ao Decreto n° 2.246, de 6 de junho de 1997, submeto à apreciação de Vossas Excelências a ..... ~ .. 
éscolha. que desejo fazer, do Senhor SYNESIO SAMPAIO GOES FILHO. Ministro de Primeira 

Classe. do Quadro Permanente, da Carreira de Diplomata, para exercer o cargo de Embaixador do 
Brasil. junto à'República Portuguesa. 

Os méritos do Embaixador Synesio Sampaio Goes Filho. que me induziram a 

!scolhê-lo para o desempenho dessa: elevada função, constam da anexa informação do Ministério 

jas Relações Exteriores. 

Brasília, 21 de janeiro de 1998. 

Fernando Henriqne Cardoso 

EM N• 030 /DP/ARC/G-MRE/APES 

Brasilia, 19 de janeiro de 1998 

Excelentissimo Senhor Presidente da República, 

De acordo com art. 84, inciso VII, da Constituição, < 
com o disposto no art. 18 , inciso I, e nos arts. 56 e 58, do 

---Regulamento de Pessoal do Serviço Exterior, aprovado pelo Decreto 
n• 93.325, de 1• de outubro de 1986, no art. 54, inciso I, alinea 
"a", e no art. 55, do Anexo I ao Decreto n• 2.246, de 6 de junho de 
1997, submeto à apreciação de Vossa Excelência a anexa minuta de 
Mensagem ao Senado Federal destinada à indicação do- Senhor 5ynesio 
Sampaio Goes Filho, Ministro de Primeira Classe, do Quadro 
Permanente, da Carreira de Diplomata, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil junto à República Portuguesa. 
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2. Encaminho, igualmente em anexo, informação sobre o pais 
e curriculUlll Vitae do Embaixador Synesio Slllllpllio Goes Filho, 
que, juntamente com a Mensagem ora submet-ida à apreciação de Vossa 
Excelência, serão apresentados ao senado Federal para exame por 
parte de seus ilustres membros. 

Respeitosamente, 

LAMPREIA 
Ministro Relações Exteriores 

I N F O R M A C À O 

curriculum Vitae 

Embaixador SYNESIO SAMPAIO GOES FILHO 

Itu/SP, 13 de junho de 1939. . . 
Filho de Synesio Sampaio Goes e Maria Jose Rodr~gues Sampa~o. 

Bacharel em Ciências Juridicas e sociais, FD-USP/SP. 
CPCD, IRBr. 
curso de Prática Diplomática e consular, IRBr. 
curso de Aperfeiçoamento para Chefes de SECOM. 
Curso de Pós-graduação em comércio Internacional, Ministério da 
Economia da França, Paris. 
CAE, IRBr. 

Terceiro Secretário, 24 de outubro de 1968. 
segundo Secretário, antigüidade, 05 de maio de 1972. 
Primeiro Secretário, merecimento, 21 de dezembro de 1976. 
Conselheiro, merecimento, 12 de dezembro de 1979. 
Ministro de Segunda Classe, merecimento, ·22 de junho de 1983. 
Ministro de Primeira Classe, merecimento, 20 de dezembro de 
1991. 

Assistente do Chefe da Divisão de Cooperação Técnica, 1968/69. 
Assistente do Secretário-Geral de Politica Exterior, 1969/71. 
Adjunto do Cerimonial, da Presidência da ~.epública, 1979/81. , 
Chefe do Cerimonial da Presidência da República, 1981/85. 
Introdutor Diplomático, 1990. 

--Chefe do Gabinete, Substituto, do Ministro de Estado, 1990. 
Secretário de Relações com o Congresso, 1990/91. 
Chefe do Cerimonial, 1991/92. 
Chefe do Gabinete do Ministro de Estado, 1992/93. 

Paris, Terceiro Secretário, 1972. 
Paris, Segundo secretário, 1972/75. 
Lima, Segundo Secretário, 1975/76. 
Lima, Primeiro secretário, 1976/79. 
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Lima, Encarregado de Negócios, a.i., 1979. 
Londres, Ministro Conselheiro, 1985/90. 
Bogotá, Embaixador, 1994/98. 

Assembléia Geral Extraorainária da UIOOT, México·, 1970 
(membro). 
Reunião da Comissão Mista Brasil-França, Paris, 1973 
(assessor) • 
Reunião da OCDE sobre Cooperação na Promoção de Exportação dos 
Paises em Desenvolvimento, 1975 (observador-adjunto). 
Conferência dos Ministros das Relações Exteriores dos Paises 
Não-Alinhados, Lima, 1975 (assessor do observador). 
III Sessão da Comissão Mista Econômica e de cooperação Técnica 
Brasil-Peru, Lima, 1.976 (membro) .• 

Reunião do ECOSOC sobre Empresas Transnacionais, Lima, 1.976 
(membro). 
Reunião Latino-Americana sobre Cooperação Técnica entre Paises 
em Desenvolvimento, Lima, 1976 (chefe). 
Reunião Regional Preparatória para a América Latina e o caribe 
da conferência da ONU sobre a Água, Lima, 1.976 (membro). 
Comitiva brasileira ao encontro dos Presidentes do Brasil e do 
P~ru, Tabatinga, 1976 (membro). 
é:om"itiva nas viagens oficiais do Presidente da República: 
Venezuela (1.979); Argentina (1.980); França (1981); Portugal 
(1981.); Peru (1981.); Estados Unidos da América (1982 e 1.983); 
Canadá (1982); México (1983); Nigéria (1.983); Senegal (1983; 
Argélia (1.983); Guiné-Bissau (1983); Cabo Verde (1983); China 
(1984); Japão (1.984); Bolivia (1984) e Paraguai (1984). 
Adjunto do Cerimonial da Presidência da República, 1.979/81. 
Chefe do Cerimenial'da Presidência da República, 1.981./85. 
Ministério da Fazenda, 1993/94. 

Ordem de Rio Branco, Grã-cruz, Brasil. 
Ordem do Mérito Naval, Cavaleiro, Brasil. 
Ordem do Mérito Militar, Oficial, Brasil. 
Ordem do Mérito Aeronáutico, Oficial, Brasil. 
Medalha do Mérito Tamandaré, Brasil. 
Medalha Mérito Santos Dumont, Brasil. 
Medalha do Pacificador, Brasil. · 
ordem do Mérito Brasilia, Comendador, Brasil. , 
Medalha cruz de João Ramalho, São Paulo, Brasil . 

. _Medalha de Honra da Inconfidência, Brasil. 
ordem de Francisco Miranda, Terceira Classe, Venezuela. 
Ordem do Sol, comendador, Peru. 
Ordem do Mérito, comendador, República Federal da Alemanha. 
Ordem Nacional do Mérito, Oficial, República Francesa. 
Ordem ao Mérito por Serviços Distinguidos, Oficial, Peru. 
Ordem Mexicana da Águia Azteca,. Comendador, México. 
Ordem Nacional do Mérito, Comendador, Equador. 
Ordem do Sol Nascente, Terceira Classe, Japão. 
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Ordem de Isabel a católica ("Encomienda de numero"), Espanha. 
Ordem da Nigéria, Oficial, Nigéria. 
Ordem do Marrocos, Marrocos. 

Exterior 

MI:\ISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Subsecretaria-Geral de Assuntos Políticos 

Departamento da Europa 
Divisão da Europa- I 

INFORMAÇÃO GER"-L SOBRE PORTUGAL 

14 de janeiro de 1998 

i Sistema Político de Portugal 

• 

• 

• 

O sistema governamental português é misto, de base parlamentar. e confere ao I 
Presidente da República. eleito para um mandato· de cinco anos por voto direto. i 
poderes constitucio'miis importantes. não apenas formais ou nominais. O Governo é I 
chefiado pelo Primeiro-Ministro, designado pelo Presidente, ·cabendo àquele a I 

· constituição . de seu. Conselho de Ministro-s. A Assembléia da República é 1 

· Uniêàmeral. comP._osta por 235 deputados. eleitos para um mandato de quatro anos. ' 

O Partido Socialista (PS) obteve importante vitória nas eleições legislativas de I de i 
outubro· de 1995, quando deixou de conquistar, por quatro assentos, a maioria I 
absoluta. Atribui-se tá! desempenho ao brilho com que António Guterres - . .hgkl__ 
Primeiro Ministro -conduziu a campanha de seu partido, capitalizando. em proveito ! 
dos socialistas, um certo ''cansaço" popular com o governo social-democrata, que se I 
encontrava hà_dez anos n~ pode.r. Te~á co~tribuído também: para t~l ~esultado, o fato I 
de Cavaco Silva. o ma1s cansmat1co hder do PSD, nao partiCipar da disputa 
eleitoral. I 
A vitória de Jorge Sampaio nas eleições para a Presidência da República em 14 C:e I 
janeiro de 1996 marcou, de forma inequívoca, o fim de um ciclo político em 
PortugaL que resultou no afastamento do Partido Social Democrata (PSD) do poder. :

1

· 

O PS alcançou uma situação nunca vista em Portugal de que um partido domina 
todas as instâncias do poder: Gvverno, Parlamento (onde detém quase a maioria 
absoluta) e Presidência da República. bem como. as prefeituras das principais 
cidades do pais. 
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Política Externa de Põrtugal 

• Por determinação constitucional, dois temas específicos da política externa 
portuguesa envolvem a participação direta e substantiva do Presidente da República: 
Macau e Timor Leste. O processo de transição de Macau., a ser concluído no final de 
1999, merece grande atenção do Governo de Portugal. Quanto ao Timor Leste, 
compete ao Presidente da República e ao Governo praticar todos os ates necessários 
à realização dos objetivos de "promover e garantir o direito à autodeterminação e 
independência" do território. 

• No contexto europeu, sobressaem as relações com a Espanha, que o Governo 
português. tem desenvolvido num quadro de reforço de confiança, no qual Portugal 
possa afirmar plenamente a sua identidade política, econômica e cultural. Sem 
deixar; de priorizar as relações bilaterais no quadm europeu, Portugal pretende tirar 
partido das sinergias criadas pela Política Externa e de Segurança Comum da União 
Européia (UE) no aprofundamento das reláções bilaterais com terceiros países. 

• O Governo socialista entende a integração de Portugal na União Européia como uma 
forma de partilhar o projeto de solidariedade, de estabilidade e de bem-estar que os 
Estados do continente decidiram empreender. Contudo, em decorrência de 
compromissos assumidos durante a campanha eleitoral e de preceitos 
constitucionais, é intenção do Governo convocar plebiscito sobre aspectos concretos 
do funcionamento é do sentido de evolução da UE. 

• O Mediterràneo é a área geográfica à qual o Governo português concede também 
prioridade. As relações com os· Estados vizinhos 'dó Magrebe são cuidadosamente 
administradas. O Gove!TIO português busca manter viva ·a vertente africana de sua 
política externa e mostra-se disposto a cooperar com os países lusófonos da África 
no seu esforço de unidade, identificação nacional e desenvolvimento. 

• Portugal favorece a intensificação. inclusive pelo estabelecimento de novos acordos, 
do relacionamento entre a União Européia e o Mercosul. Busca promover, 
paralelamente. aproximação crescente com o Brasil e outros países da América do 
Sul, com base em interesses concretos e razões pragmáticas. Conforme vêm 
reiteradamente afirmando autoridades do atual Governo, "o destino de Portugal não 
se esgota na Europa". sendo preciso resgatar a dimensão atlàntica de sua política 
externa. 

Conjuntura Econômica de Portugal 

• Depois de um período de crescimento que se verificou entre !961 a 1973, a 
economia portuguesa entrou em etapa de turbulência e desaceleração de atividades 
que se prolongou até meados dos anos 80. O ingresso de Portugal na Comunidade 
Econômica Européia - hoje União Européia - em 1986, criou as condições para a 
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retomada do crescimento que, com melhores (1986-90) ou piores (1993) momentos, I 
se mantém até hoje. As estimativas são de que Portugal tenha fechado· o· ano de 1997 
com crescimento de seu Produto Interno Bruto da ordem de 3,0%. 

• A evolução da taxa de inflação portuguesa mantém tendência de redução gradual, 
mas consistente. A expansão estimada dos preços internos, em 1997, ficou em 
aproximadamente 2, 1%. 

• A União Européia é o maior mercado consumidor de produtos portugueses, 
respondendo por cerca de três quartos das exportações. E. também o principal 
fornecedor de mercadorias a Portugal, participando com cerca de 70% do total das 
importações. 

• Portugal é um candidato forte a integrar o primeiro pelotão de países que estarão em 
condiÇões de aderir à moeda única - Euro - em 1999. 

Relações entre Brasil e Portugal 

• 

• 

• 

• 

As relações entre o Brasil e Portugal vêm-se desenvolvendo de forma harmoniosa e 
com crescente intensidade. O entendimento e o diálogo caracterizam. esse 
relacionamento, conferindo-lhe criatividade e dinamismo renovados, que se refletem 
na diversificação da cooperação nos planos político, com a realização da III Cimeira 
Bilateral em julho de 1997; econõrnico. com o desenvolvimento de projetos 
conjuntos na área de telecomunicações e crescente incremento dos investimentos 
recíprocos; e culturaL com as comemorações do V Centenário do Descobrimento do 
Brasil e a participação brasileira na Exposição Internacional de Lisboa (Expo 98). 

Os vários domínios pelos quais se estende a cooperação bilateral oferecem 
perspectivas promissoras para um constante enriquecimento e para a ampliação de 
urna parceria que possui características únicas e especiais. I 
O nível desse relacionamento fica evidenciado pelas recentes visitas de altas I 
autoridades dos dois países. Destacam-se a visita do Primeiro-Ministro António 
Guterres, por ocasião da rn• Cimeira Bilateral, e a visita de Estado que o Presidente . 
Jorge Sampaio realizou ao Brasil, quando participou das comemorações do Sete de 
Setembro, em 1997. Nesse mesmo espírito, o Vice-Presidente da República, Marco 
Maciel, visitou Portugal em março do ano passado, seguido dos Ministros das 
Comunicações, em maio, e da Justiça, em julho. 

Esse grau elevado de convergência entre os dois países encontra terreno fértil nos 
esforços tendentes à promoção da língua portuguesa e ao incremento da cooperação 
em variados domínios com os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOPs), consubstanciado, em particular, na criação da Comunidade dos Países de 
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• 

• 

• 

• 

Língua _portuguesa -(CPLP) .. A recente r~uniã.o d<;> .consel~o d~ Ministros da CPLP, 
realizada em julho de i 997 em Sàlvad.or, confirmou a forte sintonia registrada entre 
Brasil e Portugal no trato conjunto das relações com os P ALOPs. 

Os encontros de cúpula entre os Chefes-de-Governo do Brasil e Portugal - as 
Cimeiras, como a eles se referem os portugueses- foram instituídos pelo Tratado de 
Amizade e Consulta de 1953, e redefi!!idos pelo Acordo Quadro de Cooperação de 
1991. Seu principal objetivo é o de promover o diálogo fluido e aberto entre os dois 
Governos sobre temas de interesse mútuo, e facilitar a concertação política, 
constituindo, assim, valioso instrumento que permite aos Chefes de ambos os 
Governos procederem a uma avaliação do estado das relações bilaterais e tomarem 
decisões sobre questões de importância para o desenvÕlvimento das mesmas. ·· 

Na agenda das relações bilaterais, assumiram também crescente importância política 
os problemas enfrentados por profissionais brasileiros residentes em Portugal, 
principalmente dentistas. As dificuldades específicas de tais profissionais vêm sendo 
encaminhadas mediante negociações de alto níve.l,. que conduziram ao 
reconhecimento; em 1992, pelo Governo português, dos títulos profissionais de 
dentistas brasileiros, cdm promulgação de uma portaria específica. O problema 
continua a existir em função da recusa da Associação Profissional dos Médicos 
Dentistas (AP:MD) em admitir a plena igualdade entre os médicos dentistas 
portugueses e os cirurgiões-dentistas brasileiros. Encontra-se em exame, no 
Parlamento português, Projeto de Lei que, embora não satisfaça ainda as postulações 

dos dentistas brasileiros, poderá significar a solução definitiva do problema, desde I 
que se consiga introduzir necessárias modificações na sua estrutura. O Governo 
brasileiro vem desenvolvendo intensas negociações com o objetivo de por t!m a um 
problema que se arrasta há mais de dez anos e que constitui elemento perturbador 
num quadro de relacionamento bilateral em franca ascensão. · 

Prosseguem os entendimentos entre as partes portuguesa e brasileira da Çomissão 
Bilateral Executiva para as Comemorações do V Centenário do Descobrimento do 
Brasil, com vistas à aprovação de projetas conjuntos e à concessão de apoio mútuo a 
projetas aprovados por uma das partes. I 
O Governo brasileiro tem como objetivo prioritário conferir grande impacto ao I 
evento, revestindo-o de importância e significação no plano político-social interno. 
O Governo português tem todo interesse de atribuir ao tema das navegações e 
descobrimentos lusos repercussão que se iguale ou mesmo ultrapasse à das 
comemorações coordenadas pelo Governo espanhol, em 1992, da viagem de 
Colombo. O lado português, com esse objetivo, desejaria estabelecer um 
Comissariado Conjunto. integrado por personalidades destacadas dos dois países, 
capaz de produzir um evento grandioso e de garantir a sua ampla cobertura pelos 
meios de comunicação De nossa parte, entendemos ser preferível que cada país 
identifique uma personalidade nacional que possa motivar, internamente, uma 
efetiva mobilização em tomo da importância do evento. 
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• O Bureau Internacional des Expositions (BIE) realizará, em Lisboa, no período de 
maio a setembro de 1998, urna de suas maiores exposições internacionais, dedicada 
ao terna central "Os Oceanos: um patrirnônio para o futuro". Ao focalizar o terna dos 
oceanos sob-o prisma de seu conhecimento e salvaguarda, a exposição dará ênfase 
ao conceito de gestão integrada, na linha dos grandes debates em curso nos foros 
internacionais. Ao Brasil, convidado com especial destaque pelo Governo português 
para participar da Exposição, está reservado um espaço comparável, em sua 
localização e dimensões, ao dos principais países industrializados. 

Relações Econômico-Comerciais com o Brasil 

• A análise do comércio Bril;sil-Portugal _nos últimos anos revela urna continuada 
tendência de crescimento ·nas duas direções, principalmente no que diz respeito às 
exportações portuguesas para o Brasil que, apresentaram crescimento significativo. . . 

• O peso do Brasil no intercâmbio comercial português vem aumentando desde 1988, 
com tendência a incremento ainda maior, o que contrasta com a diminuição relativa 
élô- iniercârnbio luso com os parceiros não-membros da UE. Partindo de US$ 25 
milhões em 1988, as importações brasileiras tiveram uma multiplicação superior a 
nove vezes até 1996, ano em que o valor total atingiu US$ 247 milhões. As 
exportações_ brasileiras, por sua vez, não chegaram a dobrar, passando de US$ 280 
milhões em 1988 para US$ 469 milhões em 1996. 

• Apesar de uma certa evolução na pauta do intercâmbio comercial, o azeite de oliva 
continua a ser o principal produto de exportação. português para o Brasil, com uma 
participação de 22% do total em 1996 (bem menos do que os 32% de 1989). 
Produtos de maior conteúdo tecnológico (partes para motores, aparelhos de rádio e 
cabos elétricos) vem, no entanto, ocupando maior espaço desde 1991. Já na pauta de 
exportações brasileiras para Portugal predominaram, em 1996, produtos básicos, 
como peles (21%) e soja (18%) 

• O fluxo bilateral de capitais tem revelado, em meses recentes, tendência acentuada 
de incremento no sentido Portugal-Brasil A participação portuguesa no mercado de 
investimentos do Brasil cresceu, de fato, de forma exponencial nos últimos anos, 
tendo como destino principal a área de distribuição de alimentos e ·setores de 
cimento, energia elétrica, saneamento e distribuição de águas. Em 1993, Portugal 
participava apenas com 0,13% dos investimentos estrangeiros no Brasil, tótalizando 
apenas US$ 65 milhões. Em !996, projeções da SOBEET (Sociedade Brasileira de 
Estudos de Empresas Transnacionais e da Globalização Econômica) apresentam 
Portugal entre os dez maiores investidores estrangei~os no Brasil, com um total de 
US$ 1 bilhão investidos naquele ano. 

• Os investimentos e reinvestimentos portugueses no BraSil têm Incidido, 
sobremaneira, nos setores do fumo, autopeças e produtos químicos básicos. 
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Também o setor de bancos comerciais tem sido privilegiado com inversões 
importantes procedentes de PortugaL 

• Brasil e Portugal assinaram um Acordo para a Promoção e Proteção Recíproca de 
Investimentos em 09 de fevereiro de 1994, em Brasília. O acordo está em tramitação 
no Congresso Nacional, onde se encontra na iminência de apreciaçâo pelo plenário 
da Câmara dos Deputados, tendo sido aprovado em suas Comissões temáticas. 

• Brasil e Portugal assinaram uma Convenção para Evitar a Dupla Tributação em 
Matéria de Impostos sobre os Rendimentos em 1971. A evolução na legislação 
tributária dos dois países nas duas últimas décadas ensejou o início de um processo 
de revi~o do acordo original, encetado em 1991. A segunda rodada de negociações 
para a revisão da Convenção realizou-se em Brasília, em dezembro de 1996, ocasião 
em que as discussões a respeito das principais preocupações das delegações 
brasileira e portuguesa incidiram, prioritariamente, sobre as questões das facilidades 
decorrentes do regime fiscal privilegiaçlo da Ilha da Madeira (paraíso fiscal) e da 
cobrança de contribuições (PIS-PASEP) à empresa aérea TAP. As negociações 
devem, todavia, prosseguir proximamente. 

• Durante a última visita presidencial a Portugal, em julho de 1995, o Ministro das 
Comunicações, Sérgio Motta, assinou com o seu homólogo português, Ferreira do 
Amaral, Memorando de Entendimento sobre a criação de empresa binacional de 
investimentos na área de telecomunicações, denominada Aliança Atlântica. O 
objetivo principal da empresa será o de, utilizando as respectivas infra-estruturas, 
buscar a prestação de serviços globais e a participação em investimentos 
internacionais na área ~e telecomunicações. A associação não gerará exclusividade, 
podendo a Telebrás e a Portugal Telecom fazerem empreendimentos conjuntos com 
outros parceiros internacionais. 

• Enquanto não se efetiva a criação da Aliança Atlântica, encontram-se em exame 
outras oportunidades de negócios, como a aquisição do controle acionário da Cabo 
Verde Telecom (75% Portugal Telecom e 25% Aliança Atlântica) e da Ali America 
Cable and Radio, da República Dominicana; bem como a criação .da Atlantic 
Telecom (já prevista no Acordo de Cooperação de outubro de 1995), empresa 
prestadora de serviços a clientes do segmento empresarial na América Latina. Será 
integrada pela Aliança Atlântica, pela Telebrás e por um terceiro sócio com forte 
atuação na área latino-americana. 

• Foi assinado, durante a III" Cimeira Bilateral, o Ato Constitutivo do Consórcio éabo 
Atlantis II, iniciativa conjunta luso-brasileira para a construção de um cabo 
submarino que interligará os continentes europeu, americano e africano. O 
Consórcio será integrado por 26 empresas de 19 países, inclusi'.re a Embratel. 

(A Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional) 
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AVISO 

DO MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE 

Nº 36/98, de 20 do corrente, encaminhando as 
informações referentes ao Requerimento nº 1.026, 
de 1997, do Senador Romero Jucá. 

As informações foram encaminhadas, 
em cópia, ao requerente. 

· O requerimento vai ao arquivo. 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) - O Ex­
pediente lido vai à publicação. 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) -A Presi­
dência recebeu a Mensagem nº 84, de 1998 (nº 91/98, 
na origem), de 21-.do corrente, pela qual o Presiden­
te da República, nos termos do art. 52, inciso V, da 
Constituição Fede(al, solicita seja autorizada a con­
tratação de operação de crédito externo, com garan­
tia da República Federativa do Brasil, no valor equi­
valente a até sessenta milhões de dólares norte­
americanos, de principal, entre o Estado da Paraíba 
e o Banco Internacional para Reconstrução e De­
senvolvimento- BIRD, destinada a financiar, parcial­
mente, o Projeto de Combate à Pobreza Rural no 
Estado da Paraíba. 

A matéria, anexada ao processado do Ofício 
nº S/2, de 1998, vai à·comissão de Assuntos Eco­
nómicos. 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) - A Presi­
dência recebeu a Mensagem nº 85, de 1998 (n"º 92/98, 
na origem), de 21 do corrente, pela ÇJUal o PfE!siden­
te da República, nos termos do art. 52, inciso V, da 
Constituição Federal, solicita seja autorizada a con­
tratação de operação de crédito externo, no valor 
equivalente a sete milhões, treze mil e cem dólares 
norte-americanos, de principal, entre a República 
Federativa do Brasil e o Banque Nationale de Paris­
BNP, destinada a financiar, parcialmente, o Progra­
ma de Banco de Testes para Desenvolvimento de 
Propulsores de Satélites a cargo do Ministério da 
Ciência e Tecnologia. 

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econó­
micos. 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) - Sobre 
a mesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 1 º 
Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO Nº 41, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do disposto no art. 21'6 do Regi­

mento Interno do Senado Federal, combinado com o 
previsto no art. 50, § 22 da Constituição Federal, re-

queiro seja encaminhada ao Senhor Ministro do Pla­
nejamento e Orçamento a seguinte solicitação de in­
formações: 

1. Relação de todos os contratos firmados des­
de janeiro de.1995 até a presente data, entre a Su­
perintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
(Sudam) e empresas privadas, com a liberação de 
recursos do Finam, para execução de projetes agro­
pecuários, industriais de turismo, de infra-estrutura e 
outros. 

2. Deverão ser incluídos na citada relação: o 
nome da empresa; o nome dos proprietários; a loca­
lização da sede da empres; objeto detalhado do con­
trato (empreendimento); o prazo de aplicação de re­
cursos; a data da aprovação do projeto no Conde! e 
as datas das liberações das parcelas dos recursos. 

3. Na mesma relação, informar os valores das 
C<Ontrapartidas previstas nos contratos e sobre a efe­
tiva aplicação dessas contrapartidas, bem como da 
forma em que foram utilizados os recursos :iberados 
pelaSudam. 

4. Que fiscalizações a Sudam realizou nesses 
empreendimentos, em que datas, e que conclusões 
e resultados tiveram essas ações. 

5. Que ações já foram efetivadas pela Sudam 
para coibir a prática ideal de compra e venda de cer­
tificadqs de incentivos fiscais conforme denunciado 
pelo empresário José Osmar Borges em notícia da 
Folha de S-Paulo, em sua·edição de 18-1-98, à pá­
gina 1-17. 

Justificação 

Não é hoje que os projetes de investimentos 
nas áreas incentivadas do nosso Pais são cercados 
de questionamentos denúncias e constatações de 
fraudes e desvios. Os recursos de incentivos fiscais, 
na forma de isenções do Imposto de Renda, que são 
aplicados em grandes projetas na Amazônia, em es­
pecial, são concedidos em vultuosas somas para es­
ses empreendimentos. Muitos acabam não cumprin­
do a finalidade desenvolvimentista que justificaria 
essa sistemática. 

Vem agora o jornal Folha de S.Paulo noti­
ciar." em sua edição de 18-1-98, a ocorrência de 
fraudes em projetes executados com recursos libe­
rados pela Sudam no estado de Mato Grosso, cujas 
denúncias, estão sendo apuradas pela Receita Fe­
deral. 

A matéria, que obteve o destaque da manchete 
daqueiC! edição e ocupou uma página inteira de de­
núncias no primeiro caderno, cita a comprovação de 
falsificação de notas fiscais e contratos, bem como a 
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prática de superiaturamento de até 401,9%, em de­
terminados itens. 

Num dos trechos da matéria jornalística é expli­
cado como funcionam as fraudes: • •.• em todos os 
projetes de investimento, a Sudam entra com 50% 
do dinheiro. O que as empresas fazem é superiatu­
rar ou fraudar contratos e notas fiscais de compras 
para receberem um valor bem acima do real. Dessa 
forma, segundo a Receita, o empresário deixa de 
pôr dinheiro próprio no negócio e ainda desvia parte 
da verba da Sudam para outros fins". 

Para que se tenha uma idéia do volume de re­
cursos de que tratamos, só no ano passado a Su­
dam realizou .um orçamento de R$400 milhões, ten­
do sido campeã, ém 1997, na liberação de dinheiro 
para empreendimentos privados, proveniente da re­
núncia de parcela· do Imposto de Renda, por parte 
da União, superando em R$48 milhões os recursos 
liberados pela Sudene no mesmo período. 

Diante de tamanho escândalo, julgamos ser 
dever deste Senado da República acompanhar de 
perto e com detalhes as investigações que vêm sen­
do feitas e até de colaborar nessas investigações, 
razão pela qual solicitamos as informações contidas 
neste requerimento. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. -
Senador Ademir Andrade, PSB- PA. 

(À Mesa, para decisão.) 

REQUERIMENTO N• 42, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do disposto no art. 216 do Regi­

mento Interno do Senado Federal, combinado com o 
previsto no art. 50, § 2• da Constituição Federal,. re­
queiro seja encaminhada ao Senhor Ministro da Fa­
zenda a seguinte solicitação de informações: 

1. Cópia da auditoria realizada pela Receita Fe­
deral em contratos existentes entre a Superintendên­
cia de Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) e 
empresas, com a liberação de recursos do Finam, 
para execução de projetas agropecuários, indus­
triais, de turismo, de infra-estrutura e outros. na 
área de atuação da Sudam, conforme noticiado no 
jo~l Folha de S.Paulo, em sua edição de 18·1-98, à 
pág. 1-17. 

2. Que procedimentos são atualmente adota­
dos para que as empresas possam fazer a opção 
pela renúncia fiscal, e de que maneira essa sistemá­
tica tem permitido a prática ilegal de compra e venda 
de certificados de incentivos fiscais, conforme de­
nunciado pelo empresário José Osmar Borges, na 
referida matéria da Folha de S.Paulo? 

Justificação 

Não é de hoje que os projetas de investimento 
nas áreas incentivadas do nosso País são cercados 
de questionamentos, denúncias e constataÇões de 
fraudes e desvios. Os recursos de incentivos fiscais, 
na forma de isenções de Imposto de Renda, que são 
aplicados em grandes projetas na Amazônia, em es­
pecial, são concedidos em vultuosas somas para es­
ses empreendimentos. Muitos acabam não cumprin­
do a finalidade desenvolvimentista que justificaria 
essa sistemática. 

Vem agora o jornal Folha de S.Paulo noticiar, 
em sua edição de 18-1-98, a ocorrência de fraudes 
em projetas executados com recursos liberados pela 
Sudam no Estado de Mato Grosso, cujas denúncias 
estão sendo apuradas pela Receita· Federal. 

A matéria, que obteve o destaque da manchete 
daquela edição e ocupou uma página inteira de de­
núncias no primeiro caderno, cita a comprovação de 
falsificação de notas fiscais e contratos, bem como a 
prática de superfaturamento de até 401 ,9%, em de­
terminados itens. 

Num dos trechos da matéria jornalística é expli­
cado como funcionam as fraudes: • ... em todos os 
projetas de investimento, a Sudam entra com 50% 
do dinheiro. O que as empresas fazem é superiatu­
rar ou fraudar contratos e notas fiscais de compras 
para receberem um valor bem acima do real. Dessa 
forma, segundo a Receita, o empresário deixa de 
pôr dinheiro próprio no negócio e ainda desvia parte 
da verba da Sudam para outros fins". 

Para que se tenha uma idéia do volume de re­
cursos de que tratamos, só ,no ano passado a Su-

. dam realizou um orçamento de R$400 milh~s, ten­
do sido campeã, em 1997, na liberação de 'dinheiro 
para empreendimentos privados, proveniente da re­
núncia de parcela do Imposto de Renda, por parte 
da União, superando em R$48 milhões os recursos 
liberados pela Sudene no mesmo período. 

Diante de tamanho escândalo, julgamos ser 
dever deste Senado da República acompanhar de 
perto e com detalhes as investigações que v.êm ~en­
do feitas e até de colaborar nessas 1nvest1gaçoes, 
razão pela qual solicitamos as informações contidas 
neste requerimento. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. -
Senador Ademir Andrade, PSB- PA. 

(À Mesa, para decisão.) 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) - Os re­
querimentos lidos serão despachados à Mesa para 
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decisão, nos termos do inciso III do art. 216 do Regi­
mento Interno. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Leonel 

Paiva. (Pausa.) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Ramez 

Tebet. (Pausa.) 
Com a palavra o eminente Senador Francelina 

Pereira. 
O SR. FRANCELINa PEREIRA (PFL - MG. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Senadora Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
com prazer, trago ao conhecimento da Casa, solici­
tando a sua transcrição nos Anais do Senado, uma 
manifestação da maior importância, em razão de sua 
procedência, a respeito da proposta que elaboramos 
e apresentamos no dia 12 de dezembro por ocasião 
do centenário de Belo Horizonte. Refere-se à possí­
vel transformação do conjunto arquitetônico da Pra­
ça da Liberdade em um espaço cultural, que seria, 
sem dúvida, o grande endereço da cultura mineira. 

O projeto está sendo impresso no texto definiti­
vo, e a ele gostaria de anexar a contribuição da jor­
nalista Anna Marina, uma profissional que merece 
dos mineiros o maior respeito pela sua inteligência, 
pelo seu talento e pela sua visão dos assuntos perti­
nentes às sociedades mineira e brasileira. 

No documento divulgado pela imprensa, a jor­
nalista Anna Marina faz referência ao centenário de 
Belo Horizonte e à sua comemoração no dia 12 de 
dezembro passado, dizendo que, no final, a cidade 
acabou não ganhando nenhum presente repre­
sentativo pelo seu centenário. E pergunta: " ... o que 
foi mesmo que ficou?" 

Leio, aqui, alguns textos da crónica da Jornalis­
ta Anna Marina. Primeiro texto: 

"Este megaprojeto do Senador France­
lino Pereira tem todas as características 
para se transformar no maior marco do cen­
tenário da Cidade." 

"É claro que é preciso para que ele se 
concretize peito e coragem para enfrentar 
pressões políticas e idéias fossilizadas". 

"O que o Senador sugere é a criação 
do Centro Cultural da Liberdade. Ou seja, 
transformar todos aqueles prédios que cercam 
a praça no endereço da cultura mineira". 

"O Senador tem em seu curriculum 
um belo trabalho na área. Foi sob seu co­
mando que o magnífico prédio do Banco do 
Brasil, no Rio, foi transformado no maior e 
mais ativo centro cultural do Rio de J;·.n€' ro". 

"A idéia é grandiosa: se pudesse ser 
executada colocaria Belo Horizonte no pri­
meiro lugar em matéria de espaço cultural 
em todo o País". 

"As riquezas históricas que o mundo 
conhece até hoje foram construídas a partir 
de grandes ·sonhos, grandes projetes". 

E afinal transcrevo aqui um outro texto de gran­
de expressão: 

" ... JK criou Brasília do nada .. .". 

Srª Presidente, em razão desse testemunho 
que desejo divulgar junto com a proposta que formu­
lei perante esta Casa, solicito da Mesa a transcrição 
nos Anais do Senado da crónica "Belo Horizonte 
Merece Mais", de autoria da jornalista Anna Marina, 
publicada no jornal Estado de Minas, de 19-12-97. 

Muito obrigado. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. FRANCELINO PEREIRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO: 

Senhor Presidente do Senado. Senhoras e Senhores Se­
nadores, requeiro a V. Ex:.i!. com prazer, a transcrição nos anais 
do Senado da crõnica ·ae1o Horizonte Merece Mais•. de autoria 
da jornalista Anna Marina, publicada no jornal O Estado de MI­
nas, de 19-12·1997. 

BELO HORIZONTE MERECE MAIS 

Anna Marina 

Até onde dá para saber, nessa corrida de fim de ano, a ci­
dade acabou não ganhando nenhum presente representativo pelo 
seu centenário. É claro que aconteceram manH'estações espar­
sas. que o flanco cuHural ficou definitivamente coberto pelas be­
las publicações da Fundação João Pinheiro (Eieonora Santa 
Rosa é uma craque). Mas fora o pavoroso monumento inaugura­
do na praça da Bandeira e os viadutos pintados com bnta Coral, 
que foi mesmo que ficou? 

Pouca coisa, sobram dedos numa mão se forem contadas. 
Até o presidente Fernando Henrique passou por aqui como um 
meteoro. Se comparamos as festas daqu1 com o centenário de 
Curitiba, dâ até dó. Sõ para refrescar a memória: a cídade inau­
gurou aquele anfiteatro fantâstico, Pedreira. com um concerto de 
José Carreras, que o País todo pôde assistir, via televisão. 

É por isso que este rnega projeto que o Senador Franceli· 
no Pereira entregou na sen1aria passada, ao governador Eduardo 
Azeredo e ao prefeito Célia de Castro, tem .todas as caracteristi­
cas para se transformar no maior e único marco do centenário da 
cidade. É claro que é preciso mais do que dinheiro para que e!e 
se concretize: é preciso peito e coragem para enfrentar pressões 
politicas e idéias fossilizadas. 

O que o Senador Francelina Pereira sugere é a criação do 
Centro Cultural da Liberdade. Ou seja, transformar todos aqueles 
prédios que cercam a praça e onde funcionam ainda, precaria­
mente, algumas secretarias, no endereço da cultura: mineira. O 
que de certa fonna já acontece com sucesso na Secretaria de 
Educação, transformada em Centro de Relerência do Professor, 
com salas para exposições, memorária do ensino mineiro etc. 
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Ele tem razão pelo menos numa coisa: os prédios onde 
tur1cionam as secretarias. construídas para um tamanho de cida­
de, estão totalmente sub-utizados porque não se encaixam em 
um lay out modema para o fluxo de serviço mesmo burocrático. 

O sanador tem em seu curriculum um belo trabalho na 
área. Foi sob seu comando que o magnifico prédio do Banco do 
Brasil, no Rio de Janeiro, cuja pedra fundamental foi lançada por 
Dom Pedro 11 em 1880, sendo inaugurado em 1906, foi transfor­
mado no maior e mais ativo centro cultural da cidade. 

No projeto apresentado ao governo, Francelina Pereira de­
fine o que poderia funcionar em cada um dos prédios das secre­
tarias. Na da Educação. seriam acrescentados uma sala de expo­
sições, um auditório com 1 O lugares, arquivo reunindo informaçõ­
es sobre a formação do Estado, os seus dirigentes e viajantes e 
um museu iconogrâ.fico da vida pública mineira. 

A Secretaria da Fazenda, que tem aquela belíssima esca­
da de ferro vinda da Bélgica, seria usada para um cinema de 1SO 
assentos, auditórios cOm 1 O lugares, estúdio de reprodução e edi­
ções de filmes, museu iconográfico e cinematográfico. 

Na Secretaria de V~a.ção e Obras Públicas seria montado 
um museu da arquitetura e da arte de Minas, uma biblioteca ten­
do como acervo a história econômica. sociai, urbanística e arqui­
tetõníca do Estado, auditórios com 100 lugares cada um, salas de 
exposições. Para lá iria também o IEPHA - I. ostituto .do Patrimõ­
nio Histórico e Artístico de MG. 

Fechando a proposta, a Secretaria de Segurança Pública 
seria transformada em biblioteca, com acervo de obras nacionais 
e internacionais, dois teatros com 150 lugares cada um, dois au­
ditórios com 1 00 lugares cada, quatro salas de exposições, centro 
de informação político-administrativo, museu de arte colonial mi­
neira, museu i["!for:r:natiz.ado da história mineira. 

A idéia é grandiosa - e perfeita na sua execução, por que 
o senador gastou tempo e consuttoria para botar tudo no papel, 
nada foi feito de forma aleatôria. Se pudesse ser executada, colo­
caria Belo Horizonte no primeiro lugar em matéria de espaço cul­
tural em todo o Pais. 

Só que esbarra naquer velho problen12.: falta de dinheiro. 
Para mudar todas essas secretarias de lugar, seria preciso que 
outras fossem criadas - e de onde viria a grana? No miserê em 
que andam todos os estados braslleiros (mas a Bahia e o Mara­
nhão conseguem fazer o que querem), o projeto, apesar de exce­
lente, esbarra no chamado vil metaL 

Sem falar que a mania de criar prioridades acaba por fazer 
com que as grandes idéias morram no nascedouro. Alguém já 
ímaginou o que seria da cultura mundial se os imperadores roma­
nos pensassem assim? Ou os faraôs do Egrto? Evidentemente 
que os tempos são outros, o cidadão é outro. Mas as riquezas 
históricas que o mundo conhece até hoje foram construídas a 
partir de grandes sonhos. grandes projetes. 

Tem mais: o Pais seria maJs rico quando JK cismou de 
mudar a capital para Brasílía? A pobreza era menor? A histôria 
mostra que não. O Pais era mais ou menos o mesmo só que os 
sonhos e a coragem para realizá-los eram maiores. JK criou Bra­
sília-Se nada- e o dinheiro apareceu. Mas ele tinha a fi:nne vonta­
de de fazer - e com essa vontade ele superou todos os empeci­
lhos que foram sendo colocados em eu caminho. Políticos e fi­
nanceiros. 

• ... a cidade acabou não ganhando nenhum pre­
sente representativo pelo seu centenário ... • 

• ... o que foi mesmo que ficou? .. : 
•Este mega projeto do Senador Francelina Perei­

ra tem todas as características para se transformar no 
ma1or marco do centenário da cidade. • 

•E claro que é preciso para que ele se concretize 
peno e coragem para enfrentar pressões poiiticas e 
idéias fossilizadas.· 

·o que o Senador sugere é a criação do Centro 
Cultural da liberdade. Ou seja, transfonnar todos aque­
les prédios que cercam a praça no endereço da cultura 
mineira.· 

·o Senador tem em seu curricuium um belo tra­
balho na área. Foi sob seu comando que o magnífico 
prédio do Banco do BraSil, no Rio, foi transformado no 
maior e mais ativo Centro Cultural da Cidade. • 

• A idéia é grandiosa: se pudesse ser executada 
colocaria Belo Horizonte no primeiro lugar em matéria 
de espaço cultural em todo o País. • 

•As riquezas históricas que o mundo conhece 
até hoje foram construídas a partir de grandes sonhos, 
grandes projetes.' 

• .... JK criou Brasília do nada .... • 

A SRA. PRESIDENTE (Júnia Marise) - A soli­
citação de V. Exª será atendida pela Mesa a respeito 
da .homenagem que V. Exª presta à nossa jornalista 
Anna Marina, grande profissional da imprensa mineira. 

Prosseguindo a lista de oradores inscritos, con­
cedo a palavra ao nobre Senador Ney Suassuna_ S. Exª 
dispõe de cinco minutos para o seu pronunciamento, 

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB- PB. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador_) -
Sr' Presidente, Sr's. e Srs. Senadores, os temas de 
valorização do serviço público e da redefinição do 
Estado estão inseridos na pauta da sociedade brasi­
leira, bem como na do movimento sindical, desde 
meados da década passada, quando, no contexto 
da redemocratização do Estado, tomou-se imperati­
va a luta pela reconquista dos direitos dos servidores 
e pela redução das desigualdades instaladas no seio 
do Setor Público brasileiro. 

A organização sindical dos servidores públicos 
empenhou-se em denunciar as distorções e disfun­
ções" do Estado autoritário e em lutar contra uma 
prática então corrente - a de distribuir aumentos e 
gratificações de forma arbitrária e clientelista -, práti­
ca responsável por gerar diferenciações gritantes de 
salário no interior da categoria dos servidores públicos. 

Tratou então o movimento sindical de reduzir 
tais disparidades, levantando, entre outras bandeiras 
de luta, a da isonomia salarial. 

A Constituição de 1988, quando veio, trouxe 
uma esperança a todos os funcionários públicos: 
eles acreditavam que todas essas distorções seriam 
corrigidas e que haveria isonomia entre os Poderes 
Legislativo, Judiciário e o setor público em geral. 

No entanto, Srª. Presidente, Sr's. e Srs. Sena­
dores, não foi isso que se viu. Apareceu o Sr. Cofiar 
de Mello, que, bradando o grito "abaixo os marajás!", 
trouxe nuvens carregadas de ameaças a todos os 
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Ser .~dores, e isso transformou os funcionários públi­
cos em vilões da Pátria. Eles passaram a ser os res­
ponsáveis por todas as mazelas decorrentes· da cri­
se em que se encontrava o País. 

Na verdade, o projeto neoliberal e sua ideólo­
gia do •Estado mínimo• estavam batendo às nossas 
portas, mostrando o seu potencial de destruição no 
forte arrocho salarial imposto aos servidores após 
1990. Até agora não vimos esse quadro ser revertido. 

A categoria dos servidores contabilizou, no dia 
26 de setembro, mil dias sem reajuste. 

O Fórum Permanente das Carreiras e Catego­
rias Típicas de Estado, entidade que congrega 19 
associações e sindicatos representativos de cerca 
de 70 mil servidores públicos federais, dirigiu, por 
essa ocasião, uma Carta à Nação brasileira, em que 
expõe o verdadeiro d@ma por que está passando o 
trabalhador do Setor Público. 

Com o salário congelado desde 1995, amar­
gam os servidores públicos um empobrecimento gra­
dativo, frente aos aumentos do custo de vida ocorri­
dos até agora. 

Nessa Carta dirigida à Nação, constam índices 
apurados pela Fundação Getúlio Vargas, que reve­
lam os aumentos ocorridos em alguns setores nes­
ses mil dias (que agora já perfazem 1.120). 

Vejamos: os aluguéis - e peço a atenção dos 
Srs. Senadores- subiram 212,94%; o setor de habi­
tação subiu 117,81 %; os serviços de saúde subiram 
109,42%; as despesas com educação aumentaram 
108, 13%; as tarifas públicas subiram 101 ,50% - ve­
jam bem, Srs. Senadores, para o servidor público o 
Governo não dá aumento, mas aumenta as tarifas 
públicas; o atendimento de médicos e dentistas su­
biu 110,03% .. 

Reparem que nenhum servidor pode fugir a to­
dos esses aumentos. Poderá escapar de um ou ou­
tro, mas cairá nos demais. Quem está livre de sofrer 
os aumentos das tarifas públicas? Por certo, nin­
guém. E é justamente aí que reside uma das maio­
res ironias dessa triste história do servidor brasileiro. 
Ele não é aumentado, mas o Governo aumenta to­
das as tarifas: de luz, de água, de telefone. 

__ O Sr. Romero Jucá (PFL - RR) - V. Ex" me 
permite um aparte? 

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB- PBl -Ouço 
o aparte de V. Ex'!. 

O Sr. Romero Jucá (PFL - RR) - Gostaria de 
registrar rapidamente a importância das colocações 
de V. Ex" e dizer que, efetivamente, a questão sala­
rial dos funcionários públicos é um grande desafio 
para o Governo. A imprensa tem dado pouca reper-

cussão a um fato importante: um item específico da 
reforma administrativa que está sendo votada no Se­
nado determina que haverá revisão salarial anual 
dos salários dos servidores públicos. Portanto, a re­
forma .administrativa prevê a correção do que consi­
dero, assim como V. Ex", uma injustiça, que é essa 
q1,1estão dos mil dias sem reajuste para os servido­
res públicos. Mas é importante dizer também que te­
mos um desafio a mais, além do reajuste puro e sim­
ples: o desafio de elevar o piso salarial dos servido­
res públicos. Com a fixação do teta no salário de Mi­
nistro do Supremo, no valor de R$12.700,00 hoje, 
vamos ter uma discrepância, uma diferença de 106 
vezes entre o maior salário estatal e o menor salário 
público, que é o salário mínimo. Portanto, o grande 
desafio será ampliar essa base, no sentido de levá­
la . .'aos moldes dos países mais deserniorVidos em 
que:a diferença é de 17 a 20 vezes. Parabenizo V. Ex" 
pelas suas colocações. 

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB- PB) -Incor­
poro as palavras do Senador Romero Jucá ao meu 
discurso. 

Sr". Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, fica a 
suspeita, por vezes, de que o Governo elegeu o fun­
cionário público para ser o vilão da pátria. Ele é o 
culpado por todas as dificuldades financeiras por 
que passa o Estado. Se for concedido um reajuste 
nos vencimentos desses servidores, por pequeno 
que seja, tem-se a impressão de que a República 
ameaça vir abaixo, sob o impacto do aumento do dé­
ficit público. 

O que nos deixa mais preocupado é que põde 
vir um Proer para atender aos bancos que foram 
mal-administrados - é verdade que o Brasil adminis­
trou bem, e o Proer foi até barato comparado com 
outros países -, mas não pode vir um aumento para 
o funcionário público, há 1.000 dias sem reajuste! 
Esse mesmo funcionário público que, como acabei 
de mostrar através das estatísticas, é esmagado 
pelo custo de todos os demais itens que é obrigado 
a consumir, da comida às tarifas públicas. 

Portanto, Srª. Presidente, Srªs. e Srs. SenadO­
res, temos que atentar para isso. Não é possível que 
continue essa injustiça e, o que é pior, uma injustiça 
agravada por alguns grupos de funcionários públicos 
que conseguem aumento. Por exemplo, se prestar­
mos atenção, dezassete mil dos 570 mil servidores 
da Administração Direta receberam um aumento que 
chega até a 140%. Por que só uma parcela? O mes­
mo aconteceu em relação às onze carreiras ditas es­
tratégicas, que também receberam aumento, como 
os servidores da Presidência da República. 
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E pergunto: por que uns podem receber e ou­
tros não? Será que aquele dinheiro não pagou todos 
esses aumentos e o outro recebeu o impacto, por 
isso será aumentado? 

O Sr. Oclacir Soares (PTB - AO) - Permite­
me V. EJcll um aparte? 

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB- PB) -Ouço 
V. Ex" com prazer, apenas peço a V. Ex" que seja 
breve, pois só tenho mais cinco minutos 

O Sr. Oclacir Soares (PTB -AO) - Nobre Se­
nador Ney Suassuna, V. Exª aborda, com muita pro­
priedade, uma questão que não está sendo entendi­
da nem pelo funcionalismo público, nem pela socie­
dade brasileira, porque, a pretexto de se reduzir o 
défiCit público, de se manter a inflação em patama­
res civilizados, o Governo vem, na realidade, come­
tendo uma injustiÇa gravíssima contra um dos seg­
mentos mais importantes da sociedade brasileira, 
que é exatamente o do servidor público. A pretexto 
de não aumentar, ou melhor, de não compatibilizar 
os salários dos servidores públicos com as taxas de 
inflação vigentes, e também de não contemplar 
aqueles a, quem se convencionou chamar de "mara­
jás do seíviço público" - que não são muitos, como 
V. Ex" muito bem disse, e que estão identificados 
também, não apenas do ponto de vista da Previdên­
cia Social como do ponto de vista do Ministério da 
Administração -, o Governo vem cometendo uma in­
justiça gravíssima contra esse segmento, não atuali­
zando seus salários. Não é dar aum~nto: é atualizar. 
Se considerarmos as próprias taxas de inflação re­
veladas e divulgadas pelo Governo, que são inferio­
res às verdadeiras, verifica-se uma injustiça gravíssi­
ma contra essa categoria importante para o País, ca­
tegoria essa que o Governo vem, a cada mês, au­
mentando por meio de concursos públicos e de ad­
missão de novos sentidores. Quero cumprimentar 
V. Exª, que, corajosamente, aborda essa questão, 
ir!Ciusive admitida pelo próprio Senador Romero 
Jucá, Relator da Reforma Administrativa em tramita­
ção no Congresso Nacional. 

O SR. NEY SUASSUNA (PMDB - PB) - Sr. 
Presidente, concluindo, gostaria de dizer que os fun­
cionários do setor privado conseguem fazer seus 
dissídios, os funcionários públicos não conseguem. 
E ainda há um agravante nessa questão: uma gran­
de parcela dos funcionários ptlblicos continua na 
mesma, sendo esmagada pelos aumentos, e outra 
pequena parcela recebeu aumento. 

Trata-se, realmente, de um caso difícil. No 
caso especifico da Paraíba, meu Estado, que tem 
um grande contingente de funcionários - e isso refie-

te, também, na administração estadual -, estamos 
assistindo à vida do funcionário público ser arrasada 
por todos esses fatores de injustiça. Então, peço ao 
Governo, do qual faço parte, que revise e que faça 
justiça, não transformando o funcionário público no 
vilão da República, porque ele não é, e nós precisa-
mos fazer justiça. · 

Encerrando, Sr. Presidente, solicito a V. Ex" 
que o meu pronunciamento conste dos Anais da 
Casa na íntegra, pois, dispondo apenas de 5 minu­
tos, só me pronunciei a respeito das questões mais 
sérias e graves dessa injustiça. 

Muito obrigado. 

SEGUE PRONUNCIAMENTO NA fN­
TEGRA DO SENADOR NEY SUASSUNA: 

DO SENADOR NEY SUASSUNA- PMDB- PB 
1 - Os temas da valorização do serviço público 

e da redefinição do Estado estão inseridos na pauta 
da sociedade brasileira, bem como na do movimento 
sindical, desde meados da década passada, quan­
do, no contexto da redemocratização do Estado, tor­
nou-se imperativa a luta pela. reconquista dos direi­
tos dos servidores e pela redução das desigualda­
des instaladas no seio do Setor Público brasileiro. 

2 - A organização sindical dos servidores pú­
blicos empenhou-se em denunciar as distorções e 
disfunções do Estado autoritário e em lutar contra 
uma prática então corrente '- a de distribuir aumen­
tos e gratificações de forma arbitrária e clientelista -, 
prática responsável por gerar diferenciações gritan­
tes de salário no interior da categoria dos servidores 
públicos. 

3- Tratou então o movimento sindical de redu­
zir tais disparidades, levantando, ·entre outras ban­
deiras de luta, a da isonomia salarial. 

4- Pouco depois, a Constituição de 1988 viria 
a acolher muitos dos princípios que sustentavam o 
programa de redemocratização do Estado, entre os 
quais se destacam: instituição do regime jurídico úni­
co e planos de carreira para a administração direta, 
autarquias e fundações públicas; concurso públiCf! 

, para o ingresso no serviço público; estabilidade para 
· os concursados, após dois anos de efetivo exercício; 

isonomia entre os Poderes Legislativo, Judiciário e 
Executivo; revisão da remuneração dos servidores 
públicos civis e militares na mesma data-base; direi­
to à livre organização sindical e direito de greve, 
além de outros. 

5 - Entretanto, Senhor Presidente, Senhoras e 
Senhores Senadores, o quadro constitucional pare­
cia favorável aos pleitos dos servidores, logo se viu 
que não havia nenhuma razão para otimismo. O cli-
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ma estava longe de trazer calmaria. Nuvens carrega­
das de ameaças se aproximavam velozmente. 

6 - O então candidato a Presidente, Collor de 
Mello, elegia, em séus discursos de campanha, os 
•marajás" do Setor Público como os vilões da pátria. 

7- Os servidores passaram a ser os responsá­
veis por todas as mazelas decorrentes da crise em 
que encontrava o País. 

8 - a verdade, o projeto neoliberal e sua ideolo­
gia do "Estado mínimo• estavam batendo às nossas 
portas, mostrando seu potencial de destru_ição no 
forte arrocho salarial imposto aos servidores após 
1990 e na desestruturação geral que varreu todo o 
Setor Público brasileiro. Até agora, não vimos esse 
quadro ser revertido. 

9 - A categoria dos servidores contabilizou, no 
dia 26 de setembro, 1 .000 dias sem reajuste. 

1 O - O Fórum Permanente das Carreiras e Ca­
tegorias Típicas de Estado, entidade que congrega 
19 associações e sindicatos representativos de cer­
ca de 70 mil servidores públicos federais, dirigiu, pçr 
essa ocasião, uma carta à Nação brasileira, em que 
expõe o verdadeiro drama por que está passando o 
trabalhador do Setor Público. 

11 - Com o salário congelado desde janeiro de 
1995, amargam os servidores públicos em empobre­
cimento gradativo, frente aos aumentos do custo de 
vida ocorridos dessa data até agora. 

12- Nessa carta dirigida à Nação, constam Íl)­

dices apurados pela Fundação Gelúlio Vargas, que 
revelam os aumentos ocorridos t?m alguns setores 
nesses 1.000 dias (agora já perfazendo 1.120 dias). 

13 - Para melhor avaliarmos o quilate das per­
das salariais do Setor Público, reproduzo alguns 
desses números, para cuja magnitude gostaria que 
os eminentes Senadores deslocassem sua atenção. 

14- Os aluguéis subiram 212,94%, o setor de 
habitação subiu 117,81%, os serviços de saúde su­
biram 109,42%, as despesas com educação aumen~ 
taram 108,13%, as tarifas públicas subiram 
101 ,50%, o atendimento de médicos e dentista subiu 
11 0,03°/o. ~ ; 

15 - Reparem os senhores que nenhúm servi­
do!Jlode fugir a todos esses aumentos. Poderá es­
capar de um ou outro, mas cairá nos demais. Quem 
está livre de sofrer os aumentos das tarifas públi­
cas? Por certo, ninguém. E é justamente aí que resi­
de uma das maiores ironias dessa triste história do 
servidor brasileiro. 

16 - O Estado, que é seu patrão, congela o sa­
lário que lhe paga, ao mesmo tempo em que o açoi­
ta com aumento nos preços públicos. O que se nota, 

além do mais, é o evidente contraste entre uma si­
tuação de reajuste zero, zeríssimo, sem que um mí­
sero 1% tenha sido dacto ao servidor nesses 1.000 
dias, e outra situação na qual alguns setores dobra­
ram seus 'preços - é isso mesmo que eu disse do­
braram os preços - no mesmo intervalo desses 
1.000dias. 

17 - Nenhum dos custós que mencionei ante­
riormente, coletados pela Fundação Getúlio Vargas, 
fica aquém dos 100%. Todos subiram acima de 
100%. 

18- Fica a suspeita, por vezes, de que o Go­
verno elegeu o funcionário público para ser o vtlão 
da Pátria. Ele é o culpado por todas as·dificuldades 
financeiras por que passa o Estado. Se for concedi­
do um reajuste nos vencimentos desses servidores, 
por pequeno que seja, tem-se a impressão de que a 
República ameaça vir abaixo sob o impacto do au­
mento do déficit público. 

19- Nesse contexto, os servidores ficam per­
plexos diante de um Governo que abre os cofres pú­
blicos para socorrer bancos falidos por problemas de 
má administração e alega, ao mesmo tempo, insufi­
ciência de fundos ou risco de •quebrar o Estado" se 
conceder reajustes nos vencimentos dos servidores! 

. 20 - Não estamos aqui, Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Senadores, a censurar o ad­
ministrador que cuida realmente de sanear os pro­
t;llemas do Tesouro. 

21 - O que se questiona é a instituição de uma 
política discricionária que tem anunciado a conces­
são de cerrações salariais apenas para uma parcela 
dos funcionários, enquanto deixa à míngua a quase 
totalidade dos servidores, aos quais se tem negado 
inclusive o direito aos reajustes na data-base. 

22 - Exemplo dessa disposição foi a conces­
são de aumentos, em dezembro de 1995, apenas 
para as funções gratificadas, que contemplou pouco 
mais de 17 mil dos quase 570 mil servidores da ad­
ministração direta, segundo informações veiculadas 
pelo Boletim do Dieese de outubro de 1996, a partir 
de dados do próprio Ministério da Administração e 
Reforma do Estado. Segundo essa publicação, as 
gratificações de exercício de função dos níveis 4 a 6 
aumentaram 140% em 1995. 

23 - Mais recentemente, a União cometeu ou­
tra arbitrariedade, ao conceder gratificação que be­
neficia servidores de apenas 11 carreiras ditas etra­
tégicas, segundo noticiou largamente a imprensa do 
País. 

24 - Refiro-me à edição da Medida Provisória 
n• 1.585, de 9 de setembro do ano passado, que pri-
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vilegiou mais de 7 mil e 500 servidores que estão a 
serviço da Presidência da República. 

25 - Segundo a própria imprensa, o que na 
verdade concedeu a Medida Provisória foi um áu­
mento de até 136% a esses servidores, com percen­
tuais que variaram de 62% a 251%. 

26 - Se os vencimentos desses servidores se 
encontravam defasados, nada mais justo do que ele­
vá-los, mas não estarão 0s vencimentos dos demais 
funcionários públicos também defasados, em rela­
ção a uma inflação que, embora mensalmente pe­
quena, se vem acumulando há três anos? 

2T- O justo, pois, é serem todos os vencimen­
tos da categoria reajustados, para que não se perpe­
tue, como se natural fosse, uma iníqüa duplicidade 
de tratamento. 

28 - Em relação aos trabalhadores do setor 
privado, que podem fazer uso do desídio coletivo, os 
funcionários do Setor Público estão em franca infe­
rioridade. 

29- Assistimos, no início do ano de 1996, à 
negação do devido reajuste correspondente à infla­
ção de 1995, sob a alegação· de que os servidores 
não tinham direito à data-base, fese que, diga-se de 
passagem, não se encontra pacificada perante nos­
sos melhores doutrinadores. 

30 - Muitos deles, defendem a irredutibilidade 
de vencimentos do servidor não limitada ao valor no­
minal da remuneração, mas estendida inclusive ao 
valor real, razão pela qual os reajustes periódicos 
têm de ser feitos. para garantir o padrão remunerató­
rio e preservar o poder aquisitivo dos salários. 

31 - Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 
Senadores, os servidores públicos não podem conti­
nuar sendo vítimas de uma administração económi­
ca equivocada que lhes usurpa os devidos reajustes 
e promove um verdadeiro arrocho estipendial, em 
nome da contenção dos gastos públicos e do equilí­
brio do déficit financeiro. 

32 - A alasse dos funcionários públicos não é 
inflacionária. Se o fosse, os anos de arrocho salarial 
aos quais a categoria vem sendo sistematicamente 
submetida teriam sido revertidos em benefício do 
equilíbrio das finanças públicas. E não o foram. 
·-33 - O sacrifício imposto aos servidores por 

uma política de contenção de vencimentos tem sido 
inócuo para se atingir esse objetivo. É um grave erro 
pensarmos que os salários pagos a esses trabalha­
dores constitui um ônus para o Estado e para a so­
ciedade. 

34 - O Estado precisa de um corpo de funcio­
nários qualificados e, em conseqüência disso, preci-· 

sa de funcionários bem pagos. Não se pode esque­
cer que o Governo se defronta, em seus vários es­
calões, com os mais diversos interesses da iniciativa 
privada, que se faz representar por técnicos do mais 
alto nível. 

35 - É inconcebível aceitarmos que o Governo 
enfrente a variedade de interesses que lhe bate às 
portas com um quadro técnico desqualificado, des­
motivado e desprestigiado. 

36 - Apesar de fazer parte de uma bancada 
que tem dado sustentação ao Governo do Presiden­
te Fernando Henrique Cardoso, não me sinto 'cons­
trangido em defender a categoria dos servidores pú­
blicos - principalmente num momento em que se co­
mete terrível injustiça e indesejável desigualdade no 
tratamento dos seus vencimentos. 

37 - Porque entendo que o fortalecimento do 
Estado brasileiro depende de estar assegurada a 
qualidade dos serviços públicos, para a qual a valori­
zação do conjunto dos seus servidores, por meio de 
uma remuneração digna, é medida de fundamental 
importância. 

38 - Finalizando, gostaria de particularizar o 
· caso dos servidores públicos do meu Estado, a Pa­

raíba, onde a participação da renda do Setor Público 
tem um peso específico extremamente elevado na 
economia do estado, daí o impacto dessa política 
perversa penalizar de maneira ainda mais contun­
dente a vida já não muito fácil da imensa maioria da 
população. 

39- É, principalmente, em nome deles que me 
pronuncio na tarde de hoje. 

Muito obrigado! 

Durante o discurso do Sr. Ney Suassu­
na, a Sra: Júnia Marise, 2 2 Vice-Presidente, 
deixa. a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Geraldo Melo, 1º VICe-presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - V. Ex' 
será atendido na forma do Regimento. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Jefferson 
Péres. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Pedro s]:. 
mon. S. Exª dispõe de cinco minutos. 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB - RS. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, está em vi­
gor o novo Código de Trânsito. Volto a repetir que 
não foi bom: foi um equívoco praticado por nós, de 
não termos preparado e orientado a sociedade sobre 
essa nova lei. 

Duvido que 1 0% ou 5% dos brasileiros, dos 
que detêm veículos e dos pedestres - e o novo Có-
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digo de Trânsito atinge também os pedestres - te­
nham conhecimento sobre ele, e ele já está em vigor! 

Sr. Presidente, volto a apelar ao Governo, pois 
penso que ainda é tempo. Fui informado de que há 
uma propaganda de alerta à sociedade muito bem 
feita, mas o Governo não pôde colocá-la no ar por­
que faltou verba. A falta de verba impediu o Governo 
de colocar no ar a campanha de esclarecimento so­
bre o novo Código de Trânsito! Que me perdoem os 
rádios e televisões, mas esse era um caso típico em 
que o Governo poderia até convocar, porque tenho 
visto Presidentes convocarem cadeia de rádio e tele­
visão para tratar de outros assuntos não tão impor­
tantes. E essa é uma questão de altíssimo interesse 
público. Mas ainda é tempo de se esclarecer a so­
ciedade, como a TV Globo fez, domingo,-.no Fantás­
tico, rapidamente,' mas de uma forma esclarecedora. 
Seria importante que, no horário nobre, esse escla­
recimento fosse feito; seria importante que as entida­
des governamentais fossem devag_ar com o andor, 
que houvesse, de certa forma - eu diria até dentro 
do tradicional "jeitinho brasileiro" - uma adaptação, 
um alerta de esclarecimentos gradativos, até chegar­
mos à plenitude do cumprimento. Com tÓda a since­
ridade, penso que se trata de uma matéria essencial, 
o trãnsito no Brasil. Mortes e mortes, injustiças e in­
justiças têm acontecido. 

Fiquei impressionado quando estava indo para 
a praia Rainha do Mar, na sexta-feira, e observei 
que todas as pessoas estavam respeitando a veloci­
dade de 80Kmlh. Eu nunca tinha visto isso! Não 
houve ultrapassagem durante todo o percurso de 
Porto Alegre a Rainha do Mar. Era uma sensação de 
respeito e medo, porque, uma semana antes, os 
chamados "pardais" tinham feito uma série de puni­
ções. Todos estavam assustados, provando que, na 
verdade, não há povo que, por índole, seja mais cul­
to e mais educado do que o outro. O que importa é o 
respeito à lei, saber que a lei é obrigatória para todos, 
e saber que quem não a cumpre recebe a punição. 

Sr. Presidente, são tantas as exigências no 
novo Código de Trânsito e tão poucas as campa­
nhas de esclarecimento, que tenho medo que ele 
caia no ridículo. São tão drásticas as decisões, inclu-

-_ sive com perda da carteira de habilitação, que fico a 
me perguntar: será que os "filhinhos de papai" que 
cometerem os delitos previstos terão realmente sua 
carteira de habilitação cassada? Se tiverem, a lei 
veio para ser cumprida e será respeitada; caso con­
trário, ninguém a respeitará. 

Sr. Presidente, trago o brilhante artigo publica­
do na revista Veja, assinado por Roberto Pompeu 

de Toledo, intitulado: •uma sugestão de fato do ano, 
versão 1997', onde ele diz que a faixa de pedestre 
no Brasil, em geral, é um rabisco inútil, esquecido no 
asfalto, mas que, em Brasília, o pequeno espaço da 
faixa é um pedacinho da Suíça no solo do cerrado. 
Ele mostra como a sociedade, as autoridades em Bra­
sma dão uma demonstração praticamente inédita 

Caminho por Brasma, diariamente, de manhã 
ou à noite, e sei que isso é uma realidade. Até me­
ses atrás, ao atravepsar uma rua, olhava para todos 
os lados atemorizado, porque era realmente um ris­
co. Hoje, ao pisar a faixa de pedestre, os carros pa­
ram na hora. 

Hoje existe esse respeito em Brasília, Sr. Pre­
sidente, e é uma demonstração de que ele pode 
acontecer no Brasil inteiro, também com relação a 
todos os artigos do Código de Trânsito; basta que 

--haja orientação, esclarecimento e bom senso- por 
parte das autoridades. 

Tenho medo, Sr. Presidente, porque a nova Lei 
de Trânsito, que, inclusive, alteramos ontem, já foi 
publicada no Diário Oficial de hoje ou talvez no de 
amanhã, entrará em vigor, mas ninguém sabe. E é 
por isso que volto a fazer um apelo às autoridades 
do Governo, para que hoje, amanhã ou sábado fa­
çam uma campanha institucionaUzada, que reúna di­
rigentes de rádio e televisão; e façam um debate, 
com perguntas e respostas, sobre o assunto, tal 
como fizeram quando do lançamento do Plano Real 
e do paeoté económico; nessa ocasião, os cidadãos 
se sentaram, debateram, perguntaram e receberam 
respóstas. Seria importante que se fizesse esse de­
bate no rádio e na televisão. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) (Faz soar 
a campainha). 

O SR. PEDRO SIMON (PMDB- RS)- Termi­
no aqui, Sr. Presidente. Espero que o Governo te­
nha mais tolerância com o trânsito do que V. Ex". 
_ O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce-

do a palavra à Senadora Júnia Marise. 
A SRA. JÚNIA MARISE {Bioco/PDT - MG) -

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, ontem, rto 
plenário desta ca.Sa, demos uma demonstração de 
trabalho no Senado Federal, principalmente com a 
aprovação do projeto que restabelece o exame psi­
cotécnico para habilitação à carteira de motorista 

Ora, Sr. Presidente, o grande equívoco cometi­
do pelo Presidente da República ao vetar esse artigo 
possibilitou também um grande debate nacional so­
bre essa matéria. E esse debate nacional mostrou, 
mais uma vez, que o Congresso Nacional estava 
correto e que o equívoco era do Governo Federal, 
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em não ter a preocupação de analisar o caráter so­
cial desse dispositivo que mantinha a obrigatorieda­
de do exame psicotécnico para a habilitação de mo­
torista. A Cãmara votou o projeto, e o Senado, on­
tem, o confirmou aprovando-o, para que, ao entrar 
em vigor, no dia de hoje, o novo Código Nacional de 
Trãnsito mantivesse essa orientação em relação aos 
exames psicotécnicos. 

TIVe oportunidade de debater esse assunto, 
em Minas Gerais, com psicólogos e ouvi todas as 
correntes de opiniões: todas se manifestaram favo­
ráveis a que o Congresso Nacional derrubasse o 
veto do Presidente ou aprovasse uma outra matéria, 
como a que aprovamos, que restabelecesse o princí­
pio do exame psicotécnico para a habilitação de mo­
torista. Inclusive, o próprio Senador Ramez Tebet, 
em seu parecer, de forma extremamente oportuna e 
competente, manifestou o seu voto favorável à apro­
vação dessa matéria, de forma que, agora, por meio 
dos departamentos estadua!s de trãnsito, possa ser 
fixada uma nova orientação para as juntas médicas. 
Estas poderão oferecer, portanto, condições para 
que o teste psicotécnico continue a ser exigido nos 
exames de habilitação para motorista em todo o Brasil.· 

Sr. Presidente, era o que eu gostaria de co­
mentar a respeito do novo Código de Trãnsito, e não 
poderia deixar de fazê-lo, principalmente porque tive 
oportunidade de debatê-lo com psicólogos de Minas 
Gerais e de todo o Brasil. Mas gostaria de trazer à 
reflexão ainda um outro assunto: a, questão do de­
semprego. 

Ouvi atentamente o pronunciamento do Sena­
dor Ney Suassuna, em que S. Ex" mostrou, por meio 
de estatísticas, a situação real do nosso País na 
área económica e na área social, principalmente no 
que diz respeito ao aumento do custo de vista dos 
últimos dois ou três anos. Isso está, seguramente, 
corroendo os salários dos trabalhadores e dos servi­
dores públicos. Em relação a estes últimos, "come-

. moramos•, há alguns meses, a marca de mil dias 
sem nenhum reajuste de salário. Os servidores pú­
blicos do nosso País, não só os federais, mas, por 
tabela, também os servidores estaduais, como ocor­
re no meu Estado, Minas Gerais, não receberam ne­
nhum centavo de real de aumento nos últimos três 
anos. 

Na semana passada, em Belo Horizonte, uma 
dona de casa, ao me encontrar numa rua do centro 
da cidade, contou-me o seguinte: "No mês passado 
eu comprei uma lata de óleo de cozinha por R$0,79; 
agora estou comprando a mesma lata de óleo de co­
zinha por R$1 ,24." 

Ora, Sr. Presidente, essa constatação pode ser 
feita nas prateleiras dos supermercados, está em to­
das as esferas da economia, no cotidiano do nosso 
povo. 

Outra questão grave está aqui mais uma vez 
publicada no jornal Estado de Minas, na página de 
economia: "Desemprego em BH cresceu 25% em 
97". "Número de desempregados passou de 180 mil 
em dezembro de 96 para 225 mil ao final do ano 
passado". 

Tenho ocupado esta tribuna, desde o ano pas­
sado, para· apresentar as estatísticas do desempre­
go na região metropolitana de Belo Horizonte, Capi­
tal do meu Estado. Nunca tive a oportunidade de tra­
zer aqui uma publicação que demonstrasse queda 
do desemprego. E agora, mais uma vez, o jornal Es­
tado de Minas divulga os números fornecidos pelos 
órgãos oficiais - não são estatísticas aleatórias - reve­
lando esse aumento no número de desempregados. 

Portanto, é uma situação gravíssima, que cau­
sa grande preocupação em todos os trabalhadores 
do nosso País, e certamente ela não vai melhorar. 
Ontem, o Presidente da República sancionou o pro­
jeto, aprovado pelo Senado, que institui o contrato 
temporário de trabalho. Lamentavelmente, isso não 
vai melhorar a situação do Brasil; os índices de de­
semprego continuarão aumentando, porque o Go­
verno não está fazendo a correção de rumos neces­
sária e não está dando prioridade real ao problema 
do desemprego no nosso Pais: 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­

do a palavra ao nobre Senador Sebastião Rocha. S. Ex" 
dispõe de cinco minutos. 

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (Bioco/PDT- AP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.)- Sr. Presidente, Sr's. e Srs Senadores, inicial­
mente, congratulo-me com a TV Amapá, afiliada da 
Rede Amazónica de Televisão, que, no próximo dia 
25, completará 23 anos de implantação no Estado . 
E>esejo à TV Amapá, aos seus funcionários e à sua 
diretoria, na pessoa do Dr. Reinaldo Gonçalves, que 
a emissora continue a prestar grandes serviços ao 
povo do Amapá. 

O outro assunto que me traz à tribuna diz res­
peito à visita do Papa a Cuba. Vimos todos, pelos 
meios de comunicação, a recepção festiva que Sua 
Santidade recebeu nesse país. As palavras que, no 
meu entendimento, resumem o désejo do Papa com 
relação a Cuba e ao mundo são exatamente os seus 
votos de que "Cuba se abra ao mundo e o mundo se 
abra a Cuba". Faço votos de que isso possa prevale-
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cer e também que o Papa tenha pleno êxito em sua 
visita. Que isso sirva para intensificar, fortalecer a re­
ligiosidade do povo cubano, contribua para que ele 
supere suas dificuldades internas e externas, sobre­
tudo com relação ao bloqueio económico, que, na 
minha opinião, é injusto. 

Sr. Presidente, outro motivo especial que me 
trouxe à tribuna foi o meu desejo de manifestar o 
meu aplauso ao Presidente do Senado pela decisão 
tomada ontem, em reunião com os Líderes da Casa, 
no sentido de adiar a discussão do projeto dos pla­
nos de saúde, possibilitando, assim, ao Senado, de­
bater essa questão com mais tempo e m<:.is profundi­
dade. 

Entendo que esta Casa, com a experiência e a 
sabedoria de seus membros, tem tratado os assun­
tos nacionais com a responsabilidade que eles me­
recem. No caso particular dos planos de saúde, já foi 
trazida a Plenário pelos Senadores a preocupação 
de não se repetir o que aconteceu com o Código de 
Trânsito e a Lei de Doação de Órgãos. Como se 
criou um impasse, a experiência nos ensinou que te­
remos que ter um pouco mais d_e tempo paia produ­
zir o acordo. Então, que esse acordo seja trabalhado 
e que se busque o equilíbrio· entre as forças que 
atuam nesse complexo setor da Medicina suplemen­
tar no nosso País. 

Portanto, teremos um pouco mais de tempo, 
mas é lógico que esse adiamento nã~ deve signlfi7 
car, de forma nenhuma, inércia, o que seria prejudi­
cial a todos os segmentos, sobretudo aos usuários. 
Adiar a votação desse projeto por tempo indetermi­
nado significaria tomar impossível a sua apreciação 
neste ano, por tratar-se de um projeto novo e por ser 
ano eleitoral. Sem dúvida, ele seria adiado para 
1999 ou talvez para o ano 2000. E aí surge a per­
gunta principal: quem se beneficiaria desse adia­
mento, dessa procrastinação - se assim fosse trata­
do o assunto? Os usuários?! 

De certa forma, os usuários até poderiam se 
beneficiar, sobretudo aqueles que têm acesso ao 
Procon, considerando-se que o Procon é, de fato, 
um órgão importante, um instrun)eoto forte de defe­
sa do consumidor. Mas nem todos têm acesso ao 
Procon, às vezes até por falta de conhecimento das 
suas reais funções. Em alguns Estados brasileiros, 
como o meu, o Procon nem foi implantado. 

Se for aprovado o texto vindo da Câmara, os 
usuários poderiam, eventualmente, ter alguma van­
tagem, pois com ele haveria a legalização de deter­
minadas situações, como as relativas a exclusões e 
reajustes por faixa etária, que os Procons têm con-

seguido derrubar·em ações judiciais. Mas, por outro 
lado, pode parecer para a sociedade - o que seria 
ruim para o Senado e, portanto, para a democracia­
que esse adiamento por tempo indeterminado visa 
mu~o mais atender aos interesses das operadoras 
de planes de saúde, porque elas continuariam a 
atuar no mercado sem nenhuma regulamentação, 
sem nenhum limite, sem nenhum controle, prevale-
cendo a lei da selvageria. · 

Portanto, defendo o adiamento, sim, mas para 
que ele possa servir exatamente como mais um mo­
mento de reflexão, e que as entidades que vieram 
aqui, que participaram das audiências públicas e que 
estiveram na audiência com o Presidente do Senado 
possam apresentar suas sugestões. Aliás, o próprio 
Presidente do Senado deliberou no sentido de que 
haja um espaço para que as entidades e também os 
representantes das operadoras encaminhem à Co­
missão de Assuntos Sociais sugestões escritas, pro­
postas concretas e não apenas aquilo que é de pra­
xe, a crítica pela crítica. A critica se faz necessária, 
eu próprio tenho sido um crítico do projeto como 
está, mas penso que, se melhoranmos o projeto no 
Senado, teremos um avanço. : 

E, aqui, faço um breve comentário a respeito 
do que disse hoje, no "Bom Dia, Brasil", a Jornalista 
Míriam Leitão. Pareceu-me lógica e coerente a análi­
se que· ela faz sobre quem sai lucrando com o adia­
mento indeterminado do projeto. Ela elencou algu­
mas vantagens do projeto, até mesmo como está. 
Eu até incluiria mais algumas, como a ausência de li­
mite de internação em UTI e enfermaria, a cobertura 
por transtornos mentais, q!Je, hoje, estão excluídos 
dos planos de seguro de saúde. Mas a Jornalista po­
deria também ter acrescentado alguns equívocos do 
projeto, ter feito algumas críticas que mostrassem 
também o lado negativo do projeto, sobretudo quan­
do inclui a legalização das exclusões de doenças e 
procedimentos. Creio que houve esta falha no co­
mentário da Jornalista. Ela foi coerente, mas faltou 
dizer que o projeto como está é insuftciente para 
atender às necessidades dos usuários. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Cortce­

do a palavra ao Sr. Senador Romero Jucá, por cinco 
minutos. 

O SR. ROMERO JUCÁ (PFL - RR. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, o jornal Folha 
de S.Paulo de domingo, 11 de janeiro, traz o quadro 
do endividamento dos Estados brasileiros, assunto 
que temos tratado nesta Casa, na tentativa de bus-



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 343 

car caminhos para retardar, pelo menos, a inviabili­
zação desses Estados e de suas administrações pú­
blicas. · 

Chamou-me a atenção, nesse quadro, um fato 
extremamente grave com relação ao meu Estado. 
Roraima, Estado recém-criado na Federação, im­
plantado a partir de janeiro de 1991, figura já nesse 
quadro de endividamentos na 14° posição entre os 
mais endividados do País, fato extremamente la­
mentável. Mais lamentável ainda se analisarmos 
que, ao ser criado, em 1991, com a posse do primei­
ro Governador eleito, o Estado não tinha nenhuma 
dívida, já que era um Estado novo, e qualquer pen­
dência tinha ficado por conta do ex-Território de Ro­
raima. 

'Eni 1995, com a posse do atual Governador, o 
Estado de Roraimá, justiça seja feita; também não ti-· 
nha nenhum endividamento. Estranhamente, o atual 
Governador, Sr. Presidente, está tentando ou está 
até conseguindo, em menos de quatro anos, inviabi­
lizar o novo Estado de Roraima no seu futuro. O 
quadro da relação dívida/receita, publicado pela Fo­
lha de S.Paulo, coloca Roraima, como eu disse, na 
14~ posição no ranking dos Estados mais endivida­
dos do País, numa relação de 1,72 de dívida para 
cada um de receita, o que é extremamente absurdo. 

Quero registrar aqui o meu pesar e a minha re­
voha em razão dessa notícia. Registro ainda que en­
caminharei à Secretaria do Tesouro Nacional e ao 
Ministério da Fazenda um pedido de informação, via 
requerimento, pedindo detalhes sobre a dívida, obje­
to desse absurdo que está publicado. 

Chamo a atenção para a administração nefasta 
que faz o Sr. Governador Neudo Campos, inclusive 
em relação ao endividamento do Estado, sem falar 
em moralidade pública, nas contas reprovadas pelo 
Tribunal de Contas e em outras questões. 

Ao mesmo tempo em que faço este registro la­
mentável, informo aos Srs. Senadores que estou en­
caminhando à Mesa requerimento de informações 
para obter detalhes sobre essa vergonha da admi­
nistração pública nacional. 

No que concerne ao que disse o Senador Se­
ba&tião Rocha, eu gostaria de dizer que fui encarre­
gado, pela Uderança do Governo, de acompanhar e 
de marcar o posicionamento do Governo no tocante 
à questão dos planos de saúde. Quero deixar claro 
que a posição do Governo no tocante à votação e 
discussão dos planos de saúde é discutir a matéria e 
tentar um entendimento, se possível, em tempo há­
bil,para discutir e dirimir dúvidas, porque essa maté­
ria é. extremamente importante para a regulamenta-

ção da atividade, que atende hoje mais de 41 milhõ­
es de brasileiros. Entendemos que se não houver 
votação e o projeto simplesmente for arquivado, isso 
acarretará prejuízo a 41 milhões de brasileiros e pre­
judicará uma atividade extremamente importante 
para a saúde no País. 

Portanto, concordamos com o adiamento, con­
cordamos com os seminários, concordamos com a 
discussão, mas entendemos que, a partir de março, 
Sr. Presidente, é importante regulamentar os planos 
de saúde, para que as entidades que prestam servi­
ços possam ser devidamente fiscalizadas, a fim de 
que os direitos dos usuários possam ser garantidos 
e para que fique claro de que forma os planos serão 
util,izados. 

·: · Dessa forma, repito, a posição do Governo é 
dís<;Utir a matéria, mas também votá-la em tempo 
hábil, a fim de que, antes do ano 2000,-tenhamos 
uma regulamentação que proteja os consumidores. 
Rejeitar o projeto ou devolvê-lo à Câmara é, sem dú­
vida nenhuma, postergar, para depois do ano 2000, 
a aprovação de uma regulamentação dos planos de 
saúde que, infelizmente, ainda não existe no nosso 
País. 

Muito obrigado. 
O SR. ODACIR SOARES {PTB - AO) - Sr. 

Presidente, peço a palavra para uma breve comuni­
cação. 

O SR. PRESIDENTE {Geraldo Melo) - Conce­
do a palavra ao Senador Odacir Soares. S. Ex" dis­
põe de cinco minutos. 

O SR. ODACIR SOARES (PTB - RO. Para 
uma comunicação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, em recente pesquisa 
para Presidente da República, realizada em todo o 
Estado de Rondônia, quando foram entrevistadas 
cerca de 3.942 pessoas - eleitores do nosso Estado 
-, o Presidente Fernando Henrique Cardoso obteve 
56,52% das intenções de voto, contra 7,36% para o 
candidato Luiz Inácio Lula da Silva; 4,46% para o ex­
Presidente Itamar Franco, 2,54% para o ex-Presi­
dente Samey e 2,21% para o ex-Ministro Ciro Go~ 
mes. Os demais candidatos aparecem sem relevân­
cia. A pesquisa foi entregue ao Presidente Fernando 
Henrique Cardoso pelo Ministro Paulo Renato, a pe­
dido do Governador Valdir Raupp. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­

do a palavra à Senadora Marina Silva, por cinco mi­
nutos. 

A SRA. MARINA SILVA {Bioco/PT- AC. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão dll orado-
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ra.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, hoje, o jornal 
Folha de S. Paulo .traz uma matéria em que mostra 
o problema dos desmatamentos na Amazônia. Se­
gundo a notícia, o aumento dos desmatamentos 
está associado aos assentamentos feitos pelo Go­
verno em várias regiões, principalmente no Pará e 
em Mato Grosso. 

Há muito tempo - e tenho a felicidade de per­
tencer ao Estado que formulou essa proposta -, 
dizíamos às autoridades dos Governos da época 
que a reforma agrária na Amazônia deveria ser es­
pecífica, particular, levando em conta as especifici­
dades da nossa região, com seus diferentes ecos­
sistemas, com a suapopulação, com costumes e 
práticas completamente diferenciados do Sul e do 
Centro-Sul do P11ís. E concebemos a idéia dos 
projetas de assentamentos extrativistas, em vez 
dos projetas de colonização, com lotes quadrados, 
nos termos em que ocorrem nos demais Estados 
da Federação. 

Os assentamentos extrativistas, pelo contrário, 
levavam em conta as demarca,ções geográficas nos 
moldes dos antigos seringais, Ç>nde a valorização 
das áreas se dava mediante a quantidade de rios, de 
caça, de pesca, de árvores, enfim, de toda a confor­
mação existente na floresta Amazónica para uma 
exploração racional desses recursos naturai~, de 
acordo com os critérios de sustentabilidade. Dessa 
forma, não estaríamos derrubando a cobertura vege­
tal de formaindiscriminada para pla':ltar arroz, feijão 
e milho, que, muito embora sejam importantes no 
que se refere à subsistência, como agricultura bran­
ca na mesa dos nossos trabalhadores, não têm 
como competir, do ponto de vista comercial, com o 
que é produzido principalmente no Centro-Oeste. 

Há mais de dez anos, batemos na tecla dos as­
sentamentos extrativistas. Éramos considerados 
atrasados, estávamos engessando o progresso e 
evitando que ç Amazônia se tomasse o celeiro do 
País - o celeiro, quem sabe, de argila, que não tem 
nenhum tipo de nutriente para plantar arroz, feijão, 
mandioca ou o que quer que seja. 

_Sr. Presidente, Srs. Senadores, nestes cinco mi­
nutos, quero apenas registrar que os assentamentos 
extrativistas, da forma como foram concebidos, sem 
técnica, sem assistência técnica adequada, sem orien­
tação aos nossosprodutores, sem as mínimas condiçõ­
es para o exercício da agricultura, constituem-se ape­
nas em mais um foco de destruição da floresta amazó­
nica, do seu ecossistema, sem dar asrespostas ne­
~·'"""árias para as populações que ali vivem. 

O Governo vai apresentar, na segunda-feira, 
um estudo feito pelo INPE sobre as queimadas - e, 
inclusive, já vai apresentá-lo atrasado. São informa­
ções às quais a sociedade brasiieira terá acesso, a 
partir de todos esses estudos que estão sendo feitos 
pelo próprio Governo, onde ele aparece .como al­
guém que trabalha contra si mesmo. Isso ocorre por­
que, à medida que o Ministério do Meio Ambiente 
tenta buscar alternativas de fiscalização e controle 
em relação ao desmatamento, o Governo, através 
do Ministério da Reforma Agrária e, à época, do In­
cra, promove o desmatamentci de forma indiscrimi­
nada. Não sou contra o Governo dar apoio à reforma 
agrária na Amai:ônia, mas deve-se levar em conta a 
força da nossa região. Da mesma forma que barrou 
a estrada de ferro Madeira-Mamoré muitas vezes a 
Amazõnia.enfrenta a audácia daqueles que, sem co­
nhê-la, ousam 11presentar propostas que, no mínimo, 
poderíamos chamar de mirabolantes. Enquanto isso, 
os poucos assentamentos extrativistas que foram 
criados, hoje não contam com o devido apoio do Go­
verno, e essa seria a alternativa mais correta. Corre­
ta não porque saiu da cabeça de iluminados, mas 
porque partiu daqueles que convivem secularmente 
com a floresta, que são os caboclos, os índios e os 
ribeirinhos, que sabem que, nas primeiras chuvas, 
nos primeiros cinco anos, todos os nutrientes dos 30 
cm de húmus que servem para algum tipo de agri­
cultura são completamente levados para os leitos 
dos rios. Nesse caso, o que fica é apenas um espa­
ço onde nasce o sapé e a capoeira, que nem se 
compara ao belo e rico ecossistema da floresta 
Amazónica. 

Espero que, a partir desses estudos, possamos 
nos sentar com o Governo para que ele possa ouvir 
de quem vive e convive com os mistérios daquela 
mata quais são as alternativas que podem ser leva­
das a cabo para o desenvolvimento da nossa região. 
Graças a Deus, existem muitas sugestões incluídas 
nos programas de Governo de forma oficial, ainda 
que, na prática, careçam do suporte necessário. 

Durante o discurso da Sra. Marina Sl1-
va, o Sr. Geraldo Melo, 1º Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupa­
. da pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, Pre­
sidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Sobre a mesa, projetas de lei do Senado que se­
rão lidos pelo Sr. 1° Secretário, Senador Ronaldo 
Cunha Uma. 

São lidos os seguintes: 
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PROJETO DE LEI DO SENADO 
N217, DE 1998- COMPLEMENTAR 

Cria o Programa de Moradia Básica 
e Institui mecanismos de estímulo à parce­
ria na produção de habitações populares. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1° É instituído o Programa de Moradia Bá­

sica (PROMOR) destinado a apoiar, por meio do fi­
nanciamento parcial da cesta básica da construção 
civil, a produção de habitação para população de 
baixa renda. 

§ 1° Para efeitos desta Lei, considera-se: 
r- cesta básica da construção civil, conjunto 

de materiais mínimos necessários à produção de 
uma unidade habitacional de sessenta metros qua­
drados de área; , 

11 - população de baixa renda, as famílias com 
renda de até cinco salários mínimos. -

§ 2" O Poder Executivo publicará a relação dos 
materiais que comporão a cesta básica a que se re­
fere o caput deste artigo. 

Art. 22 Para financiamento do Promor fica cria­
do o Fundo Especial de Moradia Básica (FEMOR), 
constituído dos seguintes recursos: 

I - cinco por cento da receita da Contribuição 
para Rnanciamento da Seguridade Social (CC­
FINS), instituída pela Lei Complementar n2 70, de 30 
de dezembro de 1991; · 

11 - dotações orçamentárias; 
III- doações de pessoas físicas e jurídicas; 
IV - apartes de recursos de organismos inter­

nacionais. 
Art. 3° Os recursos do Femor serão consigna­

dos anualmente aos Estados e ao Distrito Federal e 
rateados por estes entre os Municípios, segundo a 
seguinte distribuição: 

I - sessenta por cento na razão direta da de­
manda habitacional; 

11 - quarenta por cento na razão inversa da 
renda per capita da população. 

Art. 4° O Ministério do Planejamento e Orça­
mento e a Caixa Económica Federal serão, respecti­
vamente, gestor e agente operadora do Fundo Es­
~ial de Apoio ao Programa de Moradia Básica. 

Parágrafo único. Cabe ao agente operador o 
estabelecimento de instrumento de controle de re­
passe dos recursos às empresas cadastradas para 
pagamento da cesta básica, observado o limite esta­
belecido no parágrafo único do art. 5° 

Art. 5° O apoio financeiro do Femor ao Progra­
ma de Moradia Básica se fará mediante subsídio pú­
blico ao adquirente da cesta básica da construção civil. 

Parágrafo único. Cada família somente poderá 
utilizar-se uma única vez do financiamento, o qual se 
limitará a sessenta por cento do valor da cesta. 

Art. 62 Poderão participar do Programa as so­
ciedades cooperativas, outras associações, bem 
corno empresas de comercialização de materiais de 
construção que preencherem os requisitos estabele­
cidos pelo Poder Executivo. 

Art. r> As empresas cadastradas no Programa 
ficam isentas do recolhimento do IPI relativo aos ma­
teriais das cestas básicas comercializadas. 

§ 12 O Poder Público editará as normas neces­
sárias à aplicação da isenção. 

§ 22 O IPI não recolhido será deduzido integral­
mente do preço final da cesta básica. 

§ 32 Em caso de descumprimento do estabeleci­
do no § 2", a empresa terá seu cadastro no Programa 
ii'TIElQiatamente suspenso e estará sujeita a multa de 
até cem por cento do valor total das cestas básicas por 
ela comercializadas desde seu ingresso no Programa. 

§ 42 Ocorrendo o descumprimento da redução 
nos preços dos materiais no valor correspondente à 
isenção, concedida na forma desta lei, o IPI será co­
brado, pela repartição fiscal .. competente, com as pe­
nalidades e acréscimos cabíveis. 

Art. a<' Só poderá participar do Programa a empre­
sa que comprove regularidade fiscal e previdenciária 

Art. 9" O Poder Executivo encaminhará ao Po­
der Legislativo, anualmente, junto com a Proposta 
Orçamentária, o plano de aplicação, e, semestral­
mente, relatório de gestão financeira e administrativa 
do Fundo de Apoio ao Programa de Moradia Básica. 

Parágrafo único. A prestação de contas da 
gestão financeira e administrativa do Fundo deverá 
ser apreciada, em separado, pelo Tribunal de Con­
tas da União. 

Art. 10. O Poder Executivo regulamentará esta 
lei no prazo de sessenta dias contados da data de 
sua publicação. 

Ar!. 11. Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 12. Revogam-se as disposições em contráriO. 

Justificação 

Um dos graves contrastes entre os países de­
senvolvidos e os chamados países em desenvolvi­
mento pode ser claramente percebido no setor habi­
tacional. Nas grandes cidades de países do segundo 
grupo, em tomo de dois terços da população, não 
possuem condições financeiras para adquirirem 
suas moradias nos programas governamentais. Na 
verdade, os programas tradicionais de habitação po-
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pular não estão ao alcance da grande maioria das 
famílias de baixa renda. 

Note-se que parte significativa dos programas 
governamentais tem tido como pilar de sustentação 
do Sistema Financeiro de Habitação (SFH) que, sen­
do um sistema económico, é obrigado a cumprir pro­
gramas e planos que permitam a justa remuneração 
do capital captado das cadernetas de poupança e do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). O 
SFH não comporta, portanto, operações de caracte­
rísticas exclusivamente sociais, com programas de 
subsídios às camadas mais carentes da sociedade. 

Com certeza, não se descarta a possibilidade 
de serem acopladas algumas características sociais 
ao SFH, munindó-o de dotações orçamentárias fi­
nanceiras com impostos específicos - o que seria, 
em princípio, um processo lento e traumático. Agre­
gue-se a essa dificuldade o fato de que vem sendo 
propalada, desde o ano de 1997, pelo Governo Fe­
deral a intenção de implementar um novo sistema -
Sistema Financeiro Imobiliário - que, também, re­
veste-se de fortes características econômicas. 

Encontrar fórmula de rec"uperação do sistema 
de financiamento habitacional no País, portanto, 
tem-se mostrado tarefa de difícil solução, sendo im­
prescindível a busca de um equacionamento criativo 
e eficaz. Há sinais claros de que os esforços gover­
namentais isolados são ineficientes. Afigura-se, por­
tanto, propício o momento de se estabelecer instru­
mentos de parceria, que possibilitel)l a produção de 
habitações para as camadas de menor poder aquisi­
tivo, que, de outro modo, permanecerão excluídas 
do mercado imobiliário. 

Da produção de habitação popular deverão 
participar os governos, as empresas comerciais e a 
sociedade civil. O resultado será, indiscutivelmente, 
o incremento do número de moradias populares 
construídas e a redução no déficit habitacional do 
País que, segundo tem veiculado a mídia, já chega a 
dez milhões de unidades. 

Observe-se que o grande diferencial do Pro­
grama proposto é que ele possibilita a criação de um 
novo mercado produtor de habitação popular simpli­
ficado, sem interferir nas regras dos contratos de fi­
nanciamento individuais ou coletivos, e sem adentrar 
as problemáticas questões dos juros ou as assusta­
doras fórmulas de correção de saldos devedores. Fi­
nalmente, o Programa reveste-se de caráter inova­
dor, na medida em que não é paternalista vis-à-vis 
às camadas mais pobres e tão pouco, o que é mais 
importante, privilegia as classes empresariais do se­
tor, buscando a parceria sem interferir nas compe-

tências de Estados e Municípios. Estes últimos po­
derão, evidentemente, criar suas próprias regras de 
participação no Programa, dentro dos limites de 
suas competências específicas. 

É preciso destacar, ainda, que renovar as fon­
tes de financiamento do setor, buscando novas for­
mas de injetar maior ânimo à construção civil, é uma 
necessidade incontestável, principalmente se levar­
mos em consideração que as fórmulas hoje utiliza­
das estão falidas - até mesmo aquelas usadas para 
o financiamento de habitações para a camada popu­
lacional de renda média. 

Para concluir, é imprescindível que se alerte 
para o provável efeito multiplicador que será desen­
cadeado pela· produção imobiliária vislumbrada, ge­
rando emPregos, estimulando o setor comercial e 
ativando indústrias do setor. 

Pelo exposto, e por estar convicto de ser esta 
uma contribuição para mitigar a séria crise habitacio­
'nal no País, espero contar com o apoio dos nobres 
Pares para aprovação do projeto que ora apresento. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. -
Senador Lauro Campos. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI COMPLEMENTAR N2 70 
DE 30 OE DEZEMBRO DE 1991 

Institui contribuição para financia­
mento da Seguridade ,Social, eleva a ali­
quota da contribuição social sobre o lu­
cro das instituições financeiras e dá ou­
tras providências. 

O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacional decreta 

e eu sanciono a seguinte lei complementar: 

Art. 12 Sem prejuízo da cobrança das 
contribuições para o Programa de Integra­
ção Social (PIS) e para o Programa de For­
mação do Patrimônio do Servidor Público 
(PASEP), fica instituída contribuição social 
para financiamento da Seguridaâe Sociat, 
nos termos do inciso I do art. 195 da Consti­
tuição Federal, devida pelas pessoas jurídi­
cas, inclusive as a elas equiparadas pela le­
gislação do imposto de renda, destinadas 
exclusivamente às despesas com ativida­
des-fins das áreas de saúde, previdência e 
assistência social. 

(As Comissões de Assuntos Sociais e, 
de Assuntos Económicos.) 
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PROJETO DE LEI DO SENADO N2 18 DE 1998 

Dispõe sobre a isenção da cobrança 
de pedágio nas rodovias federais para os 
veículos adaptados para motoristas por­
tadores de deficiência física. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 12 Ficam isentos do pagamento da tarifa de 

pedágio em rodovias federais. concedidas os veícu­
los automotores adaptados para motoristas portado­
res de deficiência física. 

Parágrafo único. A isenção somente se aplica 
aos veículos adaptados conduzidos por motorista 
portador de deficiência física. 

Art. 2° O concessionário de rodovia federal li­
berará a passagem dos veículos abrangidos por esta 
lei, nos postos de pedágio, mediante a apresentação 
de vale-pedágio específico. 

§ 12 O vale-pedágio será pessoal e intransferí­
vel e conterá a identificação do veículo adaptado e 
do motorista portador de deficiência física. 

§ 22 O motorista habilitado para o benefício ob­
terá os vales de que trata esse artigo junto ao órgão 
concedente da rodovia, mediante cadastramento 
prévio. 

Art.32 O concessionário da rojjovia ter& direito 
ao ressarcimento da receita não auferida em razão 
da isenção concedida a ser efetuado mediante res­
gate dos vales recebidos nos postos de pedágio. 

Parágrafo único. A União destinará recursos 
orçamentários específicos para o ressarcimento de 
que trata este artigo. 

Art 42 O Poder Executivo regulamentará o dis­
posto nesta lei no prazo de noventa dias, a contar da 
sua publicação. 

Art. 52 Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 62 Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

O programa de concessões de rodovias fede­
rais implantado em vários pontos do País, .com 
transferência à iniciativa privada da administraÇ.ã.o e 
da responsabilidade pela sua manutenção, tem pro­
vado constituir uma eficiente fonte de arrecadação 
de receita. 

A instalação de pedágios em· rodovias, tal 
como adotada em países mais desenvolvidos, ocor­
re em vias expressas, que são oferecidas como al­
ternativa onerosa e outras vias cujo tráfego se en­
contra extremamente congestionado. Os usuários 
que quiserem escapar ao congestionamento, podem 
optar pelas vias com pedágio, enquanto aqueles que 

não quiserem pagar pedágio escolhem trafegar pe­
las vias congestionadas. 

O programa de concessões adotado pelo Bra­
sil, porém, não prevê rodovias altemativds em bom 
estado de conservação, que permita aos usuários 
optar entre o congestionamento ou pagamento de 
pedágio. Assim, os postos de pedágio não passam 
de barreira física à livre circulação dos veículos e 
sua implantação revela des.:aso quanto às conve­
niências dos usuários, levando em conta tão somen­
te os aspectos financeiros envolvidos e a incapaci­
dade governamental de alocar recursos para manu­
tenção das rodovias. 

Embora o programa atinja todos os usuários 
das rodovias, destacamos especialmente a questão 
dos portadores de deficiência física, cujas oportuni­
dades de realização profissional são extremamente 
limitadas por suas próprias condições físicas. Acredi­
tamos que todos os esforços devem ser envidados 
no sentido de compensar as dificuldades por esse 
grupo de cidadãos. 

Nesse sentido é que apresentamos esse proje­
to de lei, com o intuito de, além das isenções já pre­
vistas no Decreto-Lei nº 791, de 27-8-69, estabele­
cer a isenção da cobrança de pedágio para os veícu­
los adaptados para usuários portadores de deficiên­
cia física, desde que conduzidos pelos respectivos 
proprietários. Observe-se ainda que o projeto encontra 
respaldo na legislação em vigor, especialmente as Leis 
nºs 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, e 9.074, de 7 de 
julho de 1995, que regem as concessões. 

Pelo exposto, contamos com colaboração dos 
ilustres parlamentares para a aprovação do_projeto 
de lei que ora apresentamos. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. -
Senadora Emília Fernandes. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI N2 791 
DE 27 DE AGOSTO DE 1969 

Dispõe sobre o pedágio em rodovias 
federais e dá outras providências. 

..................................................................................... 
LEI N2 8.987, DE 13 DE FEVEREIRO DE 1995 

Dispõe sobre o regime de concessão 
e permissão da prestação de serviços pú­
blicos previstos no art. 175 da Constituição 
Federal, e dá outras providências. 
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LEI N2 9.074, DE 7 DE JULHO DE 1995. 

Estabelece normas para outorga ~ 
prorrogações das concessões e permis­
sões de serviços públicos e dá outras 
providências. 

(À Comissão de Assuntos Econômicos 
-decisão terminativa.) 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Os projetas serão publicados e remetidos às Co­
missões competentes. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Esgotado o tempo destinado ao Expediente. 

PaSsa-se à · 

-Item 1: 

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N2 14, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 32, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara n2 14, de 1996 (nº 200/95, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presi­
dente da República, que dispõe sobre a pro­
teção da propriedade intelectual de progra­
ma de computador, sua comercialização no 
País, e dá outras providências (software), 
tendo 

Pareceres sob n°s: 
-389, de 1996, da Comissão de Cons­

tituição, Justiça e Cidadania, Relator: Sena­
dor Lúcio Alcântara, favorável, com Emen­
das n2s 1 a 5-CCJ; 

- 36, de 1998, da Comissão de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Sena­
dor Lúcio Alcântara, favorável às Emendas 
n2s 6 e 7 Plen, nos termos de subemenda; e 

...: 37, de 1998, da Comissão de Educa­
ção, Relator: Senador Roberto Requião, fa­
vorável, com Emendas n2s 8 a 24-CE. 

Discussão, em conjunto, do projeto, das emen­
das e das subemendas, em tu mo único. 

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB - PR) -
Sr. Presidente, peço a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Roberto Re­
quião, para discutir. S. Exª dispõe de dez minutos. 

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB- PR. Para 
discutir. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, fa­
rei algumas observações extremamente rápidas. 

Durante seis meses, debrucei-me sobre esse 
projeto. Examinei a legislação, constatei os interes­
ses dos usuários e do País, fiz algumas emendas. 
F!Ji pressionado porlobistas da categoria - inclusive, 
estão presentes aqui, à nossa direita -, que queriam 
impor ao projeto alguns absurdos rigorosamente irra­
cionais. Por exemplo, queriam que o juiz, ao receber 
a petição inicial de uma ação de denúncia, comuni­
casse imediatamente à Receita Federal e à Policia 
Federal. O juiz não pode fazer isso. O juiz só pode 
valer a sua sentença depois de ela ter transitado em 
julgàdo. Cabe da sentença original do juiz singular 
recurso à segunda e terceira instâncias. No. entanto, 
a -Perspectiva gulosa de alguns empresários, que 
não 'rensam no Direito, pressionava o Senado da 
República. O projeto é de uma incongruência abso­
luta e foi votado sem que. alguns Senadores tives­
sem a menor idéia do que se tratava. Aliás, abando­
nei a Comissão logo no início da reunião, quando 
votaram a incongruência maior: um artigo que subor­
dinava a propriedade intelectual de software de 
computador à propriedade intelectual de obra literá­
ria, viabilizando, por exemplo, que uma modificação 
na lei de propriedade intelectual de obra literária, 
como a que tramita neste Congresso e é relatada 
pelo Senador Romeu Tu ma, por meios oblíquos, mo­
dificasse toda a legislação de propriedade sobre 
software de computador, que não é obra literária, 
mas é fundamentalmente Úm modelo matemático, 
que nos Estados Unidos e em outros países sérios é 
registrado como patente. 

Quando vi que esse primeiro artigo foi aprova­
do de forma irracional, sem que a discussão se esta­
belecesse, mas apenas sob a disciplina da Bancada 
do Governo, eu me retirei. Ao sair da Comissão, Pre­
sidente Antonio Carlos Magalhães, a votação acon­
teceu, e foi como se esperava: uma votação ordena­
da; e o Governo ganhou, mais uma vez, uma parada 
que, entendo, prejudica fundamentalmente os inte> 
resses do usuário. E prejudica porque dá cinqüenta 
anos de garantia para a propriedade intelectual do 
modelo de computador, mas não dá nem mesmo um 
dia de garantia para o consumidor, para o usuário do 
sistema Essa garantia ao usuário fica ao alvedrio do 
proprietário do modelo matemático. 

Quando me retirei da reunião da Comissão, fui 
agredido por alguns Senadores. Eles o fizeram na 
minha ausência. Fui agredido de corpo ausente, por­
que havia dito que alguns Senadores - não todos, 
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evidentemente - haviam votado sem saber exala­
mente o que significava o projeto, sem entender a 
essênciado mOdelo. Fui agredido na minha ausi;incia 
- acompanhei essa agressão pelo sistema de som 
do Senado, no meu gabinete - por um Senador, cujo 
nome não me lembro no momento de quem, mas 
que está presente. Trata-se do Senador que substi­
tuiu o Senador Valmir Campelo. S. Exª disse que sa­
bia exatamente em q1,1e_ estava votando. Agrediu-me, 
desaforou-me de corpo ausente. 

Concedo agora um aparte a esse Senador. 
Concedo-lhe o aparte, Senador Leonel Paiva, para 
que v-. Exª desmoralize-me completamente, expli­
cando a este Plenário a essência do projeto que vo­
tou. Tenho a certéza de que V. Exª não tem a menor 
idéia do que se trata. 

O Sr. Leonel Paiva (PFL- DF) - Eu não pedi 
aparte. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-A Mesa pede serenidade nos debates. 

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB - PR) -
O Senador declinou do aparte, porque o Relator da 
matéria está presente neste plenário. S. Exª não 
teve o ímpeto que teve na Comissão, na minha au­
sência. 

Vamos votar o projeto, atrelados à intenção do 
Governo, que se submeteu a interesses de. alguns 
grupos multinacionais. Trata-se do projeto Bill Gates, 
que não respeita o consumidor, que teve a recusa 
da discussão, embora dezoito emj:Jndas de minha 
autoria, absolutamente não fundamentais, tivessem 
sido aprovadas. Eram emendas de redação, porque 
me dei o trabalho de corrigir o rnau português e a 
péssima técnica legislativa dos funcionários do Mi­
nistério da Indústria e Comércio. 

Posso fazer mais, Sr. Presidente, do que me 
resignar ao rolo compressor da Maioria: deixo o meu 
protesto, do fundo do coração, com pureza d'alma, e 
peço aos Senadores do Congresso Nacional que 
tratem com mais profundidade esses assuntos, que 
se recusem a essas urgências de rolo compressor, 
que se recusem a obedecer, de forma cega, acordos 
internacionais, como se fossem fatos definitivos e 
acabados, que não pudessem ser modificadas pelo 
Congresso Nacional. Podéin ser modificados sim. O 
Brasil não tem nem sequer o fast track, a via rápida 
tão desejada pelo Presidente Bill Clinton. O Con­
gresso pode modificar, sim; as alterações são váli­
das e podem ser reiteradas pelos Tribunais brasilei­
ros e pelo Supremo Tribunal Federal. 

Saio aborrecido com as ofensas que recebi na 
minha ausência; saio aborrecido porque temos um 

péssimo projeto mediante o qual se vincula, em um 
dos seus primeiros artigos, o direito autoral de soft­
ware de computador, modelo matemático, à legisla­
ção da propriedade intelectual de obra literária. 

Obrigado, Sr. Presidente. O meu pronuncia­
mento é mais que uma defesa de Relator; é um de­
sabafo de um Senador que trabalhou seis meses, 
que não viu respeitado o seu trabalho, que não teve 
a oportunidade de discuti-lo. Na Comissão, talvez eu 
tivesse conquistado a opinião de alguns Senadores. 
Mas, o voto, jamais, porque o voto estava vil)culado 
à Maioria do Governo. 

O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (Bioco/PT- SE) 
-Sr. Presidente, peço a palavra para discutir. 

O SR. PRESIDENTE {Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador José Eduar­
do Outra. 

- O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (Bioco/PT- SE. 
Para discutir. Sem revisão do orador) -Sr. Presiden­
te, Srªs. e Srs. Senadores, corno no caso da Lei de 
Patentes, o argumento apresentado pelas Lideran­
ças do Governo em relação a essa matéria é de que 
temos de votá-la da forma como está colocada, por­
que, como o Brasil ratificou acordos internacionais, 
poderia sofrer sanções caso não a aprovasse da 
maneira como está. 

Gostaríamos de dizer que nós, da Oposição -
do PT, particularmente -, não somos contrários a 
uma proteção, no campo do direito de propriedade 
intelectual, do software, mas consideramos absurdo 
incluí-la na categoria de direito autoral, ao invés de 
na categoria de direito patenteável. 

A alegação da Liderança do Governo é de que 
o Trips, que foi ratificado pelo Brasil, estabelece, no 
seu art. 10, I, da -Parte 11, Seção I, que dispõe: "deve 
a propriedade intelectual de software ser tratada 
como direito autoral, na forma da Convenção de Ber­
na, com a redação dada pelo Ato de Paris de 1971". 

Ora, Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
essa questão da informática tem uma velocidade de 
desenvolvimento que ultrapassa, inclusive, a capaci­
dade legislativa, que ultrapassa a velocidade dos 
acordos internacionais. E seria possível, sim, o Con­
gresso Nacional se debruçar sobre essa matéria e 
apresentar uma posição discordante do enquadra­
mento do direito do software na categoria de direito 
autoral, caso o Brasil se dispusesse a ser uma Na­
ção soberana, capaz de modificar, inclusive, o Trips. 

Embora a legislação americana, desde 1976, 
estabeleça que essa matéria é regida pela lei de di­
reito autoral, a Suprema Corte, a partir do julgamen­
to do caso Diamond x Diehr, em 1981, já admite a 
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patenteabilidade do programa de computador. Isso 
acontece por um motivo óbvio: no direito autoral o 
que se visa preservar é a obra pronta, que não po­
derá ser copiada por terceiros. No caso da produção 
de um programa de computador, deve-se preservar 
o processo de criação. Voltando ao tema específico 
que estamos discutindo, se a proteção ao software 
for colocada no campo do direito autoral, proteger­
se-á o código-objeto, ou seja, aquele programa que 
é gravado em meio magnético e que executa as fun­
ções a que está determinado. 

Ora, o Senador Lúcio Alcântara, Relator na Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, no seu 
próprio parecer já aponta essa contradição. Em rela­
ção às Emendas nºs 1 e 2, S. Exª propõe uma redu­
ção do prazo de obrigação de divulgação de corre­
ções de eventuaisêerros do programa, baixando-o de 
cinco anos para o prazo de validade técnica da ver­
são comercializada. Quanto a esse aspecto, diz S. 
Exª: "Tal prazo, de cinco anos, é-inconcebível em 
um setor em que a velocidade da evolução tecnoló­
gica conduz à obsolescência dos programas em pe­
ríodos de tempo que se estendem, quando muito, a 
18 meses." No entanto, no§ 2º do art. 22 do projeto, 
tem-se assegurada a proteção de 50 anos para a 
paternidade do programa de computador. Ora, sabe­
mos que, com a evolução desse campo, urna fita pi­
rata feita hoje não terá valor nem como peça de mu­
seu daqui a 20 anos. Então, não SEi! deveria proteger 
o código-objeto, mas o código-fonte, ou seja, o con­
junto de equações matemáticas e lõgicas qu~ esta­
belecem o processo de ordenamento à máquina 
para que cumpra sua programação. 

Por isso, entendemos - e, volto a registrar, 
como também o entende a Suprema Corte america­
na - que o mais lógico é inserir o direito de proteção 
ao software no campo do direito patenteáveL 

No entanto, argumenta-se sempre que, corno o 
Brasil assinou um acordo, poderá sofrer sanções, 
mas o País deveria ter a iniciativa de mostrar à OMC 
que essa resolução do Trips é completamente ana­
crónica, porque não está de acordo com a própria 
evolução. 

Falamos muito em modernização do Brasil em 
árêãS corno a das telecomunicações, mas estamos 
votando urna lei que dará direito de proteção por 50 
anos a algo que, como nós e o Relator sabemos, em 
18 meses deverá cair na obsolescência. Mas, infeliz­
·mente, prevaleee a vontade da maioria aritmética, já 
que no Congresso ela vale mais que os argumentos. 

As emendas apresentadas pelo Senador Ro­
berto Requião na Comissão de Educação não foram 

de plenário e não ternos como reapresentá-las ago­
ra, porque o prazo já se esgotou. 

Portanto, fizemos o que foi possível, destacan­
do quatro emendas do Senador Lúcio Alcântara na 
tentativa de rejeitá-las, mas o processo, como foi 
discutido, não nos dá outra alternativa. 

Realmente, lamento qu·e questão tão importan­
te seja debatida com tal grau de dispersão. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 

-Continua em discussão. (Pausa.) 
O SR. WALDECK ORNELAS (PFL- BA) -Sr. 

Presidente, peço a palavra para discutir. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Concedo a palavra, como último orador, já que nin­
guém deseja discutir, ao Senador Waldeck Omelas. 

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL- BA. Para 
discutir. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sr"s. e Srs. Senadores, fui, na Comissão de Educa­
ção, autor do destaque a 20 emendas que foram re­
jeitadas. E o fiz no sentido de restabelecer a diretriz 
básica, o eixo central do projeto. Ele data de março 
de 1995 e, desde então, está no Congresso Nacio­
nal; por conseguinte, não está sendo discutido em 
regime de urgência, nem de afogadilho. 

Nele, a ·questão dó .. software é protegida no 
âmbito do direito autoral, o qual não se restringe 
apenas à obra literária. O conceito é mais amplo e 
abrangente e, por isso mesmo, inclui também o soft­
ware, que é uma criação intelectual. 

. . Essa lei de software se insere no conjunto de 
uma série de outras leis que o Congresso Nacional 
tem discutido e votado a respeito do arcabouço insti­
tucional, a fim de permitir que o País participe com­
petitivamente, em condições de igualdade com ou­
tras nações, da economia aberta da realidade globa­
lizada em que estamos vivendo. 

Nesse contexto situa-se a proteção por 50 
anos à criação de software. Se protegêssemos por 
apenas 20 anos os programas de computador, até 
os brasileiros teriam que sair do País para produzi­
los, porque nos países vizinhos haveria a proteçãõ 
por 50 anos. 

Veja-se que o Brasil vem fazendo um largo es­
forço, através do programa SoftTechs 2000, para 
criar condições de termos uma participação humilde 
e tão-somente de 1% n~sse mercado mundial de 
programas de compútádor. 

É preciso assinalar que a defesa do consumi­
dor na Lei de Software foi incluída por esta Casa, o 
Senado Federal, por intermédio das emendas que 
foram incorporadas ao projeto pelo Senador Lúcio 
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Alcântara, Relator da matéria na Comissão de Cons­
tituição, Justiça e Cidadania. Tanto é verdade que o 
projeto retomará à Câmara dos Deputados, porque 
foi aqui modificado. 

Sr. Presidente, é evidente que temos que pre­
parar o País para a modernidade, atualizando a nossa 
legislação. Mas o que eu não posso aceitar é que ve,. 
nham à tribuna, querendo atrelar à Lei de Patentes os 
programas de computador, exatamente aqueles que, 
neste Plenário, se manifestaram, há poucos meses, 
contra a aprovação de uma Lei de Patentes no País. 

O Sr. José Eduardo Outra (Bioco/PT - SE) -
Permite-me V. Ex" um aparte? 

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL- BA)- Con­
cedo um aparte ao nobre Senador José Eduardo Outra 

O Sr. José Eduardo Outra (Bioco/PT- SE) -
Desejo apenas corrigi-lo. A a discussão não foi se a 
Lei de Patentes é boa ou não. Apesar das críticas à 
Lei de Patentes da forma como foi feita, nós enten­
demos que a proteção ao software deva ser incluída 
no Direito Patentário. Achamos até que o Brasil deve 
mudar a Lei de Patentes. Portanto, não se trata de 
atrelar essa lei à Lei de Patentes. A questão é em 
que tipo de Direito deve ser enquadrada a proteção 
ao software. . 

O SR. WALDECK ORNE LAS (PFL- BA) - Na 
medida em que se remete o software à Lei de Pa­
tentes, parece-me que a subordinação é automática. 

O Sr. José Eduardo Outra (Bioco/PT- SE) -
Mas nós vamos mudar a Lei de Patentes no futuro, 
Senador. · 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Continua em discussão. (Pausa.} 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão. 

Em votação o projeto, sem prejuízo das emen­
das e da suber-nenda 

As Sr"s. e os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado, com os votos contrários dos Sena­
dores José Eduardo Dutra, Benedita da Silva, Os­
mar Dias, Laura Campos e Abdias Nascimento. 

É o seguinte o projeto aprovado: 

P-ROJETO DE LEI DA CÂMARA N2 14, DE 1996 
(N• 200195, na Casa de origem) 

De iniciativa do Presidente da República 

Dispõe sobre a proteção da proprie,. 
dade intelectual de programa de compu­
tador, sua comercialização no País, e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

TÍTULO I 
Disposições Preliminares 

Art. 1º Programa de computador é a expressão 
de um conjunto organizado de instruções em lingua­
gem natural ou codificada, contida em supor:_e_ físico 
de qualquer natureza, de emprego necessano em 
máquinas automáticas de tratamento da informa~~· 
dispositivos, instrumentos ou equipamentos perifen­
cos baseados em técnica digital ou análoga, para 
fazê-las funcionar de modo e para fins determinados. 

TÍTULO 11 
Da proteção aos direitos de autor e do regi!'·-o 

Art. 2º O regime de proteção à propriedaae in­
telectual de programa de computador é o conferido 
às obras literárias pela legislação de direitos autorais 
e conexos vigentes no País, observado o disposto 
nesta lei. 

§ 1 º Não se aplicam aos programas de compu­
tador as disposições relativas aos direitos morais, 
ressalvado o direito do autor de reivindicar, a qual­
quer tempo, a paternidade do programa de computa­
dor. 

§ 2• Fica assegurada a tutela dos direitos relati­
vos a programa de computador pelo prazo _de ~o 
(cinqüenta) anos, contados a partir de 12 de janeiro 
do ano subsequente ao da sua publicação ou, na au­
sência desta, de sua criação. 

§ 3º a proteção aos direitos de que trata esta 
lei independe de registro. 

§ 4º Os direitos atribuídos por esta lei ficam 
assegurados aos estrangeiros domiciliados no exte,. 
rior, desde que o país de origem do programa con­
ceda aos brasileiros e estrangeiros domiciliados no 
Brasil, direitos equivalentes. 

§ 5º Inclui-se dentre os direitos assegura_dos 
por esta lei e pela legisl?ção de dir~itos autoraJ~ e 
conexos vigentes no Pa1s, aquele d1reito exclusivo 
de autorizar ou proibir o aluguel comercial, não sen­
do esse direito exaurível pela venda, licença ou ou­
tra forma de transferência da cópia do programa. • 

§ 6º O disposto no parágrafo anteri~r ~ão ~e 
aplica aos casos em que o programa em s1 nao seja 
objelo essencial do aluguel. 

Art. 3º Os programas de computador poderão, 
a critério do titular, ser registrados em órgão ou enti­
dade a ser designado por ato do Poder Executivo, 
por iniciativa do Ministério responsável pela política 
de ciência e tecnologia. 

§ 1 º O titular do direito de autor sobre progra­
ma de computador submeterá ao órgão designado 
na forma deste artigo, quando do pedido de registro: 
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I - os dados referentes ao autor do programa 
de computador, seja pessoa física ou jurídica, bem 
como do titular, se outro, a identificação e sua des­
crição funcional; 

11 - os trechos do programa e outros dados que 
considerar suficientes para caracterizar sua criação 
independente, ressalvando-se os direitos de tercei­
ros e a responsabilidade do governo. 

§ 22 As informações referidas no inciso 11 do 
parágrafo anterior são de caráter sigiloso, não po­
dendo ser reveladas, salvo por ordem jl!dicial ou a 
requerimento do próprio titular. 

Art. 42 Salvo estipulação em contrário, perten­
cerão exclusivamente ao empregador, contratante 
de serviço ou órgão público, os direitos relativos ao 
programa de computador, desenvolvido e elaborado 
durante a vigência de contrato ou de vinculo estatu­
tário, expressamente destinado à pesquisa e desen­
volvimento, ou em que a atividade do empregado, 
contratado de serviço ou servidor seja prevista, ou 
ainda, que decorra da própria natureza dos encargos 
concernentes a esses vínculos. 

§ 12 Ressalvado ajuste em contrário, a com­
pensação do trabalho ou serviço prestado limitar-se­
á à remuneração ou ao salário convencionadó. 

§ 22 Pertencerão, com exclusividac;ie, ao em­
pregado, contratado de serviço ou servidor, os direi­
tos concernentes a programa d~ computador gerado 
sem relação com o contrato de trabalho, prestação 
de serviços ou vínculo estatutário, e·sem a utifização 
de recursos, informações tecnológicas segredos in­
dustriais e de negócios, materiais, instalações ou 
equipamentos do empregador, da empresa ou enti­
dade com a qual o empregador mantenha contrato 
de prestação de serviços ou assemelhados, do con­
tratante de serviços ou órgão público. 

§ 32 O mesmo tratamento conferido no caput 
deste artigo e no seu § 22 será aplicado nos ·casos 
em que o programa de computador for desenvolvido 
por bolsistas, estagiários e assemelhados, mesmo 
na ausência de contrato ou vinculo estatutário. 

Art. 52 Os direitos sobre as derivações autori­
zados pelo titular dos direitos de programas de com­
putador, inclusive sua exploração económica, per­
tencerão à pessoa autorizada, que as fizer, salvo es­
tipulação contratual em contrário. 

Art. 62 Não constituem ofensa aos direitos do ti­
tular de programa de computador: 

I -a reprodução, em um só exemplar, de cópia 
legitimamente adquirida, desde que se destine à có­
pia de salvaguarda ou armazenamento eletrõnico, 

hipótese em que o exemplar original servirá de sal­
vaguarda; 

11 - a citação parcial, para fins didáticos, desde 
que identificados o titular dos direitos e o programa a 
que se refere; 

III -a ocorrência de semelhança de programa 
a outro, preexistente, quando se der por força das 
características funcionais de sua aplicação, da ob­
servância de preceitos normativos e técnicos, ou de 
limitação de forma alternativa para a sua expressão; 

IV - a integração de um programa, mantendo­
se suas características essenciais, a um sistema 
aplicativo ou operacional, tecnicamente indispensá­
vel às necessidades do usuário, desde que para o 
uso exclusivo de quem a promoveu. 

TITULO III 
Das garantias aos usuários de 

programas de computador 

Art. 72 O uso de programa de computador no 
País será objeto de contrato de licença. 

Parágrafo único. Na hipótese de eventual ine­
xistência do contrato referido no caput deste artigo, 
o documento fiscal relativo à aquisição ou licencia­
mento de cópia servirá para comprovação da regula­
ridade do seu uso. 

Art. 82 Aquele que comercializar programa de 
computador, quer seja titular dos direitos de progra­
ma de computador, quer seja titular dos direit()S de co­
mercialização, fica obrigado no território nacional a: 

I - divulgar, sem ânus adicional, as correções 
de eventuais erros; 

11 - assegurar, aos respectivos usuários, a 
prestação de serviços técnicos complementares re­
lativos ao adequado funcionamento do programa de 
computador, consideradas as suas especificações; 

III - responder pela qualidade técnica, bem 
como pela qualidade de sua fixação ou gravação 
nos respectivos suportes físicos. 

§ 12 Quando um programa de computador 
apresentar relação de dependência funcional com 
outro programa, deverão ser caracterizadas perante 
o usuário, inequivocamente, as responsabilidades in":. 
dividuais dos respectivos produtores ou titulares dos 
direitos de comercialização, quanto ao funcionamen­
to conjunto adequado dos programas. 

§ 22 Caberá ação regressiva contra antecesso­
res titulares dos direitos de programa de computador 
ou seus titulares de direitos de comercialização. 

Art. 92 O titular dos direitos de programa de 
computador, ou titulares de direitos de comercializa­
ção, na situação de retirada de circulação comercial 
do programa de computador fica obrigado a: 
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I - comunicar o fato ao público pela imprensa 
ou, alternativamente, mediante notificação devida­
mente comprovada, dirigida a cada usuário do prd­
grama; 

11 - cumprir o disposto no art. 82 desta lei. por 
uma prazo de 5 (cinco) anos, a partir da comunica­
ção de que trata o inciso anterior, salvo se titular dos 
direitos de programa de computador efetuar a justa 
indenização de eventuais prejuízos causados a ter­
ceiros. 

Art. 1 O. Além do que dispõe esta lei, a comer­
cialização de programa de computador sujeita-se 
adicionalmente ao estabelecido no Código de Prote­
ção ao Consumidor. 

. TÍTULO IV 
Das ~nções e Penalidades 

Art. 11. Violar direitos de autor ·de programa de 
computador: 

Pena- detenção de 6 (seis) meses a 2 (dois) 
anos ou multa 

§ 12 Se a violação consistir na reprodução, por 
qualquer meio, de programa de computador, no todo 
ou em parte, para fins de comércio, sem autorização 
expressa do autor ou de quem o represente: 

Pena- Reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos e 
multa. 

§ 22 Na mesma pena do parágrafo anterior in­
corre quem vende, expõe à venda, introduz no País, 
adquire, oculta ou tem em depósito, para fins de co­
mércio, original ou cópia de programa de computa­
dor, produzido com violação de direito autoral. 

§ 32 Nos crimes previstos neste artigo, somen­
te se procede mediante queixa, salvo: 

I - quando praticados em prejuízo de entidade 
de direito público, autarquia, empresa pública, socie­
dade de economia mista ou fundação instituída pelo 
público; 

11- nos casos previstos nos §§ 12 e 22 deste 
artigo; 

III - quando, em decorrência de alto delituoso, 
resultar sonegação fiscal, perda de arrecadação tri­
butária ou prática de quaisquer dos crimes contra a 
ordem tributária ou contra as relações de consumo. 

__ § 42 No caso do inciso III do parágrafo anterior, 
a exigibilidade do tributo, ou contribuição social e 
qualquer acessono, processar-se-á inde­
pendentemente de representação. 

§ 52 A ação penal e as diligências preliminares 
de busca e apreensão, nos casos de violação de di­
reito de autor de programa de computador, serão 
precedidas de vistoria, podendo o juiz ordenar a 
apreensão das cópias produzidas ou comercializa-

das com violação de direito de autor, suas versões e 
derivações, em poder do infrator ou de quem as es­
teja expondo, mantendo em depósito, reproduzindo 
ou comercializando. 

Art. 12. Independentemente da ação penal, o 
prejudicado poderá intentar ação para proibir ao in­
frator a prática do ato incriminado, com cominação 
de pena pecuniária para o caso de transgressão do 
preceito. 

§ 1 º A ação de abstenção de prática de ato po­
derá ser cumulada com a de perdas e danos pelos 
prejuízos decorrentes da infração. 

§ 22 Independentemente de ação cautelar pre­
paratória, o juiz poderá conceder liminar proibindo 
aq, infrator a prática do ato incriminado, nos termos 
deste artigo. 

. § 32 Nos procedimentos cíveis, as medidas 
caÜtelares de busca e apreensão observarão o dis­
posto no § 52 do artigo anterior. 

§ 4º A ação civil, proposta com base em viola­
ção dos direitos relativos à propriedade intelectual 
sobre programa de computador, correrá em segredo 
de justiça. 

§ 52 Será responsabilizado por perdas e danos 
aquele que requerer e promover as medidas previs­
tas nesta e no artigo anterior, agindo de má-fé ou 
por espírito de emulação, capricho ou erro grosseiro, 
nos termos dos arts. 16, 17 e 18 do Código de Pro­
cesso Civil. 

TÍTULO V 
Das DisposiÇões Gerais 

Art. 13. Os atos e contratos de licença de direi­
tos de comercialização referentes a programas de 
computador de origem externa deverão fixar, quanto 
aos tributos e encargos exigíveis, a responsabilidade. 
pelos respectivos pagamentos e estabelecerão a re­
muneração do titular dos direitos de programa de 
computador residente ou domiciliado no exterior. 

§ 12 Serão nulas as cláusulas que:l-limitem a 
produção, a distribuição ou a comercialização, em 
violação às disposições normativas em vigor; ' 

11 - eximam qualquer dos contratantes das res­
ponsabilidades por eventuais ações de terceiros, de­
correntes de vícios, defeitos ou violação de direito de 
autor. 

§ 2º O remetente do correspondente valor em 
moeda estrangeira, em pagamento da remuneração 
de que se trata, conservará em seu poder, pelo pra­
zo de 5 (cinco) anos, todos os documentos necessá­
rios à comprovação da licitude das remessas e da 
sua conformidade ao caput deste artigo. 

35.3 
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Art. 14. Nos casos de transferência de tecnolo­
gia de programa dé computador, o Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial fará o registro dos respéc­
tivo contratos para que produzam efeitos em relação 
a terceiros. 

Parágrafo único. Para o registro de que trata 
este artigo, .é obrigatória a entrega, por parte cio for­
necedor ao receptor de tecnologia, da .documenta­
ção completa, em espeeiál do código-fonte comenta­
do, memorial descritivo, especificações funcionais in­
ternas, diagramas, fluxogramas e outros dados téc­
nicos necessários à absorção da tecnologia. 

Art. 15. Esta lei entra em vigor na data dé sua 
publicação. 

Art. 16. Fica revogada a Lei nº 7.646, de 18 de 
dezembro de 1987. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Votação em globo das Emendas de nºs. 1 a 5, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, e 
das de nºs. 8 a 24, da Comissão de Educação, que 
têm parecer favorável. 

Sobre a mesa, requerimentos de destaque que 
serão lidos pelo Sr. 12 Secretário, Senador Ronaldo 
Cunha Lima. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N2 43, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos regimentais, destaque 

para votação em separado da EmeRda nº 3-CCJ, ao 
PLC Nº 14/96. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. -
Senador José Eduardo Outra, Líder do Bloco de 
Oposição. 

REQUERIMENTO Nº 44, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos regimentais, destaque 

para votação em separado da Emenda n2 4-CCJ, ao 
PLC Nº 14/96. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1 998. -
Senador José Eduardo Outra, Líder do Bloco de 
Oposição. 

REQUERIMENTO N2 45, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos regimentais, destaque 

para votação em separado da Emenda nº 2-CCJ, ao 
PLC n2 14/96. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. -
Senador José Eduardo Outra, Líder do Bloco de· 
Oposição. 

REQUERIMENTO Nº 46, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro, rios termos regimentais, destaque 

para votação em separado da Emenda nº 1-CCJ, ao 
PLC nº 14/96. 

Sala das Sessões, 22 de janeiro de 1998. 
Senador José Eduardo Outra, Líder do Bloco 

de Oposição. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Votação, em globo, dos requerimentos. 

As Srªs. e os Srs. Senadores que os aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovados. 
As matérias destacadas serão votadas oportu­

namente. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Votação, em globo, das Emendas de nºs 5, da Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, e 8 a 
.24, da Comissão de Educação, e de pareceres favo­
ráveis. 

As Srªs. e os Srs. Senadores que as aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovadas. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Votação da subemenda da Comissão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania, às Emendas nºs. 6 e 7, de 
Plenário. 

As Srªs. e os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 
Ficam prejudicadas as Emendas nºs. 6 e 7 com 

os votos contrários dos Senadores que já votaram 
anteriormente. 

O SR. ROBERTO REQUIÃO (PMDB - PR) -
Sr. Presidente, gostaria de registrar o meu voto con­
trário ao conjunto do projeto e às emendas, porque 
não tem mais nenhum sentido esse projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Votação da parte destacada da Emenda nº 3, da 
Comissao de Constituição, Justiça e Cidadania, de 
autoria do Senador José Eduardo Outra, que terp 
parecer contrário. 

V. Exª, como autor, quer encaminhar a votação? 
O. SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (BiocoiPT- SE) 

- Sr. Presidente, apenas gostaria de solicitar que 
fosse submetida à votação, em primeiro lugar, a 
Emenda nº 2, porque a Emenda nº 3 é corolário da 
de nº 2. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Infelizmente não posso atendê-lo, porque o Regi­
mento prescreve que as emendas sejam votadas na 
seguinte ordem: supressivas, em primeiro lugar; 
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substitutivas, em segundo; modificativas, em tercei­
ro; e, por último, as aditivas. Portanto, não posso 
deixar de seguir essa ordem, porque o Regimento 
assim me obriga. 

O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA {BiocoiPT- SE) 
- Nesse caso, abro mão de me referir à Emenda n" 3, 
porque ela é corolário da anterior, embora regimen­
talmente V. Exª tenha razão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-O destaque· de V. Exª tem parecer favorável. 

O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (BiocoiPT- SE) 
- Tern parecer favorável? 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Refiro-me à Emenda nº 3 da Comissão.de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania. 

O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (BiocoiPT- SE) 
- Sr. Presidente, não. Pedi destaque para rejeitar a 
emenda. · 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O parecer da Comissão é favorável. V. Exª quer 
rejeitá-la A emenda tem parecer favorável. V. Ex" 
pede o destaque para rejeitá-la. 

O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (Bicx::dPDT- SE) 
- Exatamente. Pedi destaque para esta emenda, 
que tem a ver com o destaque da Emenda n2 2. Por 
isso, pedi para votar em primeiro lugar o destaque 
da Emenda n2 2, porque quero rejeitar as Emendas 
de n% 1, 2, 3 e 4. Só que o destaque da de nº 3 tem 
a ver com o destaque da de n° 2. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-O Regimento não ampara V. Exª. Entretanto, se 
V. Exª tiver a anuência do Plenário, nada tenho a 
opor. 

O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (Bi<:xn'PDT- SE) 
- Nesse caso, vou justificar a Emenda nº 2, que, na 
verdade, vale para a Emenda nº 3. 

A Emenda nº 2 dá toda a diretiva do Relator de 
reduzir o prazo de responsabilidade do atendimento 
técnico ao usuário, isto é, tem a ver com a Emenda 
n2 1 , que, no meu entendimento, visa a descaracteri­
zar as obrigações do comerciante, constantes de> art. ao 
.original do projeto, que são as obrigações por um 
prazo de cinco anos. A Emenda n• 2 também é qua­
se um corolário dessa diretiva geral do Relator, de 
reduzir essa responsabilidade do comerciante. O 
destaque da Emenda nº 3 é decorrente do destaque 
da Emenda nº 2; e o destaque da Emenda n2 4 diz 
respeito à intenção do Relator de suprimir a aplica­
ção supletiva do Código de Defesa do Consumidor. 

Sr. Presidente, está feita a justificativa para to­
dos os destaques. 

O SR. -PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação a Emenda n• 3 da Comissão de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania, que tem parecer favorável. 

As Sr"s. e os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada, contra os votos dos Senadores José 
Eduardo Outra, Abdias Nascimento, Lauro Campos, 
Roberto Requião, Júnia Marise e Emília Fernandes. 

Em votação a Emenda nº 4, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, que tem parecer 
favorável. 

As Srªs. e os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada, com os votos contrários já anuncia­
dos na primeira votação. 

Em votação a Emenda n• 2, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, que tem também 
parecer favorável. 

: As Sr"s. e os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentados. {Pausa.) 

Aprovada, com os votos contrários já assinalados. 
Em votação a Emenda nº 1, da Comissão de 

Constituição, Justiça e Cidadania, que tem parecer 
favorável. 

As Sr"s. e os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada, com os votos contrários já anunciados. 
A matéria vai à Comissão Diretora, para reda­

ção final. (Pausa.) 
· O SR. PRESIDENTE(Antonio Cartos Magalhães) 

-Sobre a mesa, parecer da Comissão Diretora ofe­
recendo a redação final das Emendas do Senado, 
que será lido pelo Sr. 1º Secretário, Senador Renal­
do Cunha Lima. 

É lido o seguinte: 

PARECER N° 39, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final das Emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmara n2 14, 
de 1996 (n2'200, de 1995, na Casa de ori­
gem). 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
das Emendas do Senado ao Projeto de Lei da Câ­
mara n2 14, de 1996 (nº 200, de 1995, na Casa de 
origem), que dispõe sobre a proteção da proprieda­
de intelectual de programa de computador, sua co­
mercialização no País, e dá outras providências. 

Sala de Reuniões da Comissão, 22 de janeiro 
de 1998. - Antonio Carlos Magalhães, Presidente 
- Ronaldo Cunha Lima, Relator - Geraldo Melo -
Lucídio Portella. 
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ANEXO AO PARECER N2 39, DE 199e 

Dispõe sobre a proteção da proprie­
dade intelectual de programa de compu­
tador, sua comercialização no País, e dá 
outras providências. 

EMENDANº 1 
· (Corresponde à Emenda n• 8-CE) 

Dê-se ao Título I a seguinte redação: 

'CAPÍTULO I 
Das Disposições Preliminares" 

EMENDAN2 2 
(Corresponde à Emenda n2 9-CE) 

Dê-se ao Título II a seguinte redação: 

''CAPÍTULO II 
Da Proteção aos Diretores de 

Autor e do Registro" 

EMENDAN2 3 
(Corresponde à Emenda ns! 1D-CE) 

Dê-se,ao § 12 do art. 22 a seguinte redação: 

'§ 12 Não se aplicam ao programa de . 
computador as disposições. relativas aos di­
reitos morais, ressalvado, a qualque tempo, 
o direito do autor de reivindicar a paternida­
de do programa de computador e o direito 
do autor de opor-se a alterações não-autori­
zadas, quando estas impliquem deformação, 
mutilação ou outra modificação do programa 
de computador que prejudiquem a sua hon­
ra ou a sua reputação .. ' 

EMENDA N2 4 
(Corresponde à Emenda n2 11-CE) 

Dê-se aos §§ 12 e 22 do art. 32 a seguinte reda-

'§ 12 O pedido de registro estabelecido 
neste artigo deverá conter, pelo menos as 
seguintes informações: 

I - os dados referentes ao auto; do 
programa de computador e ao titular, se l:s­
tinto do autor, sejam pessoas físicas ou jurí­
dicas; 

II - a identificação e descrição funcio­
nal do programa de computàdor; e 

III - os trechos do programa e outros 
dados que se considerar suficientes para 
identificá-lo e caracterizar sua originalidade, 
ressalvando-se os direitos de terceiros e a 
responsabilidade do Governo. 

§ 22 As informações referidas no inciso 
III do parágrafo anterior são de caráter sigi­
loso, não podendo ser reveladas, salvo por 
ordem judicial ou a requerimento do próprio 
titular.' 

EMENDANº5 
(Corresponde à Emenda n°12-CE) 

Dê-se ao § 32 do art. 4º a seguinte redação: 

'§ 32 O tratamento previsto neste artigo 
será aplicado nos casos em que o programa 
de computador for desenvolvido por bolsis­
tas, estagiários e assemelhados. • 

EMENDAN2 6 
(Corresponde à Emenda n2 13-CE) 

Dê-se ao inciso II do art. 6º a seguinte redação: 

'II - a citação parcial do programa, 
para fins didáticos, desde que identificados o 
programa e o titular dos direitos respecti­
vos;" 

EMENDA Nº7 
(Corresponde à Emenda n2 14-CE) 

Dê-se ao Título lll a seguinte redação: 

'CAPÍTULO III 
Das Garantias aos Usuários de 

Programa de Computador• 

EMENDANºe 
(Corresponde á Emenda n21-CCJ) 

Inclua-se o seguinte artigo, após o art. 72, re­
munerando-se os demais: 

'Art. O contrato de licença de uso de 
programa de computador, o documento fis­
cal correspondente, os suportes físicos do 
programa ou as respectivas embalagens, 
deverão consignar, de forma facilmente legí­
vel pelo usuário, o prazo da validade técnica 
da versão comercializada. • 

EMENDA N°9 
(Corresponde as Emendas n2s 2-CCJ, 16 e 17-CE) 

Dê-se a seguinte redação ao art. e•. 

'Art. e• Aquele que comercializar pro­
grama de computador, quer seja titular dos 

. direitos do programa, quer seja titular dos di­
reitos de comercialização, fica obrigado, no 
território nacional, durante o prazo de valid"'-: 
de técnica da respectiva versão, a assegurar 
aos respectivos usuários a prestação de ser­
viços técnicos complementares relativos ao 
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adequado funcionamento do programa con­
sideradas as suas especifiCações. 

Parágrafo único. A obrigação persistirá 
no caso de retirada de circulação comercial 
do programa de computador durante o prazo 
de validade, salvo justa indenização de 
eventuais prejuízos causados á terceiros. 

EMENDA N° 10 
(Corresponde à Emenda n2 3-CCJ) 

Suprima-se o art. 92 

EMENDAN2 11 
(Corresponde à Emenda n2 4-CCJ) 

Suprima-se o art. 10 

EMENDAN°12 
(Correspo'nde à Emenda n• 18-CE) 

Dê-se a seguinte redação e renumeração para 
o Título IV: 

"CAPÍTULO V 
Das infrações e das penalidades" 

EMENDAN2 13 
(Conresponde à Emenda n219-CE) 

Suprima-se o inciso 11 do § 3° do art. 11 

EMENDA N°14 
(Corresponde às Emendas n2s 5-CCJ e 2o-cE) 

Suprimam-se o inciso III do § 32 e o § 42, am­
bos do art. 11. 

EMENDAN2 15 
(Corresponde á Emen'da n2 21-CE) 

Transforme-se o atual § 52 do art. 11 em artigo. 

Emenda n2 16 
(conresponde-se á Emenda n• 22-CE) 

Dê-se ao § 32 do art. 12 a seguinte redação: 

"§ 32 Nos procedimentos, civis as J;lle­
didas cautelares de busca e apreensão. ob­
servarão o disposto no artigo anterior". 

EMENDAN2 17 
(Corresponde à Subemenda d;l CCJ 

às Emendas n2s 6 e 7- Plenário) 

Dê-se ao§ 42 do art. 12 a seguinte redação. 

"§ 42 Na hipótese de serem apresenta­
das, em juízo, para a defesa dos interesses 
de qualquer das partes informações que se 
caracterizem como confidenciais, deverá o 
juiz determinar que o processo prossiga em 
segredo de justiça, vedado o uso de tais in-

formações tãmbém à outra parte para outras 
finalidades. • 

EMENDAN°18 
(Corresponde ás Emendas n2s 15 e 23-CE) 

Dê-se .ao Título V a seguinte redação, inserin­
do nele o art. 7º como seu artigo primeiro. 

"CAPÍTULO IV 
Dos contratos de licença de uso de 

comercialização e de transferência de tecnologia" 

Emendan2 19 
(Conresponde à Emenda n• 24-CE) 

Acrescente-se antes do art. 15 o seguinte Ca­
pítulo: 

"CAPÍTULO VI 
Das Disposições Finais" 

i o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Aprovado o projeto e estando a matéria em regime 
de urgência, passa-se à imediata apreciação da re­
daçãofinal. 

Em discussão. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
As Sr"s. e os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
A matéria volta à Câmara dos Deputados. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carias Magalhães) 

-ltem2: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 6, DE 1998 
(Em regime de urgência, nos termos do 

Requerimento n• 31, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Resolução n2 6, de 1998 (apresentado 
pela Comissão de Assuntos Económicos 
como conclusão de seu Parecer n2 26, de 
1998, Relator: Senador Jonas Pinheiro, com 
voto contrário do Senador Lauro Campos) 
que autoriza o Estado de Mato Grosso dÕ 
Sul a elevar temporariamente, e em caráter 
excepcional, o limite de endividamento de 
que trata o inciso 11 do art. 42 da Resolução 
n2 69, de 1995, e a contratar operação de 
crédito externo, com garantia da União, junto 
ao Fundo Financeiro para o Desenvolvimen­
to da Bacia do Prata - FONPLA TA, no valor 
de treze milhões e quatrocentos mil dólares 
norte-americanos, equivalentes a quatorze 
milhões, quinhentos e doze mil e duzentos 
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reais, ,destinados ao financiamento parcial 
da construção da ponte sobre o Rio Para­
guai, na Rodovia Federal BR 262, no trecho 
Miranda-Corumbá. 

{Poderão ser oferecidas emendas até 
o encerramento da discussão) 

Em discussão o projeto, em turno único. 
~O SR. LEVY DIAS {PPB - MS) - Peço a pala­

vra para discutir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) 
- Para discutir, concedo a palavra ao Senador Levy 
Dias. 

O SR. LEVY DIAS {PPB- MS. Para discutir. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero in­
formar à Casa que a BR-262 corta todo o Brasil, 
saindo, P'? Espírito'Sant<· e indo à divisa com a Bolí­
via, no nosso Estado. 

Há mais de 50 anos, o Governo Federal che­
gou às barrancas do rio Paraguai com a ferrovia Es­
trada de Ferro Noroeste do Brasil, fez uma ponte fer­
roviária e atravessou o rio Paraguai. Até hoje, a ro­
dovia BR-262 chega às barrancas do rio Paraguai, e 
quem trafega por ali, transportando carga ou estan­
do ·em veículo menor, está obrigado a atravessar o 
rio em balsas. 

É uma ponte importantíssima não só para o 
Estado de Mato Grosso do Sul, mas também para o 
País, porque é uma ponte estratégica, que liga a ca­
pital do Estado - e todo o Brasil - à divisa com a Bo­
lívia, e o valor do pedido de ampliação do limite de 
endividamento do Estado, de US$ 13,5 milhões, é 
insignificante. 

Anos atrás, quando era Ministro dos Transpor­
tes José Reinaldo Tavares, eu lutava junto a S. Ex" 
para que conseguisse os recursos para fazer a pon­
te da BR-262. S. Ex~ dizia que o País não dispunha 
desses recursos, e eu dizia que estávamos mais fra­
cos do que há cinqüenta anos. 

Portanto, quero informar à Casa que o parecer 
do Senador Jonas Pinheiro, favorável, é extrema­
mente importante para o nosso Estado, mas é muito 
importante também para o nosso Pais. 

--o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhãres) 
-Continua em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão. Encerrada a discussão sem apresenta­
ção de emendas. 

Em votação. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) 
-Concedo a palavra, para encaminhar a votação, ao 
nobre Senador Ramez Tebet. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, só paia acres­
centar um dado importantíssimo: é que esse projeto 
promoverá a interligação com a Bolívia e, conse­
quentemente, com o oceano Pacilico, pois acaba de 
ser assinado pelo Presidente da Bolívia o convênio 
para a construção da rodovia Puerto Suárez/ Corurn­
bál Santa Cruz de la Sierra. Assim, além dos argu­
mentos já expandidos pelo Senador Levy Dias e os 
argumentos constantes do relatório do Senador Jo­
nas Pinheiro, quero acrescentar mais esse dado, 
porque essa ponte vai servir de ligação entre o nos­
so P.aís e o oceano Pacífico. 

1 ·: b SR- PRESIDENTE (Antonio Carlos Mágalhães) 
-'Em votação. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
O projeto vai à Comissão Diretora para a reda­

ção finaL (Pausa.) 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) 

- Sobre a mesa, parecer da Comissão Diretora ofe­
recendo a redação final, que será lido pelo Sr. 12 Se­
cretário, Senador Ronaldo Cunh!l Lima. 

É lido o seguinte: 

PARECER N° 40, DE 1998 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Resolu­
ção no 6, de 1998. 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Resolução n° 6, de 1998, que autoriza 
o Estado de Mato Grosso do Sul a elevar tempora­
riamente, em caráter excepcional, limite de endivida­
mento de que trata o art. 42 , 11, da Resolução n2 69, de 
1995, do Senado Federal, e a contratar operação de 
crédito externo, com garantia da União, junto ao FundÕ 
Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Pra­
ta- FONPLATA, no valor de US$13,400,000.00 (tre­
ze milhões e quatrocentos mil dólares norte-america­
nos), equivalentes a R$14.512.200,00 (catorze mi­
lhões, quinhentos e doze mil e duzentos reais), des­
tinados ao financiamento parcial da construção da 
ponte sobre o Rio Paraguai, na Rodovia Federal BR-
262, no trecho Miranda-Corumbá. 

Sala de Reuniões da Comissão, 22 de janeiro 
de 1998. - Antonio Carlos Magalhães, Presidente 
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- Jtlniá Marise, Relator, Geraldo Melo, Marluce 
Pinto. 

ANEXO AO PARECER N240, DE 1998. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, , Presidente, nos termos do art. 48, item 28, do 
Regimento Interno, promulgo a seguinte 

.RESOLUÇÃO Nº , DE 1998 

Autoriza. o Estado de Mato Grosso 
do Sul a elevar temporariamente, e em 
caráter excepcional, o limite de endivida· 
mento de que trata o arl 42, 11, da Resolu· 
"ção no 69, de 1995, do Senado Federal, e 
a contratar operação de crédito externo, 
com garantia da União, junto ao Fundo 
Financeiro · para o Desenvolvimento da 
Bacia do prata- FONPLATA, no valor de 
US$13,400,000.00 {treze milhões e quatro­
centos mil dólares norte-americanos), 
equivalentes a R$14.512.200,00 {catorze 
milhões, quinhentos e doze mil e duzen­
tos reais), destinados ao financiamento 
parcial da construção da ponte sobre o 
Rio Paraguai, na Rodovia Federal BR-262, 
no trecho Miranda-Corumbá. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 12 É o Estado de Mato Grosso do .Sul a 

elevar temporariamente, e em caráter excepcional, o 
limite de endividamento de que trat{l o art. 42, 11, da 
Resolução n2 69, de 1995, do Senado Federal, e a 
contratar operação de crédito externo, com garantia 
da União, junto ao Fundo Financeiro para o Desen­
volvimento da Bacia do Prata - FONPLA TA, no valor 
de US$13,400,000.00 (treze milhões e quatrocentos 
mil dólares norte-americanos), equivalentes a 
R$14.512.200,00 (catorze milhões, quinhentos e 
doze mil e duzentos reais), cotados em 31 de julho 
de 1997. 

Parágralo único. Os recursos advindes da ope­
ração de crédito externo referida neste artigo desti­
nam-se ao financiamento parcial da construção da 
ponte sobre o Rio Paraguai, na Rodovia Federal BR-
262, no trecho Miranda-Corumbá. 

- Art. 22 A operação ~.crédito referida no artigo 
anterior realizar-se-á nas seguintes condições: 

a) credor: Fundo Rnanceiro para o Desenvolvi­
mento da Bacia do Prata- FONPLATA; 

b) garantidor: República Federativa do Brasil; 
c) valor: US$13,400,000.(10 (treze milhões e 

quatrocentos mil dólares norte-americanos), equiva­
lentes a R$14.512.200,00 (catorze milhões, quinhen-

tos e doze mil e duzentvs reais), a preços de 31 de 
julho de 1997; 

d)juros: 
- durante o período de desembolso: será apli­

cada taxas de juros, conforme a política de taxas de 
juros do Fonplata, com base no comportamento das 
taxas do mercado financiamento internacional e das 
principais agências multilaterais de financiamento; 

- durante o período de amortização: taxa de ju­
ros média, calculada em função do montante de 
cada desembolso e da taxa que se aplicou a cada 
um deles; 

e) comissão de compromisso: 1% a.a. (um por 
cento ao ano) sobre o saldo não desembolsado do 
principal, contada a partir do centésimo octogésimo 
dia da assinatura do contrato; 

f) comissão de inspeção e vigilância: limitada 
ao máximo de US$129,525.00 (cento e vinte e nove 
mil, quinhentos e vinte e cinco dólares norte-ameri­
canos); 

g) condições de pagamento: 
- do principal: dentro do prazo improrrogável 

de catorze anos, contado a partir da data de vigência 
do contrato, em, no mínimo, vinte e duas parcelas 
semestrais e consecutivas, aproximadamente iguais, 
vencendo-se a primeira cento e oitenta dias após a 
data do último desembolso; 

-dos juros: semestralmente vencidos; 
- da comissão de compromisso: nas mesmas 

datas de pagamentos dos juros, sendo a primeira 
parcela pagável após a emissão do Certificado de 
Autorização; 

- da comissão de inspeção e vigilância: debita­
da do valor do financiamento durante o período de 
desembolso, sem prévia necessidade de concordân­
cia do devedor. 

Art. 32 É a União autorizada a conceder garan­
tia ao Estado de Mato Grosso do sul na operação de 
crédito externo referida no art. 12 

Parágrafo único. A autorização prevista neste 
artigo é condicionada a que o Estado de Mato Gros­
so do Sul vincule, como contragarantia à União, a5 
transferências federais a que faz jus, complementa­
das por suas receitas próprias, mediante formaliza­
ção de contrato de contragarantia com mecanismo 
de débito automático em conta corrente. 

Art. 42 A autorização concedida por esta Reso­
lução deverá ser exercida no prazo máximo de qui­
nhentos e quarenta dias, contado a partir de sua pu­
blicação. 

Art. 52 Esta resolução entra em vigor na data 
de sua publicação. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Aprovado o projeto e estando a matéria em regime 
de urgência, passa-se à imediata apreciação da re­
dação final. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação. 
As Sr"s. e os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 

-Item 3: 

Segundo dia de discussão;.em segun­
do turno, da Proposta de Emenda à Consti­
tuição n• 39, de 1997 (nº 338/96, na Câmara 
dos Deputados), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe. sobre o regime 
constitucional dos militares, tendo 

Parecer favorável, sob nº 860, de 
1997, da Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, Relator: Senador Romeu 
Tuma, com votos contrários dos Senadores 
Roberto Freire e José Eduardo Outra. 

Hoje, transcorre o segundo dia de discussão. 
Em discussão (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
A matéria voltará na próxima Ordem do Dia, de 

terça-feira, para prosseguimento da discussão e vo­
tação da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Canos Magalhães) 
-Esgotada a matéria constante da Ordem do Dia. 

Atendido o objetivo da presente sessão, a Pre­
sidência cancela a sessão não deliberativa de hoje, 
às 14 horas e 30 minutos, e franqueia a palavra aos 
Srs. Senadores que dela desejarem fazer uso nesta 
oportunidade. 

Concedo a palavra à Senadora Emma Fernandes. 
A SRA. EMÍLIA FERNANDES (Bioco/PDT- RS. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora­
do'2:_) - Sr. Presidente, Sra.s. e Srs. Senadores, na 
segunda-feira, fizemos um registro e entendíamos 
que era importante que trouxéssemos uma análise, 
uma avaliação, sobre um assunto que está sendo 
profundamente debatido no Estado do Rio Grande 
do Sul, que foi manchete dos jamais desde o final de 
dezembro até o início de janeiro de 1998, tendo em 
. vista que o nosso Estado também trabalhou numa 
convocação extraordinária naAssembléia Legislativa. 

Queremos fazer uma reflexão, Sra.s. e Srs. Se­
nadores, sobre uma política que se implantou neste. 
País e vem-se alastrando a partir do Governo Fede­
ral, chegando aos Estados brasileiros com muita for­
ça, principalmente com uma força - eu diria - des­
truidora de direitos, de conquistas, de valorização e 
de respeito em relação às pessoas, aos trabalhado­
res, ao funcionário público e, principalmente, àque­
les que têm, de certa forma, mantido e levado este 
País ao grau de desenvolvimento, de democracia e 
de soberania em que vivemos. 

Estamos diante de reformas que modificam a 
Constituição brasileira,que tiram direitos, que igua­
lam e generalizam funcionários públicos, como se 
fossem estes os vilões, os causadores da falta de re­
cursos em que vive o País, o que se sente profunda­
mente nos Estados e em muitos Municípios. 
~ Temos uma reforma administrativa que corta 
direitos dos servidores, desvaloriza e desmotiva o 
funcionalismo e, principalmente, fragiliza o papel do 
Estado. 

No Estado do Rio Grande do Sul, o meu Esta­
do, as coisas não estãoacontecendo diferente. O 
Governador Antônio Britto, que se elegeu com o slo­
gan de •paz na Educação", tão logo foi eleito e as­
sumiu, elaborou e enviDLdi Assembléia Legislativa, 
que aprovou, uma lei que garantia uma reposição de 
salários ao Magistério durante três anos. Cumpriu 
essa lei de sua autoria apenas um ano; após esse 
período, rasgou-a e esqueceu os compromissos as­
sumidos, partindo para o embate direto com o Ma­
gistério daquele Estado, numa falta total de sensibili­
dade e com a determinação de impor as suas idéias 
e seguir as determinações que estão sendo encami­
nhadas via Governo Federal. 

No final de dezembro, enviou à Assembléia Le­
gislativa projetes de lei, e convocou extraordinaria­
mente a Assembléia Legislativa. No bojo daquelas 
matérias, havia dois projetas profundamente polêmi­
cos que exigiriam, no mínimo, um amplo debate por 
parte dos professores, dos alunos, enfim, da socie­
dade como um todo: um apresentava o novo Planõ 
de Carreira do Magistério do Rio Grande do Sul e o 
outro tratava da municipalização do ensino. 

Perplexos, os partidos de oposição e os parti­
dos, inclusive, da base governista pediram ao Go­
verno Britto que fossem retiradas da pauta aquelas 
matérias, para que pudessem provocar um debate 
mais amplo e construir uma lei, no mínimo, consen­
sual naquela Casa. Não houve essa sensibilidade. 
Apenas transferiram a votação do projeto, do final do 
ano para o início de janeiro. 
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Um plano de carreira que ataca as conquistas 
históricas dos professores gaúchos, desmonta um 
plano de carreira elaborado, existente e em vigor no 
Estado do Rio Grande do Sul desde 1974. Esse 
novo plano traz, no seu bojo, um arrocho salarial dis­
farçado, senão até explícito; fala em valorização do 
Magistério, mas não traz nem o cumprimento da lei -
que não foi respeitada- nem uma proposta concreta 
de reposição salarial. 

Falo, Sra.s. e Srs. Senadores, do magistério de 
um dos Estados mais qualificados; de um dos me­
lhores Estados deste País em termos sociais, eco­
nômicos e culturais; falo do salário dos professores 
do Estado do Rio Grande do Sul que atualmente é 
de R$111 ,00 (cenio e onze reais). E ainda, por pala­
vras do próprio Governo, a média salarial dos mais 
de 80 mil professores em atividade não ultrapassa 
R$250,00 (duzentos e cinqüenta reais). 

Portanto, estamos falando de uma reivindica­
ção justa em relação àquela classe profissional. 

Os projetas enviados à Assembléia Legislativa 
foram votados no dia 13 de janeiro, numa sexta-fei­
ra, que inclusive está nas páginas dos jamais como 
a "Sexta-feira, 13, da Educação", num período im­
próprio, com professores e alunos em férias, com as 
comunidades escolares desarticuladas, ausentes 
das escolas, o que evidencia claramente que a pres­
são do Executivo sobre o Legislativo Estadual foi 
uma coisa evidente, com a ausência do debate. Os 
próprios municípios gaúchos descor.thecem a abran­
gência da municipalização do ensino; estiveram tam­
bém, de certa forma, ausentes dessa análise e des­
sa responsabilidade que foi aprOvada e que eles de­
verãÇ> assum\r. Inclusive, na própria Assembléia, foi 
assinado um' requerimento por 44 Srs. Deputados 
Estaduais para que essa votação fosse transferida. 
Pois o Presidente da Comissão de Educação segu­
rou o requerimento, contrariando o mínimo de ética e 
de consideração por aqueles que o assinaram, não 
dando entrada no mesmo. É importante que se re­
gistre o trabalho e a postura das Deputadas daquele 
Estado, da Deputada Maria Augusta Feldemann, 
uma professora que fez um excelente trabalho em 
defesa do magistério; mas também é importante que 
se registre a proposta apresentada por uma Deputa­
da do PPB, Partido Progressista Brasileiro, a Depu­
tada Maria do Carmo, que inclusive' pedia um plebi­
scito para que se fizessem aquelas modificações 
como forma de ampliar e envolver a sociedade no 
debate. Pois a maioria governista rejeitou o requeri­
mento daquela Deputada, e a votação, Srs. Senado­
res, se deu em clima de tumulto, de críticas e de in-

satisfação do Magistério Público Estaduai, Íom a 
confirmação da presença de inúmeros integrantes 
de cargos de confiança do Governo Estadual que fo­
ram ocupar as galerias que deveriam ter sido aber­
tas aos professores - que são quase cem mil e que 
queriam participar, que queriam se manifestar, de 
certa forma, manipulando a democracia daquela 
Casa Legislativa. 

A pressão chegou às raias da violência física 
dentro da Assembléia Legislativa. Durante a sessão, 
foi agredido inclusive o Deputado Pompeu de Matos, 
Líder da Bancada do PDT, por um Parlamentar da 
base governista. 

Mais umà vez, Srs. Senadores, o clamor da po­
pulação gaúcha não foi ouvido. E a situação se resu­
me muito bem num editorial que saiu no jornal Zero 
Hora, que faz as suas considerações, com algumas 
das quais eu não concordo, mas encerra dizendo 
exatamente o que deveria ter sido o consenso: 

"Independentemente das razões, é de 
se lastimar que a decisão sobre um tema 
como esse tenha se dado num período de 
prorrogação da convocação extraordinária, 
quando está na pauta desde o ano passado. 
O assunto, sem dúvida, mereceria discussões 
mais aprofundadas não só dos diretamente 
envolvidos, mas de toda a sociedade". 

Portanto, Sr. Presidente, Sra.s. e Srs. Senado­
res, queremos fazer desta tribuna, embora que de for­
ma rápida, uma reflexão sobra a educação no Estado 
do Rio Grande do Sul, sobre como tem sido a luta dos 
professores e quais foram as suas maiores conquistas. 

Em primeiro lugar, é importante lembrar que, 
na Constituição de 1988, quando se estabeleceu 
que 25% dos recursos seriam destinados para a 
educação, o Rio Grande do Sul, ao modificar a sua 
Constituição Estadual, saiu à frente da própria Cons­
tituição Federal, estabelecendo que 35% dos recur­
sos do Estado têm que chegar à educação do povo 
gaúcho, às crianças e aos jovens daquele.Estado. 

Os Parlamentares que elaboraram a Constitui­
ção gaúcha deram uma demonstração de civismo e 
de compromisso com a educação. Desde 1974, te­
mos um Plano de Carreira do Magistério do Estado 
do Rio Grande do Sul, que tem sido referencial inclu­
sive para muitos outros Estados, porque a base fun­
damental desse plano dava-se em duas vertentes, 
principalmente estimulando a qualificação dos seus 
professores. Por isso, os resultados aparecem con­
cretamente nos dados e números que temos hoje no· 
Estado. O Magistério gaúcho tem 80% dos seus pro­
fessores de Primeiro e Segundo Graus com nível 
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universitário, estando entre os mais qualificados do 
País. Desses 80%, 20%, inélusive de Primeiro e Se­
gundo Graus, possuem curso de pós-graduação, e 
um número ainda pequeno com mestrado e doutora­
do - mas existe também. 

O Sindicato dos Professores do Rio Grande do 
Sul possui aproximadamente cem mil filiados. É uma 
entidade respeitada e reconhecida no Brasil e na 
América Latina, pela sua história, pela sua mobiliza­
ção, pela sua capacidade de organização, pela com­
patibilidade e seriedade com que faz os seus enca­
minhamentos. Luta, sim, e defende os salários dos 
professores, mas defende a postura de um professor 
cidadão, engajado no seu tempo, na sua história e, 
principalmente, como aquele que ajuda a modificar, 
a transformar e a melhorar o dia-a-dia das pessoas. 

Vejam, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores, 
que o novo Plano de Carreira foi aprovado com o ob­
jetivo maior de centralizar o seu conteúdo, o seu mé­
rito na racionalização de custos. Vejam a contradi­
ção, o espírito totalmente diferente do espírito que 
norteou aqueles que elaboraram o Plano de: Carreira 
através de lei aprovada em 1974.· 

Portanto, este novo plano é um golpe, sim, 
contra a educação, contra a sociedade brasileira, 
contra a modernidade e a qualificação crescente que 
se exige de um professor, adaptado e aluando no 
dia-a-dia da sua vida. Procura, sem dúvida, um novo 
método para valorizar profissionalmente os professo:. 
res, anula décadas de esforço d? catego"ria pelá 
qualificação profissional que fez com que os profes­
sores, constantemente, sefam estimulados á ir aos 
bancos das faculdades para se atualizarem, no sen­
tido de oferecerem um ensino de qualidade. 

O nosso plano anterior era embasado em duas 
vertentes: a qualificação profissional e o desempe­
nho da qualidade. O salário do professor seria calcu­
lado na base desses referenciais: a titulação e o de­
sempenho. Tínhamos duas vertentes: vertical e hori­
zontal. Não interessava se o professor era· de pré· 
escola ou de primeira série do Primeiro Grau. Mas, 
se ele fosse um professor titulado ~oJn tàculdade ou 
pós-graduação, seria valorizado ta.r)to quanto um 
professor que, com a mesma habilitação, estivesse 
no-Segundo Grau. E a avaliação, nas classes -
como chamávamos -, era sistemática, era realizada 
ano a ano, sobre o desempenho, a criatividade, e os 
cursos feitos durante aquele período, como forma de 
se manter atualizado. A remuneração se dava nes­
tes dois parâmetros: níveis e classes. 

O plano de carreira anterior previa seis níveis, 
com diferença de até 1 00% no salário entre o primei-

ro e o último nível na carreira. O plano de carreira 
aprovado reduziu para apenas quatro níveis, com re­
dução da diferença máxima para apenas 50%. Um 
mestre ou um doutor em educação perceberá ape­
nas 50% a mais que um professor com segundo 
grau de magistério. E o mais grave: jogou os profes­
sores com curso superior no mesmo nível 1, junto 
com os professores que têm -apenas curso de ma­
gistério, de Segundo Grau. 

É impossível fazer ·esse achatamento salarial! 
É impossível fazer esse achatamento de estímulo à 
valorização e ao aperfeiçoamento! Esse plano difi­
culta ainda mais o acesso aos níveis superiores, por­
que, além de exigir habilitação, ele exige dois anos 
no nível anterior. Mesmo que um professor chegue a 
mestre, que conclua o curso de mestrado, ele só 
perceberá a remuneração referente após ter estado 
por dois anos no nível anterior. E, além de tudo, exi­
ge uma avaliação dos conhecimentos para que se 
possa chegar ao nível superior. Quer dizer, isso é di­
ficultar; é realmente dizer que o discurso da valoriza­
ção é um engodo. 

Sras. e Srs. Senadores, queremos provar que 
se os professores do Rio Grande do Sul não conse­
guiram atingir mestrados e doutorados, é porque 
realmente os cursos são muito caros. O salário bási· 
co do Magistério é de R$111,00. O Governo diz que 
a média salarial é de R$250,00. Chamo a atenção 
para os custos dos cursos universitários, que des­
mascaram inclusive. o discurso do Governo do Rio 
Grande do Sul, de valorização profissional. Respon­
dam-me: que professor poderá passar do nível 1, 
diante desse quadro? Na Unisinos, uma das nossas 
universidadts, um curso de Licenciatura nas áreas 
de História, de Pedagogia, de Biologia e de Educa­
ção Física custa R$1.963,00. Se for um curso de 
mestrado, deverão ser pagas 12 parcelas de 
R$478,00. Na Universidade Católica, isso também 
não é diferente: o curso pode ser pago com uma en­
trada de R$454,00 e cinco mensalidades de 
R$251,00. Tudo isso, é muito mais do que um salá­
rio total de um professor. do meu Estado. 

Vamos ser honestos e falar com clareza. Que 
política norteou o Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul no momento em que fez essa alteração no 
plano vigente desde 1974? 

É importante registrar outra questão: reduz-se 
o número das classes de seis para cinco, e a dife­
rença salarial entre a primeira e a última cai de 50% 
para 20%. As avaliações e respectivas promoções 
não acontecerão mais anualmente, mas sim a cada 
dois anos. Será extinto o pagamento da unidocência, . 
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que era um estímulo a mais para os professores da 
pré-escola, Od 1ª à 4ª séries do primeiro grau, como 
forma de eles se manterem naquelas séries iniciais · 
que lhes exigem tanto. Também será extinto o direito 
aos tri.§nios, à gratificação de difícil acesso e à licen­
ça-prêmio. O Executivo será autorizado, inclusive, a 
contratar professores sem a aprovação da Assem­
bléia Legislativa, a partir deste ano de 1998. Será 
ampliada a carga horária de trabalho de 20 para 25 
horas semanais para os professores de 1" a 4ª sé­
ries do primeiro grau. Diminuem as férias do magis­
tério. Prevê flexibilização de horários, e isso é gra­
víssimo, Srs. Senadores, porque o professor da 5ª 
série em diante poderá flexibilizar o seu horário, 
cumprindo-o inclusive em até três escolas. Está es­
crito no. p.rojeto. Isso desqualifica, sacrifica o profes­
sor e,· certamente; a queda na qualidade também 
será evidenciada. ' · · · 

A questão crucial, Srs. Senadores, que é a va­
lorização salarial do magistério, não foi incluída no 
projeto. Todas as medidas são claramente voltadas 
para retirar conquistas e arrochar o salário dos pro­
fessores. Promessas de que o salário seria de 
R$250, R$300 só ouvimos nos discursos. Queremos 
que isso seja colocado em prática. 

Outrr assunto que vou abordar antes de con­
:á:ir. Sr. Prssklente, é o que municipaliza o ensino, 
if's~:i:': é! ;:?.r:::eri:o entre Governo, Municípios e a ini­
datc·"' • -i•;~:da por meio de convênios de colabora­
;;b.>. ';ostitui o programa "Adote um~ Escola", eufe­
f:'!s~:: r;r!adn para a transferência de responsabilida­
l'ie ~· t-?:1~::=-.rgou financeiros para os municípios, que, 
"J>r.:;!::::r ~~re::±:is.s condições, não terão como assumir 
o -~"-''":''· '"'aginem a transferência de escolas do 
a: . .:;:::::> ssradual aos municípios, que terão que cus­
:<?:::~ .. ~::.:::.:• ·.~ciusive os profissionais daquelas es­
·:oiss. O ênus, serr. dúvida, recairá sobre a comuni­
~:::,c's " 8. üo'o:ativa privada, que terão que assumir a 
r~spo,.,so:bilidade financeira das escolas estaduais. 
:-::s:.as msciida~ ap:mtam para uma redução gradati­
va t~o ós·.'er -~0 Estado frente ao ensino público. 

c. 'co;·~:·.r§ncia de mais responsabilidades para 
os rr~·~r:!cfp:•)s t;!Je já não têm mais condições de ar­
:::o:r :.:c;" :-r:a.1s ônus, com recursos e condições cada 
·:'ii~-:'s ;:J~ecárias, oossibii!ta a divisão da categoria 
-;o e;:;e j, ~·m dos objetivos do governo do Estado­
B o s=u ;;oder de pressão sobre o Governo. O objeti­
'{0 <.>.ss&::c:al dessa municipalização é, sem dúvida, a 
;:mv.:mzaç.:io do ensino público fundamental. 

•"o:t~r~to. 2. nossa conclusão, Sr. Presidente, é 
de c;t•e :; ;;!ano, rece!1temente aprovado pelo Gover­
!1C 2rirto. 2.ponta para o congelamento da qualifica-

ção do corpo docente do Estado do Rio Grande do 
Sul, atualmente considerado um dos mais qualifica­
dos do País, provoca a instabilidade, a desmotiva­
ção e tira o incentivo pela carreira do magistério, que 
já é reduzida. Ele agride direitos, desrespeita a histó­
ria e investe contra o ensino público; aposta na pri­
vatização do ensino, no achatamento dos salários e 
na desvalorização dos professores.\ 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores, educa­
ção tem como matéria prima o ser humano, e não 
metal, papel, argila ou qualquer outro material des­
cartável. São cabeças em formação, são consciên­
cias dos novos tempos e daqueles que vão assumir 
papéis depois de nós. Educação não se faz com 
propaganda e publicidade apenas, mas com qualifi­
cação e aperfeiçoamento do seu quadro. funcional, 
com a diminuição do número de analfabetos, que, 
neste País - aí estão os dados das manchetes -, 
somám 20 milhões de brasileiros que não sabem ler 
e escrever. Educação se faz com alunos na escola e 
não nas ruas e no trabalho precoce; educação se 
faz alterando os dados que apontam que para cada 
100 alunos que entram no Primeiro Grau, 44 con­
cluem o Primeiro Grau, 20 chegam ao Segundo 
Grau e apenas 5 chegam ao ensino universitário. 

É preciso apagar do quadro da educação man­
chetes como vimos recentemente : "IBGE/96 = 2,7 
milhões de crianças de 7 a 14 anos estão fora da es­
cola"; "Cidades brasileiras possuem até 50% de 
suas crianças fora ria escola"; "Índice de reprovação 
e evasão no País continua !3-lto"; "Redução de ver­
bas para merenda escolar/98"; "Inviabilizado o aces­
so à novos créditos educativos, pela redução dos re­
cursos do Orçamento da União em 1998". 

Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, nós 
queremos fazer este registro e nos somarmos à luta 
dos professores,. Queremos também nos solidarizar 
com o povo do Rio Grande do Sul pela seriedade 
com que a educação é levada no Estado pelos pro­
fessores, pelos alunos e principalmente pelo Sindi­
cato dos Professores, que representa aquela cate­
goria de trabalhadores. ' 

É importante, sim, que se mantenha a mobili­
zação da sociedade em geral. Pais, alunos, profes­
sores e funcionários das escolas precisam se envol­
ver, entender e analisar as conseqüências que esse 
novo plano de carreira trará àquele Estado e à sua 
gente. Precisamos debater a educação como um 
instrumento de promoção do desenvolvimento da so­
ciedade. Melhoria da educação impõe valorização 
dos seus profissionais, escola para todos e fortaleci­
mento da cidadania. 
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Nós não podemos continuar olhando a educa­
ção como um subproduto dessa politica económica 
que se implanta; que avassala, que exclui e que, 
principalmente, impõe ao Pais, cada vez mais, um dis­
curso que não condiz com as açôes que são praticadas 
no dia-a-dia nos Estados e no Pais como um todo. 

Era o registro que tínhamos de fazer, Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, porque sou professora públi­
ca estadual do Rio Grar;td,e do Sul, exerci o magisté­
rio durante 23 anos, desempenhando vários cargos 
dentro de escolas, desde direção, alfabetização, vá­
rias disciplinas e também na supervisão. Sai da mi­
nha sala· de aula para assumir a minha vaga n(! Se­
nado da República. Portanto, o meu compromisso, a 
minha vida, a miriha prática, a minha experiência na 
área de educação é .coisa concreta, não é discurso, 
não é demagogia.:É compromisso concreto. 

Era o registro· que gostaríamos de fazer nesta 
manhã. 

Muito obrigada. 

Durante o discurso da Sra. Emília Fer­
nandes, o Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente, deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. · Lucídio Portel/a, 4º 
Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Casildo Maldçner. 

O SR. CASILDO MALDANER (PMDB - SC. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, nobres cole!Jas, sensaciona­
lismo e escassez de objetividade têm perturbado a 
discussão sobre a lei referente à doação de órgãos, 
recentemente sancionada pelo Presidente da Repú­
blica, após aprovação do Legislativo. Uma preliminar 
há que ser reconhecida de pronto: maciça, quase 
unânime, repulsa à lei, identificada como aberração, 
pois, com ela, Congresso e Presidência repelem a 
doação, de evidente conteúdo humano, para impô­
la, dispondo absurdamente sobre vida e corpos hu­
manos, como'fossem eles coisas de sua proprieda­
de. Aqui o contra-senso, o erro a ser corrigido. 

O problema há que ser analisado a partir do Di­
reito Natural, do qual decorre a sacralização da vida 
humana, ipso facto da família, bem como dos de­
mais direitos inalienáveis a~·pessoa humana, há sé­
culos universalmente proclamados por todos os po­
vos. Tantas têm sido através do tempo suas violaçõ­
es, que toda vigilância se impõe em seu resguardo. 

Lei alguma pode atentar contra direitos funda­
mentais da pessoa humana, pois seria isso negar a 
civilização. Ou reconhecemos isso, ou todo debate 
será vão e tudo se resumirá em mais uma lei que· 

não vingou, o que não impedirá dela resultem males 
e mesmo monstruosidades, sobretudo tratando-se 
de pacientes de escassos recursos. 

Tal a repulsa à lei, que dela resulta autêntica 
corrida dos brasileiros para a obtenção de novos docu­
mentos, à busca de cautela que os proteja contra ela 

O diagnóstico de morte cerebral é condição ne­
cessária para a viabilização dos transplantes. Pouco 
se sabe sobre o cérebro humano e esse diagnóstico 
é repelido pelas maiores autoridades mundiais em 
neurologia. É o que expõe com clareza o médico 
neurologista, professor adjunto e chefe da disciplina 
de Neurologia Experimental do Departamento de 
Neurologia e Neurocirurgia da Unifesp, Dr. Cícero 
Galli Coimbra, em artigo publicado pelo Jornal do 
Brasil, em sua edição de 13 deste mês, sob o título 
"Em busca da morte". Opiniões mais severas foram 
.ouvidas pelos brasileiros, de especialistas da ques­
itão, via televisão. Em seu artigo, o eminente Profes­
sor lembra que, ·em 1987, o Pesquisador e Médico 
californiano Alan Shewmon qualificou os procedi­
mentos destinados a diagnosticar a morte encefálica 
como imorais, pela possibilidade de incluírem pa­
cientes recuperáveis entre os caracterizados como 
mortos". 

Para impor mudança na nova lei, bastaria a 
condenação que sofre da quase totalidade de médi­
cos e de órgãos que os representam, à frente o Con­
selho Federal de Medicina, com o duplo objetivo de 
observar o Código de Ética e defender a vida huma­
na de erros e abusos que, sabemos todos, podem 
proliferar. 

A mesma opini3o sobre o assunto tem o Depu­
tado José Aristodemo Pinotti, que apresentou, sema­
na passada, projeto de lei à Câmara dos Deputados, 
pelo qual desaparece a figura do doador presumido. 
Quem quiser ser doador deverá registrar o fato em sua 
carteira de identidade. Se a autorização não estiver re­
gistrada, os médicos ficam obrigados a consuHar a fa­
mma, antes de realizarem a extração dos órgãos. 

A Associação Brasileira de Transplantes de óc­
gãos, após reunião com representantes do Ministério 
da Saúde, afirmou, por sua vez, a necessidade de 
mudanças na lei. Aprovada nesta Casa, dúvida algu­
ma há de que nenhum de nós - e muito menos o 
seu Relator, nobre Senador Lúcio Alcântara - teve 
outro intento senão o de dotar o Brasil de modema e 
adequada legislação relativa a transplantes, com ab­
soluto resguardo da inviolabilidade de direitos inalie­
náveis da pessoa humana. Resta-nos, assim, sanar 
o equívoco, lastimando que o Ministério da Saúde 
não o tenha identificado. 
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Por isso, Sr. Presidente, nobres colegas, a re­
dação dada à lei possibilita o surgimento e desenvol­
vimento do comércio de órgãos, o que é afirmado 
pela própria Associação Brasileira de Transplantes 
de Órgãos, conforme noticiário da Folha de S.Pau­
lo, de 7 deste ·mês. Nesta mesma edição, a Folha 
de S.Paulo publica sugestiva reportagem sob o títu­
lo "Vontade de doar órgãos cai com nova lei". Pes­
quisa realizada por sua iniciativa apurou que são fa­
voráveis à doação: 56% dos evangélicos pentecos­
tais; 80% dos espíritas; 56% dos que têm Primeiro 
Grau; 77% dos que têm curso superior; 81% dos 
que conhecem alguém que morreu por falta de 
transplante; 60% dos que não conhecem. Há que 
notar, aqui, a exé:lusão de católicos, a despeito de 
ainda constituírem maioria da população brasileira, o 
que há de ter causado estranheza aos leitores do 
matutino paulista. 

A reportagem nos dá ainda os seguintes índi­
ces: relativos aos que "defendem a consulta à famí­
lia": 82% da população; 77% dos evangélicos pente­
costais; 83% de católicos, não mencionados ante­
riormente; 76% dos que têm curso superior; 75% 
dos que conhecem alguém que espera transplante; 
87% dos que não conhecem a nova lei. 

Antes de encerrar, Sr. Presidente, reputo opor­
tunas mais algumas considerações. Não há brasilei· 
ro, e nenhum Parlamentar, que ignore o caos em 
que se transformou a saúde pública~no País, com o 
abandono da rede hospitalar públiCfL e a conseqüen· 
te proliferação de clínicas improvisadas por to.do o 
território nacional. Não há brasileiro que ignore a re­
dução de gastos com saúde pública, que não dispõe 
sequer do produto do IPMF, que aceitamos criar 
com exclusiva destinação ao setor. Poucos existirão 
que ignorem que a queda no índice de transplantes 
não é resultado de escassez de órgãos, mas fruto 
do pandemónio em que está mergulhando a saúde 
em nosso País. 

Nenhuma campanha publicitária reverterá o 
quadro de maciça repulsa à lei, até porque de cam­
panhas publicitárias a Nação está visivelmente 
exausta e preferiria que os recursos que nela serão 
inl@stidos fossem destinados a algum dos incontá­
·veis hospitais públicos entregues ao abandono. E, 
em seu jornal vespertino de 14 último, já era o que 
afirmava, com indignação, o jornalista Boris Casoy, 
através da Record, condenando a hipocrisia da 
campanha organizada pelo Ministério da Saúde. 

Sr. Presidente, resta-nos, após o equívoco, o 
bom-senso: corrigir o erro, abolindo a presunção de 
doação, viabilizando-a via declaração prévia ou me-

diante autorização da família do morto. Vão avocar a 
existência de leis semelhantes noutros países, mas 
cabe-nos legislar para brasileiros, sendo de notar, a 
propósito, que em país algum se extraem órgãos de 
falecidos sem autorização expressa de seus familia­
res, pois leis que não pegam não são privilégio nos­
so. Esta, a verdade nos países invocados em favor 
da presunção, em termos inaceitáveis. A doação é 
gesto de candente solidariedade humana e o legisla­
dor não pode apropriar-se de vida e de corpos hu­
manos em total repulsa ao direito natural 

O Sr. Artur da Távofa (PSDB - RJ) - Permite-me 
V. Exª um aparte, nobre Senador Casildo Maldaner? 

O SR. CASILDO MALDANER (PMDB - SC) -
Pois não, com muita honra, Senador Artur da Távola. 

O Sr. Artur da Távola (PSDB- RJ) - Senador 
Casildo Maldaner, ouço V. Exª, como se costuma di­
zer nesta Casa, com a atenção de sempre e, no 
caso, ela é real. Eu me permitiria discordar de V. Exª 
e gostaria de deixar público esse esclarecimento 
pelo tom elevado do discurso de V. Exª e pelas razõ­
es expostas com seriedade e também tranqüilidade. 
Penso, Senador, diferentemente de V. Exª nessa 
matéria, que foi aprovada por nós aqui depois de 
grandes discussões. Esse assunto, hoje, promove 
na sociedade uma discuss·ão · qüe ·se prolonga e na 
qual toma-se a inexistência de aparelhagem para a 
execução do transplante de órgãos, a inexistência 
de técnica especial e de organização específica 
como a razão principal de crítica à lei. E, como se­
gunda razão - essa que V. Exª vem expendendo 
com muita clareza-. a idéia de que a doação presu­
mida seria uma violação ao direito individual. Quero 
fazer a seguinte reflexão com V. Exª: uma lei não é 
um estatuto que, de imediato, é assumido por uma 
sociedade. A lei tem um caráter sancionador, quan­
do pune; tem um caráter de vigência imediata, mas a 
lei tem elementos subjetivos na sua existência. A lei 
gera, na sociedade, uma dialética, ou seja, uma di­
nâmica. E essa dialética e essa dinâmica, gradativa­
mente, fazem com que a lei se aprofunde e se a~­
gue na sociedade. Qs aspectos benéficos ou maléfi­
cos de leis dessa natureza, o tempo determina e es­
tamos muito próximos ainda dela para que essa de­
terminação já possa ser taxativa. Justamente adialé­
tica da lei, ou seja, a forma pela qual penetra na so­
ciedade, como a chuva na terra, faz com que a so­
ciedade também mobilize elementos seus. E, com 
essa movimentação, a lei pode, no futuro, ganhar 
aprimoramentos, a sociedade pode nutrir-se dos 
efeitos positivos e a CiênCia pode desenvolver-se 
para atender às necessidades da lei. E, mais do que 
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isso, a questão que V. Ex" coloca - coma qual não 
estou de acordo, mas respeito profundamente e 
acho-a de suma importância -, a natureza filosófica 
de uma discussão dessa ordem. V. Ex" enumerou 
uma série de instituições religiosas. O que temos 
visto? Temos visto os meios de comunicação a di­
vulgar os elementos contraditórios de uma matéria 
tão complexa- o que é excelente para o País- e te­
mos visto, por outro lado, a necessidade gritante de 
órgãos. Então, V. Ex" está correto na medida em 
que não contesta esse fato, ou seja, a existência gri­
tante da necessidade. V. Ex" enfoca o discurso pre­
dominantemente sob o aspecto da doação presumi­
da como se ela fosse uma violência. Realmente, há 
uma parte na qual ainda a família tem que opinar, re­
lativa a todas as pessoas que ainda não registraram, 
na sua Carteira de Identidade, a decisão pessoal. 
Mas, uma vez penetrada a lei no seio da sociedade, 
vivida essa dialétíca que citei, ao longo do tempo, as 
pessoas individualmente farão essa opção. E, nesse 
sentido, apesar de a lei ter vigência imediata, ela, 
como todas as outras leis, possui também um cará­
ter mediato, que é altamente educativo. Daí o senti­
do, o significado profundo da lei e do Direito. Não 
quero me alongar no aparte, mas o mesmo está a 
ocorrer no dia de hoje com o Código de Trânsito, um 
trabalho notável do Congresso, a meu ver, como o 
anterior, e que, pela confusão prestada, todos, de 
imediato, pensa que tem que ser logo conhecido da 
Nação. Não. É uma apropriação gradativa pela so­
ciedade daquilo que o legislador teve, digamos, a 
antevisão, a capacidade de antecipar na sua elabo­
ração. Por essa razão, gostaria de trazer essas refle­
xões porque o discurso de V: Ex" provoca reflexões 
sérias e respeitáveis e eu não poderia deixar de dar 
a minha opinião, em se tratando de um discurso tão 
bem elaborado, embora discorde dele. 

O SR. CASILDO MALDANER (PMDB - SC) -
Certeza tinha, Senador Artur da Távola, de que a 
matéria iria gerar polêmica, como, aliás, já está ge­
rando na sociedade. Antes de vir à tribuna, até pen­
sei: por que vou levantar esse tema, uma vez que 
votamos essa matéria há pouco tempo? Mas como é 
candente na sociedade, como está efervescente e 
como aqui é o escoadouro do que se reflete na so­
ciedade, não poderia ignorar. Portanto, decidi trazer 
o assunto à reflexão. 

V. Ex" mencionou, também, Senador Artur da 
Távola, o Código de Trânsito, que, nem bem entrou 
em vigor, já está gerando polêmica e vai, sem dúvi­
da alguma, trazer, a este plenário, várias discussõ­
es. Ontem mesmo, voltamos atrás e incluímos a exi-

gência de exame psicotécnico para tirar carteira de 
motorista. 

Respeito a opinião de todos e creio que essa 
discussão reflete a cultura brasileira. A morte cere­
bral é discutida até por entidades científicas que di­
zem que é difícil a sua constatação. Outro ponto é a 
questão de se ouvir a própria família. Vários setores 
da sociedade entendem que, se partíssemos, primei­
ro, para uma campanha no sentido de que em todo 
documento constasse a condição de a pessoa ser 
ou não doadora, se orientássemos a famma e esti­
mulássemos a solidariedade humana, avançaríamos 
para mudar a cultura brasileira com maior rapidez. 
Esse é o se.ntimento que se nota em vários segmen­
tos da sociedade brasileira. Hoje, isso é muito claro. 

Eu não poderia manifestar-me sobre essa ma­
téria sem a sinceridade de quem ouve ou de quem 
~stá atento à palpitação nacional. É o que sinto 
quando saio às ruas em qualquer Estado brasileiro, 
em qualquer lugar; há aquele receio de uma situa­
ção imposta, que pode provocar alienação nas pes­
soas que se sentem como se seus direitos estives­
sem sendo violados, porque, na nossa cultura, isso 
não existia, não era um direito consuetudinário. Quer 
dizer, isso nos faz refletir sobre a possibilidade de 
começarmos .mais devagar com a implantação des­
sa nova lei. 

Alguns segmentos da sociedade defendem o 
fato de, ao invés de gastarmos muito agora, fazendo 
com que essa idéia penetre no seio da sociedade, 
fazendo com que essa lei seja aceita de qualquer 
forma, que sejam utilizados esses recursos em ou­
tras finalidades, avançando em outros selares, mas 
caminhando firme para que seja adotada essa cam­
panha da doação de órgãos no BrasiL 

É uma . aiscússão polêmica, reconheço, mas, 
sem dúvida nenhuma, outros Colegas voltarão a 
esta tribuna e trarão o assunto à tona. 

A questão da doação presumida é difícil; é difí­
cil ir ao .cartório, alterar o seu documento e dizer que 
não é doador. Isso é duro! É duro alguém escrever 
oo próprio documento: "Não sou doador". É muito di­
fícil a pessoa abrir mão dessa solidariedade. Ela pre­
fere que se consulte a família ou, então, se não hou­
ver essa determinação no seu documento, a família 
decida. Ampliando esse movimento, poderemos até 
chegar na questão da legislação, votada por nós, so­
bre a doação presumida. Mas parece-me que a cul­
tura brasileira tem que avançar ainda mais para im­
plantarmos isso com realismo. 

Sr. Presidente e nobres Colegas, eu sabia 9e 
antemão que essa matéria é polêmica, não há a me-
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nor dúvida, porque nós a votamos há poucas ·sema­
nas. Porém, temos de ter humildade para, de vez em 
quando, reciclarmos, porque nada é estável, nada é 
estanque; tudo na vida evolui, avança e se transforma. 

Creio que, a partir da discussão, poderemos 
chegar ao entendimento de que, neste ou naquele 
particular, teremos de alterar as nossas posições 
para melhor irmos ao encontro da aspiração maior, 
que é a Nação brasileira. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Con­

cedo a palavra ao nobre Senador Esperidião Amin. 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB - SC. Pro­

nuncia o seguinte. discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Srs. Senadores, vou fazer uma 
breve reflexão sobre a aprovação, ontem, pelo Ple­
nário da Câmara 'dos Deputados, do Projeto de Lei 
Complementar nº 25/97, de nossa autoria que foi 
aprovado nesta Casa em novembro e dezembro, em 
primeiro e em segundo turnos. Foi aprovado, por 
unanimidade, nas três oportunidades: primeiro turno, 
segundo turno e emendas. Instituí o denominado 
Banco da Terra, o Fundo de Terra$ e da Reforma 
Agrária. 

Esse projeto nasceu da nossa experiência no 
Governo de Santa Catarina, experiência desenvolvi­
da no período 83/87, ocasião em que o nosso'Go­
vemo, num Estado que tem a tradição da pequena 
propriedade, instrumentou-se para fazer com que o 
modelo da pequena propriedade. produtiva compe­
tente não perecesse, antes mesmo da chegada des­
se processo irrefreável que vivemos hoje, que é b da 
globalização. 

Naquela oportunidade, contamos com a cola­
boração de alguns que hoje são Parlamentares ilus­
tres: o Senador Vilson Kleinübing era o nosso Secre­
tário da Agricultura; o Deputado Federal Mário Ro­
berto Cavallazzi era o Secretário Adjunto da Agricul­
tura; o Deputado Federal Hugo Biehl, da nossa Ban­
cada de Santa Catarina, tinha um papel destacado 
na Assembléia Legislativa,na discussão desse tema. 

Nós, por lei estadual, instituímos o Fúndo de 
Terras e o Crédito Fundiário. BaseávamoS na neces­
sidade de dar novas oportunidades para o surgimen­
to e a preservação da pequena propriedade. Instituí­
mos, num período de inflação terrível, uma moeda 
honesta, que era a equivalência preço/produto,popu­
larizada com o nome de troca-troca, ou seja, o paga­
mento do financiamento que o Estado fazia para a 
terra, para a infra-estrutura, para os armazéns comu­
nitários, para as máquinas, para as sementes. O pa­
gamento era feito em grão - feijão, milho, etc. O 

agricultor, especialmente o pequeno prodótor rdral, · 
evidentemente, tinha uma moeda honesta para fazer 
a medida da sua dívida, da necessidade do seu es­
forço para pagar o empréstimo que contraiu. 

Lembro bem quando entreguei, em novembro 
de 1983, a· primeira carta de crédito fundiário, ou 
seja, o valor financeiro para que o agricultor passas­
se a ser proprietário. lvar .Daniele foi o primeiro be­
neficiário com o crédito fundiário no meu Estado. 
Perguntei-lhe quanto tempo levaria para pagar o em­
préstimo, se daria para pagar em 11 anos, que era o 
prazo. Ele me disse que tentaria pagar em menos 
tempo, porque não queria sócio. 

Para mim, isso foi uma declaração que marcou 
a minha conduta política em relação à necessidade 
de o pequeno produtor rural ser apoiado. Tive tam­
bém a convicção de que o cidadão brasileiro quer a 
sua ir;tdividualidade económica num contexto solidá­
rio, não num contexto egoísta. Disse-me que queria 
participar do programa, pagando a sua dívida, mas 
não queria sócio; que participava do condomínio de 
suíno, do armazém comunitário, mas queria a sua 
terra, o seu chão. 

Desenvolvemos esse programa ao longo dos 
quatro anos do nosso governo. Conseguimos assen­
tar, sem desapropriar terra alguma, em Santa Catari­
na, o dobro de famílias que o Incra, em igual período 
- podendo desapropriar, podendo pagar com titulo 
de dívida agrária -, assentou nos três Estados do 
Sul. Ou seja, conseguimos, repito, sem desapropriar 
e sem pagar a prazo, assentar o dobro de fammas 
que o Incra assentou, em igual período, nos três Es­
tados do Sul pela via da desapropriação. 

O tempo passou e tivemos oportunidade de 
apresentar esse projeto procurando adaptá-lo às 
necessidades do Brasil. O Senador Lúcio Alcânta­
ra emprestou extraordinária colaboração junto com 
o Senador Osmar Dias, Senador Vilson Kleinü­
bing, Senador José Serra, no aprimoramento do 
projeto. Ele foi aprovado nesta Casa, repito, por 58 
a zero, em 3 votações - em novembro e em de­
zembro. Portanto, o Bloco.da Oposição, aqui, vô­
tou a favor. 

Ontem, na Câmara dos Deputados, o Bloco da 
Oposição votou contra, mas não apenas votou con­
tra - tenho em mão as notas taquigráficas: há notó­
rios pronunciamentos eivados de preconceito. O De­
putado Luiz Eduardo Greenhalgh, que é um Deputa­
do competente, chega a declarar que o projeto de lei 
complementar é de iniciativa do Governo Federal, 
desprezando até o fato de o projeto ser de iniciativa 
deste Parlamentar que, no momento. ocupa a tribuna. 
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Um outro Parlamentar, também do Bloco da 
Oposição, chega a dizer que é impossível para al­
guém que não seja do Bloco da Oposição apresen­
tar um projeto bom para a reforma agrária no Brasil. 
Preconceito! 

A síndrome da exclusividade na propriedade 
do problema são incidentes marcantes nos pronun­
ciamentos havidos ontem na Câmara dos deputa­
dos. Contudo, o projeto foi aprovado por larga maio­
ria. Em nenhuma ocasião houve mais do que 85 vo­
tos contrários. Está aprovado. O Governo Federal 
poderá sancioná-lo. Tenho certeza de que, na regu­
lamentação, o projeto será aprimorado. Existem re­
cursos disponíveis, tanto próprios quanto das contas 
não recadastradas - no recadastramento promovido 
pelo Banco Central foi constatada a quantia de 
R$500 milhões. lJm projeto dessa natureza certa­
mente será financiado pelo Banco Mundial e· pelo 
BID, não tenho dúvida nenhuma. Ou seja: breve­
mente poderão ser alavancados recursos da' ordem 
de R$1 ,5 bilhão, quem sabe R$2,0 bilhões, para fa­
zer face ao problema fundiário brasileiro, não ape­
nas à distribuição de terra, mas ao esforço de tomar 
viável a pequena propriedade rural. 

Se o Governo oferecer a alguém a possibilida­
de de adquirir e pagar a terra, claro que com subsí­
dio, com prazo longo, com base na equivalência pre­
ço/produto; se o Governo vai fazer isso é porque 
aquela propriedade será viável. Por isso, esse pro­
prietário futuro estará inserido no sil)tema capitalista. 
Ele terá que ser viável. Ele não será um mendigo, 
um assistido por entidades filantrópicas - às vezes, 
pilantrópicas -, muitas vezes partidárias. 

Faço esse registro, porque quero deixar con­
signado - não o _pude fazer ontem, na sessão da 
Câmara - aos Deputados dos partidos que aqui 
apoiaram o projeto e naquela Casa votaram contra­
riamente - inclusive Parlamentares do meu Estado, 
filiados ao PT, que vão ter que dar explicações du­
rante muito tempo pelo seu voto - que o Governo 
brasileiro e o Brasil passa a contar com instrumento 
capaz de ferir com competência, corri honestidade, 
um problema que ganha as páginas da imprensa in­
te!I@cional. A revista Time desta semana traz como 
matéria de capa a questão da terra no Brasil. São 
cinco páginas que a revista destina ao Movimento 
dos Sem-Terra, movimento indispensável à luta pela 
justiça social. Esse movimento deve congratular-se 
com a existência de mais um instrumento, além da­
quele desenvolvido pelo Incra, para resolver o pro­
blema da questão fundiária e agrícola no Brasil, o 
problema da viabilidade da pequena propriedade, 

que é o grande desafio que temos que arrostar nes­
se processo de globalização que estamos vivendo. 

Faço esse registro com grande satisfação. O 
Senado aprovou o projeto por unanimidade; a Câ­
mara aprovou o projeto de lei complementar que ins­
titui o fundo de terras e da reforma agrária,o Banco 
da Terra, por larga maioria. E o Brasil,não apenas o 
Governo e não apenas o Senador Esperidião Amin, 
que foi fortuitamente o autor do projeto de lei com­
plementar na sua origem, ganha um instrumentoca­
paz de responder a uma questão que o mundo en­
cara como extravagante. Não há nenhum outro país 
do mundo, Sr. Presidente, que tenha um movimento 
dos sem-terra. No Brasil há essa extravagância, e 
essa.extravagância é fundamentada. Ora, se os ins­
trumentos que hoje são disponíveis não têm funcio­
nado:por que se ergue a Oposição quando esse ins­
trumento aparece? Será por que a Oposição tem 
,;,edo de não ser dona exclusiva do problema? Será 
que existe o medo de que possa haver uma solução 
que faça esvair o controle partidário e até ideológico 
que se exercita sobre o problema real da falta de 
propriedades rurais em número suficiente para aten­
der meeiros, arrendatários, posseiros, sem-terra, 
com experiência, com vocação agrícola no País? 

Sr. Presidente, essa é a reflexão que quero 
deixar consignada neste dia. 

O Sr. José Fogaça (PMDB - RS) - Permita­
me V. Ex!! um aparte? 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB - SC) - Con­
cedo o aparte a V. Exª com grande satisfação. 

O Sr. José Fogaça (PMDB- RS)- Senador 
Esperidião Amin, é meu dever registrar, uma vez 
que também sou membro da Comissão de Assuntos 
Económicos, onde esse projeto teve um longo trami­
tar - passou por todos os percalços e dificuldades, 
inclusive na Comissão de Constituição, Justiça e Ci­
dadania -, que o fato de encontrarmos uma fórmula 
adequada para a inserção jurídica do programa de fi­
nanciamento à compra de terras foi uma grande vitó­
ria parlamentar no Senado. No projeto de V. Exª, ha­
via uma dificuldade original de técnica formal quanto 
à criação de uma instituição no âmbito do Poder 
Executivo e ao estabelecimento, a partir daí, de in­
vestimentos para financiar a compra de terras por 
parte de pequenos agricultores. Resolvemos essa 
questão no âmbito da Comissão, estabelecendo a 
fórmula de um programa que não caracteriza a cria­
ção de um órgão e, portanto, tem plena constitucio­
nalidade. Resultou isso do debate, resultou da boa 
vontade de V. Exª, da tolerância com que se traba­
lhou nessa questão, mas principalmente do desejo e 
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da determinação de todos no sentido de que tivésse­
mos lima saída, um expediente, um instrumento 
como o chamado Banco da Terra. O Brasil não tem 
tradição de financiamento para a compra de terras. 
Temos longa tradição de financiamento à agricultura, 
mas ela é extremamente falha quanto à aquisição de 
glebas por parte dos pequenos produtores rurais. 
Por outro lado, o fato de já se poder incorporar re­
cursos relativos a contas cujos responsáveis o Ban­
co Central não identifica, ·títulos· da dívida agrária, 
fundos de financiamento da dívida mobiliária faz com 
que esse projeto já conte com quase R$1 bilhão. É 
uma vitórii! de V.~- Creio que se trata também de 
uma vitória da operosidade, do trabalho que o Sena­
do realizou e que felizmente mereceu a sanção pre­
sidencial. V. &!merece, nesse momento, o reconhe­
cimento pelo trabalho feito, e o Senado está de para­
béns por ter chegado a essa definição. O Banco da 
Terra realmente consólida o programa de reforma 
agrária do Governo Fernando Henrique Cardoso. 
Reforma Agrária não se faz somente por desapro­
priação, mas também por aquisição de terras. O fato 
de alguns setores de Oposição serem contrários ao 
Banco ocorre justamente porque. isso desarma um 
pouco, do ponto de vista ideológico, a ação política 
que se estabelecia e se explorava em torno da refor­
ma agrária. No entanto, quando ela é financiada cor­
retamente, a terra adquirida pelo agricultor passa a 
ter um vínculo emocional e económico muito mais 
sólido, de caráter muito mais permanente. A terra 
comprada, adquirida, o exercício da propriedade ple­
na, no sentido não só jurídico, mas também da per­
sonalidade, é um avanço extraordinário. Faço esse 
registro a V. Ex". 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB- SC)- Agra­
deço, profundamente sensibilizado, as suas coloca­
ções. Gostaria de oferecer, como subsídio para o 
seu raciocínio, que incorporo com grande satisfação 
a essa reflexão, a citação de um dos Líderes, ontem, 
ao votar contrariamente ao projeto. A citação está na 
página 1 .123 das notas taquigráficas, ainda sem re­
visão final: 

"Nós achamos que a única forma de fazer é 
coJJJQ faz o Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra: invadir latifúndiOS".·Só iremos fazer refor­
ma agrária invadindo as fazendas improdutivas. • 
Eles não só acham, mas querem que seja assim. 
Eles precisam que seja só assim. Eles não podem 
aceitar que haja um outro caminho, porque o outro 
caminho, Senador Fogaça·, ··vai desmobilizar uma 
massa de manobra muito necessária para os seus 
movimentos políticos. 

V. ~ diz muito bem: o cidadão que adquire al­
guma coisa tem não só o apreço económico pelo 
bem, mas também o apreço emocional, pois aquilo é 
fruto do que a vida lhe permitiu amealhar. Pode ser 
muito pouco, mas é dele. Ninguém 'vai fazer um pro­
grama habitacional sério sem que o cidadão adquira 
a sua morada com seu esforço pessoal, com uma 
prestação para pagar, por mais irrisória que· seja e 
nem que seja em cinqüenta anos; qualquer presta­
ção. Ele não poderá manter a casa se não tiver um 
mínimo de renda. Do contrário, aquela casa vai ser 
"incendiada" na primeira venda, ou vai ser abando­
nada Quer dizer, a retirada de álguém da condição 
de exclusão social pressupõe alguma viabilidade 
económica para o· cidadão. 

Então, nessas reações havidas ontem, na ses­
são da Câmara, percebo que pelo menos algumas 
das pessoas da Oposição - de oposição ao País -
não querem que su~a uma nova alternativa para um 
problema que lhes interessa perenizar. Não lhes in­
teressa resolvê-lo, interessa-lhes perenizá-lo. 

Não incluo nisso Partidos Políticos por inteiro, 
mas os Líderes que falaram se traíram, porque mais 
de um mencionou que o projeto era de iniciativa do 
Governo e por isso a ele se opunham. Não sabiam 
sequer por que o PT votou favoravelmente aqui. 

O Sr. José Fogaça (PMDB - RS) - O Governo 
teve até algumas dúvidas no início do processo. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB - SC) - O 
Governo até ficou contra no começo, vamos ser bem 
claros. O projeto foi retirado de pauta pelo Governo, 
sob meu protesto. Não só não é de sua iniciativa, 
como o Governo - V. Ex" diz bem - parecia não o 
querer. Graças a esse grande concerto que foi feito, 
a essa engenharia jurídica, que contou, inclusive, 
com a sua participação, Senador Fogaça, e com a 
dos Relatores Osmar Dias e Lúcio Alcântara, o Se­
nado conseguiu conformar a necessidade de um 
projeto de lei complementar com a imposição consti­
tucional de não se criar um órgão. Foi uma solução 
de engenharia jurídica que o Governo teve de reco­
nhecer como correta. ' 

O assunto é de interesse mundial, repito. A re­
vista Time desta semana destina cinco páginas e a 
sua capa à questão da terra no Brasil. E trata-se de 
uma questão única no mundo, no Ocidente, pelo me­
nos. Não se venha dizer que o México tem algo pa­
recido; nem a questão dos esquimós é parecida. Ne­
nhum país do mundo tem um problema fundiário 
como o do Brasil. 

No momento em que criarmos um caminho de 
viabilidade económica para a pequena propriedade, 
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não faltarão recursos do Banco Mundial, não faltarão 
recursos do BID para permitir que o nosso País, Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, possa enfrentar o pro­
blema. 

Neste País, onde se financia carro estrangeiro 
e lancha para passeio, onde existe financiamento e 
consórcio para autofinanciamento de qualquer bem 
de consumo, durável ou não, neste País, onde se fi­
nancia, repito, uma série de coisas supérfluas, de 
viagens internacionais a bens de consumo de luxo, 
não existe mecanismo para financiar um meeiro, um 
posseiro que queira comprar a terra na qual traba­
lha Até hoje não existe isso. Por isso o ·Deputado 
diz: "Tem de invadir. Tem de ser só esse o caminho, 
não pode haver oUtro•. Porque se houver outro ca­
minho, desmobiliza-se a força política que se'preten­
de manter como massa de manobra. 

Tenho o maior respeito pelo movimento· dos 
sem-terra, guardo com seus líderes em Santa Cata­
rina uma relação cordialíssima, porque enfrentei -
não vou comentar isso aqui hoje -com espírito hu­
manitário, dando prioridade ao pequeno, um grande 
processo de invasão de terras que houve no meu 
Estado, em 1985. Orgulho-me muito disso. E é por 
não me conformar com a inexistência, no sistema 
capitalista em que vivemos - e ao qual se rendem 
Vietnã, China e Cuba, uns mais, outros menos -, de 
um mecanismo de financiamento a esse ganho de 
cidadania, é que tomei esta iniciativa, que foi aperfei­
çoada, que há de ser regulamentada, vai ser sancio­
nada pelo Presidente da República; sem dúvida. al­
guma, e, a partir da realização das primeiras opera­
ções do Banco da Terra, do Fundo de Terras daRe­
forma Agrária, tenho certeza de que o Brasil estará 
criando uma nova alternativa para a consecução da 
viabilidade da pequena propriedade, que é um fun­
damental instrumento para que o País tenha demo­
cracia política e económica. 

A prioridade é o pequeno, mas não é o peque­
no que precisa da assistência do Estado, mas aque­
le que seja viável e possa crescer. Pequeno é o es­
tado inicial do ser humano e da empresa, seja rural 
ou urbana. É pequeno apenas porque está come­
çando, mas todos têm o direito de crescer e ninguém 
consegue crescer sem passar pelo estágio de ser 
um pequeno com cidadania. 

Saúdo, por isso, os que apoiaram, os que aper­
feiçoaram e tenho certeza de que Deus vai iluminar 
aqueles que ainda estão sendo dominados pelo pre­
conceito, pelo ranço ideológico, como ficou demons­
trado na sessão da Câmara de ontem. 

Muito obrigado. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - Peço a 
palavra como Líder, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Tem 
a palavra V. Exª. 

O SR. EDISON LOBÃO {PFL - MA. Como Lí­
der.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, a Petrobrás é 
um orgulho nacional. Criada a 12 de março de 1954, 
cinco meses após a sanção da Lei 2.004, de outubro 
de 1953 - que estabeleceu o monopólio da União 
sobre as atividades integrantes da indústria do petró­
leo-, a nova empresa Petróleo Brasileiro S.Avenceu 
toda sorte de barreiras, no campo interno e externo, 
para se alçar, nos dias de hoje, à posição de uma en­
tre as 20 maiores empresas petrolíferas do mundo. 

Essa empresa, nestas quatro décadas, compôs 
uma bela história pátria. Soube superar as gigantes­
cas dificuldades, impostas em seu caminho inclusive 
P?los interesses internacionais contrariados; supe­
rou períodos de intrigas, preconceitos, contestações 
políticas e ideológicas, vilipêndios, mas nada a impe­
diu de se tomar a líder e_m distribuição de derivados 
no País. 

Considerada a empresa que mais contribuiu, 
em nível mundial, para o desenvolvimento tecnológi­
co da indústria do petróleo no mar, a Petrobrás é a 
empresa líder mundial em exploração em águas pro­
fundas. 

Em 1992, a Companhia recebeu o prêmio da 
Offshore Technology Conference {OTC), em reco­
nhecimento internacional à tecnologia na produção 
até os dois mil metros de profundidade. Dois anos 
depois, bateu o recorde mundial com produção em 
lâmina d'água de 1.027 metros. Hoje, a Petrobrás 
mantém a liderança na produção de petróleo em águas 
profundas, produzindo a 1.709 metros {5.065 pés). 

Desde 1986. quando foi criado o Programa de 
Capacitação Tecnológica, a Companhia procura via­
bilizar a produção de petróleo em profundidades 
cada vez maiores. isso c;orque na faixa de lâmina 
dágua entre 1.000 e 2.000 metros estão 23% das re­
servas brasileiras, e a previsão é de que 50% das 
reservas a serem desç;obertas se situarão em água~ 
ultraprofundas. 

Em 1997, a empresa, que tem a maior frota pe­
troleira do Hemisfério Sul, ingressou no seleciona­
díssimo grupo dos 16 países que produzem mais de 
um milhão de barris de petróleo por dia 

Agora, com a plena vigência da Lei n2 9.478/97 
- que extinguiu o monopólio até então conferido 3. 
empresa-, a Petrobrás encontra-se plenaonen,_­
parada para a disputa da livre competição. N­
nacional em que nasceu e se desenvolv 
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grande organização brasileira cumpriu exemplar­
mente a sua missão, oferecendo ao País os resulta­
dos fantál'ticos de um trabalho de fundamental im­
~rtãncia pala a econc.mia nacionaL 

Chegam, porém, os novos tempos, e, no mer­
cado, a Petrobrás provavelmente encontrará maior 
flexibilidade para ampliar seus sucessos. 

Quando se fala na Petrobras, Sr. Presidente, 
'não se pode esquecer os que Já labutaram e labu­
tam, dos operários mais humildes aos técnicos quali­
ficados. E não esquecer especialmente seus dirigen­
tes. Para conduzir empresa desse porte, o talento in­
comum, a visão empresarial, o conhecimento admi­
nistrativo e o tino político são condições elementa­
res, básicas, a se exigirem do líder. 

O sucesso da empresa - tanto na fase do mo­
nopólio como, notadamente, neste novo estágio do 
livre mercado - está vinculado às qualificações dos 
seus chefes maiores. 

Daí, a nossa tranqüilídade de brasileiros e a 
nossa alegria ao vermos que, nessa transição por 
que passará a Petrobrás, está à sua frente o Sr. Joel 
Mendes Rennó. 

Rennó, numa gestão que esperamos longa, no 
interesse do País, soube dar continuidade aos esfor­
ços dos seus antecessores, ampliando as conquis­
tas buscadas pela empresa. Muito se deve à sua ad­
ministração a extraordinária eficiência alcançada em 
todas as unidades da Petrobrás: refinarias, áreas de 
exploração e de produção, dutos, terminais, gerências 
regionais, bem como nas tratatívas internacionais. 

Nas vezes em que, para debates, esteve nas 
duas Casas do Congresso Nacional, tivemos a opor­
tunidade de aferir a segurança, o equilíbrio, o talen­
to, os conhecimentos técnicos e o patriotismo que 
qualificam Joel Rennó como um dos mais notáveis 
administradores brasileiros. Se muito já deu ao País, 
o País ainda espera que continue a proporcionar a 
sua valiosa contribuição ao interesse público. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB - RS) - Permite­
me V. Exª um aparte, nobre Senador Edison Lobão? 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - Ouço 
V. Exª, com todo o prazer. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB - RS) - Nobre Se­
nador Edison Lobão, é da maior importância o pro­
nunciamento de V. Exª, pois nos chama a atenção, 
em primeiro lugar, pelo seu conteúdo e, em segun­
do, por estar sendo pronunciado por V. Exª, que é 
um ilustre Senador moderado liberal e que pondera 
sua ação pelo equilíbrio e, da certa forma, pelas 
suas posições liberalizantes. Esse pronunciamento 
feito por V. Exª tem um peso específico. Certamente 

ainda não se: o·seu final, maspoder-se-ia perguntar 
por que o ilustre Senador Edison Lobão está na tri­
buna fazendo esse pronunciamento. Penso que sei 
o porquê.As pessoas que estão acompanhando -o 
noticiário por intermédio da Imprensa também sa­
bem. É oportuno o pronunciamentode V. Ex" nesse 
momento em que o Governo tomou a importante de­
cisão de acabar como monopólio estatal do petró­
leo.Esta Casa votou a favor, mediante uma carta en­
viada pelo Presidente da República, Fernando Henri­
que Cardoso. Na carta o Presidente afinmava, cate­
goricamente, que ninguém tocaria na Petrobrás. 
Houve outros pronunciamentos depois disso de 
membros do Governo falando a respeito da privati­
zação da Petrobrás. Convoquei - e não sei por que 
até agora não foi decidido - a vinda a esta Casa do 
Presidente do BNDES que declarou estar a caminho 
a privatização da Petrobrás. Não discuto nem o mé­
rito. Apenas sei que o Presidente da República en­
viou uma carta endereçada a esta Gasadizendo que 
não haveria privatização. Por isso, gostaria de saber 
se esse pronunciamento do Presidente do BNDES 
significava uma nova posição do Presidenteda Re­
pública ou se ele estava se insurgindo contra oPresi­
dente da República. Essa a pergunta que gostaria 
de fazer e, evidentemente, saber a resposta. Nesse 
momento está em debate uma grande questão:criou­
se a Agência Nacional de Petróleo. Além de ser mui­
to delicado o relacionamento da Agência com a Pe­
trobrás, quem estiver no seu comando terá que ter 
muita competência. Aliás, diga-se de passagem, isso 
vale para a Petrobrás, para as empresas de comuni­
cação e para as empresasde energia onde essas 
Agências, decertaforma, por estarem diretamente li­
gadas ao Presidente da República, tendem a reduzir 
à posição secundária os próprios ministérios.Qual 
vai ser a força do Ministro das Comunicações quan­
do estiver em funcionamento a Agência Nacio:-~al de 
Telecomunicações? A pergunta que se faz, agora 
que se criou a nova Agência, é comoserá o diálogo 
da Agência com a Petrobrás e com a sociedade? A 
Petrobrás vai continuarexistindo; mas terminou o 
monopólio. Logo, abrir-se-ão áreas no Brasilpara 
que empresas de petróleo de todo o mundo possam 
vir para cá. É normal que possam vir e competir. É 
normal que possam, inclusive, colocar emxeque a 
Petrobrás para que ela diminuaseus custos e melho­
re ainda mais a sua qualidade. Isso é nonmal. A per­
gunta que está sendo travada é outra.A Petrobrás 
adquiriu uma tecnologia inédita no mundo. O mundo 
inteiro a respeita. Se olharmos, em termos de tecno­
logia, para os mais variados setores, é difícil que te-
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nha havido tantacompetência em outros áreas quan­
to houve naPetrobrás no que diz respeito àexplora­
çãode águas profundas.A Petrobrás foi heroína. 
Descobrir petróleo na Califórnia, qualquer"Pedro Si­
mon• poderia tê-lo feito. Lá, um proprietário de terra 
cavou um poço de água e, ao invés de água, jorrou 
petróleo, pois ali o petróleo estava à flor da terra. 
Mas no Brasil íoram longos trabalhos, com inúmeras 
perfurações até se chegar à conclusão de que tínha­
mos petróleo em alto-mar. E essa tecnologia de des­
cobrir petróleo em águas profundas, que o mundo 
admira, é uma extraordinária realização, tem peso, 
tem valor. Isso é património do povo brasileiro. As 
revistas publicam que se calcula em US$80 bilhões 
o valor desse património da Petrobrás. Que venham 
as empresas estrangeiras explorar no Brasil! No en­
tanto, hoje existe úma série de locais em que a Pe­
trobrás já descobriu petróleo. No Rio Grande do Sul, 
até agora, não se descobriu petróleo. A Petrobrás já 
perfurou em alto-mar, mas ainda não se descobriu 
nada Entretanto, existem outros lugares em que .ela 
já descobriu petróleo, mas ainda não. tem dinheiro 
para fazer a exploração, porque, V. Ex". sabe, qÚe 
essa perfuração em águas profundas é muito càra. 
A pergunta que se faz é a seguinte: vamos entregar 
as áreas, em que já se sabe que existe petróleo, às 
empresas estrangeiras? E se formos entregar, entr~ 
garemos de graça, ou vamos cobrar? Essas áreas 
pertencem ou não à Petrobrás? Se não pertencem, 
vamos dar essas área de graça? Quer dizer, vamos 
entregar um lugar onde já se sabe que existe petró­
leo para que eles explorem, e. de graça? Olher:n. 
esse assunto é da maior seriedade, é da maior gra­
vidade. E na direção do órgão está uma pessoa dire­
tamente ligada e escolhida pelo Senhor Presidente 
Fernando Henrique Cardoso. É uma questão muito 
delicada; estamos acompanhando. Dizem que o pri­
meiro desentendimento entre o Presidente da Petro­
brás -a que V. Ex" está se referindo- e o Conselho 
é exatamente a esse respeito: que a Petrobrás fica­
ria com as áreas que já têm e as outras áreas ... Não 
o Brasil, porque o nosso País é uma imensidão. As 
empresas de petróleo européias podem _vir aqui e 
explorar à vontade. O que estamos perguntando é 
sobre as áreas que já se sabe que possuem petró­
leo, sobre aquelas áreas que a Petrobrás já anali­
sou, gastou fortuna, descobriu, sabe que tem petró­
leo, só não tem dinheiro para fazer a exploração. Pri­
meiro, deixaremos para a Petrobrás ou não? Se não 
deixarmos, vamos dar de presente para as empre­
sas estrangeiras ou ela pagará um preço sabendo 
que ali ela perfurará e trará o petróleo? Hoje, esse é 

o debate mais importante e mais sério na economia 
brasileira - todos nós estamos com os olhos volta­
dos para o Senhor Presidente da República, porque 
o cidadão escolhido por Sua Excelência para dirigir o 
órgão está diretamente ligado à pessoa de Sua Ex­
celência.· Obviamente, esperamos e confiamos no 
patriotismo do Presidente da República. Meu abraço 
muito carinhoso e minhas felicitações ao pronuncia­
mento brilhante e oportuno de V. Ex". 

O SR.. EDISON LOBÃO (PFL - MA) - Eminen­
te Senador Pedro Simon,confesso que, nesta ma­
nhã, gostaria de travar com V. Ex" e com o Plenário 
um longo debate sobre a Petrobrás, não o debate da 
contraposição ou da contrafação, mas o debate da 
convergência, que é o tema ao qual V. Ex" me con­
voca. Todavia, não quero cometer esta crueldade 
com o eminente Senador Ramez Tebet que, por as­
sim dizer, cedeu-me parte de seu tempo para o dis­
ciJrso que eu imaginava breve nesta manhã. S. 
Ex"-espera desde cedo para, também, trazer as luzes 
de seu conhecimento e de sua inteligência sobre um 

/outro assunto no dia de hoje. Por isto, não quero me 
alongar neste discurso. Vim a esta tribuna para can­
tar as excelências da Petrobrás, lembrar que, hoje, 
ela é um ponto fundamental na economia do Brasil. 
Não fosse ela, Sr. Presidente, estaríamos afogados 
em ~ívidas maiores do que as que já temos. Na ver­

·dade, em 1972, a dívida do Poder Público brasileiro 
era mínima e não ultrapassava US$20 bilhões. Foi 
-graças à crise do petróleo, a partir de 1972, que o 
·País mergulhou neste oceano de dívidas em que es­
tamos hoje. E não fosse a presença da Petrobrás, 
·deveríamos, desde logo, multiplicar esta dívida por 
mais de 100%. Portanto, a nossa Petrobrás tem sido 
fundamental na contenção da crise econ:Smica que o 
País vive hoje. 

No Governo do Presidente Ernesto Geisel fo­
ram criados os contratos de risco, na tentativa de­
sesperada de fazer com que produzíssemos mais 
petróleo do que estávamos produzindo então. Os re­
sultados não foram muito alvissareiros. 

Mas aí está a Petrobrás, hoje, entrando nessê 
Clube seleto dos que produzem mais ae um milhão 
de barris de petróleo por dia. Estamos consumindo 
algo em torno de um milhão e meio de barris de pe­
tróleo, mas já estamos produzindo um milhão, ou 
seja, dois terços de tudo quanto consumimos no 
Brasil já estão sendo produzidos pela Petrobrás. 
Esta empresa, portanto, merece os nossos cumpri­
mentos e os nossos elogios por tudo quanto tem fei­
to, pelo grande conhecimento técnico, sobretudo em 
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águas marítimas profundas - é hoje a empresa que 
mais conhece esta matéria no mundo. 

Concluo, Sr. Presidente, dizendo que a. Palro­
brás, orgulho nacional, seguramente não vai descan-· 
sar sobre os louros alcançados. Sempre terá o apPio 
e os aplausos do nosso povo para dar continuidade 
a um alvissareiro destino que, de algum modo, se 
liga ao destino do próprioBrasil. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Con­
cedo a palavra ao Senador Ramez Tebet. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, quando cedi 
por algups instantes o meu tempo para o Senador 
Edison. Lobão é porque sabia, sem dúvida alguma, 
que S. Ex" iria abordar um assunto de extrema refe: 
vãncia. Iria proclamar nesta Casa, como p~oclamou, 
as virtudes da nossa Petrobrás, os grandes benefí­
cios que essa empresa prestou e vem prestando a 
este País; como soube vencer dificuldades que as­
solaram o mundo; como orgulha o Brasil em tecnolo­
gia e o quanto já fez, há ponto de ser um empresa 
defendida pela Constituição Federal, de forma até 
epistolar. Foi preciso uma carta pessoal do Presi­
dente da República ao Senado Federal para que ti­
véssemos a certeza e a garantia de que os interes­
ses da Petrobrás e, portanto, do Brasil, iriam ser pre­
servados e defendidos. 

Portanto, Senador Edison Lobão, fico até feliz 
por ter cedido parte do meu tempo a V. Ex". Quero 
dizer-lhe, num instante de muita alegria para mim e 
para o Estado de Mato Grosso do Sul. 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, dizem 
que pobre ri à-toa. Por que digo isto? Porque, com o 
nosso voto de representantes do Estado de Mato 
Grosso do Sul, temos aprovado empréstimos de mi­
lhões e milhões de dólares; aprovamos o Proer para 
salvar instituições financeiras do País. E hoje, quero 
agradecer e manifestar o meu contentamento, a mi­
nha satisfação, porque o Senado Federal aprova um 
pro~to de quase US$13 milhões para ajudar o pro­
gresso e o desenvolvimento de um Estado - que 
represento, junto com mais dois outros colegas -
que, tenho certeza, não é um Estado-problema para 
o Brasil, mas um Estado-solução. Aliás, a solução 
para os problemas deste País está no seu interior, 
está no seu Centro··Oeste. E esse empréstimo a que 
me refiro, nes'~ hG~El. vai permitir a integração do 
Estado de Mato Grosso do Sul, 

Há cidades em Mato Grosso do Sul que, por in­
crível que pareça, estão isoladas. A BR-262 que vai 
de Vitória, no Espírito Santo, até as barrancas do 
Rio Paraguai, em Corumbá, ali pára e o transporte 
de passageiros, de cargas e de veículos é feito atra­
vés de balsas, em contraponto a um mundo que 
está chegando ao ano 2000. 

É incompreensível o que acontece com uma ci­
dade como Corumbá, que é a terceira cidade de um 
Estado, que faz fronteira com a Bolívia. Agora, gra­
ças a esse empréstimo, podemos afirmar que será 
construída a ponte sobre o rio Paraguai, que fará 
uma melhor ligação de Corumbá com o restante do 
Brasil; mais do que isso, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Ser.adores, vai nos levar até a Bolívia. E quando. 
falo que vai nos levar até a Bolívia, digo que vai nos 
lev~r-até o oceânico Pacífico. Eis a importância des­
se eq'lpréstimo que, hoje, Mato Grosso do Sul saúda 
efu$ivamente e que enche ·meu coração de alegria e 
de satisfação. 

O Sr. Edison Lobão (PFL- MA) - Permite-me 
V. Ex" um aparte? 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - Com 
muito prazer, nobre Senador Edison Lobão. 

O Sr. Edison Lobão (PFL - MA) - Senador 
Ramez Tebet, é dever de V. Ex" defender os mais 
legítimos interesses do seu EStado, Mato Grosso do 
Sul. Mas é dever também nosso, de outros Estados, 
porque se trata de uma recém-criada Unidade da 
Federação brasileira. E os deveres constitucionais 
da União Federal são no sentido de apoiar as Unida­
des recém-criadas, até financeiramente. E essa es­
trada que demanda a Bolívia e ao Pacífico é de inte­
resse nacional, não é apenas de interesse de Mato 
Grosso do Sul. Portanto, solidarizamo-nos com V. 
Ex" pela iniciativa de defender esse empréstimo e 
defender o seu Estado, porque de fato os interesses 
de Mato Grosso do Sul se confundem com os mais 
legítimos interesses também de toda a Federação 
brasileira. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - Agra: 
deço muito o aparte de V. Ex", Senador Edison Lo­
bão. E sei que esse é o espírito de V. Ex", esse é o 
espírito público do Senador Pedro Simon e de outros 
Senadores desta Casa. Mas quero dizer que o acon­
tecimento, a liberação, a contratação desse emprés­
timo, que vai permitir a construção dessa ponte, 
coincide com a decisão do governo da Bolívia de 
construir uma rodovia ligando Porto Soares, que é 
cidade boliviana limítrofe com Corumbá, até Santa 
Cruz de La Sierra. 
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Portanto, Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senado­
res, este é um acontecimento que deve realmente 
ser festejado. E acontece em um momento em que 
lutamos pela navegabilidade do rio Paraguai. Portan­
to, Corumbá terá um sistema de transporte o mais 
eficiente possível, porque teremos o transporte por 
estrada rodoviária, com a ligação dessa ponte com a 
ferrovia, através da estrada de ferro Noroeste do 
Brasil. E, se Deus quiser, com o aperfeiçoamento da 
hidrovia do· rio Paraguai, com a filosofia que defen­
demos aqui, de preservação ambiental, não agredin­
do o rio, mas adaptando a embarcação ao rio. 

Assim, venho a esta tribuna com o coração em 
festa, como aconteceu também na semana passada, 
quando viemos para saudar a inauguração da eclusa 
do Jupiá, no rio Paraná, na fronteira entre Mato 
Grosso do Sul e São Paulo, possibilitando a navega­
bilidade dos rios Paraná e Tietê, fazendo com que o 
percurso até Buenos Aires seja de 2.400km, bara­
teando o preço do frete. 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, falo 
como um homem que acredita nos destinos de Mato 
Grosso do Sul. Digo que tenho razão para ser um 
otimista em relação a Mato Grosso do Sul e ao Cen­
tro-Oeste, porque quero acrescentar - e neste ponto 
o Senador Pedro Simon também está ansioso -que 
os tubos do gasoduto da Bolívia já estão sendo en­
terrados em cerca de 722Km do solo sul-mato-gros­
sense, atingindo praticamente todo o território nacio­
nal. Vamos, sim, sair da crise que nos assola, gra­
ças a esses empreendimentos que estão acontecen­
do no Estado de Mato Grosso do Sul. 

Venho à tribuna, portanto, para agradecer ao 
Senado da República, em nome do Estado de Mato 
Grosso do Sul, e para saudar efusivamente o povo 
sul-mato-grossense, muito particularmente os meus 
irmãos de Corumbá, com relação à ponte sobre o rio 
Paraguai. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB - RS) - Permite­
me V. Exª um aparte? 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - Conce­
do o aparte a V. Exª. 

-o Sr. Pedro Simon (PMDB - RS) - É emocio­
nante a manifestação de V. Exª. V. Exª está agrade­
cendo a um pedido de e-mpréstimo de 13 milhões. 
Ouvi bem? 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - É isso. 
Por isso falei que pobre ri à toa. Aprovamos emprés­
timos de milhões e milhões de dólares, e, quando 
esse empréstimo é dado ao meu Estado, fico feliz. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB - RS) - Mas V. Ex'1 

está equivocado, nós aqui aprovamos empréstimos 
de bilhões de dólares, não milhões. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - Eu 
mesmo ajudei a aprovar um. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB- RS)- O Proer foi 
de US$20 bilhões. Veja a importância do pouco di­
nheiro quando bem aplicado, quando realmente nos 
preocupamos, os resultados positivos. Penso que V. Exª 
deve voltar ao Governo do seu Estado, porque os 
próximos quatro anos realmente serão extraordiná­
rios para o progresso daquela região. V. Exª tem ra­
zão, sou do Rio Grande do Sul; área eminentemente 
agrícola e que com o Mercosul vai representar um 
papel muito importante, porque vamos terminar de 
pagar o preço de sermos um canto do Brasil. O Rio 
Grande do Sul, por ser fronteira com a Argentina, 
~urante centenas de anos, apesar dos gaúchos na 
Presidência da República, foi proibido de crescer. 
Com o Mercosul está mudando. Não tenho nenhuma 
dúvida, nobre Senador, Mato Grosso do Sul e o 
Centro-Oeste têm um papel fantástico nos primeiros 
anos do próximo milênio. O gasoduto percorrerá 
700km. Então, serão 700km que terão energia abun­
dante, que vão poder gerar pólos de desenvolvimen­
to, poder gerar indústrias. O transporte fluvial, não 
tenho nenhuma dúvida, de Corumbá terá uma saída 
fazendo a ligação do Paraguai e da Bolívia com o 
mar. De certa forma, vamos restabelecer o direito 
destes países terem uma saída para o mar, que vai 
ser exatamente pela fronteira com o Mato Grosso, 
unindo o Pacifico com o Atlântico e o Mar Dei Plata 
no Uruguai e na Argentina. V.Exª tem razão de estar 
feliz. Fico emocionado quando vejo, em meio a tan­
tos bilhões e bilhões de que falamos, o que pode ser 
feito com 13 milhões e com o resultado dessa ponte 
e dessa integração. Tenho muito carinho e respeito 
por V.Ex", pela sua integridade e sinceridade, pela 
pureza e profundidade de tudo que faz. Assim como 
V. Ex•,. que é mato-grossense-do-sul, eu, como bra­
sileiro, também tenho orgulho daquela região, por· 
que creio que ela terá um destino muito importante. 
Quando vemos que, em cada quatro pessoas no 
mundo, uma passa fome- são 1 bilhão e 300 milhõ­
es de pessoas que passam fome -. é difícil que se 
encon~re um outro local onde se possa produzir o ali­
mento para os 30 milhões de brasileiros e para os 1 
bilhão e 300 milhões de pessoas que passam fome 
do que a terra de V. Ex•. 

O SR. RAMEZ TEBET (PMDB - MS) - Sena­
dor Pedro Simon, eu diria que o seu aparte me fez 
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ganhar a semana, ainda mais vindo de V. Ex'\, com 
quem mantenho um sentimento de profunda amiza­
de. Sei também que faz esse depoimento em favor 
de Mato Grosso do Sul, não por causa do orador 
que está na tribuna, mas porque confia no meu Esta­
do e sabe das suas potencialidade. V. Ex'\ é um Se­
nador que está sempre atento e que defende ardoro­
samente uma questão que une muito nossos dois 
Estados: a agricultura, pois eles são altamente de­
pendentes dessa atividade. Foram os gaúchos -
para satisfação nossa - que levaram para o nosso 
Estado a tecnologia agrícola, que tornaram o Estado 
de Mato Grosso do Sul agricultável, Senador Pedro 
Simon. Portanto, há esse ponto comum entre nos­
sos Estados. Todos nós sabemos que esses proje­
tas a que me refiro são importantes, porque vivemos 
um momento de economia regionalizada, num mun­
do globalizado. Há, por exemplo, o Mercosul, que diz 
respeito não só ao Mato Grosso do Sul, mas tam­
bém ao Rio Grande do Sul. Tudo isso nos anima e 
faz com que nós dois continuemos nossa luta. É pre­
ciso que o Governo volte os olhos para os nossos 
Estados, volte os olhos para a agricultura do Rio 
Grande do Sul, do Paraná, de Santa Catarina, de 
Mato Grosso do Sul, em suma, para os Estados 
agricultáveis. Num momento em que se fala de de­
semprego, precisamos fazer o homem retornar ao 
campo. 

Enfim, Senador Pedro Simon, Mato Grosso do 
Sul lhe agradece, porque tem em V., Ex" também um 
defensor dos interesses do meu querido Estado. 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, a hora 
avança, sei que ainda há oradores que quereni ocu­
par esta tribuna. Dela, então, vou me despedir hoje, 
dizendo que as coisas estão acontecendo em Mato 
Grosso do Sul e devem acontecer agora, não podem 
demorar para acontecer, tem de ser já, nesta hora e 
neste momento. 

Como representante do meu Estado, prestei 
minha colaboração para a viabilização desse em­
préstimo que vem de um organismo internacional do 
qual esta Casa quase não houve falar, que é o Fun­
plata - organismo internacional destinado a atender 
oslffieresses da Bolívia, Paraguai, Uruguai, Argenti­
na e Brasil, destinado a financiar projetas brasileiros 

·a juros acessíveis. Com esse empréstimo, será fi-
nanciada essa ponte sobre o rio Paraguai. 

Não queria deixar esta tribuna antes de dizer 
que esse pedido de empréstimo tem mais uma pecu­
liaridade, Senadores que me ouvem neste instante: 
é que Mato Grosso do Sul se comprometeu com o 

Departamento Nacional de Estradas e Rodagem; 
que é órgão vinculado ao Ministério dos Transportes, 
e a Assembléia Legislativa elaborou uma lei para 
que ali seja cobrado pedágio. O prazo desse em­
préstimo é de 14 anos e nós estamos prevendo que, 
com o pedágio, num prazo de 12 anos e mais os re­
cursos orçamentários que estão previstos, o Estado 
do Mato Grosso do Sul vai pagar esse empréstimo. 
Com isso, quero dizer que estamos pedindo um di­
nheiro emprestado que temos todas as condições de 
pagar. A União pode ficar tranqüila, porque este pro­
jeto está bem concebido, ela está concedendo o 
aval, mas nós não vamos nos socorrer da União. 
Nós vamos ter condições, graças a esse pedágio e 
às condições do financiamento, de pagá-lo sem dar 
o mínimo trabalho à União. 

Muito obrigado. 

:0 SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Con­
cedo a palavra ao nobre Senador Otoniel Machado. 

O SR. OTONIEL MACHADO (PMDB - GO. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, 
Sr's. e Srs. Senadores, hoje quando o novo Código 
Nacional de Trânsito entra em vtgor, o Brasil inaugu­
ra uma nova ordem de convivência social, deixando 
para trás o ambiente de barbárie que tomou conta 
das avenidas e estradas do nosso País. 

Por intermédio desse. precioso instrumento le­
gislativo, vamos virar uma página lamentavelmente 
sangrenta da nossa História. No lugar do horror, va­
mos estabelecer um ambiente civilizado, digno do 
caráter pacífico do povo brasileiro. No lugar das trá­
gicas estatísticas de mortes e mutilações, vamos 
mostrar nosso poder de corrigir imperfeições e trans­
formar a realidade. 

Se é verdade, como dizem alguns, que a não­
lei é capaz de operar transformações no comporta­
mento da sociedade, particularmente no que se refe­
re às relações de trânsito, essa regra não tem sido 
válida. Até a década de 70, países de alto grau de 
desenvolvimento e elevado conceito de disciplina so­
cial, a exemplo do Japão, possuíam um dos trânsitos 
mais violentos do mundo. Bastou a edição de uma 
lei severa para que os índices de mortalidade no vo­
lante caíssem mais que a metade. 

Mas não precisamos ir tão longe. Aqui, no Dis­
trito Federal, após a aplicação de multas severas, o 
comportamento do brasiliense no trânsito mudou a 
olhos vistos, principalmente no que se refere ao res­
peito que se deve ter para com o pedestre. Enquan­
to que, em 1995, foram vitimadas por acidente de 
trânsito 827 pessoas no Distrito Federal, dois anos 
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depois, esse número baixou em quase 50%. Mas é 
preciso que façamos uma advertência: não bastará a 
severidade das penas e das multas se não houver a 
certeza de punição. 

O trânsito, no Brasil, é alguma coisa vergonho­
sa, desumana e aterrorizante, uma indústria de mor­
tes que não escolhe hora, nem lugar, nem condição 
social. Só de sair às ruas o brasileiro é uma vítima 
em potencial. Os números do próprio Departamento 
Nacional de Trânsito - Denatran - confirmam a ex­
tensão dessa carnificina. No País, morrem mais de 
28 mil pessoas por ano. Para se ter uma noção do 
volume desta tragédia, entre 1960 e 1966, quase 
600 mil pessoas fpram vítimas fatais de acidentes de 
trânsito. Isso significa que, a cada hora, três pessoas 
são vitimadas nas ruas e avenidas deste País. Isso 
para não falar dos milhões que tiveram alguma defor-

- midade física permanente que os incapacitou para 
uma vida saudável. Isso precisa acabar, e repito, esta 
data histórica é o marco inicial da imprescindível mu­
dança que será operada na vida social brasileira. 

Srªs. e Srs. Senadores, certamente que o Con­
gresso Nacional não elaborou uma lei perfeita, mas 
é preciso ressaltar que o novo Código Nacional de 
Trânsito é um instrumento jurídico moderno, adequa­
do à realidade, exeqüível do ponto de vista prático e 
profundamente reparador. As imperfeições serão 
corrigidas emendando o seu texto à medida em que 
a providência se fizer necessária. Agora, o mais im­
portante é a sua aplicação na prática, e isso vai de­
mandar tempo, muita vontade política e enorme es­
forço administrativo. 

Muito embora seja evidente o caráter punitivo 
de vários preceitos do novo Código; precisamos fa­
zer com que essa. lei adquira o respeito e a confian­
ça da sociedade. Do contrário, não vamos atingir o 
objetivo a que nós, legisladores, nos propusemos a 
alcançar, que é pacificar e civilizar as relações de 
trânsito no Brasil. 

O novo Código Nacional de Trânsito foi discuti­
do e trabalhado durante longos seis anos nas duas 
Casas do Congresso Nacional e atendeu aos an­
seios da sociedade brasileira, que não suporta mais 
tàma violência. Nos seus 341 artigos, existem inova­
ções legais que foram amadurecidas a partir da cris­
talina opinião dos mais renomados expoentes do Di­
reito brasileiro, todas elas orientadas para dar um 
basta à violência e à impunidade. 

Ressaltamos a boa técnica legislativa que ele­
vou ao patamar de crime muitas infrações de trânsito 
que eram consideradas contravenções penais e, por 

essa natureza, sequer chegavam à fase de apura­
ção. Outro aspecto importante foi a elevação das 
sanções criminais quanto aos delitos de lesão corpo­
ral e homicídio culposo, os mais perversos sintomas 
da violência no trânsito. 

Com a nova sistemática, vamos reduzir consi­
deravelmente a triste figura do criminoso do volante, 
sem dúvida um dos emblemas desse ambiente ran­
çoso de impunidade. Agora, essa situação pode mu­
dar, porque além de sofrer a sanção penal, o condu­
tor suportará multas elevadas e poderâ até ser proi­
bido de dirigir. 

Outro aspecto de prevenção formidável ao deli­
to foi a tipificação penal das condutas de dirigir al­
coolizado, de conduzir veículo sem habilitação e de 
trafegar em alta velocidade em local de concentra­
çãp pública. Ora, Srªs e Srs. Senadores, é sabido 
qúe 90% dos acidentes de trânsito são causados por 
negligência, imperícia e, principalmente, por impru­
dência dos motoristas. Isso precisa acabar. Sr. Pre­
sidente, demos passos decisivos neste sentido, ela-
borando o novo Código Nacional de Trânsito. · 

Mais importante ainda é o caráter educativo da 
lei. O Código Nacional de Trânsito, que entra em vi­
gor nesta sexta-feira, tem instrumentos profunda­
mente didáticos que, com certeza, vão colaborar 
bastante para que edifiquemos uma cultura civilizada 
nas relações de trânsito. Um desses instrumentos 
são as multas administrativas. O Código traz um 
elenco de desvios de conduta que são punidas pe­
cuniariamente com muito rigor. Muitas vezes, é ne­
cessário que o indivíduo seja educado pelo valor que 
a multa vai passar ao seu bolso. Esse remédio foi 
bastante para corrigir distorções semelhantes na 
Alemanha, por exemplo, e terá efeito igual aqui no 
Brasil. Mas um aspecto digno de nota é a inserção 
da educação do trânsito no conteúdo das disciplinas 
curriculares do 12 , 22 e 32 graus. Temos exemplos 
de sobra de que educando a criança e o adolescente 
teremos muito menos chance de ter um adulto con­
vertido em assassino potencial. Esse trabalho é im­
perativo e deve ser executado permanentemente 
para que consolidemos a cultura da não-violência e 
do respeito às leis. 

Sr"s. e Srs. Senadores, devemos também des­
tacar que o novo Código não se esqueceu de dar 
um tratamento moderno ao gerenciamento estatal 
das relações de trânsito. Um deles, sem dúvida, foi o 
estabelecimento de competências concorrentes e 
exclusivas para a União, Estados e Municípios. É 
inovador o Código ao municipalizar parte das atribui-
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ções de fiscalização e controle, envolvendo as admi­
nistrações locais na solução do problema. 

E os números justificam o cuidado do Congresso 
Nacional ao assim legislar. a violência no trânsito é 
seis vezes maior nos perímetros urbanos, se compara­
da com as rodovias. Era necessário que o município 
traçasse sua própria política de trânsito e isso agora 
vai ser possível e, podem acreditar, os resultados 
nesse campo virão bem mais cedo que o esperado. 

Agora, precisamos ressaltar qúe a lei, por me­
lhor que seja, não opera milagres. Para que possa­
mos materializar os preceitos do novo Código Nacio­
nal de Trânsito será necessária muita informação 
por intermédio de campanhas educativas maciças. O 
Ministério da Justiça já começou a fazer sua parte e 
muito ainda será executado porque há compromisso 
real do Governo Fernando Henrique Cardoso em 
materializar o conteúdo do novo Código Nacional de 
Trânsito. 

. Do outro lado, precisamos de fiscalização in­
tensa e responsável para que todo o esfÕrço legisla­
tivo não se converta em letra morta. O Brasil precisa 
também resolver o caótico problema da nossa malha 
rodoviária. O Ministério dos Transportes ,está con- . 
cluindo programa de recuperação das rodovias fede­
rais, mas sabemos que o problema vem se acumu­
lando ao longo dos últimos 20 anos e demanda sàlu-
ções de maior vutto. · , 

'Nesse ponto, abrimos um parêntese-para lem­
brar a situação do meu Estado. Em Goiás existe um 
dos sistemas rodoviários mais perfeitos do País, 
com mais de 90% dos municípios interligados por 
estradas asfattadas, bem conservadas e bem sinali­
zadas. Isso porque o PMDB, há exatos 15 anos, não 
se descuida da segurança do cidadão e do desen­
volvimento do Estado de Goiás. 

De outro lado, temos de combater um mal que 
está entranhado nas instituições brasileiras, que é a 
corrupção. É preciso ter coragem P.<Ira coibir os des­
vios administrativos, porque é neles que moram uma 
das causas mais salientes da impunidade. 

_Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, esta­
mos no liminar de uma data histórica. As futuras ge­
rações irão estudar em livros que terão registro des­
te dia como a data em que começou a vigorar uma 
lei que mudou as relações de convivência social no 
Brasil. Uma lei que resgatará o nosso sentido de civili­
zação, que promoverá uma virada histórica no com­
portamento da sociedade, sepultando a violência e a 
barbárie para dar sentido completo à palavra paz. 

Que Deus nos ilumine nesse caminho! 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - CÔnce­
do a paiavra ao Sr. Senador José Fogaça. (Pausa) 

Esgotada a lista de oradores. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella} - O Se­
nador Romero Jucá enviou requerimento, cuja trami­
tação, de acordo com o art. 235, inciso III, alínea •a•, 
nQ 3, do Regimento, deve ter início na Hora do Expe­
diente. 

A proposição será encaminhada na próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Os 
Srs. Senadores Gilberto Miranda, Esperidião Amin, 
Mauro Miranda e Odacir Soares enviaram discursos 
à Mesa para serem publicados, na forma do disposto 
no árt. 203, do Regimento Interno. 

S. EJC's serão atendidos . 

O SR. GILBERTO MIRANDA (PFL - AM) - Sr. 
Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, a economia bra­
sileira passa por tempos difícies em razão da válida 
necessidade de se manter o Plano Real que estabili­
zou a moeda e livrou o País da galopante inflação 
que corroía as finanças públicas, os balanços em­
presariais e o parco orçamento dos assalariados. 

O aperto socioeconômico por que se depara o 
Brasil - e insistimos na tese de que os fins, neste 
caso específico, justificam as dificuldades atuais -, 
no entanto, deve merecer das autoridades governa­
mentais de todas as áreas a adoção de medidas al­
ternativas capazes de reduzir e atenuar os efeitos 
colaterais provocados pelo amargo e necessário re­
médio ministrado ao País. 

Alguns setores da administração, demonstran­
do sensibilidade e espírito criativo, têm oferecido so­
luções práticas dignas de louvor. 

Um exemplo de iniciativas que merecem o 
apoio de todos é o ro( de medidas promovidas na i!Tl­
portante área do turismo. 

Há décadas ouvimos falar do potencial turístico 
do Brasil, mas muito pouco tem sido feito até agora, 
para que essa potencialidade se transformasse em 
realidade. 

A partir de 1995, entretanto, especialmente dos 
úttimos meses de 1996 e início do corrente ano, o 
quadro estático da indústria do turismo tem apresen­
tado mudanças expressivas, embora deva-se reco­
nhecer que muito ainda há para fazer nesse campo. 
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Segundo dados de 1995, a participação direta 
e indireta da indústria de viagens e turismo, em nos­
so País, no PIB, foi de 7,8%, tendo ela empregado 6 
milhões de pessoas, cujasoma de salários beira 
US$16 bilhões. 

A entrada de divisas naquele ano· chegou a 
US$2,2 bilhões. 

Se compararmos a nossa performance com a 
de outros países, havemos de concluir que o cami­
nho a trilhar para o pleno soerguimento da indústria 
do turismo no Brasil é longo e tortuoso, pois depen­
de ele da superação de uma enorme gama de fato­
res, de vultosos investimentos na área de infra-estru­
tura e, afinal, de uma política determinada e perma­
nente, capaz de atrair os turistas externos e de moti­
var a_sociedade brasileira a optar pelo turismo interno. 

Os números de· 1995 indicam a entrada de 2 
milhões e cinquenta mil turistas estrangeiros o que, 
comparado aos 60 milhões recebidos pela' Espanha, 
deixa-nos em um nível quase desprezível. 

Todavia, não obstante as precariedades intra­
estruturais, parece que iniciamos um novo tempo. 
Parece que estamos acordando para o enfrentamen­
to requerido pela nova ordem mundial e nos dispo­
mos a concorrer na busca de uma fatia ponderável e 
proporcional às nossas potencialidades no que diz 
respeito à indústria do turismo. 

Ao que tudo indica, chegamos, à óbvia conclu­
são que o incremento da entrada de turistas estran­
geiros promove o ingresso de divisas e que o incen­
tivo do turismo interno provoca a redução da saída 
de brasileiros para outros pólos turísticos externos. 

A par dessa inegável vantagem, a geração de 
empregos diretos e indiretos, por si só, justifica qual­
quer esforço no sentido de desenvolver este fértil 
campo da economia. 

Embasada na "Política Nacional de Turismo -
Planejamento Estratégico 1996/1999", documento 
lançado pelo Senhor Presidente da República em 
março de 1996, passou a EMBRA TUR - Instituto 
Brasileiro de Turismo a elaborar estudos e análises 
some as medidas preliminares suscetíveis de rever­
ter a situação do setor, impulsionando as atividades 
relacionadas com o turismo. 

Com a participação de outros órgãos governa­
mentais nas três esferas de governo, foi possível 
planejar e mesmo iniciar a implementação de vários 
projetas e programas necessários ao desenvolvi­
mento do turismo. 

Cabe citar, neste passo, a participação da ln­
fraero na reforma e ampliação de alguns aeroportos, 
a parceria com o lbama e com diversas ONGs para 
o desenvolvimento do ecoturismo. 

Os convênios firmados com Secretarias Esta­
duais ·de Turismo e, especialmente, os cantatas com 
as Prefeituras Municipais ensejaram o denominado 
Programa Nacional de Municipalização do Turismo, 
onde são treinados monitores e agentes multiplica-
dores. · 

A ação do Ministério da Indústria, do Comércio 
e do Turismo, através da Embratur, a meu ver, tocou 
no ponto nevrálgico da questão, ao enfrentar, de for­
ma eficiente e destemida, dois problemas fundamen­
tais que envolvem o turismo entre nós. 

Em primeiro lugar, tratou de reformular a matriz 
de classificação hoteleira, vigente há 18 anos e que 
ensejara a concessão de 5 estrelas a 102 hotéis, nú­
mero superior à soma dos 5 estrelas existentes na 
França e nos Estados Unidos. 

Em parceria com o lnmetro, houve por bem a 
Embratur credenciar diversos institutos certifiCãciores 
da série ISO 9000, os quais passarão a proceder à 
nova classificação dentro de tendências internacio­
nais, conferindo maior credibilidade aos usuários, 
em geral. 

Esta providência representa um importante 
passo para o reaquecimento do selar, pois o usuário 
não mais se acomoda ou permanece passivo diante 
da precariedade de instalações e do baixo padrão de 
serviços de hotelaria. 

O outro aspecto, que deve merecer encômios, 
consiste. no esforço desempenhado pelas autorida­
des responsáveis pelo turismo com o objetivo de 
sensibilizar os diversos setores da iniciativa privada 
para reduzirem os seus preços, viabilizando uma 
campanha, há pouco iniciada, em cima de tarifas e 
pacotes turísticos promocionais, na baixa tempora­
da, onde os descontos podem superar 50% e a tax? 
de juros não ultrapasse a 3% ao mês. 

Esta medida, acredito, poderá trazer enormes 
benefícios ao setor do turismo e, por via de conse­
qüência, à economia nacional e à luta contra o de­
semprego. 

Na realidade, a redução dos preços de hotéis e 
das tarifas aéreas é indispensável e vem em boa 
hora, pois o Brasil encontragrande dificuldade de de­
senvolver a indústria do turismo, dentre outros fatores, 
em razão dos preços elevados cobrados pelo setor. 
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Além dos projetes e programas ora relaciona 
dos, cumpre registrar uma ação desenvolvida pela 
Ernbratur que merece de toda a sociedade integral 
apoio e colaboração, por se tratar por uma campa­
nha de profundo alcance social e moral e que vemao 
encontro de princípio contido nos conceitos de cida­
dania e no rol dos direitos humanos. Trata-se da 
campanha contra o chamado "turismo sexual". 

Tal campanha, que tem por fim a prevenção e 
o combate à exploração sexual infante-juvenil no tu­
rismo, funda-se no fato de que o turismo sexual de­
nigre a imagem tanto do país emissor do turista 
como daquele que o recebe, ressaltando-se que, por 
proposta da Embratur, a Organização Mundial do 
Turismo, em Assembléia Geral realizada no Cairo, 
em 1995, adotou resolução em favor do combate ao 
turismo com o en'volvimento de crianças e adoles­
centes. 

O pronunciamento que ora encerro, tem por 
objetivo consignar, não apenas os as medidas con­
venientes ao interesse público relacionadas com o 
setor do turismo adotadas pela Embratur, mas o 
exemplo que esta empresa pública dá ao País, ofe­
recendo alternativas válidas para o desenvolvimento 
da indústria do turismo que, por via de conseqüên­
cia, promoverá inquestionáveis benefícios para a 
economia e para a redução dos níveis de desempre­
go que atormentam os milhões de trabalhadores 
sem ocupação. 

Inegavelmente, estamos engalinhando nesta 
área da economia, mas não podemos deixar de re­
gistrar o esforço despendido pelo Ministério da In­
dústria, Comércio e Turismo que, através da Embra­
tur, tem buscado soluções adequadas para reduzir o 
déficit há anos apresentado pela indústria do turismo 
no Brasil. 

Era o que eu tinha a dizer. 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB - SC) - Sr. 
Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, O Diretor Supe­
rintendente Vinícius Lummertz Silva, do Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa Ca­
tarina, submeteu, há pouco mais de um mês, à apre­
ciação do Sr. Ministro Arlindo Porto, da Agricultura e 
dóAbastecimento, proposta de convênio de coope­
ração financeira entre a Secretaria de Desenvolvi­
mento Rural, de sua Pasta, e õ Sebrae-SC, objeti­
vando o desenvolvimento da maricultura em nosso 
Estado. 

Como se sabe, o extenso litoral catarinense é 
constituído de inumeráveis baías, enseadas e estuá­
rios, propiciando a prática cada vez mais intensiva 

dessa atividade. No entanto, nela inexistindo estímu­
lo à geração de ocupações, de aperfeiçoamento pro­
fiSsional e de elevação de renda, grande parte das 
comunidades pesqueiras não se têm interessado 
pelo prosseguimento de seu estafante e quase sem-
pre inglório trabalho. · 

Por isso, o Sebrae-sc, em oportuna e meritória 
iniciativa, vem desenvolvendo o projeto de maricultu­
ra, em associação com a Universidade Federal de 
Santa Catarina e com a Epagri, compreendendo trei­
namento profissional, técnico, de gestão e de con­
sultoria, como suporte aos projetados ganhos de 
qualidade e produtividade do empreendimento, be­
neficiando atividade económica nacionalmente lide­
rada pelo nosso Estado. 

Nesse sentido, o convênio de cooperação fi­
nanceira, tal como solicitado, viria a proporcionar 
maior agilidade e ampliação do processo de profis­
sionalização de maricultores, devolvendo-lhes a con­
fiança na segura contraprestação de seu qualificado 
e extenuante trabalho. 

Segundo o projeto, os cursos de treinamentos 
de maricultores têm como proposta "a qualificação e 
requalificação dos produtores", habilitando-os à prá­
tica de técnicas modernas de cultivo e ao aproveita­
mento das "informações básicas de gestão", moti­
vando crescimento da produção, da produtividade e 
da renda familiar, com integral preservação das con­
dições do meio ambiente. 

Esses objetivos crescem de importância frente 
à conjuntura de liberdade dos mercados, que benefi­
ciou os produtores estrangeiros praticantes de me­
nores custos, determinando o processo de imediata 
profissionalização dos maricultores catarinenses, 
que necessitam contar com alternativa de emprego e 
renda, em meio à progressiva escassez de espécies 
próprias de captura extrativista. 

Assim, o plano de trabalho do Sebrae - SC 
prevê a realização, no período de março a novembro 
do corrente ano, dos cursos de ostreicultura e de mi­
tilicultura, com 264 horas-aula cada um; de adminisc 
!ração de pequenos negócios, de administração fi­
nanceira para pequenas empresas, de administra­
ção e planejamento do tempo, de custos e formação 
de preço de venda, com 176 horas-aula cada um; e 
de pro"grama de qualidade nos negócios aqüícolas, 
com 770 horas-aula. 

Para tanto, dispõe de estrutura constituída de 
instalações próprias, medindo 1.284 metros quadra­
dos de área construída. Sob a supervisão direta de 3 
consultores e um assistente administrativo, o projeto 
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irá dispor de equipamentos de informática interliga­
dos à rede do Sebrae - SC, constante de 1 O servi­
dores, sendo 8 sub-redes, nas quais estão ligados 
75 computadores, não se contando outros 80 termi­
nais das redes regionais. 

Acrescente-se que o sistema utiliza aplicativos 
de última geração, possuindo 45 impressoras na 
sede e 69 impressoras nas regionais, e amplo aces­
so à comunicação, mediante a utilização de central 
telefónica de porte médio na sede e 8 centrais me­
nores nas regionais, somando um total de 1241inhas 
telefónicas. Complementam a infra-estrutura um 
aparelho data show, 20 retroprojetores e 26 veícu­
los de transporte. 

De acordo com a proposta submetida á delibe­
ração do Ministéri,o, o custo total do projeto não ul­
trapassaria 782 mil 932 reais e 40 centavos, sendo 
de responsabilidade da Secretaria de Desenvolvi­
mento Rural a importância de 628 mil114 reais e 40 
centavos, em parcela de 314 mil 57 reais e 20 centa­
vos, no mês de fevereiro próximo, seguida de duas 
parcelas de 157 mil 28 reais e 60 centavos, nos me­
ses de maio e de setembro do corrente ano, ficando 
a cargo do Sebrae - se a participação complemen­
tar de 154 mil 818 reais, em parcelas iguais e suces­
sivas de 15 mil 481 reais e 80 centavos, nos meses 
de fevereiro a novembro de 1998. 

Dessa forma, conta-se que o projeto alcance 3 
mil e 600 beneficiários, entre maricultores, pescado­
res artesanais, micro e pequenos empresários. Se­
rão 88 cursos, de 16 a 50 horas-aula, destinados à 
capacitação profissional dos produtores, especial­
mente quanto às técnicas de maior eficiência no cul­
tivo de ostra, mexilhão e vieira, aí inlcuído o aprendi­
zado de métodos de gestão, tendo em vista a dina­
mização e retomo financeiro da atividade. 

Os produtores passam a ter melhor noção de 
custo e formação sistemática de preços, de sorte a 
conhecer o valor real das despesas de produção e 
do preço de venda projetado, frente às comuns osci­
lações do mercado. 

Vamos concluir, Senhor Presidente, estas bre­
ves considerações, esclarecendo que o projeto em 
comento vem merecendo integral apoiamento da 
Bancada do Partido Progressista Brasileiro - PPB, 
na Assembléia Legislativa catarinense, liderada pelo 
atuante Deputado Eni Voltolini. 

Associamo-nos, conseqüentemente, à reivindi­
cação dos produtores catarinenses, endereçando 
também o nosso apelo ao Ministro Arlindo Porto e ao 
Secretário Murilo Flores, do Desenvolvimento Rural 

do Ministério da Agricultura, no sentido do pronto 
acolhimento do" projeto de profissionalização de ma­
ricultores, formulado pelo Sebrae catarinense. 

Pois, além de obedecer às exigências legais e 
administrativas, é de fundamental importância social 
e económica para o nosso Estado de Santa Catari­
na, onde os que vivem da pesca ainda alimentam 
justificada esperança de melhores dias para a ativi­
dade que há tanto exercem com esforço e sacrifício 
extremados. · 

Era o que tínhamos a dizer. 

O SR. MAURO MIRANDA (PMDB - GO) - Sr. 
Presidente, sr-s. e Srs. Senadores, na edição de 
hoje do jornal O Popular, o Jornalista Washing­
ton Novaes brinda a sua grande legião de leito­
res com um artigo cuja leitura reputo indispensá­
yeL Com o brilho e a consistência de sempre, o 
nosso "Papa" da parte da imprensa preocupada 
com a ecologia analisa o drama sem solução do 
lixo .que é produzido nas grandes cidades, pedin­
do que o assunto, pôr sua gravidade, seja parte 
obrigatória do debate eleitoral deste ano e da 
plataforma dos candidatos. 

Partindo da experiência pessoal que teve em 
Brasília, como secretário der Meio-Ambiente, quando 
encaminhou soluções para o aproveitamento ade­
quado ou a destruição dos entulhos urbanos e do 
lixo hospitalar, soluções que, aliás, foram depois 
abandonadas por desinteresse político, ele mostra 
os riscos dos processos atualmente utilizados nas 
grandes cidades, com ênfasena alternativa da inci­
neração indiscriminada, sem a separação do plástico 
e de outros materiais. 

Num texto que foi produzido com o rigor da ob­
jetividade, considero difícil destacar este ou aquele 
argumento que mais me impressionou. Trata-se de 
uma peça consistente de ponta a ponta, com a virtu­
de de não adjetivar o desleixo dos administradores, 
como é comum numa questão tão apaixonante 
como é a da proteção da natureza. Como profissiQ:­
nal isento, ele mostra os fatos e abre espaço para o 
debate. E é para não correr o risco de ser injusto na 
particularização de trechos que solicito à Mesa a 
transcrição, nos Anais desta Casa, do texto integral 
do artigo "Os falsos caminhos do lixo". 

É o meu pedido, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR- MAURO MIRANDA EM SEU PRONUN­
CIAMENTO: 
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OS FALSOS CAMINHOS DO LIXO 

Washington Novaes 

Está nos jornais, Brasília inquieta-se porque está produzin­

do 3 mil toneladas diárias de entulho e não tem mais onde colo­

cá-lo, vai espalhando-o "por todo o cerrado". Goiánia aflige-se 

com o chamado lixo hospitalar, porque os estabelecimentos pro­

dutores (hospitais, fannácias, laboratórios etc.) o colocam dentro 

de sacos plásticos e abandonam nas calçadas, ao alcance de 

qualquer passante. 

É o drama do lixo, que vai crescendo, já estamos produzin­

do cerca de 130 mil toneladas diárias de lixo nas áreas urbanas, 

das quais umas 100 mil são cole !adas. Cerca da metade vai para 

aterros mais ou menos adequados. O restante para lixões a céu 

aberto e para os leitos dos rios, onde ajuda a assorear o leito e 

provocar inundações. Raras são as cidades que têm destinação 

~dequada para o entulho, menos ainda para o lixo hospitalar. A 

reciclagem de materiais não chega a 1% do lixo total. E as prefei­

turas consomem nessa área recursos cada vez mais escassos: 

pelo menos R$5 milhões por dia, pelo menos R$1,5 bilhão 

anuais. 

E vai piorar. Porque as políticas de limpeza urbana. quan­

do existem, são em geral precárias ou não ãiSpõem de recursos. 

Murro menos de instrumentos eficientes para o que seria funda­

mental: conseguir reduzir a produção de lixo, que já está em tomo 
de 1 quilo por habitante por dia, nas áreas urbanas. 

Não seria murro difícil nem complicado tratar das duas 

questões mencionadas acima, entulho e lixo hospitalar. 

Na época em que o autor destas linhas foi secretário do 

Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia do DistriTo Federal, chegou 

a avançar bastente a proposta para o entulho. Basicamente, pro­

punha-se aos empresários do setor da construção que o Executi­

vo mandasse ao Legislativo proposta criando áreas obrigatórias 

para a deposição de entulho, nos quatro pontos cardeais do terri­

tório (a deposição fora delas implicaria pesadas multas); os em­
presários cuidariam da Compra de uma usina móvel de recicla­

gem de entulho, que custaria em tomo de R$500 mil e se deslo­

caria em rodízio pela quatro áreas; o produto da reciclagem 

(areia, brita etc_) ficaria parte para as empresas produtoras (na 

proporção de seu entulho) e parte para o governo, que a destina­

ria a programas de habitação popuiar. 

A proposta foi exaustivamente discutida com as empresas 

do setor. Quando parecia prestes a ser implantada, os empresá­

rios desistiram, alegando atravessar um momento de crise. E em 

seguida - quando este escrevinhador já não estava no cargo - o 

projeto foi abandonado. 

No caso do lixo hospitalar, a trajetória foi semelhante. Por 

proposta da Secretaria do Melo Ambiente do Distrito Federal, o 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) aprovou resolu­

ção que acabou com a incineração obrigatória do chamado lixo 

hospitalar (mas que indui também resíduos de farmácias, iabora­

tórios de análises e semelhantes). Já estava provado, cientilica­

mente, que pelo menos 90% do lixo hosprralar compõem-se de 

restos de cozinha e lixo administrativo, todos recicláveis, sem 

oferecer qualquer risco, se corretamente separados; do lixo res­

tante, parte tem destinação obrigatória (Instituto Méãoco-Legal); 

parte é composta de . resíduos de salas de cirurgia e de curati­

vos, que podem ser embalados adequadamente e levados para 
áreas próprias em aterro santtário; só precisam ser de fato inci­

nerados os chamados materiais pérfuro-cortantes (agulhas, se­
ringas etc.), que podem produzir cortes na pele das pessoas 

que manipulem o lixo e permitir a entrada de um patógeno (e 

ainda assim, para acontecer uma infecção, precisará que seja 

um receptor de baixa resistência imunoiógica). 

Diante desse diagnóstico científico, o correto seria promo­

ver a coleta seletiva rios pontos de geração de resíduos, para 

reaprovettar o 6xo administrativo (papel, papelão, plásticos, filmes 

etc.) e o lixo orgánico, da cozinha (transformável em composto or­

gánico, adubo). Por isso, partiu-se, junto com a Secretaria de 

Saúde. para um projeto piloto de coleta seletiva em um dos anda­

res·'do Hospital de Base - que produziu resultados encorajadores. 

Se conseguisse estender o programa a todo o Hospital de 

Base e em seguida a toda a rede hospitalar e congénere, seria 

possível eliminar de vez a incineração de quase todo lixo desse 

tipo, que é o pior dos caminhos, porque o papel e o plástico, na 

queima, liberam na atmosfera, entre outras coisas, dioxina, que é 
o pior dos venenos - além de produzir um resíduo concentrado 

de metais pesados, de desfuação difícil e complicada Só seriam 

errviados para incineração os materiais pérfuro-cortantes, devida­

mente embalados em caixas adequadas. 

Tai como o do entulho, entretanto, esse projeto teve vida 

efémera. Foi abandonado, junto com outro. 

Hoje, em quase todo o Brasil, votta-se a alardear a neces­

sidade de incineração de todo o lixo hospitalar. Além de ser um 

processo que acarreta graves inconvenientes e desperdício, ain­

da exige vultosos recursos. A cidade de São Paulo, por exemplo 

- que abandonou os programas de recidagem de lixo iniciados 

pela prefelta Luiza Erundina- está investindo US$150 milhões na 

compra de incineradores, e mesmo assim só vai dar conta de 

uma parte relativamente pequena dos resíduos (que totalizam 12 
mil toneladas por dia). A alegação é a de sempre: não há mais 

áreas para colocar o lixo - mas não se cogita de recidar, nein de 

políticas para reduzi-lo. 

No restante do Brasil, o panorama não é muito diferente. 

Poderosos Jobbies - vários deles ligados às grandes empreiteiras 

da área da construção, que estão entrando pesado no setor -

percorrem as prefelturas, seduzindo os alcaides com projetas de 

vistosos e caríssimos incineradores de lixo. Além de constituírem 

obras exibiveis. marcadas com placas nomeando seus autores, 

são uma tentação quase irresistivel em vésperas de eleição. 

E o pobre cidadão oontribuinte que vá se preparando para 
pagar falsas soluções. que nada resolvem e ainda criam problemas. 

São questões como essa que precisam ser discutidas com 

o etettorado durante as campanhas. Com competência, para de-
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monstrar que existem camínhos melhores, ambientalmente mais 

adequados, mais econômícos, evitando desperdícios. 

Washington Novaes é jornalista. 

O SR. ODACIR SOARES (PTB - RO) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, venho à tribuna 
desta Casa para informar que o Excelentíssimo Se­
nhor Ministro da Agricultura e do Abastecimento, Se­
nador Arlindo Porto, estará no dia 26 de janeiro no 
município de Humaitá, Estado do Amazonas, partici­
pando do inicio da colheita de arroz e soja, safra 
1997/98. 

A atividade agrícola de expressão, não apenas 
para o Estado da Amazonas, mas para toda a Re­
gião Amazónica, está sendo possível porque em 12 
de abril de 1997 fpi entregue ao público, ao empre­
sariado do setor agropecuário, a Hidrovia do Madei­
ra-Amazonas, que faz parte do programa lançado 
em agosto de 1996, pelo Presidente Fernando Hen­
rique Cardoso, intitulado 'Brasil em Ação: Investi­
mentos Básicos para o Deseiwolvimento:' voltado 
para -intensificar a gestão de 42 projetas básicos de 
investimento na área social, e de infra-estrutura num 
montante de R$80 bilhões, capazes de gerar em sua 
conclusão mais ampla, mais de 1,5 milhão de em-
pregos. . 

A Hidrovia do Madeira-Amazonas1 na modéstia 
do investimento governamental de R$ 24 milhões, 
tendo como órgão executor a Associação Hidrovia 
do Madeira, busca baratear ó esco<WJento de grãos 
produzidos na região compreendida entre o Acre, 
Amazonas, Rondônia e Mato Grosso, assegurando 
condições de navegação por 1 .056 quilómetros. 

Não nos esqueçamos de que o Rio Madeira é 
considerado o mais importante afluente do Rio Ama­
zonas. Sua bacia possui uma áreaaproximada de 
1.500.000 km2 da qual 7% no Peru, 45% na Bolívia 
e 48% no Brasil. 

A infra-estrutura existente, que abriu espa:ço a este 
Projeto, traduz-se no porto fluvial de Porto Velho/porto 
fluvial de ltaooatiara!Rodovia Federal' BR-364 (Guia-· 
bá!Porto Velho). A movimentação no ano de 1996, foi de 
um fluxo de um milhão de toneladas cte cargas destina­
das-e procedentes da Zona Franca de Manaus. 

Dos mais de 200 milhões de hectares de terras 
agricultáveis disponíveis no Brasil, mais de 100 mi­
lhões encontram-se localizadas no Centro-Oeste. É 
uma das maiores faixas de terras agrícolas contí­
nuas do globo terrestre. 

A produção de grãos agrícolas da região do su­
deste de Rondônia, oeste de Mato Grosso (Chapada 

dos Pareeis), sul do Amazonas e Acre, compreen­
deu cerca de 2,5 milhões de toneladas em 1994, 
contando como alternativa de escoamento os portos 
de. Santos (SP) e Paranaguá (PR). · 

O movimento proposto pelo Projeto Hidrovia do 
Madeira-Amazonas viabilizará a exportação da pro­
dução agrícola, majoritariamente de soja, utilizando 
a Rodovia Federal BR-364, a Hidrovia do Madeira e 
os portos de Porto Velho (RO) e ltacoatiara (AM) em 
direção ao Atlântico Norte, para os mercados intere­
nacionais. 

A viabilização do Projeto da Hidrovia Madeira­
Amazonas decorre da necessidade de tomar as pro­
duções de soja do sudoeste de Mato Grosso (Caha­
pada dos Pareeis), a partir de Sapezal (Mn , Vilhe­
na (RO) competitiva com as exportações da região 
sudeste e sul do país. 

O custo do transporte de soja produzida na 
Chapada dos Pareeis, destinada à exportação via 
porto de Santos ou Paranaguá (numa distância de 
2.500 quilómetros) com destino a Rotterdam, alcan­
ça um patamar de US$110/tonelada, na safra., com 
um patamar mínimo de US$95/tonelada. Este custo 
retira a competitividade da soja da Chapada dos Pa­
reeis, apesar do excelente nível de produtividade da 
soja, com 3.000 quilos/hectare. 

Com o Projeto Hidrovia Madeira-Amazonas o 
custo do frete/porto, via Terminal Graneleiro de Por­
to Velho/Hidrovia Madeirafferminal Gràneleiro de 
ltacoatiara, custará menos na pior das hipóteses, 
US$30/tonelada, ou seja, US$1,80 por saca de 60 
quilos, o que representará ao produtor maior renda 
líquida na comercialização da soja. 

O Projeto prevê manejar o fluxo de transporte 
de cargas, pela Hidrovia Madeira-Amazonas, a implan­
tação de complexos portuários, como o Terminal Por­
tuário Privativo Misto de ltacoatiara (AM), composto de 
de transbordador flutuante para carga e descarga, es­
teiras transbordadoras com capacidade de 1.500 tone­
ladas/hora e retro-porto com capacidade de armazena.:­
gem climatizadade granéis de 90 mil toneladas. 

O Terminal Graneleiro de Porto Velho (RO) está 
composto deesteiras transportadoras de cargas com 
capacidade para 800 toneladas/hora e retro-porto com 
capacidade de armazenagem de 45 mil toneladas. Os 
dois terminais incluem infra-estrutura completa com: 
acessos rodoviários, energia elétrica, tancagem (água, 
óleo combustível, etc.), obras de acostagem. 

Está em execução, em conjunto com o Gover­
no do Estado do Amazonas, a implantação do Porto 
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Graneleiro de Humaitá (AM), com instalações para 
recepção, armazenamento e transbordo de grãos e 
outros granéis, com capacidade de armazenagem 
de 45 mil toneladas e porto flutuante com equipa­
mento móvel de descarga de granéis. 

O transbordo de cargas do transporte rodoviá­
rio, via BR-364, em Porto Velho está sendo realizado 
por comboios, constituídos por empunrador e seis 
barcaças. A empresa Hermasa Navegaçãoda Ama­
zônia S/A, da qual o Grupo André Maggi é o seu 
acionista controlador, é a empresa transportadora. 

Os investimentos em Terminais Portuários, na 
1a.fase, alcançaram R$35 milhões em números re­
dondos; ltacoatiara (R$28 milhões) e Porto Velho 
(R$7 milhões). A navegação demandou investimen­
tos significativos em embarcações: R$27 milhões. O 
Porto Graneleiro de Humaitá demandará R$7,3 mi­
lhões de investimentos. O sub-total portuário e de 
navegação, atinge a R$69,3 milhões. 

O corredor multimodal de transportes noroeste, 
demandará investimentos em infra-estrutura Hidrovia 
Madeira-Amazonas, R$7 milhões; Rodovia Celeiro 
da Produção, MT-235 R$28,8 milhões; recuperação 
da BR-364 e novos acessos rodoviários, R$30 milhões 
(trabalhos de recuperação já concluídos em 1997). R­
nanciamentos para a abertura de área e custeio agrí­
cola, estimado em 15 mil hectares, R$9,7 milhões. 

Os esforços do Governo do Estado do Amazo­
nas, para fazer justiça, se iniciaram antes mesmo de 
começar a ser viabilizada a Hidrov'ia Madeira.Ama­
zonas. O Governador Amazonino Mendes, com a 
ação do IDAM-Instituto de Desenvolvimento Ag'rope­
cuário do Amazonas (que substituiu a Secretaria de 
Estado da Agricultura- SEAGRI e a Emater- Ama­
zonas), dirigido pelo gaúchoJoão Luiz Hartz, desde a 
safra 1995/96 vem incentivando a atração de empre­
sários para os cerrados do sul do Estado do Amazo­
nas, no trecho Lábrea-Humaitá e no segmento Hu­
maitá-Porto Velho, ao longo da BR-319, Manaus' 
Porto Velho. 

Na safra 1995/96, segundo informações do 
ldam, foram colhidos 2.500 toneladas de arroz e 
soja; na safra 1996/97 a produção subiu para 4.700 
toneladas e, na safra 1997/98 a colheita alcançará 
10.000 toneladas. É o inicio da colheita dessas 
10.000 toneladas que o Ministro Arlindo Porto assis­
tirá no próximo dia 26 de janeiro. As previsões ati­
mistas do ldam, estimam que na sªfra 1998/99 a 
produção atingirá 40 a 50 mil toneladas. 

É preciso que se alerte de que toda a ~uforia que 
por certo se constatará por ocasião da visita do Exce-

lentíssimo Senhor Ministro da Agricultura e do Abas­
tecimento, Senador Arlindo Porto, aos cerrados de 
Lábrea-Humaitá está sendo suficientemente emba­
sado em ações de política agrícola, de estudos e de 
pesquisa agrícola, para assegurar o ·sucesso do em­
preendimento · na produção de grãos na região de 
Humaitá. 

A SAE - Secretaria de Estudos Estratégicos, 
da Presidência da República, em parceria com a 
Embrapa-CPAA, vem realizando estudos para o zo­
neamento ecológico-econômicodos cerrados do 
Amazonas. Essas áreas estariam localizadas nos 
municípios de Lábrea, Canutama, Manicoré e Hu­
maitá. Já estão preliminarmente identificados 
1.200.000 hectares de cerrados, com boa aptidão 
agrícola para a produção de grãos: soja, milho e ar­
roz (tanto arroz sequeiro, como arroz irrigado). 

A Embrapa-Centro de Pesquisa Amazônia 
Ocidentai/CPAA, sediado em Manaus está realizan­
do pesquisas em consórcio com os Centro de soja, e 
a Fundação Mato Grosso, e a Embrapa/CPAF-Ron­
dônia, iniciaram trabalhos de avaliação e seleção de 
cultivares e linhagens de soja, nas savanas (cam­
pos) de Humaitá no ano de 1997/98. 

O ensaio consta do plantio de 13 cultivareslli­
nhagens em 'parcelões', em três épocas de plan­
tio.Nos experimentosserão produzidas informações 
tecnico-científico consistentes para a orientação dos 
empresários. 

Os materiais que estão sendo testados são: 

-Pioneira, Conquista e IA C- 21 , de ciclo precoce. 

-Pareeis, Xingu, Paiaguás, MTIBR95-123.246, 
MTIBR95- 123.247, Tucano. Graça Branca e Curió , 
de ciclo médio. 

-Canário e Uirapurú, de ciclo tardio. 

As épocas de plantio estudadas são: 

1º- 22-11-97 

2º -5-12-97 

32-23-12-97. 

Esta atividade de pesquisa é um esforço da 
Embre.pa/CPAF-RO em exercer sua "Referência 
Regional em Pesquisa com Grãos (Amazô­
nia)",como determinação e reconhecimento da Dire­
toria da Embrapa. 

Estão sendo produzidas informações consisten­
tes para a orientação dos empresarios interessados 
que estão atendendo ao chamamento do Governo do 
Estado do Amazonas e se beneficiando dos estímulos 
que estão sendo concedidos. Essas informações me 
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foram repassadas pelo Dr. Eduardo Alberto Vilela 
Morales Chefe Geral do Embrapa-CPAA. 

A agricultura de uma nova fronteira como a de 
Lábrea-Humaitá não poderia atrair investidores sem 
estímulos, sem a concessão de subsídios .. O Gover­
no Amazonino Mendes constituiu o FTI-Fundo de 
Turismo Interior com recursos advindes da Suframa. 
Todas as importações feitas via Suframa, contri­
buem com 2% "ad-valerem" para a constituição des­
te Fundo, que agora está concedendo empréstimos 
subsidiados aos empresários que estão fazendo os 
plantio de soja, arroz e milho. Os plantadores de Lá­
brea-Humaitá, cultivam áreas individuais de plantio 
de 400, 600 e até 1.000 hectares; constituem uma 
classe empresarial, que está praticando na nova 
fronteira uma agri9u ltura em bases tecnificadas. 

Além dos benefícios proporcionados pelo Go­
verno do Estado do Amazonas, o Presidente Fer­
nando Henrique Cardoso dera orientação ao Presi­
dente do BNDES, Luiz Carlos .Mendonça de Barros 
para a concessão de empréstimos privilegiados para 
o crédito que financiará atividades de Novas Frontei­
ras de produção: cerrados de Lábrea-Humaitá, no 
Amazonas,de Roraima e deSantarém, no Pará. 

Uma preocupação do Presidente do ldam, 
João Luiz Hartz, se relaciona com o custo dos insu­
mos. Uma tonelada de fertilizante NPK, dosagem 
média, custa no Amazonas US$320/ tonelada, muito 
mais cara que o NPK, dosagem média, em São Pau­
lo onde custa US$260/tonelada. É preciso que o em­
presariado plantador venha a gozar dos benefícios 
do frete de retomo, colocando na região adubos bá­
sicos, a formular, trazidos da Europa e que poderiam 
chegar até mais barato que o produto posto São 
Paulo. 

O Governo de Rondônia deverá contribuir com 
a produção em escala industrial do calcário existente 
nas jazidas de Pimenta Bueno. É preciso que o cal­
cário de Rondônia seja comercializado a preços 
competitivos, posto que é a fonte de corretivo mais 
próxima das regiões produtoras na Amazônia. Faço 
uma propostaao CPRM, para ampliar as pesquisas 
para identificar novos jazimentos de calcário, nas vi- · 
zinnanças de Pimenta Bueno, em Rondônia, de for­
ma a beneficiar o surto de produção de soja/milho, 
no Estado de Rondônia e Amazonas. 

Ao lazer o registro da colheita de soja nos cer­
rados de Lábrea-Humaitá, niio poderia deixar de ho­
menageara iniciativa privada do empresário Andre 
Maggi que teve a competência de implantar uma 
área de soja, no município de Sapezai-MT, quena 

safra 1996/97 plantou177 mil hectares, com uma 
produção de 510 mil toneladas. Ao Governo Fernan­
do Henrique Cardo~o com o lançamento do "Brasil 
em Ação", que ensejou financiamentos para a Hidra­
via Madeira-Amazonas, e a implantação dos portos 
graneleiros de Porto Velho, Humaitá e ltacoatiara. 
As ações complementares desenvolvidas pelo Go­
vernador do Amazonas, Amazonino Mendes, com 
os investimentos feitos no porto graneleiro de lta­
coatiara e estímulo aos· plantios empresariais as­
sistidos pelo Instituto de Desenvolvimento do Ama­
zonas-ldam, às ações desenvolvidas peloGoverna­
dor Valdir Raupp do Estado de Rondônia na im­
plantação do porto graneleiro de Porto Velho e na 
incansável luta pela recuperação da BR-364, Porto 
Velho-Cuiabá. E atados os empresários que estão 
plantando soja/milho e arroz nos cerrados de Ron­
dônia,Amazonas e Acre, sem eles nada estaria na 
verdade acontecendo. 

Todos indistintamente, estão cumprindo um pa­
pel importante. Não vale a pena buscar identificar 
qual a etapa ou ação é a mais importante, a que tem 
mais realce, todos são importantes. É como uma for­
te corrente aonde não pode existir um elo mais frágil, 
um elo feito com um metal impuro, menos nobre, 
queameaçasse a solidez do todo. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - A 
Presidência recebeu do Deputado Aloysio Nunes 
Ferreira, Relator do Projeto de Lei do Senado n.2 

249, de 1989 (n.2 5.430/90, na Câmara dos Deputa­
dos), que regula direitos autorais, documento relativo 
ao Substitutivo aprovado naquela Casa, que será 
publicado na integra e anexado ao mencionado pro­
cesso. 

É a sepuinte a íntegra do documento recebido: 

Brasília, 13 de janeiro de 1998 
Exm.º Sr. 
Dr. Antonio Carlos Magalhães 
DD. Presidente do Congresso Nacional 

Senhor Presidente, 

No dia 8 deste mês Vossa Excelência teve a 
gentileza de convidar-me para um encontro, em seu 
gabinete, com uma delegação de artista$ interessa­
dos no projeto que altera a legislação sobre direito 
autoral em tramitação no Senado. Os artistas que o 
procuraram manifestaram forte oposição aos artigos 
36, 37 e 38 do Stlbstitútivo, de· minha autoria ao Proje­
to de Lei n.º 5.430, do senàdo· Federal, aprovado na 
Câmara dos Deputados em dezembro de 1997. No de-
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correr do encontro Vossa Excelência concluiu que o 
melhor seria a supressão dos tais artigos, tendo eu 
manifestado minha totàl concordância com essa so­
lução. Venho agora, atendendo sugestão sua, relem­
brar os argumentos que fundam essa minha opinião. 

O Substitutivo da Câmara, pemnita-me dizê-lo, 
representa um grande avanço em matéria de prote­
ção aos direitos de autores e artistas, bem como 
uma modernização da legislação brasileira, median­
te sua adequação às novas normas internacionais, 
constantes dos dois Tratados da Organização Mun­
dial da Propriedade Intelectual - OMPI, fimnados em 
20 de dezembro de 1996. 

Como exemplo, tomemos o artigo 11, que res­
tringe à pessoa física a condição de autor, deixando 
o produtor, em conseqüência, de ser considerado 
co-autor da obra audiovisual (art. 16}. 

Corrigiu-se o enorme equívoco do artigo 80 da 
Lei n. 0 5.988/73, que transferia ao adquirente o direi­
to de expor e de reproduzir a obra de arte plástica. O 
artigo 80 do Substitutivo limita essa transferência 
presumida ao direitq de exposição. 

Foram criados um direito de distribuição, distin­
to do de reprodução, englobando o direito de aluguel 
- inexistente no texto em vigor -, e um direito de 
transmissão, consistente na chamada "entrega ele­
trônica", quando a obra é posta à disposição do pú­
blico por meios eletrônicos, sem que haja a circula­
ção física de exemplares. 

Aos artistas, lhes foram outorgados direitos 
morais de paternidade üá existentes) e de integrida­
de (inexistente até então em nosso direito positivo} e 
direitos económicos sobre suas interpretação fixa­
das. 

Esclareceu-se que os direitos de autor podem 
ser negociados não somente por meio da cessão, 
como também por licenciamento, concessão e ou­
tras modalidades admitidas em direito. 

Abordo agora o tema da controvérsia suscitada 
pelos artigos 36, 37 e 38 do Substitutivo. 

Ao elaborar meu trabalho, julguei que seria in­
dispensável aperfeiçoar a maneira pela qual a lei de 
direito autoral em vigor (Lei n° 5.988/73) trata, no 
seu artigo -36, a obra feita sob encomenda. Embora 
deixando a questão da titularidade dos direitos para 
ser disciplinada pelos contratos entre comitentes e 
comissários, o referido artigo da lei atual estipula 
que à falta de disposição contratual, "os direitos de 
autor pertencerão a ambas as partes, conforme foi 

estabeleddo· pelo Conselho Nacional de Direitos de 
Autor". 

Ora, o CNDA, órgão do Ministério da Cultura, 
nunca decidiu nonmativamente sobre o tema e aca­
bou por ser extinto na gestão Collor. Com isso a 
norma legal acabou sendo o foco de momentosas 
polêmicas. Ademais, o texto em vigor revela-se peri­
goso para os autores pois ao declarar que "os direi­
tos de autor pertencerão a ambas as partes" pode 
dar a entender que também os direitos morais dos 
criadores de obra intelectual estariam abrangidos 
por esse esquisito condomínio. 

Atento a esse problema, o Senado, em 1990-
veja Vossa Excelência que não estamos falando de 
novidades! - deu à questão, no artigo 37 do PL nº 
5.430, a solução pela qual vinha se inclinando a dou­
trina e a jurisprudência. Aí se esclarece que na obra 
realizada sob encomenda, no silêncio do contrato, 
os direitos patrimoniais, e apenas esses, pertencem 
ao comitente que não poderá, entretanto, exercê-los 
fora das finalidades que constituam o objeto principal 
de suas atividades. Ademais, o exercício desses di­
reitos não poderá se dar em modalidades distintas 
das que tiverem sido expressamente pactuadas no 
contrato. Isso quer dizer que a utilização de obras 
encomendada fora da atividade precípua do enco­
mendante, ou para finalidade distinta da contratada, 
dependerá de autorização explícita e de pagamento 

·.de direitos do autor. 

Ao elaborar meu Substitutivo não inovei signifi­
cativamente este ponto. Apenas tratei em dois arti­
gos distintos a obra criada em cumprimento a con­
trato de trabalho (art. 36) e a obra criada por enco­
menda (art. 37), acrescentando que o autor conser­
va seus direitos patrimoniais com respeito a todas as 
demais modalidades de utilização (que não consti­
tuam o objeto da encomenda ou do contrato de tra­
balho). 

Surpreendentemente para mim, no dia da vota­
ção em plenário, organizou-se forte pressão por par­
te de atares, temerosos -sem razão - de que o tex­
to dos artigos 36 e 37 lhes retirasse os direitos con­
sagrados na lei regulamentadora da profissão deles, 
a Lei nº 6.533/78. Isso, a rigor, não poderia ocorrer 
pois· essa é lei especial, de forte cunho trabalhista, 
não revogada por uma lei de caráter geral que é a 
dos direitos autorais. Levando em conta, porém, a 
inquietação ·desses profissionais acrescentei, em 
plenário, mediante subemenda minha, ao artigo 118 
do projeto, a declaração de que se mantêm em vigor 
as Leis nº 6.533 (artistas) e nº 6.615 (radialistas). 
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Mais surpreendentemente ainda, a classe per­
maneceu no seu -inconformismo, alegando que a 
modificação do status quo da lei atual poderia dar 
ensejo a interpretações detrimentosas a seus inte­
resses. Embora eu esteja convencido de que essa 
preocupação não se justifica do ponto de vista estrita­
mente jurídico - os artigos sob exame são meramente 
supletivos à vontade das partes e seu objetivo é prote­
ger os autores, não transferindo ao encomendante 
nada além do pa:::tuado -o fato é que o mal-estar exis­
te e ele tem de ser levado em conta por nós ao elabo­
rarmos a lei. Vossa Excelência, mais do que ninguém, 
com a sabedoria que uma longa e profícua vida públi­
ca lhe conferiu, foi sensível a esse fato. Também eu, 
embora aferrado a um texto que de boa-fé elaborei, 
cheguei à conclusão, nos encontros que tive com os 
artistas em São Paulo e em seu gabinete, de que seria 
absurdo manter, em uma lei, toda ela inspirada na pro­
teção aos legítimos interesses dos criadores de obras 
espirituais, dispositivos que, à luz da experiência de 
vida deles, possam aparecer como ameaçadores. 

Ademais, Senhor Presidente, • pondero que 
esse projeto é fruto de três anos de trabalho árduo, 
visando à elaboração de um conjunto de normas que 
fossem aceitas por criadores e empresários. Se a 
manutenção desses artigos ameaça tal consenso, a 
solução está na sua supressão pura e simples, sem 
prejuízo para o projeto. Mesmo porque seus disposi-

tivos são meramente supletivos e o conjunto do tex­
to-contém as regras· aptas a dirimir quaisquer confli­
tos que derivem de lacunas contratuais. Esteja Vos­
sa Excelência seguro de que, assim procedendo, te­
remos uma lei justa, modema, bem acolhida por 
seus destinatários, capaz de proteger os interesses 
de todos os criadores, sem desestimular os esforços 
e investimentos dos empresários do setor cultural. 

Nesta carta que já vai bem longa, permita-me 
dizer, ilustre Presidente, .que estou à sua disposição 
para secundá-lo em suas iniciativas para a supres­
são dos artigos 36 e 37, pelas razões expostas. 
Quanto ao artigo 38, penso, também, que ele pode 
ser eliminado uma vez que a matéria já está conve­
nientemente disciplinada nos artigos 84 e seguintes 
que tratam da produção audiovisual. 

Aproveito a oportunidade para manifestar, mais 
uma vez, meus sentimentos de profundo respeito e 
sincera admiração por Vossa Excelência. 

Atenciosamente, 
Aloysio Nunes Ferreira, Deputado Federal, 

PSDB-SP. 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Nada 
mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os 
trabalhos, lembrando às Sras. e Srs. Senadores, 
que constará da sessão deliberativa ordinária da 
próxima segunda-feira, dia 26, a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

Dia 26.1.98. se~unda-reira. às 14h 30min: Sessão ddiherativa ordinâria 

Propol'ic:àu 
\Autm'l,'\'" Ori2eml 

I 
Propost:t de E.mcn· 
d:~ :1 Consunuç:lo n 
~[_de [I)'J..,. 

\t( P~>''J:'>, nn Cit~ 

maro do!'. Depllla· 
aosl 

PrcsJaentc d.1 Rcpu­
bl!c:J 

Ementa 1 lnstruc:io 

:"1.1odLII.:;I o rcgunc c d1:ipoc sobre pnnCJpLOS c normas da 
admtnJStr~ç:"to pubhc.t :;crv1dorcs c a~cntcs poi!UCL'S 
cun1rOJ~ de dco;pc~.IS c llnauc;JS pubhc:1s c custt.::o de .:tiJ­

ncbdcs :1 cargo do D1strtto Federal. c da 01:tras pro\'Jdi:-n­
c:o.s 

Parecer rr :!-+l1JK-CCJ Rcl:uor :Scnodor Romero Juc.1. f~­

\OT<l\CL C pcl:l p!CJUÓICJ:titd:IOC daS :lllCf:IÇOCS j)fCliW.)\'ld.i$ 

pelos .:!n~ 1·, c !-1- d:! Proposw ao~ ~-do :m 7':. e no lllCI· 
so \'1 ao an •r• d.l Constuu1ç:io. com \O!Os ..:oau.tnos dos 
Scn:.1aorcs Josaph:u \1:H~lJho Antomo Cntos \.":!l:Ja:J.rcs c 
Jose Eou:1rao Duna 

lnformacõc:-

Pnme1w d::t d.: OJscuss.ao 
cm pnmeno temo 

AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

O SR. PRESIDENTE (Lucídio Portella) - Está 
encerrada a sessão. 

22-1-98 
Quinta-feira 

(Levanta-se a sessão as 13h40min.) 

1 Oh - Sessão deliberativa Ordinária do Senado 
Federal 

17h- Sr. Melvin Levitsky, Embaixador dos Estados 
Unidos da América 

18h- Diretores da Agência Nacional do Petróleo. 
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Ata da 131 Sessão Não Deliberativa 
em· 23 de janeiro de 1998 

6ª Sessão Legislativa Extraordinária da ~ Legislatura 
Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães, Geraldo Melo, 

Lúdio Coelho, Artur da Távola e Jefferson Péres. 
(Inicia-se a sessão às 9 horas) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Haven­
do número regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 1" Secretário em exercício, Senador Lú­
dio Coelho, procederá à leitura do Expediente. 

E lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

PARECER N2 41, DE 1998 

Da Comissão de Assuntos Sociais 
ao Projeto de Lei dll CAmara nll 100, de 
1996 (nll1.275195, na Casa de origem) que 
"dispõe sobre o serviço voluntário e dá 
outras provld6nclu". 

Relator: Senador Sebastlio Rocha 

1- Relat6rlo 

Vem a esta Comissão, para atlái"ISe e delibera­
ção, o Projeto de Lei da Câmara n" 100, de 1996 
(Projeto de Lei n" 1.275, de 1995, na casa de ori­
gem) que "dispõe sobre o serviço voluntário e dá ou­
tras providências". 

O art. 1" define "serviço voluntário" como ativi­
dade não-remunerada, prestada por pessoa física, e 
o tipo de instituição que poderá aceitar esse serviço, 
caracterizando como "pública de qualquer natureza• 
e "privada de fins não-lucrativos", com "objetivos cí­
vicos, culturais, educacionais, cientfficos, recreativos 
ou de assistência social". 

O parágrafo único do art. 1" estabelece que •o 
serviço voluntário não gera vinculo empregatício, 
nem obrigação de natureza trabalhista, previdenciá· 
ria ou afim". 

O art. 2" determina que o serviço voluntário 
será exercido mediante celebração de termo de ade­
são, entre a entidade e o prestador de serviço, dele 
devendo constar. •o objeto e as condições de seu 
exercício" . 

. O art. 3" estabelece que as despesas compro­
vadamente realizadas, no desempenho das ativida-

eles voluntárias, "poderão" ser ressarcidas, desde que 
-parágrafo único- "expressamente autorizadas". 

Já o art. 4" determina a vigência da lei e o art. 5" 
tem caráter revogatório. 

É o Relatório. 

n- Do Voluntariado no 
Estado Social de Direito 

9 trabalho voluntário - que tem origem milenar 
- assume, no séc. XX, contornos totalmente novos, 
em relação ao passado. Porém, de certa forma, re­
tornou a suas origens, na medida em que, entre gre­
gos e romanos, a ação voluntária não tinha caráter 
individualizado, mas exercia-se no âmbito da pólis, 
visando o povo em geral 

Esta é a característica atual, que define o 
perfil modema de voluntariado. Trata·se de um du­
plo exercício de· cidadania, na medida em que: 
subjetivamente, é um ato "engajado, participativo, 
consciente", como define Monica Corullón 1 e, ob­
jetivamente, caracteriza um compromisso com 
ações de caráter eventual ou permanente, com 
base num ideal ou causa, através da tomada de 
consciência de probleinas e dificuldades sociais, 
que se cristaf= em necessidades individuais e co­
letivas. 

Hoje, encontramos voluntários não só nas 
instituições tradicionalmente voltadas para a assis­
tência à saúde (ex: Liga Feminina de Combate ao 
Câncer), a pesquisa científica (ex: Fundação Jac­
ques Cousteau), de reabilitação e inserção profis­
sional (ex: sociedade Pestalozzi, para pessoas 
portadoras de deficiência, e Pequeno Cidadão, 
para meninos de rua ou carentes) mas com outros 
objetivos: luta pelos direitos humanos (ex: Amnes­
ty lntemational), defesa do meio ambiente (ex: 
~reenpeB~:e), estímulo à vida associativa (ex: Ro­
tary Club Internacional), defesa dos direitos da 
mulher (ex: Clube Soroptimista Internacional), e, 
ainda, na recuperação da saúde (ex: Médecins sans 
Frontiàres). 

Mesmo em instituições públicas (municipais, 
estaduais ou federais) os voluntários encontram es-
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paço de atuação: museus~(ex: Museu de Arte Mo­
dema de São Paulo), juizados de pequenas causas 
(onde juizes aposentados atuam, voluntariamente), 
ex-Sucam/MS, no combate às endemias rurais e ur­
banas (ex: Programa da Malária), e, mais recente­
mente, por ocasião da visita do Papa ao Brasil, vo­
luntários participaram da organização, administração 
e apoio, junto à Igreja Católica e ao Poder Público, 
no Rio de Janeiro. 

Diante dessas constatações é de se perguntar 
por que razão a ação voluntária assumiu tal expan­
são, em nosso tempo, tanto no setor público como 
privado: razões demográficas? aumento de carên­
cias ou necessidades? incapacidade dos poderes 
públicos? como entender a criação constante e cres­
cente de organizações não-governamentais, no 
mundo inteiro? ' 

Para o estudioso. espanhol, Enrique Sánchez 
Ant6n2 o cenário atual evidencia uma evolução do 
Welfare Stale do pós-guerra, uma mudança de mo­
delo, onde o Estado de Bem Estar Social transfor­
ma-se, evolui, evidenciando um novo equilíbrio entre 
Estado-Sociedade, para alcançar •o Estado Social 
de Direito", que se configura no âmbito constitucional 
das nações, •como adequada resposta às necessi­
dades de nossa sociedade•. 

Em sua obra, afirma ele que •o Estado Social 
requer a superação de desigualdades e privilégios, a 
erradicação da dominação e do ~tismo. e que 
os cidadãos possam comprometer-se com o bem 
comum, de maneira a que o desenvolvimento de 
suas capacidades seja o eixo sobre o qual gire a 
construção da qualidade de vida•. 

Para o autor espanhol, •o Estado Social arti­
cula Estado e sociedade, não se limita a buscar o 
crescimento económico e o incremento do consu­
mo, mas busca uma redistribuição mais eqüitativa 
da riqueza e do fomento da solidariedade, para al­
cançar um nível de vida digno para toda a popu­

. Jação". 

"Este novo equilíbrio que requer o Estado So­
cial", diz Sanchez, "configura-se num sistema com 
trêl>pontes de apoio ou iniciativa: o Estado (iniciativa 
pública), o mercado (iniciativa privada) e os cidadãos 
(iniciativa social) •. 

"Mas não parece provável", diz ele, •que a ini­
ciativa privada preencha os vazios deixados pelo se­
ter público, em seu recuo: corresponde à iniciativa 
social, e, concretamente, ao voluntariado, cobrir 
esse espaço e outros que possam surgir, através de 

uma ação que complemente as da iniciativa pública", 
ou seja, do Estado. 

Neste cenário, •o voluntariado não pretende 
competir com o setor público, nem ter- como bene­
fiCiários - pessoas diferentes daquelas que o Estado 
atende; :ambos estão intimamente entrelaçados, no 
âmbito do bem estar social, nos países ocidentais, • 
e, ainda, faz a seguinte ressalva: •carece de funda­
mento a idéia de substituir os serviços sociais públi­
cos pelo voluntariado". 

Nesse sentido, afirma que as organizações de 
voluntariado necessitam de financiamento público 
(além das doações voluntárias), assim como a Admi­
nistração Pública necessita do dinamismo e da 
maior proximidade dos problemas sociais - assim 
como o menor custo -dessas organizações. 

Dentro desse espírito, pode-se observar que a 
tendêTICia da sociedade brasileira -da mesma forma 
que nas sociedades ocidentais - é de um modelo 
tipo Estado Social de Direito, que não se coaduna, 
em nenhum sentido, com a recente proposta do Po­
der Executivo federal, referente à criação de Organi­
zações Sociais. 

Estas têm como fundamento a substituição da 
ação pública ou da iniciativa pública, bem como a 
assunção dos deveres do Estado, por instituições de 
caracterização nebulosa, que sinalizam na direção 
de uma reforma administrativa subjacente, sem ne­
nhum respaldo constitucional e legal - na verdade, 
injurícfiCa - cujos objetivos deverão ser analisados 
com muita cautela 

lU-Voto 

No projeto de lei em tela, a idéia de voluntário e 
de voluntariado aparece, conforme a análise de Enri­
que Sánchez, ou seja: "é um aspecto intrínseco da 
sociedade democrática, em que se manifesta a liber­
dade de associação para fins pluralistas, assim 
como o desejo de participação e de realização de 
objetivos concretos• • 

Aparentemente, é dentro desse espírito que o 
Programa Comunidade Solidária criou o "Progra­
ma de Formação de Voluntariado", com a finalida­
de de criar dez Centros de Voluntariado, em dez 
áreas metropolitanas, entre 1997 e 1999; para tanto, 
assinou convênio com o BariCo lnterarnericano de 
Desenvolvimento - BID, no valor de 8 milhões de 
dólares. 

Esses Centros destinar-se-ão a estimular o tra­
balho voluntário, mobilizando a sociedade civil, orga­
nizando a oferta e a derru ~ -, capacitando coorde-
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nadares e monitores, com base nas conclusões de 
seminários regionais, ocorridos no último trimestre 
do ano passado e no 12 trimestre de 1997. 

Os executores desse convênio, para o repasse 
dos recursos, são a Fundação Banco do Brasil e a 
Unesco. 

1 ln "Voluntários: Programa da Estimulo ao Trabalho Voluntárlo 
no Brasil", Fundação Abrinq, publicado pelo Comunidade Solidá­
ria, abril, 1996. 

2 ln "Cadernos da Sensibilización - Volun1ariado", Enrique Sán­
chez An1ón y Francisca Nuíies Tomás, editado pelo Movimen1D 
por la Paz, 8 Desanne y La Ubertad, Madrid, 1996 (Coordenação 
de Esteban da T. Navarro). 

Os dez centros deverão ser criados por iniciati­
va de grupos organizados, visando objetivos co­
muns, desenvolvendo um trabalho conjunto e har­
monioso; ao Comunidade Solidária cabe estimular e 
apoiar os centros que, após o repasse de recursos 
provenientes do BID, deverão autofinànciar-se, a 
partir do ano 2000. 

No primeiro ano, os recursos repassados cobri­
rão 60% dos custos, no segundo ano, 40%, e no ter­
ceiro ano, 20"k. Cada centro poderá receber, no má­
ximo US$144,000.00, no total, ao longo desses três 
anos. 

Evidencia-se, portanto, a necessidade e a ur­
gência de uma definição de voluntariado e de traba­
lho voluntário, por via legal, para dar suporte jurídico 
e para normalizar as ações de caráter social, assÕoTJ 
desenvolvidas. 

Ressalte-se que, no caso do projeto de le\ -m 
estudo, não se trata, de nenhuma maneira, de uma 
regulamentação de caráter profiSSional, mas sim de 
uma definição, de uma conceituação de voluntaria­
do, de voluntário, bem corno do tipo de instituição 
que o promove. 

Não se pretende, aqui, criar ou regulamentar 
uma atividade, um serviço, um tipo de trabalhador 
convencional, mas estabelecer os limites da ação 
voluntária, para que se evitem malentendidos e ina­
dequadas interpretações jurídico-legais das ativida­
des dessas pessoas. 

_ Ser voluntário não ,significa ser um trabalhador 
stricto sensu, de acordo com a Consolidação das 
leis do Trabalho, nem um prestador de serviços, 
também definido legalmente como um trabalhador 
eventual e remunerado, com deveres tributários, in­
clusive. 

As Nações Unidas assim definem o voluntário: 
"é o jovem ou adulto que, devido a seu interesse 
pessoal e a seu espírito cívico, dedica parte de seu 

tempo, sem remuneração alguma, a diversas for­
mas de atividade, organizadas ou não, de bem-es­
tar social". 

Considerando a importância dos objetivos a 
que se propõe o projeto de lei em tela e a necessida­
de de definição de voluntariado e dos limites do tra­
balho voluntário, somos pela aprovação do Projeto 
de lei da Câmara n2 100, de 1996. 

Folha de assinatura dos membros da 
Comissão de Assuntos Sociais do Parecer 
ao Projeto de Lei da Câmara n<~ 100, de 
1996, aprovado nesta Comissão, sendo re­
jeitadas as emendas de n% 1 a 9, de Rela­
tor, e a de n" 10. 

Sala da Comissão, 21 de janeiro de 1998. -
Ademir Andrade, Presidente- Sebastião Rocha, 
Relator - José Blanco - Romero Jucá - Otoniel 
Machado - Leonel Paiva - Waldeck Omelas -
Sérgio Machado - João França - Emilla Fernan­
des - Martuce Pinto - Artur da Távola - Júlio 
campos - Bello Parga - Abdias Nascimento -
Regina Assumpçio - Leomar Quintanilha - Car· 
los Bezerra- Osmar Dias. 

DOCUMENTOS CITADOS NO 
PARECER E ANEXADOS PELA 

SECETARIA-GERAL DA MESA, NOS TERMOS 
DO ART. 25(), PARÁGRAFO ÚNICO, DO 

REGIMENTO INTERNO 

ESTUDO ~73, DE,1997 

Análise sucinta e prévia do PlC rfl100, 
de1996. 

O ~ustre Senador Ademir Andrade, através do 
STC, solicita uma análise prévia do Projeto de lei da 
Câmara n2 100, de 1996 (n2 1275, de 1995, na ori­
gem). A iniciativa em apreciação "Dispõe sobre o 
serviço voluntário e dá outras providências". 

Sobre a matéria gostaríamos de tecer duas es­
pécies de considerações. A primeira diz respeito à 
juridicidade. A segunda pretende abordar' o mérito 
da proposta normativa 

- Jurldicidade 

A jus~gão qa_ !niciativa reconhece que, a 
partir de uma visão mais rigorosa, a matéria não pre­
cisaria ser regulamentada: "antes de mais nada, 
cumpre justificar a necessidade de tal regulamenta­
ção, já que se trata de atividade espontânea e rela­
cionada com a liberdade individual, e que, a rigor 
bem precisaria ser regulamentada". 
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A proposta legislativa, sem dúvida, está desti­
nada a limitar algumas interpretações judiciais do 
conceito de empregado, insCrito no art. 3° da Conso­
lidação das Leis do Trabalho: "Considera-se empre­
gado toda pessoa ffsica que prestar serviços de na­
tureza não eventual a empregador, sob a dependên­
cia deste e mediante salário". Trata, então, de criar 
uma figura que, dentro de uma interpretação correta 
do artigo citado, já existe. 

Ora, nos parece indubitável que, não havendo 
dependência e remuneração, não se configura a re­
lação de emprego. lnexistindo relação empregatícia, 
o trabalhador está desprotegido pela legislação tra­
balhista. 

Ocorre que a realidade, na riqueza dos fatos 
sociais, apresenta situações de difícil enquadramen­
to legal. A proposição em estudo atenta para "inter­
pretações abusivas" que estariam dando a não-em­
pregados direitos trabalhistas inerentes à condição 
dos contratados. 

Na outra face da moeda, temos a uliftzaçãÓ do 
trabalho voluntário muitas vezes, de fonna abusiva, 
com subordinação e remuneração nem sempre cla­
ras. É realmente difícil, na prática, estabelecer limi­
tes entre o que é estritamente assistencial, cultural 
ou religioso e o que acaba sendo remunerado direta 
ou indiretarnente. 

Em nosso entendimento, a criação de uma 
nova nonna dispondo sobre o trabalho voluntário 
não vai resolver as situações duvidosas, que conti­
nuarão dependendo do bom senso "dos juizes. E se 
a nova norma não serve para definir melhor a situa­
ção dos trabalhadores voluntários, serve apenas 
como complicador no ordenamento jurídico. Trata-se 
aqui de situações fálicas. E fatos dependem de pro­
vas quando submetidos à apreciação judicial. 

Assim, se nos afigura inútil a disciplina da ma­
téria. Crendo na inutilidade de disciplinar o "trabalho 
voluntário", temos presente a idéia de que o conceito 
celetista de empregado já foi dissecado à exaustão. 

Como a lei não deve conter inutilidade, enten­
demos que a proposição não atende ao pressuposto 
e juridicidade. 

11- Mérito 

Ainda que superado o aspecto jurídico puro, 
que às vezes se confunde com o mérito, temos a 
considerar razões que depõem contra o mérito da 
iniciativa. 

Em primeiro lugar, a aprovação de tal norma 
serviria como estímulo a eventuais abusos. Na práti­
ca, celebra-se um termo de adesão e as "despesas" 
realizadas no desempenho da atividade são ressar-

cidas. Que despesas seriam estas? As despesas 
que são, obviamente, de responsabilidade das enti­
dades públicas e instituições privadas de fins não lu­
crativos? Ou as despesas de alimentação e locomo­
ção do trabalhador voluntário? Na primeira hipótese, 
a nonna é inócua. Na segunda, poderia configurar a 
enumeração e, como conseqüência, teríamos uma 
aproximação de"condições de empregado. 

Em segundo lugar, a proposição peca por pas­
sar distante da questão da subordinação, o outro 
elemento fundamental na configuração da relação 
de emprego. Uma vez celebrado o "termo de ade­
são", no qual devem constar o objeto e as condições 

. de exercício do trabalho voluntário, ficaria o empre­
gado subordinado aos termos previstos na adesão. 
E se fica subordinado, a voluntariedade tende a de­
saparecer. 

Os pressupostos de remuneração e subordina­
ção, em suma, dependem de uma análise caso a 
caso, impossível de ser fixada a priori mediante lei. 

III - Consideração Final 

Em face do exposto, nosso entendimento é de 
que a iniciativa constante do PLC n• 100, de 1996, 
nada acrescenta para a solução dos litígios nos 
quais se discute a existência ou não de uma relação 
de emprego. Sendo assim, não consegue apresen- · 
tar razões sufiCientes para constar do ordenamento 
jurídico. Deixa, em conseqüencia, de atender ao 
pressuposto de juridicidade. 

Quanto ao mérito, a proposição, ao pretendàr 
coibir interpretações judiciais "abusivas", acaba 
abrindo espaço para abusos de outra natureza, qui­
çá muito mais numerosos. Nos limites finais tería­
mos ocorrências de "trabalho escravo" escamoteado 
em voluntariedade. Então, no mérito, consideramos 
a matéria também rejeitável. 

Consultaria Legislativa, 10 de abril de 1997.­
Marcos Francisco Relmann, Consultor Legislativo. 

RELATÓRIO 

Da Comissão de Assuntos Sociais, 
ao Projeto de Lei da Câmara n" 100, d8 
1996 {n" 1.275, ele 1995, na origem) que 
"dispõe sobre o serviço voluntário e dá 
outras providências•. 

Relator: Senador Sebastião Rocha. 

I - Relatório 

. Submete-se à apreciação desta Comissão o 
Projeto de Lei da Câmara n• 1 00, de 1996, de auto­
ria do ilustre Deputado Paulo Bomhausen. A iniciati­
va pretende regular a prestação de serviços voluntá-
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rios "prestada por pessoa física a entidade púbriCa 
de qualquer natureza, ou instituição privada de fins 
não lucrativos, que tenha objetivos cívicos, culturais, 
educacionais, científicos, recreativos ou de assistên­
cia social, inclusive mutualidade" {arl 1g do PLC). 

Em defesa da proposição é apontada a ocor­
rência freqüente de litigios trabalhistas envolvendo 
individuas que trabalham como voluntários e, poste­
riormente, pleiteiam o reconhecimento do vínculo de 
emprego: "infelizmente a experiência de inúmeras 
organizações voluntárias vem demonstrando a ne­
cessidade de tal regulamentação. Individuas se 
comprometem, por vezes até mesmo mediante vo­
tos religiosos, a exercer uma determinada atividade e 
posteriormente, pôr razões as mais variadas, movem 
ações trabalhistas contra essas organizações".{ •.. ) 

Como conseqüência de transformação, via ju­
dicial, do trabalho não remunerado em remunerado, 
com todos os encargos daí decorrentes, as organi­
zações que exercem atividades não lucrativas esta­
riam sendo oneradas excessivamente e correndo o 
risco de terem de abandonar as suas funções so­
ciais, culturais e religiosas. 

A proposta foi aprovada na casa de origem, 
tendo tramitado em regime de urgência. É o relatório. 

li-Análise 

A proposição foi elaborada com observância 
dos pressupostos constitucionais relativos à iniciati­
va (art. 61) e à competência{~ do arl 48). A al­
teração pretendida não conflita com os princípios 
constitucionais gerais. Não há, portanto, restrições à 
constitucionalidade da matéria 

No tocante à juridicidade e ao mérito, gostaría­
mos de tecer algumas considerações. 

Em se tratando da juridicidade das disposições 
constantes do texto em análise o próprio autor reco­
nhece, na justificação, que a atividade voluntária, a 
rigor, não precisaria ser regulamentada O objetivo 
pretendido é evitar interpretações judiciais que reco­
nheçam vínculo empregatício em situações nas 
quais o trabalhador estaria prestando serviços por 
sua própria vontade. Em nosso entendimento, a ini­
ciativa não se revelará apta a atingir tais objetivos, 
porque, no caso, os fatos são mais importantes do 
que a norma para a solução do problema 

Havendo dúvidas na análise do caso em litígio, 
só a interpretação judicial tem condições de definir 
com clareza o que está ocorrendo naquela relação 
de trabalho específiCa. Abusos há, com certeza, mas 
só mediante prova se poderá saber se é o emprega­
do que está pleiteando parcelas indevidas ou se é a 

instituição que se utiliza indevidamente do traila!hO 
voluntário, com subordinação·e remuneração. 

A regra geral que define a condição de empre­
gado, inscrita no arl 3" da Consolidação das Leis do 
Trabalho - CL T reza que "Considera-se empregado 
toda pessoa física que prestar serviços de natureza 
não eventual a empregador, sob a dependência des­
te e mediante salário". A partir desse conceito, estu­
dado minuciosamente pela doutrina, é definida a 
existência de emprego ou não. Os requisitos são 
claros: não eventualidade, dependência e remune­
ração. Ausente qualquer um deles não há a rela­
ção empregatícia~ No ~ _d_<>s t!!l.t?amª<!ores vo­
luntários, obviamente não há dependência e nem 
remuneração, inexiste portanto, o vínculo empre­
gatício. 

Com relação ao mérito; não há corno discutir o 
alcance da medida uma vez que busca desempe­nhar papel e ajuda ao Estado, auxiliando os mais ca­
rentes com a prestação de assistência social. Gosta­
ríamos apenas de revelar nosso temor de que tal 
norma, se aprovada na forma como se encontra, 
acabe servindo de estímulo ao uso abusivo de traba­
lho voluntário. Na prática, através do termo de ade­
são previsto na iniciativa, os contratantes poderiam 
fixar formas de •retribuição por despesas•, verdadei­
ras remunerações mfnimas para fugir de encargos 
sociais e previdenciários, o que pode ser plenamen­
te corrigido com a emenda supressiva que oferece­
mos à proposição. 

Emenda Supressiva ele Relator: 

Suprime-se o art. 3" e seu parágrafo 
único do PLC n.g 100/96 (n.g 1.275 de 1995, 
na origem), renumerando-se os demais. 

III- Voto do Relator 

Analisando o texto do Projeto de Lei da Câma­
ra n.g 100196, especialmente no tocante ao mérito, 
firmamos entendimento favorável à aprovação dessa 
iniciativa Nosso voto, portanto, é pela aprovação da 
matéria 

Sala da Comissão, em Presidente- Relator. 

RELATÓRIO 

Da Comissão de Assuntos Sociais 
ao Projeto de Lei da Câmara nll 100, de 
1996 (nll 1.275, de 1995, na origem) que 
"Dispõe sobre o serviço voluntário e di 
outras providências". 

Relator: Senador Sebastlio Rocha 
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1- Relatório 

Submete-se à apreciação desta Comissão o 
Projeto de Lei da Câmara n"" 100, de 1996, de auto­
ria do ilustre Deputado Paulo Bomhausen. A iniciati­
va pretende regular a prestação de serviços voluntá­
rios "prestada por pessoa ffsica a entidade pública 
de qualquer natureza, ou instituição privada de fins 
não lucrativos, que lenha objetivos cfvicos, culturais, 
educacionais, científicos, recreativos ou de assistên­
cia social, inclusive mutualidade" (art. 12 do PLC). 

Em defesa da proposição é apontada a ocor­
rência freqüente de litfgios trabalhistas envolvendo 
indivíduos que trabalham como voluntários e, poste­
riormente, pleiteiam o reconhecimento do vínculo de 
emprego: "infelizmente, a experiência de inúmeras 
organizações voluntárias vem demonstrando a ne­
cessidade de tal regulamentação. Indivíduos se 
comprometem, por vezes até mesmo mediante vo­
tos religiosos, a exercer urna determinada atividade 
e posteriormente, por razões as íiiais variadas, movem 
ações trabalhistas contra essas organizações".(--) 

Como conseqüência de transformação, via ju­
dicial, do trabalho não remunerado em remuneração, 
com todos os encargos daí decorrentes, as organi­
zações que exercem atividades não lucrativas esta­
riam sendo oneradas excessivamente e correndo o 
risco de terem de abandonar as suas funções so­
ciais, culturais e religiosas. 

A proposta foi aprovada na casa de origem, 
tendo tramitado em regime de urgência. 

~ o relatório. 

U-Anállse 

A proposição foi elaborada com observância 
dos pressupostos constitucionais relativos à iniciati­
va (art. 61) e à competência (caput do art. 48). A al­
teração pretendida não conflita com os princípios 
constitucionais gerais. Não há, portanto, restrições à 
constitucionalidade da matéria 

No tocante à juridicidade e ao mérito, entretan­
to, gostaríamos de tecer algumas considerações que 
depõem contra a aprovação de norma desta natureza. 

_Em se tratando da juridicidade das disposições 
constantes do texto em análise o próprio autor reco­
nhece, na justifiCação, que a atividade voluntária, a 
rigor, não precisaria ser regulamentada O objetivo 
pretendido é evitar interpretações judiciais que reco­
nheçam vinculo empregatício em situações nas 
quais o 1rabalhador estaria prestando serviços por 
suá ·própria vontade. Em nosso entendimento, a ini­
ciativa não se revelará apta a atingir tais objetivos, 

porque, no caso, os fatos são mais importantes do 
que a norma para a solução do problema 

Havendo dúvidas na análise do caso em lití­
gio, só a interpretação judicial' tem condições de 
definir com clareza o que está ocorrendo naquela 
relação de trabalho específica Abusos, há com 
certeza, mas só mediante prova se poderá saber 
se é o empregado que está pleiteando parcelas in­
devidas ou se é a instituição que se utiliza indevi­
damente do trabalho voluntário, com subordinação 
e remuneração. 

A regra geral que define a condição de empre­
gado, inscrita no art. 3'2 da Consolidação das Leis do 
Trabalho - CL T reza que "Considera-se empregado 
toda pessoa física que prestar serviços de natureza 
não eventual a empregador, sob a dependência des­
te e mediante salário". A partir desse conceito. estu­
dado minuciosamente pela doutrina. é definida a 
existência de emprego ou não. Os requisitos são 
claros; não eventualidade, dependência e remune­
ração- Ausente qualquer um deles não há a rela­
ção empregatrcia No caso dos trabalhadores vo­
luntários, obviamente não há dependência e nem 
remuneração. lnexiste, portanto, o vínculo empre­
gatrcio. 

Urna nova lei, como tentamos demonstrar, não 
vai afetar em nada as interpretações judiciais, que 
continuarão calcadas no conceito de empregado fi­
xado na CLT. E se não surtirá efeitos, conforme en­
tendemos, não é necessária a sua presença no or­
denamento jurídico. 

Com relação ao mérito, gostaríamos de revelar 
nosso temor de que tal norma, se aprovada, acabe 
servindo de estímulo ao uso abusivo de trabalho vo­
luntário. Na prática, através do termo de adesão pre­
visto na iniciativa, os contratantes poderiam fixar for­
mas de •retribuição por despesas", verdadeiras re­
munerações mínimas para fugir de encargos sociais 
e previdenciários. 

Além disso, a fixação de condições de exercí­
cio do trabalho voluntário poderia incluir verdadei­
ras regras de subordinação com o que, novamente: 
urna situação típica de emprego estaria sendo masca­
rada. 

III- Voto do Relator 

Analisando o texto do Projeto de Lei da Câma­
ra n2 100, de 1996, especialmente no tocante à juri­
dicidade e ao mérito, firmamos entendimento contrá­
rio à aprovação dessa iniciativa Nosso voto, portan­
to, é pela rejeição da matéria 

Sala da Camisão, Presidente, Relator. 
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RELATÓRIO 

Da Comissão de Assuntos Sociais 
ao Projeto de Lei da Câmara nt100, de 
1996, que "dispõe sobre o swvlço volun­
tário e dá outras providinciaa". 

Relator: Senador Sebastião Rocha. 

1- Relatório 

Vem a esta Comissão, para análise e delibera· 
ção, o Projeto de Lei da Câmara n" 100, de 1996 
(Projeto de Lei n2 1.275-A, de 1995, na Casa de 00:. 
gem), que "dispõe sobre o serviço voluntário e dã 
outras providências". 

O art. 12 define "serviço voluntário" corno ativi­
dade não remunerada, prestada por pessoa física, e 
o tipo de instituição que poderá aceitar esse serviço, 
caracterizando corno "pública de qualquer natureza• 
e_ "privada de fins não lucrativos",_corn "objetivos cí­
VICOS, culturais, educacionais, cientfficos, recreativos 
ou de assistência social". · -

O parágrafo único do art. 111 estabelece que •o 
serviço voluntário não gera vínculo empregatício, 
~m obrigação de natureza trabalhista, previdenciã­
naou afim". 

O art. 2" detennina que o serviço voluntário 
será exercido mediante celebração de tenno de ade­
são, entre a entidade e o prestador de serviço, dele 
devendo constar •o objetivo e as condições de seu 
exercício". 

O art. 3'1 estabelece que as despesas cornpro­
vadamente realizadas, no desempenho das ativida­
des voluntãrias, "poderão" ser ressarcidas, desde que 
-parágrafo único- •expressamente autorizadas". 

Já o art. 42 determina a vigência da lei e o art. SR 
tem caráter revogatório. 

É o Relatório. 

H- Do voluntariado no Estado 
Social de Direito 

O trabalho voluntãrio - que tem origem milenar 
- assume, no século XX. contornos totalmente no­
vos, em relação ao passado. Porém, de certa forma, 
retomou a suas origens, na medida em que, entre 
gregos e romanos, a ação voluntária não tinha calá­
ter individualizado, mas exercia-se no âmbito da pó­
lis, visando o povo em geral. 

Esta é a caracterfstica atual, que define o perfil 
moderno de voluntariado. Trata-se de um duplo 
exercício de cidadania, na medida em que: subjeti­
vamente, é um ato •engajado, pa~, cons­
ciente". como define Monica Corullón e, objetíva­
mente, caracteriza um compromisso com ações de 

caráter eventual ou permanente, com base num 
ideal ou causa, através da tomada de consciência de 
problema e dificuldades sociais, que se cristalizam 
em necessidades individuais e coletivas. 

. Hoje,· encontramos voluntários não só nas insti­
tuições tradicionalmente voltadas para a assistência 
à saúde (ex. Uga Feminima de Combate ao Câncer), 
a pesquisa cientffica (ex: Fundação Jacques Cous­
teau), de reabilitação e inserção profissional (ex: so­
ciedade Pestalozzi, para pessoas portadoras de defi­
ciência, e Pequeno Cidadão, para meninos de rua 
ou carentes) mas com outros objetivos: luta pelo.e -:li­
reitos humanos (ex: Amnesty lntemational), de: · ·;a 

do meio ambiente (ex: Greenpeace), estímulo à .-;Ja 

associativa (ex: Rotary Club Internacional), defesa 
dos direitos da mulher (ex: Clube Soroptimista Inter­
nacional), e, ainda, na recuperação da saúde (ex.. 
Médecins sans Frontieres). 

. Mesmo em instituições públicas (municipais, 
estaduais ou federais) os voluntários encontram es­
paço de atuação: museus (ex: Museu de Arte Mo­
dema de São Paulo), juizados de pequenas causas 
(onde juízes aposentados atuam, voluntariamente), 
ex-s~s. no combate às endemias rurais e ur­
banas (ex: Programa da Malária), e, mais recente­
mente, por ocasião da visita do Papa ao Brasil, vo­
luntários participaram da organização, administração 
e apoio, junto à Igreja católica e ao Poder Público, 
no Rio de Janeiro. 

Diante dessas constatações é de se perguntar 
por que razão a ação voluntária assumiu tal expansão, 
em nosso tempo, tanto no setor público corno privado: 
razões demográficas? aumento de carências ou ne­
cessidades? incapacidades dos poderes públicos? 
como entender a criação constante e crescente de or­
ganizações não-governarnen, no mundo inteiro? 

Para o estudioso espanhol, Enrique Sánchez 
Antón2, o cenãrio atual evidencia uma evolução do 
"Welfare State" do pós-guerra, uma mudança de mo­
delo, onde o Estado de Bem-Estar Social transfor­
ma-se, evolui, evidenciando um novo equilíbrio entre 
Estado-Sociedade, para alcançar •o Estado Sociàl 
de Direito". que se configura no âmbito constitucional 
das nações, "corno adequada resposta às necessi­
dades de nossa sociedade". 

Em sua obra, afirma ele que •o EstadO Social 
requer a superação de desigualdades e privilégios, a 
erradicação da dominação e do despotismo, e que 
os cidadãos possam comprometer-se com o bem 
comum, de· maneira a que o desenvolvimento de 
suas capacidades seja o eixo sobre o qual gire a 
construção da qualidade de vida". 
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Para o autor espanhol, •o Estado Social articu­
la Estado e Sociedade, não se limita a buscar o 
crescimento econõmico e o incremento do consumo, 
mas busca uma redistribuição mais eqüitativa da ri­
queza e o fomento da solidariedade, para alcançar 
um nível de vida digno para toda a população". 

"Este novo equilíbrio que requer o Estado So­
cial", diz Sanchez, "configura-se num sistema com 
três pontes de apoio ou iniciativa: o Estado (iniciativa 
pública); o ·mercado (iniciativa privada) e os cidadãos 
Qniciativa social)". 

"Mas não parece provável", diz ele, •que a ini­
ciativa privada preencha os vazios deixados pelo se­
tor público, em seu recuo: corresponde à iniciativa 
social, e, concretamente, ao voluntariado, cobrir 
esse espaço e outros que possam surgir, através de 
uma ação que comple!Jlente as da iniciativa pública", 
ou seja, do Estado. 

Neste cenário, •o voluntariado· não pretende 
competir com o setor público, nem ter- como. _bene­
ficiários -pessoas diferentes daquelas que o Estado 
atende; ambos estão intimamente entrelaçados, no 
âmbito do bem-estar social, nos pafses ocidentais", 
e, ainda faz a seguinte ressalva: "carece de funda­
mento a idéia de substituir os serviços sociais públi­
cos pelo voluntariado". 

Nesse sentido, afirma que as organizações de 
voluntariado necessitam de financiamento público 
(além das doações voluntárias), assim como a Admi­
nistração Pública necessita do dinamismo. e da 
maior proximidade dos problemas 'sociais - assim 
como o menor custo- dessas organizações. 

Dentro desse espfrito, pode-se observar que a 
tendência da sociedade brasileira- da mesma forma 
que nas sociedades ocidentais - é de um modelo 
tipo Estado Social de Direito, que não se coaduna, 
em nenhum sentido, com a recente proposta do Po­
der Executivo Federal, referente à criação de Orga­
nizações Sociais. 

Estas têm corno fundamento a substituição da 
açãó pública ou da iniciativa pública, bem como a 
assunção dos deveres do Estado, por instituições de 
caracterização nebulosa, que sinalizam na direção 
de uma reforma administrativa subjacente, sem ne­
nhtml respaldo constitucional e legal - na verdade, 
injurídica - cujos objetivos deverão ser analisados 
com muita cautela 

H- Voto 

No projeto de lei em tela, a idéia de voluntário e 
de voluntariado aparece, conforme a análise de Enri­
que Sánchez, ou seja: "é um aspecto intrínseco da 
sociedade democrática, em que se manifesta a liber-

dade de associação para fins pluralistas, assim 
como o desejo de participação e de realização de 
objetivos concretos•. 

Aparentemente, é dentro desse espírito que o 
Programa Comunidade Solidária criou o "Programa 
de Formação de Voluntariado", com a finalidade de 
criar dez Centros de Voluntariado, em dez áreas me­
tropolitanas, em 1997 e 1999; para tanto, assinou 
convênio com o Banco lnteramericano de Desenvol­
vimento- BID, no valor de 8 milhões de dólares. 

Esses Centros destinar-se-ão a estimular o tra­
balho voluntário, mobilizando a sociedade civil, orga­
nizando a oferta e a demanda, capacitando coorde­
nadores e monitores, com base nas conclusões de 
seminários regionais, ocorridos no último trimestre 
do ano passado e no 12 trimestre de 1997. 

Os executores desse convênio, para o repasse 
dos recursos, são a Fundação Banco do Brasil e a 
üilesco. 
1 in "Voluntários: Programa de EstfrrUo oo Trabalho YOII.Wib!rio 
no Bmsil', Fundação ABRINQ, publicado pelo Comunidade Soli­
dária, abril, 1996. 

2 1n 'Cadernos de Sensiblllzadón - Voluntariado', Enrique Sán­
chez Antón y Francisca Nuiles Tómás, edita<k> pelo Movlm9n1D 
por la Paz. El Desarme y La Uberlad, Madrid, 1996 (Coordenação 
de Esl8ban de T. Navarro). 

Os dez centros deverão ser criados por iniciati­
va de grupos organizados, visando objetivos co­
muns, desenvolvendo um tra6alho conjunto e har­
monioso; ao Comunidade Solidária cabe estimular e 
apoiar os centros que, após o repasse de recursos 
provenientes do BID, deverão autofinanciar-se, a 
partir do ano 2000. 

No primeiro ano, os recursos repassados cobri­
rão 60% dos custos, no segundo ano, 400k, e no ter­
ceiro ano, 20%. cada Centro poderá receber, no 
máximo, US$144,000.00, no total, ao longo desses 
três anos. 

Evidencia-se, portanto, a necessidade e a ur­
gência de uma definição de voluntariado e de ~­
lho voluntário, por via legal, para dar suporte jurídico 
e para normalizar as ações de caráter social, assim 
desenvolvidas. 

Ressa~se que, no caso do Projeto de Lei em 
estudo, não se trata, de nenhuma maneira, de uma 
regulamentação de caráter profissional, mas sim de 
uma definição, de uma conceituação de voluntaria­
do, de voluntário, bem corno do tipo de instituição 
que o promove. 

Não se pretende, aqui, criar ou regulamentar 
uma atividade, um serviço, um tipo de trabalhador 



JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 395 

ccnvencional, mas estabelecer os limites da àção 
'!oluntária, para que se evitem mal-entendidos e ina­
dequadas interpretações jurídico-legais das ativida­
des dessas pessoas. 

Ser voluntário não significa ser um trabalhador 
stricto sensu, de acordo com a Consolidação das 
Leis de Trabalho, nem um prestador de serviços, tam­
bém definido legalmente como um trabalhador even­
tual e remunerado, com deveres tributários, inclusive. 

As Nações Unidas assim definem o voluntário: "É 
o jovem ou adulto que, devido a seu interesse pessoal 
e a seu espírito cívico, dedica parte de seu tempo, 
sem remuneração alguma, a diversas fonnas de alivi­
dade, organizadas ou não, de bem-estar social". 

Considerando a importância dos objetivos a 
que se propõe o projeto de lei em tela e a necessida­
de de definição de voluntariado e dos limites do tra­
balho voluntário, somos pela aprovação do Projeto 
de Lei da Câmara n2 100, de 1996, com as seguin­
tes Emendas, renumerando-se as demais: 

EMENDAN21 

Suprima-se o parágrafo único do art. 1• do 
PLC i12 100196. 

Sala da Comissão, -Senador Sebastião Rocha. 

EMENDAN22 

Acrescentar ao art. 1' do PLC nR 100/96 os 
~uintes parágrafos: 

"§ 12 As ações de voluntariado inte­
gram programas ou projetas de caráter esta­
tal ou autônomo, visando ao alcance de me­
tas previamente determinadas. 

§ 22 As atividades de interesse social 
desenvolvidas por pessoas físicas, em cará­
ter voluntário, nos termos do caput deste ar­
tigo, não substituem, em nenhuma hipótese, 
o trabalho retribuído, nem caracterizam a 
condição de servidor ou empregado. 

§ 32 Compete aó Ministério Público dos 
Estados e do Distrito Federal e Territórios as 
funções de controle e fiscalização das funda­
ções e entidades de interesse social, de acor­
do com a legislação específica. • 

Sala da Comissão, -Senador Sebastião Rocha. 

EMENDAN2 3 

c3Q.lp:ima-se o art. 32 do PLC n2 100196, com 
seu ~riígrrafo único. 

Sala da Comissão, -Senador Sebastião Rocha. 

EMENDAN2 4 

Acrescenta ao Projeto de Lei nR 100196, o 
seguinte Art. 32: 

"Art. 32 Entendo-se por ações e. ativida­
des de interesse social aquelas de caráter 
assistencial e de serviços, que atendam às 
necessidades individuais e coletivas da po­
pulação realizadas em áreas como: 

I - proteção e amparo à famíf.a, à mater­
nidade, à infância, à adolescência e à velhice; 

11 - assistência e promoção da saúde e 
bem-estar de jovens, adultos idosos, caren­
tes, bem como, inserção ou reinserção pro­
fiSSional; 

III - educação especial, habilitação, 
reabilitação, e inserção profissional de pes­
soas portadoras de deficiência; 

IV - cooperação para o desenvolvi-
mento social; 

V- formação e desenvolVimento cultural; 
VI - defesa dos direitos humanos; 
VIl - estímulo à vida associativa e pro­

moção do voluntariado; 
VIII - defesa do meio ambiente, flora e 

fauna; 
IX - pesquisa e desenvolvimento técni­

co e científico; 
X- e outras, de natureza análoga • 

Sala da Comissão, -Senador Sebastião Rocha. 

EMENDA 2 5 

Aclesc:erde se o seguinte Art. 42 ao PLC ~ 
100196 

• Art. 4° São direitos dos voluntários 
I - receber, no exercício de suas res­

ponsabilidades, a informação, o treinamento, 
a orientação, o apoio e os meios materiais 
para realizar as atividades que lhes são soli-
citadas. · 

11 - dispor de identificação para carac• 
terizar sua condição de voluntário, integrante 
de delerminada instituição; 

III - realizar suas atividades em condi­
ções de S%JUr<\O;Ça .e _higiene adequadas à 
natureza e caracterfstiéaSaas atividades de­
senvolvidas; 

IV - ser tratados sem discriminação e 
ser respeitados em sua liberdade, intimidade 
e crenças." 

Sala da Comissão, - Senador Sebastião Rocha. 
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EMENDAN2 6 

Acrescente-se ao PLC nll 100196, o seguinte 
Artigo 52: 

"Art. 52 São deveres dos voluntários: 
I - participar das atividades de informa­

ção, treinamento, orientação, e apoio previs­
tas pelo órgão ou entidade, relacionadas ao 
exercício de suas responsabilidades, para 
manutenção da qualidade dos serviços pres­
tados institucional e individualmente; 

11 - cumprir os compromissos assumi­
dos e seguir as instruções relativas às finali­
dades dos órgãos e entidades que integrem, 
respeitand,o normas e estatutos dos mesmos; 

III - manter, quando for o caso, a confi­
dencialidade de informações recebidas ou 
conhecidas no desenvolvimento da atividade 
de voluntário; 

IV - recusar qualquer oferta ou contra­
prestação material, em bens ou pecúnia, por 
parte de benefícios ou de outras pessoas re­
lacionadas a suas atividades de voluntário; , 

V - respeitar e fazer respeitar os direi­
tos dos beneficiários das ações voluntárias, 
de iorma diligente e solidária • 

Sala da Comissão, Senador Sebastião Rocha. 

EMENDAN2 7 

Acrescenta-se ao PLC n• 100196 o seguinte 
art. 62: 

"Art. 62 Os órgãos e entidades de inte­
resse social que contem com a presença de 
voluntários deverão estar legalmente consti­
tuídos, dotados de personalidade jurídica 
própria, devendo desenvolver as ações de 
interesse social, conforme dispõe esta lei e 
atos legais específicos. • 

Sala das Sessões, Senador Sebastião 
Rar;~~-

EMENDAN2 8 

:_,, :.;scenta-se ao PLC n• 100196 o seguinte 

• Art. 72 Aos órgãos e entidades res­
ponsáveis pelas ações de interesse social 
compete: 

I - manter cadastro do pessoal volun­
tário participante do desenvolvimento de 
suas atividades específicas; 

11 - fornecer identificação institucional 
ao voluntário no exercício de atividades in­
ternas e externas; 

III - cumprir as determinações legais 
relativas às entidades de interesse social." 

Sala da Comissão, Senador Sebastião Rocha. 

EMENDAN2 9 

Acrescenta-se ao PLC n• 100196 o seguinte 
art. 92: 

• Art. 92 Os cqnflitos surgidos entre ins­
tituições de interesse social e voluntários se­
rão dirimidos no âmbito da Justiça comum.· 

Sala da Comissão, - Senador Sebastião Ro­
cha. 

PARECER N" 42, DE 1998 

Da , Comissão de Relações Exterio­
res e Defesa Nacional, sobre o Projeto de 
Decreto Legislativo n2133, de 1997 (nO 523, 
de 1997, na Câmara dos Deputados), que 
• Aprova o texto do Acordo de Coopera­
ção na Área de Turismo, celebrado entre o 
Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo da República da Hungria, em 
Brasilia, em 3 de abril ck! 1997". 

Relator: Senador Bernardo C;;bval 

1- Relatório 

Com base no art. 84, inciso VIII, da Constitui­
ção Federal, o Senhor Presidente da República, por 
meio da Mensagem n• 536, de 13 de maio de 1997 
(fls. 4), submete à consideração dos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional o texto do "Acordo de 
Cooperação na Área de Turismo, celebrado entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o Go­
verno da República da Hungria", em Bras ma, em 3 
de abril de 1997. Acompanha o citado documento a 
competente Exposição de Motivos n• 171, de 9 de 
maio de 1997 (fls. 8), do Sr. Ministro de Estado das 
Relações Exteriores. 

2. Quando da sua regular tramitação na Câma­
ra dos Deputados, a matéria obteve aprovação unâ­
nime das suas Comissões de Constituição e Justiça 
e de Redação (com parecer do Sr. Deputado Nilson 
Gibson, em substituição à Comissão de Constituição 
e Justiça e de Redação, fls. 15), Relações Exteriores 
e de Defesa Nacional e, finalmente, de Economia, 
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Indústria e, Comércio. Discutida em turno único, a 
matéria foi aprovada pela Câmara dos Deputados e 
consubstanciada no Projeto de Decreto legislativo 
n2 523-B, de 1997 (fls. 11 ), agora submetido ao Se­
nado Federal, para exame e emissão do competente 
parecer. 

É o relatório. 

U - Voto do Relator 

3. A exemplo de atos internacionais preceden­
tes, volta o Brasil a assinar acordo de cooperação na 
área de turismo, desta vez com a República da Hun­
gria. Ambos os governos, calcados principalmente 
nas boas relações até aqui mantidas, almejam am­
pfiar e fortalecer os já existentes laços no campo tu­
rístico, "na base de igualdade e vantagens mútuas". 
Para atingir tal deSiderato, as Partes Contratantes se 
comprometem a estimular viagens turísticas entre os 
dois países, inclusive através de organizações apro­
priadas para tal atividade. Assim, a publicidade, o in­
tercâmbio de materiais informativos e as atividades 
empresariais concernentes (agências especiafiZa­
das, empresas de aviação e serviços de hotelaria) 
serão estimulados, o mesmo ocorrendo com o inter­
câmbio de peritos. Por outro lado, a possibilidade de 
investimento de capital na área, seja ele brasileiro, 
húngaro ou comum é, igualmente, considerada. 

4. Por outro lado, a troca de informações entre 
as Partes Contratantes está prevista no acordo e al­
cançará itens como: prestação de !;erviços existen­
tes, qualificação de hotéis e alojamentos, pesquisas 
técnicas, legislação especifica e meio ambiente, além 
de objetivos culturais. Facifita-se, ainda, a instalação 
mútua de escritórios oficiais de turismo, sendo-lhes 
vedado, porém, o exen:fcio de qualquer atividade co­
mercial. Por derradeiro, dá-se apoio à cooperação 
mútua entre as instituições turísticas de ensino. 

5. Quanto à parte adjetiva do acordo - entrada 
em vigor, período de vigência, condições de denún­
cia, de emenda e de notificação, bem como local de 
feitura e possível divergência de interpretação -
quando' prevalecerá a versão inglesa do texto - es­
tão de conformidade com a teoria e a prática volta­
das para a espécie. 

6. Por fim, ressalva-se o envio do expediente 
ao Ministério das Relações Exteriores - consoante 
prática anterior- no sentido de que sejam tomadas to­
das as mecfldas para inibir o chamado turismo sexual. 

7. Tendo em vista o exposto, somo$ pêra ade­
são do Brasil ao presente Acordo de Cooperação na 
Án:!a de Turismo, celebrado entre o Governo da Re­
publica Federativa do Brasil e o Governo da Repúb6-

cada Hungria, em Brasfl".a, em 3 de abril de 1997, na 
forma do projeto de decreto legislativo em evidência. 

Sala da Comissão, 20 de janeiro de 1998. -
Romeu Tuma, V"K:e-Presidente no exercício da Pre­
sidência - Bernardo Cabral," Relator - José Agripi­
no - Eduardo Supllcy - Hugo Napoleão - Emllla 
Fernandes - Benedfta da Silva - carlos Wilson -
Leonel Paiva- Otonlel Machado. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- O E:xpe­
ãtente lido vai à publicação. 

Sobre a mesa, requerimentos que serão ridos 
pelo Sr. 12 Secretário em exercício, Senador lúdio 
Coelho. 

São fidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N247, DE 1998 

. Senhor Presidente, 
· Nos tennos dos art. 50 parágrafo 22 da Consti­

tuição Federal e do art. 216 do Regimento Interno do 
Senado Federal, requeiro sejam solicitadas à Secre­
taria do Tesouro Nacional, através do Excelentíssi­
mo Senhor Ministro da Fazenda as seguintes infor­
mações: 

a) Qual o total da dívida do Estado de Roraima 
para com o Tesouro Nacional até a presente data; 

b) Detalhar o crescimento da dívida do Estado, 
ano a ano, a partir de 1991. 

Judlicaçio 

Segundo matéria publicada pelo jornal Folha 
de S.Paulo, em 11 de janeiro próximo passado, Ro­
raima está classificado em décimo quarto lugar entre 
os Estados mais endividados do País. :ntonna o Jor­
nal que Roraima tem R$1,72 milhão de dívida para 
cada milhão de receita. 

o fato é lamentável 
·5e analisannos o curto tempo de existência do 

Estado de Roraima e atentannos para o fato de que 
em 1991, quando da posse do primeiro governador 
eleito, não existia dívida nenhuma, a atual situação 
financeira é caótica. 

Em quatro anos o Governador Neudo Campos 
parece estar conseguindo inviabilizar o Muro de Ro­
raima com uma administração desastrosa que endi­
vidou o nosso Estado. 

O presente requerimento visa a conhecer a 
real situação de Roraima junto à Secretaria do Te­
souro Nacional. 

Sala das Sessões, 23 de janeiro de 1998. -
Senador Romero Jucá. 

(A Mesa para Decisão.) 
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REQUERIMENTO N2 48, DE 1998 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos dos arts. 49, inciso X, e 

50, da Constituição Federal, combinados com o art. 216 
do Regimento Interno do Senado Federal, sejam so­
riCitadas ao Ministro da Educação e do Desporto, as 
seguintes infonnações: 

1. Cópia do inteiro teor da auditoria realizada 
pelo Instituto Nacional de Estatfstica e Pesquisa 
(INEP) em dezembro de 1997, a respeito do número 
de alunos matriculados no ensino fundamental no 
Estado do Ceará. 

2. Cópia do inteiro teor das auditorias realiza­
das pelo Instituto Nacional de Estatística e Pesquisa 
(INEP} nos estados do Maranhão e de Mato Grosso, 
a respeito do número de alunos matriculados no en­
sino fundamental, assim que concluídas. 

Justificação 

O Jornal Fõlha ele S.Paulo, de 22 de janeiro 
de 1998, noticia a realização de auditoria promovida 
pelo MEC, através do INEP, nos estados do Ceará. 
Maranhão e Mato Grosso, na qual fica comprovada 
a existência de 84.000 matrículas fantasmas nos 
três estados. Isso propiciaria ao Governo do Estado 
do Ceará, por exemplo, receber a mais, R$1 ,6 mi­
lhão do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério 
(FUNDÃO}. Considerando a carência de recursos 
apregoada pelo Governo Federal, . as informações 
aqui solicitadas são de fundamental importância 
para que o Senado da República possa cumprir com 
suas atribuições constitucionais. 

Sala das Sessões, 23 de janeiro de 1998. -
Senador Eduardo Suplicy. 

(A Mesa para Decisão.) 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Os re­
querimentos semo despachados à Mesa para deci­
são, nos termos do inciso III, do art. 216 do Regi-
1'!16irto Interno. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Pro­
jeto de Lei da Câmara n" 100, de 1996, cujo parecer 
foi lido anteriormente, ficará perante a Mesa durante 
cinco dias úteis, a fim de receber emendas, nos ter­
mos do art. 235, 11, d, do Regimento Interno, combi­
nado com o art. 4Q da Resolução nQ 37, de 1995, do 
Senado FederaL 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Há ora­
dores inscritos. 

Concedo a palavra ao Senador Abdias Nasci­
mento. (Pausa.) 

Concedo a palavra ao Senador Pedro Simon. 
(Pausa} · 

Concedo a palavra ao Senador Sebastião Ro­
cha (Pausa) 

Concedo a· palavra ao Senador Levy Dias. 
(Pausa) 

· Por cessão do Senador Waldeck Omelas, con­
cedo a palavra à nobre Senadora Emifia Fernandes. 

A SRA. EMIUA FERNANDES (13J<x;a.PDT- RS. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora­
dora.) -Sr. Presidente, S..-s. e Srs. Senadores, que­
remos, embora rapidamente, abordar nesta manhã a 
importância de toda essa mobilização que está ocor­
rendo em nosso País, para o povo brasileiro e suas 
autoridades, em relação ao novo Código de Trânsito. 
Estamos no seu segundo dia de vigência, para al­
guns de confusão, para outros de desconhecimento, 
e outros ainda de infrações "descaradas" - diria as­
sim -, porque já eram previstas. Mas, acima de tudo, 
parece-me importante que se registre o momento e 
que somemos nossas vozes, nossos esforços, nos­
sa determinação e orientação no sentido do cumpri­
mento do que foi determinado pelo Congresso Na­
cional, sancionado pelo Presidente da República e 
hoje lei vigente no Brasil. 

Sabemos das dificuldades, da falta de pessoal 
para que se possa levar a cabo o cumprimento des­
sa lei, além é claro da falta de conhecimento da lei 
por muitas pessoas. Lamentamos profundamente 
que não tenha havido uma discussão no Pafs duran­
te a própria tramitação do Código, uma campanha 
maior de esclarecimento. 

O importante é que toda essa modificação ca­
minha na direção de um povo mais humano, mais ci­
vilizado, ou seja, de pessoas que tenham compro­
misso com o que há de mais sagrado, que é a vida 
humana. Por isso temos certeza de que o País vive 
um momento de conscientização, não como algo 
que será imposto pela nova lei, mas como uma atitu­
de interior de cada comunidade, de cada cidadão e 
cidadã, transeunte ou motorista; haverá uma adapta­
ção não apenas por medo das multas ou da fiscali'­
zação, porem muito mais por essa conscientização. 

O Sr. Nabor Júnior (PMDB - AC) - V. Ex" me 
permite um aparte? 

A SRA. EMIUA FERNANDES (BiocoiPDT- RS) 
- Ouviremos V. Ex" com prazer. 

O Sr. Nabor Júnior (PMDB - AC) - Agradeço 
a V. Ex" a gentileza da concessão do aparte, que me 
propicia tecer mais 'algumas considerações a respei­
to da entrada em vigor do novo Código Brasileiro de 
Trânsito. 
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Toda a sociedade apóia a luta para reduzir os 
índices de acidentes de trânsito, mas, ao mesmo te­
mos visto e ouvido muitas reclamações de que, en­
tre outras coisas, essa lei não foi suficientemente 
discutida e a maioria dos motoristas desconhece o 
seu teor, embora nele estejam contidos 90% da le­
gislação anterior, ou seja, só existam 10% de medi­
das novas. Twe oportunidade de ouvir, ontem, uma 
entrevista do relator da matéria na Comissão Espe­
cial da Cârna~ Deputado Ary Kara, de São Paulo. 
Nela, S. Ex- afirmou que o projeto tramitou por mais 
de cinco anos no Congresso Nacional e, naquela 
Casa, foi exaustivamente debatido através de várias 
audiências públicas com representantes das diver­
sas entidades envolvidas nesse assunto, como as­
sociações de motoristas, sindicatos e representantes 
de outros setores· da sociedade. Ora, como alegar, 
hoje, "desconhecimento• dessa lei? 

É evidente que toda divulgação é pouco em as­
sunto de tanta importância, como complementação 
dos debates e análises ocorridos na tramitação le­
gislativa - e as emissoras de rádio e televisão estão 
contribuindo de maneira decisiva para disseminar as 
informações aos interessados. 

Inadmissível seria continuar aquela situação, 
com crescentes registras de ocorrências trágicas 
como a que aconteceu recentemente aqui, em Bra­
sflia, quando um motorista matou uma criança em 
sua bicicleta, na chamada Ponte do Bragueto, que 
liga o Plano Piloto ao Lago Norte. Era noite, estava 
escuro, e muitos outros carros ainda passaram. so­
bre o cadáver daquela criança - e ninguém tomou 
conhecimento! 

Somente dias depois é que alguma coisa se 
fez contra os motoristas que se envolveram no terrí­
vel episódio, com a localização do autor do atropela­
mento, embora nem se fale nos que o sucederam na 
violência contra aquela pequena e inocente vítima. 

A televisão noticiou e acredito que V. Ex- deve 
ter assistido, mais recentemente, o caso do empre­
gado de uma ofiCina que assumiu o volante do carro 
que um cliente havia deixado para fazer revisão e, 
alcoolizado, sem a devida habilitação, saiu e atrope­
lo~árias crianças numa cidade do Paraná Essas 
coisas aconteciam antes e responsáveis não sofriam 
qualquer punição. Agora, não mais será assim: a lei 
manda a autoridade prender imediatamente essas 
pessoas, que responderão a processo-crime, porque 
realmente praticaram crimes, matando e causando 
graves danos físicos e psicológicos a terceiros. 

Esse Código Nacional de Trânsito é uma lei 
necessária. Exige-se, realmente, que ele seja mais 

difundido entre a população, porque todos. nós te­
mos interesse em dar-lhe cumprimento, atendendo 
aos reclamos da sociedade que cobrava mais seve­
ridade contra os criminosos do volante. 

A SRA.. EMIUA FERNANDES (Bioca/PDT- RS) 
- Agradecemos a V. Ex!' e também concordamos 
com o que disse. 

Sabemos, por exemplo, de uma coisa muito 
simples, que é a proibição de dirigir com o braço 
para fora do carro. Isso toda vida se constituiu em 
uma infração, mas as pessoas continuavam e conti­
nuam muitas vezes agindo dessa forma Essa pare­
ce ser uma atitude simples, mas não é, pois pode ter 
conseqüências mais graves. 

Por isso, é importante que haja uma lei clara e 
objetiva, que haja uma divulgação suficiente e tam­
bém punição forte, pesada, para que as pessoas sin­
tam no bolso - já que, apelando para a educação e 
para a conscientização, não se atinge o objetivo, que 
é a responsabilidade - e para que saibam que estão 
colocando em risco as suas vidas, de suas famflias 
e, muitas vezes, de pessoas que não têm nada a ver 
com isso, como é o caso que V. Ex- acabou de relatar. 

Temos conhecimento desses fatos terríveis 
que vêm ocorrendo - inclusive apresentarei dados 
relativos a isso -, e que colocam o Brasil no ranklng 
da crueldade, eu diria 

Dessa forma, sem dúvida, essas medidas mais 
fortes e mais rígidas chegam em boa hora. 

O Sr. Geraldo Melo (PSDB - RN) - Permite­
me V. Ex!' um aparte, nobre S'enadora Emflia Fer­
nandes? 

A SRA.. EMfUA FERNANDES (BiocoiP.DT- RS) 
- Ouço V. Ex", com muito prazer, nobre Senador 
Geraldo Melo. 

O Sr. Geraldo Melo (PSDB - RN) - Nobre Se­
nadora Emflia Fernandes, deixei a Presidência para 
ter a oportunidade e a honra de participar do discur­
so de V. Ex". Durante o período final de tramitação 
do projeto do novo Código Nacional de Trânsito, no 
Senado Federal, tive a honra de ser o ·\"ICe-Presi­
dente da Comissão Especial que o apreciou. E, infà­
lizrnente, tendo ocorrido um problema sério de saú­
de que afastou o nosso Presidente Francelina Perei­
ra, durante muitos meses, do nosso convívio, coube 
a mim exercer a Presidência. Concordo com alguns 
dos críticos do Código Nacional de Trânsito- e sou 
até um deles - em relação a aspectos pontuais que, 
mais dia, menos dia, precisarão ser retocados. Mas 
a necessidade de haver retoques não serve de des· 
culpa para que não se adira, imediatamente, a urna 
lei que foi amplamente discutida pela sociedade. Foi 
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mais pelas informações que nos trouxe o Senador 
Nabor Júnior e pela necessidade de acrescentar, o 
cuidado que tivemos no Senado Federal em relação 
à mesma questão. Naquele Àuditório Nereu Ramos, 
inúmeras vezes, a Comissão esteve reunida em au­
diência pública, com a presença de autoridades fe­
derais que lidam com os problemas de engenharia 
de trânsito, como, por exemplo, o DNER, e de autori­
dades estaduais correspondentes - os DERs. Ouvi­
mos também os Detrans, os Conselhos de Trânsito 
e até organizações como a Polícia Rodoviária Fede­
ral, as unidades policiais de trânsito dos Estados, 
isso como estrutura de dentro dos Estados. Fora dos 
Estados, participaram os sindicatos e as organizaçõ­
es de caminhoneiros, de motoristas de ônibus inte­
restaduais e intermunicipais, motoristas de veículos 
de transporte urbano, motoristas de táxi. Todo esse 
pessoal foi convidado e esteve conosco para discu­
tir, por intermédio das instituições de que dispõem. É 
evidente que não-poderíamos ter feito passar por 
dentro do Congresso Nacional170 milhões de brasi­
leiros. Esse seria o trabalho educacional, que deve­
ria ter começado antes. Mas, como bem disse V. Ex', 
trata-se apenas da consagração de regras elementa­
res de educação, nada mais do que isso, de educa­
ção social, de convivência Não precisamos de um 
código para dizer que uma pessoa deve respeitar a 
outra. Não precisamos de um código para dizer que 
as calçadas, que custam dinheiro para as Prefeituras 
construírem e manterem, são destinadas aos pedes­
tres e não aos veículos. Algumas péssoas, ao irem a 
uma farmácia, por exemplo, param seus carros na 
porta, em fila dupla, para não andarem 20 ou 30 me­
tros. Ou seja, foi preciso que constassem de um có­
digo essas questões elementares ou que se repetis­
se a norma jurídica anterior. A única diferença é que 
o Congresso Nacional quis dizer à sociedade que 
deseja que essas normas sejam efetivamente cum­
pridas e que sairá caro não as cumprir; que aquilo 
que era crime antes - e era um crime sem sanção -
passa a ter uma sanção compatível com a sua gravi­
dade do crime; que as pessoas precisam compreen­
der que estão na rua usando um veículo, um instru­
mento de transporte, um instrumento de trabalho, 
mas-que pode se converter numa arma perigosa. A 
sociedade confiou nelas para que utilizem aquela 
'arma', mas elas têm que fazer isso sob certas re­
gras e normas que protejam a todos. A regra não foi 
feita para prejudicar quem dirige, mas Pa.ra proteger 
a todos: motoristas e pedestres. E também para lem­
brar que, quando estacionamos o veículo, transfor­
mamo-nos em pedestres como qualquer outro. É 

evidente que há ainda aquela noção antiga de que o 
documento no bolso é mais importante do que a nor­
ma. Creio que é mais importante a pessoa não co­
meter infração do que andar com a carteira de habili­
tação no bolso. E deveríamos também ter contribuí­
do para educar a própria autoridade. As vias públi­
cas foram feitas para que os veículos se movimen­
tem e não para que sejam parados por uma autori­
dade de trânsito; a fim de mostrar que é ela quem 
manda Penso que se deva parar o veículo infrator; 
aquele que não cometeu infração alguma deveria ter 
o direito respeitado de se deslocar livremente dentro 
das regras. Mas isso são retoques que a sociedade 
se encarregará de fazer e que este Congresso Na­
ciçmal, oportunamente, com a experiência da aplica­
ção, o fará. Desculpe-me por ter me alongado de­
mais, mas, tendo dado uma contribuição de algum 
significado na elaboração desse Código no Senado 
Federal, gostaria de trazer o meu testemunho, parti­
cipar do_discurso de V. Ex" e apoiar integralmente a 
posição que V. Ex' expressa no seu pronunciamen­
to. Muito obrigado. 

A SRA. EMIUA FERNANDES (BiocoiPDT- RS) 
- Senador Geraldo Melo, agradecemos o aparte de 
V. Ex", que é fundamental, e o incorporamos ao nos­
so pronunciamento. V. Ex', sem dúvida, desempe-

. nhou um papel muito importante nesta Casa, no mo­
mento da discussão dessa nova lei, e temos conhe­
cimento de que aconteceu esse debate nos diferen­
tes segmentos. O que acrescentaríamos é que, a 
partir de agora, todos aqueles que tiveram a oportu­
nidade de tomar conhecimento, mais profundã­
mente ou até mais cedo do que outras pessoas, 
devem ser os primeiros a dar o bom exemplo, re­
produzindo a informação e a orientação que obti­
veram. É lógico que também concordamos plena­
mente com V. Ex' e reafirmo que existem atitudes 
que dependem de simples orientação de educa­
ção. Jogar objetos para fora de um carro, para fora 
de um ônibus, como muitas vezes se observa em 
estradas, em ruas das cidades, é terrível. Essas 
atitudes dependem de um conceito mínimo de 
educação, ou seja, de que os objetos devem ser 
colocados nos lugares adequados e não jogados 
nas ruas ou, muitas vezes, sobre carros e pes­
soas, podendo causar grandes acidentes e gran­
des problemas. 

O Sr. Epltaclo cafeteira (PPB - MA) - V. Ex' 
me permite um aparte? 

A SRA. EMIUA FERNANDES (BiocoiPDT- RS) 
- Estou muito satisfeita por receber vários apartes. 
Concedo também o aparte ao Senador Cafeteira. 
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O Sr. Epitacio Cafeteira (PPB- MA)- Nobre 
Senadora Emília Fernandes, V. Ex" presta hoje um 
inestimável serviço a este País com o seu pronun­
ciamento. Digo isso porque talvez esta seja a maté­
ria mais importante tratada hoje no Senado. É impor­
tante que o povo brasileiro tome conhecimento de 
que o Código vai funcionar; a lei vai funcionar. Como 
vários Senadores disseram, a lei inova pouco em 
termos pe infração, então, não há por que se alegar 
que não houve tempo de conhecer o Código Nacio­
nal de Trânsito. A mudança maior é que o que antes 
era infração, hoje pode ser crime. Dirigir alcoolizado 
e matar alguém, que era apenas infração, passa a 
ser crime; a multa, que muitas vezes não era cobra­
da, por dirigir-se eom o braço do lado de fora, será 
cobrada. E por que houve uma sacudida na popula­
ção com a aprovayão do Código Nacional de Trânsi­
to? Eu lutei muito na Comissão para dar força ao 
Município. O Município tinha que participar. Até en­
tão, nobre Senadora, o Município não participava; 
ele era um espectador. O governo estadual, com o 
seu Detran, era o único que tinha o direito de poli­
ciar, multar e tomar medidas contra os abusos. Ago­
ra não. Agora, o Município está presente, e é a sua 
presença que vam aumentando o número de pes­
soas a fiscalizar, o que permitirá o cumprimento do 
Código Nacional de Trânsito. Esse Código não é 
tanto para o motorista. É para o motorista, sim, é 
para a família do motorista que abusa, mas é muito 
mais para aqueles que não têm carro, aqueles que 
andam nas calçadas sob o risco constante de serem 
atropelados; e, quando ocorre, fica por isso mesmo 
- a pessoa bate, vai embora e acabou a história. 
Ninguém vai para a cadeia por causa disso. Agora, 
talvez, muitos estejam pensando que, como as ca­
deias estão cheias, não irão para a cadeia em virtu­
de dos crimes de. trânsito. O Governo tem que en­
contrar uma maneira para aqueles que estão presos, 
em vias de sair ou presos por pequenos delitos se­
rem indultados para que as cadeias possam receber 
aqueles que estão, hoje, sem nenhuma responsabili­
dade com o povo brasileiro, descumprindo o Código 
e dizendo que vão continuar a descumpri-lo. Ontem, 
a televisão mostrou uma moça bebendo. Quando lhe 
pet'§Untaram se ela iria dirigir, respondeu que sim, 
que só não tinha dinheiro para pagar a multa. Pen­
sava que tinha o direito de beber e só não tinha di­
nheiro para pagar a multa Outra pessoa chamou a 
autoridade de palhaço. Enfim, é bom que a televisão 
coloque isso nas telas para que o povo se conscien­
tize do grau de cultura de trânsito que temos, o que 
está na cabeça do povo. Dirigir sem cinto, colocar 

criança no banco dianteiro, tudo isso vem acor.te­
cendo e vem não só matando; o que já é muito ruim, 
mas talvez provocando coisa pior: tomando pessoas 
paralíticas para o resto da vida. V. Ex-, com o seu 
discurso, faz com que o povo diga que o Senado 
está preocupado, que o Senado quer ver o Código 
Nacional de Trânsito implantado. Na realidade, o 
que pensamos quando votamos o Código Nacional 
de Trânsito foi numa maneira de salvar vidas: "Isso é 
importante, vamos pôr ordem nesta casa•. Andamos 
pelo mundo inteiro e não vimos um centésimo das 
infrações que vemos no Brasil. Parabéns a V. Ex" 
pelo seu discurso e parabéns ao Brasil, que tem 
agora um Código Nacional de Trânsito que vai salvar 
a sua população. 

A SRA. EMILIA FERNANDES (BiocoiPDT- RS) 
- Obrigada, Senador. Suas colocações são impor­
tantes exatamente porque áS" leis existem para se­
rem cumpridas. Então aqueles que, porventura, ain­
da estão com o discurso ou com o pensamento de 
que é mais uma lei que não será cumprida, nós, que 
acreditamos, que apoiamos, que votamos e aprova­
mos essa lei, também temos que conscientizar as 
pessoas. Por outro fado, mais triste do que ouvirmos 
pessoas dizerem que não temem a multa, que o pro­
blema é não terem dinheiro, são as declarações que 
ouvimos de pessoas, mostradas inclusive pelos 
meios de comunicação, que estariam contrariando a 
lei porque tinham dinheiro para pagar as multas. Isso 
é uma demonstração de fragilidade e de falta de in­
teligência. 

Temos que trabalhar na direção de construir, 
de multiplicar idéias positivas, de diminuir os núme­
ros dramáticos de vidas que são ceifadas a todo mo­
mento neste País. Portanto, essa lei merece espe­
cial atenção de todo o povo brasileiro. Precisamos 
levar em consideração as estatísticas dramáticas do 
aumento de número de acidentes a cada ano, tanto 
nas cidades, quanto nas estradas. 

Por isso, Sr. Presidente, Srs. Senadores, não 
podemos e não devemos aceitar passivamente es­
ses dados que nos preocupam e nos assustam. O 
importante é que cada um faça a sua parte. Precisa· 
mos que cada um de nós dê a sua contribuição, cha· 
mando a atenção para o problema do trânsito brasi· 
feiro. Faço aqui um apelo especial aos educadores 
deste País - às escolas municipais, estaduais e fe­
derais dos grandes centros, das pequenas cidades, 
da zona rural deste País - no sentido de que, tam· 
bém urgentemente, assumam, como uma bandeira, 
uma prioridade, o auxílio ao cumprimento e conheci­
mento dessa lei. Assim, estaremos formando novas 
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gerações consciehtes da importância do espírito co­
letivo, do sentimento humanitário de solidariedade. 

Antes de concluir, Sr. PrEtSidente - os apartes 
foram longos e vou deixar para aprofundar os dados 
numa outra oportunidade -, gostaria de chamar a 
atenção dos Srs. Senadores para um projeto de lei 
de minha autoria, apresentado nos meados do ano 
passado, onde buscamos, imbuídos do espírito de 
contribuir, apresentar uma proposta de estabeleci­
mento de mecanismos para a veiculação de mensa­
gens educativas de trânsito nas modalidade de pro­
paganda, no mesmo estilo da campanha de combate 
ao fumo, onde todas as mensagens de propaganda, 
seja em revistas, jornais, televisão, outdoors, tra­
zem uma mensagem, um alerta do Ministério da 
Saúde sobre as conseqüências. O nosso projeto ca­
minha na mesma direção: toda peça publicitária des­
tinada à divulgação ou promoção nos meios de co­
municação social de produto oriundo da indústria au­
tomobilística . .ou afim incluirá, ao término ou abaixo 
da propaganda, uma mensagem educativa. Os da­
dos, com relação ao fumo, apresentam uma diminui­
ção no consumo. Certamente as pessoas tomaram 
consciência dos prejuízos que o cigarro causa. Por­
tanto, a questão do trânsito também poderia ser tra­
balhada nessa direção 

Queremos dizer, mais uma vez, da importância 
de o povo brasileiro adotar, apoiar, estimular, cada 
vez mais, o cumprimento dessa nova lei do nosso 
Pais, que caminha na direção, acima de tudo, do 
respeito ao ser humano. ' 

Muito obrigada. 

Durante o discurso da Sra. Emília Fer­
nandes, o Sr. Geraldo Melo, 111 V"ICe-Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência. que é 
ocupada pelo Sr. Jefferson Péres. 

Durante o discurso da Sra. Emília Fer­
nandes, o Sr. Jefferson Péres, deixa a ca­
deira da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Geraldo Melo, 111 V"IC9-Presidente. 

Durante o discurso da Sra. Emitia Fer­
nandes, o Sr. Geraldo Melo, 111 V"/Ce-Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência. que é 
ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Gal1os Magalhães) 
-Concedo a palavra ao Senador Nabor Júnior. 

O SR. NABOR JÚNIOR (PMDB- AC. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr: ·Presidente, SI%. e Srs. Senadores, o tema susci­
tado pela Senadora Emília Fernandes com a partici-

pação de outros Srs. Senadores, inclusive a minha 
participação pessoal, relacionado com a entrada em 
vigor do novo C6digo Brasileiro de Trânsito, merece 
um debate mais aprofundado por parte desta Casa e 
de todo o Congresso Nacional, corno legítimo repre­
sentante da sociedade, o que me levou a pedir a pa­
lavra nesta Sessão. 

Sr. Presidente, SI%. e Srs. Senadores, há mui­
to o Pais esperava dos seus legisladores uma refor­
mulação das disposições que regem o trânsito de 

· veículos e de pedestres. Foi dito, há poucos instan­
tes peta Senadora Emília Fernandes, que o índice de 
ocorrências viárias no Brasil é muito alto, levando-o 
à deplorável condição de campeão mundial de aci­
dentes de trânsito. E o pior de tudo era expectativa 
de impunidade, porque poucas ou irrisórias punições 
eram aplicadas aos infratores, mesmo àqueles res­
ponsáveis por mortes, corno aconteceu muitas ve­
zes aqui em Brasília e em outras cidades brasüeiras. 

-lemos também que nos atualizar, modernizar 
a nossa legislação. Em países da Europa e nos Es­
tados Unidos, essa questão de infração de trânsito é 
muito séria. Ontem, a imprensa mundial infonnou 
que o ex-campeão mundial de Fórmula-1, o inglês 
Nigel Mansell, foi pego pela fiscalização dirigindo a 
130 km por hora, em uma rodovia de seu país, onde 
o limite máximo de velocidade estava estabelecido 
em 110 km por hora. Foi apanhado, preso e recebeu 
uma pesada multa 

Certa ocasião, ouvi a informação de que um 
casal brasileiro, em visita ao Estado da Rórida, nos 
Estados Unidos, alugou um carro, saiu passeando 
pelas estradas americanas e nelas ultrapassou a ve­
locidade permitida, o que foi registrado pela fiscaliza­
ção -que o perseguiu e o forçou a parar, indagando: 
"Por que o senhor estava desenvolvendo uma velo­
cidade tão alta, quando a velocidade permitida para 
esta rodovia é de 110 km por hora? O senhor estava 
dirigindo a 140 ou 150 km por hora.• O cidadão ar­
gumentou: "Porque a minha esposa, que está ao 
meu lado, sentiu-se mal. Então, desenvolvi uma ve: 
locidade maior para chegar mais rápido à cidade 
mais próxima e prestar-lhe socorro.' A fiscalização 
respondeu: "Não há problema. Espere um pouco.' 
Entraram em contato com a Polícia Rodoviária, que 
enviou um helicóptero, removendo a senhora para 
um no hospital, cujos médicos constataram: ela não 
tinha qualquer problema de saúde e tudo não pas­
sou de uma fraude, apenas uma desculpa. Pois 
bem: o cidadão teve que pagar todas as despesas 
do helicóptero e do atendimento da esposa no hospi­
tal - além da multa, é claro! 
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Aqui, no Brasil, não acontece isso. A pessoa 
mata, vai embora e não presta socorro. E nas pou­
cas vezes em que a Policia abre inquérito e encami­
nha o cidadão à Justiça, ele é inocentado. 

De modo que esta lei é muito oportuna e todos 
nós temos o dever de dar força ao Govemo para 
que possa cumpri-la. Lamentamos apenas que o 
próprio Governo nem sempre esteja devidamente 
instrumentado para proceder à fiSCalização. 

Hoje, pela manhã, ouvi na ráá10 CBN a confiS­
são da Policia Rodoviária Federal de que só daqui a 
trinta ou sessenta dias terá condições de iniciar a fiS­
calização nas rodovias federais. Hoje, falta-lhe pes­
soal, faltam recursos, faltam veículos para fazer a 
autuação daqueleS que desenvolvem velocidade aci­
ma da permitida. 

Na verdade, 'o próprio Ministério da Educação. 
-V. Ex" falou muito bem- deveria fazer a divulga­
ção dessa matéria nas escolas, talvez. até instituir 
uma -cfisciplina sobre leis de trânsito; poderia provi­
denciar uma grande tiragem desse novo Código de 
Trânsito e distribuí-la às escolas. Os professores po­
deriam, pelo menos uma vez por semana, dar noçõ­
es de trânsito para as crianças, orientando-as sobre 
corno se defenderem, quais são os seus direitos e 
deveres, quais as penalidades em que podem incor­
rer atravessando a rua fora da faixa de pedestres e 
assim por diante. Devemos fazer uma campanha 
educativa para que esse novo Código realmente 
seja aceito e cumprido pela sociedade. 

A Sr« Emllia Fernandes (Bioéo!PDT - RS) -
Permite-me V. Ex" um aparte? 

O SR.. NABOR JÚNIOR (PMDB - AC) - Com 
muito prazer, concedo o aparte a V. Ex". 

A Sr« Emllia Fernandes (Bioco/PDT - RS) -
Senador Nabor Júnior, nessa reflexão que V. Ex" faz 
em relação à educação para o trânsito nas escolas, 
da qual somos partidários, defendemos não a cria­
ção, de uma disciplina específica, mas um compro­
IJlisso de todos os professores, de todas as discipli­
nas e de todas as séries. Cada um, de acordo com a 
sua disciplina, enfocaria a parte que poderia ser pro­
fundamente trabalhada dentro da sua área. Seria 
uma forma de responsabilizar o corpo docente como 
um todo - direção da escola, professores etc. -, in­
dependentemente das disciplinas. A minha experiên­
cia de professora mostra que, às vezes, quando se 
designa um professor ou uma disciplina para um de­
terminado assunto, este fiCa dentro daquela escola 
como se aquela pessoa fosse a responsável pelo 
aprendizado de todos. Assim, quando o resultado 
não aparece, fica comprovado que o método foi in-

suficiente. O importante é que, de todos os compo­
nentes, desde a pré-escola, os alunos recebam essa 
orientação, trabalhem e conheçam a sinalização de 
trânsito; aprendam nas aulas de matemática o signi­
fiCado de uma: multa, o número de pessoas que já 
morreràm no País por minuto, por ar10, e que ficam 
feridos. Trata-se de um conteúdo que é da própria 
vida das pessoas, que passam, então, a se cons­
cientizar da sua responsabilidade e da importância 
do assunto. Considero importante o ponto de vista 

. educativo, mas que seja trabalhado dessa forma am­
pla e em todos os componentes cuniculares, porque 
o resultado - posso afirmar-lhe - será muito melhor 
e mais rápido, como é preciso. Muito obrigada. 

O SR. NABOR JÚNIOR (PMDB - AC) - Eu 
que agradeço a V. EJcA pela sua participação em 
meu discurso, por intermédio desse oportuno aparte. 

1 
A campanha educativa realmente tem que co­

meçar nas escolas, porque as crianças e os adoles­
centes de hoje são os futuros motoristas. Se eles ti­
verem conhecimento prévio das regras do novo Có­
digo de Trânsito, amanhã, ao se habilitarem como 
motoristas, já estarão devidamente instruídos a res­
peito. Assim, poderão ser evitadas diversas infraçõ­
es de trânsito, principalmente os chamados •pegas•. 
Em Brasma, por exemplo, há várias gangues que 
praticam esse crime de trânsito, que ocorre também 
em outras cidades brasileiras, do porte de Rio, São 
Paulo, Porto Alegre, corno a televisão tem mostrado, 
inclusive com acidentes graves, com mortes. 

É realmente imperioso que se facilite a divulga­
ção do novo Código de Trânsito em todas as cama­
das da população, seja para motoristas, seja para 
pedestres. Ontem, por exemplo, quando eu estava 
indo para casa, vi um cidadão dirigindo o carro e fa­
lando ao telefone celular. De acordo com o novo Có­
digo, que já estava em vigor, trata-se de uma infra­
ção grave. Antes, por volta das 10h30, quando me 
dirigia para uma audiência no Ministério da Cultura, 
quando o sinal fechou em frente ao Ministério da 
Justiça, o carro do Senado que me transportava pa­
rou, mas um táxi avançou o sinal. Ou seja, no pri> 
meiro dia de vigência do novo Código, aquele moto­
rista de praça já não estava cumprindo a lei. Os mo­
toristas de táxi deveriam ser os primeiros a cumpri­
la, porque dela depende a segurança do seu próprio 
trabalho. 

No Ministério da Justiça, onde também estive 
em audiência, o Secretário Executivo está muito en­
voMdo nesse ·problema, reunindo diretores dos De­
trans, do Contran, etc., para discutir a melhor forma 
de divulgar e pôr em prátic;:t o nov() Código Brasileiro 
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de Trânsito. Ele nos disse que os motoristas de táxi 
estão reclamando que serão os mais penalizados 
pela nova lei. Ora, a categoria profissional que tem a 
responsabilidade de transportar diariamente milha­
res de pessoas não quer adequar-se à nova lei, uma 
lei amplamente discutida, votada, que ficou cinco 
anos em tramitação no Congresso Nacional. Esses 
cidadãos também têm .familias por zelar, para res­
guardar- e se põem como vitimas, dizendo que vão 
ser os mais penalizados. Ora, se um chofer de praça 
diz que essa categoria vai ser a mais penalizada é 
porque é a que comete mais infrações. É só não co­
meter infração que não vai ser penalizado! 

Sr. Presidente, achei por bem participar deste 
debate porque o considero realmente essencial em 
nossos dias. A lei precisa do apoio de todas as pes­
soas responsáveis, das autoridades federais, das 
autoridades estaduais e municipais. Ela, aliás, prevê 
a participação dos Estados e Municípios na fiscaliza­
ção e determina que o produto.da receita da aplica­
ção das multas vai ser destinado a melhorar as con­
dições das nossas vias públicas e sua sinalização, 
ao aumento da fiScalização, etc. Então, o que existe 
vai além do mero interesse das autoridades em apli­
car multas e simplesmente faturar com esse novo 
Código. Há também o empenho em melhorar a sina­
lização de nossas vias públicas, em campanhas 
educativas, etc. Ela tem um efeito pedagógico, não 
só punitivo. 

Em vista de tudo o que vem sendo exposto pe­
las parcelas mais lúcidas da naciónalidade, quero 
extemar o meu integral apoio ao novo Código. de 
Trânsito e a certeza de que veio na hora exata, 
quando crescia a cobrança de penalidades mais se­
veras àqueles que vivem abusando do trânsito, que 
vivem praticando infrações. 

Compareço, com freqüência, ao Hospital Sarah 
Kubitschek, à guisa de conseguir vagas para pacien­
tes oriundos do meu Estado. E verifiCO, com muita 
tristeza, que mais de 60"k das pessoas em trata­
mento naquele importante centro de medicina ali 
estão por causa de acidentes de trânsito. Muitos 
desses pacientes se vêem condenados à perda 
absoluta e definitiva de movimentos, são pessoas 
paraplégicas, destinadas a viver em cadeiras de 
roda. 

Por todas essas razões, devemos apoiar o 
novo Código Nacional do Trânsito. Espero que aso­
ciedade brasileira o receba da melhor maneira pos­
sível. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Concedo a palavra ao Senador Leonel Paiva. 

O SR. LEONEL PAIVA (PFL- DF. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, S~. e Srs. Senadores, o assunto hoje 
em pauta leva à necessidade de uma reflexão pro­
funda sobre a questão do Código de Trânsito brasi­
leiro. É necessário urna série de adaptações a urna 
nova realidade. "Não se faz omelete sem quebrar 
ovos". 

O novo Código Nacional de Trânsito, que tra­
mitou no Congresso Nacional por longo período, fi­
nalmente, e em tempo, vai às ruas. A sociedade bra­
sileira, motoristas e pedestres precisam se adequar 
a urna nova realidade. As reformas a que se subme­
te o Pais, através da condução segura do Presiden­
te Fernando Henrique Cardoso, nos preparam para 
um futuro melhor. O novo Código Brasileiro de Trân­
Sito nos prepara para menos violência e mais cida­
dania. 

Reciclar é preciso. Reciclar idéias, reciclar ati­
tudes, reciclar comportamentos, reciclar as autorida­
des de trânsito, reciclar os motoristas e pedestres. 

É necessário que nós, do Congresso Nacional, 
ajudemos a evitar que os maus Prefeitos, que os 
maus Governadores, que as más autoridades do 
trânsito possam, aproveitando a rigidez do novo Có­
digo, usar a multa como elemento de arrecadação 
principal de suas administrações. 

É necessário que o motorista brasileiro respeite 
mais o pedestre, como está no pódigo Brasileiro de 
Trânsito, mas é necessário também que o pedestre 
torne conhecimento de seus deveres no trânsito. 

O assunto merece evidentes debates. O as­
sunto não merece questionamentos, mas divulga­
ção, e é isso principalmente que foi abordado hoje 
neste plenário. Há necessidade de uma campanha 
de divulgação capaz de esclarecer a todos não só os 
seus direitos e deveres no que se refere ao Código 
de Trânsito, mas, principalmente, que transmita aos 
brasileiros um clima bom e sadio para que o País 
possa melhorar. ' 

Eu gostaria também de abordar um outro tema, 
Sr. Presidente, Sr«s e Srs. Senadores, o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, mais urna vez, deu 
provas de seu compromisso com os pequenos e mi­
croempresanos bra5ireiros. Foi assinada, no último 
dia 14, medida provisória que simplifica o processo 
de constituição de pequenas e microempresas nas 
juntas comerciais. A partir de agora, o Governo aca­
ba com a exigência de apresentação de certificado 
de quitação de débitos de impostos e contribuições, 
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além da certidão de inexistência de condenação cri­
minal contra o pequeno e o microempresário. 

Além disso, o Governo Federal pretende im­
plantar, em todo o território nacional, um projeto 
idealizado pelo Governo do Distrito Federal, e já em 
funcionamento desde outubro de 1997, chamado de 
Central de Atendimento Empresarial (Fácil), que 
aglutina, em um só local, todo o atendimento a pe­
quenos e microempresários - o projeto, adotado 
pelo Governo do Distrito Federal, conta com o apoio 
do ·Governo Federal no que se refere a investimentos. 

Essa medida, além de outras, visa a agilizar o 
ato de constituição da empresa, bem como desburo­
cratizá-la, haja vista que, pelas regras atuais, che­
gam a demorar eritre 25 e 60 dias. Com sua implan­
tação, o prazo pode cair para 24 horas. 

Ressaltou o 'Ministro Francisco Domelles que 
"o principal objetivo do Governo é gerar empregos. 
Hoje, 98% dos estabelecimentos empresariais do 
País são micro e pequenas empresas. Após a im­
plantação do Simples, mais de 80 mil empresas fo-
ram registradas no País". . 

Com a adoção dessa nova legislação, aliada 
ao Sistema Fácil de atendimento, tenho a certeza de 
que estaremos criando condições de ampliar ainda 
mais o número de empresas registradas, tendo 
como conseqüência natural a elevação do número 
de empregos formais. 

É urna pena, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
que, no Distrito Federal, o Simples, não esteja con­
templado devidamente. O Governo impôs limites 
muito acima das possibilidades do pequeno e micro­
empresário em relação aos impostos. Vale ressaltar 
que a pequena e a microempresa em qualquer lugar 
deste País é responsável pela grande maioria, pela 
esmagadora maioria dos empregos. 

Muito obrigado. 
O SR. LÚDIO COELHO (PSDB - MS) - Sr. 

Presidente, peço a palavra para uma comunicação. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

-Concedo a palavra ao nobre Senador Lúáto Coelho. 
O SR. LÚDIO COELHO (PSDB - MS. Para 

urna comunicação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Pll!l>idente, Srs. Senadores, desejo' dar conhecimen­
to a esta Casa das difiCuldades por que passam os 
frigorífiCos no Brasil Central: Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiás. Lá, no meu Estado de Mato 
Grosso do Sul, no último mês, encerraram suas ativi­
dades seis ou oito frigoríficos. O motivo priooipal são 
as diferentes alíquotas do ICMS. 

Apelo aos Srs. Senadores para que intercedam 
junto às lideranças estaduais no sentido de ser ado-

tada uma única alíquota em .todos cs Estados. Essa 
medida evitaria essa situação de caos na atividade 
do abate do gado. Além do fechamento de número 
elevado de frigoríficos, há o fato de que os que estão 
conseguindo sobreviver estão aviltando os preços, 
trazendo enonne prejuízo para os ruralistas e ne­
nhum benefício para a população. 

A meu ver,. isso faz parte da globalização. Es­
tamos tentando a globalização na área externa, e 
deveríamos fazê-lo na área interna 

Era o comunicado que eu queria fazer à Casa, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDéNTE (Antonio Carlos Magalhães) 
-Cor!Cedo a palavra ao Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. EDUARDO SUPUCY {Bioco/PT- SP. 
Pronuooia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, antes de fa­
lar sobre o acordo firmado, na semana passada, en­
tre a Volkswagen e o Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC e de TâiJbaté, registro a importância do diálogo 
que houve entre V. Exl e o Embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil, Melvin Levitsky. Inclusive hoje o 
Jornal do Senado e a imprensa informam que, rela­
tivamente à sblicitação feita pela maioria dos Srs. 
Senadores, referente à concessão de visto ao Depu­
tado Fernando Gabeira, o Embaixador menciona 
que, nos Estados Unidos, há urna lei segundo a qual 
pessoas que tenham participado de ações terroristas 
ou de luta armada não podem ingressar no país. 

É importante que as autoridades norte-ameri­
canas reflitam a respeito do assunto antes da deCi­
são final, urna vez que o Embaixador, segundo reve­
la o Jornal do Senado, comprometeu-se a dar urna 
resposta ofiCial do Governo de seu país nos próxi­
mos dias. Seria interessante que as autoridades 
americanas considerassem, primeiro, o que foi men­
cionado pelos Srs. Senadores mediante o documen­
to enviado, ou seja, que o Deputado Fernando Ga­
beira foi anistiado pelo País, por decisão do Con­
gresso Nacional, do Executivo, dos órgãos da Justi­
ça. S. Ex" fez urna autocrítica de sua participação na 
luta armada e hoje é membro do Congresso Nacio­
nal, participa ativamente das instituições democráti­
cas brasileiras, das quais é um defensor. S. Ex" se 
destaca na defesa dos direitos humanos, da cidada­
nia, tanto no Brasil quanto fora, corno, por exemplo, 
no Timor Leste. no Tibete, como representante do 
Partido Verde. 

No momento do seqüestro, o Deputado Gabei­
ra pensou na troca do Embaixador pela libertação de 
outros companheiros, ioolusive o próprio Embaixa­
dor, mais tarde, chegou a revelar que o Deputado, 
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em depoimento, declarara que, naquela hora, pode-
ria ter ocorrido a morte do Embaixador, não tivesse 
havido a decisão do Governo brasileiro de libertar os 
presos políticos. É preciso, portanto, considerar, Sr. 
Presidente, que o Governo dos Estados Unidos per­
mite, sim, o ingresso de pessoas que participaram 
de luta armada. Ainda ontem, o Presidente Bill Clin­
ton recebeu, na Casa Branca, o Presidente do Esta­
do Palestino, o Sr. Yasser Arafat Inúmeras vezes, 
os Estados Unidos receberam o Primeiro-Ministro de 
Israel, Yitzhak Rabin, líder que contestou as institui­
ções que havia antes da formação do Estado de Is­
rael, até que conseguiu a formação do mesmo. 

Poderíamos citar inúmeros exemplos. Os Esta­
dos Unidos receberam recentemente o Presidente 
da República Popular da China com grandes honras; 
o Presidente Richard Nixon teve, nos anos 70, a ou­
sada iniciativa de visitar a República Popular da Chi­
na. e de restabelecer, precedido pela politica diplo­
mática do pingue-pongue, as relações diplomáticas 
com o Estado que havia sido resultado de uma revo­
lução armada legitimada. 

Houve momentos da história do Brasil em que 
pessoas avaliaram que deveriam derrubar um gover­
no constitucionalmente eleito. Refiro-me ao Governo 
do Pr~idente João Goulart. Nessa ocasião, navios 
norte-americanos deslocaram-se para a costa brasi­
leira e estavam prontos para uma ação armada. E 
vale ressaltar que, no caso, se tratava de um gover­
no constitucionalmente eleito. 

Ainda nesta semana, V. ExW, é:omo Presidente 
do Senado Federal, expressou a sua opinião de que 
o Governo militar cometeu falhas, mas fez algo de 
bom. Eu, por exemplo, tenho uma discordância com 
V. Ex-, muito respeitosamente, mas fiquei preocupa­
do com os registros da imprensa sobre essas obser­
vações de V. ExW, pois acabaram tendo uma conota­
ção no sentido de que V. Ex& poderia estar com sau­
dades do regime militar. Tenho certeza de que não: 
de que V. Ex& defende, hoje, as instituições demo­
cráticas, assim como compreende muito bem que 
este Senador é um defensor - e radical - das insti­
tuições democráticas. 

Sabe o Presidente Fernando Henrique Cardo­
soque, ao acompanhar os aposentados perante o 
Palácio do Planalto, eu estava agindo democratica­
mente. Colaborei para que houvesse tranqüilidade e 
não ocorresse nenhum incidente grave. Mas V. Ex& 
também já acompanhou uma grande manifestação 
até o Palácio do Planalto, certo dia, formada sobre­
tudo por pessoas do Estado da Bahia, em defesa do 
Banco Econõmico. V. Ex& foi a uma audiência com o 

Presidente, mas a imprensa registrou o fato corno 
uma caminhada cívica é deím<iCrtitica. {Pausa). 

V. ExW nega com a cabEiÇil, mas a pen:epção 
que tive foi que V. Ex& defendeu os interesses do 
Estado da Bahia, e o Presidente avaf100 que seria in­
teressante a preservação daquela instituição bancá­
ria, ainda que absorvida pelo Excel. 

Conforme declarações de Maria Machado 
Cota, Presidente da Confederação Brasileira dos 
Aposentados e Pensionistas, ao jornal O Globo de 
hoje, há mais de um ano estão pedindo audiência 
junto à Presidência. Vou solicitar a ela o registro 
desse pedido para que tenha V. ExW esses dados e, 
quem sabe, possarilos ambos ·ponderar ao· Presi­
dente Fernando Henrique Cardoso que os ouça an­
tes da reforma da Previdência Eles também querem 
expressar a sua opinião. -. 

? Também gostaria de fazer ver às autoridades 
norte-americanas que seria de bom senso conceder 
o visto clã entrada nos Estados Unidos a Fernando 
Gabeira, representante do Congresso Nacional e do 
povo brasileiro, para partilhar da cerimônia de entre­
ga do Oscar, ao qual concorre o filme "O que é isso, 
companheiro?", e para o lançamento do livro de 
mesmo nome. 

Outro assunto que quero abordar, Sr. Presi­
dente, é o inovador acordo colativo entre os metalúr­
gicos do ABC e de Taubaté e a Volkswagen. 

O ataque especulativo contra várias moedas 
na Ásia ocorrido em outubro do ano passado e a 
conseqüente crise financeira que se abateu sobre o 
Brasil e levou o Governo a baixar medidas como a 
elevação das taxas de juros e um pacote fiscal, com 
o propósito de reduzir despesas e elevar receitas pú­
blicas, agravaram o cenário econõmico brasileiro. O 
desaquecimento da economia levou várias empre­
sas a procurar safdas no sentido de reduzir seus 
custos de produção. 

Em meio a essa difícil conjuntura, cilbe regis­
trar a importância do acordo colativo firmado, na se­
mana passada, entre a Volkswagen do Bras~l!Jdl e os 
Sindicatos dos Metalúrgicos do ABC e de Taubaté. 

A Volkswagen do Brasil, em dezembro último, 
alegou ter que efetuar 1 O mil demissões em suas fá­
bricas de Anchieta e Taubaté, a fim de compatibilizar 
seus custos à nova realidade de retração do merca­
do verificada após a crise. Em reação à intenção da 
empresa, os trabalhadores realizaram forte manifes­
tação de protesto em 15 de dezembro passado. 
Houve então um recuo por parte da empresa e o co­
meço de negociações visando preservar o emprego. 
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Para discutir a situação com os sindicatos, vie­
ram ao Brasil sindicalistas alemães a fim de expor a 
experiência por que passaran:t em 1993. A Volkswa­
gen contratava na Alemanha 105 mil trabalhadores 
e, caso não houvesse acordo, ameaçava demitir 30 
mil empregados. Um entendimento entre as partes 
resultou numa redução de 13"/o do salário e de 20"/o 
da jornada de trabalho. Mesmo assim, houve a per­
da de 10 mil postos de trabalho, e hoje, na Alema­
nha, a empresa contrata 95 mil pessoas. Segundo o 
sindicato alemão IGMetal, o acordo não garantiu em­
pregos como se esperava. O conhecimento dessa 
experiência reforçou a convicção dos trabalhadores 
de que não deveriam ceder facilmente à intenção da 
empresa de cortes de salário e de jornada. 

Diferentemente do acordo da Força Sindical, 
realizado entre o Sindicato de Metalúrgicos de São 
Paulo e o Sindipeças, em que ficou acertada urna re­
dução de salários de 10"/o e diminuição de jornada 

-de trabalho de 20"/o, por adesão, o acordo com-a 
Volkswagen é regido por princípios distintos e me­
nos prejudiciais aos trabalhadores. 

Pelo acordo, a empresa poderá convocar so­
mente os empregados necessários para o trabalho 
em jornada adicional. Foi criado o Banco de Dias, 
além do Banco de Horas que já existia. Sempre que 
o volume de produção tiver que ser reduzido devido 
a uma retração do mercado, os empregados traba­
lharão quatro dias por semana das três primeiras se­
manas do mês e três dias por semana na última se­
mana, sem prejuízo salarial. Os dias não trabalha­
dos constarão do Banco de Dias e deverão ser re­
postos conforme a necessidade da empresa. 

Hoje, a jornada de trabalho da Volkswagen é 
de 42 horas semanais. Parte dos trabalhadores inte­
gra o regime de turnos de trabalho de 5x2, cinco 
dias de trabalho por semana e dois turnos por dia, e 
o restante, o regime de 6x1, seis dias de trabalho 
por semana e um ~mo por dia. O acordo estabele­
ce, ainda, que em meados de 1999 todos os traba­
lhadores p~rão a seguir o regime 6x1, mantendo 
a carga horária semanal. 

Como passo inicial do acordo, foi implementa­
do um programa de demissões voluntárias. No pe­
rfOOõ de 17 de dezembro a 09 de janeiro, 4.062 pes­
soas aderiram ao plano, das quais somente 740 não 
estão aposentadas. A fábrica de Anchieta, que ~­
sui 22.600 trabalhadores, após as demissões passa 
a ter 19.000, e Taubaté, de 7.500, ficará com 6.900 
empregaçlos. 

.·o pagamento da primeira parcela do 132 salá­
rio, que era efetuado em fevereiro de cada ano, foi 

transferido para junho. A possibilidade de venda de 
um terço das férias passa a não mais vigorar, tendo 
os empregados que gozá-las integralmente. 

Estima-se que as perdas salariais dos trabalha­
dores devem ser da ordem de 1,2"/o e virão da dimi­
nuição do adicional notumo, que passa de 30"'o para 
25"/o, e da redução dos valores a serem pagos a titu­
lo de alimentação e transporte. 

Para 1998, a participação dos empregados nos 
resultados da empresa também sofrerá uma queda. 
O valor mínimo será de R$2.100 e o valor máximo 
de R$2.800. Em 1997, essas importâncias variavam 
de R$2.650 a R$3.001. É importante ressaltar que a 
participação nos resultados requer o direito de os 
trabalhadores conhecerem dados relativos à evolu­
ção da produção, bem como os econômicos. 

Segundo Luiz Marinho e Antonio Eduamo de 
Oliveira, presidentes de ambos os sindicatos de me­
talurgicos que firmaram o acordo, que ontem estive­
ram visitando o Senado e mantiveram "'audiências 
com o Ministro do Trabalho e o Presidente da Repú­
blica. houve duas cláusulas importantes para asse­
gurar o futuro dos trabalhadores: os 12 meses de 
garantia de emprego e, em especial - e esta é a 
cláusula a que quero me referir e que me traz à, tri­
buna do Senado -, a decisão de se produzir em São 
Bernardo e em Taubaté, a partir do ano 2000, a 
nova tamnia de automóveis da Volkswagen, o deno­
minado projeto PQ24. Dessa maneira se está asse­
gurando o futuro dessas unidades a curto, médio e 
longo prazos. 

Há cerca de dois anos que a direção da Volks­
vagen estava por decidk se aquela nova finha seria 
produzida no México, na Argentina, em outro país ou 
em alguma outra região do próprio Brasil. Com essa 
decisão, condição fundamental para que os trabalha­
dores aceitassem o conjunto das cláusulas do acor­
do anexo, que peço seja transcrito na íntegra, deu­
se um passo de grande importância, inclusive para o 
desenvolvimento de ambas as cidades e regiões vi­
zinhas. 

Ressalto, Sr. Presidente, pelo que sei, tratar dà 
primeira vez em que trabalhadores, de alguma for­
ma, partilharam, por parte da empresa, da decisão 
de investir. Precisamos avançar na direção da rede­
mocratização das relações de produção. No âmbito 
dáS empresas privadas, públicas e das estatais, faz­
se necessário caminhar na direção de maior infor­
mação para todos aqueles que participam do esforço 
produtivo e do da criação de riqueza. A democracia 
só fará sentido na medida em que trabalhadores es­
tejam partilhando das decisões dos empresários.. Só 
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assim, Senador Lúdio Coelho -com quem tantas ve­
zes tenho dialogado - tanto no campo, onde é im­
portante trabalhadores estarem partilhando das deci­
sões juntamente com os proprietários de unidades 
agropecuárias produtivas, como na indústria e no co­
mércio, é importante possam os trabalhadores parti­
cipar de decisões sobre como é efetuada a distribui­
ção da riqueza 

Sr. Presidente, nesse sentido houve algo ino­
vador: os trabalhadores participando da decisão da 
Volkswagen de, em Taubaté e em São Bernardo, 
produzir uma nova família de automóveis a serem 
vendidos pelo mundo inteiro a partir do ano 2000. 
Obviamente, no esforço que todo o ABC, Taubaté e 
cidades vizinhas estão fazendo para fortalecer a sua 
economia, essa decisão, da qual partilharam os tra­
balhador~ é de grande importância para o desen­
volvimento de suas regiões. 

Ontem, na audiência com o PresideQte Fernan­
do Henrique Cardoso;-oo Presidentes dos Sindicatos 
dos Metalúrgicos do ABC e de Taubaté levaram su­
gestões para atacar o desemprego no setor, confor­
me document~ anexos, que peço sejam transcritos. 

O Governo Fernando Henrique Cardoso san­
cionou anteontem a lei que autoriza o contrato tem­
porário de trabalho. Insistiu na votação desta lei, que 
dá poucas garantias aos trabalhadores, e, por isso, 
não obteve o consenso das principais organizações 
sindicais brasileiras. Se conseguiu o apoio da Força 
Sindical, também ouviu a crítica severa da Central 
Única dos Trabalhadores e de outras entidades. A 
situação é tão mais preocupante, porque grave é o 
quadro do desemprego e tênues são as proposições 
até agora apresentadas para assegurar um cresci­
mento das oportunidades de trabalho. 

Gostaria de salientar as ponderações e alertas 
de especialistas na área do Direito Trabalhista sobre 
esse contrato. 

Que lição se pode tirar do acordo com a Volks­
wagen~ Parece-me que ele mostra que a revisão 
das normas que regulam as relações de trabalho só 
será saudável se ocorrer com a participação dos tra­
balhadores e dos seus sindicatos. Essas negociaçõ­
es, a exemplo do que ocorreu no caso da Volkswa­
gén, devem incluir a participação dos trabalhadores 
nos resultados das empresas, compromissos de ga­
rantia de emprego e, em especial, nas decisões de 
investimento das empresas. E mais: também a parti­
cipação dos trabalhadores na elaboração das polfti­
cas econômica, industrial e comercial. 

Ontem o Presidente, que demorou bastante em 
receber, em audiência, os Presidentes do Sindicato 

dos Metalúrgicos e da CUT, pelo menos agora se 
abriu para um diálogo. Vamos ver se se pode cons­
truir de fato essa participação dos trabalhadores, in­
clusive na elaboração da política econõmica e indus­
trial, para que todos os brasileiros tenham condição 
de partilhar das decisões e da riqueza construfda em 
nossa Nação. 

·sr. Presidente, peço sejam transcritos os docu­
mentos do acordo e entregues ao Presidente da Re­
pública, anexando-os ao meu pronunciamento. 

- I 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. EDUARDO SUPUCY EM SEU PRo­
NUNCIAMENTO: 

SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC 

São Bemanlo do campo, 22 de janeiro de 1998 

Senhor Pmsidenta da República 
Femando Henrique Caldoso, 
O desempoego hoje é um dos maiores problemas doBra­

sil. Os motalúrgicos do ABC acredílam que a solução pam esta 
crise só &Mi passivei graças ao esforço conjunto dos segmentos 
ciretamenta envolvidos, Governo, empresários e trabalhadoms. A 
dimensão do desempmgo pode ser aferida pelos nlvais de postos 
de 1rabalho, no ex«np1o do setor de autopeças. Em 1994 EliJ1lC9" 
gava 236.600 lrabalhado<es e agora. segundo dados do Slndipe­
ças, emprega apenas 192 mil a com a expectativa de mais 7 nil 
demlssóas .-ano. 

Nesta smtido, e como parta ci~ 9II1I'Oivida, os me­
talúrgloos do ABC apoeseo dam as suas propostas e espemm que 
elas lh:tllobem espaço pam a discussão e que contrixJam para a 
satução deste indesc;wfo probiema: 

PI +a•t• 
1. REDUÇÃO DOS PREÇOS DOS VEÍCULOS: Através 

de negociação com contmpartidas, redução dos preços dos veí­
culos produzidos e vendi<:los no mercado interno. como ins· 
trumento de alavanc:agem das vendas e geração de arrecada· 
çic tributária. Para citar a viabilidade desta redução. basm lem­
brar que, nos primeiros protocolos dos vefculos populares. 
~va que o seu preço deveria ser de no méximo R$7 mil, e 
hoje o menor valor de mercado de um veiculo popular é superior 
a R$11 mil. 

2. OBRIGATORIEDADE DE SUPERÁVIT NA MEDIDA 
PROVISÓRIA DO SETOR: Fixação. na medida provisória do s&­
tor autornotivo, por o.m perfodo a ser negcx:iado. da obrigatorieda­
de de superálrit no comérâo exlerior do sator: para impol1ar com 
o lnoeniM:l fiscal atua1mente concedido, as empresas tarão que 
axpcliW em dobro ao IIOiume de sua~: 2 x 1. E desiB 
modo. inverter, positivamente, o elevado déficit l:tllnei'Cial apoa­
sentado pelo setor em 1997. 

3. EXPORTAÇÕES: Elaboração de um c::or1tJn!D de lncenti-

- tlscals às exportações. 
4. UNHA DE CRÉDITO PARA CAPITAL DE GIRO ÀS 

PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS: Abertura de linha de cré­
di1o junto eo BNDES, e com base em recursos do FAT, para 
apoiar. com juros de T JLP mais 2%, as empresas. especialmente 
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de pequeno a médio portas, visando a co'" assão de capital de 
giro. 

5. PROGRAMA DE RENOVAÇÃO DA FROTA NACIONAL 
DE VE[CULOS: através de uma ampla disc<ossllo em toda a ca­
dela produtiva, buscar Incentivar a renovação da !rola nacional 
dos valcuios(') e, desta modo, asllmular a geração da empregos, 
e melhorar as condições da segurança e protação do IT19io am­
bienta. 

6. REVISÃO DO !PI: Re1omo às alfquotas anteriores da IPI 
sobra os vefculos, ou revisão da acordo com as dlfarentas cate­
gorias da vefculos. 

7. JORNADA: Negociação lripattite visando a redução para 
40 horas semanais, sem redução salarial. Esta negociação Iam­

. bém envolveria a modularidade (ftaxiblidada) da jornada da tra­
balho. 

8. JUROS: RE!'olisão da polftica da juros. 
9. CÂMBIO: Adequar a polftica cambial ao obje1ivo da es­

tabilização, associada à preservação da Indústria nacional e gera­
ção de novos postos de trabalho. 

Lulz Marinho, Presidente do Sindicato dos Me1alúrglcos 
doABC. . 

(1) No Brasil, há cerca de 16 mil1ões de vafculos em circulação, 
sendo qua quase a metade tem rriãiS de 1 O anos da uso, e 3 mi­
lhões tem mais de 15 anos. 

Acordo Cokrllvo 
Entre a Volkswagan do Brasil Lida., com sede na cidade 

de São Paulo, Estado de São Paulo, na rua Volkswagen, 291, 
Parqua Jabaquara, neste a1o reprnsentada na fonna da seu esta­
tuto social, doravanla denominada Empmsa e o Sindicato dos 
Me1alúrgicos do ABC, com sede na rua Jolio Basso, 231, em S1io 
8emardc do Campo, a o Sindicato dos Trabalhadores naa Indús­
trias e Oficinas Me1alúrglcas, Mecênlcas e da Material Elélrlco e 
EletrOnlco, Siderúrgicas e Automobllfsllcas a da Autcpoças da 
Taubalé, Tremembé e Dlstrltos, com sede na cldeda de Taubalé, 
na rua Urupês, 98 por seus Dlruloras, doràvanta denomlnildos 
Sindicatos, representando neste e1o os Empcegedos da Empresa 
lotaá>s no estabelecimento falxfl sediado na .ta Anchlela. km 
23,5, em São Bernardo do Cempo, Estado de São Paulo, a no es­
tabelecimento fabril localizado na av. Carlos Pedroso da Silvei­
ra, 10.000, na cidade de Taubaté, Estado de São Paulo, res­
pectivamente, doravante denominados Empregados, devida­
mente autorizados por dellbaração em assembléia dos Empre­
gados, em conformidada com o artigo 612 da Consolidação das 
Lois do Trabalho, combinado com os Estatutos da Entidade sn. 
ãcal respectiva, 

Conslclorando 

o a neca s slclade da compatibilizar os custos da Empresa com as 
situações cleteminadas pela queda do mercado, 

o a vontade comum das partas de evitar a demissão de gmnde 
contigente de Empregados, necessária à adequação do efetiw 
dai:mprasa aos atua1s nfvels de produção, 

o a necessklade de melhorar os nfveis de produtividade 9 com­
petitMdade das unidedas fabris da Anchleta e Taubalé, entm 
outras, 

o a nec •ssdade de implementar mecanismos que possibilitem 
maior flexibilização •10 cumprimento das jomedas de trabalho e 
na utilização da mão-de-obra, 

o a vonlade comum das partas da buscar uma estratégia qua ga­
ranta o futuro a curto, médio e longo prazos das fábricas An­
chieta e Teubaté. 

ó finnado o presenta Aco<do Colativo, qua será regido pelas S& 

gulntas dá•,.,~as e condições: 

1. FLEXIBIUZAÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO 
o Item 3.6. do Acordo Colativo da Redução e Flexibiliza­

ção da Jomada de Trabalho, Incorporação do Descanso Semanal 
Remunerado e f'agamentD Mensal finnado entra a Empcesa e o 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC passa atar a seguinte redação: 

"3.6. Poderão ser acordadas p!lllliamen1e entra as partas jor­
nadas adiàonals da trabalho, nas sagumes concições: 

3.6.1. A Empresa podará COI11IOC9f somente os Empre­
gados necessários para o tmbalho em jornada adi­
cional; 

3.6.2. As horas trabalhadas pelos Empregados convo­
cados nas condições do item 3.6.1., serão remune­
radas acrescidas do adicional de 50% aos sábados 
e 100% aos dolringos e feriados; 

3.6.3. Os Empregados qua tenham saldo devedor no 
Banco de Horas receberão somente o adicional rafe­
rido no Hem 3.6.2. sem pagamento da hora-base, alá 
o irti19 do respeciM:l débito no Banco de Homs;" 

2. BANCO DE DIAS 
Sam prajufzo do concailo do "Banco de Horas" regulamen­

tado entm as partes, fica.estabelecldo que: 
2.1. Sempre que o volume da produção tiver qua ser redu­

zido em razão de acentuada ratração de mercado, a 
Empresa podará estabelecer urna jornada semanal re­
duzida em um ou mais elas, da fonna geral ou setorlal, 
som prejufzo salarial para os Empcagedos; 

2.2. Os dias da folga, concadldos com objetivo de reduzir o 
volume da produção, nos termos do Item anterior, a 
partir da novembro da 1997, passarão a intagrar o de­
nominado "Banco da Dias". 

2.3. o saldo devedor do "Banco de Dias" será reposto, 
conforme nec s 8 sldada da Empmsa, na fonna da dias 
da reposição da produção, SQITI pagamento das horas­
base, ou da quaisquer acréscimos. 

2.4. O débllo dos Empregados pam com o "Banco de Dias" 
somen1e sa axtingtini quando de sua respectiva repo­
sição, ainda que tal fato venha a OCO<TBr após o prazo 
da vigência desta Aco<do Colativo. 

3. PAGAMENTO DA PRIMEIRA PARCELA DO 13" SALÁRIO 
A primalra pan:ela do 13" salário será paga no mês de ju­

mo, Inclusive para os Empregados que viemm a gozar térias Indi­
vidueis no pariodo da janeiro a junho. 

4. REDUÇÃO DE PESSOAL 
Dlanta da neceaaidade da Empcesa da reduzir excedente 

da pessoal, as partes, da comum acordo, decidiram lmplemen1ar 
um programa de demissões voluntárias. Em conseqilência, a par­
tir da 18 de dezembro da 1997 9 !!lé 9 de.janelro de 1998, a Errt 
presa abriu lnsaições para adesão a essa programa, sujeitas à 
aprovação da respectiva chefia do ~ 9 de Recursos Hu­
manos, para adequação do quadro de pessoal aos I10IIOS nfveis 
da produção. 

4.1. os &ríp<egadOs que ederiram voluntariamente ao pro­
grama acima manclonado temo a garantia de recebar, 
além das verbas rascis6rlas legais, um "Incentivo Ft­
nancalro" acotdado aspeclficamenta para este progra­
ma ou soja: 

o 50% do salário mensal nominal por ano de trabalho 
na Empresa para os Empcagedos mensalista>; 

o 41 ,5% do salário mensal nominal por ano de trabelho 
na Empresa para os Empregados horistas. 
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42. Os Empregados ben{Jficiados por esta programa po­
deliio optar pela participação em Plano Médico adqiJ!. 
rido e pago pela empmsa com validade de três meses 
ou pela percepção de pagamento único, a esse mes­
mo 1lbJio equivalente a R$375,00 {trezentos e seten1a 
cinco reais). 

4.3. Empregados que se encontrarem em gozo de férias 
no período de 18 de dezembro de 1997 a 9 de janeiro 
de 1998, poderãO aderir a esta programa quando do 
re1omo ao trabalho. Empregados que neste mesmo 
período estiverem afastados do trabalho, podarão ade­
rir a es1e programa. no retomo ao trabalho, até 31 de 
rnruço de 1998. 

5. APOSENTADOS 
5.1. Com o objetivo de minimizar o impacto decorrente da 

redução de postos de trabalho, será processado o 
desligamento de empregados aposentados constantes 
do cadastro de pessoal em 2 de janeiro de 1998, con­
fonne relações anexas. 

52. Para os llft)llt'egados aposen1ados constantes das re­
lações aneXas será pago, por ocasião do seu desliga­
men1D, o incentivo financeiro estipulado na cláusula 4 
desle Acoldo Colativo. 

5.3. Fica facult3do à Empresa calendarizar a data do flesli­
gamerrto dos empregados constantes das relações 
anexas, garantindo o pagamento do Incentivo finan­
ceiro na efelivação da demissão pruviamente identifi­
cada. 

5.4. O pagamento do incentivo financeiro, de acordo com 
a faculdade previs1a na cláusula 5.3, supra, não po­
derá servir de paradigma para solicitação de paga­
mento do mesmo Incentivo financeiro para emprega­
dos não enquadrados nas conáiÇÕ&S da mencionada 
cláusula 5.3. 

6. REDUÇÃO ADICIONAL NOTURNO 
Fica estebelecido que o Adicional Notumo passará de 

30% para 25%. conforme Convenção Coletiva•da Cetegoria. a partir 
da assinatura deste Acordo Colativo na fábrica da Anchleta. 

Para os emprngados da fáb<ica de T aubaté es1a redução 
será discutida na próxima data-base. 

7. PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS DE 1998 
7.1. Para o ano de 1998 a Participação dos Resultados 

terá fixado como valor máximo a 1mportancia de 
R$2.100,00 {dois mil e cem ruais) e como valor máld­
mo a importàncla de R$2.800,00 {dois mil e oitocentos 
ruais). 

7 2. Para efeito da medição do resultado e valor de paga­
mento, em 1998, será coosidemdo exclusivamente o 
volume de produção. 

7.3. Na hipóCase de produção equivaler a 80% do voh.me 
produzklo em 1997 o valor a set pago a cada empre­
gado SOlá de R$2.100,00(dois mil e cem ruais). 

Se a produção de 1998 for igual a de 1997 os valores a 
serem pagos serão: 

Anchleta: R$2.500 (dois mü e quinhentos ruais) 
Taubalé: R$2.650 (dois mil e seiscentos e cinqOenta reais). 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Su­
p/icy, o Sr. Antonio Carlos Magalhães, Presi­
dente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Geraldo Melo, fR Vice-Pre­
sidente. 

Durante o discurso do Sr. Eduardo Su­
plicy, o Sr. Geraldo Melo, 111 V'IC6-Prasiden­
te, deixa a cadeira da prasidl§ncia, que é 
ocupada pelo Sr. Lúdio Coelho, suplente de 
Secretário. 

O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) - V. Ex" 
será atendido na forma regimental. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Artur da 
Távola 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB- RJ. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
.- Sr. Presidente, S~. e Srs. Senadores, hoje é um 
dia de debates nesta Casa destinados à reflexão so­
bre os temas da atualidade, já que o Senado cum­
priu rigorosamente a sua pauta de votações, o seu 
ritmo de trabalho. Embora isso nem sempre seja 
considerado significativo, é, a meu ver, uma das fun­
ções desta Casa, que é, também, um grande fórum 
de· natureza político-pedagógica e formadora de 
idéia!Çde debates e de opiniões. 

Por isso, aproveito esta sessão de sexta-feira 
para falar de um fato da atualidade, que tem sido de­
veras comentado nos meios de comunicação e a 
meu juízo é, do ponto de vista simbólico, um ~ 
momentos decisivos do século XX. Trata-se da visita 
do Papa João Paulo 11 a Cuba 

Não é pelo fato em si de um dignitário, de uma 
Igreja internacional de grande importância, visitar um 
país socialista. É pelo conjunto de elementos conti­
dos dentro dessa visita. Bes são merecedores da 
nossa reflexão. Disse tratar de um conjunto de ele­
mentos contidos nessa visita. Por isso até que ela é 
notícia. Porque sempre que um determinado assunto 
possui um complexo de situações, ou seja, o acúmu­
lo de circunstâncias contraditórias, a própria dificul­
dade de elaborarmos, aos poucos ou rapidamente, o 
signiftea.do nos leva a ter o fato como importante. 
Daí ele se transforma em notícia, em diálogos casei­
ros, familiares, de esquina, de bares, de Parlamen­
tos. É esse caso, e não propriamente o fato em si. 

Ele, a meu juízo, contém lições formidáveis 
para nós todos. A primeira delas é a de que é um 
símbolo de uma transformação que se opera no 
mundo desde o fim da Guerra Fria A Guerra Fria foi 
uma tragédia, corno. ~m .ç foi'?Jll-as duas outras 
guernis deste século: a Primeirá e a Segunda Guer­
ra Mundial. A Guerra Fria prolongou, de um modo 
aparentemente oculto - já não era oculto -, uma di­
visão da humanidade, que não foi nem do Ocidente, 
como habitualmente se dá, isto é, o Ocidente com 
uma filosof!S. e o Oriente com outra; uma divisão da 
humanidade, repito, em dois blocos de extrema rigi-
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dez, de e:rtrema violência, ambos movidos por ideais 
diversos: o capitalismo e o comunismo. 

Na área do comunismo, algumas variáveis: o 
comunismo ortodoxo, o comunismo de linha chinesa 
e os socialismos; alguns socialismos democráticos 
que chegaram a posições bastante avançadas, as­
sociadas a uma política que não era necessariamen­
te dependente da totalidade do Estado como grande 
regulador das regras da sociedade e o grande repar­
tidor da justiça. Do lado do capitalismo, formas sel­
vagens de capitalismo, fenômenos ligados à monta­
gem do imperialismo económico, colonialismo, fo­
mento de guerras e predomínio, digamos, de umas 
economias sobre as outras. Esse é um tempo em 
que, pelo capitalismo internacional, os países dei­
xam de ter a sua soberania puramente adstrita a 

. conceitos jurídicos de cada Estado, porque desapa­
rece a soberania económica e, desaparecendo a so­
berania económica, pode-se ter a soberania jurídica 
que se quiser, porque, a rigor, a soberania não exis-.. 
te; como na atualidade, pode-se ter a soberania jurí­
dica que quisermos, porque, sem o comando da tec­
nologia, não há soberania que resista. 

Assim, os dois sistemas, com as suas variá­
veis, tomaram-se os dois grandes antagonistas do 
processo político do século XX. É evidente que a 
Igreja Católica colocou-se mais próxima da posição 
do capitalismo. Em primeiro lugar, porque os países 
comunistas, adotando uma filosofia de plenitude do 
Estado, desde logo, ofenderam alg!Jns princípios bá­
sicos do catolicismo e do cristianismo em geral; tira­
ram da família o ccntrole do processo educativo e o 
entregaram ao Estado; e, por outro lado, criaram um 
Estado totalitário, alguns dos quais chegando a con­
siderar a presença da religião como algo destinado a 
diluir as energias necessárias dos pobres do mundo 
pela idéia de urna outra vida redentora e, portanto, 
diluindo as energias necessárias para a construção 
de um Estado forte e significativo. Foram, portanto, 
dois pólos. 

Também a Igreja Católica, a partir da Revolu­
ção feita por João XXIII, silenciosa e docemente, 
passou a ter divisões internas, porque importantes 
setores da Igreja Católica compreenderam que pre­
cisavam associar-se, sim, aos ideais liberais do capi­
talismo. Porém, não era cristão associar-se aos 
ideais dominadores e, a seu modo, totalitários, do 
capitalismo, em sua expansão, e do imperialismo. 

Há, dentro da Igreja, um movimento muito forte 
que vai, pouco a pouco, sendo sintetizado pela figu­
ra magnífica de Paulo VI, num papado discreto, do 
ponto de vista do espetáculo externo, mas profundo, 

sério, do ângulo da integração rica das partes nas .. 
quais a própria Igreja se dividiu ao longo desse pro­
cesso. Paulo VI foi um Papa notável, por sua capaci­
dade de congregação de elementos internos da sua 
Igreja, por seu silêncio permanente e por sua ação 
solitária na defesa dos ideais cristãos renovados do 
século XX. 

Vejam, portanto, Sr"s. e Srs. Senadores, que a 
Igreja, num momento de transformação, já cristaliza­
do, chega a Cuba- em breve falarei sobre o Papa 
atual - e que, no Papado de João Paulo 11, passa 
por uma movimentação deveras curiosa 

O Papa João Paulo 11 se mostra um Papa, va­
mos dizer - a palavra nem sempre é boa -, conser­
vador, do ponto de vista litúrgico. Sua Santidade de­
volve ou busca devolver, com muita energia, a Igreja 
aos seus fundamentos. Sua Santidade é fechado a 
avanços comportamentais havidos no mundo - às 
vezes reivindicados dentro da própria Igreja, como o 
direito das freiras de rezar missa, como qtiêStões li­
gadas ao casamento, ao celibato clerical. E; ao mes­
mo tempo em que Sua Santidade é fechado do pon­
to de vista interno da organização da Igreja, talvez 
por perceber, do aito do Papado, até a possibilidade 
de desintegração de seu Corpo, João Paulo 11 é, do 
ponto de vista político, um Papa excepcional na de­
fesa das suas idéias e, sobretudo, no sentido de 
oportunidade, de fazer a presença da Igreja refulgir 
onde quer que ela estivesse ameaçada por sistemas 
polrticos, por crises internas ou pela evolução de ou­
tras correntes religiosas que, mais adequadas ao 
momento tecnológico, ajustaram-se aos meios de 
comunicação e se transformaram também em meio 
de proselitismo extremamente competentes. 

Portanto, do ponto de vista político, Sua Santi­
dade é um Papa importante; do ponto de vista reli­
gioso, não tenho condições nem cultura, nem alcan­
ce suficientes para poder analisá-lo. Sua Santidade 
tem, então, o sentido de oportunidade que o leva a 
penetrar por entre os sistemas fechados em momen­
tos de crise desses sistemas e, através da pregação 
religiosa ou por intermédio da pregação religiosà, 
obter ganhos políticos na direção da liberação de 
Estados ou de países em que o Estado predominava 
de modo autoritário ou totalitário, fazendo penetrar 
ali alguns aspecto!; muito interessantes da visão 
cristã do mundo: o aumento do humanismo nas rela­
ções humanas, a idéia da solidariedade, a idéia do 
pluralismo da sociedade. É, portanto, um Papa es­
trategista, diplomático, que, na idade avançada em 
que está, se não me engano, faz, no momento, a 
sua 81 1 ou 82" viagem pelo mundo, indo a Cuba. 
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Cuba é um país que viveu um processo herói­
co, a meu ver. Este é um dos momentos mais signifi­
cativos da América Latina. Não que eu concorde 
pessoalmente com os. sistemas fechados - não corJ­
cordo - nem com a· inexistência de substituição no 
Poder, que é a característica básica da democracia 
Aludirei a isso, breve. 

Mas, na América Latina, Cuba realiza uma ta­
refa hercúlea A América Latina, por ter sido vitimada 
pela guerra fria e por ser o Continente no qual um 
dos sistemas detentores da guerra fria colocou, eco­
nômica e politicamente, as suas tenazes, afunda na 
subserviência político-ideológica, na imposição de 
sistemas autoritários destinados a manter esse tipo 
de status quo, na permanência de índices crescen­
tes de miséria, de distanciamento social, de fome, de 
dor e de difiCuldades. 

A América Latina é, portanto, uma região do 
mundo marcada profundamente por dificuldades pró­
prias de organização e'de crescimento, mas também 
pela presença do antigamente chamado imperialis­
mo econômico, num momento da história em que ele 
assim se apresentava, que é um momento bem dife­
rente do atuai, em que o sentido de globalização e 
das multinacionais já nos leva para considerações 
de outra ordem. 

CUba é heróica no sentido de que enfrenta tal 
conjuntura com brio, com energia e capacidade de 
aglutinação do povo, de busca de raízes sentimen­
tais da nacionalidade e, sobretudo, de busca da 
igualdade de direitos. E o faz de~o de um tenaz e 
terrívei bloqueio econômico, que, de certa maneira, 
de tão pouco inteligente que é, ajudou-a a se fortale­
cer, porque, sempre que a ameaça externa existe, a 
coesão inteiT'.a se estabelece e cresce, e até os dita­
dores se tomam mais fortes. Nas ditaduras que não 
tenham, digamos, o conteúdo social da ditadura de 
Fldel Castro, a ameaça externa também é um argu­
mento :los ditadores para se manter no Poder. 

Cuba, portanto, vive esse processo, consegue 
prodígios no sentido de organização da sua socieda­
de; ao mesmo tempo em que a falência que corria 
gradativa no capitalismo selvagem, tanto quanto no 
socia!ismo de Estado, leva à não-percepção da ne­
cessidade da existência de um lastro de desenvolvi­
me:;to econômico como base para a sustentação do 
eqllilíbrio social; ou como um elemento de dialética, . 
de dinâmica, de integração, porque as sociedadés 
não se desenvolvem puramente por sua-caminhada 
na direção da justiça social. Foi isso que a derrocada 
da visão generosa do socialismo de Estado mostrou 
;:o mundo. E é isso que a antiga esquerda brasileira 

não consegue compreender. Ela prefere ainda os 
atos de insubordinação; prefere ainda os atos de co­
locação de uma pregação populista, de um igualita­
rismo utópico, para afirmarem aquilo que as pessoas 
querem ouvir mais do que para lutar pelo que é ne­
cessário. Assim como as esquerdas antigas, velhas 
- no pior sentido da palavra, porque no melhor senti­
do da palavra nós, veihos, sempre nos sentimos irJ­
cluídos - assim como a esquerda brasileira não é 
capaz de perceber a mudança no mundo, os siste­
mas de socialismo de Estado não o perceberam, as 
dificuldades econômicas o invadiram e o que se viu 
foi a derrocada de um sistema em todo o mundo, 
percebido com genialidade por Gorbachev, que, por 
isso mesmo, é hoje uma pessoa no ostracismo, por­
que foi capaz de ver adiante. E acontece sempre 
com os homens sonhadores ver adiante e não ser 
capaz de instrumentar o adiante 

i A política, curiosamente, possui dois tipos de 
políticos: o político polarizado e o político dialético. O 
político polarizado é aquele homem capaz de afirmar 
verdades e ter as suas verdades acima da própria 
realidade e ser um servo das próprias verdades. O 
político dialético é um homem que joga com a reali­
dade, na sua contradição, na sua complexidade. Em 
geral, os políticos polarizados fazem mais sucesso e 
os polfticos dialéticos levam o processo mais longe. 
Os políticos polarizados interessam mais ao noticiá­
rio, porque eles dão a idéia de que têm nas suas 
mãos a solução dos problemas, e eles têm realmer.­
te um caráter executivo muitas vezes. 

Assim é, portanto, com os países da área so­
cialista que, não percebendo as mudanças do mun­
do, continuaram a acreditar na possibilidade de o 
Estado, sozinho, ser capaz de desenvolver a plenitu­
de das atividades sociais, a igualdade, a justiça, que 
estão presentes na generosidade da visão socialista 
do mundo, mas que não se passaram para a realida­
de. Porque, paralelamente a esse processo, deu-se, a 
despeito das ideologias, um desenvolvimento da ciên­
cia e da tecnologia que foi, ele, o grande fator, tanto 
de destruição do modelo autoritário de Estado corno 
de transformação do modelo capitalista selvagem. 

Curiosamente, foi através de caminhos inorto­
doxos que a mudança se deu. Por exemplo, a ques­
tão do meio ambiente nunca foi uma questão impor­
tante, mas a questão do meio ambiente hoje é uma 
questão magna da humanidade. E ela tem, portanto, 
um conteúdo ideológico, porque na medida em que 
qualquer sistema danifica o meio ambiente e faz 
com que a possibilidade de vida sobre a terra seja 
cada vez menos possível, cada vez que isso aconte-
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ce ali está-se estabelecendo uma luta política. E o 
meio armante vem para o primeiro plano político 
como.tlecorrência elo desenvolvimento tecnológico em 
seu aspecto negativo. Os sistemas, portanto, vão en­
trando em agonia, alguns, da agonia, passam por 
transformações radicais, outros se tomam recalcitranles. 

Dois países resistiram de modo diferente a 
essa transformação operada no seio elo socialismo. 
Aliás, entre parênteses, quero dizer que não creio 
que o socialismo esteja morrendo no mundo, creio 
que está passando por um processo de transforma­
ção. Continuo a acreditar que o mundo marcha para 
o socialismo, só que ali se deve agregar uma frase: 
na medida em que o socialismo marche para o hu­
manismo. Fechado o parêntese, volto ao tema, no 
Sentido de seguir a idéia norteadora desta modesta 
fala nesta manhã.de sexta-feira. 

Dois sistemas discrepam dessa derrocada bru­
tal do sociafiSmo de Estado. E também é importante 
dizer, quando falamos em derrocada brutal elo socia­
lismo estatal, que também nos países não- desen­
volvidos de capitalismo ortodoxo crises muito graves 
há, decadências muito sérias proliferam. Af estão a 
miséria, a dor e a fome, aí está tudo o que se faz de 
maldade com a África, aí está tudo que se faz de 
abandono com os pobres do mundo, nos países ca­
pitalistas. Portanto, eles também não resolveram o 
problema social. Não é pela derrocada elo socialismo 
de Estado que necessariamente se erigirá a idéia de 
um capitalismo vitorioso e vencedor, associando o 
Capitalismo voraz a sadias idéias' de liberdade de 
mercado; estas, sim, democráticas. 

A derrocada se dá em ambos os sistemas, e o 
mundo começa a passar por uma transformação. Al­
gumas experiências socialistas como as nórdicas, 
por exemplo, que nunca foram experiências de so­
cialismo de Estado puro, passam a ser compreendi­
das melhor pelo Ocidente. 

A idéia socialdemocrata começa gradativamen­
te a se tomar vigente. Já estava vigente há muitos 
anos,·na sabedoria nórdica, ao norte da Europa. Foi 
tentada nos demais setores da Europa; sempre aba­
fada pelas polarizações ou do capitalismo ortodoxo, 
ou do comunismo. A socialdemocraci na Alemanha 
.;tml do século passado como tentativa, pois sempre 
fui associada, em alguns ângulos, aos poderes mais 
fortes da economia e, em outros, aos vetares oriun­
dos do pensamento social. Ela, até hoje, mantém 
essa contradição, extremamente rica, porque busca 
nutrir-se de aspectos positivos do liberalismo e bus­
ca banhar-se nas águas generosas da visão socialis­
ta do mundo. 

Por isso, S~. e Srs. Senadei'6S, cons~õó'O ~ -. 
que cerca o encontro do Papa com Fldel Castro sim­
bólico de um novo tempo. Primeiro, um regime fe­
chado que sempre hostilizou a presença da Igreja, 
porque há uma pregaÇão de conteúdo contrária, 
abrir-se para ela. Segundo, a presença da Igreja, 
que embora fachada igualmente e hierárquica em 
seu plano interno, é aberta, é promotora da idéia da 
democracia e dos ideais da pluralidade como parte 
do ser humano. 

O Sr. Eduardo Supllcy (Bioco/PT- SP) - Per­
mite V. Ex" um aparte? 

O SR. ARTUR DA TAVOI.A (PSDB- RJ)­
Pennito com muito prazer. 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bioco/PT - SP) -
Quero cumprimentar V. Ex" pela reflexão que faz, 
tendo como catalisador esse notável encontro de 
J~ Paulo 11 com Fidel Castro, em Cuba Como V. Ex", 
também estou acompanhando com emoção, com 
vontade de ~ar de perto, porque partilho do 
sentimento e dos objetivos expressos por V. Exl', 
como objetivos da humanidade: a busca da justiça, 
com liberdade, com democracia V. Ex" faz uma 
análise de como os países que tentaram construir o 
socialismo, ao impor essa tentativa, estatizando toda 
a economia e fechando-se, politicamente, acabaram 
incorrendo em erros que levaram, inclusive, ao des­
monte da União Soviética e dos pafses do leste eu­
ropeu. Ali, em Cuba, por inúmeras circunstâncias, o 
socialismo permanece como objetivo maior, tendo à 
frente o Partido Comunista e um líder, Fldel Castro, 
que, por extraordinárias razões, conseguiu legitimar­
se, mantendo aquela chama e aqueles ideais - ain­
da que reconhecendo cada vez mais problemas na 
forma de organização econômica -, fazendo com 
que, tal como se sucede na China, comece haver 
experiências que venham a compatibilizar maior efi­
ciência da economia com aqueles ideais consubs­
tanciados, por exemplo, na nova concepção do que 
pode ser o ser humano, expresso pelos escritos de 
Ernesto Che Guevara ou nas suas manifestações. 
Então, como compatibilizar os ideais que são da htl­
manidade - ideais de justiça, de fraternidade e soli­
dariedade - com o sistema económico que, muitas 
vezes, leva à busca do individualismo, acedendo-se, 
simplesmente, a chama do interesse próprio? Será 
possível compatibilizar tais questões? Este é o desa­
fio da humanidade. E João Paulo 11, convidado nesta 
circunstância para ali expressar também a importân­
cia da ~berdade de Crença, de fé e de esperança, 
está se constituindo num sopro formidável para 
Cuba, e espero possa levar os norte-americanos a 
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reverem a sua posição de insistência no bloqueio à 
Cuba, que, cada vez mais, salta aos olhos, foge ao 
bom-senso. Por isso, tem muita razão João Paulo 11 
ao dizer aos norte-americanos: 'parem com este blo­
queio, porque até as condições de democratização e 
fortalecimento da economia cubana caminhará mais 
celeremente'. 

O SR. ARTUR QA TAVOLA (PSDB- RJ)­
Senador Eduardo Suplicy, agradeço a V. Ex- por en­
riquecer o meu discurso com uma observação, a 
meu ver, tão correta e ponderada 

Esses dois sistemas que resistem, como foi in­
clusive acentuado pelo Senador, são Cuba e China. 
por motivos totalmente diferentes. A meu juízo, a 
China operando um milagre, porque está conseguin­
do um desenvolvimento econômico dentro de um 
sistema político fechado. Normalmente, ao liberalis­
mo econômico, corresponde uma organização de­
mocrática do Estado; dificilmente o liberalismo eco­
nômico vige fora de um sistema democrático aberto~ 
Essa é pelo menos a experiência. A China, ao fim da 
derrocada do momento mais radical de sua organi­
zação interna, que foi o momento da chamada Revo­
lução Cultural- que eu poderia chamar de involução 
cultural -, felizmente, encontrou uma geração privile­
giada, que fez uma transformação dessa sociedade. 
A China é um país de economia mais aberta que o 
Brasil, extremamente mais aberta que o Brasil, com 
um sistema político fechado, com as suas complexi­
dades. Mas não me vou ater ao assunto da China, 
pois levaria anos de análise. · 

Cuba se deu conta de que precisava abrir a 
sua economia, talvez um pouco atrasada, quando 
perdeu o contato com a União Soviética, que se des­
fez, e, consequentemente, a sua ajuda. E Rdel Cas­
tro vem tateando. Já conseguiu abrir o turismo e, en­
quanto não abrir mais profundamente, institucional­
mente, o país vai permanecer dessa forma. Ao mes­
mo tempo, há que se preservar as conquistas da­
quela revolução, que não são poucas, nesta América 
de tantas injustiças. 

Sr. Presidente, concluindo, na visita do Papa a 
Cuba, há esses elementos todos presentes. É im­
portante que esse tipo de compreensão esteja acon­
tecendo na humanidade, pois ela se dá de urna ma­
neira muito interessante. O Papa vai a Cuba; nesse 
sentido, prestigia o país. Cuba fica fortalecida na 
medida em que tem o Papa a prestigiá-la Nos dis­
cursos de Fidel Castro e do Papa, cada qual diz as 
suas verdades. O Papa faz críticas ao fechamento 
político, ao domínio do Estado na educação. Propõe 
que a educação se abra, não seja tão estatal. Isso 

se dá no plano externo para que cada um fale para 
as suas platéias. 

Mas quem conhece a política - nacional, inter­
nacional, municipal, clubfstica ou qualquer política -
sabe que lavra por baixo das pregações externas, 
muitas vezes, a tentativa do encontro de pontos co­
muns. E sei que entre Rdel Castro e a Igreja Católi­
ca está se dando, neste momento, urna forma de in­
tegração, e essa forma de integração pode, do ponto 
de vista interno de Cuba, ventilar uma sociedade fe­
chada com a presença da reflexão da espiritualida­
de, que, no mundo materialista, tanto no socialismo 
como no capitalismo, é uma das necessidades con­
temporâneas. Como pode também ajudar que Cuba 
deixe de ser um país estrangulado e, ao mesmo 
tempo, possa se abrir, não para a derrubada de con­
quistas importantes de sua revolução, mas para a 
organização de um sistema político que não tenha 
mais que se basear exclusivamente na centralização 
de poder, sem substituição no poder e sem vida e 
possibilidade de pulsação mais profunda de uma so­
ciedade tão rica, tão bonita, tão repleta de cultura, 
tão cheia de generosidade como a sociedade cuba­
na, que, por sinal, tem na sua formação a mesma 
natureza da sociedade brasileira e a presença formi­
dável da raça negra Os negros que vieram da África 
para Cuba são da mesma região dos negros que 
vieram para a Bahia, para o Nordeste, razão por que 
temos enormes afinidades e a rica cultura que carac­
teriza o Caríbe, tanto quanto caracteriza esse nosso 
trópico. 
.... São considerações, Sr. Presidente, numa se­
mana de grandes acontecimentos, que creio que de­
vemos fazer também da tribuna do Senado, sem, di­
gamos, qualquer ênfase especial, sem esgares de 
afirmações de crença, mas com reflexão, com equilí­
brio e com uma enorme esperança de que tudo isso 
seja símbolo de uma grande mudança. 

Agradeço a V. Ex- a tolerância pelo tempo e 
também por ouvir-me. 

O SR. PRESIDENTE (Lúdio Coelho) - Conce­
do a palavra ao nobre Senador José Roberto Arruda' 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB- DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, S~. e Srs. Senadores, antes 
de abordar o tema que me traz a esta tribuna, gosta­
ria de registrar aqui a·minha satisfação pessoal em 
ouvir o Presidente do meu Partido, Líder da Social­
democracia Brasileira, Senador pelo Rio de Janeiro, 
Artur da Tavola, que nos traz, com a sua inteligên­
cia, com a sua ponderação, com o seu equilibrio, 
uma análise extremamente importante dos aconteci-
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mantos da atualidade, particulannente da visita do 
Papa a Cuba. 

Quero dizer ao Senador Artur da Tavola que 
uma das manias que tenho'- obviamente, falo das 
saudáveis, porque são publicáveis - é consuftar na 
Biblioteca do Senado - que é uma grande biblioteca 
- momentos importantes da história do Senado Bra­
sileiro. 

O Congresso Nacional, o Legislativo de uma 
fonna geral, interpreta, mais do que qualquer outro 
Poder, as fases da história política brasileira, as 
suas grandes mudanças, as grandes crises, os gran­
des acontecimentos da história mundial. 

Tenho absoluta convicção, até pela experiência 
dessas minhas consuftas, de que, daqui a muito 
tempo, quando outros curiosos forem consuftar o 
momento que vivemos hoje, encontrarão, na análise 
de V. Ex" e em outras análises que fazem nesta 
Casa, em dias de menor freqüência, de debates me­
nos calorosos, interpretações que têitt"relevãncia histó­
rica, porque, sob o ponto de vista de dados objetivos 
e também de um acompanhamento atento das mu­
danças que se processam no mundo, analisam pon­
tos que podem ficar marcados na curva da humanida­
de como pontos de inflexão extremamente importan­
tes para a humanidade, e é o que desejamos. 

FICO muito feliz também em ouvir aqui o Sena­
dor Artur da Távola já totalmente recuperado da sua 
saúde pessoal, enfim, a nos brindar aqui com a sua 
inteligência de sempre. 

Essa minha introdução, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, é quase um pedido de desculpas. Tenho 
que vir a este plenário hoje tratar de um tema local 
que honestamente não me agrada, preferia não ter 
que fazê-lo, principalmente depois do pronunciamen­
to do Senador Artur da Távola, com aparte, do mes­
mo nível intelectual, do Senador Eduardo Suplicy. 
Ocorre, Sr. Presidente, que o Senado Federal é a 
Casa da Federação. Os Estados brasileiros, as uni­
dades da Federação, têm aqui três representantes 
cada um. O Senado é a Casa que fala mais direta­
mente do interesse de cada. uma das unidades da 
Federação. Abro os jornais, hoje pela manhã, e te­
nho gue revelar desta tribuna, é a única que tenho, 
não sou dono de rádio, não sou dono de jornal, não 
tenho outros instrumentos que não o que me foi con­
ferido pela vontade popular, também não sou sena­
dor biônico, também não existe mais isso no Brasil; 
fui eleito, e, até como fonna de honrar este mandato, 
esta é a tribuna que tenho que usar para, escolhen­
do as palavras, dizer da minha perplexidade com os 
jornais de hoje aqui em Brasília, que trazem declara-

ções do Governador de Brasília atribuindo a mim a 
capacidade de reter recursos que deveriam ter sido re­
passados para Brasnia, e, segundo ele, não o foram. 

Reconheço no Governador de Brasília um ho­
mem inteligente, mais que isso, S. Ex'l faz parte das 
minhas relações de amizade pessoal. Só posso atri­
buir isso a um momento eventualmente menos feliz 
no plano emocional, em função das pressões a que 
um governante .naturalmente é submetido. Trata-se, 
provavelmente, de um desabafo, do qual, depois de 
alguma reflexão, S. Ex", com certeza, fará uma nova 
análise. Mas, como S. Ex" falou publicamente, não 
me resta outra alternativa, senão também me mani­
festar publicamente a respeito da minha perplexida­
de, pois, em primeiro lugar, embora o Governador de 
Brasília seja de um Partido de Oposição ao Partido 
do Presidente da República, durante o seu mandato, 
os recursos do Governo Federal que são transferi­
dos.' para Brasília tiveram um aumento real, já des­
contada a inflação, de 13,9~o. 

Fiquei perplexo também porque ele próprio, 
Governador de Brasília, e o seu Secretário da Fa­
zenda, Dr. Mário Tinoco, várias vezes, publicamente, 
agradeceram-me pela atuação que tive, e o agrade­
cimento era até dispensável, porque não fiz mais do 
que a minha obrigação. Todas as vezes em que fui 
instado por eles próprios a defender os interesses de 
Brasnia, a buscar, junto ao Presidente da República 
ou ao Ministro da Fazenda, celeridade no repasse 
dos recursos para Brasília, eu o fiz, sem, nunca, em 
nenhum instante, questionar de que Partido é ou dei­
xa de ser S. Ex", o Sr. Governador. 

Fiquei perplexo também, porque, há poucos 
dias, li, no mesmo jornal - e me calei -. uma frase 
do Governador de que, na verdade, o Senador Arru­
da não ajuda em nada. Ora, essa era uma frase da 
sua análise pessoal e política. Posso até discordar 
dela, mas julguei, depois de alguma reflexão, que 
seria talvez presunção da minha parte me contrapor 
a ela. S. Ex" é quem dirige os destinos da Capital do 
País e se julga que ajudo nada ou ajudo pouco, 
quem sou eu para dizer o contrário? Mas a minha 
perplexidade é que eu leio no jornal hoje que sou eu 
que estou segurando a verba. Ora, quando sai o di­
nheiro eu não ajudei e quando não sai sou eu o cul­
pado? 

Bom, mas há um quarto motivo de perplexida­
de. Com certeza .Q ~9y~m~dQ~ de .Brasnia não co­
nhece o Ministro da Fazendá, Pedro Malan. Por que 
será que eu ou qualquer outro Senador, por qual­
quer razão que seja, política ou não, teria poder de 
influenciar nas decisões do Ministro da Fazenda de 
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repassar ou não recursos orçados para os Estados a 
que eles se destinam? Eu desconheço! Aliás, um 
dos méritos da equipe econômica do Governo Fede­
ral é estar fazendo uma execução orçamentária, fa­
zendo os repasses de recursos, descentralizando­
os, inclusive, independente de sigla partidária. Eu 
mesmo, como Uder do Governo no Congresso, co­
mumente sou abordado por colegas meus de Parla­
mento, contrariados até pela forma rápida com que o 
Governo Federal atende Partidos de Oposição. Mas 
este é o mérito que o Governo Federal tem: teve a 
coragem de descentralizar recursos, independente 
de siglas partidárias de governadores e prefeitos. 

Bom, mas há uma quinta razão de perplexida­
de: lendo o joma~ telefonei para o Ministério da Fa­
zenda, ao menos para me informar se se deve algu­
ma coisa ao MiniStério da Fazenda, ou o que está 
atrasado, porque, mesmo que o Governador tenha 
sido injusto com este seu velho companheiro de lu­
tas, desde a época em·que tínhamos cabelo, se esti­
vesse faltando, iria tratar de cumprir a minha obriga­
ção como Senador de Brasília. Mas, a informação 
que obtive do Ministério da Fazenda foi a de que os 
repasses para Brasília estão adiantados em trinta 
dias· e que esse dinheiro repassado para Brasília 
com a finalidade de pagar saúde, educação e segu­
rança tem sido aplicado no mercado financeiro pelo 
Governo do Distrito Federal, e, com os resultados 
dessa aplicação, o Governador tem conseguido rea­
lizar obras e campanhas publicitárias - faço um pa­
rêntese para dizer que são um pouCo caras demais 
- que considera prioritárias. Portanto, sequer há o 
atraso da remessa de recursos. Não havendo o atra­
so, muito menos existiria qualquer interferência par­
lamentar minha, ou de qualquer membro da bancada 
de Brasília, no sentido de prejudicar esta cidade. 

Quero registrar desta tribuna, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, que, a despeito dessas considera­
ções, tomo-as como, no mínimo, injustas e, da forma 
como foram expressadas, também, indelicadas. 
Como o Governador de Brasília - que conheço há 
muitos anos - não é um homem injusto ou indelica­
do, prefiro pontuar e creditar isso a um momento de 
tensão maior que todo governante tem. E, virando 
essa página, declaro desta tribuna, repito, a única 
que tenho, que, independentemente do humor ou do 
estado emocional deste ou de qualquer outro Gover­
nador de Brasília, estarei sempre na minha posição 
de defender os interesses da unidade da Federação 
pela qual fui eleito. Portanto, goste ou não o Gover­
nador, vou continuar trazendo recursos para Brasília, 
porque essa é a minha obrigação, ainda que, quan-

do eu conseguir fazer repasses não previstos, isso 
não me seja creditado. QuaJ')do, por alguma raZão, 
nesse diferencial de contas entre um governo e ou­
tro, ele entender que faltou aigum r'epesse, mesmo 
que· o Governo Federal entenda diferente, deve-se 
creditar isso a uma suposta ação menor, subterrâ­
nea da minha parte. Isso não é do meu feitio, Sr. 
Presidente. Eu não o faria Se eu tivesse alguma dis­
cordância sobre esse ou aquele repasse, eu o faria 
publicamente. O que mais me deixa perplexo com 
essa situação é a informação que me dá o Ministério 
da Fazenda no sentido de que todos os recursos fo­
ram repassados. Não só foram repassados os recur­
sos, como também o Governador de Brasília, usan­
do esse dinheiro, já efetuou inclusive-o-pagamento 
dos servidores do Distrito Federal. Estou falando das 
áreas de educação, saúde e segurança pública 
Nem estou falando do resto,.dos mais de R$300 mi­
lh~ que foram levantados no Orçamento Geral da 
União e no BI')!QES para conclusão do sistema me­
troviário; dos mais de R$150 milhões do Governo 
Federal que foram destinados às obras de água e 
esgoto nas cidades satélites de Brasília; dos mais de 
R$60 milhões do FAT para treinamento de mão-de­
obra. O Governo Federal nunca repassou tantos re­
cursos para Brasília como nos últimos anos. 

E aproveito ainda, Sr. Presidente, para lembrar 
ao Governador que a Bancada de Brasília, os oito 
Deputados e três Senadores, independentemente de 
partidos políticos, dão, pelo terceiro ano consecutivo, 
um exemplo bonito: abrimos mão das nossas emen­
das individuais, nenhum parlamentar de Brasília as­
sinou qualquer emenda individual e acordamos em 
relação a dez emendas coletivas, discutidas com o 
Governador e com a sua equipe, para que o recurso 
que seja passado orçamentariamente para Brasília 
não seja pulverizado; ao contrário, que se priorizem 
ações e obras que ele julgue mais importantes. 

Portanto, em nome da Bancada de Brasília e 
em meu nome pessoal, registro aqui, Sr. Presidente. 
Srs. Senadores, esta minha perplexidade, que não 
chega sequer a ser uma contrariedade, porque pen':. 
so que devemos relevar fatos passageiros como 
este. Mas é da minha obrigação, como Senador elei­
to pelo Distrito Federal, fazer o registro de que, da 
mesma forma que, desde o primeiro dia do meu 
mandato até hoje, trabalhei para trazer recursos 
para Brasília, independentemente de partidos políti­
cos, ainda que isso desagrade a esta ou àquela cor­
rente política, não desviarei de rumo, vou continuar 
trabalhando pelo interesse de Brasília. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (lúdio Coelho)- Conce­
do a palavra à Senadora Marina Silva. 

A SRA. MARINA SILVA (Bioco/PT- AC. Pro­
nuncia o seguinte discui"SO. Sem revisão da oradora.) 
- Sr. Presidente, Srs. Senadores, estava ouvindo 
atentamente o pronunciamento do Senador Artur da 
T ávola, e a ênfase que S. Ex& dava à democracia 
nos faz agradecer a Deus o Brasil ter conseguido re­
conquistar a sua democracia depois de tantos anos 
de ditadura. Exatamente porque, na democracia, é 
possível a transparência; na democracia, é possível 
a interação entre os governantes e a sociedade, 
que, em última instância, é quem deve avaliar aquilo 
que está sendo praticado por seus governantes. 

Exatamente neste momento o Brasil vive urna 
grande expectatiY<!- em relação à sua democracia -
as ONGs, a comunidade científica e as pessoas de 
um modo geral que têm preocupações com a preser· 
vação do meio ambiente e particularmente do ecos­
sistema maiS-rico deste País, que é a Floresta Ama­
zónica. Durante o Governo do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, os dados referentes ao desrnata­
mento na Amazônia, que deveriam ser publicados 
pelo lnpe não o foram no tempo devido. lamentavel­
mente, essas infonnações, tão importantes para que 
se tomem medidas enérgicas em relação a esse gra­
ve problema, estão sendo publicadas de forma atra­
sada na segunda-feira que vem, em São José dos 
Campos. Ali estarei presente para acompanhar a di­
vulgação desses dados e espero, el'l)bora não queira 
ter ilusões, que a realidade não seja tão drástica 
corno as que irei citar. Total de desmatamento por 
quilôrnetros quadrados durante Governo Collor era 
de 12.062; no Governo Itamar, esse índice sobe 
para 14.896 e no Governo do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, muito embora seja uma demo­
cracia, muito embora tenhamos as ONGs e a comu­
nidade internacional atentas a essa problemática e a 
comunidade científica clamando por esses dados, 
tardiamente estão sendo publicados, mas que sejam 
bem-vindos, que o trabalho dos nossos cientistas, 
que o trabalho daqueles com meios para avaliar o 
dano causado pelas queimadas de desflorestamento 
da~ssa camada vegetal na Amazônia, seja anali­
sado democraticamente pela sociedade, que não se 
faça um discurso de que vamos fazer e acontecer 
apenas para diminuir o provável impacto no plano 
nacional e internacional, mas que a sociedade seja: 
instada a dar a sua opinião. · · 

Modesta e humildemente, se tiver algo a ofere­
cer como sugestão, estarei de coração aberto para 
dizer aquilo que penso em relação às ações que de-

vam ser tomadas para pormos um fim a esSa chaga 
perversa ao meio ambiente brasileiro. Com certeza 
aguardo que, pelo bem da nossa democracia, pela 
preservação do nosso meio ambiente, os dados pu­
blicados contem com a participação da sociedade 
tanto na sua análise, quanto na apresentação de su­
gestão. 

Quando acontecem determinados fatos negati­
vos, se acena com certas medidas muitas vezes me­
ramente discursivas para diminuir o impacto. Nesse 
caso, não bastam medidas discursivas, não basta jo­
gar para a platéia. É preciso fundamentalmente que 
se tomem medidas corretas, adequadas e com a 
participação da sociedade. Muitas alternativas já fo­
ram construídas para que o desmatamento não con­
tinue a ocorrer na Amazônia, conforme dados publi­
cados ontem na Folha de S.Paulo. O Governo aca­
bou sendo o algoz de si mesmo, porque os projetes 
de Colonização muito colaboraram com o desmata­
mento. Os financiamentos da Sudam, da Agência de-­
Desenvolvimento da Amazônia patrocinaram o des­
matamento no sul do Pará e em várias regiões da 
Amazônia. É claro que isso não ocorreu à época do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso, justiça seja 
feita. Aconteceu no decorrer da história do "desen­
volvimento" da Amazônia. 

Mas, neste momento, espera-se da nossa de­
mocracia e .dos nossos governantes urna discussão 
à altura dos problemas que precisamos enfrentar. As 
experiências positivas que temos na Amazônia, in­
clusive muitas delas assimiladas pelo Governo, 
como o Programa Amazônia Solidária criado pelo 
Governo, precisam de recursos no orçamento para 
serem desenvolvidos. É fundamental, portanto, que 
comecem a acontecer devidamente para que os da· 
dos que teremos possam ser enfrentados à aitura, 
não apenas na conseqüência, mas na causa, reo­
rientando o processo produtivo na Amazônia, fazen­
do com que as Agências de Desenvolvimento da 
Amazônia financiem as atividades produtivas ade­
quadas ao meio ambiente e não exatamente aquelas 
contrárias a sua preservação. 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bioco/PT - SP) - Per­
mite V. Ex4 um aparte? 

A SRA. MARINA SILVA (Bioco/PT- AC)­
Concedo o aparte a V. Ex" com muito prazer. 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bioco/PT - SP) - Se­
nadora Marina Silva, primeiramente, quero louvar a 
sua permanente preocupação com a Amazônia e 
perguntar um pouco mais a respeito desses dados 
de desmatamento da Amazônia. V. Exª menciona 
que, durante o período Collor, foram desmatados 
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cerca de 12 mil quilõmetros quadrados por ano e, 
durante o Governo Itamar Franco, 14.896 quilõme­
tros quadrados por ano, e anuncia que, na segunda­
feira, o Presidente Fernando Henrique divulgará 
quanto tem sido, em média, o desmatamento, em 
quilõmetros quadrados por ano, nos três primeiros 
anos do seu Governo. A primeira pergunta que for­
mulo é a seguinte: na percepção de V.~. conhe­
cedora que é do Acre e de toda a região amazõnica, 
não só pelos dados que têm agora sido divulgados, 
mas também pelo seu conhecimento ln loco, V. Ex". 
acredita que tem havido uma aceleração do desma­
tamento? A segunda pergunta é: no que diz respeito 
a essas ãreas onde ocorreu desmatamento, que cui­
dados houve para a recuperação das florestas? Ou 
seja, às vezes, o desmatamento se dã de uma ma­
neira irrecuperável e até por aquilo que vem em lu­
gar da floresta; em outras ocasiões, a floresta é "Ca­
paz de retomar, de reflorescer, de recuperar-se, se­
não com aquela força original, de ·outras fçnnas e, 
obviamente, com a possibilidade, ainda mais quando 
próxima a uma região florestal, de gradativamente 
voltar a ser uma floresta. Levarão muitos anos para 
que ela volte a ser como era, mas isso talvez seja 
possível. Então, pergunto a V. Ex", conhecedora que 
é da floresta amazõnica: qual é a previsão de V. Ex" 
sobre esses dados, mesmo sem o conhecimento até 
agora do que os radares e a nova forma de fotogra­
fia aérea, inclusive pelos satélites, poderiam transmi­
tir? Avalio até que seja por isso que a descoberta 
desse desmatamento se darã eni São José dos 
Campos, onde estão os instrumentos de recepção 
das informações dadas pelos satélites. Mas, na opi­
nião de V. Ex", o que serã divulgado pelo Governo 
em relação à matéria? 

A SRA. MARINA SILVA (BiocoiPT- AC) - Pri­
meiro, com relação à minha expectativa, se aumen­
tou ou não o índice de desmatamento na Amazônia 
Do ponto de vista da minha preocupação, é claro 
que eu gostaria imensamente que não houvesse au­
mento. Lamentavelmente, segundo dados que estão 
sendo levantados por algumas entidades, por algu­
mas ONGs - inclusive a WWF tem estudos que o 
apmsenta.m -, houve um aumento do desmatamento· 
da floresta amazõnica durante esses anos, e isso 
não foi divulgado. Estamos na expectativa em rela­
ção aos dados oficiais, até para que tenhamos uma 
posição correta sobre a dimensão do que vem acon­
tecendo na floresta. O próprio Deputado Gilney Via­
na também tem apresentado dados à imprensa que 
dão conta desse aumento do índice de desmata­
mento na Amazônia. 

No Estado do Amazonas não havia essa inci­
dência tão forte de queimadas. Porém, este ano, o 
Amazonas sofreu os mesmos problemas que o meu 
Estado e o Estado de Rondônia, do Senador José 
Bianco, sofrem, ou seja, durante o período do verão, 
como chamamos, os aviões não têm condições de 
aterrissar nos aeroportos, em função da grande 
quantidade de fumaça que os encobre. Levando em 
conta só esse fato, em um Estado da dimensão do 
Amazonas, já podemos avaliar o quanto isso pode 
significar em relação ao aumento do índice da derru­
bada na Amazônia. Digo a V. Ex" que é possível que 
haja dados negativos em relação a esse processo. 

Quanto ao que estã sendo feito em termos de 
reflorestamento, essa é uma pergunta bastante difícil 
de ser respondida, no sentido de que: primeiro, na 
Amazônia, falar-se em reflorestamento é muito difí­
çil, porque a cobertura vegetal não tem como se re­
corilpor da sua forma natural pelo processo de reflo­
restamento. O que se pode fazer éoenriquecer aque­
la ãrea com algumas espécies raras de madeiras no­
bres, mas, mesmo assim, o ecossistema continuará 
inteiramente prejudicado. Em uma ãrea em que hou­

·Ve derrubada, a retirada da cobertura natural vege­
tal, temos ali, na grande maioria das vezes, a inci­
dência de uma única espécie, como no caso da irn­
baúba. Quem sobrevoa a região amazõnica e co­
nhece o local, quando vê uma clareira, sabe que ali 
só hã uma única espécie vegetal, que, na maioria 
das vezes, é a imba1.1ba. A imbaúba não tem como 
desenvolver uma variedade de espécies de animais., 
insetos, pássaros, enfim, do que o ecossistema na­
tural é capaz de assegurar à sua sobrevivência. 
Além do mais, do ponto de vista da biodiversidade e 
dos recursos naturais, hã um empobrecimento muito 
grande. 

Alguns cientistas dizem que a floresta amazô­
nica é senft, porque se aümenta de si mesma; com a 
derrubada dos seus galhos, com o apodrecimento 
das suas folhas e com a morte dos animais, fertiliza 
mais ou menos 30cm da terra e, com isso, recebe o 
próprio alimento. Tanto que a maioria das raízes ~ 
floresta amazõnica são horizontais. Não existem raí­
zes profundas exatamente porque elas não têm o 
que tirar da profundidade, mas sim o que captar, em 
termos de nutrientes, a partir de SOem, no máximo, 
que é o que ela produz. Isso demonstra o quanto o 
adubo dos galhos que caem é orgânico, como men­
cionei. 

Ao ser retirada essa cobertura vegetal em uma 
grande quantidade, as chuvas carregam esses nu­
trientes para o leito dos rios e, nesse caso, temos 
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um solo extremamente empobrecido, onde só há es­
paço para a embaúba, o sapé e outras espécies de 
menos valor em tennos de ecossistema Até hoje 
não sabemos como recuperar a floresta, como disse, 
em função desses problemas. 

Os programas de reflorestamento existem; há 
preocupação nesse sentido por parte do Ministério 
do Meio Ambiente; há alguns programas que são le­
vados a cabo, e muitos deles sequer são implemen­
tados como deveriam, porque, muitas vezes, os re­
cursos são tomados mediante os programas que o 
Governo oferece, mas o trabalho efetivo, na hora de 
ser encaminhado, não é feito como está no papel ou 
como é apresentado para as autoridades governa­
mentais. Temos problemas de fiscalização e contro­
le; temos problemas de acompanhamento e, em fun­
ção disso, esses programas não têm a eficácia que 
deveriam ter, pelo menos em relação àquilo que é 
possível fazer. Na maioria das vezes, temos muitas 
dúvidas em relação a essas propostas i:fe tirar da flo­
resta para depois recuperá-la, em termos de progra­
ma de reflorestamento. 

Sr. Presidente, Senador Eduardo Suplicy, Srs. 
Senadores, eu gostaria de dizer que a expectativa 
que temos em relação aos dados que serão apre­
sentados para o Brasil e para o mundo sobre o des­
matamento na Amazônia, durante o Governo· do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso, é no senti­
do de que haja um tratamento também adequado 
para o problema que vamos enfrentar, que é o da 
discussão com os setores interessádos em debater 
a questão. Que o Governo não adote medidas Para 
diminuir o impacto da informação, mas que busque 
efetivamente, sinceramente resoiver ou ajudar a re­
solver o problema. Eu estaria sendo irresponsável se 
dissesse que o tempo que resta ao Presidente Fer­
nando Henrique é o suficiente para resolver a ques­
tão; não, mas ele pode dar um grande passo nesse 
sentido. 

Em relação à Amazônia, evoco o pensamento 
do meu Santo predileto, São Francisco de Assis: 
"Não adianta caminhar para pregar, a menos que a 
nossa caminhada seja a nossa pregação". É isso o 
que precisa ser feito na Amazônia. Ao invés de ape­
nâSfalarmos, devemos ajustar as nossas palavras 
ao que fazemos efetivamente, para que os resulta­
dos comecem a aparecer. 

As atividades que hoje fazem parte dos progra­
mas do próprio Ministério do Meio Ambiente, da Se­
cretaria da Amazônia legal e de todos os órgãos do 
Governo, que apontam para a idéia do desenvolvi­
mento sustentável na Amazônia, devem ser encami-

nhadas numa parceria com os governos loc:ais para 
que sejam efetivamente capazes de frear o processo 
de devastação que hoje ocorre naquela região. 

Quando falo em envolvimento dos governos lo­
cais é porque o Governo Federal tem que saber cla­
ramente que ele aponta um rumo, mas a maior opo­
sição que ele sofre dentro da Amazônia vem da sua 
própria base de sustentação, que identifiCa as ações 
de desenvolvimento sustentável, que identifiCa as 
ações de preocupação em compatibilizar crescimen­
to econômico e preservação do meio ambiente como 
algo que fosse contrário aos interesses da região. 
Ao contrário, essas ações são a salvação da nossa 
região. Todos sabem que não temos como competir 
com o Sudeste e o Sul do País em termos de produ­
ção de grãos, mas podemos fazê-lo na produção de 
frutas exóticas. Não sei se os Estados do Mato 
Grosso, Bahia, São Paulo e Minas Gerais podem 
produzir o nosso abil, o nosso bacuri, o nosso jato­
bá, e outras frutas tais como a pupunha - essa, 
aliás, já está sendo produzida em outros Estados. A 
Amazônia não tem utilizado o seu potencial de pro­
dução de frutas exóticas, o que poderia viabilizar 
economica e socialmente a região, sem que seja 
preciso devastar a sua floresta. 

Recebi muito carinhosamente da o..- Maria 
Amélia Sazaki, do Programa Comunidade Solidária, 
uma lembrança de natal: um colar feito com ma.rfim 
vegetal, extraído de uma planta da Amazônia, que 
chamamos de jarina. Trata-se de um belíssimo mar­
fim semelhante ao da presa do elefante. Eu inclusive 
disse a o..-. Maria Amélia Sazaki que precisava do 
certificado desse colar, para que as pessoas não 
pensassem que eu estava usando um colar de presa 
de elefante. Esse material é hoje o quarto produto de 
exportação do Equador para a Itália. Os italianos 
compram botões, colares, brincos. Ternos isso em 
abundância em várias regiões da Amazônia, mas não 
somos capazes de utilizar esse nosso potencial, que 
geraria ~regos e conseguiria processar a nossa 
matéria-prima. O Governo dil;pensa em incentivos fis­
cais quase R$5 bilhões para a Zona Franca de Mà­
naus, que não processa e não utiliza a matéria-prima 
local. Com um pouco mais de inteligência e recursos, 
poderíamos incentivar atividades produtivas no campo 
da agroindústria, processando nossa matéria-prima, 
incorporando mão-de-obra local, gerando empregos 
e tributos para que os nossos Governadores possam 
tomar-se independentes da política do pires na mão 
e de estarem sempre em Brasília, pedindo ao Gover­
no Federal recursos para implementação dos seus 
mais diferentes programas na área social. 
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Se conseguinnos, na Amazônia, viver com re­
cursos próprios e preservar a natureza, estaremos 
dando as respostas adequa.das ao grande problema 
do devastamento e de derrubada das nossas flores­
tas. São inúmeras as possibilidades, são grandes os 
desafios. Precisamos de recursos, mão-de-obra qua­
lifiCada, investimento em pesquisa. T amos várias 
instituições de pesquisa como o lnpi, como a Univer­
sidade de Brasma, como o Museu Goeldi, como as 
Universidades do Amazonas e do Pará, e outras. O 
Governo precisa, de forma sincera, democrática e 
solidária, sentar-se com esses segmentos e traçar 
urna política que não seja apenas para diminuir o im­
pacto de algumas tragédias. No Brasil, vivemos de 
diminuir impacto: assassina-se Chico Mendes, a se­
guir criam-se as reservas extrativistas; acontece a 
chacina dos lanornâmis, toma-se outra medida; há a 
chacina em Corumbiara, depois cria-se o Ministério 
Extraordinário da Política Fundiária. É preciso que 
se pare de agir. somente para diminuir o impacto das 
desgraças e se comece a criar atividades que as evi­
tem. Sinceramente é isso que espero do sociólogo e 
Presidente Fernando Henrique cardoso, quando 
examinar os dados. Estarei lá, humildemente. Vou 
acompanhar e, em nenhum momento, me negarei a 
buscar soluções. Acredito que a sociedade brasilei­
ra, a comunidade científica e as ONGs também não 
o farão. Todos estaremos prontos a oferecer suges­
tões para que possamos enfrentar, do ponto de vista 
das estruturas, e não apenas das aparências, o pro­
blema da preservação da Floresta Amazônica. 

Muito obrigada. 

Durante o discurso da Sra. Marina Sil­
va, o Sr. Lúdio Coelho, suplente de Secretá­
rio, deixa a cadeira da presicléncia, que é 
ocupada pelo Sr. Art'Jr da Távola. 

O SR. PRESIDENTE (Artur da Távola) - Com 
a palavra o Senador Edison Lobão, último orador 
inscrito na manhã de hoje. S. ~ dispõe de vinte mi­
nutos para o seu pronunciamento. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, sucedo a eminente Se­
nadora Marina Silva na tribuna e coincidentemente 
venho tratar do mesmo tema. 

Pela terceira vez vou abordar o g_ravfssimo pro­
blema dos riscos que ameaçam as nossas florestas, 
um assunto que tem suscitado debates nesta Casa, 
como aconteceu hoje e também no último dia 19, 
através do pronunciamento, como sempre brilhante, 
do eminente Senador Jefferson Péres. 

A devastação florestal é uma preocupação 
mundial.. Organismos internacionais oficiais e não 
oficiais, desde há alguns anos, devotam-se ao estu­
do desse problema. Se cada incêndio florestal, inten­
cional ou não, significa uma tragédia para o ecossis­
tema, a derrubac:A comercial de milhares de metros 
cúbicos de árvores, sem os projetas de manejO a se­
guradores da renovação - traduz-se como um crime 
que se perpetra contra o Pafs hospedeiro e contra a 
humanidade. 

A pior desgraça que envolve nossas matas fe­
chadas não são os incêndios. Antes e acima deles, 
está a busca das madeiras nobres, a exploração de­
senfreada que, por uma única árvore de valor econô­
mico apreciável, depreda as que a circundam. Além 
de sua importância no complexo da biodiversidade, 
ignora-se - por falta de informação e fiscalização - o 
valor inestimável das plantas abundantes que guar­
daní em seu genes o segredo de poderosos remé­
dios em uso ou a serem ainda descobertos, ou guar­
dam fibras, combustíveis e uma infinidade de outras 
essências que já ajudam ou ainda socorrerão a Hu­
manidade. 

Os atuais projetas de manejo são uma necessi­
dade, mas talvez uma vã ilusão, pois, primeiro, há 
de se saber como é idealizado tal manejo, em que 
bases técnicas e ciantífiCaS foi elaborado, e de que. 
forma é processado pelos países que querem defen­
der suas matas virgens. 

Na opinião do famoso biólogo norte-americano 
Edward Wilson - a quem já me referi em discurso 
que proferi desta tribuna a 17 de outubro do ano 
passado -, os atuais projetas de manejo não têm 
conseguido preservar as florestas. 

Não é preciso citar o biólogo para sabermos 
disso. No que toca ao Brasil, basta sobrevoarmos o 
Pafs para visualizar os enormes claros, denunciado­
res da destruição de matas jamais renovadas! 

Mas, citando Edward Wilson, disse ele em tre­
cho de entrevista à revista Veja, a 17 de setembro 
de 1997, que, até agora, fracassaram "quase todo~ 
os processos de recomposição artificial das florestas 
tropicais ..• • 

.•. as matas tropicais estão sendo da· 
nificadas de forma tão indecente que mes­
mo as mais modernas tecnologias de reflo­
restarnentó nãõ 'PO<lérãÕ.trazê-las de volta à 
vida .•. • 

"Gastamos o patrimônio natural sem 
que ele possa ser reposto com a mesma in· 
tensidade.• 
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A s..- Marina Silva (Bloco/PT - AC) - Permite de manejo utilizada· ali:. Vi" àlgumas florestas de eu-
V. EJt4 um aparte? calipto e de outras espécies de pequeno curso de 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA} - Ouço vida em que eles retiram tecnicamente uma árvore e. 
V. Ex-, com todo prazer. colocam, prontamente, outra no lugar. da maneira 

A s..- Marina Silva (Bloco/PT _ AC} _ Parabe- mais cientifica, com os maiores cuidados possíveis. 
nizo V. Ex" pelo pronunciamento e por dividir com Assim, encontramos florestas perfeitamente manti-
lantos outros e comigo a preocupação com a nossa das, mas não são formações com árvores corno es-
Fioresla Amazônica. V. EJt4 está falando dos planos sas que V. Ex" menciona 
de manejo. Existe um estudo, que está sendo publi- A meu ver, V. Ex", o Senador Suplicy e todos 
cado, segundo o qual algumas árvores na Amazônia nós ternos que fazer uma barreira contra essa de-
têm vida de até 700 anos, ao invés de apenas 70 ou vaslação criminosa a que estamos assistindo neste 
100, como é o caso do cumaru-ferro, tão conhecido País, todos os dias. Ou fazemos isso conjuntamen-
por nós. Ora, se uma árvore precisa de 700 anos te, sem ideologia, sem mtrti pris~sem .má vonlade, 
para atingir seu porte, corno provaremos, cientifica- com vistas ao interesse nacional, ou não vamos con-
mente, que um plano de manejo pode dar certo? Os seguir eco suficiente para barrar aqueles que, hoje, 
estudos que temos podem, no máximo, ter 30 anos vêm da Ásia para liquidar com este patrimônio inesti-
de experiência e, se estudar espécies com um perfo- mável que possui o Brasil.~. 
do de vida de 70 ou 100 anos já era complicado, Creio que esla é uma larefa não de V. Ex4 ape-
imaginem no caso daquelas com longevidade maior. nas, não minha, mas de todos, neste momento. É 
A maçaranduba é outro caso semelhante. Existem-,..~ fundamental que se faça isso. Isso não quer--dizer 
várias árvores tão densas, que às vezes temos a im- parar a agricultura no Brasil, a pecuária, impedir que 
pressão de eslar tocando num pedaço de ferro, elas se desenvolvam. Não! Isso significa cuidados 
corno é o caso do próprio cumaru-ferro. Os planos especiais para que as nossas florestas não sofram 
de manejo ainda são experiências para as quais os lanto quanto estão sofrendo hoje. 
nossos cientistas e pesquisadores, com muito empe- Sr. Presidente, ressalta o biólogo ao qual me 
nho, tentam dar respostas, mas precisamos ter cau- referi que os governos, a exemplo do que ocorre na 
tela Não podemos nos fechar a elas, claro, mas Indonésia, deviam exigir pudesse a mata ser econo-
também não podemos ser irresponsáveis e achar micamente utilizada só "depois de mapeada, polega-
que essas experiências, de maneira generalizada, da por polegada, num processo meticuloso em que 
responderão às nossas expeclativas. Esses planos cada árvore de valor científiCO e ambiental é identifi-
ainda não estão comprovados mi realidade, são cada. A atividade madeireira só pode ser exercida 
apenas especulação ou um desejo nosso de que nas bordas da cobertura vegetal, de modo que não 
dêem certo. E, com certeza, a cobertura vegetal que haja um impacto imediato muito grande e, a longo 
pode ser feita em substituição à floresla será incom- prazo, a mata possa se recompor naturalmente ... • 
paravelmente inferior àquela criada pela natureza. No meu discurso anterior, registrei igualmente 
Sabe-se Deus como, com todas as difiCuldades da- as observações de Edward Wilson, professor .de 
quele solo, aquela floresta surgiu! Mas ela surgiu Harvard, sobre a Amazônia, renovando as informa-
corno um milagre : não ~mos f~ê-la desapa_re- ções que já são do nosso conhecimento, isto é, que 
cer como um cast1go, e, p1or que ISSO, um castigo •as florestas de clima são exuberantes apenas na 
que nós mesmos nos auto-aplicamos. aparência", formando os chamados "desertos úmi-

0 SR. EDISON LOBÃO (PFL- MA} - Senadora dos". São uma vasla e complexa cobertura vegetal 
Marina Silva, tenho abordado seguidamente este as- fincada num solo arenoso fertilizado apenas por uma 
sunto, mas considero V. Elé' uma madrugadora na lula delgada capa de material orgânico. Sendo o mais 
pela preservação das nossas florestas e uma conhece- frágil de todos os ecossistemas, o "deserto úmido" -
dora profunda do assunto. Em verdade, uma árvore e agora digo eu - não se presta para outros fins se-
com 700 anos é quase uma relíquia, um patrimônio não o de manter a exuberância das suas florestas, a 
que deveria ser indisponíveL Mas não, a mão daninha, serem exploradas de modo racional e inteligente. 
devasladora e criminosa do homem retira aquela árvo- Vê-se que a situação florestal, no Brasil e em 
re, planta ou não outra, e diz que cumpriu o seu dever. outros países de flora devastada, é infelizmente mui-

TIVe a curiosidade de pesquisar como se pro- to grave. 
cede na França e na Alemanha em relação a isso, e Se os estudos do Fundo Mundial para a Natu-
fui ao interior desses países para examinar a técnica reza CJIWF}, alavancados no período que vai de 
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1994, divulgados a 08 de outubro de 1997, apontam 
o Brasil como o país que mais perde florestas a cada 
ano, demonstram, por outro lado, que se localiza na 
Ásia o pior cenário de devaStação florestal. A região 
perdeu 88% de sua cobertura original (31 ,76 milhões 
de quilómetros quadrados de florestas) e só 5% do 
que restou estão legalmente protegidos. 

Pois bem, as madeireiras asiáticas, depois de 
exterminarem suas florestas, chegaram ao Brasil, e 
ingênuos serão os que acreditam que essas empre­
sas, com o seu passad:> carregado de interrogaçõ- · 
es, terão know how para cumprir projetas de mane­
jo que devolvam às nossas matas as madeiras-de-lei 
que destinarão à exportação. 

A 5 de maio do ano passado, recebi do Minis­
tério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da 
Amazônia Legal rêSpOS!a a um requerimento de in­
formações sobre a invasão das madeireiras asiáticas 
na Amazônia, que fonnulara cinco meses antes. FI­
quei perplexo com as informações contidas nesse 
documento. Primeiro, pelo fato ele não existir, no ca­
dastro nacional do Incra, qualquer registro sobre a 
compra de terras por empresas estrangeiras. Segun­
do, porque para o lbama do Estado do Amazonas 
apenas •consta", por informações levantadas pelo 
órgão, •que a empresa WTK solicitou registro para 
plano ele manejo no total ele 205 mil hectares. • 

Cita o documento do Ministério do Meio Am­
biente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal, 
a seguir, a relação das empresas , sob controle de 
grupos asiáticos que, "do conhecimento do lbama", 
estariam atuando na região. E, entre outras consi­
derações, esclarece que •o lbama não tem, em 
suas atribuições institucionais, o poder para atuar 
ou limitar, por qualquer meio, aquisição de arren­
damento de imóvel rural em território nacional. Su­
primento de matéria-prima por ten:eiros é permitido 
pela legislação vigente e os contratos apresenta­
dos, analisados _e aceitos pelo lbama cumprem as 
exigências legais." 

Com. isso, o lbama está dizendo que não tem 
meios para evitar a presença dos estrangeiros que 
devastam as nossas florestas. 

__ Veja-se que o lbama - Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
- não tem competência legal para avaliar e impedir a 
exploração predatória de um dos nossos principais 
recursos naturais renováveis. Toma conhecimento 
de fatos graves através, provavelmente, da impren­
sa, faltando-lhe condições, como notoriamente é sa­
bido, para fiscalizar madeireiras estrangeiras que se 
infiltram no coração das florestas brasileiras! 

Através de novo requerimento de infonnações, 
já no final de 1997, aprovado pela Mesa Diretora em 
21 de agosto passado, e, a 28 do mesmo mês, en­
viado ao Ministério do Meio Anibiente, voltei a regis­
trar minhas preocupações em relação ao processo 
de licitação para exploração da madeira da Floresta 
Nacional de Tapajós, a primeira floresta de proprie­
dade pública na Amazônia a ser explorada pela ini­
ciativa privada 

O Sr. Lúdio Coelho (PSDB- MS)- V. Exl me 
permite um aparte? 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA) -Ouço 
V. Ex", eminente Senador Lúdio Coelho. 

O Sr. Lúdio Coelho (PSDB - MS) - Nobre Se­
nador Edison Lobão, V. Ex" e a Senadora Marina 
Silva conhecem a fundo os problemas da Região 
Amazónica. Mas avalio que a falta de rentabilidade 
na ,exploração pecuária diminui enormemente as 
derrubadas na mata para efeito de formação de~ 
tagem. A avaliação que faço sobre a depredaÇão da 
Amazônia não é tanto pela retirada de toras, mas 
pelas queimadas, provocadas pelo fogo que, aciclerJ­
tal ou propositalmente, é colocado na região. Em 
uma região extensa como aquela, onde há um perío­
do prolongado de seca, podem ocorrer incêndios 
que queimam por meses. Às vezes, até a própria na­
tureza os provoca por intermédios de raios. Nobre 
Senador, acredito que seria necessária uma legisla­
ção eficaz contra o fogo para qualquer finalidade. 
Sei que isso atrapalharia o preparo da terra para o 
plantio, mas, às vezes, as pessoas põem fogo para 
a preparação do solo e acabam perdendo o controle. 
A Região Amazônica, além de ser muito quente, é 
constituída, em grande parte, de madeira-branca 
Portanto, nobre Senador, tenho refletido muito a 
esse respeito. Lembro-me que, quando dos grandes 
projetas agropecuários para a Amazônia, manifestei­
me contrariamente àquele procedimento. Afirmava 
que, ao formarmos núcleos de criação de pastagem 
disseminados pela Amazônia, provocaríamos incên­
dios de proporções incalculáveis. Mesmo aqui no 
Centro-Oeste brasileiro, com florestas menos consis'­
tentes do que as da Amazônia, já tivemos oportuni­
dade de ver incêndios que duraram meses a fio. Por 
isso, Senador Edison Lobão, faz-se necessário uma 
leg_islação efiCiente e efiCaz com o sentido de dimi­
-nuirmos, a níveis muito pequenos, os incêndios, se­
jam eles acidentais ou não. Talvez fosse esse oca­
minho. Por outro lado, com relação à retirada da ma­
deira, sei que as florestas têm grande poder de recu­
peração. Ao se retirar uma árvore adulta, possibilita­
se a entrada de luz e claridade, viabilizando, assim o 
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desenvolvimento de árvores menores. Por isso, não 
tem sentido falar-se em reflorestamento na Amazô­
nia No solo da mata existem milhões de sementes 
que se recuperam naturalmente. O caminho, sem 
dúvida alguma, é o de evitar incêndios a qualquer 
custo, porque o que mais danifica a floresta não é a 
retirada de toras, mas, sim, os incêndios. Agradeço 
a paciência de V. Ex' em ouvir-me. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL- MA) -Tenho 
sempre muita alegria e um prazer imenso em ouvir 
V. Ex&, que sempre nos traz os seus conhecimentos 
práticos e teóricos. Aliás, tenho certeza que V. Exl', 
que é um dos grandes pecuaristas deste País, em 
Mato Grosso, opera com os cuidados exigidos pelo 
meio ambiente, cuidando dos interesses daquela re­
gião importante do Brasil. 

Na verc.ade, Senador Lúdio Coelho, é indispen­
sável urna legislação própria e· capaz de resolver tais · 
problemas nacionais. Aliás, o Senador Geraldo Melo 
está-elaborando um anteprojeto nessa direÇão. S. ~­
está na "fase de co1eta de sugestões e informações 
de técnicos e especialistas a respeito dessa ques­
tão. É interessante a iniciativa de S. Ex&. É claro que 
não se pode iesolver um problema dessa magnitude 
apenas com a lei - mas a lei é indispensável para 
que, pelo menos, se comece a tomar conhecimento 
e providências nessa direção. 

Sr- Presidente, prosseguirei com o meu discur­
so e peço a V. Ex& que tenha um pouco de tolerân­
cia Não vou me alongar muito, apenas quero con­
cluir o que eu dizia a respeito do último requerimento 
de informações que encaminhei ao Ministério do 
Meio Ambiente. 

Com o assessoramento de consuitores espe­
cializados do Senado, indaguei sobre critérios técni­
cos adotados para a exploração da Roresta do Ta­
pajós, sobre a estimativa do volume máximo de ma­
deira a ser explorado por ano, na área licitada. Pedi 
a relação dos tres grupos de espécies madeireiras a 
serem exploradas; se será permitida a exploração de 
outros produtos florestais de importãncia econômica 
pe.ra as comunidades locais. Perguntei se a preten­
dida exploração maneiraria respeitará os critérios de 
sustentabilidade, e se foi elaborado pelo Instituto Brasi­
leiro âo Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Reno­
váveis -lbama-o plano de manejo da Roresta do Ta­
pajós. Desejei também saber de como se dará o con­
trole e a fiscalização sobre essa exploração. E, entre 
outros pedidos de esclarecimentos, igualmente pedi 
a relação das empresas que já adquiriram o edital de 

_licitação e se existe previsão de licitação de outras 
florestas nacionais da Região Amazônica. 

Anexo a este discurso a resposta do Ministério. 
Tudo indica que cuidados especiais foram adotados 
para a exploração da Floresta Nacional de Tapajós, 
e esperamos que os critérios estabelecidos sejam os 
corretos. Em eSpecial, os que se referem ao controle 
e à fiSciúização da exploração concedida 

Minha preocupação maior, além da que se 
aprofunda quanto aos riscos da devastação em tor­
no de nossas matas virgens, reside na reduzida vo­
cação fiscalizadora brasileira. Tenho dúvidas em re­
_lação à eficiência da fiSCalização sobre o que fazem 
as madeireiras em nossas florestas, menos pela de­
dicação dos que exercem tal incumbência que pela 
atual carência de condições para que possam efeti­
vá-las de modo cabal e completo. 

A verdade é que é deveras reduzido o controle 
sobre a exploração dos recursos naturais, e os pla­
nos de manejo florestal têm sido até aqui burlados. 
-' Ainda agora, na sua edição de 19 do corrente 
mês, O Estado de S.Paulo publicou reportagem sob 
o título "Madeireiras asiáticas expandem ação no 
Amazonas•, na qual se afirma que essas madeirei­
ras já são proprietárias de 81% das terras situadas 
em locais privilegiados pelas espécies nobres no sul 
e no sudeste do Amazonas - Juruá, Purus e Madei­
ra. Empresas asiáticas têm sido até benefiCiadas 
com a doação de ampla área pública pela Prefeitura 
de ltacoatiara, em tomo de cujo processo se levan­
tam suspeitas. As empresas asiáticas na região es­
tão criando a expectativa de elevarem o consumo de 
madeira de 700 mil para 2 milhões de metros cúbi­
cos por ano. 

Dessa reportagem, que merece a atenção dos 
nossos governantes, vou-me restringir a um trecho 
das declarações atribuídas ao Superintendente do 
lbarna no Amazonas, Sr. Hamiiton Casara. Registra 
a reportagem: 

"Casara afirma que essas empresas 
tentaram apresentar planos de manejo irre­
gulares e, ao mesmo tempo, assegurar que 
respeitariam a legislação ambiental. Mas, na 
prática, nenhuma modificou a forma de explo­
rar madeira. O desperdício nos pátios, confor­
me Casara, chega a 55% da produção. • 

Veja, Senadora Marina Silva, que as empresas 
asiáticas promovem um desperdício de 55% da ma­
deireira que recolhem no campo. 

Sr. Presidente, S~. e Srs. Senadores, confir­
ma-se, nessa informação, tudo quanto venho falan­
do sobre os riscos da presença, na Amazônia, des­
sas empresas, que, devastando as florestas dos 
seus países, vêm agora até nós talvez estimulados 
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pela deficiência da nossa fiscalização. Ora, se não 
pouparam os recursos florestais dos seus próprios 
países, não vão custear a renovação dos nossos. 

Acredito sinceramente que o Governo de nos­
so país, que vai sendo conduzido com tanta corre­
ção e efiCiência, devia atentar seriamente para es­
sas deficiências de órgão tão importante quanto o 
lbama, oferecendo-lhe, em caráter até mesmo emer­
gencial, as condições para bem desempenhar o que 
deve ser a sua missão. 

O Governo que apoiamos precisa ouvir as pon­
derações dos que, mais de perto, testemunham os 
problemas amazônicos e têm a sensibilidade e a ex­
periência para apontar as soluções mais adequadas 
ao interesse público. Providências e soluções que 
não podem mais tardar, sob pena de sofrer o Brasil 
prejuízos consideráveis e irrecuperáveis em seus re­
cursos naturais, com terríveis conseqüências para o 
meio ambiente. · 

Concluo, Sr. Presidente, fazendo um.apelo a 
V. Ex!', Senador Artur da Távola, e ao Senador Lau­
ro Campos, para que se juntem a nós na luta em be­
nefício da preservação de nossas florestas. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. EDISON LOBÃO EM SEU PRONUN­
CIAMENTO: 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DA AMAZÓNIA LEGAL 
INS11TUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA. 

OÁCIO/ASPARIPRESIJN!I346197 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor Cé!ío França 

Bmsilia, 12 de dezembro de 1997 

Chefe da Assessoria Pariamerrtar do Ministéfio do 
Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal 
Brasília- DF 

Senhor Chefe, 
Pam subsidiar o Sr. Ministro do Meio Ambiente em sua 

resposta ao RI n• 556197, do ~ustre Senador EãiSO!l Lobão, passo 
às mãos de v. s• as informações que nos foram prestadas, sobre 
o assunto, pela Divisão de Florestas Nacionais- DIFLONA, deste 
órgão: 

a) a cópia do edital dfJ licilação, cujo axtrnto foi publicado 
no Bfárlo Oficial da União cfe 4 dfJ agosto dfJ 1997; 

R -Cópia do edital em anexo. 
b) os critérios técnicos qoolevaram à escolha da Floresta 

Nacional do Tapajós como a primeira a ser licitada; 
R - A Floresia Nacional de Tapajós - PA tem área de 

600.000ha, está localizada no Município de Belterra- PA. 
O projeto de manejo Hores1al para a produção sustentada 

de madeira, financiado pela Organização Internacional de Madei­
ras Tropicais (OIMT), no montante de U$1,513,147.00 (hum mi­
lhão quinhentos e treze mil cento e quarenta e sete dólares). 

Este experimento visa testar em escala industrial com a 
. participação do setor industrial, produtos madeireiros, gerando 
empregos diretos e indiretos, com os objelivos de: produzir c:orn;. 
nuamente; demonstrar a viabifldede econõmica (otirnizando rendi­
mentos), ecológica e social do manejo floras1al para produção. 

A área foi inventariada, a 100%, ou seja todas as áM>res 
serão ploladas em mapas. 

O plano de manejo está seguido na proposição do edital 
de licitação. 

A área de manejo tem o Estudo de lmpactD Ambienlal e 
Relatório de Impacto Ambien1al avalizado e apreciado em auõlên­
cia pública. 

A Aoresla Nacional tem Plano Diretor aprovado pelo lba-
ma. 

Portanto, todos os estudos técnicos foram efetuados, es­
tando acordados com a legislação federal. 

A Importância de um plano de manejo é a produção cons­
tante das espécies florestais da área e a minimização dos impac­
tos ambientais causados pela exploração floras1al. O 1alor deter­
minante para a realização deste plano de manejo, acerca da via­
biijdade técnica e econ6rnica do mesmo, são as exigências do 
mercado intemacional para que toda madeira proceda de áreas 
sob manejo sustenlával. 

c) a exala dimensão e localização da ársa a ser licitada; 
·R- o projeto está direclonado para úma. área de s.00011a 

subdiviãtda em quadras de 1.000ha, dentro da área dos 
136.000ha. previamente selecionada para produção sustentada 
de madeira. Locallza-5e, oontonne as coordenadas em anexo, 
conjuntemarrte com a carta geográfica. 

d) o potencial madeireiro da área a ser licitada; 
R - O volume total de madeira para exploração, com diâ· 

metro maior que 45an é de aa.on,16m3 em toda a área do pro­
jeto. 

O volume autorizado para corte é de 45m3 por hectare. 
e) o volume máximo de madeira a ser explorado por ano, 

na área licitada; 
R - Para efeito do edital de licitação, foram levantados em 

campo, os preços mfnimos executadoS na região, para as espé­
cies comerciais encontradas na área do projeto, de acordo com o 
Plano de Manejo FlorestaL 

Foi realizada a divisão em três grupos de espécies por pre­
ço, considerando os valores médios dos metros cúbicos Francon, 
abaixo discriminados: 

Grupo 1: Freijó-branco, Louro-amarelo, Louro-vermelho, 
Sucupira-preta, Cumarú, Aroeira, Pau-d'arco amarelo, Pau d'an:o 
roxo, Sucupira-amareia, Cedro e Freijó cinza 

Grupo 2: Andiroba, Angelim da Mata, Angelim Rajedo, Ce­
drorana, Ju1al, Ju1al-açú Ju1al-mirim, Julaf-pororoca. Mapamjuba, 
Marupá, Tatajuba, Piquiá e Maçaranduba. 

Grupo 3: Jacarei1Je. Jannl,.PíqUarana, ~ 
Morotlló Quaruberana, Abi\r.Klas, TaUarrs, Favas, Taxis e outras. 

f} a relação dos tn1s grupos dfJ espécies dfJ madeiras a se­
rem e><ploradas; 

R- Os preços mfnimos avaliados por m3 de toras cubadas 
pelo método Francon, independentemente de suas classes de 
qualidade, por gr:upo de espécies, são os seguintes: 

a) Grupo 1: R$10,00 (dez reais); 
b) Grupo 2: R$6,00 (seis reais}; 
c) Grupo 3: R$3,50 (três reais e cinqüenta centavos}. 

g) qual o valor dfJ allaliação do metro Francon para cada 
um dos tn1s grupos dfJ espécies a serem exploradas; 

R - A venda da madeira, pelo lbama, se refere ao valor da 
madeira em pé na Horesta. para exploração. Quanto à agregação 
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dos valores, selá foita peiG empresa vencedora da licitação que 
Irá agregar ao produto final o valor da exploração, transporta e 

bene~~ algum tipo cJii agregação de va.br sos produ­
tos madalreiros explorados; 

I) sa sará permitk:la a exploração da ou1ros produtos flores­
tais de impot1Ancia scon6mica para as comunidades locais; 

R - Dentro do projeto da manejo industrial, o Anexo I -
Projeto Básico da Exploração da Madeiras Oriundas do Plano da 
Manejo da Flomsta Nacional do Tapajós para a Produção Susten­
tada da Madeira Industrial - do Eãrtal de Licitação às páginas 40 
e 41, estipula que a contratada deverá sa comprometer a cumprir 
ris acordos a sarem estabelecidos ou existentes entre o lbama e 
as diversas comunidades da Flona do Tapajós, podando as co­
munidades realizar a exploração da produtos não-madeireiros na 
área de manejo industrial, dasda que não interfiram nos trabalhos 
deexploraçãocootralac:los. 

O lbama tem acordo com o PPG-7 para que seja executa­
do o manejo comunitário na Flores1a Nacional do Tapajós, eq~ ou­
tra área dentro desta unidade. 

11 como a exploração respBitani os critérios d8 sustsntabill­
dade; 

I) sa foi elaborado pelo Instituto Brasileiro do Melo Ambioo­
ts e dos Recursos Naturais f!etlqlláveis -IBAMA, plano de mane­
jo da Floresta do Tapajós; 

R - itens j (j) e 0). A exploração madeireira nesta área do 
projeto ITTO, eslá embasada no Plano de Manejo Flomstal sUsten­
tado fir1anca:D pelo Programa das Nações Unidas pem o IJeserMJM­
mento- PNUD, sob Coordenação do Prof. Dr. Joésio O. P. Slqueira. 

m) como sa dará o controle e a fiscalização sobro BSSB ex­
ploração; 

R - Quando a empresa vencedora da licilação for realizar 
a exploração, o lbama atuará com eqtipe coordenada por consul­
tor especialmente contralado pelo projeto ITTO, para acompanhar 
as atividades da empresa vencedora. 

n) sa haverá coosultoria independenle que accmpanha!á, 
junto ao lbam!l, a e>ep/oraçãD d8 ároa l/citada;' 

R - O lbama, através de convênio com a Universidade do 
Pará, Embrapa/CPA TU, realizará as pesquisas e o monitoramen­
to da exploração. 

o) a relação das empresas que já adquiriram o edital de li­
citação; 

R - a relação das empresas que compraram o edital segue 
abaixo discriminada: 

1. AlMEX ASSOC. DOS EXP. DE MAO. 00 PARÁ; 
2. FLORESTAL RH L TOA.; 
3. FASE-FEO. ÓRGÃOS ASSIST. SOCIAL EDUCACIONAl.; 
4. ASSOC. CIVIL GREENPEACE; 
5. MICHAEL MAIER KELLER; 
6. INDÚSTRIAS REUNIDAS MARARÚ L TOA.; 
7. CEMEX- COMERCIAL MADEIRAS EXPORTAÇÃO SI A; 
8. THEODOR NAGEL DO BRASIL MADEIRAS L TOA.; 
9. MAOESA- MADEIRBRA SANTARÉM L TOA. 

-p) sa existe previsão de licitação da outms Florestas Na­
cionajs da região amazônica; 

R - Para que haja exploração florestal nas Aorestas Na­
cionais, as Unidades têm que ter plano de manejo florestal apro­
vado, portanto, todas as Florestas Nacionais que já tenham con­
clufdo todos os estudos que a legislação impõe, estão passiveis 
de ser exploradas come<cialmente. 

Coloco as1a 'lssessoria à disposição para quaisquer escla­
recimentos. 

Atenciosamente, - Anna Lopes, Assessora Pariamenlar. 

O SR. PRESIDENTE (Artur da Tãvola) -V. Ex!' 
será atendido na fonna regimental. 

Não há mais oradores inscritos. 
O Sr. Senador Júlio Campos enviou discurso à 

Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno. 

S. ExB será atendido. 
O SR. JÚUO CAMPOS (PFL - MT) - Sr. Pre­

sidente, Sr«s e Srs. Senadores. Ocupo hoje a tribuna 
desta Casa para congratular-me com a Sr' Rosanna 
Romano Lula, ganhadora de uma Ferrari 355 no va­
lor de 350 mil reais, em um sorteio promovido pelo 
shOpplng Eldorado em São Paulo, no final do mês 
.de dezembro. 

Pode até parecer estranho, e mesmo sem 
qualquer relevância, um Senador ocupar o tempo de 
uma sessão apenas para parabenizar alguém que 
ganhou um cobiçado prêmio em um sorteio, quando 
as atenções deveriam estar voltadas para questões 
mais sérias ou pàl'ã·os graves problemas sociais e 
econõmicos que vivemos em nosso Pafs. 

Todavia, Senhor Presidente, Senhoras e Se­
nhores Senadores, o caso da Sr' Rosanna Romano 
Lulo é uma exceção e é um exemplo para todos nós. 
O seu prêmio foi destinado integralmente para forta­
lecer o desenvolvimento de um projeto benefacentEI 
que ela e o seu marido realizam com muita esperan­
ça, com dedicação e com muito sacrifício no Estado 
de Mato Grosso. 

Assim, por vontade própria da Sr' Rosanna 
Lulo, a Ferrari será vendida, e o dinheiro da venda, 
até o último centavo, ajudará a entidade que dirige a 
alfabetizar crianças carentes em um País onde o 
drama do analfabetismo e da intância exibe um qua­
dro de vergonha, de dor, de tristeza e de revolta Se­
gundo o próprio Ministério da Educação, 12% das 
crianças brasileiras estão fora da escola 

O descaso social é um dos crimes mais cruéis 
e mais bárbaros contra a pessoa humana Entretan­
to, esse descaso desenvolve-se de maneira assom­
brosa e chocante no Brasil e no restante da América 
Latina. Em nosso continente, as crianças são força­
das a trabalhar como escravas, são empurradas 
para a prostituição, para o crime, para as drogas, 
para a promiscuidade e para o abandono. Milhões 
perambulam pelas ruas cheirando acintosamente 
"cola de sapateiro"; fumando. "crack" e ficando lou­
cas sob o efeito devastador da "merta", sob os olha­
res indiferentes dos passantes. Na verdade, poucos 
se comovem com a tragédia das crianças sem rumo, 
sem família e sem amparo que freqüentemente são 
trucidadas covardemente nas madrugadas frias das 
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grandes cidades, debaixo das marquises e dos via­
dutos intactos, pelas balas assassinas dos chama­
dos "sindicatos do crime organizado". Não faz muito 
tempo, escandalizamos o mundo com o •massacre 
da Candelária" e mais uma vez, recentemente, repe­
timos a dose com outra execução juvenil em grupo 
acontecida também numa madrugada, no Rio de Ja­
neiro. Aliás, todos os dias mostramos ao mundo que 
tratamos mal as nossas crianças e que a nossa políti­
ca mais eficaz para tirá-las das ruas, dos semáforos, 
dos viadutos e das marquises é o gatilho do revólver". 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Se­
nadores, está na hora de chamarmos a atenção de 
toda a sociedade, de iniciarmos uma cruzada sem 
trégua contra essas barbaridades que acontecem 
cotidianamente no Brasil contra as nossas crianças. 
Precisamos acabar de vez com a impunidade e cas· 
tigar severamente os monstros assassinos que truci· 
dam friamente crianças indefesas. Aqui mesmo, na 
cidade de Brazlândia, a apenas 50 quilômetros do 
Palácio do Planalto e da Praça do Três Poderes, em 
um terreno ermo do cerrado, um desgraçado truci­
dou uma criancinha de apenas 6 anos, filha única de 
um casal simples de vida honesta, depois de estu­
prá-la friamente e violentamente, às 17 horas de 
uma tarde trágica e chuvosa. 

Por todos esses motivos, por todas essas des­
graças que infelizmente ainda carregamos em nossa 
sociedade, por todo o descaso e por toda a impuni­
dade que predominam no Brasil, o gesto praticado 

pela Sr' Aosanna Romano Lulo, ao ganhar uma Fer­
rari de 335 mil reais em um sorteio e destinar todo o 
prêmio a uma entidade para salvar algumas cente­
nas de crianças do "holocausto•, merece muito mais 
de que um simples pronunciamento no plenário des­
ta Casa A S~ Rosanna, quando ofertou o seu carro, 
nos deu também uma grande lição de vida Mostrou 
que, se todos nós dermos um pouco do que temos 
para ajudar o próximo, talvez consigamos juntos, 
muito mais rápido do que imaginamos, acabar de 
vez com o sofrimento de nossas crianças. 

Ftnalizo o meu pronunciamento dizendo à S~ 
Rosanna Romano Lulo que o seu gesto de humanida· 
de e solidariedade é um exemplo para todos os brasi· 
leiros que ainda acreditam no fim aas injustiças sociais. 

Muito obrigado! 
O SR. PRESIDENTE (Artur·da Távola) -Nada 

mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os 
trabalhos. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11h50min.) 

AGENDA CUMPRIDA PELO.PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

23-1-98 
Sexta-feira 

09:00 - Sessão não deliberativa do Senado Federal 

Ata da 14ª Sessão Deliberativa Ordinária 
em 26 de janeiro de 1998 

6ª Sessão Legislativa Extraordinária da 50ª Legislatura 
Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães e Geraldo Melo 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-5E José Samey- José Serra- Lauro Campos- Leonel 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: Paiva - lucídio Portella - Lúcio Alcântara - Lúdio 

Antonio Carlos Magalhães - Antônio Carlos 
Valadares- Artur da Távola- BeiJo Parga- Benedi­
ta da Silva- Carlos Bezerra - Carlos Wilson - Couti­
nho Jorge - Edison Lobão - Epitácio Cafeteira - Er­
nandes Amorim - Francelina Pereira - Freitas Neto 

· - Geraldo Melo - Gerson Camata - Gilvan Borges -
Guilherme Palmeira - Hugo Napoleão - João Rocha 
- Joel de Hollanda- Jonas Pinheiro - Josaphat Ma­
rinho - José Agripino - José Alves - José Bianco -
José Fogaça - José Roberto Arruda - José Saad -

Coelho - Mauro Miranda - Nabor Júnior - Osmar 
Dias ..: Otoniel Machado - Ramez Tebet - Regina 
Assumpção - Renan Calheiros - Romero Jucá -
Romeu Tuma- Ronaldo Cunha Uma- Sebastião 
Rocha 

O SR. PRESIDENTE {Geraldo Melo) - A lista 
de presença acusa o comparecimento de 46 Srs. 
Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 
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O Sr. 12 Secretário em exercfcio, Senador Lú­
dio Coelho, procederá à leitura do Expediente. 

sancionado e transformado na Lei n.2 9.602, de 21 
de janeiro de 1998; e 

É lido o seguinte: 
N.R 87, de 1998 (n.2 94198, na origem), de 22 

do corrente, referente ao Projeto de Lei da Câmara 
n.R 69, de' 1997 (n.R 3.815197, na Casa de origem), 
de iniciativa do Presidente da República, que autori­
za o Ministério dos Transportes, por intennécf10 da 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, a 
repassar à Companhia Cearense de Transportes 
Metropolitanos - METROFOR, recursos para paga­
mento de pessoal, sancionado e transformado na Lei 
n.oz 9.603, de 22 de janeiro de 1998. 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 
DO PRESIDENTE DA REPÚBUCA 

Restituindo autógrafos de projetas de 

1
/ei sancionados: 

N.11 86, de 1998 (n.2 93198, na prigem), d8 21 
do corrente, referente ao Projeto de Lei da Câmara 
n.oz 4, de 1998 (n.oz 4.045197, na casa de origem), de 
iniciativa do Presidente da República, que dispõe so­
bre legislação de trânsito e dá outras providências, 

PROJETO RECEBIDO DA 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA No 5, DE 1998 
(N° 3.920/97, na Casa de origem) 

AJ. tara a Tabela de Valores da Taxa de 
F~scal~zação da Instalação por Estação, 
objeto do ANEXO III da Le~ no 9.472, de 
16 de julho de 1997, que ~spõe sobre a 
organ~zação dos serv~ços de telecomun~-
cações, a cr~aç:ão e 
um órgão regulador 
~nst~tuc~on~s, nos 
Const~tuc~onal n° 8, 

O CONGRESSO NACÍONAL decreta: 

o func~onamtS~nto de 
e outros aspectos 
termos da Emenda 

de 1995. 

Art. 1 o • A Tabela de Valores da Taxa d,e F~scal~zação 

da Instalação por Estação, objeto do ANEXO III da La~ n° 9.472, 

de 16 de julho de 1997, f~ca alterada nos ~tens e valores a 

segu~r relac~onados: 

38. 

I 
39. 

40. 

TABELA DE VALORES DA TAXA DE FISCALIZAÇÃO 

DA INSTALAÇÃO POR ESTAÇÃO 

SERVIÇO Vlü.OR DA TE"I (R$) ' 
Radiodifusão Sonora Qm Onda Madia a) po:.Qnc:.l.a de 0,25 a l kW 972,00 

b) potéil:ncia dQ l a lO kW l. 944.00 
c) potéil:ncia de 10 a 25 kW 2. 916, ao 
d) potânc.l.a de 25 a 50 kW 3.888,00 
<>) potênc1a dQ 50 a 100 kW 4.860,00 
f) potência aeima da 100 kW 5.832,00 

Sgrv1ço dA Radiodifusão Sonora em 972,00 
Onda• Curta a J 
Serv1ço dg Ra~o~fu3âo Sonora em 972,0~J Onda• Tropl..ea1.s 
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41. Serviço de Radiodifusão Sonora em a} C~ asse c 2. 900,001 
Freqüência Modulada b} C~ asse B2 4.322,50 

c} C~ asse Bl 5.32~,25 

d} C~asse A4 7.261,81 
e} C~ asse A3 9.022,25 
f} Classe A2 10.531,20 
g} Classe ll 11. 647' 19 
h} Classe E3 16.425,53 
i} Classe E2 19.482,73 
j"} Classe E1 22.068,38 

42. Serviço de Radiodifusão de Sons· ., a} Classe B 20.755,00 
Imagens b) Classe A 32.581,00 

I c> Classe E 45.855,00 

43. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlátos Ligação - Transmissão 
Programas. 

143 .1 Radiodifusão Sonora em Onda a} potência de 0,25 a l kW 194,40 
Média b} potência de 1 a 10 kW 388,80 

c} 
-

potêÍ'lci.a de 10 a 25 kW 583,20 
d} potência de 25 a 50 kW 777,60 
e} potênci.a de 50 a 100 kW 972,00 
fl potência aci.ma de 100 kW 1.166,40 

43.2 Radiodifusão Sonora em Ondas 194,40 
Curtas 

43.3 Radiodifusão Sonora em Ondas 194,40 
Tropicais 

43.4 Radiodifusão Sonora em a) Classe c 580,00 
Freqüência Modulada b) Classe B2 864,50 

c) Classe B1 1. 064,211 
dl C~ asse A4 1.452,37 
e) Classe A3 1.804,46\ 
f) Classe A2 2.106,24 
g) Classe ll 2.329,44 
h) Classe E3 3.285,11 
i) Classe E2 3.896,55 
j) Classe El 4.413,68 

43.5 Televisão a) Classe B 2.011,20 
b) Classe A 3.016,80 
c) Classe E 

' 
4.022,40 

43.6 Televisão por Assinatura 2.011,20 

44. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Corre~atos - Réportagem Externa 

44.1 Radiodifusão Sonora em Onda a) potência de 0,25 a 1 kW 194,40 
Média b} potência de 1 a 10 kW 388,80 

-- c) potência de 10 a 25 kW 583,20 
d) potência de 25 a 50 kW 777,60 
e} potência de 50 a 100 kW 972,00 
f) potência aci.ma de 100 kW 1.166,40 

44.2 Radiodifusão Sonora am Ondas 194,40 
Curtas 

44.3 Radiodifusão Sonora em Ondas 
I 

194,40 
Tropicais 
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44.4 Radiodifusão Sonora em a) C~assa c 580,00 
Fraqüênc~a MOdulada b) C~assa B2 864,50 

c) C~assa Bl 1.064,21 
d) C~assa A4 1. 452,37 
a) C~asaa A3 1.804,46 
f) Classe A2 2.106,24 
g) Classe Al 2.329,44 
h) C~asaa E3 3.285,11 
~) C~asaa E2 3.896,55 
j) C~asse E1 4.413,68 

44.5 Telev~são a) Classe B 2.011,20 
b) C~ asse A 3.016,80 
,c) C~ asse E 4.022,40 

44.6 Telev~são por Ass~natura 2.011,20 

45. Serv~ço Aux~~iar da Radiodifusão e Corra~atos - Comunicação da Ordens 

45.1 Radiodifusão Sonora em Onda a) potênc~a de 0,25 a 1 kW 194,40 
Média b) potência da 1 a 10 kW 388,80 

c) potência da 10 a 25 kW 583,20 
d) potênc~a de 25 a 50 kW 777,60 
e) potênc~a da 50 a 100 kW 972,00 
f) potênc~a acima de 100 kW 1.166,40 

45.2 Radiodifusão Sonora em Ondas 194,40 
Curtas 

45.3 Radiodifusão Sonora -Ondas 194,40 
Trop~~s 

45.4 Radiodifusão Sonora em a) C~assa c 580,00 
FreqUênc~a MOdulada b) C~ asse 82 864,50 

c) Classe B1 1.064,21 
d) Classe A4 1.452,37 
a) C~asse A3 1. 804 '46 
f) C~asse A2 2.106,24 
g) C~asse A1 2.329,44 
h) Classe E3 3.285,11 
i) Classe E2 3.896,55 
j) Classe E1 4.413,68 

45.5 Telev>.são a) C~asse B 2.011,20 
b) Classe A 3.016,80 
c) C~asse E 4.022,40 

45.6 Telev~são por Assinatura 2.011,20 

46. Serviço Auxi~~ar da Radiodifusão e Correlates - Telecomando 

46.1 Radiodifusão Sonora em Onda a) potência de 0,25 a 1 kW 194,40 
Média b) potência de 1 a 10 kW 388,80 

1- c) potência de 10 a 25 kW 583,20 
d) potência da 25 a 50 kW 777,60 

la) potênc~a de 50 a 100 kW 972,00 
f) potência acima de 100 kW 1.166' 40 

46.2 Radiodifusão Sonora em Ondas 194,40 

i Curtas 
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46.3 Radiodifusão Sonora -Ondas 194,40 
Tropi.eai.s 

46.4 Radiodifusão Sonora - a) Classe c 580,00 
Freqüânei.a Modulada b) Classe B2 864,50 

c) Classe B1 1.064,21 
d) Classe A4 1. 452,37 
e) Classe A3 1.804,46 
f) Classe A2 2.106,24 
q) Classe A1 2.329,44 
h) Classe E3 3.285,11 
i.) Classe E2 3.896,55 

I j) Classe El 4.413,68 

146.5 Te~avi.são a) Classe B 2.011,20 
b) Classe A 3.016,80 
c) Classe E 4.022,40 

46.6 Talavi.são por Assi.natura 2.011,20 

47. Sarvi.ço Auxi.li.ar da Radiodifusão a Correla'tos - Telemadição 

47.1 Radiodifusão Sonora em Onda a) potânci.a de 0,25 a 1 kW 194,40 
Média b) potõnci.a de 1 a 10 kW 388,80 

c) potânci.a de 10 a 25 kW 583,20 
d) potênci.a de 25 a 50 kW 777,60 
a) potânci.a de 50 a 100 kW 972,00 
f) potênci.a ae.illl& de 100 kW 1.166,40 

47.2 Radiodifusão Sonoraiem Ondas 194,40 
Curtas 

47.3 Radiodifusão Sonora em Ondas 194,40 
I Tropi.cai.s 

14 7 . 4 Radiodifusão Sonora. em a) Classe c 580,00 
Freqüânc1a Modulada b) Classe B2 864,50 

C) Classe Bl 1.064,21 
d) Classe A4 1.452,37 
e) Classe A3 1.804,46 
f) Classe A2 2.106,24 
q) Classe A1 2.329,44 
h) Classe E3 3.285,11 
i.) Classe E2 3.896,55 
j) Classe E1 4.413,68 

47.5 Talav.isão a) Classe B 2.011,20 
b) Classe A 3.016,80 
c) Classe E 4.022,40 

47.6 Telev1são por Ass1natura 2.011,20 

Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 
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PROJETO ORIGINAL 

Altera a Tabela de Valores da Taxa dé Fiscalização da Instalação por Estação, objeto 
do ANEXO III, da Lei no 9.472, de 16 de julho de 1997, que dispõe sobre a organização 
dos serviços de telecomunicações, a criação e o funcionamento de um órgão regulador 
e outros aspectos instituCionais, nos termos dà Emenda Constitucional no 8, de 1995r · 

O CONGRESSO NAOONAL decreta: 

An. 1° - A Tabela de Valores da Taxa de FISCalização da Instalação por 
Estação, objeto do ANEXO III. da Lei n° 9.472, de 16 de julho de 1997, é alterada nos itens e 
valores a seguir relacionados: 

22. Serviço Especial de TV por Assii1anJia - 600,00 

26. Serviço.· Especial de Repetição de Televisão 150,00 

27. Serviço Especial de ~ção de Sinais de TV VJa 
Satélite · 150,00 

28. Serviço Especial de Retransmissão de TV 150,00 

38. Serviço de Radiodifusão Sonora em Onda Média a) 
. até 200,00 potenCia 

I.OOOW 
b) potêncià de 
1.000 w até 
10.000W 400,00 
c) potência de 
10.000 w até 
50.000W 1.000,00 
d)potência acima 
de50.000W 2.000,00 

39. Serviço de Radiodifusão Sonora em Ondas Curtas 200,00 

~- Serviço de Radiodifusão Sonora em Ondas 
Tropicais 200.00 

41. Serviço de Radiodifusão Sonora em Frequência a) potência até 
Modulada 1.000 w 200,00 

b) potência de 
1.000 w até 
IO.OOOW 400,00 
c) potência de 
10.000 w até 
50.000 w 1.000,00 
d) potência acima 
de50.000W 2.000,00 

f42. Serviço de Radiodifusão de Sons e Imagens a) classeB 2.000,00 
b) classe A 5.000,00 
c) classe E 10.000,00 
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43. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates Ligação- Transmissão Programas 

43.1 -Radiodifusão Sonora a) Potência até 
1.000 w 70,00 
b) Potência de 
1.000 w até 
10.000 w 150,00 
c)Potência acima 
de 10.000W 300,00 

43.2- Televisão a) classe B 200,00 
b)classe A 400,00 
c) classe E 600,00 

43.3 - Televisão por Assinatura 200,00 

44. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates- Reportagem Externa 

f44.1 -Radiodifusão Sonora ' a) Potência até i 
- l.OOOW 70,00 

b) Potência de 
1.000 w até 
10.000 w 150,00 
c)Potência acima 
de 10.000 W 300,00 

44.2- Televisão a) classeB 200,00 
b) classe A 400,00 
c) classe E 600,00 

44.3- Televisão por Assinatura 200,00 

45. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates- Comumcação de Ordens 

45.1 - Radiodifusão Sonora a) Potência de 
até 1.000 w 70,00 
b) Potência de 
1.000 w até 
10.000W 150,00 
c)Potência acima 
de 10.0()0 W 300,00 

45.2- Televisão a)classeB 200,00 
b) classe A 400,00 
c) classe E 600,00 

45.3 - Televisão por Assinatura 200,00 

46. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates- Telecomando 

46.1 - Radiodifusão Sonora a) Potência até 
l.OOOW 70,00 
b) Potência de 
1.000 w até 
10.000W 150,00 
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c)Potência acima 
de lO.OOOW 300,00 

46.2- Televisão a) classeB 200,00 
. b) classe A 400,00 

c) classe E 600,00 

46.3- Televisão por Assinatura 200,00 

47. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates- Telemedição 

47.1 -Radiodifusão Sonora a) Potência até 
l.OOOW 70,00 
b) Potência de 
1.000 w até 
lO.OOOW 150,00 
c)Potência acima 
de IO.OOOW 300,00 

47.2- Televisão a) classeB 200,00 
b) classe A 400,00 
c) classe E 600,00 

~7.3 -Televisão por Assinatura 200,00 

48. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates 150,00 

Art. 2° - Esta Lei entra em vigor na data de· sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO 

Os valores atribuídos a "Taxa de Fiscalização da Ínstalação por Estação" pela 
Lei n• 9.472, de 16 de julho de 1997, tiveram elevação tão significativa, chegando a atingir 
mais de 12.000 % (doze mil por cento) em relação aos níveis atualmente praticados, que 
futalmente não poderá ser suponada pelas emissoras de Radiodifusão Sonora, em particular, 
do interior do País e por inúmeras emissoras de televisão. Também os Serviços Especiais de 
Repetição e de Retransmissão de Televisão, que representam a interiorização dos serviços de 
televisão, tiveram majoração excessiva, em função do seu: caráter social. 

As emissoras de radiodifusão sonora .. de âmbito· local e regional, na sua 
totalidade situadas em pequenas cidades do interior do Pais e que desempenham importante 
papel social junto as comunidades que atendem, foram as mais pE'T!alízadas pela elevação da 
Taxa de Fiscalização aprovada pela Lei no 9.472/97, pois.a taxa atual que é de RS 97,66 foi 
majorada para RS 12.067,20 no caso de emissoras FM e para R$ 9.167,25 no caso de 
emissoras AM 

Citadas emissoras, tem faturamento mensal, que em muitas delas sequer atinge 
a metade do !lovo valor fixado para a Taxa de Ftsealização. 
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Além do mais, os valores atuais da Taxa de Fiscalização são fixados em 
"UFFR" e, portanto, amalizados automaticamente, não se justificando a excessiva correção 
que foi introduzida pela Lei n° 9.472/97; que aiiás e a propósito, demonstra absoluta fàlta de 
critério na :fixação dos valores da referida Taxa. 

Enquanto fixa em Jt$.12.067,20 a Taxa de Instalação para uma Emissora de 
FM, que geralmente encontra-se mstalada em uma cidade de 10.000 a 50.000 habitantes no 
interior do País, estabelece para uma TV a Cabo em área de até 300.000 habitantes a taxa de 
R$ 10.056,00. . 
· A exorbitância dos vaion:S fixados para a Taxa de Fi.dização das 

Telecomunicações (Taxa da Instalação}; no 'tocante aos Serviços de Radiodifusão Sonora e de 
Sons e Imagens e para Repetição e RetrinsnlissãQ de Televisão exigem um imediato reparo, 
principalmente pelo exagero das correções efetuadas em relação aos valores atuais, pois numa 
economia estável, com inflação anual estimada em menos de 6 %, não é admissível reajustar as 
valores da Taxa de FISCalização em nÍVeis superiores a 12.000 %. 

Sala das. Sessões, em ~q de 11 de 1997. 

;·!. 4 
Deputado Mk.uf)J.-o Presi/J~N~l i 

! 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI No 9.472, DE 16 DE .JULHO-DE 1997 

DISPÕE SOBRE A ORGANIZAÇÃO 
DOS SERYJÇOS pE 
TELECOMUNICAÇOES, A CR)AÇ~O 
EFUNGON~ODEUMORGAO 
REGULADOR-E OUTROS ASPECTOS 
IN'STITUCIONAIS, NOS TERMOS DA 
EMENDA CONSTITUCIONAL N. 8, DE 
1995. 

LIVRO I 
Dos Princípios Fundamentais 

Art. 1° - Compete à União, por intermédio do órgão 
regulador e nos termos das políticas estabelecidas pelos Poderes 
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Executivo e Legislativo, orgamzar a exploração dos .serviços de 
telecomunicações. 

Parágrafo único. A organização inclui, entre outros 
aspectos, o disciplinamento e a fiscalização da execução, 
comercialização e uso dos serviços e da implantação e 
funcionamento de redes de telecomunicações, bem como da 
utilização dos recursos de órbita e espectro de radiofreqüências. . 

Art. 2_o - O Poder Público tem o dever de: 
I - garantir, a toda a população, o acesso às 

telecomunicações, a tarifas e preços razoáveis, em condições 
adequadas; 

II - estimular a expansão do uso de redes e serviços de 
telecomunicações pelos serviços de interesse público em 
beneficio da população brasileira; 

ill - adotar medidas que promovam a competição e a 
diversidade dos serviços, incrementem sua oferta e propiciem 
padrões de qualidade compatíveis com a exigência dos usuários; 

IV - fortalecer o papel regulador do Estado; 
V - criar oportunidades de investimento e estimular o 

desenvolvimento tecnológico · e industrial em ambiente 
competitivo; 
···•··••·····•······•·········•·······•····•·•···•·•···••················•··•••••··········••••••••·••• 

ANEXO III 

ANEXO I DA LEI N. 5.070, DE 7 DE JULHO DE 1966 

TABELA DE VALORES DA TAXA DE FISCALIZAÇÃO 
DA INSTALAÇÃO POR ESTAÇÃO (EM R$) 

---------------------·----------------·--------
1. Serviço Móvel Celular 

a) base: 
b) repetidora: 
c) móvel: 

--------------------------------------· 

1.340,80 
1.340,80 
26,83 
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2. Serviço Telefônico Público Móvel Rodoviário!felestrada 
a) base: 134,08 
b) móvel: 26,83 

3. Serviço Radioteleronico Público 
a) até 60 canais: 
b) acima de 60 até 300 canais: 
c) acima de 300 até 900 canais: 
d) acima de 900 cariais: 

134,08 
. 268,16 

402,24 
536,32 

4. Serviço de Radiocomunicação Aeronáutica Público -Restrito 
a) base: 6.704,00 
b) móvel: 536,60 

5. Serviço Limitado Privado 
a) base: 
b) repetidora: 
c) fixa: 
d) móvel: 

6. Serviço Limitado Móvel Especializado 
a) base em área de até 300.000 habitantes: 
b) base em área acima de 300.000 
até 700.000 habitantes: 
c) base acima de 700.000 habitantes: 
d) móvel: 

7. Serviço Limitado de Fibras Óticas: 

8. Serviço Limitado Móvel Privativo: 
a) base: 
b) móvel: 

9. Serviço Limitado Privado de Radiochamada 
a) base: 
b) móvel: 

402,24 
201,12 
26,83 
26,83 

670,40 

938,20 
1.206,00 
26,83 

134,08 

670,40 
26,83 

670,40 
26,83 



JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 

10. Servi.ço Limitado de Radioestrada 
a) base: 
b) móvel: 

11. Serviço Limitado Móvel Aeronáutico: 

12. Serviço Limitado Móvel Marítimo 
a) costeira: 
b) portuária: 
c) môvel: 

134,08 
26,83 

134,08 

670,40 
670,40 
67,04 

13. Serviço Especial para Fins Científicos ou Experimentais 
a) base: 137,32 
b) móvel: 53,66 

14. Serviço Especial de Radiorrecado 
a) base: 
b) móvel: 

5. Serviço Especi.al Radiochamada 
a) base em área de até 300.000 habitantes: 
b) base em área acima de 300.000 
até 700.000 habitantes: 

c) base acima de 700.000 habitantes: 
d) móvel: 

670,40 
26,83 

670,40 

938,20 
1.206,00 
26,83 

16. Serviço Especial de Freqüência Padrão: isento 

17. Serviço Especial de Sinais Horários: isento 
-------------

18. Serviço Especial de Radiodeterminação 
a) fixa: 
b) base: 
c) móvel: 

670,40 
670,40 
26,83 
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19. Serviço Especial de Supervisão e Controle 
a) fixa: 
b) base: 
c) móvel: 

20. Serviço Especial de Radioautocine: 

670,40 
670,40 
26,83 

268,16 

JANEIRO DE 1998 

21. Serviço Especial de Boletins Meteorológicos: isento 

22. Serviço Especial de TV por Assinatura: 2.413,20 

23. Serviço Especial de Canal Secundário de Radiodifusão de 
Sons e Imagens: 335,20 

24. Serviço Especial de Música Funcional: 670,40 

25. Serviço Especial de Canal Secundário de Emissora e FM: 
335,20 

26. Serviço Especial de Repetição de Televisão: 670,40 

27. Serviço Especial de Repetição de Sinais de TV Via Satélite: 
670,40 

--------------------------------
28. Serviço Especial de Retransmissão de TV: 1.340,80 

29. Serviço de Transportes de Sinais de Telecomunicações 
a) estação terrena com capacidade 

transmissão: 
b) estação terrena móvel com 

transmissão: 
c) estação espacial (satélite): 

de Via Satélite 
13.408,00 

capacidade de 
3.352,00 
26.816,00 

30. Serviço de Distribuição Sinais Multiponto Multicanal 
a) base em área de até 300.000 habitantes: 10.056,00 
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.. 

b) base em área acima de 300.000 
até 700.000 habitantes: 

c) base acima de 700.000 habitantes: 

31. Serv.iço Rádio Acesso: 

32. Serviço de Radiotáxi 
a) base: 
b) móvel: 

33. Serviço de Radioamador 
a) fixa: 
b) repetidora: 
c) móvel: 

34. Serviço Rádio do Cidadão 
a) fixa: 
b) base: 
c) móvel: 

/35. Serviço de TV a Cabo 
a) base em área de até 300.000 habitantes: 
b) base em área acima de 300.000 
até 700.000 habitantes: 

c) base acima de 700.000 habitantes: 

13.408,00 
16.760,00 

335,20 

335,20 
26,83 

33,52 
33,52 
26,83 

33,52 
33,52 
26,83 

10.056,00 

13.408,00 
16.760,00 

36. Serviço de Distribuição de Sinais de TV por Meios Físicos: 
5.028,00 

37. Serviço de Televisão em Circuito Fechado: 1340,80 
-------------·-----·----· 

38. Serviço de Radiodifusã? Sonora em Onda Média 
a) local e regional: 9.050,40 
b) nacional: 12.067,20 
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39. Serviço de Radiodifusão Sonora em Ondas Curtas: 
2.011,20 

40. Serviço de Radiodifusão Sonora em Ondas Tropicais: 
2.011,20 

41. Serviço de Radiodifusão Sonora em Freqüência Modulada: 
a) classe C e B (Bl e B2): 12.067,20 
b) classe A (AI, A2, A3 e A4): 18.100,80 
c) classe E _(E1, E2 e E3): 24.134,40 

42. Serviço de Radiodifusão de Sons e Imagens 
a) classe A: 
b) classe B: 
c) classe E: · 

24.134,40 
36.201,60 
48268,80 

43. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatas Ligação -
Transmissão Programas . 

43.1- Radiodifusão Sonora 
a) Potência até l.OOOW: 
b) Potência de 1.000 até 1 O.OOOW: 
c) Potência acima de 10.000W: 

43.2 -Televisão 
a) classe A: 
b) classe B: 
c) classe E: 
--------------

43.3- Televisão por Assinatura: 

670,40 
1.340,80 
2.011,20 

2.011,20 
3.016,80 
4.022,40 

2.011,20 

44. Semço AUXIliar de RaêhodifuSão e Correlatas- Reportagem: 
Externa 



JANEIRO DE 1998 ANAIS DO SENADO FEDERAL 

44.1- Radiodifusão Sonora 
a) Potência até l.OOOW: 
b) Potência de 1.000 até lO.OOOW: 
c) Potência acima de 10.000W: 

442 - Televisão 
a) classe A: 
b) classe B: 
c) classe E: 

44.3- Televisão por· Assinatura: 

670,40 
1.340,80 
2.011,20 

2.011,20 
3.016,80 
4.022,40 

2.011,20 

45. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlates 
Comunicação de Ordens 

45.1- Radiodifusão Sonora 
a) Potência até l.OOOW: 
b) Potência de 1.000 até JO.OOOW: 
c) Potência acima de IO.OOOW: 

45.2- Televisão · 
a) classe A: 
b) classe B: 
c) classe E:. 

45.3- Televisão por Assinatura: 

670,40 
1.340,80 
2.011,20 

2.011,20 
3.016,80 
4.022,40 

2.011,20 

46. Serviço Auxiliar de Radiodifusão e Correlatos 
Telecomando 

46.1- Radiodifusão Sonora 
a) Potência até l.OOOW: 
b) Potência de 1.000 até lO.OOOW: 
c) Potência acima de 1 O .OOOW: 

670,40 
1.340,80 
2.011,20 
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46.2 - Televisão 
a) classe A: 
b) classe B: 
c) classe E: 

46.3- Televisão por Assinatura: 

JANEIRO DE 1998 

2.011,20 
3.016,80 
4.022,40 

2.011,20 

47. Serviço AUxiliar de Radiodifusão· e Correlatas 
Telemediação 

47.1- Radiodifusão Sonora 
a) Potência até l.OOOW: -
b) Potência de 1.000 até IO.OOOW: 
c) Potência acima de 10.000W: 

47.2 - Televisão 
a) cb- .e A: 
b\ . ...,se B: 
c) classe E: 

47.3- Televisão por Assinatura: 

670,40 
1.340,80 
2.011,20 

2.011,20 
3.016,80 
4.022,40 

2.011,20 
·-----------------------

48. Serviço Auxiliar Radiodifusão e Correlatas: 

49- Serviço Telefônico Comutado Fixo (STP) 
a) até 4.000 terminais: 
b) de 4.000 a 20.000 terminais: 
c) acima de 20.000 terminais: .. 

1.340,80 

14.748,80 
22.123,20 
29.497,60 

50- Serviço de Comunicação de Dados Comutado: 9.497,60 
------------·----------------

51- Serviço de Comunicação de Texto: 14.748,80 
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LEGISLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA SECRETARIA GERAL DA MESA 

.................................................................................................................... 
EMENDA Cor;smvcto:"AL N2 8, DE 1995 

Altera o inciso XI e alínea "a" do inciso 
XII do art. 21 da Constituição Federal. 

As Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, nos termos 
do § 32 do art. '60 da Constituição Federal, promulgam a seguinte emenda 
constitucional: 

Art. 12 O inciso XI e a alínea a do inciso XII do art. 21 da Constituição 
Federal passam a vigorar com a seguinte redação: 

"Art. 21. Compete à União: 

XI - explorar. diretamente ou mediante autorização, concessão 
ou permissão. os serúços de telecomunicações, nos termos da 
lei, que disporá sobre a organização dos serviços, a criação de 
um órgão regulador e outros aspectos institucionais: 
XI!- explorar, dirctamente ou mediante autorização. concessão 
ou permissão: 
a) os serviços de radiodifusão sonora e de sons e imagens; 

Art. 22 É vedada a adoção de Medida Pro\"isória para regulamentar o disposto 
no inciso XI do art. 21 com a redação dada por esta emenda constitucionaL 

Brasília, 15 de agosto de 1995. 

A MEsA DA CMt".RA DOS DEPL"TADos: Luís Eduardo, Presidente -Ronaldo 
Perim, 1° \!ice-Presidente- Belo .Hansur. 22 \!ice-Presidente- lf1/son Campos, 
12 Secretário - L~opoldo Bessone. 2º Secretário - Benedito Domingos. 3º 
Secretário- João Henrique. -lº Secretário. 

A MEsA DO SENADO FE:>ER.'l.: José Sarne v. Presidente- Teotonio Vilela 
F1lho, Iº \!ice-Presidente- Júlio Campos. 2> Vice-Presidente- Odacir Soares. 
Iº Secretário- Renan Calhe1ros. 2º Secretário- Levv Dias. 32 Secretário -
Ernandes Amorim, 42 Secret:irio. · 

DO 16-8-95 

Art. 21: 

RE!l.>.Ç,\0 ÜRJGI:->AL 

"XI - explorar. diretamcntc ou mediante concessão a empresas 
sobre controle acionário estatal, os serviços telefónicos. telegrá­
ficos, de transmissão de dados e demais serviços públicos de 
tclecomumcações. assegurada a prestação de ser\'iços de miar­
mações por enudades de direito privado através da rede públiCJ. 
de telecomunicações explorada pela União: 
XII -explorar. diretamente ou mediante autorização. concessão 
ou permissão: 
aJ os seniços de radiodifusão sonora. de sons c imagens e demais 
serviços de telecomunicações;" 

(Às Comissões de Constituição, Justiça e Cidadania, de Assuntos Econõmicos e de 
Serviços de Infra-Estrutura). 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- O Expe­
diente lido vai à publicação. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- A Presi­
dência recebeu a Mensagem n2 88, de 1998 (n2 

96/98, na origem), de 23 do corrente, pela qual o 
Presidente da República comunica que se ausentará 
do País no período de 27 a 31 de janeiro, para reali­
zar visita oficial à Confederação Suíça e participar 
do Foro Económico Mundial na cidade de Davas. 

É a seguinte a mensagem recebida: 

MENSAGEM N2 88, DE 1998 
(N2 96198, na origem) 

Senhores Membros do Senado Federal, 
Informo Vossas Excelências de que deverei 

ausentar-me do País no período de 27 a 31 de janei­
ro de 1998, para'realizar visita oficial à Confedera­
ção Suíça e participar do Foro Econômico Mundial 
na cidade de Davas. 

O programa de visita prevê contatos com ex­
pressivos setores do governo e da comunidade em­

,presarial e financeira suíça. Deverei manter encon­
tros com o Presidente da Confederação, Flavio Cotti, 
com os Conselheiros Federais da Economia Pública, 
Jean Pascal Delamuraz, e das Finanças, Kaspar Vii­
Iiger. 

Participarei, em Zurique, de encontro na União 
Suíça do Comércio e da Indústria (Vorort) -, que 
congrega os maiores e mais representativos empre­
sários daquele país. Esse evento oferecerá a oportu­
nidade de proceder a uma avaliação das relações 
entre os dois países no âmbito privado, com vistas a 
sua ampliação. 

No Foro Econômico Mundial em Davos, um 
dos mais expressivos eventos económicos interna­
cionais, farei exposição abrangente sobre o atual 
quadro brasileiro. Nesse encontro, além de participar 
de Painel dedicado exclusivamente ao Brasil, terei 
ocasião de encontrar-me com importantes personali­
dades internacionais. 

Brasma, 23 de janeiro de 1998. - Fernando 
Henrique Cardoso. 

EM Nº 036 DE-1/DPFD/C/ARC-MRE-GVIO BRAS SUIC 

Brasília, 22 de janeiro de 1998 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Submeto à elevada consideração de Vossa Exce­

lência os anexos projetas de Mensagens aos Mem­
bros do Senado Federal e da Câmara dos Deputa­
dos, pelas quais comonica seu afastamento do país, 
no período de 27 a 31 de janeiro corrente, para realizar 

visita oficial à Confederação Suíça e participar, na ci­
dade de Davos, do "Foro Económico Mundial". 

Respeitosamente, Luiz Felipe Lampreia, Mi­
nistro de Estado das Relações Exteriores. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Encer­
rou-se, sexta-feira última, o prazo para apresentação 
de emendas ao Projeto de Decreto Legislativo n2 01, 
de 1998, que aprova a Programação Monetária rela­
tiva ao primeiro trimestre de 1998. Não tendo recebi­
do emendas, a matéria constará da Ordem do Dia 
de amanhã, em regime de urgência. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Há ora­
dores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Sebas­
tião Rocha, por vinte minutos. 

O SR. SEBASTIÃO ROCHA (EIIoco/PDT- AP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, em um dos 
assuntos que me trazem à tribuna nesta tarde, farei 
uma análise a respeito da nova lei que foi recente­
mente implementada em nosso País sobre doação 
de órgãos. 

Defendi a aprovação desse projeto desde o pri­
meiro momento em que começou a tramitar aqui no 
Senado da República, tendo em vista, na minha opi­
nião, o grande alcance social e humanitário da pro­
posta. Ao mesmo tempo em que a matéria era apre­
ciada por esta Casa, estabeleceu-se uma polêmica 
que ainda continua presente nos meios de comuni­
cação, envolvendo diretamente familiares de doado­
res em potencial. Essa polêmica, contudo, beneficia 
o debate e a sociedade, pois permite um maior es­
clarecimento do assunto em função exatamente dos 
contrapontos colocados e dos aspectos - não digo 
negativos - pelo menos duvidosos da lei. 

Acredito que poderemos analisar em um proje­
to de lei - aqui no Senado ou na Câmara dos Depu­
tados, onde surgiu o projeto que trata sobre a doa­
ção de órgãos - uma das principais reivindicações 
dos familiares dos doadores em potencial: a possibi­
lidade de a família ter o direito de não liberar dos ór­
gãos da pessoa que se encontra em estado de mo~­
te cerebral. Entretanto, continuo defendendo o espí­
rito da doação presumida, por isso, entendo que 
esse aspecto da lei não deva ser modificado. 

Desde o primeiro momento, declarei-me doa­
dor de forma definitiva porque acredito que temos 
um dever para com o próximo e, nesse sentido, se 
podemos melhorar a qualidade de vida de uma outra 
pessoa e já não nos restando mais nenhuma possi- · 
bilidade de sobrevivência, essa manifestação de so­
lidariedade humana deve ser feita por todos nós. 
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Sr. Presidente, sob o regime da doação presu­
mida, quem não quer ser doador fica com o õnus de 
garantir a sua vontade nos seus documentos. Esse 
aspecto - repito - acredito não deva ser modificado. 
Proponho-me, todavia. a discutir o outro lado da 
questão: a possibilidade de a família poder se mani­
festar, de forma explícita, por escrito, dirigindo-se à 
direção do hospital ou à equipe médica responsável 
pelo tratamento da pessoa afetada por uma doença 
grave e irreversível, o seu desejo de não liberar os 
órgãos para doação. Segundo o meu entendimento, 
além da questão da solidariedade humana, da me­
lhoria da qualidade de vida de quem recebe um ór­
gão e até da sobrevida em si, esse as~unto envolve 
aspectos éticos e religiosos muitas vezes insuperá­
veis. 

Este, talvez; seja o momento de discutirmos 
essa proposta atendendo ao apelo da Igreja, por in­
termédio da CNBB, e do Conselho Federal de Medi­
cina. Assim, estariam contemplados não só o inte­
resse dos profissionais envolvidos na realização de 
transplantes, mas também a defesa dos direitos dos 
usuários do sistema de saúde no nosso País. 

Sr. Presidente, de certa fonna, estou convenci­
do de que a Medicina hoje dispõe de meios suficien­
tes para determinar a morte cerebral, ou seja, a fase 
em que a possibilidade de vida já não existe, em que 
o processo da morte se tornou irreversível. Não sei 
se por ser um profissional da área da saúde, não 
sou daqueles que têm dúvida quanto à possibilidade 
do diagnóstico preciso da morte cerebral. Não creio 
que pessoas, ainda com chances de sobreviver, 
possam ser mutiladas ou agredidas para a retirada 
de órgãos com objetivo de doação. Não acredito 
nessa possibilidade e a coloco num nível quase que 
desprezível de ocorrência. 

Sr. Presidente, quanto à questão da comerciali­
zação de órgãos, não me parece que a lei, da forma 
como está, estimule a comercialização. No que tan­
ge à provável existência de má-fé por parte da equi­
pe de transplantes para o recolhimento de órgãos e 
o conseqüente tráfico, as medidas tomadas pelo Mi­
nistério Público Federal, pelos Ministérios Públicos 
Estaduais e pelos Governos Federal e Estaduais, 
demre elas, a lista única de espera, seja para o setor 
público, seja para o privado, reduzem bastante essa 
possibilidade. 

Essa lei certamente não promoverá a comer­
cialização de órgãos. E, se esse fato vier a existir- e 
confesso que acredito nisso, tanto em nosso País 
quanto em outros; nesse último caso, talvez, em es­
cala muito maior - surgirá do próprio caráter rfe de-

terminados profissionais que, decerto, não dignifi­
cam a Medicina e fazem de um momento que seria 
de amor ao próximo e à vida uma oportunidade de 
lucro, no qual prevalece apenas o aspecto econõmi­
co e não o da solidariedade humana. 

Por tudo isso, creio que a lei não mereça ne­
nhum reparo quanto ao aspecto doação presumida, 
adotado de forma muito positiva pelo Congresso Na­
cional e, também, pelo Presidente da República ao 
sancionar o referido diploma legal. 

Sr. Presidente, para concluir, exponho mais 
uma vez minha posição de admitir um debate sobre 
a possibilidade de a família de uma pessoa que es­
teja em estado de morte cerebral solicitar à equipe 
médica ou à direção do hospital que não utilize os 
órgãos daquele familiar para doação. Tenho, tam­
bém, a expectativa otimista de que a nova lei amplia­
rá ,substancialmente a oferta de órgãos, contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida e para a sobre­
vida de milhares e até de milhões de pessoas em 
nosso País. 

Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, um ou­
tro assunto que tem ocupado um grande espaço na 
imprensa internacional e também na imprensa brasi­
leira, nas conversas informais e nos debates no Con­
gresso Nacional é a clonagem de seres humanos. 

Tramitam no Senado projetos que têm como 
objetivo proibir a clonagem de seres humanos em 
nosso País. Na Comissão de Assuntos Sociais, sou 
Relator de um projeto de autoria da Senadora Bene­
dita da Silva, que tem esse objetivo. O projeto está 
em minhas mãos desde o ano passado e não con­
cluí o parecer, porque entendo ser necessário apro­
fundar o debate da matéria na Casa. Parece-me 
muito simpática e coerente a idéia do Senador Leo­
mar Quintanilha de fazermos, no Senado da Repú­
blica, um seminário sobre a clonagem de seres hu­
manos. 

Há, também, um acordo entre mim e a Sena­
dora Benedita da Silva no sentido de requerermos, 
na Comissão de Assuntos Sociais, a realização de 
audiências públicas, para que especialistas no setc3r 
e representantes de outros segmentos interessados 
no assunto, como a Igreja, tenham oportunidade de 
debater com os Senadores essa questão. 

Não sinto dificuldade em emitir o parecer, por­
que tenho uma posição bem clara e definida sobre o 
assunto: o Congresso Nacional deve elaborar, o 
mais rápido possível, lei que proíba a clonagem de 
seres humanos. 

O que me toma cada vez mais convencido da 
necessidade da ampliação do debate e da realiza-
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ção de audiências públicas é o limite que precisa­
mos estabelecer para a pesquisa. Não tenho certeza 
de que deva ser proibida a pesquisa nessa área. O 
Congresso brasileiro, com a ajuda de órgãos gover­
namentais e sob a orientação do Governo brasileiro, 
terá de estabelecer limites para a pesquisa, para não 
prejudicar determinados avanços, que são importan- · 
tes e devem trazer vantagens concretas para a so­
ciedade e para a humanidade, como, por exemplo, a 
pesquisa sobre a produção de órgãos autónomos. 
Acredito que há uma posição se não consensual, 
muito próxima do consenso, de que todos devemos 
apoiar um projeto que proíba a clonagem de um ser 
humano a partir de outro pela clonagem. Acredito 
que não teremos dificuldade para aprovar lei nesse 
sentido no Congresso Nacional. 

Falo da necessidade desse limite, porque eu, 
particularmente, considero importante para a huma­
nidade a pesquisa para a produção de órgãos, e a 
ciência, certamente, vai avançar nesse sentido. Da­
qui a algum tempo, poderemos dispor de um cora­
ção humano para substituir outro danificado e impos­
sibilitado de garantir sobrevivida e melhor qualidade 
de vida da pessoa portadora de determinada doença 
cardíaca. Poderemos também contar com outros ór­
gãos que, de repente, a ciência poderá ter condições 
de reproduzir a partir desse mecanismo da clona­
gem. Aí não seria usado, certamente, o mesmo pro­
cesso, mas um processo similar, a fim de possibilitar 
a substituição de alguns membros. Um pé amputa­
do, por exemplo, poderia ser substitüído por outro de 
natureza humana, produzido em laboratório. 

Esse avanço da engenharia genética tem como 
objetivo beneficiar a humanidade, diferentemente da 
clonagem de seres humanos in totum, porque esta 
pode servir de suporte para as pessoas mal-intencio­
nadas, tanto no meio científico como no político. 

Acredito que todos aqui têm conhecimento do 
livro Os meninos do Brasil - há também um filme 
com esse nome -, em que supostamente Menguele 
tentava, a partir do processo de clonagem, reprodu­
zir novos Hitleres. Então, em função das mais varia­
das personalidades, dos mais variados tipos de ca­
ráter que existem na humanidade, não podemos de 
foímã nenhuma desprezar essa possibilidade de que 
políticos mal-intencionados queiram reproduzir seres 
humanos com objetivos específicos não para aten­
der à humanidade, mas para destruí-la. 

Essa parte do debate, parece-me bem esclare­
cida. A clonagem representa uma reprodução da 
biologia; reproduz-se um ser geneticamente seme­
lhante ao que lhe deu origem, mas com biografia di-

versa. Somente no futuro, que espero seja bastante 
distante - reconheço que é difícil fazer uma previsão 
-, o homem poderá ser objeto de clonagem. Se isso 
vier a ocorrer um dia, a ciência poderá então deter­
minar que variáveis inerentes ao ser humano serão 
ligadas ao conteúdo genético, ao chamado DNA, 
principalmente. 

Estou convencido de que será possível repro­
duzir eventualmente -já disse que sou contra a clo­
nagem, mas me refiro ao aspecto tecnológico - um 
ser humano idêntico ao que lhe deu origem, do pon­
to de vista genético, do ponto de vista da biologia, 
mas certamente com grandes diferenças no compor­
tamento, no caráter, ou seja, na biografia. 

O livro, tanto quanto o filme, Os Meninos do 
Brasil nos mostra exatamente a preocupação de Jo­
seph Mengele de que tais crianças fossem criadas 
np mesmo ambiente ou em um ambiente muito pare­
cido com aquele em que viveu Hitler, numa tentativa 
de unir o aspecto genético com o do meio ambiente 
onde a pessoa vive, o que certamente exerce uma 
influência muito grande na definição do caráter, da 
personalidade. E ali se mostrava que, como o pai de 
Hitler teria morrido precocemente e em condições 
traumáticas, era necessário· que o pai dessas crian­
ças reproduzidas em laboratório também tivessem 
morte violenta e precoce. Tentava-se, no enredo do 
livro e do filme, reproduzir as mesmas condições. 
Certamente não é difícil imaginarmos que alguns 
loucos pelo mundo afora tentem exatamente repro­
duzir a história que foi trazida para o conhecimento 
da humanidade no livro e no filme "Os meninos do 
Brasil". É uma situação preocupante, e o Congresso 
Nacional tem que agir. 

Na condição de relator do projeto da Senadora 
Benedita da Silva - e parece-me que há, no Senado 
e na Câmara, outros projetes propondo a proibição 
da clonagem -, acredito que, logo após o início dos 
trabalhos ordinários do Congresso Nacional, a partir 
de 15 de fevereiro, passaremos efetivamente a de­
bater os aspectos inerentes à clonagem de seres hu­
manos, por intermédio destes mecanismos que mert­
cionei: audiências públicas na Comissão de Assun­
tos Sociais e um seminário, que está sendo proposto 
pelo Senador Leomar Quintanilha, que, acredito, tem 
o apoio de toda a Casa, de todo o Congresso Nacio­
nal. 

Para concluir, Sr. Presidente, quero externar 
algumas palavras, mais uma vez, a respeito do pro­
jeto de planos de saúde. Sou relator de mais seis 
projetes originários do Senado - dois do Senador 
Lúcio Alcântara, dois do Senador José Serra, um do 
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Senador Roberto Requião e um do Senador Pedro 
Piva, além de um do Deputado Hélio Bicudo, que foi 
aprovado na Câmara e está tramitando nesta Casa. 
Tendo em vista a possibilidade de uma decisão, na 
Comissão ou no Senado, para a elaboração de um 
projeto novo, comecei a delinear um novo texto, ten­
do como arcabouço o projeto aprovado na Câmara e 
que tramita agora no Senado. Se os trabalhos avan­
çarem, podemos facilitar o entendimento entre o Se­
nado e a Câmara para que a regulamentação do se­
ter ocorra no menor prazo possível. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­

do a palavra ao nobre Senador José Bianco. 
O SR. JOSÉ. BIANCO (PFL - RO. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, ocupo esta tribu­
na para voltar a um assunto que tem sido motivo de 
extrema preocupação e de muita angústia, especial­
mente para milhares de pequenos agricultores no. 
Estado de Rondônia, que, com muita honra, repre­
sento nesta Casa. Refiro-me, Srs. Senadores, à 
questão do preço do leite. 

No meu Estado, chegamos de fato ao fundo do 
poço. O leite, que vinha sendo vendido pela ínfima 
importância de R$0,12, R$0,14 centavos o litro, a 
partir de agora, terá o preço máximo, nada mais 
nada menos, de R$0,08 o litro, segundo informações 
dos laticínios aos produtores na semana passada. 
Acredito que seja impossível produzjr um litro de lei­
te para entregar a R$0,08. 

É absolutamente necessário e extremamente 
urgente que o Governo tome alguma medida. Há 
que se determinar algum mecanismo para resolver 
esta questão que angustia milhares de agricultores 
no Brasil inteiro; ou criando algum tipo de subsídio, 
ou taxando o queijo proveniente da Argentina e do 
Uruguai que entra, via Mercosul, no Brasil. De qual­
quer sorte, alguma coisa há que ser feita em prol 
desses produtores. Não é possível deixá-los desfa­
zerem-se de suas matrizes, uma vez que não com­
pensa produzfr leite para vender a esse preço. É ina­
creditável: 12 litros de leite para comprar um refrige­
rante! 

Relativamente a essas questões que angus­
tiam os agricultores, principalmente na Amazônia e 
em especial em Rondônia, tenho um projeto em tra­
mitação nesta Casa, que se encontra na Comissão 
de Assuntos Econômicos e cujo relator é o eminente 
Senador Jonas Pinheiro, em que proponho a redu­
ção da dívida dos devedores de fundos constitucio­
nais, seja do FNO, do FCO ou do FNE. 

No Norte, onde conhecemos a situação d2 per­
to, os devedores que assumiram dívidas do fundo 
constitucional, por meio do Basa, não têm a mínima 
condição de arcar com o compromisso assumido. É 
preciso, de fato, a sensibilidade das autoridades da 
área econõmica e do Senhor Presidente da Repúbli­
ca para rever o valor desses financiamentos. Se per­
sistirem os aluais valores, como já afirmei nesta 
Casa, o Basa se transformará, seguramente, na 
maior imobiliária do País e quiçá do mundo, porque 
será proprietário de nada menos que 11 mil peque­
nas propriedades agrícolas no Estado de Rondônia. 

O Sr. Romero Jucá (PFL - RR) - Senador 
José Bianco, permite-me V. Exª um aparte? 

O SR. JOSÉ BIANCO (PFL - RO) - Ouço o 
Senador Romero Jucá. 

, O Sr. Romero Jucá (PFL - RR) - Senador 
José Bianco, gostaria de registrar, neste breve apar­
te, meu apoio às palavras de V. Exª. O Governo Fe­
deral, o Basa, o Banco do Brasil, a gestão do FNO e 
dos outros fundos constitucionais têm de buscar um 
caminho para tornar novamente adimplentes milha­
res de pequenos produtores que hoje estão em uma 
situação extremamente delicada. Quero citar um 
dado do Estado de Roraima: de 580 contratos do 
FNO em Roraima, apenas dois produtores estão 
adimplentes, o restante está inadimplente, portanto, 
proibido de operar um crédito que, bem ou mal, ain­
da permite exercer alguma atividade. É uma questão 
urgente, e V. Exª, ao levantá-la nesta tarde, está 
prestando um serviço ao País, especialmente à nos­
sa região, a Amazônia. Meus parabéns. 

O SR. JOSÉ BIANCO (PFL- RO) - Agradeço 
o aparte de V. Exª. Já afirmamos, aqui nesta Casa, 
que esta questão é crucial para nossos Estados. 

Sr. Presidente, é preciso encontrar uma solu­
ção para o problema, que envolve pessoas sim­
ples que conhecemos, até porque somos originá­
rios de uma dessas familias. Sabemos que são 
pessoas que, quando possível, gostam de pagar 
seus compromissos, inclusive antes mesmo de 
seu vencimento, e estão angustiadas porque, 
como disse o Senador Romero Jucá, estão inadim­
plentes. Isso tem causado muita intranqüilidade e 
levado aqueles mais preocupados a desfazerem­
se dos seus lotes de forma até irresponsável, por­
que sempre aparece um vivaldino para adquirir o 
lote, mas a divida com o Banco continua no nome 
do proprietário anterior. 

O Sr. Ramez Tebet (PMDB- MS}- Permite V. 
Exª um aparte? 
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O SR. JOSÉ BIANCO (PFL - AO) - Ouço, 
com muita satisfação, o Senador Ramez Tebet. 

O Sr. Ramez Tebet {PMDB - MS) - Senador 
José Bianco, desejo fazer coro com V. Ex&, principal­
mente porque a questão da terra, da agricultura, da 
pecuária, dos fundos constitucionais tem sido, desde 
que assumimos nosso mandato nesta Casa - V. 
Ex&, o Senador Lúdio Coelho e eu, bem como outros 
Senadores -, uma preocupação constante para nós. 
Quantas vezes temos procurado os diversos ministé­
rios e o Presidente da República, alertando para a 
gravidade da situação daqueles homens que estão 
produzindo ou tentando produzir neste País. Hoje, V. 
Ex"- - apesar de a situação ser profundamente dra­
mática, como falo em aparte, pretendo ser rápido -, 
resumiu muito bem: ou há uma rápida solução, ou os 
estabeleciméntos .-de crédito, aqueles que adminis­
tram esses fundos, · tomar-se-ão efetivamente as 
maiores imobiliárias deste País, de vez que todos 
perderão as propriedades que foram dadas em ga­
rantia ou que estão hipotecadas junto aos mais di­
versos estabelecimentos de crédito. No caso do 
Fundo do Centro-Oeste, o Banco do Brasil; no caso 
do Norte e do Nordeste, o Basa, e assim por diante. 
Nós sempre pedimos um Proer para a agricultura; in­
clusive agora, ao que me parece - e vamos torcer 
para que rapidamente isso se faça -, foi anunciada, 
conforme entendimento entre vários Parlamentares, 
dentre os quais estamos incluídos, a promessa de o 
Senhor Presidente da República baixar normas a fim 
de minorar o drama dos agricultores do Brasil. Há 
possibilidade de que isso aconteça dentro de poucos 
dias. Estamos com essa esperança. e V. Ex", que 
está regressando do seu Estado, traz - como trago, 
pois também regresso do meu - a preocupação an­
gustiante daqueles que trabalham no campo. Vamos 
torcer, Senador José Bianco, para que realmente 
haja essa ajuda para a agricultura no Brasil. 

O SR. JOSÉ BI~NCO (PFL - AO) - Agradeço 
o aparte de V. Ex". E oportuna a lembrança de V. 
Ex" no sentido de que o Governo Federal anuncia 
um possível Proer, conforme disse, em favor das 
cooperativas de agricultores. Esperamos que esse 
procedimento socorra as cooperativas e também os 
agricultores. 

Veja V. Ex", Senador Ramez Tebet, que os 
fundos constitucionais foram criados, pelos Consti­
tuintes de 88, com a intenção de permitir o progres­
so e o desenvolvimento dessas nossas regiões, as 
menos desenvolvidas, como é o caso do Norte, do 
Centro-Oeste e do Nordeste. Portanto, não haveria 
nenhum grande prejuízo, uma vez que esses fundos 

têm, por finalidade, o socorro, a ajuda, o apoio àque­
le pequeno agricultor, que, corajosamente, desenvol­
ve uma atividade tão em descrédito. 

O Sr. Osmar Dias (PSDB - PR) - Permite V. 
Ex" um aparte? 

O SR. JOSÉ BIANCO (PFL - RO) - Ouço, 
com muita satisfação, o Senador Osmar Dias. 

O Sr. Osmar Dias (PSDB - PR) - Senador 
José Bjanco nesta tarde, V. Ex" traz à tribuna dois 
assuntos de extrema importância. Começo pelo se­
gundo tema, o endividamento da agricultura, que 
tem de ser enfrentado com coragem pelo atual Go­
verno. Se retardarmos uma solução para o problema 
do endMdamento, que é geral na agricultura, pode­
remos tomá-lo irreversível. Será muito difícil, depois, 
encontrarmos uma solução. Quero concentrar uma 
opinião a respeito do primeiro assunto tratado, com 
muita preocupação, por V. Ex", que é a comerciali­
zação do leite, um problema grave que ocorre em to­
dos os Estados brasileiros. O leite é um produto no­
bre e não vem sendo !~atado com o devido respeito 
pelos governos que se sucedem. Não hâ uma preo­
cupação com o que ocorre no Brasil, no Mercosul e 
no mundo. No início da década de 90, a Europa foi 
forçada a reduzir o rebanho de produção do leite e 
inclusive comercializou vacas leiteiras para o Brasil a 
preços inferiores aos praticados de mercado, para 
que se reduzisse em 20% o rebanho produtor de lei­
te, já que havia um superávit de produção, uma ofer­
ta muito acima da possibilidade de consumo daquela 
região do mundo. Nós brasileiros, ao invés de partir­
mos para o melhoramento genético do nosso reba­
nho, adquirindo essas matrizes, estamos ajudando o 
escoamento da superoferta de leite da Europa, com­
prando o produto. Para que V. Ex" tenha uma idéia, 
até setembro deste ano, importaram-se US$300 mi­
lhões em leite. Hâ 5 anos o Brasil produzia 15,5 bi­
lhões de litros de leite. Hoje, estamos produzindo 
20,5 bilhões de litros, ou seja, a produção aumentou 
em 5 bilhões de litros. Pode-se, daí, concluir que 
está havendo uma superoferta do produto no Brasil 
e, por isso, o preço está baixo? Não, porque o con'.. 
sumo nos países vizinhos, como o Uruguai e a Ar­
gentina, chega a 190 litros per capita. No Brasil, se 
dividirmos os 20,5 bilhões de litros pelos 160 milhõ­
es de brasileiros, teremos 120 litros por pessoa, o 
que está muito aquém do recomendado pela OMS -
Organização Mundial de Saúde e do nosso potencial 
de consumo. O Brasil não cuida de seus produtores, 
deixa as importações ocorrerem normalmente sem 
alíquotas de proteção ao mercado nacional. Se o 
Brasil não consegue sequer consumir aquilo que 
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está produzindo - embora não estejamos, repito, 
produzindo demais -, por que importar? O Governo 
não tem que interferir diretamente na produção, pois 
essa vem funcionando bem; mas deve interferir no 
mercado, não permitindo que o leite importado da 
Europa pela Argentina entre no Brasil via Mercosul, 
como se produzido fora na Argentina Disso o Go­
verno não toma conhecimento. É preciso fiSCalizar a 
comercialização desonesta que está ocorrendo por 
parte de alguns empresários que trazem leite da Eu­
ropa, fazem com que esse leite seja carimbado na 
Argentina e entre em nosso território para competir 
com o nosso leite, porque vem sem nenhuma alfquo­
ta de proteção, sem nenhum tributo, sem nenhum 
imposto e, evidentemente, nossos produtores não 
vão poder concorrer. Senador José Bianco, V. Ex" 
reclama e pede uma solução. Outras medidas deve­
rão ser tomadas depois, mas a primeira medida se­
ria uma fiscalização rigorosa dos produtos que en­
tram no Brasil como se fossem produzidos no Mer­
cosul; a segunda seria o Brasil parar de importar 
tudo que tem pela frente, corno se precisássemos 
importar leite e algodão, como tem acontecido, aca­
bando com essas culturas em nosso Pafs. A produ­
ção de leite emprega muita gente em nosso Pafs, 
creio que em tomo de um milhão de pessoas. No 
momento em que o emprego é um bem que deve 
ser buscado, não podemos permitir que se acabe 
com a pecuária leiteira Cumprimento V. ex-. 

O SR. JOSÉ BIANCO (PFL- AO)- Agradeço a 
V. Ex" pelo brilhante aparte. V. Exll é um profundo 
conhecedor do assunto e sempre tem trazido contri· 
buições valiosfssimas nessa área. V. Ex" menciona, 
de forma prática:, a primeira medida - algum meca· 
nisrno tem que ser criado, tem que ser posto em prá­
tica -, que é a fiscalização na importação desses 
produtos, quer seja do leite em pó quer seja do queijo, 
oriundos, aparentemente, dos mercados dos pafses 
que, juntamente com o Brasil, formam o Mercosul. 

Agradeço a V. ExB. 
O Sr. Lúdlo Coelho (PSDB - MS) - Permite­

me V. Ex" um aparte? 

O SR. JOSÉ BIANCO (PFL- AO)- Ouço com 
muita satisfação meu nobre e eminente colega, Se-
nador Lúdio Coelho. . 

O Sr. Lúdlo Coelho (PSDB - MS) - Senador 
José Bianco, V. Exll está tratando de dois assuntos 
que atingem muito o meu Estado. Quanto ao preço 
do leite, há alguns equívocos. As pessoas não sa­
bem que o agricultor, com 10 litros de leite, não paga 
o transporte de ônibus; da mesma forma, com 5 li­
tros de leite, não paga um cafezinho no bar. A pro-

dução de leite merece um trataril;;r.iõ diferenciado 
do Governo Federal deveria cuidar do leite, já que 
esse produto é diferenciado dos demais na alimenta­
ção da população. É um produto diferenciado dos 
demais, assim como a profissão de militar e a de juiz 
são diferenciadas das demais. O que as pessoas 
nesses numerosos assentamentos da reforma agrá­
ria vão fazer com leite a R$0,08 o litro? Por isso não 
é possível dar independência para qualquer assenta­
mento, pois o agricultor não tem condições de sobre­
vivência; só estamos cobrindo o sol com a peneira. 
O Fundo de Desenvolvimento do Centro-Oeste, que 
objetiva desenvolver essa região, trouxe muita infeli­
cidade. Conheço inúmeros agricultores sérios e tra­
balhadores que estão completamente quebrados, 
pois não conseguem pagar os custos do FCO. No­
bre Senador, tratei deste assunto muitas vezes. Da 
última, fomos 14 Senadores nos reunir com o Minis­
tro' Kandir, juntamente com 20 presidentes de fede­
rações do comércio ou da indústria Isso faz, segura­
mente, uns quatro ou cinco meses, e não consegui­
mos nenhum resultado. Quero felicitá-lo por tratar de 
um assunto tão importante e de tanto interesse pú­
blico para a Nação brasileira 

O SR. JOSÉ BIANCO (PFL- AO) - Muito obri­
gado. FICO muito satisfeito com o aparte de V. Ex&. 

Senador Lúdio Coelho, V. Exll relembra essa 
audiência com diversos Senadores e o Ministro do 
Planejamento. Isso deve ter ocorrido há cerca de 
quatro meseds, e até hoje não há qualquer solução. 

De qualquer forma, não podemos permitir que 
este assunto caia no esquecimento e que as autori­
dades monetárias deste Pafs fiQuem nas suas salas, 
nos seus ambientes refrigerados, sem enxergarem a 
realidade, como V. Ex" acabou de afirmar, decente­
nas de famflias infelicitadas por terem ido buscar um 
dinheiro que foram incentivadas a pagar, porque dis­
semos que era um dinheiro subsidiado. Na época, 
por exemplo, os técnicos que preparavam aquele 
projeto informavam que, com as crias, com os bezer­
ros, aqueles que adquirissem o empréstimo para 
aquisição de vacas leiteiras pagariam o financiamen­
to. Hoje, essas pessoas podem juntar o gado adqui­
rido e as crias e ainda não conseguem pagar. Em al­
guns casos, se venderem também o lote, ainda não 
conseguem cumprir com os compromissos do finan­
ciamento. 

Faço um apelo para que as nossas autorida­
des, em especial o Presidente da República, neste 
momento em que falam em Proer, em solução para 
os problemas da agricultura, realmente procurem re­
solver os problemas dos agricultores, dessas cante-
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nas de milhares de produtores, que, na Amazônia, 
no norte do Brasil, no Centro-Oeste, no Nordeste, 
são adquirente& de financiamentos de fundos consti­
tucionais. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Por per­

muta com o Senador Eduardo Suplicy, concedo a 
palavra ao Senador Artur da Tâvola. 

O SR. ARTUR DA TÁVOLA (PSDB- RJ. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Srl's. e Srs. Senadores, com a visi­
ta do Papa a Cuba, com os problemas erótico-insti­
tucionais enfrentados pelo Presidente Clinton, o as­
sunto do novo Código de Trânsito qominou o noticiário 
desse fim de semana em toda a imprensa brasileira. 

Um setor da opinião pública tem idéia de que 
uma lei, tão logo seja votada, de imediato tem de ser 
do conhecimento das pessoas. Assim jamais foi. Por 
outro lado, há um dispositivo na Constituição que de­
tennina a obrigatoriedade do conhecimento da lei. 
Em outras palavras, o desconhecimento da lei não 
implica no seu não cumprimento. Alguns chegaram 
até a atribuir ao Congresso o dever de explicar ao 
Parsa lei. 

Isso mostra, portanto, um aspecto muito inte­
ressante da contemporaneidade. Primeiro, o de que 
as leis são cada vez mais complexas, porque a so­
ciedade é cada vez mais complexa. A Lei de Trânsi­
to tem 340 artigos, se não me engano. A Lei de Doa­
ção Presumida de Órgãos é uma l~i de alta comple­
xidade. Logo, nenhuma dessas leis pode, de imedia­
to, ter absorção pelo conjunto da população. Não é 
de se esperar que isso seja possível. 

Nessa hora, quem assim pensa ou assim pede 
esquece-se de que a lei tem um caráter dialético, ou 
seja, dinâmico. Ela penetra na sociedade corno a 
chuva penetra na terra e. gradativamente, ali se dá 
um procedimento de natureza biológica. Assim é a 
lei. Ela penetra gradativamente na sociedade, e esse 
fato dá azo a que muitas pessoas no Brasil - como 
vimos à saciedade nos órgãos de comunicação e 
corno ficou demonstrado em muitas entrevistas -
creiam que não têm compromissos com a lei. Não 
têm compromissos com a lei, porque não a conhe­
cem, ou iiorque ela não foi divulgada devidamente, 
ou porque há outros males na sociedade que aca­
bam por justificar o descumprimento da lei. 

Esse é um hábito brasileiro, inculcado pela difi­
culdade - que é latina talvez - da compreensão de 
que os direitos e ós deveres são pessoais, e que 
nada têm a ver com a importância da pessoa em 
questão. 

Nisso gostaria de destacar um aspecto para 
análise. Aliás, tenho sempre muito mais a preocu­
pação de analisar os fatos do que de opinar sobre 
eles. Talvez por isso eu seja um político coadju­
vante e não um político de primeira linha, já que a 
política de primeira linha parece exigir mais opi­
nião do que análise. 

Gostaria de analisar um aspecto muito interes­
sante da contemporaneidade. Creio que os instru­
mentos da democracia participativa hoje crescem ao 
lado dos instrumentos da democracia representativa. 
Nós somos a democracia representativa. Escolhidos 
pelo povo, representamos partidos e aqui estamos a 
votar matérias de importância nacional. 

Paralelamente à força do Congresso, que já 
não é a mesma, surgem - por isso mesmo - na so­
ciedade instituições que vão correr paralelas às insti­
tuições da democracia representativa, buscando a 
Participação da população. Um exemplo são os 
meios de comunicação. Louvo o trabalho dos meios 
de comunicação com lli!lação ao Código de Trânsito 
nesses últimos dias. Ali estava um exemplo de como 
a democracia participativa, que julga e mobiliza a po­
pulação, pode, numa sociedade aberta, equilibrar-se 
com a democracia representativa, que discute e 
vota. . 

Países corno a Suíça resolvem facilmente e\:lse 
problema por meio de referendos, que não são tão 
fáceis de fazer no Brasil. É um instituto muito inte­
ressante: o Parlamento vota leis de maior complexi­
dade, que vão imediatamente ao referendo popular; 
se aprovadas, entram em vigor; se não, voltam ao 
Parlamento. Isso ocorre na Suíça, que é dividida em 
três 'suíças' ou em cantões e onde a autoridade re­
gional possui muita força. 

Temos uma forma inortodoxa, que vem por in­
tennédio dos mecanismos de participação da so­
ciedade: a sociedade organizada, os sindicatos, as 
comunidades organizadas, as igrejas e a chamada 
mídia, isto é, a imprensa. Cada vez mais, cresce a 
força da democracia participativa -sempre que for 
democrática, porque, às vezes, ela é autoritária 
também. E, cada vez mais, a democracia repre­
sentativa é tão importante, talvez até por não se 
adequar às necessidades de modernização e da 
compreensão de que a sociedade é hoje muito mais 
complexa. 

No parlamento do passado, estavam a decisão 
e o comando da opinião pública. Nos partidos políti­
cos do passado, estavam a decisão, o comando da 
opinião pública de natureza crítica e. uma grande 
massa fora do processo. Na contemporaneidade, ? 
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parlamento não detém mais exclusivamente o .poder 
de formar a opinião pública: ele é disputado com os 
meios de comunicação. Como os instrumentos do 
parlamento são menores, ele evidentemente perde. 
O parlamento não faz mais opinião pública. Quem a 
faz é a mídia. 

Nesse caso do trânsito, tivemos uma rara co­
laboração, que, a meu ver, deveria ser muito 
maior. O Parlamento não é necessariamente o 
grande inimigo do País; ao contrário: a democracia 
representativa não é necessariamente algo venci­
do. Ela pode estar retardada em alguns de seus 
processos, ser demorada, ter os vícios da própria 
representação oriundos do problema eleitoral bra­
sileiro, das dificuldades do País, dos poucos anos 
de democracia ou da fraqu~a partidária. É verda­
de, mas, quanto mais a democracia representativa 
e a participativa juntarem-se; melhor a sociedade 
vive e vibra. 

Houve um exemplo que quero destacar. O 
Congresso Nacional votou e dias maciços de bom­
bardeio da matéria nos meios de comunicação cria­
ram na população uma consciência Não o tivessem 
feito os meios de comunicação, e essa lei estaria placi­
damente em uma espécie de paz tumular, a paz dos 
cemitérios, esperando o tempo de entrar em vigor. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sena­
dor Artur da Távola, desculpe-me interrompê-lo, mas 
o faço somente para prorrogar a Hora do Expediente 
pelo tempo necessário para que V. EJc& possa con­
cluir e possamos passar às comunicações inadiáveis 
que alguns Srs. Senadores desejam fazer. 

O SR. ARTUR DA TÁ VOLA (PSDB - RJ) -
Faço agora a análise de um aspecto ideológico de 
toda essa questão. 

Em todo o material humano, a questão ideoló­
gica é presente, queiramos ou não. Até quem diz 
que é avesso à política está a fazer política porque, 
pelo menos, está a concordar com o status quo, o 
que signifiCa uma posição ideológica. Ninguém pen­
sa fora da ideologia Num certo sentido, até a ideo­
logia nos pensa, porque a ideologia modela os pa­
drões de organização de uma sociedade dentro 
dos quais são feitas as bases do pensamento, do 
racioCínio, desde a escola. Reparemos que uma 
das grandes questões do Papa com Cuba é a edu­
cacional. 

No caso do Código Nacional de Trânsito, ao 
mesmo tempo em que tudo isso foi muito bem venti­
lado e discutido, grande parte dos segmentos que 
trataram da matéria, de certa forma, ocultam um as­
pecto ideológico do tema-. É muito interessante. 

Vejamos esse aspecto ideológico. Primeiro, em 
nenhum momento em que apareceram todas as ma­
zelas e as dificuldades de comportamento da popu­
lação em relação ao uso do automóvel, apareceu, 
por exemplo, uma palavra, sequer - e eu a levanto 
neste momento -, sobre a natureza da propaganda 
feita pela indústria automobilística. A glorificação da 
velocidade é acompanhada por espetáculos de hi­
per-realismo no campo do esporte, seja nas compe­
tições de Fórmula Um, que criam heróis de um es­
porte - que esporte não é, pois não tem a medida 
humana, a não ser como subsidiária -, seja naque­
las enlouquecidas corridas de motocicleta, uma da 
maiores barbaridades contemporâneas. Com enor­
me habilidade, as empresas automobilísticas pas­
sam à população essa confusão terrível e hábil- há­
bil, porque é bem passada para a população, infeliz­
mer:tte, mas terrível -, que é a confusão do conceito 
de liberdade com o conceito de velocidade. Quantas 
vezes vimos na propaganda de automóveis ou de 
motocicletas o alarde do sentimento de liberdade de 
quem tripula, onipotente, um bólide carregado de ve­
locidade. Quantas? Quantas vezes vimos, na propa­
ganda de automóveis, a vl:)locidade, a frenagem 
brusca, como o elemento formidável de afirmação 
das qualidades do veículo? 

E mais. O cinto de segurança é um exemplo 
muito interessante. É evidente que o cinto de se­
gurança é importante e é um grande fator para im­
pedir acidentes graves com o motorista. Mas, num 
certo sentido, o cinto de segurança representa 
uma grande vitória da indústria automobilística so­
bre o cidadão, porque o cinto de segurança trans­
portou o problema da segurança do automóvel 
para o usuário: "Ele estava sem cinto de seguran­
ça•. Claro que o cinto de segurança é útil, mas 
nele se concentra a idéia de segurança do veículo. 
E a indústria automobilística, principalmente a brasi­
leira, não cumpre, nem de longe, normas de segu­
rança nos veículos tal e qual obrigatórias em outros 
países. 

Em relação a esse ponto, vejam como, quando 
se trata de um aspecto ideológico da questão ou de 
um aspecto que fere os interesses dominantes, o si­
lêncio predomina, e exatamente um outro elemento 
de consciência que era necessário à população fica 
calado. Esse é o aspecto negativo dentro do aspecto 
positivo da democracia participativa via mídia. Os 
jornalistas destacam o problema, mas as empresas 
não tocam nele porque têm nas empresas automobi­
lísticas seus maiores anunciantes. E tudo que as 
empresas automobilísticas detem1inam acaba por 



ANAIS DO SENADO FEDERAL JANEIRO DE 1998 

ser, digamos assim, não passado para a população, 
mas oculto da população. É quando a comunicação 
serve não propriamente para esclarecer, mas para 
ocultar. 

Um outro aspecto, a meu ver, interessante da 
natureza ideológica desse problema está também no 
fato de que a indústria automobilística é a maior be­
neficiária de um esforço do País que está além da­
quilo que o País já lhe dá e já lhe deu no passado 
para que ela se implantasse. Não nego as virtudes 
puramente econômicas, puramente produtivas da 
presença crescente da indústria automobilística no 
mundo, mas verdade é que, ao lado dos financia­
mentos por ela recebidos ao longo dos anos, o povo, 
quando paga o imposto, está financiando também 
aquilo que lhe dá base - financia estrada, viaduto, 
ponte. Na medida;em que o automóvel "estupra• as 
cidades, quando é erigido como instrumento de 
transporte dominante, el~ obriga o poder público à 
criação de viadutos, ruas etc., que são feitos com os 
impostos pagos pela população. E vai aí um outro 
aspecto oculto da questão, de natureza ideológica, 
que compele o povo a servir aos desígnios da indús­
tria automobilística. 

É lógico que há uma série de vantagens na 
área econômica, não o nego; entretanto, é lógico 
também - essa é uma questão política - que, há 
cerca de 40 anos, o País desistiu - essa matéria é 
diariamente tratada por políticos, por pessoas da 
área de produção - da abertura do transporte de 
massas nas grandes cidades e da 'ferrovia como o 
grande e mais barato meio de escoamento da pro­
dução, a fim de investir no automóvel, no cami­
nhão. Hoje, o resultado são estradas arrebentadas, 
filas enormes de caminhões, consumo brutal de pe­
tróleo. 

Nada disso é trazido à baila no momento em 
que uma lei como essa passa a viger. Sua entrada 
em vigor mostra como é profunda e importante a 
ação de um Parlamento, pois foi a partir de uma 
complexa votação como a dessa matéria que a so­
ciedade se viu, de repente, diante de um quadro 
aterrador, de natureza patológica, doentia, sem con­
di@s de enfrentá-lo. Por quê? Porque a vitória da 
indústria automobilística sobre a inteligência humana 
é total. No mundo inteiro, o automóvel talvez seja o 
ícone de consumo mais .desejado do século XX por 
todos nós, em tomo do.qual montam-se estruturas 
de mitificação as mais gloriosas: grandes pilotos, ho­
mens que arriscam a vida. Na Fórmula 1, inclusive, a 
indústria automobilística leva para milhões a idéia de 
que coragem é enfrentar a morte, sem nem de longe 

aludir à idéia tão mais profur.da de que coragem 
deve existir para enfrentar a vida, pois essa é feita 
de dificuldades, de penares, de luta diária, de cons­
trução permanente. 

Essas considerações, Sr. Presidente, existem 
na medida em que esse tema, por entrar na socie­
dade com tanto' vigor, estimula - como muito bem 
o fez os meios de comunicação - a tomar clara 
para a população a idéia do respeito alheio. Os 
meios de comunicação desta vez, com um ou ou­
tro equívoco em uma ou outra entrevista, trabalha­
ram muito bem, levando essa matéria à popula­
ção. E, ao mesmo tempo, devem levar-nos, por 
isso mesmo, a reflexões desta ordem, que são de 
natureza ideológica, doutrinária. O País, como vá­
rios outros, abandonou a ferrovia, o sistema hidra­
viário e erigiu o sistema rodoviário como a grande 
saída para os seus problemas. Ele aí está a provo­
car tantas dificuldades. 

Todas as vezes em que qualquer povo ouso­
ciedade utiliza uma tecnologia que por ele ou por ela 
não foi criada, esse uso é de natureza predatória A 
tecnologia do automóvel não foi criada pela nossa 
sociedade; ela nos veio importada, e hoje a temos 
como qualquer outra O automóvel entrou tão célere 
na sociedade, que seu uso passou a ser muito mais 
predatório do que equilibrado. 

Ao mesmo tempo, como não vivemos em um 
país em que os direitos da cidadania são supe­
riores aos das organizações coletivas, das gran­
des instituições e corporações, cada pessoa, ao 
tripular um automóvel, considera-se portadora do 
poder e, como tal, digna de todas as vantagens e 
direitos. Eis outra questão ideológica importante: a 
classe dominante nunca se julga presa aos deve­
res da lei, pois considera seu o país; portanto, 
tudo aquilo que ela lhe fornece significa a sua supe­
rioridade. O automóvel é o símbolo de status que 
essa classe determinou na sociedade. Um tema 
como esse, Sr. Presidente, abre-nos inúmeras pers­
pectivas de reflexão. 

Era o que pretendia trazer a esta Casa, na tac­
de de hoje. Agradeço a atenção de V. EJ(§ e das 
Sr"s. e Srs. Senadores. 

Durante o discurso do Sr. Artur da Tá­
vala, o Sr. Geraldo Melo, 1g Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupa­
da pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, Pre­
sidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra, para uma comunicação inadiá­
vel, ao Senador Ramez Tebet. 
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O SR. RAMEZ TEBET {PMDB - MS. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão do orador) 
- Sr. Presidente, Sr4s. e Srs. Senadores, a comuni­
cação que trago a esta Casa, na tarde de hoje, é 
muito importante para a economia nacional. Trata-se 
de um acontecimento a que tive a honra e o privilé­
gio de comparecer no último sábado, na divisa entre 
os Estados do Paraná e Mato Grosso do Sul: a inau­
guração da Ponte Ayrton Senna. 

A cerimônia, que foi assistida por um público 
de aproximadamente 15 mil pessoas, marcou a reali­
zação de um sonho de mais de 40 anos de uma po­
pulação regional que esperava a ligação estratégica 
entre os Estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, 
mais precisamente entre os Municípios de Guaíra e 
Mundo Novo. 

O início desSa obra ocorreu em 1985, quando 
a Eletrosul decidiu construir a ponte para atender ao 
complexo da hidrelétrica de Ilha Grande. Em outubro 
do ano seguinte, um convênio com o DNER permitiu 
o início da construção. As obras foram suspensas 
em julho de 1990; três anos depois, o DNER do Pa­
raná realizou um novo convênio com o DNER nacio­
nal e assumiu a responsabilidade pela conclusão 
dessa ponte que representa mais um tijolo colocado 
no edifício da amizade entre dois Estados da Fede­
. ração brasileira: o Paraná e o meu Mato Grosso do 
Sul. Trago a esta Casa o registro da inauguração 
dessa ponte que une os dois Estados e que, a partir 
de agora, constitui a principal via de integração entre 
eles. ' 

Quero ressaltar que a Ponte Ayrton Senna é a 
maior ponte fluvial do País. Possui cerca de 3.600 
metros, demorou 12 anos para ser construída e leva, 
como já assinalado, o nome de um dos maiores es­
portistas do Brasil, que foi Ayrton Senna. 

Além de encurtar a distância entre os dois Es­
tados, a ponte representa significativos avanços 
para a economia brasileira, aumentando o escoa­
mento da produção agrícola do Paraná e de Mato 
Grosso do Sul e de outras regiões do País. 

A partir de agora, a região retoma a exploração 
do turismo, com incremento do comércio entre as 
fronteiras e transforma-se num corredor de exporta­
ção de produtos de uma área agrícàla que pode sal­
tar, em poucos anos, de 1,5 milhão de hectares culti­
vados para 1 O milhões de hectares. Ao facilitar a li­
gação do Centro-Oeste com o porto de Paranaguá, 
a obra gera inúmeras oportunidades de negócios em 
sua área de influência. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, não posso dei­
xar de fazer este registro nos Anais do Senàdo da 

República, para saudar os dois Governadores; para 
cumprimentar o Governador do Paraná, Jaime Ler­
ner, numa festa de confraternização que - volto a re­
petir - congregou mais de 11 mil paranaenses e sul­
mato-grossenses, numa demonstração de que real­
mente podemos acreditar no futuro, no progresso e 
na grandeza do nosso País. 

Essa obra interessa ao Paraná, a Mato Grosso, 
ao Brasil; interessa à Argentina, ao Paraguai, ao 
Mercosul; interessa, fundamentalmente, a toda a 
economia da América. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, por permitir 
este registro que modestamente faço em poucos mi­
nutos. 

O SR. PRESIDENTE {Antonio Carias Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Senador Laura Campos, 
para uma comunicação inadiável. 

1 O SR. LAURO CAMPOS (Bioco/PT - DF. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão do ora­
dor.)- Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Senadores, na se­
mana passada, encaminhei à Mesa um projeto que 
cria o Programa de Moradia Básica e institui meca­
nismos de estímulo e parceria na produção de habi­
tações populares. 

Parece que é do conhecimento geral que o 
problema habitacional no Brasil não é apenas gra­
víssimo, mas tende a piorar e a se agravar cada vez 
mais. São 1 O ou 11 milhões de brasileiros que se en­
contram sem teto. Tanto o Sistema Rnanceiro de 
Habitação, quanto o SFI, que ainda se encontra pra­
ticamente no útero das promessas irrealizadas, já 
demonstram o seu caráter insatisfatório, pois tanto o 
Sistema Financeiro de Habitação quanto o que o su­
cederá ou complementará visam, com recursos da 
Caixa Económica e do FGTS, lucrar com os investi­
mentos realizados na habitação sob a forma de em­
préstimos aos mutuários. 

O que proponho, Sr. Presidente, é instituir o 
Programa de Moradia Básica, Promor, destinado a 
apoiar, por meio do financiamento parcial da cesta 
básica da construção civil, a produção de habita­
ção para a população de baixa renda. Conside­
ram-se integrantes da população de baixa renda 
as famílias que percebem, no máximo, cinco salá­
rios mínimos por mês. E a cesta básica da cons­
trução será determinada pelo Poder Executivo, 
compondo-a elementos necessários para a cons­
trução de uma residência com 60 metros quadrados, 
no máximo. 

Parece-me, Sr. Presidente, 'Sr"s. e Srs. Sena­
dores, que isso se toma necessário, tendo em vista 
o que já ocorre em vários países do mundo. A ques-
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tão da habitação se reveste de uma gravidade maior 
quando tanto o arrocho salarial e de vencimentos 
quanto o desemprego crescem, dificultando a seg­
mentos importantes da população o acesso à mora­
dia. Além disso, como, de modo geral, a construção 
de uma casa se faz paulatinamente, à medide que 
os recursos da poupança individual dão acesso aos 
materiais da construção e ao pagamento de traba­
lhadores, quando a construção se encontra concluí­
da, quando a casa se encontra pronta- e isso se re­
pete praticamente em todas as crises-, ela vale me­
nos do que os materiais, a força de trabalho e os im­
postos que nela se objetivaram. Raras pessoas con­
seguem atingir o nível de poupança necessário para 
comprar uma casa pronta Creio que por isso, Sr. 
Presidente, tal como aconteceu no Sudeste Asiático 
onde houve uma desvalorização fantástica dos i~ 
veis, também no Brasil o preço de terras, o preço de 
imóveis cai violentamente, e não há sinal de que 
isso não continue a se verifiCar. Diante desse fenô­
meno, haverá um esmorecimento na construção de 
novas casas de habitação e assim, também por 
essa razão, õ problema habitacional tende .... !', .. 5!'1 
agravar. 

Portanto, o que proponho é que os recursos do 
Femor, constituídos por 5% da receita da Cofins -
Contribuição para Financiamento da Seguridade So­
cial -, mais dotações orçamentárias, doações de 
pessoas físicas e jurídicas e aporte de recursos de 
organismos internacionais, sejam consignados 
anualmente aos Estados e ao Distrito Federal e ra­
teados por estes entre os Municípios, segundo a se­
guinte distribuição: 

- 60% na razão di reta da demanda habitacional; 
- 40% na razão inversa da renda per caplta da 

população. 
Penso que o projeto que apresentei na semana 

passada, mas a respeito do qual não tive condição 
de falar naquela ocasião, reveste-se de uma impor­
tância muito grande, uma vez que, além dos compo­
nentes a que me referi, ele também propõe a isen­
ção do recolhimento do IPI para os materiais das 
cestas básicas comercializadas. 

·-Assim, Sr. Presidente, tenho a impressão de 
estar contribuindo positivamente para a solução do 
problema habitacional e espero que, desta vez, co­
pistas e plagiadores não venham a se utilizar do es­
forço apresentado nesta proposta. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Esgotado o tempo C:estinado ao Expediente. 
Passa-se à 

ORDEr..1 DO DIA 

Item Unlco: 

Discussão, em primeiro tumo, da Pro­
posta de EITJBnda à Constituição n• 41, de 
1997 (n• 173195, na Câmara dos Deputa­
dos), de iniciativa do Presidente da Repúb6-
ca, que. modifica o regime e dispõe sobre 
princípios e normas da Administração Púbfl­
ca, servidores e agentes políticos, controle 
de despesas e finanças públicas, e custeio 
de atividades a cargo do Distrito Federal, e 
dá outras providências, tendo 

Parecer sob n" 24, de 1998, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá, favorável à Proposta, com votos con­
trários dos Senadores Josaphat Marinho, Antonio 
Carlos Valadares e José Eduardo Outra; e pela pre­
judicialidade das alterações promovidas por seus 
arts. '13 e 14, ao§ a• do art. 73 e ao inciso VI do art. 
93 da Constituição. 

A Prasidência comunica ao Plenário que a pre­
·limifiar sobre à prejuaicialidade das alterações pro­
movidas pelos arts. 13 e 14 ao§ 3" do art. 73 e ao 
inciso VI do art. 93 da Constituição, conclusão da 
complementação do· Parecer n2 24, de 1998, da Co­
misSão de Constituição, Justiça e Cidadania, será 
objeto de apreciação na sessão deliberativa ordiná­
ria de amanhã, sem prejuízo do primeiro dia de dis­
cussão da proposta em 12 tumo, que transcorre na 
presente sessão. 

A Presidência esclarece que, nos terrnos do 
disposto no art. 358, in fine, do Regimento Interno, 
a matéria constará ja Ordem do Dia durante cinco 
dias úteis consecutivos, em fase de discussão, 
quando poderão ser oferecidas emendas assina­
das por um terço, no mínimo, da composição do 
Senado. 

Em discussão a proposta (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, a discus­

são terá prosseguimento na sessão deliberativa de 
amanhã. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Esgotada a matéria constante da Ordem do Dia. 

Volta-se à lista de oradores. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Guilher­

me Palmeira. (Pausa.) 
Concedo a palavra ao nobre Senador José Ro­

berto Arruda. (Pausa.) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Edison 

Lobão. (Pausa.) 
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Concedo a palavra ao nobre Senador Lúdio 
Coelho. 

O SR. LÚDIO COELHO (PSDB - MS. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr's. e Srs. Senadores, há pouco o 
Senador Ramez Tebet deu notícia da inauguração 
da importante ponte que liga o Mato Grosso do Sul 
ao Paraná, que haverá de facilitar muito o fluxo de 
mercadorias entre os dois Estados e o Mercosul. 

Mato Grosso do Sul estava isolado. A constru­
ção da ponte rodoferroviária que ligará o Mato Gros­
so e Mato Grosso do Sul a São Paulo está bastante 
adiantada. Semana passada, aprovamos financia­
mento do Fonplata para a construção de ponte no rio 
Paraguai que vai ligar Mato Grosso.do Sul a Corum­
bá e à Bolívia, por, onde passará a rodovia com des­
tino ao Pacífico. A ponte sobre o rio Paraguai é mui­
to importante. 

Hoje mantemos um intercâmbio muito grande 
com a Bolívia Vários estudantes brasileiros cursam 
faculdades em La Paz e agricultores estão plantando 
soja na Bolívia. Estamos, do lado brasileiro, cons­
truindo a ponte sobre o rio Aporé, que liga Mato 
Grosso a Goiás. 

Estou dando estas notícias porque quando 
nosso Estado, o Mato Grosso do Sul, foi criado, não 
recebemos nenhum apoio da área federal; agora, 
pelo menos, estamos quebrando o isolamento que 
há entre nós e os nossos vizinhos. 

Sr. Presidente, quando tomo conhecimento de 
programas de construção de metrôs em outras cida­
des, imagino que se pegássemos esses recursos e 
construíssemos pontes sobre os rios do interior do 
Brasil, cortaríamos todo o território nacional. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (AntoniO Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Romero 
Jucá. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Joel de 
HollaOOa. 

-0 SR. JOEL DE HOLLANDA (PFL- PE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Srªs. e 
Srs. Senadores, o perfil do universitário brasileiro, 
revelado pelo "provão", indica a urgência de se rees­
truturar o ensino superior. Os questionários da pes­
quisa mostraram que o perfil elitista predomina. Esse 
quadro, Sr's. e Srs. Senadores -que não é nenhu­
ma novidade -, denuncia o quanto a universidade 

não está sendo o veículo de democratizaçã!J do co­
nhecimento que deveria ser. 

O "provão", como ficou conhecido o Exame 
Nacional de Cursos, foi aplicado, no final de 1997, a 
graduandos de Direito, Administração, Odontologia, 
Medicina Veterinária, Engenharia Civil e Engenharia 
Química, atingindo pouco mais de 85 mil candidatos, 
ou seja, em torno de 5% dos estudantes universitá­
rios brasileiros. 

O "provão" tem como objetivos avaliar as insti­
tuições de ensino, melhorar a formação dos estu­
dantes e subsidiar a adoção de novos parãmetros 
para o processo de ensino-aprendizagem. Quanto 
aos alunos, o objetivo era não só medir os conheci­
mentos específicos, mas também sondar o que po­
deríamos chamar de "índice de pé-no-chão", ou 
seja, identificar o quanto os forrnandos levam em 
cc;mta o contexto social em que atuam. Assim, ao 
lado das provas, foram aplicados questionários que 
visavam traçar um perfil dos estudantes para identifi­
car desde a composição de gênero até a avaliação 
dos cursos e professores. 

Da composição do grupo, constatou-se que a 
presença de mulheres é bastante acentuada em cur­
sos como o de Odontologia, onde representam mais 
de 60%; em Direito e Medicina Veterinária, elas são 
a metade; em Engenharia Química, constituem dois 
quintos do conjunto. Com certeza, esse é um dado 
muito animador numa sociedade como a nossa que, 
historicamente, discriminou as mulheres nos campos 
educacional e profissional. É bastante animador sa­
ber que esse traço sexista está desaparecendo e 
fico feliz por ser a universidade brasileira um veículo 
desse resgate. Dos cursos analisados, só há predo­
minãncia de homens no curso de Engenharia Civil, 
em que os mancebos constituem dois terços do qua­
dro; mas, pelo ritmo que as mulheres tomaram conta 
de outros cursos, essa proporção deve mudar em 
breve. 

Quanto à idade dos alunos, há uma concen­
tração entre os 22 e os 26 anos, o que indica -o 
prosseguimento nos estudos daqueles que con­
cluem o segundo grau. Mesmo assim, nos cursos 
de Administração, Direito e Engenharia Civil, en­
contramos um quinto dos estudantes na faixa dos 
27a 31 anos. 

No item renda familiar aparece o aspecto mais 
sombrio do ensino superior. a elitização. Observem, 
Srªs. e Srs. Senadores, que, num País onde o salá­
rio mínimo é de R$120,00 e uma parcela considerá­
vel da população se encontra na linha da miséria, o 
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ensino deveria ser uma porta para a melhoria da si­
tuação económica das famílias. No entanto, encon­
tram-se na faculdade, predominantemente, pessoas 
oriundas de famflias que já dispõem de um melhor 
patamar de renda. As familias de um terço dos alu­
nos pesquísados se encontram na faixa de renda erH _ 
tre R$2,400 mil e R$6 mil. Outro terço está na faixa 
imediatamente abaixo, que vai de R$1,201 mil a 
R$2,400 mil. Vejam, Sr's. e Srs. Senadores, que, de 
cada 100 alunos, menos de cinco pertencem a famí­
lias que ganham até três salários mínimos. 

Tal perfil não é mais do que um sintoma de 
uma seleção que começou bem antes, como se 
pode ver pelas escolas de onde vieram esses alu­
nos. Os de Odontologia fizeram o segundo grau pre­
dominantemente em escolas privadas, o que equiva­
le a aproximadamente 75%. Os de Química, Medici­
na Veterinária e Engenharia Civil têm origem escolar 
semelhante. Apenas entre os graduandos de Admi­
nistração encontramos 40% que cursaram todo o se­
cundário na rede pública. 

Os estudantes de Administração, por sinal, ser­
vem para avaliar o que parece ser uma tendência 
que foge ao padrão convencional de universitário: 
concentra-se nessa área a maioria dos estudantes 
que trabalham em período integral; 80% dos alunos 
desse curso estudam no turno da noite; percentual 
semelhante estuda em estabelecimentos particula­
res, custeando do próprio bolso o estudo. 

Analisando o conjunto, confimia-se o perfil eli­
tista de nosso ensino universitário, em que alunos 
que podem ser sustentados pela família ingressam 
mais cedo na universidade e estão, preferencialmen­
te, em instituições públicas, como é o caso dos for­
mandos em Engenharia Civil (50%), Engenharia 
Química (71 ,6%) e Medicina Veterinária (72%). Apa­
rentemente, os estudantes de Odontologia fugiriam a 
esse quadro, pois estão majoritariamente (55%) em 
escolas particulares. Mas eles são, ao mesmo tem­
po, oriundos das famflias de melhor renda (67%), 
com ganhos acima de R$2,400 mil; são os que me­
nos trabalham (68%) e os que mais estudaram em 
escolas privadas. Não é mera coincidência, pois, o 
fatG--de as faculdades particulares de Odontologia 
serem as que têm os custos mais elevados. 

Mesmo confirmando o perfil de elitização eco­
nômica, há um aspecto que considero positivo do 
ponto de vista da evolução do perfil educacional da 
população brasileira: mais da metade dos pais e per­
to de dois terços das mães dos alunos pesquisados 
cursaram, no máximo, o segundo grau. 

A família é, como se pode ver pelos dados an­
teriores, um ponto cemral na vida dos universitários. 
Em sua maioria, os estudantes moram com os pais; 
mesmo quando rnoram com amigos - um terço dos 
de Veterinária e de Odontologia -, dependem fi-

- nanceiramente da família, porque estão no grupo 
dos que menos trabalham. Outro dado que confir-

: ma essa tendência é o pouco acesso às bolsas de 
estudo, visto que menos de um terço dos pesquisa­
dos recorre a elas; se confrontarmos isso com o alto 
índice de estudantes em instituições particulares, 
observamos um financiamento muito alto por parte 
das famflias. 

O acesso à tecnologia da informática em casa 
parece razoavelmente disseminado. Entretanto, no 
ambiente universitário, um considerável número opi­
na que os computadores são insuficientes ou que os 
horários de utilização não são adequados. Estudan­
tes de Direito e de Odontologia são os que, em 
maior proporção, consideram os microcomputadores 
desnecessários no curso; de qualquer forma, para 
mais da metade dos alunos desses cursos os com­
putadores não estão disponíveis ou são insuficien­
tes. Creio que esses dados indicam que toda a po­
tencialidade da informática ainda não está sendo 
aproveitada no ambiente acadêmico, o que é uma 
pena. 

Preocupa-me a pobreza dos interesses extra­
acadêmicos dos estudantes pesquisados. Os re­
sultados indicam que poucos lêem jornais ou livros 
não escolares; da mesma forma, apenas entre um 
terço e a metâde costumam freqüentar as bibliote­
cas. Parece-me ser necessário fazer algo a esse 
respeito, pois, do contrário, teremos profissionais 
muito limitados. 

Os alunos parecem ter um senso crítico bas­
tante desenvolvido para o ambiente de estudo. Para 
a grande maioria deles, com exceção dos estudan­
tes de Administração, as aulas práticas são ofereci­
das adequadamente; apenas para uma minoria nãg 
foi oferecido estágio supervisionado. Mas, nos casos 
de Odontologia, Veterinária e Química, foram ofere­
cidos estágios com mais de 400 horas de duração. 
Ainda é muito pequena a parcela de alunos que de­
senvolvem atividades acadêmicas não obrigatórias, 
com exceção dos alunos de Odontologia - um terço, 
que trabalharam como monitores. As bibliotecas até 
que gozam de um bom conceito, sendo considera­
dos adequados os serviços de pesquisa, empréstimo 
e horário de funcionamento; mas, por outro lado, o 
acervo não é atualizado. 
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As criticas concentram-se bastante na estrutu­
ra dos cursos. Para um número considerável de for­
mandos, as disciplinas são mal dimensionadas, al­
gumas devem ser eliminadas e outras, criadas; até 
mesmo o conteúdo de algumas deve ser modificado. 
Parece-me ser esse um bom indicador para se rees­
tudar os currículos desses cursos. Já quanto à ava­
liação dos docentes, os alunos não são tão unâni­
mes. Se, por um lado, os mestres não são muito ri­
gorosos na apresentação de planos de ensino, por 
outro lado, mostram empenho, assiduidade e pon­
tualidade. 

Quanto às perspectivas, os estudantes de 
Odontologia, Veterinária e Engenharia Civil são os 
que mais se aproveitam dos cursos para aperfeiçoa­
mento profissional. São também esses alunos que 
mais desejam ter: negócio próprio quando termina­
remo curso. 

Para os outros grupos de estudantes, a contri­
buição do curso superior é diversificada: para al­
guns, serve apenas para obtenção de um diploma; 
para outros, constitui meio· de incrementar a cultura 
ou de obter melhor formação teórica. Mas os estu­
dantes se ressentem de seus cursos, pois, para par­
cela considerável dos formandos, as faculdades não 
foram sufiCientemente exigentes, o que indica a ne­
cessidade de revisão de procedimentos por parte 
das instituições. 

Como vêem, S.-s. e Srs. Senadores, esse 
diagnóstico é muito rico, e espero que o Ministério 
da Educação, as instituições avaliadas e os repre­
sentantes dos alunos possam tirar bastante proveito 
disso para melhorar nosso ensino. 

Como diz o ditado, •o pior cego é o que não 
quer ver". Felizmente, a realização do Exame Nacio­
nal de Cursos, o "provão", indica que a sociedade 
quer ver, analisar e modificar o perfil de nosso ensi· 
no universitário. Só espero que as mudanças recla­
madas não demorem muito a acontecer, pois o nos­
so 1-'afs tem urgência em desenvolver a ciência, a 
tecnologia e as artes. 

Era o que. eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

-o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Não há mais oradores inscritos. 

O Sr. Senador Romero Jucá enviou discurso à 
Mesa para ser pubrteado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno. 

S. Ex" será atendido. 

O SR. ROMERO JUCÁ (PFL- RR) - Sr. Pre­
sidente, Sr-s. e Srs. Senadores. o Senado Federal 

deverá votar, nos próximos dias, o Projeto de lei da 
Câmara n2 91, de 1996, de autoria do Deputado 
José Fortunati, que "dispõe sobre a legalização da 
prática de jogos de azar e dá outras providências", 
propondo a regulamentação do funcionamento dos 
cassinos, no Pafs. 

Diante da iminência da votação desse projeto, 
cuja aprovação terá positiva repercussão na geração 
de emprego e renda e na atração de turistas para o 
território nacional, julgo oportuno ocupar a tribuna 
desta Casa, na tarde de hoje, para defender a rea­
bertura dos cassinos no Brasil. 

Como todos sabemos, a legalização da prática 
dos jogos de azar, em nosso Pais, vem sendo insis­
tentemente tentada, nos últimos cinqüenta anos, 
desde que, em 30 de abril de 1946, o Decreto-Lei 
n2 9.215, baixado pelo Presidente Eurico Gaspar 
Qutra, revogou toda a legislação que permitia o 
funcionamento legal desses jogos, em todo o terri­
tório nacional. 

Desde então, mais de 80 projetos de lei pro­
pondo o fim dessa ilegalidade foram apresentados e 
transitaram, sem êxito até o momento, por diversas 
comissões da Câmara dos Deputados e do Senado 
Federal. 

Teremos, em breve, de decidir se aprovamos 
ou não o projeto ora submetido à apreciação desta 
Casa, fruto de um minucioso trabalho de uma Co­
missão Especial instalada na Câmara dos Deputa­
dos. 

Esse projeto propõe a exploração de jogos de 
azar em hotéis, cassinos e hotéis-cassinos situados 
em locais de potencial turístico ou onde não haja ou­
tras alternativas para o desenvolvimento econômico­
social. 

O jogo é uma atividade econômica importante, 
que movimenta bilhões de dólares, em mais de uma 
centena de países. 

Desde que os jogos de azar foram proibidos e 
a iniciativa privada ficou legalmente impedida dê 
atuar nesse lucrativo setor, o Brasil deixou de contar 
com uma atividade reconhecidamente geradora de 
impostos, emprego, renda, fluxo turístico e entrada 
de divisas. 

Nenhum de nós desconhece a forte pressão 
exert:ida pelos que são contrários à legalização dos 
jogos de azar, no território nacional, sob a alegação 
de que o fu.ncionamento de cassinos ou de outros 
estabelecimentos de jogos é pernicioso e representa 
um atentado à moral e aos bons costumes. 
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Mas esses opositores esquecem-se de consi­
derar que, se o jogo é uma atividade perniciosa, ela 
o é em todas as suas modalidades. Não me consta 
que muitas vozes se elevem com a mesma virulên­
cia para protestar contra os concursos de prognósti­
cos, controlados pelo Governo, tais como Loteria Fe­
deral, Loteria Esportiva, Raspadinha, Loto, Sena, 
Super Sena. 

Esses jogos de prognósticos, permitidos e ban­
cados pelo Poder Público, também são capazes de 
dilapidar o patrimônio das pessoas. Estima-se que 
só as loterias do Governo Federal arrecadem cerca 
de 2 bilhões de reais por ano. 

, Mais recentemente, com a aprovação da cha­
mada Lei Zico, passou também a ser permitida a ex­
ploração de bingos e sorteios, sem que se clamasse 
contra sua pemiciÓsidade. _ 

Nesse período de tanta mudanças em que vi­
vemos, urge rever proibições que não fazem mais 
sentido e nem são realmente capazes de impedir 
que nossos cidadãos joguem.', 

Não há como negar que os jogos de azar, 
apesar de proibidos, continuam sendo explorados 
no Pais. O fato de o funcionamento de cassinos 
ser considerado contravenção penal não impediu 
que estabelecimentos destinados a esse fim conti­
nuassem a funcionar, clandestinamente, em vários 
pontos do território nacional, nos últimos 50 anos. 

Apesar de o jogo continuar proibido, estima-se 
que exista atualmente quase uma dentena de cassi­
nos em funcionamento no Brasil, sem trazer quais­
quer beneffcios ao Pafs, em termos de pagamento 
de tributos e de geração de emprego formal ou de 
fluxo turístico. 

Por que, então, não acabar com essa verdadei­
ra farsa que é a proibição do jogo em nosso Pais? 
Por que não legalizar o jogo e permitir que a socie­
dade brasileira se beneficie com o aumento da arre­
cadação de impostos, com o crescimento da oferta 
de empregos, com o desenvolvimento do turismo na­
cional? 

Quem ganha com essa clandestinidade de fa­
chada, no Brasil, são apenas os exploradores dessa 
atividade lucrativa, que sonegam impostos e contra­
tam j:Jessoas sem registro ou quaisquer garantias 
trabalhistas. 

O jogo funciona legalmente em cerca de 120 
países, atraindo milhares 'de pessoas e de divisas, 
a cada ano. Só nos Estados Unidos, o setor movi­
menta 300 bilhões de dólares por ano, quase a 
metade do Produto Interno Bruto brasileiro. 

É inegável sua potencialidade de atração tu­
rfstica, e todos sabemos a importância que a in­
dústria do turismo tem nos dias de hoje, para qual­
quer pais. 

Sabemos também o quanto é grande o efeito 
multiplicador do turismo e seu peso como atividade 
econômica e social. 

Tenho em mão o documento final do Encontro 
Nacional dos Trabalhadores em Hotéis, Restauran­
tes, Cozinhas Industriais, 'Casas de Diversão e Turis­
mo realizado em ltapema, Santa Catarina, em se­
tembro deste ano, promovido pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Turismo e Hospitali­
dade- CONTRA TUH. 

O mencionado documento, denominado "Mani­
festo de ltapema•, expressa claramente o quanto é 
importante a adoção de medidas que incentivem o 
turismo nacional e ampliem as possibilidades de de­
senvolvimento de tantas cidades brasileiras. 

Os profissionais da área de turismo e hospitali­
dade clamam pela reabertura dos cassinos, em nos­
so País, ressaltando que, apesar de os cassinos te­
rem corno atividade principal o jogo, para a implanta­
ção de sua estrutura e operacionalização é necessá­
rio o envolvimento de diversos setores produtivos, 
provocando distribuição de renda e a ocupação da 
população economicamente ativa, quer urbana, quer 
rural. 

Além de o tempo não me permitir, creio ser 
desnecessário que eu continue a enumerar outros 
argumentos em prol da legalização dos jogos de 
azar e da reabertura dos cassinos, em nosso Pais. 

Não tenho dúvida de que o turismo será um 
dos setores mais beneficiados com a legalização 
dos jogos de azar, pois haverá estímulo à ampliação 
da rede de hotéis, restaurantes e casas de diversão, 
construção de complexos turísticos, crescimento do 
turismo interno, com reflexos positivos em muitos 
outros segmentos produtivos brasileiros. 

Ao concluir meu pronunciamento, faço um ape­
lo aos membros dessa Casa para que aprovem b 
Projeto de Lei que autoriza a exploração dos jogos 
de azar em hotéis e cassinos. Essa medida trará 
enormes benefícios não só aos nossos trabalhado­
res, hoje assustados com o fantasma do desempre­
go, mas também ao nosso País, que precisa tanto 
desenvolver a área do turismo, seguramente uma 
das atividades econômicas mais importantes dos 
dias de hoje e do próximo milênio. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai en­
cerrar os trabalhos, lembrando ao Plenário a realiza­
ção de sessão deliberativa ordinária amanhã, às 
14h30min., com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Às 15h 30min 

-1-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 39, DE 1997 

Terceiro e último dia de discussão, em segun­
do turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
n• 39, de 1997 (nº 338/96, na Câmara dos Deputa­
dos), de iniciativa do Presidente da República, que 
dispõe sobre o regime constitucional dos militares, 
tendo 

Parecer favorável, sob n• 860, de 1997, da Co­
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, Rela­
tor: Senador Romeu Tuma, com votos contrários dos 
Senadores Roberto Freire e José Eduardo Outra. 

-2.-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

N2 41, DE 1997 

Segundo dia de discussão, em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Constituição n2 41, de 
1997 (n2 173195, na Câmara dos Deputados), de ini­
ciativa do Presidente da República, que modifica o 
regime e dispõe sobre princípios e normas da Admi­
nistração Pública, servidores e agentes políticos, 
controle de despesas e finanças públicas, e custeio 
de atividades a cargo do Distrito Federal, e dá outras 
providências, tenoo 

Parecer sob n2 24, de 1998, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romero Jucá, favorável à Proposta, com votos con­
trários dos Senadores Josaphat Marinho, Antonio 
Carlos Valadares, José Eduardo Outra, e pela preju­
dicialidade das alterações, promovidas por seus arts. 
13 e 14, ao § 32 do art. 73 e ao inciso VI do art. 93 
da Constituição. 

(Votação da preliminar de prejudicialidade) 

-3-
PROJETO DE LEI DA CÃMARA N2 100, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento n2 39, de 1998- art. 336, b) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara nº 100, de 1996 (n2 1.275/95, na Casa 
de origem), que dispõe sobre o serviço voluntário e 
dá outras providências, tendo 

Parecer favorável, sob n• 41, de 1998, da Co­
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador Se­
bastião Rocha. 

(Poderão ser oferecidas emendas até o encer­
ramento da discussão) 

-4-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N2 1, DE 1998 
(Em regime de urgência, nos termos do 

parágrafo único do art 353 do Regimento Interno, 
combinado com o § 22 do art. 6º da 

Lei nº 9.069, de 29.6.95) 

Discussão, em turno único, do Projeto de De­
creto Legislativo nº 1, de 1998 (apresentado pela 
Comissão de Assuntos Econõmicos como conclusão 
de seu Parecer n2 16, de 1998, Relator: Senador Vil­
son Kleinübing), que aprova a Programação Monetá­
ri~ relativa ao primeiro trimestre de 1998. 

-5-
PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 173, DE 1997 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução n2 173, de 1997 (apresentado pela Comis­
são de Assuntos Econõmicos como conclusão de 
seu Parecer n2 833, de 1997, Relator: Senador José 
Agripino), que autoriza a República Federativa do 
Brasil a contratar operação de crédito externo com o 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento - BID, 
no valor equivalente a até trezentos milhões de dóla­
res norte-americanos, de principal, destinandc:rse os 
recursos ao financiamento parcial do Programa de 
Restauração e Descentralização de Rodovias Fede­
rais. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16h15min.) 

AGENDA CUMPRIDA PELO PRESIDENTE 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

26-1-98 
Segunda-feira 

15h30min- Sessão Deliberativa Ordinária do Senado 
Federal 


